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Mabbá.  Ribeira  da  Guiana  brazileira ,  afluente  do  rio  Negro , 
com  quem  se  ajunta  péla  margem  direita  entre  as  povoações  de 
Lamalonga  e  de  Sánta-Isabel. 

Bfabbé.  Nova  villa  da  província  do  Pará ,  na  Guiana  brazi- 
leira ,  na  margem  esquerda  do  rio  Negro ,  30  legoas  pouco  maia 
ou  menos  acima  do  forte  de  São-Gabriel,  com  umaigreja  dedicada 
a  São  João-Baptista,  uma  das  mais  antigas  matrizes  do  Brazil.  Teve 
o  titulo- de  villa  em  1840  por  lei  provincial,  e  é  povoada  d'Indio6 
da  nação  Baníba. 

Mabuyaaliá»  Rio  da  Guiana  brazileira ,  que  nasce  em  Co- 
lumbia  nas  adjacências  do  nascente  do  Ixié,  e  vem  ajuntar-se  pela 
margem  esquerda  com  o  rio  Goyari ,  affluente  do  Içana. 
.    Macabàa  Ribeirão  da  província  do  Rio-de- Janeiro ,  que  tem 
nascença  no  vertente  septentrional  da  serra  do  Frade ,  e  correndo 
d' oeste  para  nordeste  vai  engrossar  com  suas  crystallipas  aguas  a 
Lagôa-Feia.  Sobem  pelo  Macabú  acima  as  canoas  por  espaço  de 
5  legoas  que  são  pouco  povoadas,  não  obstante  ser  o  solo  na 
apparencia  superior  para  a  lavra ;  em  sua  cabeceira  não  se  vé  ves- 
tigio  algum  de  bumana  industria,  não  assim  nas  terras  que  ficão  na 
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parte  inferior  do  rio,  onde  se  colhe  além  dos  comestíveis  do  paiz 
excellente  qualidade  de  tabaco. 

Macacos-  Povoação  da  província  das  Alagoas.  (V.  Filia- 
nçva-da-Imperatriz. ) 

Macacos*  Registo  da  província  d,e  ftliná^-Gêraes,  nas  margens 

do  rio  Paraúpéba,  para  frnpetijr  "à  c^tt^viò  do  ouro.  Ao  pé  d'este 

registo,  njt  inargem  fesijuè'tdf#do  rio  ,  a  20  legoas  de  sua  juncçâo 

.«oin  o  *i<>  clèV^o^Prancisco ,  c  1 0  ao  nordeste  da  villa  de  Pitangui , 

\:    ^teteiini  lugarejo  do  mesmo  nome. 

Macacos.  Lagoa  da  província  do  Pará,  com  um  canal  que  lhe 
serve  de  desaguadouro,  e  que  vai  ter  ao  rio  Madeira  pela  mar- 
gem direita,  entre  a  villa  de  Borba ,  e  o  Canomá  ou  Furo-dos-Tu- 
pinambaránas. 

Macacos.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  affluente 
do  das  Lages-,  não  dá  navegação,  nem  tem  outra  importân- 
cia senão  a  de  servir  de  demarcação  entre  as  freguezias  de  São- 
Pedro-e-São-Paulo  sobre  o  ultimo  d'estes  ribeiros,  ea  deTmgá, 
e  entre  o&  districlos  das  villas  de  Vassouras  e  de  Itaguahi. 

Macacvu  Villa  da  província  do  Rio-de-Janeiro.  (V.  Santo- 
Antonio-de-Sâ . ) 

Maoacvu  Serra  da  província  do  Rio-de-Janeiro  :  nella  fenece 
a  cordilheira  dos  Aimorés ,  e  a  pequena  distancia  d'ella  começa  a 
Mm  dos  Órgãos. 

Maoacá.  Rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro  e  o  maior  de 
quantos  desaguão  na  bahia  de  Nitherôhi.  Nasce  da  serra  das 
Aguas-Compridas ,  na  extremidade  septentrional  da  dos  Órgãos ,  c 
no  curto  espaço  de  3  legoas  recolhe  um  semnumero  de  correntes , 
edespenhando-se  de  serra  em  serra,  corta  uma  e  outra  vez,  descre- 
vendo vários  giros,  a  estrada  que  vai  do  Rio-de-Janeiro  para  a  villa 
4e  Nova-Friburgo ,  e  começa  a  dar  navegação  a  canoas  depois  que 
se  lhe  ajunta  o  ribeiro  Batata  que  lhe  engrossa  do  dobro  as  aguas : 
cornudo  então  do  nordeste  para  o  "sudoeste,  passa  pela  vizi- 
nhança das  povoações  da  Conceição ,  de  Santa- Anna ,  do  Carmo 
ou  Collegio  e  de  Ponte-de-Pinheiro;  abaixo  d' esta  existe  um 
oanal  em  sua  margem  direita ,  que  communica  com  a  esquerda  do 
Guapi-Açú,  c  é  vulgarmente  chamado  Mo-dos-Morroã  .-  depois 


MAC  8 

de  haver  regada  a  villa  de  Santo- An  tonio-de-Sá  ,  faz  o  Macaca 
obra  de  4  legoas  mais  em  linha  reota  e  de  pouco  mais  ou  me- 
nos 10 ,  se  se  contâo  as  voltas ,  antes  de  se  ir  lançar  na  bahia  Ni- 
theróhi.  Neste  intervallo  se  engrossa ,  recolhendo  pela  esquerda  as 
aguas  do  (lacerubú,  do  rio  d' Aldeia  ou  Tambi ,  e  pela  margem  op- 
posta  perto  de  sua  embocadura  as  do  Guapi-Açú.  Sua  largura 
é  neste  lugar  de  pouco  mais  ou  menos  três  quartos  de  legoa, 
Um  banco  de  aréa  e  de  vasa  que  se  acha  defronte  de  sua  em- 
bocadura faz  que  os  barcos  não  possão  nelle  entrar  nem-  sahir 
nas  Vhsantes  das  marés ,  e  que  sejão  em  ambos  os  casos  obrigados 
a  esperar  pela  enchente.  O  Macacú  só  abunda  em  pescado  em  sua 
embocadura  até  as  adjacências  de  Villanova»d'ElRei,  onde  por 
vezes  se  acha  coalhado  de  aves  aquáticas  d' arribação.  As  sumaeas 
e  outras  embarcações  do  mesmo  género  eurs&o  por  elle  até 
.  o  engenho  do  Collegio;  as  canoas  dei  tão  até  Santa  ~Anna,  e 
as  que  são  mais  ligeiras  vão  9  legoas  mais  adiante  até  o  ribeiro 
Batata. 

Macahê.  Villa  e  porto  do  mar  da  província  do  Rio~d**Ja» 
neiro ,  na  comarca  de  Caho-Frio ,  40  legoas  pouco  rpais  ou  me- 
nos a  esnordeste  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro,  em  22  grãos  17 
minutos  de  latitude,  e  44  grãos  14  minutos  de  longitude  oeste. 
Foi  em  sua  origem  uma  fazenda  dos  jesuítas,  que  a  fundarão 
no  século  XVIIo,  na  margem  do  rio  Macahé,  então  dominado 
pelos  índios  Goitacazes,  e  edificarão  uma  igreja  dedicada  a 
Santa  Anna.  Depois  da  expulsão  da  ordem,  ocoomda  em 
1759  ,  algumas  familjas  brazileiras  se  forão  estabelecer  naquel*» 
las  terras  que  forão  repartidas  entre  ellas  pelo  governo  t  tendo* 
se  a  povoação  augmentando,  um  alvará  de  29  de  Julho  de 
1813  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  como  nome  de  8ãoJoão-de- 
Macahé ,  ficando  por  conta  dos  moradores  as  despezas  necessárias 
para  a  fabrica  dos  edifícios  indispensáveis  numa  villa.  Determi- 
nou-se  que  seu  património  seria  de  i  legoa  quadrada  de  terra , 
e  que  seu  districto  teria  por  limites  ao  norte  o  rio  ou  canal 
Furado ;  ao  sul ,  o  rio  de  São-João ;  ao  nascente  o  mar,  e  a  cordi- 
lheira dos  Aimorés  ao  poente.  Consta  este  districto  da  freguezia 
de  São  João  da  villa,  e  das  de  N.  S.  das  Neves  e  Santa-Rita,  da 
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de  Sacra-Familia-do-Rio-de-São-João  e  da  de  Quiçamão.  Em  1815 
um  alvará  de  6  de  Maio  conferio  á  igreja  de  Santa-Anna  o  ti- 
tulo de  parochia ,  com  o  nome  de  São-João ,  em  honra  d'ElRei 
D.  João  VI  então  príncipe  regente,  e  no  mesmo  se  determinou  que 
o  juiz  de  fora  da  cidade  de  Cabo-Frio  seria  encarregado  da  justiça 
da  nova  villa,  cujo  aspecto  é  triste.  Suas  ruas  todas  mal  alinhadas  e 
por  calçar  são  guarnecidas  de  casas  térreas,  pela  maior  parte  cober- 
tas de  palha  \  porém  o  porto  é  excellente  e  acha-se  defendido  por 
um  forte  situado  na  embocadura  do  rio.  Os  brigues  podem  approxi- 
mar-se  da  villa ,  e  os  navios  de  maior  dimensão  achão  um  Surgi- 
douro commodo  e  seguro  na  barra  entre  o  continente  e  as  ilhas 
de  Santa-Anna.  Consiste  a  industria  dos  habitantes  de  Macahé  no 
cultivo  de  milho,  arroz,  feijões,  café,  e  cannas  d'assucar,  e  no 
corte  de  madeiras  de  construcção  e  de  tinturaria,  taboado,  etc., 
os  quaes  são  exportados  continuamente  em  embarcações  para  di- 
versos  portos.  Para  o  do  Rio-de-Janeiro  no  anno  de  1836  cons- 
tou a  exportação  de  14,943  saccas  de  café^  146  caixas  d'assucar, 
385  dúzias  de  pranchas ,  e  28  carregações  de  madeiras  de  cons- 
trucção. 

Macahé.  Serra  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  distncto 
da  villa  de  Macahé ,  perto  do  rio  do  mesmo  nome ,  e  ramo  da 
cordilheira  dos  Aimorés. 

Macahé»  Rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro  :  nasce  da  cor- 
dilheira dos  Aimorés,  ao  sueste  da  villa  de  Nova-Friburgo ,  corre 
fazendo  mil  voltas  por  espaço  d'obra  de  1 6  legoas ,  e  torna-se  na- 
vegável depois  que  se  engrossa  com  as  aguas  do  rio  de  São-Pe- 
dro  :  antes  de  se  ajuntarem  apenas  ambos  estes  rios  dão  navega- 
ção  a  canoas ,  mas,  passado  este  ponto,  admitte  o  Macahé  grandes 
barcos  que  por  elle  navegão  distancia  de  7  legoas  até  se  lançar  no 
mar  defronte  das  ilhas  de  Santa-Anna.  Os  viajantes  atravessão-no 
na  villa  de  seu  nome  em  uma  canoa ,  e  levão  os  cavallos  pelas 
rédeas  e  a  nadar  arriscados  a  serem  arrastados  pela  violência  da 
corrente.  Num  ponto  tão  importante  como  é  o  de  que  falíamos, 
e  que  se  acha  entre  a  cidade  de  Campos  e  a  do  Rio-de-Janeiro,  se- 
ria de  absoluta  necessidade  a  construcção  d' uma  ponte,  que  se 
faria  sem  muita  dispeza ,  attentas  as  disposições  do  lugar. 
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Macaia,  Povoação  da  provinda  de  Minas-Geraes ,  na  margem 
direita  do  rio  Grande ,  perto  da  confluência  do  das  Mortes  :  acha- 
se  incluída  no  termo  da  freguezia  d'Ibituruna,  e  fica  16  legoas  ao 
poente  da  cidade  de  SâoJoão-d,ElRei . 

Maçambába.  Praia  arenosa  do  continente  da  província 
do  Rio-de-Janeiro.  Estende-se  do  nascente  ao  poente  desde  o 
Cabo-Frio  até  á  Ponta-Negra  ,  e  pôde  ter  8  para  1 0  legoas  desde 
o  mar  até  á  cordilheira,  sendo  encrespada  neste  intervallo  de 
vários  serros,  e  occupada  em  partes  por  varias  lagoas  :  toda  a 
parte  raza  d'esta  praia  é  imprópria  para  a  agricultura ,  por  cons- 
tar o  seu  fundo  d'arêa  e  ser  alagada  uma  parte  do  anno. 

Macambira.  Ribeira  da  provincia  do  Ceará  :  nasce  na  serra 
dos  Cocos ,  rega  as  terras  de  Villanova-d'ElRei,  e  correndo  para  o 
poente  entra  na  provincia  de  Piauhi ,  onde  se  ajunta  com  o  rio  Poti 
pela  margem  direita ,  abaixo  da  cachoeira  da  Cordilheira ,  e  da 
villado  Principe-Imperial. 

Hacamecran.  índios  que  dominavão  nas  margens  do  To- 
cantins ,  no  principio  do  século  actual ,  quando  Francisco  José 
Pinto  Magalhães  fundou  a  aldeia  de  São -Pedro -d' Alcântara. 
(V.  este  nome.)  Avalião-se  em  3,000,  e  dizem  que  obedecião  a 
um  cacique  hereditário,  e  a  sete  outros  cabos  que  os  con- 
duzião  á  guerra ;  que  não  parecião  ter  religião ,  mas  que  mos- 
travão  grande  curiosidade  de  conhecer  os  costumes  dos  Euro- 
peos ,  e  seus  diversos  trabalhos  a  que  de  boa  vontade  se  appli- 
cavão.  Executavão  ponctualmente  as  ordens  de  seus  cabeceiras, 
e  tinhão  grande  respeito  a  Pinto  Magalhães  que  chegou  quasi  a 
civilizál-os. 

Mação.  Povoação  da  provincia  do  Rio-Grande-do-Norte , 
onde  havia  um  cobrador  de  direitos ,  estabelecido  por  lei  da  as- 
semblea  provincial,  o  qual  deve  ter  sido  supprimido  em  1837. 

Macapá*  Nova  comarca  na  Guiana  brazileira,  creada  por  lei 
da  assemblea  provincial  do  Pará  em  1841.  A  cabeça  d'esta  co- 
marca é  a  villa  do  mesmo  nome ,  mas  suas  demarcações  devião 
de  ser  definitivamente  determinadas  pelo  governo  provincial. 

Macapá.  Villa  grande  e  forte  da  Guiana  brazileira ,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  das  Amazonas ,  50  legoas  ao  sudoeste  do 
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Madeira.  Ilha  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  na  parte  da 
bahía  d' Angra-dos-Reis ,  vulgarmente  chamada  bahia  de  Santa- 
Cruz.  Os  moradores  pertencem  á  freguesia  da  villa  de  Mangaratibu. 

Madeira  ou  Cayari.  Rio  da  America  meridional  e  o  de 
mais  cabedal,  entre  quantos  são  tributários  do  Amazonas.  Nasce 
das  vizinhanças  de  Santa-Cruz-da-Sierra ,  corre  por  espaço  de 
cousa  de  Quinhentas  legoas  com  diversos  nomes,  divide  os  Estados 
do  Peru  do  império  do  Brazil,  e  atravessa  as  províncias  de  Mato- 
Grosso  e  do  Pará,  do  sul  ao  nordeste ,  até  3  grãos  43  minutos  de 
latitude  meridional ,  e  neste  ponto  se  ajunta  com  o  Amazonas  pela 
margem  direita ,  por  uma  boca  que  tem  464  braças  de  largura.  Os 
Índios  appellidavâo  a  este  rio  Cayari ,  nome  que  conservou  até  o 
anno  de  1725 ,  no  decurso  do  qual  Francisco  de  Mello  Palheta  ex- 
plorou grande  parte  d'elle ,  e  lhe  poz  o  nome  que  hoje  tem  por 
causa  dos  grandes  troncos  darvores  que  fluetuavão  en  suas 
aguas,  e  embaraçavâo  a  passagem.  Passados  doze  annos,  subi- 
rão os  jesuitas  por  este  rio ,  com  o  intento  de  doutrinar  na  reli- 
gião os  selvagens  que  vivião  em  ambas  as  margens  d'elle ,  e  pa- 
rarão em  uma  aldeia,  a  pequena  distancia  da  cachoeira  a  que 
posérão  o  nome  de  Santo-Antonio,  a  qual  jaz  em  8  grãos  48  mi- 
nutos de  latitude.  Manoel  de  Lima  foi  o  primeiro  que ,  em  1 742 , 
com  cinco  Índios ,  três  pardos  e  um  negro,  desceo  pelo  Guaporé , 
Madeira  e  rio  das  Amazonas  até  á  cidade  de  Belém ,  onde  chegou 
sem  saber  que  lá  iria  ter ;  porém  em  quanto  descia  pelos  sobreditos 
rios ,  um  mercador  do  Pará ,  chamado  Joaquim  Ferreira ,  tinha 
ido  ter  á  missão  hespanhola  da  Exaltação ,  subindo  pelo  Madeira 
epeloMamoré.  Em  1747,  João  de  Souza  d' Azevedo  abalançou-se 
com  alguns  dos  seus,  a  abrir  uma  nova  estrada  descendo  pelo  Ari- 
nos ,  Tapajóz  e  Amazonas ,  e  indo  desembarcar  em  Belém ,  onde 
aportou  por  mero  acaso ,  costeando  sempre  a  margem  que  lhe 
ficava  á  direita,  e  voltou  d'ahi  para  a  província  de  Mato-Grosso, 
com  varias  canoas  carregadas  de  fazendas ;  mas  no  regresso  pre  - 
ferio  subir  pelo  rio  Madeira,  seguindo  o  itinerário  dos  que  havião 
subido  por  elle  alguns  annos  atrás.  Quasi  neste  mesmo  tempo, 
Miguel  da  Silva  e  Gaspar  Barboza  de  Lima  se  embarcarão  em 
Sâo-Luiz-do-Maranhão ,  levando  muitas  fazendas,  e  subirão  igual- 
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45  minutos  de  latitude ,  até  68  grãos  30  minutos  de  longitude 
oeste ,  é  considerada  como  o  ponto  mais  occidental  da  província 
de  Mato-Grosso.  As  canoas  que  descem  pelo  Guaporé  e  pelo  Ma- 
deira levão  ordinariamente  20  dias  a  ir  da  cidade  de  Mato- 
Grosso  até  o  confluente  do  Mamoré ,  e  d' este  confluente  onde  o 
Madeira  toma  o  seu  nome  até  o  Amazonas  16 ;  e  10  do  confluente 
do  Madeira  até  á  cidade  de  Belém,  sendo  o  total  de  46  dias; 
mas  para  subir  pelos  mesmos  rios  levão,  conforme  a  estação, 
três,  quatro,  e  ás  vezes  cinco  mezes.  Ambas  as  margens  do  rio 
da  Madeira  são  povoadas  de  cacaozeiros  e  d' arvores  de  cravo ,  e 
outras  de  summo  preço,  e  abundão  em  salsaparrilha ,  baonilha,  e 
varias  plantas  medicinaes  que  ali  se  dão  espontaneamente.  Dm 
semnumcro  de  tribus  índias,  nómadas,  ou  não,  ali  vivem  de  fruc- 
tas  e  da  carne  e  ovos  das  tartarugas  que  pullulão  de  toda  a  parte. 
Os  índios  sujeitos  aos  Estados  do  Peru ,  e  appellidados  Mochos, 
febricáo  chocolate  sem  assucar  que  se  conserva  por  muitos  annos. 
Segundo  a  diversa  temperatura  dos  diversos  paizes  regados  pelo 
Madeira,  podem  se  cultivar  em  suas  margens quasi  todos  osvege- 
taes  dos  trópicos,  e  muitos  dos  da  Europa.  A  estes  dons  da  na- 
tureza ajunta  este  rio  a  vantagem  de  se  achar  numa  posição  que 
o  destina  a  dar  uma  espécie  de  vida  a  paizes  desconhecidos  que 
com  o  correr  do  tempo  se  converterão  em  ricos  Estados.  Quão 
extenso  seria  com  cffeito  o  commercio  das  províncias  interiores 
do  Brazil ,  se  se  abrisse  um  canal  entre  os  rios  Arinos  e  Porrudos , 
e  entre  o  primeiro  doestes  riose  o  Madeira,  passadas  as  cachoei- 
ras! Por  este  meio  juntar-se-hia  com  o  Amazonas  o  rio  da  Prata, 
e  se  navegaria  com  toda  a  facilidade  pelos  sertões  do  Pará  c  de 
Mato-Grosso ,  e  pelo  Paraguai  defronte  da  parte  que  respeita  ao 
poente  da  província  de  São-Pedro-do-Bio-Grandc  até  o  rio  da 
Prata,  nas  raias  dos  Estados  do  Chili,  do  Paraguai,  d*Entre-Rios 
e  de  Buenos-Aires.  Na  falta  doeste  projecto,  que  talvez  se  taxasse 
de  nimiamente  grandioso ,  attenta  a  escassez  da  população  nas 
margens  dos  rios  de  que  acabámos  de  fallar,  poderia  o  governo 
do  Brazil  concertar-se  com  os  das  republicas  do  Peru,  para,  se- 
não destruir  de  todo,  arrazar  pelo  menos  os  arrecifes  que  perten- 
cem aos  respectivos  Estados,  e  em  breve  ver-sc-hia  simples  lu- 
garejos transformarem-se  em  povoações  consideráveis,  surgirem 
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origem  a  Simão  da  Mota,  que  em  1565  assentou  vivenda  num 
campo  á  borda  da  Bahia ,  e  erigio  uma  capella  que  dedicou  a  N.  S. 
da  Piedade.  Converteo-eo  esta  capella  no  decurso  do  século  se- 
guinte, em  uma  igreja  que  foi  decorada  com  o  titulo  de  matriz, 
em  virtude  d'um  alvará  de  18  de  Janeiro  de  1696.  Indo  a  popu- 
lação successivamente  augmentando-se ,  fizerão  os  habitantes  fa- 
bricar uma  nova  igreja  perto  d'uma  estrada  e  do  rio ,  no  lugar 
onde  podião  aportar  os  barcos  com  o  favor  da  maré.  Com  a  nova 
igreja  foi  a  antiga  posta  em  esquecimento ,  até  que  a  final  des- 
appareceo.  No  governo  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza , 
e  no  anno  de  1789 ,  obteve  esta  povoação  as  honras  e  titulo  de 
villa,  trocando  o  nome  de  Magepé ,  que  então  tinha,  no  deMagé, 
e  passou  ao  depois  a  ser  Baronia ,  e  successivamente  Viscondado, 
por  decretos  de  1810  e  1811,  em  favor  de  Mathias  António  de 
Souza  Lobato,  e  ó  actualmente  cabeça  d1  um  collegio  eleitoral 
composto  de  21  eleitores.  O  districto  da  villa  de  Mago,  que  consta 
dos  termos  de  sua  própria  freguezia  e  dos  de  Guapi-Mirim ,  Su- 
ruhi ,  N.  S.  da  Guia  e  d'Inhomirirn ,  se  estende  de  norte  a  sul 
entre  a  bahia  Nitherôhi  e  a  serra  dos  Órgãos ,  obra  de  8  legoas  e 
6  de  leste  a  oeste  entre  os  rios  Guapi-Mirim  e  Inhomirim.  No 
termo  de  sua  freguezia,  que  se  acha  encravado  entre  o  de  Guapi- 
Mirim  ao  nascente  e  ode  Suruhi  ao  poente,  e  circumscripto  da 
do  norte  pelas  altas  cristas  da  serra  dos  Órgãos,  e  da  do  sul  pelas 
aguas  da  bahia,  não  se  encontrão  senão  três  engenhos.  A  farinha 
de  mandioca  que*  nelle  se  fabrica  é  fina ,  branca  e  de  excellente 
gosto.  Colhe-se  também  café,  milho,,  arroz  e  feijão,  que  se 
levão  a  vender  nos  mercados  do  Rio-de-Janeiro  pelos  portos  de 
Magé,  Piedade  e  Capitão.  No  de  Magé,  faz-se  grande  com- 
mercio  de  lenha,  que  se  leva- em  barcos  pelo  rio  até  á  bahia  na 
preamar  e  que  voltão  vazios  quando  a  maré  começa  a  encher.  Em 
1836  deo-se  principio  á  fabrica  d*um  hospital  para  os  doentes  e 
engeitados,  bem  como  á  duma  estrada  vicinal  entre  a  villa  de 
Magé  e  a  da  Nova-Friburgo ,  e  d'outra  real  que  deve  atravessar  a 
serra  dos  Órgãos ,  e  fenecer  nas  margens  do  Parahiba ,  no  lugar 
chamado  Mar-d Hespanha .-  apezar  de  ter  a  estrada  de  passar  por 
cima  de  serras  alcantiladas,  deve-se  adoçar  o  declivio  para  pode- 
rem transitar  por  ella  carros.  Seria  muito  para  desejar  que  se 
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diminuis&em  as  voltas  que  fesem  os  rios  que  regfio  este  districto; 
que  se  podesse  cortar  o  banco  d'areia  que  se  acha  atravessado  na 
barra ,  de  modo  que  se  viesse  á  desentupir  a  carreira  dos  barcos 
todas  as  vezes  que  se  achasse  entulhada  com  a  violência  das  ma- 
rés e  cheias. 

Mago*  Rio  da  pouco  cabedal  da  província  do  Rio-de-Janeiro. 
Nasce  na  serra  dos  Órgãos,  recolhe  os  ribeiros  Andorinhas, 
Meio  e  das  Pedras ,  passa  pela  villa  de  Magé ,  onde  fieis  uma  barra 
que  admitte  grandes  barcos ,  e  depois  de  faier  muitas  voltas  por 
terras  pantanosas  se  lança  na  bahia  de  Nitherôhi  ou  do  Rio-da- 
Janeiro,  no  cabo  d'um  curso  de  6  legoas  pouco  mais  ou  menos. 
Abunda  este  rio  em  pe&cado  e  dá  navegação  a  canoas,  por  es- 
paço de  3  legoas  \  os  barcos  vão  até  o  porto  da  villa  de  Magé 
com  as  enchente»  das  marés ,  a  saem  d'elle  com  a  preamar. 

Ifagné.  Tribu  de  índios  do  norte  da  província  de  Mato- 
Grosso,  assim  denominados  de  eerto  rio  em  cujas  margens  vivem, 
o  qual  se  lança  no  Madeira  pela  margem  oriental.  Passão  estes  ín- 
dios por  inventores  do  guaraná ,  que  fazem  d' uns  pequenos  co- 
cos do  mesmo  nome,  cujas  amêndoas,  que  são  do  tamanho  d'um 
grão  de  bico,  depois  de  torradas  pisão  num  pilão  ou  ralão,  com 
uma  espécie  de  groza  feita  da  língua  do  peixe  chamado  pirarucu , 
e  reduzidas  a  massa  fazem  uns  páo§  redondos  que  endurecendo-se 
ficão  dacór  do  chocolate,  de  que  alguns  sustentão  quelheajuu- 
tao  seu  tanto  ou  quanto.  Attribue-se  a  esta  composição  curas,  e 
effeitos  admiráveis ;  o  autor  da  Cqrographia  brasílica  diz  que  o  seu 
mais  seguro  effeito  é  de  affugentar  o  somno  -,  mas  algumas  expe- 
riências feitas  ultimamente  em  Pariz  nos  autorisão  a  classificar 
esla  substancia  entre  os  tónicos,  úteis  nos  fluxos  do  ventre,  e 
outras  affecções  procedidas  de  debilidade.  O  guaraná  ralado  e 
desfeito  em  agua  dizem  que  embebeda  quando  se  bebe  copio- 
samente. 

Mahú.  Pequeno  rio  da  Guiana  brasileira :  nasce  na  serra  Ba- 
racaina,  e  se  ajunta  com  o  rio  Branco  pela  margem  esquerda,  a 
7  legoas  do  forte  dç  São- Joaquim ,  sendo  contra  vertente  do  Esse- 
quibo  de  Suriqâme. 

Nflife  Nome  d'upM  ilha  de  pouca  importância ,  das  que  for- 
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mão  o  arcbipelago  da  entrada  da  bahia  de  Nitherôhi ,  do  lado  do 
forte  de  Santa-Cruz.  Fica  perto  da  do  Paio;  ambas  são  alcantila- 
das ,  o  que  não  empece  a  entrada  da  bahia ,  podendo  os  navios 
passarem  por  junto  d'ellas  sem  perigo. 

Mãi- dos -Homens.  Povoação  da  província  de  Mato- 
Grosso ,  no  districtò  da  cidade  de  Cuiabá ,  com  uma  igreja  fundada 
em  1753 ,  que  gozou  algum  tempo  das  prerogativas  de  parochia, 
e  passou  depois  a  ser  filial  da  matriz  da  villa ,  actualmente  cidade. 
Foi  esta  povoação  fundada  pelo  juiz  de  fora  Theotonio  da  Silva 
Gusmão ,  que  foi  quem  fez  edificar  á  sua  custa  a  igreja  dedicada 
á  Mãi  dos  Homens. 

Maioridade-  Nova  villa  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte.  Era  uma  mesquinha  povoação  do  districtò  do  sertão  da  villa 
de  Porto-Alegre,  na  qual  foi  proclamada,  em  1840,  a  maioridade 
do  Imperador  D.  Pedro  II ,  motivo  por  que  foi  elevada  á  categoria 
de  villa,  por  decreto  da  assemblea  provincial.  Em  1842  o  presi- 
dente da  província  creou  nesta  nova  villa  um  collegio  eleitoral , 
independente  do  de  Porto-Alegre. 

Majubaichi*  Rio  da  província  do  Pará,  tributário  do  rio 
Negro ,  que  o  recolhe  pela  margem  direita ,  entre  a  cachoeira  Ma- 
racabi ,  e  a  povoação  da  Castanheira. 

Blajuruna*  Tribu  d' índios  que  vivem  nas  cabeceiras  do  rio 

É 

Jabari  ou  Hiobari ,  afluente  da  margem  direita  do  Amazonas. 
Distinguem-se  dos  demais  índios  d'aquellas  adjacências  pelas 
longas  madeixas  negras ,  e  por  uma  espécie  de  coroa  que  trazem 
no  meio  da  cabeça,  carpindo  naquelle  lugar  com  todo  cuidado 
os  cabellos.  Furão  o  nariz  e  os  beiços,  e  introduzem  nos  buracos 
rodellas  de  páo,  trazem  nos  cantos  da  boca  pennas  d'aráras,  e 
por  vezes  nas  orelhas  e  ponta  do  nariz  certas  conchas.  Dizem  que 
matão  os  pais  em  estes  enfermando ,  antes  de  emmagrecerem ,  e 
os  comem  por  veneração ,  facto  que  não  tem  toda  a  authenticidade 

« 

que  se  requer,  para  o  darmos  por  certo* 

Halalis.  Tribus  nómadas  da  cordilheira  dos  Aimorés,  que 
passão  da  província  da  Bahia  para  a  de  Minas-Geraes.  São  tidos 
por  descendentes  dos  Coroados ,  bem  que  não  tenhâo  conservado 
todos  os  costumes  de  seus  maiores ;  são  porém  como  elles  de 


MAM  17 

• 

pequena  estatura,  espadaúdos,  tem  as  pernas  delgadas  em  pro- 
porção do  corpo ,  grande  e  redonda  a  cabeça ,  bera  proporcionado 
o  pescoço ,  bastos  os  cabellos ,  o  nariz  chato ,  e  as  maçans  proemi- 
nentes. São  governados  por  capitães  ou  cabos ,  e  os  mais  experi- 
mentados presidem  em  seus  conselhos.  Os  que  são  civilizados 
fallão  portuguez,  os  bravos  tem  um  idioma  só  d'elles  conhecido. 
São  estes  índios  de  génio  brando,  porém  timidos  e  desconfiados , 
o  trajo  dos  homens  consiste  numas  celouras  de  panno  d'algftdão 
grosseiro ,  e  por  cima  d'ellas  umas  camisas  compridas ;  o  das  mu- 
lheres consta  de  camisa  e  saia ;  o  arco  e  as  settas  são  as  únicas 
armas  de  que  se  servem  contra  os  inimigos ,  bem  como  para  ma- 
tar as  veações  de  que  se  sustentão. 

Malhado*  Registo  da  província  da  Bahia ,  na  margem  di- 
reita do  rio  de  São-Francisco ,  abaixo  do  lugar  onde  com  elle  se 
ajunta  o  rio  Verde.  Cobra-se  nelle  um  direito  de  sahida  em  ra- 
zão do  peso  de  todas  as  fazendas  que  passão  d'esta  província  para 
a  de  Minas-Geraes. 

Malvão»  Ilhota  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro ,  defronte 
da  costa  do  districto  de  Parati . 

Mamangua»  Freguezia  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  no 
districto  da  villa  de  Parati ,  situada  agradavelmente ,  numa  en- 
seada do  mesmo  nome,  entre  a  mencionada  villa  e  a  ponta  Joa- 
tinga.  Em  1720 ,  edificou-se  neste  lugar  uma  capella  de  que  era 
padroeira  N.  S.  da  Conceição,  a  qual  foi  depois  convertida  em 
uma  igreja  de  pedra ,  ao  pé  da  enseada  Mamangua  e  do  ribeiro 
Parati-Mirim.  Em  7  de  Dezembro  de  1836,  um  decreto  da  as- 
semblea  provincial  elevou  esta  igreja  á  categoria  de  parochia , 
dcsannexando  o  seu  termo  do  da  villa,  e  dando-lhe  por  limites  do 
cume  dos  montes  da  serra  Escalvada  até  o  registo  do  Curralinho, 
com  os  vertentes  da  serra  dos  Calhetés,  até  ao  mar,  e  ás  pontas  de 
Joatinga  e  de  Cairucú ,  que  são  as  estremas  da  provincia  de  São- 
Paulo.  A  ilha  do  Algodão  e  varias  outras  que  se  achão  ao  pé  d'esta 
parte  do  continente,  são  do  termo  d'esta  freguezia. 

Mamanguape.  Nova  villa  e  antiga  e  florescente  povoação 
da  provincia  de  Parahiba.  Jaz  na  margem  esquerda  do  rio  de  cujo 
nome  se  intitula,  a  6  legoas  do  mar,  e  14  a  nornoroeste  da  cidade 
ii.  2 
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de  Parahiba.  Quando  os  Hollandezes  se  apossarão ,  nos  fins  do 
anno  de  1634,  d'esta  província,  havia  já  uma  aldeia  de  índios 
Po ty gares  chamada  Mamanguape.  Nella  se  estebelecérão  os  jesuí- 
tas ,  depois  de  expulsos  os  Hollandezes ,  para  doutrinarem  os  ín- 
dios já  nesse  tempo  dispostos  a  receber  o  baptismo ,  e  edificarão 
uma  igreja  que  dedicarão  aos  apóstolos  São  Pedro  e  São  Paulo. 
Çom  o  correr  do  tempo  juntárão-se  com  os  índios  um  grande  nu- 
mero de  colonos;  mas  a  differença  dos  costumes  e  modo  de  pen- 
sar dos  novos  moradores  foi  occasião  de  rixas  e  dissensões,  que 
obrigarão  as  autoridades  a  interpõrem-se ,  fazendo  installar  os 
índios  num  alto  vizinho  do  rio  que  ficava  muito  mais  perto  do 
mar  que  a  antiga  aldeia,  e  em  compensação  da  mudança,  foi  a 
nova  aldeia  creada  villa  com  o  nome  de  Montemor,  e  a  igreja ,  de 
que  c  orago  a  Senhora  dos  Prazeres,  alcançou  o  titulo  de  parochia ; 
mas  por  fatalidade  a  conhecida  incapacidade  dos  índios  em  tudo 
quanto  diz  respeito  á  administração ,  fez  com  que  as  autoridades 
municipaes  ficassem  residindo  na  povoação  de  Mamanguape ,  que 
e  muitas  vezes  qualificada  de  villa,  bem  que  este  titulo  pertença 
realmente  a  Montemor,  vulgarmente  appellidado  a  aldeia  da 
preguiça.  Tornou-se  a  povoação  de  Mamanguape  por  extremo 
mercantil ,  por  ser  o  deposito  dos  algodões  que  das  capitanias 
vizinhas  passavão  para  a  cidade  do  Recife ,  bem  como  pela  passa- 
gem do  gado  para  bastecimento  dos  açougues  da  mesma  cidade ; 
por^m  como  em  1 81 5  EIRei  D.  João  VI  fizesse  cessar  o  monopólio 
que  dos  algodões  d' esta  província  fazião  os  mercadores  do  Recife , 
entrou  Mamanguape  a  declinar,  ào  passo  que  uma  villa  rival  foi 
creada  em  sua  vizinhança.  Em  vão  tinha  esta  povoação  uma  igreja 
que  era  considerada  como  a  única  parochia  de  todo  o  districto ,  a 
de  Montemor  limitando-se  ás  poucas  terras  povoadas  d' índios, 
cTuma  escola  de  primeiras  lettras  para  os  meninos;  em  vão  se 
achava  nella  installada  a  camará  municipal  com  o  nome  pomposo 
de  senado ,  não  lhe  foi  possível  conservar  a  supremacia  commer- 
cial  que  no  principio  tinha.  A  assemblea  geral ,  por  decreto  de 
20  de  Julho  de  1834 ,  a  dotou  d'uma  escola  de  primeiras  lettras 
para  meninas,  e  uma  lei  provincial  de  23  de  Janeiro  de  1839 
transferio  definitivamente  o  titulo  de  villa  para  a  povoação  de 
Mamanguape ,  e  supprimio  o  titulo  de  parochia  de  que  estava  de 
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posse  a  igreja  de  N.  S.  dos  Prazeres,  para  o  conceder  á  dos  após- 
tolos São  Pedro  e  Sâo  Paulo  da  nova  villa.  O  districto  de  Maman- 
guape  pega  ao  norte,  com  o  da  villa  de  São-Miguel;  ao  poente, 
com  o  de  Brejo-ò?  Área ,  desmembrado  do  de  Montemor  em  1 8  i  5  $ 
ao  sul ,  com  o  da  cidade  de  Parahiba ;  e  ao  nascente ,  acha-se  cir- 
cumscripto  por  uma  muralha  de  rocha  que  parece  ali  haver  sido 
posta  de  sobre  mão  pela  natureza,  para  amparál-a  do  furor  das 
ondas  do  mar.  As  cheias  do  rio  de  seu  nome  fertilizão  as  terras 
chans  que  são  próprias  para  cannaviaes ,  e  as  altas' sâo  povoadas 
d'arvores  de  páo-Brazil  de  excellente  qualidade ,  e  nos  montes 
da  cordilheira  vizinha  acha-se  excellente  madeira  de  construcçâo. 
A  população  é  avaliada  em  4,000  habitantes,  pela  maior  parte 
lavradores  d7 algodão,  género  que  é  actualmente  o  mais  rendoso 
ramo  do  commercio  de  exportação. 

.  Mamanguape.  Pequeno  rio  da  província  de  Parahiba.  Nasce 
nas  serras  do  districto  do  Pilar,  ao  poente  da  villa  de  Maman- 
guape ,  engrossa-se  antes  de  regál-a  com  as  aguas  de  vários  ri- 
beiros, e  depois  de  fertilizar  o  seu  districto  bem  como  o  de  Monte- 
mor, vai  lançar-se  no  mar,  4  legoas  ao  norte  da  embocadura  do 
Parahiba,  uma  ao  sul  da  bahia  da  Traição  ou  d'Acejutibiró , 
sendo  a  totalidade  de  seu  curso  de  7  legoas  quando  muito  :  da 
villa  de  Mamanguape  para  cima  só  canoas  podem  navegar  neste 
rio ;  mas'  d'ahi  para  baixo  admitte  sumacas  que  vão  carregar- 
se  d'algodão  e  d'outros  géneros  na  dita  villa.  Uma  ilha  raza 
arenosa  e  povoada  de  mangues ,  que  jaz  em  sua  embocadura ,  a 
divide  em  duas  partes  desiguaes.  A  boca  do  norte  é  a  única  que  dá 
navegação  ás  sumacas,  que  achfio  sempre  12  a  18  pés  de  fundo, 
e  um  surgidouro  commodo  e  perfeitamente  abrigado  contra  os 
ventos  do  oeste  e  do  sul  que  são ,  como  é  sabido ,  os  mais  peri- 
gosos de  todos  nas  costas  do  Brazil,  pela  muralha  de  rocha  que 
defende  esta  entrada  das  ondas  do  mar.  Peito  d'este  porto  se  acha 
o  lugarejo  de  Tramataia. 

Mamão.  Lugarejo  da  província  do  Pará,  no  districto  de 
Caqietá. 

Hambaba.  Povoação  da  província  do  Ceará ,  nos  montes  dá 
serra  Grande,  do  districto  da  villa  de  Bom-Jardim,  onde  os  re- 


20  MAM 

beldes  6e  fortificarão  em  1840,  e  d'onde  se  retirarão  depois  de 
dous  dias  d'uma  acção  renhida  em  31  de  Junho.  Custou  ás 
tropas  imperiaes  a  tomada  d'csta  posição  um  soldado  e  um  alferes 
mortos  e  1 6  soldados  gravemente  feridos. 

Mambarei  Tribu  d'Indios  que  vivem  com  especialidade 
nas  margens  do  rio  Tahuruhina ,  primeiro  confluente  de  maior  ca- 
bedal do  Juruéna  pela  margem  oriental ,  na  província  de  Mato- 
Grosso.  Vivem  estes  índios  como  nómadas  e  assentão  morada 
ondeachão  dê  que  viver  com  abastança. 

Mambucába.  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro  ,  na 
beiramar,  26  legoas  ao  poente  da  capital,  entre  a  villa  de  Parati ,  e 
a  cidade  d,Angra-dos-Reis.  Havia  muito  tempo  qtie  nesta  povoa- 
ção existia  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  do  Rozario,  que  tinha 
sido  edificada  em  1757,  o  que  não  obstante,  só  efti  1812  é  que 
se  lhe  conferio  o  titulo  de  parochia.  Está  esta  freguezia  assentada 
nas  margens  do  rio  Mambucába ,  de  cujo  nome  se  intitula ,  e  pela 
disposição  de  suas  casas,  situadas  ao  redor  daigreja,  cativa  os  olhos 
de  quantos  do  mar  a  avistão.  A  parte  de  seu  termo,  que  fica  á 
esquerda  do  rio,  pertence  ao  districto  d'Angra-dos-Reis,  e  a  que 
demora  á  direita  ao  de  Parati ;  da  parte  do  norte  servem-lhe  de 
limite  as  serras  da  cordilheira  dos  Órgãos,  d'onde  nascem  o  rio 
Pirahi  e  o  ribeiro  das  Lages,  da  do  poente  o  ribeiro  Jacoari  o 
divide  do  termo  da  freguezia  de  Parati ;  banhão-no  as  aguas  da 
bahia  d'Àngra-dos-Reis  ao  sul ,  ao  passo  que  pelo  poente  pega  com 
o  termo  da  freguezia  da  cidade  do  nome  da  já  mencionada  bahia. 
Suas  terras  são  por'extremo  férteis ,  e  próprias  para  todo  o  género 
«ragricultação  do  paiz.  Colhe -se  nellas  grande  quantidade  de 
café ,  mandioca ,  milho ,  feijão  e  sobre  tudo  d'arroz  $  nellas  prós- 
perão  admiravelmente  os  cacaozeiros.  Existem  nesta  freguezia 
muitos  engenhos ,  entre  os  quaes  ha  um  d'agua  e  não  poucas 
fabricas  de  distillação'd'aguardente,  e  officinas  onde  se  fazem 
grandes  canoas.  As  matas  abundão  em  óptimas  madeiras  de 
construcção.  Em  1815  havia  o  governo  concebido  o  projecto  de 
abrir   uma  estrada  através  da  cordilheira,  para  estabelecer  a 
communicaçãô  entre  esta  freguezia  e  a  estrada  real  de  São- 
Paulo ,  mas  não  foi  avante  tão  útil  projecto  por  considerações  de 
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interesse  particular.  Ábrio-se  todavia,  passados  annos,  uma  es- 
trada na  mesma  cordilheira ,  a  qual  vai  da  beiramar  á  villa  dó 
Cunha.  A  população  do  termo  de  Mambucába  passa  de  4,000  ha- 
bitantes entre  Portuguezes,  índios,  mestiços  e  Francezes,  refgão- 
no  vários  ribeiros  navegáveis,  tributários  do  Mambucába,  e  facili tão 
o  transportemos  géneros  desde  o  ponto  mais  remoto  da  fregue- 
zia  até  o  mar,  d'onde  são  conduzidos  para  o  Rio-de-Janeiro. 

Mambucába.  Pequeno  rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro , 
no  districto  da  cidade  d'Angra-dos-Reis.  Nasce  da  serra  da  Bo- 
caina,  da  parte  do  sul ,  corre  por  cima  de  rochas,  fazendo  varias 
catadupas,  e  torna-se  a  final  navegável  por  esptfço  de  5  legoas, 
durante  as  quaes  recolhe  em  si,  fazendo  mui ta^ voltas,  as  aguas 
de  vários  ribeiros  que  dão  navegação  a  canoas  em  grandes  distan- 
cias. O  rio  Mambucába  poderia  receber  embarcações  de  grande 
•porte  se  não  fora  um  banco  d'areia,  que  existe  em  sua  emboca- 
dura. Talvez  que  se  em  todos  os  annos  os  moradores  o  picas- 
sem, as  lanchas  e  sumacas  podessem  entrar  e  sair  com  toda  a 
commodid&de ,  offerecendo  ali  o  rio  uma  caldeira  que  tem  cons- 
tantemente de  2  até  5  braças  de  fundo ,  sendo  que  actualmente 
receião  aventurar-se  a  passar  além  d' este  banco  d'areia,  ainda 
mesmo  nas  maiores  marés. 

•  Mameluco»  Nome  com  que  forão  por  largo  tempo  designa- 
dos os  indivíduos  oriundos  de  pais  portuguezes,  e  de  mais  india- 
nas ,  na  província  de  São-Paulo.  Erão  de  ordinário  estes  indiví- 
duos mais  fortes  que  os  Portuguezes  atenuados  com  o  calor  do 
clima,  e  mais  expeditos  e  diligentes,  que  os  lndiosi,  de  seu  .natu- 
ral remissos ,  e  formarão  constantemente  a  milícia  da  província, 
fizerão  excursões  nos  sertões  para  cativarem  os  índios  que  não  se 
se  querião  civilizar,  e  uma  guerra  acérrima  aos  jesuítas  hespa- 
nhoes ,  destruindo  as  missões  que  aquellés  padres  haviâo  assen- 
tado nas  terças  occidentaes  do  Brazil,  motivo  porque  se  achão 
qualificados  com  os  nomes  mais  odiosos  nps  escriptos  dos  au- 
tores da  companhia  de  Jesus.  Subindo  ao  throno  o  duque  de  Bra- 
gança cm  1640,  o  governador  da  província  de  São-Paulo  ,  Luiz 
Dias  Leme ,  o  fez  acclamar  no  anno  seguinte ,  mas  o  Hespanhõcs 
do  sul  do  Brazil ,  com  serem  inferiores  em  numero ,  tentarão 
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conservar  aquelle  paiz  debaixo  da  obediência  de  seu  soberano ,  $ 
com  o  receio  de  se  comprometterem  lisongeárfio  o  amor  próprio 
dos  Paulistas ,  fazendo-lhes  entender  quão  fácil  e  proveitoso  seria 
para  elles  o  constituirem-se  em  Estado  independente ,  confiando 
que  por  aquelle  modo  viria  o  Brazil  a  tornar  ft  cahir  em  poder 
d'Hespanha.  Deslumbrados  com  estas  lisonjas  e  promessas  os 
mais  considerados  dos  Paulistas ,  cahírâo  no  laço  e  elegerão  por 
seu  Rei  a  Bartholomeo  Bueno  Ribeiro,  natural  de  Sevilha,  que 
pertencia  a  uma  das  principaes  familias  da  província  i  e  havia 
conquistado  o  amor  do  povo ;  porém  Bueno,  entendendo  quão  vão, 
e  de  pouca  duração  seria  o  seu  reinado ,  e  assustado  das  conse- 
quências d'uma  tal  rebellião ,  se  poz  em  fuga,  e  a  -autoridade  de 
D.  João  IV  foi  reconhecida  em  Minas  em  1655.  (V.  Sâo-Paulo, 
província.) 

Hamoré  ou  Mármore.  Grande  rio  que  separa  o  Brazil 
das  republicas  do  Peru ,  e  especialmente  da  província  dos  Moxós. 
Nasce  na  província  do  Peru ,  entre  a  serra  Cochabamba  e  a  cidade 
da  Paz,  em  18  grãos  de  latitude,  e  corre  para  o  naseenteaté  a 
ponta  oriental  da  serra  de  Santa-Cruz,  engrossando-se  com  as 
aguas  de  muitos  ribeiros,  e  tomando  para  o  poente  da  dita  ponta, 
se  dirige  do  sul  para  o  norte  y  recolhendo  da  banda  do  poente  os 
rios  Chapará ,  Guapehi ,  Jacumá ,  Aperé ,  Iruamé  e  Tyamuchi ,  e 
do  nascente  o  Ibaré,  e  no  cabo  d' um  curso  de  mais  de  200  lé- 
goas,  se  inclina  para  o  nascente  e  vai  juntar-se  com  o  Guaporé, 
e  a  reuftião  de  suas  aguas,  em  10  grãos  e  22  minutos  de  lati- 
tude, constitue  o  rio  da  Madeira,  o  maior  dos  tributários  do 
das  Amazonas.  Os  índios  e  os  Hespanhoes  derão  o  nome  de 
Mamorè  ao  rio  Ubahi ,  ao  Guaporé ,  c  até  a  uma  parte  do  Ma- 
deira, na  supposição  em  que  estavão  de  que  estes  três  rios  erão  6 
mesmo. 

Bfampitúba.  Rio  que  vem  do  vertente  occidental  da  cordi- 
lheira, mais  ou  menos  distante  do  mar ;  corre  do  poente  para  o 
nascente  obra  de  8  íegoas,  separando  a  província  de  São-Pedro- 
do-Rio-Gwnde  da  de  Santa-Catharina,  e  vai  lançar-se  no  mar,  ao 
norte. d§  outeiro,  onde  se  hão  posto  os  marcos  das  ditas  provin- 
ci^s,  eip  29  grãos  e  20  minutos  de  latitude.  Tem  corrente  rápida, 


9:. 


MAN  2Z 

o  que  nâo  obstante,  com  a  enchente  da  maré  as  embarcações  de 
pouco  porte  deitSo  até  a  Forquilha,  navegando  obra  de  \  legoas; 
as  canoas  deitão  muito  mais  longe.  Corta  este  rio  a  estrada  impe* 
rial .  e  neste  passo  atravessão-no  os  viandantes  numa  canoa ,  e  ás 
vezes  com  as  cheias  o  não  podem  fazer  com  a  brevidade  que 
desejão.  Para  facilitar  a  communicação  entre  estas  duas  provín- 
cias ,  seria  urgente  que  o  governo  imperial  mandasse  fazer  neste 
ponto  uma  ponte. 

Ijfamfma»  Rio  da  província  do  Maranhão ,  que  se  lança  na 
bahia  de  São-José ,  por  duas  bocas,  das  quaes  a  occidental  é  ap- 
pellidada  Anajatuba ,  e  se  acha  7  legoas  ao  nascente  da  emboca- 
dura do  rio  Monim. 

Manahós  ou  Manaós.  Tribu  numerosa  de  índios  bellico- 
sos,  que  dominavão  nas  margens  dos  diversos  tributários  do 
Amazonas,  e  particularmente  entre  os  rios  Negro,  Hiapura  e 
Chiúará.  Actualmente  quasi  todos  se  achão  civilizados,  e  fallão  a 
mesma  língua  que  os  demais  índios  da  Guiana  brazileira.  Criâo 
estes  índios  na  existência  d'um  ente  bom  que  reverenciavão 
com  o  nome  de  Maúari,  e  na  d' um  máo  a  que  chamavão  Su- 
rahuá. 

Manajós.  Tribu  de  índios  oriundos  dos  Tupinambas,  que 
vivem  nas  cabeceiras  do  Tocantins ,  e  se  estendem  ao  oriente  até 
o  rio  das  Balsas,  na  província  do  Maranhão.  Tem  estes  índios 
com  pouca  differença  os  mesmos  costumes  que  os  Gamelleiras  e 
Timbiras,  que  vivem  mais  para  o  norte.  Algumas  de  suas  tribus 
habitavão  nas  margens  do  Itapicurú ,  e  erão  menos  bravas  que  as 
do  Tocantins,  chamadas  também  Temembós.  A  aldeia  de  Santo- 
António,  da  província  do  Maranhão,  que  jaz  1  legoa  ao  sul  de 
Pastos-Bons ,  é  povoada  por  uma  tribu  d'estes  índios. 

Manaós.  Villa  da  província  do  Pará ,  na  comarca  do  Alto- 
Amazonas.  Está  assentada  numa  eminência  da  margem  esquerda 
do  rio  Negro ,  em  3  grãos  9  minutos  de  latitude  sul ,  3  legoas 
acima  do  lugar,  onde  este  rio  se  ajunta  com  o  Amazonas.  Deve  esta 
antiga  villa  a  sua  origem  a  um  forte  edificado  neste  ponto  pelos 
Portuguezes ,  para  proteger-lhes  a  retirada ,  no  tempo  em  que 
contra  o  direito  das  gentes  e  as  ordens  de  seus  próprios  soberanos, 
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ião  atacar  e  cativar  os  índios  que  vivião  nas  cabeceiras  á"  estes 
rios  para  ao  depois  os  venderem,  como  se  forão  animaes,  aos  la- 
vradores novamente  estabelecidos  nas  terras  do  Baixo-Amazonas . 
Aggregárão-se  a  este  forte  algumas  famílias  das  tribus  Banibas , 
Passes,  Bares  e  Manaós,  juntárão-se-lhes  alguns  Portugueses,  e 
a  povoação  tomou  o  nome  de  Barra-do-ítio-Negro ,  alcançou 
o  titulo  de  villa ,  no  fim  do  século  XVH ,  e  veio  a  ser  a  residência 
d'um  ouvidor,  cujajurisdicção  abraçava  a  Guiana  occidental  nas 
cabeceiras  do  Amazonas ,  a  qual  tomou  nesta  occasiSo  o  titulo  de 
Comarca-do-Jiio-NegiQ ,  que  conservou  até  o  tempo  do  go- 
verno imperial  em  que  foi  supprimida.  Aassemblea  provincial  do 
Pará ,  querendo  perpetuar  o  nome  da  nação  indiana  a  mais  con  - 
síderavel  d'aquellas  terras,  substituio  ao  antigo  nome  de  Barra-do- 
Hio-Negro,  que  tinha  conservado  até  o  anno  de  1836,  ode  Ma- 
tiaós.  Tem  esta  villa  actualmente  um  juiz  de  direito,  um  tribunal 
de  jurados,  uma  igreja  matriz  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição, 
uma  cordoaria,  uni  forno  de  telhas  e  tijolos,  e  uma  fabrica  de 
pannos  d'  algodão,  por  conta  do  governo.  As  ruas  são  mal  alinha- 
das, se  bem  que  optimamente  guarnecidas  de  casas  térreas.  Serve 
a  villa  de  Manaós  de  deposito  dos  géneros  do  paiz,-  que  os  índios 
colhem  sem  ter  o  trabalho  de  os  cultivar  nas  cabeceiras  do  rio ,  e 
que  trocâo  por  pannos  d'algodão,  por  instrumentos  de  ferro, 
quinquilharia  e  mais  objectos  de  fabrica  europea ,  de  que  se  acos- 
tumarão a  servir.  (í porto  jazem  uma  enseada  formada  pelas  pontas 
da  Cacboeira-Grande  e  dos  Kemedios  e  tem  de  fundo  6  ate  1 2  bra- 
ças d'agua.  Acha-se  a  villa  retalhada  por  três  canaes  naturaes 
onde,  com  a  enchente  da  maré ,  entrão  e  vão  descarregar  as  suma* 
cas.  A  população  de  seu  dislricto  c  de  6,000  habitantes;  os  ob- 
jectos -de  commercio  se  reduzem  ao  que  a  terra  produi  espon- 
taneamente,  a  saber  :  cacáo',  cravo,  bálsamos,  salsaparrilha , 
e  breu. 


lã,  no  districto  da  ci- 
dade de  F  ao  poente  por  espaço 
de.  muitas  mar.  D'ella  nasce  o  ri- 
beiro do ! 

Man«]  irá;  rega  parte  da- serra 
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cTonde  nasce-,  e  correndo  depois  do  sul  para  o  norte,  separa  o 
districto  da  cidade  de  Fortaleza ,  do  da  cidade  Januaria ,  e  Iança- 
se  no  Oceano ,  em  3  grãos  10  minutos  de  latitude ,  e  em  41  grãos 
37  minutos  de  longitude  oeste. 

Mandatu  Nome  que  tinha  primitivamente  a  povoação  que 
passou  a  ser  successivamente  villa  de  Magdalena  e  cidade  das 
Alagoas.  Dá-se  também  este  nome  á  lagoa  em  cujas  margens  jaz 
esta  cidade :  serve-lhe  de  desaguadouro  um  canal ,  a  que  chamão 
o  rio  das  Alagoas ,  por  isso  que  recolhe  em  si  o  §uperfluo  das  aguas 
da  lagoa  Manguába,  e  ambos  se  vâo  sumir  nos  areaes  do  campo 
de  Maçayó.  Dizem  que  as  sumacas  navegavâo  em  outro  tempo 
na  lagoa  Mandaú ;  o  que  é  certo  é  que  actualmente  as  canoas  não 
podem  vogar  pelo  canal ,  por  se  achar  entupido  com  áreas. 

Mandaú.  e  Manguába*  Lagoas  da  província  das  Alagoas , 
a  14  legoas  uma  d'outra.  Communicão-se  por  dous  canaes  cu- 
jas aguas  se  vão  ajuntar  algumas  legoas  ao  nascente  da  cidade  de 
Maçayó ,  e  constituem  o  que  vulgarmente  se  chama  rio  das  Ala- 
goas. Os.  naturaes  do  paiz,  para  differençar  estas  duas -lagoas, 
•  chamão  a  uma  lagoa. do  Norte  e  á  outra  lagoa  do  Sul.  Esta 
ultima  tem  perto  de  2  legoas  em  sua  maior  largura,  e  a  primeira 
muito  mais.  Suas  adjacências  são  povoadas  de  cannaviaes,  de  en- 
genhos, de  fabricas  de  distillação.  Um  semnumero  de  ribeiros 
que  nellas  désaguão  facilitão  o  transporte  dos  algodões  das  ter- 
ras altas ,  único  commercio  de  exportação  que  fazem  os  habi- 
tantes do  sertão  da  provincia.  As  canoas  e  barcas  carregadas  d'estc 
género  saem  das  duas  lagoas  descendo  pelos  canaes  até  o  chamado* 
rio  das  Alagoas ,  onde  em  chegando  deitão  em  terra  a  carga  que 
é  ao  depois  levada  em  carros  á  cidade  de  Maçayó  ou  aos  portos  de 
Jaraguá  e  Pajussára.  (V.  estas  palavras.) 

Mandioca*  Povoação  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  ao 
pé  da  serra  da  Estrella.  As  chuvas' e -névoas  que  ali  durão  de  con- 
tinuo são  contrariasá  cultura  dos  céreaes,  oppondo-se  ao  desseca- 
mento  dos  grãos;  â  mandioca  porém  prospera  admiravelmente. 

Mandioré*  Lagoa  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  ha  margem 
direita  do  Paraguai ,  c  ao  sul  das  lagoas  Gahiba  e  Oberava ,  com 
as  quaes  ella  communica.  Pôde  ter  5  legoas  de  comprido ,  e  des- 
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agua  no  Paraguai ,  por  uma  aberta  que  jaz  entre  as  serras  Dou— 
rada  e  Ghainéz ,  defronte  da  juncção  do  rio  Porrudos  ou  São— 
Lourenço. 

Manda.  Rio  da  província  do  Espirito-Santo,  appellidado 
dos  índios  Mandii.  Nasce  na  lagoa  de  seu  nome,  corre  em  di- 
versos rumos ,  pela  cordilheira  dos  Aimorés ,  onde  faz  uma  grande 
cachoeira ,  e  depois  dirigindo-se  para  nordeste ,  acompanhando 
as  sinuosidades  das  faldas  das  montanhas  por  espaço  de  25  le- 
goas ,  vai  desaguar  pela  margem  direita  no  rio  Doce ,  meia  legoa 
abaixo  da  cachoeira  das  Escadinhas.  O  viajor  Manoel  Nunes  da  Silva 
Coelho  enganou-se  dando  o  nome  de  Guandu  a  este  rio,  o  qual 
de  certo  modo  separa  a  província  de  Minas-Geraes  da  do  Espirito- 
Santo. 

Manduba.  Ponta  oriental  na  entrada  da  bahia  de  Santos , 
fronteira  á  de  Taípú.  Jaz  em  24  grãos  1  minuto  de  latitude,  e  em 
48  grãos  44  minutos  de  longitude  oeste. 

Mandú-Mirim*  Ribeiro  da  cordilheira  dos  Aimorés,  que 
corre  do  sul  para  o  norte,  nas  adjacências  do  rio  Mandú,  e  vai-se 
lançar  no  rio  Doce. 

Manduvi.  Nome  de  duas  ilhotas  que  jazem  defronte  do  con- 
tinente da  província  de  Santa-Catharina ,  3  legoas  ao  nornoroeste 
da  ilha  de  Santa-Catharina ,  quasi  entre  as  pontas  do  Zimbo  e  das 
Rombas. 

Manga.  Nova  villa  da  província  do  Maranhão ,  na  confluência 
do  rio  Iguara  com  o  Moni-Mirim ,  na  comarca  dMtapicurú.  Era  em 
outro  tempo  a  freguezia  de  Manga-do- Iguara,  cuja  matriz  tinha 
por  padroeira  N.  S.  das  Dores.  Tendo  sido  creada  villa,  uma  lei 
provincial  de  1 4  de  Junho  de  1 838  deo  a  seu  districto  as.seguintes 
confrontações  :  da  fazenda  de  Sâo-Lourenço ,  seguindo  a  estrada 
em  linha  direita ,  até  os  limiteis  do  districto  d'ltapicurú ;  da  parte 
do  Priá  em  direitura  á  fazenda  Boritizinho;  d'esta  fazenda  á  cha- 
mada Serraria ,  até  o  sitio  dos  Matões ,  e  d'este  sitio ,  seguindo  o 
mesmo  rumo  até  á  estrema  do  districto  da  villa  de  Tutoya.  A 
população  d'este  districto  é  avaliada  em  perto  de  3,000  habi- 
tantes, pela  maior  parte  lavradores.  Em  1838,  Raymundo  Gomes, 
com  dés  dos  seus ,  quebrando  as  portas  da  cadeia,  soltou  os  deser- 
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tores  e  criminosos  que  nella  se  achavão ,  e  retirando-se  para  a  • 
Vargem ,  a  pequena  distancia  da  villa ,  arvorou  a  bandeira  da  re- 
bellffio. 

Manga»  Povoação  da  província  do  Maranhão ,  na  margem 
esquerda  do  Parnahiba,  no  districto  da  villa  de  Pastos-Bons.  A 
passagem  doeste  rio,  entre  as  províncias  dePiauhi  e  do  Maranhão, 
é  mui  frequentada.  Um  decreto  da  assemblea  geral  de  28  d'A- 
gosto  de  1833  mandou  ali  pôr  uma  barca  para  o  transporte  dos 
viajantes,  animaes  e  fazendas,  pagando  os  donos  d'ellas  uma  re- 
tribuição determinada  pelos  presidentes  das  duas  províncias  inte- 
'  ressadas. 

MangabaL  Decima  nona  cachoeira  que  se  encontra  quando 
se  desce  pelo  rio  Pardo ,  na  província  de  Mato-Grosso.  É  fácil  de 
descer,  porém  na  subida  deve-se  dobrar  o  numero  dos  remeiroR. 
Jaz  esta  cachoeira  obra  de  1  legoa  abaixo  da  cachoeira  Jupiá-do- 
Tejuco,  e  meia  antes  de  se  chegar  á  de  Chico-Santo. 

MangabaL  Nome  da  primeira  cachoeira  do  rio  Coxim ,  na 
província  de  Mato-Grosso.  Achate  3  legoas  e  meia  depois  do  lu- 
gar onde  com  este  rio  se  ajunta  o  Camapuan ,  e  é  mui  custosa  de 
subir. 

Mangabeira»  Grande  e  fértil  serra  da  província  da  Bahia , 
na  comarca  de  Jacobina. 

Mangabelra»  Serra  da  província  de  Mato-Grosso ,  ao  nas- 
cente da  villa  Diamantina.  Estende-se  do  norte  para  o  sul ,  parai  - 
lelamente  com  o  Paraguai,  e  a  10  legoas  de  distancia  d* este  rio. 
Morão  nesta  serra  muitos  lavradores ,  e  nella  colhem  milho ,  man- 
dioca ,  feijões  e  outros  comestíveis. 

Mangabelra*  Serra  da  província  do  Ceará ,  no  districto  da 
villa  de  São-Vicente-das-Lavras,  onde  se  achou  ouro. 

Hanga-dO-Iguara.  Antiga  povoação  da  província  do  Ma- 
ranhão. (V.  Manga,  villa.) 

Manga-Larga.  Serra  da  proviqcia  do  Rio-de- Janeiro,' no 
districto  de  Vassoura  \  é  ramo  da  cordilheira  dos  Órgãos. 

Mangaratiba.  Pequena  villa  marítima  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro,  ao  poente  d'um  promontório  que  divide  em  duas 
partes  a  bahia  d'Angra-dos-Reis.  Deve  a  sua  fundação  a  Martim 
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20  a  23  legoas  de  comprimento  e  uma  só  de  largura ;  desagua  np 
mar  por  um  arroio  chamado  Taím ,  e  fica-lhe  ao  norte  a  lagoa 
Gajubá. 

Mangueiras.  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro- 
(V.  Porto-das- Mangueiras.) 

Mangues- Verdes.  Parte  da  costa  da  província  do  Mara- 
nhão ,  ao  poente  do  monte  Alegre ,  entre  a  praia  dos  Lançoes- 
Grandes ,  e  a  ilha  de  Santa-Anna. 

•  Manguinha.  Ponta  de  terra  que  se  adianta  no  mar,  ao  sul 
da  embocadura  do  rio  de  São-Francisco.  É  raza ,  sem  eminên- 
cias, povoada  de  mangues,  e  se  estende  para  o  nordeste  até 
10  grãos  28  minutos  50  segundos  de  latitude,  e  38  grãos  43  mi- 
nutos 37  segundos  de  longitude  oeste.  Esta  ponta,  bem  como  a 
que  fica  ao  norte  que  é  toda  de  areia,  e  sem  o  menor  vestígio  de 
vegetação,  são  causa  da  ressaca  que  se  experimenta  no  mar,  dis- 
tancia de  mais  de  1  legoa.  Entre  uma  e  outra  a  embocadura  do 
rio  offerece  tão  somente  12  para  13  pés  d'agua. 

Manguinhos*  Ponta  ou  espécie  de  cabo  ao  norte  da  pro- 
víncia do  Rio-de-Janeiro,  entre  os  rios  Cabapuana  e  Parahiba. 

Manhâna.  Nome  d' um  dos  braços  do  rio  Hiapura,  que  se 
lança  no  Amazonas.  Suas  margens ,  frequentemente  alagadas ,  são 
povoadas  por  uma  tribu  d' índios  bravos,  de  cujo  nome  se  inti- 
tula este  braço  de  rio. 

Manhu-Açúa  Grande  rio  tributário  do  rio  Doce,  que  serve 
em  vários  pontos  de  estrema  ás  províncias  de  Minas-Geraes  e  do 
Espirito-Santo.  Nasce  algumas  legoas  ao  sueste  da  villa  da  Pomba, 
cd%e  por  espaço  de  perto  de  60  legoas  rumo  do  nordeste ,  en- 
grossando-se  com  o  tributo  de  vários  ribeiros ,  entre  os  quaes  o 
de  mais  cabedal  que  pela  margem  direita  recolhe  é  o  Panema,  e 
vai  ajuntar-se  com  o  rio  Doce,  entre  as  Voltas-do-Eme  e  o  rio 
Mandú.  Em  suas  margens  vivem  varias  tribus  de  índios  Puris  e 
Botecudos,  intitulando-se  cada  uma  do  nome  do  que  a  governa 
sendo  o  mais  conhecido  o  chamado  Guidopocrano.  As  minas 
d'ouro,  que  forfto  achadas  em  1780  por  um  individuo  de  Bueno, 
ao  pé  d' este  rio,  forfio  chamadas  Descobertas. 

Manja«LegOas.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes, 
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no  districto  da  villa  de  Piranga ,  com  uma  igreja  filial  de  sua 
matriz. 

Manoel-Alves»  Três  são  os  rios  do  norte  da  província  de 
Goyáz,  num  espaço  de  pouco  mais  ou  menos  90  legoas,  a  que 
os  geographos  hão  dado  este  nome.  Todos  três  se  ajuntão  com  o 
Tocantins,  pela  margem  direita.  O  primeiro,  denominado  com 
frequência  Manoel  -Alves-Meridional ,  é  o  que  nós  appellidamos 
Luiz-Alves,  nome  que  muitos  autores  lhe  derão.  O  segundo, 
nada  mais  é  que  um  ribeiro  que  corre  mais  ao  norte,  e  se 
lança  no  Tocantins,  pela  margem  direita,  perto  e  acima  da 
juncçâo  do  rio  do  Somno.  Em  fim  o  terceiro,  cognominado  sep- 
tentrional ,  é  o  mais  possante  e  o  mais  dilatado  de  todos ,  e  foi 
descoberto  em  1728  pelo  seitanista  cujo  nome  guarda,  depois 
que  este  homem  aventuroso  vio  perecer  uma  parte  da  sua  gente, 
nas  margens  d' um  dos  tributários  do  Araguaia,  a  que  elle  poz  o 
nome  de  rio  das  Afoites.  O  Manoel-Alves-Septentrional  nasce 
nas  serras  que  servem  de  limites  ás  províncias  de  Pernambuco  e 
de  Piauhi,  d'onde  correndo  obra  de  100  legoas  para  oestenor- 
oeste ,  recolhendo  vários  ribeiros  e  arroios ,  vai  desaguar  mages- 
tosamente  no  Tocantins,  45  legoas  abaixo  da  confluência  do  rio 
do  Somno,  acima  da  villa  de  São-Pedro-d' Alcântara.  O  curso  d'este 
rio  só  é  bem  conhecido  nas  vizinhanças  do  Tocantins •,  elle  pa- 
rece formar  o  limite  natural  das  províncias  de  Goyáz  e  do  Ma- 
ranhão. 

Manoel-Gonçalves.  Ilha  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  perto  da  embocadura  do  rio  Açu  ou  Mossoró.  É  ornada 
d' uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da  Conceição,  e  nella  faz-se 
um  commercio  considerável  de  sal,  farinha  de  mandioca,  e  de 
peixe  salprezo. 

Manoel-Homem»  Ilha  do  rio  Paraná ,  5  legoas  abaixo  do 
confluente  do  rio  Verde,  e  13  acima  do  do  rio  Pardo.  Esta  ilha 
adquirto  certa  celebridade  por  uma  imagem  de  Jesus-Christo  que 
passava  por  mui  milagrosa ,  a  qual  foi  transferida  para  a  cidade 

de  Cuiabá. 

• 

Manoel-Rodriguei.  Pequena  ilha  da  bahia  Nitherôhi , 
na  província  do  Rio-de-Janeiro.  Vem -lhe  este  nome  da  primeira 
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pessoa  que  nella  residio.  Pertence  ao  termo  da  JVeguezu*    <^a  illia 
do  Governador. 

Manoel- Vaz.  Ribeirão  da  província  de  Minas-Ger»  es    z   re- 
eebe  pela  esquerda  o  Itambé,  e  vai  engrossar  o  lio  de  San 
tonio ,  com  o  qual  se  ajunta  pela  margem  direita ,  entre  a 
ção  de  Santo-Antonio-a-Baixo  e  o  pequeno  rio  do  Peixe. 

Manoel-Vieira.  Ribeiro  da  província  de  Minas-Gera^^, 
tributário  do  rio  Chópótó,  com  quem  se  ajunta  pela  marçfern 
direita. 

Mansó«  Ribeiro  diamantino  da  província  de  Minas-Gerates  -> 
affluente  da  margem  direita  do  rio  Jequitinhonha.  Tirou  d'el\e 
bastante  ouro  o  sertanista  Sebastião  Leme  do  Prado  em  1725  , 
mas  passados  dous  annos  teve  de  deixál-o  por  causa  d'uma  doença 
epidemica  que  grassou  na  gente  que  o  accompanhaya ,  e  foi-se  em 
demanda  do  rio  Piauhi ,  que  passava  por  ser  mais  rico.  Por  or- 
dem de  1 2  de  Março  de  1842  foi  este  ribeiro  incluído  no  districto 
chamado  Diamantino ,  onde  não  era  dado  a  pessoa  alguma  de  en- 
trar sem  licença  especial ,  e  poz-se  um  registo  em  suas  margens. 

Mantiqueira.  Serra  ou  corda  de  montanhas  que  offerece 
os  mais  altos  picos  do  interior  do  Brazil.  Estende-se  de  leste  para 
sudoeste .  na  parte  meridional  da  província  de  Minas-Geraes ,  e 
parece  ser  o  centro  de  vários  ramos  que  se  estendem  nas  provín- 
cias da  Bahia,  Goyáz ,  São-Paulo  e  outras.  Seus  vertentes  da  parte 
do  nascente,  achão-se  separados  da  serra  dos  Órgãos  pelo  riosPa- 
rahiba  e  Parahibúna.  Alguns  de  seus  cumes  se  achão  600  bra- 
ças acima  do  nível  do  mar.  D'esta  serra  nascem  muitos  rios 
e  ribeiros,  que  engrossão  o  Parahiba,  o  Paraná,  o  rio  Doce 
e  o  de  São-Francisco.  Diversas  estradas  a  atravessão  em  muitos 
pontos ,  e  se  dirigem  da  província  de  Minas-Geraes  ás  provindas 
orientaes  banhadas  pelo  Oceano.  Nestas  estradas  e  nas  gargantas 
das  montanhas  existem  vários  registos ,  que  servem  d'alfandega 
á  província  de  Minas ,  e  onde  se  cobrão  os  direitos  d'entrada  e 
de  salda  das  diversas  fazendas  que  passão  duma  província  para 
outra.  Um  bestes  registos,  cpllocado  numa  das  estradas  que  vão 
ter  da  cidade  d'0uro-Preto  á*io  Rio-de-Janeiro ,  chama-se  tam- 
bém Mantiqueira. 
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Mantiqueira.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes ,  5  le- 
goas  ao  sueste  da  villa  de  Barbacena ,  na  estrada  do  Rio-de-Ja- 
neiro  para  a  cidade  d'Ouro- Preto.  Esta  povoação,  que  consta 
d'um  limitado  numero  d'agricultores ,  foi  originariamente  um 
couto  de  salteadores. 

Hapendipe*  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto 
da  villa  de  Valença,  ao  sul  da  bahia  de  Todos-os-Santos,  com 
uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

MaquipóOa  Pequeno  rio  da  província  de  Minas-Geraes :  corre 
por  entre  as  matas  que  jazem  sobre  a  margem  direita  do  rio  Doce, 
e  perde-se  entre  o  rio  Costa  e  o  ribeiro  Sacramento. 

Marabi.  Nome  primitivo  do  ribeiro  Pilar,  na  província  de 
Rio-de-Janeiro ,  districto  da  villa  d' Iguaçu. 

Marabitanas»  Aldeia  com  um  antigo  forte  appeilidado  de 
São- José,  nas  margens  do  rio  Negro,  48  legoas  acima  do  forte 
Sào- Gabriel.  É  povoada  d'lndios  do  mesmo  nome,  e  d'outros 
da  tribu  Arihini ,  e  vem  a  ser  a  povoação  brazileira  situada  mais 
ao  norte  do  rio  das  Amazonas,  nas  margens  do  Negro.  Nove  le- 
goas acima  d'ella ,  e  na  margem  septentrional,  se  vé  o  canal  Cas- 
siquiari,  que  communica  com  o  Orenôco.  Em  1842  e  1843,  foi 
o  forte  de  Sâo-José  concertado  por  ordem  do  governo  imperial. 

Maraeá.  Ilha  da  Guiana  brazileira,  na  embocadura  do  rio 
das  Amazonas,  e  a  oeste  do  cabo  do  Norte.  Nella  se  observa 
bem  sensivelmente  o  phenomeno  chamado  Pororóca.  Poderá  ter 
de  comprimento  5  legoas,  e  tem  no  interior  uma  lagoa  mui 
piscosa. 

Maracà*  ilha  da  província  do  Pará ,  no  rio  Madeira ,  defronte 
do  canal  chamado  Canomá ,  ou  Furo-dos-Tupinambaránas. 

Bf aracabL  Aldeia  da  província  do  Pará ,  na  cabeceira  e  sobre 
a  margem  esquerda  do  rio  Negro,  18  legoas  acima  da  povoação 
de  Santa-Isabel.  Devem  as  embarcações  serem  descarregadas  e  as 
fazendas  transportadas  por  terra,  para  vingarem  a  cachoeira  vizi- 
nha que  tem  o  mesmo  nome.  Esta  aldeia,  onde  a  salsaparrilha 
se  dá  espontaneamente ,  é  povoada  de  índios  Curanáos ,  os  quaes 
ti  verão  longo  tempo  guerra  com  os  Manaós. 

ii.  3 
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Maracahlpe.  Povoação  do  termo  da  freguezia  d'lpojúca , 
na  província  de  Pernambuco.  Jaz  á  beira  do  mar,  e  a  torre  de 
soa  igreja  se  acha  em  8  grãos  29  minutos  e  26  segundos  de  lati- 
tude, e  em  37  grãos  t9  minutos  52  segundos  de  longitude  oeste. 
Uma  ponta  da  costa  tem  também  o  mesmo  nome ,  e  fica  2  legoas 
mais  ao  sul  do  que  a  povoação  e  o  ribeirão  Maracahipe. 

Maracahipe*  Ribeirão  da  província  de  Pernambuco.  Corre 
pouco  mais  ou  menos  na  direcção  do  nascente ,  e  lança-se  no 
Oceano ,  1  legoa  ao  norte  dos  arrecifes  e  da  ilha  de  Santo-Aleixo, 
entre  o  Ipojúca  e  o  Serenhen. 

Maracajú.  Grande  serra  ao  sul  da  província  de  Mato-Grosso. 
D'ella  nascem  os  rios  Igatimi  e  Ipané ,  e  se  acha  cortada  pelo  rio 
Paraná ,  que  se  despenha  com  impetuosidade  de  rocha  em  rocha , 
até  passar  as  cachoeiras  chamadas  das  Sete-Quedas.  Está  esta  serra 
em  foro  de  ter  o  melhor  mate  ou  congonha ,  a  cujo  chá  attribuem 
*.  virtude  de  abrandar  as  dores  dagotta ,  e  de  dissolver  os  cálculos 
vesicaes,  se  sefae  d-elle  continuo  uso. 

Maracanan;  Rio  dfe  pouco  cabedal  dà  província  do  Pará , 
na  comarca  de  Bragança,  que  desemboca  no  mar,  na  pequena 
villa  de  Cintra,  de  cujo  nome  outrora  se  intitulava. 

flfaracanan.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ;  \ôm 
da  serra  da  Tejuca ,  e  rega  o  termo  da  freguezia  do  Engenho- 
Velho,  perto  do  palácio  imperial  da  Boa-Vista.  Suas  aguas  en- 
canadas allmentSo  as  fontes  da  capital. 

Maracú.  Ribeirão  da  província  do  Maranhão,  que  passa  pela 
'  villa  de  Vianna,  e  vai  juntar-se  com  o  rio  Pindaré. 

Maragogipe.  Villa  florescente  da  província  da  Bahia,  na 
margem  esquerda  do  rio  Guahi,  perto  de  sua  juneçao  com  o  Pa- 
raguaçú,  4  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  da  Cachoeira.  Foi 
fundada  em  1726  por  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  vice- 
rei  do  Brazil ,  e  acha-se  rodeada  de  montanhas.  Um  alvará  de 
15  de  Janeiro  de  1810  lhe  concedèo  um  juiz  de  fora.  Ha  em  Ma- 
ragogipe uma  cadeira  de  latim,  uma  escola  de  primeiras  lettras 
para  meninos ,  e  outra  para  meninas ,  creada  por  decreto  de  1 6  de 
Junho  de  1832.  Sua  igreja  parochial  é  dedicada  a  São  Bartholo- 
meu,  c  aiôm  d'esta  tem  mais  quatro  com  as  invocações  de  N.  S.  de 


G 


</ 


MAR  35 

-.  Nazareth ,  N.  S.  da  Pedra  do  Monte,  N.  S.  da  Pedra  de  Sabão,  e 

N.  S.  dos  Mares.  Possue  esta  villa  excellente  agua ;  as  casas  são  vis- 
tosas, porém  térreas,  e  a  vista  topa  nas  montanhas.  Em  seu  dis- 
tricto  ach&o-se  minas  d'antimonio  e  de  bolo  arménio.  A  população 
é  avaliada  em  3,000  homens,  lavradores  de  mandioca,  cannas, 
tabaco,  cujos  géneros  são  conduzidos  pelos  numerosos  ribeiros 
que  engrossâo  o  Paraguaçú ,  até  este  rio  e  d'ahi  á  cidade  da  Bahia. 

Maragogipinha.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Nazareth,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras 
creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Msaréhúm  Pequena  villa  4a  provinda  da  Behia,  na  comarca 
dos  Ilhéos.  Está  assentada  nas  margens  do  rio  de  que  toma  o 
ooinei  7  lagoas  acima  de  sua  embocadura  na  bahia  de  Ca- 
mamú.  Tem  igreja  i»arochial  dedicada  a  Sio  Sebastião,  e  es- 
cola de  primeiras  lettras  instituída  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  16  de  Junho  de  1638;  o  presidente  da  província 
«stabeleoeo  nelia  em  ÍS43  um  oollegio  eleitoral.  As  embarcações 
de  pouco  porte  sobem  pelo  rio  acima  até  o  porto  de  Marabá;  %& 
leiras  de  seu  districto  são  ferieis  a  exeeUentas  para  mandioca, 
melancias  o  ananazes,  que  se  levio  a  vender  aos  mercados  da  ci- 
dade da  Bahia.  Avaliasse  em  mais  da  I  JtM  o  numero  dos  habi- 
tantes ,  quasi  todos  empregados  &a  agricultura ,  ou  na  preparaçio 
de  madeiras  de  coasirucçio. 

Marafeá.  Rio  da  provinda  da  Bahia.  Nasce  nos  montes  ao 
noroeste  da  vílta  de  Sfo-Jorge ,  dirige-se  para  lesnordeslte ,  rega 
a  villa  de  seu  nome,  e  vai-se lançar  d'ali  a  7  legoas,  na  bahia 
de  Camamú.  Sobem  por  este  rio  os  barcos  com  carga  até  i  Tília  de 
Marahú. 

Marajó.  Grande  ilha  e  uma  das  antigas  comarcas  da  província 
do  Pará,  a  qual  divide  em  duas  porções  desiguaes  a  embocadura 
do  Amazonas,  e  jaz  entre  a  villa  de  Macapá  e  a  ponta  Tígióca. 
Foi  dada  a  António  de  Souza  de  Macedo,  barão  de  íoannes, 
e  teve  por  algum  tempo  este  nome ,  e  poderá  ter  45  legoas  do 
nascente  ao  poente,  e  40  na  sua  maior  largura.  Quando  o  dona- 
tário veio  tomar  posse  d'ella ,  povoavâo-na  numerosas  tribus  de 
Tupinambas,  que  erão  e&cellentes  remeiros,  e  se  appellidavlo 
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Igaruánas  pelo  grande  numero  de  canoas  que  possuiáo ,  as  quaes 
em  sua  linguagem  chamavão  igaras.  Forâo  estes  índios  civi- 
lizados pelo  celebre  Padre  António  Vieira,  único  jesuíta  que 
levantou  altamente  a  voz  contra  o  cativeiro  dos  índios.  Depois 
da  expulsão  dos  Hollandezes,  foi  a  ilha  de  Marajó  incorporada 
na  corda ,  e  os  jesuítas  continuarão  a  propagar  o  Evangelho  até  á 
época  da  extincção  d'esta  ordem.  A  Rainha  D.  Maria  Ia  orde- 
nou a  creação  da  villa  de  Marajó,  mas  isto  se  não  effeituou 
senão  doze  annos  depois  e  no  de  181 1 ,  época  em  que  por  um  al- 
vará lhe  foi  concedido  um  juiz  de  fora ,  e  todos  os  demais  predi- 
cados de  villa  com  o  nome  de  Monforte.  Outro  alvará  de  1 7  d'A- 
gosto  de  1816  erigio  esta  ilha  em  comarca,  dando-Ihe  um  ouvidor 
que  estabeleceo  a  sua  residência  na  aldeia  da  Cachoeira ,  nas  mar- 
gens do  Arari.  Passados  annos  foi  incorporada  na  comarca  do 
Pará,  e  em  1835,  como  seus  moradores  abraçassem  o  partido 
da  rebellião,  forão  alternativamente  saqueados  pelos  rebeldes 
commandados  por  Vinagre  e  pelas  tropas  da  legalidade*,  emfim 
comprimida  a  rebellião  tornou  tudo  ao  antigo  estado.  Ê  esta  ilha 
regada  pelos  rios  Mondin  e  Arajáz  que  poderão  ter  de  15  até 
18  legoas  de  curso,  navegáveis  com  o  favor  da  maré,  e  por  di- 
versos ribeiros  que  também  dão  navegação  por  espaço  de  muitas 
legoas.  A  população  é  quasi  toda  de  raça  indiana  e  da  nação  dos 
Tapuias,  e  as  terras,  próprias  para  toda  espécie  de  cultura  própria 
da  zona  tórrida,  produzem  uma  immensa  quantidade  d'arroz ; 
crião-se  também  nellas  muitos  bois ,  que  são  os  ramos  mais  ren- 
dosos do  commercio  de  seus  habitantes ,  os  quaes  são  avaliados 
em  20,000. 

Marambaia*  Restinga  arenosa  entre  o  mar  e  a  bahia'  de 
Santa-Cruz ,  uma  das  três  partes  em  que  se  acha  repartida  a  bahia 
d'Angra-dos-Reis.  Estende-se  esta  restinga  de  oriente  ao  poente, 
obra  de  &  legoas ,  não  tendo  de  largura  mais  do  que  meia. 
Sua  extremidade  oriental  é  separada  do  continente  por  um  canal 
semeado  d'arrecifes  chamado  barra  do  Guaratiba ;  a  Occiden- 
tal fenece  em  uma  médad'areia,  appellidada  morro  de  Maram- 
baia;  entre  este  morro  e  a  ilha  Grande  ha  uma  aberta  de  2  le- 
goas de  largo,  por  onde  se  entra  na  bahia  de  Santa-Cruz,  e 
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onde  só  podem  vogar  brigues  de  250  toneladas,  e  d'ahi  para 
baixo.  A  restinga  da  Marambaia  é  povoada  desde  1620  cTln- 
dios  Tupis,  que  vivem  unicamente  de  peixe,  farinha  de  man- 
dioca e  milho.  Ha  nella  dous  engenhos  ou  fabricas  d'assucar 
e  distillação  d'aguardente ,  e  uma  igreja  de  pedra  e  cal ,  edifi- 
cada em  1760,  da  invocação  de  N.  S.  da  Conceição,  e  actual- 
mente da  de  N.  S.  das  Dores ,  a  qual  é  filial  da  matriz  da  villa  de 
llangaratiba. 

Marambaia*  Dá-se  também  este  nome  a  uma  serra  da 
província  das  Alagoas ,  cuja  parte  mais  elevada  se  appellida  o 
monte  de  Santo-Antonio  ;  seu  cume  está  em  9  grãos  22  minu- 
tos 17  segundos  de  latitude,  e  em  37  grãos  55  minutos  20  se- 
gundos de  longitude  oeste. 

Maranguape.  Povoação  e  serra  da  provinda  do  Ceará ,  no 
districto  da  Vilía-da-Imperatriz,  com  uma  capella  dependente 
da  matriz  de  São-José  da  villa,  de  que  fica  arredada  de  5  legoas. 

Maranhão*  Província  ao  norte  do  Brazil ,  que  conserva  o 
nome  primitivo  do  rio  das  Amazonas ,  descoberto  pelos  irmãos 
Vicente  Yanes  e  Ayres  Pinson  ,  no  começo  do  século  XVIo. 
D.  João  III  fez  doação  d'esta  parte  do  Brazil  ao  celebre  historiador 
João  de  Barros,  o  qual,  em  1535,  preparou  uma  expedição  ca- 
paz de  despertar  naquelle  tempo  o  ciúme  dos  soberanos.  Cons- 
tava ella  de  10  navios  armados  em  guerra,  900  colonos ,  entre  os 
quaes  ião  dous  de  seus  filhos;  113  ginetes,  um  grande  numero 
de  animaes  domésticos  de  todas  as  espécies,  e  grande  quantidade 
de  provisões  de  boca  e  de  guerra;  e  deo*o  cominando  d'ella  a 
Ayres  da  Cunha  e  a  Fernando  Alvares  d9 Andrade ,  os  quaes  forão 
naufragar  na  costa  da  província  do  Maranhão ,  pelo  mesmo  teor 
que  os  dous  Pinsons  havião  encontrado  a  morte  nas  aguas  do  pri- 
meiro rio  do  mundo.  Foi  posta  em  memoria  a  historia  d' um  fer- 
reiro por  nome  Pedro ,  único  que  d' esta  expedição  escapou  com 
vida,  o  qual  se  tornou  celebre  entre  os  Tapuias  barbados, 
tanto  por  isso  que  fizera  diversos  utensílios  com  o  ferro  que  ha- 
via tirado  dos  navios  naufragados ,  como  pelas  victorias  que  lhes 
fez  alcançar  contra  os  que  com  elles  estavão  em  guerra.  O 
maioral  dos  índios ,  que  nesse  tempo  dominavão  no  Maranhão , 
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Está  separada  do  continente  por  um  esteiro  chamado  rio  do 
Mosquito,  largo ,  mas  guarnecido  d'arrecifes  na  parte  oriental ,  e 
muito  apertado  na  occidental,  e  tem  7  legoas  do  nordeste  ao 
sudoeste ,  e  5  na  maior  largura.  Sua  superfície  é  mais  alta  que  a 
do  continente ,  com  o  qual  á  primeira  vista  parece  unida ;  d'elia 
brotão  15  mananciaes  d'agua  de  que  nascem  outras  tantas  tor- 
rentes ,  as  mais  principaes  das  quaes  são  o  Maranhão  e  o  São* 
Francisco ,  que  passão  por  verdadeiros  rios ,  os  outros  são  o  rio 
do  Anil,  o  Anodimba ,  Bacanga ,  Batuba,  Cumbico ,  Guti ,  Guarapi- 
ranga ,  Itaphen  ,  Jaquarema ,  Maioba ,  São-João ,  Tapari-Açú  e 
Vinhaes.  É  esta  ilha  uma  comarca  que  tem  por  cabeça  a  capital 
da  província,  e  as  principaes  povoações  que  nella  existem  são 
Passo-do-Lumiar,  Vinhaes,  São- José,  ha  além  d'estas outras  me* 
nos  importantes,  todas  povoadas  d'Indios.  Avalia-se  a  sua  popu- 
lação em  40,000  almas,  e  acha-se  repartida  em  cinco  freguezias, 
duas  na  cidade  de  São-Luiz,  e  as  outras  três  em  Passo-do-Lumiar, 
São-José  e  Vinhaes.  Os  géneros  em  que  mais  abundão  as  suas 
terras  são  arroz,  tabaco,  mandioca,  milho  e  abóboras.  Os  ín- 
dios, que  são  em  grande  numero,  descendem  das  diversas  tri- 
bus  da  grande  nação  dos  Tupinambas. 

Maranhão.  Rio  da  província  de  Goyáz ,  que  tem  por  prin- 
cipaes fontanaes  a  lagoa  Formosa,  na  serra  Itiquira ,  e  a  de  Felis- 
da-Costa ,  ao  pé  da  serra  dos  Perinéos  *,  corre  para  o  noroeste  para 
cima  de  50  legoas ,  engrossando-se  com  as  aguas  de  vários  ribei- 
ros ,  e  continuando  a  correr  num  leito  fundo  e  de  rocha  da  lar- 
gura de  8  braças,  passa  ao  poente  da  povoação  d' Agua-Quente , 
onde  tem  de  largura  160  braças,  e  meia  legoa  mais  adiante  re- 
colhe o  rio  das  Almas ,  que  lhe  augmenta  do  dobro  o  cabedal.  A 
certadistanciad'estaconfluenciaseachaosalto do  Facão,  que  inter- 
cepta toda  espécie  de  navegação ;  inclina -se  então  o  rio  Maranhão 
para  o  norte ,  recebendo  successi vãmente  o  Trahiras,  o  Bagagem , 
o  Tocantins-Pequeno ,  e  um  semnumero  de  torrentes.  Alguns 
geographos  são  de  parecer  que  no  ponto  em  que  este  rio  recolhe 
o  Tocantins-Pequeno,  deveria  perder  o  nome  de  Maranhão,  e 
chamar-se  Tocantins  até  o  Oceano  -,  mas  não  se  pôde  negar  que 
este  ultimo  rio  é  muito  menos  caudaloso  que  o  Maranhão ,  que 
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elle  corre  do  nascente  para  o  poente,  e  ao  depois  toma  para  o 
norte ,  de  companhia  com  o  que  o  recolhe  muito  tempo  antes  de 
se  ajuntar  com  o  rio  Paranatinga.  É  nesta  confluência  que  começa 
o  Tocantins-Grande  a  correr  com  o  nome  que  tem  até  ir  desa- 
guar no  Oceano.  Não  se  deve  confundir  o  Maranhão  com  certa 
parte  do  Amazonas  que  teve  largo  tempo  o  mesmo  nome. 

Maranhão*  Povoação  de  pouco  trato  da  província  de  Goyáz , 
no  districto  de  Trahiras,  na  margem  esquerda  do  rio  de  que  to- 
mou o  nome ,  54  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Goyáz.  Alguns 
aventureiros  da  bandeira  do  sertanista  Manoel  Rodrigues  Tho- 
mar  deitarão,  em  1730,  até  ás  margens  do  Maranhão,  e  como 
ali  achassem  grande  copia  d'ouro ,  fizerão  uma  povoação ;  porém 
como  dous  annos  depois  uma  grande  cheia  alagasse  o  campo ,  e 
da3  aguas  estanques  que  d'ella  ficarão  se  originasse  uma  epide- 
mia que  num  só  dia  chegou  a  levar  50  pessoas,  passárão-se  os 
habitantes  para  a  margem  fronteira,  e  juntárão-se  aos  da  povoa- 
ção d9Agua-Quente.  Attribuíráo  os  jesuítas  a  cessação  d'esta  epi- 
demia á  uma  boiada  que  havia  por  ali  passado;  como  quer  que 
seja ,  esta  povoação  é  actualmente  um  lugarejo ,  e  consta  de  mui 
poucas  famílias  de  mineiros. 

Maranhão.  Cidade  e  capital  da  província  d' este  nome. 
(V.  São- Luiz-do- Maranhão.) 

Maranhão»  Pequeno  rio  da  ilha  do  mesmo  nome,  que  des- 
embocando na  bahia  de  São-Marcos  constituo  o  porto  da  cidade 
de  São-Luiz-do-Maranbão. 

Marapatá*  Braço  do  rio  dos  Tocantins ,  abaixo  da  villa  de 
Gametá ,  formado  pela  ilha  Ararahi  ou  Aragachi ,  que  elle  banha 
da  parte  do  oriente,  como  o  faz,  da  parte  do  occidente,  o  braço 
chamado  Limoeiro;  ambos  estes  braços  são  impropriamente  de- 
nominados bahias. 

Marapendi.  Lagoa  comprida  e  estreita,  na  província  do 
Rio-de- Janeiro,  entre  a  lagoa  lacarepaguá  e  o  mar,  com  o  qual 
não  tem  communicação ;  é  mais  funda  que  a  Jacarepaguá ,  porém 
muito  menos  piscosa. 

Maralahoan.  Ribeirão  da  provincia  de  Piauhi ;  acha-se  entre 
o  rio  Parnahiba  e  o  Longo ,  de  que  é  affluente ,  e  rega  o  districto 
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de  Campo-Maior,  correndo  em  um  leito  de  pedras  d'amolar. 
Maratuba.  Serra  do  continente  dâ  província  de  Santa-Ca- 
tharina ,  a  poucas  legoas  do  mar,  de  que  nasce  o  rio  Âracari. 

Marauhá.  Tribu  de  índios  bravos  da  província  do  Pará ,  que 
vivem  nas  cabeceiras  do  rio  Jutahi :  ainda  não  são  bem  conheci- 
dos; vão  á  guerra  armados  d'arco»  flecha  e  sa.rabatana,  que  her- 
vão  algumas  vezes. 

Maraúhia*  Pequeno  rio  da  Guiana  brazileira,  tributário  do 
rio  Negro ,  com  quem  se  ajunta  pela  margem  esquerda ,  abaixo 
da  cachoeira  e  da  aldeia  de  Maracahi.  Suas  margens  abundão  em 
salsaparrilha  e  cacáo. 

Blaroelku  Serra  da  provinda  de  Miaas-Geraes,  que  se  es- 
tende entre  a  serra  da  Parida  ao  ausudoeste ,  e  a  da  Pindahiba  ao 
norte.  De  seu  vertente  oriental  nascem  vários  ribeiros  tributá- 
rios do  rio  Bambuiu* 

Marcos»  Povoação  da  provinda  da  Bahia ,  sobre  o  rio  Buta- 
tofeem,  Um  pouco  acima  da  villa  de  Potto-Segwo ,  de  que  é  de 
certo  modo  um  arrebalde. 

Marco*.  Enseada  na  costa  do  sol  da  província  do  Rio- 
Grande-do-Norte ,  no  districto  de  Villa-Fior.  DétôG*llte  este  nome 
por  se  haver  adiado  na  entrada  d'ella  um  dos  marcos  com  as  ar- 
mas portuguezas ,  posto  por  Christovão  Jaques  no  litoral  do  Bra- 
zil,  em  1503.  Jaz  esta  enseada  1  legoaao  nortada  embocadura 
do  rio  Gamaratiba,  entre  a'bahia  Formosa  e  a  d'Ac^utibiró  ou 
da  Traição. 

Mar-de-Hespanha»  Povoação  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro ,  na  comarca  de  Gantagallo ,  na  margem  direita  do  rio 
Parahiba.  Defronte  e  na  margem  opposta  ha  um  registo  do  mesmo 
nome,  dependente  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  para  a  arreca- 
dação dos  direitos  de  sahida  dos  géneros  que  d'ella  se  exportão. 

Maré.  Ilha  assas  grande,  no  fundo  da  bahia  de  Todos-os- 
Santos,  em  sua  margem  oriental,  defronte  da  embocadura  do 
rio  Pitanga ,  que  corre  do  norte  para  o  sul ,  e  do  ribeirão  Ma- 
tuin,  que  vem  do  nascente.  É  quasi  redonda  e  poderá  ter  3  legoas 
de  circumferencia,  e  700  moradores.  A  igreja,  dedicada  a  Santa 
Anua,  foi  creada  parochia  por  decreto  de  19  de  Julho  de  1832, 
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e  seu  termo  consiste  unicamente  na  ilha ,  mas  as  terras  são  fér- 
teis ,  e  povoadas  pela  maior  parte  de  bananeiras  que  são  a  riqueza 
dos  moradores.  Creou-se  nesta  ilha  uma  escola  de  primeiras 
lettras  de  meninos,  em  virtude  d'um  decreto  de  16  de  Junh> 
de  1832. 

Margaça.  Lugarejo  da  freguezia  de  Guaratiba,  na  província 
doRio-de-Janeiro,  com  uma  igreja  dependente  da  do  Salvador 
do  Mundo  de  Guaratiba. 

liaria*  Aldeia  da  provincia  de  Goyáz,  nas  margens  do  ri- 
beiro Fartura,  tributário  do  rio  dos  Pilões.  Foi  fundada  em  1784 
pelo  governador  da  provincia  Luiz  da  Cunha  Menezes ,  para  nella 
collocar  300  índios  Caiapós,  que  havião  sido  baptizados  pouco 
tempo  antes  em  Goyáz.  Àggregárão-se  a  estes  mais  obra  de  200, 
•em  razão  do  bom  tratamento  que  encontravão.  Os  homens  apren- 
derão diversos  officios,  e  as  mulheres  a  fiar  e  a  tecer  pancos  d' al- 
godão ;  nâo  pôde  comtudo  a  nova  colónia  prosperar,  por  isso  que 
os  brancos  olhavão  com  desprezo  para  os  Judios ,  os  quaes  forão 
pouco  a  pouco  desapparecendo ,  e  apenas  existem  alguns  no 
termo  d'esta  aldeia ,  que  pertence  ao  districto  da  villa  de  Jaguará. 

Maria.  Pequeno  rio  da  Guiana  brazileira,  tributário  do  rio 
Negro,  com  quem  se  ajunta  peia  margem  direita,  entre  a  aldeia 
de  Camundé  e  a  freguesia  de  Camanahú.  Suas  margens  são  po- 
voadas pelos  índios  Mappuris. 

Maria~Angú.  Pequeno  porto  da  freguesia  d'Inbaúma ,  na 
provincia  do  Rio-de-Janeiro,  sobre  a  bahia  de  Nitherôhi.  Nelle 
«e  embarcão  muitos  produetoa  agrícolas  que  são  eonducidos  pana 
a  capital  do  Império, 

Maria-Bachaara.  Ribeiro  do  eontfnettte  da  província  dte 
Santa-Catharina ,  e  um  dos  prindpaes  afluentes  do  rio  das  Tre&- 
Barras.  Dá  navegação  a  canoas  por  espaço  de  muitas  legoas. 

Maria-FaHnha.  Povoação  da  provincia  de  Pernambuco,  à 
i  legoa  pouco  mais  ou  menos  da  cidade  d'01inda.  A  igreja  d'esta 
Jyovoação ,  que  é  dedicada  á  Virgem  Maria ,  se  acha  em  7  grãos 
ò%  minutos  43  segundos  de  latitude,  e  em  37  grãos  10  minutos 
ê  51  segundos  de  longitude  oeste. 

Martanna.  Cidade  episcopal  da  provincia  de  Minas-Ge- 
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a  igreja  de  Maricá,  da  invocação  da  Senhora  do  Patrocínio ;  consta 
todavia  que  ella  servia  já  de  parochia  em  1687,  posto  que    não 
obtivesse  o  titulo  senão  no  anno  de  1755,  em  virtude  d' um  ai* 
vara  de  1 1  de  Janeiro.  A  população  d' esta  freguezia  ficou  quasi  na 
mesmo  ser  até  o  principio  do  século  corrente.  Quando  a  família 
real  se  transferiopara  o  Brazil,havianoseu  termo  4,800  habitantes. 
Um  alvará  de  26  de  Maio  de  1 81 4  elevou  esta  povoação  á  categoria 
de  villa,  com  o  nome  de  Santa-Maria-de-Maricá ,  em  honra  da 
Rainha  reinante  D.  Maria  Ia,  concedendo-lhe  por  património  í  la- 
goa quadrada  de  terras,  ficando  a  cargo  dos  habitantes  a  fabrica 
dos  edifícios  necessários  a  uma  villa.  Deo-se  principio  á  fa- 
brica da  cadeia  que  foi  concluída  em  1841.  É  esta  villa  actual- 
mente cabeça  dum  collegío  eleitoral  de  24  eleitores  e d' uma  le- 
gião de  guardas  nacionaes.  Seu  districto  consta  do  termo  de  sua 
freguezia,  e  encerra  6,000  habitantes ,  sendo  a  terça  parte  d'elles 
índios ,  e  pega ,  ao  norte ,  com  o  da  villa  d'Itaborahi ;  ao  poente, 
com  o  da  cidade  de  Nitherôhi  desde  a  serra  Malhei  ra,  seguindo 
para  o  sul  as  de    Inuan,  d'Itatindiba  e  de  Caçuritiba  até  o 
mar,  que  o  banha   pela  banda  do  sul,  e  ao  nascente  con- 
fronta com  o  da  cidade* de  Cabo-Frio.  Ha  nelle  grandes  plantações 
de  café,  uma  dúzia  de  engenhos  e  fabricas  d'aguardente.  Os  Bra- 
zileiros  cultivão  os  géneros  do  paiz,  e  colhem  café,  mandioca, 
arroz ,  feijões,  etc. ,  ao  passo  que  os  índios  se  applicão  com  espe- 
cialidade á  pesca.  Exporta-se  do  districto  de  Maricá  excellente  fa- 
rinha de  mandioca  e  grande  quantidade  d*arroz  e  de  milho,  que 
em  grande  parte  se  conduz  em  bestas  muares  até  a  cidade  do  Rio* 
de-Janeiro  •,  as  terras  são  regadas  por  varias  lagoas  que  tem  com- 
municaçâo  entre  si. desde  o  sitio  de  Bassuhi  até  a  Ponta-Negra, 
onde  existe  um  porto  de  mar  frequentado  pelas  sumacas  que  ali 
vão  tomar  carga  de  caixas  d'assucar,  pipas  d'aguardente  e  ou- 
tros productos  agrícolas.  Vários  ribeiros  banhão  as  faldas* das 
gerras  Tirica ,  Piba-Grande ,  Piba-Pequena ,  Itatindiba ,  Cordeira , 
Catimbá  e  outras,  e  vão  alimentar  as  lagoas  ou  engrossar  o  rio 
Macacú. 

Maricá*  Nome  de  duas  ilhotas  da  província  do  Rio  de-Ja- 
neiro, a  leste  da  entrada  da  bahia  de  Nitherôhi.  A  que  jaz  mais 
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ao  sul  acha-se  em  23  grãos  0  minutos  53  segundos  de  latitude ,  e 
em  45  grãos  20  minutos  8  segundos  de  longitude  oeste.  Deo-se- 
lhes  este  nome  por  se  acharem  defronte  da  lagoa  Maricá ,  a  1  le- 
goa  da  costa.  Podem  os  navios  approximarem-se  d'ellas  distan- 
cia de  1  milha, sem  correrem  perigo. 

Maricá-  Lagoa  da  província  do  Rio-de  -Janeiro ,  ôm  cuja  mar- 
gem está  assentada  a  villa  do  mesmo  nome.  Esta  lagoa  communica 
com  adeCururupína,  por  meio  d' um  canal  chamado  rio  Bambuhi, 
e  tem  perto  de  2  legoas  de  comprimento  de  nordeste  a  sud- 
oeste, e  1  no  ponto  onde  é  mais  larga.   Abunda  em  excel- 
lente  pescado;  o  melhor  é  levado  para  a  ribeira  do  Peixe  do 
Rio-de-Janeiro,  e  o  mais  serve  para  o  consumo  dos  habitantes 
da  villa.  De  tempos  a  tempos  são  os  habitantes  obrigados  a  picar 
o  banco  d'areia  que  jaz  entre  esta  lagoa  e  o  mar,  e  abrir  uma 
valia  para  dar  despejo  ás  aguas.  Suas  margens  são  povoadas  de 
aves  aqòatícas. 

Marim*  Rio  da  província  do  Maranhão  :  serve  de  limite  ao 
distrícto  da  villa  de  Tutoya ,  e  vai  lançar-se  no  Oceano ,  2  legoas 
à  lésle  da  embocadura  do  rio  Pereá. 

Marinheiros.  Ilha  na  extremidade  meridional  da  lagoa  dos 
Patos ,  perto  da  nova  cidade  do  Rio-Grande ,  com  pouco  mais  ou 
menos  3  legoas  de  circumferencia,  que  abastece  de  lenha  a  gente 
da  cidade ,  e  d'excellente  agua  a  do  mar. 

MaripOCtl.  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  a 
9  legoas  oestenoroeste  da  capital  do  Império.  Deve  a  sua  origem 
a  Garcia  Ayres,  o  qual  alcançou  em  1592  uma  sesmaria  de  i  le- 
goa  quadrada ,  nas  margens  do  ribeiro  Maripocú ,  chamado  por 
corrupção  umas  veze&Marapicú  e  outras  Maríapicú ;  aggregá- 
rão-se-lhe  alguns  colonos ,  e  edificarão  uma  capella  da  invocação 
de  N.  S.  da  Conceição.  Em  1752,  Manoel  Pereira  Ramos  fez 
doação  de  60  braças  de  terra  para  se  edificar  uma  igreja  de  pedra , 
a  qual  foi  creada  parochia  por  alvará  de  4  de  Fevereiro  de  1759, 
pelo  qual  se  desannexou  uma  parte  do  termo  da  freguezia  de 
Jacutinga  para  fazer  o  de  Maripocú.  Acha-se  este  limitado,  ao 
norte,  pelo  da  freguezia  d'Itinga ;  a  leste ,  pelos  de  Iguaçu ,  Jacu- 
tíaga  e  Miriti ,  e  ao  sul ,  confronta  com  os  de  Campo-Grande  e 
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paço  de  6  legoas  do  sul  para  o  norte,  a  50  pouco  mais  ou  me- 
nos da  cidade  do  Natal.  Todos  os  montes  de  que  se  compõe 
se  achão  continuamente  cobertos  de  verdura,  e  na  sumidade 
d'ella,  existe  a  povoação  do  mesmo  nome,  junto  d'uma  lagoa 
que  nunca  se  augmenta ,  nem  trasborda  senão  depois  de  grandes 
trovoadas.  Os  habitantes  cultivão  chicharos  nas  margens  da  lagoa , 
e  fazem  um  commercio  activo  d'algodáo  com  os  lavradores  de 
Porto-Alegre. 

Martírios.  Freguesia  da  província  de  Minas-Ceraes,  entre 
o  rio  das  Velhas  e  o  Paraúpeba.  Sua  igreja ,  da  invocação  dos  San- 
tos Mártires,  foi  creada  parochia  por  decreto  de  17  de  Dezentfwo 
de  1821 ,  com  o  nome  de  igreja  nova  de-  N.  S.  dos  Martírios. 
Seu  termo  encerra  perto  de  7,000  habitantes,  que  colhem  milho, 
feijão,  arroz,  cultivão  cannas  d'assucar  e  fabricão  rapadura  e 
aguardente;  alguns  se  occupâo  ainda  na  malfadada  extracção 
d'ouro  em  pó; 

Marucutába*  Lagoa  da  província  do  Pará,  na  margem 
direita  do  rio  Madeira,  com  quem  comniunicaem  6  grãos  5  mi* 
nutos  de  latitude. 

Maruhi.  Povoação  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  do 
termo  da  freguezia  da  cidade  de  Nitherôhi ,  com  uma  linda  ca- 
pella  na  encosta  d'uma  collina  de  que  c  padroeiro  o  apostolo  São 
Pedro.  Nas  adjacências  ha  vários  pequenos  portos  onde  se  embar- 
cão  todos  as  noites  os  productos  agrícolas  que  cóm  o  favor  da 
maré  são  transportados  para  o  Rio-de-Janeiro. 

Maruhi.  Freguezia  da  província  de  Santa-Catharina ,  sobre 
o  rio  de  que  toma  o  nome.  Sua  igreja,  dedicada  a  São  João- 
Baptista,  foi  elevada  á  categoria,  de  parochia,  por  decreto  de 
23  d' Agosto  de  1833 ,  que  assignalou  a  seu  termo  por  limites  a 
ponta  Canguri  da  parte  do  norte ,  e  a  freguezia  de  Santa-Anna ;  da 
banda  do  sul  à  ponta  da  Peacaria-Brava ,  pegando  com  o  termo 
da  freguezia  da  villa  dò  Laguna  $  porém  uma  lei  provincial  de 
27  d' Abril  de  1839  desannexou  da  freguezia  de  Maruhi  a  povoa- 
ção da  Pescaria-Brava ,  e  os  moradores  d'uma  das  margens  do 
ribeiro  de  Siqueiro,  para  augmentar  a  da  villa  de  Laguna,  a 
cujo  termo  pertencem. 
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BHaruhf  •  Rio  do  continente  da  província  de  Santa-Catharina. 
Corre  do  poente  para  o  nascente ,  e  depois  de  regar  a  povoação 
de  seu  nome ,  entra  na  bahia  de  Santa-Catharina ,  no  meio  do 
comprimento  d'ella,  perto  da  enseada  de  São- José,  e  ao  norte 
do  rio  Massambú.  Dá  navegação  a  canoas  obra  de  6  legoas  até  o 
lugar  chamado  Guarda. 

Harohueni.  Rio  da. Guiana  brazileira,  que  se  ajunta  com 
o  rio  Negro ,  pela  margem  esquerda ,  entre  a  aldeia  de  Camundó 
e  a  freguezia  de  Camanabú. 

Marvão-  Villa  medíocre  da  provincia  de  Piauhl ,  teve  o  nome 
de  Rancho-do-Prato  em  quanto  foi  mera  povoaçgo.  Está  assen- 
tada numa  planície  regada  pelo  rio  Marvão,  6  legoas  antes 
d'elle  se  ir  ajuntar  com  o  Poti.  Sua  igreja  matriz,  dedicada  a  N.  S. 
do  Desterro ,'  jaz  44  legoas  ao  nordeste  da  cidade  d'Oeiras ,  e  25  a 
essueste  da  villa  de  Campo-Maior  da  mesma  província ,  e  tem 
por  filiaes  a  igreja  da  Conceição,  nos  montes  a  7  legoas  para  o 
sul.  Uma  lei  provincial  de  iO  de  Septembro  de  1838  ordenou  a 
construcçào  da  cadeia  de  que  esta  villa  carecia.  Seu  distroto  tem 
por  limites  d'uma  parte  a  barra  do  ribeiro  Sambito ,  até  a  fa- 
zenda de  Sáo-Bartholomeo  inclusivamente ,  e  doutras  os  sitios 
e  fazendas  Caldeirão,  Folba-Larga,  Joazeiro,  Tapera,  Serrinha, 
Gurralinho ,  Calumbi-Alto ,  Carnaúbal,  San ta-Barbara ,  Tabocas, 
Brejinho ,  Quatis ,  Burití-do-Heio  e  Alagoas ,  as  quaes  forão  des- 
membradas do  districto  da  villa  de  Caíqpo-Maior,  em  virtude 
duma  lei  provincial  de  3  de  Janoiro  de  1840.  Existem  neste  dis- 
tricto minas  de  caparrosa ,  de  pfedra  hume  e  de  prata.  A  popula- 
ção e  avaliada  em  3,000  habitantes ,  que  se  eropregâo  no  cultivo 
das  terras,  e  na  criação  de  gado,  tendo  exoellentes  pastagens  nas 
planicies. 

Marvão.  Ribeiro  da  provinda  de  Piauhi  :  rega  o  districto 
da  villa  de  seu' nome,  e  vai  ajuntar-se  com  o  rio  Poti,  pela 
margem  esquerda,  10  legoas  abaixo  da  povoação  e  da  cachoeira 
do  Bom-Jesus. 

Mar-Virado«  Nome  duma  ilha  diante  da  costa  da  provín- 
cia de  Sâo-Paulo ,  ao  susudoeste  da  ilha  dos  Porcos ,  e  ao  nornor- 
deste  da  de  Sâe-Sebastião ,  em  23  grãos  34  minutos  7  segundos 
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de  latitude ,  e  47  grãos  34  minutos  20  segundos  de  longitude 
oeste.  Entre  esta  ilha  e  o  continente  existem  vários  arrecifes, 
porém  os  navios  passão  á  ilharga  d'elles  d' uma  e  d' outra  parte , 
por  terem  muito  fundo  ambos  os  esteiros. 

Maryhuà.  Uma  das  primeiras  missões  que  se  fundarão  nas 
margens  do  rio  Negro,  na  Guiana  brazileira.  Em  1756  havião 
oito ;  hoje  já  nenhuma  existe  ou  se  achão  convertidas  em  povoa- 
ções com  differentes  nomes. 

Massai.  Ribeiro  da  província  da  Bahia  ,.  passa  ao  norte  da 
torre  d' Ávila  e  vai  se  lançar  no  Oceano. 

Massambába.  Parte  da  restinga  ao  poente  do  Cabo -Frio. 
Dispoz  a  natureza  o  solo  para  nelle  se  fazerem  salinas.  Nos 
primeiros  tempos  fizerfio-se  grandes  quantidades  de  sal ,  porém  o 
governo  portuguez  prohibio  aquelle  género  de  industria  no  fim 
do  século  XVII ,  para  favorecer  a  extracção  do  sal  de  Portugal ,  e 
depois  da  independência  os  habitantes  do  districto  de  Gabo -Frio 
transcurárão  de  tirar  proveito  das  antigas  salinas  mandando-as 
limpar,  facilitando  a  entrada  d'agua  do  mar,  e  impedindo  a  d'agua 
doce. 

Massambúi  Rio  de  curta  extensão  no  continente  da  pro- 
víncia de  Santa-Gatharina.  Seu  alveo  é  bastante  fundo ,  e'  fenece 
na  boca  meridional  da  bahia ,  defronte  da  extremidade  meridional 
da  ilha  que  dá  nome  á  provi ncia.  Em  1841  e  1842  fizerâo-se 
445  braças  d'estrada,  passando  pello  morro  do  Cavallo,  e  falta- 
vão  ainda  1 ,000  braças ,  para  se  chegar  á  estrada  imperial  que 
vai  ter  á  província  de  Sâo-Pedro-do~Rio-Grande. 

•  Massaranduba.  Povoação  da  província  de  Pernambuco , 
no  districto  da  villa  de  Goyanna ,  e  sobre  o  rio  de  que  tornou  o 
nome,  com  uma  capella  da  invocação  de  N.  S.  da  Roa  viagem , 
dependente  da  matriz  da  freguezia  Tejucopába. 

Massaranduba,  Rio  da  província  de  Pernambuco,  cujo 
nome  é  derivado  da.  madeira  de  que  abundão  as  matas  que  acom- 
panhão  as  suas  margens.  Nasce  este  rio  dos  montes  que  jazem  ao 
poente  da  villa  de  Goyanna ,  e  correndo  por  espaço  de  6  legoas 
para  ò  nascente ,  vai  desaguar  no  canal  que  separa  a  ilha  de  Ita- 
maracá  do  continente ,  defronte  da  entrada  septentrional  cha- 
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mada  Catuáma,  que  tem  commodo  surgidouro  para   navios. 

Massarandúpio*  Morro  da  província  da  Bahia ,  na  planicie 
que  jaz  entre  a  torre  de  Garcia  d' Ávila,  e  a  embocadura  do 
Inhambúpe.  Por  elle  se  orientão  os  que  frequentão  aquellas  pa- 
ragens. 

Massaranguapé.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande- 
do-Norte,  na  enseada  do  mesmo  nome,  formada  pelo  cabo  de 
Sâo-Roque  que  jaz  mais  ao  norte. 

Massaranguapé*  Rio  da  provinda  do  Rio-Grande-do- 
Norte  :  nasce  nas  adjacências  da  povoação  de  Carnaúbinha,  corre 
pouco  mais  ou  menos  do  poente  para  o  nascente  até  a  bahia  ou 
enseada  do  mesmo  nome  ao  sul  e  perto  do  cabo  de  São-Roque. 
Serve  este  rio  de  limite  entre  o  districto  da  villa  de  Toiros ,  e  o  da 
de  Estremoz. 

Massari»  Rio  da  província  do  Pará,  no  sertão  delia,  entre 
os  rios  Madeira  e  Tapajoz;  ajunia-se  com  o  braço  do  primeiro 
d'estes  rios  vulgarmente  chamado  Ganomá. 

Massoeira*  Ponta  de  terra  na  costa  da  provincia  das  Ala- 
goas, perlo  da  povoação  do  Porto-Francez.  Abriga  algum  tanto  o 
surgidouro  do  porto. 

Massurani  ou  Massurari.  Lagoa  da  provincia  do  Pará, 
entre  o  rio  Madeira  e  o  Furo-dos-Tupinambaranas ,  com  um 
gradouro  natural  para  o  rio  das  Amazonas. 

Mata.  Povoação  da  provincia  da  Bahia ,  no  districto  da  villa 
de  São-Francisco ,  com  uma  capella  dà  invocação  do  Senhor  do 
Bom-Fim,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832.  Dá-se  por  vezes  a  esta 
povoação  o  nome  deBom-Fim-da-Mata. 

Mata*  Colónia  allemã  fundada  pelo  imperador  D.  Pedro  Io, 
lia  província  de  São-Paulo,  comarca  de  Curitiba,  com  uma  escola 
de  primeiras  lettras  de  meninos ,  creada  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  1 3  dOutubro de  1 8 3 1 . 

Matacara*  Lugarejo  da  provincia  de  Parahiba,  no  districto 
deSão-Miguel,com  uma  capella  dependente  da  matriz  d1  esta  villa. 

Mata-Castelhano»  Mata  no  norte  da  provincia  de  São-Pt- 
dro-do-RioGrande ,  ao  sul  dos  rios  Pelotas  e  Uruguai. 
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Mata-da-Corda*  Serra  da  provinda  de  Minas-Geraes ,  na 
comarca  de  Paracatú.  D'ella  nascem  vários  ribeiros  dos  quaes  se 
forma  o  rio  Abai  té.  Ha  certeza  de  haver  prata  e  estanho  nos  mon- 
tes d'esta  serra. 

Mata-Dentro  (Conceição-de-).  Antiga  povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes.  (V.  Conceição-do-Serro ,  villa.) 

Mata-dos-Mutuns.  Matas  da  província  do  Maranhão ,  na 
comarca  de  Pastos-Bons ,  onde  os  rebeldes  se  acoutarão  em  1840, 
e  d'onde  forão  desalojados  e  totalmente  derrotados  em  15  de  Sep- 
tembro,  perdendo  22  homens  e  deixando  7  presos  no  cabocTuma 
acção  que  durou  duas  horas. 

Mata-e-Campos-da-Palma.  Florestas  na  parte  Occiden- 
tal da  província  de  São-Paulo ,  e  campos-dilatados  e  férteis  re- 
centemente descobertos,  a  100  legoas  da  comarca  de  Curitiba , 
defronte  dos  Estados  do  Paraguai.  Para  promover  a  povoação 
d'esta  parte  da  província ,  e  civilizar  as  tribus  indias  que  vagavão 
por  aquellas  adjacências,  a  assemblea  provincial  creou^  por  lei 
de  10  de  Março  de  1836 ,  uma  colónia  militar.  É  para  se  desejar 
que  a  revolução  de  Sorocaba  de  1 842  a  não  tenha  totalmente  ar- 
ruinado. 

Mata-Grande.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província 
das  Alagoas,  75  legoas  com  pouca  diffcrença  ao  poente  da  cidade 
de  Maçayó.  Por  se  achar  muito  distante  das  outras  villas,  e  pela 
diffiçuldade  das  communicações ,  havia  esta  povoação  sido  esco- 
lhida  para  cabeça  d'um  collegio  eleitoral  composto  de  20  elei- 
tores. Uma  lei  provincial  de  6  de  Julho  de  1899  lhe  conferio  a 
final  o  titulo  de  villa. 

Mata-Grossa.  Povoação  da  província  de  Goyáz,  no,districto 
de  Cavalcante ,  a  cefta  distancia  da  margem  esquerda  do  rio  Pa- 
ranan,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da  Piedade,  filial 
da  matriz  da  freguezia  de  Flores.  Seus  habitantes,  que  se  acháo 
derramados  e  arredados  uns  dos  outros,  criâo  gado  e  cultivãó 
mantimentos. 

Matança.  Aldeia  da  província  de  Goyáz ,  6  legoas  ao  norte 
da  villa  do  Porto-lmperial.  Está  assentada  nas  margens  d'um  ri- 
beiro do  mesmo  nome,  o  qual  se  lança  no  Tocantins,  3  legoas 
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abaixo  d'esta  aldeia.  Àcha-se  presentemente  pouco  povoada ,  por 
causa  das  excursões  dos  índios  bravos ,  bem  que  a  sua  situação 
seja  commoda,  e  as  terras  férteis. 

Matança*  Aldeia  da  província  de  Piauhi ,  no  districto  da 
villa  de  Jurumenba ,  e  na  margem  direita  do  rio  Parnahiba,  abaixo 
da  confluência  do  Gurguéia.  A  passagem  do  rio  é  mui  frequentada 
neste  lugar. 

Mata-Porcos.  Povoação  numerosa  da  província  do  Rio- 
de- Janeiro,  no  termo  da  freguezia  do  Engenho-Velho ,  por  onde 
passa  a  estrada  que  vai  da  cidade  do  Rio-de- Janeiro  á  serra  do  Te- 
juco, com  uma  caserna  para  os  permanentes,  e  uma  linda  igreja 
da  invocação  do  Espirito-Santo ,  que  foi  fundada  em  1746.  Era 
originalmente  um  mercado  de  porcos. 

Mata-Redonda.  Povoação  da  província  de  Parahiba,  no 
districto  da  villa  do  Conde,  na  estrada  que  vai  para  Pernambuco, 
6  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  sul  da  cidade  de  Parahiba. 

Mataria  Rio  da  Guiana  brazileira,  que  se  lança  no  Amazo- 
nas, perto  do  confluente  do  rio  Negro.  Suas  margens  são  povoa- 
das pelos  Índios  Guchigáras. 

Mataria  Lagoa  da  província  do  Pará,  na  margem  direita  do 
rio  Madeira ,  no  qual  se  despeja  1 2  legoas  acima  da  villa  de  Borba. 

Mataripe.  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto  da 
cidade ,  e  perto  da  bahia  de  Todos-os-Santos.  0  juiz  de  paz  d'esta 
povoação  mandou  prender  o  príncipe  de  Joinville  em  6  de  Sep- 
•tembro  de  1840,  por  informações  da  gente  do  povo  que  entrou 
em  susto,  vendo  um  grande  concurso  de  gente.  A  explicação  que 
o  príncipe  deo  foi  occasião  d'uma  scena  jocosa,  que  redundou 
em  confusão  dos  medrosos. 

Matarúna.  Linda  povoação  da  província  do  Rio-de- Janeiro, 
na  comarca  de  Cabo-Frio,  na  margem  septèntrional  da  lagoa 
Araruâma ,  e  sobre  ò  ribeiro  Matarúna-,  que  se  lança  nesta  lagoa. 
No  século  passado  estabelecerão  os  capuchos  um  hospício  na  fa- 
zenda do*  padre  Joaquim  Ribeiro ,  e  com  as  esmolas  dos  mora- 
dores vizinhos  erigirão  uma  capella  a  São  Sebastião,  que  sérvio 
para  logo  de  parochia.  Mas  com  o  andar  do  tempo  os  capuchos 
se  forfto  d'aquelle  lugar,  e  a  capella  acabou  por  se  arruinar, 
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quando  já  desfructava  de  certos  privilégios  parochiaes  que  lhe 
havião  sido  concedidos  por  um  edicto  de  9  de  Janeiro  de  1799. 
Em  lugar  d'ella  edificou-se  na  povoação  de  Malarúna  uma  igreja 
maior  que  teve  o  titulo  deparochiaem  1812.  D'então  por  diante 
se  foi  esta  povoação  augmentando.  Suas  ruas  são  alinhadas,  e 
uma  ponte  que  se  fez  sobre  o  ribeiro  Matarúna  dá  serventia  á  es- 
trada que  vai  da  villa  de  São-João-de-ltaborahi  para  a  cidade  de 
Cabo-Frio.  Ao  pé  existe  um  pequeno  porto  commodo  onde  as 
lanchas  vão  tomar  carga ,  e  d'onde  partem  com  a  maré  descendo 
ao  longo  da  lagoa  Araruâma  até  entrarem  no  mar,  defronte  do 
Cabo-Frio.  Vários  ribeiros  que  desaguão  na  lagoa  facilitão  o  trans- 
porte em  canoas  dos  productos  agrícolas  do  interior  ao  porto  de 
Matarúna ,  cujo  termo  se  estende  da  lagoa  Araruâma  até  a  mar- 
gem direita  do  rio  Bacaxá,  que  é  o  seu  limite  da  parte  do  norte; 
da  do  poente ,  o  ribeiro  da  Dominga  o  separa  do  termo  da  fre- 
guezia  de  Sequaréma  $  e  da  do  sudoeste,  o  ribeiro  de  Bento-Leite, 
que  se  lança  na  lagoa  em  sua  extremidade  occidental ;  e  ao  nas- 
cente ,  pega  com  as  terras  dos  índios  da  aldeia  de  São-Pedro.  Ava- 
liasse a  população  d' esta  freguezia  em  3,200  habitantes,  lavra- 
dores de  cannás  e  de  mantimentos.  Ha  neste  termo  uma  dúzia' 
de  engenhos,  sendo  os  mais  notáveis  os  de  Parati  e  de  Iguaba, 
cada  qual  com  sua  capella,  que  fazem  as  vezes  de  filiaes  da  igreja 
matriz  de  Matarúna. 

Mataúra.  Rio  da  província  do  Pará ,  que  se  ajunta  com  o  rio 
Madeira  pela  margem  direita,  a  30  legoas  do  Amazonas,  e 
6  abaixo  do  confluente  do  rio  Anhangatini, 

Matheos-Barbosa.  Registo  o  mais  importante  de  todos  os 
da  província  de  Minas-Geraes.  Acha-se  na  estrada  do  Rio-de- Ja- 
neiro para  Barbacena,  amparado  por  rios,  lagoas  e  rochedos  que 
tolhem  o  entrar -se  nelle  sem  ser  sentido,  e  jaz  em  21  grãos 
-  45  minutos  de  latitude.  Cobrava-se  em  outro  tempo  neste  registo 
1,200  reis  por  cada  cavâllo,  3,000  reis  por  macho,  e  1,500 
reis  por  cabeça  de  gado  vacum  que  passava  para  a  província 
vizinha.  * 

Matheos-Leme.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
a  2  legoas  da  margem  esquerda  do  rio  Paraupéba ,  e  28  ao  nor- 
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oeste  da  cidade  d'Ouro-Preto.  Sua  igreja  teve  o  titulo  de  paro- 
chia  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832 ,  que  lhe  assignalou  por 
filiaes  as  igrejas  das  povoações  d'Itatia-Àçú  e  de  Patafufío. 

Hatheos-Simões.  Serro  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande ,  nas  margens  do  Gapivari ,  no  districto  de  Rio-Pardo. 

Mathias-Peres.  Decima  quarta  cachoeira  do  rio  Tietê ,  le- 
goa  e  meia  abaixo  da  cachoeira  Garcia ,  e  meia  acima  da  de  Ita- 
péma-Açú ,  que  se  sobe  com  tripulação  dobrada. 

MatimentO.  Ilhota  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro,  na  costa 
do  districto  de  Parati. 

MatO-GastelhanO.  Lugarejo  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande ,  nas  adjacências  da  província  de  SSo-Paulo  e  do  rio 
Curitiba,  no  vasto  termo  da  freguezia  de  N.  S.  d' Oliveira.  Cha- 
ntâo-no  também  ás  vezes  Mato-Portuguez. 

MatO-GrOBSOm  Província  a  mais  occidental  das  18  de  que 
se  compõe  o  império  do  Brazil,  entre  7  e  24  grãos  de  latitude,  e 
52  e  64  de  longitude  oeste.  Da  parte  do  norte  a  corda  de  montes 
que  mais  perto  fica  do  7o  grão  divide  esta  provincia  da  do  Pará ; 
da  do  occidente  servem-lhe  de  estremas  de  norte  ao  sul  com  as 
republicas  do  Peru,  os  rios  Mamoré,  Jaurú  e  Paraguai;  da  do 
oriente  o  rio  Araguaia  ,•  e  uma  longa  corda  de  montes  é ,  tam- 
bém no  rumo  de  norte  a  sul,  a  estrema  natural  d'esta  pro- 
vincia e  da  de  Goyáz;  emfim  da  do  sul  e  do  oriente  ao  oc- 
cidente, o  Paraná  a  separa  da  provincia  de  São -Paulo,   o 
Iguarei  do  Estado  d'Entre-Rios ,  e  o  Ghechuhi  do  do  Paraguai.  O 
•  primeiro  que  explorou  esta  provincia  na  parte  que  respeita  ao 
meiodia  foi  Aleixo  Garcia  com  um  seu  irmão  ou  filho ,  e  uma 
numerosa  companhia  d'Indios  já  civilizados  no  meado  do  sé- 
culo XVIo,  o  qual  tendo  passado  além  do  Paraguai ,  e  deitado  ainda 
mais  longe,  chegou  ás  adjacências  dos  Andes.  Passados  annos 
Manoel  Corrêa,  também  Paulista ,  como  o  era  Aleixo  Garcia,  ex- 
plorou a  parte  septentrional  passando  o  Araguaia,  que  separa 
esta  provincia  da  de  Goyáz.  Ignora- se  o  nome  dos   outros 
descobridores  ou  commandantes  de  bandeiras,  que  explorarão 
esta  província*,  sabe-se  porém  que  muitos  nella  entrarão  por  dif- 
ferentes  partes ,  e  em  diversas  épocas  para  capturarem  índios  e 
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que  se  virão  na  impossibilidade  de  atacar  a  seguinte  divisão  que 
teve  lugar  no  anno  de  1732  5  mas  com  o  no  anno  seguinte  destro* 
cassem  os  índios  de  novo  a  frota  portugueza ,  aprestou-se  outra  ar- 
mada commandada  pelo  tenente  general  Manoel  Rodrigo  de  Carva- 
lho, a  qual  chegou  ao  Paraguai  no  meado  d*  Agosto  de  1 734,  e  con- 
tinuou a  ir  por  diante  sem  novidade  por  espaço  d'um  mez ,  mas 
como  no  cabo  d'este  tempo  os  Portuguezes  descobrissem  algumas 
fogueiras  quasi  apagadas  no  fundo  d'uma  enseada ,  encaminha- 
rão-se  para  aquelle  sitio  sem  fazer  ruido.  Entendendo  os  índios 
que  se  achavão  cercados,  levantarão  um  grande  alarido,  a  que 
responderão  os  Portuguezes  com  uma  descarga  de  mais  de 
400  mosquetes  de  que  morrerão  muitos,  ficando  prisioneiros 
i  obra  de  trezentos.  Em  quanto  se  passavão  estes  acontecimen- 

tos dava  Gabriel  Antunes  Maciel  principio  á  villa  de  Diaman- 
tino ,  e  os  irmãos  Fernando  Paes  de  Barros  e  Arthur  de  Barros 
fundavão  no  decurso  do  anno  de  1734  a  povoação  de  Sâo- 
Francisco-Xavier  e  a  de  Pouzo-Alegre ,  nas  margens  do  Gua- 
poré,  onde  concorrião  de  toda  a  parte  muitos  aventureiros,  com 
quem  se  repartião  as  terras  auríferas  com  condição  de  pagarem 
o  quinto.  Em  1736  tornou  a  frota  de  São-Paulo  a  ser  accom- 
mettida  pelos  índios  :  foi  sobremaneira  renhido  o  combate.  0 
commandante  Pedro  de  Moraes ,  certo  franciscano  chamado  Frey 
António  Nascentes,  por  alcunha  o  Tigre,  e  o  pardo  Manoel  Ro- 
drigues, mais  eonhecido  pelo  appellido  de  Mandu-Açú,  obrarão 
.prodígios  de  valor;  os  dous  primeiros  morrerão  na  acção,  e  ao 
terceiro  conferio  o  governadora  patente  de  capitão,  em  recom- 
pensa do  valor  com  que  se  houvera,  e  por  isso  que  tivera  a  felici- 
dade de  conduzir  a  frota  á  sua  destinação.  Quasi  por  este  mesmo 
tempo  outros  aventureiros,  abrindo  um  novo  caminho  pelos  ser- 
tões da  provincia  de  Goyáz ,  ião  ter  ás  minas  das  adjacências  do 
Guaporé,  onde  já  se  havião  formado  algumas  povoações.  Forfio 
muitos  os  que  de  Cuiabá  se  forão  para  as  novas  minas  desampa- 
rando as  primeiras,  por  as  considerarem  já  esgotadas,  o  que  di- 
minuiu grandemente  a  população  d'aquelle  districto.  Em  1740 
foi  de  novo  atacada  a  frota  de  São-Paulo ,  de  que  era  comman- 
danle  Jerónimo  Gonçalves,  natural  da  villa  d'Itú ,  pelos  índios  que 
pretendiãç  tolher-lhes  o  passo  quando  ião  a  passar  do  Tacoari 
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para  o  Paraguai ,  mas  forfio  recebidos  valorosamente  dos  Portu- 
guezes,  que  lhes  matarão  muitos,  afundárâo-lhes  algumas  canoas 
e  puserão-nos  em  fuga ;  perdérfto-se  porém  duas  canoas  carregadas 
de  fazendas,  perda  que  não  foi  compensada  com  os  despojos  que 
havião  deixado  os  inimigos,  sendo  que  não  consistião  senão  em  ar- 
cos e  settas.  Começavão  nesse  tempo  os  jesuítas  hespanhoes  a  esta* 
belecerem-se  nas  terras  pertencentes  ao  Brazil,  que  ao  depois 
desampararão  desalentados  roais  pela  inconstância  dos  índios, 
do  que  pelo  receio  das  ameaças  do  governador  de  São-Paulo. 

Em  1742  Manoel  de  Lima,  homem  d'um  atrevimento  raro, 
com  sós  5  índios  e  3  pardos,  se  embarcou  numa  canoa,  e  seguindo 
o  curso  do  Guaporé ,  foi  ter  ao  rio  Madeira  e  d'este  ao  das  Amazo- 
nas ,  pelo  qual  como  fosse  descendo  avistou  por  um  mero  acaso  a 
villa  de  Belém ,  capital  do  Pará.  Ao  passo  que  este  atrevido  ex- 
plorador descia  pelo  rio  Madeira,  subia  pelo  Mamoré  Joaquim 
Ferreira ,  depois  de  haver  subido  igualmente  pelo  Amazonas  e 
Madeira,  e  ia  vender  as  fuzendas  que  levava  á  missão  hespa- 
nhola  appellidada  Exaltação  e  a  outras ,  abrindo,  novos  ca- 
minhos para  a  exportação  dos  productos  mercantis  do  Pará  e  do 
Maranhão. 

Continuarão  por  decurso  de  muitos  annos  as  frotas  de  São- 
Paulo  a  serem  accommettidas  pelos  índios  no  Paraguai ,  até  que 
o  ouvidor  João  Gonçalvez  determinou  de  pôr  termo  ás  passadas 
calamidades ,  fazendo  alliança  com  os  Guaicurús  que  erão  menos 
desafiectos  aos  Portuguezes.  Para  este  effeito  partio  o  capitão  Antó- 
nio de  Medeiros  com  6  canoas  de  guerra,  e  outras  tantas  de  trans- 
porte com  sufficiente  copia  de  presentes  para  os  índios,  com 
instrucção  de  fazer  paz  com  os  Guaicurús,  imputando  aos  Paya- 
guás  as  passadas  hostilidades.  Na  primeira  vista  que  teve  com  o 
capitão  dos  índios  pareceo  este  querer  entender  no  concerto  e 
paz,  e  retirou-se  com  as  maiores  demonstrações  d'amizade,  mas 
logo  no  outro  dia  como  alguns  Portuguezes  fiados  naquellas  fal- 
sas apparencias  saissem  a  negociar  com  os  índios,  sem  levarem 
armas,  sentirão  os  que  tinhão  ficado  com  António  de  Medeiros  um 
certo  reboliço  na  terra  d' onde  inferirão  estavão  os  companheiros 
em  perigo :  tomou  Medeiros  o  arbítrio  de  mandar  disparar  uma 
peça  d'artelharia  com  cujo  ruido  fugirão  os  índios,  depois  de  te- 
ii.  5 
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rem  tirado  a  vida  a  46  Portugueses,  e  as  hostilidades  oontinmário 
de  parte  a  parte-ocaao  antecedentemente. 

O  terremoto  que  em  1746  arrazoa  a  cidade  de  Lima  do  Peru, 
se  manifesto*  também  em  todos  os  lugares  de  Mato-Grosso  e 
Cuiabá ,  em  24  de  Septembro.  E  como  já  neste  tempo  havia  uma 
grande  seoca  que  durou  até  1749,,  seguio  se  a  fome  e  todas  as 
calamidades  que  edla  costuma  trazer  comsigo.  Durava  ainda  este 
desgraçado  estado  de  cousas,  quando  Joio  de  Souza  d' Aze  vedo, 
natural  da  aldeia  d'Araritaguaha  (Porto-Feliz),  na  capitania  de 
São-Paulo ,  partío  de  Cuiabá ,  subio  pelo  Paraguai  até  ir  ter  ao 
rio  Si po tuba,  d'onde  foi  por  terra  até  o  Sumidouro,  que  segue 
um  rumo  contrario  ao  dos  dons  precedentes,  e  passou  d'elle  do 
Arinos ,  no  Tapajoz ,  e  a  final  no  rio  das  Amazonas ,  e  foi  á  cidade 
de  Belém  donde  voltou  com  fazendas  da  Europa  para. Mato- 
Grosso,  subindo  pelos  rios  Madeira  e  Guaporé,  que  achou  em- 
baraçados com  frequentes  cachoeiras ;  e  tendo-as  vendido  com 
grandes  benefícios  voltou  por  agua  a  seu  paiz  natal,  onde  che- 
gou em  1749. 

Luctavão  as  comarcas  de  Cuiabá  e  de  Mato-Grosso  com  os 
horrores  da  fome,  quando  por  bulia  de  Benedicto  XIV,  de  6  de 
Dezembro  de  1746 ,  forâo  erigidas  em  prelacia ,  ao  passo  que  uma 
resolução  regia  de  9  de  Maio  do  1748  ordenava  a  desannexação 
dTauibas  estas  comarcas  da  capitania  de  São-Paulo ,  e  as  constí- 
tuia  d'ali  em  diante  em  uma  capitania  distincta  com  o  nome  de 
Mato-Grosso. 

Havia  já  algum  tempo  que  as  chuvas  tinhão  vindo  dar  vida  aos 
sertões  do  Brazil,  e  facilitar  as  viagens  por  agua,  quando,  em*17de 
Março  de  1751,  aportou  em  Cuiabá  uma  frota  de  São-Paulo, 
a  bordo  da  qual  vinha  D.  António  Rollim  de  Moura  Tavares ,  pri- 
meiro governador  da  capitania  de  Mato-Grosso,  accompanhado 
dum  destacamento  de  dragões,  do  Juiz  de  fora  Theotonio  da  Silva 
Gusmão  e  de  dous  missionários  da  companhia  de  Jesus,  Estevão 
ée  Castro  e  Agostinho  Lourenço.  Desvelou-se  principalmente  este 
governador  em  facilitar  a  communicação  por  agua  entre  aqttelia 
capitania  e  a  do  Maranhão,  em  desterrar  das  terras  do  Brazil  os  mis- 
sionários hespanhoes,  e  em  fazer  allianças  com  os  índios  do  norte 
de  Cuiabá.  Estabeleceo  a  sua  resideacia  na  povoação  de  Pouzo-Ale- 
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gre,  sabre  o  Guaporé,  á  qual  oonferio  o  titule  de  villa  00*11  ^«ome 
de  VilIa-BelJa,  em  19  de  Março  de  1752.  Fez  abrir  duas  «atoadas 
por  terra ,  uma  para  o  Rio-de-Janeiro,>e  outra  para  a  Bailia ;  pcfrém 
os  intrépidos  Paulistas  não  deixarão  por  isso  de  eonttmar  <as  suas 
explorações  por  agua  pelo  Cainftpoan  •,  tendo  semp*e  a  carteia 
de  partir  com  grandes  frotas  comboiadas  por  algumas  canoas  de 
guerra.  Em  1758  plantarão -se  vários  cannaviaes,  e  fuodáuão-se 
alguns  engenhos  que  forão  pouco  tempo  depois  desamparados 
por  uma  mineração  de  pouca  dura.  Ao  governador  da  sua  parte 
não  lhe  fallccião  cuidados ,  vendo~se  obrigado  a  defender  a  nova 
capitania  das  usurpações  dos  Hespanhoes,  e  das  entradas  e  inclu- 
sões dos  índios.  No  cabo  dum  governo  de  treze  annos  consecuti- 
vos recompensou-o  El-Rei  D.  José  Io  com  o  titulo  de  conde 
d' Azambuja  e  confiou-lhe  o  governo  da  capitania  da  Bahia,  que 
era  caminho  para  o  vice-reinado. 

Jèão  Pedro  da  Camará,  seu  sobrinho,  tomou  posse  do  governo 
de  Mato-Grosso  ,  no  Io  de  Janeiro  de  1755,  e  nàá*  fce  que  seja 
.digno  de  memoria  nos  quatro  annos  que  o  conservou. 

Succedeo-lhe  Luiz  Pinto  de  Souza,  que  tomou  posse  do  governo 
da  capitania  em  3  de  Janeiro  de  1769.  Promeveo  este  governador 
a  plantação  das  cannas  e  fabrico  do  assucar;  converteo  em  um 
esquadrão  de  husaros  a  legião  auxiliar  de  cavallaria,  creada  peto 
governador  António  Rollim  de  Moura ,  e  creou  uma  legião  auxi- 
liar d'infantaria ;  poz  nomes  a  diversas  aldeias-,  e  o  de  Bra- 
gança ao  forte  Conceição,  e  mandou  fazer  uma  caria  $<*>■>-. 
graphica  da  província  que  dizem  se  conserva  em  Lisboa.  Foi 
durante  o  seu  governo  que  o  forte  de  Coimbra  foi  assaltado  pelos 
índios  Cuaicurús  cm  1771 ,  os  quaes  matarão  a  pequena  dfetan*- 
cia  delle  acima  de  50  pessoas;  neste  mesmo  anno  se  estotofeceo 
a  fundição  cTom*)  de  Mato-Grosso. 

Foi  este  governador  rendido  em  13  de  Dezembro  de  1772  por 
Llizde  Albuquerque  Mello  Pereira  e  Cáceres,  o  q«ral  veio  do 
fUonde-Jaàefro  por  terra ,  gastando  •qafetoroe  meses  <em  chegar 
4K>  seu  novo  governo.  Mandou  este  governador  fazer  um  ittaera* 
lio  da  jornada  que  fizera  por  serras  e  matas  inaocessiveis,  e  jun* 
tou-íhe  uma  carta  geographica  do  paiz  por  otode  passara.  Fun- 
doa  «  aldeia  Albuquerque ,  onde  forão  reunidos  os  índios  Guatos 
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o  commandante  hespanhol  D.  Lazaro  da  Ribeira  teve  de  ale- 
tar  o  sitio  9  e  evacuar  o  paiz. 

>epois  da  creação  da  prelada  d'esta  província  em  1746,  José 
olao  de  Azevedo  Coutinho  havia  sido  primeiro  promovido  nesta 
nidade  por  nomeação  regia  de  23  de  Janeiro  de  1782,  e  seis 
tios  depois  tinha  também  sido  nomeado  para  a  da  província  de 
>yáz,  que  estava  vaga ,  mas  não  compareceo  em  nenhuma  d'el- 
s.  Por  sua  morte  foi  promovido  á  prelada  de  Cuiabá  por  ded- 
ão regia  de  29  d'Outubro  de  1803,  Luiz  de  Castro  Pereira,  o 
/uai  se  não  determinou  a. ir  nella  residir  senão  depois  d'uma  or- 
lem do  ministério  de  1807,  e  a  viagem  da  família  real  para  o 
ttrazil ,  e  tomou  posse  em  Agosto  de  1808. 

A  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro ,  que  passou  a  gover- 
nar a  província  de  Pernambuco  em  1804,  succedeo  uma  nova 
regência  que  entregou  o  governo  da  província  de  Mato-Grosso  a 
Manoel  Carlos  de  Abreu  e  Menezes,  o  qual  falleceo  dentro  de 
pouco  tempo. 

João  Carlos  Augusto  Oeynhausen  tomou  posse  do  governo  da 
província  em  1805 ,  e  passados  cinco  annos  o  entregou  á  regência 
nomeada  em  conformidade  das  leis.  Durante  o  seu  governo  forâo 
inutilmente  nomeados  para  lhe  succederem  dous  governadores , 
e  creou-se,  por  alvará  de  13  de  Sêptembro  de  1813,  um  tribu- 
nal supremo  provincial  composto  do  governador,  do  ouvidor  da 
província,  e  do  juiz  de  fora  da  capital  d'ella.  A  final  nomeou-se 
um  terceiro  governador,  Francisco  de  Paula  Magesst  Tavares  de 
Carvalho,  o  qual  tomou  posse  do  governo  em  1818,  e  o  conser- 
vou até  1821,  que  foi  rendido  por  uma  junta  constitucional 
provisória ,  a  qual  foi  ao  depois  substituída  pela  administração 
dos  presidentes  de  província  em  todas  as  do  Brazil. 

Os  primeiros  Paulistas  que  em  diversas  épocas  explorarão  os 
sertões  d'esta  província  derão-lhe  o  nome  de  Mato-Grosso ,  por 
isso  que  acharão  coberta  de  espessas  matas  a  sua  superfície ,  que  é 
avaliada  em  60,000  legoas  quadradas,  e  retalhada  de  rios,  de 
lagoas,  e  com  muitas  catingas,  e  com  effeito  só  nas  adjacências 
das  villas  e  povoados  se  vem  vestígios  de  cultura.  As  matas  são 
povoadas  de  antas,  onças,  varias  espécies  de  lobos,  lebres,  vea- 
dos ou  antes  cabritos  montezes,  de  cazoares ,  tuyuyús ,  e  d'outras 
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aves  terrestres  ç  aquáticas.  No  districto  da  villa  Diamantina  achão- 
se  diamantes,  e  ouro  em  quasi  todos  os  da  província,  bem  que  sua 
extracção  sejff  difficil ,  estando  totalmente  esgotadas  as  minas  que 
passavão  por  serem  mais  abundantes ;  as  de  ferro  se  mostrão  por 
toda  a  parte ,  bem  como  as  pedreiras  de  granito  e  de  pedras"  caf- 
careas,  de  que  nenhum  proveito  se  tem  tirado.  As  salinas  do 
Jaurú  abastecem  de  sal  as  cidades  de  Mato- Grosso  e  de  Cuiabá : 
em  vários  lugares  se  achão  crystaes,  salitre  e  argillas  de  diversas 
cores,  e  em  vários  ribeiros  diversas  espécies  de  pedras  preciosas. 
Talvez  que  comparativamente  a  fitotogia  d'esta  província  seja 
menos  variada  que  a  do  restante  do  Brazil,  o  que  não  obstante, 
suas  matas  abundão  em  arvores  preciosas  como  são  as  que  dão  a 
resina  chamada  sangue-de-drago,  e  outras  de  que  se  tirão  a  gomma 
elástica  e  diversas  espécies  de  bálsamos;  a  do  mate,  o  cacao, 
haonilha,  jalapa  e  o  anil,  dão-se  ali  espontaneamente. 

Nos  primeiros  tempos  do  descobrimento  das  minas  douro  de 
Cuiabá  e  de  Mato- Grosso  augmenlou-sc  a  população  rapidamente, 
porém  depois  ficou  no  mesmo  ser,  e  suppõe-se  que  do  principio 
de  século  presente  até  odia  dhoje  tem  ella  ido  antes  em  diminui- 
ção que  em  augmento ;  attribue-se  este  estado  de  cousas  ao  des- 
cobrimento das  minas  de  Goyáz  e  ás  frequentes  incursões  dos  Ín- 
dios que  se  acolherão  ás  matas. 

Um  decreto  de  22  de  Novembro  de  1831  creou  nesta  provín- 
cia um  corpo  de  pedestres,  espécie  de  guarda  urbana  salariada 
que  tem  a  seu  cargo  a  policia  dos  districtos,  e  que  deve,  em  caso 
de  necessidade ,  servir  activamente  contra  as  aggressões  dos  Ín- 
dios e  de  qualquer  outro  inimigo.  Consta  este  corpo  de  quatro 
companhias,  commandadas  cada  uma  por  um  capitão ,  um  alferes 
addido,  um  cirurgião,  dous  alteres,  três  sargentos ,  um  furriel, 
um  eabo  d; esquadra  e  1*0»  homens ,  entrando  neste  numero  os 
ofiiciffles  inferiores. 

A  província  de  Matu-Gfosso  aeba-se  actualmente  repartida  em 
duas  comarcas,  a  saber  :  Cuiabá  e  Mato-Grosso ,  as  quaes  se  sub- 
dividem em  muitos  districtos.  Sua  população  total  não  excede  a 
40,900  habitantes,  sendo  a  metade  índios,  não  entrando  neste 
numero  os  que  estão  meio  civilizados  e  por  se  civilizarem  :  assim 
que  em  razão  do  limitado  numero  de  seus  habitantes  fornece  tão 
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somente  ora  deputado*  á  assemblea  geral  legislativa,  e  um  só  se» 
nador  *o  senado.  Sua  assemblea  legislativa  provincial  consta  da 
20  membros,  eternas  suas  sessões  na  cidade  de  Cuiabá. 

Pm  dar  vida  a  esta  província  seria  mister  :  Io  provél-a  de  boas 
estadas,  e  de  canaes  entre  es  rios  que  correm  em  sentido  con- 
trario, para  facilitar  as  commimicações  com  os  diversos  distrfctos 
ecom  as  províncias  marítimas  de  São-Paulo,  do  Rio-de-Janeiro , 
do  Pará  e  do  Maranhão-,  onde  ba  mais  commercio. 

2*  Fazer  leis  locaes  accommodadas  aos  costumes  e  indolc  dos 
habitantes,  para  promover  as  plantações  ó"algodão  e  o  cultivo  das 
anileiras  e  cochenileiras,  dando  prémios  áquelles  que  se  assigna- 
lassem  neste  género  de  industria. 

3"  E.  sobretudo  commettendo  a  administração  da  província  a 
homens  de  conhecida  probidade,  já  versados  nas  differentes 
repartições  oa  wVuÚTOstoaigio,  e  desinteressados. 

De  Í838  em  diante  âlçms  melhoramentos  se  hão  feito  nesta 
província ;  aJbrío-se  nas  serras  d'ella  uma  estrada  de  carro  de 
40  legoas  entre  o  rio  Porrudos  ou  de  Sáo- Lourenço  e  o  Parana*- 
hiba ,  na  província  dè  Goyáz.  Começa  esta  estrada  na  cidade  de 
Ctnabá,  perto  do  engenho  de  José  Joaquim  de  Sampaio,  d'oade 
se  fazem  12  legoas  para  cbegar  á cabeceira  do  Porrudos,  e  atra- 
vessar o  rio  Tacoari  no  ponto  em  que  elle  se  reparte  em  vários 
braços ;  passão-se  successivamente  as  cabeceiras  do  Embotetiúedo 
Correntes,  e  vai-se  ter  á  aldeia  Pequiri,  onde  se  acha  o  registo  do 
mesmo  nome  que  separa  a  provinda  de  Mato-Grosso  da  de  Goyáz , 
e  a  final  chega-se  ao  rio  Paranarva,  onde  se  ajuwtão  as  estradas 
de  São-Paulo  e  de  Minas-Geraes  para  a  cidade  de  Goyáz.  Estava-se 
tuendo.  outra  estrada  em  direitura  do  ribeiro  Jaurú,  tributário  do 
rio  Coxim ,  até  o  Parnaiva,  perto-da  &zenda  de  José  Pedro  Garcia ; 
tatava-se  igualmente  de  facilitar  e  abreviar  as  oommunicações 
por  agua  do  norte  da  província  com  a  do  Pará,  a  diminuir  as  difi- 
culdades da  navegação  do  Embotetiú  ou  Mondego. 

Mato-Grosso.  Vasta  comarca  da  província  d'este  nome; 
ereada  nos  primeiros  annos  do.  Império  :  ella  comprehende  a  ci«- 
dade  de  Mato-€rosso ,  cabeça  d'elkt ,  os  districtos  das  villas  de 
Mamantmar  Sâo-Luiz.  Theotonioe  Poconé,  as  aldeias  Cj 
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Lamego ,  Leonil ,  Principe-da-Beira  e  Viseu ,  com  as  povoações 
Arraias,  Boa -Vista,  Carmo,  Cazal- Vasco,  Ouro -Fino,  Pilar, 
Santa-Anna,  São-Francisco-Xavier,  e  São-Vicente-Ferreira. 

'  Mat0-Gr0S60>  Cidade  da  provincia  do  mesmo  nome, 
100  legoas  oestenoroeste  da  cidade  de  Cuiabá ,  em  15  grãos  de  la- 
titude e  62  grãos  48  minutos  de  longitude  oeste  :  está  assentada 
perto  da  republica  de  Bolívia,  numa  eminência  da  margem  di- 
reita do  Guaporé,  abaixo  da  confluência  do  rio  Alegre,  rodeada  de 
campos  annualmente  alagados.  Fernando  Paes  de  Barros  e  seu 
irmão  Arthur,  naturaes  de  Sorocaba ,  depois  de  haverem  dado 
principio  aos  arraiaes  de  Santa-Anna  e  de  São-Francisco-Xavier, 
se  estabelecerão  nas  margens  do  Guaporé  em  1734,  e  poserâo  o 
nome  de  Pouzo-Alegre  á  povoação  que  naquelle  lugar  fundarão. 
Levarão  as  febres  perniciosas  a  maior  parte  dos  aventureiros  que 
ali  se  vierão  estabelecer  para  tratar  da  mineração  do  ouro ,  mas 
a  sede  d'este  metal  fez  que  outros  lhes  viessem  tomar  o  lugar. 
D.  António  Bollim  de  Moura  havendo  sido  nomeado  primeiro  go- 
vernador da  provincia ,  estabeleceo  a  sede  do  governo  na  povoa- 
ção de  Pouzo-Alegre ,  elevando-a  á  categoria  de  villa ,  acconteci- 
mento  que  foi  solemnizado  em  19  de  Março  de  1752,  em  honra 
d'ElRei  D.  José  Io.  Tomou  então  a  nova  villa  o  nome  de  Villa- 
Bella ,  em  razão  da  belleza  do  sitio  em  que  se  achava  fundada ;  no 
anno  seguinte  foi  a  sua  igreja  creada  parochia  em  prejuízo  da  da 
povoação  de  Santa-Anna ,  que  havia  até  ali  gozado  deste  privile- 
gio, bem  como  a  de  São  Francisco  Xavier  da  Chapada-do-Bru- 
mado.  Fez  este  governador  abrir  duas  estradas  por  terra  para 
obviar  ás  frequentes  incursões  dos  Guaicurús  e  Payaguás,  que 
assaltavão  os  comboios  por  agua :  uma  passava  pelas  cidades  de 
Cuiabá  e  de  Goyáz ,  e  pelas  povoações  de  Santa-Luzia  e  Arrepen- 
didos da  provincia  de  Goyáz ,  á  villa  de  São-Romão  na  provincia 
de  Minas-Geraes,  e  caminhando  para  leste  ia  ter  á  cidade  da  Ba- 
hia-, outra  passava  também  pelas  cidades  de  Cuiabá  e  de  Goyáz,  e 
pelas  villas  de  Paracatú  e  de  São-João-d'ElRei  na  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes e  ia  ter  ao  Rio-de-Janeiro.  Como  concorressem  para 
Villa-Bella  muitos  dos  moradores  de  Cuiabá,  estabeleceo-se  nella 
uma  fundição  d'ouro  em  1771.  Em  1813,  no  corrente  do  mez 
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d9  Agosto,  concedeo-se-lhe  além  do  ouvidor  um  juiz  de  fora ,  e  um 
alvará  de  13  de  Septembro  do  mesmo  anno  instituio  um  tribu- 
nal supremo ,  formado  do  governador  da  província,  do  ouvidor,  e 
do  juiz  de  fora.  Em  1814  foi  o  governador  autorisado  por  decisão 
regia  a  estabelecer  uma  casa  de  moeda,  onde  os  pesos  hespanhoes 
forão  convertidos  em  peças  de  duas  patacas.  Obteve  esta  villa  o  ti- 
tulo de  cidade  com  o  nome  da  província  de  que  era  a  capital ,  por 
alvará  de  1 7  de  Septembro  de  1 81 8  j  porém  as  febres  que  ali  reinão 
endemicamente,  e  que  grassavao  com  mais  violência  do  que  nunca , 
foráo  occasião  para  que  as  autoridades  a  desamparassem ,  motivo 
porque  EIRei  D.  João VI,  por  alvará  de  1820,  conferio  á  cidade 
de  Cuiabá  as  preeminências  de  capital  da  prftvincia  de  que  gozava 
Mato-Grosso.  Esta  cidade  é  presentemente  mui  pouco  povoada, 
e  consta  d' uma  dúzia  de  ruas  mui  bem  alinhadas  que  se  cruzão 
com  outras.  Os  edifícios  mais  notáveis  são  a  casa  da  camará,  a 
fundição,  o  hospital,  a  caserna  e  o  arsenal  com  poucas  armas  e  ar- 
telharia,  a  igreja  matriz  dedicada  á  Santíssima  Trindade,  a  de 
Santo- António ,  que  sérvio  de  freguezia  até  o  anno  de  1 798 ,  em 
que  a  outra  se  acabou,  o  a  de  N.  S.  do  Carmo.  As  casas  são 
baixas,  feitas  de  madeira  e  de  terra  e  telhadas;  as  paredes  de 
dentro  e  de  fora  são  caiadas  com  tabatinga.  Possuía  havia  muito 
tempo  esta  cidade  uma  cadeira  de  latim  e  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  para  meninos ;  um  decreto  da  assemblea  geral 
de  26  d' Agosto  de  1833  juntou -lhe  mais  outra  para  meninas. 
Esta  cidade  é  cabeça  da  comarca  de  seu  nome ,  a  qual  abraça 
obra  de  200  legoas  do  oriente  ao  occidente,  entre  o  rio  Mamoré 
e  o  Araguaia ,  e  1 30  do  norte  ao  sul ,  desde  a  comarca  de  Cuiabá 
até  as  estremas  da  província  do  Pará.  A  população  actual  civili- 
zada é  quando  muito  de  15,000  habitantes  de  compleição  ro- 
busta ,  os  quaes  cultivão  os  mantimentos  de  que  hão  mister,  e 
crião  algum  gado  vacum  e  cavallar.  Os  productos  agrícolas  d'esta 
província  são  em  geral  mui  poucos  em  razão  da  falta  de  braços 
que  nella  se  experimenta ,  e  também  pelo  desprezo  em  que  se 
tem  toda  a  arte  manual  e  em  especial  a  agricultura.  A  distancia 
em  que  se  acha  das  demais  províncias  e  os  máos  caminhos  fazem 
que  os  únicos  objectos  de  exportação  que  se  conhecem  são  o  ouro 
e  os  diamantes.  Além  das  estradas  de  que  acima  falíamos ,  ser- 
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rem-se  também  os  (Testa  cidade  dos  rios  Jaurú ,  Paraguai ,  Ta-  * 
Man ,  Coxim ,  Camapuan ,  Sanguexuga ,  Pardo ,  Paraná  e  Tietê,  '* 
indo  desembarcar  em  Porto-Feliz,  25  legoas  ao  occidente  da  ci- 
dade de  Sáo-Paulo,  mas  gasta-se  perto  de  seis  mezes  para  se  ir  e 
outro  tanto  para  vir  de  Mato-Grosso  a  Porto-Feliz ,  e  vice  versa. 
Mo  meado  do  século  passado  abrirão -se  mais  duas  vias  de  com- 
municação  entre  Mato-Grosso  e  a  cidade  de  Belém.  Numa  desce-se 
pelo  Guaporé,  Madeira  e  Amazonas  até  a  capital  do  Pará,  e  nou- 
tra vai-se  pelo  Arinos  e  Tapajóz ,  e  posto  que  seja  mais  curta  que 
a  primeira  de  perto  de  200  legoas,  tem  contra  si  o  inconveniente 
de  ser  mister  transportarem  -  se  por  terra  as  fazendas  entre  os 
nascentes  do  Arinos  %  a  cidade  de  Mato-Grosso ,  obra  de  20  para 
25  legoas  antes  de  as  embarcar.  Em  ambas  estas  viagens  gasta-se 
perto  de  dous  mezes  para  se  ir  a  Belém ,  e  de  4  a  6  para  se  voltar 
a  Mato-Grosso.  Seria  para  se  desejar  que  o  governo  provincial 
estivesse  autorisado  a  fazer  as  dispezas  necessárias  para  dar  mor 
fundo  aos  alveos  dos  rios ,  e  parra  enseccar  por  meio  de  valias  os 
campos  dos  arredores  da  cidade  de  Mato-Grosso ,  dando  fácil  des- 
pejo ás  aguas  de  que  são  annualmente  inundados ,  com  o  que 
farião  fira  as  febres  que  affligem  o  povo  numa  grande  parte  do 
anno ,  e  se  facilitarião  as  communicaçôes  com  as  províncias  do 
Pará  e  do  Maranhão. 

Mato-Grosso-  Povoação  da  província  da  Bahia,  2  legoas 
ao  poente  da  villa  do  Rio-dc-Contas,  na  comarca  do  mesmo  nome, 
com  uma  igreja  dedicada  a  Santo  António,  que  sérvio  em  outro 
tempo  de  parochia ,  e  que  actualmente  é  filial  da  matriz  do  San- 
tíssimo Sacramento  da  villa  vizinha. 

Mato-Grosso*  Povoação  da  província  de  Goyáz,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Flores ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da 
Piedade.  Os  moradores  são  pela  maior  parte  índios,  que  vivem  de 
pescado  e  de  veação,  ed'alguns  mantimentos  quecultivão;  os 
Brazileiros  crião  gado  tanto  vacum,  como  eavallar.  A  grande  dis- 
tancia d'esta  povoação,  e  nas  vizinhanças  do  monte  Caracol ,  ob- 
servão-se  algumas  pedras,  que  representão  grosseiramente  uma 
figura  humana  e  diversos  objectos  conforme  no-lo  pinta  a  imagi- 
nação ,  e  tudo  obra  da  natureza. 
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Ribeirão  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
na  serra  dos  Órgãos.  Rega  o  termo  da  freguezia  da  Roça-do-AI- 
feres,  e  ajunta-se  pela  margem  direita  com  o  Parahiba. 

MatO-Secco«  Quadragésima  cachoeira  que  se  encontra  des- 
cendo pelo  rio  Tietê ,  na  provincía  de  São  Paulo  :  é  fácil  de  subir- 
se  e  descer-se ,  e  acha-se  meia  legoa  abaixo  da  cachoeira  da  Ilha , 
e  uma  acima  da  d*Ondas-Pequenas. 

Matozinho*  Linda  povoação  da  província  de  Minas-Geraes , 
obra  de  meia  legoa  ao  nomordeste  da  cidade  de  São-João-d'El- 
Rei ,  e  na  margem  esquerda  do  rio  das  Mortes,  com  uma  ponte  de 
madeira  coberta  de  telhas,  uma  grande  praça  circular  no  meio  da 
qual  se  vá  uma  soberba  igreja  dedicada  ao  Espirito-Santo.  Varias 
quintas  aformosentão  esta  povoação  que  tem  uma  escola  de  pri-  - 
meiras  lettras  para  meninos ,  creáda  por  decreto  da  assemblea  ge- 
ral de  28  de  Junho  de  1831 . 

KatozinhOm  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  dis- 
tante algumas  Iegoas  da  margem  esquerda  do  rio  Guaicubi  ou  das 
Velhas ,  com  uma  igreja  da  invoesção  do  Bom-Jesus ,  dependente 
da  matriz  da  freguezia  de  Santa-Luzia. 

Matozinho*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  no 
districto  da  cidade  do  Serro ,  com  uma  igreja  da  invocação  do 
Bom- Jesus  filial  da  matriz  doesta  cidade. 

BfatOzLobyOS.  Ermida  da  província  de  Minas-Geraes  no 
cume  d'um  monte  distincto  e  separado  d'aquelle  em  que  está  as- 
sentada a  povoação  de  Congonhas-do-Campo ,  pelo  ribeiro  appel- 
lidado  também  Congonhas,  um  dos  primeiros  afiluentesda  mar- 
gem direita  do  rio  Paraupéba.  Esta  capella  pequena,  se  bem  que 
rica  de  painéis,  foi  fundada  em  1758,  e  acha-se  no  centro  d' um 
terrado  cercado  d'um  parapeito  de  pedra  onde  se  vem  varias  esta- 
tuas também  de  pedra-,  que  serião  argumento  da  infância  da 
arte,  se  não  se  soubesse  erão  ellas  obrad*um  homem,  apaixo- 
nado pela  esctriptura,  que  achando-se  privado  de  mãos  fazia 
ater  nos  cotos  dos  braços  os  instrumentos  eom  que  as  havia  la- 
vrado. Representão  as  ditas  estatuas,  segando  dizem ,  os  prophetas. 
©s  irmãos  da  confraria  do  Bom- Jesus,  que  é  o  padroeiro  d'esta 
capella,  fazem  todos  os  annos  uma  festa  a  que  concorre  muita 
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gente.  Esta  ermida  é  também  visitada  no  decurso  do  anno,  e  so- 
bretudo durante  a  quaresma,  por  muitos  peregrinos.  Na  encosta 
do  monte,  e  antes  de  se  chegar  á  igreja,  vem-se  sete  capellas  qua- 
dradas com  imagens  feitas  de  pedra  de  sabão ,  representando  os 
passos  da  paixão ;  e  junto  d'ellas  um  banco,  e  a  certa  distancia 
uma  fonte,  offerecem  ao  peregrino  tudo  quando  se  pôde  de- 
sejar, assento  onde  descance ,  e  agua  com  que  mate  a  sede ;  no 
debaixo  do  altar  môr  se  vé  o  Senhor  no  sepulchro ,  e  num  dos 
lados  vô-se  um  grande  numero  de  ex-votos  ou  promessas  compri- 
das por  curas  maravilhosas  que  hão  sido  feitas :  detrazda  igreja 
ha  duas  casas  onde  os  peregrinos  são  recebidos  pelos  Padres  que 
ali  assistem  todo  o  anno.  À  confraria  de  Matozinhos  fundou  um 
collegio  para  a  educação  da  mocidade ,  motivo  por  que  um  de- 
creto de  1841  a  autorizou  a  adquirir  por  20,000,000  de  reis  de 
bens  de  raiz. 

Matriz-de-Coité.  Freguezia  da  província  de  Parahiba ,  no 
"■.>    districto  da  villa  de  Brejo-d'Aréa.  Seus  moradores  são  lavradores 
d'algodão  e  criadores  de  gado ,  e  vivem  derramados  pela  serra 
Coité,  que  divide  esta  província  da  doRio-Grande-do-Norte. 

Hatriz-Velha.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  obra  de 
3  legoas  ao  sul  de  Villanova-da-Rainha ,  com  uma  igreja  da  in- 
vocação de  Santo- António ,  que  dizem  ser  a  mais  antiga  paro- 
chia  do  sertão  d'esta  província ,  e  uma  escola  de  primeiras  let- 
tras  de  meninos,  creada  por  decreto  de  16  de  Junho  de  1832. 
Seus  habitantes  cultivão  arroz,  milho  e  mandioca,  e  alguns 
d'elles  crião  gado. 

Matuim.  Freguezia  da  província  da  Bahia ,  no  districto  da 
cidade  d'este  nome ,  nas  margens  do  ribeiro  Hatuim.  Seu  termo  é 
fértil ,  e  dá  grande  quantidade  de  bananas  que  se  consomem  na 
capital  d'esta  provincia. 

Matuim*  Ribeiro  da  provincia  e  do  districto  da  cidade  da 
Bahia,  affluente  da  bahiade  Todos-os-Santos.  Sua  embocadura 
forma  uma  pequena  enseada  defronte  da  ilha  de  Maré,  motivo 
por  que  á  primeira  vista  parece  ser  a  boca  d'um  rio  caudaloso  -, 
mas  em  se  entrando  nella,  sobretudo  na  vazante  da  maré,  vé-se 
que  nada  mais  é  que  um  mero  riacho. 


MAZ  77 

Matupiri.  Ilhota  da  província  do  Pará,  no  rio  Madeira, 
abaixo  do  Jenipaga.  A  ponta  do  sul  acha-se  em  5  grãos  37  minu- 
tos de  latitude. 

Matará*  Ribeiro  da  província  do  Pará ,  no  districto  da  villa 
de  Castro-d'Avelães,  o  qual  se  lança  no  Amazonas  pela  margem 
direita. 

Maná*  Povoação  de  pouco  trato  da  provincia  do  Rio-de-Ja- 
neiro,  com  uma  capella  da  Senhora-dos-Remedios,  dependente 
da  igreja  matriz  de  Pacobahiba. 

Mauá.  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  o  qual  serve 
de  limite  entre  o  termo  da  freguezia  de  Pacobahiba  e  o  de  Suruhi , 
e  vai-se  lançar  na  bahia  Nitherôhi ,  entre  o  ribeiro  Suruhi-Guaçú 
e  o  rio  Estrella. 

Mauhéa  Grande  nação  indiana  da  provincia  do  Pará ,  que  deo 
o  seu  nome  a  varias  ribeiras  que  regão  o  paiz  onde  ella  dominava, 
entre  o  Tapajóz ,  o  Madeira  e  o  Amazonas.  Fabricão  um  gua- 
raná que  passa  por  ser  de  superior  qualidade  ao  dos  Índios  Ma- 
gnés ,  que  dizem  forâo  os  primeiros  inventores  d'elle. 

Mauhé*  Rios  da  provincia  do  Pará  :  são  três ,  e  distinguern-se 
pelos epithetos de  Guaçú,  Mirim,  etc.  0  mais  caudaloso  d'elles, 
onde  os  dous  outros  desaguão,  vai  juntar-se  com  o  Amazonas, 
pela  margem  direita,  50  legoas  abaixo  da  confluência  do  Madeira. 
As  margens  d'este  rio  são  pouco  conhecidas ,  sabe-se  porém  que 
nellas  nascem  espontaneamente  além  das  arvores  de  cravo  o  ar- 
busto que  dá  os  cocos  chamados  guaranás. 

Mayuruttas.  Tribu  d'Indios  que  vivem  nas  margens  do  Ja- 
bari  ou  Hyabari.  Cortão  estes  Índios  os  cabellos  no  alto  da  cabeça 
á feição d'uma  coroa,  e  deixão  o  restante  crescer  quanto  podem , 
e  quanto  mais  compridos  os  tem  tanto  mais  formosos  cuidão 
que  são. 

Mazagão*  Pequena  villa  da  provincia  do  Pará,  na  Guiana 
bsazileira,  na  margem  direita  do  rio  Mutuacá,  a  5  legoas  de  sua 
confluência  com  o  Amazonas,  e  4  a  leste  de  Villanova.  Foi  origi- 
nalmente a  povoação  de  Santa-Anna,  creada  villa  com  o  nome 
de  Mazagão ,  na  occasião  em  que  ali  forâo  collocadas  familias 
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da  ilha  dos  Açores ,  e  a  geate  da  praça  de  Mazagfio  de  que  tomou 
o  nome.  Colhe-se  em  seu  districto  grande  quantidade  d'arroz , 
d'algodão  e  d'outros  objectos  de  grande  extracção  no  commercio , 
mas  infelizmente  vai-se  a  população  diminuindo  por  causa  das 
sesões  que  ali  grassão  e  das  bexigas  que  fazem  grandíssimos  es- 
tragos ,  por  não  quererem  os  pais  deixar  vaccinar  os  filhos. 

Mbois*  Antiga  aldeia  da  província  de  São^Paulo ,  no  districto 
da  villa  de  Santo-Amaro,  20  legoas  ao  poente  da  cidade  capital  da 
província.  Sua  antiga  igreja  era  dedicada  aN.  S.  do  Rosário,  e 
uma  lei  provincial  de  3  de  Fevereiro  de  1841  havia  concedido 
ao  vigário  d?ella  o  mesmo  ordenado  que  aos  demais  vigários  da 
província ,  porém  como  a  igreja  se  viesse  a  arruinar,  uma  segunda 
lei  de  20  do  mesmo  mez  autorisou  o  vigário  a  officiar  na  igreja  da 
povoação  d'Itapecirica  até  os  freguezes  edificarem  uma  maior, 
e  èm  lugar  mais  commodo.  O  termo  da  freguezia  doesta  aWeia 
deve  abranger  os  vertentes  occidentaes  que  engrossâo  o  rio  dê 
São -Lourenço,  e  pôde  estender -se  por  despovoados  conforme 
convier. 

Mearim.  Pequena  villa  e  antiga  freguezia  da  província  àò 
Maranhão ,  na  comarca  de  Itapicurú.  Está  avantajosamente'  si- 
tuada na  margem  esquerda  do  rio  cujo  nome  tem ,  20  legoas  ao 
sul  da  cidade  de  São-Luiz,  e  10  ao  poente  da  villa  d'f  tapicuru. 
Sua  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  de  Nazareth ,  de  cujo  nome 
se  intitulou  por  largo  tempo.  Seu  districto  alarga -se  muito  da 
parte  do  sul ,  porém  da  do  norte  acha  se  entallado  entre  os  rios 
Mearim  e  Pindaré.  Seus  moradores  lavrão  cannas,  algodoeiros, 
e  crião  gado. 

Mearim.  Chama-se  também  assim  uma  das  sete  missões  cuja 
creação  foi  ordenada  na  província  do  Maranhão  pela  assemblea 
provincial.  Achá-se  a  dita  missão  nas  margens  do  rio  Pindaré, 
cousa  de  6  legoas  acima  da  aldeia  Monção ,  e  consta  de  índios  da 
tribu  Guajará,  governados  pelo  chefe  Macarapé.  Em  1841 ,  aada- 
vão  os  índios  por  mais  de  duzentos,  é  natural  que  se  tenhão  ao 
depois  augmentado. 

Mearim*  Rio  rápido  e  fundo  da  província  do  Maranhão ,  que 
é  mister  não  confundir  com/)  rio  Marim  da  mesma  província,  que 
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*e  vai  lançar  no  Oceano  ,  ao  oriente  4a  bahia  de  São-José.  O  rio 
Metam  vem  do  sul  da  província,  e-cotre  tortuosamente  no  ramo 
do  narte,  entre  a  serra  do  Negro  e  a  Alpercatas,  quasi  que  ainda 
desconhecidas,  engrossasse  num  curso  de  60  legoas  com  is  aguas 
4a  vários  ribeiros  que  recolhe  por  uma  e  outra  margem ,  e  recebe 
depois  o  rio  Grajehú  e  o  Pindaré,  que  são  os  seus  mais  fortes  af- 
fluentes.  Entre  a  juncção  d'estes  dous  rios ,  unia  cachoeira  em- 
pece á  navegação  do  Mearim  acima  da  villa  do  mesmo  nome.  Suas 
margens  sâo  acompanhadas  d'arvoredos ,  e  férteis  várzeas.  Desem- 
boca na  bahia  de  São-Marcos ,  defronte  da  ilha  do  Maranhão ,  por 
uma  boca  mui  larga  porém  com  pouco  fundo ,  e  sua  corrente  é 
tão  rápida ,  e  tem  tal  força  que  impede  a  entrada  da  maré.  De 
sorte  que  os  arraes  dos  barcos,  para  não  serem  sorvidos  pelas 
ondas  nas  chamadas  porórócas,  arribão  ás  ilhotas  e  enseadas 
vizinhas,  e  esperão  que  a  maré  tenha  contrastado  o  impeto  das 
aguas  do  rio.  Na  vazante  da  maré  só  canoas  podem  entrar  na  barra. 
d'este  rio,  por  ser  aparceliada  e  cheia  de  bancos. d'areia.  Seis  en- 
genhos trabalhavâo  em  outro  tempo  em  suas  margens,  o  des- 
cuido e  indolência  dos  donos  fez  que  de  todo  se  arruinassem , 
posto  que  fossem  ali  as  terras  mui  accommodadas  para  a  lavra 
das  canoas.  Em  1841  assentou-se  uma  missão  nas  margens  do 
Mearim,  no  confluente  do  rio  da  Corda,  e  outra  no  rio  Pindaré. 
(V.  Mearim  e  Missão~da-Corda.) 

• 

Hecejana.  Antiga  aldeia  da  província  do  Ceará ,  3  legoas  a 
leste  da  cidade  Fortaleza ,  na  estrada  real  que  vai  d'esta  cidade 
para  as  do  Natal,  da  Parahiba  e  do  Recife.  Pertencia  esta  aldeia  aos 
índios  Potigares,  os  quaes  forão  nella  doutrinados  pelos  missio- 
nários no  meado  do  século  XVIIo.  Continuarão  desde  então  os 
Índios  a  viverem  de  pescado  e  de  alguns  alimentos  quecultivavão 
em  terras  encravadas  nos  districtos  da  Fortaleza  e  d'Aquirás.  Al- 
guns Portuguezes  se  estabelecerão,  na  vizinhança.  Em  1811  o 
príncipe  regente  7  depois  D.  João  VI ,  desejando  promover  aquel- 
las duas  populações  heterogéneas,  elevou  a  dita  aldeia  á  categoria 
de  villa ,  assignando-lhe  por  districto  4  legoas  quadradas  de  terra. 
O  que  não  obstante  a  população  indiana  ficou  sempre  no  mesmo 
ser  e  pelo  mesmo  teor  a  industria  agrícola ,  tanto  pela  indolen- 
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Lamego ,  Leonil ,  Principe-da-Beira  e  Viseu ,  com  as  povoações 
Arraias,  Boa -Vista,  Carmo,  Cazal-Vasco,  Ouro -Fino,  Pilar, 
Santa- Anna ,  São-Francisco-Xavier,  e  São-Vicente-Ferreira. 

'    MatO-Grosso»  Cidade  da  provinda  do   mesmo  nome, 
1 00  legoas  oestenoroeste  da  cidade  de  Cuiabá ,  em  1 5  grços  de  la- 
titude e  62  grãos  48  minutos  de  longitude  oeste  :  está  assentada 
perto  da  republica  de  Bolívia,  numa  eminência  da  margem  di- 
reita do  Guaporé,  abaixo  da  confluência  do  rio  Alegre,  rodeada  de 
campos  annualmente  alagados.  Fernando  Paes  de  Barros  e  seu 
irmão  Arthur,  naturaes  de  Sorocaba ,  depois  de  haverem  dado 
principio  aos  arraiaes  de  Santa-Anna  e  de  São-Francisco-Xavier, 
se  estabelecerão  nas  margens  do  Guaporé  em  1734,  e  poserão  o 
nome  de  Pouzo-Alegre  á  povoação  que  naquelle  lugar  fundarão. 
Levarão  as  febres  perniciosas  a  maior  parte  dos  aventureiros  que 
ali  se  vierão  estabelecer  para  tratar  da  mineração  do  ouro,  m&* 
a  sede  d'este  metal  fez  que  outros  lhes  viessem  tomar  o  lugar. 
D.  António  Rollim  de  Moura  havendo  sido  nomeado  primeiro  go- 
vernador da  provinda,  estabeleceo  a  sede  do  governo  na  povoa- 
ção de  Pouzo-Alegre ,  elevando-a  á  categoria  de  villa ,  acconteci- 
mento  que  foi  solemnizado  em  19  de  Março  de  1752,  em  honra 
d'ElRei  D.  José  Io.  Tomou  então  a  nova  villa  o  nome  de  Villa- 
Bella ,  em  razão  da  belleza  do  sitio  em  que  se  achava  fundada ;  no 
anno  seguinte  foi  a  sua  igreja  creada  parochia  em  prejuízo  da  da 
povoação  de  Santa-Anna ,  que  havia  até  ali  gozado  deste  privile- 
gio, bem  como  a  de  São  Francisco  Xavier  da  Chapada-do-Bru- 
mado.  Fez  este  governador  abrir  duas  estradas  por  terra  para 
obviar  ás  frequentes  incursões  dos  Guaicurús  e  Payaguás ,  que 
assaltavão  os  comboios  por  agua :  uma  passava  pelas  cidades  de 
Cuiabá  e  de  Goyáz ,  e  pelas  povoações  de  Santa-Luzia  e  Arrepen- 
didos da  província  de  Goyáz ,  á  villa  de  São-Romão  na  província 
de  Minas-Geraes ,  e  caminhando  para  leste  ia  ter  á  cidade  da  Ba- 
hia; outra  passava  também  pelas  cidades  de  Cuiabá  e  de  Goyáz,  e 
pelas  villas  de  Paracatú  e  de  São-João-d'EIRei  na  província  de  Mi- 
nas-Geraes e  ia  ter  ao  Rio-de-Janeiro.  Como  concorressem  pari 
Villa-Bella  muitos  dos  moradores  de  Cuiabá,  estabeleceo-se  nelk 
uma  fundição  d'ouro  em  1771.  Em  1813,  no  corrente  do  ma 
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Meros.  Ribeiro  do  distrícto  da  villa  de  Parati ,  na  província 
do  Rio-de-Janeiro  :  dá  navegação  a  canoas  por  espaço  d'algumas 
legoas.  0 

Meruóca.  Serra  da  província  do  Ceará ,  no  districto  da  cidade 
de  Januaria ,  a  20  legoas  pouco  mais  ou  menos  do  mar.  Como  as 
montanhas  d'esta  serra  estivessem  sempre  vestidas  de  verde ,  de- 
terminarão alguns  lavradores  irem  residir  nellas ,  e  aos  poucos 
vierão  a  fazer  uma  povoação  com  umacapella,  dedicada  a  N.  S. 
da  Conceição ,  que  depende  actualmente  da  matriz  dAcaracú.  O 
cume  do  mais  alto  monte  d'esta  serra  vizinho  ao  mar  acha-se  em 
3  grãos  17  minutos  55  segundos  de  latitude,  e  em  42  grãos 
25  minutos  46  segundos  de  longitude  oeste. 

Mestre*- Álvaro*  Monte  da  província  do  Espirito-Santo ,  c 
mais  vistoso  e  alto  da  costa,  3  legoas  distante  da  bahia  do  mesmo 
nome.  É  de  forma  circular,  e  sua  base  se  prolonga  para  o  sul,  e 
vai-se  arrasando  quasi  até  o  mar.  Seu  mais  elevado  cume  jaz  em 
20  grãos  8  minutos  54  segundos  de  latitude,  e  em  42  grãos 
42  minutos  e  26  segundos  de  longitude  oeste.  A  maior  parte 
d' este  monte  se  acha  povoado  e  posto  em  cultivo  pelos  moradores 
das  freguezias  da  Conceição-da-Serra  e  de  Cariacica.  Crião-se 
nelle  as  arvores  que  dão  o  melhor  bálsamo  da  província ,  e  se 
acharão  em  outro  tempo  esmeraldas  e  pedra-iman. 

Miaba.  Serra  daprovincia  de  Sergipe,  no  districto  da  villa 
d'Itabayanna,  a  12  legoas  do  mar.  Em  1840  achou-se  que  tinha 
abundantes  minas  de  ferro  e  de  salitre. 

Miamai  ou  Miamaia.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso , 
tributário  do  Paraná.  (Y.  Amambahi.) 

Miguel-Barbosa.  Monte  onde  jaz  um  lugarejo  do  districto 
de  Villanova-de  Souza ,  na  província  de  Parahiba. 

Miguel-Dias.  Serra  elevada,  ramo  da  cordilheira  da  Man- 
tiqueira, na  província  de  Minas-Geraes ,  ao  sueste  e  na  vizi- 
nhança da  cidade  de  Barbacena.  D'ella  nasce  o  rio  das  Mortes. 

Miguel-Dias.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  3  le- 
goas ao  sul  da  cidade  de  Barbacena ,  nos  montes  da  serra  de  seu 
nome. 

Miguel-Ignacio.  Serra  da  província  de  Goyáz.  Estende-se 
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do>  nascente  ao  poente  paraHolamente  com  o  rio  Verde,  XribtitH- 
rte  do  Maranhão,  entre  a  villa  de  Meia-Ponte  e  a  povoação  do 
Pilar. 

lftigttel*José*  Monte  da  província  de  Mato -Grosso,  na  mar- 
gfcnvesquerda  do  Paraguai ,  em  21  grãos  22  minutos  de  latitude. 
Nélte-alevantarão  os  Hespanhoes  o  forte  Bourbon  em  1792.  Este 
monte  é  um  dos  que  esttfeitão  o  alveo  do  Paraguai ,  e  separa  os 
campos  Parécis  doBaixo-Paraguai,  no  sitio  vulgarmente  chamado 
Fecho-dos-Morros. 

Milagres.  Freguezia  da  província  do  Ceará ,  no  districto  da 
villa  de  Bom-Jardim ,  nas  margens  do  rio  Salgado ,  cortada  pela 
estrada  que  vai  da  villa  do  Crato  para  a  cidade  de  Parahiba.  Sua 
igreja,  dedicada  a  N.  S.  dos  Milagres,  foi  largo  tempo  filial  da 
matriz  de  Sâo-José-da-Missão-Velha,  mas  foMhe  conferido  o  ti- 
titulo  de  parochia ,  de  que  gozava  a  sobredita  igreja ,  por  lei  pro- 
vincial de  5  de  Sèptembro  de  1840,  a  qual  lhe  assignalou  por 
termo  a  estrada  da  villa  das  Lavras ,  para  a  de  Bom-Jardim  e  o  ri- 
bfefro  Caiçara. 

Btlltio.  Ilheta  da  bahia  de  Nítherdhi.  Acha-se  deserta,  e  in- 
cluída no  termo  da  freguezia  da  ilha  do  Governador. 

Milho- Verde*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes, 
12  legoas  ao  nornordeste  da  cidade  do  Serro,  e  7  ao  nordeste  da 
Diamantina.  Foi  originalmente  um  registo  para  vigiar  no  extra- 
vio do  ouro  e  dos  diamantes.  Sua  igreja,  dedicada  a  N.  S.  dos  Pra- 
zeres, é  filial  da  matriz  da  freguezia  de  Rio-Preto.  Acha-se  esta 
povoação  3,471  pés  acima  do  nivel  do  mar. 

Mina*  Território  aurífero  da  província  do  Maranhão ,  na  mar- 
gem direita  do  rioTUrinána.  A&  terras  diambas  as  margens  d^ste 
rio  são  óptimas  para  a  plantação  dos  cafeeiros ,  algodoeiros  e  can- 
na8-d'assacar,  e  mui  próprias  para  o  cultivo  do  chá. 

Minas.  Ilha  do  rio  Madeira,  na  provincia  do  Pará ,  18  legoas 
pouco  mais  ou  menos  acima  de  sua  confluência  com  o  Amazonas. 
Têm  3  legoas  de  comprimento  e  1  de  largura  •,  e  na  opinião  dos 
que  hão  explorado  o  rio  Madeira  é  a  maior  que  em  todo  elle 
se  encontra.  A  sua  estrema  norte  está  em  6  grãos  34  minutos  de 
latitude. 


niilan-Geraes.  Província  a  mais  populosa,  e  de  maior- 
extensão  entre  todas  as  do  Brazil.  O  primeiro  descobridor  d'esta 
província  foi  Sebastião  Fernandes  Tourinho ,  o  qual  correndo  o 
anno  de  1573,  tevê  a  intrepidez,  subindo  pelo  rio  Doce,  de  se 
entranhar  ao  sertão  d'ella ,  e  depois  de  descobrir  minas  d'ouro 
er  d'èsmeraldas,  abrindo  caminho  por  entre  matas  virgens,  seguio 
o  curso  de  vários  rios ,  e  descendo  pelo  Jequitinhonha  se  foi 
á  Bahia ,  a  apresentar  ao  governador  general  do  Brazil ,  Luiz  de 
Brito  e  Almeida,  as  amostras  dos  preciosos  descobrimentos  que 
fizera ,  e  contentando-se  com  a  gloria  de  se  ter  saído  bem  d'a~ 
quelia  empreza,  deixou  aberto  aos  demais  o  caminho  para  ulti* 
mál-a.  Passados  tresannos,  no  tempo  em  que  os  sertanistas  Dias 
Martim  Cão,  Marcos  d' Azevedo  Coutinho ,  e  outros  menos  conhe- 
cidos faziâo  entradas  nos  sertões  d' esta  província  para  cativarem 
Índios,  antesdo  que  para  descobrirem  metaese  pedras  finas,  Antó- 
nio Dias  Adorno,  seguindo  o  exemplo  de  Sebastião  Fernandes  Tou- 
rinho, sobio  pelo  rio  Cricaré,  depois  de  haver  aportado  em  Cara- 
vellas,  com  uma  companhia  de  Portuguezes  e  Brazileiros ,  e  400 
índios  conversados  naquellas  matas  e  rios ,  e  transpondo  as  serras, 
foi  até  á  lagoa  Vupabuçú ,  e  voltou  também  pelo  Jequitinhonha. 
Eta  1598' D.  Francisco  de  Souza ,  então  governador  general ,  visi- 
tou as  províncias  do  sul  na  esperança  de  excitar  os  Paulistas  a  fa- 
zerem novas  expedições  e  descobrimentos,  porém  não  lhe  âcon- 
teceo  como  cuidava,  e  só  em  1662,  se  aventurarão  Augusto 
Bbrbalho  e  Fernando  Dia?  Paes,  a  penetrar  nos  sertões  ao  norte 
da  villa  de  São-Paulo.  Barbalho  trouxe  esmeraldas ,  e  Paes  des- 
cobri o  o  rio  Itamarandiba  em  cujas  aréas  se  achava  ouro  de  en- 
volta com  pedi*as  preciosas.  Seguindo  as  informações  que  d'a- 
quelle  descobrimento  derão  um  e  outro .  o  governador  geral  do 
Bfozil,  Aflbnso  Furtado  de  Mendonça,  encarregou  a  Fernando 
Dias  Paes  de  ir  outra  vez  em  descobrimento  d'esmeraldas.  E  com 
efffeito  este  intrépido  sertanista  emprehendeo  uma  nova  explora- 
ção ,  pesquizando  e  fazendo  cavas  por  onde  quer  que  passava  até 
chegar  ao  Serro-Frio ,  onde  tirou  grandes  benefícios  do  rio  Anho- 
nhecanhuva  e  do  Itamarandiba.  Como,  depois  d*este  feito,  deitasse 
até  'á  lagoa  Vupabuçú  assignalada  no  roteiro  de  Marcos  d'Áze- 
vedo  Coutinho ,  vio-se  desamparado  da  maior  parte  dos  seus  e  obri- 
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gado  a  voltar  para  a  província ,  no  cabo  de  sete  annos  de  continuas 
indagações  e  jornadas,  e  veio  a  morrer  nas  margens  do  rio  Guai- 
cuhiou  das  Velhas,  deixando  a  Manoel  Borba  Gato,  seu  genro, 
as  pedras  que  havia  colhido  e  juntamente  o  seu  foteiro,  instru- 
mentos de  mineração  e  munições.  Seu  irmão ,  Garcia  Rodrigues 
Paes ,  em  consideração  dos  serviços  feitos  ao  Estado  pelo  defunto, 
foi  condecorado  com  o  titulo  de  capitão-mór  das  minas  ^esmeral- 
das em  1683.  Arthur  de  Sá  e  Menezes,  no  tempo  em  que  gover- 
nava o  Rio-de-Janeiro  e  as  terras  do  sul  do  Brazil ,  teve  ordem 
d'EIRei  de  D.  Pedro  II,  para  promover  os  descobrimentos,  e 
com  effeito  nisso  empregou  em  1692  António  Rodrigues  Ârzão 
e  Carlos  Pedroso  da  Silveira.  Nos  annos  seguintes  Bartholomeo 
Bueno  de  Sequeira,  Miguel  d' Almeida  e  Manoel  Garcia  Velho 
alistarão  gente  nas  villas  nataes  e  se  embrenharão  nos  sertões 
com  intento  de  fazerem  escravos ,  se  por  ventura  não  descobris- 
sem minas  d'ouro.  Arzão,  tomando  ao  oriente  das  minas,  foi  ter  á 
capitania  do  Espirito-Santo ,  sem  que  em  tal  pensasse ,  e  apre- 
sentou á  camará  da  villa  de  São-Matheos  três  oitavas  d' ouro. 
Fundirão -se  duas  medalhas,  uma  das  quaes  foi  depositada 
nos  archivos  da  camará ,  e  outra  foi  entregue  a  Arzão ,  o  qual, 
passando  pelo  Rio-de-Janeiro,  a  mostrou  ao  governador,   e 
depois  á  camará  da  villa  de  São -Paulo.  Bueno  de  Sequeira 
•estabeleceo  -  se  com  a  sua  gente  na  serra  d'Ouro  -  Preto ,  e 
deo  principio  á  povoação  do  mesmo  nome,  hoje  cidade.  Este 
sertanista  recebeo  a  ordem  deChristo,  e  teve  o  titulo  de  moço 
fidalgo.  D.  Rodrigo  de  Castello  Branco,   superintendente  das 
minas,  querendo  também  ter  parte  na  gloria  do  descobri- 
mento das  esmeraldas,  achando-se  junto  ao  rio  Guaicuhi  ou  das 
Velhas ,  quiz  obrigar  a  Manoel  de  Borba  Gato  a  dar-lhe  parte  do 
provimento,  que  lhe  havia  deixado  Fernando  Dias  Paes,  levantou- 
se  entre  elles  certa  disputa,  no  calor  da  qual  foi  o  superinten- 
dente morto  por  um  dos  familiares  de  Borba  Gato ,  o  qual  com 
medo  de  ser  preso  se  refugiou  nas  matas  e  viveo  com  os  selva» 
gens  de  que  veio  a  ser  chefe.  Morto  D.  Rodrigo  de  Castello  Branco 
os  Paulistas  que  o  acompanharão  se  dividirão,  e  as  boiadas  que 
levivão  para  se  sustentarem  se  derramarão  pelas  margens  do  rio 
de  São -Francisco,  então  ainda  despovoadas,  e  forão  a  ori- 
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gem  do  numeroso  gado  vacum  que  nellas  ainda  se  observa. 
O  governador  do  Rio-de-Janeiro ,  Àrthur  de  Sá  e  Menezes,  visi- 
tando aquelle  paiz  em  1698,  offereceo  a  Borba  Gato  o  perdão  em 
nome  cTEIRei ,  com  condição  que  elle  diria  onde  se  achavão  as 
ricas  minas  do  Sabará  que  elle  havia  descoberto ,  condição  que 
Borba  Gato  aceitou,  e  chegou  ao  depois  a  ser  tenente  gene- 
ral. Desde  então  em  diante  um  semnumero  d'aventureiros  ex- 
plorarão por  diversos  pontos  o  paiz  das  minas.  Salvador  Francisco 
Furtado ,  Matheos  Cardoso ,  Domingos  do  Prado ,  João  Saraiva  de 
Moraes,  Manoel  Velho  Paes,  Salvador  Cardoso,  Januário  Cardoso 
e  Leonardo  Nardez ,  forão  os  capitães  de  maior  nome  que  se  esta- 
belecerão nesta  parte  do  Brazil.  Segundo  o  que  se  dizia  das  terras 
auríferas,  ordenou  D.  Pedro  II  que  se  estabelecessem  fundições 
d'ouro,  onde  quer  que  se  julgassem  necessárias  para  a  arre- 
cadação do  quinto.  Porém  os  Paulistas,  os  Europeos  e  os  demais 
aventureiros  que  para  ali  havião  concorrido  com  a  cobiça  e  desejo 
de  se  enriquecerAn,  não  conhecendo  ou  Iras  leis  senão  a  da  força  e 
da-  licença  mais  desenfreada ,  estavão  bem  longe  de  obedecer  ás 
ordens  do  soberano  :  nenhum  quiz  estar  pelos  regimentos  feitos 
por  Arthur  de  Sá  e  Menezes ,  nem  reconhecer  as  pessoas  encar- 
regadas de  os  pôr  em  execução.  D'onde  resultarão  guerras  in- 
testinas e  cruéis  que  se  perpetuarão  entre  as  differentes  raças 
de  que  constava  a  população.  No  começo  do  século  XVIIIo  dous 
frades  se  conduzião  o  mais  licenciosamente  que  dar-se  pôde  nas 
minas ,  exercendo  um  monopólio  exclusivo  sobre  as  bebidas  espi- 
rituosas, a  carne  e  outros  objectos  da  primeira  necessidade,  e  como 
achassem  no  povo  resistência ,  ordenarão  a  todos  os  habitantes 
em  geral ,  em  nome  do  soberano ,  de  depositarem  em  certa  casa 
por  elles  escolhida  todas  as  armas  que  tinhão  em  seu  poder,  amea- 
çando de  castigar  com  o  rigor  das  leis  todos  aquelles  que  não  ob- 
temperassem com  aquelle  mandado.  Domingos  Rodrigues  da  Silva 
Monteiro  e  Bartholomeo  Bueno  Feijó  forão  presos  por  isso  que 
erão  conhecidos  por  homens  resolutos  e  capazes  de  se  porem  á 
testa  d'uma  facção.  Ficarão  os  Paulistas  de  principio  aterrados 
com  aquellas  providencias ,  porém  recobrando-se  do  primeiro 
abalo  que  os  tinha  lançado  numa  espécie  de  estupor,  retirárão-se 
com  os  chefes  a  quem  obedecião ,  e  forão  estabelecer-se  com  tudo 
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quanto  tinhfio  nas  margens  d'um  rio  vizinho.  Bento  Amarai  Cou- 
tinho, posto  á  frente  dá  facção  dos  frades ,  se  foi  ao  encontro  dos 
Paulistas ,  e  fez  ao  principio  rosto  de  querél-os  attrahir  por  meios 
brandos ,  mas  a  final  acabou  por  assaltar  a  alguns  de  improviso ; 
originárâo-se  d'ali  vários  combates  parciaes,  e  por  fim  uma  batalha 
renhida  onde  houverão  muitos  mortos  por  instigações  d'um  reli- 
gioso trino,  chamado  Francisco  de  Menezes ,  ed'ahi  vem,  segundo  se 
aftirma,  o  nome  de  rio  das  Mortes,  que  foi  dado  áquelle  cujas  mar- 
gens havião  sido  o  theatro  de  tão  sanguenta  scena.  Vendo  os  re- 
ligiosos ,  e  todos  os  que  erão  de  sua  facção ,  todo  o  paiz  alvoro- 
tado ,  e  que  não  tinhâo  seguras  as  vidas ,  fizerão  com  o  povo  que 
nomeasse  por  governador  general  das  minas  a  Manoel  Nunes 
Vianna,  e  consolidarão  a  nomeação  celebrando  o  sacrifício  da 
missa.  Vianna,  ambicioso  por  natureza,  houve-se  com  certa ap- 
parencia  de  justiça  e  de  rectidão ,  recebendo  a  uns  com  agasalho, 
e  ajudando  a  outros.  Os  membros  do  conselho  decidirão  que  as 
minas  serião  livres  de  direito  por  espaço  de  des  annos ,  dizem 
que  com  o  intento  secreto  de  tratarem  de  alcançar  durante  este 
prazo  o  perdão  d'ElRei ,  e  no  caso  contrario  de  se  refugiarem  nas 
possessões  hespanholas,  com  o  produeto  das  minerações  de  que 
desfruetarião  pacificamente ,  e  sem  receio  das  justiças  portugue- 
zas,  porém  dentro  em  pouco  tempo  repartirãó-se  em  bandos  os 
mineiros.  Os  Paulistas  escolherão  por  chefe  a  Amador  Bueno,  e 
Ambrósio  Caldeira  Branco  se  poz  á  testa  dos  aventureiros  portu- 
guezes  e  d'outros,  oceultamente  estimulados  pelos  frades,  cujo 
nomes  não  erão  pronunciados.  Vierão  os  dous  partidos  ás  mãos , 
e  acommettêrão-se  furiosamente ,  batendo-se  sem  descançar  qua- 
tro dias  e  quatro  noites  a  fio.  Como  os  Paulistas  fossem  em  menor 
numero ,  perderão  tão  somente  8  homens ,  e  os  adversários  80 } 
o  que  não  obstante  tiverão  os  primeiros  de  retirarem-se  ás  oc- 
cultas.  Acodio  o  governador  do  Rio-de-Janeiro ,  São-Paulo  e  Mi- 
nas, D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  com  alguma  tropa  para 
restabelecer  o  socego  no  paiz.  Tiverão  os  rebeldes  noticia  a  tempo 
de  que  era  partido  da  villa  de  São-Paulo ,  e  dentro  em  poucos 
dias  teve  Vianna  a  industria  de  ajuntar  alguns  milhares  d'homens, 
e  poz-se  na  defensiva  á  espera  do  governador  postado  no  terri- 
tório de  Congonhas.  Julião  Rangel  de  Souza,  oflicial  que  servia 
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das  ordens  do  cabeça  da  rebellião ,  foi  furtivamente  ter 
com  o  governador,  e  deo-lhe  parte  das  disposições  que  contra  elle 
tiaviSo sido  feitas-,  porém  Vianna,  tendo  sido  d'isto  informado  na 
mesma  noite,  por  a  preço  a  cabeça  de  Julião  Rangel.  Como  nessa 
mesma  noite  ouvisse  o  governador  os  gritos  sediciosos  dos  Minei- 
ros ,  entendéo  que  era  verdade  o  que  lhe  dissera  Rangel ,  e  assen- 
tou de  retirar-se  em  boa  ordem  para  São-Pauló ,  resoluto  a  ajun- 
tar ali  forças,  e  ordenar  aos  regimentos  de  linha  da  praça  do  Rio- 
de- Janeiro  de  marchar  sobre  Ouro-Preto  ao  mesmo  tempo  que 
elle  para  atacar  os  rebeldes  por  dous  pontos  diflferentes.  No  tempo 
em  que  o  governador  fazia  esta  retirada,  pôz-se  o  infatigável 
Vianna  num  estado  completo  de  defesa ;  conquistou  o  amor  dos 
Mineiros  por  sua  affabilidade,  e  pelo  cuidado  que  delles  tinha,  aju- 
dando-os  com  o  seu  valimento  e  com  sua  própria  bolsa,  no- 
meando aos  empregos  vagos  com  tino  e  sagacidade,  fazendo  ver 
ao  povo  a  necessidade  que  tinha  de  defender-se ,  e  a  obrigação 
de  contribuir  para  isso  sujeitando-se  a  um  imposto ,  que  ninguém 
curava  de  refusar.  E  foi  em  tudo  ajudado  pelo  Paulista  Domingos 
da  Silva  Monteiro ,  homem  feroz ,  que  se  jactava  de  ter  mais  po- 
der que  o  Papa ,  o  qual  dizia  elle  se  cançava  por  metter  uma 
alma  no  parar/o ,  em  quanto  sem  nenhum  trabalho  elle  mandava 
muitas  para  o  inferno.  Estava  tudo  posto  no  melhor  estado  de  de- 
fesa nas  Minas ,  e  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  se  dispunha  a 
entrar  cm  campanha ,  quando  foi  obrigado  a  ir  para  o  Rio-de-Ja- 
tieiro,  receber  e  installar  no  governo  a  seu  suecessor  António 
d* Albuquerque  Coelho  de  Carvalho ,  nomeado  governador,  o  qual 
partio  incógnito  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro ,  em  20  de  Julho 
de  1709,  e  foi  ter  a  Caheté  com  um  negociante  da  Bahia  chamado 
Sebfctôtiào  Pereira  d' Aguiar,  que  elie  sabia  tinha  tomado  a  seu 
cargo  de  armar  o  povo  d'aquella  povoação ,  e  accommetter  os 
rebeldes  d'Ouro~Preto  de  concerto  com  as  tropas  de  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas.  Desanitnado-Yianna  com  tâo  inesperada  noti- 
cia ,  determinou  de  ir  ter  com  o  governador,  e  assim  o  fez ,  affian- 
çando-lhe  de  mudar  no  futuro  de  condueta,  e  promettendo-lhe  uma 
submissão  inteira  da  sua  parte  bem*  como  da  dos  Mineiros.  Per- 
doou-lhe  o  governador  em  nome  d'E!Rei ,  porém  com  condição 
que  os  principaes  cabeças  da  rebellião  houvessem  de  retiràr-sc  para 
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suas  fazendas ,  ou  para  as  províncias  vizinhas ,  e  assim  se  concluio 
a  rebellião  de  Minas.  Desejando  EIRei  D.  João  V  conhecer  um  ho- 
mem que  como  Manoel  Nunes Vianna  se  tinha  assim  elevado  acima 
da  classe  vulgar  a  que  pertencia ,  depois  de  se  ter  partido  o  gover- 
nador, foi  com  este  pretexto  o  dito  Manoel  Nunes  preso  á  traição, 
e  conduzido  para  a  prisão  da  Bahia ,  onde  morreo  de  miséria  á  es- 
pera de  partir  para  Lisboa.  Em  i  709 ,  uma  carta  regia  de  9  de 
Novembro  creou  a  nova  província  de  São-Paulo-e-Minas ,  e  em 
23  do  mesmo  mez  foi  o  governo  d'ella  conferido  a  António  d'Al- 
buquerque  Coelho  de  Carvalho ,  com  a  faculdade  de  crear  vi  lias 
as  povoações  que  lhe  parecessem  dignas  d' este  titulo.  Foi  este 
governador  residir  para  a  villa  de  São-Paulo,  e  tomou  posse  do 
governo ,  em  presença  da  camará  e  do  capitão-mór  Domingos 
Dias  da  Silva,  em  18  de  Junho  de  1710.  No  anno  seguinte,  foi 
outra  vez  a  Minas-Geraes,  que  visitou  com  mais  particularidade 
do  que  fizera  na  primeira,  e  creou  as  villas  do  Ribeirão-do-Carmo, 
Villa-Rica,  Sabará,  e  um  regimento  de  cavallaria  de  linha  para  o 
serviço  de  toda  a  comarca  de  Minas.  Succedeo-lhe  D.  Braz  da 
Silveira,  que  tomou  posse  do  governo  em  31  d' Agosto  de  1713. 
Este  novo  governador,  na  visita  que  no  seguinte  anno  fez  a  Mi- 
nas, creou  villas  as  povoações  de  Caethé,  de  Villa-do-Prin- 
cipe  e  de  Pitangui.  Algum  tempo  depois  repartio  esta  parte  do 
seu  governo  em  quatro  comarcas,  com  os  nomes  de  Villa-Rica, 
Rio-das-Mortes ,  Sabará  e  Serro-Frio.  Emfim,  nos  quatro  annos 
que  governou  São-Paulo  e  Minas,  executou  fielmente  as  ordens 
regias  anteriormente  dadas  de  fazer  sair  das  Minas  todos  os  frades 
e  padres  que  não  tivessem  occupação  certa,  nem  emprego.  Seu 
successor,  D.  Pedro  d1  Almeida,  conde  do  Assumar,  erigio  as  villas 
de  São-João-d'ElRei  e  de  São  José,  na  comarca  de  Villa-Rica; 
comprimio  os  novos  alevantamentos  que  houverão  em  Minas  por 
causa  da  creação  das  portagens  no  rio  das  Velhas  e  no  de  Sáo- 
Francisco ,  castigando  os  cabeças  com  o  degredo  e  com  a  pena  de 
morte,  conforme  a  gravidade  do  crime.  Para  confundir  em  uma 
só  população  as  differentes  raças  de  que  se  compunha  a  do  vasto 
paiz  de  Minas,  EIRei  D.  João  V,  por  um  alvará  de  2  de  Dezembro 
de  1720,  creou  a  província  de  Minas-Geraes,  e  nomeou  por  pri- 
meiro governador  d'ella  a  D.  Lourenço  d' Almeida,  que  a  governou 
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despoticamente,  como  havia  feito  o  conde  do  Assumar,  com  a  dif- 
ferença  porém  que  um  poz  termo  a  uma  rebellião ,  e  outro  teve 
a  industria  de  conservar  a  província  em  paz  durante  o  longo 
tempo  de  seu  governo  que  durou  doze  annos.  Em  seu  tempo  se 
descobrirão  em  1727  as  minas  d'ouro  d'Araçu<ihi,  e  passados 
dous  annos,  se  acharão  diamantes  em  vários  rios  e  ribeiros  da  co- 
marca de  Serro-Frio,  que  então  fazia  parte  da  província  da 
Bahia.  Succedeo-lhe  André  de  Mello  e  Castro,  conde  das  Galveas , 
o  qual  tomou  posse  do  governo  de  Minas-Geraes ,  em  10  de  Sep- 
tembrode  1732,  e  tendo  sido  nomeado  para  administrar  a  Bahia 
com  o  titulo  de  vice-rei,  ajuntou  Gomes  Freire  d'Andrade  ao  go- 
verno da  provinda  do  Rio-dè-Janeiro  o  de  Minas  Geraes  emi  735. 
Estabeleceo  o  novo  governador  de  Minas  um  imposto  que  fez  fossem 
escusadas  as  fundições  onde  até  então  se  arrecadavão  os  direitos. 
Villa-Rica ,  hoje  cidade  d'Ouro-Preto,  lhe  é  devedora  de  seu  hos- 
pital da  Misericórdia  no  anno  de  1738 ;  no  de  1744  forão  desco- 
bertas as  minas  de  Paracatú,  e  por  solicitações  suas  creárão- 
se  32  parochias  nesta  província  e  annexárão-se-lhe  as  minas 
de  Fanado,  por  decreto  de  10  de  Maio  de  1757.  Falleceo  emfím 
o  governador  das  ires  províncias  do  Rio ,  Minas  e  São-Paulo ,  no 
1°  de  Janeiro  de  1763,  com  saudade  de  todos  os  que  viverão  á 
sombra  de  seu  governo  que  foi  o  mais  longo  de  todos.  Succedeo- 
lhe  no  governo  da  província  de  Minas-Geraes  Luiz  Diogo  Lobo  da 
Silva,  em  28  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  Applicou-se  este  go- 
vernador a  civilizar  os  índios,  fez  edificar  para  elles  uma  igreja  nas 
margens  do  rio  da  Pomba,  e  outra  nas  do  Cuiaté ;  alcançou  vá- 
rios privilégios  para  o  hospital  da  Misericórdia  de  Villa-Rica ,  que 
o  fizerão  prosperar,  e  por  sua  boa  administração ,  e  pelo  exemplo 
que  a  todos  deo  de  soccorrer  e  ajudar  aos  necessitados,  mereceo 
ser  appellidado  o  Pai  dos  Pobres.  Foi  rendido  em  16  de  Julho  de 
1768  por  D.  José  Luiz  de  Menezes,  conde  de  Valladares,  o  qual 
ordenou  o  estado  militar  da  província,  creando  as  companhias  de 
milícia  e  um  regimento  de  cavallaria,  para  o  serviço  da  comarca 
Diamantina  de  Serro-Frio  :  no  decurso  de  seu  governo  desappa- 
recérão  da  província  os  padres  sem  emprego ,  e  os  frades  que 
viviâo  fora  de  suas  communidades,  bem  como  os  malfeitores 
de  quem  foi  acérrimo  perseguidor.  Succedeo-lhe  em  1773  in- 
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terinamente  o  coronel  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça, 
que  governou  até  o  principio  do  anno  de  1775,  e  foi  rendido 
pelo  coronel  Pedro  António  da  Gama  e  Freitas,  que  em  29   de 
Maio  do  mesmo  anno  entregou  o  governo  a  D.  António  de  No- 
ronha. Fez  o  novo  governador  titular  abrir  uma  estrada  de  30  le- 
goas  por  terras  então  pouco  conhecidas,  entre  os  rios  Doce 
e  Cuiaté,  e  fundou  a  aldeia  e  registo  d'este  nome;  porém  como 
intentasse  augmentar  o  numero  dos  officiaes  e  soldados  da  pro- 
víncia sem  gravar  o  Estado,  diminuio-lhes  o  soldo,  o  que  foi 
occasião  para  todos  prevaricarem,  tornando -se  d'uma  venali- 
dade até  então  desconhecida.  Succcdeo-lhe  em  20  de  Fevereiro 
de  1780  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  a  quem  os  habitantes  de 
Minas-Geraes  devem  as  exceli  entes  estradas  de  Marianna  a  Ouro- 
Preto  e  a  Sabará ;  em  seu  governo  abrirão-se  caminhos  pelas  ma- 
tas da  serra  da  Mantiqueira ,  e  cstabelecèrão-se  registos  nas  gar- 
gantas das  montanhas  e  nas  margens  dos  rios  Preto ,  Parahibuna 
e  Parahiba,  para  cohibir  o  extravio  e  contrabando  d'ouro  que 
havia  largo  tempo  se  fazia  no  termo  d' Ajuruóca  ás  oceultas,  e  sem 
que  os  governadores  de  Minas-Geraes  e  do  Rio-de- Janeiro  o  po- 
dessem  tolher.  Repartio  com  differentes  pessoas  perto  de  700  ses- 
marias no  districto  aurífero,  tanto  para  a  agricultação ,  como 
para  a  mineração,  nomeando  cobradores  que  arrecadassem  o 
quinto.  Foi  em  pessoa  reconhecer  os  ribeiros  auríferos  junto  á 
serra  d'Arrepiada ,  ao  norte  dos  nascentes  dos  rios  da  Pomba  e 
Manhuaçú ,  onde  distribuio  perto  de  400  sesmarias ,  não  se  apar- 
tando d'aquelle  districto  senão  depois  que  o  teve  organizado  pelo 
mesmo  teor  que  o  precedente.  E  encaminhando-se  mais  para  o 
nordeste ,  mandou  abrir  caminhos,  e  collocou  na  aldeia  Cuiaté  os 
vagabundos  da  província  do  Espirito-Santo  e  d'outras ,  dando-lhes 
terras ,  instrumentos  e  viveres  com  que  se  alimentassem  até  vir  o 
tempo  da  colheita  do  que  semeassem ,  conforme  o  prescrevião,as 
leis  da  terra  respeito  aos  vagabundos  5  organizou  o  districto  dia- 
mantino de  Tejuco ,  foi  ao  de  Sabará  pôr  termo  á  desobediência 
e  revolta  do  povo ,  secretamente  instigado  por  gentes  mal  inten- 
cionadas. Na  comarca  de  Serro-Frio  destituio  um  ouvidor  venal  e 
arbitrário  no  exercício  de  suas  funeçoes,  poz  em  liberdade  ura 
semnumero  de  pessoas  que  se  achavão  retidas  em  prisão  sem  a 
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menor  culpa ,  e  fez  com  que  voltassem  os.  que  .andavão  foragidos 
com  medo  do  despotismo  d'aquelle  ouvidor.  Luiz  da  Cunha  de 
Menezes  veio  render  a  D.  Rodrigo  no  governo  d' esta  província,  em 
10  d'Outubro  de  1783 ;  no  cabo  de  dous  annos  descobrio-se  nella 
uma  conspiração  que  estava  por  momentos  a  arrebentar ;  porém 
os  autores  d'ella  não  vierão  a  receber  o  merecido  castigo  senão  no 
governo  de  seu  successor  Luiz  António  Furtado  de  Mendonça , 
conde  de  Barbacena.  O  único  que  foi  enforcado  foi  um  homem  de 
pouca  conta,  chamado  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  dous  mor- 
rerão na  cadeia  antes  da  sentença  final,  e  dés  outros,  cujos  nomes 
se  occultou,  forão  degradados  para  a  Africa.  Creou  este  governa- 
dor três  villas  durante  o  seu  governo,  Queluz ,  Tamanduá  e  Barba- 
cena, no  decurso  do  anno  de  1791,  porém  a  creação  da  ultima 
não  teve  a  approvação  d'ElRei  senão  em  1814.  Veio  render-lhe 
Bernardo  José  de  Lorena ,  o  qual  creou  a  villa  da  Princeza-da- 
Beira,  actualmente  cidade  de  Campanha.  Como  fosse  nomeado 
vice-rei  da  índia,  entregou  o  governo  da  província  a  Pedro 
Xavier  d'Ataide  e  Mello,  o  qual  a  administrou  cinco  annos, 
e  foi  rendido  por  D.  Francisco  d' Assis  Mascarenhas,   depois 
marquez  da  Palma.  Succedeo-lhe  D.   Manoel  de  Portugal  e 
Castro,  em  11  d' Abril  de  1814,  e  no  cabo  de  seis  annos  foi 
substituído  por  uma  junta   provisória  a  que  succedeo  o  gor 
verno  dos  presidentes  de  província,  em  conformidade  do  ar- 
tigo 165  da  constituição  do  Império.  Jaz  a  província  de  Mi- 
nas-Geraes  entre  13  e  23  grãos  de  latitude,  e  entre   44  e 
51  grãos  de  longitude  oeste.  Discordarão  até  aqui  os  geographos 
sobre  a  sua  verdadeira  posição ,  sabe-se  todavia  ao  certo ,  que  se 
acha  limitada  da  parte  do  norte ,  e  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  de  São  Francisco ,  pelo  rio  Carlnh^hha,  e  sobre  a  direita  dollL  fa- 
mencionado  rio  pelos  rios  Pardo ,  Cachoeirinha  e  Verde,  os  quaes 
são  os  seus  limites  naturaes  na  parte  que  confronta  com  a  pro- 
víncia da  Bahia ;  da  banda  do  nascente ,  a  cordilheira  dos  Aimorés 
a  separa  das  províncias  da  Bahia  e  do  Espirito-Santo ;  da  do  sul , 
servem-lhe  de  estrema  com  a  província  do  Rio-de-Janeiro  os  rios 
Parahiba,  Parahibuna  e  Preto,  e  acha-se  separada  da  provincia 
de  Goyáz  pela  serrania  que  corre  do  sul  para  o  norte ,  com  o  nome 
de  serras  da  Parida ,  da  Marcella ,  da  Pindahiba ,  dos  Crystaes  e  da 
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Tabatinga.  Os  rios  de  São -Francisco,  Jequitinhonha,  Doce, 
Grande ,  e  das  Velhas  ou  Guaicuhi ,  estão  affiançando  que  no 
porvir  a  agricultura  e  commercio  d'esta  província  hão  de  fazer 
grandíssimos  progressos.  Recapitulando  o  que  atraz  dissemos , 
vê-se  que  de  principio  a  província  de  Minas-Geraes  foi  uma  mera 
comarca  do  governo  do  Rio-de- Janeiro-,  que  em  1711,  época  da 
creação  da  província  de  São-Paulo ,  ficou  igualmente  sendo  co- 
marca da  nova  província;  que  três  annos  depois  foi  repartida 
em  quatro  comarcas,  com  os  nomes  deVilla-Rica,  Rio- das  - 
Mortes,  Sabará  e  Serro-Frio ,  e  que  a  final  foi  elevada  á  categoria 
de  província  por  alvará  de  2  de  Dezembro  de  1720.  Durante  o 
século  que  decorreo  depois  que  foi  creada  província ,  a  margem 
esquerda  do  rio  de  Sâo-Francisco  se  povoou  até  ás  serras  que  a 
separâo  da  província  de  Goyáz,  a  ponto  que  um  alvará  de  17  de 
Maio  de  1 81 5  fez  d'estas  povoações  uma  quinta  comarca  que  teve 
o  nome  de  Paracatú,  villa  que  é  d'ella  cabeça.  Passados  annos  e 
entrado  o  de  1 833 ,  a  assemblea  geral  dividio  esta  vasta  extensão 
de  território  em  nove  comarcas ,  mas  havendo-se  creado  outras 
mais ,  em  virtude  de  differentes  leis  provinciaes ,  consta  actual- 
mente esta  província  de  quatorze,  que  são  :  Barbacena,  Ouro- 
Preto,  Patrocínio,  Rio-das-Mortes ,  Rio-das- Velhas,  Rio-Grande, 
Rio-Jequitinhonha ,  Rio-Paracatú ,  Rio-Parahibuna,  Rio-Paraná, 
Rio -Piracicaba,  Rio-de-São-Francisco,  Rio-Sapucahi  e  Serro. 
Além  dos  districtos  das  cidades  e  villas ,  cabeças  d'estas  quatorze 
comarcas,  ha  os  das  villas  d'Ajuruóca,  d'Araxá,  de  Baependi,  Bom- 
Fim ,  Caheté ,  Caldas,  Curvello ,  Desemboque ,  Diamantina,  Gram- 
Mogór,  Formigas ,  Itabira ,  Jacuhi ,  Jaguai  i ,  Januaria ,  Lavras-do- 
Funil,  Oliveira,  Paracatú,  Pitangui,  Presidio-de-São-João-Baptista, 
Queluz ,  Salgado,  Santa-Barbara ,  São-Joâo-Nepomuceno ,  São  Ro- 
mão, Sapucahi,  Tamanduá,  Uberaba  e  Villanova-da-Formiga,  que 
fazem  o  total  de  43  districtos.  Uma  lei  da  assemblea  geral  de  1840 
creou  nesta  província  um  tribunal  da  relação,  composto  de  nove 
desembargadores  ed'um  presidente,  com  as  mesmas  funcçõese 
prerogativas  dos  das  províncias  do  Rio-de-Janeiro ,  Bahia,  Per- 
nambuco e  Maranhão ,  com  alçada  sobre  as  províncias  de  Minas- 
Ceraes ,  de  Goyáz  e  de  Mato-Grosso.  A  guarda  nacional ,  segundo 
o  relatório  apresentado  pelo  presidente  da  província  á  assemblea 
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legislativa  d'ella  em  1843,  se  compunha  de  47,000  homens, 
commandados  por  7  officiaes  superiores ,  e  se  achava  dividida  em 
35  legiões,  com  91  batalhões  de  infantaria  e  4  esquadrões  de  ca- 
vallaria.  Esta  província  possue  em  sua  capital,  desde  o  anno  de 
1832,  cadeiras  de  mineralogia,  de  geologia ,  de  physica,  de  me- 
cânica, d'estatistica ,  de  chimica  elementar  e  docimastica,  e  uma 
emfim  d' exploração ,  mineração,  e  dos  trabalhos  preparatórios 
que  é  mister  fazer  nos  montes.  Os  resultados  de  tão  útil  institui- 
ção  são  por  agora  ignorados.  O  que  é  innegavel  é  o  progresso  que 
tem  feito  de  1830  por  diante  a  instrucção  primaria,  pois  que  em 
1841  havia  180  escolas  de  meninos  e  20  de  meninas,  não  in- 
cluindo neste  numero  os  collegios  de  Caraça,  de  Congonhas- 
dos-Campos  e  d'Araxd ,  nem  o  seminário  de  Marianna  e  ou- 
tros estabelecimentos  particulares  formados  por  pessoas  que 
se  consagrão  á  educação  da  mocidade.  Ha  também  na  pro- 
víncia uma  escola  normal ,  onde  se  formão  os  professores  de  pri- 
meiras lettras,  nove  cadeiras  de  latim,  oito  de  philosophia  e  de 
rhetorica ,  uma  de  geometria ,  sete  de  lingua  franceza ,  duas  d'in- 
glez ,  uma  d* anatomia  e  duas  de  pharmacia.  Formou-se,  deve  ha- 
ver seis  annos,  uma  caixa  económica  cujos  fundos  se  vão  annual- 
mente  augmentando,  e  que  tem  dado  até  11  por  100  dlntèresse 
aos  que  nella  depositarão  as  suas  economia^.  Acha-se  esta  pro- 
víncia retalhada  d'estradas  que  facilitão  o  transporte  das  fazen- 
das em  carros e  em  machos  para  os  diversos pontosd'ella.  Em  1836, 
foi  ordenado  por  lei  provincial  que  se  farião  mais  quatro  estra- 
das reaes  que  deverião  cruzar-se ,  ficando  no  centro  d'ellas  a  ci- 
dade d'Ouro-Preto,  e  indo  fenecer  ao  norte,  na  província  do 
Ceará  -,  a  leste ,  na  da  Bahia ;  ao  oeste ,  na  cidade  de  Goyáz ;  e  ao 
sul,  na  província  do  Rio-de-Janeiro;  só  esta  é  que  se  acha  co- 
meçada ,  e  em  1843  tinha-se  feito  obra  de  20  legoas.  Bem  que  si- 
tuada debaixo  dos  trópicos ,  o  clima  da  província  de  Minas-Geraes 
é  temperado  e  sadio.  As  terras  chans  sujeitas  a  serem  alagadas 
não  deixão  de  occasionar  febres  intermittentes ,  o  que  se  poderia 
evitar  com  algumas  valias.  Os  primeiros  exploradores  d'esta  pro- 
víncia arrotearão  as  terras  onde  presumião  achar  ouro ,  e  seus 
successores  as  fizerão  plantar  de  cannas,  de  algodoeiros,  e  as  se- 
mearão de  milho;  a  geração  presente  porém  juntou-lhe  grandes 
li.  7 
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plantações  de  cafeeiro»,  de  tabaco,  <f arvores  fructiferas  findas 
d'Europa ,  e  não  poucas  sementeiras  de  cereaôs.  A  principal  fonte 
da  prosperidade  da  província  de  que  tratamos  é  a  immensidade 
de  gado  vacum  e  de  porcos  que  nella  se  crifio.  0  reino  mineral 
também  é  nella  sobremaneira  variado ,  e  não  Mando  do  ouro 
que  de  ordinário  tem  de  1 9  até  24  quilates ,  sabe-se  de  certo  que 
existem  ali  minas  de  prata,  de  platina,  de  cobre,  de  ferro,  de 
mercúrio,  estanho,  chumbo,  e  também  de  bitumes,  amianto,  gra- 
nito em  abundância,  pedras  calcareas  e  d'amolar,  pedra  hume., 
salitre ,  argillas  de  todas  as  cores,  diamantes ,  rubis,  esmeraldas 
e  outras  pedras  preciosas.  Está  esta  província  por  toda  a  parte  se- 
meada de  cavoucos  e  cavernas,  obra  dos  mineiros.  Os  ribeiros 
Piauhi,  dos  Calháos,  das  Tres-Americanas  e  (Tltinga,  fornecem 
grande  variedade  de  pedras  finas,  e  os  rios  Paracatú,  Santo- An- 
tónio ,  da  Prata  e  Itucambira  diamantes ;  enxofre  a  fazenda  de 
Tabuá ,  e  antimonio  a  chapada  d'Alto-dos-Bois.  As  matas  e  char- 
necas sfío  povoadas  de  onças,  jaguares,  antas,  tamanduás,  por- 
cos montezes,  guarás,  cotias,  pacas,  capivaris,  guaribas  e  ou- 
tras espécies  de  macacos ,  e  d'animaes  quadrúpedes.  Entre  as  aves 
distinguem-se  pela  viveza  das  cores,  os  jacutingas,  jacus,  ara- 
ras, papagaios  e  perequitos,  tucanos,    inhambupes  e  outras 
muitas.  Dão-se  ali  espontaneamente  varias  plantas  medicinaes, 
como  a  ipecacuanha,  alcaçuz,  jalapa,  bem  como  a  anilheira,  o 
urucú ,  o  ibirapitanga ,  o  ipé  cor  de  rosa ,  o  braúna  negro .  o  ta- 
tagiba ,  madeiras  que  servem  para  a  tinturaria.  As  matas  encerráo 
grande  quantidade  de  arvores  balsâmicas ,  que  se  poderiâo  culti- 
var, e  não  poucas  fructiferas,  cujos  fruetos  seriâo  de  melhor  sa- 
bor, se  se  cuidasse  de  enxertál-as  nas  arvores  silvestres  Congé- 
neres. Bem  que  seja  esta  província  a  mais  bem  cultivada  entre 
todas  as  do  Brazil ,  está  longe  a  agricultura  do  grão  de  perfeição  a 
que  poderia  chegar.  O  commercio  entre  ella  e  as  províncias  do 
Rio-de-Janeiro ,  Bahia  e  de  Sfio-Paulo  é  por  extremo  activo.  Os 
objectos  (^exportação  d1  esta  província  são  gado  vacum ,  porcos , 
toucinho ,  queijos,  pannos  d'algodão,  tabaco,  café,  sola,  despo- 
jos de  vários  animaes  silvestres,  pedras  tinas,  drogas  de  mede- 
cína ,  etc.  Recebe-se  em  troca  toda  a  qualidade  de  pannos  e  esto- 
fos das  fabricas  da  Europa ,  objectos  de  luxo ,  vinho  e  farinha  de 
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trigo.  Nos  tempos  passados  era  grandíssima  a  exportação  que  se 
fazia  (Talgodâo ,  género  que  era  reputado  por  de  primeira  qua- 
lidade ,  e  bem  conhecido  no  commercio  com  o  nome  da  provín- 
cia *,  mas  a  cobiça  dos  vendedores  que  o  adulteravão  e  falsificavâo 
arruinou  de  todo  este  ramo  de  commercio.  Consome-se  nesta 
província  grande  quantidade  de  milho  e  de  carne  de  porco,  e 
menos  de  vaca.  De  principio  não  havia  em  Minas-Geraes  outra 
moeda  corrente  que  o  ouro  em  pó;  porém  as  frequentes  falsifi- 
cações tanto  do  metal ,  como  do  peso  e  balanças  fizerão  que  se 
lhe  substituísse  a  moeda  de  prata  e  de  papel.  Além  da  mineração  * 
e  extracção  d'ouro ,  os  naturaes  de  Minas-Geraes  se  empregão  na 
criação  de  gado,  de  porcos,  no  fabrico  de  diversas  espécies  d'as- 
sucar  e  d' aguardente ,  e  também  do  tabaco  em  rolo.  Do  flm  do 
século  passado  em  diante  começarão  também  a  fazer  alguns  pan- 
no6  de  lã ,  e  chapéos  de  diversas  cores  da  mesma  matéria,  que 
são  de  muito  dura.  Mr  Mon levai,  originário  de  França,  estabeleceo 
em  1817  uma  fundição  de  ferro  nas  adjacências  da  cidade  d'Ouro- 
Preto ,  onde  se  fundem  caldeiras  para  os  engenhos ,  e  outros  ob- 
jectos concernentes  ao  fabrico  do  assucar .  Vários  Mineiros,  amigos 
da  prosperidade  de  seu  paiz ,  assentarão  forjas  e  fabricas  de  in- 
strumentos de  carpentaria,  de  ferraduras,  etc.  O  que  não  obstante, 
uma  grande  parte  d'elles  se  obstinâo  na  cava  das  minas,  e  na 
bateação  da  aréa  e  terras  dos  ribeiros,*  na  esperança  de  se  enrique- 
cerem, olhando  com  desprezo  para  a  agricultura,  a  mais  nobre 
das  artes.  A  população  da  vasta  província  de  Minas-Geraes ,  numa 
superfície  de  15,000  legoas  quadradas,  era  em  1838  de  730,000 
almas.  Do  Io  de  Julho  d'este  mesmo  anno  até  30  de  Junho  de 
1839,  o  numero  dos  nascimentos  foi  de  8,170  meninos  e  8,136 
meninas-,  total,  16,306,  constando  de  11,835  meninos  e  me- 
ninas livres,  e  4,471  escravos,  e  o  numero  dos  fallecimentos  foi 
de  1 0, 1 78  indivíduos ,  sendo  o  augmento  da  população  de  6,1 28. 
Neste  mesmo  lapso  de  tempo  celebrárão-se  3,313  casamentos.  A 
província  de  Minas-Geraes  manda  20  deputados  á  assemblea  ge- 
ral ,  e  10  senadores  ao  senado.  Sua  assemblea  provincial  legisla- 
tiva consta  de  36  membros,  e  tem  as  suas  sessões  na  cidade 
(TOuro-Preto.  Na  legislatura  de  1840,  cada  um  destes  membros 
recebia  um  subsidio  de  4,000  reis  por  dia  durante  o  tempo  da$ 
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sessões.  Já  dissemos  que  havia  nesta  província  uma  relação ;  ajun- 
taremos que  além  d' este  tribunal  cada  comarca  tem  um  juiz  de 
direito,  cada  districto  municipal  um  juiz  municipal ,  e  cada  fre- 
guezia  um  juiz  de  paz.  A  policia  é  administrada  por  um  chefe  que 
reside  na  cidade  d'Ouro-Preto ,  e  tem  debaixo  de  suas  ordens 
19  juizes  municipaes,  39  delegados  nos  43  districtos,  360  subde- 
legados ,  outros  tantos  substitutos ,  e  pelo  menos  o  quádruplo  de 
chefes  de  bairro. 

0  Minas-do-CastellOa  Povoação  da  freguezia  d'Itapé-Mirim , 
da  província  do  Espirito-Santo.  Deve  a  sua  origem  a  alguns  co- 
lonos que,  tendo  assentado  vivenda  na  cabeceira  do  rio  Itapc-Mi- 
rim ,  erigirão  naquellc  lugar  uma  capella  que  dedicarão  a  N.  S. 
da  Conceição ,  a  qual  foi  erecta  matriz  cm  1754  por  se  acharem 
os  freguezes  mui  arredados  da  igreja  parochial  de  Guarapari  *,  po- 
rém, correndo  o  anno  de  1771,  despojárão-na  d'este  titulo,  e 
foi  o  baptistério  transferido  para  a  igreja  de  N.  S.  do  Amparo, 
edificada  por  um  dos  Carneiros  no  seu  engenhp.  ao  pé  do  mesmo 
rio,  porém  a  menos  distancia  do  mar.  (V.  Itapé-Afirim,  villa.) 
Esta  povoação  está  reduzida  a  um  simples  lugarejo. 

Minas-do-Rio-de-Contas.  Villa  da  província  da  Ba- 
hia. Assim  foi  nomeada  no  orçamento  do  30  de  Junho  de  1840. 

Minas-Novas*  Antigo  nome  da  comarca  actual  de  Jequiti- 
nhonha. (V.  Jequitinhonha,  comarca.) 

Minas-Novas.  Nova  cidade  da  província  de  Minas-Ceraes 
(d'antes  Villa  do  Fanado),  cabeça  da  comarca  de  Jequitinho- 
nha, em  17  grãos  37  minutos  de  latitude,  75  legoas  ao  nor- 
nordeste  da  cidade  d'Ouro  -  Preto ,  e  36  ao  nordeste  da  de 
Serro.  Em  1727,  Sebastião  Leme  do  Prado,  com  os  Paulistas 
que  o  acompanhavão ,  deixando  as  margens  do  rio  Manso ,  onde 
se  achavão  estabelecidos ,  por  causa  d'uma  cruel  epidemia  que  ali 
grassava ,  se  encaminhado  para  o  Piauhi ,  tributário  do  Jequiti- 
nhonha ,  mas  como  tomassem  mais  do  devido  para  o  norte  e  ex- 
plorassem os  rios  Araçuahi  e  Itamarandiba ,  pararão  nas  margens 
d'um  rio  a  que  poserão  o  nome  de  Bom-Successo ,  por  isso  que 
acharão  nelle  grande  abundância  d' ouro.  Ali  edificarão  a  final 
uma  igreja  que  dedicarão  ao  apostolo  São  Pedro,  a  qual  fez  largo 
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tempo  vezes  de  parochia ,  assim  que  aquella  povoação  tomou  o 
nome  de  São-Pedro-do-  Fanado.  As  de  Paiol,  d'ltahipaba  e 
d'Agua-Suja  forão  fundadas  quasi  no  mesmo  tempo,  correndo  o 
anno  de  1729.  Desejava  Sebastião  Leme  do  Prado  dar  aviso  ao 
governador  de  Miçás-Geraes  d'aquelle  descobrimento*,  mas  seus 
irmãos  Francisco  e  Dõn\kigQs  Dias  acabarão  com  elle  que  o  noti- 
ciasse  antes  a  Vasco  Fe ntaíide^ de  c Menezes,  quarto  vice-rei  do 
Brazil  que  residia  na  Bahia ,  o  quaLibe6  deo  a  cada  um  d'elles , 
bem  como  a  alguns  dos  companheitos.-sçguntfo  o  seu  mereci- 
mento, certo  gráo  na  milicia.  Entrado  o  anno*dp  VTÍb  fez  o  vice- 
rei  estabelecer  uma  fundição  na  povoação  de  Fanado, \a,que:con- 

ferio  o  titulo  de  villa  em  2  de  Outubro  do  mesmo  anno,  coni  o: 

• 

nome  de  N.  S.  do  Bom-Succcsso-das-Múias-dc-FanadO) 
o  que  não  obstante,  prevaleceo  somente  o  de  Fanado.  Sendo  o 
governo  informado  que  nas  diffcrentes  torrentes  d' este  districto 
se  encontra  vão  diamantes,  estabeleceo  dés  registos  em  diíferentes 
pontos  em  1731 ,  para  obstar  a  todo  o  extravio  d'elies  e  do  ouro. 
Ao  anno  seguinte,  foi  o  quinto  dado  d'arrendaraento,  e  supprímida 
a  fundição.  Em  1757,  um  decreto  real  de  10  de  Maio  desmembrou 
a  villa  e  districto  de  Fanado  da  provincia  da  Bahia ,  e  annexou-os 
á  de  Minas-Geraes.  Em  1810 ,  um  alvará  de  22  de  Janeiro  collo- 
cou  nesta  villa  um  juiz  de  fora,  e  a  assemblea  provincial,  por  lei 
de  9  de  Março  de  1840,  lhe  conferio  o  titulo  de  cidade,  com  o 
nome  de  Minas-Novas.  Está  esta  nova  cidade  assentada  num 
alto  entre  os  ribeiros  do  Bom-Successo  e  de  Fanado ,  tributários 
d  »  Araçuahi;  as  casas  em  geral  são  térreas  com  seu  quintal  por 
detrás  :  as  três  principaes  ruas,  na  figura  d'um  Y,  são  largas  e 
•calçadas,  as  demais  somente  o  são  ao  pé  das  casas,  cujas  paredes 
são  d' adobe.  Os  principaes  edifícios  são  a  antiga  intendência ,  que 
serve  actualmente  de  casa  da  camará;  a  antiga  matriz  de  São-Pe- 
dro  e  a  igreja  de  N.  S.  da  Piedade,  recentemente  creada  paro* 
chia ,  as  de  Sâo-Francisco  de  Paula  e  do  Rosário ,  e  as  capeilas  de 
N.  S.  do  Bom-Fim ,  de  N.  S.  do  Amparo ,  Santa-Anna ,  São-José 
c  São- Gonçalo.  Entre  as  instituições  de  publica  utilidade,  cita- 
remos o  hospital  da  Misericórdia,  duas  escolas  de  primeiras  let- 
tras  para  a  mocidade  d'ambos  os  sexos,  uma  cadeira  de  latim  ,  e 
uma  ponte  sobre  o  rio.  Em  1836,  a  camará  mandou  desenhar 
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o  plano  d'uma  colónia  para  os  degredados  da  província,  e  das 
que  lhe  ficâo  vizinhas  dentro  do  seu  districto ,  entre  o  rio  de  To- 
dos-os-Santos  e  a  cabeceira  do  Mucuri.  A  população  da  cidade  de 
Minas-Novas  é  avaliada  em  mais  de  3,000  habitantes,  que  se 
deixarão  da  mineração,  applicárão-se  a»,TÍiiferentcs  oflicios  de 
primeira  necessidade,  c  são  agricultoreé?  ebmmerciantcs  c  tece- 
lões. Seu  collegio  eleitoral  em  184*"foi  composto  de  59  elei- 
tores. Seu  districto  pega  \  *<f  -norte ,  com  os  de  Grão-Mogor  e  de 
Januaria ;  ao.  oeste ,  cbirí  o  de  Formigas ;  ao  sul ,  com  o  da  cidade 
do  Serro*;  6  *a  léstè :  com  a  cordilheira  dos  Aimorés.  O  clima  c 
.  seteei  quente,  as  aguas  não  são  mui  boas,  bem  que  não  sejâo 
.  salobres.  A  industria  agrícola  consiste  unicamente  na  plantação  e 
colheita  do  algodão  e  dos  viveres  ordinários.  A  mineração  do  ouro 
è  mui  pouca,  tanto  por  causa  da  prohibiçâo  concernente  aos  dia- 
mantes, como  pela  falta  d'agua  para  a  lavagem  das  terras.  Os 
metallurgistas  Spix  e  Martius  certificâo  que  neste  districto  c  nas 
adjacências  d'csta  cidade  existem  minas  de  cobre.  O  districto  de 
Minas-Novas  poderá  ter  obra  de  10,000  almas,  numero  que  deve 
augmentar-se  rapidamente,  attenta  a  grande  fecundidade  das  mu- 
lheres. O  principal  commercio  consiste  em  algodão,  sendo  o 
de  Minas-Novas  de  superior  qualidade.  Para  atalhar  que  incor- 
resse esse  género  no  mesmo  discredito  em  que  se  achava  nos 
mercados  da  Europfpo  algodão  de  Minas- Geraes,  o  juiz  de  fora 
da  villa  de  Fanado  ordenou  em  1820  aos  fazendeiros  e  donos 
dos  algodões,  de  porem  cada  um  a  sua  marca  particular  nas  sac- 
cas ;  por  cujo  meio  veio  a  conhecer  os  falsificadores ,  e  castigou-os 
com  um  mez  de  prisão  e  12,000  reis  de  condemnação.  Assim 
que  desde  então  conservou  o  algodão  de  Minas-Novas  a  mesma 
reputação  em  que  era  tido  pelos  commerciantes.  Muito  nos  pesa 
de  nao  sabermos  como  se  chamava  este  excellente  administrador, 
para  transcrevermos  aqui  o  seu  nome. 

Hinuanos.  Nação  india  de  índole  mais  branda  que  os  Ta- 
pes de  que  fazião  parte ,  a  qual  dominava  nas  margens  septen- 
trionaes  e  occidentaes  das  lagoas  Mirim  e  dos  Patos.  Quando  os 
Portuguezes  começarão  a  estabclecer-se  na  província  de  São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande ,  retirárão-se  osMinuanos  para  os  rios  Gazi- 
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quei ,  Batuvi  e  Vaccahi,  e  escolhendo  algum  descampado  rodeado 
de  matas ,  construirão  cabanas  cobertas  com  os  despojos  dos 
animaes  silvestres,  e  guarnecidas  por  três  lados  com  esteiras, 
com  uma  porta,  pela  qual  só  podilo  entrar  quatro  pessoas. 
Constava  cada  aldeia  de  50  famílias  governadas  por  um  chefe. 
Reconhecião  estes  índios  um  Deos  a  que  ohamavão  Tupá, 
mas  não  lhe  tributaváo  culto  algum.  Enterraváo  os  mortos  oom 
suas  armas ,  maca  6  utensílios  de  que  se  servião  em  vida,  na  per- 
suasão de  que  lhes  bavião  de  ser  mister  na  outra,  sem  curarem  de 
saber  se  era  ou  não  immortal  a  alma.  Erão  em  geral  de  maior  cor- 
poratura  que  os  Tapes,  mais  resolutos,  generosos,  e  hábeis  em  en- 
sinar aos  diversos  animaes  a  serem-lhes  úteis  \  montavão  a  cavallo, 
e  sua  linguagem  era  agradável.  As  armas  que  tinhão  em  maior 
conta  crão  flechas  e  arco. 

Mipibú*  Pequena  villa  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte, 
situada  agradavelmente  nas  margens  da  lagoa  Paparí  e  do  ribeiro 
de  que  tomou  o  nome;  10  legoas  ao  susudoeste  da  eidade  da 
Natal  e  a  5  do  mar.  Foi  originariamente  uma  aldeia  de  Tupinam- 
bas,  da  tribu  appellidada  Papari  segundo  alguns,  e  segundo  ou- 
tros da  chamada  Mipibú,  e  talvez  de  ambas,  índios  d'uma  con- 
dição branda,  rara  entre  os  salvagens ,  os  quaes  se  submettêrão 
com  facilidade  ao  governo  colonial.  Aggregárão-se-lhes  successi- 
vamente  vários  colonos  portugueses ,  e  a  população  que  d'essa 
mistura  resultou  obteve  o  titulo  de  villa  cm  1728,  com  o  nome 
de  São-José-de-Mipibú,  no  tempo  em  que  Manoel  de  Souza  Tava- 
res governava  a  província  de  Pernambuco ,  dentro  de  eujos  limites 
estava  a  aldeia.  A  igreja  parochial  d'esta  villa  tem  por  orago  Santa 
Anna;  um  decreto  da  assemblea  geral  de  3  d' Agosto  de  1832  a 
dotou  duma  escola  de  primeiras  lettrai ;  a  estrada  que  corre  entre 
as  cidades  do  Natal  e  de  Parahiba,  e  que  estabelece  a  comnra~ 
nicação  da  provincia  do  Ceará  cora  a  da  Pernambuco,  passa  pela 
vtHa  do  Mipibú,  cujo  districto  confronta,  ao  norte,  com  o  da  ci* 
dade  do  Natal ;  ao  poente ,  com  o  da  ViUanova*dO"Prtncip£ ;  a<* 
sul ,  com  o  d' Arez ;  e  a  leste ,  com  o  Oceano.  Colhesse  nelle  grande 
quantidade  d'arroz ,  de  milho,  mandioca  e  tabaco,  e  tem  também 
não  poucos  cannaviaes.  As  matas  abundão  em  arvores  fructiferap. 
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À  população,  avaliada  em  2,000  habitantes,  consta  actualmente 
mais  de  Brazileiros  do  que  de  índios ;  as  margens  do  ribeiro  Curú 
são  povoadas  d' engenhos,  bem  como  as  do M i pi búe  da  lagoa  Papar i, 
que  communica  com  o  Groahiras,  ambos  abundantes  em  pescado. 

Mipibú.  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-Grande-do-Norte ;  rega 
o  termo  da  freguezia  da  villa  de  seu  nome  e  o  da  povoação  de 
Papari ,  antes  de  se  ir  lançar  na  lagoa  Groahiras. 

Miradora.  Aldeia  de  índios  da  provincia  do  Maranhão,  na  ca- 
beceira do  rio  I tapicuru,  10  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao 
occidente  da  villa  de  Pastos-Bons. 

Miradores>  Povoação  de  pouca  importância  e  trato  da  pro- 
vincia do  Maranhão ,  na  margem  direita  do  rio  Manoel-Alves.  A 
estrada  por  onde  se  vai  da  villa  do  Riaxão  á  de  São-Pedro-d\Al- 
cantara  passa  por  ella. 

Miranda*  Antiga  povoação  e  presidio  da  provincia  de  Mato- 
Grosso,  no  monte  dos  Pitas,  perto  da  margem  direita  do  Em)x>- 
tetiú  ou  Mondego ,  a  1 2  legoas  de  seu  confluente  com  o  Paraguai. 
O  governador  da  provincia ,  Luiz  d' Albuquerque  Pereira  e  Cá- 
ceres ,  ordenou  de  fazer  neste  monte  um  forte ,  o  qual  foi  com 
effeito  construído  em  i  778  pelo  capitão-mór  João  Leme  do  Prado. 
Em  1797,  o  governador  Caetano  Pinto.de  Miranda  Montenegro, 
tendo-se  a  povoação  augmentado  ao  redor  do  forte,  instituio  nella 
uma  justiça  presidiai,  e  tanto  o  forte  como  a  povoação  forão  cm 
consequência  d'isto  appellidados  Miranda.  Consta  a  povoação  de 
150  vizinhos,  sem  fallar  na  guarnição  do  forte,  que  é  maior  ou 
menor  segundo  as  occurrencias. 

Mirandella.  Freguezia  da  provincia  da  Bahia ,  5  legoas  ao 
noroeste  da  villa  de  Pombal.  Appcllidão-na  ordinariamente  Sacco- 
dos-Morcegos,  pela  grande  quantidade  d'estes  animacs  que  ali 
havia,  e  que  fazião  grande  damno  ao  gado  que  se  criava  nos 
montes  vizinhos.  A  igreja  matriz  d' esta  freguezia  é  dedicada  á 
Ascensão  de  N.  S.,  e  seus  moradores,  pela  maior  parte  de  raça 
indiana,  vivem  de  pescarias  e  caçadas,  e  colhem  tão  somente  a 
mandioca  e  milho  de  que  hão  mister.  Ha  nesta  freguezia  uma 
escola  de  primeiras  lettras  de  meninos,  creada  por  decreto  de 
16  de  Junho  de  1832. 
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Mirim*  Lagoa  da  província  de  SSo-Pedro-do-Rio-Grande,  que 
tem  25  Iegoas  do  nordeste  ao  sueste ,  e  6  de  leste  a  oeste  em  sua 
maior  largura  -,  communica  pela  extrema  norte  com  a  lagoa  dos 
Patos  por  um  canal  assas  largo,  chamado  vulgarmente  rio  de  São- 
Gonçalo,  eé  alimentada  pela  margem  occidental  com  as  aguas 
do  rio  Jaguarão,  c  com  as  do  Tacoari  do  Sebollati  do  Estado 
Oriental  e  d'um  seranumero  de  ribeiros.  É  piscosa  e  fácil  de  nave- 
gar-se  em  pequenas  embarcações. 

Miriripe.  Pequeno  rio  da  província  de  Parahiba;  dirige- se 
do  occidente  para  o  oriente,  separando  o  districto  da  cidade  de 
Parahiba  do  da  villa  de  Montemor,  e  vai  desaguar  na  enseada  de 
Lucena,  ao  norte  da  ponta  do  mesmo  nome. 

Miriti.  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  5  lcgoas 
ao  noroeste  da  capital  do  império.  Havia  uma  igreja  de  pedra  e 
cal,  edificada  antes  de  1645  num  sitio  chamado  Trahirapunga } 
em  1 647  foi  esta  igreja  erigida  em  parochia  por  alvará  de  1 0  de 
Fevereiro  com  o  nome  de  São-Joâo-de  Trahirapunga.  Passados 
vinte  annos,  edificou-se  uma  nova  igreja  na  margem  septentrio- 
nal  do  rio  Miriti ,  e  transferio-se  para  ellá  a  pia  baptismal ,  assim 
que  trocou  a  freguezia  o  antigo  nome  no  de  São-João-de-Miriti ; 
mas  como  a  nova  igreja  fosse  de  pouca  solidez,  em  1708  forão 
os  freguezes  obrigados  a  servirem-se  da  igreja  da  Conceição ,  que 
ficava  mais  perto  da  bahia,  até  o  anno  de  1747,  em  que  a  pia  bap- 
tismal foi  definitivamente  transferida  para  a  antiga  igreja  que 
acabava  de  ser  reedificada.  O  termo  d'esta  freguezia  foi  desan- 
nexado ,  como  o  de  lrajá ,  do  da  freguezia  da  Candellaria  do  Rio- 
de-Janeiro,  e  tem  por  limite  ao  norte  o  rio  Sarapuhi  que  o 
separa  do  de  Jacutinga ;  a  leste ,  é  banhado  pelas  aguas  da  bahia ; 
ao  sul ,  os  rios  Pavuna  e  Miriti  o  estremão  do  da  freguezia  de 
lrajá ;  e  ao  oeste  confronta  com  o  da  de  Maripocú.  Nas  terras  chans 
cultivão-se  cannas,  e  fazem -se  sementeiras  d  arroz,  e  nas  altas 
colhe-se  milho,  feijões  e  café,  cujo  supérfluo  se  leva  a  vender 
aos  mercados  do  Rio-de-Janeiro ,  em  barcos  pelo  rio  Sarapuhi  e 
pelo  Miriti.  Contão  se  acima  de  3,000  habitantes  na  pequena  ex- 
tensão d'este  termo ;  os  quaes  todos  vivem  do  cultivo  das  terras,  c'e 
10  engenhos,  e  de*tres  fornos  de  telha  e  tijolo.  A  estrada  que  vai 
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do  Rio-de-Janeiro  para  Barbacéna,  na  província  de  Minas-Geraes , 
passa  pelo  termo  da  freguezia  de  Miriti ,  do  norte  ao  sul  em  direi- 
tura; nelle  existem  as  igrejas  de  São  Mathcus,  de  N.  S.  da  Con- 
ceição perto  da  embocadura  do  Miriti ,  de  N.  S.  da  Conceição  em 
Sarapuhi,  de  N.  S.  d' Ajuda  e  de  N.  S.  do  Bom-Successo ,  no 
sitio  chamado  Covanca  ou  Cobanca. 

Miriti.  Rio  tributário  da  bahia  do  Rio-de-Janeiro  ou  Nilhe- 
ròhi  :  vem  do  norte  da  freguezia  de  Campo-Grande ,  corre  do  oc- 
cidente  para  o  oriente .  recolhendo  os  ribeiros  Piranguara  e  Sacu- 
réma,  porlm  só  dá  navegação  depois  que  recolhe  o  Pavuna, 
acima  da  freguezia  de  Miriti ,  a  qual  atravessa ,  e  vai  se  lançar  na 
mencionada  bahia  entre  os  ribeiros  Sarapuhi  c  lrajá.  Seu  porto  é 
bem  frequentado,  nelle  se  carregão  as  caixas  d'assucar,  e  viveres 
das  freguezias  vizinhas. 

Hiritiba.  Povoação  da  província  do  Maranhão,  no  districto 
da  villa  de  Brejo ,  sobre  o  ribeiro  Miritiba,  tributário  do  rio  Parna- 
hiba.  Esta  povoação  adquirio  um  certo  nome  no  fim  do  anno  de 
1638,  por  ter  sido  a  primeira  em  que  o  celebre  Raimundo  Gomes 
ajuntou  os  de  sua  facção,  e  proclamou  um  presidente  de  sua  es- 
colha differente  do  que  fora  nomeado  peio  governo. 

Misericórdia.  Segunda  cachoeira  do  rio  da  Madeira ,  na 
província  de  Mato-Grosso  *,  jaz  3  Icgoas  abaixo  da  cachoeira  Ma- 
deira, e  1  legoa  com  pouca  differença  acima  da  do  Ribeirão.  É 
mais  ou  menos  perigosa  de  passar,  segundo  que  o  rio  leva  mais 
ou  menos  agua,  e  vem  a  ser  o  undécimo  arrecife  que  se  encontra 
ao  subir  por  este  rio. 

Miuão-da-Corda.  Missão  da  província  do  Maranhão. 
(V.  Mis&ão-do-fíio-da-Corda  ) 

Missão-da-Palmeira.  Nova  missão  da  província  das  Ala- 
goas, fundada  numa  legoa  quadrada  de  terra,  no  districto  da 
villa  da  Palmeira-dos-Indios ,  com  o  fim  de  civilizar  aquelles  que 
vivem  na  corda  de  montanhas  que  fica  ao  poente  da  província.  Km 
1841  havia  já  nesta  aldeia  243  homens  e  201  mulheres,  que 
co  meça  vão  a  cultivar  a  terra  e  a  empregar-se  nos  misteres  pró- 
prios de  seus  sexos. 
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Missão-de- Joazeiro.  Antiga  missão  nas  margens  do  rio 
de  São-Francisco ,  que  actualmente  pertence  á  província  da  Ba- 
hia, onde  os  índios  forão  doutrinados  por  vários  missionários  no 
decurso  do  século  passado.  Uma  lei  provincial  de  26  de  Março 
de  1840  elevou  a  igreja  d'esta  missão  á  categoria  de  parochia, 
com  o  nome  de  N.  S.  das  Grutas-de-Joazeiro. 

Mis&ão-de-São-João-de-Cortes.  Freguezia  da  provín- 
cia do  Maranhão.  Sua  igreja ,  dedicada  a  São  João  de  Cortes ,  foi 
creada  parochia  por  lei  provincial  de  23  de  Julho  de  1838,  que 
lhe  assignalou  por  termo  na  parte  que  respeita  ao  mar  toda  a 
terra  que  jaz  entre  o  canal  Bacuriajuba  e  o  ribeiro  Jacaruana, 
ambos  bem  pouco  conhecidos. 

Missão-do-Jacuhipe.  Aldeia  de  Índios  estabelecida  nas 
margens  do  Jacuhipe ,  onde  os  ajuntarão  afim  de  os  trazer  á  civi- 
lização. Acha-se  num  vasto  território  nas  adjacências  da  povoação 
de  Jacuhipe ,  na  província  das  Alagoas,  perto  da  de  Pernambuco. 
Havia  já  nesta  aldeia,  em  1832,  800  indivíduos  de  ambos  os 
sexos ,  porém  a  desastrada  guerra  appellidada  dos  Cabanos ,  que 
começou  nesse  mesmo  anno  e  durou  até  1835,  reduzio  a  150  o 
numero  dos  homens  e  ao  dobro  o  das  mulheres  e  meninos. 

M issão-do-Rio-da-Corda.  Foi  esta  missão  fundada  em 
1841,  na  província  do  Maranhão,  abaixo  do  lugar  onde  o  rio  da 
Corda  se  ajunta  com  o  Mearim ,  80  Iegoas  pouco  mais  ou  menos 
ao  sul  da  cidade  de  São-Luiz. 

Hissão-do-Sahi.  Aldeia  da  província  da  Bahia ,  2  Iegoas 
pouco  mais  ou  menos  ao  poente  de  Villanova-da-Rainha ,  com 
uma  igreja  matriz  de  que  é  padroeira  N.  S.  das  Neves.  Um  sem- 
numero  de  ribeiros  que  vem  dos  montes  vizinhos,  fertilizâo  seu 
termo,  e  os  moradores  d'elle  colhem  arroz,  milho  e  mandioca, 
e  vivem  de  caçadas  e  pescarias. 

MÍ8sáo-Nova«  Antiga  aldeia  de  pouco  vulto  da  província 
do  Ceará,  no  districto  da  villa  d'Ioó,  povoada  dos  descendentes 
dos  Índios  Cairirá-Novos ,  com  uma  capella  que  foi  Inrgo  tempo 
dependente  da  matriz  de  São  José  da  Missão- Velha. 

Missão-Velha.  Povoação  da  província  do  Ceará ,  no  dis- 
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tricto  da  viila  do  Crato,  8  lcgoas  a  cssucstc  da  villa  d'estc  nome. 
K  um  dos  sitios  do  Ceará  mais  bem  povoado,  e  susceptível  de  ser 
bem  agricultado  não  obstante  achar-se  em  um  alto.  Quando  os 
Portuguezes  se  internarão  nestas  montanhas,  encontrarão  nellas 
uma  aldeia  de  Índios  Cairirís  que  forão  postos  debaixo  da  direcção 
dos  jesuitas.  I)erão-se  estes  pressa  em  lhes  fazerem  edificar  uma 
igreja  que  dedicarão  a  São  José,  a  qual,  depois  da  extineção 
d'esta  ordem  nos  Estados  de  Portugal ,  foi  elevada  á  categoria  de 
parochia.  Porém  uma  lei  provincial  de  5  de  Septcmbro  de  1840 
transferio  este  titulo  para  a  igreja  de  N.  S.  dos  Milagres  que  era 
sua  filial ,  e  a  antiga  freguezia  da  Missão-Velha  foi  annexada  á  de 
Barbalho  do  districto  da  villa  do  Crato.  Os  moradores  são  pela 
maior  parte  de  raça  europea-,  c  como  as  índias  queirào  antes  jun- 
tar-se  com  os  Europeos  do  que  com  os  seus,  tem  a  raça  dos  aborí- 
genes ido  em  diminuição.  Continuão  os  Índios  a  passarem  o  tempo 
em  pescarias  e  caçadas ,  mormente  sendo  as  matas  abundantes 
em  veaçáo  e  os  rios  cm  pescado.  Os  brancos  e  mestiços  cultivão 
com  suecesso  viveres,  e  vendem  o  que  não  consomem  nos  dis- 
trictos  ondo  as  seccas  e  as  terras  por  serem  salitrosas  não  softrem 
cultivo. 

Missões-  Quinta  comarca  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande,  entre  28  e  30  grãos  de  latitude,  e  entre  56  e  58  de 
longitude  oeste.  Começarão  os  missionários  a  pregar  nestes  paizes 
o  Kvangelho  em  1631,  c  trouxerão  á  civilização  os  Índios  Cua- 
ranis,  Tapes  e  Charruas ,  reunindo-os  em  certas  espécies  de  casas 
á  feição  de  hospedarias  a  que  chamão  Encommeiulas.  Os  ho- 
mens erão  naturalmente  indolentes,  destituídos  do  talento  de 
inventar,  posto  que  amigos  da  novidade,  e  as  mulheres  lascivas 
e  incontinentes.  Aproveitárão-se  os  jesuitas  das  disposições  natu- 
raes  d?um  e  doutro  sexo,  e  instruindo-os  na  religião  christã, 
tiverão  a  industria  de  não  os  contrariar  cm  seus  hábitos;  assim 
que  derão  alimento  á  paixão  bellicosa  que  lhes  era  natural ,  e  á 
propensão  que  tinhão  para  a  musica,  fazendo-os  trabalhar  ao  to- 
que do  tambor,  ensinando-lhes  a  cantar  e  tanger  diversos  instru- 
mentos, e  reunindo-os  nos  dias  de  festa  e  de  enterro  para  dar 
uma  certa  solemnidade  áquellcs  actos.  Antes  e  depois  destabc- 
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traçadas ,  e  fossem  alinhadas  e  largas ,  e  os  ares  fossem  puros , 
os  ouvidores,  corregedores  e  vigários  geraes  de  ordinário  forão 
residir  nella,  e  em  1831  três  decretos  do  dia  7  de  Junho  lhe  con- 
cederão uma  cadeira  de  latim ,  uma  escola  de  primeiras  lettras 
para  meninas ,  e  uma  de  ensino  mutuo  para  meninos,  e  a  final  a 
assemblea  provincial  lhe  restituio  o  titulo  de  villa,  çonservando- 
lhe  o  nome  de  Natividade ,  e  não  o  de  Sâo-Luiz  com  que  fora 
creada.  Àcha-se  esta  villa  adornada  com  três  igrejas;  uma  da  in- 
vocação de  N.  S.  do  Rosário  >  outra  de  São  Benedicto  perten- 
cente aos  pretos,  e  a  matriz  onde  se  ajunta  um  grande  concurso 
de  fieis  no  dia  de  8  de  Dezembro,  em  que  se  solemniza  a  festa  da 
Padroeira.  Consta  o  districto  da  villa  da  Natividade  do  vasto  termo 
de  sua  freguezia,  que  encerra  as  povoações  da  Chapada  e  do 
Bom-Fim.  Os  habitantes,  avaliados  em  mais  de  2,000,  ha  muito 
que  se  deixarão  da  mineração ,  e  se  applicárão  em  geral  á  agri- 
cultação  das  cannas,  tabaco,  milho  e  algodão.  O  viandante  que 
vem  dos  districtos  onde  a  mineração  está  em  vigor,  em  entrando 
neste,  sente-se  agradavelmente  abalado  vendo  o  ar  de  robustez  e 
de  saúde  de  seus  moradores. 

Natividade.  Ilha  roqueira  que  divide  em  duas  partes  o  rio 
Doce ,  na  estrema  da  provincia  de  Minas-Geraes.  Quando  este  rio 
leva  bastante  agua,  descem  as  embarcações  pelo  braço  da  margem 
direita,  distancia*  d'uma  legoaaté  Porto-de-Souza,  sem  encontrar 
outros  obstáculos  aqui  e  ali  que  a  nimia  velocidade  da  corren- 
teza. Quando  faltâo  as  chuvas  costumão  os  passageiros  descarre- 
garem nesta  ilha  as  fazendas  e  fazéi-as  transportar  pelos  mari- 
nheiros que  as  Ievão  ás  costas  de  ilhote  em  ilhote ,  ou  ao  longo 
da  margem  do  fio  até  o  porto ,  d5onde  são  de  novo  embarcadas 
para  concluir  a  viagem. 

Natuba»  Povoação  importante  da  provincia  de  Parahiba ,  ao 
sul  e  no  districto  de  Villa-Real-de-São-João,  com  uma  igreja 
da  invocação  de  N.  S.  do  Rosário,  filial  da  matriz  da  sobredita 
villa. 

Natuba.  Antiga  aldeia  da  provincia  da  Bahia.  (V.  Soire, 
villa.) 

Naufragados.  Ponta  de  terra  na  extremidade  meridional 
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os  domingos  á  tarde  erão  obrigados  a  comparecerem  para  faze- 
rem exercício  com  armas  de  fogo  e  com  arcos,  ao  toque  de  caixas, 
e  mostrava-se-lhes  o  modo  por  que  se  devião  de  haver  no  accom- 
metter  do  inimigo ,  e  o  como  se  devião  retirar  em  boa  ordem.  No 
cabo  do  exercício  depositavão-se  as  armas  nos  armazéns  até  o  do- 
mingo seguinte ,  e  os  que  se  haviâo  assignalado  na  promptidão 
e  regularidade  do  movimento  erão  premiados.  Passados  annos , 
vhHse  o  Padre  Matheus  Sanches  posto  á  frente  dos  Tapes  e  Guara- 
nis, sem  ter  sido  provocado  ir  combater  os  Charruas  que  perten- 
dia  exterminar  sem  motivo  plausível,  a  não  ser  o  de  não  quererem 
jelles  fazer  parte  das  Encommendas.  Vio-se  o  Padre  Alfaro  ir  guer- 
rear com  os  Paulistas,  commandados  pelo  mestre  de  campo  Ma- 
noel de  Campos  Biscuido,  e  passados  annos  outros  frades  da 
mesma  religião,  commandarem  uma  multidão  sem  conto  d'ln- 
dios  contra  os  Hespanhoes  e  Portuguezes  que  assignalavão  os  li- 
mites das  terras  pertencentes  ás  duas  Coroas.  O  governo  dos  jesuí- 
tas era  um  governo  theocratico.  O  geral  nomeava  em  Roma  os 
provinciaes ,  os  quaes  erão  nas  suas  províncias  outros  tantos  vice- 
reis.  O  idioma  guarani  era  o  que  estava  em  voga,  bem  que  se 
fallassem  também  outros  muitos.  Não  havia  código  civil ,  nem 
penal  :  os  missionários  infligiâo  o  castigo  que  lhes  parecia ,  e  se 
raramente  erão  injustos,  quasi  sempre  erão  rigorosos,  e  por  ve- 
zes o  próprio  criminoso  se  vinha  accusar.  As  pequenas  faltas  erão 
castigadas  com  orações ,  jejuns  e  cárcere  •,  os  crimes  com  açoutes 
atéseguir-sea  morte,  se  acaso  era  mui  grave. Os  provinciaes  tinhãoo 
governo  de  todos  os  diversos  ramos  da  economia  politica,  deixando 
aos  missionários  o  enfado  das  cousas  meudas.  Recebião  os  si- 
gnaes  de  vassalagem  dos  chefes  das  tribus  e  dos  principaes  d  el- 
las,  e  em  nome  da  Sociedade  de  Jesus,  se  mettião  de  posse  e  ad- 
ministravão  fazendas  immensas,  onde  se  criavão  um  semnumero 
de  gado  vacum,  cavallar  e  muar,  que  vendiâo  nas  aldeias  e 
nas  províncias  pertencentes  á  Hespanha  :  faziâo  grandes  planta- 
ções d'algodoeiros ,  de  tabaco,  e  colhião  toda  a  espécie  de  grãos; 
o  assucar  que  faziâo ,  bem  como  os  demais  productos,  especial- 
mente o  do  mate }  erão  vendidos  nas  diversas  províncias  do  Bra- 
zil ,  e  tirado  o  que  era  mister  para  o  consumo ,  o  excedente  ava- 
liava-se  em  um  milhão  de  duros  hespanhoes,  e  comtudo  as 
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dispeias  da  companhia  apeoa3  chegavão  á  decima  parte  (Testa 
quantia.  Em  1731,  tinhão  as  Missões  30  aldeias,  ou  antes  30  fa- 
zendas, onde  1 00, 000  indivíduos  trabalhavão  em  proveito  da  Com- 
panhia :  assim  se  acha  escripto  na  Deducção  Chronologica,  porém 
nâo  sabemos  se  devemos  dar  inteiro  credito  a  tudo  quanto  nella 
se  contém ;  talvez  fosse  o  verdadeiro  crime  dos  jesuítas  a  grande 
influencia  que  tinhão  adquirido,  e  a  extincçâo  d'esta  ordem  proce- 
desse das  mesmas  causas  que  forão  occasião  da  mina  dos  Tem- 
plários ,  e  que  se  lhes  possa  applicar  com  razão  o  vcb  uictis  l  Como 
quer  que  seja ,  o  judicioso  autor  dos  Annaes  da  província  de  Sáo- 
Pedro-do-Rio-€rande ,  de  accordo  com  o  autor  dos  Annaes  da  pro- 
víncia da  Bahia ,  fazem  o  devido  elogio  aos  primeiros  missionários 
que  civilizarão  um  semnumero  de  povos  bárbaros ,  e  realisárão  o 
plano  da  republica  de  Platão ,  e  censura  a  ambição  dos  que  lhes 
succedérão.  Quando  os  Portuguezes  tomarão  em  1801  posse  do 
vasto  paiz  das  Missões,  achava-se  a  população  reduzida  a  30,000 
índios,  que  continuarão  a  viver  em  sociedade,  como  havião  feito 
antecedentemente,  em  sete  principaes  aldeias,  eerão  governados 
por  seus  cabeceiras  e  julgados  pelos  corregedores  e  outros  minis- 
tros portuguezes.  Cada  aldeia  era  administrada  por  uma  camará 
ou  cabido  nomeado  pela  camará  antecedente,  somente  por  um 
anno.  O  cacique  ou  mayoral  dos  índios  tinha  o  commando  da 
força  armada;  mas  a  indolência  natural  dos  índios  os  entregou 
em  breve  nos  braços  da  miséria ;  a  licença  dos  costumes  e  a  in- 
continência das  mulheres  forão  causa  de  mil  divisões  entre  elles  *, 
o  ciúme  e  rivalidade  entre  as  autoridades  civis  e  ecclesiasticas, 
as  extorsões  d'uns,  as  vinganças  d'outros,  forão  outras  tantas 
causas  que  mettérâo  em  desesperação  os  índios ,  e  fizeráo  com 
que  se  libertassem  d'um  cativeiro  apparente  para  viverem  a  seu  sa- 
bor ;  porém  pouco  affeitos  a  uma  vida  livre ,  se  bem  que  laboriosa , 
entregáráo-se  a  todos  os  excessos  da  intemperança,  e  acabarão 
por  succumbir.  Assim  que  um  alistamento  feito  em  1814  nas 
Sete-Missões,  não  offereceo  mais  que  uma  população  de  7,951  in- 
divíduos, repartidos  pelas  aldeias  reunidas  de  São-Angelo ,  São- 
Francisco-de-Borja ,  São-Joâo-Baptista,  Sâo-Lourenço,  São-Luiz, 
Sáo-Miguel  e  São-Nicolao : 
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índios  dambos  os  sexos 0,395 

Brancos 824 

Livres  de  côr,  e  de  dous  sexos. 77 

Escravos  d'anibo8  os  sexos 252 

Recém  nascidos  do  anno 403 

Total 7,951  almas. 


A  comarca  das  Missões  encerra  actualmente,  além  das  sete  al- 
deias já  mencionadas,  o  districto  d'Alegrette  da  parte  do  sul,  e  o 
da  villa  do  Espirito-Santo-de-Cruz-Alla,  da  banda  do  norte,  perto 
do  rio  Curitiba,  que  divide  a  província  de  São-Paulo  da  de  Sáo- 
Pcdro-do-Rio-Grandc  $  ao  oeste,  elle  fenece  nos  antigos  limites 
traçados  nos  montes  que  demorão  junto  ao  rio  Peph  i-Mirim  e  no 
Uruguai  -,  ao  sul ,  pega  com  o  Estado  Oriental ,  que  é  delia  sepa- 
rado pelo  Arapehi ,  tributário  do  Uruguai ,  e  a  leste  as  serras  dos 
Tapes  e  do  Herval  a  separão,  do  sul  ao  norte ,  das  comarcas  de  Pi- 
ratinin  c  do  Rio-Pardo.  A  villa  de  São-Luiz-das-Missões  foi  cabeça 
d'esta  comarca  desde  1817  até  1835,  época  em  que  passou  a 
sél-o  a  aldeia  de  Sâo-Francisco-de-Borja;  onde  ha  um  posto  d'al- 
fandega,  como  o  ha  em  Belém,  na  confluência  do  rio  Arapehi. 
Sua  população  actual  não  chega  a  10,000  almas.  Poder-se-hia  es- 
tabelecer nesta  comarca  uma  colónia  estrangeira,  repartindo-se 
com  ella  algumas  terras  *,  o  exemplo  dos  benefícios  que  procura- 
ria uma  bem  entendida  agricultação  estimularia  os  habitantes  a 
amanhar  as  terras,  c  a  tratar  da  criação  do  gado ,  e  este  paiz  se 
converteria  num  dos  mais  importantes  do  Brazil  por  isso  que  se 
acha  situado  entre  grandes  rios  que  dão  fácil  navegação. 

Missões.  Nome  de  duas  aldeias  d'Indios  Tupinambas,  no 
districto  de  Villanova-de-Santo-Antonio,  província  de  Sergipe. 
Ficão  ao  pé  uma  da  outra,  e  ambas  são  mal  povoadas. 

Mituapira.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ;  rega  o 
termo  da  freguezia  da  villa  d'Itaborahi,  mas  não  dá  navegação 
senão  na  estação  das  chuvas  e  somente  para  canoas. 

Miúhá.  Rio  de  pouco  cabedal  da  Guiana  brazileira ,  tributá- 
rio do  rio  Negro,  com  quem  se  ajunta  pela  margem  esquerda, 
entre  a  aldeia  de  Camundé  c  a  freguezia  de  Camanahú.  Suas  mar- 
gens abundão  em  salsaparrilha. 
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MocacOS.  (V.  Macacos ,  lagoa.) 

Mocambo*  Ribeiro  da  província  de  Piauhi ,  no  districto  da 
villa  de  Tutoya ;  ajunta-se  com  o  ribeiro  Preto ,  affluente  do  rio 
Moni. 

« 

Mocha.  Antiga  villa  da  província  de  Piauhi.  (V.  Oeiras, 
cidade.) 

Mochera.  Forte  da  republica  Oriental ,  defronte  da  provín- 
cia de  Sáo-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  Espirito-Sanio,  forte.) 

Moconandiva.  Ribeiro  da  provincia  do  Maranhão ,  no  dis- 
tricto  da  villa  d'Icatú  :  depois  de  regar  vários  terrenos  férteis, 
vai-se  lançar  na  bahia  de  São-José ,  7  legoas  a  leste  da  emboca- 
dura do  rio  Moni.  Entrão  nelle  com  a  maré  as  canoas  e  barcos  a 
tomar  carga. 

Mogi  ou  Mugia  Serra  da  provincia  de  Minas-  Geraes,  en- 
tre o  rio  Mogi-Guaçú  e  o  Pardo,  tributário  do  rio  Grande.  Per- 
tence á  comarca  de  Sapucabi ,  e  serve  de  estrema  á  fronteira  da 
provincia  de  São-Paulo. 

Mogi-das-Cruzes.  Villa  populosa  e  de  muita  industria  do 
sertão  da  provincia  de  São-Paulo ,  a  1  legoa  distante  da  margem 
esquerda  do  rio  Tietê,  e  10  a  esnordeste  da  cidade  de  São-Paulo, 
em  23  grãos  27  minutos  de  latitude ,  e  em  48  grãos  31  minutos 
de  longitude  oeste.  Braz  Cubas,  fundador  da  villa  de  Santos,  e 
substituto  do  donatário  Martim  Affonso  de  Souza,  foi  o  primeiro 
que  fez  uma  fazenda  nesta  parte  da  capitania  de  São-Vicente ;  cin- 
coenta  annos  depois  esta  fazenda  converteo-se  em  uma  povoação 
que  foi  decorada  em  161 1  com  o  titulo  de  villa.  É  ornada  d'uma 
igreja  matriz  dedicada  a  Santa-Anna,  e  de  mais  três  outras,  uma 
da  invocação  do  Bom  Jesus ,  outra  é  um  convento  de  carmelitas, 
e  a  terceira  pertence  á  irmandade  da  ordem  terceira  do  Caímo. 
As  casas  são  pela  maior  parte  de  taipa.  Ha  nesta  villa  uma  escola 
de  primeiras  lettras  e  uma  cadeira  de  latim.  Os  moradores  fazem 
pannos  de  lã,  lavrão  cannas ,  algodão  e  café ,  fabricão  aguardente, 
géneros  que  são  transportados  em  bestas  muares  até  á  cidade  de 
Santos  ou  até  á  villa  de  São-Sebastião ,  d'ondè  são  embarcados 
para  o  Rio-de-Janeiro.  Avalia-se  a  população  de  seu  districto  em 
mais  de  9,000  indivíduos  de  ambos  os  sexos  livres  e  escravos, 
n.  8 
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Mogi-Guacá.  Povoação  antiquíssima  da  provincia  de  São- 
Paulo,  no  norte  do  districto  de  Mogi -Mirim,  45  legoas  com 
pouca  differença  ao  norte  da  cidade  de  São-Paulo ,  na  margem 
direita  do  rio  de  que  tomou  emprestado  o  nome,  e  no  lugar  em 
que  este  rio  é  cortado  pela  estrada  que  vai  da  cidade  de  Sfio- 
Paulo  para  a  provincia- de  Goyáz.  Sua  igreja  matriz  tem  por  pa- 
droeira a  Senhora  da  Conceição.  Seus  moradores  cultivão  viveres, 
enfio  bois  e  porcos  que  levão  a  vender  ás  feiras.  Esta  freguesia 
é  provida  d'excellente  pescado  que  lhe  fornece  o  rio  Mogi. 

Mogi-Guacú.  Rio  que  nasce  da  serra  da  Mantiqueira,  e 
correndo  rumo  d'oeste  parallelamente  com  o  Jaguari-Mirim ,  atra- 
vessa a  estrada  da  cidade  de  São-Paulo  para  a  provincia  de  Goyáz. 
Abaixo  d'este  ponto  existe  uma  cachoeira  que  os  peixes  não  po- 
dem vingar-,  dali  em  diante  o  rio  Mogi-Guaçú  se  entranha  em 
paizes  despovoados  onde  seu  curso  é  ignorado ,  e  onde  segundo 
alguns  se  ajunta  com  o  Jaguari-Mirim ,  antes  de  se  confundir  com 

0  Paraná ,  e  segundo  outros  ambos  estes  rios  unidos  formão  o 
Pipira  que  desagua  no  .Tietê. 

Mogi-Mirim.  Villa  medíocre  da  provincia  de  Sáo-Paulo , 
na  estrada  de  Goyáz,  30  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  nornor- 
deste  da  cidade  capital  da  provincia ,  em  22  grãos  20  minutos  de 
latitude.  Foi  esta  povoação  creada  villa  em  1769  pelo  governa- 
dor da  provincia  D.  Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão.  Está 
assentada  perto  da  margem  esquerda  do  ribeiro  de  seu  nome, 

1  legoa  acima  de  sua  confluência  com  o  rio  Mogi-Guaçú,  e  é  or- 
nada d'uma  igreja  parochial  dedicada  a  São  José,  e  d'um  con- 
vento de  Carmelitas  calçados.  Seu  districto  não  c  tão  montuoso, 
como  os  de  sua  vizinhança,  e  os  transportes  se  fazem  com  carros 
puxados  por  cinco  e  seis  juntas  de  bois  por  caminhos  que  scrião 
impraticáveis ,  se  não  fora  a  bondade  do  solo.  Avalifio-se  em  mais 
de  6,000  os  habitantes  d'este  districto  onde  se  cria  gado  vacum  e 
cavallar,  e  grande  quantidade  de  gallinhasj  eultiva-se  milho,  al- 
godão e  cannas  d'assucar,  fabricão-se  queijos  e  aguardente,  pro- 
duetos  que  se  levão  a  vender  ao  Rio-de-Janeiro  e  ás  villas  da 
provincia.  Uma  lei  provincial  de  14  de  Março  de  1839  tendo 
creado  uma  septima  comarca,  foi  esta  formada  com  os  districtos 
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de  Villa-Franca-do-Jmpcrador  e  de  Mogi- Mirim,  os  quaes  perteu- 
cião  á  terceira. 

Mogi-Mirim.  Ribeiro  da  província  de  Sáo-Pauloj  rega  a 

villa  de  seu  nome  e  obra  de  1  legoa  abaixo  d'ella  se  ajunta  pela 

margem  esquerda  com  o  rio  Mogi-Guaçú. 

Mojíu  Freguezia  da  província  do  Pará ,  no  districto  da  cidadã 

de  Belém,  perto  do  rio  cujo  nome  tem.  Sua  igreja  foi  elevada  á 

categoria  de  parochia  por  lei  provincial  de  9  de  Septembro  de 

1839,  e  foi  concertada  no  anno  seguinte.  A  fazenda  de  Santo- 

António  sobre  o  rio  Mojú  é  do  termo  d'esta  freguezia. 

BKojiu  Grande  cio  profundo  e  navegável  :  vem  do  norte  da 
província  de  Goyáz,  d7 onde  passa  para  a  do  Pará,  regando  as 
terras  onde  vivem  os  Índios  Camiecrans ,  e  depois  atravessa  um 
vasto  território  frequentado  por  diversas  cabildas  d' Índios  bravos, 
e  vai  lançar-se  na  bahia  de  Guajará,  perto  da  cidade  de  Belém. 
Doze  legoas  antes  d'esta  embocadura  communica  este  rio  com  o 
dos  Tocantins ,  por  um  canal  estreito  e  tortuoso  appellidado  Igua- 
rape-Mirim ,  e  a  8  legoas  desta  canal  recolhe  pela  margeai  di- 
reita o  rio  Acará.  La  Condamine  achou  que  tinha  este  rio  749 
toezas  de  largura,  2  legoas  abaixo  desta  juncção. 

Moleques»  Nome  dum  grupo  de  três  ilhas  ao  sudoeste  e 
na  vizinhança  da  ponta  da  Rapa ,  na  extremidade  norte  da  ilha  de 
Santa-Catharina. 

Blolirão.  Aldeia  d' índios  Coroados,  na  província  do  Rio- 
de-laneiro.  Está  assentada  na  serra  dos  Órgãos ,  entre  os  nascentes 
do  cio  Grande,  afluente  do  Parahiba.  Esta  aldeia  è  por  vezes  ap- 
peliidada  Sauta-Rita,  nas  não  se  deve  confundir  eem  a  aldeia 
d'esle  nome ,  que  jaz  3  legoas  ao  norte  da  villa  de  €antagaHo. 
Sua  igreja,  de  que  é  padroeira  a  Spaia  de  seu  noow,  fia»  elevada 
á  dignidade  de  parochia  por  lei  provincial  de  23  de  Dezembro  de 
1836.  Seu  (ermo  é  vasto,  mas  mal  povoado,  ê  confronta,  a  leste, 
com  os  das  freguezias  das  villas  de  QwUigpUo  e  de  Noya-Fri- 
burgo-,  ao  sul,  com  o  de  Sumidouro;  ao  oeste,  com  o  da  villa 
da  Parahiba  do  sul,  de  que  é  separado  pelo  rio  Piabanha^  e  ao 
norte,  com  o  rio  Parahiba.  Seus  moradores,  pela  maior  parte 
índios ,  vivem  derramados,  no  numero  de  1,000,  num  território 
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de  12  legoas  de  leste  ao  oeste ,  e  de  9  legoas  do  norte  ao  sul. 

Molunga*  Povoação  insignificante  da  província  de  Parahiba, 
no  districto  de  Brejo-d'Area ,  com  uma  capella  da  invocação  de 
Santo  António. 

Momaná.  Tribu  d'Indios  da  província  do  Pará ,  que  vivem 
nas  margens  do  Jutahi  e  do  Jabari ,  e  se  alimentâo  de  fruetas  e 
do  que  colhem  em  suas  pescarias,  única  industria  que  se  lhes 
conhece. 

Mompetaba.  Rio  da  província  de  Santa -Catharina.  (V. 
Mampituba.) 

Monção*  Aldeia  da  província  do  Maranhão,  na  margem  es- 
querda do  rio  Pindaré ,  5  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  susueste 
da  cidade  de  São-Luiz ,  na  qual  nos  tempos  passados  doutrinário 
os  jesuítas  varias  tribus  índias  que  ali  haviâo  ajuntado,  ensi- 
nando-lhes  ao  mesmo  tempo  a  cultivar  os  viveres  ordinários  e 
os  algodoeiros.  Esta  aldeia  acha-sc  em  alguns  escriptos  com  a  qua- 
lificação de  villa ,  porém  a  verdade  é  que  não  tem  camará ,  nem 
outra  igreja  senão  uma  capella  de  Nossa  Senhora.  Seus  moradores 
se  conservão  qual  ao  principio  forão  sem  se  misturarem  com  as 
demais  raças ,  e  por  conseguinte  continuão  a  viver  na  indolência , 
guardando  sempre  a  paixão  dominante  das  caçadas  e  pescarias. 

Monçaráz.  Pequena  villa  assas  antiga  da  província  do  Pará , 
na  ilha  de  Marajó.  Foi  originariamente  a  aldeia  Caihá,  onde  vi- 
vião  os  índios  Tupinambas.  Jaz  na  embocadura  d'um  ribeiro  que 
se  lança  no  Tocantins,  3  legoas  ao  sul  da  villa  de  Monforte,  e  sua 
igreja  é  dedicada  a  São  Francisco  d* Assis.  Todos  os  seus  mora- 
dores são  índios  que  vivem  da  pesca  e  caça ,  e  de  alguns  manti- 
mentos que  cultivão. 

Mondego*  Rio  da  província  de  Mato-Grosso.  (V.  Embo- 
te tiú.) 

Mondin.  Rio  da  ilha  Marajó,  pertencente  á  província  do 
Pará,  corre  por  espaço  de  15  legoas  do  poente  para  o  nascente, 
passando  pelas  aldeias  de  Soure  e  de  Salvaterra ,  e  dando  em  todo 
o  seu  curso  navegação  com  o  favor  da  maré. 

Monforte*  Antiga  villa  da  província  do  Pará,  na  ilha  de 
Marajó,  15  legoas  ao  norte  da  cidade  de  Belém.  Era  primitiva- 
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mente  a  aldeia  Joannes ,  que  foi  creada  villa  quando  passou  a  ser 
a  capital  da  baronia  concedida  a  António  de  Souza  de  Macedo,  e 
conservou  o  nome  de  Jóannes  até  depois  da  expulsão  dos  Hcllan- 
dezes  d'esta  província.  Como  a  ilha  voltasse  de  novo  para  os  do- 
mínios da  Coroa ,  tornou  a  aldeia  de  Joannes  a  ser  creada  villa 
com  o  nome  de  Monforte,  titulo  que  perdeo  em  virtude  d' um 
decreto  da  assemblea  provincial ,  motivado  pela  escassez  de  sua 
população  que  ia  todos  os  dias  diminuindo.  Sua  igreja  parochial 
é  dedicada  a  N.  S.  do  Rosário.  O  sitio  em  que  está  assentada  esta** 
povoação,  que  é  um  teso  que  domina  a  bahia  de  Marajó,  lhe  afian- 
çava no  porvir  uma  numerosa  população,  mas  para  maior  desgraça 
(Telia  juntárão-se  os  seus  moradores,  em  1834 ,  com  os  rebeldes 
d1  Acará  e  de  Belém ,  e  forão  arruinados  por  ambos  os  partidos  : 
são  elles  todos  índios,  mas  applicados  á  navegação  e  agricultura, 
e  lavrão  bastante  arroz  que  mandão  vender  na  cidade  de  Belém. 

Monforte*  Povoação  da  província  do  Espirito-Santo ,  na 
cordilheira  dos  Aimorés  e  no  termo  da  freguezia  de  Via n na.  Foi 
em  principio  um  registo  estabelecido  no  principio  do  corrente  sé- 
culo para  proteger  os  viandantes  contra  as  aggressões  dos  índios , 
na  estrada  então  projectada  e  ainda  actualmente  pouco  seguida , 
pela  qual  se  vai  d'esta  província  para  a  de  Minas-Geraes.  Em  De- 
zembro de  1844  o  governo  Imperial  deo  as  necessárias  ordens 
para  a  continuação  d'esta  estrada  em  ambas  as  províncias. 

Mongoyós»  Nação  d'Indios  que  dominava  na  cordilheira 
dos  Aimorés,  nas  margens  do  rio  Patipe.  No  começo  do  século 
cm  que  estamos,  Unhão  estes  Índios  sete  aldeias  ao  norte  do  men- 
cionado rio,  e  vivião  em  choças,  cada  família  de  per  si.  Submet- 
térão-se  os  chefes  d'elles  ao  governo  do  Brazil,  em  1806,  e  de 
então  por  diante  viverão  em  paz  com  os  demais  Brazileiros.  Co- 
lhem estes  índios  abóboras ,  melancias ,  batatas  doces ,  inhames 
e  mandioca ,  e  fazem  uma  bebida  espirituosa  e  embriagante  com 
a  cera  e  abelha  das  colmeas,  e  outra  com  batatas  doces  e  com 
mandioca  que  os  faz  entrar  em  furor,  e  passâo  o  tempo  a  caçar 
com  cães  ensinados.  Suas  armas  naturaes  são  arco  e  settas,  porém 
actualmente  preferem  servir-se  de  espingardas,  e  dão  tudo  pelas 
haver.  Andão  nus  com  uma  tanga  de  panno  d'algodão,  ou  de  certo 
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tecido  de  folhas  de  palmeira ,  e  as  mulheres  cobrem-se  por  diante 
com  uma  franja  d'algodão  que  lhes  desce  até  os  joelhos.  São  bem 
marcados  nas  proporções  do  corpo,  de  parecer  agradável ,  e  dan- 
ção  ao  som  d'um  instrumento  mui  simples ,  o  qual  consiste  em 
um  arco  com  uma  corda  delgada.  Não  costumão  solemnizar  o 
nascimento  dos  filhos,  a  quem  os  pais  põem  os  nomes  que  que- 
rem. Enterrão  os  mortos  nús  e  assentados,  chorão-nos  e  ce- 
«Jebrão  as  suas  acções  com  cantos.  A  medicina  entre  elles  con- 
siste em  applicaçOcs  d'hcrvas  pizadas,  em  banhos  e  leberagens 
do  sumo  d'ellas ,  tudo  por  tradição  e  segundo  a  experencia 
dos  avós. 

Honi  ou  Munim.  Rio  da  província  do  Maranhão.  Vem  do 
dislricto  da  villa  de  Brejo,  8  legoas  ao  poente  do  Parnahiba ,  corre 
para  o  nordeste ,  recolhendo  pela  direita  o  ribeiro  Preto ,  que  o 
engrossa  do  dobro,  e  o  Iguará  pela  esquerda,  rega  as  villas  de 
Manga  e  de  Icatú,  a  15  legoas  distantes  uma  da  outra,  e  vai  lan- 
çar-se  na  bahia  de  Sâo- José,  2  legoas  a  leste  da  embocadura 
do  Itapicurú.  Às  lanchas  sobem  com  carga  pelo  rio  Moni,  até  o 
porto  da  villa  d' Icatú ,  no  lugar  onde  se  lhe  ajunta  o  Iguará,  e  as 
canoas  vão  até  além  da  villa  de  Manga ,  e  entrão  nos  ribeiros  seus 
afflucntcs.  Em  suas  margens  vegeta  grande  quantidade  d'andiru- 
bas  ou  jandirobas.  planta  á  feição  do  pepineiro,  de  cujas  sementes 
se  tira  um  azeite  que  dizem  ser  medicinal,  e  que  é  bom  para  luzes 
e  para  se  fazer  sabão. 

Montalegre.  Villa  da  província  do  Pará ,  na  Guiana  brazi- 
leira,  num  teso  d'uma  ilha  do  Amazonas,  e  na  embocadura  do 
rio  Gurupatúba.  Foi  originariamente  uma  aldeia  que  tinha  o 
nome  d'este  rio,  onde  os  jesuítas  doutrinarão  os  índios.  Sua  igreja 
matriz  é  dedicada  a  Sâo  Francisco  Xavier.  Ha  nesta  ilha  uma  fa- 
brica  de  serrar  madeiras  por  conta  do  governo ,  em  que  se  apro- 
veitâo  as  que  povoão  as  cabeceiras  do  rio,  as  quaes  depois  de  ser- 
radas descem  por  elle  até  á  ilha.  A  população  d' este  districto  foi 
avaliada  em  1842  em  4,000  habitantes,  numero  que  nos  parece 
exagerado.  Como  quer  que  seja ,  colhem  os  moradores  mandioca, 
feijões ,  algodão ,  café ,  cacao ,  cravo  do  Maranhão ,  porém  é  a  villa 
tão  pobre  que ,  em  1 840 ,  sollicitava  a  camará  um  subsidio  para 
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concertar  a  igreja  matriz  que  estava  de  todo  arruinada ,  e  fazer 
uma  casa  para  a  camará  e  uma  cadeia. 

Montalegre»  Povoação  de  pouco  trato  da  provinda  da  Ba- 
ilia ,  no  districto  da  villa  de  Jacobina,  cuja  igreja  foi  sem  embargo 
d'isso  elevada  á  categoria  de  parochia  em  virtude  d'uma  lei  pro- 
vincial. 

Montão-de-TrigO«  Ilha  alta  e  povoada  d' arvoredo,  de- 
fronte da  província  de  São-Paulo ,  quasi  no  meio  das  ilhas  Cua- 
hiba  e  São-Sebastião ,  em  23  grãos  51  minutos  4  segundos  de 
latitude,  e  em  48  grãos  12  minutos  e  2  segundos  de  longitude 
oeste.  Achão  os  navios  ao  redor  d'esta  ilha  mais  .de  12  braças 
d'agua. 

Monte>  Povoação  da  província  de  Pernambuco.  (V.  Nossa- 
Senhora-  do-Monte.) 

Monte-Alegre*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes , 
no  districto  da  villa  d'Uberava,  com  uma  igreja  da  invocação  das 
Chagas  de  São  Francisco ,  filial  da  matriz  da  freguezia  de  Morri- 
nhos ,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras  que  foi  transferida  por 
lei  da  assemblea  provincial  da  povoação  de  Itiúba. 

Monte*Alegre«  Monte  da  província  do  Maranhão,  a  pequena 
distancia  do  mar,  em  cuja  falda  existe  um  lugarejo.  Seu  cume  é 
pouco  elevado,  e  jaz  em  2  grãos  20  minutos  17  segundos  de  lati- 
tude sul,  e  em  45  grãos  33  minutos  29  segundos  de  longitude 
oeste.  Separa  este  monte  a  praia  dos  Lançóes- Grandes  da  dos 
Mangues -Verdes. 

Monte-Alegre*  Serro  da  província  .de  São-Pedro-rdo-Rio- 
Grande ,  ao  norte  da  villa  de  Cachoeira ,  e  jugjto  dos  rios  Pardo 
e  Tacoari. 

Monte-AltO.  Nova  vitta  da  província  da  Bahia ,  na  comarca 
d -Urubu.  Foi  em  sua  origem  uma  povoação  do  mesmo  nome ,  que 
faz  largo  tempo  parte  do  districto  da  villa  «de  Macaúba ,  até  que  a 
final  foi  elevada  á  categoria  de  villa  por  lei  vpeovmciai  de  19  de 
Maio  de  1840,  a  qual  conferio  igualmente  á  ajua  igreja  da  invo- 
cação da  Mâi  dos  Hojnens  o  titulo  de  parochia ,  assjgnalando  ao 
seu  districto  e  ao  termo  de  sua  freguezia  os  seguintes  limites : 
o  rio  de  São-Francisco ,  uma  parte  das  fazendas  de  Gampo-de- 
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Sâo-João  c  Cana-Brava-dos-Caldeiros  •,  o  termo  da  freguezia  de 
Cahitcté  até  a  aldeia  dos  índios-,  a  fazenda  de  Santa-Rosa,  e  vol- 
tando d'ali  para  a  Boca -dos-Im possíveis,  o  rio  Verde-Pequeno  ate 
as  7  legoas  do  São-Francisco  que  pertencem  ao  districto  d'U- 
rubú.  Cultivâo  os  moradores  d'cste  districto  algodoeiros,  semeáo 
milho  e  crião  gado. 

Monte-Gordo»  Freguezia  da  província  da  Bahia,  na  co- 
marca da  cidade  capital  da  província,  com  uma  igreja  da  invoca- 
ção de  São  Bento,  que  foi  creada  parochia  em  1818,  e  uma  es- 
cola de  primeiras  lettras,  instituída  em  virtude  d' Um  decreto  de 
16  de  Junho  de  1832. 

Monte-Grande.  Monte  da  serra  de  São-Martinho ,  na  co- 
marca das  Missões.  (V.  São-Martinho,  serra.) 

Montemor.  Villa  de  pouco  trato ,  se  bem  que  antiga ,  da 
província  de  Parahiba,  num  teso  por  detraz  da  margem  es- 
querda do  Mamanguape.  e  a  3  legoas  do  mar.  É  mais  conhe- 
cida com  o  nome  à'Aldeia-da-Perguiça.   (V.  este  nome.} 
Foi  em  principio  uma  aldeia  d'Indios  Poligares,  que  domina- 
vâo  nas  margens  do  Mamanguape,  com  os  quaes  se  juntarão 
muitos  brancos ,  logo  depois  da  expulsão  dos  Hollandezes  d'esta 
parte  dò  Brazil  -,  como  entre  as  duas  raças  se  levantassem  fre- 
quentes contendas ,  foi  mister  separál-os ,  e  estabelecérão-se  os  ín- 
dios num  alto  que  ficava  mais  perto  do  mar,  e  nelle  edificarão  uma 
igreja  que  dedicarão  a  N.  S.  dos  Prazeres ,  para  lhes  servir  de  pa- 
rochia ,  e  esta  nova  povoação  tomou  o  nome  de  Montemor  e  o 
titulo  de  villa,  porém  a  pouca  instrucção  dos  índios  foi  occasião 
para  a  camará  ir  mais  tarde  residir  na  povoação  dos  brancos ,  e 
sua  indolência  e  natural  aversão  aos  trabalhos  ruraes  forão  causa 
do  appellido  que  lhe  poserão  d' Aldcia-da-Perguiça ,  que  ainda 
hoje  retêm.  (V.  Mamanguape  e  São-Pedro-c-São-Pauto.)  O 
que  não  obstante,  não  deixão  os  moradores  d'esta  villa  de  ter  uma 
certa  industria,  e  exportão  annualmente  esteiras  de  palha  de  pe- 
ripiri  por  6,000  cruzados. 

Monte-MorênOa  Monte  cónico  que  forma  a  ponta  da  parte 
do  sul  da  bahia  do  Espirito-Santo ,  na  província  d'çste  nome. 
Da  parte  que  respeita  ao  mar  é  este  monte  nú,  e  descalvado ,  e 
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das  outras  mais  ou  menos  povoado  d' arvoredos.  Quando  o  tempo 
é  claro  serve  de  baliza  aos  navegantes,  que  o  avistâo  a  10  legoas 
de  distancia,  e  com  elle  se  cozem  entrando  na  bahia,  para  irem 
ao  porto  da  cidade  da  Victoria.  Seu  cume  está  em  20  grãos 
19  minutos  23  segundos  de  latitude,  e  em  42  grãos  39  minutos 
e  40  segundos  de  longitude  oeste. 

Montemor-Novo*  Villa  de  pouco  trato  da  província  do 
Ceará ,  por  detrás  dos  montes  da  serra  de  Botarité ,  obra  de  30  le- 
goas ao  sul  da  cidade  da  Fortaleza ,  26  da  villa  d'Àracati ,  e  outro 
tanto  ao  norte  de  Campo-Maior-de-Quixeramobim.  Consiste  esta 
-villa  numas  poucas  de  choupanas  cobertas  de  palha ,  apinhadas  ao 
redor  da  igreja  parochial ,  dedicada  a  N.  S.  da  Palma ,  onde  vivem 
os  Índios  conhecidos  vulgarmente  com  o  nome  de  Cairirís-Novos, 
d' uma  indolência  extrema,  e  por  cima  d' isto  mal  parecidos.  O  dis- 
tricto  d' esta  villa  consta  de  terras  pela  maior  parte  arenosas ,  mas 
tem  excellente  agua  que  lhe  vem  dos  poucos  montes  de  que  c 
cercado,  e  confronta,  ao  norte,  com  o  districto  de  Botarité;  ao 
oeste,  com  o  da  villa  da  Imperatriz*,  ao  sul,  com  o  de  Quixera- 
mobim  •,  e  a  leste ,  com  o  de  São-rBernardo  e  o  d'Aracati ,  em  razão 
dos  cortes  que  lhe  forão  feitos  por  diversas  vezes.  Sua  população 
não  arriba  actualmente  de  2,000  indivíduos,  pela  maior  parte 
índios,  que  vivem  repartidos  em  um  certo  numero  de  famílias,  e 
colhem  o  melhor  algodão  da  província  que  exportão  ordinaria- 
mente para  a  cidade  de  Parahiba,  cultivão  os  géneros  do  paiz, 
fabricão  aguardente ,  e  o  excedente  d'estes  produetos ,  quando  o 
ha,  levão  a  vender  a  Quixeramobim,  a  Canindé  e  á  aldeia  dita- 
nhãs ,  que  são  os  lugares  mais  povoados  do  districto. 

Montemor- Velho*  Antiga  aldeia  da  província  do  Ceará. 
(y.Botariíê,  villa.) 

Monte-PascoaL  Monte  elevado  da  serra  dos  Aimorés ,  na 
província  do  Espirito-Santo.  (V.  Pascoal.) 

Montes-Altos*  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  dis- 
tricto da  villa  de  Geremoabo ,  na  serra  de  que  se  appellida ,  com 
uma  igreja  cujo  orago  é  a  Mâi  dos  Homens. 

Montes- AllOS.  Serra  da  província  da  Bahia ,  a  qual  se  di- 
lata por  espaço  de  12  legoas,  junto  ao  rio  de  São-Francisco.  Tem 
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minas  de  salitre ,  de  que  se  acha  o  saturadas  as  aguas  do  pequeno 
rio  Verde. 

Honte-Santo.  Nova  villa  da  província  da  Bahia,  65  legou 
ao  noroeste  da  cidade  capital  da  província.  Deve  esta  villa  a  sua 
origem  a  uma  ermida  que  havia  num  alto  dedicada  a  N.  SM  ciqa 
imagem  havia  feito  muitos  milagres ,  motivo  por  que  dérão  a  este 
alto  o  nome  de  Monie-Santo.  Gomo  a  população  se  fosse  aug- 
mentando ,  foi  aquella  igreja  elevada  á  categoria  de  parochia  no 
principio  do  século  em  que  estamos,  com  o  nome  de  N.  S.  da  Con- 
ceição. A  escola  de  primeiras  lettras  que  havia  sido  creada  em 
Thiúba,  no  anno  de  1832  ,  foi  transferida  para  a  nova  villa  por 
decisão  da  assemblea  legislativa  provincial  que,  em  1838 ,  assen- 
tou era  a  sua  população  suficiente  para  gozar  do  titulo  e  pre- 
rogativas  de  villa ,  assignalando-lhe  por  districto  grande  parte  do 
de  Geremoabo,  e  creando  nella  em  1842  um  collegio  eleitoral. 
Os  arrebaldos  de  Monte-Santo  abundão  de  pedras  calcareas  e  de 
minas  de  ferro ,  que  se  fossem  aproveitadas  darião  impulso  á  in- 
dustria dos  habitantes,  os  quaesfarião  um  commercio  rendoso  com 
as  villas  das  margens  do  rio  de  São-Francisco ,  que  recebem  este 
metal  das  cidades  e  villas  marítimas  com  muitas  despesas ,  por 
ser  mister  transportál-o  em  bestas  muares  até  o  porto ,  onde  o 
vem  receber  os  navios. 

Bf  Ontes-Claros*  Povoação  da  província  de  Goyáz ,  na  es- 
trada de  leste,  a  14  legoas  da  villa  de  Meia-Ponte,  perto  dum 
oásis  onde  jaz  a  ermida  de  Santa-Luzia.  O  ribeiro  Montes-Glaros , 
ailluente  do  rio  Corumbá,  rega  os  montes  vizinhos  d'esta  povoa- 
ção ,  e  uma  ponte  dá  serventia  á  estrada  da  cidade  de  Goyáz  para 
a  villa  de  Paracatú,  da  província  de  Minas-Geraes.  Os  arredores 
forâo,  em  outro  tempo,  mui  bem  cultivados,  porém  actual- 
mente estão  postos  em  pousio,  e  a  capella  de  Santo  António  se 
acha  de  todo  cm  todo  arruinada. 

Montes-Glaros-dafl-Formigas.  Villa  da  província  de 
Minas-Geraes.  (V.  Formigas.) 

Montes-do-Boqueirão»  Freguezia  da  província  da  Ba- 
hia ,  no  districto  de  Geremoabo,  com  uma  igreja  dedicada  a  N.  S. 
do  Bom-Caminho. 
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Montes-Pirennéos.  Montes  da  provinda  deGoydz.  ( V.Pi- 
reunêos.) 

Moquen.  Povoação  de  pouca  gente  da  província  de  Goyáz, 
9  legoas  a  leste  de  Santa-Rita,  e  15  da  viHa  de  Tocantins.  Teve 
principio  em  1736,  época  em  que  António  da  Silva  Cordovil  des- 
cobrio  algum  ouro  neste  sitio.  Edificou-se  em  consequência  da 
gente  que  para  ali  concorreo  uma  capella  da  invocação  de  São 
Thomé,  que  ficou  sendo  filial  da  matriz  da  freguezia  de  São- José 
da  villa  de  Tocantins.  Esta  povoação  é  regada  pelo  ribeiro  Desco- 
berto, affiuentedo  rioCrixá.  Sustenta-se  a  povoação  de  Moquen 
pelo  fervor  dos  fieis  que  vem  de  mui  longe  implorar  a  Senhora 
d'Àbbadia ,  na  igreja  de  São  Thomé ,  cuja  festa  se  solemniza  em 
13, 14  e  15  d' Agosto",  de  cuja  imagem  todos  os  annos  se  citão 
muitos  milagres.  Nas  adjacências  d7 esta  povoação  existem  duas 
fontes  d'agua  mineral  que  se  ajunta  com  o  ribeiro  Descoberto, 
e  mui  grandes  fazendas  em  que  se  cria  gado. 

Moreno.  Monte  na  entrada  da  bahia  do  Espirito- Santo. 
(V.  Monte- Moreno.) 

Moreira.  Povoação  da  provinda  do  Pará,  por  vezes  qualifi- 
cada de  villa,  posto  que  não  tenha  camará.  Deo-lhe  principio  no 
século  passado  o  capitão  José  de  Menezes  Cabuquéna ,  que  por 
descontentamentos  que  teve  trouxe  de  Barcellos  os  índios  que 
6eguião  ás  suas  partes ,  e  os  estabeleceo  num  outeiro  que  domina 
nos  vastos  campos  alagados  com  as  cheias  do  rio  Negro.  Sua  igreja 
parochial  é  dedicada  a  N.  S.  do  Carmo,  e  os  moradores  são  des- 
cendentes dos  índios  Manaós  e  d^outrQS,  e  tirando  o  cultivo  dos 
géneros  de  seu  consumo,  nenhurpa  outra  industria  conhecem  se- 
não a  da  caça  e  pesca.     . 

Morettes.  Nova  villa  e  antiga  aldeia  da  província  de  São- 
Paulo,  nas  margens  do  ribeiro  Nhundiaquára,  que  se  lança  na 
bahia  de  Paranaguá,  e  ao  sul  dos  montes  de  Curitiba.  Nos  pri- 
meiros tempos  havia  neste  lugar  um  registo  onde  se  cobravão  os 
direitos  d'entrada  em  beneficio  da  thesouraria  de  São-Paulo,  so- 
bre tudo  quanto  saia  da  província  de  Santa-Catharina;  porém 
como  a  população  se  tivesse  consideravelmente  augmentado ,  a 
assemblea  provincial  de  Io  de  Março  de  1841  conferio  a  es*a  po- 
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voaçâo  as  honras  e  titulo  de  villa,  conservando-lhe  o  mesmo 
nome ,  e  desannexando  o  termo  de  sua  freguezia  do  districto  da 
villa  d' Antonina,  parad'elle  formar  o  da  nova  villa.  O  principal 
commercio  dos  moradores  de  Morettes  consiste  no  mate  ou  chá 
do  Paraguai ,  e  na  aguardente  de  canna  que  levão  pelo  ribeiro 
Nhundiaquára,  que  passa  pela  villa  até  o  porto  do  Paranaguá. 

Morrinho-  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto da  villa  do  Salgado ,  situada  num  alto  sobre  a  margem  es- 
querda do  Rio  de  São-Francisco  ao  sul  do  Japoré.  Sua  igreja  foi 
creada  parochia  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de 
1832,  que  lhe  assignalou  por  filiaes  as  igrejas  das  povoações  de 
Japoré  e  de  Geraes-do-Salobro.  Seu  termo  acha-se  separado,  da 
banda  do  norte,  da  província  da  Bahia,  pelo  rio  Carinhenha,  e 
da  do  sul  pega  com  o  da  villa  do  Salgado  pelo  ribeiro  Missão,  e 
das  do  oriente  e  do  occidente  se  dilata  desde  o  rio  de  São-Fran- 
cisco  ate  as  serras  despovoadas  que  servem  de  limites  á  provincia 
de  Goyáz.  Seus  habitantes  são  em  pequeno  numero,  e  colhem 
algodão  e  cr  ião  gado. 

Morrinhos.  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  na 
comarca  do  Rio-de-Jequitinhonha  e  no  districto  da  villa  de  Formi- 
gas. É  a  mais  antiga  povoação  de  ambas  as  margens  do  rio  de  São- 
Francisco,  entre  a  confluência  do  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas  e  do 
rio  Verde.  Deo-lhe  principio  Januário  Cardoso  em  1704,  o  qual, 
acompanhado  dos  seus ,  de  seu  filho  Matheus  Cardoso  e  de  seu  so- 
brinho Manoel  Francisco  de  Toledo,  fugírãoda  cidade  d'Ouro  Preto, 
onde  havião  morto  o  principal  agente  do  governo  no  paiz  das 
Minas  $  e  subtrahindo-se  aos  que  estavâo  encarregados  de  pren- 
dél-os,  fizerão  um  estabelecimento  rural  nas  terras  dos  índios  Cha- 
criabás,com  os  quaes  travarão  alliança,  depois  de  os  terem  comba- 
tido. Se  acreditarmos  no  que  dizem  as  tradições,  D.  João  V  per- 
doou a  todos  os  d1  esta  família-,  o  pai  teve  a  patente  de  marechal 
de  campo  dos  índios,  e  ao  sobrinho  e  filho  coube  em  sorte  quanta 
terra  podessem  correr,  com  uma  embarcação,  d' uma  e  d'outra 
parte  do  rio,  e  acerescentão  que  um  d'elles  assentou  morada  na 
margem  esquerda  do  rio  em  1711,  onde  se  lhe  aggregárão  vá- 
rios colonos  que  não  tardarão  a  fazer  fazendas  que  se  converterão 
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em  villas  6  povoações,  as quaes  deverão  á  sua  situação  nas  mar- 
gens d'um  grande  rio  e  á  actividade  de  seus  primeiros  povoa- 
dores o  estado  prospero  a  que  chegarão.  Januário  Cardoso  tinha 
logo  em  principio  mandado  edificar  num  alto  uma  igreja  que 
dedicou  a  N.  S.  da  Conceição,  a  qual  conservou  largo  tempo  o 
nome  de  seu  fundador,  e  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  em 
1755.  Constava  então  seu  termo  das  terras  das  duas  margens  do 
rio ,  entre  os  confluentes  do  Guaicuhi  ou  das  Velhas  e  do  Cari- 
nhenha,  e  estendia-se  tanto,  ao  poente  como  ao  oriente,  por 
terras  desconhecidas.  No  tempo  da  creação  d'esta  freguezia,  a 
povoação  de  Cardoso  prosperava;  a  população  se  tinha  derra- 
mado pelos  montes  vizinhos ,  conhecidos  depois  com  os  nomes 
de  Cardoso ,  Contendas  e  Retiro ,  circunstancia  que  motivou  o 
dar  se  a  esta  freguezia  o  appcllido  de  Morrinhos.  Edificou-se 
uma  soberba  igreja  numa  eminência  que  ficava  ao  meiodia,  a 
qual  foi  ricamente  dotada  pelos  habitantes  por  isso  que  se 
persuadião  teria  a  preferencia  sobre  a  antiga,  e  alcançaria  o 
titulo  de  parochia  de  que  esta  gozava  havia  um  anno.  Ori- 
ginarão-se  d'ahi  gravíssimas  altercações  e  disputas  entre  os 
diversos  contendentes ,  motivo  por  que  posérão  á  nova  igreja  o 
nome  de  Contendas,  assim  como  á  povoação  que  existia  ároda 
d'ella.  Os  principaes  motores  d'estas  desavenças,  vendo  que  des- 
armavão  em  vão  as  esperanças  que  havião  concebido,  dérão  su- 
miço aos  ornamentos  da  igreja,  ao  gado  e  até  aos  titulos  das  ter- 
ras de  que  havia  sido  dotada,  assim  que  quando,  passado  tempo, 
o  vigário  de  Morrinhos  se  determinou  a  residir  em  Contendas  por 
serem  ali  mais  puros  os  ares ,  achou  a  igreja  arruinada ,  e  sem 
nenhum  dos  objectos  de  sua  dotação.  Nesse  tempo  os  viandantes 
e  as  boiadas  que,  partindo  de  Goyáz,  atravessavão  a  província  de 
Minas-Geraes  para  irem  á  Bahia ,  abandonarão  a  estrada  de  Mor- 
rinhos e  tomarão  outra  feita  de  fresco  que  era  mais  curta  e  pas- 
sava pelo  presidio  de  São-Romão.  Desde  então  começarão  as  po- 
voações de  Cardoso,  Contendas  e  Retiro  a  descair.  No  fim  do 
século  passado  esperava-se  que  ellas  engrossassem  e  se  augmen- 
tassem  em  população  por  isso  que  os  habitantes  se  inclinarão  ao 
cultivo  dos  algodoeiros ;  mas  a  perguiça  e  indolência  deve  ser  longo 
tempo  nociva  ao  progresso  da  agricultura ,  que  só  por  si  poderia 
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alimentar  um  sumnumero  de  famílias ,  mormente  num  paiz  onde 
as  mulheres  são  de  ordinário  por  extremo  fecundas.  O  vasto  termo 
da  freguezia  de  Morrinhos  foi  desmembrado  em  diversas  épocas 
para  se  fazerem  os  de  Barra-das-Velhas  em  1755 ,  de  Sáo-Romáo 
eui  1804,  de  Salgado  cm  1811,  de  Formigas,  Contendas  e  Go- 
rutuba  em  1832.  Por  um  decreto  de  14  de  Julho  d'este  mesmo 
anno  (icárão  pertencendo  á  antiga  parochia  de  Morrinhos,  hoje 
em  Contendas,  as  igrejas  e  povoações  de  Boa-Vistaede  Pedra- 
dos-Anjicos.  Acha- se  seu  termo  encravado  na  província  da  Bahia, 
e  os  habitantes  mais  industriosos  colhem  viveres  e  algodão  de 
superior  qualidade  nas  terras  mais  seccas-,  os  dos  montes  crião 
gado  de  que  perdem  nâo  poucas  cabeças  de  calor  e  de  fome  nas 
seccas  aturadas,  e  na  estação  das  chuvas  de  doenças  e  das  ferre - 
toadas  diurna  multidão  de  insectos.  Os  demais  passão  a  vida 
numa  ociosidade  em  que  parece  que  fazem  consistir  a  ventura, 
cultivando  escassamente  os  viveres  de  que  hão  mister,  apanhando 
o  ouro  dos  ribeiros  quando  com  as  chuvas  engrossão,  porque  a 
maior  parte  do  anno  estão  seccos.  O  termo  d'esta  freguezia, 
em  ambas  as  margens  do  rio  de  São-Francisco :  encerra  uma 
população  de  obra  de  3,000  almas.  Ha  na  povoação  de  Morri- 
nhos um  registo  onde  se  cobra  um  direito  de  salda  dos  géneros 
que  da  província  de  Minas  passão  por  agua  ou  por  terra  para  as 
províncias  vizinhas 

Morrinhos*  Freguezia  da  província  de  Minas-Ceracs,  no 
districto  da  villa  d' liberava.  Sua  igreja,  da  invocação  de  N.  S.  do 
Carmo,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia,  em  virtude  do  art.  1*, 
$  2  da  lei  provincial  de  9  de  Março  de  1840,  que  lhe  deo  por  filiaes 
as  igrejas  das  povoações  de  Montc-Alegre  e  de  Tejuco. 

Morrinhos.  Freguezia  da  província  de  Santa-Catharina. 
entre  a  povoação  de  Caropaba  e  o  monte  Siriíi.  Um  decreto  da 
assemblea  geral  de  9  de  Dezembro  de  1830  creou  uma  parochia 
nesta  povoação,  debaixo  da  condição  de  que  os  freguezes  fariâo 
reedificar  de  pedra  e  cal  a  igreja  da  invocação  de  São  Joaquim ,  e 
fazer  uma  casa  decente  para  alojamento  do  vigário.  Seu  termo 
tem  por  limite,  ao  norte,  o  ribeiro  Piraquéra;  ao  sul ,  o  Imbahú; 
a  leste ,  o  mar ;  e  ao  oeste ,  espessas  matas. 
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Morrinhos.  Decima  cachoeira  que  se  topa  quando  se  desce 
pelo  rio  Madeira,  7  legoas  abaixo  da  do  Caldeirão-do-Inferno, 
60  pouco  mais  ou  menos  abaixo  da  juncção  do  Guaporé,  e  6  antes 
de  se  chegar  ao  salto  do  Theotonio.  Àcha-se  esta' cachoeira  ao  pé 
de  três  morros  cobertos  de  salsaparrilha,  e  vem  a  ser  a  terceira 
quando  se  sobe  por  este  rio.  p 

Morro*  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto  da 
villa  de  Cairú  %  nome  que  lhe  veio  dum  morro  vizinho,  com  uma 
escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assemblea  geral 
de  16  de  Junho  de  1832. 

Morro-Agudo*  Morro  alto  e  cónico  da  província  do  Mara- 
nhão, no  districto  da  villa  de  Caxias,  celebre  nos  fastos  da  provín- 
cia por  se  terem  a  elle  accolhido  os  rebeldes ,  quando  se  retirarão 
de  Caxias ,  nos  fins  de  Janeiro  de  1840.  Ali  forão  atacados  e  derro- 
tados no  corrente  de  Septembro  seguinte ,  pelo  sargento  João  Tho- 
maz  de  Cantuario. 

flforro-da-Garça»  Povoação  num  monte  do  mesmo  nome, 
no  districto  da  villa  de  Curvello,  província  de  Minas- Geraes,  a 
7  legoas  da  dita  villa,  e  na  estrada  que  vai  para  São -Romão, 
com  uma  igreja  dainvocação  de  N.  S.  dos  Milagres. 

Morro-cTAndaia.  Monte  da  província  de  Minas-Geraes , 
no  districto  da  cidade  de  Serro  e  no  termo  da  freguezia  da  Penha. 
Seu  cume  offerece  uma  planura  de  terra  arenosa  que  não  admitte 
agricul  tacão. 

Morro-das-Almas.  Dá-se  este  nome  ao  pico  mais  elevado 
da  serra  Pinga  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  de  Rio-de-Con- 
tas,  ap  poente  da  povoação  e  da  serra  da  Vil  la- Velha.  Das  fral- 
das d1  esta  serra  nascem  vários  ribeiros  que  vão  levar  o  fraco 
tributo  de  suas  aguas  ao  rio  de  São-Francisco  onde  entrão  pela 
margem  direita. 

Morro-de-São-Paulo»  Povoação  e  promontório  na  es- 
trema norte  da  ilha  Tinhare,  ao  sul  da  bahia  de  Todos-os- 
Sanctos,  na  província  da  Bahia.  Estabelecérão-se  neste  promoa- 
torio  os  jesuítas  em  1560,  para  instruírem  na  religião  christã 
os  índios  Tupinambas,  e  erigirão  uma  igreja  da  invocação  de  São 
Paulo.  Actualmente  ao  pé  d'este  morro  ha  uma  povoação  defen- 
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que  aquêlta*  te¥ras  lhe*  £értêncMc>i  à  desfrttírfó  eift  17  77.  As  tet- 
ras erfto  fertete,  o  milho' é  o  arroz  davão  de !  50  até  200  sementes, 
e  o  algodto  éfa  de  superior  qualidade. 

Nostt-Sènhotf&-do&-Prai£ere9*  Povoação  da  província 
de  Mato-Grosso ,  com  uma  igreja  de  N.  S.,  dependente  da  matriz 
da  cidade  de  Cuiabá. 

Nossa-Senhofa-dos-Aetaedios.  Povoação  da  provín- 
cia de  Minas-Geraes,  10  legoas  a  esnordeste  da  cidade  de  Barba- 
cena.  O  ribeiro  Baojubà  rega  o  seu  termo  antes  de  jantar-se  com 
o  rio  Chopótó.  Sua  igreja',  da  invocação  da  Virgem  Maria,  é  filial 
da  matriz  da  cidade  de  Barbacena. . 

Nosso-Senhor^do^Bom-Fiiíi-da  Chagada.  VilFa  da 
província  do  Maranhão.  (V.  Chapada,  villa.) 

Nosso  Senhor-do-Ôom-íim-da-Mata.  Povoação  da 
província  da  Bahia.  (V.  Mata.) 

Nosso  Senhor-do-Bom-Jesus-do  -Monte.  Frcguezia 
da  província  do  Rio-de-Janeiro.  (V.  Pagucíá,  ilha.) 

Nosso-Senhor-doa-ImpOMiveia.  Povoação  da  pro- 
víncia do  Rio-Grande-do-Norte ,  nos  montes  da  serra  Pattú ,  do 
districto  de  Porto-Alegre ,  lias  adjacências  da  província  de  Para- 
hiba.  Teve  principio  numa  ermida  de  Nosso  Senhor,  onde  se 
fazião  frequentes  romarias.  Esta  ermida  tem  terras  que  lhe  per- 
tencem além  das  offerendas  dos  peregrinos  que  a  vão  quotidiana- 
mente visitar. 

NossO-Senhor-dOfr-Paoios*  Povoação  da  província  de 
Mato-Grosso,  com  uma  igreja  dedicada  ao  Senhor  dos  Passos ,  filial 
da  matriz  da  cidade  de  Cuiabá. 

Nova- Almeida.  Antiga  aldeia  dos  Reis-Magos ,  na  provín- 
cia do Espirito-Santo.  (V.  Almeida,  villa-.) 

Nova-Beira»  Nome  d'uma  aldeia  da  província  de  Goyáz,  furi- 
dada  na  ilha  do  Bananal  peto  governador  José  d' Almeida  de  Vas- 
concellos  Soveral  e  Carvalho ,  onde  forão  collocadas  varias  tribus 
d'lndios  Jfavaés  e  Carajás ,  que  elle  ali  conservou  usando  de  bran- 
dura, e  foi  assento  d' um  julgado  estabelecido  pelo  mesmo  go- 
vernador, depois  de  ter  mandado  fazer  uma  igreja  que  foi  dedicada 
a  Santa  Anna.  A  justiça  da  Nova-Beira  deo  o  seu  nome  a  todo  o 
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éistricto  entre  o  Tocantins  e  o  Araguaia.  Os  Javaés  e  os  Carajás, 
passados  tempos ,  se  dispersarão,  e  a  aldeia  foi  deixada  ao  desam- 
paro, náo  obstante  terem-se  despendido5contosdereis,e  o  grande 
proveito  que  offerecia  uma  povoação  nesta  ilha , .  que  facilitaria 
a  navegação  da  província  do  Pará  com  a  cidade  de  Goyáz.  Talvez 
fosse  mui  fácil  collocar  neste  lugar  alguns  Índios  de  mistura  com 
alguns  agricultores  que  lhes  mostrassem  a  cultivar  as  terras,  e  os 
acostumassem  á  vida  civilizada. 

Sfova-Boipébâa  Nova  villa  de  pouca  importância  da  pro- 
víncia da  Bahia,  na  comarca  de  Valença.  Foi  originariamente 
uma  aldeia  do  continente ,  defronte  da  ilha  de  Boipeba ,  de  que 
deriva  o  nome.  Em  1832,  creou-se  nesta  aldeia  uma  escola  de 
primeiras  lettras,  em  virtude  d'uma  lei  geral  de  16  de  Junho,  c 
uma  lei  provincial  do  Io  de  Junho  de  1838  concedeo  á  sua  igreja, 
da  invocação  do  Senhor  do  Bom-Fim ,  o  titulo  de  parochia ,  e 
assignalou  os  limites  de  seu  termo.  Emfím ,  outra  lei  da  mesma 
assemblea  de  1840  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de 
Nova- Boipeba.  Um  decreto  imperial  de  15  de  Maio  de  1842, 
tendo  reunido  debaixo  da  jurisdicção  d' um  só  juiz  municipal 
muitas  villas  de  pouca  importância,  a  de  Nova-Boipéba  foi  reunida 
ás  villas  de  Cairú  e  de  Santarém.  A  povoação  do  districto  de  Boi- 
pdba  não  passa  de  900  moradores,  que  cultivão  os  viveres  de  seu 
consumo,  e  colhem  algum  café  que  exportão,  bem  como  alguma 
madeira  de  construcção,  que  mandão  paru  a  Bahia. 

Nova-Côimbra»  Fregttezia  da  província  de  Mato-Grosso , 
na  margem  direita  do  rio  Paraguai ,  e  no  vertente  oriental  da 
serra  das  Grutas-do-lnferno,  em  19  grãos  55  minutos  de  latitude 
e  59  grãos  6  minutos  de  longitude.  É  a  povoação  mais  auetral  do 
Brazil ,  nesta  margem  do  Paraguai  e  na  fronteira  dos  Estados  do 
Peru.  O  governador  de  lfato-Grosso ,  Luiz  d' Albuquerque  Pereira 
e  Cáceres ,  eoncebeo  o  projecto  de  fazer  na  margem  opposta  um 
forte  para  defender  o  passo  chamado  Fecho-dos-Morros ;  porém  o 
que  teve  a  seu  cargo  esta  fabrica  fez ,  20  legoas  mais  abaixo,  o  da 
Nova-Coimbra ,  em  1775,  por  occastôo  d'um  accommeHimento 
repentino  dos  Guaicuris ,  e  o  governador  fimdoí»  ao  pé  a  povoa- 
ção presidiai ,  cuja  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição. 
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A  pczar  d'cste  forte  subirão  os  Hespanhocs  pelo  rio  acima,  éorti 
uma  frota  de  4  golettas  e  20  canoas  de  guerra,  apoderárâo-se  doesta 
povoação,  e  investirão  o  forte  em  1801 ,  mas  seu  intrépido  com* 
mandante  RicardoFranco  d1  Almeida,  com  a  pouca  gente  que  ti- 
nha comsigo ,  se  houve  por  tal  modo ,  que  o  commandante  hes- 
panhol  D.  Lazaro  da  Ribeira  se  vio  obrigado  a  alevantar  o  sitio,  e 
evacuar  o  paiz.  Nos  montes  onde  jaz  este  forte  existem  varias  ca- 
vernas deimmensa  extensão.  (V.  Grutas-do-fnferno  e  Santo- 
A  ntonio-d'  Amarante.)  O  termo  de  Nova-Coimbra  encerra  as 
povoações  de  Bom-Jesus ,  de  Rio-Abaixo  e  de  Termo-de-Cuiabá , 
e  è  annualmente  alagado  durante  três  mezes,  e  retalhado  de  la- 
goas no  restante  do  anno.  Este  excesso  d'humidade  empece  a  toda 
outra  sementeira  á  excepção  da  do  arroz.  Ate  ao  presente  não  nos 
consta  que  os  governadores  no  tempo  dos  Reis,  e  os  presidentes 
da  província  de  Mato-Grosso  durante  o  governo  imperial,  tenhão 
feito  o  menor  esforço  para  dar  vida  a  este  paiz ,  cuja  situação  offe- 
rece  tantas  vantagens ,  achando-se  á  beira  do  segundo  rio  do 
mundo ,  nem  sabemos  que  tratassem  de  estabelecer  relações  com- 
merciaes  com  os  domínios  d'Hespanha ,  e  em  seguimento  com 
os  Estados  independentes  da  vizinhança.  É  porém  para  se  esperar 
que  a  assemblea  provincial  legislativa,  de  mãos  dadas  com  as  au- 
toridades locaes ,  sollicitarão  o  governo  imperial  a  fazer  tratados 
com  seus  vizinhos,  e  proporão  e  farão  executar  todos  aquelles  tra- 
balhos que  forem  necessários  para  o  melhoramento  da  província. 

Nova-FriburgO.  Villa  da  província  do  Rio-de- Janeiro ,  na 
comarca  de  Cantagailo ,  32  legoas  ao  nordeste  da  capital  do  im- 
pério. EIRei  D.  João  VI,  no  tempo  em  que  residia  no  Brazil, 
mandou  vir  com  grandíssima  dispeza  1 ,400  Suissos  para  povoar 
o  sertão  da  província  do  Rio-de-Janeiro.  Chegarão  estes  colonos 
ao  Brazil  no  principio  de  1820,  no  primeiro  anno  todos  elles  re- 
ceberão um  subsidio  de  160  reis  por  dia,  entrando  nesta  conta  as 
mesmas  crianças  de  mama  $  distribuírão-se-lhes  terras,  havendo 
sido  recebidos  numa  povoação  feita  por  anticipação  na  serra  do 
Morro-Queimado ,  por  ser  esta  a  parte  da  província ,  cujo  clima  se 
assemelhava  mais  com  aquelle  em  que  Unhão  vindo  ao  mundo ; 
no  segundo  anno  deo-se-lhes  metade  do  subsidio ,  o  que  não 
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obstante  muitos  dos  colonos  d'um  e  cToutro  sexo  se  derramarão 
pelo  districto  de  Cantagallo,  pela  cidade  do  Rio-de-Janeiro  e  àtá 
pela  província  de  Minas-Geraes.  O  pequeno  numero  dos  que  per- 
severarão em  cultivar  as  terras  que  lhes  forâo  dadas  forão  aug- 
mentados  alguns  annos  depois  com  colonos  allemães  mandados 
vir  pelo  governo  imperial.  Estes  novos  colonos  não  receberão 
subsídios  e  por  isso  mesmo  forão  mais  constantes  e  perseverantes 
no  trabalho.  Um  alvará  de  3  de  Janeiro  de  1820  conferio  á  coló- 
nia suissa  o  titulo  de  villa,  assignalando-lhe  por  districto  parte  do 
de  Cantagallo,  e  ordenando  que  a  sua  camará  seria  formada  me- 
tade de  Suissos  e  metade  de  Portuguezes  ou  brazileiros.  Escolheo 
EiRei  o  santo  do  seu  nome  para  padroeiro  da  nova  villa .  onde  se 
estabeleceo  um  mercado  no  principio  e  meiado  dos  mezes,  e 
uma  feira  de  3  dias  por  anno  em  .24  r  25  e  26  de  Junho.  Con- 
cedeo-se-lhe  também  uma  escola  de  primeiras  lettras  que  se  abrio 
no  principio  do  anno  de  1837.  Ha  também  nesta  nova  villa  ac- 
tualmente um  collegio  inglez  instituído  por  Mr.  Freéz,  onde  se 
fazem  óptimos  estudos.  O  districto  de  Nova-Friburgo  confronta  ao 
norte  com  o  de  Cantagallo ,  ao  oriente  com  o  de  Cabo-Frio ,  e 
fenece  da  parte  do  sul  no  cume  da  serra  da  Boa-Vista,  d'onde 
nasce  o  rio  Macacú,  e  da  do  occidénte  no  alto  da  serra  dos  Ór- 
gãos. A  industria  dos  habitantes  espalhados  por  este  districto 
consistia  no  cultivo  de  mandioca,  milho,  feijões e  cannas;  os  no- 
vos colonos  ajuntarão  a  das  hortaliças,  batatas,  etc.  As  geadas 
empecem  á  plantação  dos  cafeeiros  e  outras  plantas  vivazes;  os 
valles  regados  por  vários  ribeiros  offerecem  óptimos  pastos  para 
toda  espécie  de  gado.  Os  colonos  fazem  manteiga  e  queijos  frescos 
de  superior  qualidade ,  produetos  que  se  gastão  na  tenra,  por  ser 
mui  dispendioso  e  demorado  o  transporte  para  o  Rio-de-Janeiro. 
As  altas  serras  que  ficâo  ao  sul  de  Nova-Friburgo  preservão  o 
seu  districto  da  influencia  maligna  dos  ventos  do  meiodia-,  o  ar  é 
por  extremo  puro,  e  próprio  para  a  convalescença  das  pessoas  cuja 
saúde  se  acha  alterada ;  e  além  d'este  requisito  encontrão  ali  os 
doentes  e  convalescentes  para  aconselhál-os  um  medico  instruído 
como  é  o  doutor  Bazet. 

Nova-Italia.  Colónia  fundada  na  província  de  Santa-Catha- 


168  OEI 

Óbidos*  Registo  da  província  da  Bahia,  no  districto  d' Alco- 
baça, perto  da  cordilheira  dos  Aimorés,  estabelecido  para  obstar 
ao  extravio  d'ouro  da  província  de  Minas-Geraes,c  ter  em  res- 
peito os  Botecudos,  que  vivem  nas  matas  da  dita  cordilheira.  a 

*  • 

Obiu  Lugarejo  da  província  de  Pernambuco,  na  comarca 
de  Goyanna,  com  um  engenho  que  tem  uma  capei  la  da  invocação 
de  São  Gonçalo.    .  • 

• 

Óculos.  Salto  do  rio  Chopótó ,  na  província  de  Minas-Geraes. 
Este  rio  é  a  principal  origem  do  rio  Doce,  e  o  salto  de  que  falía- 
mos tem  5  hraçás  de  altura,  e  acha-se  6  legoas  abaixo  da  ca- 
choeira das  Antas  :  transportão-se  por  terra  pela  margem  esquerda 
as  fazendas  e  embarcações  distancia  de  50  braças,  na  descida 
como  na  subida. 

Oeiras.  Cidade  e  capital  da  província  do  Piauhi ,  em  7  grãos 
5  minutos  de  latitude ,  e  46  grãos  30  minutos  de  longitude  oeste, 
120  legoas  ao  susueste  da  cidade  do  Maranhão,  e  1 10  ao  sul  da 
embocadura  do  rio  Parnahiba.  Domingos  Jorge,  natural  de  Sáo- 
PauIo%  e  Domingos  Affonso  Mafrense,  Portuguez,  entrarão  no 
Piauhi  em  1674,  e  fizerão  cruel  guerra  aos  índios  atemorizados 
com  as  armas  de  fogo.  O  primeiro  acertou  de  conduzir  a  Sâo- 
Paulo  quantos  fizera  prisioneiros ;  o  segundo  porém  contentou-se 
de  se  assenhorear  das  terras  chans,  com  o  intuito  de  organizar 
fazendas,  onde  se  podesse  entregar  á  criação  de  gado.  Entre  as 
que  conseguio  fazer  á  beira  dos  rios  por  serem  ali  melhores  as 
pastagens,  foi  a  aldeia  Cabróbó,  na  qual,  depois  que  lhe  fugirão 
os  índios ,  continuou  a  residir.  O  governador  do  Maranhão  Pan- 
cracio  Ghristovão  da  Costa ,  de  cujo  governo  dependião  as  terras 
novamente  descobertas,  mandou  muitas  famílias  para  esta  aldeia, 
as  quaes  forão  seguidas  pouco  tempo  depois  de  300  degradados 
portuguezes.  Creando  EIRei  D.  João  V,  por  um  alvará  do  anno 
de  1718,  a  capitania  do  Piauhi,  assignalou-lhe  por  capital  a  al- 
deia Cabróbó ,  conferindo-lhe  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de 
Mocha ,  derivado  do  ribeiro  a  cuja  margem  estava  assentada ; 
ficou  porém  sem  effeito  este  alvará  por  espaço  de  quarenta  an- 
nos,  e  não  foi  senão  em  1758.  que  EIRei  D.  José  nomeou  o  pri- 
meiro governador  d'esta  capitania ,  e  conferio  á  villa  de  Mocha  o 
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titulo  de  cidade ,  trocando-lhe  o  nome  no  de  Oeiras ,  em  honra 
de  seu  primeiro  ministro ,  mais  conhecido  e  famoso  ao  depois 
com  o  titulo  de  marquez  de  Pombal ,  e  poz  na  nova  cidade  um 
ouvidor  para  administrar  a  justiça  aos  habitantes  da  capitania. 
Como  a  população  se  fosse  augmentando  posto  que  de  vagar, 
ajuntou-se  ao  ouvidor  dà  provincia  um  juiz  de  fora  em  1819.  Ac- 
tualmente ,  a  cidade  d'Oeiras  é  o  assento  da  assemblea  provincial 
legislativa,  e  a  residência  do  presidente  da  provincia,  do  com- 
mandante  das  armas  e  do  vigário  geral  delegado  pelo  bispo  do 
Maranhão.  As  ruas  d*Oeiras  são  largas,  mas  não  calçadas-,  as 
casas  de  madeira,  cobertas  com  terra,  e  rebocadas  por  dentro  e 
fora  com  tabatinga;  d'ellas  algumas  tem  um  primeiro  andar;  as 
igrejas,  pouco  dignas  da  capital  d'uma provincia ,  são  três,  a  sa- 
ber :  a  matriz ,  dedicada  a  N.  S.  da  Victoria ,  e  as  de  N.  S.  do  Ro- 
sário e  da  Conceição.  Até  1808  não  havia  nesta  cidade  nenhum 
estabelecimento  publico  para  a  instrucção  da  mocidade,  nem  que 
isso  fora  uma  cousa  inútil.  As  autoridades  e  o  povo  d'Oeiras  arvo- 
rarão a  bandeira  imperial  em  21  de  Janeiro  de  1823 ,  e  celebra- 
rão como  espontaneamente  a  acclamação  do  Imperador  D.  Pe- 
dro Io,  e  foi  esta  a  primeira  villa  das  províncias  ao  norte  de 
Pernambuco ,  que  se  declarou  ostensivamente  pelo  nova  ordem 
de  cousas.  A  assemblea  geral,  querendo  promover  os  estudos,  por 
decreto  de  25  d' Agosto  de  1832,  creou  em  Oeiras  uma  cadeira 
de  latim  e  outra  de  philosophia,  e  no  anno  seguinte,  por  decreto 
de  26  de  Julho,  juntou- Ih  es  uma  cadeira  de  francez  e  de  geogra- 
phia ,  as  quaes  todas  são  bem  pouco  frequentadas ,  mas  não  assim 
a  escola  de  primeiras  lettras.  Uma  lei  provincial  de  4  de  Julho  de 
1835  mandou  que  se  procedesse  á  fundação  do  hospital  da  cari- 
dade ,  e  forão-lhe  assignados  rendimentos ,  por  lei  da  mesma  as- 
semblea de  1838;  no  mesmo  anno  se  concluio  a  fabrica  da  ca- 
deia ,  que  é  commoda  e  sadia  :  quiz-se  também  estabelecer  uma 
escola  d'ensino  mutuo,  por  lei  de  20  de  Septembro  do  já  citado 
anno,  porém  sem  successo.  A  população  d'Oeiras  e  seu  districto 
éde  5,000  habitantes,  entre  agricultores ,  .criadores  de  gado  e 
homens  de  negocio. 

Oeiras*  Villa  medíocre  da  provincia  do  Pará ,  nas  margen? 
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do  rio  Aratieá,  5  legoas  acima  de  sua  embocadura  no  Aamrotiafl » 
e  11  a  leste  de,  Melgaço.  Foi  originariamente  a  aldeia  chamada 
Bocas ,  por  ser  povoada  de  índios  Com  bocas,  e  teve  algum  aug~ 
mento  no  fim  "do  século  passado  pelas  diligencias  do  governador 
Martinho  de  Souza  e  Albuquerque.  A  sua  matriz,  dedicada  a  N.  8. 
da  Assumpção ,  foi  concertada  em  1840,  porém  ainda  neste  aono 
não  havia  nesta  villa  nem  cadeia  9  nem  casa  da  camará.  Seus  mo* 

# 

radores  são  índios  de  diversas  tribus  que  vivem  de  pescarias  e  ca* 
çadas,  e  cujas  mulheres  cultivão  o  milho ,  mandioca  e  batatas, 
de  que  hão  mister.  Em  1842,  avaliava-se  a  população  de  seu 
districto  em  4 ,000  almas  >  numero  que  parece  ser  exagerado. 

Oftteinas  ou  Officinàa-do-Açú.  Povoação  da  província 
do  Rio-Grande-do-Norte ,  na  margem  esquerda  do  rio  das  Pira- 
nhas. São  salinas  que  dão  trabalho  aos  habitantes  da  vizinhança, 
laz  a  povoação  a  7  legoas  do  mar,  e  é  ornada  d'uma  igreja  de» 
pendente  da  matriz  de  Villa -da -Princesa,  e  d'uma  escola  de 
primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  3  d 'Ou- 
tubro do  1832.  Com  o  favor  da  maré  podem  os  barcos  ir  car- 
regar sal ,  que  transportão  para  os  portos  da  costa  do  norte  e  de 
leste  do  Brazii ,  eptre  Maranhão  e  Pernambuco. 

Oiro.  Ilha  do  rio  de  São-Francisco ,  na  província  das  Ala- 
goas. (V.  Ouro)  ilha.) 

Oiro-Branco.  Serra  da  provinda  de  Minas-Ceraes ,  no  dis- 
tricto da  cidade  d'Ouro-Preto.  (V.  Ouro.) 

OiteirOi  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  no  districto 
d' Alhandra,  com  um  engenho  :  pertence  á  freguezia  de  Nossa- 
Senhora-da-Penha-de-França . 

Oiteiro-de-Santa-Isabel»  Nome  da  praia  arenosa  que  se 
estende  por  espaço  de  8  legoas  ao  norte ,  entre  o  rio  de  São-Fran- 
cisco e  o  Japaratuba,  na  província  de  Sergipe,  e  entre  a  serra 
Pacatuba  e  o  mar.  Era  algumas  partes,  tem  çuas  malhas  de 
verdura. 

Oiteiro-Redoodo»  Nova  freguezia  da  província  da  Bahia. 

Olaria.  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  nas  mar- 
gens do  rio  Sarapuhi ,  e  perto  de  sua  embocadura  na  bahia  de 
Nitheròhi ,  onde  ha  um  porto.  Os  baicoa  vão  aii  tomar  carga ,  e 
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partem  para  o  Rio-de- Janeiro ,  na  preamar  ou  quando  a  maré 
começa  a  vacar. 

Olberamo**  Lago  da  província  de  Goyáz,  nos  montes  da 
serra  dos  Viadeiros ,  ao  poente  da  província  de  Minas-Geraes ,  e 
nas  cabeceiras  do  Tocantins-Pequeno  e  nas  do  rio  Paranaiva. 

Óleos.  Registo  estabelecido  na  freguezia  de  Yiánna ,  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo,  para  a  conservação  da  estrada  começada 
que  deve  ir  ter  a  Minas-Geraes,  atravessando  pela  serra  dos  Ai- 
morés, e  juntamente  para  rechaçar  as  aggressões  dosa  Botecudos 
que  nella  se  acoutão. 

01ho-d'Agua.  Povoação  da  província  do  Geará ,  no  districto 
da  villa  de  Granja,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santo  Antó- 
nio. Seus  habitantes,  que  se  achão  derramados ,  cultivão  algodão 
e  crião  gado. 

Olho-cTAgua.  Serra  da  província  das  Alagoas,  6  legoas  ao 
norte  do  salto  de  Paulo-Affonso  no  rio  de  Sao-Fran cisco.  D'esta 
serra  se  vê  o  nevoeiro  que  formão  as  aguas ,  despenhando-se  e 
soltando-sc  em  borrifos.  Às  numerosas  cavernas  que  nesta  serra 
se  encontrão  crão  antigamente  guarida  de  onças ,  jaguares  e  dou- 
tras feras,  c  actualmente  d'enormes  morcegos  que  são  o  flagello 
do  gado  que  se  cria  nos  férteis  valles  d*aquellas  vizinhanças. 

OlhQ-cTAgua.  Registo  e  lugarejo  da  província  de  Minas- 
Geraes,  2  legoas  ao  noroeste  da  nova  cidade  de  Paracatú. 

Olhos-d' Agua-  Povoação  de  pouca  importância  da  provín- 
cia de  Minas-Geraes ,  5  legoas  ao  nordeste  da  villa  da  São-José , 
com  uma  jcapella  filial  da  matriz  d'Alagôa-Dourada. 

OUn4a.  Uma  das  mais  antigas  cidades  do  Brazil ,  em  8  grãos 
i  miaeto  de  latitude ,  e  em  37  grãos  1 1  minutos  3  segundos  de 
longitude  oeste.  Foi  povoada  por  Duarte  Coelho  Pereira ,  dona- 
tário desta  capitania  em  1515 ,  que  foi  quem  lhe  poz  este  nome. 
Succedeo-ihe  seu  filho  mais  velho,  Duarte  Coelho  d' Albuquerque , 
em  1560,  que  augmentou  muito  mais  aquella  povoação  então 
reputada  capita]  da  província  de  Pernambuco.  Jaime  de  Lancas- 
tro  teve-a  inutilmente  em  sítio  no  anso  de  1593  -,  porem  em  1690 
o  coronel  hollandez  Theodoro  Van-Derburg  foi  mais  bem  suece- 
dido,  tomou-*  4'assalto  e  deporá  de  a  saquear,  mandou-a  que» 
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mar.  0  príncipe  Maurício  de  Nassau ,  no  tempo  em  que  gover- 
nava o  Brazil  por  parte  dos  Hollandezes ,  deo-lhe  por  armas  uma 
donzella  mirando-se  num  espelho,  e  tendo  na  mão  uma  canna. 
Tendo  o  príncipe  sido  chamado  para  a  Europa  pelo  ciúme  repu- 
blicano dos  Hollandezes,  forão  as  tropas  que  elles  ali  tinhão  in- 
vestidas em  todos  os  pontos  e  obrigadas  a  evacuar  Olinda ,  e  re- 
concentrarem-se  no  Recife,  que  a  final  desemparárão  inteiramente 
em  1 654.  Quando  D.  João  IV  recobrou  os  seus  Estados  do  Brazil , 
achou-se  a  vil  la  d'01  inda  privada  das  vantagens  de  que  estava  de  posse 
pela  prosperidade  a  que  tinha  chegado  o  Recife  em  razão  da  boa 
administração  e  governo  do  príncipe  Maurício.  Para  recompen- 
sada de  suas  perdas, EIRei  D.  Affonso  VI  lhe  conferio  o  titulo  de  ci- 
dade ,  e  creou  nella  em  1676  um  bispado a,  porém  estas  distincçoes 
não  lhe  fizerão  recuperar  o  seu  antigo  commercio  e  opulência , 
que  só  a  industria  fabril  poderia  dar-lhe.  Um  alvará  de  30  de  Maio 
de  1815  creou  uma  comarca  da  cidade  d'01inda  com  as  villas  de 
Goyanna ,  Iguaraçú ,  Limoeiro  e  Páo-d'Alho ,  desmembradas  da 
do  Recife ,  e  um  ouvidor  foi  encarregado  da  administração  da  jus- 
tiça em  segunda  instancia.  Entre  os  edifícios  de  que  abunda  esta 
cidade  o  mais  notável  é  o  da  Sé.  Suas  ruas  são  calçadas  e  guar- 
necidas de  boa  casaria ,  porém  mal  alinhadas.  Ha  nella  um  pa- 
lácio onde  os  governadores  erão  obrigados  a  residir  seis  mezes  no 
anno ,  que  serve  actualmente  de  casa  da  camará ,  e  outro  epis- 
copal ,  com  a  Sé  que  é  de  três  naves ,  e  da  invocação  de  São  Sal- 
vador. Possue  esta  cidade  uma  escola  de  direito,  creada  no  governo 
do  Imperador  D.  Pedro  Io,  o  qual ,  por  decreto  de  7  de  Septembro 
de  1830,  ordenou  a  formação  d'uma  bibliotheca  publica,  ficando 
a  cargo  da  faculdade  de  direito  a  escolha  dos  livros  e  edições;  um 
seminário  no  collegio  dos  jesuitas ;  muitas  escolas  de  primeiras 
lettras,  cadeiras  de  latim,  de  grego,  francez,  geographia,  phi- 
losophia ,  rhetoríca ,  theologia ,  de  desenho ,  d'histovia  sagrada  e 
profana;  um  hospital  da  Misericórdia,  administrado  como  o  do 
Recife ;  quatro  conventos  de  franciscanos ,  carmelitas  calçados  e 
descalços,  e  benedictinos.  A  administração  municipal  tem  o  se- 
nhorio da  maior  parte  da  terra  em  que  está  situada  a  cidade,  de 
que  recebe  annualmente  a  renda.  Quando  os  Hollandezes  des- 
truirão a  villa  d'01inàa,  constava  ella  de  2,500  fogos-,  actctal- 
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mente,  &  sua  população  anda  por  8,000  almas  pouco  mais  ou 
menos.  As  terras  de  seu  districto  são  óptimas;  nellas  prospérão 
as  arvores  fructiferas  dos  trópicos  do  antigo  e  novo  mundo ,  par- 
ticularmente as  mangueiras  e  pimenteiras  da  Índia.  Ha  em  seu 
districto  20,000  habitantes,  muitos  engenhos  e  fabricas  de  dis- 
ti  Ilação  d' aguardente ,  cuja  exportação  é  considerável.  Colhe-se 
também  bastante  algodão  que  é  um  dos  principaes  ramos  de  seu 
commercio. 

Oliveira*  Antiga  povoação  e  nova  villa  da  provinda  de  Mi- 
nas-Geraes ,  na  comarca  do  Rio-Grande ,  1 0  legoas  ao  sul  da  villa 
de  Tamanduá.  Sua  igreja,  que  tem  por  padroeira  N.  S.  d'01iveira,  c 
foi  creadaparochia  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832,  que  lhe 
assignalou  por  filiaes  as  igrejas  das  povoações  Carmo-da-Mata  e 
Àpparecido-de-Clstudio ,  é  feita  do  mármore  tirado  de  certa  pe- 
dreira que  se  acha  a  2  legoas  da  villa.  Esta  freguezia  foi  elevada 
á  categoria  de  villa  por  lei  provincial  de  1839,  e  é  também  ca- 
beça d'um  collegio  eleitoral  que  foi  composto  em  1844  de  22  elei- 
tores. Seu  districto  acha-se  separado  do  de  São-José  pelo  rio  Pará, 
pela  estrada  que  vai  para  o  rio  dos  Bois,  pelo  Morro-do-Ferro , 
e  pelo  ribeiro  do  Curral  antes  de  se  ajuntar  com  o  Pará.  Esta 
villa  é  dividida  por  um  ribeiro  aurífero  que  corre  rumo  do  sul 
a  juntar-se  com  o  rio  Grande,  e  pela  estrada  que  vai  d'Ouro- 
Preto  á  cidade  de  Goyáz,  passando  pelas  cabeceiras  do  rio  de  São- 
Francisco.  Dá-se  á  villa  1,600  habitantes  e  a  seu  districto  mais 
de  4,000,  entre  lavradores,  criadores  de  gado ,  e  mineiros  que 
sâo  os  que  menos  actividade  tem. 

Oliveira.  Lugarejo  da  provinda  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca de  Paracatú,  entre  o  nascente  do  rio  do  Somno  e  o  do 
Abai  té,  ambos  affluentes  do  Paracatú.  Sua  igreja,  de  que  é  pa- 
droeira N.  S.  df01iveira,  depende  da  matriz  da  freguezia  dos  Alegres. 

Oliveira.  Povoação  da  provincia  da  Bahia ,  no  districto  da 
villa  de  Santo-Amaro,  com  uma  igreja  da  invocação  da  Senhora 
de  seu  nome,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Oliveira*  Freguezia  da  provincia  de  São-Pedro-do~Rio- 
Grande.  (V.  Nossa- Se?ihora~d 'Oliveira.) 
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Olivença.  Villa  da  província  da  Bahia ,  vantajosamente  tí- 
tuada  perto  do  mar  numa  collina  entre  duas  ribeiras  de  desigdri 
cabedal,  em  14  grãos  59  minutos  de  latitude,  e  em  41  grata 
18  minutos  de  longitude  oeste,  3  legoas  ao  sul  da  villa  de  Sfto- 
Jorge.  As  casas  assentadas  derramadamente  na  collina  não  guafdfo 
symetria  e  são  todas  cobertas  de  palha ,  não  assim  a  igreja  ma- 
triz ,  que  é  de  pedra  c  cal  telhada,  e  está  situada  num  alto  para  o 
qual  se  sobe  por  uma  escada  também  de  pedra,  motivo  por  que 
a  poserão  debaixo  da  protecção  de  N.  S.  da  Escada.  Attribue-se 
a  elevação  d'esta  aldeia  á  categoria  de  villa  em  1 694  ao  governa- 
dor da  provincia  António  Luiz  Gonçalvez  da  Gamara  Coutinho, 
mas  pode  ser  que  seja  a  sua  creação  mais  recente.  Possue  esta 
villa  uma  escola  de  primeiras  lettras  que  lhe  foi  concedida  por 
decreto  de  28  de  Junho  de  1832.  Ao  norte  d'ella  ha  uma  ponte 
sobre  a  maior  das  ribeiras  que  a  banhão.  Consta  a  população  d'In- 
dios ,  quasi  todos  occupados  em  obras  de  torno,  com  o  que  vivem 
numa  abastança  que  se  não  encontra  nas  povoações  onde  não 
existe  por  desleixo  dos  habitantes  ramo  nenhum  de  industria. 
Seu  districto  acha-se  encravado  entre  o  da  villa  de  São-Jorge  da 
parte  do  norte ,  e  o  rio  Commandatuba  da  do  sul,  e  contém  1 ,500 
habitantes. 

Olivença.  Antiga  villa  da  provincia  do  Pará ,  em  que  nunca 
houve  camará.  (V.  Jabari,  povoação.) 

Omagnas.  índios  que  dominãonas  margens  do  Amazonas, 
e  occupão  duzentas  legoas  de  terra  de  sua  margem  esquerda  entre 
os  rios  Tamburagua  e  Putumaio.  Obedecem  ás  ordens  imperiosas 
e  lacónicas  de  seus  chefes ,  c  fazem  continuamente  guerra  aos  Cu- 
rinas  da  banda  do  sul  e  aos  Tacunas  da  do  norte  $  sugeitão  á  escra- 
vidão quantos  podem  colher  vivos  cm  suas  expedições ,  mas  tra- 
tâo-nos  bem.  Suas  armas  são  arco,  setta  e  maça.  Apertão  aos 
recemnascidos  as  cabeças  entre  duas  taboas  afim  de  achatál-as , 
costume  que  actualmente  hão  perdido.  Os  homens  andão  mis  , 
as  mulheres  pelo  contrario  andão  vestidas  decentemente  com  pan- 
nos  d' algodão  que  sabem  fiar  e  tingir  de  differentes  cores. 

Onça.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Gcraes ,  no  districto 
de  São-João-d'ElKei ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santa- 
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AMa,  que  fotalgttm  tempo  filfel  da  matrit^ 
lei  provincial  supprimio  e6ta  freguesia  por  isso  que  os  freguezes 
nSo  tintáo  00  meios  necessários  para  reedificar  a  igreja,  e  trans- 
ferio  o  titulo  de  parochia  para  a  igreja  de  San  ta- Anua ,  ficando 
a  de  Cajurú  por  sua  filial  em  se  achando  concertada. 

Onça«  Lugarejo  da  provinda  de  Minas-Geraes ,  3  Vgoas  ao 
sueste  davilla  de  Pitangui,  na  cabeceira  do  ribeiro  de  Sao-João  que 
a  rega ,  com  uma  igreja  dedicada  a  São  Francisco.  Em  1838  pre* 
tenderão  alguns  ter  achado  pérolas  neste  ribeiro,  cujus  áreas 
accarretáo  ouro ,  porém  passado  algum  tempo  nunca  mais  se  fal- 
tou em  tal  achado. 

Onça*  Desagttadouro  da  lagoa  Feia  na  província  do  Rio-de- 
Janeiro ,  na  comarca  de  Campos.  Mandou-o  abrir  no  começo  do 
século  XVIIIo  José  de  Barcellos  e  o  fez  communicar  com  o  Iguaçu, 
que  também  serve  de  desaguadouro  a  varias  lagoas  e  se  ajunta 
com  o  Furado  o  qual  se  vai  lançar  no  Oceano. 

Onça*  Ilha  do  rio  QuajuA  na  província  do  Pará ,  no  districto 
da  cidade  de  Belém ,  povoada  d'Indios  civilizados. 

Ondas*  Pequeno  rio  da  província  da  Bahia  :  nasce  perto  do 
Sobrado,  corre  rapidamente  em  sentido  contrario  e  para  o  sul, 
por  terras  auríferas  que  também  passâo  por  diamantinas ,  e  vai 
se  ajuntar  com  o  rio  Grande ,  5  legoas  abaixo  do  confluente  do  das 
Fêmeas. 

Ondas-Grandes*  Quadragésima  segunda  cachoeira  do  rio 
Tietê,  naprovincia  de  Sfio-Pauio.  Fica  1  legoa  abaixo  da  dasOn- 
das-Pequenas ,  e  muito  mais  acima  da  do  Funil-Grande.  Nâoé 
mister  alliviar  as  embarcações. 

Ondas-PequenaSi  Quadragésima  primeira  cachoeira  do 
rio  Tietê ,  1  legoa  abaixo  da  de  Mato-Secco ,  e  em  igual  distancia 
da  das  Ondas-Grandes. 

Oppinazés*  Tribu  d'Indios  que  vivem  nas  margens  do  Ara- 
guaia, na  província  de  Goyáz.  Assim  os  chama  um  autor  italiano 
moderno,  em  vez  d'Apinagés.  (V.  esta  palavra.) 

Orelha-d' Antas*  Ribeiro  da  província  de  Mato-Gosso. 
Ajunta-se  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Coxim,  10  legoas 
abaixo  de  sua  ultima  cachoeira. 
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Orêmanàoft*  Grande  nação  d' índias  da  Guiana  brazileira  : 
dominava  nas  margens  dos  rios  Negro ,  Caburí ,  Branco ,  Chiuara, 
e  outros,  tributários  do  rio  Negro.  Ignora-se  quaes  fossem  os  seus 
costumes;  hoje  achão-se  civilizados,  e  povoão  com  o  nome  de 
Mandos  asdiíferentes  villas  e  povoações  que  banha  o  mencionado 
rio  Negro.  Pretenderão  alguns  autores  que  estes  índios  antes  de 
terem  communicações  com  os  Europcos  tinhão  uma  theologia, 
e  admittião  um  principio  autor  do  bem  a  que  chamavão  Mauari, 
e  outro  autor  do  mal  que  appellidavão  Sarauhá.  Mas  este  ponto 
está  ainda  controverso •,  o  que  se  sabe  ao  certo  é  que  era  um  povo 
guerreiro,  que  andavão  em  frontaria  com  os  Curanáos,  descen- 
dentes da  mesma  nação,  e  com  outras  tribus  vizinhas. 

Órgãos.  Cordilheira  do  Brazil  que  se  estende  pela  beiramar 
de  leste  a  sudoeste,  nas  províncias  do  Rio-de- Janeiro,  Sfio- 
Paulo  e  Santa-Catharina.  O  rio  Parahiba  na  província  de  Sáo- 
Paulo,  e  o  Parahibuna  nado  Rio-de-Janeiro,  dividem  esta  serra- 
nia da  do  sertão  appellidada  da  Mantiqueira.  Chamárão-lhe  dos 
Órgãos  pelas  pontas  agudas  que  tem  ao  norte  da  cidade  do  Rio- 
de-Janeiro,  as  quaes  vistas  de  longe  se  parecem  com  os  canudos 
d' um  órgão.  Estas  pontas,  por  onde  se  não  pôde  fazer  estrada, 
constituem  a  estremidade  oriental  d* esta  corda  de  serras,  sepa- 
rada da  dos  Aimorés  pelo  rio  Macacú.  (V.  Órgãos  [serra  dos].) 
A  cordilheira  cfeste  nome  compõe-se  principalmente  das  serras 
Bangú,  Cubatão,  Facão,  Ilha-Grande,  Jerexino,  Macacú,  Órgãos, 
Tejuco ,  e  pega  com  outras  do  sertão  do  Brazil ,  cujas  ramifica- 
ções occidentaes  se  dilatão  até  o  Chili  e  o  Peru ,  onde  se  acbfio  as 
mais  altas  montanhas  do  globo. 

Órgãos  (Serra  dos).  Ramo  da  cordilheira  d'este  nome,  na 
província  do  Rio-de-Janeiro,  12  legoas  distante  da  bahiadeNi- 
therôhi.  É separada  da  cordilheira  dos  Aimorés  pelo  rio  Macacú, 
e  vem  a  ser  a  estrema  da  corda  de  serras  do  mesmo  nome  que  se 
dilata  para  o  sul,  até  a  província  de  Santa-Catharina.  Na  parte 
que  se  avizinha  da  margem  direita  do  Macacú ,  offerece  uma  serie 
de  pontas  ou  picos  inaccessiveis  que  se  parecem  com  os  canudos 
dos  órgãos,  o  maior  dos  quaes  se  acha  3,606  pés  acima  do  nivel  do 
mar.  A  serra  dos  Órgãos  se  estende  para  o  poente  até  a  da  Estrella. 
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Orico-Chtaçú.  Ribeirão  da  província  da  Bahia ,  na  comarca 
dês  llhéos.  Nasce  da  serra  Cincurá ,  corre  por  dilatadas  terras  que 
ainda  estão  por  povoar,  e  inclinando-se  algum  tanto  para  o  sul, 
fce  vai  ajuhtar  com  o  rio  de  Contas,  pela  margem  esquerda. 

Orindi-Àçú.  Ribeiro  da  serra  dos  Órgãos,  na  província  do 
TVio-de- Janeiro ,  tributário  do/io  Guapi-Açú. 

Orindi-Hfirim«  Ribeiro  de  pouco  cabedal,  que  corre  pa- 
rallelamente  com  o  Orindi-Açú,  e  como  elle  desagua  no  Guapi-Açú. 

Orucimina»  Nome  primitivo  do  rio  da  Guiana  brazileira, 
conhecido  vulgarmente  com  o  nome  de  rio  das  Trombetas.  (Y.  este 
nome.) 

Orizês-Procazes»  Tribus  de  Tapuias,  intrépidos  guerrei- 
ros que  vivião  nas  serras  da  província  áa  Bahia ,  no  lugar  onde 
.jaz  presentemente  Santo  -  António  -  das  -  Queimadas ,  nas  ca- 
beceiras do  ftapicurú.  Sáo  de  alta  estatura,  e  andão  continua- 
mente quasi  nus,  bem  que  nessas  serras  faça  frio;  tem  os  cabellos 
pretos  e  duros,  a  peile  cor  de  cobre,  os  olhos  peqiíenos  e  vivos; 
são  bons  atiradores ;  esta  circumstancia,  e  especialmente  a  impos- 
sibilidade de  penetrar  nas  serras  inaccessiveis  em  que  se  achavão 
acoutados,  e  d'onde  sahião  de  improviso  para  arruinar  as  fazen- 
das dos  Portuguezes  estabelecidos  na  Bahia ,  fizerão  que  estes  os 
tivessem  pelos  mais  perigosos  vizinhos.  Vivião  estes  índios  em 
bandos  em  entrincheiramentos  cobertos ;  alimentavão-se  de  raizes 
e  de  veação;  tinhão  em  grande  veneração  o  curajá,  que  os  des- 
cativava das  serpentes,  motivo  porque  nunca  o  matavão.  A  qua- 
dra do  anno  em  que  este  pássaro,  a  que  elles  chamavão  cutipó- 
cupuó-ábá,  começava  a  cantar  era  para  elles  a  época  das  festas, 
durante  as  quaes  immolavâo  os  porcos  á  gula,  e  a  virgindade  das 
ftfeninás  de  âotè  annos  a  seus  brutaes  appetftes.  Nestas  baecha- 
naes  consumiâo  grande  quantidade  de  Veação  e  de  bebíAas  espi- 
rituosas <fue  fabrica  vão  pondo  em  fertnefttação  certas  frotas. 
Qoando  haviâo  dado  cabo  das  provisões ,  punhão-se  a  caminho , 
e  ifto  roubar  quanto  encon travão  nas  fazendas  dos  PôrttfgiíeUôfc. 
Coimo  mrma  doestas  etotradas  catívassèrtn  os  Poittrguezes  6  'filho 
do  ohefe  d'estes  índios ,  com  muitos  dos  que  o  acompaíihàvfio,  V) 
vigário  de  lUpicurá-de-Cima  tomou  a  sen  cargo  ô  docrtrhml-opAr 
ii.  12 
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espaço  de  três  annos,  no  cabo  dos  quaes  vestio-o  decentemente,  o 
mesmo  fez  aos  companheiros,  e  depois  de  lhes  fazer  presentes 
para  suas  famílias  enviou -os  ás  suas  matas  com  alguns  soldados . 
os  quaes  forâo  mui  bem  recebidos  dos  índios  por  isso  que  viâo 
em  vida  e  em  boa  disposição  o  filho  de  seu  chefe.  Fez  o  pai 
alliançacom  o  vigário,  o  qual  couseguio  em  1713  fazer-lhes  adop- 
tar a  vida  civil ,  por  meio  da  quaí  vierâo  a  sugeitar-se  á  autori- 
dade real. 

Oróbó*  Antiquíssima  aldeia  da  província  do  Espirito-Santo, 
fundada  ne  século  XVP  pelos  jesuítas ,  a  3  legoas  do  mar,  nas  ca- 
beceiras do  rio  Reritigbá ,  ao  qual  poserão  ao  depois  o  nome  de 
Benevente ,  da  villa  que  jaz  em  sua  foz.  Erigirão  os  jesuítas  neste 
aldeia  uma  igreja  que  dedicarão  a  N.  S.  do  Bom-Successo,  e  nella 
collocárão  os  índios  que  sugeitavão  a  alguma  penitencia.  Depois 
da  expulsão  da  ordem ,  a  igreja  d^róbó  passou  a  ser  filial  da  ma- 
triz da  villa  de  Benevente. 

Oróbó*  Serra  da  província  da  Bahia ,  na  antiga  comarca  de 
Jacobina.  Jaz  60  legoas  aooccidente  da  cidade  da  Bahia;  (Telia 
nasce  o  ribeiro.  Andrahi,  affluente  da  margem  esquerda  do  rio 
Paraguaçú. 

Ororobá.  Antiga  aldeia  da  província  de  Pernambuco,  creada 
villa  em  1810.  (V.  Symbres.) 

Ostras  (Rio  das).  Pequeno  rio  da  província  do  Rio-dc-Ja- 
neiro,  no  districto  de  Macahé*,  tem  apenas  2  legoas  de  curso; 
mas  sua  embocadura  no  mar  offerece  um  bom  porto ,  onde  as 
sumacas  vão  tomar  carga  de  café,  farinha  de  mandioca  e  outros 
géneros  :  jaz  esta  embocadura  2  legoas  ao  norte  da  do  rio  de 
São- João. 

Ottinga.  Ribeiro  da  província  de  Pernambuco ,  que ,  junto 
com  o  Taipe  e  Pitanga ,  forma  o  rio  Iguaraçú. 

Ourém.  Pequena  villa  da  província  do  Pará,  na  margem  di- 
reita do  rio  Guamá,  24  legoas  a  leste  da  cidade  de  Belém,  com 
uma  igreja  parochial  da  invocação  do  Espirito-Santo.  Em  1840, 
a  camará  pedio  á  assemblea  provincial  um  subsidio  para  concer- 
tar esta  igreja,  fazer  duas  pontes  sobre  o  rio  Guamá  e  sobre  um  ri- 
beiro ,  e  construir  a  cadeia  e  casa  para  a  camará   Os  moradores 
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cultivão  os  mantimentos  do  paiz,  e  pouco  ou  nada  exportão. 
Ourém.  Registo  da  provinda  do  Espirito -Santo,  na  estrada 
que  vai  para  a  de  Minas-Geraes.  Foi  estabelecido  no  principio  do 
século  actual,  com  o  presupposto  de  favorecer  a  civilização  dos. 
f  ndios  :  formou-se  logo  ao  pé  <felle  uma  povoação ,  que  não  tem 
tido  augmento  por  isso  que  a  estrada  não  é  frequentada. 

Ouriçanga.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  districto 
da  villa  do  Livramento.  Como  a  população  se  augmentasse  dentro 
de  pouco  tempo ,  o  presidente  da  província  mandou  transferir 
para  esta  povoação  a  escola  de  primeiras  lettras  de  Bom -Jesus 
em  1839,  sendo  para  isso  autorisado  pela  lei  provincial  n°  103. 

Ouro  (Ilha  do).  Ilhota  isolada  do  rio  de  São-Francisco ,  de* 
fronte  da  província  do  Sergipe  e  das  Alagoas,  6  legoas  abaixo  da 
ilha  do  Ferro ,  ambas  pertencentes  á  ultima  d'estas  provincias.  Ê 
um  morro  com  uma  ermida  de  N.  S.  dos  Prazeres  no  cume , 
onde  se  fazem  romarias  duas  vezes  por  anno. 

Ouro  (Rio  do).  Ribeirão  da  provincia  de  Mato-Grosso,  no 
districto  da  villa  de  Poconé.  Dérão-lhe  este  nome  pelo  muito  ouro 
que  nelle  acharão  os  primeiros  exploradores  que  o  descobrirão 
em  1780.  Corre  rumo  do  noroeste,  e  vai  engrossar  o  rio  Dia- 
mantino. 

Ouro  (Rio  do).  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro,  no 
districto  de  Cabo-Frio,  e  o  mais  importante  dos  tributários  do  rio 
Capivari ,  com  quem  se  ajunta  perto  de  sua  embocadura  na  lagoa 
Juturnahiba. 

Ouro*  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro*  que  serve  de 
demarcação  entre  os  termos  das  freguesias  de  Suruhi  e  de  Inho- 
mirim. 

Ouro-Branco»  Freguézia  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
5  legoas  ao  sueste  da  cidade  d'Ouro-Preto ,  no  vertente  oriental 
da  serra  de  seu  nome.  Sua  igreja  parochial  tem  por  padroeiro 
Santo-Antonio ,  e  por  filial  a  igreja  da  povoação  d'Ititiaia  ou  Ita- 
tiaia. Avalia-se  a  população  de  seu  termo  em  1 ,600  habitantes 
quasi  todos  mineiros  e  sujeitos  ao  bócio  ou  papo. 

Ouro-BrancOí  Serra  da  provincia  de  Minas-Geraes,  no 
districto  da  villa  de  Queluz,  onde  jaz  a  freguézia  de  seu  nome. 
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Ouro-Fino*  Antiga  povoação  da  província  de  Goyáz,  4  le- 
goas  a  leste  da  cidade  do  mesmo  nome.  Bartholomeo  Bueno  o  filho 
achou  neste  lagar  ouro  de  mui  subido  quilate ;  nas  vizinhanças 
tfesta  povooção  existe  uma  gruta  onde  se  encontra  certa  substan- 
cia branca  friável  que  parece  ser  salitre  ou  pedra  hume.  Sua 
igreja,  dedicada  a  N.  S.  do  Pilar,  é  filial  da  matriz  da  freguezia 
de  Santa-Anna  da  cidade  de  Goyáz. 

Ooro-Fino*  Lugarejo  da  província  de  Mato-Grosso,  1  legoe 
ao  norte  de  Santa-Anna,  e  1 3  pouco  mais  ou  menos  ao  nordeste 
da  cidade  de  Mato-Grosso.  Houve  neste  lugar  uma  fundição  d'ouro 
que  foi  supprimida  quando  as  minas  se  esgotarão.  Sua  igreja  de- 
.pende  actualmente  da  da  povoação  de  Santa-Anna. 

Qtaro-Fino»  Registo  da  província  de  Minas-Geraes,  na  es- 
trema da  província  de  São-Paulo ,  no  districto  da  villa  das  Caldas. 
Cobrão-se  nclle  os  direitos  de  sahida  dos  géneros  que  passâo 
d'esta  província  para  as  vizinhas.  (V.  Caldas ,  villa.) 

Ooro-Podre*  Registo  da  província  de  Goyáz,  noifcáíricto 
da  villa  d'Arrayas.  Achou-se  neste  lugar  ouro  d' uma  cor  negra  e 
suja,  motivo  por  que  derão-lhe  este  nome,  que  se  estendeo  a  todo 
-aifaelle  districto  desde  o  anno  de  1784. 

Ouro-PretO.  Comarca  da  provincia  de  Minas  Geraes ,  creada 
antigamente  com  o  nome  de  Villa-Rica,  mas  níuito  mfrisva&ta  do 
que  ò  é  actualmente.  Consta  esta  comarca .  tegundo  o  artigo  3* 
da  lei  provincial  de  1o  d'Abril  de  1839,  do  districto  da  cidade 
d'Ouro-Preto  e  dos  das  villas  de  Queluz  e  de  Bom-Fim. 

Ouro-PretO.  Grande  cidade  do  Brazíl ,  capital  da  ftrovfncia 
de  Minas-Geraes ,  c  cabeça  da  comarca  de  seu  nome.  António 
Dias,  taubateno ,  o  padre  João  de  Faria,  natural  da  ilha  de  Sâò- 
Sebastifto,  é  os  Paulistas  Thomaz' Lopes  de  Camargos,  ^Fran- 
cisco Bueno  da  Silva  forSo  os  primeiros  que,  em  1699  e  nos 
annos  seguintes,  se  estabelecerão  nas  margens  de  vários  ribeiros 
dà  serra dfOuro-Preto,  assim  chamada  pela  cor  escura  das  rochas  e 
do  ouro  que  d' cilas  se  tirava .  As  serras  do  Pão-Doce,  d'Ouro-Podre, 
d'Ouro-Fino, Queimada,  Santa-Anna,  e  a  de  Ramos,  a  mais  rica  de 
todas,  se  acharão  em  poucos  annos  povoadas ;  porém  o  bando  d'a- 
ventureiros  que  nellas  haviâo  assentado  vivenda  unicamente  com 
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o  fito  de  matar  a  sede  ardente  em  que  se  abrasavâo  de  ajuntar  ouro, 
se  pozerão  acima  das  leis,  e  não  conhecerão  outras  senão  a  da  força, 
todas  as  vezes  que  seus  intentos  encontrarão  opposiçâo.  Originá- 
ráo-se  d*este  estado  de  coifas  rixas  e  assassinatos  que  degenera-* 
rfio  em  guerras  civis ,  nos  primeiros  annos  do  século  XVIH%  até  a 
vinda  d' António  d9 Albuquerque  Coelho  de  Carvalho ,  governador 
general  do  Rio-de- Janeiro ,  São-Pauloe  Minas,  e  só  no  fim  do 
anno  de  1709  é  que  este  governador  pôde  acabar  com  a  rebelltão 
suscitada  pelos  padres  da  companhia ,  e  sustentada  dous  annos 
consecutivos  por  Manoel  Nunes  Vianna.  No  cabo  d'esta  rebellião, 
uma  ordem  regia  de  18  de  Junho  de  1711  conferio  á  povoação 
d'Ouro-Preto  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de  fTilla-Rica ,  em 
contemplação  da  grande  copia  d'ouro,  que  de  suas  minas  se  ti- 
rava. Quando  o  conde  d'  Assumar  quiz  dar  execução  ao  alvará  de 
11  de  Fevereiro  de  1719  que  ordenava  a  creação  de  varias  fundi- 
ções d'ouro  em  Minas-Gentes,  e  d' uma  casa  de  moeda  em  Villa- 
Rica,  2,000  homens  se  poserao  em  anuas,  e  demolirão,  em  28  de 
Julho  do  anno  seguinte ,  a  casa  onde  residia  o  ouvidor,  e  sobre  as 
'   ruinas  d'elia  intentarão  obrigar  o  governador  a  sujeitar-se  a  con- 
diçõcs  por  elkes  feitas ;  apezar  da  inteireza  de  seu  caracter  vio-se 
e  governador  obrigado  a  contemporizar,  dizendo-lhes  que  espe- 
raria novas  ordens  do  soberano.  Oque  não  obstante,  fbrão  os  cabe- 
ças d'esla  revolta  presos  e  conduzidos  para  a  cida.de  da  Bahia. 
Entretanto  tirou  ViikrRica  destas  revoltas  algum  proveito,  pois 
teve  a  distincçáo  de  ser  escolhida  para  capital  da  provincia ,  e 
oecebeo  com  toda  a  solemnidade  o  primeiro  governador  da  nova 
provincia  de  Minas  D.  Lourenço  d' Almeida  em  28  d'Agoato  de 
1 7.21 .  Fez  o  novo  governador  a  casa  da  moeda,  onde  se  cunharão 
peças  d'ouro  do  valor  de  4,800  reis  e  da  metade ,  e  de  $00  e  300 
reis  de  prata ,  mas  este  estabeleci  mento  foi  supprim  ido  e  m  1 7  3  5 .  V q 
cabo  de  3  annos  o  governador  Gomes  Freire  d' Andrade  fundou  ç 
hospital  da  Misericórdia  d'esta  villa  çom  uma  dotação  corres- 
pondente. Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva ,  seu  successor,  mandou  fcuçç# 
e  guarnecer  dartilharia  um  forte  contíguo  com  o  palácio  dg 
governo ,  e  conçorreo  com  as  dispezas  necessárias  para  a  conclu^ 
são  do  hospital  da  Misericórdia,  começado  por  seu  antecessor. 
Q  regimento  de  cavalaria  chamado  <te  Villa-Rica  deve  a  sua  creq- 
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ção  a  D.  António  de  Noronha,  correndo  o  anno  de  1775.  Por 
alvará  de  6  de  Dezembro  de  1814  forão  os  juizes  ordinários  sup- 
primidos  e  em  seu  lugar  creou-se  um  juiz  de  fora,  e  em  1817 
teve  lugar  a  creaçâo  da  companhia  de  mineralização.  Depois  da 
partida  d'El  Rei  para  Portugal,  D.  Pedro,  então  principe  re- 
gente ,  vio-se  na  obrigação  de  ir  em  pessoa  a  esta  capital  para 
pôr  termo  a  uma  insurreição  republicana,  que  se  tinha  feito, 
havia  dou*  mezes,  contra  a  sua  regência  :  a  qual  comprimida, 
appareceo  em  Abril  de  1822  um  decreto  do  mesmo  principe 
datado  d'esta  mesma  villa  conferindo  a  Villa-Rica  o  titulo  e 
prerogativas  de  cidade,  restituindo- lhe  o  seu  primeiro  nome 
d'Ouro-Preto,  decreto  que  foi  ratificado  por  carta  imperial  de 
20  de  Março  do  anno  seguinte,  accrescentando  -  lhe  a  qualifír 
cação  de  cidade  imperial ;  assim  que  por  três  vezes  teve  a  felici- 
dade esta  villa  de  ser  bem  succedidaem  seus  alevantamentos.  Em 
1834  estabeleceo-se  nesta  cidade  um  governo  republicano,  po- 
rém d'esta  feita  não  se  sahio  tão  bem,  nem  teve  recompensa,  por- 
que ja  nenhuma  sobrava  que  se  lhe  podesse  dar.  A  cidade  d'Ouro- 
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Preto  está  assentada  em  vários  montes  que  servem  de  baseá  serra 
d'Ouro-Preto ,  2  legoasao  sudoeste  de  Marianna ,  e  83  ao  nornor- 
oeste  do'  Rio-de- Jane  iro,  em  20  grãos  15  minutos  de  latitude,  e 
em  47  grãos  52  minutos  de  longitude.  A  esterilidade  da  sumidade 
da  serra,  as  gargantas  e  excavações ,  um  céo  quasi  sempre  enne- 
voado ,  casas  edificadas  sem  symetria  em  outeiros  desiguales  com 
quintaes  estreitos  mal  cultivados,  e  separados  uns  dos  outros  por 
muros  arruinados,  eis  o  aspecto  pouco  lisongeiro  queofferece  a 
capital  da  província  de  Minas-Geraes.As  casas  postas  em  cima 
dos  outeiros  são  acompanhadas  de  riias  mal  calçadas  e  mal  ali- 
nhadas, sem  exceptuar  a  mais  mercantil  e  comprida ,  chamada  a 
rua  Direita,  qualificação  bem  mal  justificada,  são  de  terra,  chans 
e  sem  sobrado ,  cada  uma  com  seu  quintal  por  detrás ,  e  pode- 
rão ser  obra  de  2,000.  As  que  se  vão  fazendo  de  novo  tem  melhor 
apparencia.  O  palácio  do  governo  acha-se  a  3,780  pés  francezes 
acima  do  nivel  do  mar,  e  consta  d' um  edifício  quadrado  que  se 
parece  mais  com  uma  fortaleza  que  com  um  palácio,  mor- 
mente olhado  da  banda  d'um  fortim  um  pouco  arruinado  que 
fica  a  cavalleiro  da  cidade.  Parte  d'este  edifício  serve  de.  aloja- 
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mento  das  autoridades  da  província  tanto  militares,  como  civis, 
o  maisé  a  antiga  fundição.  Ao  pé  do  palácio  ha  uma  caserna ,  e 
á  pequena  distancia  a  casa  da  camará ,  com  uma  galaria  romana 
oo cimo,  e  em  baixo  a  cadeia,  e  emíim  o  thesouro.  Estes  edifi- 
rifo  são  em  geral  mais  notáveis  por  sua  vastidão  e  grandeza  que 
pelo  bom  gosto  de  sua  architectura ;  exceptuaremos  todavia  a  ca- 
deia concluída  em  1837,  com  officinas  onde  os  presos  trabalhão, 
a  qual  pôde  dizer-se  que  é  o  mais  bello  edifício  da  província. 
Pessoas  ha  que  lanção  em  rosto  aos  Mineiros  de  terem  traindo  de 
fazer  antes  uma  cadeia ,  de  que  não  se  necessitava ,  do  que  esta- 
belecimentos de  beneficência.  Um  só  existe  d'este  género ,  e  o 
bom  estado  do  primeiro  andar  que  serve  de  hospital  militar  se 
deseuconVra  grandemente  com  o  hospital  civil ,  que  se  acha  pof 
Yn\\on  o  quai  está  sempre  em  decadência.   Tem  esta  cidade 
quinze  igrejas,  duas  das  quaes  tem  o  titulo  de  parochia,  uma  da 
invocação  de  IV.  S.  dofí/ar,  e  outra  de  N.  S.  da  Conceição,  ambas 
ricamente  ornadas,  e munidas  de  ricos  paramentos  sacerdotaes. 
"Em  cima  d'um  outeiro  vé-se  um  edifício  de  pouca  apparencia, 
que  vem  a  ser  o  theatro,  com  quatro  ordens  de  camarotes ,  e  pia- 
léa  com  bancos.  Ha  nesta  cidade  quatro  pontes  que  facilitão  a 
circulação,  quatorze  fontes  com  excellente  agua,  uma  biblio- 
theca  publica,  um  jardim  botânico,  duas  escolas  de  primeiras 
Jeitras,  um  collegio  com  cadeiras  de  grammatica  latina  e  portu- 
guesa, de  pbarmacia  e  de  anatomia.  Nella  reside  o  presidente  da 
província  e  o  commandante  das  armas,  e  tem  as  suas  sessões  a 
assemblea  provincial.  Tem  a  cidade  d'Ouro-Preto  um  commercio 
activo  tanto  com  a  cidade  do  Rio-de  Janeiro, como  com  as  villas 
do  norte  e  do  oriente  da  provincia.  A  população  de  seu  districto 
se  eleva  a  8,000  habitantes.  Seus  arredores  são  semeados  de 
plantas  leguminosas,  e  plantados  de  larangeiras,  pecegueiros, 
figueiras,  macieiras  e  marmelleiros  que  se  dão  mui  bem.  Os  ri* 
beiros  ainda  acarretão  ouro,  mas  em  tão  pequena  quantidade ,  que 
apenas  basta  para  com  ella  viverem  miseravelmente  os  que  não 
conhecem  outra  espécie  d'industria.  Por  lei  de  1839,  a  assemblea 
legislativa  d'esta  provincia  mandou  fazer  um  jardim   botânico 
para  o  cultivo  do  arvore  do  chá,  e  no  anno  seguinte  colheo-se 
oito  arrobas  que  forão  vendidas  a  razão  de  1 ,000  reis  e  de 
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2,0 GO  reis  a  livra;  em  1840.  outra  lei  da  mesma  assembleade 
%1  de  Março  mstallou  neste  jardim  uma  escola  normal  agricul- 
tura em  que  devião  ser  admittidos  como  discípulos  internos  e  ex- 
ternos os  orphãos  das  villas  da  província. 

Ouro-PretO. Serra  da  província  de  Minas-Geraes,  aggregado 
de  vários  montes,  em  três  dos  quacs  está  sita  a  cidade  de  seu 
nome,  capital  de  Minas-Geraes.  Dérâo-lhe  este  nome  pela  cAr es- 
cura do  ouro  que  em  seus  ribeiros  colherão  os  sertanistas  António 
Dias,  Tliomas  Lopes  de  Camargos,  Francisco  Bueno  da  Silva  e 
João  de  Faria  Fialho,  quando  no  decurso  do  anuo  de  1700  assen- 
tarão morada  nos  montes  vizinhos.  O  seu  mais  alto  pico  c  tido 
pelo  mais  eminente  da  província.  (V.  Itacolumi.) 

Outeiro*  Villa  da  Guiana  brazi leira,  numa  collina  nas  adja- 
cências da  lagoa  Urubuquára ,  formada  pelo  rio  do  mesmo  nome , 
afflucnte  do  Amazonas,  pela  margem  esquerda.  Jaz  esta  villa  a 
5  legoas  d  Vste  rio ,  e  20  ao  poente  da  villa  dAlmeirim.  Sua  igreja 
é  da  invocação  de  N.  S.  da  Graça.  Seus  habitantes  cultivão  man-. 
timentos  e  algodão ,  que  exportão  para  a  cidade  de  Belém. 

OyapOCk  ou  Oayapock.  Rio  da  Guiana  brazileira;  nasce 
da  serra  Baracaina,  corre  pelos  montes  sempre  do  occideote 
para  o  oriente  até  ir  desembocar  no  mar,  sen  indo  de  limites 
ii  Guianas  ingleza,  hollaodeza  e  francczi.  Kste  rio,  que  também 
tçve  em  principio  o  nome  do  Pinçon ,  primeiro  navegante  que 
nelle  entrou,  foi  occasião  de  longos  debates  entre  as  cortes  de 
Portugal  e  de  França,  até  que  a  final  |>t*io  tratado  de  il  d'Abril 
de  1713,  celebrado  entre  as  ditas  cortes ,  fundado  no  celebre 
tratado  d'lltrechl  de  1712,  a  França  renunciou  a  toda  pretenção 
que  podia  ter  sobre  as  terras  situadas  entre  o  rio  Oyapock  e  o 
Amazonas.  Verdade  é  que  nos  tratados  de  Madrid  e  de  Badajoz, 
de  1801.  o  plenipotenciário  francez  Luciano  Bonaparte  exigio 
por  parte  da  republica  que  a  Guiana  franreza  se  estendesse  até 
Macapá  e  o  cabo  do  Norte ;  mas  esta  pretenção  não  se  pôde  effei- 
tuar  em  razão  da  distancia  em  que  se  achavão  as  colónias  de 
ambos  os  governos.  É  também  verdade  que  pelo  tratado  dAmiena 
de  25  e  27  de  Março  de  1802,  os  limites  francezes  e  portu- 
guezes  da  Guiana  forão  fixados  na  eml>ocadura ,  e  ao  norle  do  rio 
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Àraúari  ou  Araguari,  d'onde  se  devia  tirar  para  o  occidente  uma 
linha  até  o  rio  Branco.  Porém  esta  clausula,  como  a  antecedente, 
não  foi  posta  em  execução  pelos  mesmos  motivos.  De  mais  que 
não  tendo  a  corte  de  Portugal  mandado  plenipotenciário  ao  con- 
gresso d'Amiens,  a  Rainha  D.  Maria  Ia  não  annuio  a  seme- 
lhante disposição,  e  quando,  em  1808,  a  família  real  portu- 
gueza  foi  residir  nos  seus  Estados  do  Brazil,  o  príncipe  regente, 
depois  D.  João  VI,  mandou  tomar  posse  da  Guiana  franceza.  O 
tratado  de  Vienna  de  9  de  Junho  de  1815  estipulou,  pelo  ar- 
tigo 107,  que  EIRei  de  Portugal  restituiria  a  EIRei  de  França  a 
Guiana  franceza  até  oOyapock,  segundo  fora  determinado  no 
tratado  d'Utrecht  do  século  precedente.  Emfiin  um  novo  concerto 
feito  entre  os  dous  monarcas  de  Portugal  e  de  França ,  de  28  d'A- 
gosto  de  1816,  assignalava  por  limiles  entre  as  respectivas  pos- 
sessões o  Oyapock ,  c  a  Guiana  franceza  devia  estender-se  da  parte 
do  occidente  até  322  grãos,  segundo  o  meridiano  da  ilha  do 
Ferro.  A  vista  de  tâo  authenticos  tratados  celebrados  entre  o  Bra- 
zil e  a  França,  nenhum  credito  se  deve  dar  aos  rumores  espa- 
lhados num  e  noutro  paiz  por  pessoas  mal  intencionados;  e  se, 
ha  alguns  annos,  o  governador  francez  da  Guiana  assentou  um 
posto  avançado  além  do  Oyapock,  foi  unicamente  para  impedir 
que  os  rebeldes  do  Pará  não  invadissem  armados  o  paiz,  cuja 
conservação  tinha  a  cargo-,  assim  mandou  elle  retirál-o,  logo  que 
teve  noticia  da  pacificação  do  Pará. 


Pacajax  ou  Pacayá.  Rio  da  província  do  Pará ,  no  districto 
da  villa  de  Camela,  que  vem  de  mui  longe,  e  se  ajunta  com  o 
Taigipnrú  ou  braço  meridional  do  Amazonas,  abaixo  da  confluên- 
cia do  Anapú.  As  canoas  que  levão  carga  gastão  quatro  dias  para 
chegar  ao  confluente  do  Iriúaná ,  passado  o  qual ,  não  ha  navega- 
ção, por  rausa  dos  arrecifes  e  cachoeiras,  que  lhe  embaração  o 
feito.  Em  suas  margens  crescem  espontaneamente  as  arvores  do 
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cravo,  e  nellas  vivem  índios  Tupinambas,  da  tribu  Pacajás,  que 
se  considcrão  como  ci  ilizados. 

Pacahá.  Tribu  d" índios  que  vivem  nas  cabeceiras  do  rio  Ju- 
ruena ,  na  província  de  Mato-Grosso. 

Façanha»  Aldeia  da  província  de  Minas-Geraes,  na  comarca 
do  Serro ,  28  legoas  com  pouca  differença  ao  sueste  da  cidade 
do  mesmo  nome ,  e  44  ao  nordeste  da  de  Ouro-Preto.  Esta  aldeia, 
cujo  nome  é  derivado  do  dos  índios  que  nella  residião ,  foi  des- 
coberta em  1 758  pelos  Paulistas,  os  quaes,  durante  muito  tempo, 
com  difficuldade  poderão  resistir  ás  frequentes  invasões  dos  Bote- 
cudos,  que  erâo  senhores  d'aquellas  terras;  só  depois  de  1807  é 
que  os  colonos,  e  juntamente  as  tribus  indias  M  alai  is,  Capoxós  e 
Monoxós ,  gozarão  d'algum  socego,  pondo-se  debaixo  do  amparo 
d'um  destacamento  ou  registo  que  neste  lugar  se  estabeleceo 
para  impedir  o  extravio  do  ouro  e  dos  diamantes;  infelizmente 
uma  epidemia  que  se  declarou  em  1814  foi  causa  da  emigração 
d'uma  parte  dos  moradores ,  e  da  morte  da  outra ;  e  todavia  o 
sitio  desta  aldeia é  sadio.  As  casas  ou  antes  choupanas  se  achão 
derramadas  num  outeiro ,  distinguindo-se  entre  ellas  a  do  vigá- 
rio, a  qual  c  mais  apparatosa  que  a  própria  igreja  matriz,  dedi- 
cada antigamente  a  N.  S.  do  Bom-Successo ,  e  de  presente  a  Santo 
António.  Os  moradores  d'este  termo  cultivão  milho ,  feijões,  co- 
lhem algodão  e  trigo ,  crião  grande  quantidade  de  porcos  e  de 
vacas ,  cujo  leite  reduzido  a  queijos  tem  extracção  no  districto  do 
Tejuco,  bem  como  o  demais  dos  géneros  de  seu  consumo.  Bem 
que  os  índios  d'esta  freguezia  estejão  quasi  civilizados,  conservâo 
sempre  a  paixão  dominante  de  seus  avós  para  a  vida  indepen- 
dente dos  povos  caçadores.  É  a  população  de  1,200  almas,  nu- 
mero que  deve  de  necessidade  ir  em  augmento,  se  a  companhia 
da  navegação  do  rio  Doce  conseguir  facilitar  a  navegação  dos  rios 
Saçuhi  em  toda  a  sua  extensão. 

Paca-Nova.  Kio  da  província  de  Mato-Grosso.  Nasce  na 
parte  austral  da  serra  Parecis  junto  com  o  Soterio ,  e  vai  juntar-se 
com  o  Guaporé,  pela  margem  direita,  20  legoas  abaixo  do  con- 
fluente do  mencionado  Soterio. 

Pacas*  Ilhota  da  província  do  Pará ,  na  embocadura  do  rio 
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dos  Tocantins,  a  qual  parece  haver  assim  sido  chamado  pela 
abundância  que  nella  havia  do  quadrúpede  d'este  nome. 

Pacattá»  Lugarejo  que  consta  de  algumas  casas ,  na  margem 
esquerda  do  rio  Buranhen ,  e  pertence  ao  districto  da  villa  de 
Porto-Seguro ,  na  província  da  Bahia. 

Pacatuba.  Antiga  aldeia  da  província  de  Sergipe.  (V.  Japa- 
ralúba.) 

Pacco«  Lagoa  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte,  nas 
margens  do  Appodi ,  que  se  enche  quando  este  rio  sae  fora  de  seu 
alveo,  e  pouco  a  pouco  lhe  vai  restituindo  as  aguas  até  ficar  em 
secco ,  em  faltando  as  chuvas. 

Paciência*  Nome  de  duas  vendas  sobre  um  teso  rodeado  de 
pântanos ,  uma  na  embocadura  do  rio  Macacú ,  o  outra  na  do  rio 
Inhomirim  ou  Estreita ,  ambos  os  quaes  desaguão  na  bahia  de 
Nitherôhi  ou  de  Rio-de-Janeiro.  Os  arraes  dos  barcos  vão  em  de- 
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manda  d*estas  vendas,  e  nellas  esperão  com  paciência  a  enchente 
da  maré  para  poderem  salvar  as  restingas  e  parceis  que  emba- 
raçâo  as  barras  d'estes  rios  na  vazante.  As  canoas,  pelo  contra- 
rio,  entrâo  nellas  em  todo  o  tempo.  Acha-se  sempre  nas  ditas 
vendas  peixe  frito ,  farinha  de  páo  e  aguardente  de  canna. 

Pacifica*  Missão  fundada  em  1843  pelo  capucho  italiano 
Francisco  de  Monte  Santa  Rita,  entre  os  rios  Araguaia  e  Tocantins, 
a  100  legoas  de  Belém ,  pouco  mais  ou  menos  em  5  grãos  30  mi- 
nutos de  latitude.  Era  uma  aldeia  d'Indios  Apinagés ,  onde  este 
missionário  se  demorou  com  o  intuito  de  doutrinál-os  na  reli- 
gião. Escutárão-no  os  índios ,  e  soube  este  homem  hábil  ganhar- 
lhes  de  tal  maneira  o  coração,  que  se  determinou  a  estender  as 
suas  conquistas  a  três  outras  aldeias ,  a  primeira  a  3  legoas ,  a 
segunda  a  25 ,  e  a  terceira  a  30  d'aquclla  a  que  poz  nome  Paci- 
fica, e  para  a  qual  elle  sollicita  o  titulo  de  villa,  e  juntamente 
subsidio  para  a  compra  dos  paramentos  sacerdotaes  de  que  ha 
mister  a  igreja  que  por  suas  diligências  se  acha  ali  edificada,  e 
para  outros  objectos  que  segundo  elle  são  conducentes  á  civiliza- 
ção dos  índios. 

Pacobahiba»  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
perto  do  ribeiro  chamado  da  Guia  e  da  bahia  Nitherôhi ,  2  legoas 
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ao  norte  da  ilha  do  Governador,  e  3  a  oestesudoeste  da  villa  de 
Magé.  Em  1640,  havia  neste  lugar  uma  capella  da  invocação  de 
Santa  Margarida ,  que  passados  sete  annos  servia  de  parochia, 
porem  como  se  viesse  a  arruinar,  bem  como  outra  capella  da  vizi- 
nhança, dedicada  a  N  S.  da  Guia,  deo-se  principio  á  fabrica 
d'uma  igreja  mais  espaçosa,  que  foi  concluída  em  1699.  foi  a 
imagem  de  N.  S  posta  no  altar  mor,  e  a  de  Santa  Margarida  numa 
das  capellas  lateraes,  e  a  nova  igreja  sérvio  de  parochia,  sendo 
indiscriminadamente  appellidada  com  o  nome  da  Senhora  e  da 
Santa ,  até  que  por  alvará  de  14  de  Dezembro  de  1 755 ,  foi  deco- 
rada com  o  titulo  de  parochia,  com  o  nome  de  N.  S.  da  Guia  de 
Pacobahiba.  Seu  termo  começa,  a  leste,  no  rio  Suruhi ;  ccrcão-o, 
ao  sul,  as  aguas  da  bahia;  ao  oeste,  o  rio  Inhomirim;  e 
ao  norte,  o  ribeiro  Bonga  o  separa  da  freguezia  d'Inhomirim. 
A  população  deste  termo  é  avaliada  em  2,000  habitantes, 
que  cultivão  mantimentos.  I)Ao-se  mui  bem  nestas  terras  os  ca- 
caozeiros,  bananeiras,  jabuticabeirase  cuitezeiras.  Nellas  não  ha 
senão  um  engenho ,  mas  em  recompensa  muitos  fornos  de  telha 
e  de  tijolo ,  que  são  juntamente  com  as  fructas  os  únicos  objectos 
que  se  exportão  para  a  capital.  É  regada  esta  freguezia  pelos  ri- 
beiros  Piranga,  Guia  e  Magua-,  estes  dous  últimos  se  lanção  na 
bahia ,  e  não  dão  navegação  na  embocadura  senão  com  o  favor 
da  maré. 

Pacoquia.  Lugarejo  nas  margens  do  ribeiro  do  mesmo 
nome,  no  termo  da  freguezia  da  Trindade,  na  província  do  Rio- 
de-Janeiro. 

Pacotes.  Nome  que  se  dá  a  varias  ilhotas  de  rocha  que  os 
arraes  dos  barcos  encontrão  na  carreira  do  sul,  antes  dentrarem 
na  bahia  do  Espirito-Santo  :  é  mister  passar-se  por  fora  do  ter- 
ceiro que  se  acha  mais  arredado  do  continente  que  os  dous  outros. 

Pacoti-  Ribeiro  da  província  do  Geará,  que  separa  o  termo 
da  freguezia  de  Mccejana  do  d'Áquinis,  desde  a  lagoa  do  nome 
d'esta  ultima  villa  até  o  mar.  Só  é  navegável  nas  grandes  marés. 

Pacuhi.  Rio  da  província  de  Minas-Geraes,  na  comarca  de 
Rio-do-Jequitinhonha.  Vem  dos  montes  do  districto  de  Formiga, 
corre  obra  de  20  legoas  para  o  poente, c  vai  se  lançar  no  rio  de 
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São-Francisco ,  pela  margem  direita ,  um  pouco  mais  acttna  de- 
fronte do  confluente  do  rio  Paracatú.  Dá  navegação  a  canoas  so- 
mente na  estação  das  chuvas.  Vem-se  em  suas  margens  algumas 
casas  com  moradores ,  mas  a  grande  fazenda  de  seu  nome  se  acím 
totalmente  arruinada. 

Pacuhi.  Rio  da  província  de  Minas^Geraes ,  no  norte  da  co- 
marca de  Rio-de-Jequitinhonha ;  nasce  do  vertente  occidentai  da 
serra  Branca,  corre  para  oestenoroeste,  recolhe  pela  direitao  ribeiro 
Cachoeirinha,  que  lhe  augmenta  do  dobro  o  cabedal ,  e  serve  en- 
tão de  limite  á  província  da  Bahia,  até  juntar-se  pela  margem 
direita  com  o  rio  Verde,  tributário  do  Sâo-Francisco.  Algumas 
legoas  abaixo  de  sua  juncção  tem  lugar  a  do  rio  Gurutuba. 

Padautri.  Rio  da  Guiana  brasileira ,  tributário  da  margem 
esquerda  do  rio  Negro ,  entre  a  villa  de  Moreira  e  a  freguezia  de 
Lamalonga.  Ignora- se  o  rumo  de  seu  curso. 

Padrão*  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  distrieto  'da 
cidade  d'este  nome ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada 
por  decreto  da  assemWea  geral  de  16  de  Junho  de  1832.  !)eVe 
esta  povoação  o  nome  que  tem  ao  padrão  que  mandou  assentar 
no  cabo  de  Santo-Ântonio  Ghristovão  Jaques,  quando,  por  or- 
dem dEIRei  D.  Manoel,  foi  explorar  a  costa  do  Brazil. 

Padre- Aranda.  Lagoa  da  província  de  Goyáz.  ( V.  Flor- 

tigas. ) 

Padre-Bfatheos.  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Maragogipe ,  com  uma  escola  de  primeiras  let- 
tras creada  por  decreto  de  16  de  Junho  de  1832. 

Pagão  ou  Pagões*  Ilha  do  rio  Madeira,  2  legoas  abaixo  do 
rio  Piraia-Nàra  e  a  ilha  do  mesmo  nome. 

Pai-Jòsé.  Lagda  da  província  de  Goyáz,  na  serra  dos  Piren- 
dcos;  delia  nasce  o  rio  das  Alma?. 

Paioh  Mesqninha  povoação  da  província  de  Minas-Geraes , 
no  distrieto  e  perto  da  cidade  de  Minas-Novfts ,  a  qual  se  acha  no 
termo  da  freguesia  da 'Chapada.  Suas  minas  forãô  descobertas  em 
1725 ,  e  no  cabo  de  poucos  arínos  se  acharão  de  todo  esgotadas. 
(V.  Chapada.) 

Paios  (Ilha  dos).  Ilha  ao  sueste  da  entrada  da  bahiatie  Ni- 
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(laivo  a  que  mais  tempo  esteve  exposta  ás  suas  incursões.  Esta- 
belecerão uma  forma  de  governo  monarchico  electivo,  escolhendo 
um  chefe  a  que  chamavão  zumbe ,  o  qual  tinha  o  seu  palácio 
diftercnte  das  casas  dos  demais  habitantes ,  que  erfio  pelo  molde 
das  dos  Africanos  meras  choupanas.  Além  d'este  cabeceira  havia 
outros  que  lhe  erão  subordinados ,  os  quaes  tinhão  a  seu  cargo  a 
administração  da  justiça ,  e  a  sentença  por  elles  proferida  era 
ímmediatamente  executada  :  o  furto,  o  homicídio,  a  fuga  e o 
adultério  crão  castigados  com  todo  o  rigor.  Todo  o  escravo  que 
se  acolhia  ao  quilombo  cessava  de  o  ser ;  porém  aquelles  que 
nelle  en travão  por  força  não  fazião  mais  que  mudar  de  senhor ; 
se  os  primeiros  pretendendo  fugir  erâo  apanhados,  incorríão  ha 
pena  ultima ,  e  os  segundos  tão  somente  na  de  prisão.  Andavfio 
todos  mis,  á  excepção  dos  grandes,  que  fazião  uso  dospaimosque 
os  vizinhos  lhes  davão  em  troco  de  viveres  e  d' outros  género*. 
Os  veteranos  do  quilombo  t  nhão  licença  para  lerem  toas  roças 
fora  da  estacada ,  as  quaes  com  o  andar  dos  anúOft&oonteHérffo 
em  pequenas  povoações,  e  os  moradores  que  cuhivavfto  os  gé- 
neros da  primeira  necessidade,  no  caso  de  guerra  se  acolhi&o  ao 
quilombo.  Durou  este  perto  de  setenta  annos,  táado  tído  ta- 
fruetuosas  varias  expedições  que  contra  elle  se  fizertô;  pottSAi 
o  marquez  de  Pombal  acabou  por  destruil-o  em  1697,  tnandaoèo 
contra  elle  uma  divisão  de  8,000  homens,  com  a  mosqtfètarifcto 
artelharia  que  o  caso  pedia,  e  ainda  assim  foi  mister  dons  ttttttl 
para  se  vir  ao  cabo  com  aquella  população  que,  posto  fosse  oriMriÉ 
de  pais  escravos,  fora  criada  livre.  A  maior  parte  dos  qatfêÊm 
pegar  em  armas  fora  o  victimas  da  mosquetaria  e  da  arnMfc,- 
•e  as  mulheres,  meninos  e  feridos  forão  conduzidos  ao  lctofeèjA|t. 
vendidos.  Não  pôde  todavia  o  marquez  de  Pombal  levar  a  MÊft 
o  projecto  que  havia  formado  de  estabelecer  uma  colónia 
ropeos  no  sitio  onde  havião  vivido  tanto  tempo  20  e  até  30 
indivíduos,  ou  porque  fossem  as  suas  ordens  mal  executadas, 
por  não  serem  accommodadas  ás  localidades.  Dispersárâo-se 
"breve  os  colonos,  e  parte  d'elles  se  juntarão  com  os  índios 
residião  a  4  legoas  da  serra  da  parte  do  oriente,  e  a  povoai 
que  d'ahi  resultou  alcançou  no  começo  do  século  XVIIIo  o  tH 
de  villa,  com  o  nome  d  Anadia.  Todas  as  vezes  que  um  govèl 
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quizer  fundar  uma  colónia  no  centro  d'um  deserto,  deve  começar 
anticí  padamente  por  prepararas  viasde  communicaçâo  por  agua  ou 
por  terra,  entre  a  nova  colónia  e  as  antigas  povoações ;  alias  per- 
derá todo  o  fructo  de  seu  trabalho.  Não  o  ignorava  o  marquez, 
mas  estava  longe. 

Palmares  (Rio  dos).  Ribeira  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande  •,  nasce  ao  sul  do  Tramandahi  ou  Taramandabú ,  se- 
gundo Pimentel ,  e  vai  desaguar  na  extremidade  septentrional  da 
lagoa  dos  Patos. 

Palmas  (Ilha  das).  Três  são  as  ilhas  d'este  nome  na  provín- 
cia do  Rio  de-Janeiro ;  a  primeira  na  bahia  de  Nitherôhi,  ao 
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oriente  e  a  pequena  distancia  da  ilha  do  Governador;  a  segunda 
no  archipelago  fora  da  sobredita  bahia;  e  a  terceira  ao  sul  da 
província,  diante  da  costa  do  districto  da  villa  de  Parati.  Todas 
três  offerecem  um  aspecto  gracioso  e  pitoresco  pelas  palmeiras  de 
que  se  achão  cobertas. 

Palmas  (Ilha  das).  Ha  também  três  ilhotas  d'este  nome,  na 
província  de  Sáo-Paulo,  defronte  da  bahia  de  Paranaguá,  assim 
chamadas  pelas  palmeiras  de  que  se  achão  vestidas ,  as  quaes  se 
avistão  de  mui  longe. 

Palmas  (Ilha  das).  Ilha  da  provinciade  Santa-Calharina, 
na  entrada  da  banda  do  sul  da  bahia  d'este  nome. 

Palmas*  Ribeiro  da  provinciade  São-Pedro-do-Rio-Grande, 
tributário  do  canal  chamado  rio  de  São-Gonçalo ,  que  faz  com- 
municar  a  lagoa  Mirim  com  a  dos  Patos,  e  ao  sul  da  confluência 
do  rio  Piratinim. 

Palmeira.  Freguezia  da  província  de  Sfio-Paulo ,  na  comarca 
de  Curitiba.  (V.  Palmeiras,  villa.) 

Palmeira*  Freguezia  da  província  das  Alagoas.  (V.  Pal- 
meira-dos-Indios.) 

Palmeira-dos-Indios*  Antiga  povoação  e  nova  vilia  da 
província  das  Alagoas ,  na  serra  tio  Rarriga.  Depois  da  destruição 
do  quilombo  dos  Palmares,  collocárão-se  no  mesmo  lugar  varias 
•  tribus  índias  juntamente  com  um  certo  numero  de  colonos  por- 
tuguezes ,  os  quaes  forão  fundar  a  4  legoas  d'ali  a  povoação  actual- 
mente conhecida  com  o  nomedevillad'Anadia}Os  índios  continuá- 
ii.  13 
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ríioa  residir  na  serra,  ao  redor  d' uma  igreja  que,  passados  ann  os,  foi 
elevada  á  categoria  de  parochia  com  o  orago  de  N.  S.  do  Amparo; 
até  que  a  filial  a  assemblea  provincial  conferio  a  esta  freguesia  o 
titulo  de  vilia ,  assignalando-lhe  por  districto  o  seu  próprio  termo. 
Alem  da  igreja  matriz  possue  esta  vilia  uma  da  invocação  de  N.  8. 
do  Rozario.  Confina  o  dito  districto  da  parte  do  norte  oom  o  da 
Villanova-da-Assemblea,  correndo  pelos  nascentes  do  Longi,  pela 
lagoa  Tacoara  e  pela  estrada  de  Casinhas ,  e  d'ahi  pela  serra  do 
Caranguejo ;  e  da  banda  do  poente  com  o  sitio  das  Gallinhaa  até  a 
província  de  Pernambuco. 

Palmeiras.  Vilia  da  província  de  São-Paulo,  na  comarca 
de  Curitiba.  Era  uma  mesquinha  aldeia  do  districto  de  Castro  que 
engrossou  em  população  com  o  governo  constitucional,  á  qual 
assemblea  geral  de  13  d'Outubro  de  1831 ,  concedeo  uma  escola 
de  primeiras  let trás  e  etn  1833  elevou  a  sua  igreja  d  categoria  de 
parochia.  Como  com  estes  favores  fosse  a  população  augmen- 
tando-se  progressivamente,  a  assemblea  provincial  de  1840  a 
condecorou  com  o  titulo  de  vilia.  Seu  districto  é  regado  pelo  ri- 
beiro Castelhano;  em  1841  achou-se  nelle  uma  mina  d'afOttgtte 
e  em  1842  era  a  população  de  2, 150  habitantes  entre  lavradores 
e  criadores  de  gado. 

Palmella.  Destacamento  militar  collocado  no  século  passado, 
com  o  nome  de  Desiacamento-das-Pedras ,  no  termo  de  Ifova- 
Coimbra  da  província  de  Mato-Grosso,  contra  as  invasões  dos 
Guaicurús.  A'  sombra  d'este  posto  formou-se  uma  povoação,  a 
que  poserão  o  nome  de  Palmella. 

Palmitar.  Sitio  da  província  de  Santa-Gatharina,  nas  mar- 
gens do  rio  Sahi ,  a  6  legoas  de  sua  foz,  onde  alguns  colonos  pha- 
lansteiianos ,  debaixo  da  direcção  de  MM.  Jamain  e  Derrion,  se- 
parando-se  dos  do  rio  Sahi,  formarão  uma  pequena  povoação, 
entregando-se  ao  cultivo  das  terras,  á  construcção  de  barcos eá  fa- 
bricação dos  instrumentos  para  este  mister  necessários.  Em  Junho 
de  1842  havião  já  os  novos  colonos  deitado  ao  mar  um  escaler,  e 
tinhão  no  estaleiro  um  hiate. 

Pâmas.  índios  bravos  que  dominavão  rw:  cabeceiras  do  rio 
Madeira,  e  nas  margens  dos  affluentesdo  Juirenu.  Tinhão  os  mes- 
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mos  costumes  que  os  Muras  (V.  este  nome);  e  possuem  actual- 
mente uma  aldeia  na  margem  direita  do  Madeira,  onde  cullivâo 
os  viveres  de  que  hão  mister  por  diferente  teor  dos  da  mesma 
tribu  que  vivem  no  sertão  das  terras.  São  estes  Índios  entre  to- 
dos os  mais  brancos. 

Pâmas.  Aldeia  da  província  de  Mato-Grosso ,  na  margem  di- 
reita do  rio  Madeira,  perto  do  salto  Giráo.  0  primeiro  juiz  de  fora 
de  Villa-Bella,  que  foi  presente  á  sua  creaçâo  em  1751 ,  Theoto- 
nio  da  Silva  Guzmão,  protegeo  muito-esta  aldeia  povoada  d'Indiot 
Pámas,  na  visita  que  fez  ás  terras  de  sua  jurisdicção;  e  com  o 
volver  dos  annos  veio  ella  a  ser  umá  escala  útil  e  commoda  para 
os  que  vão  por  agua  do  Pará  para  Mato-Grosso ,  bem  como  para 
os  correios  estabelecidos  entre  estas  duas  províncias. 

Pambú.  Pequena  villa  da  província  da  Bahia,  na  comarca  de 
Jacobina ,  na  margem  esquerda  do  rio  de  São-Francisco ,  22  le- 
goas  acima  da  cachoeira  de  Paulo-Affonso.  Algumas  minas  d'oUro 
que  os  Paulistas  acharão  em  1718  no  sitio  chamado  pelos  índios 
Pambú,  derão  origem  a  uma  povoação  do  mesmo  nome,  que 
ficou  largo  tempo  no  mesmo  ser  pelo  intratável  do  sitio,  e  sobre- 
tudo por  se  terem  as  minas  esgotado ;  o  que  não  obstante  teve 
esta  povoação  um  julgado,  e  no  fim  do  século  XVIIIo,  como 
a  sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  Santo  António,  fosse  elevada 
á  categoria  de  parochia ,  intitulou-se  a  povoação  da  freguezia  de 
Santo-Antonio-de-Pambú.  Em  1832 ,  por  decreto  de  1  6  de  Junho, 
concedeo-se-lhe  uma  escola  de  primeiras  lettras,  e  por  outro  de 
6  do  mez  seguinte,  teve  esta  freguezia  a  satisfacção  de  ver-se  ele- 
vada á  categoria  de  villa ,  assignalando-se-1^  por  districto  o  pró- 
prio termo  de  sua  freguezia.  A  este  districto  pertencem  o  salto 
ou  cachoeira  de  Paulo-Affonso,  e  a  serra  da  Borracha  ou  M  uri  beca, 
onde  ba  (ninas  de  cobre  e  de  prata,  que  forão  abandonadas  por 
causa  das  do  ouro.  É  povoação  derramada  nas  margens  do  rio ,  e 
consta  de  1,200  vizinhos,  lavradores  de  mantimentos  e  ^algo- 
dão e  criadores  de  gado.  Ha  em  Pambú  um  collegio  eleitoral 
creado  por  decisão  do  presidente  da  província  de  18  de  Janeiro 
de  1843. 

Panati*  Tribu  d'Indios  que  vivião  na  serra  que  d'elles  retém 
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tario  do  rio  Capibaribe.  Al£m  da  igreja  matriz  é  esta  villa  ornada 
d'uma  da  invocaçíto  de  N.  S.  do  Rosário,  e  tem  mercado  em 
todas  as  semanas.  Sua  população  é  avaliada  em  1 ,400  habitantes , 
([lie  lavrâo  mantimentos  para  seu  consumo  e  algodão  para  a  ex- 
portação. O  que  não  obstante  foi  o  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Púo-d'Alho  supprimido  por  um  decreto  de  30  de  Junho  de  1844. 

'  Pão-cTAssucar.  Antiga  aldeia  da  província  das  Alagoas, 

no  districto  da  villa  de  Porto-das-Folhas ,  perto  da  de  Penado, 
com  uma  escola  de  primeiras  lettras,  ereada  por  decreto  da  as- 
semblea  provincial  de  6  de  Julho  de  1839. 

Pão-cTAssucar.  Serra  da  província  das  Alagoas l  junto  á 
villa  de  Penedo.  Em  sua  encosta  septentrional  ha  uma  caverna 
medonha,  onde  é  provável  que  ninguém  até  o  presente  se  affou- 
tou  a  entrar.  Entre  esta  serra  c  o  rio  de  Sâo-Francisco  vtVse  ainda 
em  nossos  dias  ossadas  d'ajiimaes  de  desmarcada  grandeza.  Os 
Índios  da  trihu  Choco  viviao  nas  adjacências  d'esta  serra,  d'onde 
forão  nos  tempos  passados  transferidos  para  a  aldeia  de  São-Pe- 
dro,  na  margem  direita  do  mesmo  rio. 

Pão-d'Assucar.  Penhasco  enorme  de  puro  granito,  des- 
pido de  toda  a  vegetação ,  elevado  obra  de  100  braças  acima  do 
nivel  do  mar,  assentado  sobre  uma  base  menos  árida,  como  de 
industria  para  indicar  a  entrada  da  bahia  de  Nitherôhi  ou  do  Rio- 
de-Janeiro.  Nclle  fenece  a  serrania  que  jaz  ao  occidente  da  en- 
trada da  bahia ,  o  parece  ser  os  pés  do  gigante  ou  génio  que  pre- 
side aos  destinos  do  Brazil,  quando  com  attentos  olhos  do  a/to 
mar  o  contem  pi  fio  as  pessoas  dotadas  de  imaginação.  Antolha- 
se-llies  deitado  o  gigante,  e  com  as  ondulações  dos  picos  das  serras 
fronteiras  ao  mar,  cuidão  distinguir-lhe  a  cabeça,  pescoço,  peito, 
barriga  (Joelhos.  Ocumed'esteenorme  penhasco assemelha-sca  um 
pão  d'assuear,  e  jaz  em  22  grãos  50  minutos  8  segundos  de  lati- 
tude, e  em  45  grãos  31  minutos  43  segundos  de  longitude  oeste. 
Antes  do  pliarol  que  foi  collocado  na  ilha  Kaza,  e  accendido  pela 
primeira  vez  em  1829,  era  o  PãíwTAssucar  a  balisa  por  que  se 
guiavíio  os  pilotos  para  embocarem  na  bahia  de  Nitherôhi.  :So 
monte  coberto  de  verdura  em  que  se  acha  collocado  este  pe- 
nhasco esta  situado  o  forte  de  São-João,  cujo  fogo  pôde  cruzar-se 
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com  o  dos  fortes  de  Villagalhão ,  Santa-Cruz  e  da  I  age ,  para  im- 
pedir a  entrada  da  bahia  ao  inimigo. 

Pào*d'Assucar.  Assim  também  se  appellida  o  mais  alto 
cume  da  serra  a  quem  poserão  o  nome  àe'Fecho-dos*AíorreSi 
na  occasião  em  que  se  fez  no  decurso  do  airao  de  1786  a  deaaefr 
cação  dos  Estados  bespanhoes  e  portugueses. 

Páo-de-Ferro.  Lagoa  da  provinda  do  Rio-de- Janeiro ,  no 
districto  da  cidade  de  Cabo-Frio. 

Páo-do&vFerros*  Freguezia  da  província  do  Rio-Grande? 
do-Norte,  no  districto  da  villa  de  Porto-Ategre.  Sua  igreja, -do 
orago  de  N.  S.  da  Conceição ,  é  uma  antiga  freguezia  que  tem  va- 
rias filtaes.  A  igreja  deSâo-Cosme-e-São^Damião  M  desanriexada 
d^ella  na  occasião  em  que  também  foi  creada  parochia  por  de- 
creto de  11  d'Outubro  de  1831 ,  e  por  lei  provincial  de  2  de  No* 
vembro  de  1840  tornou- se  a  desmembrar  de  seu  termo  Q  d" uma 
nova  parochia  creada  na  serra  do  Martins. 

Páo-Ferrado.  Lugarejo  da  província  deParahiba,  no  dis- 
tricto da  villa  de  Piancó ,  nas  margens  do  rio  d'este  nome. 

Papagaio*  Nome  de  varias  ilhotas  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro,  amontoadas  entre  os  cabos  dos  Buzips  e  Cabo-Frio.  Achão- 
se  mais  perto  da  terra  firme  que  as  ilhas  das  Ancoras,  e  apartão 
do  mar  alto  a  bahia  de  Cabo-Frio  $  dão  bom  abrigo  aos  navios,  que 
achão  ao  redor  d'ellas  de  20  até  30  braças  de  fundo. 

Papagaios*  Nome  de  três  jlhéos  perto  da  ponta  meridional 
da  ilha  de  Santa-Catharina,  ao  poente  da  dos  Tres-lrmãos. 

Papa-Geate*  Perigoso  passo  do  rio  Paraguaçú ,  na  provín- 
cia da  Bahia.  Fe*-se  sobre  elle  uma  poijip  em  1S41- 

Papara*  Serra  da  província  do  Ceará,  no  distrieto  de  Me* 
cejana. 

Papará*  Freguezia  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte , 
no  districto  da  villa  de  São-José-de-Mipibú ,  nas  margens  da  la- 
goa do  mesmo  nome,  perto  d'um  canal  pelo  qual  communicacom 
a  lagoa  Groabiras.  Jqz  esta  povoação  obra  d'uma  legoa  ao  sul  d# 
villa  cabeça  do  districto,  tem  uma  escola  de  primeiras  lettras, 
creada  por  decreto  de  3  d'Outubro  de  1832,  e  por  outro  der 
ereto  de  29  d  Agosto  do  anno  seguinte  foi  a  sua  igreja,  de  que  $ 
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padroeira  N.  S.  do  O ,  elevada  á  categoria  de  parochia ,  sendo  o 
seu  termo  formado  com  parte  do  de  Mipibú ,  ficando  as  autori- 
dades locaes  encarregadas  de  assignalar  as  respectivas  confronta- 
ções. Os  moradores  são  pela  maior  parte  brancos,  agricultores, 
pescadores  e  fabricadores  de  diversas  obras  de  espartana,  que 
fazem  com  certa  palha  particular  de  que  abundão  as  lagAatGrot- 
hiras  e  Papar i. 

Paparia  Lagoa  da  província  do  Rio-Crande-do-Norte ,  cujo 
nome  toma  a  freguezia  que  jaz  em  sua  margens  e  cuja  palha  é  uti- 
lisada  pelos  freguezes  para  o  fabrico  de  esteiras ,  açafates  e  outras 
obras  d'este  género.  Esta  lagoa  banha  também  a  villa  de  Sáo- 
José-de- Mipibú,  e  communica  com  a  lagoa  Groahiras  por  um 
canal  natural.  As  terras  em  torno  são  óptimas  para  toda  espécie 
de  lavra. 

Papoa.  Serra  da  cordilheira  da  província  de  Santa-Catharina, 
por  detrás  das  minas  de  carvão  de  Rodeio-Bonito ,  no  districto  da 
villa  da  Laguna.  D'ella  nasce  o  rio  Tubarão. 

Papuan.  Nome  das  minas  e  da  povoação  da  província  de 

Mato-Grosso ,  actualmente  conhecida  com  o  nome  de  Villa-do- 
Pilar.  (V.  este  nome.) 

Paquéquer.  Rio  de  pouco  cabedal  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro,  ao  norte  da  villa  de  Cantagallo ,  cujas  cheias  alagão  as 
fazendas  que  se  fizerão  depois  do  governo  constitucional  em  suas 
margens.  Corre  este  rio  rumo  do  norte,  parallelamente  com  os 
rios  Bosarahi  e  Parahiba,  no  qual  se  incorpora  pela  direita,  acima 
da  confluência  do  rio  da  Pumba,  na  margem  opposta. 

Paquequeira.  Ribeiro  da  serra  dos  Órgãos ,  na  província 

do  Rio-de-Janeiro ;  rega  o  termo  da  freguezia  de  São-José-do- 
Sumidouro ,  c  se  incorpora  com  o  Macacú,  e  juntos  tomão  o  nome 
de  Magé ,  e  vão  engrossar  o  rio  Piabanha. 

Paquete»  Ilha  fértil  e  aprazível  da  bahia  do  Rio-de-Janeiro. 
Em  15G5  Ignacio  de  Bulhões  obteve  uma  sesmaria  nesta  ilha, 
e  no  anno  seguinte  Fernão  Valdez  alcançou  o  restante  d'ella. 
Em  24  de  Novembro  de  1698  sagrou-se  nella  uma  igreja  que 
tinha  por  padroeiro  São  Roque.  Como  os  moradores  se  achassem 
nomeio  da  bahia,  e  a  3  legoas  da  matriz  de  Magé,  servio-lhes 
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aquella  igreja  de  parochia  desde  o  anno  de  1728,  mas  edifi- 
cando-se  na  mesma  ilha  outra  igreja  de  pedra  e  cal  da  invo- 
cação do  Bom-Jesus~do-Monte,  teve  esta  as  honras  de  parochia 
por  decisão  episcopal  de  21  de  Junho  de  1769.  Por  esta  nova 
creaçâò ,  o  vigário  de  São-Gonçalo  perdia  menos  terra  que  o  de 
Magé,  o  que  não  obstante  não  deixou  de  protestar  contra  ella, 
por  isso  que  desannexavão  do  termo  de  sua  freguezia  as  ilhas  d'l- 
taoca  e  de  Jerobabiba ,  vizinhas  da  de  Paquetá ,  obteve  por  sen- 
tença a  suppressão  da  nova  freguezia,  e.  ficou  a  igreja  do  Bom- 
Jesus-do-Monte  sendo  uma  das  filiaes  de  Magé  até  o  anno  de  1816, 
em  que  o  Príncipe  regente  depois  D.  João  VI  a  reintegrou  no  titulo 
e  prerogativas  de  parochia.  Além  d'esta  igreja  subsiste  sempre  a 
de  Sâo-Roque ,  cuja  festa  é  celebrada  todos  os  annos  com  grande 
magnificência.  A  ilha  de  Paquetá  tem  obra  de  meia  legoa  de  com- 
primento com  600  braças  em  sua  maior  largura ,  é  em  parte  raza,  em 
parte  montuosa ,  e  tem  vários  portos ,  para  receber  os  géneros  que 
vão  para  a  cidade  do  Rio-de-Janeiro,  A  parte  raza  acha-se  oceu- 
pada  por  lindas  chácaras ,  e  a  parte  montuosa  que  jaz  ao  sudoeste 
plantada  de  cafezàes  e  cannaviaes.  Os  riachos  cristallinos  de  que  é 
regada  são  sufficientes  para  fertilizar  as  terras,  e  para  o  consumo 
diário  dos  moradores.  Esta  ilha  andou  sempre  annexa  ao  districto 
da  villa  de  Magé ,  mas  por  decreto  de  23  de  Março  de  1833  se 
acha  d'elle  desmembrada ,  e  faz  actualmente  parte  do  da  cidade 
do  Rio-de-Janeiro. 

Pará.  Vasta  provinda  marítima  do  Brazil,  entre  4  grãos 
30  minutos  de  latitude  norte  e  6  grãos  de  latitude  meridional ,  e 
entre  48e71  graosde  longitude  occidental.  Antes  do  descobrimento 
do  Brazil  era  este  paiz  habitado  pelos  índios  Tapuyas,  aos  quaes 
se  aggregárão  os  Tupinambas  fugindo  das  perseguições  que  lhes 
fazião  na  província  de  Pernambuco  os  Portuguezes.  Quando  os 
Francezes  forão  expulsos  do  Maranhão  em  1615  pelo  almirante 
Alexandre  de  Moura ,  este  governador  general  encarregou  a  Fran- 
cisco Caldeira  de  ir  explorar  o  Pará  com  200  homens  repartidos 
em  três  caravellas,  nomeando -o  capitão-mór  d'aquella  parte  do 
Brazil.  Chegou  Francisco  Caldeira  á  bahia  de  Turiaçú  ou  Turi- 
vaçú,  a  que  poz  nome  Esperará,  a  qual  ainda  hoje  conserva  o  pri- 
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mitivo.  Demorou-se  algum  tempo  numa  bahia,  tendo  defronte  de 
si  a  parte  meridional  da  ilha  de  Marajó ,  onde  mandou  fazer  um 
forte  para  se  pôr  a  seguro  dalguma  súbita  accommettida  da  parta 
dos  índios.  Teve  este  capitâo-mór  aviso  de  como  os  Hollandezes 
vinhão  fazer  allianças  com  os  índios  das  margens  do  rio  das  Ama- 
zonas ,  para  ali  ao  depois  se  estabelecerem ,  e  sem  perda  de  tempo 
lançou  £0  homens  em  duas  chalupas ,  os  quaes  forão  ao  princi- 
pio maltratados  dos  Hollandezes;  e  como  se  ateasse  o  fogo  em 
um  dos  navios  hollandezes ,  e  d'elle  se  communicasse  a  uma  das 
chalupas,  tiverâo  os  Portugueses  de  saltar  a  terra;  o  que  não 
obstante  virão-se  os  Hollandezes  obrigados  a  deixarem  aquellas 
paragens  com  perda  d' uni  navio  e  de  obra  de  30  homens.  Irri- 
tados os  Tupinambas  contra  os  Portuguezes ,  por  isso  que  inten- 
tarão sujeital-os  a  suas  leis  e  obediência,  como  o  haviSo  feito 
em  Pernambuco,  tomarão  a  resolução  de  expulsál-os  do  paizr 
e  para  este  etfeito  pegarão  todos  em  armas.  Porem  o  capitâo-mór 
foi-lhes  ao  encontro ,  e  depois  de  reduzir  a  cinzas  a  aldeia  Cayú, 
passou  ao  tio  da  espada  quantos  pôde  colher,  e  d'ali  se  passou  4 
aldeia  Mortigueira ,  que  achou  despovoada ,  e  depois  de  mandar 
um  destacamento  acossar  os  fugitivos,  voltou  para  Belém.  Gaspar 
de  Freitas .  que  commandava  o  destacamento,  vendo  que  o  estafa 
aguardando  uma  grande  multidão  dlndios,  e  que  não  podia 
ficar  com  a  melhoria  se  corn  jílles  viesse  ás  mãos,  embarcou-sa 
com  os  seus  numa  canoa,  e  voltou  para  Bcl^m  matando  quan- 
tos no  caminho  acertava  de  encontrar.  Na  volta  d'esta  expedição 
fundarão  os  padres  capuchos  o  hospício  de  Una ,  primeiro  adifleio 
religioso  d'esta  província.  Neste  mesmo  anno  foi  Frandsoo  Cal- 
deira apeado  do  governo  pelo  povo,  por  isso  que  não  quiíera  cas- 
tigai um  sobrinho  seu  que  havia  morto  á  traição  um  capitão 
que  era  geralmente  estimado.  Desde  então  converteo-se  o  Pará 
num  theatro  de  rebelliào  da  parte  do  povo,  c  d'atrocidades da 
parte  dos  capitâes-móres,  e  mesmo  da  dalguns  dos  governadores. 
Bento  Maciel,  João  Velho  do  Valle,  Pedro  Maciel,  Vital  Parente 
Maciel ,  e  Fragoso  d'Alhuquerque  *  forão  os  que  mais  se  assigna- 
lárâo  contra  os  índios,  aos  quaes  tratavâo  com  a  maior  deshu- 
manidade.  Jerónimo  Fragoso  d'Albuquerquo  foi  posto  no  lugar 
de  Francisco  Caldeira,  a  quem  remetteo  preso  para  Lisboa;  isto 


PAR  303 

feito ,  subio  pelo  rio  Igarapé ,  reduzio  a  sua  obediência  todas  as 
aldeias ,  e  vottòu  Gom  a  tropa  a  Belém ,  trazendo  cativos  infi- 
nitos índios  que  vendeo  em  leilão,  depois  de  ter  repartido 
com  a  gente  um  certo  numero  d'elles.  Bento  Maciel,  com  auto- 
risação  de  D.  Luiz  de  Souza,  governador  general  do  Brazil ,  foi 
fazer  guerra  aos  índios ,  com  gente  paga  á  sua  custa.  Foi  tal  a 
paixão  que  com  isto  teve  Fragoso  d'Albuquerque ,  que  dentro 
em  poucos  dias,  estando  de  volta  d'uma  expedição,  falleceo  em 
Belém.  Succedeo  lhe  interinamente  no  governo  do  Pará  Jerónimo 
d 'Albuquerque,  filho  do  conquistador  dos  Estados  do  Maranhão ;  e 
Bento  Maciel ,  vendo-se  frustado  d'esta  pretensão,  foi  assentar  mo- 
rada na  foz  do  rio  I tapicuru,  onde  com  o  auxilio  dos  seus  fez  um 
forte,  havendolhe  o  governador  general  concedido  grande  ex- 
tensão de  terra ,  com  obrigação  de  que  defenderia  aquelle  paiz 
das  invasões  dos  Índios  e  dos  piratas.  Fundado  nesta  concessão  e 
no  encargo  que  lhe  havião  dado,  assentou  de  ir  a  Belém,  e  de 
apoderar-se  interinamente  do  governo ,  o  que  tendo  conseguido 
fez  continuamente  uma  guerra  cruel  aos  índios,  de  qualquer  tribu 
que  fossem,  acossando-os  por  toda  parte,  ca  tivando-os ,  e  ven- 
dendo-os  por  sua  conta  e  em  proveito  seu ;  verdade  é  que  tam- 
bém nestas  excursões  rendeo  grandes  serviços  ao  governo,  pelei- 
jando  com  os  contrabandistas  e  piratas  que  se  tinhfio  estabelecido 
e  fortificado  na  costa  e  margens  dos  rios,  e  obrigando-os  a  eva- 
cuar o  paiz.  Durante  o  governo  de  Bento  Maciel  estabelecêrão-se  os 
primeiros  missionários  nesta  província;  porém  como  em  1626 
viesse  governar  o  Pará  com  patente  de  capitão-mõr  Manoel  de 
Souza  d'Eçá ,  teve  Bento  Maciel  de  fugir  para  São-Luiz ,  para  se 
subtrahir  aos  clamores  e  queixas  dós  Paraenses.  Francisco  Coelho 
de  Carvalho,  primeiro  governador  dos  Estados  do  Maranhão,  Pará 
e  Ceará ,  foi  a  Belém  no  anno  seguinte ,  reparou  os  males  que  ha- 
via feito  Bento  Maciel ,  e  confirmou  no  governo,  a  Manoel  de 
Souza  d'Eçá.  Porem  passados  alguns  annos  este  capitão  -mor,  e 
Luiz  Aranha  de  Vasconcellos ,  seu  suecessor,  forão  presos  por 
haverem  desobedecido  ás  leis  repressivas  da  escravidão  dos  índios 
(pie  o  celebre  António  Vieira  havia  alcançado  do  soberano  a  po- 
der d 'enérgicas  sollicitações.  Luiz  do  Rego  Barros  foi  nomeado 
por  EIRri  governador  do  Pará ,  independente  do  dos  Estados  do 
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Maranhão,  e  chegou  a  BelOni  em  1C33.  Sua  severidade  e  injusti- 
ças, e  a  turbulência  natural  dos  habitantes,  ocfcasionárão  taes 
alevantamentos  e  alvorotos ,  que  vio-se  o  governador  obrigado  a 
deixar  o  governo ,  de  que  se  empossou  interinamente  Francisco 
d' Azevedo,  o  qual  falleceo  no  mez  seguinte  de  Fevereiro  de  1634. 
Succedeo-lhe  Feliciano  de  Souza  com  igual  desventura  ,e  apóselle 
Aires  de  Souza  Chichorro ,  e  Pedro  Teixeira  em  1 640,  voltandodasua 
peregrinação  a  Quito.  Todas  estas  mudanças  de  governadores  pro- 
cederão de  maquinações  de  algumas  pessoas,  e  dos al&vantamentos 
populares.  Cordovil Camacho  acabava  de  succeder  á  Pedro Texeira, 
quando ,  em  1641 ,  recebeo  de  Bento  Maciel ,  que  havia  sido  pro- 
movido no  governo  do  Maranhão ,  ordem  de  proclamar  no  Pará 
a  exaltação  do  duque  de  Bragança ,  que  havia  sido  acclamado 
rei  no  anno  precedente,  e  de  entregar  o  governo  a  Pedro  Maciel, 
o  qual  entregou  o  Pará  aos  Hollandezes ,  com  a  mesma  covardia 
com  que  Bento  Maciel  seu  tio  acabava  de  entregar-lhes  o  Mara- 
nhão. Tendo-se  os  Hollandezes  voluntariamente  retirado ,  Cordo- 
vil Camacho  tomou  nas  mãos  as  rédeas  do  governo ,  que  vierão 
disputar-lhe  os  irmãos  João  Velho  do  Valle  e  Pedro  Maciel;  e 
como  Cordovil  fallecesse  nesse  entretanto,  accusárão-nos  de  lhe 
terem  dado  veneno ;  motivo  por  que  tiverão  de  ir  acampar  com 
os  seus  em  uma  ilha  nas  adjacências  de  Belém.  Succedérão-sc 
depois  d*  isto  vários  capitães-móres ,  como  Francisco  Coelho  de 
Carvalho,  Aires  de  Souza  Chichorro,  Francibco  Xavier  de  Mendonça 
e  outros ,  até  a  chegada  de  Ignacio  do  Rego  Barreto,  nomeado  go- 
vernador do  Pará ,  independente  do  do  Maranhão ,  por  decisão 
regia  de  25  de  Fevereiro  de  1652.  Quiz  o  novo  governador  pôr 
em  execução  as  differentes  leis  promulgadas  em  favor  da  liber- 
dade dos  índios,  mas  encontrou  grande  opposição  da  parte  dos 
religiosos  da  companhia  de  Jesus,  e  falleceo  no  mez  de  Maio  do 
anno  seguinte.  Revogou  EIRei  D.  João  IV  as  sobreditas  leis ,  c  en- 
carregou a  um  desembargador  de  julgar  a  seu  arbítrio  as  causas 
concernentes  á  liberdade  ou  cativeiro  dos  índios.  Porihn  os  je- 
suítas opposerâo-se  á  execução  das  sentenças  proferidas  por  este 
juiz.  João  de  Bittuncourl  Moniz,  suecessor  de  Ignacio  do  Rego 
Barreto ,  experimentou  as  mesmas  contiariedades  da  parte  dos  je- 
suítas, e  teve  de  marchar  contra  os  Hollandezes  e  os  índios  Ta- 


PAU  305 

pulas,  que  se  havião  colligado,  e  conseguio  sujeitar  á  obediência 
as  terras  dos  Aruaquizes,  entre  o  cabo  do  Norte  e  o  rio  Jari.  Em 
1656  foi  o  Pará  de  novo  annexado  á  provincia  do  Maranhão,  e 
teve  por  capitão-mór  Luiz  Pimentel  de  Moraes,  a  quem  suecedeo 
Feliciano  Corrêa ,  que  foi  rendido  por  Marçal  Nunes  da  Costa ,  em 
cujo  governo  se  apoderarão  os  jesuítas  da  administração  tempo- 
ral dos  índios.  Francisco  de  Seixas  Pinto,  tomando  posse  do  go- 
verno do  Pará,  teve  de  prometter  ao  povo  de  se  não  oppor  á  ex- 
pulsão  dos  padres  da  companhia ,  os  quaes  forão  todos  presos ; 
porém  Luiz  Vaz  de  Sequeira,  governador  dos  Estados  do  Mara- 
nhão, conseguio  dos  Paraenses,  sobre  promessa  d'um  perdão  ge- 
ral do  passado,  que  pozessem  em  liberdade  os  ditos  padres  e  os 
deixassem  entrar  em  suas  aldeias ,  nas  quaes  terião  unicamente  a 
administração  espiritual,  ficando  a  temporal  devoluta,  como  era 
razão,  aos  commandantes  militares.  Achando-s&as  cousas  postas 
em  boa  ordem  e  concerto,  veio  o  governador  a  Belém,  onde  foi 
recebido  com  magnificência  real ,  cousa  que  ao  depois  foi  con- 
stantemente observada  a  respeito  dos  demais  governadores.  Luiz 
Vaz  de  Sequeira,  proseguindo  em  sua  visitação,  foi  até  a  aldeia  de 
Caité ,  e  voltou  para  a  cidade  de  São-Luiz  em  10  de  Fevereiro  de 
1664.  Neste  mesmo  anno,  o  missionário  António  Arnou  de  Vil— 
leia,  acceso  em  zelo  da  conversão  dos  índios ,  entranhando-se  nas 
matas,  foi  ter  á  aldeia  Tapajoz;  porém  como  os  índios  entendes- 
sem era  aquillo  um  ardil  para  os  cativar,  conduzirão  debaixo 
d' um  falso  pretexto  o  missionário  e  os  que  o  accompanhavão  a 
certo  lugar,  e  lá  os  matarão  sem  perdoar  a  nenhum.  Seixas  Pinto 
aproveitou-se  do  socego  em  que  o  paiz  estava  para  tirar  vingança 
d' este  attentado.  Combaterão  os  índios  com  valor,  mas  não  podendo 
resistir  á  mosque tar ia,  se  desordenarão  e  fugirão  com  perda  de  700 
dos  seus  mais  intrépidos  combatentes.  Entranhárão-se  os  Portugue- 
zes  no  coração  das  florestas,  pondo  fogo  ás  aldeias,  avaliadas  com 
exageração  em  300.  Mais  de  400  índios  forão  conduzidos  em  trium- 
pho  a  Belém,  e  vendidos  em  hasta  publica.  Governando  em  1667 
o  Pará  Paulo  Martins  Garo,  o  governador  general  dos  Estados  do 
Maranhão,  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  foi  a  Belém, e voltou 
para  o  seu  governo  pouco  satisfeito  dos  Paraenses.  Pedro  César 
de  Menezes,  que  lhe  suecedeo,  foi  residir  em  Belém  no  anno 
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de  1671,  e  foi  recebido  por  differente  teor.  Este  governador 
fortificou  todos  aquelles  pontos  do  Maranhão  e  do  Pará,  que 
assentou  podião  vir  a  ser  d  alguma  importância.  Nos  sete  an- 
nos  de  seu  governo,  o  Paulista  Pascoal  Paes  d' Araújo  se  in- 
ternou no  sertão  das  terras,  e  deitou  até  o  Tocantins,  onde 
encontrou  alguma  resistência  em  Francisco  da  Mota,  que  ali 
se  achava  com  alguma  gente;  o  qual  vendo  que  os  Paulistas 
se  tinhão  fortificado,  voltou  para  Belém  para  dar  aviso  do  acon- 
tecido ao  governador.  Em  1676,  como  um  volcâo  causasse  gran- 
díssimo estrago  na  ilha  do  Faial,  perto  de  300  indivíduos  de 
ambos  os  sexos  que  ficarão  arruinados,  forâo  transportados  para  o 
Pará,  e  derão-se-lhes  terras  no  sitio  chamado  Campina.  Teve  este 
governador  a  felicidade  de  comprimir  uma  conspiração  que  es- 
tava para  arrebentar,  e  obrando  com  prudência,  limitou-se  a 
prender  os  cabeças  delias  que  remetteo  para  Lisboa.  Governando 
os  estados  do  Maranhão  Ignacio  Coelho  da  Silva  em  1678,  doo 
o  governo  de  Pará  a  Vital  Maciel  Parente ,  digno  filho  de  Bento 
Maciel,  que  fez  continuamente  guerra  aos  índios,  afim  de  cati- 
vál-os  e  vendél-os,  como  havia  feito  seu  pai.  Francisco  de  Sá  de 
Menezes  foi  residir  para  Belém  em  1 682 ,  e  pacificou  os  habitantes 
que  estavão  alevantados  por  causa  dos  jesuitas  e  da  companhia 
do  commercio ,  porém  não  teve  posses  para  atalhar  a  revolução 
de  Beckman ,  que  rebentou  pelos  mesmos  motivos  na  cidade  de 
São-Luiz,  e  que  durou  15  mezesaté  a  chegada  de  Gomes  Freire 
de  Andrada  com  tropas  portuguezas  Poz  o  novo  governador  em 
breve  termo  á  rebellião,  e  depois  de  haver  feito  justiça  nos  cabe- 
ças delia,  foi  residir  para  Belém  no  anno  de  1685.  Hilário  de 
Souza  de  Azevedo  governou  o  Pará  três  annos  depois,  e  tomou 
aos  Francezes  o  forte  de  Macapá ,  que  havia  caído  havia  4  annos 
em  poder  do  governador  da  Guiana  franceza.  João  de  Velasco  Mo- 
lina  foi  promovido  por  carta  regia  de  1699  ao  governo  do  Pará, 
e  como  naufragasse  defronte  de  Belém,  António  d' Albuquerque, 
governador  do  Maranhão,  lhe  facultou  obsequiosamente  quanto 
lhe  era  mister  para  apresentar-se  com  a  decência  que  convinha 
tivesse  um  homem  mandado  pelo  soberano.  No  anno  seguinte  o 
bispo  do  Maranhão,  Francisco  de  Lima,  excommungou  o  clero 
de  Belém ,  por  isso  que  havia  enterrado  em  sagrado  o  ouvidor 
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geral  que  algum  tempo  antes  se  havia  opposto  ás  suas  injustiças. 
Quasi  nesse  mesmo  tempo  os  Índios  Cahicahizes  descerão  das 
serras  e  assaltarão  de  improviso  os  moradores  das  margens  do  rio 
Moni.  Na  ilha  de  Marajó  doas  missionários  forâo  assassinados 
pelos  Tapuyas,  e  5  mexes  depois  forfio  seus  corpos  transportados 
para  Belém ,  e  achárfto-setãobem  conservados  que  forão  reverencia- 
dos como  santos.  Pedro  Mendes  Thomaz  succedeo  a  Velasco  Mo- 
lina,  que  havia  governado  o  Pará  por  espaço  de  7  annos.  A  capital 
do  Pará  foi  erigida  em  bispado  por  resolução  regia  de  17 1 9,  esten- 
dendo-se  a  sua  jurisdicçfio  sobre  a  Guiana  Portugueza  e  sobre  as 
províncias  de  Gojáz  e  de  Mato-Grosso ;  e  a  final  foi  esta  parte  do 
Brazil  definitivamente  elevada  á  categoria  de  capitania  por  EIRei 
D.  José  r,  no  ministério  do  Marquez  de  Pombal,  único  que  in- 
tentou e  conseguio  que  se  executassem  as  antigas  leis,  sempre 
eludidas,  que  dizião  respeito  á  liberdade  dos  Índios.  O  novo  de- 
creto declarava  expressamente  :  «  Que  todos  os  índios  erfto  li- 
vres. ^  isentos  de  toda  a  escravidão;  que  podião  dispor  de  suas 
pessoas  e  bens ,  e  gozar  sem  distincçfio  alguma  das  honras ,  pri- 
vilégios e  liberdade  de  que  gozavão  os  demais  vassallos  portu- 
guezes  segundo  sua  jerarquia  e  fortuna.  »  O  povo  continuava  a 
accusar  os  jesuítas  de  serem  os  defensores  da  escravidão  dos  ín- 
dios ,  accusação  que  algum  fundamento  tinha ,  pois  que  em  1 759 , 
quando  forão  expulsos,  achou-se  que  região  desanove  aldeias.  Os 
carmelitas,  neste  mesmo  tempo,  região  quinze,  os  capuchos 
doze ,  è  os  religiosos  de  IS.  S.  das  Mercês  cinco.  Os  índios  sugeitos 
aos  jesuítas  forâo  entregues  a  alguns  administradores  que  os  faziâo 
agricultar  as  terras  por  conta  do  governo,  pagando-lhes  o  thesouro 
em  géneros ;  mas  a  maior  parte,  seguindo  a  sua  natural  inclinação, 
se  tornarão  ás  matas  para  viver  á  lei  da  natureza ,  e  os  poucos  que 
ficarão  não  mudarão  de  condição ,  pelo  mesmo  teor  que  os  des- 
cendentes dos  primeiros  povoadores  d'esta  província  hão  conser- 
vado a  turbulência  natural  de  seus  maiores.  Esta  provincia  foi  a 
que  mais  tardou  em  acceder  á  nova  ordem  de  cousas ,  e  só  o  fez 
um  anno  depois  da  acclamaçâo  de  D.  Pedro  Io  por  Imperador  e  defen- 
sor perpetuo  do  Brazil.  Em  1834  o  chamado  Vinagre  organizou 
uma  revolução  com  o  intento  de  repor  no  throno  o  sobredito  Im- 
perador, ignorando  que  era  já  fallecido,  e  as  mortes  e  incêndios  se 
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multiplicarão  por  este  motivo  tanto  na  capital .  como  nas  demais 
villasda  província,  durante  cinco  anno  consecutivos.  A  província 
do  Pará  confronta  ao  norte  com  as  Guianas  ingleza  e  franceza  ,  e 
com  a  republica  de  Colômbia;  a  leste,  com  a  província  do  Mara- 
nhão, a  qual  por  lei  da  assemblea  geral  de  1836  vai  até  o  rio 
Gurupi ,  que  se  lança  na  bahia  do  mesmo  nome;  ao  sul ,  com  as 
províncias  de  Goyáz  e  de  Mato-Giosso,  e  ao  oeste  com  o  Peru  e 
Colômbia.  Reparte-se  em  seis  comarcas  que  são  :  as  do  Alto-Ama- 
zonas ,  de  Cametá ,  de  Bragança ,  Grão-Pará ,  Macapá  e  Santarém 
ou  Tapajoz.  Em  1 840  houve  projecto  de  crearem-se  mais  algumas, 
uma  das  quaes  devia  comprehender  os  districtos  de  Gurupá,  Mel- 
gaço e  Oeiras,  e  estender-se  até  o  rio  Araguaia,  e  outra  devia 
constar  dos  districtos  de  Borba  e  de  Souzel,  confrontando  da  parte 
do  nascente  com  o  Araguia  e  do  poente  com  o  rio  Jabari ,  es- 
trema do  Brazri  ao  sul  do  Amazonas.  Apresentou-se  igualmente 
um  projecto  de  erigirem  província  a  Guiana  brazileira,  quecon- 
stitue  presentemente  a  comarca  de  Macapá.  As  seis  comarcas  ac- 
tuaes  sulidividem-se  em  vinte  e  sete  districtos  municipaes,  de  que 
são  cabeças  a  cidade  de  Belém  e  as  villas  de  Barcellos,  Borba, 
Bragança,  Cachoeira ,  Cametá,  Cintra ,  Égua ,  Equador  ou  Chaves, 
Faro ,  Villa-Fraqca ,  Gurupá ,  Luzéa ,  Macapá ,  Manaus  ou  Rio- 
Negro,  Mazagão,  Melgação,  Monte-Alegre ,  Muaná,  Óbidos,  Oei- 
ras, Ourflm,  Porto-de-Moz ,  Santarém  ou  Tapajóz,  Turiaçú  e 
Vigia.  Encerrava  esta  província  em  1840,  noventa  e  quatro  fre- 
guezias,  dés  das  quaes  estavão  sem  vigário,  tanto  por  falta  d'ec- 
clesiasticos ,  como  por  não  haver  dinheiro  para  o  concerto  das 
igrejas  que  se  achavão  necessitadas  d'elle  ou  de  todo  em  todo 
arruinadas.  No  mesmo  anno,  procedendo* se  a  um  alistamento, 
achou-se  que  o  numero  dos  habitantes  civilizados  andava  por 
139,000,  e  o  dos  índios  bravos  computava-se  que  seria  pelo 
menos  de  100,000.  Os  dias  são  iguaes  ás  noites  nesta  vasta  pro- 
víncia ,  principalmente  no  norte  d' e lia;  as  trovoadas  frequentes,  o 
clima  quente  mesmo  na  estação  das  chuvas ;  então  os  rios  saem  de 
seu  leito,  e  no  mez  de  Junho  costumão  levar  pouca  agua.  A  viração 
da  terra  de  noite,  e  a  do  mar  no  decurso  do  dia,  temperão  o  ardor 
do  sol  e  dissipáo  os  miasmos.  As  doenças  que  mais  reinão  são  fe- 
bres intennittentes,  diarrheas  e  dissenterias,  hydropisias  e  sobre- 
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tudo  lepra,  hydroceles ,  obstrucções  visceraes  e  sarna.  As  cabecei- 
ras dos  principaes  rios  de  que  esta  província  é  regada  achfio-se 
povoadas  de  infinitos  índios  bravos  de  diversas  tribus.  Sua  super- 
fície será  d'obra  de  89,000  legoas  quadradas,  fallece  porém  de 
montes,  e  tem  matas  immensas  cujo  terreno  sendo  muito  sub* 
stancial  admitte  toda  espécie  de  cultura ;  dão-se  ali  espontanea- 
mente arvores  que  fornecem  diversas  espécies  de  especiarias, 
de  bálsamos,  gommas,  cacáo  e  varias   plantas   medicinaes, 
e'  os  bichos  dos  pés  são   nesta  província  menos  abundantes 
que  em  todas  as  outras  do  Império.  Com  tantas  vantagens 
não  vemos  que  a  população  do  Pará  se  tenha  augmentado ,  nem 
a  que  agricultura  tenha  feito  progresso,  sendo  que  ha  mais  de 
dous  séculos  que  nella  se  estabelecerão  os  primeiros  colonos. 
Acha-se  nesta  província,  bem  que  em  pequena  quantidade,  mi- 
nas, cristal,  esmeraldas,  prata,  granito  e  argillas  de  diversas 
cores;  matas  d'onde  se  tira  óptima  madeira  de  construcção,  de 
carpentaria  e  marcenaria.  O  comaru,  a  copaiveira  e  omiri  ou 
estoraque  são  mui  vulgares;  encontra-se  também  a  madeira  cha- 
mada merapinima ,  que  toma  um  lustro  semelhante  ao  da  tarta- 
ruga ,  a  arvore  chamada  sucubá ,  que  dá  por  incisão  certa  bebida 
vermífuga;  a  massaranduba,  cuja  gomma  serve  de  grude;  o  ge- 
lahicica ,  que  dá  uma  resina  com  que  se  envidraça  a  louça  de 
barro;  o  açacú,  cujo  leite  é  um  veneno  subtil,  o  chiriuba,  cuja 
cinza  é  óptima  para  o  fabrico  do  sabão.  Os  animaes  d'esta  pro- 
víncia se  não  differenção  dos  das  outras;  ha  quantidade  infinita 
d'abelhas,  que  fabricão  seus  favos  nos  troncos  carcomidos  das  ar- 
vores ,  e  um  semnumero  de  fructas  como  as  atas ,  pinhas  e  varias 
espécies  de  cocos.  Dão-se  espontaneamente  nella  a  baunilha ,  gin- 
gibre,  anil,  salsaparrilha,  a  jalapa,  ipecacuanha, .bem  como  a 
arvore  do  cravo  e  da  noz  muscada.  Colhe-se  grande  quantidade 
de  mandioca,  d'arroz,  milho,  feijões,  de  café,  d'algodão  e  de 
cannas  d'assucar.  O  commercio  principal  da  província  do  Pará 
consiste  em  arroz,  urucú ,  cuja  tinta  é  preferível  á  do  páo-brazil ; 
cacáo,  salsaparrilha,  especiarias,  plantas  medicinaes,  gomma 
elástica,  pimenta  da  índia,  bálsamo  deoopahiba,  aguardente  de 
canna,  canela,  andizoba,  e  madeiras  para  a  construcção  dos  na- 
vios e  marcenaria.  No  fim  do  século  passado  foi  a  exportação  de 
n,  14 
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900  òonttis  de  reis,  e  a  importação  andou  per  outro  tanta.  No 
terno  do  conde  dos  Arcos,  ao  principio  do  século  em  que 
mos ,  forio  ambos  augmentados  em  dobro ,  e  diminuirão  de 
tade  de  1800  a  1819.  Deste  tempo  em  diante  foi  o  coraraérek» 
em  aumento ,  porém  o  conflicto  entre  os  Brazileiros  e  Portu- 
gueses eausoti  uma  baixa  extraordinária ,  e  este  estado  de  cousas 
durou  até  se  consolidar  o  governo  imperial. 

9  Em  1Ô36  foi  a  exportação  de.  ...  ft.     8Íf, 622,000 

Ê  a  impòf taçâo  de 1,820,600,000 

fim  1887  a  exportação  de 848,S77,000 

Aimportaçio  de 1,287,691,000 

Em  1839  a  exportação  de 1,236,857,000 

A  importação  de 1,559,338,000 


Desgraçadamente  tem  sido  a  importação  superior  á  exportação,» 
e  todavia  tem  esta  província  portos  commodes  no  Amazoftas ,  no 
Tocantins  e  no  marítimo ,  e  rios  navegáveis ,  o  que  nos  atRança 
no  porvir  mais  lisongeiros  resultados.  Desde  o  anno  de  1836  em 
diante  tem  se  feito  varias  tentativas  para  estabelecer  o  serviço  dos 
barcos  dè  vapor  em  diversos  pontos  d1  esta  província ,  as  quaes 
todas  desarmarão  em  vfto.  Ao  Barflo  de  J  agua  ri  e  a  Joaquim  José 
de  Siqueira  fallecéffio  os  capitães ,  e  tendo  este  ultimo  alcançado 
um  privilegio,  não  achoti  quem  quiaesse  comprar  acções;  emflm, 
depois  de  muito  dispêndio  e  trabalho,  uma  soeiedade  anonymâ 
estabeteeeo  um  serviço  regular  entre  a  capital  do  Império  e  * 
cidade  de  Belém ,  fazendo  escala  pela  Bahia ,  Pernambuco,  Para- 
hiba,  Geará  e  Maranhão.  Os  barcos  de  vapor  fizerâo  esta  viagem 
em  1843  no  espaço  de  45  e  48  dias,  contando  o  da  partida  e  o 
da  chegada  ao  Rio-de-Janeiro ,  sendo  que  em  outro  tempo  os  na- 
vios gastavão  em  ir  e  vir  de  um  até  dous  mezes.  A  assetablea  legis- 
lativa dá  provincia  destinou  fundos  para  se  fundarem  sete  mis- 
sões nos  lugares  onde  os  índios  estão  ainda  por  se  civilizar.  As 
de  São-Joaquim  no  rio  Branco,  Alto:Xingú,  Sáo-Joãoou  Paci- 
fica, nas  margens  do  Araguaia,  em  1843  tinhão  já  os  ecclesias* 
ticos  de  que  havião  mister.  Seria  muito  para  desejar-se  que  a 
mesma  assemblea  pbdesse  votar  assommas  necessárias  para  ado- 
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Çaf  o  cufto  íapido  e  torrentoso  de  muitos  rios ,  afim  de  facilitar 
a  navegação  d'elles.  Nomea  esta  província  3  deputados  para  a 
assembiea  geral,  1  senador  para  o  senado,  e  sua  assemblea  legis- 

* 

lativa  consta  de  28  membros. 

Pará.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  com  uma 
igreja  da  dependência  da  matriz  da  villa  de  Tamanduá.  Está  si- 
tuada perto  do  rio  de  seu  nome ,  na  estrada  que  vai  da  cidade 
de  Sabará  para  a  de  Goyáz,  obra  de  7  .legoas  ao  nordeste  de  Ta- 
manduá. 

Pará.  Rio  da  província  de  Minas-Geraes.  Nasce  dos  montes 
que  jazem  entre  a  villa  de  Tamanduá  e  o  rio  Paraupéba,  corre 
rumo  de  nornoroeste ,  recolhe  vários  ribeiros,  rega  as  povoações 
da  Conceição-do-Pará  e  daBarra-do-Pará,  ambas  sobre  sua  es- 
querda ,  e  vai  encorporar-se  com  o  rio  de  São-Francisco ,  pela 
margem  direita,  entre  os  confluentes  dos  rios  Lambari  e  Pa- 
raupéba. 

Pará*  Deo-se  também  por  vezes  este  nome  ao  rio  Tocantins, 
ao  passo  que  outros  eeeriptores  pensarão  que  era  uma  das  bocas 
áo  Amazonas. 

Paracatá.  Cidade  e  antiga  villa  da  província  de  Minas-Ge- 
raes ,  situada  em  16  grãos  12*minutos  de  latitude,  140  legoas  ao 
noroeste  da  cidade  d'Ouro-Preto.  O  rio  Paracatá  e  as  minas  do 
mesmo  nome  forão  descobertas  em  1744,  e  declaradas  ao  go- 
vernador por  José  Rodrigues  Froes.  Como  fossem  abundantes 
d'ouro,  acodirâo  a  ellas  os  moradores  das  margens  occidentaes 
do  rio  de  SSo-Francisco ,  em  numero  de  mais  de  12,000 ,  trans- 
pondo rios  e  serras  que  parecião  vedar-lhes  a  entrada  d'este 
districto ,  cujas  terras  auríferas  forão  repartidas  por  pequenas  por- 
ções. Tal  foi  a  origem  da  povoação  de  Paracatú ,  e  a  igreja  dò  Ro- 
sário foi  edificada  nesse  inesmo  anno.  Esta  povoação  foi  con- 
decorada com  o  titulo  de  villa,* com  o  nome  de  Paracatú- 
do-PrincIpe,  por  alvará  de  20  de  Outubro  de  1798,  e  teve 
um  jttiz  ordinário  que  subsistió  até  que,  pof  outro  alvará 
de  17  de  Maio  de  1815,  foi  erigida  em  cabeça  da  comarca  de 
seu  nome,  e  escolhida  para  residência  d'utn  ouvidor,  e  á  final 
elevada  á  categoria  dé  cidade  por  léi  provincial  de  9  de  Março 
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do  18i0.  Está  esta  nova  cidade  assentada  no  alto  d'um  monte 
d'onde  nasce  o  Corrego-Rico :  suas  ruas  são  alinhadas  e  calça- 
das ,  as  casas  de  madeira  e  pela  maior  parte  térreas.  Os  edifícios 
mais  notáveis  são  a  Intendência,  a  casa  da  camará  com  soa  com- 
petente cadeia,  dous  chafarizes,  a  igreja  matriz  de  que  á  pa- 
droeiro Santo  António ,  e  Ires  outras  da  invocação  de  N.  S.  do 
Rosário,  da  Abbadia  c  do  Amparo.  Possue  esta  cidade  uma  es- 
cola de  primeiras  lettras,  uma  cadeira  de  latim.  Quando  ai  mi- 
nas se  forâo  esgotando,  foi  a  população  indo  em  diminuição, 
poirm  os  habitantes  sendo  em  geral  d*  um  génio  brando  se  en- 
tregarão ao  cultivo  das  terras  e  ao  commercio,  e  desde  então  co- 
meçou Paracatú  a  ser  o  deposito  dos  géneros  vindos  da  proviam 
de  Goyáz ,  bem  como  dos  objectos  das  fabricas  da  Europa  que  os 
d'aquella  província  recebião  em  cambio  d'elles.  O  alvará  já  citado, 
que  creou  a  comarca  de  Paracatú ,  lhe  assignalou  por  limites  a 
parte  da  província  de  Minas-Geraes  que  jaz  entre  o  rio  de  Sfo- 
Francisco  e  as  serras  daMarcella,  da  Tabatinga  e  Pindaíba,  que 
são  as  estremas  da  província  de  Goyáz ,  e  do  noite  ao  sul ,  quanto 
jaz  entre  os  rios  Carinhcnha  e  Abaité ;  mas  outro  alvará  de  4  d'AbriI 
de  1816a  augmentou  alfrn  d'estas  terras  com  os  novos  distrietã 
do  Desemboque  e  d'Araxá;  porém  cm  1841  foi  desmembrada 
para  se  formar  a  comarca  do  Patrocínio ,  e  todavia  avalia-se  a 
população  desta  comarca  em  60,000  habitantes,  que  se  empregio 
na  mineração  d'ouro ,  que  é  de  inferior  qualidade  ao  das  outras 
minas  da  mesma  província ;  parte  d'elles  se  applicão  ao  cultivo 
das  terras,  que  são  excellentes,  crião  gado,  e  commeraeio.  O 
clima  c  quente,  as  videiras  dão  uvas  duas  vezes  por  anuo;  as  bar 
nanas,  laranjas,  ananazes  e  melancias  são  cm  grande  abundân- 
cia; as  matas  encerrão  differentes  espécies  de  madeiras  decon- 
strucçâo,  de  carpentaria,  marcenaria  e  tinturaria;  os  campos  ^ 
valles  produzem  um  grande  numero  de  plantas  medicinaes,  como 
a  quina,  a  jalapa,  a  salsaparrilha  ,  o  columba,  a  ipecacuanha,  o  \ 
alcassuz ,  o  tehú ,  o  çumo  de  cujas  raízes  é  empregado  nas  hy-  ■ 
dropisias,  e  a  sambaibinha ,  que  dizem  cura  ou  allivia  os  diven0 
prolapsos.  Os  rios  Abaité,  Andaia,  da  Prata,  Preto,  de  Sarito 
António  e  do  Somno  acarretão  diamantes  e  outras  pedras  preáor  I 
sas,  e  são  guardados  por  destacamentos  que  se  oppòem  á  busesj 
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(Telles ,  por  pertencerem  unicamente  ao  governo,  Além  das  minas 
d' ouro  já  esgotadas  existem  nesta  comarca  minas  de  prata ,  d'es- 
tanho  e  de  chumbo  -,  na  serra  da  Mata-da-Corda  e  da  banda  do 
norte ,  vizinha  do  rio  de  São-Francisco ,  acha-se  nitro  e  pedras 
calcareas  em  abundância.  Exporta-se  d' esta  comarca  assucar,  ca* 
chaça ,  café ,  queijos  e  toucinho ,  e  importa-se  em  cambio  sal , 
instrumentos  de  ferro  e  pannos  das  fabricas  da  Europa. 

Paracatú*  Rio  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  comarca 
que  tem  o  mesmo  nome.  Para  simplificar  a  geographica  do  Bra- 
zil  seria  mister  fazer  começar  este  rio  na  extremidade  norte  da 
serra  Pindahiba;  mas  segundo  o  uso  consagrado  pelos  naturaes 
do  paiz,  o  ribeirão  Escuro  é  o  nascente  mais  remoto  da  foz  do  Pa- 
racatú ,  que  não  é  assim  appellidado  senão  depois  da  juncção  do 
Escuro,  com  o  ribeirão  appellidado  rio  da  Prata..  (Y.  estes 
.  nomes.)  Passada  esta  juncção  ou  confluência,  o  Paracatú  recolhe 
o  Corrego-Rico ,  o  ribeiro  das  Egoas ,  e  o  Preto  pela  margem 
esquerda ,  e  os  rios  Catinga  e  do  Somno  pela  direita ;  e  no  cabo 
d' um  curso  navegável  d' obra  de  60  legoas,  entra  no  rio  de  São- 
Francisco  pela  margem  esquerda,  em  15  grãos  35  minutos  de 
latitude. 

Paragáu»  Rio  tributário  do  Guaporé,  pela  margem  es- 
querda. É  considerado  numa  parte  de  seu  curso  como  um  dos 
limites  do  Brazil.  Rega  este  rio  a  província  de  Chiquitos  no  Peru , 
e  a  de  Mato-Grosso  no  Brazil ,  correndo  por  espaço  de  60  legoas 
entre  as  antigas  Missões  hespanholas  de  Santo  Ignacio  e  da  Con- 
ceição, e  lança-se  no  rio  Guaporé,  50  legoas  abaixo  da  cidade 
de  Mato-Grosso ,  em  13  grãos  39  minutos  de  latitude. 

Paraguaçú*  Rio  o  mais  caudaloso  dos  que  desaguãó  na  ba- 
hia  de  Todos-os-Santos.  Nasce  na  serra  da  Chapada ,  a  pouca  dis- 
tancia da  qual  se  engrossa  com  o  tributo  d' um  semnumero  de 
ribeiros ,  e  debruça-se  dos  penedos  da  serra  Cincurá,  fazendo  uma 
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grande  cachoeira ,  e  16  legoas  mais  adiante  despenha-se  da  serra         \ 
Timbóra  com  um  salto  menos  alto  que  o  precedente,  e  vai  pre- 
cipitar-se  por  entre  dous  rochedos  debaixo  d'uma  ponte  âe  ma- 
deira de  80  braças  de  comprimento,  rega  successivamente  a  ^ 
cidade  da  Cachoeira  e  a  villa  de  Maragogipe ,  antes  de  ir  desaguar 
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na  bahia  acima  dita  pela  margem  occi dental,  espraiando-se  muito 
em  sua  foz.  Dá  este  rio  navegação  a  embarcações  ligeira* 
que  levâo  até  acima  da  cidade  da  Cachoeira ,  onde  se  embarcjQ 
grande  numero  de  caixas  d'assucar  que  vâo  para  a  cidade  d| 
Bahia.  Os  moradores  das  margens  deste  rio  sâo  sujeitoi  ás  febra* 
intermittentes ,  e  suas  aguas  não  devem  ser  bebidas  sealo  vjntfl 
quatro  horas  depois  de  tomadas. 

ParaguaçuzinhOi  Ribeiro  da  província  da  Bahia,  na  co- 
marca da  Jacobina.  Incorpora-se  com  o  Paraguaçú  pela  margem 
direita. 

Paraguai.  Grande  rio  da  America  meridional,  cujo  dilatado 

curso  segue  constantemente  o  rumo  do  norte  ao  sul,  até  juntarte 
com  o  Uruguai,  formando  ambos  reunidos  o  rio  da  Prata.  Talvei 
venha  o  nome  d'este  rio  com  alguma  corrupção  do  dos  Indioi 
chamados  Payagoás ,  que  dominavão  em  ambas  as  margens  d'el|B, 
quando  pela  primeira  vez  ali  chegarão  os  Paulistas  e  os  Hespa- 
nhoes.  Tem  este  rio  o  seu  primeiro  nascente  no  sitio  chamado  u 
Sctc-Lagóas,  numa  chapada  da  serra  Mclgueira  ou  do  Pari ,  por 
haver  ali  outras  tantas  lagoas  que  communicâo  entre  si  por  desa- 
guadouros  naturaes ,  70  legoas  ao  sueste  da  cidade  de  Mato-Grouo 
e  obra  de  50  ao  norte  da  de  Cuiabá.  O  primeiro  tributário  que  se 
incorpora  com  o  Paraguai  é  o  rio  Diamantino ,  logo  depois  se  lhe 
ajunta  o  os  rio  Preto,  Sipotuba,  e  muitos  ribeiros  antes  do  Janrú 
lhe  augmentar  do  dobro  o  cabedal,  unindo-se-Ihe  pela  margem 
direita  em  16  grãos  e  23  minutos  de  latitude.  Neste  iaterviílo  ao 
longo  de  sua  margem  esquerda  corre  a  certa  distanciai  serra  dos 
Panícis ,  cuja  base  occidental  é  banhada  pelas  lagoas  do  mesmo 
nome,  appellidadas  pelos  primeiros  exploradores  paulistas,  Xa- 
rayes.  Perto  de  20  legoas  abaixo  da  ponta  da  serra  Escalvada  a 
margem  direita  do  Paraguai  é  accompanhada  por  outra  serrania 
que  lhe  estreita  o  alveo  e  por  cujas  quebradas  vão  desaguar  nel|p 
as  lagoas  Oberava,  Gahiba  e  MandioFé,  que  jazem  por  detraz  da 
sobredita  serrania ,  a  qual  se  reparte  nas  serras  lnsúa ,  dos  Dou*  ; 
rados,'  Chainez  c  iV Albuquerque.  Defronte  da  serra Chainez  recolhe 
o  Paraguai  o  rio  Porrudos  ou  de  São-Lourenyo.  em  1 8  grãos  45  mi- 
nutos de  latitude  com  pequena  differença ,  e  mais  abaixo  defrontf 
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da  serra  d' Albuquerque  o  Tacoari ,  e  5  legoas  mm  longe ,  sempre 
pela  mesma  margem,  o  Embotetiú.  Onze  legoas  ao  sul  da  juncção 
d' este  ultimo  rio,  chamado  também  Mondego,  se  erguem  dous 
montes,  um  á  esquerda  e  outro  á  direita,  é  neste  ultimo  que  foi 
construído  o  forte  de  Coimbra.  Neste  intervallo  e  antes  dos  sobredi- 
tos montes  deita  o  Paraguai ,  pela  margem  direita ,  um  braço ,  co* 
nhecido  vulgarmente  com  o  nqjne  de  Paraguai-Mirim.  Doze  legoas. 
abaixo  do  forte  de  que  acima  falíamos ,  entra  no  Paraguai  o  desa- 
guadouro  da  lagoa  chamada  Bahia-Negra.  Passadas  mais  17  ler 
goas  ajunta-se-lhe  pela  margem  esquerda  o  rio  Queima,  que  ai-» 
guns  querem  que  seja  o  Tereri  dos  primeiros  exploradores;  e  a 
3  d'esta  juncção ,  em  21  grãos  de  latitude,  se  actja  sobre  a  direita 
o  monte  Miguel -José,  em  cuja  falda  edificarão  os  Hespanhoes 
em  1792  o  forte  Bourbon.  Cousa  de  8  legoas  ao  sul  d' este  forte 
cruza-se  com  o  Paraguai  uma  corda  de  montes,  deixando  uma 
aberta  estreita  á  proporção  da  mole  immensa  d'agua,  que  os 
primeiros  exploradores  appeltfdárão  Fecho-dos-Morros.  (V.  esta 
palavra.)  Esta  corda  de  Montes ,  que  jaz  em  21  grãos  20  minutos 
de  latitude ,  divide  o  rio  em  dous  braços  e  estabelece  duas  nave- 
gações, a  baixa  e  a  alta.  D' este  ponto  em  diante  continua  o  Para- 
guai a  correr  num  leito  profundo  com  mais  regularidade  do  que 
anteriormente ,  recolhendo  successivamente  pela  direita  o  rio 
Tipoti ,  e  pela  esquerda  o  Correntes  ou  Branco ,  depois  d  direita 
o  Appa ,   que  se  suppõe  ser  o  Pirahi  dos  antigos  explorado- 
res, o  Guidava  e  os  dous  Ipannás;  o  Chechuhiá  esquerda,  o 
Suobogo  e  o  Tabixú.  Sobre  sua  margem  oriental ,  em  25  grãos 
e  22  minutos  de  latitude,  encontra-se  a  cidade  da  Assump- 
ção, capital  do  Estado  do  Paraguai,  governada  largo  tempo 
pelo  doutor  Francia.  Muito  mais  abaixo  sobre  a  margem  esquerda 
se  lhe  incorpora  o  Tibicoari,  e  sobre  a  direita  o  Pilcomaio, 
Bermejo  e  Verde.    Quarenta  legoas  ao  sul  da  cidade  da  As- 
sutppção,  o  rio  Paraná,   que  vem  do  oriente  depois  de  se- 
parar do  Estado  d'Entre-Rios  o  do  Paraguai ,  que  fica  mais  para 
o  norte,  se  ajunta  também  eom  o  Paraguai,  em  27  e  l/S  de 
latitude.  Na  confluência  d'estes  dous  rios  e  sobre  a  margem  e$- 
querda  está  assentada  a  cidade  de  Comentes ,  capital  da  republfiea 
d'Entre-Rios.  Como  os  índios  pelo  vocábulo  Paraná  eniendeseem 
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o  mesmo  que  mar  ou  uma  grande  mole  d'agua ,  applicavão  indis- 
criminadamente  este  nome  a  ambos  estes  rios,  e  d'ahi  vem  que 
alguns  geographos  e  viajantes  se  crerão  fundados  a  trocar  nq, 
de  Paraná  o  nome  do  Paraguai ,  sendo  constante  que  este  rio  se- 
gue invariavelmente  o  rumo  de  norte  ao  sul ,  ao  passo  que  o  Pa- 
raná ,  além  de  ter  menor  corrente  e  ser  menos  fundo ,  dirigindo- 
se  do  nascente  para  o  poente,  é  obrigado  a  dobrar  para  o  sol  com 
a  velocidade  e  impeto  das  aguas  do  Paraguai.  Continua  este  rio  a 
correr  depois  da  cidade  de  Corri  entes,  obra  de  130  legoas,  no 
decurso  das  quaes  é  repartido  em  differentcs  braços,  que  se  apar- 
tão ,  se  ajuntão  e  tornão  outra  vez  a  apartar-se  por  um  grande 
numero  de  ilhas  por  espaço  de  15  a  20  legoas,  e  todos  osl  referi- 
dos braços  vão  por  outras  tantas  bocas  juntar-se  ao  Uruguai  em 
34  grãos  de  latitude.  Todas  estas  aguas  ajuntando-se  em  redor  da 
ilha  de  Martim-Garcia ,  inclinão-se  para  essueste  e  tomão  o  nome 
de  rio  da  Prata,  debaixo  do  qual  continua  o  Paraguai  a  cor- 
rer por  espaço  de  60  legoas  ate  que  vai  desaguar  no  Oceano, 
por  uma  foz  de  40  legoas  de  largura ,  ficando-Jhe  ao  norte  a 
villa  de  Maldonado,  e  ao  sul  o  cabo  de  Santo-Antonio.  0  rio 
Paraguai,  num  curso  de  750  legoas  ao  todo,  rega  uma  parte 
da  província  de  Mato-Grosso ,  divide  suecessivamente  o  Brazil  da 
republica  de  Bolivia  e  do  Chili ,  serve  de  limite  ao  Estado  do  Pa- 
raguai defronte  do  Chili ,  aos  Estados  d'Entre-Rios  e  de  Monte- 
video defronte  do  Estado  Argentino  ou  de  Buenos-Aires ,  abunda 
de  pescado,  dá  fácil  navegação,  bem  que  suas  aguas  em  algum 
lugares  nem  sempre  sejão  potáveis. 

Paraguai-Mirim.  Braço  do  rio  Paraguai ,  que  se  aparta 
do  corpo  d'este  rio  pela  direita ,  passada  a  serra  d'Albnquerque , 
corre  obra  de  20  legoas  ao  occidente  dos  montes  onde  está  fundada 
a  povoação  de  Nova-Coimbra ,  e  o  forte  do  mesmo  nome ,  e  vai  se 
ajuntar  com  o  corpo  do  rio  ao  sul  d'cstc  forte  e  da  serra  do  Rabicho. 

Paraguás.  Tribu  considerável  d' Índios  que  vivem  nas  mar- 
gens do  rio  Paraguaçú.  Em  1558  forfio  estes  índios  castigados 
pelo  governador  Mendo  de  Sá,  por  isso  que  havião  comido  alguns 
índios  convertidos  á  religião  christâ  \  e  d'então  por  diante  viverão 
sujeitos  ao  dominio  portuguez. 
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Parahiba.  Província  marítima  ao  norte  do  Brazil ,  que  pôde 
ter  28  legoas  de  costa ,  e  se  estende  para  o  occidente  obra  de 
1 20  legoas,  até  a  província  do  Ceará.  Esta  parte  do  Brazil  é  uma 
porção  da  antiga  capitania  d'Itamaracá ,  dada  por  EIRei  D.  João  III 
em  1534,  juntamente  com  a  ilha  do  mesmo  nome,  a  Pedro  Lopes 
de  Souza,  desde  o  rio  Iguaraçú  até  a  enseada  dos  Marcos.  Foi 
esta  capitania  povoada  por  alguns  Portuguezes  em  vida  do  dona- 
tário ,  que  dizem  naufragara  numa  viagem  que  fizera  á  índia.  Oc- 
cupavâo  neste  tempo  os  índios  Potigarcs  as  terras  que  ficão  ao 
norte  de  Parahiba ,  e  os  Cahetes  nas  do  sul ,  e  estendião  seu  do* 
minio  até  o  sertão  do  Brazil.  Os  filhos  de  Pedro  de  Souza  funda- 
rão a  primeira  villa  d'esta  capitania  na  ilha  de  Itamaracá,  que 
hoje  se  acha  incluida  na  província  de  Pernambuco.  Reinando  o 
Cardeal-Rei ,  Lourenço  da  Veiga ,  governador  general  do  Brazil , 
ordenou  a  João  Tavares  de  fundar  um  presidio  na  ilha  Gamboa , 
situada  no  meio  do  rio  Parahiba,  o  qual  foi  logo  ao  depois  mu- 
dado pelo  capitão  Fructuoso  Barbosa  para  o  lugar  de  Cabe- 
dello ,  na  embocadura  do  mesmo  rio.  Elevando-se  uma  discus- 
são entre  Francisco  Castrejon ,  que  commandava  um  fortim 
que  nesse  tempo  se  fez,  e  Fructuoso  Barbosa,  vio-se  este  obri- 
gado a  deixar  aquelle  posto,  por  não  ter  forças  para  resistir 
só  aos  assaltos  reiterados  dos  Gaehetés  e  Potigares,  sustenta- 
dos pelos  Francezes,  que  vinhão  traficar  com  elles,  e  carregar 
páo-brazil.  Voltou  Fructuoso  Barbosa  de  Pernambuco  com  al- 
guma tropa,  e  tendo  concertado  devidamente  os  fortes,  lançou 
os  alicerces  á  povoação  que,  em  1585,  reinando  em  Portugal 
Philippe  II ,  foi  condecorada  com  o  titulo  de  cidade  e  com  o  nome 
de  Philippéa ,  e  constava  de  cousa  de  700  fogos  e  de  20  enge- 
nhos em  1 634 ,  na  occasião  em  que  foi  tomada  pelos  Hollandezes. 
Uma  parte  dos  moradores,  uns  por  medo,  outros  por  se  acharem 
de  todo  arruinados ,  se  recolherão  para  o  Recife ,  que  em  menos 
d'um  anno ,  com  não  ser  mais  que  um  montão  de  aréa,  se  achava 
convertido ,  graças  ao  génio  creador  do  príncipe  Maurício ,  em 
uma  praça  forte  e  de  grandíssimo  commercio.  Porém  infeliz- 
mente os  usurpadores  do  Brazil  deixarão  de  todo  arruinada  a 
província  de  Parahiba ,  quando  a  final  se  virão  obrigados  a  eva- 
cuál-a,  saqueando-a,  e  queimando  a  maior  parte  das  casas  e  fa- 
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zendas.  Em  1675 ,  uma  ordem  regia  obrigava  os  habitantes  d* esta 
capitania  a  mandarem  os  seus  assucares  e  algodões  para  a  cidade 
Philippéa ,  que  acabava  de  trocar  este  nome  no  de  Parahiba , 
onde  aqucllcs  géneros  podião  ser  carregados  a  bordo  dos  navios , 
sem  serem  sujeitos  ao  monopólio  dos  mercadores  de  Pernam- 
buco, nem  ás  dispezas  que  trazia  comsigo  o  transporte  para  o 
porto  do  Recife ;  mas  o  habito  e  a  força  do  costume  fez  com  que 
esta  disposição  não  fosse  nunca  executada.  Havia  decorrido  obra 
de  meio  século  depois  que  aquella  malaventurada  capitania  era 
disputada  em  juizo  pelos  que  se  dizião  herdeiros  do  fundador 
d'clla  e  de  seu  irmão  Pedro  Lopes  de  Souza,  quando  EIRei  D.  Pe- 
dro 11 ,  desejando  promover  nella  o  commercio  e  industria ,  a  de- 
clarou capitania  independente,  dando-lhe  o  nome  do  rio  que  rega 
a  maior  parte  d'ella.  António  Borges  da  Fonseca  foi  o  seu  pri- 
meiro governador  em  1685,  e  outros  muitos  lhe  suecedérão,  mas 
não  deixarão  nella  vestígios  de  melhoramento.  Continuarão  em 
suas  reclamações  os  differentes  pretendentes ;  porém  em  1 709  poz- 
Ihes  D.  João  V  termo,  confirmando  o  marquez  de  Cascáes  na  posse 
das  terras  pertencentes  á  herança  de  Pedro  Lopes  de  Souza ;  porém 
os  adversários  do  marquez  se  opposérão  a  esta  confirmação ,  que 
foi  annulada  e  revalidada  alternativamente  por  decisão  dos  tribu- 
naes ,  até  que  á  tão  longa  demanda  poz  termo  a  firmeza  do  mar- 
quez de  Pombal ,  em  cujo  ministério  comprou  EIRei  D.  José  ao 
marquez  de  Cascáes  as  terras  em  litigio,  e  as  juntou  definitiva- 
mente á  Coroa.  Em  quanto  durava  esta  renhida  demanda,  o 
governador  João  da  Maia  Gama  fez  com  que  se  executasse  o  orde- 
nado na  carta  regia  de  á4  de  Janeiro  de  1711,  concernente  á  de- 
feza  de  enviarem-se  para  o  Recife  os  produetos  e  géneros  da  capi- 
tania de  Parahiba ,  havendo  nos  portos  d'clla  navios,  ou  estando-se 
á  espera  d'elles:  porém  os  que  lhe  suecedérão,  e  entre  elles  An- 
tónio Ferrão  de  Castello-Branco,  em  17:20,  transcurúrão  de  cuidar 
d'estc  particular,  e  os  lavradores  continuarão  a  mandar  para  a  ci- 
dade do  Recife  os  assucares  e  algodões,  o  que  fez  com  que  as 
receitas  da  capitania  de  Parahiba  diminuíssem  ,  e  as  da  de  Per- 
nambuco fossem  em  augmento.  Como  fossem  os  rendimentos 
insuficientes  para  asdespezas  que  necessitava  a  assistência  d1  um 
governador,  EIRei  D.  José ,  por  decisão  de  29  de  Dezembro  de 
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1755,  reunio  a  capitania  de  Parahiba  á  do  Pernambuco,  dando 
aviso  a  Luiz  António  Lemos  de  Brito,  de  que  seria  o  ultimo  go- 
vernador da  dita  província.  Neste  mesmo  anno  teve  lugar  a  erca- 
çào  da  companhia  dos  negociantes   de  Pernambuco,  Porto  e 
Lisboa.  José  Henrique  de  Carvalho,  que  foi  render  a  Luiz  António 
de  Lemos,  teve  com  effeito  a  patente  de  capitão-mór,  n  foi  su- 
bordinado ao  governador  de  Pernambuco,  e  pelo  mesmo  teor 
quantos  lhe  suecedérão  por  espaço  de  quarenta  annos.  Por  carta 
regia  de  17  de  Janeiro  de  1799,  tornou  esta  antiga  capitania  a 
ser  desannexada  da  de  Pernambuco ,  e  Fernando  Delgado  Freire 
de  Castilho  foi  promovido  ao  governo  d'ella ;  a  elle  se  deve  a  or- 
ganização da  junta  provincial  das  finanças,  cuja  creação  ficou 
sutpeusa por  effeito  de  intrigas  particulares,  vindo  a  ser  definiti- 
vamente ínstaUada  dês  annos  depois.  Durante  o  seu  governo,  e 
no  anno  de  1800,  a  aldeia  dos  Cairiris-Yelhos  foi  elevada  á  cate- 
goria de  vúlêy  com  o  nome  de  Villa-Real-dc-São-João  :  tratou 
este  governador  de  pôr  em  vigor  as  ordens  regias  de  1 675  e  1711, 
concernentes  á  exportação  direita  do  assucar  e  algodão  da  cidade 
de  Parahiba  para  a  metropoli ;  mas  não  o  pôde  conseguir,  por  isso 
que  Unha  contra  si  os  mercadores  do  Recife ,  c  seus  agentes  espa- 
lhados pelos  differentes  districtos  do  governo  que  tinha  a  seu 
cargo ;  porém  os  Parahibanos  vierão  a  colher  o  frueto  do  que  elle 
então  semeou.  Succedeo-lhe  no  governo  Amaro  Joaquim  Raposo, 
o  qual  vindo  munido  de  novas  ordens  da  corte ,  passadas  em  6  de 
Fevereiro  de  1809,  estabeleceo  a  junta  de  finanças  da  província, 
organizada  no  tempo  de  seu  predecessor.  Poz  certo  direito  sobre 
os  navios  que  entrassem  no  porto  acima  do  forte  de  Cabedello 
para  o  ref>aro  das  fortalezas ,  direito  que  com  pequena  differença 
ainda  actualmente  está  em  vigor.  António  Caetano  Pinto  Pereira 
tomou  posse  do  governo  em  31  d' Agosto  de  1811,  e  desvelpu-se 
em  aquartelar  os  soldados  de  modo  a  poder  sujeitál-os  á  disci- 
plina; em  1812  mandou  proceder  ao  numeramento  dos  habi- 
tantes das  comarcas  de  Parahiba  e  do  Rio -Grande ,  e  achou-se  era 
a  população  total  de  95,160  indivíduos,  entrando  nesta  conta 
3,600  escravos;  e  comtudo  é  para  lastimar  se  que  d'cntuo  por 
diante  este  numero  tenha  diminuído.  Durante  o  seu  governo,  ha- 
vendo um  Ingfcz,  por  nome  Diogo  Nacklakap,  estabelecido  uma 
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casa  de  commercio  na  cidade  de  Parahiba,  os  negociantes  d1  esta 
com  ciúme  pedírâo-lhe  houvesse  de  expulsar  aquelle  estrangeiro, 
no  que  o  governador  nâo  quiz  consentir.  O  ouvidor  André  Alvares 
Ribeiro  Cirne,  governando  interinamente  em  1816,  insistio  na 
execução  das  providencias  dadas  para  promover  o  commercio ,  e 
no  governo  de  Joaquim  Rebello  da  Fonseca ,  que  tomou  posse  no 
fim  do  anno  de  1818,  forão  as  ditas  providencias  observadas. 
Este  governador  foi  substituído  pelo  governo  provisório  constitu- 
cional. A  incapacidade,  e  por  vezes  o  despotismo  dos  represen- 
tantes dos  donatários-,  o  costume  invariável  dos  capitães-mórese 
dos  primeiros  governadores,  depois  da  expulsão  do§  Hollandezes, 
de  destruir  o  bem  que  seus  predecessores  havião  feito,  a  bruta 
tyrannia  dos  commandantes  militares  e  de  seus  subalternos  fo- 
rão causas  da  miséria  extrema  em  que  foi  posta  a  população 
d'esta  parte  do  Brazil  até  os  fins  do  século  XVIIIo.  D'ahi  em  diante 
as  providencias  que  se  derão  forão  mais  bem  entendidas*,  e  se  o 
numero  dos  escravos  soffreo  alguma  diminuição ,  o  sertão  se  po- 
voou ,  e  a  população  branca  e  indiana  se  augmentárão  sensivel- 
mente ;  com  os  benefícios  do  systema  constitucional  começou  esta 
província  a  prosperar,  da  qual  se  desannexou  a  comarca  do  Rio- 
Grande-do-Norte,  que  foi  elevada  á  categoria  de  província  em  1818 
e  1820.  A  província  de  Parahiba  apenas  tem,  como  já  dissemos, 
28  legoas  de  costa,  entre  o  rio  Guaju  ou  Guajehi  da  banda  do 
norte  e  o  Goyanna  da  do  sul,  porém  dilata-se  por  espaço  de 
120  legoas  de  leste  a  oeste,  desde  o  mar  até  o  rio  Crumatabú, 
que  a  separa  da  província  do  Geará.  Dá-se-lhe  approximadamente 
3,600  legoas  quadradas  de  terra.  Por  um  numeramento  feito  em 
1838,  achou-se  que  era  a  sua  população  de  55,124  almas,  bem 
que  cinco  annos  antes  fosse  avaliada  em  1 00,000.  Reparte-se  esta 
província  em  três  comarcas,  que  são  Brejo-d' Aréa,  Parahiba  e  Pom- 
bal,nas  quaes  existem  onzevillas,euma  cidade,  a  saber :  Alhandra, 
Brejo-d' Aréa,  Conde,  Montemor,  Parahiba  cidade,  Piancó ,  Pilar, 
Pombal,  São -Miguel,  Villanova-  de  -Souza,  Campina -Grande  e 
Villa-Real-de-São-João ,  e  além  d7 isto  doze  freguezias.  Em  1841 
erão  os  estabelecimentos  d'instrucção  publica  que  possuía  um 
lyceo  ou  collegio  com  seis  cadeiras  e  quarenta  e  seis  escolas  de 
primeiras  lettras.  O  clima  é  quente,  o  ar  saudável,  e  o  ardor  do 
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soljtemper&do  pela  viração  do  mar;  porém  .uma  grande  parte  das 
terras  são  impróprias  para  a  agricultura,  tanto  pelo  inconveniente 
das  seccas  que  se  experimentão  durante  seis  e  até  oito  mezes  to- 
dos os  annos,  como  por  serem  arenosas,  e  da  espécie  chamada 
catingas.  Somente  a  terça  parte  d'ellas  é  substancial ,  e  plantada 
em  cannaviaes  e  em  arrozaes  nas  baixas  e  valles ;  a  mandioca ,  os 
algodoeiros,  o  milho  e  o  tabaco  proapérão  nos  montes,  de  cujas 
faldas  manão  os  ribeiros  e  rios  Camaratuba,  Gramáme,  Guajú, 
Marnanguape,  Miriripe  e  Parahiba,  e  outros  que  se  secção  durante 
uma  parte  doanno,  motivo  por  que  são  pouco  productivas  as  ter- 
ras adjacentes.  O  interior  da  província  de  Parahiba  acha-se  reta- 
lhado de  serras,  ramos  da  cordilheira  Borboréma ,  que  com  di- 
versos nomes  se  estende  por  todas  as  províncias  do  norte  do 
Brazil. Elias  fornecem  grande  diversidade  de  madeiras  de  construc- 
çãoe  de  tinturaria;  d^lgumasarvoressecolhem  bálsamos,  gommas 
e  resinas  preciosas.  Nas  matas  e  catingas  se  encontrão,  mas  não 
em  grande  quantidade,  onças,  jagoares,  antas;  os  cabritos  mon- 
tezes ,  chamados  vulgarmente  veados ,  são  mais  abundantes ,  bem 
como  os  porcos  montezes ,  preguiças ,  macacos ,  lontras  e  outros 
quadrúpedes  de  menor  vulto;  entre  as  aves  notão-se  as  emas,  o 
jaburu,  o  jacu,  papagaios  e  grande  variedade  d'outras.  Nos  areaes 
da  costa  nascem  espontaneamente  diversas  espécies  de  coqueiros, 
como  o  catulez,  que  se  eleva  prodigiosamente,  e  dá  certa  espé- 
cie de  cocos  com  que  muito  folgão  os  bois;  o  piki,  menos 
alto,  que  dá  um  coco  redondo  do  tamanho  d' uma  maçã,  com 
uma  tampa  esverdeada,  e  uma  substancia  molle  e  branca  que  se 
come  cozida  ou  crua ;  no  interior  d'esta  substancia  ha  uma  espé- 
cie de  coco  ou  caroço  espinhoso,  cuja  amêndoa  dá  um  azeite  que 
serve  sendo  recente  para  a  mesa ,  e  sendo  velho  para  luzes.  As 
fructas  de  que  mais  abunda  esta  província  são  as  jabuticabas, 
ambús,  goyabas,  araçás  e  cajus,  cujas  arvores  prosperão  sem 
cultivo.  As  mangueiras  também  se  dão  bem ,  e  os  algodoeiros  hão 
prosperado  a  ponto  que  tem  invadido  as  terras  plantadas  egi  can- 
naviaes por  isso  que  hão  mister  de  chuva,  e  que  o  fabrico  do  as- 
sucar  é  objecto  de  maior  dispeza.  Depois  que  os  índios  se  appli- 
cárão  á  plantação  dos  algodoeiros,  bem  como  uma  boa  parte  dos 
Brazileiros,  o  numero  dos  escravos  diminuio  sensivelmente.  A  ex- 
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portação  d'esta  província  foi  em  1838  de  f  18,618  arrobas  d'algo- 
dão,  68,286  arrobas  d'assucar,  e  800  canadas  d'agttaf dente  de 
canna.  Nomea  a  província  de  Parahiba  5  deputados  para  a  assem- 
blea  geral  do  Império,  e  2  senadores  para  a  camará  alta;  sua 
assemblea  legislativa  provincial  consta  de  28  membros. 

Parahiba*  Cidade  e  capital  da  província  do  mesrtio  home , 
na  margem  direita  do  rio  Parahiba ,  a  4  legoas  do  mar.  Teve 
principio  no  forte  feito  por  João  Tavares ,  em  comprimento  das 
ordens  de  Lourenço  da  Veiga ,  governador  do  Brazií,  no  anno  de 
1579,  para  impedir  aos  -Francezes  de  virem  carregar  páo-brazil. 
Guiados  os  índios  pelos  aventureiros  d'aquella  nação,  arrazárão  o 
forte  que  tanto  lhes  empecia,  bem  como  a  povoação  que  á  sombra 
d'elle  se  tinha  formado.  Passado  algum  tempo,  Fructuoso  Bar- 
bosa, que  se  tinha  retirado  para  Pernambuco,  voltou  com  forças 
suficientes ,  e  reedificou  o  forte  de  Cabedello  no  angulo  meri- 
dional da  embocadura  do  rio,  e  mandou  concertar  o  da  ilha 
Gamboa ;  á  sombra  d' estes  fortes  se  estabelecerão  alguns  colonos , 
e  fizerão  seus  engenhos.  Foi-se  esta  povoação  augmentando,  so- 
bretudo perto  do  lugar  onde  o  ribeiro  Unhabi  se  ajunta  com  o 
Parahiba ,  e  Philippe  II,  que  então  se  achava  de  posse  de  Portugal, 
lhe  conferiò  em  1583  o  titulo  de  cidade,  posto  que  nesse  tempo 
constasse  tão  somente  de  900  vizinhos  e  tivesse  só  2  engenhos. 
Apoderando-se  os  Hollandezes  do  forte  de  Cabedello,  e  do  restante 
da  província  em  1633,  trocárão-lhe  o  nome  no  de  Frederick,  em 
honra  do  statuder  príncipe  d'0range ,  e  depois  o  príncipe  Maurí- 
cio de  Nassau  lhe  deo  por  armas  um  pão  d'assucar,  alludindo  á 
reputação  que  o  assucar  d'esta  província  havia  adquirido  na  Eu- 
ropa, sendo  preferido  ao  das  demais  províncias  do  Brazil;  porém. 
tendo  o  sobredito  príncipe  sido  chamado  para  a  Europa ,  pela 
Inveja  que  motivavão  as  suas  conquistas  e  boa  administração,  e 
havendo  o  governo  da  província  sido  confiado  a  um  conselho  cu- 
jos  membros  tinhão  ciúme  uns  dos  outros ,  seguio-se  a  evacuação 
d'el!a,no  decurso  da  qual  forão  destruídas  todas  as  casas  da  cidade, 
que  dentro  de  breves  instantes  pefrdeo  quanto  havia  adquirido  * 
durante  quasi  um  século.  À  vantagem  do  sitio  foi  causa  de  a  man- 
dar El-Rei  D.  Affonso  VI  reedificar,  e  os  jesuítas  fundarão  um  colle- 
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gio,  onde  instruião  a  rtiocidade  e  doutrinavão  os  índios  na  religião; 
Durante  o  reinado  de  D.  Pedro  II ,  a  jurisdicçâo  do  ouvidor  da  co- 
marca de  Parahiba  se  estendia  sobre  as  capitanias  do  Rio-Grande- 
do-Norte,doGearáedeItamaracá,que  em  diversas  épocas  formarão 
differentes  comarcas.  O  districto  da  cidade  se  foi  successivamente 
povoando  com  a  chegada  de  novos  colonos •,  e  como  a  população  se 
fosse  augmentandò  cada  vez  mais ,  um  alvará  de  29  de  Julho  de 
1813  concedeo-lhe  um  juta  de  fora,  além  do  ouvidor.  Actualmente 
acha-se  a  cidade  de  Parahiba  muito  mais  augmentada ,  e  é  regada 
ao  norte  pelo  rio  Parahiba  1  e  por  um  dos  lados  pelo  Abeiro 
Unhabi ,  que  com  elle  se  incorpora ;  cerca-a  da  banda  do  occi- 
dente  nma  campina  raza  que  se  estende  até  as  faldas  da  cordi- 
lheira. Divide-se  em  duas  partes ,  a  cidade  alta  e  a  cidade  baixa, 
vulgarmente  chamada  Varadouro,  que  é  onde  gira  a  maior  força 
do  commercio.  As  ruas  principaes  são  calçadas,  e  tem  boa  casa- 
ria de  pedra  e  de  tijolo,  e  ha  nellas  duas  fontes  que  dão  mui 
boa  agua.  O  antigo  collegio  dos  jesuítas  serve  actualmente  de 
palácio  do  governo  $  nelle  residem  o  presidente  da  província ,  e  o 
commandante  das  armas,  e  também  nelle  tem  as  suas  sessões  a 
agsemhleá  provincial  legislativa,  que  consta  de  28  membros, 
bem  como  os  tribuftaes  civis  e  crimes  do  districto.  Ha  além 
d'isto  a  casa  da  alfandega,  onde  se  faz  a  inspecção  dos  algo- 
dões antes  do  ensaque ,  a  casa  da  camará ,  a  intendência ,  uma 
eazerna  e  o  hospital  da  Misericórdia,  edifícios  estes  que,  posto 
'que  sejão  de  pedra ,  nem  por  isso  deixão  de  ser  medíocres.  Tem 
esta  cidade  um  grande  numero  de  casas  religiosas  pertencentes  aos 
carmelitas  calçados ,  franciscanos  e  benedictinos.  A  igreja  matriz, 

• 

de  que  é  padroeira  N.  S.  das  Neves,  é  assas  bella ,  e  suas  torres 
se  achão  em  7  grãos  6  minutos  3  segundos  de  latitude ,  e  em 
37  grãos  13  minutos  e  15  segundos  de  longitude  oeste;  além 
d'eila  ha  mais  seis,  que  são  a  do  Bom  Jesus,  da  Mâi-dos-Ho- 
mens,  de  N.  S~  do  Rosário ,  da  Cruz,  de  São-Pedro-Gonzaga ,  e 
de  N.  S.  do  Livramento ,  na  margem  esquerda  do  rio ,  a  qual  foi 
oreada.  parochia  em  1813.  Possuía  ha  muito  tempo  esta  cidade 
duas  escolas  de  primeiras  lettras  de  meninos;  dous  decretos  de 
7  de  Junho  de  1831  e  de  3  dOutubro  do  anno  seguinte,  junta- 
rfo-Ihe  maia  duas,  sendo  uma  d'ellas  para  as  meninas ,  e  por  cima 
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d'isio  cadeira  de  latim ,  rhetorica,  philosophia ,  geographia ,  his- 
toria ,  língua  franceza  e  mathcmatica.  O  porto  da  cidade  de  Para- 
hiba  passa  com  razão  pelo  de  mais  trato  da  província ,  porque 
com  effeito  é  o  mais  frequentado  dos  barcos  costeiros ,  que  podem 
passar,  desde  Porto-Franciz  até  a  embocadura  do  rio  Parahiba , 
por  um  canal  entre  a  costa  e  o  arrecife  onde  encontrão  sempre 
10  para  1 2  pés  d'agua.  Porém  os  navios  de  150  até  200  tonneladas 
não  devem  demandar  mais  de  12  a  13  pés  d'agua  para  poderem 
subir  até  o  forte  de  Cabedello  na  enchente  da  maré ,  e  é  mister 
para  tntrar  no  rio  ventar-lhes  do  sul  ou  do  leste ,  e  ainda  assim 
devem  tomar  piloto  para  irem  com  segurança  até  o  porto  que 
jaz  algumas  milhas  acima  do  forte  de  Cabedello ,  e  obra  de  2  le- 
goas  antes  de  chegar  á  cidade ,  onde  podem  deitar  as  sumacas. 
Tem  o  porto  obra  de  meia  legoa  de  largo ,  e  dá  bom  surgidouro 
aos  navios.  É  de  ordinário  pela  manhã  com  a  viração  da  terra  que 
d'elle  partem  as  embarcações.  O  commercio  d'este  porto  e  da  ci- 
dade consiste  em  algodão,  assucar,  madeira  de  tinturaria,  gom- 
mas  e  bálsamos.  O  do  algodão  augmentou-se  sensivelmente  com  o 
estabelecimento  da  casa  ingleza  de  Macklakan  e  comp. ;  pois  que 
sua  exportação  até  o  anno  de  1813  não  tinha  pago  de  decinja 
senão  10  contos  de  reis,  e  em  1815 ,  um  anno  depois  do  estabe- 
lecimento da  dita  casa,  foi  a  receita  da  decima  de  25  contos  e 
668,000  reis,  e em  1816  de  45,655,000  reis.  O  que  não  tolbeo 
que  os  negociantes  se  mancomunassem  contra  o  negociante  in- 
glez ,  debaixo  do  pretexto  de  que  o  seu  estabelecimento  era  a 
ruina  do  commercio  dos  naturaes  da  terra ,  e  não  cessarão  de  re- 
clamar perante  as*  autoridades  e  até  perante  EIRei  a  expulsão 
d' um  estrangeiro  que  fazia  prosperar  a  cidade,  augmentando  os 
rendimentos  do  Estado,  e  que,  pela  lealdade  de  seus  tratos  e  por 
sua  perseverança,  acabou  por  libertar  a  província  de  Parahiba 
do  monopólio  que  sobre  ella  exercia  a  praça  do  Recife  contra  os 
interesses  dos  habitantes  e  do  governo.  Depois  que  se  effeituou 
esta  revolução  commercial,  todos  os  estrangeiros  forão  fazer  com- 
pras e  carregar  navios  nos  principaes  portos  da  província,  com 
grande  beneficio  dos  lavradores.  As  casas  arruinadas  e  as  que 
começavão  a  sél-o,  forão  reedificadas ,  fizérão-se  outras  de  novo, 
tanto  na  cidade  alta  como  na  baixa ,  onde  o  numero  d'ellas  se 
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augmentou  do  dobro.  A  alfandega,  que  estava  fechada  no  meado 
do  século  passado,  quando  esta  capitania  se  achava  debaixo  da  de- 
pendência do  governador  de  Pernambuco ,  abrio-se ,  e  offereceo 
um  semnumero  de  lugares  aos  cidadãos  •,  emfim  a  população  da 
cidade  se  acha  augmentada  d?outro  tanto  mais ,  e  é  avaliada  pre- 
sentemente em  15,000  almas  incluindo  o  seu  districto.  Seus  ha- 
bitantes são  commerciantes ,  lavradores  de  canna  e  de  viveres ,  e 
fabricantes  d' aguardente.  O  districto  da  cidade,  com  ser  tão  po- 
voado ,  não  tem  mais  que  6  para  7  legoas  do  norte  ao  sul ,  e  8 
quando  muito  de  leste  a  oeste.  A  ribeira  Miriripe  e  o  Maman- 
guape  o  separão,  ao  norte,  do  districto  de  Montemor;  elle  pega 
com  o  do  Pilar  ao  oeste-,  ao  sul,  o  rio  Gramame  o  aparta  do  dis- 
tricto da  villa  do  Conde,  e  a  leste  o  Oceano  o  banha  com  suas 
aguas. 

Parahiba*  Rio  do  império  do  Brazil  que  fertiliza  as  provín- 
cias do  Rio-de- Janeiro  e  de  São-Paulo.  Seu  nome  é  derivado 
de  duas  palavras  índias  :  para ,  rio ;  hiba ,  agua  clara.  Nasce 
d'úma  pequena  lagoa  da  serra  Bocaina,  5  para  6  legoas  ao 
nornordeste  da  villa  de  Parati ;  corre  ao  principio  fazendo  varias 
voltas  quasi  para  o  oeste ,  e  caminhando  pela  serra  Quebra-Can- 
galhas,  segue  as  diversas  sinuosidades  dos  montes  da  província 
de  São-Paulo ,  regando  sucessivamente  a  villa  de  Parahitinga , 
onde  se  acha  uma  ponte  d'obra  de  20  braças  de  comprimento  \  a 
de  Parahibuna,  a  povoação  de  Laranjeiras  e  a  villa  de  Jacaréhi. 
Neste  intervallo  recolhe  muitos  ribeiros,  sendo  os  de  mais  cabedal 
o  Jacuhi,  sobre  a  margem  esquerda,  acima  da  villa  de  Parahi- 
tinga ,  e  8  legoas  mais  abaixo,  sobre  a  mesma  margem,  o  Parahi- 
buna, junto  á  villa  d' este  nome.  Abaixo  da  villa  de  Jacaréhi  é 
atravessado  pela  estrada  que  vai  do  Rio-de -Janeiro  para  São-Paulo , 
inclina-se  ao  depois  para  o  norte,  recolhe  o  ribeiro  aurífero 
Jaguari,  sempre  pela  margem  esquerda,  passa  junto  á  pequena 
villa  de  São-José ,  e  tomando  para  leste ,  rega  de  distancia  em 
distancia  as  villas  de  Pindamonhangába,  de  Guaratinguetá,  de 
Lorena,  por  onde  passa  a  estrada  de  São-Paulo  para  a  província 
de  Minas-Geraes ,  e  abaixo  da  qual  entra  com  todas  as  suas  aguas 
juntas  em  um  alveo  cavado  em  rochas  que  se  elevao  a  grande  al- 
ii.  15 
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t ura  em  ambas  as  suas  margens,  o  qqal  tem  perfo  c}e  300  braças 
de  comprimento ,  e  5  ou  6  de  largura.  Em  suas  numerosas  vol- 
tas rega  o  Parahiba  a  povoação  de  Queluz ,  e  atravessa  o  termo 
da  villa  d'Aréas ,  dirigindo-se  para  o  nordeste  até  22  grãos  1 9  mi- 
nutos de  latitude ,  e  então  sae  da  província  de  São-Paulo  depois 
de  ter  descrevido  um  grande  circulo,  e  corrido  em  vários  rumos, 
obra  de  50  legoas.  Entrando  na  provinda  do  Rio-de-Janeiro,  di- 
videáesquerda  o  districto  de  Valença  dos  de  Rezende,  Barra-Mansa 
e  do  de  Vassouras  á  direita ;  achando-sc  os  dous  últimos  distric- 
tos  entre  si  separados  pelo  rio  Pirahi.  Abaixo  da  villa  de  Rezende 
ha  uma  ponte  de  madeira  sobre  este  rio ,  que  dá  serventia  a  uma 
estrada  de  segunda  ordem,  na  qual  paga  a  gente  de  pé  e  as  bestas 
de  carga  160  reis,  e  pelo  mesmo  teor  no  districto  da  villa  de  Pa- 
rahiba ,  que  é  separado  em  duas  partes  pelo  mesmo  rio ,  existe  ou- 
tra ponte,  porém  de  pedra,  que  dá  também  serventia  á  estrada  real 
pela  qual  se  vai  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro  para  a  d'Ouro-Preto  ; 
neste  transito  recolhe  o  Parahiba  os  ribeiros  mais  ou  menos  pos- 
santes das  Pedras,  do  Bananal,  de  Barra-Mansa  e  o  rio  Pirahi ,  e 
3  legoas  adiante  d'esta  ultima  ponte  se  lhe  ajunta  pela  margem  es- 
querda o  Parahibuna,  depois  de  haver  dividido  a  província  de 
Minas-Geraes  da  do  Rio-de-Janeiro ,  dando  a  suas  aguas  uma  côr 
loura  e  engrossando-lhes  do  dobro  o  volume ,  defronte  do  con- 
fluente do  Piabanha,  que  com  menos  cabedal  divide  o  districto  de 
Parahiba  do  de  Cantagallo.  Na  díttancia  de  perto  de  30  legoas 
que  o  Parahiba  retalha  a  província  do  Rio-de-Janeiro,  recebe  por 
uma  e  outra  margem  o  tributo  de  varias  ribeiras.  A  começar 
da  juncção  do  Parahibuna  serve  de  limite  á  província  de  Mi- 
nas-Geraes, é  recolhendo  o  rio  da  Pomba,  continua  a  correr 
por  matas  povoadas  d" índios  bravos  que  pertencem  á  província 
do  Espirito-Santo.  Inclina-se  então  par  essueste,  e  recolhe  as 
aguas  pouco  sadias  do  Muriaré,  o  qual  divide  esta  província  da 
porção  da  do  Rio-de-Janeiro  que  se  estende  ao  longo  de  sua 
margem  esquerda  até  o  mar.  Pela  direita  e  a  começar  do  lu- 
gar onde  se  lhe  ajunta  o  Piabanha,  rega  a  extrema  norte  do 
districto  de  Cantagallo,  recolhendo  os  rios  Paquequer,  Bosa- 
rahi  e  Grande,  e  regando  successivamente  as  aldeias  das  Pedras, 
de  São-José-de-Leonissa,  e  a  de  São-Fidelis ,  que  pertence  ao  dis- 
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tricio  de  Campos.  D'ahi  em  diante  os  montes  que  acompanhão 
ambas  as  suas  margens  começão  a  arrazar-se ,  e  as  aguas  do  Para- 
hiba,  descendp  por  entre  enormes  penedias,  correm  ao  depois  por 
uma  planície  que  tem  perto  de  10  legoas  do  poente  ao  nascente, 
e  nos  rodeios  que  neila  faz  passa  por  diante  da  cidade  de  Campos, 
e  um  pouco  mais  adiante  pela  pequena  villa  de  São-João-da- 
Barra,  e  vai  lançar-se  no  Oceano,  em  21  grãos  38  minutos  de  la- 
titude, e  em  43  grãos  22  minutos  de  longitude  oeste.  Em  um 
curso  mais  ou  menos  tortuoso  de  140  legoas,  tem  este  rio  di- 
versas cachoeiras  e  arrecifes  mais  ou  menos  vizinhos  uns  dos  ou- 
tros, que  interceptâo  quasi  inteiramente  a  navegação,  e  comtudo 
com  alguma  despeza  ella  poderia  ser  útil  ás  três  grandes  provin- 
das pelas  quaes  elle  passa ,  se  se  desempachasse  o  seu  alveo  das 
pedras  enormes  que  nelle  se  despenhâo  das  serras,  as  quaes  po- 
derião  servir  para  encanál-o ,  nos  sítios  onde  isso  fosse  possível , 
e  sobretudo  ee ,  minando-se  os  arrecifes  e  penedos  que  formão  as 
cachoeiras,  se  tornassem  menos  altos  os  saltos;  poder-se-hia  tam- 
bém abrir-se-lhe  outro  leito  nos  lugares  onde  são  de  desmarcada 
altura  os  mencionados  saltos ,  ou  canaes  em  lugar  accommodado , 
os  quaes  com  menos  declivio  irião  fenecer  no  rio.  Então  ver-se- 
hiâo  as  villas  mais  medíocres  da  província  de  São-Paulo  adquiri- 
rem uma  certa  importância ,  e  os  ermos  das  províncias  do  Rio- 
de-Janeiro ,  Minas-Geraes  e  Espirito-Santo  povoarem-se  *,  a  aldeia 
de  São-Fidelis  se  tornaria  uma  villa  mercantil,  e  a  cidade  de 
Campos ,  bem  como  a  villa  de  São-Joâo-da-Barra,  engrossariâo  em 
seus  tratos  e  relações  commerciaes  com  o  Rio-de-Janeiro,  e  sobre- 
tudo em  população.  As  margens  do  Parahiba,  que  se  achâo  des- 
povoadas ,  são  em  geral  montuosas •,  nellas  vegetão  o  jacarandá , 

* 

vinhatico  e  araribá  vermelho,  cujas  madeiras  servem  para  as  obras 
de  carpentaria,  marcenaria  e  tanoaria,  o  cedro,  a  cerejeira, 
caixeta,  canella  branca,  preta  e  parda,  óleo  pardo  e  vermelho, 
sapucaia,  tapinhuan  e  merindiba,  empregados  nas  construcções 
navaes,  o  arco  de  pipa,  o  issicariba,  de  que  se  tira  a  almecega, 
a  copahibeira  que  dá  o  bálsamo  de  seu  nome;  o  tatagiba  ou 
morus  tinctoria  de  Linneo ,  de  que  se  tira  uma  excellente 
tinta  amarella-,  o  páo- ferro  e  muitas  outras  arvores  de  prés* 
timo  pouco  conhecidas.  Nas  terras  chans  que  se  achâo  entre  a 
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aldeia  de  São-Fidelis  e  o  mar,  as  aguas  do  Parahiba  são  pouco 
saudáveis,  por  se  acharem  misturadas  com  as  do  Muriaré,  e  seu 
leito  é  empachado  por  muitos  ilhotes.  Sua  embocadura  se  acha 
por  vezos  obstruída  com  bancos  d'area  que  se  desfazem  com  a  vio- 
lência dos  ventos  c  forva  das  marés,  ficando  assim  mais  fácil  a 
saida  c  entrada  dos  barcos.  Quando  por  ventura  faltão  os  ventos, 
vem-se  os  habitantes  obrigados  a  picarem-nos  para  facilitar  a 
saida  das  embarcações  ligeiras  que  exportâo  os  produetos  de 
Campos  e  de  São-João-da-Barra. 

Parahiba.  Hio  do  norte  do  império  do  Brazil,  do  qual  to- 
mou o  nome  a  província  por  onde  corre  do  oeste  para  o  esnord- 
este.  Nasce  da  serra  Jabitacá,  ramo  dados  Cai  ri  ris- Velhos,  perto 
dos  nascentes  do  Capibaribe,  que  se  dirige  para  a  cidade  do  Re- 
cife ;  corre  de  principio  por  entre  rochas,  engrossando-se  com  os 
tributos  de  Vários  ribeiros  que  se  secção  quando  faltão  as  chuvas; 
em  chegando  ao  districto  do  Pilar  pelo  qual  faz  caminho,  seu 
alveo  é  mais  regular  e  sem  penedia ,  e  as  canoas  sobem  por  elle 
até  á  villa  d'este  nome.  Seu  principal  tributário  é  o  ribeirão  Gua- 
rahú,  que  nelle  entra  acima  da  cidade,  onde  podem  portar  as 
sumacas,  mas  não  assim  os  brigues,  que  não  encontrão  fundo 
sufficiente,  senão  a  algumas  milhas  do  mar  acima  do  forte  de 
Cabedello.  Desagua  este  rio  no  Oceano  por  duas  bocas  desiguaes , 
formadas  pela  ilha  de  São-Bcnto,  chamada  primitivamente  Cam- 
boa.  As  terras  de  sua  cabeceira  são  áridas ,  agrestes  na  terça  parte 
de  seu  curso,  e  somente  férteis  no  districto  da  cidade.  Dous 
fortes  defendem  a  sua  foz  :  o  de  Cabedello  da  banda  do  sul ,  e  o 
velho  forte  da  banda  do  norte ;  em  sua  barra ,  nunca  se  encontra 
mais  de  9  até  14  pés  d'agua. 

Parahiba-do-SuL  Villa  da  província  do  Rio-de-Janeiro , 
assim  cognominada,  em  opposição  com  a  cidade  de  Parahiba, 
capital  da  província  d' este  nome,  que  jaz  ao  norte  do  império 
do  Brazil.  Deve  a  sua  primeira  origem  ao  guarda-mór  Garcia  Ro- 
drigues Paes  Leme ,  irmão  do  celebre  sertanista  Fernando  Dias 
Paes ,  que  achou  esmeraldas  no  Serro-Frio,  e  trisavô  de  Pedro  Dias 
Paes  Leme ,  que  foi  creado  barão  de  São-João-Marcos ,  em  1 81 8 , 
por  EIRei  D.  João  VI ,  e  condecorado  ao  depois  com  o  titulo  de 
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marquez  do  mesmo  nome  pelo  Imperador  D.  Pedro  Io.  No  de- 
curso do  anno  de  1683,  o  sertani  ta  Garcia  Rodrigues  tendo 
explorado  os  rios  Parabibuna  e  Parahiba,  ignorados  até  então 
dos  Ebropeos ,  assentou  morada  elle  e  os  seus  entre  estes  dous 
nos,  e  erigio  uma  capella  a  N.  S.  da  Conceição  e  aos  Apóstolos 
Sâo  Pedro  e  Sâo  Paulo,  e  passado  tempo  abrio  caminho  pela  serra 
dos  Órgãos,  para  communicar  com  a  cidade  do  Rio-de-Janeiro. 
Acodirão  immediatamente  infinitos  aventureiros,  e  se  derramarão 
pelas  circumvizinbanças  da  fazenda  de  Garcia  Rodrigues ,  e  fizerão 
suas  roças  entre  os  rios  Preto,  Parabibuna ,  Parahiba  e  Piabanha , 
as  quaes  se  converterão  em  outras  tantas  povoações ,  e  a  capella 
fundada  por  Garcia  Rodrigues,  com  a  invocação  de  São  Pedro  e 
São  Paulo,  servio-lhes  de  parochia  com  autorisação  do  Bispo, 
dada  no  anno  de  1719  ;  porém  os  índios  que  povoavão  as  serras 
por  onde  correm  os  rios  Preto  e  Parahiba,  tendo  accommettido 
por  varias  rezes  a  nova  povoação ,  o  governador  do  Rio-de-Janeiro 
estabeleceo  nella  um  registo  em  1723 ,  a  cujo  cargo  estava  o  re- 
primil-os,  e  juntamente  o  prover  ao  extravio  do  ouro  e  dos  dia- 
mantes, e  á  arrecadação  dos  direitos  de  saida  c  d'éntrada.  Arrui- 
nando-se  de  todo  a  capella  de  Garcia  Rodrigues,  mandou  seu  filho 
fazer  uma  igreja  na  encosta  d'uma  collina ,  a  pequena  distancia 
da  margem  esquerda  do  Parahiba,  a  qual  foi  sagrada  em  1745,  e 
elevada  á  categoria  de  parochia  do  Brazil  por  alvará  de  2  de  Ja- 
neiro de  1756,  o  qual  lhe  conservou  a  primitiva  invocação  de 
N.  S.  da  Conceição  e  dos  Apóstolos  São  Pedro  e  São  Paulo.  In- 
sensivelmente começou  esta  povoação  a  intitular-se  do  nome  do 
rio  a  cuja  beira  estava  assentada;  e  como  o  sitio  fosse  por  ex- 
tremo vantajoso,  por  ser  uma  escala  por  onde  quasi  forçosamente 
se  devia  passar  para  se  ir  em  direitura  da  provincia  de  Minas-Ge- 
raes  para  a  cidade  do  Rio-de-Janeiro,  começou  rapidamente  a 
prosperar;  o  que  não  obstante  os  moradores  sollicitárão  cm  vão 
por  alguns  annos  a  concessão  do  titulo  de  villa,  e  somente  a  al- 
cançarão em  1833 ,  por  decreto  de  1 3  de  Janeiro,  na  qual  foi  de- 
signada com  o  titulo  deParahiba-do-Sttl,  e  em  1 840  foi  escolhida 
para  cabeça  d'um  collegio eleitoral.  Tem  esta  villa  bastante  trato, 
sendo  a  parada  ordinária  dos  viandantes  e  dos  almocreves  que  le- 
vão  para  o  Rio-de-Janeiro  cargas  de  café,  de  panno  d'algodão,  de 
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carne  de  porco  salgada,  de  queijo  c  d'outros  géneros,  pfoductos  da 
industria  dos  habitantes  da  província  de  Minas-Geraes.  Â  barca  em 
que  se  passava  o  rio  foi  substituída,  nos  primeiros  annos  do  Impé- 
rio ,  por  uma  ponte  de  madeira ,  e  esta  por  uma  de  pedra  feita 
em  virtude  d'uma  lei  promulgada  no  annode  1835,  onde  Os  ho- 
mens de  pé  pagão  1 60  reis  e  outro  tanto  as  bestas  de  carga,  e  me- 
tade sem  ella;  em  1 842  cortárão-na  os  rebeldes :  a  igreja  matriz  não 
sendo  sufficiente  para  o  numero  dos  freguezes,  fez-se  uma  mais 
espaçosa  em  1 843.  O  districto  d'esta  nova  villa  encerra  as  fregue- 
zias  de  Cebolas ,  de  São-José-do-Rio-Preto ,  a  igreja  filial  da  Appa- 
recida ,  e  a  própria  freguezia  da  villa ,  em  cujo  termo  se  acha  a  po- 
voação de  Matozinho ,  que  antecedentemente  pertencia  ao  dis- 
tricto de  Cantagallo.  A  população  doeste  districto  não  corresponde 
á  sua  extensão,  sendo  tão  somente  de  2,000  e  tantos  indivíduos, 
brancos ,  índios ,  mestiços  e  escravos.  Todos ,  á  excepção  dos  da 
villa,  se  achão  derramados,  e  a  grandes  distancias  uns  dos  ou- 
tros, e  se  liinitão  a  cultivar  milho  e  feijões  para  o  consumo  dos 
passageiros ,  e  mandioca  para  o  seu  próprio ;  verdade  é  que  as 
terras  tem  pouca  substancia  por  serem  formadas  de  talco  redu- 
zido a  pó ;  nellas  medrão  os  carrapateiros  ou  mamoneiras ,  cujo 
azeite  serve  para  luzes ,  e  quando  purificado  para  a  medicina ,  e 
cujas  folhas  cozidas  fazem  um  banho  que  numa  temperadura  ele- 
vada convém  nas  dores  artríticas. 

Parahibuna.  Comarca  da  província  de  Minas-Geraes,  creada 
pela  assemblea  geral  de  1833,  e  coarctada  para  formar  novas  co- 
marcas por  virtude  d1  uma  lei  provincial  do  Io  d' Abril  de  1841, 
que  lhe  destinou  por  cabeça  a  cidade  de  Barbacena.  Consta  do 
districto  (festa  cidade  e  das  villas  de  Pomba,  Presidio-de-Sáo- 
João-Baptista  e  São-João-Nepomuceno. 

Parahibuna.  Pequena  villa  da  província  de  São -Paulo, 
obra  de  20  legoas  ao  nordeste  da  cidade  d' este  nome.  Em  1666, 
varias  famílias  Paulistas  assentarão  morada  nas  margens  d' um 
ribeiro  tributário  do  rio  Parahiba,  e  edificarão  uma  igreja  que 
dedicarão  a  Santo  António ;  d'onde  veio  a  chamar-se  aquella  po- 
voação umas  vezes  Santo-Antonio-da-Barra-do-Parahibuna,  e 
outras  Paraúna  :  pertencia  ella  então  ao  districto  da  villa  de  Ja- 
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cavcbi  ;  em  1771  tratou-sc  de  elevál-a  á  categoria  de  villa ,  porém 
ficou  isto  em  projecto.  Uma  decisão  regia  de  28  d'Agosto  de  1812 
cooferio  à  igreja  de  Parahibuna  o  titulo  de  parochia,  e  a  povoa- 
ção obteve  o  de  villa  por  decreto  de  1 0  de  Julho  de  1832,  com  o 
nome  que  hoje  tem,  ticando  a  cargo  do  conselho  geral  da  provin-" 
cia  o  determinar  as  confrontações  de  seu  districto.  Seus  habi- 
tantes, avaliados  em  mais  de  2,000,  lavrfio  tabaco,  colhem  café, 
milho  e  feijões,  fazem  criação  de  porcos,  cuja  carne  salgada  tem 
grande  extracção  na  cidade  do  Rio-de-Janeiro. 

ParahitHUia.  Rio  que  divide  a  província  do  Rio-de-Ja- 
neiro da  de  Minas-Geraes.  Deriva-se  este  nome  de  três  palavras 
da  Yingua  dos  índios,  a  saber  :  de  para,  rio;  ///,  agua,  e 
una,  turva  ou  escura;  deve  este  rio  a  origem  á  juncçào  dos 
rios  Barros  e  Preto,  os  quaes   assim  juntos  caminhão  rumo 
de  leste  com  o  nome   que  acima  lhe  damos  por  espaço  de 
9  pata  ÍO  /egoas,  e  vão  engrossar  o  Parahiba  pela  margem 
esquerda.  Seu  leito  se  acha  entallado  entre  enormes  penedos  gra- 
níticos tisnados  pela  inclemência  das  estações.  O  Parahibuna  atra- 
vessa a  estrada  imperial  de  Minas-Geraes  para  o  Rio-de-Janeiro,  e 
em  soa  margem  esquerda ,  se  acha  o  registo  onde  se  cobrão  os 
àireiios  sobre  as  fazendas  que  passão  duma  província  para  outra, 
e  onde  são  visitados  com  maior  cuidado  os  indivíduos  que  vem 
do  sertão ,  e  tomado  o  ouro  e  diamante  que  se  quer  passar  fur- 
tado aos  direitos.  Ha  defronte  d'este  registo  uma  barca  que  passa 
para  a  outra  banda  os  passageiros,  fazendas  e  animaes,  pagando 
as  cavalgaduras  sem  carga  200  reis  por  cabeça ,  e  com  carga  320 , 
eas  pessoas  160  reis.  A  assemblea  geral,  na  lei  do  orçamento, 
n*  321 ,  de  21  d'Outubro  de  1843,  artigo  2,  §  19,  votou  os  fundos 
necessários  para  a  construcção  duma  ponte  sobre  este  rio  para 
o  serviço  da  estrada  imperial. 

Parahibuna*  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo,  o  qual  se 
ajunta  com  o  rio  Parahiba  pela  margem  esquerda ,  obra  de  2  le- 
goas  abaixo  da  villa  de  Parahitinga.  As  aguas  do  rio  e  d' este  ri- 
beiro alagâo  as  terras ,  donde  resultão  os  paúes  appellidados  dos 
índios  Paru-hi-tinga. 

Parahim.  Rio  estreito  e  profundo  da  província  do  Piauhi. 
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Nasce  do  vertente  septentrional  da  serra  Gurguêa ,  8  legoas  ao 
poente  do  rio  do  mesmo  nome,  caminha  8  ou  10  no  rumo 
do  norte,  e  entra  na  lagoa  Pernaguá,  e  depois  de  a  atraves- 
sar de  banda  a  banda,  sae  d'ella  com  muito  mais  cabedal,  c 
correndo  15  legoas  mais  num  leito  constantemente  fundo  e  è£ 
treito  por  ser  terreno  mui  calcado  e  duro ,  vai  engrossar  o  Gur- 
guêa, com  quem  se  ajunta  pela  margem  direita.  Este  rio  dá  nave- 
gação a  canoas ,  desde  a  lagoa  Pemaguá  até  a  sua  embocadura. 

Parahitinga.  Pequena  villa  da  província  de  São-Paulo,  na 
primeira  comarca  de  que  é  cabeça  a  villa  de  Taubaté.  Está  as- 
sentada na  margem  esquerda  do  rio  Par  ah  i  ha ,  acima  da  confluên- 
cia do  ribeiro  Parahibuna,  em  23  grãos  8  minutos  de  latitude,  e 
em  47  grãos  4  minutos  de  longitude  oeste,  32  legoas  a  esnord- 
estc  da  cidade  de  Sao-Paulo,  e  38  a  oeste  da  do  Rio-de-Janeiro. 
Como  o  cultivo  e  amanho  das  terras  altas  de  Piratinga  fosse  suffi- 
ciente  para  dar  áquelles  que  a  isso  se  entregassem  uma  existência 
certa  e  agradável ,  funda rão-se  varias  povoações  perto  das  aldeias 
dos  índios ,  e  a  maior  parte  d'ellas  alcançarão  para  suas  igrejas 
o  titulo  de  parochia,  e  por  fim  forão  elevadas  á  categoria  de  vil- 
las.  Tal  foi  a  origem  da  povoação  de  que  tratamos.  Quando,  em 
comprimento  d'ordem  regia,  o  governador  de  São-Paulo  D.  Luiz 
António  de  Souza  Botelho  Mourão  conferio  a  esta  povoação  o  ti- 
tulo de  villa,  sua  igreja,  creada  parochia,  teve  por  padroeiro 
São  Luiz ,  em  obsequio  ao  governador  que  assim  se  chamava.  Ha 
nesta  villa,  sobre  o  rio,  uma  ponte  que  tem  17  braças  de  com- 
primento, a  qual  dá  serventia  á  estrada  de  São-Paulo,  e  o  cami- 
nho por  onde  se  vai  da  villa  de  Taubaté  ao  porto  de  Ubatuba.  Por 
falta  d^attenção ,  alguns  viajores  fallando  d'esla  villa  chamão-na 
São- Luiz  de  Panitinga,  de  Pertininga  e  de  Piratinga, 
nomes  que,  segundo  a  etymologia  indiana,  são  ditferentes.  O 
d'esta  villa  deve-se  escrever  do  modo  com  que  o  fazemos  neste 
artigo.  Seu  termo  consta  d'uma  chapada  fértil  e  de  bons  ares, 
que  dá  muito  milho,  arroz,  feijões,  e  onde  prosperão  o  tabaco  e 
o  café.  Avalia-sc  em  4,000  o  numero  de  seus  habitantes,  que 
fazem  grandes  criações  de  porcos  para  o  consumo  das  cidades  de 
São-Paulo  e  do  Rio-de-Janciro. 
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Parahifinga*  Assim  chamavão  os  índios  a  todo  o  ajun- 
tamento considerável  d'nguas  estanques,  e  por  isso  especial- 
mente costumarão  dar  este  nome  aos  paúes  onde  o  rio  Para- 
hibâ  se  engrossa  com  as  aguas  do  ribeiro  Parahibuna ,  e  por 
eitensâo  também  algumas  vezes  o  hão  applicado  ao  nascente 
principal  do  dito  rio ,  e  á  povoação  de  seu  nome  que  foi  ao  depois 
elevada  á  categoria  de  villa. 

Pará-Mirim.  Povoação  da  província  da  Bahia,  na  comarca 
de Rio-de-Contas ,  nas  margens  do  rio  de  quem  tomou  o  nome, 
com  uma  igreja  de  que  é  padroeiro  Santo  António.  A  assemblea 
geral  de  16  de  Junho  de  1832  havia  creado  nesta  povoação  uma 
escola  de  primeiras  lettras  para  meninos,  a  qual  foi  supprimida 
por  \e\  provincial  de  1 8 10. 

Farà-Mirim.  Nome  d'outra  povoação  da  província  da  Ba- 
hia, no  districto  dz  villa  de  São- Francisco. 

Pará-Mirim.  Pequeno  rio  da  província  da  Bahia,  na  co- 
marca de  Rio-das-Contas.  Nasce  do  Morro-das- Almas ,  na  serra 
do  Pinga ,  dirige-se  rumo  de  noroeste ,  c  vai  juntar-se  com  o  rio 
de  São-Francisco ,  pela  margem  direita ,  1 2  legoas  abaixo  da  po- 
voaçãodeBom-Jardim.  Dá  navegação  a  canoas  somente  na  estação 
das  chuvas. 

Paramopâma*  Ribeirão  da  província  de  Sergipe.  Vem  dos 
montes  que  servem  de  limites  á  província  de  Goyáz ,  rega  a  pro- 
víncia de  Sergipe  e  a  cidade  deSão-Christovão,  e  junto  d'ella  se 
incorpora  com  o  rio  Sergipe,  a  5  legoas  do  mar.  Sobem  por  este 
rio  as  canoas  por  espaço  de  6  legoas ,  c  vão  até  perto  dos  montes. 

Paraná*  Nova  comarca  da  província  de  Minas-Geracs ,  creada 
por  lei  provincial  de  1841.  Devia-se  crear  para  ella  um  juiz  de 
direito  quando  se  achassem  concluídos  os  edifícios  indispensáveis 
a  uma  villa ,  e  a  uma  cabeça  de  comarca.  Dizia-se  que  a  villa  do 
Patrocínio  havia  de  ser  elevada  á  categoria  de  cabeça  de  comarca, 
eque  nella  residiria  o  sobredito  juiz  de  direito.  A  nova  comarca 
devia  constar  do  districto  de  sua  cabeça  e  dos  das  villas  d'Arnxá 
edTberava. 

Paraná.  Nome  que  alguns  derão  ao  rio  Paranaiva  e  á  serra 
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da  província  de  Goyáz  que  corre  ao  longo  do  rio  Paraná ,  onde 
acha  o  salto  de  Urubú-Pungá. 

Paraná.  Grande  rio  da  America  meridional ,  que  tem  prin- 
cipio no  império  do  Brazil,  e  toma  este  nome  na  confluência  do 
rio  Paranaiva  com  o  Grande.  (V.  estes  dous  nomes.)  O  primeiro 
destes  rios  atravessa  a  província  de  Goyáz  do  norte  para  o  sul ,  e 
o  segundo  a  de  Minas-Geraes $  de  este  a  oeste,  e  ajuntâo-se  um 
com  outro  pouco  mais  ou  menos,  em  20  grãos  de  latitude,  e  dão 
nascimento  ao  Paraná,  o  qual  em  seu  curso  serve  alternativa- 
mente de  limite  ás  províncias  de  Goyáz ,  São-Paulo  e  Mato-Grosso, 
e  aos  Estados  do  Paraguai  e  cTEntre-Rios.  No  cabo  de  algumas 
legoas  depois  da  juncçâo  dos  rios  que  o  constitue,  recebe  o  Pa- 
raná o  tributo  de  vários  rios  por  ambas  as  suas  margens  até  aqui 
pouco  frequentadas ,  e  despenhando-se  forma  o  salto  ou  cachoeira 
Urubú-Pungá,  cujo  fracasso  se  ouve  de  mais  de  2  legoas,  alevan- 
tando  uma  tal  nuvem  de  vapores  que  se  avista  ainda  de  maior  dis- 
tancia. Nâo  muito  avante  d'esta  cachoeira  se  lhe  ajunta  sobre  a 
direita  o  Cururuhi  depois  de  haver  regado  o  antigo  districto  da  pro- 
víncia de  Goyáz  appellidado  Gaiaponia,  e  3  legoas  mais  adiante 
pela  margem  opposta  recolhe  o  Tietê ,  cuja  boca  é  certa  escala 
na  trabalhosa  viagem  por  agua  da  província  de  Sâo-Paulo  para 
a  cidade  de  Guiabá.  As  canoas  nesse  caso  devem  descer  pelo  Pa- 
raná até  o  rio  Pardo ,  e  subir  por  este  apezar  do  grande  numero 
de  suas  cachoeiras.  A  navegação  do  Paraná,  nesta  distancia,  se 
reparte  da  maneira  seguinte  :  do  rio  Tietê  á  correnteza  Jupii, 
4  legoas-,  8  ou  9  até  a  barra  do  rio  Aguapehi  pela  margem  es- 
querda; 5  para  se  passar  a  embocadura  do  rio  Verde,  que  fica 
sobre  a  direita;  outras  tantas  até  a  ilha  de  Manoel-Hcmem ,  e  13 
para  se  alcançar  o  rio  Pardo,  também  sobre  a  direita.  Passado  o 
confluente  d9 este ,  as  margens  do  Paraná  são  frequentadas  por 
índios  mais  ou  menos  bravos,  e  seu  leito,  semeado  d'ilhas  de 
distancia  em  distancia,  juntando-se-lhe  2  legoas  abaixo  do  sobre- 
dito rio  Pardtf,  pela  margem  esquerda,  o  rio,  alias  ribeiro  de 
Santo-Anastasio,  e  25  mais  adiante,  sempre  pela  mesma  margem, 
o  Paranapanéma.  A  16  legoas  do  confluente  d'este  ultimo  rio, 
pela  margem  direita ,  e  defronte  das  ilhas  que  fazem  com  que  sê 
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dê  ao  Paraná,  neste  ponto  de  seu  curso,  2  legoas  de  largura,  en- 
contrão-se  as  três  bocas  do  rio  Ivinheima:  8  legoas  abaixo  d'este, 
jaz   o  confluente  do  ívahi,  e  passada  distancia  de  4  legoas,  de- 
fronte d'uma  ilha  de  4  legoas  de  comprido,  vem  desaguar  o 
Amambahi ,  depois  de  haver  regado  as  terras  da  margem  Occi- 
dental. Segue-se  á  sobredita  ilha  outra  com  18  para  20  legoas  de 
comprimento,  motivo  por  que  é  appellidada  Ilha-Grande,  e 
defronte  da  qual  o  Igatimi  se  vem  ajuntar  com  o  Paraná  pela 
margem  direita,  em  24  grãos  40  minutos  de  latitude,  e  quasi 
defronte  d'elle  sae  o  Piquiri ,  que  se  avistaria  da  parte  bpposta 
se  nào  fora  a  ilha  que  lhes  fica  de  per-meio.  Cousa  de  3  legoas 
abaixo  do  Igatimi  desagua  pela  margem  o  pequeno  rio  Iguarei, 
depois  de  ter  servido  de  limite  entre  os  Estados  d'Entre-Rios,  do 
Paraguai  e  o  império  do  Brazil.  Em  passando  a  llha-Grande  es- 
treita-se  o  leito  do  Paraná,  e  sua  corrente  adquire  progressiva- 
mente maior  velocidade,  entallada  entre  os  rochedos  da  serra  Ma- 
racajá, até  que  em  fim  o  corpo  do  rio  se  reparte  em  sete  braços 
desiguaes,  que  tem  ao  todo  50  braças  de  largura,  e  todos  estes 
braços  se  despenhão  juntamente  num  abismo  com  grandíssima 
zoada ,  e  erguendo-se  ao  depois  fervendo  em  cachões  correm  de 
rochedo  em  rochedo  furiosos,  até  toparem  com  um  alveo  mais 
desempachado.  Doze  legoas  abaixo  d'esta  cachoeira,  chamada 
das  Sete -Quedas,   que  intercepta  toda  navegação,  recolhe  o 
Paraná  pela  esquerda  o  rio  Jaguaré,  8  legoas  abaixo  d'este 
o  Acarahi,   sobre  a  direita,  e  2  mais  adiante  outra  vez  pela 
esquerda  o  caudaloso  Iguaçu,  em  25  grãos  15  minutos  de  la- 
titude. Dahi  em  diante  suas  margens  são  povoadas,  um  sem- 
numero  de  ribeiros  lhe  engrossâo  acorrente,  e  num  curso d'obra 
de  80  legoas  rega  sobre  a  esquerda  as  antigas  Missões  hespanholas , 
a  saber,  as  de  Jesus,  Trindade  e  Itapuan,  e  sobre  a  direita  as  de 
Corpus,  Santo-Ignacio-Menor,  Loreto ,  Candelária ,  Itú  e  a  cidade 
Corrientes.  Passada  a  missão  de  Corpus,  toma  o  Paraná  para 
o  sudoeste  até  deixar  atráz  a  ponta  inferior  da  ilha  Aquipá, 
depois  da  qual  corre  em  direitura  para  o  oeste ,  num  leito  no 
qual  se succedem  umas  após  outras  numerosas  ilhotas,  até  se  ir 
ajuntar  com  o  Paraguai,  em  27  grãos  18  minutos  de  latitude. 
A  margem  occidental  do  Paraná  é  em  geral  mais  baixa  que  a  oc- 
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cidental ;  sua  corrente  magestosa ,  e  de  ordinário  pouco  despe- 
dida, mas  quando  se  ergue  um  pé  de  vento,  levanta  marulhos 
como  o  Oceano ;  por  vezes  se  turvão  as  suas  aguais ,  mas  assentâo, 
e  se  tornão  límpidas  em  muitos  lugares  alastrados  d'areia,  entre 
as  quaes  por  vezes  se  encontrão  algumas  pedras  preciosas.  Em 
todo  o  seu  curso  desde  a  juncção  dos  rios  Grande  e  Paranaiva , 
até  desaguar  no  Paraguai,  por  espaço  de  235  legoas  com  pouca 
differença,  abunda  em  grande  variedade  de  pescados ,  alguns  de 
excellente  sabor  e  d'extraordinaria  grandeza.  Encaminhando-se 
este  rio  .alternativamente  para  o  sul,  sudoeste,  e  emfím  de  leste 
pare  oeste ,  não  sabemos  o  porque  os  geographos  continuão  fe 
dar  o  nome  de  Paraná  á  parte  inferior  do  Paraguai,  que  jaz  abaixo 
da  cidade  de  Corrientes,  sendo  o  leito  d'este  ultimo  rio  mais  pro- 
fundo, havendo  nelle  muito  menos  ilhas,  e  correndo  suas  aguas  in- 
variavelmente do  norte  para  o  sul ,  até  se  repartirem  nos  diversos 
canaes  que  vão  juntar-se  com  o  Uruguai .  dando  origem  ao  rio  da 
Prata.  Que  o  Uruguai ,  que  vem  de  leste ,  e  corre  para  o  sudoeste , 
juntando-se  com  os  diversos  canaes  do  Paraguai ,  possa  como 
este  trocar  o  nome  no  de  rio  da  Prata ,  é  cousa  muito  mais  fácil 
de  entender,  pois  que ,  em  todo  o  longo  d'elle  ha  maré ,  e  que  seu 
curso,  diametralmente  opposto  ao  do  Uruguai ,  se  dirige  quasi  em 
direitura ,  do  poente  ao  nascente ,  até  o  Oceano. 

Paranacicaba.  Serra  da  província  e  do  districto  de  São- 
Paulo.  (V.  Paranapiaçába.) 

Paranaguá*  Villa  e.cabeça  da  quinta  comarca  da  província 
de  São-Paulo ,  onde  os  exploradores  paulistas  acharão  ouro  em 
i  578.  Era  este  paiz  uma  boa  parte  da  herança  do  vice-rei  Martim 
Affonso  de  Souza ,  que  foi  confirmada  a  seus  herdeiros  por  carta  re- 
gia de  1 6 1 7  $  porém  passarão  trinta  annos  antes  que  Gabriel  Lares, 
representante  do  marquez  de  Cascaes ,  fosse  residir  nelle ,  como  o 
fez  levando  comsigo  varias  famílias  portuguezas.  Em  1653,  o 
conde  da  Ilha-do-Principe,  Francisco  Luiz  Carneiro  se  metteo  de 
posse  das  terras  de  Cananea  e  de  Paranaguá ,  porém  três  annos 
depois,  tendo  o  marquez  de  Cascaes  sido  reconhecido  pelo  verda- 
deiro senhor  d'ellas,  as  tomou  ao  conde,  e  reintegrou  em  suas  func- 
çoes  e  fazendas  a  Gabriel  Lares,  revestindo-o  da  patente  de  capitão*  • 
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múr  da  capitania  de  Paranaguá  5  deo  o  nome  de  villa  á  nova  povoa- 
ção ,  no  tempo  do  terceiro  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benavides,  efél-a  desannexar  da  freguezia  da  villa  do  Desterro, 
a  que  tinha  até  então  pertencido.  Está  esta  villa  assentada  na 
margem  meridional  da  bahia  do  mesmo  nome ,  a  3  legoas  do 
mar  e  67  ao  susudoeste  da  cidade  de  São-Paulo.  Em  1822 ,  teve 
um  juiz  de  fora  do  civil  e  crime  j  cuja  jurisdicçâo  se  estendia 
sobre  as  villas  de  Cananea ,  Curitiba  e  Iguape.  Os  principaes  edi- 
fícios da  villa  de  Paranaguá  são  :  a  casa  da  camará  com  a  cadeia, 
o  hospital  da  Misericórdia,  a  igreja  matriz,  de  que  é  padroeira 
N.  S.  do  Rosário,  com  mais  três  outras  de  diversas  invocações, 
um  theatro ,  a  alfandega  no  collegio  dos  jesuitas.  Tem  cadeira  de 
latim  e  duas  escolas  de  primeiras  lettras ,  uma  para  os  meninos  e 
outra  para  meninas.  Seu  porto  é  excellente,  e  pode  receber  na- 
vios de  300  a  400  toneladas.  Faz-se  nelle  um  commercio  nunca 
interrompido  de  taboado  e  madeiras  de  conslrucção,  d'arroz, 
farinha  de  páo,  café,  mate  ou  chá  do  Paraguai,  feijões  e  cal. 
Muitos  d'estes  géneros  se  embarcão  actualmente  em  navios  es- 
trangeiros. Os  direitos  de  exportação  e  d'ancoragem  importâo 
annualmente  em  20  contos  de  reis ;  os  de  importação  forão  : 

Em  1837,  de R.  1 0,94 í ,000 

Em  1838,  de 12,949,000 

Em  1839,  de .*  .  .  11,205,000 

Em  1840,  de 16,215,000 

Eem  1841,  de 19,210,000 

k 

Faz-se  além  d'isto  um  grande  commercio  de  bestas  muares 
crioulas  da  comarca,  que  são  conduzidas  para  as  províncias  de 
Minas-Ceraes  e  do  Rio-de- Janeiro.  O  districto  de  Paranaguá  se 
acha  circumscripto  d'uma  parte  pela  cordilheira,  e  da  outra  pelo 
mar,  e  confronta ,  ao  norte ,  com  o  da  villa  de  Cananea ,  e  ao  sul 
com  a  bahia  de  seu  nome,  defronte  do  districto  da  villa  d' Anto- 
nina. A  fertilidade  das  terras,  pela  maior  parte  baixas  e  húmidas, 
a  facilidade  da  entrada  da  bahia,  o  grande  numero  de  ribeiros 
navegáveis  que  nella  desaguão,  e  a  bondade  do  porto,  tudo  con- 
corre para  a  prosperidade  dos  moradores  d'esta  villa,  que  passão 
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de  7,000.  Se  se  abrissem  os  seguintes  canacs,  a  saber :  um  entre 
a  bahia  dos  Pinheiros  e  a  de  Cananèa,  outro  entre  a  lagoa  cha- 
mada Mar-Pequeno,  e  a  que  c  formada  pelo  rio  Iguape ,  e  em- 
fim  mais  outro  entre  esta  ultima  lagoa  e  o  rio  Una,  os  habitantes 
do  distrícto  de  Paranaguá  farião  por  agua  sem  nenhum  perigo 
48  legoas,  c  irião  ao  depois  a  Santos  por  mar  dentro  em  Item 
pouco  tempo. 

Paranaguá.  Bahia  da  província  de  São-Paulo ,  a  cuja  mar- 
gem está  assentada  a  villa  do  mesmo  nome.  É  de  figura  irregu- 
lar, o  poderá  ter  4  legoas  de  comprimento,  e  3  de  largura, 
não  contando  com  os  recantos  e  varias  enseadas  formadas 
pelos  braços  que  entrão  pela  teria  dentro,  ou  pelas  emboca- 
duras de  seus  auluenlcs.  V.  semeada  de  muitas  ilhas;  a  do 
Mel,  com  os  ilhotes  das  Palmas  na  entrada,  e  mais  para  dentro 
da  parte  do  sul  a  Cotinga,  são  as  maiores.  Pela  entrada  dlbu- 
petuba,  que  jaz 'ao  sul  da  ilha  do  Alei,  só  podem  entrar  ca- 
noas em  razão  dos  parecis  que  a  embaraçào.  Os  navios  de  maior 
porte,  [>ara  entrarem,  deixào  á  direita  os  ilhotes  das  Palmas,  e 
á  esquerda  a  ilha  do  Mel.  Na  entrada  que  fica  ao  norte  dos  sobre- 
ditos ilhotes,  bem  que  pareça  avista  mais  larga  que  a  precedente, 
apenas  se  as  canoas  ousão  aventurar-se,  por  se  achar  obstruída 
com  bancos  dareia.  O  porto  de  Paranaguá,  de  presente,  c  fre- 
quentado não  só  de  navios  costeiros,  mas  também  de  navios  es- 
trangeiros. Itecehe  esta  bahia  os  ribeiros  (iurguçú  e  Almeidas  ao 
meio  dia ;  ao  occidenfe ,  o  rio  Cubalâo ,  que  nella  entra  por  uma 
larga  embocadura ,  c  pelo  mesmo  teor  o  Guaraquicava  mu  pouco 
mais  ao  norte;  pela  margem  septenti iotml  os  ribeiros  Ca- 
choeira, Miundiaquára  e  Serra-Negra ;  mais  a  leste,  e  parai - 
lelamenlc  com  o  mar,  deilaesta  bahia  um  braço  chamado  bahia 
dos  Pinheiros ,  que  communicA  com  o  mar  por  um  canal  natu- 
ral, o  qual  separa  o  continente  d'uma  terra  rara  de  (urina  trian- 
gular, ao  norle  dos  ilhotes  das  Palmas ,  conhecida  com  o  nome 
de  Ilha  das  Peças. 

Paranaguá.  Pequeno  rio  do  continente  da  província  de 
Santa-Catharina.  Vem  da  cordilheira ,  corre  para  o  nascente ,  e 
vai  desaguar  no  canal  que  jaz  defronte  da  ilha  de  São-Francisco. 
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As  su macas  entrão  em  sua  foz ,  e  as  canoas  sobem  por  elle  obra  de 
1  legoa. 

Paraoahiba.  Antiga  villa  da  província  dcSão-Paulo,  crcada 

em  Í625  pelo  conde  de  Monsanto,  que  havia  tomado  posse,  da 

capitania  de  Sâo-Vicente,  pretendendo  ser  herdeiro  legitimo  de 

Mârúm  Affunso  de  Souza  e  dos  íilhos  de  seu  irmão  Pedro  Lopes 

de  Souza.  Está  assentada  na  margem  esquerda  do  rio  Tietê ,  cousa 

de  7  legoas  ao  noroeste  da  cidade  de  São-Paulo.  Sua  igreja  matriz 

é  dedicada  a  Santa  Anna ,  e  alem  delia  tem  um  hospício  de  frades 

bentos.  O  ramo  principal  do  commercio  e  industria  dos  moradores 

de  seu  districto  consiste  na  exportação  de  gado  vacum  e  na  lavra 

dascannase  do  algodão,  alem  dos  viveres  ordinários  do  consumo 

e  da  fabricação  de  aguardente  de  canna  e  de  cachaça;  avalia-se  o 

numero  àMles  em  perto  de  7,000. 

Paranahllvu  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso,  no  norte 
da  BoTOióma.  Sua  origem  é  ignorada;  o  que  se  sabe  ao  certo  é 
qae  é  o  primeiro  afíluente  da  margem  esquerda  do  rio  Porrudos 
ou  São-Lourenço ,  depois  d'este  haver  atravessado  a  nova  estrada 
que  vai  ter  á  província  de  Goyáz.  O  ribeiro  Sucuri  desagua  no 
Paranahiba. 


Assim  appellidâo  algumas  pessoas  que  visitarão 
«província  de  Goyáz,  um  dos  principaes  nascentes  do  rio  Pa- 
raná. Frequentemente  se  encontra  este  rio  com  o  nome  de  Para- 
hiba,  Paranahiba,  e  mais  raramente  com  o  de  Paraná.  Para  evi- 
tar a  confusão  que  naturalmente  devia  de  resultar  da  semelhança 
de  nomes  assentamos  todas  as  vezes  que  tivemos  occasião  de 
foliar  d' este  rio  de  o  designar  com  o  nome  de  Paranawa.  Nasce 
o Paranaiva  nos  montes,  que  demorâo  ao  sul  do  nascente  do  ri* 
beiro  Tocantins,  afíluente  do  rio  Maranhão  pela  margem  direita,  e 
corre  invariavelmente  do  norte  para  o  sul,  ora  a  oeste  e  ora  a  leste 
da  cordilheira  que,  descrevendo  uma  curva,  separa  a  província 
de  Goyáz  da  de  Minas-Geraes;  engrossa-se  com  um  semnumero 
de  ribeiros,  sendo  o  de  mais  cabedal  o  Corrente.  A  grande  dis- 
tancia d' este ,  a  estrada  de  primeira  ordem  que  da  província  de 
Minas-Geraes  vai  ter  á  de  Goyáz ,  o  atravessa ,  c  por  falta  de  ponte 
passão  os  passageiros  á  outra  banda  em  canoas ,  e  os  animaes  a 
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presentemente  Pernaguá  por  isso  que  a  villa  (Teste  nome  está  si- 
tuada em  sua  margem  occidental.  Pôde  esta  lagoa  ter  2  legoas 
de  comprimento  e  uma  de  largura,  é  piscosa  e  atravessada  pelo 
rio  Parahim  :  com  vento  fresco  levanta  marulhos  como  o  mar,  e 
quem  nella  navega  corre  perigo. 

Parapamba.  Ribeiro  da  província  de  Pernambuco,  que  6e 
ajunta  perto  do  mar  com  o  Jaboatão ,  e  feitos  num  corpo  tomào 
o  nome  de  Barra-de- Jangada,  no  lugar  -onde  se  vé  uma  igreja 
com  algumas  casas ,  chamadas  a  Ermida  ou  Parapamba. 

Paratari.  Pequeno  rio,affluente  da  margem  direita  do  Ama- 
zonas, no  qual  desagua  12  legoas  abaixo  da  boca  principal  do 
rio  Purú. 

Parati.  Nova  cidade  e  antiga  villa  populosa  e  mercantil  da 
província  do  Rio-de- Janeiro,  na  margem  occidental  da  bahia 
d* Angra-dos-Rcis ,  35  legoas  pouco  mais  ou  menos  oestesud- 
oeste  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro.  Pertencido  primitivamente 
estas  terras  aos  índios  Goianas ,  porém  como  a  colónia  de  Sio- 
Vicente  se  tivesse  grandemente  augmentado  nos  fins  do  século 
XVIo,  derramárão-se  os  colonos  pela  costa  ao  norte  e  ao  sul 
da  capitania.  No  começo  do  século  seguinte  forão  alguns  d'elles 
assentar  vivenda  na  falda  duma  alta  serra  na  extrema  sul  da 
bahia  a  que  o  almirante  Martim  Affonso  de  Souza  posera  o  nome 
d* Angra-dos-Reis ,  edificarão  uma  capella  de  que  era  padroeiro 
São  Roque,  e  ali  viverão  num  verdadeiro  estado  de  indepen- 
dência a  ponto  que  o  ouvidor  geral  João  Velho  d9 Azevedo,  no 
decurso  do  anno  de  1654,  representava  ao  governo  que  aquella 
povoação ,  onde  oito  annos  antes  se  havia  edificado  uma  nova 
igreja  da  invocação  de  N.  S.  dos  Remédios,  se  achava  sem  justi- 
ças, nem  camará,  e  era  um  valhacouto  de  malfeitores.  A  reque- 
rimento de  Domingos  Gonçalves  d' Abreu ,  capitão  da  dita  po- 
voação, veio  a  ella  em  1660  Jorge  Fernandes  de  Fonseca, 
capitão-mór  da  capitania  de  São- Vicente ,  e  levantou  um  pelou- 
rinho, e  a  elevou  á  categoria  de  villa  com  o  nome  de  Parati,  com 
autorisação  do  governador  Salvador  Gorrea  de  Sá  e  Benavides. 
Quiz  a  camará  municipal  da  Ilha-Grande  embargar  aquella  crea- 
ção ,  que  coarctava  ás  suas  attribuiçoes  uma  grande  parte  do  terri- 
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tório  que,  illegava  ella,  possuía  havia  mais  de  cincoenta  annos. 
Porém  EIRei  D.  Alfonso  VI,  tendo  sido  informado  pelo  governador 
do  Rio-de-Janeiro  que  aquella  povoação  se  achava  arredada  da 
Ilha-Grande  obra  de  10  legoas,  e  tinha  uma  numerosa  população, 
jpprovou  a  sua  erecção  em  villa  por  carta  regia  de  28  de  Feve- 
reiro de  1667.  Arruinando-se  no  fim  do  século  XVIIo  a  igreja  ma- 
triz 1  edificou -se  outra  numa  chã  mais  próxima  á  bahia,  onde 
hoje  se  acha  situada  a  villa ,  e  em  1 703  construiruo-se  dous  fortes , 
um  ao  norte  perto  do  ribeiro  Piraque-Guaçú,  c  outro  ao  sul  nas 
vizinhanças  do  Patatiba.  Augmentou-se  dentro  em  breve  tempo  a 
nova  villa  graças  á  bondade  das  terras  de  seu  districto,  e  á  es- 
trada praticada  na  serra  do  Facão ,  que  tão  frequentada  foi  pelos 
aventureiros  que  acodião  em  bandos  ás  novas  minas  d'ouro  des- 
cobertas pe\os  Paulistas  no  sertão  do  IJrazil.  (V.  Facão.)  Tendo 
sida  creada  a  província  de  São-Paulo ,  independente  do  governo 
do  Rio-de-Janeiro,  contenderão  ambos  os  governadores  sobre  a 
questão  de  saber  sl  qual  das  províncias  pertencia  a  villa  de  Parati, 
e  durou  a  contenda  desde  1720  até  1726,  época  em  que  EIRei 
D.  Pedro  II  decidio  que  ficaria  pertencendo  á  do  Rio-de-Janeiro. 
As  ruas  d'esta  cidade  são  largas >  e  correm  do  norte  para  o  sul,  e  do 
nascente  para  o  poente ;  as  casas  são  bem  alinhadas  e  muitas  de 
sobrado.  O  hospital,  que  é  mui  antigo,  foi  autorisado,  por  decreto 
de  li  de  Novembro  de  1832,  a  aceitar  o  legado  que  lhe  foi 
deixado  pelo  guarda-mór  Domingos  José  Vieira  de  1 1  casas  tér- 
reas. Tem  três  igrejas;  a  matriz ,  dedicada  a  N.  S.  dos  Remédios, 
e  as  igrejas  de  Santa  Rita  e  de  N.  S.  do  Rosário ;  varias  escolas  de 
primeiras  lettras,  uma  cadeira  de  latim ,  uma  casa  da  camará  no 
primeiro  andar,  com  a  cadeia  por  baixo.  Seu  collegio  eleitoral  con- 
stava em  1844  de  26  eleitores-,  seu  districto  poderá  ter  14  legoas 
de  costa  nas  margens  oriental  e  septentrional  da  bahia  d'Angra- 
dos-Reis,  entre  o  rio  Mambucaba  da  banda  do  norte  e  a  ponta 
doCairuçú  ao  sueste  da  villa,  e  6  legoas  desde  a  dita  ponta  até 
as  sumidades  da  serra  do  Facão,  por  onde  confronta  com  o  dis- 
tricto da  villa  de  Cunha,  da  província  de  São-Paulo.  Da  esquerda 
da  estrada  desta  villa  parte  uma  que  passa  pela  serra  Parati- 
Guaçú ,  que  serve  d'estrema  á  província  do  Rio-de-Janeiro ,  ao 
sul  da  villa  de  Parati ,  e  vai  ter  á  de  Ubatuba ,  um  dos  portos  de 
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mais  trato  da  província  de  São-Pauio.  Um  semnumero  de  ribeiros, 
que  vâo  desaguar  na  bahia,  facilitâo  o  transporte  do  assucar  e 
aguardente  ^sta  sobretudo  é  em  grande  quantidade ,  e  tem  mais 
extracção  no  Rio-de- Janeiro  que  a  das  outras  provindas  e  distric- 
tos  vizinhos,  vendendo-se  por  melhor  preço  por  ser  de  superior 
qualidade.  Sua  população  é  presentemente  de  mais  de  10,000 
habitantes,  que  lavrão  cannas,  colhem  mandioca,  arroz,  mi- 
lho, feijões  e  muito  café.  Em  todo  o  districto  existem  12  enge- 
nhos e  mais  de  150  fabricas  de  distillação  d'aguardente ,  e  diver- 
sos estaleiros  onde  se  fazem  embarcações  e  vasilhas  para  a 
aguardente.  A  costa  é  semeada  de  ilhetas,  pela  maior  parte  com 
moradores ,  em  torno  das  quaes  podem  os  navios  manobrar,  ti- 
rando aquellas  que  se  achãq  mui  vizinhas  da  terra  firme.  0^ 
reparo  e  concerto  das  estradas  do  sertão  para  as  villas  d'Uba- 
tuba  e  de  Mangaratiba ,  e  os  direitos  d'entrada  e  de  sahida  que 
se  pagão  nas  estremas  das  differentes  províncias ,  forão  causa  do 
descaimento  em  que  se  acha  actualmente  o  commercio  da  villa 
de  Parati :  para  que  seus  moradores  poásão  entrar  em  concurren- 
cia  com  os  das  villas  rivaes,  para  conservarem  as  vantagens  com- 
merciaes  de  que  desfruetavão  antes  d'esta  rivalidade ,  seria  mister 
que  se  desvelassem  em  descobrir  alguma  nova  industria ,  e  que 
concertassem  todas  as  estradas,  e  desempachassem  todos  os  ri- 
beiros do  districto  que  são  susceptíveis  de  navegação.  Em  1813 , 
por  decreto  de  17  de  Dezembro,  foi  esta  villa  erecta  em  condado, 
em  favor  de  D.  Miguel  António  de  Noronha  Abranches  Castello 
Branco ,  da  casa  de  Valladares. 

Parati.  Ribeiro  do  continente  da  província  de  Santa-Catha- 
rina  :  nasce  da  falda  da  cordilheira  fronteira  ao  mar,  corre  para 
o  nascente ,  e  vai  desaguar  no  canal  que  jaz  entre  o  continente 
e  a  ilha  de  São- Francisco ,  impropriamente  chamado  rio  do 
mesmo  nome.  Tem  bastante  largura  na  embocadura,  e  na  vazante 
da  maré  acha-se  ali  sempre  2  braças  de  fundo.  As  canoas  sobem 
por  elle  acima  mais  de  1  legoa. 

Paratica.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  na  margem  di- 
reita do  rio  de  São-Francisco ,  abaixo  do  registo  Malhada ,  no 
confluente  do  rio  Verde. 
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Paratigi.  Ribeiro  da  provincia  das  Alagoas ,  no  districto  da 
cidade  de  Maçayó ;  vem  do  oeste  doesta  cidade ,  dirige-se  para  o 
sueste,  e  lança-se  no  Oceano,  entre  o  Porto-Francez  e  o  de  Ja- 
raguá. 

Paratigi.  Ribeiro  da  provincia  da  Bahia,  affluente  do  rio 
Marahú ,  com  o  qual  se  ajunta  perto  da  villa  de  Barcellos. 

Parati-Guaçú.  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro,  nas 
adjacências  da  cidade  de  Parati.  Dá  navegação  a  canoas  por  espaço 
de  muitas  lêgoas,  e  as  lanchas  podem  tomar  carga  em  sua  barra 
nas  enchentes  das  marés. 

Parati-Mirim-  Povoação  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro, 
4  legoas  ao  sueste  da  cidade  de  Parati,  numa  enseada  onde  desagua 
o  ribeiro  Parati-Mirim ,  e  onde  podem  entrar  barcos.  Sua  igreja  de- 
pende da  matriz  da  cidade ,  e  tem  por  padroeira  N.  S.  da  Concei- 
ção. Seus  moradores  lavrão  cannas,  fabricão  aguardente,  e  pipas 
para  a  envazilharem. 

Parati-Mirim*  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro,  ao 
sul  da  cidade  de  Parati ;  corre  sinuosamente  para  o  nascente  7  e 
vai  entregar  o  tributo  de  suas  aguas  á  enseada  profunda  a  cuja 
margem  jaz  a  povoação  de  seu  nome.  Dá  navegação  a  canoas  mais 
de  1  legoa  acima  de  sua  embocadura. 

Paratinga*  Assim  appellidão  impropriamente  alguns  via- 
jantes a  villa  de  Parahitinga ,  na  provincia  de  São -Paul  o.  (V.  Pa- 
rahitinga.) 

Paratinia  Pequeno  rio  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio- 
Gr&nde ,  na  comarca  das  Missõeè.  Nasce  na  serra  que  separa  as 
Missões  d' esta  provincia,  corre  para  o  peste,  rega  a  villa  de  São- 
Luiz,  e  ajunta-se  com  o  Uruguai,  em  27  grãos  45  minutos  de  lar 
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titude. 

Paraúarii  Lingua  de  terra  na  margem  esquerda  do  Amazo- 
nas ,  entre  os  rios  Napo  e  Içá.  Dizem  ser  a  estrema  do  Brazil  neste 
ponto. 

Paraúhatu  Pequeno  rio  da  provincia  do  Pará .  affluente  do 
rio  das  Amazonas,  no  qual  desagua  perto  do  braço  d'este  rio 
chamado  Tagipurú. 

Parauhiba.  Ilha  do  rio  da  Madeira ,  na  provincia  do  Pará , 
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abaixo   da  das  Arraias.  Tem  obra  de  1  legoa  de  comprido. 

Paraúna.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  li  le- 
goas  oestenoroeste  da  cidade  do  Serro,  nas  cabeceiras  do  ribeiro 
de  que  tomou  o  nome ,  com  uma  igreja  da  dependência  da  matriz 
de  Mata-a-T)entro  ?  actualmente  villa  da  Conceiçuo-do-Serro. 

Paraúna.  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes.  Vem  das 
serras  ao  oeste  da  cidade  Diamantina ,  dirige-se  para  o  occidente, 
atravessa  a  parte  da  serra  de  Itucambira  que  fica  ao  sul ,  despe- 
nhasse d'clla  fazendo  uma  soberba  cascada ,  e  vai  ajuntar-se  com 
o  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas  pela  margem  direita,  no  lugar  co- 
nhecido com  o  nome-  de  Tres-Barras. 

Paraúna.  Nome  que  antigamente  davâo  a  um  ribeiro  da  pro- 
víncia de  São-Paulo ,  que  se  lança  no  rio  Parahiba ,  conhecido 
actualmente  com  o  de  Parahibuna.  Denominação  que  pode  ser 
occasiftQ  de  se  confundir  este  ribeiro  com  o  rio  Parahibuna ,  que 
também  c  aífluente  do  Parahiba. 

Paraupêba.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  3  le- 
goas  ao  sul  da  villa  de  Queluz ,  na  cabeceira  do  rio  de  que  tomou 
o  nome.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  São  Caetano,  teve  o  ti- 
tulo de  parochia  em  1750,  porém  perdeo-o  com  a  creação  da 
villa  4e  Queluz ,  de  cuja  matriz  ficou  sendo  filial.  Tem  escola 
de  primeiras  lettras ,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de 
7  d' Agosto  de  1832.  Seus  arredores  são  férteis  e  povoados  de  fa- 
zendeiros. Alguns  indivíduos  todavia  ainda  se  oceupão  de  batear 
as  terras  auríferas  do  rio ,  o  qual  ali  não  dá  navegação. 

Paraupêba.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  a  3  le- 
goas  e  meia  da  villa  da  Pomba. 

Paraupêba.  Rio  da  província  de  Minas-Geraes.  Nasce  a 
leste  da  villa  de  Queluz ,  corre  rumo  do  sudoeste  até  passar  a 
povoação  de  seu  nome ,  e  tomando  então  para  o  noroeste,  en- 
grossa-se  com  vários  ribeiros  de  pouca  importância,  e  no  cabo 
de  63  legoas  mais  de  curso  se  incorpora  com  o  rio  de  Sáo-Fran- 
cisco  pela  margem  direita,  10  legoas  abaixo  da  embocadura  do 
Pará.  Nas  férteis  margens  do  Paraupêba,  ora  rasas,  ora  montuosas, 
pastão  numerosos  rebanhos,  d'ellas  colhem  os  habitantes  os 
viveres  necessários  para  o  seu  consumo. 
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Pardo*  Rio  do  sudoeste  do  Brazil ,  descoberto  pelos  Paulistas 
que  por  elle  sobírão  em  1 626  para  ir  cativar  índios.  Nasce  na  pro- 
yiDciâde  Jfato-Grosso  e  deve  sua  origem  á  juncçâo  doSanguexuga 
como  ribeiro  Vermelho,  e  na  distancia  de  perto  de  30  legoas  de 
corso.  28  cachoeiras  lhe  empachâo  o  leito :  nclle  desaguão  pela  di- 
reita o  pequeno  rio  Sucurihú,  e  o  ribeiro  Anhuduhi-Mirim.  Autores 
ha  que  dão  a  este  rio  33  cachoeiras  mais  ou  menos  grandes,  mas 
tacluindo-se  nellas  as  4  do  rio  Sanguexuga  fazem  o  total  de  32,  e 
segundo  o  itinerário  bem  circunstanciado  que  publicou  em  1 797  o 
engenheiro  Ricardo  Franco  d' Almeida  Serra  da  jornada  por  agua 
desde  a  província  de  Mato-Grosso  até  o  sertão  da  de  São-Paulo, 
descendo-se  por  este  rio  as  cachoeiras  que  se  encontrfío  sfio  as  se- 
çautas*.  Ia  Pedras-d' Amolar,  2a  Formigueiro,  3a  Paredfio,  4a  Em- 
biniçd-Açfr,  5a  Embiruçú-Mirim ,  6a  Lage-Grande,  7a  Lage-Pe- 
quena,  8a  Canòa-Velha ,  9a  Sucurihú,  10a  Banguô,  11a  Curfio, 
ÉS9  Valia,  ir  Tamanduá,  1 4a  Tres-lrmâos,  15aTacoaral,  16a  Ca- 
poeira, 17a  Anhuduhi-Mirim,   1,8a  Jupiá-do-TeJueo,   19a  Man- 
gabal,  20*  Chique-Santo,  21a  Embiruçú,  22a  Sirga-Comprida , 
2S*  Ganoa-do-Banco,  24a  Sirga  Negra,  25a  Sirga-do  Mato,  26a  Ca- 
pini ,  27a  Capiru-Mirím ,  e  28a  Cachoeira-da-llha.  Passado  este 
escolho  conservão  as  aguas  parte  de  sua  correnteza.  O  leito 
adquirindo  maior  largura  vai-se  tornando  menos  desigual ,  e  as 
canoas  descem  pelo  rio  sem  custo ,  deixando  á  esquerda  os  ri- 
beiros Orelha-dAnta  e  Orelha-da-Onça  a  4  legoas  de  distancia 
um  do  outro,  e  11  ou  12  abaixo  d' este  ultimo  o  rio  Anhanduhi- 
Àçú  se  lhe  vem  ajuntar  pela  margem  opposta ,  e  1 6  legoas  mais 
adiante,  em  21  grãos  36  minutos  de  latitude,  no.  cabo  dum  curso 
de  70  legoas ,  com  pequena  differença  no  rumo  do  sueste ,  faz 
este  rio  a  sua  juncçâo  com  o  Paraná;  pôr  onde  sobem  obra  de 
30  legoas  as  canoas  para  entrarem  no  Tietê.  Os  que  navegão  no 
rio  Pardo  nunca  gastão  mais  de  seis  dias  para  descêl-o,  porém  é 
mister  sessenta  e  sessenta  e  cinco  para  subil-o.  Suas  margens  são 
povoadas  d'arvoredos  que  não  são  habitados ,  ainda  mal,  que  por 
antas,  tamanduás,  cabritos  montezes  e  outros  quadrúpedes  acos- 
sados de  tempos  a  tempos  pelas  tribus  d'Indios  nómadas.  Encon- 
tráo-se  nestas  matas  duas  espécies  de  coqueiros  raros  nas  outraá 
partes  do  Brazil,  a  saber  :  o  guacuman,  delgado,  com  tfio  só- 
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mente  8  pés  de  alto ,  que  além  do  coco  dá  uma  espécie  de  estopa 
de  que  se  faz  mui  boa  isca ;  e  o  brutiz,  que  é  alto ,  com  bastante 
grossura,  e  que  deita  folhas  de  7  para  8  pés  de  comprimento.  Os 
índios  comem  os  cocos,  e  fazem  com  elles  uma  bebida  espirituosa, 
parecida  com  o  vinho  na  core  no  gosto.  A  parte  do  rio  Pardo  que 
não  tem  penedia  separa  a  província  de  Goyáz  da  de  São-Paulo,  e 
em  suas  margens  nesta  ultima  província  encontrão-se  ainda  ín- 
dios que  roubão  e  matão  os  passageiros  que  tem  a  imprudência 
de  se  apartarem  dos  companheiros ,  ou  que  se  aventarão  a  nave- 
gar por  este  rio  sem  ser  em  frota. 

Pardo*  Pequeno  rio  da  província  de  Minas-Geraes,  na  co- 
marca de  Paracatú.  Tem  o  seu  nascente  na  serra  das  Araras, 
corre  do  occidente  para  o  oriente  fazendo  suas  voltas  nas  bldas 
dos  montes  que  jazem  entre  os  rios  Urucaia  e  Salgado  até  chegar 
ao  rio  de  São-Francisco ,  com  o  qual  se  ajunta  pela  margem  es- 
querda. Seu  leito  é  embaraçado  com  penedias,  e  suas  margens 
pouco  frequentadas. 

Pardo*  Rio  da  província  de  São- Pedro -do-Rio- Grande. 
Nasce  na£  matas  da  serra  Geral ,  entre  os  rios  Jacuhi  e  Tacoari , 
corre  de  cachoeira  em  cachoeira  do  norte  para  o  sul ,  regando 
suecessivamente  a  villa  de  Cachoeira ,  a  aldeia  de  Sáo-Nicolao,  e  a 
villa  de  Rio-Pardo,  e  entra  no  Jacuhi  pela  margem  esquerda. 
Este  rio  dá  fácil  navegação  aos  barcos  por  espaço  de  5  legoas  até 
a  aldeia  de  São-Nicoláo ;  as  canoas  encontrão  mais  dificuldade 
em  deitar  até  a  villa  da  Cachoeira,  a  10  legoas  de  seu  confluente 
com  o  Jacuhi. 

Pardo»  Rio  da  província  de  São-Paulo ,  que  vem  da  antiga 
colónia  de  São- João-dElRei,  e  vai  lançar-se  no  rio  Grande,  de- 
pois de  com  elle  se  incorporar  o  ribeirão  Araquára. 

Pardo*  Rio  que  nasce  na  comarca  de  Sapucahi  da  província 
de  Minas-Geraes ,  nas  antigas  minas  d'Ouro-Fino,  engrossa-se  com 
as  aguas  de  vários  ribeiros ,  antes  d'entrar  pela  província  de  São- 
Paulo,  e  vai  juntar-se  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Grande, 
pouco  mais  ou  menos  30  legoas  abaixo  da  confluência  do  Sa- 
pucahi. 

Pardo*  Dous  ribeiros  da  província  de  Hinas-Geraes  são  de- 
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signados  com  este  nome.  Ambos  nascem  no  districto  da  cidade 
Diamantina  eao occidente  delia,  e  tomando  difterente  caminho 
se  dirigem  panfto  occidente,  e  no  cabo  de  mais  8  legoas  se  lan- 
çio  pela  margem  direita  no  rioGuaicuhi  ou  das  Velhas,  entre  os 
confluentes  dos  ribeiros  Paraúna  eGurmatahi. 

Pardo*  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  comarca 
de  Rio-de-Jequitinhonha.  Seus  auríferos  nascentes  forâo  desco- 
bertos em  1698  ,  por  António  Luiz  do  Passo,  que  desceo  por  este 
ribeiro  até  o  mar  depois  de  se  ter  por  largo  tempo  oceupado  com 
mais  algumas  pessoas  que  tinha  levado  comsigo  em  tirar  o  mais 
ouro  que  pôde.  Nasce  este  ribeiro  na  serra  das  Almas,  caminha 
fará  o  sudoeste  acompanhando  a  estrada  que  vai  da  cidade  da 
Bthâa  pata  a  d'Ouro~Preto,  passando  pela  comarca  de  Rio-de- 
Jequiúnhonha;  rega  vários  lugarejos  antes  de  recolher  o  ribeiro 
Preto  assas  caudaloso,  perto  da  villa  de  Rio-Pardo,  actualmente 
JãDuariã ,  abaixo  da  qual  toma  arrebatadamente  para  o  sueste ,  e 
atravessa  a  serra  dos  Aimorés .  onde  dão  por  certo  que  se  divide 
em  duas  partes.  Nesta  hypothese  a  parte  da  banda  do  norte  se  lança 
na  hahia  dos  Ilhéos,  com  o  nome  e  qualificação  de  rio  da  Cachoeira, 
«ido  sul  toma  o  nomede  Patipe,  entrando  na  provincia  da  Bahia, 
eperde-se  acenar,  3  legoas  ao  norte  da  boca  do  rio  Jequitinho- 
nha. (V.  Patipe.)  Na  comarca  de  Rio-de-Jequitinhonha  e  até  a 
ttda  da  cordilheira ,  o  leito  d'este  ribeiro  tem  muita  penedia ,  as- 
am que  não  dá  navegação  a  canoas  senão  por  mui  curtos  inter- 
valios. 

Pareci»  Ribeiro  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio-Grande , 
que  não  tem  outra  importância,  senão  a  que  lhe  dá  um  fortim 
que  defende  ao  mesmo  tempo  vários  vãos ,  situado  perto  do  rio 
Tacoari  com  quem  elle  se  ajunta. 

Parecia.  Nação  india  que  era  numerosa  no  tempo  em  que 
os  Paulistas  penetrarão  nos  campos  e  serras  que  conservão  ainda 
o  nome  d'estes  Índios,  ao  norte  da  provincia  de  Mato-Grosso. 
Erão  bem  feitos  de  suas  pessoas,  quasi  brancos ,  dóceis  e  aífaveis. 
Os  Paulistas  e  Europeos  forão  mui  bem  recebidos  d'elles  e  parti- 
cularmente das  mulheres ,  d' onde  se  originou  uma  grande  quanti- 
dade de  mestiços.  Pouco  ou  nada  mais  se  sabe  acerca  dos  usos 
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y^Lji^iTi  L:  iziierlo  do  Brazil ,  cajás  runifica- 
■■"•■>  >:  :\a\í«-  7M'  i-»-rs:«  poc:c«  da  provincrade  llato-Grosso, 
£ •:  — .  r ;  :  i }  zri<$  i-  jL::n  £e  A>:>mpanha  a  margem  di- 
:v:a  :•  .\:ari  c*:  1  i?  í  i3  > -Z\ú<  -ie  distancia  no  rumo  do  sui 
7 .i.-i  :•  •'-= .  f  >:  i?-is±  fm  se  i*.  .rilhando  da  margem  direita  do 
:•■■  Jfciôí-.-i.  r:v.  sei  z:erv:r  se  *:cio  is  Nrte-Laguas,  das  quaes 
^.is>í  I  "^-zô:-íc  r-i^ra-i  :  *■-"  o  Paraguai  e  vários  outros 
"*«;>  ;í*:  se-^ec.  I&í-si^s  ruo:*.  fo  extremidade  sul  desta,  cor- 
:  2-m:n  :v •::•:•: :i;  :s  :ac:p:*  do  asjescio  nome.  que  se  dilalão  por 
:>:ao;  ;■:  re^:  >:  £»>)  >-D\ts.  cc:r«  o  Peru,  e  a  corda  de  montes 
**»:  >:■■,,  •  >:  ::rl:í  *s  jC»;-i"i:>:iis  de  Ma:<>Grosso  e  deCoyáz: 
ív^>  ;-j_vlo5  vi»;  se  i^xur4o  insensivelmente  estendendo-se  por 
fs^acv  .:e  u\ii>  :e  IW  >coj£  r^ira  o  sal.  e  eccerrão  as  lagoas 
\in\  :s .  15  rjL\i>  slo  iljupftdis  três  ou  quatro  vezes  por  anno,  a 
su!v?  íc:  >ovesirr»> .  Janeiro  e  Fevereiro.  A  cordilheira  e  campos 
P±t^:l>  >io  issiru  '.haniados  do  nome  da  nação  \nâfá\  que  nelles 
d-;u::aivi  .yxiado  r.eILi  e  nelles  penetrarão  em  1733  os  irmãos 
Rurw  de  Sorvoahi. 


R:N?irjo  da  província  de  Mato-Grosso.  Passa  por 
i;:r  :erv» .  e  e  u:u  dc«  afluentes  do  rio  Coxini ,  com  quem  se  ajunta 
peiJL  r.:a:xcm  esquerda.  8  lesoas  acima  de  sua  junccâo  com  o 
Tio  siri  O  leito  deste  ribeiro  acha-se  entallado  entre  rochedos 
que .  e:u  muitas  partes .  parecem  cortados  a  prumo. 

Paredão*  Nonte  da  decima  sexta  cachoeira  que  se  encontra 
descendo  pelo  Madeira ,  4  legoas  abaixo  da  da  Pederneira ,  e  32 
depois  da  confluência  do  Guaporé  com  o  Maraoré.  Mo  e  aili- 
\iadora  das  canoas,  as  quaes  passâo  entre  duas  paredes  de  rocha 
onde  a  correnteza  e  mui  forte.  Quando  se  sobe  por  este  rio.  esta 
cachoeira  ê  a  septima. 

Paredão*  Terceira  cachoeira  que  se  topa  descendo  pelo  rio 
"«tio,  afluente  da  margem  esquerda  do  Paraná,  na  província 
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deMato-Grosso;  fica  depois  da  do  Formiguero,  e  antes  da  d'Em- 
biraçú-Acú.  A/Iivifio-se  as  canoas  para  se  descer,  e  para  subir-sc 
puiáo-se  i  sirga. 
Paredão*  Cachoeira  do  rio  Negro,  na  Guiana  brazileira. 

Acbstse  entre  o  forte  de  Sâo-Gabriel  e  a  freguezia  de  Coannó, 

perto  da  do  Caldeirão. 

Parla  Ha  dous  rios  de  pouca  importância  ambos  d'este  nome, 
na  província  de  Mato-Grosso ;  um  tributário  do  Paraguai ,  no  qual 
desgua  entre  os  confluentes  dos  rios  Sipotuba  e  dos  Barbados, 
outro  de  muito  menos  cabedal  que  o  primeiro  se  ajunta  com  o 
rio  Cuiabá,  2  legoas  acima  da  cidade  d'este  nome.  O  primeiro 
com  ser  piscoso  abunda  em  jacarés. 

Parida  (Serra  da).  Serra  que  se  dilata  entre  as  províncias 
de Minas-Geraes  e  de  Goyáz.  Acha- se  ao  poente  da  da  Canastra, 
e  perto  da  corda  de  montanhas  da  margem  direita  do  rio 
Grande.  Arraza-se  a  serra  da  Parida  e  faz  uma  quebrada  por  onde 

passa  a  estrada  real  de  Minas-Geracs  para  Goyáz,  pelo  rio  das 

Velhas. 

Parintintina.  Tribu  dlndios  da  província  do  Pará,  que 
vigio  pelas  terras  que  jazem  entre  o  rio  da  Madeira  e  o  Tapajoz. 
Andáo  nús,  e  armados  d'arco  e  de  settas,  e  d'uma  espécie  de 
sanbatana ,  pelo  mesmo  teor  que  os  Mundrucús  trazem  as  orelhas 
luradas  com  rodellas  de  páo  mettidas  nos  buracos,  e  o  mesmo 
i  tuem  no  beiço  superior,  e  por  vezes  na  cartilagem  do  nariz ,  e 
introduzem  no  buraco  um  pequeno  ramo  ornado  com  lumas  de 
diversas  cores. 

Paripe»  Povoação  da  província  e  do  districto  da  Bahia,  com 
umacapella  da  invocação  de  São  Thomé,  e  uma  escola  de  primei- 
mlettras  de  meninos,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de 
lide  Junho  de  1832. 

Paripueira.  Ribeiro  da  província  das  Alagoas ,  no  districto 
4e  Maçayó.  que  desagua  no  mar,  depois  de  haver  recolhido  pela 
direita  perto  de  sua  foz  o  Cabuçú.  Nas  margens  d'este  ribeiro 
aiste  uma  povoação  antiga  do  mesmo  nome. 

Parnahiba.  Villa  a  mais  mercantil  da  província  do  Piauhi. 
Eriá  «vantajosamente  situada  a  5  legoas  do  mar,  na  margem  di- 
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reita  do  rio  Parnahiba  acima  do  lugar  onde  pela  margem  opposta 
deita  este  rio  um  braço  appellidado  Tutoya.  Suas  ruas  são  largas 
porém  por  calçar,  e  as  casas  em  geral  térreas,  posto  que  não  fal- 

.  tem  algumas  que  tem  um  primeiro  andar.  A  igreja  matriz  é  de- 
dicada a  N.  S.  da  Graça,  ha  ainda  mais  outra  da  invocação  de 
N.  S.  do  Rosário.  Por  alvará  de  8  de  Maio  de  1811  estabeleceo-se 
nesta  villa  um  juiz  de  fora  e  uma  alfandega,  cujo  rendimento  é 
mui  diminuto.  Esta  villa  é  o  único  porto  de  mar  da  província,  e 
ainda  assim  não  podem  nelle  entrar  navios  de  mais  de  150  tone- 
ladas. Nelle  se  embarcão  todos  os  productos  da  província ,  algo- 
dão, carne  chamada  do  sertão,  couros  seccos ,  géneros  que  se  ex- 
portão  para  a  cidade  de  São-Luiz  e  para  outras  villas  do  marítimo 
do  Brazil.  A  villa  de  Parnahiba  foi  tomada  em  27  de  Septembro 
de  1822  pelo. governador  portuguez  da  província,  o  major  João 
José  da  Cunha  Fidié ,  por  isso  que  se  havião  revoltado  contra  a 
metropoli ,  reconhecendo  alguns  dias  antes  o  governo  imperial. 
As  terras  adjacentes  são  arenosas ,  e  dão  óptimos  melões  e  me- 
lancias. A  população  do  districto  é  avaliada  em  mais  de  10,000 
habitantes ,  cuja  industria  particular  consiste  na  criação  de  gado 

.Xpcum.  Abundão  estas  terras  de  minas  de  pedra  hume  e  de  ca* 
parrosa. 

Parnahiba*  Rio  do  império  do  Brazil  que  nasce  do  vertente 
septentrional  da  serra  da  Tabatinga ,  na  província  de  Goyáz ;  corre 
obra  de  60  legoas  por  terras  despovoadas,  entra  na  província  do 
Piauhi ,  e  nella  recolhe  quasi  ao  mesmo  tempo  o  rio  das  Balsas 
pela  esquerda ,  e  o  Uruçuhi  pela  direita ,  os  quaes  lhe  engrossão 
do  dobro  a  corrente.  D'este  ponto  em  diante'  começão  as  suas 
margens  a  serem  povoadas  de  fazendas  de  gado,  e  nesta  parte 
podem  os  barcos  navegar  á  vela;  faz  então  uma  volta  para 
o  nascente,  e  recebe  o  Gurguéa  a  24  legoas  do  Uruçuhi.  Cinco 
legoas  abaixo  do  Gurguéa  se  acha  a  aldeia  da  Matança ,  um  dos 
passos  mais  frequentados  d'este  rio  pelos  viajores  que  vão  do  Ma- 
ranhão  ás  províncias  de  Pernambuco  e  Bahia;  caminhande  ao  de- 
pois rumo  do  nordeste,  e  a  16  legoas  abaixo  da  sobredita  aldeia 
se  lhe  ajuntão  pela  direita  feitos  num  só  corpo  o  Piauhi  e  o  Ca- 
nindé ,  que  o  fazem  correr  em  direitura  para  o  norte  por  dilatados 
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Campos  coalhados  cfarmenlio ,  e  depois  de  regai  a  villa  de  Poti 

sobre  a  direita,  junto  da  qual  se  lhe  incorpora  o  rio  do  mesmo 

nome.  e  30  legoas  mais  adiante  sobre  a  esquerda  a  villa  de  Brejo, 

no  cabo  de  mais  10  legoas  recolhe  pela  direita  o  rio  Longa.  Na 

província  do  Maranhão,  que  lhe  fica  á  esquerda  em  toda  esta  parte 

de  seu  curso,  oParnahiba  não  recebe  nem  rios,  nem  ribeiros  que  se- 

jiodignosdenotar-se.  Poucaslegoasabaixo  da  confluência  do  Longa 

lança  da  direita  um  braço  que  dizem  atravessa  uma  lagoa,  e  vai 

desaguar  no  Oceano  com  o  nome  de  Higuaraçú  alias  Iguaraçú,  e 

mais  abaixo,  sobre  a  mesma  margem ,  rega  a  villa  de  seu  nome, 

e  passadas  mais  algumas  legoas  torna  a  deitar  outro  braço,  mas 

festa  vez  pela  margem  esquerda,  que  corre  obliquamente  para 

oocridente  por  espaço  de  li  legoas,  e  a  final  vai  desembocar  no 

mar  com  o  nome  de  Tutoya ;  continuando  sempre  a  dirigir-se 

para  o  norte,  sae-lhe  da  sobredita  margem  um  segundo  braço 

qoe  corre  para  o  nordeste  até  o  mar,  e  que  tem  por  nome  Barra- 

do-lfeio,  e  3  legoas  mais  adiante  desfalcado  do  cabedal  que  tinha, 

se  precipita  no  Oceano  por  uma  boca  chamada  Barra-Vtlha. 

Entre  o  Higuaraçú  e  o  Tutoya  ha  varias  ilhas  assas  grandes,  onde 

pista  em  liberdade  immenso  armentio.  O  curso  navegável  d'este 

rio.  entre  o  das  Balsas  e  o  Oceano,  é  de  1 50  legoas ,  não  entrando 

nesta  conta  o  que  vai  de  sua  cabeceira  até  á  serra  da  Tabatinga  : 

é  largo  com  voltas,  sem  cachoeiras,  posto  que  tenha  algumas 

correntezas ,  onde  é  mister  alliviar  os  barcos ,  cuja  carga  ordinária 

é  de  221  arrobas.  Subindo-se  por  este  rio,  vai-se  quanto  é  possi- 

velávéla,  e  nisto  se  gastâo  dés  dias,  e  quando  se  desce  leva-sc 

outro  tanto.  Suas  margens  verdejão  com  a  relva  dos  prados,  e 

comas  folhas  das  carnaúbas  e  piaçabas  de  que  é  muito  abundante 

a  província  de  Piauhi.  As  canoas  sobem  pelo  Parnahiba  acima 

quasi  até  a  sua  cabeceira,  bem  como  pelo  Uruçuhi,  e  pelo  rio 

das  Balsas. 

Parnahiba*  Pequeno  rio  da  província  de  Mato-Grosso.  Corre 
por  largo  espaço,  do  nascente  para  o  poente,  parallelamente 
com  o  rio  Porrudos  da  banda  do  norte,  e  com  o  Pequiri  da  do 
&ul,  e  vai  lançar-se  no  Paraguai  pela  margem  esquerda. 

ParnambuqumhOa  Lugarejo  da  província  do  Rio-Grande- 
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cola  de  primeiras  lettras.  As  casas  são  cotrertas  de  palha  e  feitas 
de  madeira ,  com  reboco  de  terra ,  e  os  moradores  indios  que 
cultivao  e  colhem  excellente  tabaco,  arroz  e  mandioca ,  folquejáo 
madeira,  e  fasem  pescarias  com  que  abastecem  a  cidade. 

Pasao-dos-Cordeiros.  Lugarejo  e  váo  do  ribeiro  Fequiri, 
na  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande,  onde  o  exercito  im- 
perial poz  em  completa  derrota  os  rebeldes  em  26  de  Janeiro 
de  1842. 

Passo-Fundo.  Váo  do  rio  Curitiba ,  na  província  de  São- 
Pedro-do-Rio-Grande,  ao  norte  do  Mato-Castelhano. 

PastOS-Bons.  Pequena  villa  do  sertão  da  provincia  do  Ma- 
ranhão ,  84  legoas  ao  sul  da  cidade  de  São-Lpiz ,  e  40  ao  susud- 
oeste  da  villa  de  Caxias,  entre  o  rio  Parnahibae  o  Itapicurú.  Dérão- 
lhe  principio  algunsPortuguezes  que  no  decurso  do  século  passado 
forâo  assentar  vivenda  naquelles  férteis  campos ,  e  misturando-se 
cora  os  índios  Manajós,  das  tribus  mais  conversáveis,  que  as  das 
•margens  dos  Tocantins,  fizerão  uma  povoação  que  foi  appelli- 
dada  Pastos-Bons.  Como  se  achasse  a  grande  distancia  das  villas 
e  freguezias  da  provincia,  uma  igreja  que  nella  havia,  &  de  que 
era  padroeiro  São  Bento,  foi  elevada  á  dignidade  de  parochia, 
e  pelo  mesmo  motivo  teve  esta  povoação  um  julgado.  Durou 
este  estado  de  cousas  até  1811,  época  em  que  Pastos-Bons 
foi  annexado  ao  districto  de  Caxias.  Passou  emfim  esta  povoa- 
ção á  categoria  de  villa  por  alvará  de  29  de  Janeiro  de 
1820,  que  lhe  assignou  por  património  1  legoa  quadrada  de 
terra .  e  desmembrou  do  de  Caxias  o  vasto  termo  de  sua  fregoezia. 
Posto  que  D.  Pedro  Io  tivesse  sido  acclamado  no  Rio-de-Janeiro 
Imperador,  em  12  cTOutubro  de  1822 ,  a  villa  de  Pastos-Bons  não 
deo  a  sua  adhesão  á  causa  da  independência  senão  no  principio 
d' Abril  do  turno  seguinte.  Como  em  1833  fosse  a  provincia  do 
Maranhão,  por  lei  da  assemblea  geral ,  dividida  em  seis  comarcas; 
veio  esta  vila  a  ser  cabeça  da  de  seu  nome.  A  população  d'esta 
nova  comarca  não  é  mui  grande,  bem  que  a  povoação  se  estenda 
da  banda  do  sul  até  ás  matas  que  rega  o  Tocantins.  Attribue-se 
esta  falta  ás  irrupções  continuas  dos  Índios  Timbiras  e  outros  vin- 
dos de  Goyáz  e  do  Pará ?  na  segunda  metade  do  século  passado, 
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e^oa primando  presente.  Os  habitantes  (Testa comarca  são  ín- 
dios de  mistura  com  alguns  brancos  e  muitos  mestiços ;  parte 
d'dfes  mem  de  caçadas  e  pescarias ,  e  cultivão  apenas  os  viveres 
de  sen  consumo ;  os  mais  se  applicão  á  criação  de  gado,  e  abas- 
tecem os  açougues  do  Recife  e  d'01inda.  O  algodão  começa  tam- 
bém a  ser  um  objecto  da  agricultura  e  commercio  neste  paiz. 

Patachos.  Antiga  nação  dMndios  bellicosos,  que  dominavão 
nas  cabeceiras  do  rio  Jussiape  ou  de  Contas,  e  em  especial  nas 
margens  do  ribeiro  Grugungi ,  na  província  da  Bahia.  Erão  em 
grande  numero,  e  ainda  o  são,  porém  vivem  derramados  pelas 
fragosidades  da  cordilheira  dos  Aimorés ,  e  por  isso  que  cessarão 
de  acommetter  os  habitantes  da  província ,  imaginarão  alguns 
cpe  se  Xânhão  de  todo  extinguido. 

Patafufio*  Povoação  de  pouca  importância  da  província  de 
Minas-Gerafô^  na  comarca  do  Rio-das- Velhas ;  com  uma  igreja 
dependente  da  matriz  da  povoação  de  Matheos-Leme. 

Pataque.  Dá-se  este  nome  á  margem  esquerda  do  rio  Para- 
guai ,  que  começa  na  confluência  do  ribeiro  Suóbógo  e  acaba  na 
toTabiiú. 

PMatitau  Antiga  aldeia  da  província  da  Bahia.  (V.  Filia- 
Verde.) 

FatiUu  Ribeiro  da  província  do  Pará ,  no  districto  da  villa  de 
Castro-d'Avelães,  affluente  do  rio  das  Amazonas. 

l  Pati-do-Alferea»  Povoação  e  ex-villa  da  província  do  Rio- 
1  de-Janeiro,  3  legoas  ao  sul  da  margem  direita  do  rio  Parahiba. 
Teve  origem  na  fazenda  do  alferes  Leonardo  Cardoso  da  Silva ,  da 
<N  partio  o  guarda-mór  Garcia  Rodrigues  Paes  Leme  quando, 
ca  1700,  abrio  communicações  até  então  ignoradas,  entre  a  ci- 
ide  do  Rio-de- Janeiro  e  a  comarca  de  Minas ,  que  se  havia  re- 
oeatemente  descoberto,  atravessando  a  serra  dos  Órgãos,  o 
faahiba  e  o  Parahibuna.  Depois  d'elle  infindos  aventureiros, 
correndo  em  demanda  de  minas  d'ouro,  alargarão  e  tornarão 
mais  praticáveis  aquelles  caminhos  e  povoarão  aquelles  desvios, 
e  cada  choupana  que  nelles  fízerão  foi  o  principio  de  grossas  po- 
voações. Francisco  Tavares  mandou  edificar  uma  capella  a  N.  S. 


t   • 


ft60  PAÍ 


■\' 


da  Conceição,  edifício  que  se  arruinou  dentro  em  pouco  tempt 
Edificou-se  porém  outra  em  1739  numa  peça  de  terra  de  750 
braças,  dada  pelo  sobredito  alferes  Leonardo  Cardoso  da  Silva, 
com  a  renda  annual  de  100,000  reis,  para  o  serviço  d'ella. 
Esta  nova  igreja  foi,  passados  annos,  no  de  1755,  por  alvará 
de  11  de  Janeiro,  elevada  á  categoria  de  parochia  do  Brazil, 
dando-se-lhe  por  termo  toda  a  terra  que  jaz  entre  os  rios  Pa- 
rahiba,  Pati  ou  do  Alferes,  Piabanha  e  Santa  An  na,  e  por 
outro  alvará  de  4  de  Septembro  de  1820  foi  esta  freguezia 
creada  villa,  trocado  o  nome  de  Roça-do-Alferes  no  de  Pati- 
do  Alferes ,  e  estipulado  o  seu  património  em  duas  sesmarias 
de  meia  legoa  cada  una.  Seu  districto  encerrava  os  tefmos  das 
freguezias  d'Itinga,  de  Pati-do-Alferes  e  de  São-Pedro-e-São- 
Paulo,  e  se  estendia ,  do  norte  ao  sul ,  desde  o  rio  Preto  até  o  de 
Santa-Anna,  confrontando,  80  poente,  com  os  districtos  de  Re- 
zende e  de  Sáo-Joâo-do-Principe,  e  ao  nascente ,  ccflti  o  de  Can- 
tagallo  :  porém ,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  15  de  Janeiro 
de  1833,  perdeo  Pati-do-Alferes  o  titulo  de  villa ,  o  qual  foi  trans- 
ferido para  a  povoação  de  Vassouras,  e  seu  districto  foi  repar- 
tido com  três  villas  de  nova  creaçâo,  a  saber  :  a  de  Vassouras,  de 
Mangaratiba  e  de  Parahiba-do-Sul.  Em  1840,  Manoel  Francisco 
Xavier  mandou  dar  principio  á  fabrica  d'uma  nova  igreja  por 
estar  a  antiga  de  todo  arruinada ,  e  deixou  50  contos  para  o  seu 
acabamento  -,  sua  mulher  depois  de  sua  morte  tem  concorrido 
com  o  necessário  para  compra  dos  paramentos  para  os  officios 
divinos  durante  um  anno.  O  termo  da  freguezia  de  Pati-do-Alferes 
é  regado  por  vários  ribeiros,  uns  que  vão  engrossar  o  Parahiba, 
outros  que  se  ajuntão  com  o  rio  de  Santa-Anna ,  o  qual  junto  com 
o  ribeirão  das  Lages  dá  principio  ao  Guandu.  Avalia-se  a  sua  po- 
pulação em  2,000  habitantes,  lavradores  de  cannas,  milho,  café, 
mandioca,  e  fabricantes  d'oleo  de  mamona  que  serve  para  luzes, 
e  para  as  boticas  :  todos  estes  géneros  são  conduzidos  em  bestas 
muares,  umas  vezes  para  os  portos  da  Estrella  c  do  Iguaçu,  ou- 
tras em  direitura  e  por  terra  até  o  Rio-de-Janeiro.  Nesta  freguezia 
ha  um  engenho  chamado  Pão-Grande,  onde  se  fabrica,  além 
do  assucar,  rapadura  e  aguardente ,  e  muitos  outros  de  menor 
importância. 
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Rio  conhecido  na  província  de  Minas-Ceraes  com  o 
nome  de  Pardo,  não  sendo  mais  que  um  simples  ribeiro,  e  com 
ode  Patipe,  na  província  da  Bahia.  Seu  curso  é  im  pi  doso  por 
ctosa  das  penedias  de  que  seu  leito  é  semeado  na  comarca  de  Rio- 
Jequitinhonha ,  e  na  cordilheira  dos  Aimorés ,  onde  assegurão  que 
se  divide  em  duas  partes ,  uma  que  se  encaminha  para  o  norte 
com  o  nome  de  Cachoeira,  e  vai  se  lançar  na  bahia  dos  llhéos, 
e  outra  cuja  origem  era  antigamente  ignorada,  tomou  na  provín- 
cia da  Bahia  o  nome  de  Patipe,  que  ainda  retém.  Corre  pois  este 
nono  rumo  de  leste,  e  a  9  legoas  do  mar  recolhe  pela  direita 
um  braço  que  lança  pela  esquerda  o  rio  Jequitinhonha,  chamado 
rio  da  Salsa;  e  algumas  legoas  mais  adiante  lhe  entra  outro  do 
mesmo  rio  que  só  tem  corrente  na  estação  das  dhuvas,,  e  a  que 
chamão  lundiahi.  O  rio  Patipe,  depois  de  servir  de  limite  ás  co- 
marcas dos  llhéos  e  de  Porto-Seguro,  se  lança  no  Oceano,  obra  de 
3  legoas  ao  norte  da  boca  do  Jequitinhonha,  em  15  grãos  e 
42  minutos  de  latitude.  Os  barcos  entrão  coril  segurança  na  barra 
d'este  rio,  e  pelo  braço  ou  canal  da  Salsa  passão  ao  rio  conhe- 
cido pelos  habitantes  com  o  nome  de  Grande.  Perto  do  rio  Pa- 
tipe, na  comarca  dos  llhéos,  se  descobrio  em  1841  uma  pedreira 
de  mármore  rosado. 

Patitiba.  Rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto 
da  villa  de  Parati ,  onde  se  lança  na  bahia  d'Àngra-dos-Reis. 
Sobem  por  elle  as  canoas  até  perto  da  cordilheira  dos  Órgãos , 
porém  as  sumacas  somente  distancia  de  100  braças,  quando 
muito. 

Patos*  Nome  d'uma  tribu  dTndios  Carijós  que  vivião  na  pro- 
víncia de  São-Pedro-do-Rfo-Grande,  nas  margens  da  lagoa  dos 
Patos.  Os  Carijós  do  interior  distinguião-se  d'estes,  e  erâo  inti- 
tulados Carijós  fio  Sertão. 

Patos*  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  de  Pa- 
rahiba.  Está  situada  80  legoas  ao  .poente  da  cidade,  da  Para- 
biba,  num  valle  cercado  pelas  altas  serras  dos  Cairirís-Novos, 
dEspinharas  e  de  Borboréma ,  e  é  atravessada  pela  estrada  que 
da  província  de  Ceará  guia  á  de  Pernambuco ,  da  qual  parte  outra 
que  vai  d'esta  villa  á  cidade  de  Parahiba.  Esta  povoação  no  con- 
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cernente  ao  judicial  foi  largo  tempo  da  jurisdicção  do  juii  de  fora 
da  Villa-do-Principe  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte  re  o 
ouvidor,  na  sua  visitação,  preferia  transferir- se  i  povoação  de 
Patos,  para  d'ella  administrar  a  justiça,  com  o  pretexto  de  6er 
impraticável  o  caminho  que  ia  para  Villa -do-Principa,  e  no  que 
dizia  respeito  ao  civil  e  militar  estava  sujeita  á  provinda  de  Para- 
hiba.  O  governo  imperial  poz  termo  a  tão  monstruosa  adminis- 
tração, annexando  a  povoação  de  Patos  ao  districto  de  Pombal  da 
sobredita  província.  A  assemblea  geral  instituioemfavorda  mo- 
cidade uma  escola  d'ensino  mutuo,  por  decreto  de  13  d'Outubro 
de  1831,  e  a  assemblea  provincial  lhe  conferio  o  titulo  de  villa, 
assignando-lhe  por  districto  o  termo  assas  extenso  de  sua  fre- 
guezia.  A  igreja  matriz  d' esta  villa  é  dedicada  a  N.  S.  da  Guia,  e 
está  agradavelmente  assentada  no  cume  d' um  outeiro,  cuja  falda 
é  banhada  pelo  Espinharas,  ribeiro  abundante  em  pescado,  e 
sobre  cujas  margens  se  estende  d'um  e  d'outro  lado  a  villa.  Seu 
districto  da  parte  do  norte  pega  com  o  da  Villa-do-Principe ,  na 
província  do  Rio-Grande-do-Norte ;  da  do  poente,  com  o  de 
Villanova-de-Souza-,  da  do  sul ,  com  a  província  de  Pernambuco, 
e  da  do  nascente,  com  o  districto  da  Villa-Real-de-São-João.  Nelle 
se  achão  as  povoações  de  Texeira  na  serra  d'estc  nome ,  de  Santa- 
Luzia,  do  Estreito ,  e  outras  de  menos  monta.  A  população  é  ava- 
liada em  mais  de  2,000  habitantes,  lavradores  dalgodão,  prin- 
cipal fonte  da  riqueza  do  paiz ,  e  commerciantes.  Neste  districto 
tem  origem  o  rio  Seridó,  que,  no  cabo  d' um  curso  de  8  legoas, 
entra  na  província  do  Rio-Grande-do-Norte. 

Patos  (Lagoa  dos).  Vasta  lagoa  da  província  de  São-Pedro- 
do-Rio-Grande  :  dilata-se  por  espaço  de  40  legoas,  do  nordeste 
para  sudoeste,  parallelamente  com  o  mar,  e  varia  de  largura 
tendo  de  3  até  8  legoas.  Da  parte  do  norte  communica  com  a  la- 
goa Viamão,  e  da  do  sudoeste  com  a  lagoa  Mirim ,  pelo  canal  que 
por  ter  corrente  é  vulgarmente  appellidado  rio  de  São-Gonçalo^ 
e  da  banda  do  sueste  desagua  no  Oceano  por  outro  canal  que  tem 
1  legou  de  largura,  e  6  conhecido  com  o  nome  de  rio  Grande, 
bem  que  não  tenha  de  comprimento  senão  2  legoas.  Esta  lagoa  c 
alimentada ,  pela  margem  occidental ,  pelo  rio  Camacuan  e  por 
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um  semnumero  de  ribeiros ,  sem  fallar  das  aguas  que  recebe  das 
lagoas  Yiamào  e  Mirim. 

FatOfl*  Ribeiro  da  província  de  Goyáz;  corre  do  sul  para  o 
norte,  passando  a  leste  da  serra  Negra.  A  estrada  real  corre  paral- 
elamente ao  oriente  d'este  ribeiro  por  largo  espaço,  e  o  atravessa 
no  váo  chamado  dos  Patos,  a  meia  legoa  do  qual  elle  se  ajunta 
com  o  rio  MaranhSo. 

Patrocínio.  Nova  villa  da  província  de  Minas-Geraes ,  20  lé- 
guas ao  norte  da  villa  d'Araxá.  Esta  povoação  existia  desde  o 
principio  do  século  corrente ,  e  tinha  uma  igreja  de  que  era  pa- 
droeiro o  Senhor  do  Patrocínio;  como  fossem  optiníos  os  pastos 
e  regados  d' aguas  salinas  com  que  tanto  folga  o  gado  vacum ,  ap- 
\A\cárao-se  os  habitantes  a  este  género  de  criação,  e  prosperarão 
ao  ponto  que  uma  lei  provincial  de  23  de  Março  de  1840  conferio 
a  esta  povoação  o  titulo  de  villa,  c  em  1842  o  presidente  da  pro- 
víncia creou  nella  um  collegio  eleitoral  que  no  anno  seguinte 
constou  de  19  eleitores.  Seu  districto  consiste  no  termo  de  sua 
antiga  freguezia ,  e  encerra  1,500  freguezes,  criadores  de  gado 
fc  lavradores  de  viveres ,  cm  especial  para  seu  próprio  donsumo. 

Vstrocinie-do-Muriahéi  Povoação  da  provin»  ia  de  Mi- 
Dâs-Geraes ,  no  districto  da  villa  do  Presidio-de-São-João-Bap- 
lista,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  do  Patrocinio, 
t        filial  da  da  freguçzia  da  villa. 

Patrulha  (Santo-Antonio-da).  Pequena  villa  da  província 

deS5o-Pedro-do-Rio-Grande,*em  terreno  levantado ,  16  legoas 

aesnordeste  da  cidade  de  Porto -Alegre,  na  estrada  que  vai  para 

Sáo-Paulo,  atravessando  a  província  de  Santa-Catharina.  Teve  esta 

povoação  origem  num  registo  que  se  collocou  neste  pbnto  em 

1740 ,  á  sombra  do  qual  o  dono  d'uma  grande  fazenda  começou 

a  povoál-a  com  índios  e  Açoristas,  que  se  ajuntarão  á  roda  d'uma 

capella,  que  elle  havia  mandado  fazer  em  1725,  e  que  dedicara 

a  Santo  António.  Como  esta  capella  se  achasse  arruinada,  a  igreja 

que  se  fez  cm  seu  lugar  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  com 

o  nome  de  Santo-Antonio-de-Guarda- Velha,  por  decisão  regia 

de  20  d'Outubro  de  1795 ,  a  qual  ordenou  fossem  desmembrados 

os  termos  mais  do  devido  dilatados  de  varias  freguezias  para  for- 
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mar  e  da  de  nova  creação.  Assim  que  acha-se  elle  presentemente 

separado,  da  parte  do  norte ,  do  termo  da  freguezia  de  Nossa-Se- 
nhora-d'OIiveira-da- Vacaria ,  pelo  ribeiro  Rolante;  da  do  poente,, 
confronta  com  os  das  freguezias  de  Porto-Alegre  e  de  Nossa-Se- 
nhora-dos- Anjos-de-Viamão  •,  da  do  sul ,  o  desaguadouro  da  lagoa 
dos  Barros  o  divide  do  da  freguezia  da  Conceição-do-Arroio;  e  da 
do  nascente ,  é  cercado  pelo  Oceano.  Como  esta  povoação  se  ti- 
vesse rapidamente  engrossado  nos  fins  do  século  passado,  e  prin- 
cípios do  presente ,  a  requerimento  dos  povos  d'ella  foi- lhe  conce- 
dido o  titulo  de  villa  com  o  nome  de  Santo-Antonio-da-Patrulha 
por  alvará  de  3  d' Abril  de  1 81 1 ,  e  a  nova  villa  veio  a  ser  a  cabeça 
das  freguezias  de  sua  vizinhança.  Um  numeramento  da  população 
da  provincia  feito  no  cabo  de  três  annos  repartia  a  população  do 
modo  seguinte  : 

Brancos  de  ambos  os  sexos 1,706 

índios  íd 8 

Livres  de  todos  os  cores  id 330 

Escravos  id.    .  .  .  . 961 

Recemnascidos  id 98 

Total 3,  f  03  almas. 

* 

D'entâo  por  diante  este  numero  ficou  no  mesmo  ser,  e  seu 
commercio  diminuio  sensivelmente  depois  da  rebellião  de  Bento 
Gonçalves  da  Silva.  A  villa  de  Santo-Antonio-da-Patrulha  possue 
duas  escolas  de  primeiras  lettras  para  os  meninos  e  meninas,  e 
os  moradores  de  seu  districto  lavrão  cannas ,  colhem  mandioca  e 
milho,  géneros  que  exportão  para  a  villa  de  Porto-Alegre. 

Pattú  (Serra  do).  Serra  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte ,  no  districto  e  ao  sul  da  villa  de  Porto-Alegre.  É  bem  po- 
voada, e  tem  uma  capella  de  N.  S.  das  Dores. 

Paulo-Afifonso.  Salto  prodigioso  do  rio  de  São-Francisco, 
defronte  da  provincia  das  Alagoas,  sobre  a  margem  esquerda,  e 
pela  margem  direita,  defronte  do  de  Sergipe  que  fenece  2  legoas 
mais  abaixo ,  na  confluência  do  ribeiro  Xingo ,  que  separa  esta  pro- 
vincia da  da  Bahia.  Este  salto  ou  cachoeira  interrompe  de  todo  em 
todo  a  navegação  :  uma  mole  immensa  d'agua  se  despenha  conti- 
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nuamente  por  entre  uma  medonha  penedia ,  que  parece  rasgar-se 
para  lhe  franquear  passagem ,  e  o  fragor  com  que  se  espedaça  é  tal 
que  é  impossível  ouvir-se  qualquer  outro  rumor.  Avalia-se  a  altura 
deste  salto  a  mais  de  25  braças.  Do  abismo  onde  as  aguas  se  depe- 
nhâo  ergue-se  uma  columna  de  vapores,  parecida  com  os  rolos 
de  fumo  que  se  observão  num  incêndio ,  a  qual  se  eleva  por  cima 
das  circumstantcs  serras ,  e  se  avista  da  serra  d'01ho-d'Água ,  a 
qual  se  acha  pelo  menos  a  6  legoas  de  distancia.  O  salto  de  Paulo- 
Affonso  era  nos  tempos  passados  a  guarida  dos  jaguares ,  onças  e 
outras  feras ;  presentemente  é  a  acolheita  dos  morcegos  chamados 
vampiros,  e  das  aves  nocturnas  que  ali  se  multiplicão  prodigiosa- 
mente sem  serem  inquietadas. 

Paulo-Mende&a  Lugarejo  da  província  de  Parahiba ,  sobre 
o  rio  Piancó,  no  districto  de  Pombal. 

Paulo-Moreira.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 

na  comarca  d'Ouro-Preto.  Sua  igreja  foi  elevada  á  categoria  de 

parochia  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832, 

e  em  seu  termo  se  achâo  as  povoações  da  Saúde ,  Seminário,  Rio- 

de-Peixe,  Rio-sem-Peixe  e  Santa-Rita. 

Paupina.  Antiga  aldeia  da  província  de  Parahiba.  (V.  Cam- 
pina-Grande.) 

Pauxis.  Aldeia  da  província  do  Pará,  na  Guiana  brazileira. 
(V.  Óbidos ,  villa.) 

Pavúna.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro.  Nasce  nas 
serras  do  Bangú  e  de  Jarixino;  separa  por  uma  parte  o  termo  da 
freguezia  de  Miriti  do  de  Irajá,'e  vai  se  ajuntar  com  o  rio  Miriti, 
o  qual  com  este  tributo  dá  navegação  2  legoas  abaixo  da  povoa- 
ção de  seu  nome.  Ha  sobre  o  Pavúna  urça  ponte  que  dá  serventia 
á  estrada  do  Rio-de-Janeiro  para  a  província  de  Minas-Geraes. 
Haverá  dés  annos  que  se  começou  a  abrir  um  canal  entre  o  rio 
Guandu  e  o  Pavúna  para  por  elle  conduzirem-se  as  fazendas  em 
direitura  até  o  Rio-de-Janeiro  sem  ser  mister  ir  por  mar,  mas  este 
trabalho  foi  interrompido  em  1841 ,  e  não  sabemos  que  se  tenha 
continuado. 

Payacá»  Tribu  d' índios  que  dominavão  no  tempo  passado 
nas  margens  do  Appodi,  na  província  do  Rio-Grande-do-Norte. 
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Ha  muito  que  se  civilizarão,  e  fazem  actualmente  uma  grande 
parte  da  população  da  villa  de  Porto-Alegre.  São  todavia  em  pe- 
queno numero. 

Payaguá.  Nação  d'Indios  que  antigamente  dominavâo  em 

ambas  as  margens  dó  Paraguai ,  na  província  de  Mato -Grosso. 
Discorrião  pelos  grandes  rios,  e  ião  mui  longe  em  canoas  sobre- 
maneira ligeiras ,  e  como  tivessem  com  pouca  differença  os  mes- 
mos costumes  que  os  Guaicurús  cavalleiros,  supposerão-nos  da 
mesma  nação.  Estes  povos  marítimos  se  separarão  dos  índios  caval- 
leiros, c  vivem  dispersos  pelas  matas  dos  Estados  hespanhoes,  e 
da  província  de  Mato-Grosso.  (V.  Guaicurú.) 

Pecas.  Dá-se  este  nome  ao  terreno  baixo  que  jaz  á  entrada 
da  bahia  de  Paranaguá ,  o  qual  se  acha  da  banda  do  norte  separado 
do  continente  por  um  canal  de  pouco  fundo,  que  se  estende  desde 
o  mar  até  a  bahia  dos  Pinheiros ,  distancia  de  2  legoas ;  ao  poente, 
pela  sobredita  bahia,  e  ao  sul ,  pelo  canal  da  de  Paranaguá,  e  da 
parte  do  nascente ,  entesta  com  o  mar. 

Pecinguaba.  Enseada  ao  norte  da  província  de  São-Paulo, 
entre  o  cabo  Cairuçú ,  a  bahia  d'Ubatuba  e  um  ribeiro  appellidado 
também  Pecinguaba  que  nella  se  lança  e  pelo  qual  sobem  as  ca- 
noas obra  de  1  para  2  legoas ,  até  o  lugar  onde  se  achão  algumas 
fazendas. 

Pederneira.  Aldeia  da  província  do  Pará ,  na  margem  di- 
reita do  Tocantins,  22  legoas  acima  da  villa  de  Cametrf,  e 
5  abaixo  do  forte  d' Alcobaça.  É  povoada  d'Indios  civilizados,  que 
fazem  pescarias,  cultivão  arroz,  plantão  cafezaes  e  apanhfto  cacáo. 

Pederneira.  Quinta  cachoeira  do  rio  Madeira ,  a  28  legoas 
da  confluência  do  Guaporé ,  e  1 4  abaixo  da  cachoeira  da  Figbeira, 
alias  das  Araras.  Transportão-se  por  terra  as  fazendas  distancia  de 
225  braças,  c  as  embarcações  são  puxadas  á  sirga  na  subida; 
porem  na  descida  vâo  com  a  corrente  por  entre  os  rochedos  que 
estão  quasi  á  flor  d'agua.  Subindo-se  pelo  Madeira  esta  cachoeira 
é  a  oitava  que  se  encontra. 

Pederneira.  Decima  septima  cachoeira  que  se  encontra 
quando  se  desce  pelo  rio  Tiété ,  na  província  de  São-Paulo.  Fa- 
zem as  canoas  sem  serem  alliviadas  obra  de  h  legoas ,  por  entre 
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os  rochedos  d'esta  penedia,  a  qual  fica  entre  doas  espaços  de  boa 
navegação ,  um  de  3  legoas  abaixo  da  cachoeira  Itapéma-Mirim ,  e 
outro  de  6  acima  da  de  Itahi.  Entre  as  cachoeiras  Itapêma-Mirim  e 
Pederneira  entrão  successivamente  no  Tietê  o  rio  Gapivari ,  o  ri- 
beiro do  mesmo  nome  e  o  rio  Sorocaba. 

Pé-do-Banco  (SSo-Gonçalo-do-).  Freguezia  da  província 
de  Sergipe,  no  districto  da  villa  das  Laranjeiras.  Sua  igreja,  ha 
muito  parochia,  é  da  invocação  de  Jesus-Maria-José  e  São-Gon- 
çato.  Seu  termo  foi  desmembrado  em  1818  para  se  formar  o  de 
Japaratúba ,  e  ficou,  por  lei  provincial  de  6  de  Março  de  1 836,  com 
as  confrontações  seguintes  :  o  rio  Sergipe  e  o  ribeiro  Cahipe ,  os 
engenhos  da  Mata-Verde  e  do  Pati ,  a  estrada  que  vai  para  o  enge- 
nho de Unha-do-Gato,  a  estrada  velha  dePé-do-BancoparaaDivina- 
Pastora ,  desde  o  ribeiro  Maniçoba  até  o  Siriri ,  os  engenhos  Facão 
e  Araticum ,  a  estrada  da  villa  da  Gapella  até  o  caminho  do  enge- 
nho Tacoari  ,  e  a  juncçâo  dos  ribeiros  Cancello  e  do  Pintor,  os 
sitios  de  Mata-Sipó ,  Campanha ,  e  Bahurubú  até  o  rio  Sergipe.  Os 
moradores  (Teste  termo  são  lavradores  de  cannas ,  d'algodão  e  de 
viveres ,  estes  para  seu  consumo,  e  aquelles  para  exportação. 

Pé-do-Morro»  Registo  da  província  de  Minas-Geraes ,  na 
margem  direita  do  rio  Jequitinhonha ,  obra  de  20  legoas  ao  nor- 
deste da  cidade  Diamantina.  Nas  adjacências  d'elle,  ha  três  en- 
genhos cujo  assucar  e  aguardente  são  exportados  para  a  sobredita 
cidade. 

Pedra*  Aldeia  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  na  margem 
direita  do  rio  Parahiha  e  abaixo  da  confluência  do  Bosarahi.  No 
principio  do  século  que  corre,  D.  Marcos  de  Noronha;  conde  dos 
Arcos ,  e  ultimo  vice-rei  do  Brazil ,  mandou  para  as  margens  d' este 
rio  o  capucho  italiano  Tbomaz  de  Castelli ,  para  tratar  da  civili- 
zação dos  Índios  Coroados  eG anilhos.  Obra  de  50  até  100  famí- 
lias vivião  em  choupanas  mui  baixas  e  postas. em  renque,  cousa 
que  julgavâo  necessária  para  melhor  se  precaverem  contra  os 
acommettimentos  de  seus  inimigos.  Soube  este  digno  religioso 
conquistar  por  tal  modo  a  confiança  e  amor  d' estes  índios,  que  os 
levou  a  edificarem  uma  igreja  da  invocação  de  São  José  de  Leo- 
nissa,  de  que  o  sobredito  padre  foi  nomeado  vigário  por  porta- 
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comarca  de  Campanha:  ajunta-se  rum  o  Angai  e  o  Capivari,  os 

quaes  vão  juntamente  desaguar  no  rio  Verde. 

Peixe  ;Kio  do}..  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes .  e 

um  dos  tvibutaiios  do  no  Sapucahi. 

Peixe  vRio  do\  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes,  na 
comarca  de  Sorro.  Desagua  no  rio  de  San  to- António,  tributário 

do  ÍVVC. 

Peixe-Bravo  v  Serra  do\  Serra  da  província  de  Minas- 
Ge:aes.  na  comarca  de  Rio-de-Jequitinhonha  e  ao  sul  da  villa  de 
Januavia.  em  cuja  falda  ha  um  lugarejo  á  beira  da  estrada  que 
cuia  para  a  província  da  Rabia. 

Peixe-do-Couro.  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso, 
que  atravessa  a  nova  estrada  pela  qual  se  vai  da  cidade  de  Cuiabá 
a  pi  ov 'meia  de  Sào-Paulo.  ali  legoas  da  margem  esquerda  do 
rio  lV.rudos  ou  de  Mc -Lourenço. 

Peitadas*  Nome  de  duas  ilhas  da  bahia  d'Angra-dos-Reis, 
na  província  do  Rio-de-Janeiro .  e  defronte  da  costa  tio  districto 
de  Parati.  São  destituídas  de  toda  vegetação,  como  o  seu  nome  o 
esta  dizendo,  e  distinguem -se  em  grande  e  pequena. 

Pelo-Sinal.  Lugarejo  da  província  de  Piauhi ,  nas  adjacên- 
cias da  villa  do  Priucipe-lmperial. 

Pelotas.  Cidade  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande, 
8  legoas  ao  noroeste  da  cidade  do  Rio-Grande,  e  45  pouco  mais 
ou  menos  ao  sudoeste  da  de  Porto- Alegre.  Já  no  annode  1780 
havia  neste  território,  conhecido  desde  então  com  o  nome  de  Pe- 
lotas ,  uma  grande  fazenda  perto  do  espaçoso  canal  chamado  rio 
de  Sâo-Gonçalo ,  pelo  qual  a  lagoa  Mirim  se  sangra  na  dos  Paios. 
Obra  de  1 50  famílias  que  vivião  derramadas  trabalhavão  na  sobre- 
dita faienda  alguns  meies  do  anno,  na  salgação  c  enxarque  da 
carne ,  contuvida  vulgarmente  com  o  nome  de  carne  secca ,  e  os 
restantes  em  cultivar  os  viveres  necessários  para  sua  subsistência, 
e  vriavào  também  algum  gado.  Havião  estas  famílias,  que  demo- 
*    ravao  ao  poente  i\\  lagAa  dos  Patos ,  edificado  uma  igreja  cujo 
orago  era  Sào  Francisco  de  Paula ,  dentro  do  vasto  termo  da  fregue- 
tia  da  villa  do  Rio-Grandc.  o  qual  foi  por  diversas  vezes  desmem- 
brado para  dVIle  se  tirarem  os  termos  das  freguezias  d' Alegrete , 
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Arraio4raDde,Caçapaba,  Canguçu ,  Espirito-Santo-do-Jaguarão  1 
Piratinim,  Sáo-José-do-Norte ,  e  por  fim  o  de  Pelotas,  cuja  igreja 
foi  elevada  á  categoria  de  parochia  em  1811,  e  a  povoação  tomou 
o  nome  de  seu  antigo  orago.  Três  annos  depois  d'esta  creaçâo ,  a 
população  de  seu  termo  era  avaliada  em  2,419  habitantes,  re- 
partidos do  modo  seguinte : 


Brancos  d  ambos  os  sexos 712 

Índios,  id 105 

Urres  de  côr,  id 232 

EscraTos,  id 1,226 

Recemnascidos,  id 144 


Porém  tem  ido  de  tal  modo  cm  augmento  depois  d'essa  época 
que  um  decreto  de  7  de  Dezembro  de  1830  lhe  conferio  o  titulo 
de  villa  debaixo  do  mesmo  nome,  dando-lhe  por  districto  o 
termo  de  sua  própria  freguezia  e  os  de  Boqueirão  e  Serro-da- 
Boena ,  e  a  assemblea  provincial  a  condecorou  com  o  titulo  de 
cidade,  trocando-lhe  o  nome  do  orago  no  de  Pelotas,  que  pri- 
mitivamente havia  tido.  Tem  esta  nova  cidade  um  porto  onde 
os  hiates  vão  tomar  carga  de  carne  secca,  couros,  cornos, 
sebo  e  outros  géneros  que  levão  para  os  portos  de  São-José  c  do 
Rio-Grande ,  d1  onde  são  embarcados  para  as  villas  e  cidades  ma- 
rítimas do  Brazil ,  para  os  Estados-Unidos ,  e  também  para  a  Eu- 
ropa. Ao  longo  do  canal  chamado  rio  de  São-Gonçalo  e  á  beira 
da  lagoa  dos  Patos,  se  vém  os  matadouros  onde  se  matavâo  an- 
nualmente  20,000  cabeças  de  gado  vacum;  porém  a  revolução 
que  rebentou  no  fim  do  anno  de  1835  veio  pôr  atalho  ao  pro- 
gresso de  tamanha  prosperidade.  Praza  aos  ceos  que  os  habitantes 
do  Rio-Grande  fechem  d'orá  em  diante  os  ouvidos  ás  declamações 
pérfidas  d'aquelles  que  sacrificâo  á  sua  ambição  o  socego  e  paz  de 
f«us  concidadãos ! 

Pelotas»  Rio  limitrophe  das  províncias  de  São  Pedro-do- 
Rio-Crande  e  de  São -Paulo.  Nasce  na  cordilheira  que  separa  a 
província  de  Santa-Catharina  das  duas  acima  mencionadas ,  corre 
para  o  occidente  num  leito  semeado  de  penedos  escarpados ,  re- 
colhendo os  ribeiros  Caveiras ,  Canoas,  Cachorros  e  Correntes, 
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rega  os  campos  da  Yaccaria,  p  nelles  se  ajunta  com  os.  rios  Pe- 
peri  e  Uruguai-Mirim ,  e  trocando  de  nome  continua  a  correr  com 
o  de  Uruguai.  A'  borda  do  Pelotas  se  acha  a  povoação  e  o  registo 
de  Santa- Victoria,  para  a  arrecadação  dos  direitos  d'entrada  e  de 
sabida  das  três  províncias.  Suas  margens  achão-se  despovoadas 
em  razão  da  vizinhança  do  gentio  que  vive  nas  matas  da  cordi- 
lheira ,  e  por  ter  embaraçado  com  penedos  o  leito  não  dá  navega- 
ção senão  em  mui  curtos  espaços ,  sendo  o  seu  curso  total  de 
perto  de  25  legoas ,  durante  o  qual  serve  de  limite  ao  termo  da  fre- 
guezia  de  Nossa-Scnhora-d'01iveira ,  nos  campos  de  Yaccaria. 

Pelotas.  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande  : 
dirige-se  do  poente  para  o  nascente ,  regando  o  districto  da  ci- 
dade de  seu  nome,  e  dando  navegação  a  hiates  por  espaço  de 
\  legoas  :  ajunta-se  pela  margem  esquerda  com  o  canal  ou  rio 
di  São-Gonçalo ,  no  Jugar  onde  este  entra  na  lagoa  dos  Patos. 

Penedo*  Nova  cidadã  e  antiga  e  importante  villa  da  província 
das  Alagoas,  na  margem  esquerda  do  rio  de  Sao-Francisco ,  8  le- 
goas acima  de  sua  embocadura  no  Oceano ,  e  onde  começa  a  ser 
difficultoso  o  navegai -o.  Foi  primitivamente  uma  mesquinha 
povoação ,  cujas  casas  nada  mais  erão  que  meras  ramadas  reboca- 
das com  barro ;  começou  a  engrossar-se  mediocremeate  com  os 
colonos  que  o  governo  portuguez  mandava  para  a  capitania  de 
Pernambuco,  a  que  pertencia,  e  quando,  em  1806,  foi  elevada 
á  categoria  de  villa,  não  constava  senão  de  300  fogos.  Porém 
como  ao  depois  os  habitantes  da  nova  villa  se  applicassem  ao  com- 
mercio  e  á  navegação  do  rio ,  e  os  do  campo  á  agricultura,  havia  a 
população  já  dobrado,  quando  por  alvará  de  15  de  Dezembro  de 
1815  se  lhe  deo  um  juiz  de  fora.  Está  esta  cidade  situada  metade 
numa  planície  que  se  alaga  na  estação  das  chuvas,  e  metade  na 
primeira  collina  que  se  encontra  quando  embocando  o  rio  de 
São-Francisco  se  vai  por  elle  subindo.  As  casas  são  de  pedra  e  cal 
e  muitas  com  primeiro  e  segundo  andar.  Os  principaes  edifícios 
são  a  casa  da  camará ,  a  igreja  matriz  cujo  orago  é  N.  S.  do  Rosá- 
rio, e  as  de  N.  S.  de  Corrente,  de  São  Gonçalo  d' Amarante,  de  São 
Gonçalo  Garcia ,  e  o  convento  de  franciscanos.  Tem  uma  escola 
de  primeiras  lettras  e  uma  cadeira  de  latim.  O  rio  de  São-Fran- 
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cisco,  a  cuja  margem  está  situada  a  cidade,  tem  neste  lugar  perto 
ie  800  braças  e  maré  ,  e  nas  cheias  espraia-se  nos  campos  dis- 
tancia de  2  para  3  legoas.  Seu  districto  produz  grande  quanti- 
dade (f algodão  ,  d' arroz,  milho,  feijões  e  mandioca,  e  encerra 
14,000  habitantes ,  grande  parte  dos  quaes  são  de  raça  indiana. 
Estabelecerão -se  nesse  districto  alguns  missionários  para  tratar  da 
conversão  e  civilização  dos  índios,  e  com  effeito  no  fim  de  1811 
haviào  já  ajuntado  obra  de  200  neophitas. 

Peneira*  Ponta  do  continente  da  província  de  Santa-Catha- 
r/na,  a  qual,  com  a  ponta  dos  Naufragados  na  extremidade  sul  da 
ilha  do  mesmo  nome ,  forma  a  boca  meridional  da  bahia. 

Penha.  Povoação  aprazível  na  margem  oriental  da  ilha  d'lta- 
parica,  defronte  da  cidade  da  Bahia,  em  12  giaos  59  minutos  e 
16  segundos  de  latitude,  e  em  40  grãos  56  minutos 39  segundos 
de  longitude  oeste.  É  ornada  d?uma  bella  igreja  de  pedra  da  in- 
vocação de  i\.  S.  da  Penha ,  a  qual  depende  da  freguezia  do 
Santíssimo  Sacramento  da  mesma  ilha,  e  tem  duas  escolas  de 
primeiras  lettras  para  meninos  e  meninas  creadas  por  decreto  da 
asembka geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Penha.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  1  legoa 
ao  noroeste  da  villa  de  Caheté ,  com  uma  linda  capella  dedicada 
afl.  S.  da  Penha ,  dependente  da  matriz  da  villa  acima  dita. 

Penha.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes,  21  legoas 
aosudoette  da  cidade  de  Minas-Novas.  António  Gonçalves  Torrão 
foi  o  primeiro  que  em  1776  fez  uma  fazenda  nas  margens  do  ri- 
beiro Itagoá ;  aggregárão-se-4he  ao  depois  varias  famílias ,  as  quaes 
edificarão  uma  igreja  larga  e  bem  arejada  que  dedicarão  aN.  S.  da 
Penha.  Passado  tempo  fez-sena  vizinhança  um  engenho,  e  a  popu- 
lação se  foi  augmentando  a  ponto  que  a  assemblea  provincial ,  por 
tóde  3  d'Abril  de  1840,  elevou  a  igreja  de  N.  S.  da  Penha  á 
categoria  de  parochia.  Esta  povoação  é  ornada  d'uma  bella  praça, 
cujo  solo  tem  uma  pequena  inclinação,  ao  redor  do  qual  se  vém 
JÓuiías  casas  térreas,  mas  muito  aceadas,  e  no  meio  d'el- 
las  a  igreja.  Encerra  o  termo  d'esta  freguezia  acima  de  1 ,000 
habitantes,  que  colhem  afroz,  feijões,  milho  e  outros  viveres 
que  exportão  para  bastecimento  da  cidade  Diamantina.  Ha  alguns 
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annos  que  se  estabeleceo  neste  termo  uma  fundição  de  ferro. 

Penha.  Monte  parecido  com  um  pão  d'assucar,  na  margem 
meridional  da  bahia  do  Espirito-Santo,  ao  poente  do  Monte-Mo- 
reno,  obra  d'um  terço  de  legoa.  A  5  legoas  de  distancia  avista-se 
do  mar  o  convento  de  franciscanos  edificado  na  sumidade  d'este 
monte,  e  dedicado  a  N.  S.  da  Penha ,  do  qual  tomou  o  nome. 

Penha.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  comarca 
de  Paracatú ,  nas  cabeceiras  do  rio  Urucaia.  Sua  igreja  tem  por 
padroeira  N.  S.  da  Penha  dos  Buritis,  e  foi  creada  parochia  por 
decisão  regia  de  30  de  Maio  de  1815.  Os  freguezes  são  lavradores 
e  criadores  de  gado. 

Penha-de-França.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba, 
no  districto  da  cidade  do  mesmo  nome ,  e  junto  ao  cabo  Branco. 
A  torre  de  sua  igreja  acha-se  em  7  grãos  0  minutos  6  segundos  de 
latitude,  e  em  37  grãos  8  minutos  18  segundos  de  longitude 
oeste.  Esta  igreja,  dedicada  a  N.  S.  da  Penha,  é  mui  frequentada 
pelas  curas  milagrosas  que  por  intercessão  de  N.  S.  hão  alcan- 
çado os  fieis  que  de  longe  a  vem  visitar,  os  quaes  são  tratados 
com  frugalidade  se  bem  que  com  decência  numa  hospedaria  para 
esse  effeito  destinada. 

Penha-de-França-de-Tacoará  ou  Taquara.  Fre- 
guezia da  província  de  Parahiba,  no  districto  da  villa  d*  Alhandra, 
junto  á  lagoa  Camusi.  Sua  igreja ,  cujo  orago  é  a  Senhora  da  Pe- 
nha, é  uma  das  mais  antigas  freguezias  da  província.  Seu  termo 
confronta,  ao  norte,  com  o  da  freguezia  da  villa;  ao  poente  e  ao 
sul ,  com  o  da  villa  de  Goyanna;  e  da  parte  do  nascente,  com  o 
Oceano.  Os  moradores  lavrão  os  viveres  ordinários  do  paiz,  e  fa- 
zem grande  commercio  de  farinha  de  mandioca  com  Pernambuco. 

Penha-d'Itapacoroya.  Povoação  da  província  de  Santa- 
Catharina,  no  districto  da  villa  de  São-Francisco.  Chamou-se  ori- 
ginalmente Piçarras.  Sua  igreja,  dedicada  á  Senhora  da  Penha ,  foi 
creada  parochia  por  lei  provincial  de  23  de  Março  de  1839,  que 
assignalou  ao  seu  termo  as  confrontações  seguintes  :  o  rio  Gra- 
vata da  parte  do  sul ,  e  o  Itapicú  da  parte  do  norte  •,  assim  que 
tem  obra  de  mais  de  3  legoas  de  beira  mar,  nas  quaes  se  achâo 
incluídas  a  ponta  e  a  enseada  d'ltapacoroya. 
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Penitencia.  Ilha  da  província  do  Pará.  (V.  Bailique.) 

Penitíba.  Lugarejo  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  no  dis- 
trato di  cidade  de  Nitherôhi ,  com  um  engenho  e  uma  capella 
deiV.  S.  da  Conceição. 

Pepiri-Cruaçii.  Rio  da  província  de  São -Paulo.  Nasce  ao 
sul  do  rio  Iguaçu  ou  Curitiba,  corre  no  rumo  do  sul,  e  vai 
ajuntar-se  com  o  rio  Uruguai ,  sobre  a  margem  direita ,  um  pouco 
abaixo  do  Pelotas. 

Pepiri-Mirim.  Rio  de  pouco  cabedal  da  província  de  Sâo- 
Paulo,  ao  norte  da  comarca  das  Missões.  Nasce  ao  sul  do  Curitiba , 
dirige-se  para  o  mesmo  rumo,  servindo  de  fronteira,  neste  ponto, 
10  unperio  do  Brazil ,  e  vai  juntar- se  com  o  Uruguai,  pela  mar- 
gem direita,  mus  acima  do  que  o  faz  o  Sebolati  pela  esquerda.  Os 
commissarios  encarregados  da  demarcação  dos  Estados  hespa- 
nboes  e  portuguezes  chamárão-no  Pequiri,  e  outros  Jtepirí. 

Pequiri.  Aldeia  da  província  de  Mato-Grosso,  na  margem 
direita  do  rio  Correntes,  tributário  do  Paraguai.  Ao  pé  doesta 
aldeia  ha  um  destacamento  ou  posto  da  alfandega,  no  lugar  por 
onde  se  fez  passar  a  estrada  nova  praticada  em  1838  da  cidade 
de  Cuiabá  para  a  província  de  Sáo-Paulo.  Infelizmente  não  ha 
imda  ponte  para  a  serventia  desta  estrada,  e  o  rio  tem  neste 
ponto  largura  de  20  braças. 

Pêra- Alta  ou  Peralta.  Cachoeira  do  rio  Coxim ,  na  pro- 
víncia de  Mato- Grosso.  (V.  Pedra-Alta.) 

Pereá»  Rio  da  província  do  Maranhão  $  corre  obra  de  10  le- 
goas  do  sul  para  o  norte ,  e  vai  lançar.-se  na  bahia  de  Sâo-José , 
2  legoas  ao  poente  do  rio  Marim ,  quasi  defronte  da  parte  sul  da 
ilha  de  Santa-Anna.  Diante  de  sua  embocadura  ha  um  banco  d'a- 
rea  qualificado  também  de  ilha  com  o  nome  do  rio ,  o  qual  dá 
navegação  a  canoas  até  quasi  ao  seu  nascente.  Poder-se-hia  fun- 
dar uma  villa  com  um  bom  porto,  perto  da  embocadura  do  Pe- 
reá,  e  não  muito  longe  do  sitio  onde  Jerónimo  d1  Albuquerque  fez 
construir  em  1613  o  forte  do  Rosário;  principalmente  sendo 
aquelle  sitio  regado  por  diversos  rios,  cujas  margens  são  suscep- 
tíveis de  toda  espécie  de  plantação  e  sementeira  próprias  do  Brazil. 
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Pereira^  Serra  da  província  do  Ceará.  (V.  Serra  do  Pe- 

reira.) 

Perguiça.  Rio  limitrophe  das  províncias  do  Piauhi  e  do  Ma- 
ranhão. Sua  larga  embocadura  admitte  sumacas ,  e  mais  para 
dentro  da  terra  fabricão-se  nella  brigues,  porém  do  porto  em 
diante  apenas  se  dá  navegação  a  canoas.  A  costa  é  aparcelada  e 
cheia  de  restingas  na  distancia  de  5  milhas,  de  sorte  que  é  mister 
governarem-se  os  navios  a  8  milhas  de  distancia  onde  encontrão 
em  todo  o  tempo  de  7  para  8  braças  de  fundo.  Para  se  entrar  no 
rio  Perguiça ,  deve-se  passar  entre  os  primeiros  arrecifes  e  os  se- 
gundos ,  carreira  que  não  é  tão  perigosa  como  até  agora  se  acre- 
ditava. A  ponta  oriental  que  forma  a  boca  deste  rio  acha-se  em 
2  grãos  41  minutos  27  segundos  de  latitude,  e  em  41  grãos 

47  minutos  e  26  segundos  de  longitude  oeste. 

Perguiça.  Aldeia  da  província  de  Parahiba.  (V.  Montemor, 
villa.) 

Perinéos  ou  Pyrennéos.  Serra  a  mais  alta  da  província 
de  Goyáz ,  5  legoas  ao  oriente  da  villa  de  Meia-Ponte ,  era  1 5  grãos 

48  minutos  de  latitude.  É  tida  pelo  ponto  central  da  grande  cordi- 
lheira do  sertão  do  Brazil ,  d'onde  seus  diversos  ramos  correm  para 
o  norte ,  sul  e  oeste  da  província  de  Goyáz,  achando-se  esta  limitada 
ao  oriente  por  alguns  ramos  d'esta  serra ,  e  separada  da  província 
de  Minas-Gcraes.  Delia  nascem  vários  rios  que  se  dirigem  para  o 
norte  por  diversos  caminhos,  e  vão  desaguar  no  rio  dos  Tocantins, 
ao  passo  que  os  que  correm  para  o  sul  se  ajuntão  com  o  Paraná. 

Peripiri.  Lago  da  província  de  Parahiba ,  no  districto  da 
villa  d1  Alhandra ,  do  qual  tirão  os  índios  a  palha  do  mesmo  nome 
de  que  fabricao  cestas,  e  covos  para  apanhar  peixe ,  esteiras  para 
se  deitarem ,  e  até  tapetes  para  os  pés.  (V.  'Camusi.) 

Peripueira.  Povoação  e  ribeiro  da  província  das  Alagoas. 
(V.  Paripueira.) 

Periquito.  Ilha  do  rio  da  Madeira,  na  província  de  Mato- 
Grosso.  Tem  obra  de  1  legoa  de  comprimento,  e  fica  abaixo  do 
confluente  do  rio  Piraia-Nara,  c  acima  da  ilha  do  Pagão. 

Peroaguá.  Pequena  villa  da  província  de  Piauhi ,  na  mar- 
gem occidental  da  lagoa  vulgarmente  conhecida  com  o  nome  de 
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Pernaguá ,  a  que  os  índios  chamavão  Paranauhá,  distante  obra  de 

60  legoas,  ao  susudoeste  da  cidade  daOeiras.  Foi  erecta  villa  no 

fim  do  século  passado,  tem  unia  elegante  igreja  de  pedra,  cujo 

orapo  é  â  Senhora  do  Livramento,  a  qual  éa  única  parochiadodis- 

trictúf  e  por  ella  passa  a  estrada  pouco  frequentada  que  vai  de 

(feiras  para  a  cidade  de  Goyáz.  As  terras  de  seu  termo  sâo  férteis, 

epassão  por  dar  a  melhor  qualidade  de  tabaco  do  império  "do 

Brazil.  Seu  districto  da  parte  do  sul  vai  até  o  rio  Preto ,  o  qual 

serve  de  limites  á  província  e  rega  a  comarca  de  Sâo-Francisco , 

da  província  da  Bahia,  onde  se  ajunta  com  o  rio  (irando.  Àvalia-sc  a 

sua  população  em  4,000  habitantes  pelo  menos,  índios,  Euro- 

péos  e  mestiços ,   que  lavrão  cannas,  tabaco,  milho,  feijões  e 

mandioca,  fabrícão  aguardente  e  rapadura,  e  criâo  bastante 

gado  vucum  cavallar  e  muar,  cuja  venda  lhes  procura  um.  grande 

beneficio  e  é  o  principal  ramo  de  seu  commercio. 

Feraaguá»  Lagoa  da  província  de  Piauhi ,  sobre  cuja  mar- 
gem esta'  situada  a  villa  d'este  nome.  Tem  2  legoas  de  compri- 
mento e  1  de  largura,  e  na  estação  das  chuvas  alarga-se  por 
espaço  de  2  legoas  do  sul  para  o  norte.  É  profunda,  piscosa  e  su- 
jeita a  tormentas  quando  o  vento  é  forte,  eo  rio  Parahim  a  atra- 
vessa em  todo  o  seu  comprimento. 

Pernambuco*  Província  marítima  do  Brazil,  entre  7  e 
9  grãos  de  latitude,  cujo  nome  querem  alguns  autores  que  seja 
derivado  de  Paranabuca,  palavra  do  idioma  dos  índios  Gahetcs 
que  estavão  de  posse  d'cste  paiz,  no  tempo  em  que  foi  descoberto, 
a  qual  significava  Rochedo  cavado  das  aguas  do  rio  ou  do  mar. 
Suppõe-seque  Gaspar  de  Lemos,  encarregado  por  Pedro  Alvares  Ca- 
bral de  levar  a  EIRei  D.  Manoel  a  noticia  d'aquelle  descobrimento, 
devia  de  ter  avistado  Pernambuco ,  por  isso  que  a  costa  corria  no 
mesmo  rumo  pelo  qual  elle  devia  governar-se.  O  que  se  pode  as- 
segurar com  certeza  é  que  o  primeiro  navegante  portuguez  que 
depois  de  Pedro  Alvares  costeou  o  continente  do  Brazil ,  e  de- 
sembarcou em  vários  puntos  cVelle  em  1504,  para  assentar 
padrões ,  foi  Ghristováo  Jacques ,  o  qual ,  depois  de  haver  exa- 
minado attentamente  o  lançamento  da  costa,  se  tornou  para 
Lisboa,  com  duas  caravellas  carregadas  d'ibirapitanga  ou  páo- 
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brazil,  que  foi  occasião  para  que  se  desse  áquella  região  o  nome 
que  hoje  tem,  posto  em  esquecimento  o  de  Vera- Cruz  que 
lhe  havia  dado  Cabral.  Após  Christovão  Jacques  foi  a  costa  de 
Pernambuco  explorada  por  Tristão  da  Cunha ,  indo  de  viagem 
para  a  índia  em  1506 ;  por  João  Dias  Solis  em  1509  segundo  Her- 
rera,  e  em  1512  segundo  Gomara,  e  segundo'  António  Galvão 
em  1513,  facto  que  por  conseguinte  fica  duvidoso;  por  Jorge 
Lopes  Bixorda  quasi  no  mesmo  tempo,  e  segundo  o  testemunho 
de  Damião  de  Góes,  por  Fernando  de  Magalhães  e  Ruy  Falleiro, 
Portuguezes  ao  serviço  de  Carlos  Io,  em  1519. 

Christovão  Jacques ,  em  uma  segunda  viagem  feita ,  segundo  se 
cré,  no  principio  do  reinado  d'ElRei  D.  João  III ,  desembarcou  na 
ilha\f  Itamaracá,  onde  assentou  uma  feitoria  para  facilitar  a  expor- 
tação do  páo-brazil ,  e  impedir  aos  estrangeiros  de  irem  traficar 
com  os  índios.  Vários  armadores  de  Marselha  nada  obstante  for- 
marão outra  feitoria  na  embocadura  do  rio  Higuaraçú,  com  60  ho- 
mens, e  nella  se  conservarão  até  1531,  época  em  que  Duarte 
Coelho  Pereira  foi  cruzar  naquellas  costas,  bateo  os  intrusos  des- 
truindo-lhes  a  feitoria,  e  em  seu  lugar  mandou  fazer  outra  a 
poucas  milhas  arredada  d'aquelle  sitio,  e  voltando  para  Lisboa 
em  premio  d^ste  serviço  alcançou  a  capitania  de  Pernambuco,  de 
que  lhe  foi  feita  carta  de  doação  em  1534 ,  e  passou  no  anno  se- 
guinte a  residir  nella  com  sua  mulher  e  varias  famílias ,  as  quaesse 
estabelecerão  ao  longo  dos  rios,  e  as  diversas  povoações  qued'alise 
originarão  prosperarão  no  governo  do  donatário ,  e  de  seus  herdei- 
ros até  o  anno  de  1630,  em  que  os  Hollandezes  se  apoderarão 
d'um  baixio  protegido  em  parte  pela  muralha  de  rocha  que  am- 
para o  marítimo  d'esta  provincia  contra  os  embates  das  ondas. 
Mathias  d' Albuquerque,  que  então  governava  a  cidade  d'01inda, 
sustentou-se  algum  tempo  em  Santo-Amaro,  defronte  da  posi- 
ção que  oceupava  o  inimigo ,  e  no  forte  do  Bom-Jesus  perto  da 
cidade ,  porém  os  Hollandezes  entretanto  se  fortificarão  na  extre- 
midade da  peninsula,  por  detraz  do  Recife,  e  fazendo  vários 
fortes  de  distancia  em  distancia ,  em  menos  de  dous  annos  se  as- 
senhorearão de  todas  as  comarcas  da  provincia.  O  banco  d'areia 
estéril  foi  convertido,  como  por  obra  de  fadas,  em  uma  soberba 
e  poderosa  cidade ,  graças  ao  génio  creador  do  príncipe  Maurício 
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de  Nassau,  porém  tendo  sido  chamado  para  a  Europa,  com  a  sua 
partida  deiíárâo  as  armas  hollandezas  de  serem  bem  suecedidas 
no Brazil.  Reinava  a  desunião  entre  os  membros  do  novo  governo, 
dogue  advertindo -se  os  Portuguezes,  e  conhecendo  a  fraqueza  dos 
adversários «  determinarão  de  afadigál-os  com  contínuos  assaltos , 
oo  que  forão  efficazmente  ajudados  pelos  índios  commandados 
por  António  Felippe  Camarão  e  pelo  coronel  Henrique  Dias.  João 
Fernandes  Vieira ,  e  André  Vidal  de  Negreiros  também  se  illus- 
trárão  nesta  lueta  pela  constância  e  valor  com  que  se  houve- 
ráoem  differentes  acções  em  todo  o  tempo  que  durou  a  guerra, 
e  ainda  mais  pelo  sacrifício  que  fizerão  de  seus  bens  e  pelas 
privações  a  que  se  sujeitarão  para  remir  a  pátria  do  cativeiro. 
Francisco  Barreto  de  Menezes,  nomeado  para  o  governo  da 
Bahia ,  teve  ordem  de  ajudar  aquelles  beneméritos  defensores, 
e  reunindo  quantas  forças  tinhão  obrigarão  os  Hollandezes  a  capi- 
tularem 28  de  Janeiro  de  1654,  no  cabo  d'uma  oceupação  que 
durou  perto  de  24  annos.  Expulsos  os  Hollandezes,  governou  Fran- 
cisco Barreto  aquella  vasta  província ,  a  qual  depois  de  restaurada 
começou  a  prosperar  obedecendo  ao  impulso  que  lhe  havia  dado 
o  príncipe  Maurício  de  Nassau.  Por  convenção  feita  com  os  her- 
deiros do  donatário,  annexou  El  Hei  D.  João  IV  esta  capitania  ao  do- 
mínio da  Coroa ,  e  entregou  o  governo  d'ella  a  André  Vidal  de 
Negreiros ,  com  patente  de  capitão  general  da  capitania  de  Per- 
nambuco, em  recompensa  dos   serviços  eminentes  que  havia 
frito  na  guerra  contra  os  Hollandezes ,  o  qual  tomou  posse  do 
governo  em  22  de  Março  de  1657.  Francisco  de  Brito  Freire,  ge- 
neral e  historiador  das  guerras  do  Brazil ,  governou  esta  província 
desde  26  de  Janeiro  de  1661  até  5  de  Março  de  1664,  que  foi 
rendido  por  Jerónimo  de  Mendonça  da  Costa  Furtado,  em  cujo 
governo,  que  foi  de  pouca  duração,  houve  na  "província  uma  hor- 
rível epidemia  de  bexigas.  Succedeo-lhe  em  24  d'Ahril  de  1666 
segunda  vez  Vidal  de  Negreiros,  que  entregou  o  governo  em  1 3  de 
Junho  seguinte  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  que  foi  ren- 
dido por  Fernando  de  Souza  Coutinho,  em  28  de  Outubro  de 
1670,  o  qual  governou  "até  1 7  de  Janeiro  de  1 674-,  dia  em  que  lhe 
soccedeoD.  Pedro  d'AImeida ,  o  qual,  no  cabo  de  perto  de  4  an- 
nos, entregou  o  governo  em  14  d' Abril  de  1 678  a  Ayres  de  Souza  % 
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e  (lastro,  que  foi  rendido  em  21  de  Janeiro  de  1681  por  D,  João 
de  Souza,  que  entregou  o  governo  a  João  da  Cunha  Soto-Haior 
cm  13  de  Maio  de  1685.  Por  este  tempo  fez  grandíssimo  estrago 
na  província  uma  epidemia,  vulgarmente  caracterizada  com  o 
nome  de  Mal.  Teve  Sofo-Maior  por  suecessor  em  29  de  Junho  de 

1 688  a  Fernãq  Cabral  de  Belmonte ,  que  falleceo  em  9  de  Septetn- 
bro  seguinte.  Ficou  por  sua  morte  governando  interinamente  o 
Bispo  Mathias  de  Figueiredo  e  Mello  até  a  chegada  do  governador 
António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  o  qual  havia  sido 
promovido  a  este  posto ,  depois  de  vender  á  Coroa  a  capitania  do 
Espirito  Santo ,  e  governou  a  de  Pernambuco  desde  25  de  Maio  de 

1 689  até  o  dia  5  de  Junho  do  anno  seguinte.  O  marquez  de  Monte- 
Bello,  seu  suecessor,  que  tomou  conta  do  governo  em  1 3  de  Junho 
de  1 690,  teve  varias  contendas  com  o  bispod'01inda.  Noannaacima 
mencionado ,  e  nos  dous que  se  lhe  seguirão,  lavrou  na  província 
uma  epidemia  de  febres  pestilenciaes ,  que  segundo  a  opinião  do 
povo  procedera  d'um  barril  de  carne  em  putrefacção  que  se  abrira, 
o  qual  havia  infestado  a  cidade.  Governou  o  marquez  de  Monte- 
Bello  a  província  por  tempo  de  seis  annos,  e  foi  rendido  em  13  de 
Junho  de  1696  por  Caetano  de  Mello  de  Castro,  o  qual  entregou 
o  governo  em  5  de  Março  de  1699  a  D.  Fernando  Martins  Masca- 
renhas d' Alencastró.  Succedeo-lhe ,  em  3  de  Novembro  de  1703, 
Francisco  de  Castro  de  Moraes ,  que  foi  rendido  em  9  de  Junho 
de  1707  por  Sebastião  de  Castro  e  Caldas.  Quiz  este  novo  gover- 
nador dirigir  as  eleições,  e  fazer  que  os  habitantes  do  Recife  en- 
trassem na  camará  municipal  d'01inda ;  c  como  não  conseguisse 
o  seu  intento,  sollicitou  c  impetrou  d'ElRei  D.  João  V  o  titulo  de 
villa  para  a  nova  povoação.  Os  moradores  d^Olinda,  entendendo 
que  estavão  a  ponto  de  perder  a  influencia  que  tinhão  por  causa 
da  vizinhança  em  que  se  acharão  da  nova  villa  que  elles  olhaváo 
como  estrangeira,  ornada  com  arte  e  gosto,  e  igualmente  bem 
fortificada,  se  amotinarão-,  forão  porém  dispersados  pela  tropa, 
não  sem  deixar  alguns  prisioneiros-,  em  vingança  dMsto  atirarão, 
ao  governador  um  tiro ,  c  ferírão-no  nas  .pernas.  O  governador, 
vendo-sc  exposto  a.  ser  morto,  recolheo-se  para  a  Bahia  em 
7  de  Novembro  de  1710,  deixando  o  governo  interino  nas  mãos 
do  Bispo  de  Pernambuco,  que  deo  d'elle  posse,  em  10  d'Ou- 
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(abro  do  anno  seguinte,  a  Feliz  José  Machado  do.  Mendonça  (las- 
tro e  Vasconcellos.  Mandou  o  novo  governador  prender  os  cabeças 
da  passada  revolta ,  e  conservou  o  governo  perto  de  quatro  annos 
como  maior  socego.  Succedeo-lhe  D.  Lourenço  d' Almeida,  que 
tomou  posse  do  governo  da  província  no  Io  de  Julho  de  1715. 
Mudou  este  governador  fazer  o  forte  da  pólvora  por  detrás  da 
cidade  d'01inda,  e  em  23  de  Junho  de  1718  entregou  o  go- 
Terno a  Manoel  de  Souza  Tavares,  que  falleceo  em  11  de  Janeiro 
de  1721.  Ficou,  por  sua   morte  governando  interinamente  o 
mestre  de  campo  D.  Francisco  de  Souza ,  que  deo  posse  a  Manoel 
RoIIim  de  Moura,  em  1 1  de  Janeiro  de  1722.  Governou  este  novo 
governador  a  província  perto  de  seis  annos,  no  decurso  dos  quaes 
houve  vários  levantamentos  das  tropas  dos  presídios .  nascidos  da 
(alta  de  mantimentos  e  dos  soldos.  Seu  suecessor  Duarte  Sodró 
Pereira  Tibáo  tomou  posse  do  governo  em  6  de  Novembro  de 
1727,  e  mandando  prender  os  cabeças  dos  alevantamentos  que 
hmào  tido  lugar  no  governo  de  seu  antecessor,  os  desterrou  para 
t Colónia  do  Sacramento,  sobre  o  rio  da  Prata,  e  entregou  final- 
mente o  governo  a  Henrique  Luiz  Pereira  Freire  Tibáo,  em 
¥!  tfXgosto  de  1737.  Nos  oito  annos  e  meio  que  este  ultimo 
governador  governou  a  província  de  que  tratamos,  mandou  fazer 
is  doas  pontes  que  unem  o  Recife  com  Boa-Vista,  e  igualmente 
t de  Santo- António  na  povoação  dos  Aífogados,  que  actualmente 
se  acha  dentro  áam  cidade.  Nos  primeiros  annos  de  seu  governo 
foi  a  cadeia  duas  vezes  arrombada;  e  com  quanto  o  governador 
tivesse  mandado  enforcar  alguns  dos  autores  do  attentado,  teve  a 
fraqueza  de  perdoar  aos  cabeças  d*elle ,  e  os  mais  se  pozérâo  em 
aho  embarcando-se.  Em  1741  mandou  pôr  uma  guarnição  por- 
tagueza  na  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  e  a  fez  fortificar  por 
ctua  dos  piratas  que  a  frequentavão.  Teve  também  algumas 
contendas  com  o  Bispo  de  Pernambuco.  Veio  render -lhe  em 
25  de  Janeiro  de  1746  D.  Marcos  de  Noronha,  conde  dos  Ar- 
tí&,  o  qual  mandou  prender  os  empregados  da  província  cujas 
contas  erão  más ,  e  entregou  o  governo  em  5  de  Maio  de  1 749  a 
Iníz  José  Correia  de  Sá,  que  o  conservou  até  Fevereiro  de  1755, 
onque  foi  rendido  por  Luiz  Diogo  da  Silva.  No  tempo  d'este  go- 
vernador é  que  forão  expulsos  do  Brazil  os  jesuítas  5  os  d^quella 


29J  PEH 

outra  legou  adiante  outro  que  chamão  Doce,  que  não  admitte 
nem  barcos,  e  outra  legoa  adiante  fica  a  barra  do  Páo-Amarello, 
que  admitte  navios  do  porte  dos  que  entalo  no  Recife^  porém. não 
tem  mais  surgidouro  que  um  canal  que  corre  entre  o  recife  ea  terra. 
Duas  legoas  para  o  norte  do  Páo-Ahiarello  está  um  rio  pequeno 
que  chanmo  de  Maria-Farinha  •,  e  uma  legoa  mais  para  o  norte 
quarto  de  noroeste  está  a  barra  principal  da  ilha  d'Itamaraca 
(  V.  este  nome),  onde  podem  entrar  navios  de  300  toneladas,  mas 
não  em  todo  o  tempo,  e  somente  com  vento  feito  por  não  haver 
enseada  em  que  se  possa  bordejar.  Correndo  a  costa  3  legoasmais 
para  o  norte,  está  a  outra  barra  da  sobredita  ilha,  chamada  barra 
de  Catuama ,  onde  não  entrão  senão  sumacas  e  barcos ,  ainda 
que  tem  26  palmos  cm  preamar  de  aguas  vivas  e  em  baixa- 
mar  14 ,  mas  para  cima  o  fundo  é  maior  e  tem  40  palmos  d'agua 
em  preamar.  Da  banda  do  norte  d'esta  barra  já  dentro  d'ella  ha 
uma  lage ,  onde  não  se  acha  mais  que  1 4  braças  d'agua,  motivo  por 
que  entrando-se  nesta  barra  deve -se  encostar  mais  á  banda  do  sul. 
Tira  esta  barra  dous  tiros  de  mosquete  de  largo;  4  legoas  mais 
para  o  norte  um  quarto  noroeste  jaz  a  barra  do  rio  Capibaribe,  en- 
tre duas  pontas  uma  chamada  das  Pedras  e  outra  dos  Coqueiros  $  e 
2  legoas  mais  adiante  d'esta  barra  fica  o  Porto-dos-Francezes ,  cha- 
mado Potimbú,  que  tem  surgidouro  capaz  para  12  náos,  com 
fundo  ruim.  Conhece-sc  facilmente  este  porto  por  ser  cercado 
de  barreiras  pouco  distantes  da  praia  de  50  a  60  palmos  de  alto. 
D'estc  posto  correm  5  legoas  de  recifes  até  o  cabo  Branco,  na 
província  de  Parahiba^  entre  elles  e  a  terra  firme  ha  7  e  f  0  bra- 
ças, e  ficâo  os  navios  como  em  rio  morto.  No  meiod'esles  re- 
cifes ha  uma  aberta  com  4  braças  de  fundo  na  entrada  a  que 
chamão  Pedra-Furaria.  (V.  este  nome.)  Toda  a  parte  do  Brazil 
que  diz  respeito  a  esta  província  se  acha  abrigada  contra  as  ondas 
do  mar,  por  uma  muralha  natural  de  arrecifes  que  parecem  de 
distancia  em  distancia  interromperem-se  desde  a  cidade  da  Bahia 
até  a  ponta  de  Touros,  na  província  doRio-Grande-do-Norte,  para 
darem  passo  ás  aguas  dos  rios  que  regâo  as  terras.  A  província  de 
Pernambuco  poderá  ter  7,200  legoas  quadradas  de  superfície, 
nas  quaes  se  achão  juntos  320,000  habitantes  pouco  mais  ou 
menos,  índios,  brancos  e  mestiços,  e  de  diversa  côr,  e  manda 
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13 deputados  á  assemblea  gorai  legislativa,  c  G  senadores  á  ca- 
mâra alU.  Reparte-se  esta  província  em  10  comarcas  que  são  : 
Bonito,  Brejo,  Cabo,  Flores , Goyanna ,  Limoeira,  Nazarelh,  Re- 
ákjRio-Formoso  eSanto-Antlo.  Kslas  comarcas  sedividememdis- 
trictos  que  tem  por  cabeças  as  villas  de  Boa-Vista ,  Bonito,  Brejo, 
Cabo,  Cimbres ,  Flores,  Goyanna,  Guaranhuns,  Higuaraçú,  Ita- 
maracá,  Li  mo  eira,   Nazareth,  Olinda  (cidade),   Páo-dAlho, 
Recife  (cidade  )  •  Rio-Formoso,  Santo-Antâo  e  Serinhaen.  As  prin- 
cipies serras  são  as  d'Agua~Branca,  Arispe,  da  Barriga,  Borbo- 
rfma,  Cairirís,  Comunati,  01ho-d'Agua,  Negra,  Pâo-d'Assucar, 
Priáca,  Russas  e  Sellada.  As  terras  da  província  de  Pernambuco 
Ao  retalhadas  por  dilatados  rios  que  se  engrossão  com  as  aguas 
ffinfinAos  ribeiros  nascidos  das  lagoas  que  se  achão  derramadas 
por  Ioda  a  parte,  os  quaes  dão  com  custo  navegação  ás  canoas,  e 
no  verão  se  secreto.  Os  mais  consideráveis  dos  rios  são  o  Capiba- 
rifce,  o  Goyanna.  o  Higuaraçú  e  o  Ipojuca ,  sem  fallar  de  outros 
que  sâo  de  mui  breve  curso.  Nas  terras  acha-sc  amianto,  pedras 
cakareas,  mármore  e  também  ouro.  Nas  matas  crião-sc  quasi  to- 
fasosanimaes  que  se  encontrão  nas  outras  províncias ,  e  muitas 
tnfores  que  dão  óptima  madeira  para  construcção  naval  e  civil , 
bem  como  para  a  marcenaria,  como  são  o  cedro ,  o  vinhatico ,  o 
eonduru  vermelho ,  o  jacarandá  violete,  a  sapucaia,  excellente 
para  mastros,  cuja  casca  serve  de  estopa  para  se  calafetarem  os  na- 
vios, o  massaranduba ,  coração  de  negro,  e  páo-brazil  de  supe- 
rior qualidade ,  que  já  se  vai  fazendo  raro  na  vizinhança  do  mar,  e 
que  só  se  encontra  a  30  e  40  legoas  distante  d'elle.  As  arvores 
qnedistillão  bálsamos,  gommas  c  resinas  são  abundantes  *,  as  fruc- 
tiferas  mais  ordinárias  são  ambuzeiro,  cajueiros,  laranjeiras, 
Micazeiros,  coqueiros  e  jabuticabeiras.  Além  dos  quadrúpedes 
abondão  as  matas  em  grande  variedade  d1  aves,  de  papagaios  cin- 
MDtos  que  são  entre  todos  os  mais  estimados,  de  araras  que  mo- 
tivio  admiração  em  razão  da*  viveza  das  diversas  cores  de  suas 
peonas,  e  quasi  que  assustão  com  o  grito.  A  agricultura  d'csta 
povincia  consiste  principalmente  em  cannaviaes  e  algodoaes;  o 
*%odão  que  nella  se  colhe  em  razão  de  sua  boa  qualidade  tem 
conservado  uma  certa  reputação  nos  mercados  da  Europa.  A  pi- 
menteira ,  o  cravo  da  Índia ,  a  mangueira  que  lambem  de  lá  veio , 
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bem  como  o  pecegueiro,  a  figueira  e  o  marmelleiro  trazido  d'Eu- 
ropa,  se  afizerão  ao  clima  e  prosperão  mui  bem.  A  principal  in- 
dustria dos  habitantes  consiste  fio  fabrico  do  assucar,  e  da  aguar- 
dente ou  cachaça ;  faz-se  também  grande  quantidade  de  doces  de 
varias  frutas ,  e  ha  esperanças  que  a  espécie  de  palmeira  cha- 
mada carnaúba,  que  seda  muito  bem  nesta  província,  ha  de  vir 
a  ser  pelo  tempo  adiante  um  ramo  de  industria  assas  rendoso.  O 
principal  commercio  consiste  em  algodão,  assucar  bruto ,  e  des- 
pojos dos  animaes  selvagens  e  mansos  que  se  exportão  para  a 
Europa,  e  a  aguardente  de  canna  doce  e  vinho  de  caju,  que  se 
vendem  na  província,  e  nas  que  lhe  ficão  vizinhas.  Tem  esta  pro- 
víncia alguns  portos  assas  bons ,  onde  podem  aportar  navios  de 
grande  dimensão  :  taes  são  o  porto  de  Olinda ,  do  Recife ,  do  Cabo- 
de-Santo -Agostinho,  de  Goyanna  e  de  Higuaraçú.  Nos  rios  e  no 
mar,  os  transportes  d' um  districto  para  outro  se  fazem  de  ordi- 
nário em  jangadas. 

Pernambuco*  Dá-se  também  este  nome  á  praia  arenosa  da 
costa  da  província  de  São-Pedro-do-Rio  -Grande ,  entre  a  praia  das 
Torres  e  a  do  Estreito,  e  jaz  entre  30  e  31  grãos  de  latitude.  A  4  ou 
5  milhas  da  costa  *achãò-se  40  braças  de  fundo.  A  villa  e  lagoa  de 
Mostarda  estão  situadas  no  fundo  d'e§ta,  praia-,  mas  por  espaço 
de  30  legoas  em  todo  aquelle  marítimo  não  se  vem  senão  aqui 
e  ali  algumas  raras  moutas. 

Pernambuquinho.  Lugarejo  da  província  do  Ceará,  no 
districto  de  Villa  da-Imperatriz ,  á  borda  do  mar,  6  legoas  ao 
poente  do  rio  Mandahú»,  no  termo  da  freguezia  d'Amontoada. 

Perobas*  Povoação  da  província  do  EspiritcnSanto,  a  â  le- 
goas  da  villa  de  Vianna ,  numa  mata  á  beira  do  ribeiro  de  Santo» 
António.  A  estrada  que  se  começou  a  fazer  entre  a  cidade  de  Vio 
toria  e  a  província  de  Minas- Geraes  deve  passar  perto  d'esta 
povoação. 

Pero-Cão.  Serra  da  costa  da  província  do  Espirito-Santo , 
na  margem  esquerda  do  rio  Guarapari ,  ao  norte  da  serra  d'este 
nome  que  lhe  fica  defronte  na  margem  direita. 

Perpetinga*  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes,  que  dá 
navegação  a  canoas ,  e  em  cujas  margens  dominavão  em  outro 
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tempo  os  índios  Puris.  Desagua  na  margem  direita  do  aflluentc 
do  Paralubuna ,  conhecido  vulgarmente  com  o  nome  de  rio  elo 
PeireouNovo* 

Fertininga*  Nome  que  impropriamente  se  dá  á  villa  de  Pa- 
ntitinga  da  província  de  São-Paulo.  (V.  Parahitinga,  villa.) 

Perlininga*  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janciro,  no 
dfctricto  da  cidade  de  Nitherôhi ,  junto  d'uma  lagoa  mui  piscosa 
de  que  toma  o  nome,  a  qual  com m única  com  o  mar  por  um 
ribeiro  que  tem  obra  de  meia  legoa,  com  uma  igreja  á  beira  da 
hgôa  de  que  é  padroeira  N.  S.  do  Bom-Successo,  dependente  da 
matriz  da  povoação  d'Itaipú,  como  também  o  é  a  de  N.  S.  da 
Ve&Yia,  sobre  a  mesma  lagoa.  Os  Portuguezes  pozerâo  a  esta  la- 
gfae  povoação  o  nome  de  Piratininga,  derivando-o  das  palavras 
do  idioma  indiano  pirá .  peixe,  e  tini ,  seroo;  porem  os  Guara- 
ná dav&o  a  pa/avra  Piratininga  a  significaçfio  de  Campos-dc- 
Delicias.  £  todavia  o  termo  desta  povoação  consta  d'uma  grande 
meda  d'areia  á  borda  do  mar,  de  montanhas  de  granito  o  de 
pântanos  cujo  todo  está  bem  longe  de  ser  um  campo  de  delicias. 

Pertininga.  Lagoa  da  província  do  Hio-dcJaneiro,  cntie  a 
poroaçâo  do  mesmo  nome  e  o  mar,  ao  norte  dó  pico  onde  está 
assentado  o  forte  de  Santa-Cruz,  na  entrada  da  bahia  de  Nithe- 
ròhi. Os  Índios  que  vivem  cm  sua  margem  pescão  excellentc  pes- 
cado que  levão  a  vender  a  cidade  do  Rio-de-Janeiro ,  embarcados 
em  canoas,  nas  quaes  dobrão  a  fortaleza  para  entrarem  na  bahia. 

PeniHipe.  Rio  da  província  da  Bahia.  Desce  da  cordilheira 
dos  Aimorés ,  atravessa  do  poente  ao  nascente  a  comarca  de  Porto- 
Segaro,  e  depois  de  haver  regado  a  pequena  villa  de  Viçosa,  lança- 
w  no  esteiro  que  separa  da  terra  firme  os  Abrolhos.  Seu  leito  e 
hirra  se  achfio  areados.  As  embarcações  sobem  pelo  rio  Cara- 
vellas  obra  de  legoa  e  meia,  e  entrão  num  èanal  profundo,  por 
meio  do  qual  o  rio  Caravellas  communica  com  o  Peruhipe,  ao 
pé  da  villa  de  Viçosa,  onde  chega  a  maré;  porém  as  canoas  so- 
bem pelo  Peruhipe  acima,  distancia  de  \  legoas  acima  do  sobie- 
dito  canal. 

Pesqueira.  Villa  da  província  de  Pernambuco,  primitiva- 
mente Ororobá.  (V.  Symbres ,  villa.) 
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Pessanha.  Freguezia  da  província  de  Minas  Geraes.  (V.  Po- 
çanka.) 

Pessinguaba*  Enseada  e  estreito  da  província  de  SSo-Paulo. 
(V.  Pe/icinguaba.) 

PetersdorfF.  Colónia  da  província  de  Minas- Genes.  Foi 
fundada  no  principio  do  governo  imperial  por  Mr  Marliere ,  que  se 
estabeleceo  em  companhia  d'um  certo  numero  da  colonos  nas 
matas  do  rio  Doce,  a  10  legoas  acima  da  confluência  do  rio  Pi- 
racicaba. 

Petetinga.  Ponta  da  costa  do  oriente  da  província  do  Rio- 
Grande-do-Norte  :  jaz  ao  norte  do  cabo  de  São-Roque ,  em  5  grãos 
21  minutos  35  segundos  de  latitude ,  e  em  37  grãos  39  minutos 
45  segundos  de  longitude  oeste.  É  menos  alta  que  o  cabo  de  Sáo- 
Roque,  e  fica  ao  poente  da  extremidade  meridional  dos  baixios 
do  sobredito  cabo.  Os  barcos  navegão  pelo  esteiro  que  corre  entro 
estes  baixios  e  a  ponta  Petetinga. 

Petim*  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande, 
que  separa  o  districto  da  cidade  de  Porto-Alegre  do  da  villa  de 
Triumfo. 

Petrópolis*  Palácio  imperial  mandado  edificar  pelo  Impe-* 
rador  D.  Pedro  11 ,  no  cume  da  serra  d'Estrella,  onde  se  intenta 
fundar  uma  colónia  :  a  nova  estrada  de  carro  do  Rio-de  Janeiro 
para  Minas-Geraes  deve  passar  por  perto  do  palácio  e  da  colónia. 

Piabanha.  Rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro.  Nasce  do 
vertente  Occidental  da  cordilheira  dos  Órgãos,  corre  do  sul  para 
o  noroeste,  regando  os  termos  das  freguezias  de  São-José-do- 
Sumidouro  e  de  São-Pedro-e-São-Paulo ,  onde  se  ajunta.com  o 
rio  Parahibapela  margem  direita,  quasi  defronte  do  Parahibuna. 
Na  falda  da  cordilheira  engrossa-se  este  rio  recolhendo  sucessi- 
vamente os  ribeiros  Ilamarahi,  das  Mortes,  das  Araras,  do  Se- 
cretario e  do  Fagundes ,  que  o  tomão  navegável. 

Piabuçú.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  no  districto 
de  São-Miguel. 

Piagui.  Rocha V\ ta  faz  menção  d'uma  Villa-Real-de-Piagui, 
na  província  de  Sergipe,  e  Brito  Freire  diz  que  nella  havia  um 
hospital,  mas  nem  um  nem  outro  nos  derão  noticia  de  sua  situa- 
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çâogeographica.  É  de  suppor  que  foi  destruída  durante  a  guerra 
da  restauração. 

Piagai.  Povoação  da  província  da  Bailia,  com  uma  igreja  da 
inwaçào  de  Santa- Luzia,  que  foi  creada  parochia  em  1098  pelo 
tobispo  D.  Alvares  Soares  de  Castro. 

Piancó*  Villa  da  província  de  Parahiba,  100  legoas  pouco 
mais  ou  menos  ao  poente  da  cidade  capital  da  província,  c  12  ao 
sudoeste  da  villa  de  Pombal ,  na  comarca  d'este  nome.  Foi  largo 
tempo  uma  freguezia  considerável,  cuja  matriz  tinha  por  padroeiro 
Santo  António.  Seu  termo,  um  dos  mais  férteis  e  ricos  da  provin- 
da, pertencia  ao  districto  de  Pombal,  e  tinha  em  1815  perto  de 
ft.OQOliabitantes.  No  cabo  de  longas  e  reiteradas  instancias  dos 
mmàoTes,  por  um  decreto  de  1 1  de  Dezembro  de  1831 ,  foi  esta 
freguesa  condecorada  com  o  titulo  de  villa  constitucional  de 
Santo- j4ntonio-de-Piancò ,  assignalando-lhc  o  mesmo  decreto 
por  districto  o  próprio  termo  de  sua  freguezia ,  o  qual  encerra  as 
povoações  de  Boa-Vista ,  Rosqueirão ,  Rrejo-da-Cruz ,  Caiporas , 
Causara,  Canoa,  Catolé,  Catolé-de- Baixo ,  Extremo.  Formiga, 
Vvmâo,  Genipapo,  Jatobá,  Páo- Ferrado,  Pilar,  Rancho  -  do- 
Povo,São-Roaventura,  São-Lourenço,  Umari,  Varzea-da-Ema.  O 
presidente  da  província ,  em  seu  discurso ,  na  abertura  da  assem- 
bka  da  província  de  1842,  declarou  publicamente  que  no  dis- 
tricto de  Piancó  havia  144  pessoas  que  tinhão  crime  de  morte, 
além  dos  que  ainda  não  tinhão  sido  denunciados;  que  porem  no 
decurso  d'aquelle  anno  nâo  tinha  havido  senão  dés  assassinatos, 
numero  muito  menor  que  o  dos  annos  anteriores.  O  principal  com- 
roercio  d*este  districto  consiste  em  algodão  e  em  boiadas  para 
falecimento  da  cidade  do  Recife.  Colhe-se  também  milho  em 
piule  quantidade,  mandioca,  e  cultiva-se  alguma  canna. 

Piancó.  Serra  da  província  de  Parahiba ,  ramo  da  cordilheira 
Borborêma,  de  cujo  nome  se  intitula  uma  grande  povoação  que 
fci  creada  villa  em  1831 .  D'ella  nasce  o  rio  que  banha  a  sua  falda. 

Piancó*  Rio  da  província  de  Parahiba,  no  districto  da  villa 
de  Piancó.  Nasce  na  serra  de  seu  nome,  engrossa-se  com  as  aguas 
de  vários  riachos  de  pouco  cabedal  e  importância  com  as  quacs 
*  torna  navegável,  passa  pelas  villas  de  Piancó  e  de  Pombal,  e 
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tl?  :ab«;  i"um  curso  -ir  pr:í>  d*-  40  1  ecoas,  se  ajunta  com  o  rio 
I.ls  P.:--.:  j*:-..i  :r.d"Çr:n  rsquerda .  *  leçoas  abaixo  da  confluen- 
>::x  zy  rr-:ucno  :::  doPrixe. 

Pov  :õ-*I:'  iz  província  do  Maranhão.    V.  Sào-Miguel, 


ira.  >  vne  que  ião  os  embarcadiços  da  costa  do 
F  ít."        ::    P:.í:;:::l^j.  na  província  de  Sáo-Paulo.  (X.Pira- 

..  .  •   o  -* .  ... 

Piaughuhi.  R :>;:::«  da  província  de  Mato-Grosso,  que  vem 

d.-.  ív  :  :•  cv.j.  t  *?  aju::u«:oni  o  ;io  Pequiri  pela  margem  direita. 

Piauhu  Pvjuciia  provinda  do  norte  do  Brazil.  entre  a  do 

Marx:  r.I .  a:  ■:-.cideu:e .  e  a  do  Ceara  ao  oriente.  Yem-lhe  o  nome 

■• -■; " ;:.  >;  _i-a>  palavras  do  idioma  dos  Índio»,  piau,  peixe, eAi, 

i;v.a  A .  :<=*  i  ■:>  Po:tufueu$  se  apoderarem  deste  paiz ,  achava-se 

.1.-  .c:^;vLÒ    ^'cl.s  1l:;o»  Poisares  e  Tupinaiubas .  os  quaesse 

■■..■■ic:.»t.--.*i.-  ::>  >e::0<>  para  s«?  subirahirem  ao  cativeiro  a  que 

:-.v. .:::.:■:<  ror  aquriies  nove*  hospedes,  em  despeito  da 

;   .  ■   .  s .'. ;  i  \:  -es>a  que  Lhr>  era  teita  da  parte  de  seu  próprio  soba» 

r:*".  .  b'::i  l ôT  l .  lV-iuiruo*  Aifonso  Maírense ,  que  residia  na  mai^ 

u. ■■.::  >lv:c::::.-  nai  do  ::o  de  $ão-Fian:iscu„  determinou  de  ir  a*» 

>j:".~.  :  ■.  .«.:a  nos  campos  que  demoravão  para  a  banda  do  norte, 

..  .  ..  .«<Up^;^r0  je  faUer  di  algumas  fazendas  para  repartil-as 

v,'  :".  a  .-.:..  1 a.  c  taiuLvia  para  se  arredar  da  vizinhança  dos  In- 
/.  .-.>.  .;,::  :  d.s  o«  ânuos  vmhão  estragar  aquellas  que  esta  vão 
>..::.i .:.i>  iv::.'  d:»  .T.:«.  Juutou-se  com  alguns  Luropeos  seus  vizi- 
v.  > .  ^  :a:tr.d.»  :a:;iinho  para  o  septentrião  tianspoza  serra  dos 
U  .>-ir.:.À^s.  e  ci:ivr.irou-$e  com  o  Paulista  Uomingo»  Jorge, 
i;«í  r  .:  :*.a\  a  e i\\  cor.ipanhia  dos  seus  as  tena?  por  onde  passava, 
ca:  *  .■:■■.:.»  ^s  r..iv.v.a-;s  q.:c  topava.  Juntarão  os  dous  capitães  a 
ic v : :  .;  ::e  '. e*  a*  A  ^  pa ra  p  roses ::  r re : 1 1  n  iqueila  execra  vel  montaria, 
a:-*  q:;c  l  -:"::  t>::-  ""-t-se  o  Pau*"sta  para  sua  província  com  sua 
íc'":c,  c  .:■.:.■:*.:■.•<  Iv.l  o?  havia  iati\».do,  e  ticou  o  companheiro 
ra  po$>e  va,::\a  '..ís  tr  :r.i>  de  qiu  ambos  juntos  bavião  morto 
c  expulsada  o<  vc*:dadcirv»s  iH>ssuidoies.  Assentou  Mafrense  mo- 
v.i.ta  !K=.>  tf.ai^cns  d-.*  \\^  Piauhi.de  cujo  nome  se  intitula  ac- 
tualmente a  província ,  e  alargou-so  |h»1o  tempo  adiante  pelas 
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de  vários  rios  que  offerecião  óptimas  pastagens,  e  declarou-se 
sénior  absoluto  d' aquellas  terras ,  dando  e  vendendo  parte  delias 
sos que  o  tinhâo  ajudado  naquella  empresa ,  segundo  seu  querer, 
eçurètndo  as  que  lhe  faziào  conta  :  assim  que,  quando  veio  a 
A&cer,  deixou  por  seu  testamento  trinta  fazendas  aos  jesuítas  do 
eollegio  da  Bahia ,  com  condição  que  do  rendimento  d'ellas  se 
dotiriãodonzellas,  se  vestirião  viuvas  e  orphuos,  e  se  daria  esmola 
ao*  pobres,  e  o  que  sobejasse  seria  empregado  cm  fazer  novas 
finadas.  Cumprirão  os  testamenteiros,  segundo  parece,  antes 
éfta ultima  vontade  do  testador,  do  que  as  primeiras;  pois  que, 
quando  fôrâo  expulsos,  já  se  achava  augmentado  o  numero  das 
fazendas.  Confiscou-lhes  a  coroa  trinta  e  três,  que  forão  entregues 
com  as  condições  postas  pelo  testador  a  três  administradores , 
ficando  cada  um  d'elles  com  onze  fazendas.  A  esta  agglomeração 
de  fazendas  em  mão  de  tão  poucos  proprietários,  se  deve  attribuir 
a  escassez  dã  população  d'esta  província.  Como  não  houvesse  na- 
qnelle  território  nem  serranias ,  nem  grandes  matas,  não  fòrão  os 
colonos  inquietados,  senão  por  uma  só  tribu  de  índios  capita- 
neados por  um  d'elles  do  appellidò  de  Mandú,  appellido  a  que 
o*  Pçrtoguezes  juntarão  o  sobreappellido  de  Ladino,  por  ser  do- 
tado de  gfande  sagacidade  e  astúcia.  Morreo  este  cabeceira  dos 
tadiosafTogadono  Parahiba,  que  atravessava  nadando ,  depois  de 
haver  deixado  no  campo  da  batalha  todos  os  seus  mais  intrépidos 
guerreiros;  assim  que,  por  decurso  de  muito  tempo,  os  colonos 
aio  se  virão  na  necessidade  de  defendéf-se  senão  contra  algumas 
excursões  de  gentios  em  pequeno  numero  que  baixavão  das  serras 
fali  distantes.  Foi  o  Piauhi  governado  durante  quasi  o  período 
(Tum  século  por  alguns  empregados  subalternos  de  que  se  ignora 
o  nome ,  que  forão ,  conforme  a  necessidade  o  pedia ,  mandados 
pifa  ali  pelos  governadores  do  Maranhão ,  até  que  a  final  um  al- 
vará do  anno  de  1718  conferio  o  titulo  e  honras  de  província  á 
comarca  de  Piauhi ,  constituindo-a  independente  do  governo  do 
Maranhão,  e  todavia  não  chegou  a  sobredita  disposição  a  ser  exe- 
entada  senão  no  anno  de  1 758 ,  época  em  que  veio  tomar  posse 
da  província  o  seu  primeiro  governador.  Poucos  annos  erão  pas- 
tados quando  foi  esta  província  acommettida  d'uma  tribu  d' Ín- 
dios ferozes,  a  que  os  habitantes  pozérão  o  nome  de  Pimenteiros, 
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os  quaes,  segundo  se  assepta,  havião  já  recebido  alguma  civili- 
zação na  província  de  Pernambuco,  d'onde  havião  fugido  para 
se  subtrahirem  ás  exigências  das  leis  europeas,  nos  fins  do  sé- 
culo XVIIo.  Dizião  os  habitantes  de  Piauhi  que  nenhum  motivo 
de  queixa  havião  dado  áquelles  índios  senão  o  de  lhes  terem 
morto  por  acaso  um  cão  numa  caçada ;  é  porém   natural  que 
outro  fosse  o  motivo  que  fez  que  aquellcs  índios  se  abalassem  das 
cabeceiras  do  Gurguéa  e  do  Piauhi,  onde  ate  então  havião  vivido 
em  paz,  para  vir  atacar  os  colonos.  No  principio  do  século  em  que 
estamos,  mandou-se  contra  estes  índios  uma  expedição,  da  qual 
como  de  improviso  se  vissem  acommettidos,  desemparárfto  a 
toda  pressa  a  aldeia ,  onde  se  acharão  oitenta  arcos  que  faio 
conduzidos  como  outros  tantos  tropheos ,  d'onde  se  pôde  inferir 
que  tantos  erão  os  homens  em  estado  de  trazer  armas  de  que 
constava  aquella  tribu.  Foi  esta  província  decretoriamente  se- 
parada da  do  Maranhão  por  carta  regia  de  10  dOutubro  de 
1811,  porém  infelizmente  vio-se  exposta  a  todos  os  males  que 
traz  a  guerra  civil ,  no  condido  das  opiniões  que  rebentou  na 
occasião  cm  que  o  Brazil  se  declarou  independente.  O  governa- 
dor das  armas  da  província  da  Parahiba,  João  José  da  Cunha  ■ 
Fidié,  marchou  contra  a  villa  de  Parnahiba,  que  havia  procla- 
mado a  independência,  e  entrou-a  em  2  de  Novembro  de  1822. 
Fugirão  quando  o  virão  perto  os  moradores,  e  fôrão  bem  rece- 
bidos por  todos  os  amigos  da  nova  ordem  de  cousas,  com  os 
quaes  feitos  em  um  corpo,  marcharão  sobre  a  cidade  d'0eiras, 
onde  cm  breve  ajunta  portugueza  foi  substituída  por  outra  com- 
posta de  Brazileiros.  Poz-se  o  major  Fidié  immediatamente  em 
marcha,  com  o  intento  de  reprimir  aquelle  movimento;  porém 
como  fosse  informado  que  toda  a  província  estava  em  armas, 
tornou-se  para  a  villa  de  Parahiba,  onde  se  fortificou  á  espera  de 
reforços  que  nunca  lhe  chegarão.  Tendo  assentado  que  era  neces- 
sária a  sua  presença  em  outros  lugares  da  província,  onde  havia 
grande  fermentação,,  determinou  de  o  pfir  em  etfeito  e  de  tomar 
de  caminho  a  cidade  d'Oeiras,  que  havia  arvorado  a  bandeira  im- 
perial em  21  de  Janeiro  de  1823,  porém  foi  derrotado  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Campo-Maior  defronte  da  povoação  de  Geni- 
papo,  em  13  de  Março  de  1825,  e  teve  de  rctirar-se  com  as 
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tropas  de  seu  com  mando  para  o  sertão  das  terras,  até  que  foi  ter 
i  villa  de  Caxias,  ao  sul  da  província  do  Maranhão,  onde  se  con- 
sarou  perto  dum  anno.  A  asscmblca  geral  de  1833  repartio  a 
pminciã  de  que  tratamos  em  quatro  comarcas  que  tomarão  os- 
nomes  de  suas  cabeças,  Oeiras,  Marvão,  Parnahiba  e  Pernaguá; 
porém  a  assemblea  provincial  creou  mais  outras  duas  com  o  nome 
deGunpo-Maior  e  São-Gonçalo  e  transferio  a  cabeça  da  de  Mar- 
t§o  para  a  villa  do  Principe-lmperial  de  que  se  intitula.  Em 
1838,  na  abertura  d'esta  assemblea,  o  presidente  da  província 
se  queixou  altamente  do  modo  por  que  se  administrava  a  justiça 
em  todas  as  comarcas,  nas  quaes  os  criminosos  erão  absolvidos 
pelos  jurados  e  juizes ,  por  isso  que  receavão  de  serem  assassina- 
dos pelos  amigos  dos  que  deverião  condemnar,  e  propoz  uma  lei 
para  a  suppressao  do  júri  da  villa  do  Principe-lmperial,  por  isso 
que  não  havia  nella  um  só  cidadão  que  tivesse  os  requisitos 
que  erão  necessstrios  para  uma  funeção  de  tanta  importância  como 
a  de  jurado. 

A  província  do  Piaubi  confina,  ao  norte,  com  o  Oceano;  ao 
oriente,  com  as  províncias  do  Ceará ,  Parahiba  e  Pernambuco ;  ao 
tal, com  as  da  Bahia  e  Goyáz ,  e  ao  poente,  com  a  do  Maranhão,  e 
dhide-seem  seis  comarcas,  que  se  subdividem  em  doze  distritos 
<fc  que  são  cabeças  as  villas  de  Campo-Maior,  Jaicoz ,  Jerumenha , 
Marvão,  a  cidade  d' Oeiras,  as  villas  de  Parnahiba,  Pernaguá,  Pi- 
rccrúca,  Principe-lmperial ,  Poti ,  São-Gonçalo  c  Valença.  Os  dias 
eas  noites  são  quasi  iguaes  em  todo  o  anno  nesta  província ,  so- 
bretudo na  parte  d'ella  que  se  acha  mais  chegada  ao  mar.  O  in- 
verno começa  cm  Outubro .  e  dura  até  Abril.  A  face  do  terreno  6 
chã  com  alguns  outeiros,  rega-o  o  rio  Parnahiba,  e  em  diversos 
ramos  o  Canindé,  Gurguéa,  Itahim,  Longa,  Parahim,  Piauhi, 
Poti  e  Urussuhi.  Na  quadra  mais  estiva  do  anno,  os  ribeiros, 
inumas  lagoas,  e  mesmo  certos  rios  íicão  em  secco,  de  sorte 
que  os  viandantes  se  vem  na  necessidade  de  levar  comsigo  a  agua 
de  que  hão  mister,  tanto  para  elles  mesmos,  como  para  suas  ca- 
valgaduras, em  quanto  atravessão  os  districtos  que  d'ella  falle- 
«m,  ou  a  fazerem  poços  em  todas  as  paradas  naqucllas  terras 
que  não  são  salitrosas,  cousa  que  é  rara  :  assim  que  se  tornâo 
taes  jornadas  sobre  trabalhosas,  caras.  Varias  estradas  sei  vem  para 
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raes,  a  leste  do  rio  Curmatahi,  e  16  legoas  ao  sttsueste  da  po- 
voação da  Barra-das-Velhas ,  atravessada  pela  estrada  que  parte 
d'ella  para  a  cidade  Diamantina.  O  orago  de  sua  igreja ,  que  de- 
pende da  matriz  da  Barra-das-Velhas,  é  Nossa-Senhora  da  Piedade. 

Piedade-do&-Geraes«  Freguezia  da  província  de  Minas- 
Geraes,  na  comarca  d'Ouro-Preto,  16  legoas  ao  noroeste  da.  villa 
de  Queluz.  Havia  nesta  povoação  uma  igreja  com  o  orago  de4  Nossa- 
Senhora  da  Piedade .  filial  da  matriz  da  povoação  do  Boiy-Fim ,  a 
qual  foi  creada  parochia  por  lei  provincial  de  3  d9 Abril  de  1840, 
que  lhe  anriexou  as  capellas  das  povoações  de  Rio-Preto  e  Con- 
quistas, e  uma  nova  lei  do  Io  d' Abril  de  1841  aggregou-lhe  mais 
as  igrejas  de  São-Gonçalo-da-Ponte  e  de  #  Santa -Anna,  desan- 
nexadas  da  freguezia  do  Bom-Fim. 

Piedade-do-Tubarão>  Nova  freguezia  da  província  de 

Santa-Catharina ,  cuja  igreja  ,  rodeada  de  casas ,  jaz  á  margem  do 
rio  Tubarão,  no  lugar  onde  começa  a  não  dar  navegação. 

Pilão- Arcado-  Pequena  villa  da  província  da  Bahia,  na 
comarca  do  Rio-de-Sáo-Francisco.  Jaz  sobre  um  outeiro  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  que  toma  o  nome  a  comarca ,  30  legoas 
abaixo  do  confluente  do  rio  Grande,  em  14  grãos  15  minutos  de 
latitude.  Foi  creada  villa  pelo  mesmo  alvará  de  15  de  Janeiro  de 
1810,  que  creou  a  comarca  do  Sertão- de-Pernambuco,  chamada 
actualmente  de  Rio-de-São-Francisco.  Acha-se  esta  villa  cercada 
de  sítios  agrestes  e  de  almofeiras-,  as  casas  são  de  madeira,  e  as 
mais  d'ellas  cobertas  com  juncos.  O  único  edifício  de  tijolo  que 
nella  se  vé  é  a  igreja  parochíal ,  dedicada  a  Santo  António ,  a  qual 
é  telhada ;  tem  uma  escola  de  primeiras  lettras  instituída  por  de- 
creto de  16  de  Junho  de  1832.  Seu  districto  é  vasto,  porém  mui 
pobre,  e  a  única  industria  de  que  vivem  os  moradores,  avaliados 
em  5,000,  índios  e  Brazileiros ,  é  a  extracção  do  sal,  que  levâo 
pelo  rio  de  São-Francisco  e  por  outros  da  província  de  Minas- 
Geraes  aos  lugares  onde  se  cria  gado,  por  fazerem  d'este  gé- 
nero grande  consumo.  Em  alguns  sítios  ha  ouro  :  as  terras  chans 
que  não  são  invadidas  pelas  marinhas  de  sal  são  plantadas  de 
mandioca,  e  semeadas  de  milho,  feijões,  melões  e  melancias. 
Os  moradores  da  borda  do  rio  se  applicão  á  navegação,  e  os  do 
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interior  das  terras  á  criação  de  gado  vacum ,  que  levâo  a  vender 
ás  \ilks  e cidades  do  marítimo.  Este  districto  é  mui  sujeito  a  pa- 
decer por  &Ita  de  chuva.  Em  1841  foi  este  paiz  theatro  d'uma 
dosas  guerras  particulares  que  se  vino  nos  tempos  feudaes.  Duas 
Affl/7/as,  a  dos  Guerreiros  e  a  de  Militão ,  se  investirão  com  furor, 
(feda facção  de  'Guerreiro,  vendo-se  cercados  por  500  dos  da  de 
Militào,  tentarão  romper  as  linhas ;  mas  os  contrários  fizerâo 
ndles  grande  estrago ,  a  ponto  que  se  avalia  a  perda  de  ambas  as 
pirtesem  200  mortos-,  Militão  foi  no  encalço  dos  que  fugião,  e 
po?  fogo  a  todas  as  casas  que  encontrou  no  caminho.  Acodio  a 
pôr  termo  áquella  tragedia  um  delegado  do  chefe  da  policia  em 
24  de  Janeiro,  á  testa  de  1 20  homens ,  debaixo  das  ordens  do  ma- 
jorketti ,  v°rêm  já  não  chegou  a  tempo. 

Pilar»  Villa  da  província  de  Parahiba ,  na  margem  esquerda 
do  rio  d' este  nome ,  na  comarca  de  Brejo-d*  Área ,  1 2  legoas  pouco 
mais  ou  menos  ao  sudoeste  da  capital  da  província.  Foi  origina- 
riamente uma  forte  aldeia  dlndios  Cairiris ,  com  o  mesmo  nome. 
Oi  jesuítas  edificarão  junto  á  igreja  de  N.  S.  do  Pilar  um  col- 
tepo  ande  os  doutrinavão.  No  fim  do  século  XVIIo  aggregárão- 
Sfrlhes  alguns  aventureiros  atrahidos  por  algumas  minas  d'ouro 
qoe  em  breve  se  esgotarão.  Consta  esta  villa  d'uma  vasta  praça 
mis  comprida  que  larga,  ornada  num  dos  topos  com  a  casa 
dt  camará ,  com  a  competente  cadeia  por  baixo ,  e  no  outro  com  a 
igreja  matriz,  e  está  assentada  numa  planicie  rodeada  de  paúes 
que  serião  por  extremo  nocivos  á  saúde  dos  habitantes  que  não 
corto  de  enseccál-os,  se  a  viração  da  terra  e  do  mar  não  purifi- 
eusem  alternativa  e  quotidianamente  o  ar.  Possue  esta  villa  duas 
«colas  de  primeiras  lettras  para  meninos  e  meninas,  creadas 
wnt  após  outra.  Seu  districto  confronta,  ao  norte,  com  os  de 
lrtjo-d'Àrea  e  Montemor;  a  leste,  com  o  dá  cidade  capital  da 
província;  ao  sul,  com  o  de  Goyanna  da  província  de  Pernam- 
buco, e  ao  oeste,  com  o  da  villa  de  Campina-Grande.  Posto  que 
irredadado  mar,  as  canoas  sobem  pelo  rio  Parahiba  até  á  villa,  mo- 
tivo pór  que  é  este  districto  assas  bem  povoado.  Os  índios  que  nelle 
môrão  fazem  panellas  e  louça  de  barro,  de  muita  duração;  ver- 
dade é  que  são  poucos;  os  brancos  e  mestiços  cultivão  alimen- 
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tos,  Iavrão  cannas ,  colhem  algodão,  e  se  applicêo ao  commercio. 
As  povoações  de  Ganafistula,  de  Gurinhem ,  de  São-Miguel ,  Táia- 
bana  e  Taipu  pertencem  a  esfe  districto,  onde  se  achâo  vários 
engenhos  e  fabricas  de  distillaçSo  d'aguardente.  Sua  população 
anda  por  3,400  almas. 

Pi)ar»  Villa  da  província  de  Góyáz ,  vantajosamente  situada 
sobre  a  estrada  do  norte,  em  14  grãos  15  minutos  de  latitude, 
45  legoas  ao  norte  dá  cidade  de  (Goyáz.  Teve  principio  em  1741, 
época  em  que  João  Godoi  Pinto  da  Silveira  descobrio  as  minas 
de  Papuan ,  d'onde  se  tirarão  mai$  de  100  arrobas  d' ouro.  Os 
que  tcabalhavão  nestas  minas  erigirão  uma  igreja  a  N.  S.  do  Pilar, 
de  que  tomou  o  nome  a  povoação ,  que  ainda  bojemdia  é  tida 
péla  mais  sumptuosa  da  província ,  e  tem  três  çapellas  dê  cada 
lado  e  um  altar  mór,  com  muitas  esculpturas  e  douraduras.  Além 
doesta  igreja ,  que  foi  creada  parochia  em  II 755,  existem  outras , -a 
saber  :  a  de  São-Gonçalo ,  de  N.  S.  da  Boa-Morte ,  do  Rosário  e 
das  Mercês.  Esta  povoação  teve  uma  justiça  presidiai ,  e  a  aldeia 
dos  Guarinos  era  de  seu  termo.  Em  1780 ,  o  governador  Luiz  da 
Gunba  e  Menezes  creou  uma  companhia  de  Henriques  Dias  para 
que  os  habitantes  podessem  entregar-se  aos  seus  trabalhos  com  | 

segurança ,  descativados  do  susto  em  que  estavão  pelas  repetidas 
invasões  dos  índios  Caiapós,  que  lhes  vinha  o  estragar  às  roças  e 
estabelecimentos  de  mineração.  Creou-se  nesta  povoação,  por 
decreto  de  20  de  Septembro  de  1831 ,  uma  escola  d'ensino  mu- 
tuo ,  e  a  final ,  por  uma  lei  de  1 1  de  Novembro  do  mesmo  anão , 
foi  posta  no  numero  das  villas  do  Brazil,  tendo  por  districto  o 
próprio  termo  de  sua  freguezia.  Acha-se  esta  nova  villa  cercada 
pelo  rio  Urubu  e  pelo  ribeiro  Vermelho ,  ambos  tributários  do 
rio  das  Almas.  Suas  ruas  são  largas,  calçadas,  alinhadas,  mas 
grande  parte  das  casas  se  vão  arruinando  por  falta  d'inquiiinos. 
Ha  nella  duas  fontes,  uma  escola  de  primeiras  lettras  e  uma 
.cadeira  de  latim.  Seu  districto  é  próprio  para  todas  as  producçoes 
agrícolas  do  Brazil ;  porém  os  seus  habitantes  se  desprezão  de 
agricultar  as  terras ,  assim  que  vivem  com  parcimonia. 

Pilar«  Linda  povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  sobre 
o  ribeiro  de  seu  mesmo  nome ,  no  districto  da  villa  d'Iguaçú. 
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Em  1 61  a  servia  já  de  parochia  uma  igreja  que  se  aehavp  adificada 
na  margem  do  ribeiro  Jaguaré.  Como  os  aventureiros  abrissem  nova 
caminho  peja  serra  dos  Órgãos  para  se  transportarem  para  q  paiz 
da$  mina^ ,  sem  passar  peta  povoação  de  Iguaçu,  foi  a  sobredita 
capella  substituta,  por  outra  da  invocaçãç  de  Jí.  £>t  dp  Pilar,  edi- 
ficada em  1 697  sobre  o  ribeiro  oi)de  ja*  presentemente  *  povoação 
4q  Pilar,  e  p*ra  a.  qual  foi  tr#sjadada  immedi^tftmer)te  a  pia  baptj&r 
mal  \  roas  esta  novp  igfeja  vifldo*se  também  a  arruinar,  fe^-se  efll 
seu  lugar  outra  rnfdor  e  mais  colida  que  ainda  qciuplweqte  dura  ç 
que  foi  acabada  entre  1728  e  \  730  TeíP  esto  igreja  parQcfiia)  pQr 
fijiaes  a  antiga  capella  dQ  ribeiro  Jaguaré ,  actualmente  da,  invo- 
cação de  N.  S,  das  JVevesj  a  igreja  do  Rosário,  perto  do  ribeiro 
Saracurúna,  e  a  de  Santa-Rita,  junto  á  estrada  imperial.  Seu 
termo  pega  ao  norte  com  o  da  freguezia  do  Alferes;  a  leste,  cora 
o  de  Inhomirim,  defronte  do  ribeiro  Sfracurána -,  ao  sul  o  rio 
Vguaçú  o  banha  por  uma  parte,  e  da  outra  confronta  com  o  termo 
da  freguezia  de  Jacutinga,  e  ao  oeste  com  o  da  villa  de  Iguaçu. 
Consta  esta  povoação  d'uma  só  rua  no  topo  da  qual  se  vé  a  igreja 
matriz ;  a  casaria  é  apparatosa,  e  com  muitas  lojas  de  fazendas.  Em 
seu  termo  não  existe  senão  um  engenho  e  um  forno  de  tijolo  e  de 
telhas.  A  população  anda  por  9,000  habitantes  que  lavrío  ean- 
nas,  colhem  arroz,  milho,  feijões,  café,  eujos  géneros  se  levâo 
com  facilidade  para  o  Rio-de-Janeiro,  sendo  que  todos  os  ribeiros  0 
rios  adjacentes  são  navegáveis  com  as  grandes  marás. 

Pilar.  Freguezia  da  provincia.de  Pernambuco,  na  ilhad'Ita- 
maracá  e  em  sua  margem  oriental ,  a  qual  é  a  povoação  mais 
considerável  (Telia ,  abaixo  da  v.lla  da  Conceição-d'Itamaracá.  A 
principal  igreja  ?  que  foi  recentemente  decorada  com  o  titulo  de 
parochia,  tern  por  padroeira  a  Senhora  do  Pilar ;  ha  além  (Telia  a 
igreja  de  N.  S.  do  Rosário  dos  pretos.  Em  1831  esta  povoação 
foi  elevada  á  dignidade  de  villa ,  a  qual  passados  alguns  annos  lhe 
foi  tirada.  (V.  Conceição-de-Itamaracá }  villa.) 

Pilar.  Antiga  freguezia  da  província  de  Minas-Çarges ,  no 
distrioto  da  cidade  de  Sabará.  Sua  igreja  é  dedicada  a  M.  S.  do 
Pilar,  e  tem  por  filial  a  de  São  {Sebastião,  lia  nesta  fregyezia  mua 
escola  de  primeiras  leitras  para  meninos,  cteade  por  decoto  da 
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assemblea  geral  de  7  d' Agosto  de  1832.  Seu  termo  é  fértil ,  e  se 
não  tem  minas  d'ouro ,  não  lhe  fallecem  as  de  ferro. 

Pilar*  Povoação  da  província  de  Mato-Grosso ,  na  encosta  da 
cordilheira  Parécis,  14  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Mato* 
Grosso.  Teve  principio  em  vários  engenhos  feitos  nesta  serra, 
nos  quaes  havia  uma  capella  de  N.  S.  do  Pilar,  que  foi  reedificada 
em  1755.  É  povoação  derramada :  parte  dos  habitantes,  sendo  de 
raça  india,  de  nada  mais  se  occupão  que  da  caçadas  e  pescarias; 
os  outros  cultivão  os  géneros  de  que  hão  mister  para  seu  con- 
sumo ,  e  fabricão  assucar  e  aguardente. 

Pilar.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba ,  no  districto  de 
Piancó ,  e  no  termo  da  freguezia  de  Catolé.  É  regado  pelo  Cara- 
theuz  ou  Poti. 

Pilar«  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  primitiva- 
mente appellidado  MarabL  Nasce  na  serra  dos  Órgãos ,  rega  a 
freguezia  de  seu  nome,  communica  com  o  rio  Inhomirim  por 
meio  d'um  canal  natural ,  e  vai  ajuntar-se  .com  o  Iguaçu  pela  mar* 
gem  esquerda,  legoa  e  meia  antes  de  sua  embocadura  na  bahia  j 

deNitherôhi.  | 

■ 

Pilões.  Povoação  da  província  de  Goyáz ,  em  1 6  grãos  de  la-  i 

titude,  22  legoas  oestenoroeste  da  cidade,  na  estrada  que  vai  para  I 

a  de  Cuiabá.  Suas  minas  d'ouro  forão  achadas  por  Bartholomeo 
Bueno  da  Silva  o  filho ,  e  lavradas  mais  tarde  por  diversos  Paulis- 
tas.. O  descobrimento  de  alguns  diamantes  de  pouco  valor  foi 
causa  de  se  estabelecer  ali  por  conta  do  governo  uma  adminis- 
oração  para  a  busca  dos  diamantes,  com  privilegio  exclusivo,  na 
qual  erão  empregados  200  negros;  como  porém,  por  decurso  de 
50  annos,  as  despezas  embebessem  mais  dos  rendimentos,  a  Rai- 
nha D*  Maria  Ia,  no  governo  de  D.  João  Manoel  de  Menezes ,  or- 
denou fosse  supprimida  a  sobredita  administração,  ficando  ao 
arbítrio  dos  habitantes  o  empregarem-se  na  mineração  pagando 
o  costumado  quinto  ao  thesouro  real ,  e  entregando  igualmente 
os  diamantes  que  achassem  conforme  se  praticava  anteriormente. 
Nas  adjacências  d'esta  povoação  e  perto  do  rio  Araguaia,  ha  uma 
fonte  d'aguas  thermaes  que  rompe  d' uma  rocha,  cujas  virtades 
ainda  não  são  conhecidas.  Esta  povoação  c  uma  das  mudas  dos 
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correios  que  vão  de  Goyáz  a  Cuiabá  e  a  Mato-Grosso  airavessando-o 
pelo  Araguaia. 

Pilões.  Pequeno  rio  aurífero  da  província  de  Goyáz.  Deo-lhe 
este  nome  Bueno  filbb ,  quando  era  1723 ,  explorando  esta  parte 
do  Brazil,  onde  sendo  menino  havia  estado  com  seu  pai,  se  vio 
obrigado  a  mandar  fazer  alguns  pilões  para  triturar  os  grãos  ne- 
cessários para  o  seu  sustento.  Nasce  o  sobredito  rio  da  serra  Dou- 
rada ,  corre  para  o  norte  obra  de  30  legoas,  passando  18  ao 
poente  da  cidade  de  Goyáz,  e  vai  desaguar  no  rio  Claro,  perto 
da  estrada  que  vai  para  a  cidade  de  Cuiabá. 

Pilões.  Duodécima  cachoeira  do  rio  Tietê ,  na  província  de 
São-Paulo.  Jaz  descendo-se  por  este  rio  depois  da  cachoeira  Be- 
juhi,  e  5  legoas  antes  da  de  Garcia. 

Pimenteiros.  Cabildas  d'Indios  antigamente  civilizados  e 
collocados  na  aldeia  de  Quebrobó  ou  Cabrobó ,  na  província  de 
Pernambuco.  Marcharão  estes  índios  contra  os  Hollandezes,  a  cuja 
obediência  se  havião  negado ;  porôm  acolbérão-seás  matas  quando 
os  quizerâo  empregar  contra  outras  nações  indianas,  e  viverão 
nas  serras.que  cercão  a  lagoa  das  Pimenteiros,  d'onde  lhes  veio  o 
nome  com  que  são  designados,  ignorados  de  todos  por  espaço  de 
perto  d'um  século.  Porém  os  habitantes  do  Piauhi  accusárâo-nos 
de  destruírem  as  fazendas  dos  colonos ,  por  isso  que  sem  o  que- 
rerem lhes  havião  morto  um  cão,  e  com  effeito  fizerão  estes  ín- 
dios grandes  estragos  no  districto  de  Pernaguá,  no  fim  do  século 
passado-,  porém  como  a  população  do  sobredito  districto  se  tivesse 
augmentado*conàideraveIniente,  cessarão  os  Pimenteiros  de  serem 
hostis ,  assim  que  presentemente  não  consta  que  tenhão  feito  en- 
trada alguma  nas  terras  e  povoações  do  districto. 

Píndamonhangaba.  Villa  da  província  de  São-Paulo,  fun- 
dada pelo  povo  no  decurso  do  século  XVIIo,  na  margem  direita 
do  rio  Parahiba ,  e  confirmada  neste  titulo  por  provisão  regia  de 
10  de  Julho  de  1705.  Çstá  assentada  numa  planície,  32  legoas 
ao  nordeste  da  cidade  de  São-Paulo,  e  4  a  leste  da  villa  de  Tau- 
baté.  Sua  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  do  Bom-Successo , 
além  da  qual  ha  uma  capella  da  invocação  de  São-José.  Seu  dis- 
tricto  é  fértil;  nelle  se  cultiva  com  proveito  canna,  café,  tabaco 
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e  algodão,  e  tem  obra  de  6,000  habitantes,  que  passão  pelas 
mais  prudentes  e  honrados  da  província.  Além  dos  objectos  da 
agricultura ,  contribue  também  muito  para  a  abastança  dos  mo- 
radores a  criação  de  gado  vacum  a  que  se  entregão ;  e  estes  diffe- 
rentes  productos  se  encaminhSo  por  terra  para  a  bahia  d*Uba- 
tuba,  onde  são  embarcados  para  o  Rio-de-Janejro. 

Findarei  Pequeno  rio  da  província  do  Maranhão.  Nasce  na 
serra  da  Desordem,  corre  fazendo  varias  voltas  por  entre  roche- 
dos em  leito  de  mui  pouco  fundo,  e  que  de  verão  se  acha  secco , 
rega  a  aldeia  Monção ,  recolhe  o  ribeiro  Macarú ,  a  cuja  margem 
jaz  a  villa  de  Vianna,  e  vai  juntar-se  com  o  rio  Mearim  pela  margem 
esquerda,  e  ambos  juntos  vão  desaguar  por  uma  larga  emboca- 
dura, defronte  da  margem  Occidental  da  ilha  de  Maranhão.  A  na-r 
vegação  d'este  rio,  passado  o  confluente  do  rio  Maoarú  até  ft  aldeia 
Monção,  á  difficil  para  as  próprias  caQÔps,  Suppunha  se  que  era 
o  Pindará  aurífero  em  suas  cabeceiras;  porém,  por  jnais  explch- 
raçôes  que  se  fi terão,  nio  correspondeo  o  puccesso  ás  conjecturas. 
O  presidente  da  provinoja ,  Luii  Alvez  da  Lima >  actualmente  ba» 
rão  de  Caxias,  fundou  na  cabeceira  d'este  rio,  em  1840,  mw 
colónia  d'Indios,  cujo  cominando  conferia  a  um  maioral  da  meswii 
nação ,  por  nome  Afamoapó. 

Plndobas.  Sitio  da  serra  ffibiappaba ,  na  província  do  Ceará, 
districto  da  villa  do  Crato,  que  abunda  em  salitre,  que  se  nio 
aproveita ,  em  razão  da  difficuldade  da  conducção  e  transporte 
pelos  fraguedos  da  serra . 

Pindotiba.  Serra  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  ao  norte 
da  serra.  Piba-Grande ,  e  rpo  da  cordilheira  dos  Aimorés,  com 
uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da  Conceição,  fundada  em  1 787, 
a  qual ,  attenta  a  grande  distancia  em  que  se  achava  da  matriz  de 
São-João-de-Carahi ,  goza  do  privilegio  de  ter  um  cemitério  e  pia 
baptismal  para  os  moradores  da  sobredita  serra. 

Pingo  (Serra  do).  Alta  serra  da  província  da  Bahia,  na  co- 
marca de  Rio-de-Contas,  ao  poente  da  serra  de  Villavelha.  Seu 
cume,  sempre  coberto  de  névoas  brancas  que  passão  e  repassíio, 
fez  com  que  o  appel lidassem  Morro-das-Almas.  De  sua  base  bro- 
tâo  diversos  fibriros  que  seguem  diflerentes  rumos. 
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Pinhaes.  Povoação  da  provinda  de  São-Paulo ,  na  comarca 
de  Curitiba.  (V.  São-José-dos-Pinhaes.) 

Pinheiras  Ponta  de  terra  do  continente  da  província  de 
Santa-Catharina ,  meia  legoa  ao  norte  da  embocadura  do  rio  Em- 
bahú.  Esta  ponta  e  a  d'Araçatuba,  na  extremidade  sul  dâ  ilha  de 
Santa-Catharina,  distantes  entre  si  de  três  quartos  de  legoa,  for- 
mão  a  entrada  da  bahia ,  entre  a  sobredita  ilha  e  o  continente.  A 
enseada  que  na  mesma  bahia  forma  a  ponta  Pinheira  tem  o  mesmo 
nome. 

Pinheiro*  Po\pação  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca d'Ouro-Preto ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada 
por  decreto  da  assemblea  geral  de  7  d' Agosto  de  1832. 

Pinheiro»  Povoação  da  provincia  do  Maranhão.  Pertencia 
ao  districto  da  villa  d' Alcântara  -,  mas  segundo  a  nova  divisão  da 
provincia,  effeituada  por  lei  provincial  de  15  de  Junho  de  1838, 
ficou  incluída  no  districto  da  nova  villa  de  Santa-Helena  e  no 
termo  de  sua  freguezia. 

Pinheiros.  Braço  estreito  e  comprido  da  bahia  de  Parana- 
guá, na  provincia  de  São-Paulo ,  qualificado  por  muitos  de  bahia 
dos  Pinheiros.  Estende-se  este  braço  parallelamente  com  o  mar, 
e  a  pequena  distancia  d'elle,  do  sul  para  leste,  obra  de  4  legoas, 
no  decurso  das  quaes  podem  as  sumacas  navegar  á  vela.  Sua 
extremidade  septentrional  não  tem  saida ,  mas  a  meridional  tem 
duas  •,  a  maior  communica  com  a  bahia  de  Paranaguá,  e  a  menor, 
parecida  com  um  canal,  continua  até  o  mar,  accompanhando 
uma  ilha  raza  e  arenosa,  que  também  contribue,  juntamente 
com  a  ilha  do  Mel ,  que  fica  mais  ao  sul ,  a  formar  .a  sobredita  ba- 
hia. (V.  Peças,  ilha.)     ; 

Pinheiros-  Ribeirão  da  provincia  de  São-Paulo.  Vem  dos 
montes  ao  poente  da  cidade  de  São-Paulo,  e  no  cabo  d*um  curso 
de  perto  de  6  legoas ,  se  lança  no  rio  Tietê ,  sendo  um  de  seus 
primeiros  affluentes. 

Pinheiros»  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro ,  que 
rega  o  termo  dâ  freguezia  do  Pati-do-Alferés ,  e  se  ajunta  com  o 
rio  de  Santa-Anna. 

Pinhel*  Pequena  villa  ou  antes  aldeia  da  provincia  do  Pará , 
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na  margem  esquerda  do  rio  Tapajóz,  20  legoas  acima  de  soa 
confluência  com  o  Amazonas.  Sua  igreja  parochial  é  dedicada  a 
São  José,  e  seus  moradores  indios ,  que  colhem  cacáo  e  cravo  com 
que  commerceão ,  vivem  de  pesca  e  de  caça,  cultivando  somente 
os  viveres  de  que  hao  mister. 

Pinhel.  Lugarejo  da  província  do  Espirito  Santo,  na  cordi- 
lheira dos  Aimorés  e  no  districto  da  villa.de  Vianna.  Teve  princi- 
pio no  registo  que  ali  foi  posto  no  principio  do  século  corrente, 
para  rcpellir  asaggressôes  dosBotecudos.  Jazeste  lugarejo  entre 
o  rio  Santa-Maria  e  um  riacho  chamado  Pardo ,  de  pouco  cabedal 
e  importância. 

Pioca.  Lugarejo  da  província  das  Alagoas ,  3  legoas  ao  nord- 
este da  cidade  de  Maçayó ,  na  margem  esquerda  do  rio  de  Santo- 
Antonio-Mirim  e  em  sua  foz ,  de  cujo  nome  também  se  intitula. 
É  cabeça  d'um  batalhão  de  guardas  nacionaes. 

Piocamecran.  Tribu  d'Indios  que  vivem  nas  matas,  ao 
oriente  do  rio  Tocantins ,  e  fallão  o  mesmo  idioma,  observão  os 
mesmos  costumes  que  os  Macamecrans  da  aldeia  de  São-Pedro- 
d' Alcântara,  antes  de  se  civilizarem. 

Piohim.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janèiro;  vem  de 
varias  lagoas  do  termo  da  freguezia  de  Marapicú ,  as  quaes  com- 
munição  umas  com  outras,  divide  o  termo  da  freguezia  de  Mi- 
riti  do  de  Jacutinga,  e  juntando-se  com  o  ribeiro  de  Santo-Anto- 
nio ,  juntos  formão  o  rio  Sarapuhi ,  que  desagua  na  bahia  Ni- 
therohi. 

Pipa.  Ponta  de  terra  da  costa  oriental  da  província  do  Rio- 
Grande-do-Norte ,  ao  norte  da  praia  chamada  Pernambuquinho ,  e 
ao  sul  da  ponta  Negra.  Chama-se  assim  por  ser  esta  a  forma  que 
parece  ter  o  enorme  rochedo  em  que  fenece ,  c  onde  as  aguas  se 
despedaçaó  com  fragor.  Perto  d'este  rochedo,  e  na  vizinha  praia, 
existem  quatro  fontes  abundantes  d'excellente  agua. 

Pipira.  Rio  da  província  de  São-Paulo;  corre  por  brenhas 
habitadas  somente  do  gentio.  Pretendem  alguns  viajantes  que  este 
rio  é  formado  de  dous  outros,  a  saber  do  Mogi  e  do  Jaguari-Mi- 
rim,  ao  passo  que  outros  sustentão  que  estes  dous  rios  se  ajuntâo  e 
vão  desembocar  no  Paraná ,  acima  do  salto  ou  cachoeira  Urubu- 
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Pongá;  porém  o  confluente  do  Pipira,  como  quer  que  seja ,  é  na 
margem  direita  do  Tietê,  abaixo  do  rio  Jacaré-Pipira,  e  80  le- 
goeibaiio  da  vílla  de  Porto-Feliz. 

ffpirítuba.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba ,  no  districto 
A  riUa  de  Brej  o-dT  Área . 

Kpuaca*  Ilha  do  rio  da  Madeira ,  na  província  do  Pará , 
lUxodavilla  de  Borba. 

Piqniri.  Rio  da  província  do  Mato-Orosso.  Nasce  na  serra 
f/tiqneira,  corre  para  o  occidente ,  recolhe  pela  direita  o  Vibeiro 
ffioghuhi ,  e  pela  esquerda  o  ltiquira  ou  Itaguira ,  que  dá  nave- 
gação a  canoas,  e  o  torna  navegável ,  passa  a  1  legoa  do  Sucuriú , 
qne  caminha  em  direcção  contraria  para  se  ir  ajuntar  com  o  Pa- 
rai., e  çro&eçuindo  seu  curso  para  o  poente  por  espaço,  de  30  le- 
goas,  vai  engrossar  com  seu  cabedal  o  rio  de  São-Lourenço  ou 
Fornidos,  no  qual  entra  pela  margem  esquerda.  Alguns  sertanis- 
tas  subirão  antigamente  pelo  Sucuriú ,  afluente  do  Paraná ,  atra- 
vessarão o  intervallo  que  medeia  entre  este  rio  e  o  Pequiri,  e 
tornando- se  a  embarcar,  vieiào  por  este  ultimo  rio  ao  Porrudos. 
Ro  principio  do  século  em  que  estamos ,  um  explorador  que  su- 
Uopdo  rio  Pequiri  durante  dés  dias,  nâo  encontrou  neile  ne- 
nhuma cachoeira.  Se  se  abrisse  um  canal  entre  este  rio  e  o  Sucu- 
riú, facilitar-se-hia  o  transporte  das  embarcações  e  fazendas  no 
intervallo  que  entre  elles  existe ,  e  encurtar-se-bia  de  8  legoas  a 
viagem  pelo  Camapuan,  além  de  se  evitar  o  trabalho  que  dão 
as  cachoeiras  dos  rios  Pardo,  Coxim  e  Tácoari. 

Piquiri.  Pequeno  rio  da  província  de  São-Paulo  que  tem 
principio  nos  campos  de  Guarapuaba ,  corre  para  o  poente  por 
gnnde  espaço  no  qual  é  navegável,  e  vai  ajuntar- se  com  o  Pa- 
raná, 4  legoas  pouco  mais  ou  menos  acima  da  cachoeira  das 
Sete- Quedas.  Suas  margens  são  pantanosas  e  sujeitas  a  sezões, 
sobretudo  nos  mezes  de  Janeiro ,  Fevereiro  e  Março ,  motivo  por 
que  se  achão  despovoadas.  Talvez  que  com  valias  e  sargentas  se 
podessem  enseccar,  e  tornál-as  menos  doentias. 

Piquiri.  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande ; 
corre  por  espaço  d'algumas  legoas  do  sul  para  o  norte,  e  lança- 
se  no  rio  Jacuhi  pela  margem  direita.  Adquirio  este  rio  ai- 
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guma  celebridade  pela  batalha  que  em  suas  margens  houve  em 
21  de  Novembro  de  1841  entre  as  tropas  imperiacs  e  as  dos  re- 
beldes ,  os  quaes  nella  tiverâo  80  mortos ,  1 50  prisioneiros ,  e  per- 
derão 600  cavallos  de  que  o  exercito  imperial  tinha  grande  neces- 
sidade. Em  26  de  Janeiro  do  anno  seguinte  os  rebeldes  fôrito  de 
novo  derrotados  nas  vizinhanças  do  mesmo  rio. 

Pirabireba.  Ribeirão  da  província  deSanta-Cathariftá,qM 
desagua  no  canal  chamado  impropriamente  fHo-de-São-Ftãfr 
cisco,  que  separa. a  ilha  d'este  nome  do  continente.  Tem  gffcfide 
largura  na  embocadura  e  3  braças  de  fundo ,  e  dá  navegação  a  o» 
noas  por  muitas  legoas  até  aonde  chega  a  maré. 

Piracanjúba.  Pequeno  rio  da  província  de  Goyáz ;  atravâÉH 
a  estrada  de  leste  onde  existe  uma  ponte  para  facilitar  a  passageAj 
e  vai  ajuntar  se  com  o  rio  Corumbá ,  pela  margem  direita,  abatyf 
da  confluência  do  rio  de  Sâo-Bartholomeo.  Este  rio  pôde  adqnj 
alguma  importância  tanto  em  razão  da  fertilidade  da  tetfi  .flj 
suas  margens ,  como  por  se  achar  numa  situação  vantajosa  pdl 
toda  espécie  de  transito ,  quer  seja  por  terra ,  quer  por  agua.   *  í 

Piracatú.  Assim  hão  escrito  alguns  viajantes  modernos 
vez  de  Paracatú ,  uniformemente  recebido  até  o  presente. 

Piracicaba.  Nova  comarca  da  província  de  Minas 
formada  por  lei  provincial  de  23  de  Março  de  1840 ,  unicai 
dos  districtos  municipaes  de  Santa-Barbosa ,  Itabira  e  Cahetdj 
reconstituída  por  uma  nova  lei  do  Io  d' Abril  de  1841 ,  com  os 
trictos  da  cidade  de  Marianna,  e  com  os  das  villas  de  Piranga. 
Santa-Barbara  e  de  Itabira. 

Piracicaba.  Povoação  da  província  de  Sâo-Paulo.  (V. 
stiluicão ,  villa.) 

Piracicaba.  Povosição  da  província  de  Minas-Geraes. 
São-Miguvl-dc-Piracicaba.) 

Piracicaba  ou  Percicàba.  Bio  da  província  de 
Geraes,  e  um  dos  primeiros  afllnentcs  do  rio  Doce.  Seu  n< 
derivado  de  três  palavras  do  idioma  dos  índios  Guaranis  :  p\ 
peixe;  9-,  luzente,  e  caba,  escuro.  preto.  Nasce  este  rio  da 
da  Lapa,  engrossa-se successivamente  com  o  tributo  dos  riad 
que  brotão  da  Serra  do  Caraça ,  e  com  o  dos  ribeiros  da  '< 
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Alta ,  Inficionado  e  com  o  pequeno  rio  de  Saiita-Barbara ,  que  o 
tornão  navegável  no  Porto-das-Canoas ;  recolhe  ainda  mais  pela 
direita  o  ribeiro  da  Prata,  rega  a  povoação  d'Antonio-Dias-a-Baixo 
pela  margem  esquerda ,  e  toma  um  curso  mais  sereno  por  espaço 
de  8  legoas  antes  de  ajuntar-se  com  o  rio  Doce  pela  margem  es- 
querda, entre  o  salto  do  Inferno  e  a  cachoeira  Escura,  sendo  o 
seu  curso  total  do  occidente  para  o  oriente ,  de  obra  de  25  le- 
goas. Poder-se-hia  abrir  um  canal  abaixo  da  cachoeira  do  Inferno, 
por  meio  do  qual  o  rio  Doce  iria  communicar  com  o  ribeiro  da 
Prata,  pelo  qual  se  poderia  navegar  até  o  Piracicaba,  e  por  este 
modo  evitar-se-hia  a  passagem  d'esta  cachoeira ,  que  torna  quasi 
nulla  a  navegação  da  parte  superior  do  rio  Doce.  Certo  que  tão 
útil  idea  hão  deitará  de  vir  á  lembrança  dos  membros  da  com- 
panhia da  navegação  do  sobredito  rio,  caso  possão  levar  avante 
a  sua  empresa. 

Piracicaba.  Rio  da  província  de  São-Paulo  que  resulta  da 
juncção  dos  ribeiros  Atibaia  e  Jaguari ,  e  corre  por  entre  espessas 
matas  que  encerrão  arvores  de  tal  grossura  que  d'ellas  se  fazem 
canoas  de  60  pés  de  comprido,  de  5  para  6  de  largo,  e  4  de  alto, 
tega  a  villa  da  Constituição ,  onde  é  navegável ,  e  6  legoàs  mais 
adiante  se  ajunta  com  o  rio  Tietê ,  36  legoas  abaixo  de-Porto-Fe- 
liz ,  onde  começa  a  havegação  do  sobredito  rio. 

Piracinunga.  Povoação  da  província  do  Rio-de- Janeiro, 
na  margem  direita  e  no  confluente  do  rio  de  seu  nome  com  o 
Guapi-Açú,  com  uma  igreja  de  N.  S.,  dependente  da  matriz  de 
São-José,  entre  os  rios  Guapi-Açú  e  Macacú.  Seus  moradores 
commerceião  em  lenha  e  madeiras  de  òónstrucção.  ' 

Piracinunga*  Pequeno  rio  da  província  do  Rio-de-Janeíro. 
Vem  da  serra  dos  Órgãos ,  correndo  tortuosamente  para  susud- 
óeste ,  e  vai  se  incorporar  com  o  rio  Guapi-Açú  pela  margem  di- 
reita, perto  de  sua  confluência  com  o  Macacú.  Ha  sobre  este  rio 
uma  linda  ponte  de  madeira ,  por  baixo  da  qual  passão  as  embar- 
cações, arreando  os  mastros. 

Piracràeaa  Pequena  villa  da  província  de  Piauhi ,  sobre  a 
ribeira  de  que  toma  o  nome ,  o  qual  alguns  por  corrupção  escre- 
vem por  differente  maneira,  Piracuruca,  Piracura.  Era  uma  po- 


320  .  PIR 

voação  rica  e  populosa  que  foi  elevada  á  dignidade  de  villa  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  6  de  Julho  de  1832 ,  conservando 
seu  nome  primitivo,  e  assignando-lhe  por  districto  o  próprio 
termo  de  sua  freguezia ,  cuja  matriz  é  de  pedra,  e  passa  pela  mais 
bella  da  província,  c  é  da  invocação  de  Santa  Thereza.  A  população 
d'este  districto  é  avaliada  em  2,000  habitantes,  que  vivem  com 
certa  abastança ,  lavrando  grande  quantidade  d'algodão ,  sem  Ad- 
iar na  mandioca ,  e  mais  viveres  que  também  cultivão ,  bem  como 
as  cannas  de  que  fazem  rapadura  e  aguardente.  Nas  terras  d*este 
districto  encontra-sc  quina ,  se  bem  que  de  qualidade  inferior,  e 
não  pouca  caparrosa  e  pedra  hume. 

Piracrúca.  Ribeira  da  província  de  Piauhi.  Vem  do  ver- 
tente occidental  da  serra  Hibiappaba .  e  correndo  para  o  noroeste 
rega  a  villa  de  seu  nome,  e  a  pequena  distancia  d'ella  se  incor- 
pora com  o  rio  Longa,  12  legoas  acima  de  sua  juneção  com  o 
Parnahiba.  O  tributário  de  mais  cabedal  que  esta  ribeira  recebe  é 
o  ril>eiro  Fundo,  que  se  lhe  ajunta  pela  margem  esquerda  acima 
da  sobredita  villa. 

Piracunan.  Rio  da  província  do  Maranhão  que  separa  a 
comarca  d' Alcântara  da  de  Guimarães.  Nasce  da  lagoa  Tarira, 
d'onde  se  dirige  para  o  nordeste  por  espaço  de  25  'legoas,  e  vai 
desaguar  na  bahia  de  Cuma.  Sobem  por  elle  as  canoas  a  buscar 
carga  até  quasi  perto  da  lagoa  na  estação  das  chuvas,  porém  no 
estio  apenas  se  nelle  fazem  10  legoas. 

Pirahi.  Nova  villa,  e  antiga  freguezia  da  província  do  Bio- 
de-Janeiro ,  na  comarca  de  Rezende.  Está  assentada  na  margem 
do  pequeno  rio  de  seu  nome ,  a  7  legoas  de  sua  confluência  com 
o  Parahiba,  e  8  ao  norte  da  villa  de  São-João-do-Principe.  Os 
moradores  da  margem  do  Pirahi  edificarão  em  1770  uma  igreja, 
cujo  orago  era  Santa  Anna ,  a  qual ,  passados  seis  annos ,  foi  au- 
torisada  a  servir  de  matriz,  attenta  a  distancia  em  que  se  achava 
das  igrejas  da  freguezia  de  São-João-Marcos  e  de  Campo-AIegre. 
O  ultimo  Bispo  titular  do  Rio-de-Janeiro ,  na  visita  que  fez  á  sua 
diocese  em  1 8 1 1 ,  rendeo-se  ás  instancias  de  3,000  habitantes,  que 
tantos  erão  os  moradores  de  Pirahi ,  e  elevou  esta  igreja  á  catego 
ria  de  parochia ,  desmembrando  o  termo  de  duas  outras  para  for- 
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mar  o  seu.  Originárao-se  d'esta  decisão  diversas  contendas  e  lití- 
gios que  durarão  até  o  anno  de  1817,  época  em  que  a  igreja 
de  Sairia  Anua  foi  definitivamente  honrada  com  o  titulo  de  pa- 
rocfey  por  alvará  de  17  d'Outubro  do  mesmo  anno.  Em  1841 , 
flfflftrnjrão-se  a  ponte  que  existe  sobre  o  rio  Pirahi ,  e  a  cadeia  da 
rife,  cujo  districto  tem  por  limite,  ao  norte,  o  rio  Parahiba;  a 
leste,  o  districto  de  Vassoura ;  ao  sul ,  o  de  São-João-do-Principe, 
etooe$te*  o  da  villa  de  Rezende,  e  é  regado  pelos  rios  Pirahi , 
StDh-Aima,  e  pelo  ribeirão  das  Lages-,  "encerrando  a  freguezia 
dl  filia  e  as  do  Arrozal  e  das  Dores.  Sua  população  o  avaliada  em 
obn de  3,500  habitantes,  que  cultivão  os  mantimentos  usuacs 
do  paiz,  e  haverá  obra  de  vinte  annos  fizerão  plantações  de 
«Sé,  de  que  colhem  presentemente  grande  quantidade  que  levão 
a  vender  em  bestas  muares  á  cidade  do  Rio-de-Janeiro ;  os  de- 
nais  produclos  tem  extracção  no  mesmo  districto,  por  serem 
neste  ponto  mui  frequentadas  as  estradas  de  São-Paulo  e  de  Mi- 
nis-Ceraes. 

Pirahi*  Povoação  medíocre  da  província  de  São-Pedro-do- 
tto  Grande,  no  districto  da  villa  de  Caçapaba,  sobre  um  ribeiro 
4e  que  toma  o  nome ,  que  é  um  dos  primeiros  tributários  do  rio 
Camacoan. 

Pirahi*  Rio  da  província  do  Rio-dc-Janeirò ,  na  comarca  de 
Rezende.  Vem  do  vertente  septentrional  da  serra  do9  Órgãos ,  na 
latitude  de  Mambucaba ,  engrossa-sc  com  varias  torrentes  que  nas- 
cem  da  mesma  serra,  que  o  tomão  navegável  em  canoas,  e  cor- 
rendo serenamente  por  entre  os  montes  da  serra  da  Bocaina, 
obra  de  20  legoas,  se  vai  ajuntar  com  o  rio  Parahiba,  pela  margem 
direita,  depois  de  haver  regado  o  districto  da  villa  de  seu  nome , 
do  sudoeste  para  o  nordeste.  Suas  margens  incultas  nos  quinze 
primeiros  annos  d'este  século  se  achão  povoadas  de  cafezaes. 

Pirahitinga.  Nome  dado  por  alguns  ao  mais  remoto  nos- 
cente  do  rio  Parahiba,  que  outros  appellidãoParafí/z^a  e  Per- 
lininga. 

Piraia-Nara.  Ilha  do  rio  da  Madeira ,  na  província  do  Pará , 
defronte  do  confluente  do  pequeno  rio  de  que  toma  o  nome, 
cujo  curso  é  ignorado.  Poderá  ter  obra  de  1  legoa  de  comprimento. 
ii.  21 


;\A*A  PIH 

Piraim.  Ilha  do  rio  Cuiabá,  na  província  de  Mato-Grosso, 
com  perto  de  9  legoas  de  comprimento.  Sua  extremidade  meri- 
dional se  acha  em.  16  grãos  18  minutos  e  52  segundos  de  lati- 
tude. O  braço  do  rio  Cuiabá  que  fica  ao  nascente  d1  esta  ilha  dá 
melhor  navegação ,  que  o  que  jaz  ao  poente  d'ella. 

Pirai-Mirim.  Ribeiro  da  província  de  Sâo-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  e  uma  das  primeiras  fontes  do  rio  Negro ;  affluente  do 
Uruguai.  No  confluente  d'este  ribeiro  está  situado  o  forte  de 
Santa-Tecla,  em  31  grãos  e  16  minutos  de  latitude. 

Pirajá.  Povoação  da  província  da  Bahia,  5  legoas  ao  norte 
da  capital  da  província ,  na  margem  do  rio  de  seu  nome.  Adqui- 
rio  esta  povoação  grande  nomeada  em  1 822 ,  pela  vigorosa  resis- 
tência que  fizerão  os  Brazileiros  commandados  pelo  general 
Labatut,  ás  tropas  de  linha  portuguczas  em  três  successivos  ata- 
ques, obrigando-as  a  pôrem-se  em  retirada  com  o  favor  da  noite 
até  a  cidade  da  Bahia ,  com  peida  de  300  homens.  Tem  a  povoa- 
rão de  Pirajá  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Pirajá-  Pequeno  rio  da  província  da  Bahia ,  que  rega  a  po- 
voação de  seu  nome ,  e  vai  lançar-se  na  margem  occidental  da 
bahia  de  Todos-os -Santos. 

Pirajuçara.  Povoação  da  província  de  São-Paulo ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Sorocaba. 

Pirajuquia.  Freguezia  da  província  da  Bafiia ,  no  distrícto 
da  villa  de  J aguar ipe,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras, 
creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  1 6  de  Junho  de  1832. 

Piranga.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  de  limas- 
Ceraes,  na  margem  esquerda  do  rio  de  que  tomou  o  nome,  8  le- 
goas ao  sueste  da  cidade  de  Marianna.  Sua  igreja  parochial  tem 
por  padroeira  a  Senhora  da  Conceição ,  e  ha  além  d'clla  outra  da 
invocação  do  Rosário.  Foi  elevada  á  categoria  de  villa  com  este 
nome  por  lei  provincial  do  Io  d' Abril  de  1841,  tirando-se  o  seu 
distrícto  do  da  cidade  de  Marianna,  e  assignalando-se-lho  por 
confrontações  os  vertentes  da  serra  dos  Cabeçudos ,  o  Turvo ,  os 
limites  dos  curatos  de  Tapera  e  de  São -José.  Nelle  se  achão  in- 
cluídas a  freguezia  da  villa ,  e  as  de  Bacalháo  e  Chopótó ,  os  cu- 
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ratos  de  Pinheiro  e  da  Conceição,  desaunexados  do  districto  da 

villa  do  Presidio-de-Sâo-João-Baptista  e  o  de  Dores-do-Turvo , 

desmeailiradb  do  districto  da  villa  da  Pomba ,  scrvindo-lhes  de 

iqvaçâo  o  alto  da  serra.  Suas  terras  sâo  férteis  e  povoadas  de 

15*900  habitantes  que  cultivâo  os  géneros  de  seu  consumo ,  e 

pude  quantidade  de  tabaco  que  exportão  para  diversas  villas  e 

itêpara  i  cidade  do  Rio-de-Janeiro."  0  presidente  da  província 

mu  umeoilegio  eleitoral* nesta  nova  villa  no  anno  de  1842. 

Piranga.  Rio  da  província  de  Minas-Ceraes ;  nasce  nas  ser- 
ras que  jazem" 5  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Barbacena ,  corre 
primeiramente  para  o  norte,  e  depois  para  lésfe,  e  no  cabo  de 
ttyms  rodeios  vai  engrossar  o  Chopótó,  no  qual  entra  pela  mar- 
gem esquerda  acima  da  povoação  de  Columbáo. 

Piranga*  Campo  memorável  da  província  de  São-Paulo. 
(V.  /piranga). 

,        Pfranga*  Ribeiro  da  província  de  Santa-Cathàrina,  no  dis- 
tricto da  villa  de  São-Francisco.  Dá  navegação  a  canoas  por  espaço 

, '  fe  5 legoas,  e  depois  d'algumas  voltas  vai  juntar-se  com  o  rio 
tapcú,  pela  margem  esquerda,  perto  da  lagoa  da  Cruz. 
PLrengi»  Rio  de  pouco  cabedal  da  província  do -Ceará,  no 

Í  districto  de  Montemór-Novo ,  que  rega  correndo  para  o  nordeste 
ttélançar-se  no  Oceano  ao  poente  do  forte  dAracati,  com  o 
ooroede  Palmeiras.  Dá  navegão  a  canoas  somente  na  estação  das 
chuvas. 

Piranguára.  Serra  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  ramo 
d» cordilheira  dos  Órgãos,  ao  sul  da  serra  do  Tinguá  :  dlella  nasce 
o  ribeiro  de  seu  nome  que  fertilisa  o  termo  da  freguezia  de  Ma- 
ripocu  e  vai  juntar-se  com  o  rio  Miriti. 

Piranhas.  Povoação  da  província  dePiauhi.  (V.  Príncipe- 
Imperial,  villa.) 

Piranhas.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte , 
do  districto  de  Villanova-do-Principe ,  com  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  (1c  3  d'Ou- 
íubrode  1832,  e  uma  igreja'da  invocação  de  IN.  S.  dos  Aíllictos. 

Piranhas*  Serra  da  província  do  Ceará ,  no  districto  de  Me- 
cejana. 
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Piranhas  (Rio  das).  Rio  que  nasce  na  serra  dos  Cairíris 
d'um  fraguedo  reverenciado  dos  moradores  vizinhos,  por  haver 
nelle  um  echo  que  repete  por  diversas  vezes  os  nfesmos  sons. 
Corre  este  rio  primeiramente  obra  de  20  legoas  pela  província 
de  Parahiba,  recolhendo  nella  cela  esquerda,  o  rio  do  Peixe,  e 
7  legoas  mais  adiante  pela  direita  se  lhe  ajunta  o  Piancó  com  o 
que  engrossa  d'outro  tanto*  Passada  esta  juncç&o,  entra  este  rio 
na  província  do  Rio-Grande-do-Nôrte-,  onde  recolhe  o  rio  Seridó 
pela  margem  direita,  rega  a  aldeia  Açu,  nome  que  primitiva- 
mente teve  nesta  província,  onde  seu  curso  será  dobra  de  24 
legoas  para  o  norte ,  antes  de  se  repartir  em  vários  braços  desi- 
guaes,  os  qúaês  vão  todos  desaguar  no  Oceano,  na  costa  septen- 
trional  da  província ,  por  três  bocas,  que  são  a  Amargosa  ao 
oriente,  a  das  Conchas  ao  occidente,  e  a  chamada  rio  dos  Ca- 
vallos  entre  as  duas  primeiras,  que  são  menos  volumosas.  Nas 
margens  d' estes  differeiítes  braços  se  achão  as  salinas  d' Açu, 
nome  que  parece  teve  primitivamente  este  rio.  Porém  como  elle 
em  todo  o  seu  curso  fosse  piscosissimô  e  abundasse  sobretudo . 
numa  espécie  de  pescado  chamado  Piranhas,  pozérâo-lhes  os  pri- 
meiros exploradores  o  nome  por  que  hoje  é  conhecido. 

Piranhas»  Ribeiro  da  provincia  de  Piauhi  -,  rega  a  villa  do 
Principe-Imperial ,  e  se  incorpora  com  o  rio  Poti. 

Pirapetinga.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  na 
comarca  de  Rio-de-Parahibuna,  com  uma  igreja  filial  da  matriz 
da  freguezia  de  Rio-Preto. 

♦ 

Pirapetinga*  Nome  de  certo  passo  do  rio  Maranhão,  na 
provincia  de  Goyáz,  onde  a  estrada  do  norte*  se  acha  cortada  por 
este  rio,  que  tem  ali  mais  de  150  braças  de  largura,  e  não  ha- 
vendo ponte,  vem-se  os  passageiros  obrigados  a  atravessál-o  em 
canoas  com  suas  fazendas.  Acha-se  esta  passagem  5  legoas  abaixo 
da  cachoeira  Facão. 

Pirapirapuan»  Monte  alto  e  aurífero  da  provincia  de  São- 
Paulo ,  que  se  avista  de  mui  longe ,  e  d'onde  nasce  o  rio  Jagua- 
riquatú. 

Pirapitinga»  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro :  rega 
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o  termo  da  freguezia  de  Rezende,  e  ajunta-sé,  pela  margem  di- 
reita, com  o  rio  Parahiba. 

Pirapitinguip  Ribeiro  da  pròvincia  do  Rio^de- Janeiro,  que 
desagua  na  lágôa  Jacarépaguá.  É  navegável  cómr  canoa ,  e  passa 
pelas  adjacências  d'uma  igreja  da  invocação  de  São  Gonçalo. 

Pirapó»  Ribeirão  da  província-  de  São-Paulo,  tributário  do 
Pajranapanêma ,  pela  margem  esquerda,  10  legoas  abaixo  de  sua 
confluência  com  o  Paraná.'  Em  sua  .embocadura  existio  alguns 
annos  a  reducção  de  N.  S.  de  Loreto. 

Pirapó-Grande*  Decima  cachoeira  que  se  encontra  no  rio 
Tietê,  na  pròvincia  dè  SãorPaulo,  quando  por  elle  se  desce.  Jaz 
entre  as  cachoeiras  Pirapó-Pequeno  e  Bejui,  distantes  uma  dou- 
tra obra  de  meia  legoa.  Na  descida  allivião-se  as  embarcações 
pelo  menos  de  metade  da  carga $  outro  tanto  se. faz na  subida, 
e  porcima  d' isto  é  mister  dobrada  voga,  e  puxál-as  á  sirga. 

Pirapó-Pequeno»  Nona  cachoeira  que  se  encontra  em  se 
descendo  pelo  rio  Tietê  r  província  de  São-Paulo.  Fica  meia  legoa 
abaixo  da  cachoeira  Itaguaçaba-Mirim,  e  quasi  outro  tanto  acima 
da  do  Pirapó-Arande.  Sobe-se  e  desce-se  por  ella  com  facilidade. 

Pirapóra.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo,  na  comarca 
d'Ity ,  quarta  da  sobredita  província ,  com  uma  escola  de  primei- 
ras lettras  creada  por  decreto  da  assemhleá  geral  de  1 3  ^Outu- 
bro de  1831. 

Pirapóra*  Grande  cachoeira  do  rio  de  São-Frâncisco ,  na 
província  de'  Minas-Geraes ,  4  legoas  acima  do  confluente  do  rio 
Guaicuhi  ou  das  Velhas. 

%  Pirapóra.  Cachoeira  do  rio  Cho|)ótó ,  na  província  de  Mi- 
nas-Geraes. Está  entre  a  juncção  do  ribeiro  Boajúba  e  a  cachoeira 
Jumípim.  Seria  para  desejar  se  que  a  companhia  da  navegação 
com  barcos  de  vapor  do  rio  Doce  incluísse  no  numero  de  seus  tra- 
balhos as  cachoeiras  do  Chopótó,  o  que  facilitaria  os  transportes 
nesta  parte  da  província. 

Piraquara.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  no 
termo  da  freguezia  de  Mambucaba ,  o  qual  desagua  ha  bahia  d'An- 
gra-dos-Reis,  no  cabo  d'um  curso  de  muitas  legoas,  em  que  só 
canoas  podem  navegar. 
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Piraqué.  Ribeiro  da  proviocia  da  Rio-de-Janeiro  :  rega  o 
termo  da  freguezia  de  Guaratiba  por.  espaço  d'algúmas  legoas, 
dando  navegação  a  canoas ,  e  vai  desaguar  no  Oceano. 

Piraqué*  Ribeiro  do  continente  da  província  de  Santa-Ca- 
tharina,  o  qual,  no  cabo  d' um  curso  de  perto  de  5  legoas,  vai 
desaguar  no  canal  que  fica  defronte  da  extremidade  meridional 
da  ilha  de  São-Francisco.  Dá  navegação  a  canoas  somente  no  curto 
espaço  de  1  legoa.  . 

Piraqué-Guaçu.  Ribeirão  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
no  districto  da  villa  de  Parati.  Navegão  nelle  as  lanchas  com  o 
favor  da  maré ,  distancia  de  mais  de  1  legoa.  Perto  do  lugar  onât 
desagua  na  bahia  d' Angrà-dos^Reis ,  e  junto  á  villa  de  Parati, 
da  parte  do  norte ,  ha  uma  igreja  cujo  orago  é  N.  S.  das  Dores. 

Piraquêra.  Lagoa  e  rmdo  continente  da  província  de  Santa-  J 

Catharina.  A  lagoa  acha-se  2  legoas  ao  sudoeste  da  extremidade 
meridional  da  ilha  de  SanUi-Catharina,  e  tem  também  o  nome 
de  Encantada;  é  piscosissima ,  e  {em  1  legoa  de  comprimertto  e 
um  quarto  de  legoa  em  sua  maior  largura.  0  canal  natural  por 
via  do  qual  a  lagoa  communica  com  o  mar,  e  qdl  lhe  serve  de 
sangradouro ,  é  impropriamente  áppellidado  rio,  com  o  nome  de 
Piraquéra. 

Pirará  ou  Pirararà.  Aldeia  d1  índios  da  Guiana  brazileira, 
defronte,  se  bem  que  mui  to  arredada  do  Estado  de  Vencíuela,  perto 
da  lagoa  Amacú  e  nas  margens  do  ribeirão  de  que  toma  o  nome. 
Acha-se  esta  aldeia  no  teimo  da  freguezia  de  São-Joaquim ,  onde 
está  o  forte  d'este  nome,  sobre  o  rio  Branco.  No  anno  de  1886, 
um  missionário  inglez  chamado  Youd  se  estabeleceo  neste  lugar, 
e  doutrinou  os  índios  por  muitos  annos-,  porém  por  reclamações 
do  governo  brazileiro  foi  obrigado  a  retirasse  para  o*norte  do 
rioRepuni,  para  onde  o  seguirão  alguns  índios.  Entretanto  em 
27  de  Fevereiro  de  1842,  um  coronel  com  3  officiaes,  40  sol- 
dados e  3  peças  df artelharia ,  se  transportarão  a  estes  sítios ,  e  le- 
vantarão um  forte  com  a  bandeira  de  sua  nação  na  margem  da 
lagoa  Amacú  e  perto  da  aldeia  Pirará.  De  sorte  que  o  missionário 
José  dos  Santos  Lnnocentes  teve  de  relirar-se  com  os  índios  para 
o  forte  de  São-Joaquim. 
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Pirará*  Ribeirão  da  Guiana  brasileira ;  nasce  da  vasta  serra 
Baracaina,  rega  a  aldeia  Pirará,  e  se  incorpora  com  o  rio  Branco,, 
no  cabo  d'um  curso  total  de  mais  de  35  legoas. 

Pirassenunga.  Povoação  e  rio  da  província  do  Rio-de-Ja- 
neiro.  (V.  Piracinunga.) 

Piratinga.  Nome  que  também  se  dá  á  principal  fonte  do  rio 
Parahiba,  na  província  dó  Rio-de-Janeiro. 

Piraíini.  Rio  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio-Grande ,  na 
comarca  das  Missões.  Nasce  do  vertente  occidental  da  serra  Ge- 
ral ,  corre  rumo  d'oestenoroeste,  regando  os  termo$  das  fregue- 
zias  das  aldeias  de  6ão-Miguel,  São -Lourenço,  Sâo-LuÍ2  e  a 
aldeia  de  São-Nicoláo ,  e  2  legoas  mais  adiante  entra  no  rio  Para- 
guai pela  margem  esquerda. 

Piratinim.  Pequena  villa  da  provincia  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande ,  na  margem  esquerda  e  na  cabeceira  do  rio  de  que 
toma  o  nome.  Era  uma  povoação  antiga,  com  uma  igreja  cujo 
orago  era  a  Senhora  da  Gonceição ,  que  foi  elevada  á  categoria  de 
parochia  em  1810.  Àugmentou-se  successivamente  dentro  em 
pouco  tempo  a  população,  e  em  1814  achava-se  repartida  pelo 
teor  seguinte : 


Brancos  (Tambos  os  sexos.  ......  1,439 

índios,  id 182 

Livres  de  côr,  id 335 

Escravos,  id «•  .  1,535 

Recemnascidos  d'aqúelle  anno 182 

Total.. 3,673  almas. 


Um  decreto  da.assemblea  geral  de  15  de  Dezembro  de  1830 
conferio  a  esta  povoação  o  titulo  de  villa,  assignalando-lhe  por 
districtoos  termos das.freguezias  de  Canguçu  e  de  Serrito,*com 
parte  de  Ragé  até  a  cochilla  deSão-Sebastião,  o  ribeiro  Pirahi  e  os 
picos  de.  Camacuan-Chique.  Porém  tendo  a  mesma  assemblea 
conferido  o  titulo  de  villa  á  freguezia  de  Serrito  em  1832,  e  a  as* 
semblea  provincial  elevando  a  igual  categoria  a  de  Canguçu ,  ficou 
a  villa  de  Piratinim  unicamente  com  o  termo  de  sua  freguezia  e  o 
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da  de  Bagé.  Jaz  a  villa  de  Piratinim  pouco  mais  ou  menos,  35  le- 
goas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Porto-Àlegre.  As  tendas  de  seu  dis- 
tricto  são  férteis  e  próprias  para  a  plantação  d'algodoeiros,  e 
sementeiras  de  trigo  e  d'outros  cereaes,  e  sua  população  aug- 
mentou  muito  de  181  4  por  diante.  Os  habitantes,  alam  do  algo- 
dão, colhem  os  demais  géneros  do  paiz,  fazem  searas  de -linho, 
negocião  e  crião  gado.  Os  rebeldes  se  apossarão  em  1836  da  villa 
de  Piratinim.  Assim  que  foi  esta  villa  tomada  e  retomada  por 
differentes  vezes  pelas  tropas  imperiaes ,  que  a  final  se  estabe- 
lecerão nella  em  1843. 

Piratinim.  Serra  da  província  de  Sâo-Pedro-do-Rio-Grande, 
na  comarca  de  Piratinim.  É  ramo  da  serra  Geral,  e  d'ella  nasce 
o  rio  de  seu  nome. 

Piratinim*  Rio  da  província  de  São-Pedro-do-Bio-Grande. 
Nasce  da  serra  de  cujo  nome  se  intitula  entre  os  nascentes  dos 
rios  Camacuan  e  Jaguarão,  corre  obra  de  30  legoas  df oeste  para  < 
sueste ,  e  vai  desaguar  no  canal  impropriamente  chamado  rio  da 
São-Gonçalo,  pelo  qual  a  lagoa  Mirim  communicffcom  a  dos  Pa- 
tos. Este  rio  o  navegável  por  espaço  de  tão  somente  4  legoas.; 
porem  na  estação  das  chuvas  as  embarcações  ligeiras  fazem  por 
elle  acima  mais  de  10. 

Piratininga*  Nome  que  os  índios  Guayanás  havião  dado 
aos  vastos  campos  em  que  vivião  na  serra  Cubatão ,  ramo  da  cor- 
dilheira  dos  Órgãos.  Esta  palavra,  em  seu  idioma ,  significava  o 
mesmo  que  paraíso  terrestre  ou  campo  de  delicias.  Por  ex- 
tensão deo-se  também  este  nome  a  uma  alta  serra  d'onde  se  des- 
cuhroni  os  sobreditos  campos,  e  ao  ribeiro  que  d'ella  nasce,  ap- 
pollidado  também  rio  de  Siio-FiccMe.  Pela  mesma  razão  os 
primeiros  Portuguezcs  que  se  entranharão  naquelles  sertões,  em 
demanda  de  minas  d*ouro,  forão  appellidados  Piratininganos* 

Piratininga.  Rio  da  província  de  SâoPaulo.  Nasce  na  serra 
de  seu  nome,  corre  pelos  campos  Piratininganos,  atravessa  a 
cordilheira  com  um  alveo  pedrejoso ,  rega  nas  terras  chans  a  villa 
de  São- Vicente ,  e  vai  levar  ao  mar  o  fraco  tributo  de  suas  aguas. 
Davão-se-lhe  três  embocaduras,  a  saber  :  a  de  seu  nome,  a  da 
Barra-Grande ,  onde  está  assentada  a  cidade  de  Santos ,  e  a  cha- 
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mada  Bertioga,  situada  mais  ao  norte ,  entre  a  ilha  Guahiba  ou 
de  Sànto-Amaro,  e  a  terra  firme.  (V.  estes  nomes.)  Os  jesuítas, 
receando-se  dos  índios  e  da  família  de  João  Ramalho ,  por  isso 
que  lhes  havião  destruído  a  villa  em  que  vivião  por  ordem  do  go- 
vernador general  Mendo  de  Sá ,  seguião  as  sinuosidades  dleste 
rio  para  irem  de  Santos  a  São-Paulo,  sem  terem  algum  encontro 
com  os  adversários.  (V.  Santo-Andrè.) 

Piratininga*  Nome  que  impropriamente  se  dá  á  povoaçap 
e  lagoa  da  província  do  Rio- de- Janeiro  chamadas  Pertiningas 

Pirennéos»  Serra  da  província  de  Goyáz,  no  districto  da 
villa  de  Meia-Ponte.  (V.  Perinéos.) 

Pirià*  Freguezia  situada  na  costa  occidental  da  bahia  Turiaçú 
0U'Turivaçú.  Era  uma  antiga  aldeia  que  pertencia  á  província  do 
Pará,  mas  tendo  a  assemblea  geral ,  por  lei  promulgada  no  anno 
de  1836,  assignalado  o  rio  e  bahia  Gurupi  por  limite  entre  as 
províncias  do  Pará  e  do  Maranhão ,  a  povoação  e  freguezia  de 
Piriá  ficou  pertencendo  a  esta  ultima  província.  Sua  igreja,  de 
que  era  orago  São  José,  achava-se  inteiramente  arruinada  em 
1840,  e  na  povoação  só  remanecião  algumas  famílias  d'Indios, 
que  não  quizerão  aggregar-se  aos  rebeldes. 

Piriqui-Açú.  Povoação  da  provincia  do  Espirito-Santo,  no 
districto  da  villa  d' Almeida ,  nas  margens  do  ribeirão  de  que  to- 
mou o  nome,  3  legoas  ao  poeiite  d'Aidéia-Ve!ha,  e  vulgarmente 
conhecida  na  provincia  com  o  nome  de  Destacamento.  Consta 
esta  antiga  aldeia,  que  parece  ser  a  de  Goitacaze,  d'obra  de  60  ca- 
banas que  formão  um  quadrado  oblongo ,  onde  vivem  alguns  ín- 
dios ,  engolfados  numa  ociosidade  em  que  parece  fazem  consistir 
a  felicidade.  E  todavia  poderiao  arrotear  terras  virgens  onde  o 
milho  dá  300  e  400  sementes  no  primeiro  anno ,  e  onde  a  man- 
dioca e  os  cafeeiros  prosperão.  Alguns  indivíduos  fazem  ali  cal 
com  as  conchas,  que  eiportão  para  as  villas  vizinhas. 

Pirnibe*  Pequeno  rio  da  provincia  de  São-Paulo ,  no  dis- 
tricto da  villa  d'Itanhaen.  Vem  da  cordilheira,  e  lança -se  no 
Oceano ,  quasi  defronte  das  ilhas  Queimadas. 

Pistorãp.  Aldeia  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  no  districto 
da  villa  d'Araxá ,  entre  o  rio  das  Velhas  e  o  Paranaiva.  È  uma  das 
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da  villa  d'Alfeandra,  com  uma  igreja  de  pedra,  da  invocação  do 
Bom-Jesus. 

Pitundúba«  Vigésima  segunda  cachoeira  que  se  encontra 
no  rio  Tietê ,  na  descida  na  província  de  São  -Paulo.  Dfto-lhe  por 
vezes. o  nome  de  Sitio.  Consiste  em  um  baixio  mui  comprido, 
onde  as  embarcações  navegâo  á  vara ,  e  gastâo  uni  dia  descendo 
e  um  pouco  mais  na"  subida  :  jaz  esta  cachoeira  2  legoas  abaixo 
da  do  Es  te  ir  ao,  e  uma  acima  da  d'Itapuia. 

Pluma»  Aldeia  medíocre  à' índios  Puris,  na  província  do 
Espirito-Santo,  nas.  margens  e  pçrto  da  -embocadura  do  rio  do 
mesmo  nome.  Os  moradores  d'ella  commerceão  em  madeiras  de 
construcçâo,  cultivâo  alguns  viveres,  e  começão  a  construir  cha- 
lupas e  sumacas.  • 

Piuma.  Pequeno  rio  do  sul  da  província  do  Espírito-Sanio, 
que  dá  navegação  a  canoas  por  espaço  de  6  legoas ,  e  vai  desem- 
bocar no  mar,  5  legoas  ao  sul  da  villa  de  Bene vente,  e  *  ao  norte 
da  de  I  tape- Mi  rim. 

Piumlii.  Nova  villa  e  aitfiga  freguezia  da  província*  de  Minas- 
Geraes,  na  comarca  de  Rio-Crande,  15  legoas  oeslesudoeste  da 
villa  de  Formiga.  Sua  igreja  matriz,  cujo  orago  é  N.  S.  do  Li- 
vramento, tinha  por  filial  desde  o  século  passado  a  igreja  que  deo 
o  seu  nome  ao  rio  de  São-Francisco.  .Foi  esta  povoação  elevada 
á  categoria  de  viilâ  por  lei  provincial  do  1*  d' Abril  de  1841,  a 
qual  lhe  conservou  o  nome  de  Piumhi ,  e  lhe  assignalou  por  dis- 
tricto  o  termo  de  sua  freguezia,  desannexando-o  do  da  villa  de 
Formiga.  Tanto  o  distriçto  como  a  villa.  são  atravessados  pela 
estrada  que  conduz  à  Goyáz  pela  serra  da  Parida  -,  o  primeiro 
é  vasto,  agreste,  e  regado  pelo  ribeiro  Piumhi,  que  se  ajunta 
pela  margem  direita  com  o  rio  Grande,  tributário  do  Paraná,  e 
se  estende  para  o  poente  y  comprehendendo  as  serras  da  Ganástra , 
da  Marcella  e  da  Parida. 

•  » 

Poção.  Lagoa  considerável  da  província  de  Goyáz,  perto  das 
fazendas  dos  Macacos  e  do  Boqueirão,  onde  se  fazem  criações  de 
gado.  Sangra-se  por  um  ribeiro  no  rio  Paranan  e  é  mui  profunda 
e  piscosa. 

Pochetis.  Tribu  d'IndíosTupinambas,  que  vivem  em  grande 
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parte  entre  o  rio  Araguaia  e  o  Tocantins.  Encontrão-se  também 
nas  Cabeceiras  do  rio  Mojú ,  na  província  do  Pará. 

POÇO  (Serra  do).  Serra  na  parte  occidental  da  província  das 

jUyte,  15  legoas  ao  poente  da  do  Pão-d'Assucar.  Dá  excellente 

Mfe/ra  de  construcção,  e  arvores,  que  distillão  bálsamos  e  resi- 

Bts,  nas  quaes  se  encontrão  enxames  d  abelhas  de  diversas  es- 

MC1£5« 

POÇO*  Surgidouro  o  maiz  vizinho  da  cidade  do  Recife ,  na 
província  de  Pernambuco ;  fica  ao  norte  da  muralha  de  rocha 
oode  está  assentado  o  forte  do  Picão.  Surgem  os  navios  num 
findo  de  16  até  30  pés  d' agua.  Acha-se  este  surgidouro  militar- 
itthte  defendido  pelo  forte  de  Brun  e  pelo  do  Buraco,  que  se  achão 
aapnãaa  600  braças  distantes  um  do  outro ,  mas  é  mui  desabri- 
pfo  e  e\poslo  aos  ventos,  sobretudo  d' um  dos  lados ,  e  os  navios 
ló  se  mantém  bem  deitando  quatro  amarras  no  intervallo  que 
áâxio  entre  si -os  rochedos  que  formão  aquella  espécie  de  cal- 
deai que  poderá  ter  1 ,000  braças  de  diâmetro.  • 

Poco-AIegre.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  ao 
id  to  rio  Grande ,  atravessada  pela  estrada  que  vai  da  villa  de 

« 

iaahi  i  freguezia  dè  Bambuhi  *,  é  do  termo  da  freguezia  da  sobre- 
dita rilla  de  Jacuhi. 

FoçO-da-Panella.  Freguezia  da  província  de  Pernambuco, 
loa  igreja  parochial  é  dedicada  a  N..  S.  da  Saúde.  Em  1841  o 
ftóre  José  de  São-Jacintho  Mavignier  fundou  nesta  povoação  um 
eollegio ,  e  sollicitou  do  governo  lhe  concedesse  o  titulo  de  Cof- 
kgio  Imperial  de  D.  Pedro  II ",  com  os  mesmos  privilégios 
«estatutos  do  eollegio  d'este  nome,  que  existe  na  capital  do 
Império. 

Poconéa  Pequena  villa  da  província  de  Mato-Grosso ,  na  co- 
ttrca  de  Cuiabá,  em  16  grãos  16  minutos  de  latitude,  e  em 
59  grãos  28  minutos  de  longitude  oeste.  Teve  principio  em  1 780, 
fyoca  em  que  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  Pereira  e  Cá- 
ceres mandou  transferir  os  índios  da  aldeia  de  Beripoconé  ou 
d'lpoconé ,  nome  da  tribu  de  que  erão,  para  as  margens  auríferas 
do  ribeiro  de  Bento-Gomes.  Convidados  pela  abundância  d'ouro 
çue  d'este  ribeiro  se  tirava,  acodirão  dç  varias  partes  muitos  aven- 
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lureiros,  e  em  breve  edificou-se  uma  igreja  da  invocação  do  apos- 
tolo São  Pedro.  Poz  o  governador  a  esta  nova  povoação  o  nome 
de  São-Pedro-dT.Ittei ,  e  creou  nella  em  1783  um  julgado;  po- 
r£m  como  fosse  minguando  o  ouro,  forão  os  moradores  poUco  a 
pouco  desapparecendo  e  no  fim  do  século  achava-se  a  sobredita 
igreja  grandemente  arruinada.  Mandou-a  o  padre  Francisco  dl 
Sã  reedificar  á  sua  custa ,  e  sendo  acabada  cm  1807,  a  dedicou  9 
N.  S.  do  Rosário.  Km  1818  uma  decisão  regia  supprimio  o 
julgado  que  ali  se  conservava,  e  annexou  a  povoação  á  cidadã 
de  Cuiabá;  porem  por  decreto  de  25  d'Outubro  de  1831  foi  ele- 
vada á  categoria  de  villa  com  o  nome  de  Poconé,  para  perpetuar 
a  memoria  da  tnbu  de  que  forão  os  primeiros  moradores  d'ella; 
e  pelo  mesmo  decreto  recebeo  a  nova  villa  por  património  1  fo- 
goa  quadrada  de  terra ,  com  condição  que  os  moradores  farião  i 
sua  custa  os  edifícios  indispensáveis  numa  villa,  como  -a  casada 
camará,  cadeia,  etc.  Acha-se  esta  villa  agradavelmente  situada 
num  outeiro,  20  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Cuiabá.  As  caiu 
são  feitas  de  troncos  danores  cobertos  de  barro  amassado;  tem 
duas  escolas  de  primeiras  lettras,  uma  de  meninos  e  outra  <fo 
meninas.  Metade  de  seu  vasto  districto  é  infelizmente  alagada  re- 
gularmentç  todos  os  annos  com  as  cheias  dos  rios,  mas  os  venUM 
e  os  raios  ardentes  do  sol  dissipão  em  breve  a  humidade  e  as 
miasmas  das  aguas  estanques ,  e  atalhão  os  inconvenientes  que  de 
ambas  estas  causas  pod  ião' resultar.  Acha-se  este  districto  circum- 
scripto  da  parte  do  norte  pelo  rio  Jaurú :  da  de  leste  por  matas 
ermas  e  desertas,  ao  sul  pelo  ribeiro  de  Bento-Gomes,  e  fenece 
ao  oeste  na  confluência  doeste  ribeivo  com  o  rio  Paraguai.  A  va- 
li a-se  a  sua  população  em  2,600  habitantes  lavradores  de  carmas, 
fabricantes  d'assuear  e  daguardente ,  c  criadores  de  gado.  Achou- 
se  em  outro  tempo  neste  districto  ouro  de  mais  de  23  quilates; 
porem  o  que  hoje  d'clle  se  tira  é  mui  pouco  e  de  muito  menos 
quilates. 

Poço-Redondo»  Lugarejo  da  província  de  Pernambuco, 
no  continente  perto  da  ilha  d'Itamaracá.  Teve  principio  num  en- 
genho que  tinha  uma  capella  da  invocação  de  São  Vicente  Ferreira. 

Pojuca*  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto  da 
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▼illa  de  Santo-Amaro ,  nas  margens  do  ribeiro  do  mesmo  nome , 
com  uma  escola  de  primeiras  lettras  de  meninos,  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Pojuca.  Ribeiro  da  província  da  Bahia,  que  separa  em  sua 
cabeceira  o  districto  da  cidade  de  Cachoeira  do  da  villa  da  Purifi- 
cação-dos-Campos,  e  depois  rega  o  da  villa  de  Santo-Amaro,  e 
vai  desaguar  no  mar  ao  norte  da  boca  do  rio  Jacuhipe.  Ha  sobre 
este  ribeiro  uma  ponte  para  serviço  da  estrada  que  vai  para  as 
provindas  que  ficão  ao  norte  da  da  Bahia. 

Pomba  (ViJIa-da-).  Villa  da  província  de  Minas-Geraes,  na 
margem  esquerda  do  rio  de  que  tomou  o  nome)  23  legoasa  es- 
sueste  da  cidade  d'Ouro-Preto, em  21  grãos  de  latitude.  Em  1765, 
Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva ,  governador  da  província,  mandou  fa- 
zer uma  capella  pecto  do  rio  da  Pomba,  na  qual  poz  um  padre 
comopresuppostode  convidar  os  Indjosacivilizarem-se.Nofimdo 
século  passado  se  juntarão  em  uma  ajdeia  neste  lugar  muitas  fa- 
mílias dMndios  Coroados,  que  se  pozerão  debaixo  da  protecção 
do  governo  para  se  verem  livres  das  aggressões  d'outros  índios 
mais  bellicosos  que  elles.  Edificou-se-Ihes  uma  igreja  que  lhes 
sérvio  de  parochia.  Um  semnumero  de  famílias  brazileiras  e  por- 
tuguezas  assentarão  morada  na  vizinhança  d'está  aldeia  -,  e  como  a 
população  tivesse  ido  em  augmento,  um  decreto  de  13  d'Outubro 
de  1831  a  elevou  á  categoria  de  villa,  pondo  por  condição  que  os 
moradores  farião-á  sua  custa  os  edifícios  annexos  áquella  creação. 
A  casa  da  camata  e  a  cadeia  forão  Concluídos  em  1836 ,  e  devia-se 
proximamente  fezer  uma  ponte  sobre  o  rio  da  Pomba,  cousa  que 
era  de  summa  necessidade,  por  lei  provincial  do  1°  d' Abril  de 
1841,  os  districtos  de  Paz,  de  Piau  e de  Livramento  forão  desan- 
nexftdos  do  de  Barbacena ,  e  incluídos  no  da  villa  da  Pomba ,  que 
tem  presentemente  12,000  almas.  Colhé-se  nelle  milho,  feijões 
e  outros  viveres ;  cultívão-se  as  cannas  d'assucar  $  fábrica-se  aguar- 
dente ,  e  fazem-se  grandes  criações  dè  porcos  :  'o  que  não  obstante, 
o  numero  dos  índios  fica  sempre  no  mesmo  ser,  ao  passo  que  o 
dos  Brazileifos  se  vai  suecessivamente  augméntando.  O  districto 
d'esta  villa  soffreo  em  1841  um  corte  com  a  formação  do  da  nova 
villa  deSáo-Joáo-Nepomuceno. 
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Pombas  (Ilha  das).  Ilha  da  babia  Nitheròhi  ou  do 
Janeiro.  O  conde  da  Cunha ,  sendo  vice-rei  do  Brazil ,  mandou 
fazer  em  1765  uma  fabrica  e  casa  de  pólvora  nesta  ilha,  que 
d'então  por  diante chamou-se  de  San  ta-Barbara,  nome  que  ainda 
hoje  conserva,  posto  em  esquecimento  o  primeiro. 

Pombas  (Ilha  das).  Ilha  da  província  do  Rio-de-Janeiro , 
nabahia  d' Angra-dos-Reis ,  pertencente  ao  districto  de  Parati. 

Pombeba*  Ilha  da  babia  Nitheròhi  ou  de  Rio-de-Janeiro , 
defronte  da  igreja  da  povoação  de  São-Ghristovão.  Acha-se  ao 
tualmente  no  termo  da  nova  freguezia  do  nome  da  sobredita  po- 
voaçfio. 

PompeOé  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  rto  dis- 
tricto da  villa  de  Pitangui.  Está  situada  entre  os  rios  Paraupéba  e 
Pará,  afluentes  do  de  São-Francisco.  Sua  igreja,  que  tem  por 
padroeira  N.  S.  da  Conceição,  depende  da  igreja  matriz  da  sobre- 
dita villa.  Por  lei  provincial  de  27  de  Março  de  1841,  creou-se 
nesta  povoação  uma  justiça  de  paz. 

Pompeo«  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto da  cidade  de  Sabará,  com  uma  igreja  da  invocação  de 
Santo  António ,  filial  da  matriz  da  freguezia  da  sobredita  cidade. 

Poncategé»  Tribu  d*  índios  que  vivem  nas  matas  do  rio  dos 
Tocantins ,  e  que  observão  os  mesmos  usos  que  os  antigos  Carne- 
crans. 

Ponche-Verde*  Lagoa  e  ribeiro  da  provincia  de  8ió~Pe~ 
dro-do-Rio-Grande ,  na  estrema  que  olha  para  o  sueste  do  districto 
d' Alegrete.  O  ribeiro  recolhe  as  aguas  d'esta  lagoa ,  eéutn  dos 
primeiros  tributários  do  rio  lbicui. 

PoncbiflOU  Ribeiro  da  provincia  de  Sergipe ,  affluente  do  rio 
Aracaju.  Nesta  confluência  achão-se  ap  embarcações  amparadas 
contra  os  ventos  do  norte ,  que  cursão  todos  os  dias  desde  9  ho- 
ras da  manhã  até  o  pôr  do  sol.  Em  1843  propozerão  de  pôr  uma 
alfandega  neste  lugar  em  vez  da  que  se  intentava  estabelecer  no 
porto  da  aldeia  d' Aracaju,  2 legoas  mais  acima,  onde  os  ventos 
cursão  de  continuo  com  muita  violência. 

Ponta.  Ribeirão  da  provincia  de  Mato-Grosso.  Seu  curso  é 

ignorado,  por  serem  as  suas  margens  habitadas  pelas  tribusTa- 
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pimpe*  ainda  por  civilizasse  \  o  que  se  sabe  ao  certo  <;  que  des- 
agua na  margem  esquerda  do  rio  Araguaia ,  abaixo  da  ilha  do 
Bananal  ou  de  Santa-Anna. 

Fonte-Brava.  Ponta  de  terra  e  praia  da  ilha  de  Santa-Ca- 
Jtoina,  na  costa  ao  sueste.  A  ponta  da  extremidade  meridional 
(Testa  ilha  é  um  ponto  de  demarcação  entre  os  termos  das  fre- 
goeziasdo  rio  Vermelho  e  do  Ribeirão. 

Ponta  Castelhana.  (V.  Goipeva.) 

POD&a-da-Fruta.  Promontório  da  província  do  Espirito- 
Stafo,  4  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  sul  da  bahia  do  nome 
di província,  em  20  grãos. 3 2  minutos  de  latitude ,  e  em  42  grãos 
45  minutos  de  longitude  oeste.  As  terras  que  fícãopordetrazd'esta 
pouta  são  inçadas  da  praga  das  formigas  chamadas  carregadei- 
ras ,  que  fazem  grandíssimo  prejuízo  aos  agricultores ,  quando 
por  falta  de  industria  e  de  perseverança  deixâo  de  destruir-lhes  as 
panelhs. 

Fonta-da-Pipa.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Sorte,  no  districto  da  villa  de  Coyaninha,  antigamente  Arez; 
juno  promontório  de  que  toma  o  nome.  (V.  Pipa.) 

Ponta-d' Área.  Nova  povoação  da  província  do  Rio-de-Ja- 
moo,  contigua  á  cidade  de  Nitherôhi ,  na  praia  septentrional  que 
jniias  faldas  do  monte  da  Armação.  Quando  a  família  real  chegou 
loBrazil  em  1808,  não  havia  nesta  praia  senão  duas  casas;  fo- 
rio-se  suecessivamente  edificando  outras ,  e  de  presente  ha  um 
estaleiro  onde  se  fazem  barcos  de  vapor  e  outros ,  e  uma  fundição 
de  ferro  onde  se  fundem  caldeiras  de  differentes  dimensões,  e  as 
demais  peças  necessárias  para  as  maquinas  movidas  por  agua  e 
por  vapor. 

Fonta-da&-PedraSa  Povoação  da  província  de  Pernam- 
buco, á  beira  do  mar,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S. 
do  0,  dependente  da  matriz  da  freguezia  de  Tejucopabo.  Sua 
torre  está  em  7  grãos  35  minutos  9  segundos  de  latitude,  e  em 
37  grãos  7  minutos  50  segundos  de  longitude  Occidental. 

Ponta-do-Cajú.  Ponta  arenosa  e  sobremaneira  saliente  na 
khia  Nitherôhi ,  1  legoa  ao  noroeste  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro. 
Relia  se  vê  um  palácio  imperial  que  se  faz  admirar  pela  simpli- 
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cidade  de  sua  arehitectura,  por  seus  soberbos  jardins  plantados 
num  terreno  árido,  e  porque  d'elle  os  olhos  se  espraião  peU 
bahia  e  montes  que  a  rodeão ,  e  por  muitas  casas  de  recreio ,  agra* 
dáveis  moradas  na  bella  estação  pela  viração  do  mar,  que  no  de- 
curso do  dia  refrigera  o  calor  do  sol ,  e  pela  da  terra  que  de  ordi- 
nário reina  todas  as  noites. 

Ponta-do-Morro»  Serra  aurífera  da  província  de  llinas- 
C.  era  es,  descoberta  em  1 7 1 6  por  João  Scrqueira  Affonso.  (  V.  São- 
José,  villa.) 

Ponta-dos-Limites.  Pequena  serra  da  parte  occidental  da 
província  de  Mato  Grosso ,  perto  das  lagoas  da  Tonta ,  deliberava, 
Gahiba  e  Mandioré. 

Ponta-dos-Mangnes.  Povoação  da  província  das  Alagoas, 
no  districto  da  villa  de  Porto-Calvo,  chamada  também  Capoeiras, 
a  qual  faz  parte  do  termo  da  freguezia  da  povoação  de  São-Bento. 

Ponta-Grossa.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo,  do 
districto  da  villa  de  Castro.  Sua  igreja  foi  creada  parochia  porta" 
da  assemblea  geral,  ê  por  decreto  de  13  d'Outubro  de  fttl 
creou-se  nella  uma  escola  de  primeiras  lettras.  Sua  populaçfto, 
em  1 842,  era  de  3,200  habitantes,  lavradores  e  criadores  de  gado. 

Ponta-Grossa.  Cabo  ao  noroeste  da  ilha  de  Santa-Catbt- 
rina ,  no  qual  ha  um  forte  que  defende  a  entrada  septentrional.da 
bahia  do  mesmo  nome,  construído  em  1740  por  José  da  Silva 
Paes ,  governador  da  sobredita  ilha.  A  pequena  distancia  d'este 
forte  está  assentada  a  povoação  de  São- José. 

Pontal.  Freguezia  da  província  de  Goyáz ,  distante  obra  de 
3  legoas  da  margem  esquerda  do  rio  dos  Tocantins ,  150  ao  norte 
da  cidade  de  Goyáz,  e  100  ao  sul  da  villa  de  São-Joãorda-Barn. 
Os  ribeiras  auríferos  d'este  território  forão  descobertos. em  1738 
por  António  Sanches ,  e  d'este  descobrimento  nascerão  a  povoação 
de  Pontal ,  a  aldeia  da  Matança  e  a  freguezia  de  Porto-Real ,  hoje 
villa  do  Porto-Imperial.  A  igreja  matriz  de  Pontal  é  dedicada  ao 
Senhor  Bom- Jesus-da-Boa- Morte ;  seu  termo  é  fértil ,  sadio,  abun- 
dante de  pescado  e  de  veação,  e  favorável  para  o  commercio, 
em  razão  da  vizinhança  do  rio  dos  Tocantins.  Seus  habitantes 
colhem  algodão  e  viveres,  e  fazem  criações  de  gado. 
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Pontal  do  Naaareth.  Foi  uma  villa  da  província  de  Per- 
nambuco onde  havia  um  forte,  antes  da  occupação  hollandeza, 
dfeftoada  do  decurso  do  século  XVIIa.  O  forte  foi  inutilmente  in- 
mtidoem  1632  pelo  almirante  Van-Scop,  que  teve  de  retirar-se 
peh  intrepidez  com  que  se  houve  Bento  Maciel ,  que  nessa  occa- 
áio  o  commandava,  e  que  nâo  tinha  ainda  adquirido  a  de- 
testarei reputação  que  ao  depois  teve-,  porém  em  1635  tanto  a 
villa  como  o  forte  cairão  em  poder  dos  Hollandezes ,  bem  como 
oitras  muitas  praças  importantes  das  capitanias  de  Parahiba, 
Wo-Grande-do-Norte  e  Ceará.  A  villa  foi  entregue  ás  chammas, 
e  06  Portuguezes  das  diversas  capitanias  na  fuga  vierão  a  desco- 
brir no  serlâo  do  Brazil  caminhos  para  irem  ter  á  cidade  da  Bahia , 
portai  em  tão  longa  peregrinação  muitos  morrerão  do  cansaço  e 
de  fome ,  ao  passo  que  outros  nascião  nas  matas.  Quando ,  em 
98  de  Septetnbro  de  1645 ,  os  Pernambucanos  obrigarão  o  com- 
mtodaote  Extrater  a  capitular,  e  a  entregar-lhes  o  forte,  já  não 
oistía  a  villa.  O  forte  existe  ainda  numa  ponta  na  embocadura 
dono  Ay,  entre  Olinda  e  a  ilha  dMtamaracá. 

.  Vorf-Alta.  Registo  da  província  de  Hinas-Geraes ,  no  dis- 
trito da  villa  deliberava. 

Ponf-Alta.  Rio  da  província  de  Goyáz.  Nasce  na  chapada 
de  Sto-João ,  no  districto  da  villa  de  São-João-da-Palma ,  corre 
M  direcção  do  sul,  atravessando  a  estrada  de  Santa-Luíia ,  onde 
ht  sobre  elle  uma  ponte  mui  alta ,  d'onde  lhe  veio  o  nome  que 
tem,  e  vai  desaguar  no  rio  Gorumbó. 

Ponta-Negra.  Nome  commum  do  cabo  e  da  serra  que  jaz 
peito  d'elle ,  bem  como  do  lugarejo  e  pequeno  porto  que  fica 
ilegoas  a  leste  do  Rio-de- Janeiro ,  no  qual  as  sumacas  vão  tomar 
cvga  das  producções  do  paiz  para  bastecimento  da  capital  do  Im- 
pério. Jaz  o  cabo  em  22  grãos  57  minutos  1 0  segundos  de  lati- 
tude, e  em  45  grãos  5  minutos  e  9  segundos  de  longitude  oeste, 
*  é  appellidado  Negro  pela  côr  escura  das  serras  que  tem  por 
detraz.  A  uma  milha  d'elle  os  navios  encontrão  quasi  em  todo  o 
tempo  25  até  30  pés  d 'agua. 

PontA-Nova.  povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  no 
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querela  do  rio  Buranhen ,  acima  da  villa  de  Porto-Seguro ,  de  que 
é  um  arre  balde. 

Popóca.  Rio  ao  sul  da  provinda  de  Parahiba.  (V.  Ipòpòca.) 

Porcos  (Ilha  dos).  Grupo  d' ilhotas  ao  sueste  da  bahia  dos 
Flamengos,  defronte  da  costa  da  província  do  Rio-de-Janeiro , 
obra  de  4  legoas  ao  nordeste  da  ilha  de  Sao-Sebastião.  Entre  este 
grupo  d'ilhas  e  o  continente,  cofre  um  esteiro  que  dá  passo  aos 
navios  e  é  mui  bom  surgidouro ,  porque  podem  fazer  aguada  e 
receber  viveres  de  vários  pontos ,  porém  para  se  entrar  nelle  é 
mister  vento  de  feição.  Ào  norte  da  ilha  dos  Porcos  existe  uma 
povoação  pequena,  e  da  parte  do  sul  um  medão  d'aréa,  que  está 
em  23  grãos  33  minutos  38  segundos  de  latitude ,  e  em  47  grãos 
30  minutos  e  38  segundos  de  longitude  oeste.  Chamava- se  esta 
ilha  originalmente  Tapíra,  e  era  povoada  d' índios  governados  por 
um  chefe  appellidado  Cunhabéba ,  que  levou  em  sua  canoa  o  ce- 
lebre padre  Anchieta  á  capitania  de  São-Vicente. 

Porecamecran.  Tribu  d'Indios  que  vivem  nas  matas 
entre  os  rios  Tocantins  e  Araguaia ,  e  estão  em  relação  com  os 
índios  Camecrans  civilizados  da  villa  de  Sâo-Pedro-d' Alcântara , 
no  sul  da  provincia  do  Pará. 

Porrudos  ou  Rio-de-São-Lourenço.  Rio  da  provin- 
cia de  Hato-Grosso,  na  comarca  de  Cuiabá.  Nasce  do  vertente 
Occidental  da -serra  da  Chapada,  em  15  grãos  pouco  mais  ou  me- 
nos de  latitude ,  corre  por  entre  montes  rumo  de  sueste ,  engros- 
sando-se  com  vários  ribeiros  de  pouca  importância ;  sendo  o  seu 
primeiro  affluente  considerável  o  ribeiro  Pequiri ,  que  lhe  entra 
pela  margem  esquerda  e  lhe  dobra  cabedal ,  e  o  segundo  o  rio 
Paranahiba,  onde  fenecem  as  cachoeiras.  Doze' legoas  abaixo  da 
juneção  do  Pequiri  incorpora-se-lhe  pela  direita  o  rio  Cuiabá,  e  na 
margem  opposta  4  legoas  mais  adiante  o  rio  Claro.  Continuando 
sempre  no  rumo  do  sudoeste ,  rega  por  obra  de  25  legoas  dila- 
tados campos,  e  divide-se  em  dous  braços  desiguaes  que  vão  am- 
bos desaguar  no  Paraguai  pela  margem  esquerda ,  em  i  7  grãos 
20  minutos  de  latitude ,  quasi  defronte  do  sangradouro  da  lagoa 
Gahiba.  Entre  o  Cuiabá  e  o  Paraguai  o  rio  de  São-Lourenço  é 
livre  de  cachoeiras,  e  dá  navegação  a  barcos,  os  quaes  levãoSdias 
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a  vingar  este  intervallo ;  as  canoas  deitfio  muito  mais  acima  e  vão 
até  as  suas  cabeceiras. 

Portão*  Lugarejo  da  província  de  Sáo-Pedro-do-Rio-Grande, 
no  districto  da  cidade  de  Porto-Alegre ,  perto  do  rio  Jacuhi ,  e 
2  legoas  ao  poente  do  Cahi. 

Porteira»  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  num  ou- 
teiro da  margem  direita  do  rio  de  São-Francisco ,  a  1  legoa  da 
povoação  da  Barra -de-São-Francisco ,  ornada  de  duas  igrejas, 
uma  da  invocação  de  N.  S.  do  Bom-Successo ,  e  outra  de  N.  S.  do 
Rosário.  É  neste  lugar  que  residem  de  ordinário  as  justiças  da 
Barra-de-São-Francisco . 

Porteira*  Lugarejo  da  província  do  Pará,  no  districto  da 
villa  d'Àquirás ;  nelle  fenece  da  parte  do  sul  o  districto  da  nova 
villa  de  Cascavel. 

Portel.  Aldeia  da  provinda  do  Pará,  na  margem  oriental  da 
lagoa  Anapú,  perto  do  canal  natural  que  lhe  serve  de  sangradouro 
para  o  rio  Pacajós,  2  legoas  ao  susudoeste  da  villa  de  Melgaço ,  e 
32  ao  sudoeste  da  cidade  de  Belém ;  com  uma  igreja  parochial 
dedicada  a  São  Miguel ,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras ,  creada 
por  lei  provincial  de  4  de  Septembro  de  1840.  Os  moradores  são 
pela  maior  parte  índios  que  cultivão  mui  pouco,  e  vivem  de  pes- 
carias e  caçadas. 

Porto-Alegre.  Cidade  mercantil ,  capital  da  província  de 
São-Pedro-do-Rio-Grande ,  em  30  grãos  21  minutos  de  latitude, 
e  pouco  mais  ou  menos  em  54  grãos  de  longitude  oeste.  Foi  fun- 
dada em  1743  por  colonos  das  ilhas  dos  Açores,  que  ali  assenta- 
rão vivenda  com  mulheres  e  filhos  á  beira  d'uma  enseada ,  ao 
nascente  e  perto  da  lagoa  Viamão ,  que  os  geographos  dizem  ser 
a  boca  do  rio  Jacuhi.  Edificou-se  dentro  em  pouco  tempo  uma 
igreja  de  que  foi  padroeiro  São  Francisco,  e  a  povoação  que  se  ori- 
ginou foi  largos  tempos  conhecida  com  o  nome  de  Porto-dos-Ca- 
zaes,  por  isso  que  havia  sido  povoada  com  cazaes  de  Açoristas. 
Em  consequência  da  invasão  dos  Hespanhoes  em  1 762 ,  e  no  cabo 
de  oito  annos  d'alternativas  e  desasocegos ,  o  novo  governador 
José  Marcellino  de  Figueiredo  determinou  d'ali  residir  tanto  pela 
facilidade  das  communicações  com  os  demais  portos  da  província. 
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como  pelo  aprazível  do  sitio  a  que  poz  nome  Porto- Alegre.  Ape- 
zar  da  guerra  e  das  calamidades  que  ella  de  ordinário  traz  com- 
sigo ,  teve  o  governador  a  satisfecçáo  de  ver  augmentar-se  rapida- 
mente a  população,  a  qual  com  effeito  passava  de  5,000  alma* 
em  1773,  época  em  que  a  igreja  de  Sfto  Francisco  foi  elevada  á 
categoria  de  parochia  mudando  de  orago ,  e  tomando  o  da  Mãi  de 
De  os.  No  fim  do  mesmo  século  esta  freguezia  era  qualificada  com 
o  titulo  de  villa,  sem  que  se  saiba  que  lbe  fosse  conferido  por  acto 
do  governo.  Em  1802  creou-se  ali  uma  thesouraria  como  havia 
nas  demais  capitanias  em  lugar  da  provedoria ,  presidida  pelo  go- 
vernador, e  composta  do  ouvidor,  d'um  thesoureiro ,  do  inten- 
dente da  marinha,  d' um  lettrado  e  d' um  escrivão,  emfim a  po- 
voação de  Porto-dos-Cazaes ,  ou  de  Porto- Alegre,  alcançou  o 
titulo  de  villa  por  alvará  de  23  d1  Agosto  de  1808 ,  com  o  nome 
de  São-José-de-Porto- Alegre ,  para  perpetuar  a  memoria  do  go- 
vernador José  Marcellino  de  Figueiredo ,  que  fora  o  primeiro  que 
assim  a  appellidára.  (V.  São-Pedro-do-Hio-Grande,  província.) 
Em  1 81 2  foi  a  nova  villa  escolhida  por  alvará  de  1 6  de  Dezembro 
para  residência  do  governador  do  Bio-Grande  e  Santa-Ca- 
tharina ,  juntos  em  uma  só  comarca ,  do  ouvidor  encarregado  da 
justiça  de  ambos  os  districtos ,  cada  um  com  seu  juiz  de  fora.  Um 
numeramento  feito  em  toda  a  provincia  em  1814 ,  deo  só  á  fre- 
guezia de  Porto-Alegre  a  seguinte  população. 

Brancos  de  ambos  os  sexos 2,746 

índios,  íd ." 34 

Livres  de  côr,  id. 588 

Escravos,  id 2,312 

Recemnascidos,  id ,  .  .  . 431 

Total 8,1 11  almas. 

Em  1 821 ,  os  dous  districtos  de  Santa  Catharina  e  do  Rio-Grande 
forfie  separados,  e  ambos  creados  provincias ;  continuou  conseguis* 
temente  a  villa  de  Porto-Alegre  a  ser  a  capital  da  nova  província 
de  São-Pedro-do-Rio-Grande ,  prerogativa  em  que  foi  confirmada 
juntamente  com  o  titulo  de  cidade ,  que  lhe  havia  sido  conferido 
em  1822,  por  carta  imperial  de  1*  de  Novembro  de  1825.  Em 
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recompensa  do  valor  e  lealdade  com  que  os  habitantes  se  houve- 
rio  distraindo  em  15  de  Junho  de  1836  o  governo  estabelecido 
pelos  rebeldes ,  um  decreto  imperial  de  19  cTOutubro  de  1841 
fteeonferío  a  qualificação  honorífica  de  leal  e  valorosa.  Acha-se 
a  odide  de  Porto-Alegre  situada  sobre  vários  outeiros  d'onde  se 
instam  confluência  dos  rios  Cahi,  dos  Sinos  e  Gravatahi  com  o 
Jtcohi,  defronte  d' uma  barra  commoda  e  abrigada  dos  ventos. 
Voasse  fora  da  cidade  numa  enfiada  de  collinas  dominadas  pelas 
Mm  «rodadas ,  um  semnumero  de  casas  lindíssimas  que  posto 
que  derramadas  formão  um  soberbo  e  aprazível  quadro.  Os  edifí- 
cios mais  notáveis  d'esta  cidade  são  a  alfandega ,  creada  em  1 81 1 ; 
obospiUl  da  caridade ,  autorisado,  por  decreto  de  25  de  Septem- 
bco  da  l&tt ,  a  receber  legados,  e  a  comprar  bens  de  raiz  até  a 
concorrência  de  €0  contos  de  reis ,  muitas  igrejas  elegantes  com 
a  antiga  matriz  cujo  orago  e  a  Mãi  de  Deos,  e  as  mais  recentes,  da 
mocação  de  N.  S.  do  Rosário  e  de  N.  S.  das  Dores.  As  ruas  prin- 
cipies fio  calçadas,  e  todas  mui  bem  alinhadas.  Possuia  esta  ri- 
fado varias  escolas  de  primeiras  lettras  e  uma  cadeira  de  latim , 
Ande  os  últimos  annos  do  século  passado;  e  no  decurso  do  pre- 
aote  juntárão-se-lhe  mais  três,  a  saber  :  uma  de  rhetorica,  uma 
fc  philosopbia  e  uma  de  mathematica ,  e  por  fim ,  por  decreto 
li  1839,  uma  escola  de  primeiras  lettras  para  meninas.  Um  nu- 
ammento  feito  um  anno  depois  fez  ver  que  a  população  da 
ddade  de  Porto-Alegre ,  repartida  em  três  freguezias ,  passava  de 
12,000  almas  -,  seu  commercio  estava  florescente ;  entravâo  e  saião 
li  birra  chamada  do  Rio-Grande  mais  de  300  navios  mercantes, 
qiepagavão  de  entrada  1 0,000 reis  além  dos  direitos  d'ancoragem , 
ftool,  etc.  Infelizmente  rebentou  em  20  d'Outubro  de  1835  a 
wioluçio  tramada  pelo  coronel  de  milícias  Bento  Gonçalves  da 
83fi,e  d'então  por  diante  a  população,  o  commercio  e  a  industria 
'esta  cidade  forão  em  diminuição  por  effeito  da  guerra  civil  que 
M  iteou  numa  das  mais  bellas  províncias  do  Império. 

PortO-Alegre.  Pequena  villa  marítima  da  província  da 
Blhia,  na  comarca  de  Garavellas,  á  foz  do  rio  Mucuri ,  38  legoas 
snsudoeste  de  Porto-Seguro ,  e  128  da  cidade  da  Bahia.  Dérâo-lhe 
principio ,  com  o  nome  de  Mucuri ,  alguns  degradados  da  Bahia 
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e  do  Rio-de-Janeiro,  com  os  quaes  se  ajuntarão  os  índios  que 
desertavâo  das  aldeias  da  comarca  de  Porto-Seguro  e  da  capita- 
nia do  Espirito-Santo,  e  edificarão  uma  igreja  a  São  José,  talhada 
com  folhas  de  guriri.  Esta  povoação  foi  creada  villa  em  virtude 
d'ordem  regia,  em  15  d'Outubro  de  1T69,  pelo  ouvidor  da  co- 
marca de  Porto-Seguro ,  José  Xavier  Machado  Monteiro  9  que  lhe 
poz  o  nome  de  São-José-de-Porto-Alegre.  Uma  nova  igreja  mais 
solida  na  apparencia ,  mas  na  verdade  da  mesma  força  que  a  an- 
tiga, obteve  "o  titulo  de  parochia  por  alvará  de  22  de  Dezembro 
de  1795 ,  applicaveí  a  todas  as  grandes  aldeias  do  Brazil,  e  por 
decreto  de  16  de  Junho  de  1832  teve  esta  villa  uma  escola  de 
primeiras  lettras.  Seudistricto  confronta,  ao  norte,  com  o  da  de 
villa  Viçosa;  ao  nascente ,  com  o  Oceano ;  ao  sul ,  com  o  districto 
de  São-Matheos;  e  ao  poente ,  se  estende  pela  cordilheira  dos  Ai- 
morés até  a  província  de  Minas-Geraes ,  fenecendo  na  estrada 
pouco  frequentada  que  jaz  entre  a  villa  de  Porto-Alegre  e  Villa- 
do-Principe ,  arredadas  uma  d'outra  cousa  de  60  legoas.  A  po- 
pulação é  avaliada  em  1 ,000  habitantes,  que  lavrão  além  d'outros 
viveres  grande  quantidade  de  mandioca,  de  milho,  arroz,  linho 
ticum,  e  commerceão  em  madeiras  de  construcção.  Ha  neste 
districto  minas  de  ferro  de  que  se  não  tira  o  menor  proveito.  0 
porto  de  Porto-Alegre  admitte  toda  a  qualidade  de  embarcações 
costeiras  que  ali  vão  tomar  carga  dos  géneros  que  deixamos  assi- 
gnalados. 

PortO-Alegre.  Villa  antiga  e  mal  povoada  da  provinda 
do  Rio-Grande-do-Norte ,  na  serra  chamada  do  Regente,  conhe- 
cida actualmente  com  o  mesmo  nome  da  villa,  55  legoas  a  oeste 
da  cidade  do  Natal,  a  20  da  costa  do  norte  da  província,  e  a  3  ar- 
redada da  margem  esquerda  do  Appodi.  Três  tribus  d'Indios  Tu- 
pinambas ,  a  saber  :  as  de  Panati ,  Payacú  e  Icó ,  vivião  na  serra 
do  Regente,  ao  norte  da  do  Martins,  onde  havia  mui  boa  agua, 
cousa  que  os  índios  procurão  haver  nos  sitios  que  escolhem  por 
morada.  Alguns  colonos  europeos  andando  em  demanda  de  terras 
de  boa  lavra,  se  aggregárão  a  estes  Índios,  que  deixavão  em  pou- 
sio as  que  lhes  havião  sido  dadas ;  e  como  a  povoação  tivesse  me- 
drado, conferi rão-lhc  no  meado  do  século  XVIIa  o  titulo  de  villa, 
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com  o  ttome  de  Por  to- Alegre ,  que  se  estendeo  á  serra  do  Regente 
e  ao  districto  da  nova  villa.  É  povoação  derramada,  com  casas 
cobertas  de  palha,  e  edificadas  sem  symetria.  A  igreja  parochial, 
dedicada  a  São  João  Baptista ,  achava-se  em  triste  estado  nos  pri- 
meiros annos  do  governo  imperial.  A  casa  da  camará  é  o  único 
edifício  que  tem  um  primeiro  andar,  cujas  lojas  servem  de  ca- 
deia. A  situação  d' esta  villa  á  margem  d'uma  lagoa  e  na  rampa 
d'uma  montanha  jé  por  extremo  aprazível,  e  seu  clima  sadio. 
Seu  districto  confina,  ao  norte,  com  o  da  Villa-da-Princeza ;  ao 
poente ,  com  a  província  do  Ceará ;  ao  sul ,  com  a  província  de  Pa- 
rahiba ;  e  ao  nascente ,  com  o  districto  de  Villanova-do-Principe. 
Sua  população  é  avaliada  em  4,000  habitantes,  pela  maior  parte 
de  raça  branca,  espalhados  pelas  serras  nas  povoações  de  Barri- 
guda, Gamara,  Frade,  Logrador,  Luiz-Gomes e Serrinha. 

Porto- Alegre-  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes, 
no  termo  da  freguezia  de  Paçanha,  e  a  20  legoas  ao  sueste  da 
dita  freguezia.  Está  situada  á  margem  do  rio  Saçuhi ,  no  lugar 
onde  se  desembarca  acima  de  sua  confluência  com  o  rio  Doce. 
Sua  igreja' é  dedicada  a  N.  S.  áo  Porto;  tem  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  creada  por  decreto  de  7  d' Agosto  de  1832.  Do  porto 
ao  mar  gasta-se  novedias  por  causa  d'uma  cachoeira  do  rio  Saçuhi, 
e  além  das  correntezas  e  da  cachoeira  Escadinha  do  rio  Doce ,  em 
cuja  descida  é  mister  summa  attenção  e  cautela. 

PortO-BellOa  Pequena  villa  da  província  de  Santa-Catha- 
rina ,  na  comarca  do  Norte ,  em  27  grãos  8  minutos  de  latitude ,  e 
cm  51  grãos  4  minutos  de  longitude  oeste.  Foi  originariamente  a 
povoação  chamada  das  Garoupas  á  beira  da  bahia  do  mesmo 
nome.  A  bondade  do  porto,  o  abrigado  da  bahia  e  a  fertilidade 
das  terras,  tudo  affiançava  a  esta  povoação  um  augmento  rápido, 
bem  que  lhe  fallecem  estradas  fáceis  para  a  communicação  com 
as  demais  villas  da  província  e  com  as  differentes  províncias  do 
Império.  Sem  embargo  d'esta  falta,  foi  esta  povoação  condeco- 
rada com  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de  Porto-Bello ,  por  de- 
creto de  13d'Outubro  de  1832,  com  condição  que  os  habitantes 
edificarião  á  sua  custa  os  edifícios  indispensáveis  a  toda  villa ;  um 
decreto  de  27  d' Agosto  precedente  lhe  havia  já  concedido  uma 
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escola  de  primeiras  lettras.  A  igreja  matriz  é  dedicada  a  S8o  Joa- 
quim. Em  1840,  foi  esta  villa  escolhida  para  cabeça  d'um  colle- 
gio  eleitoral^  seu  districto  se  estende,  ao  poente,  pelo  interior 
das  matas,  porém  só  é  povoado  a  3  até  10  legoas  do  mar;  da 
parte  do  norte ,  fenece  no  ribeiro  Tajahi  \  e  da  do  sul ,  no  cha- 
mado Tejucos-Grandes.  Seus  habitantes,  avaliados  em  2,000, 
colhem  mandioca,  arroz,  milho  e  linho,  e  lavrfio  cannas.  Ao oc- 
ci dente  d'esta  villa ,  se  acha  a  lagoa  das  Garoupas ,  que  é  mui 
piscosa,  e  alimentada  por  um  ribeiro  do  mesmo  nome,  que  dá 
em  todo  o  tempo  navegação  a  cano§s.  -Neste  districto  fundou-se 
recentemente  uma  colónia.  (  V.  Nova-Italia.) 

Porto-Calvo,  primitivamente  Bom-Successo.  Villa  da 
província  das  Alagoas,  na  comarca  de  Maçayó ,  a  6  legoas  do  mar 
á  beira  do  rio  Manguape  5  pátria  do  mulato  Calabar,  que  se  passou 
para  os  Hollandezes  em .1 632,  e  fez  grande  damno  aos  Pernam- 
bucanos até  que  foi  entregue  aos  Portuguezes  e  executado*  Os 
Hollandezes  tiverâo  de  evacuar  esta  cidade ,  mas  em  1637  torna- 
rão a  pôr-lhe  sitio,  e  na  tomada  d'ella  foi  morto  um  sobrinho  do 
Conde  de  Nassau,  e  o  celebre  Henrique  Dias  perdeo  parte  d'um 
braço.  0  conde  de  Banhuola  se  retirou  de  noite  apressadamente 
para  a  lagoa  do  Norte.  Rendeo-se  a  villa  por  capitulação  assi- 
gnada  por  Miguel  Giberton ,  mas  os  Portuguezes  tornárão-na  a 
tomar  com  a  partida  do  conde  de  Nassau  para  a  Hollanda.  A  igreja 
parochial  d'esta  villa  é  dedicada  a  N.  S.  d' Apresentação,  e  a  popu- 
lação de  seu  districto ,  pela  maior  parte  branca ,  é  avaliada  em 
8,000  habitantes,  que  cultivão  os  viveres  necessários  para  o  seu 
consumo ,  e  lavrão  algodão  e  cannas ,  e  fabricão  assucar  que  ex- 
portão  para  a  cidade  do  Recife. 

PortO-da-Bezerra.  Povoação  considerável  da  provincia  de 
Minas-Geraes,  no  confluente  do  ribeiro  Corrego-Rico  com  o  rio 
Paracatú ,  1 1  legoas  a  leste  da  villa  d'este  nome.  Seus  moradores 
fazem  um  commercio  nunca  interrompido  de  importação  e  ex- 
portação com  as  povoações  da  comarca  de  Paracatú ,  e  particular- 
mente com  a  cabeça  da  dita  comarca.  Ha  neste  pequeno  porto 
um  registo  para  impedir  o  extravio  dos  diamantes. 

Porto-da-Caohoeira.  Povoação  da  provincia  de  São- 
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Pulo,  i  legoa  abaixo  da  villa  de  Lorena,  sobre  o  rio  Parahiba. 
FiBico  nesta  povoação  o  rio  em  uma  barca  pagando  cada  pessoa 
1(0  reis. 

PortO-da-Folha*  Nova  villa  e  antiga  povoação  da  provin- 
di  de  Sergipe,  na  comarca  de  Villanova-de-Santo-Antonio.  Já 

a» 

em  1839  era  esta  povoação  cabeça  d'um  collegio  eleitoral;  foi 
enada  villa  pela  assemblea  provincial  e  um  decreto  de  19  de 
Fevereiro  de  1841  lhe  assignalou  por  parochiade  seu  districto  a 
igreja  de  N.  S.  da  Conceição. 

FortO-da^-Gnarda.  Pequeno  porto  da  província  de  Santa- 

Cilharma,  sobre  o  rio  Tubarão.  Foi  primitivamente  um  registo 

vigiar  sobre  o  contrabando ,  ao  qual  se  aggregárão  alguns 

que    vivem  do  que  cultivão.  Acha  -  se  a  1 0  legoas 

do  mar. 

PdrtO-da-Navegação-do-Parà*  Povoação  da  província 
de  Goyái.  (V.  Santa- Rita,  povoação ,  e  Peixe ,  rio.) 

Porto-da-Repartição»  Povoação  da  província  do  Mara- 
,  na  margem  esquerda  do  rio  Parnahiba ,  meia  legoa  abaixo 
villfi  do  Brejo. 

PortO-das-Caixaa.  Povoação  considerável  e  de  grande 
to  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  no  districto  da  villa  d'Ita- 
i.  Está  avantajosamente  situada  na  margem  direita  do  ri- 
qualificado  de  Rioda-Aldeia,  affluente  da  margem  esquerda 
io Macacú.  Sua  igreja ,  cujo  orago  é  N.  S.  da  Conceição ,  foi  edi- 
em  1718,  e  reedificada  em  1747  por  Francisco  Pinto  Car- 
idoso, sendo  sempre  dependente  da  matriz  da  villa  d'Itaborahi. 
tasue  esta  povoação  uma  escola  de  primeiras  lettras  de  meninos 
4nde  o  anno  de  1843.  Seu  porto  admitte  com  o  favor  da  maré 
tacos  e  lanchas ,  e  é  o  deposito  mais  considerável  das  caixas  d'as- 
flflur,  bem  como  das  saccas  de  café  que  vem  por  terra  das  cabecei- 
■H  do  rio  Macacú ,  ou  das  fazendas  do  districto  que  ficão  em 
êiUncia  de  8  para  10  legoas.  Os  machos  que  vem  com  carga  dos 
datrictos  de  (lantagallo  e  do  da  Nova-Friburgo ,  são  de  ordinário 
encaminhados  para  este  porto,  tanto  por  ser  o  mais  vizinho, 
como  por  serem  mui  activos  e  dados  ao  commercio  os  habitantes 
d'elle,  os  quaes  em  todas  as  marés,  quer  seja  de  dia,  quer  de  noite, 
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de^r^^-  um  grande  numeto  de  barcos  para  o  Rio-de-Janeiro.    ti 

Porto  dai  flannau»  Povoação  da  província  de  NinafrGo- 
r*e&.  > ^  °  n*  Pirac  caba .  *2*  legoas  ao  nascente  da  viUa  de    «j 
Cahrie .  e  â  acima  da  freguezia  d'Antonio-Dias. 

PortO-das-Canòas»  Pequeno  porto  do  rio  Chopótó,  nt 
prosaria  de  MiaasMieraes.    V.  Chopótó,  povoação.) 

PottO-daa  Canôaii  Nome  dum  destacamento  dos  caçt- 
dor*x  da  moctàr.hi.  na  província  de  Minas-Oeraes ,  no  districto 
da  vil  a  d  Itibr.-a. 

PortO-daa-Flores.  Lugarejo  da  província  de  Minv-te- 
rac> .  a  marsem  do  rio  Preto .  na  comarca  do  Rio-de-ParaHpni. 

Porto-daa  Mangueiras»  Pequeno  porto  da  proviam  Ao 
Rio-de-Janeiro.  no  tenno  da  freguezia  d'lnhaúina,  no  fundo  da 
hahiàNiihentfii. 

Porto-das-Pedras.  Villa  da  província  das  Alagoas  na  co- 
nurca  de  Jlaçayo.  na  margem  esquerda  e  perto  da  foz  do  rio 
M.m^iiape.  que  divide  o  seu  districto  do  da  villa  de  Porto-Cah*. 
Ksta  assentada  em  igual  distancia  da  cidade  das  Alagoas  e  do  ali  i 
de  £ant< -Agostinho,  em  9  grãos  e  13  minutos  de  latitude.  Foi 
originalmente  uma  aldeia  cuja  igreja,  dedicada  a  >\  S.  daGoa--. 
ceivâo.  foi  erigida  em  parochia  pelo  alvará  de  22  de  Dezembro  do 
1795.  applicavel  a  todas  as  grandes  aldeias  do  Brazil,  e  eia 
então  indiscriminadamente  appellidada  ora  Porto- Real,  on 
J fitas- Bellas.  No  principio  do  século  presente  era  uma  povoa- 
ção medíocre .  pontal  como  engrossasse  dentro  em  pouco  tempo, 
um  alvará  de  5  de  Dezembro  de  1815  a  elevou  â  categoria  de 
villa .  assignalandc-lhe  por  districto  a  parte  do  de  Porto  Calvo 
encerrada  entre  o  rio  Manguape  ao  norte  .  e  o  de  Santo-Antonio 
ao  sul.  Além  destes  dous  rios  a  parte  central  deste  districto  é  re- 
gada peloTatuamuhi  e  pelo  Camaragibe.  ribeiros  que  desaguâo  no 
Oceano.  Avalia-se  a  sua  população  em  obra  de  3,000  habitantes 
cuja  industria  agrícola  consiste  especialmente  na  lavra  d'algodio 
e  das  cannas .  cujos  géneros  são  exportados  para  os  portos  da  Ba- 
hia e  de  Pernambuco. 

PortO-das-Piranhas.  Aldeia  da  província  das  Alagoas, 
sobre  o  riodeSão-Francisco.  (V.  Canindé.  aldeia.) 
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PortO-das-Rêdes*  Povoação  e  porto  da  província  de  Ser- 
gipe, no  districto  da  villa  de  Santo-Amaro. 

FortO-de-Moz«  Pequena  villa  da  provincia  do  Pará,  na 
mugem  direita  do  rio  Xingu ,  4  legoas  acima  de  sua  juncção  com 
» Amazonas,  e  102  a  oeste  da  cidade  de  Belém.  Esta  villa  éor- 
pda  d'uma  igreja  parochial  dedicada  a  São  Braz,  a  cadeia  foi 
abada  em  1810.  Seu  porto  serve  de  escala  ás  canoas  que  vão  de 
klêm  para  a  provincia  de  Goyáz ,  e  os  habitantes  de  seu  districto , 
ipeem  18È2  forão  avaliados  em  i,000,  cultivão  tão  somente  os 
mores  de  que  hâo  mister  para  seu  consumo. 

PortO-de-Souza.  Povoação  da  cordilheira  dos  Aimorés,  na 

nargpm  meridional  do  rio  Doce.  É  o  ultimo  povoado  que  se  encon- 

tnna  província  do  Espirito- Santo  antes  de  entrar  na  de  Minas-Ge- 

nM.  Foi  este  porto  fundado  pelo  capitão  de  fragata  António  da 

Slra  Ponte-Leme,  que  sohio  por  este  rio  e  assignalou  os  pontos 

cada  se  podião  assentar  povoações.  As  terras  são  quasi  todas  de 

boa  lavra,  e  o  sitio  por  extremo  acommodado  para  assento  d'uma 

riUt,que  seria  grandemente  útil  aos  commerciantesdas  provincias 

faaitrophes ;  porem  a  vizinhança  do  gentio  tem  sido  a  causa  da 

Ngligencia  que  se  ha  posto  cm  utilisar  esta  situação,  e  do  pouco 

progresso  que  tem  feito  a  população.  Porém  a  presença  nesta 

fovoação  d'um  destacamento  de  tropa  para  rebater  as  aggres- 

flése  entradas  dos  índios,  e  as  sabias  providencias  dadas  a  res- 

(rito  d'elles  por  D.  João  VI ,  havendo  tomado  mais  tratáveis  os 

totecudos ,  devcr-se-hia  concluir  tão  útil  empresa  com  a  fundação 

fc algumas  colónias,  e  com  o  emprego  d'aquelles  meios  que  fos- 

lem  mais  adequados ,  para  facilitar  a  navegação  doeste  rio  tanto 

tt  provincia  de  Minas-Geraes ,  como  na  do  Espirito-Santo. 

Porto-d'Estrella.  Porto  do  rio  Inhomirim ,  na  provincia 
doRio-de-Janeiro.  (V.  Estreita.) 

PortO-do-Capitão.  Porto  do  rio  Magé ,  na  confluência  do 
ribeiro  chamado  flio-do-Capitâo,  na  provincia  do  Rio-de-Ja- 
Bdro. 

PortO-do-Guanhães.  Povoação  da  provincia  de  Minas- 
Ceraes.  (V.  Guanhães.) 

PortO-do-Pontal.  Registo  da  provincia  do  Espirito-Santo, 
u.  33 
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na  margem  do  rio  Doce,  ali  colloeado  em  181  i  pelo  oenée  de 

Linhares.  (V.  Porto -de-Souza.) 

PortO-do*Rio-Grande.  Povoação  da  provinda  de  Goyáz, 
fundada  em  181 1  na  margem  direita  do  rio  Araguaia,  pelo  go- 
vernador da  província  Delgado  Freire  de  Castilhos ,  para  favorecer 
á  navegação  do  rio  e  o  serviço,  dos  correios  até  o  Pará  e  Mara- 
nhão. Àcha-sc  esta  povoação  perto  da  confluência  do  rio  das  Te- 
souras, a  25  legoas  da  de  Santa-Rita ,  e  35  pouco  mais  ou  menos 
ao  noroeste  da  cidade  de  Goyáz.  Sobem  as  lanchas  pelo  rio  das 
Tesouras  e  pelo  do  Peixe ,  seu  affluente,  até  a  povoação  de  Santa- 
Ri  ta,  sobretudo  na  estação  das  chuvas. 

PortO-dos-Saveiros.  Povoação  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro ,  com  uma  ponte  sobre  o  rio  Iguaçu ,  e  uma  igreja  dedi- 
cada a  N.S.  do  Rosário,  que  depende  da  matriz  da  freguezia  da 
Jacutinga. 

PortO-do-Turvo.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes, 
conhecida  também  com  o  nome  de  Turvo-d'Ajuruóca,  com  uma 
igreja  de  N.  S.,  filial  da  matriz  da  villa  d'Ajuruóca. 

PortO-Feliz.  Pequena  villa  mercantil  do  sertão  da  provia-    . 
cia  de  São-Paulo,  21  legoas  ao  poente  da  cidade  deste  nome,    ; 
em  23  grãos  18  minutos  de  latitude,  e  em  oO  grãos  4  minutos    g 
de  longitude  oeste.  Foi  primitivamente  uma  aldeia  chamada  An-    ] 
ritaguaba,  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Tietê ,.5  legou    - 
abaixo  da  cachoeira  Itú ,  a  qual  foi  creada  villa,  em  1797,  pelo 
governador  de  São-Paulo  António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Men- 
donça, que  lhe  poz  o  nome  que  hoje  tem.  No  porto  d'esta  villa 
se  embarcão  os  passageiros  e  fazendas  que  vão  por  agua  a  Cuiabá. 
Sua  igreja  parochial  é  dedicada  á  Mãi-dos-Homens ,  e  seu  districto 
fértil,  sadio  e  aprazível  é  povoado  de  cannaviaes,  e  cultivado 
de  tudo  quanto  é  necessário  para  a  subsistência  de  seus  indus- 
triosos habitantes,  que  commereeâo,  fabrieão  assucar  e  aguar- 
dente, e  criâo  grande  quantidade  de  gado.  Os  géneros  são  trans- 
portados em  bestas  muares  para  as  villas  marítimas  da  província, 
e  o  gado  é  conduzido  em  boiadas  para  as  cidades  de  São-Paulo  e 
do  Rio-de-Janeiro.  Avalia-se  a  população  deste  districto  em 


10,000  habitantes,  que  vivem  particularmente  do  peixe  que  ftpa- 
nbáo  das  cachoeiras. 


Povoação  e  porto  de  mar  da  província  das 
Akgrits,  em  9  grãos  39  minutos  e  45  segundos  de  latitude ,  e  em 
16  grãos  i  minuto  e  3i  segundos  de  longitude  oeste,  com  uma 
jNjjs  da  invocação  de  N.  S.  dos  Remédios.  O  porto,  na  ponta 
Musoeira,  só  admitte  embarcações  que  demandão  de  10  pés  d'a- 
pa  ptra  baixo  $  as  que  demandão  mais  esperão  fora  d'elle  que 
betngfio  as  cargas  em  jangadas.  Esta  povoação  é  também  appel- 
ididi  Remédios,  da  invocação  de  sua  igreja. 

PortO-Gránde.  Povoação  da  província  do  Pará ,  sobre  o 
lio  Goamá.  É  um  dos  portos  que  se  achão  nas  vizinhanças  da  ci- 
èa&s  da  Belém ,  capital  da  província. 

PortO-lmperial.  Villa  da  província  de  Goyáz ,  na  margem 
direita  do  rio  dos  Tocantins ,  3  legoas  ao  sul  da  povoação  de  Pon- 
tal, sobre  a  estrada  do  norte,  e  150  legoas  pouco  mais  ou  menos 
ao  norte  da  cidade  de  Goyáz.  Foi  fundada  em  1791 ,  com  o  nome 
dePorto-Real,  pelo  governador  da  província  Tristão  da  Cunha  e 
Menezes,  com  o  intento  de  promover  a  navegação  do  Tocantins, 
o  qual  estabeleceo  nella  um  julgado  com  jurisdicção  sobre  as 
povoações  de  Pontal ,  Carmo  e  São-João-das-Duas-Barras,  e  uma 
muda  para  os  correios  que  ião  das  províncias  do  sul  para  as  do 
•orte,  e  vice  versa.  Em  1831 ,  foi  esta  povoação  elevada  á  cate- 
goria de  villa,  trocandolhe  no  de  Porto-Imperial  o  nome  que 
fantes  tinha.  Em  1 832 ,  teve  a  nova  villa  uma  escola  de  primeiras 
lettras,  por  decreto  de  3  d'Outubro,  e  em  1840  foi  escolhida  para 
cabeça  d9 um  collegio  eleitoral.  Seu  districto  foi  formado  á  custa 
do  vasto  termo  da  freguezia  de  Pontal.  Em  1840,  um  partido  dos 
rebeldes  Bentivi ,  da  província  do  Pará ,  vendo-se  apertados  pelas 
tropas  imperiaes,  se  acolherão  á  província  de  Coyáz,  onde  ima- 
gíoavão  achar  amigos,  porém  o  juiz  de  direito  Cavalcante  d* uma 
parte,  e  da  outra  o  presidente  da  província  de  Goyáz,  lhes  forão 
ao  encontro  com  alguma  tropa,  e  fizerão-nos  prisioneiros  antes 
da  chegar  á  villa  de  Porto-Imperial. 

PortO-Novo-da-Gunha.  Registo  da  província  de  Minas* 
Garaea,  na  margem  esquerda  do  rio  Parahiba,  onda  se  cobrão  oa 
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direitos  dos  géneros  que  passâo  d'esta  província  para  as  de  SSo- 
Paulo  e  do  Rio-de-Jatíeiro. 

PortO-Real.  Nova  missão  da  província  das  Alagoas,  na 
margem  esquerda  do  rio  de  Sâo-Francisco,  na  comarca  de  Pe- 
nedo. Os  missionários  tem  a  seu  cargo  de  trazer  á  civilização,  e 
doutrinar  o  gentio  que  vive  na  cordilheira  que  este  rio  atravessa ; 
e  já  ajuntarão  varias  famílias  d7elles  no  espaço  de  2  legoas  de 
terra  que  lhes  forão  concedidas  pelo  governo  provincial.  Em  1841 
compunha-se  esta  missão  de  mais  de  200  indivíduos,  102  ho- 
mens e  98  mulheres  que  começavão  a  agricultar  as  terras  e  a  as- 
sistirem aos  officios  divinos. 

PortO-Real.  Antiga  missão  da  província  de  Pernambuco, 

com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da  Piedade.  (V.  JPor/o- 
das-Pedras ,  villa  da  província  das  Alagoas.)  ' 

PortO-ReaL  Povoação  da  província  de  Goyáz.  (V.  Porto- 
Imperial,  villa.) 

PortO~Salvo»  Freguezia  da  ilha  de  Marajó  ou  de  Joannes  na 
província  do  Pará,  na  foz  do  rio  Marajó- Açú,  perto  do  mar,  e  de- 
fronte da  villa  do  Conde. 

PortO-Seguro-  Antiga  capitania,  actualmente  comarca  da 
provincia  da  Bahia ,  entre  a  de  Caravellas  da  parte  do  sul  e  a  dos 
llhéos  da  do  norte.  Seu  litoral  é  de  perto  de  35  legoas ,  e  nella  se 
achâo  os  districtos  das  villas  de  Belmonte,  Porto  Seguro,  sua  ca- 
beça, e  ode  Trancoso. 

PortO-Seguro.  Villa  marítima  da  provincia  da  Bahia,  ca- 
beça da  comarca  do  seu  nome,  em  16  grãos  26  minutos  50  se- 
gundos de  latitude,  e  em  41  grãos  23  minutos  33  segundos  de 
longitude  occi dental.  Nos  primeiros  tempos  do  descobrimento  do 
Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral ,  EIRei  D.  Manoel  lançou  um  forte 
direito  sobre  o  páo  do  Brazil ,  tirado  da  arvore  a  que  os  índios 
chamavão  ibirapitanga ,  e  uma  companhia  alcançou  o  privilegio 
exclusivo  de  commerciar  com  esta  madeira ,  e  estabeleceo  uma 
feitoria  na  bahia  a  que  Cabral  pozera  o  nome  de  Porto-Seguro , 
por  ter  nella  surgido  com  a  armada  num  temporal.  Reinando  EI- 
Rei D.  João  III ,  Pedro  de  Campos  Tourinho  alcançou  d'este  mo- 
narca uma  doação  de  50  legoas  de  costa,  por  carta  datada  de 
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27  de  Maio  de  1534 ,  e  dous  annos  depois  foi  residir  para  ali  com 
6ua  família  e  uma  numerosa  comitiva ,  fundando  a  villa  de  Porto* 
Seguro  numa  eminência  onde  havia  mui  boa  agua,  e  que  era  em 
torno  regada  pelo  rio  conhecido  actualmente  com  o  nome  de  Bu- 
ranhen.  Como  este  donatário  ali  achasse  a  gente  da  feitoria,  fun- 
dou igualmente  as  villas  de  Santa-Cruz  e  de  Santo-Àmaro  :  succe- 
deô-lhe  seu  filho  Fernão  de  Campos  Tourinho  que  começou  a 
desbaratar  o  que  o  pai  havia  grangeado ,  e  por  sua  morte  passou 
a  capitania  a  uma  sua  irmã ,  que  a  vendeo  ao  duque  d' Aveiro 
D.  João  de  Lancastro  em  1556,  o  qual  a  fez  de  novo  florescer  è 
fundou  duas  villas  a  que  poz  nome  Insuacome ,  alias  Juasséma  e 
Santo-André ,  que  forão  destruídas  pelos  Aimorés,  não  ficando  em 
pé  senão  um  engenho.  Como  os  successores  do  duque  d' Aveiro  não 
cuidassem  mais  d' esta  capitania ,  EIRei  D.  José  a  incorporou  por 
compra  na  Coroa.  Desde  o  anno  de  1 553  os  jesuítas  tinhâo  perto  da 
villa  de  Porto-Seguro  um  collegio ,  onde  doutrinavão  os  indígenas, 
e  em  1 559  erigirão  uma  capella  a  N.  S.  da  Ajuda,  mas  seus  esforços, 
segundo  parece,  forão  mal  succedidos,  pois  que  no  cabo  de 
dous  scculos  não  deixarão  senão  duas  aldeias,  onde  ainda  vivem 
alguns  descendentes  dos  Tupis  e  dos  Aimorés.  A  villa  de  Porto- 
Seguro  está  assentada  numa  collina,  na  margem  esquerda  da  em- 
bocadura  do  rio  Buranhen.  As  casas  são  de  madeira  e  de  tijolo,  as 
ruas  mal  alinhadas  e  por  calçar.  0  collegio  dos  jesuítas  serve  de 
casa  da  camará.  Tem  esta  villa  um  hospital  da  mibcncordia  para 
os  doentes,  orphãos  e  engeitados-,  uma  escola  de  primeiras  let- 
trás,  uma  cadeira  de  latim ,  cadeia,  etc.  Sua  igreja  parochial,  uma 
das  mais  antigas  do  Brazil,  é  dedicada  a  N.  S.  da  Penha*,  além 
d'esta  ha  mais  duas  da  invocação  de  N.  S.  do  Rosário  e  de  São- 
Sebastião.  Três  povoações,  a  saber  Pontinha ,  Marcos  e  Pacata , 
quasi  pegadas  entre  si,  constituem  o  porto  da  villa,  que  jaz  numa 
angra  onde  os  navios  se  achão  amparados  dos  ventos  do  sudoeste, 
mas  onde  não  encontrão  senão  de  1 0  até  1 1  pés  d'agua.  bem  que 
haja  18  na  entrada  do  rio  que  é  defendido  por  um  forte.  Faz-se 
neste  porto  commercio  com  a  Bahia,  e  algumas  vezes  também 
com  o  Rio-de-Janeiro ,  e  consiste  principalmente  em  madeira  de 
tinturaria  da  primeira  qualidade,  pedras  finas,  madeiras  de  con- 
strucção,  e  garoupas  de  que  se  fazem  pescarias  nos  Abrolhos 
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durante  dou*  meies  do  anno.  As  terras  são  próprias  para  ai 
algodoeiros,  cafeeiros,  caonas.  e  Tiveres  ordinários  do  pui,  t 
de  tudo  se  colhe,  mas  em  pequena  quantidade,  com  ser  a  parte  do 
Brazil  primeiro  descoberta.  Começou-se  a  faier  nesta  comarca  no 
anno  de  1812  uma  estrada  que  deve  ir  da  villa  de  Porto-Seguo 
aodistricto  de  Minas-Novas,  atravessando  a  cordilheira  até  acima 
do  Salto-Grande  do  Jequitinhonha,  obra  de  40  legoas;  por  maio 
deste  rio  se  poderia  ir  ter  ao  sertão  da  província  de  Minaa-Ganast 
porêm  com  o  receio  da  vizinhança  dos  Botecudos,  os  paiaagriím 
são  obrigados  a  não  passar  por  ali  senão  em  ranchos. 

Porto- Velho»  Registo  da  província  de  Minas -Geraes,  na 
cordilheira  da  Mantiqueira,  á  margem  d'um  ribeiro  tribatariodt 
margem  esquerda  da  Parahiba ,  e  ao  noroeste  da  villa  de  Rente. 

Porto-Vermelho.  Povoação  da  província  de  Goyáz,  á  mar- 
gem da  lagoa  dos  Tigres  .  que  communica  pela  margem  esquerda 
com  o  rio  Vermelho  Foi  esta  povoação  fundada  por  decreto  de  6  d? 
Julho  de  1832.  para  que  houvesse  um  novo  porto  de  embarque! 
por  via  do  qual  fosse  mais  fácil  a  navegação  do  norte  da  cidade  de 
Goyáz  até  á  província  do  Pará.  Deve-se  receber  e  admittir  nelb 
todos  os  Índios  que  se  apresentarem ,  os  quaes  serão  postos  d* 
baixo  da  direcção  d'um  missionário  que  lhes  distribuirá  terras t 
instrumentos  e  viveres  necessários  para  poderem  aguardar  aoO" 
lheita  do  que  semearem.  Deve  se  também  ali  pôr  um  registo» 
uma  alfandega ,  e  segundo  o  mesmo  decreto  devia-se  edificar  mu 
hospício  para  os  orphãos. 

PotengiouPotingi*  Rio  vulgarmenteappellidado  Grande^ 
e  que  convinha  que  se  designasse  com  o  seu  nome  primitivo» 
como  aqui  o  fazemos ,  para  que  não  fosse  confundido  com  oa~ 
tros  muitos  que  são  conhecidos  em  quasi  todas  as  província» 
do  Império  com  o  nome  de  rio  Grande.  Este  de  que  agora 
tratamos  nasce  na  serra  dos  Cairiris-Novos,  atravessa  a  província 
do  Rio-Grande-do-Norte ,  quasi  do  sudoeste  para  nordeste,  ro- 
gando diversas  fazendas  agricultadas,  e  engrossando-se  como 
tributo  d' um  semnumero  de  ribeiros,  sujeitos  a  seccarem-se, 
quando  faltão  as  chuvas,  rega  a  cidade  do  Natal  e  o  forte màe$ 
Reis-Magos ,  distantes  entre  si  obra  de  meia  legoa»  e  vai  datem- 
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bocar  no  mar,  6  legoas  ao  sul  do  cabo  da  Sfto-Roque.  Seu 
curso  tem  bastante  correnteza  na  estação  dag  chuvas,  mas  seu 
alveo  se  acha  pejado  de  penedias  nas  terras  altas  e  de  bancos 
d'areia  nas  chans,  o  que  faz  que  não  podem  navegar  nelle  grandes 
barcos.  Os  navios  costeiros  surgpm  no  porto  entre  a  cidade  e  a 
forte,  os  barcos  sobem  por  esto  rio  10  para  11  legoas  acima  da 
cidade,  e  as  canoas  deitão  até  o  seu  nascente,  sobretudo  na  estação 
das  chuvas. 

Poti  ou  Poti.  Villa  mercantil  da  província  de  Piauhi ,  26  le- 
goas ao  rçoçte  da  cidade  d'0eiras,  na  margem  esquerda  do  Par- 
nahiba, e  ao  sul  da  confluência  do  rio  de  seu  nome.  A  commo- 
didade  do  sitio  perto  de  dous  rios,  e  a  fertilidade  do  solo,  forâo 
causa  de  se  estabelecerem  no  lugar  onde  jaz  esta  villa  alguns  colo- 
nos europeos ,  que  no  principio  tiverão  de  defender-se  das  aggres- 
sões  das  tribus  Potigares,  commandadas  por  um  índio  civilizado, 
chamado  por  isso  Mandu-Ladino ,  o  qual  havia  desertado  d'uma 
aldeia  de  Pernambuco,  e  morreo  affogado  no  Parnahiba,  em  1 7 1 0, 
na  occasiâo  em  que  se  retirava  depois  de  haver  accommettido  os 
Portuguezes.  Como  ocommercio  e  a  população  de  Poti,  no  de- 
curso d'um  século,  se  tivesse  sensivelmente  augmentado,  um  de- 
creto de  6  de  Julho  de  1839  elevou  esta  povoação  á  categoria 
de  villa,  desmembrando,  para  compor  o  seu  districto,  os  termos 
das  freguezias  de  São -Gonçalo,  da  villa  de  Gampo-Maior  e  de 
Valença,  e  sua  igreja,  dedicada  a  N.  S.  do  Amparo,  foi  creada 
parochia  d' ali  a  pouco  tempo.  É  esta  villa  o  entreposto  dos  algo- 
dões que  descem  pelos  rios  Poti  e  Parnahiba ,  e  por  seus  diversos 
afflu  entes.  Faz-se  nella  um  commercio  continuo  dos  géneros  do 
paiz,  os  quaes  são  exportados  para  differentes  villas  circum- 
vizkihas. 

Poti  ou  Garatheuc*  Rio  cujo  nome  é  derivado  do  de  duas 
tribus  índias  que  dominavão  em  suas  margens,  os  Caratheus  na 
cordilheira ,  e  os  Potigares  nas  terras  chans.  Nasce  este  rio  do 
mesmo  monte  que  o  Jaguaribe ,  ao  occidente  da  serra  de  Boa*- 
Vista,  ramo  ao  sueste  da  cordilheira  Hibiappaba,  é  faz  em  seu 
curso  um  sem  numero  de  voltas,  rega  varias  povoações  do  termo 
da  freg uezia  de  Catolé  ,  na  província  da  Paimhiba ,  •  entrando 
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depois  na  de  Piauhi .  passa  peia  povoação  de  Santa-Anna  e  peia 
villa  do  Principe-lmperial ,  e  I  legoas  abaixo  d'ella  se  precipita 
de  cachoeira  em  cachoeira .  rompendo  por  uma  quebrada  estadia 
da  cordilheira,  abaixo  da  qual  se  lhe  ajunta  pela  margem  direita 
a  nbeira  Macamhira.  De  10  em  10  legoas  se  lhe  incor porão  os rioi 
Marvão  e  deSão-Yictor  pela  margem  esquerda,  e  igualmente ori- 
beiro  Sambita.  20  legoas  abaixo  do  confluente  do  Sáo-Victor,  du- 
rante este  transito  recolhe  alguns  riachos  insignificantes,  e  se  lança 
no  rio  Parnahiba  pela  margem  direita,  no  cabo  d9 um  curso  total 
de  pouco  mais  ou  menos  55  legoas.  Seu  leito,  na  cabeceira,  alo 
sotfre  navegação  senão  por  meio  de  presas  e  outra^  obras,  mu 
uas  terras  chans.  desde  a  confluência  do  ribeiro  Macambira  ale 
a  sua  juncção  com  o  Parnahiba.  poder-se-hia  com  pouca  despem 
tornal-o  navegável  para  grandes  barcos  :  como  tem  pouco  fundo, 
emprega-se  para  os  transportes  embarcações  ligeiras.  Suas  mar- 
gens são  férteis,  mas  pouco  sadias :  nellas  se  colhe  grande  quan- 
tidade de  tabaco .  e  poderia  colher-se  todos  os  demais  géneros 
do  paiz. 

Potigoáras  ou  Potígares.  Mação  d' índios  assas  numerosa, 
que  dominava  todo  o  litoral  entre  o  rio  Parahiba  e  a  costa  do  norte, 
onde  desemboca  o  rio  Appodi  ou  Mossóró ,  e  se  estendia  ao  ooci- 
dente  até  a  cordilheira  que  separa  as  províncias  actuaes  de  Para- 
hiba e  de  Kio-Grande-do-Noite  das  de  Piauhi  e  do  Ceara.  Logo 
que  foi  descoberto  o  Rrazil.  começarão  estes  índios  a  fazer  soai 
tn»cas  e  resgates  com  os  estrangeiros  que  frequentavão  clandesti- 
namente aquellas  costas ?  porém  de  1 535  em  diante  os  donatários 
oppondo-se  a  esse  commercio  illieito,  retirárão-se  indignados  tf 
índios  das  bordas  do  mar.  e  fizerão  continuamente  guerra  atf 
Purtuguezes.  Todavia  no  anno  de  1600  Jerónimo  dAlbuquerque 
soube  ganhar  a  amizade  do  chefe  d'elles  chamado  Sorobabé,  e 
poucos  annos  depois  Martim  Soares  Moreno,  oilicial  mui  dis- 
tincto  que  se  estabeleceo  nas  margens  do  Potengi ,  soube  fazer- 
se  amar  d'esies  índios .  adoptando  os  seus  costumes  :  desde  en- 
tão de  inimigos  que  erào  se  converterão  em  amigos ,  e  ajudarão 
grandemente  os  Portuguezes  na  guerra  contra  os  Hollandezes, 
commandados  pelo  celebre  Camarão,  irmão  do  chefe  Jacaúna, 
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amigo  intimo  de  Moreno ,  e  successor  de  Soro  babe.  Os  escritores 
contemporâneos  não  nos  deixarão  noticia  dos  costumes  e  usos  dos 
Potigares,  que  se  civilizarão  dentro  em  pouco  tempo  durante  a 
guerra  de  Pernambuco ,  e  achão-se  actualmente  pelas  margens 
do  Poti ,  e  mais  rios  do  sertão  das  províncias  de  Parabiba  e  do  Rio- 
Grande. 

Pouso-AIegre.  Pequena  villa  da  província  de  Minas-Ge- 
raes,  em  22  grãos  27  minutos  de  latitude,  10  legoas  ao  sul  da" 
villa  de  Baependi ,  e  60  ao  susudoeste  da  cidade  d'Ouro-Preto. 
Dérão-lhe  principio  alguns  colonos  que  se  estabelecerão  com  o 
intuito  de  fazer  algumas  roças  num  outeiro  aprazível,  e  esta  po- 
voação nascente  foi  indiferentemente  appellidada  Pouso-AIegre 
ou  Pouso- Alto.  Edificarão  elles  uma  igreja  a  N.  S.  da£onceição, 
que  foi  creada  parochia  em  1777,  e  seu  termo  encerrava  já  mais 
de  3,000  habitantes,  quando  um  decreto  de  13  d'Outubro  de 
1831  a  condecorou  com  o  titulo  de  villa  com  o  nome  que  hoje 
tem ,  assignalando-lhe  por  districto  os  termos  das  freguezias  de 
Oamanducaia,  d'0uro-Fino,  hoje  villa  das  Caldas,  junto  com  o 
da  sua  própria.  A  pezar  de  ter  sido  este  districto  áo  depois  des- 
membrado para  se  fazer  os  das  villas  das  Caldas  e  Gamanducaia, 
sua  população  é  ainda  avaliada  em  mais  de  4,000  habitantes, 
que  cultivão  viveres  e  excellente  tabaco ,  crião  gado  e  minerão. 
Por  decreto  de  7  d9 Agosto  de  1832  creárão-se  nesta  villa  duas 
escolas  de  primeiras  lettras,  uma  para  meninos  e  outra  para 
meninas.  Possue  este  districto  de  1838  em  diante  Banhos  d'aguas 
thermaes. 

Pouso-AIegre.  Villa  da  província  de  Sâo-Paulo ,  perto  da 
de  Minas-Geraes ,  e  ao  sul  da  margem  esquerda  do  rio  Grande , 
com  uma  igreja  parochial  dedicada  ao  Bom-Jesus. 

Pouso-AIegre*  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
no  districto  da  villa  de  Pirahi ,  com  um  correio. 

Pouso-AIegre.  Antiga  villa  da  provincia  de  Mato-Grosso. 
(V.  Mato-Grosso  y  cidade.) 

Pouso- Alegre*  Povoação  da  provincia  de  Mato-Grosso, 
nas  margens  do  rio  Tacoari ,  35  legoas  acima  de  seu  confluente 
com  o  Paraguai ,  em  18  grãos  12  minutos  de  latitude. 
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toma  o  nome  de  Preto,  passando  pela  aldeia  Formosa,  e  12  la» 
goas  mais  adiante  rega  a  freguesia  de  Santa-Rita,  antes  de  aju- 
tar-se  com  o  rio  Grande  pela  margem  esquerda.  Seu  leito  i 
tortuoso,  rábida  a  sua  corrente,  altas  as  margens  e  cnptd- 
li  nas  as  aguas.  Quando  os  primeiros  exploradores  penetraria 
no  paii  que  elle  rega,  achai ão-no  habitado  pelos  índios  Cha- 
eriabas. 

Preto.  Rio  assas  rápido  que  serve  de  limite  ás  províncias  de 
Minas-Geraes  e  do  Rio-de-Janeiro.  Nasce  no  vertente  septentrio- 
nal  da  serra  Ititiaia.  ramo  da  cordilheira  da  Mantiqueira,  fax  cor- 
rendo do  poente  para  o  nascente  obra  de  40  legoas,  e  juntando-ie 
com  o  rio  Barros,  que  vem  do  norte,  ambos  unidos  troefio os  no- 
mes no  de  Parahibuna.  <v  V.  este  nome.)  Nas  cabeceiras  4'ertftrio 
existe  um  resisto  conhecido  com  o  nome  de  Cabeceiras -io- 
fiio-Pi  *to%  o  qual  se  acha  a  1 ,500  pês  francezes  acima  do  nivd 
do  mar :  a  margem  esquerda  d*este  rio  se  acha  a  freguezia  do  Pre- 
sidio-do-Rio-Preto . 

Preto*  Rio  .la  província  do  Para,  afíluente  doTapajóz.  Ignora- 
se  o  lugar  donde  uasce  e  as  terras  que  rega :  tem  correnteza,  • 
snas  aguas,  posto  que  d' uma  cor  negra  na  apparcncia,  são  límpi- 
das; seu  leito  c  profundo,  e  se  termina  na  margem  direita  do 
Tapajoi ,  abaixo  das  cachoeiras  que  servem  neste  ponto  de  ex- 
trema as  províncias  de  Mato-Gros^o  e  do  Pará.  Sua  embocadura 
tem  30  bravas  de  largura.  \ 

Preto-  Pequeno  rio  da  província  de  Mato-Grosso ,  que  nasce 
entre  o  rio  Cuiabá  e  o  Paraguai ,  atravessa  o  districto  da  viila Dia- 
mantina, e  se  ajunta  com  o  rio  Àrinos  pela  margem  esquerda, 
30  letras  acima  da  confluência  do  Sumidouro.  Na  margem  dvesta 
rio,  c  a  ú  legoas  da  villa  Diamantina,  se  preparão  as  expedi- 
ções para  a  navegação  do  Arinos  e  Tapajóz  ato  o  Pará. 

Preto.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso.  Os  ribeiros  Santa- 
Ànna  e  São  Fraucisco-Xavier,  que  nascem  na  serra  Tapirapuan1 
ajuntão-se  nas  faldas  dum  monte ,  e  vingando  por  cima  d'elle, 
formão  despenhando-se  uma  cachoeira  que  os  peixes  não  podem 
vingar,  e  da  reunião  de  suas  aguas  nasce  o  rio  Preto,  que  é  por 
extremo  piscoso  até  ajuntar-se  com  o  Paraguai ,  pela  margem  di- 
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reita ,  em  1 3  grãos  25  minutos  de  latitude ,  abaixo  do  confluente 
do  Diamantino. 

Preto.  Rio  da  província  de  Goyáz.  Nasce  na  serra  dos  Via- 
deiros,  encaminha-se  para  oestenoroeste,  e  no  cabo  d'um  curso 
total  de  cousa  de  40  legoas  se  incorpora  com  o  rio  Maranhão  pela 
margem  direita.  Ha  neste  rio  uma  ponte  para  serventia  da  estrada 
do  norte  da  província. 

Preto*  Pequeno  rio  da  província  do  Maranhão ,  na  comarca 
de  Brejo,  onde  faz  um  grande  rodeio  do  sul  para  o  oeste,  reco- 
lhendo o  ribeiro  Mocambo,  e  indo  ajuntar-se  com  o  rio  Moni 
pela  margem  direita,  pouco  mais  ou  menos  6  legoas  acima  da 
villa  da  Manga.  Em  1841,  houve  um  projecto  de  alargar-se  o  al- 
veo  d' este  rio  até  50  palmos,  entre  o  seu  confluente  e  o  ribeiro 
Mocambo. 

Preto*  Ribeiro  da  provincia  do  Espirito-Santo.  Vem  da  cor- 
dilheira dos  Aimorés ,  corre  para  o  oriente ,  recolhe  o  ribeiro  Bi- 
birica,  e  depois  de  separar  o  termo  da  freguezia  d9  Aldeia -Velha 
do  da  villa  d' Almeida ,  vai  se  lançar  no  Oceano. 

Preto-  Ribeirão  da  provincia  de  Minas-Geraes.  Nasce  no  ver- 
tente oriental  da  cordilheira  que  separa  a  provincia  de  Goyáz  da 
de  Minas  Geraes,  atravessa  a  estrada  de  Goyáz  á  villa  de  São- 
Romão,  e  vai  engrossar  o  Paracatú,  com  quem  se  ajunta  pela 
margem  esquerda,  um  pouco  mais  longe  que  o  ribeirão  das 
Éguas. 

Priáca*  Serra  da  provincia  das  Alagoas ,  8  legoas  ao  noroeste 
da  villa  do  Penedo. 

Priaóca.  Serra  da  provincia  do  Ceará  que  separa  o  districto 
d'Aquicás  do  d'Aracati.  Parte  da  que  se  estende  para  o  sul  com- 
pete ao  districto  de  Cascavel. 

Príncipe.  Povoação  da  provincia  de  Goyáz,  na  eslrada  que 
vai  para  a  villa  de  São-João-das-Duas-Barras ,  1 35  legoas  pouco 
mais  ou  menos  ao  nornordeste  da  cidade  de  Goyáz ,  com  uma 
igreja  filial  da  matriz  da  villa  da  Conceição ,  cujo  orago  é  São  Mi- 
guel Archanjo  e  as  Almas. 

Principe-da-Beira.  Forte  da  provincia  de  Mato-Grosso , 
na  margem  direita  do  rio  Guaporé ,  1  legoa  abaixo  da  confluência 
ii.  24 


370  PM 

do  Itunáma  ou  Tunáma.  Foi  primitivamente  um  mero  destaa- 
mento  collocado  em  1759,  no  sitio  de  Pedras,  por  D.  António 
Rollim  de  Moura,  primeiro  governador  d'esta  provinda,  para  se 
oppor  ás  usurpações  dos  Hespanboes  e  ás  entradas  do  gentio.  No 
anno  seguinte,  fez  o  dito  governador  construir  e  guarnecer  d'w- 
telharia  um  forte  num  lugar  vizinho,  a  que  poz  nome  Bragança, 
em  honra  da  família  reinante ,  o  qual  foi  em  breve  arruinado  por 
uma  cheia.  O  quarto  governador  de  Mato-Grosso  Luiz  d1  Albu- 
querque Mello  Pereira  e  Cáceres ,  deo  principio  em  1 776  ao  forte 
que  hoje  existe  que  mandou  fazer  num  outeiro,  único  d'aquellas 
adjacências  onde  não  chegão  as  cheias ,  o  qual  foi  construído  em 
pedra  de  cantaria ,  segundo  o  methodo  do  célebre  Vaubaii.  £ 
um  quadrilátero  perfeito  flanqueado  de  quatro  baluartes  em  cada 
angulo ,  com  uma  ponte  levadiça  da  parte  da  terra.  Ha  dentro 
uma  caserna,  uma  casa  d'abobada  para  arrecadar  a  pólvora,  um  ar- 
senal ,  armazéns ,  cisterna ,  hospital ,  cadeia ,  uma  igreja  e  o  quar- 
tel do  governador.  Foi  neste  mesmo  outeiro  que  os  Hespanhoes 
havião  fundado  a  missão  de  Santa-Rosa ,  que  ao  depois  abando- 
narão ,  em  conformidade  do  tratado  celebrado  entre  as  duas  co- 
roas em  1750.  A  população  que  existe  actualmente  ao  redor 
d'este  forte  passa  de  500  habitantes ,  índios  e  mestiços ,  que  vi- 
vem da  caça  e  pesca  e  dos  viveres  que  cultivão. 

Principe-Imperial.  Villa  da  província  de  Piauhi ,  na  co- 
marca de  Marvão ,  54  legoas  ao  nordeste  da  cidade  d'Oeiras,  e  * 
acima  do  salto  do  rio  Poti ,  na  cordilheira  Hibiappaba.  Foi  ori-     ] 
ginulmente  a  povoação  das  Piranhas,  cuja  igreja,  situada  na  oro* 
gem  do  rio  Garatheuz  ou  Alto  Poti ,  era  da  invocação  do  Bom- 
Jesus.  Por  decreto  de  6  de  Julho  de  1832,  foi  esta  povoaçio 
creada  villa ,  e  deo-se-lhe  por  districto  as  terras  da  província  re- 
gadas pelo  rio  Caratheuz ,  que  forão  desmembradas  do  districto 
de  Marvão.  A  população  d'este  districto  é  avaliada  em  2,000  ha- 
bitantes ,  entre  cultivadores  e  criadores  de  gado.  A  educação  mo- 
ral entretanto  parece  ter  feito  pouco  progresso  neste  districto, 
pois  que  na  abertura  das  sessões  da  assemblea  provincial  de  1838 
o  presidente  da  província  pedio  se  suspendesse  o  júri  d'esta  villa, 
por  falta  de  pessoas  idóneas  para  encherem  o  lugar  de  jurado. 
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ftrfuoipe-Itogeiltei  Povoação  da  província  do  Maranhão , 
cabeceiras  do  rio  Itapicurú  e  em  sua  margem  esquerda,  obra 
de  30  legoas  acima  da  villa  de  Caxias ,  e  1 8  ao  nornordeste  da  de 
tata-Bons.  As  canoas  de  carga  vão  da  villa  de  Caxias  pelo  rio 
jomaatá  á  povoação  do  Príncipe  Regente ,  que  se  acha  defronte 
do  confluente  do  rio  Alpercatas,  e  as  mais  pequenas  deitão  muito 
mais  acima ,  e  entrão  nos  ribeiros  que  fazem  com  que  o  ltapi- 
csàseja  navegável.  Foi  esta  povoação  fundada  em  1807-,  a  fa- 
oEUe  dos  transportes  e  a  fertilidade  das  terras  devem  contri- 
Wr  para  o  seu  augmento ;  infelizmente  as  guerras  civis  hão  em- 
pecido á  sua  prosperidade. 

VropihAp  outrora  Urubú-de-Baixo.  Villa  medíocre  c  de 
fonao  talo  da  província  de  Sergipe ,  7  legoas  ao  poente  da  villa 
0e  lUbakana.  A  vantagem  de  seu  sitio  entre  duas  lagoas,  na  mar- 
fBfli  direita  do  rio  de  São-Francisco ,  lhe  affiança  no  porvir  um 
OMnmaicio  mais  activo  e  uma  população  mais  numerosa.  A  mais 
pequena  das  lagoas ,  que  é  de  forma  circular,  será  dentro  de  pou- 
eos  annoa  rodeada  de  casas ,  e  pelo  mesmo  teor  a  margem  do  rio. 
k  povoação  d'Urubú-derBaixo  foi  creada  villa  com  o  nome  de 
I  hopihá  em  1800.  Uma  mesquinha  igreja  da  invocação  de  Santo 
António  serve  de  parochia  d'este  districto ,  que  é  separado  da  pro- 
vinda das  Alagoas  pelo  rio  de  São-Francisco ,  e  confronta  com 
i  da  Bahia  da  parte  d'oestesudoeste.  Além  d' uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  para  meninos,  possue  esta  villa  outra  para  meni- 
nas, creada  por  decreto  do  Io  de  Septembro  de  1831.  Ha  nella 
todas  as  semanas  um  mercado  para  bastecimento  dos  lugares  cir- 
cunvizinhos ,  cujas  terras  não  são  de  lavra ,  o  que  é  compensado 
com  os  benefícios  que  resultão  de  algumas  salinas.  A  camará  ar- 
renda a  pesca  4' uma  grande  lagoa  que  fica  ao  pé  daqueila  em 
eqja  margem  está  assentada  a  villa ,  a  qual  é  por  estremo  piscosa, 
eeommunica  com  o  rio  por  um  canal  natural  que  atravessa  uma 
planifcie  por  espaço  de  2  legoas.  O  districto  da  villa  de  Propihá, 
bem  que  se  estenda  muito  da  banda  do  poente ,  não  tem  mais 
jgue  1 ,200  habitantes,  em  geral  índios  da  tribu  dos  Tupinambas, 
e  todavia  é  esta  villa  cabeça  d' um  dos  collegios  eleitoraes  da  pro- 
víncia de  Sergipe,  e  o  de  1839  constava  de  63  eleitores,  numero 
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que  nos  parece  exorbitante )  pois  que,  em  1845 ,  constou  tóô  so- 
mente de  45. 

Puicobeje.  Tribu  d' In  d  los  que  vivem  nas  matas  ao  oriente 
do  rio  dos  Tocantins ,  perto  do  confluente  do  Araguaia.  Fallão  o 
mesmo  idioma  que  os  Macamécrans ,  tem  quasi  os  mesmos  usos, 
e  estão  em  relação  de  amizade  com  os  da  aldeia ,  hoje  villa  de 
São-Pedro-d' Alcântara. 

Punca.  Lagoa  da  província  de  Mato-Grosso,  em  7  grãos 
34  minutos  de  latitude ,  com  um  sangradouro  sobre  a  margem 
direita  do  rio  da  Madeira. 

Purifícação-de-Japaratuba.  Freguezia  da  província  de 
Sergipe.  (V.  Japaratuba,  aldeia.) 

Purificação-dos-Gampos»  Villa  da  província  da  Bahia , 
na  comarca  da  Cachoeira.  Era  uma  antiga  povoação  do  mesmo 
nome ,  com  uma  igreja  dedicada  a  N.  S.  da  Purificação,  que  foi 
creada  parochia  em  1718 ,  e  que  foi  decorada  com  o  titulo  de 
villa ,  tirado  á  villa  d'Àgua-Fri&»  cuja  população  estava  ha  um  se* 
culo  no  mesmo  ser,  por  decreto  daassemblea  geral  de  10  de  Ju- 
lho de  1832,  que  ordenou  se  transferissem  sem  perda  de  tempo 
os  archivos  da  ex-villa  d'Agua-Fria  para  a  villa  da  Purificação -dos- 
Campos.  Jaz  esta  nova  villa,  20  legoas  ao  poente  da  cidade  da 
Bahia.  O  decreto  de  sua  creação  lhe  assignalou  por  districto  parte 
do  d' Agua-Fria  e  da  cidade  actual  da  Cachoeira ,  de  cujo  districto 
bem  como  do  de  Santo-Amaro  se  acha  separado  pelo  rio  Ipojuca. 
Em  1842  creou-se  nesta  villa  um  collegio  eleitoral. 

Purina.  Ribeiro  da  província  do  Bio-de- Janeiro;  rega  o 
termo  da  freguezia  da  Trindade ,  e  se  ajunta  pela  margem  direita 
com  o  rio  Macacú. 

Puris.  Antiga  nação  nómada  do  Brazil  que  vagava  pelas 
matas  da  serra  da  Mantiqueira,  e  pelas  margens  do  Jequitinhonha, 
e  terras  chans  da  província  do  Espirito-Santo.  Andavão  estes  ín- 
dios inteiramente  nus ,  _e  comparados  com  os  das  demais  nações, 
parecião  pequenos  e  franzinos ,  o  que  não  obstante  sustentarão 
longas  guerras  contra  os  Aimorés  e  Coroados ,  como  ainda  hoje 
em  dia  sustentão  contra  os  Botecudos.  Depois  do  estabelecimento 
dos  Portuguezes  no  Brazil,  não  cessarão  os  Puris  de  viverem  na 
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mesma  liberdade  que  d'antes ,  e  encontrao-se  ainda  hoje  cabil- 
das  d'elles  nas  matas  da  província  de  São-Paulo.  Andão  nus  sem 
outras  armas  mais  que  arcos  e  settas  farpeadas.  Como  múdão  de 
lugar  quando  as  fructas  e  veações  começâo  a  aguarentar,  de  ma- 
ravilha fazem  cabanas,  e  preferem  dormir  debaixo  das  arvores, 
onde  se  abrigâo  quando  chove ,  e  dormem  ao  pé  do  fogo ,  por 
causa  do  frio.  São  atrevidos  e  emprehendedores  na  guerra,  dissi- 
mulados e  pérfidos  com  os  demais  índios ,  e  também  com  os  bran- 
cos. Algumas  cabildas  todavia  se  achão  actualmente  de  assento  em 
ump  aldeia  perto  do  rio  Parahiba  j  onde- vivem  em  paz  e  em  boa 
harmonia  com  os  Brazileiros. 

Pará*  Dá-se  este  nome  ao  districto  da  província  do  Pará ,  que 
se  acha  encerrado  entre  o  rio  Madeira  ao  oriente ,  e  o  rio  Purú 
ao  occidente ,  formando  um  peça  de  terra  de  largura  de  50 
legoas.  A  villa  do  Crato  é  a  população  mais  civilizada  d'esta 
parte  *da  província. 

Porá.  Rio  da  província  do  Pará ,  cujo  nome  lhe  vem  dos  ín- 
dios Purupurús.  Corre  do  sul  para  o  norte  parallelamente  com  o 
rio  da  Madeira ,  e  vai  lançar-se  no  das  Amazonas ,  sobre  a  margem 
direita,  por  quatro  biaços  desiguaes,  entre  o  confluente  do  Ma- 
deira e  o  do  Cuari.  As  margens  que  d'elie  são  conhecidas  abundão 
em  cacáo ,  copaivéiras ,  pechurim ,  etc. ;  e  ás  terras  são  óptimas 
para  cannas ,  arroz ,  baunilha ,  café ,  tabaco ,  mandioca ,  etc. 

Purupurái  Tribu  d' Índios  que  dominão  nas  cabeceiras  do 
rio  Purú ,  na  provinda  do  Pará. 

Poti*  Rio  da  província  do  Piauhi.  (V.  Caratheuz  e  Poti.) 

Puxacare.  Tribu  d' Índios  da  província  de  Mato-Grosso,  que 
domiúão  nas  matas  d'onde  nasce  o  rio  Corumbiára ,  affluente  do 
Guaporá. 

Pyrahim»  Rio  da  provinda  do  Piauhi.  (V.  Parahim.) 
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Quajuhà.  Rio  da  provinda  do  Pará ,  no  districto  da  cidade 
de  Belém.  Em  suas  margens,  e  juntamente  na  ilha  das  Onças, 
por  elle  formada,  havia  em  1840  trezentos  fogos. 

Quaraim.  Povoação  da  provinda  de  Sâo-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  no  districtp  da  villa  de  Piratinim ,  sobre  a  ribeira  de  que 
toma  o  nome. 

Quaraim*  Ribeira  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande* 
onde  se  lançio  os  ribeiros  Garôpa  e  Jaráo* 

Quariteré.  Rio  da  província  de  Mato-Groéso ,  appeltidado 
também  rio  do  Piolho.  Nasce  na  cordilheira  Parécis,  e  vai 
ajuntar-se  com  o  rio  Guaporé  pela  margem  direita,  15  legoas 
abaixo  da  aldeia  Carlota ,  e  ò  aoima  dos  morros  chamados  a§ 
Torres. 

Quartel-da-Regencia.  Registo  da  provinda  do  Espirito* 
Santo.  (V.  fítgencia-jfltgusta.) 

Quartel-deOurem.  Registo  collocado  na  cordilheira  dos 
Aimorés,  para  impedir  as  entradas  dos  Rotecudos,  na  provinda 
do  Espirito-Santo.  Foi  fundado  no  principio  do  «eculo  que  corre 
no  termo  de  Yianna ;  por  elle  deve  passar  a  estrada  pfqfectada 
entre  a  cidade  da  Victoria  e  a  província  de  Minas-Geraes; 

Quartel-do~Riacho>  Registo  da  província  do  Espirito- 
Santo  ,  6  legoas  ao  norte  da  villa  d'Almeida ,  na  embocadura  d'um 
ribeiro  que  se  lança  no  mar,  chamado  pdr antonomásia  ô  Riacho, 
e  que  dá  navegação  a  canoas  até  a  aldeia  do  Campo-do-Riacho. 

Quartel-dos-Comboios.  Registo  nas  matas  da  provinda 
do  Espirito-Santo ,  a  pequena  distancia  do  mar,  e  3  legoas  ao  sul 
do  rio  Doce.  Foi  installado  em  1800  pelo  capitão-mór.da  provín- 
cia ,  António  Pires  da  Silva  Pontes ,  para  rebater  os  accommetti- 
mentos  do  gentio.  O  paiz  que  jaz  entre  a  Aldeia-Velha  e  o  rio 
Doce  era  naquelle  tempo  inteiramente  despovoado  por  espaço 
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de  10  legoas  de  norte  a  sul ,  e  com  a  installaçâo  do  registo  fuii- 
dou-se  em  sua  vizinhança  a  povoação  da  Lagôa-db-Campd. 

QuatiaSa  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  que  rega 
o  termo  do  Rezende  e  se  ajunta  com  o  rio  Parahiba. 

Quatis  (Serra  dos).  Serra  da  provincia  de  Minas- Geraes,  na 
comarca  de  Paracatú ,  ao  norte  da  serra  da  Saudade.  D'ella  nasce 
o  rio  Catinga  e  o  do  Somno ,  e  vários  ribeiros  que  nelles  desaguão. 

Quatro-Oitavas*  Serra  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  na 
comarca  do  Rio -de -Jequitinhonha,  12  legoas  pouco  mais  ou 
menos  oestenoroeste  da  cidade  de  Minas-Novas.  Em  1 785  achou-se 
nesta  serra  ouro  finíssimo-,  a  como  os  primeiros  sertanistas  que 
lavrarão  aquelias  minas  tirassem  por  semana  quatro  oitavas  deo-se 
este  nome  áquella  serra.  A  estas  minas  se  deve  a  fundação  da  po- 
voação de  Coriceição-e-Noruega. 

Quatro- Vinténs*  Ribeiro  da  provincia  de  Minas-Geraes  que 
banha  a  falda  do  monte  onde  está  fundada  a  Villa-do-Principe , 
actualmente  cidade  do  Serro.  Depois  que  as  serras  auríferas  do 
Serro-Frio  forâo  exploradas  nos  primeiros  annos  do  século  pas- 
sado pelo  Paulista  António  Soares»  a  primeira  pessoa  que  se  enri- 
queceo  apanhando  ouro  neste  ribeiro  foi  uma  preta. 

Quebra-Anzoes«  Ribeiro  que  nasce  do  vertente  occidental 
da  serra  da  MarceHa,  ramo  da  cordilheira  Paranan,  corre  para  o 
sudoeste ,  e  vai  se  incorporar  com  o  rio  das  Velhas  da  provincia 
de  Goyáz ,  pela  margem  direita. 

Quebra-Cangalha.  Serra  altíssima  e  árdua  de  subir,  como 
de  descer.  Os  almocreves  que  a  atravessão  fazendo  caminho  pela 
estrada  que  vai  da  provincia  de  São-Paulo  para  o  districto  de  Pa- 
rati ,  vem-se  de  ordinário  obrigados  de  concertar  as  albardas  das 
cavalgaduras  ou  cangalhas,  o  que  deo  origem  a  esta  denominação 
vulgar. 

Quebraagula»  Povoação  da  provincia  das  Alagoas ,  no  dis- 
tricto de  Villanova-da-Assemblea,  com  uma  igreja  filial  da  ma- 
triz da  sobredita  villa. 

Quebra-Proas.  Septima  cachoeira  qile  se  encontra  no  rio 
Coxim  na  descida,  2  legoas  abaixo  da  cachoeira  das  Três -Pedras 
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e  2  e  meia  acima  da  das  Furnas.  Provém  de  que  neste  passo  o  rio 
faz  de  repente  uma  volta  por  causa  da  correnteza  do  ribeiro  Fi- 
gueira que  nelle  se  lança.  Os  que  governâo  as  canoas  devem  ser 
peritos  neste  mister  para  não  irem  emproar  com  os  arrecifes. 

Quebrobó  ou  Cabrobó.  Freguezia  da  província  de  Per- 
nambuco, na  margem  esquerda  do  rio  de  São-Francisco ,  abaixo 
da  ilha  e  da  villa  de  Santa-Maria.  Esta  freguezia  é  também  appel- 
lidada  Cobrado.  Sua  matriz é  dedicada  a  N.  8.  da  Conceição,  e 
seu  vasto  termo  encerra  obra  de  2,000  habitantes ,  quasi  todos 
de  raça  branca ,  que  vivem  derramados ,  e  colhem  bastante  algo- 
dão e  os  viveres  necessários  para  seu  consumo.  Os  freguezes  que 
se  achão  muito  arredados  do  rio  de  São-Francisco  se  appMcão 
especialmente  á  criação  de  gado  que  exportão  para  a  Bahia  ou 
para  Pernambuco. 

Quecuené.  Nome  indio  primitivo  do  rio  da  Guiana  brazi- 
leira ,  a  que  os  Portuguezes  pozerão  o  de  rio  Branco ,  por  causa 
da  cor  de  suas  aguas.  (V.  Branco,  affluente  do  rio  Negro.) 

Queima.  Nome  d' um  rio  que  os  primeiros  exploradores  que 
penetrarão  na  provincia  de  Mato-Grosso,  no  meado  do  século  XVI*, 
chamarão  Teriri,  nome  que  se  trocou  no  de  Queima*  que  era  o 
do  cabeceira  da  nação  dos  Guaicurús  que  tratou  em  1791  côm  o 
governador  da  provincia,  João  d* Albuquerque  de  Mello  Pereira e 
Cáceres.  Nasce  este  rio  das  serras  do  Camapuan ,  corre  mais  ou 
menos  para  o  occidente,  e  vai  se  lançar  no  Paraguai  pela  margem 
esquerda,  28  legoas  abaixo  do  forte  da  Nova-€oimbra,  em  20  grãos 
57  minutos  de  latitude. 

Queimadas.  Povoação  da  provincia  do  Maranhão ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Brejo. 

Queimadas.  Nome  de  duas  ilhotas  negras,  defronte  do  li- 
toral da  provincia  de  São-Paulo,  ao  sul  da  villa  d'Itanhaeu.  A 
mais  pequena  acha-se  a  4  legoas  d'esta  villa,  e  a  maior  mui  mais 
arredada  do  continente ,  e  3  legoas  ao  sueste  da  mais  pequena. 
Os  navios  grandes  podem  cozer-se  com  estas  duas  ilhotas  sem 
correrem  risco.  O  cume  da  maior  d'ellas  jaz  em  24  grãos  28  mi- 
nutos 21  segundos  de  latitude,  e  em  49  grãos  6  minutos  50  se- 
gundos de  longitude  occidental. 
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Queimadas»  Povoação  da  província  da  Bahia.  (V.  Santo- 
jíntonio-das-Queimadas.) 

Queimadas-d'ElReia  Território  cultivado  com  uma  po- 
voação nas  matas  da  província  de  Pernambuco ,  defronte  da  de 
Ceará. 

Queluz*  Pequena  villa  da  província  de  Minas-Geraes ,  obra 
de  8  legoas  ao  susueste  da  cidade  d'Ouro-Preto ,  1 5  ao  nordeste 
da  villa  de  São- João  dElRei ,  e  70  ao  norte  da  cidade  do  Rio-de- 
Janeiro.  No  principio  do  século  passado  um  certo  numero  d'aven~ 
tureiros  que  forâo  minerar  na  serra  d'Ouro-Branco,  juntárão-se 
com. os  índios  da  aldeia  Carijós,  e  erigirão  uma  igreja  a  N.  S.  da 
Conceição ,  a  qual  foi  creada  parochia  em  1709}  edificárâo-se 
ao  depois  mais  duas  das  invocações  de  Santo-Antonio  e  de  N.  S. 
do  Carmo.  Em  1791  o  governador  da  província  Luiz  António  Fur- 
tado de  Mendonça ,  visconde  de  Barbacena ,  a  final  elevou  está 
povoação  á  categoria  de  villa.  Consta  a  villa  de  Queluz  de  varias 
ruas ,  porém  só  uma  é  larga  e  direita ,  todas  as  casas  são  térreas, 
tirando  a  da  camará ,  cujas  lojas  servem  de  cadeia.  Segundo  o  ba- 
rão d*Eschwege.  acha-se  esta  villa  3,180  pés  acima  do  nivel  do 
mar.  Seu  districto  foi  desannexado  da  comarca  do  Rio-das-Mortes, 
por  lei  de  29  de  Julho  de  1829,eannexado  á  d'Ouro-Preto :  além 
do  termo  da  freguezia  da  villa  nelle  se  incluem  os  de  Paulo- 
Moreira,  Brumado  e  Bom-Fim.  A  população  passa  de  6,000  ha- 
bitantes pela  maior  parte  mineiros,  o  restante  consta  de  criadores 
de  gado  e  de  lavradores  de  milho ,  feijões  e  mais  géneros  do  con- 
sumo ordinário  do  paiz. 

Queluz*  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  de  São- 
Paulo,  na  segunda  comarca.  Sua  igreja  parochial  é  dedicada  a 
Sâo-João.  A  assemblea  geral,  por  decreto  de  13  d'Outubro  de 
1831,  creou  nesta  povoação  uma  escola  de  primeiras  lettras,  e 
em  1840  a  assemblea  provincial  lhe  conferio  o  titulo  e  honras  de 
villa ,  compondo  o  seu  districto  com  parte  do  da  cidade  de  São- 
Paulo. 

Quemehucuri.  Ribeiro  tributário  do  rio  Negro  na  Guiana 
brazileira",  com  o  qual  se  ajunta  pela  mapgem  esquerda ,  entre 
a  villa  de  Barcelloa  e  a  povoação  de  Moreira. 
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Qoibangnça*  Lugarejo  da  província  do  Rio-de-Janeiro  ,  no 
districto  da  cidade  de  Nitherôhi ,  com  uma  igreja  da  invocação  de 
São-Francisco ;  acha-se  no  termo  da  freguesia  de  Sáo-Gonçalo. 
Este  lugarejo  é  vulgarmente  appellidado  Quibango. 

• 

Quiçamão*  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro  ,  na 
comarca  de  Campos.  Os  primeiros  Europeos  que  povoarão  estes 
sítios  no  principio  do  século  XVII ,  forão  alguns  degradados  Por- 
tuguezes  e  brazileiros  que  se  juntarão  com  os  índios  Puris  que 
então  dominavâo  e  erigirão  uma  capelh  a  N.  S.  do  Desterro. 
Em  1631  Miguel  Aires  Maldonado,  que  residia  no  Rio-de-Janeiro, 
alcançou  uma  grande  sesmaria ,  na  qual  nunca  assistio,  nos  cam- 
pos conhecidos  com  os  nomes  de  Caplvari  e  de  Quiçamão.  A 
viuva  d'elle,  tendo-se  casado  com  Luiz  de  Barcellos  Machado, 
estabeleceo  dous  morgados  para  seus  dous  filhos  Luiz  e  José. 
Luiz  de  Barcellos  Machado  erigio  em  1694  uma  igreja  que  consa- 
grou a  N.  S.  dos  Remédios,  e  que  foi  revestida  pelo  bispo  Alafcão 
de  alguns  dos  privilégios  de  parochia.  José  de  Barcellos  Machado 
fez  obras  de  maior  utilidade,  mandando  abrir  os  canaes  do  Fu- 
rado e  da  Onça ,  para  eriseccar  a  maior  parte  das  terras  que  se 
achavão  submergidas  pelas  aguas  da  lagoa  Feia,   dando-lhes 
saída  para  o  mar.  Caetano  de  Barcellos  Machado ,  um  de  seus  ne- 
tos, mandou  edificar  uma  nova  igreja  na  parte  de  seu  morgado 
onde  assentou  de  residir,  e  esta  igreja,  por  alvará  de  12  de  Ja- 
neiro do  1 755  ,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia.  Creação  a  que 
ao  principio  se  oppoz  João  José  de  Barcellos  Machado ,  filho  do 
fundador  da  dita  igreja ,  que  pretendia  conservar  a  posse  d'ella, 
mas  a  final  no  cabo  <Turh  anno  désistio  da  oppostç&o ,  e  fci-lhe 
mesmo  doação  de  varias  peças  de  terra.  O  termo  da  freguezia  de 
Quiçamão  e  Capivari  tem  por  limite  dá  parte  do  norte  a  lagoa 
Feia ,  o  canal  da  Onça ,  e  a  barra  do  Furado ,  da  do  oriente  e  do 
sul  o  mar,  desde  a  sobredita  barra  até  a  lagôfr  Gerlbitíba ;  e  ao  oc- 
cidente  a  cordilheira  dos  Aimorés,  perto  dos  nascentes  doMacabú 
e  do  Imbé ,  confrontando  da  parte  d'este  rio  com  o  termo  dà  fre- 
guezia da  cidade  de  Campos.  Com  ter  perto  de  10  legoas  do  norte 
ao  sul,  e  outro  tanto  do  poente  ao  nascente,  a  população  d'està 
freguezia  não  passa  de  2,500  indivíduos ,  entrando  neste  numero 
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os  escravos  de  ambos  os  sexos  que  andão  por  1 ,600.  Um  t8o  pe- 
queno numero  d'habitantes  em  tão  vasta  extensão  de  terras  pro- 
vem, segundo  se  diz,  em  primeiro  lugar  do  máo  systema~adoptado 
no  tempo  do  governo  colonial  *  o  qual  dava  15  e  até  20  legoas  de 
terra  a  um  só  individuo  que  as  mais  das  veies  por  desleixo  as 
deixava  por  cultivar,  em  lugar  de  vendél-aspor  pequenas  porções, 
ou  trespassál-as  a  agricultores  mais  industriosos ,  e  em  segundo 
da  natureza  das  terras  que. são  completamente  arenosas,  e  alaga- 
diças na  estação  das  chuvas.  Às  povoações  de  mais  gente  d'este 
termo  são  Quiçamão,  Carapibú,  Capivari,  Machadinbo,  e  mais 
alguns  lugarejos.  Os  objectos  principaes  d'agricultação  são  can- 
nas,  mandioca,  milho  e  feijões,  e  os  de  exportação  assucar  e 
aguardente  para  o  Rio-de- Janeiro,  e  cavallos  finos  e  esbeltos, 
mas  não  de  marca,  que  se  vendem  nas  cidades  do  Rio-de-Janeiro 
de  Cabo-Frio  e  de  Campos.  A  maior  parte  dos  engenhos  e  das  ter- 
ras d'esta  freguezia  pertencem  aos  carmelitas  e  benedictinos.  Tal- 
vez que,  se  em  vez  de  pertencerem  a  estas  corporações,  se  achassem 
repartidas  por  vários  proprietários,  produzissem  muito  mais  do 
que  produzem ,  com  grande  proveito  dos  particulares e  do  Estado. 

Quiepe>  Ilhota  defronte  do  litoral  da  província  da  Bahia ,  na 
comarca  dos  Ilhéos ,  5  legoajs  ao  sul  da  ilha  de  Boipeba  e  meia  ao 
norte  da  ponte  da  Muttá.  É  bastante  alta,  e  ladeada  de  dous  es- 
teiros de  largura  desigual ,  pelos  quaes  sè  pôde  entrar  na  bahia  de 
Camamú ,  esteiros  que  só  são  frequentados  dos  barcos.  Um  dos 
cumes  d'esta  ilhota ,  que  em  outro  tempo  era  fortificada,  se  acha 
em  13  grãos  50  minutos  e  58  segundos  de  latitude,  e  em 
41  grãos  16  minutos  e  50  segundos  de  longitude  occidental. 

Quitmini.  Rio  da  Guiana brazileira ,  afiluente  do  rio  Negro, 
com  o  qual  se  incorpora  pela  margem  direita  entre  a  vllla  de  Bar 
cellos,  e  a  freguezia  de  Moreira.  - 

Quilombo*  Serra  da  cordilheira  dos  Aimorés ,  na  província 
do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto  da  cidade  de  Cabo-Frio ;  assim 
appellidada  por  ter  sido  asilo  dos  calhambolas. 

Quilombo.  Povoação  da  provinda  de  Minas  Geraes,  com 
uma  capella  de  N.  S.  das  Dores ,  dependente  da  igreja  matriz  da 
freguezia  d'Ibitipoea ,  de  que  dista  4  legoas. 
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Quilombo*  Ribeiro  da  província  do  Rio-de  Janeiro,  no 
termo  da  freguezia  da  villa  de  ltaguahi. 

Quinguinda.  Serra  da  província  de  Sergipe ,  no  distrícto  da 
villa  de  Lagarto ,  a  qual  serve  de  estrema  neste  ponto  ao  termo 
da  freguezia  de  Simão-Dias. 

Quinimura»  Tribu  india  antiquíssima  que  dominava  no 
marítimo  da  bahia  de  Todos-os-Santos  antes  da  vinda  dos  Portu  - 
guezes,  e  que  foi  d'ali  expulsada  por  outras  nações,  e  obrigada  a 
recolher-se  para  o  sertão ,  onde  vive  ignorada  e  por  ventura  se 
acha  extincta. 

Quinquinados.  Tribu  d'Indios  da  província  de  Mato-Grosso, 
que  vivem  em  aldeias  nas  margens  do  Paraguai.  Os  homens  e  as 
mulheres  vão  buscar  trabalho  na  cidade  de  Cuiabá ,  porém  não 
são  effectivos  nelle,  nem  sabem  ter  persistência  :  em  quanto 
lhes  dura  o  dinheiro  que  hão  ganhado  de  nada  mais  curão  que 
de  embebedar-se. 

Quinta.  Lugarejo  na  costa  da  província  das  Alagoas ,  entre  a 
villa  de  Porto-das-Pedras  e  o  rio  Camaragiba ,  em  9  grãos  1 6  mi- 
nutos 18  segundos  de  latitude,  e  em  37  grãos  42  minutos  40  se- 
gundos de  longitude  oeste. 

Quipapa.  Povoação  da  província  das  Alagoas ,  nas  margens 
do  rio  Jacuhipe ,  com  uma  justiça  de  paz. 

Quiraçoyava.  Serra  da  província  de  São-Paulo.  (V.  Ara- 
çoyava.) 

Quiricaré.  Nome  indio  do  rio  que  os  Portuguezes  abrevia- 
rão ,  chamando-lhe  Cricaré ,  e  pelo  tempo  adiante  São-Hatheos. 
(V.  este  nome.) 

Qaitandé.  Povoação  da  provincia  das  Alagoas,  no  districto 
da  cidade  de  Maçayó ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras  de  me- 
ninos creada  por  lei  provincial  de  6  de  Julho  de  1839. 

Quixaba,  Lugarejo  da  provincia  de  Parahiba ,  no  districto  de 
Villanova-de-Souza. 

Quixada,  Povoação  da  provincia  do  Pará ,  no  districto  da 

villa  de  Quixeramobim. 

* 

Quixara.  Ribeiro  da  provincia  do  Geará ,  no  districto  da  villa 
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do  Crato ,  que  separa  o  termo  da  freguesia  d'esta  villa  do  da  de 
Sfto-Matheos» 

QuixeramobiA.  Villa  da  provinda  do  Ceará.  ( V.  Campo* 
Maior-de-Quixeramobim.) 

Quixeramobim  ou  Quixeramubi.  Rio  da  província  do 
Geará.  Nasce  do  norte  da  cordilheira  Hibiappaha,  que  separa 
dTesta  província  a  de  Pernambuco ,  corre  rumo  de  nomordeste , 
rega  a  villa  de  seu  nome,  e  se  ajunta  com  o  rio  Banabuhihú, 
affluente  do  Jaguaribe. 

Quixoso*  Povoação  da  província  do  Ceará ,  no  distrícto  da 
villa  de  São-Bernardo ,  com  uma  capella  que  depende  da  matriz 
d'esta  villa. 
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Rabeca*  Lagoa  da  província  de  Mato-Grosso,  na  comarca  do 
mesmo  nome.  Acha-se  no  meio  d'espessas  matas,  e  se  assemelha 
a  uma  rabeca  :  d'ella  nasce  o  rio  dos  Barbados,  affluente  do  Ale- 
gre. A 1  legoa  ao  sul  d'esta  lagoa  existem  algumas  salinas. 

Rabello»  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes ,  no  districto 
da  cidade  Diamantina,  com  uma  igreja  filial  da  matriz  da  fre- 
guezia  de  Curmatahi.  Seu  verdadeiro  nome  era  Contagem ,  porém 
trocou-o  no  de  Rabello  por  isso  que  assim  se  chamava  o  registo 
que  se  assentou  em  sua  vizinhança  para  vigiar  sobre  o  extravio 
do  ouro  e  dos  diamantes. 

Rabicho.  Serra  da  província  de  Hato-Grosso ,  entre  o  rio  Pa- 
raguai e  o  Paraguai- Mirim.  Este  braço,  que  o  Paraguai  deita  pela 
margem  direita  abaixo  da  serra  d' Albuquerque,  torna-se  a  ajuntar 
com  o  corpo  do  rio ,  ao  sul  da  serra  do  Rabicho ,  a  qual  jaz  tam- 
bém ao  sul  de  Nova-Coimbra. 

Ragado.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  cuja  igreja 
é  filial  da  igreja  parochial  de  Sâo-José-da-Parahiba,  em  confor- 
midade dfum  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1833, 
e  da  invocação  de  N.  S.  das  Mercês. 
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Rainha.  Villa  da  província  de  Parahiba.  (V.  Fillaneva- 

da- Rainha.) 

Rainha-dos- Anjos*  Freguezia  da  província  de  Parahiba , 
legoa  e  meia  ao  nascente  da  villa  do  Pitar.  Sua  igreja ,  ciyo  orago 
era  IN.  S.  Rainha  dos  Anjos,  achando^-se  de  todo  arruinada,  foi  a 
pia  baptismal  transferida  para  uma  capella  do  engenho  deTaipú, 
dedicada  a  São  Miguel ,  motivo  por  que  dali  em  diante  foi  esto 
freguezia  muitas  vezes  designada  copi  o  nome  de  São-Miguel-de- 
Taipú. 

Raiz  (Serra  da).  Serra  assas  povoada  da  província  de  Para- 
hiba, no  districto  da  villa  de  São-Miguel.  Estende-sedo  nordeste 
para  o  sudoeste ,  a  20  e  25  legoas  do  mar,  defronte  da  bahia  da 
Traição.  (V.  Serra-da-Raiz ,  povoação.) 

Raixama.  Terceira  cachoeira  que  se  encontra  descendo  no 
rio  Sanguexuga,  abaixo  da  fazenda  de  Camapuan,  na  província 
de  Mato-Grosso.  É  de  fácil  transito,  e  acha-se  entre  a  cachoeira 
Saltinho  e  a  de  Taquarapaia ,  a  qual  é  a  que  fica  mais  vizinha  do 
rio  Vermelho,  d'onde  começa  o  rio  Pardo. 

Raizama.  Ribeiro  dá  pfovinciatie  Mato-Grosso,  que  atravessa 
a  estrada  que  corre  entre  as  cidades  de  Cuiabá  e  de  Goyáz.  Ajunta- 
se  com  o  Tacòaral,  e  dão  origem  ao  rio  do  Peixe,  affluente  do 
das  Mortes. 

Rancho-do-PatO.  Antiga  povoação  da  província  de  Piauhi. 
(V.  Marvão,  villa.) 

Rancho-do-Povo.  lugarejo  da  província  de  Parahiba ,  no 
districto  da  villa  de  Piancó,  nas  margens  do  rio  Caratheuz  ou 
Poti :  pertence  á  freguezia  de  Catolé. 

Rana  (Rio  das).  Rio  da  provincia  da  Bahia,  que  nasce  do 
vertente  septentrional  da  serra  das  Almas,  que  separa  esta  pro- 
vincia da  de  Minas-Geraes ,  e  correndo  para  o  occidente  em  terras 
despovoadas ,  vai  se  lançar  no  rio  de  São-Francisco  pela  margem 
direita  quasi  defronte ,  e  um  pouco  abaixo  da  confluência  do  rio 
Carinhenha ,  9  legoas  acima  da  povoação  do  Bóm-Jesus-da-Lapa. 

Rapa*  Cabo  ou  ponta  da  extremidade  septentrional  da  ilha 
de  Santa-Catharina.  Os  navios  de  guerra ,  para  entrar  na  bahia 
d'este  nome,  passão  de  ordinário  entre  a  ilha  do  Arvoredo  e  esta 
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ponta  que  jaz  em  87  grãos  33  minutos  81  segundos  de  latitude , 
e  em  50  grãos  53  minutos  32  segundos  de  longitude  Occi- 
dental. 

Rapada.  Ilha  alta  e  destituída  de  vegetação ,  na  bahia  d'An- 
gra-dos-Reis ,  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto  da  villa 
de  Parati . 

Raposa  (Serra  da).  Serra  da  província  de  Pernambuco,  e 
um  dos  pontos  d'esta  província  assignalado  pelos  engenheiros  que 
se  occupão  de  alevantar  uma  nova  carta. 

Raposos*  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes ,  3  legoas 
qo  sul  da  cidade  de  Sabará ,  e  1 3  ao  nornoroeste  da  cidade  d'Ouro- 
Prelo.  Sua  igreja,  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição,  passa  pela  mais 
antiga  da  provincia.  Um  alvará  de  15  d' Abril  de  1736  lhe  restituio 
a  igreja  de  Santo  António  da  povoação  do  Arraial-Velho ,  que  era 
havia  muito  tempo  sua  filial ,  e  que  tinha  sido  creada  parochia 
no  decurso  do  anno  de  1728.  Quasi  um  século  depois  a  assem- 
blea  geral,  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1833,  lhe  deo  mais 
por  filiaes  as  igrejas  das  povoações  de  Rio-das-Pedras ,  de  Con- 
gonhas e  de  Santo-Antonio-de-Rio-Acima.  (V.  estes  nomes.)  O 
termo  da  freguezia  de  Rapozos  encerra  4,500  habitantes,  que  la- 
vrão  milho,  feijões,  arroz  e  cannas  que  fazem  moer  em  vários  en- 
genhos  e  enginhocas,  onde  também  se  fabrica  bastante  aguar- 
dente. 

Rato*  Ilha  da  bahia  d'Angra-dos-Reis,  na  provincia  do  Rio- 
de-Janeiro,  no  districto  da  villa  de  Parati.  Tem  obra  de  100  bra- 
ças de  comprimento,  é  cultivada,  e  tem  uma  ponte  de  pedra 
onde  se  desembarca.    • 

Ratones»  Chamão-se  assim  dous  ilhotes  que  jazem  na  bahia 
de  Santa-Catharina ,  defronte  da  boca  do  rio  do  mesmo  nome. 
No  maior  d'elles  .se  acha  o  forte  Raton ,  em  37  grãos  e  38  mi- 
nutos de  latitude.  O  mais  pequeno,  que  é  um  penhasco,  se  es- 
tende do  norte  ao  sul,  como  o  precedente,  do  qual  se  acha  dis- 
tante obra  de  35  para  30  braças  ao  sul.  Em  redor  d'um  e  d'outro 
acha-se  de  3  até  9  braças  d'agua ,  e  mais  a  certa  distancia  d'elles. 

Ratones.  Pequeno  rio  da  provincia  de  Santa-Catharina ,  cha- 
mado vulgarmente  rio  de  São -José,  por  isso  que  elle  passa  pelas 
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abas  do  forte  (Teste  nome ,  e  vai  desaguar  na  bahia  de  Santa-Ca- 
tharina  da  parte  do  norte,  e  defronte  da  ilha  dos  Ratones.  Dá  na- 
vegação a  canoas  por  espaço  de  2  legoas. 

Ratos  (Ilha  dos).  Ilhote  granítico  da  bahia  NitherAhi ,  a  pe- 
quena distancia  ao  sueste  da  ilha  das  Cobras.  'Era  muito  mais 
apparente  do  que  o  é  presentemente  depois  que  foi  minado , 

para  se  tirar  cTelle  pedra. 

* 

Ratos  (Serra  dos).  Serra  da  província  do  Ceará,  no  districto 
da  aldeia  de  Mecejana. 

Ratos  (Rio  dos).  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande.  Desce  da  Serra-Geral,  corre  do  norte  para  sueste 
e  ajunta-se  com  o  rio  Jacuhi,  pela  margem  direita,  nos  campos  da 
Vacaria. 

Raza.  Ilha  baixa  e  oval ,  defronte  da  entrada  da  bahia  Nithe- 
rôhi  ou  de  Rio-de-Janeiro.  Achava-se  habitada  no  tempo  do  des- 
cobrimento do  Brazil  por  índios  da  grande  nação  dos  Tamoios, 
os  quaes  vivião  numa  aldeia  a  que  chamavão  Paranapucú ,  que 
foi  queimada  em  1567  pelo  governador  general  do  Brazil .  Mendo 
de  Sá ,  que  partira  segunda  vez  da  Bahia ,  com  o  intento  de  desa- 
lojar  os  Francezes  da  ilha  de  Villegagnon  e  do  continente  vizi- 
nho. O  chefe  dos  índios  Temiminos ,  chamado  Maracaia-Guaçú 
{Granâc-Gato  ou  Tigre) ,  que  tinha  vindo  ajudar  o  governador 
nesta  facção,  foi  posto  com  os  seus  nesta  ilha,  que  ao  principio 
foi  por  isso  appellidada  dos  Portuguezes  ilha  do  Galo ,  nome  que 
trocou  no  de  Raza ,  por  ter  mui  pouca  altura.  EIRei  D.  João  VI ,  no 
tempo  em  que  residio  no  Brazil,  mandou  dar  principio  a  um  pharol 
nesta  ilha ,  que  o  imperador  D.  Pedro  Io  mandou  acabar,  mas  que 
não  se  accendeo  senão  em  1829  em  razão  da  guerra  que  então 
havia  entre  o  Brazil  e  a  republica  Argentina.  Na  minoriâade  do 
Imperador  D.  Pedro  II  fez-se  uma  ponte  da  pedra  que  passa  por 
cima  d'um  valle  profundo ,  que  jaz  entre  o  cabo  ao  sudoeste  da 
ilha  e  a  eminência  onde  se  acha  collocado  o  pharol.  D' um  e  dou- 
tro lado  da  ilha  se  achão  as  carreiras  mais  seguidas  por  onde  se 
entra  na  bahia  :  a  que  fica  entre  o  pharol  e  a  ilha  dos  Paios,  tem 
obra  de  1  legoa  c  um  quarto  de  largura ,  e  os  navios  que  vem  do 
norte  achão  nella  de  1 3  até  30  braças  de  fundo ;  a  que  fica  ao 
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occidente  entre  a  ilha  Redonda  e  a  Raza  tem  mais  fundo,  e  1  le- 
goa  pouco  mais  ou  menos  de  largura. 

Raza.  Ilha  da  bahia  d'Angra-dos-Reis ,  na  província  do  Rio- 
de- Janeiro.  Pertence  ao  districto  da  villa  de  Parati ,  tem  mui 
pouca  altura,  e  acha-se  em  pousio. 

Real*  Rio  que  serve  de  limite  ás  províncias  da  Bahia  e  de  Ser- 
gipe em  todo  o  seu  curso,  que  é  d'obra  de  40  legoas.  Uma  linha 
recta  lançada  do  nascente  ao  poente  da  cabeceira  d'este  rio  á  mar- 
gem direita  do  rio  de  São-Francisco ,  acaba  por  separar  de  todo 
estas  duas  províncias.  Corre  este  rio  do  poente  para  o  nascente 
por  espaço  de  30  legoas  por  montes,  onde  frequentes  cachoeiras 
empecem  á  navegação ,  e  passa  legoa  e  meia  ao  sul  da  aldeia 
Gerú,  hoje  villa:  deThomar.  A  maré  deita  até  á  sua  primeira  ca- 
choeira que  se  acha  a  9  legoas  do  mar.  D'ali  em  diante  correndo 
com  mais  regularidade  em  um  alveo  largo,  profundo,  e  arenoso , 
recoíhe  os  ribeiros  Saguim ,  Guararema  e  Piauhi ,  todos  pela  mar- 
gem esquerda,  e  desagua  no  Oceano,  7  legoas  ao  nordeste  do  rio 
Itapicurú.  A  ponta  Mangue-Secco,  que  forma  a  sua  embocadura  da 
parte  do  sul,  está  em  11  grãos  28  minutos  4  segundos  de  lati- 
tude, e  em  39  grãos  40  minutos  e  28  segundos  de  longitude 
oeste. 

RebojO-da-Onça.  Passagem  do  rio  Doce ,  na  província  de 
Minas-Geraes ,  onde  por  causa  da  muita  penedia  as  aguas  remoi- 
nhão.  Quando  este  rio  leva  bastante  agua  devem  as  embarcações 
seguir  a  carreira  da  margem  esquerda,  e  na  falta  d'ellas  a  da  di- 
reita. Esta  passagem  se  acha  2  legoas  abaixo  do  Rebojo-de-João- 
Pinto ,  e  uma  acima  das  voltas  chamadas  do  Eme. 

Rebojo-de-João-Pinto.  Passo  arriscado  do  rio  Doce , 
na  província  de  Minas-Geraes ;  fica  2  legoas  abaixo  da  confluência 
do  rio  Cuiaté ,  e  outrotanto  antes  do  Rebojo-da-Onça.  É  uma  es- 
pécie de  enseada  onde  a  correnteza  e  os  redemoinhos  são  grandes. 
Atravessa-se  seguindo  a  corrente  do  meio. 

Rebojo -do -Capim.  Passo  perigoso  do  rio  Doce,  2  le- 
goas abaixo  do  salto  da  Figueira.  Fazem  as  aguas  um  grande 
redemoinho ,  e  são  causa  por  vezes  de  desastres.  Nenhum  perigo 
porém  se  corre  governando  com  attenção  as  embarcações  na 
ii.  25 
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canseira  da  margem  esquerda ,  bem  que  as  ondas  pareçlo  ali  mtis 
agitadas. 

Recife.  Comarca  da  província  de  Pernambuco ,  creada  pela 
assemblea  geral ,  e  desmembrada  depois  pelas  assembleas  provin- 
ciaes,  para  crear  outras  novas  comarcas.  Acha-se  actualmente 
reduzida  ao  districto  da  cidade  do  Recife,  cabeça  d'ella,  e  ao  de 
Olinda. 

Recife*  Cidade  rica ,  grande  e  de  muito  trato,  capita)  da  pro- 
víncia de  Pernambuco,  em  8  grãos  4  minutos  de  latitude,  e 
37  grãos  1  2  minutos  de  longitude  oeste.  Algumas  casas  derra- 
madas num  areal  , 1  legoa  ao  sul  da  cidade  d'01inda ,  eis  o  que 
era  o  Recife  quando  os  Hollandezes  se  apoderarão  d'aqud)a  po- 
siçfio  em  o  t*  de  Maio  de  1630.  O  príncipe  Maurício  de  Naiasn 
mandou  fazer  vários  edifícios  que  servem  actualmente  de  palácio 
do  governo ,  d'arsenal ,  d'alfandega ,  etc.  Duas  pontes  juntarão  ao 
continente  a  ilha  de  Santo-Antonio ,  e  esta  ilha  á  extremidade  & 
península.  Os  fortes  de  Brun,  do  Buraco,  do  Picão  e  das  CinoD- 
Pontas  defenderão  por  terra  e  por  mar  a  entrada  da  nova  cidade; 
porém  tendo  o  príncipe  sido  chamado  para  a  Europa,  osHoIln- 
dezes ,  no  cabo  de  vinte  e  quatro  annos  d'occupação ,  se  vWo 
investidos  por  onde  quer  que  se  achavfio,  e  obrigados  a  eoneeDtnr 
nesta  só  praça  todas  as  suas  forças,eaabandonál-aao  depois,  1 
como  haviâo  feito  nas  demais  que  oceu pavão.  Entretanto  os  Por-   , 
tuguezes  havendo  sacudido  o  jugo  hespanhol,eacclamadoodoqift   j 
de  Bragança  por  legitimo  rei  de  Portugal  com  o  nome  de  João  IV, 
recuperarão  dentro  de  pouco  tempo  todo  o  Brasil  sem  gfiafc 
opposição ,  e  a  cidade  do  Recife  passou  a  ser  a  capital  da  prdfinctf 
de  Pernambuco  em  prejuizo  da  d'01inda ,  que  gozava  d'estt  p*" 
rogativa  antes  da  estada  do  príncipe  Maurício  no  Brazil.  Noas** 
de  1759,  formou*  se  no  Recife  uma  sociedade  de  negociantes  is* 
titulada  Companhia  geral  de  Pernambuco  e  de  Parahiba,  <fl* 
durou  até  1780.  Por  alvará  de  15  de  Julho  de  1809,  creott-tf 
nesta  cidade  uma  escola  de  commercio  á  custa  do  Estado,  eefl- 
6  de  Fevereiro  de  1821  uma  relação  cuja  jurisdicção  se  estendi1 
ás  províncias  de  Pernambuco,  Parahiba  e  RioGrande-do-Norte- 
composta  do  governador  da  província,  que  era  o  presidente,  * 
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d'wB«4aero  de  desembargadores  igual  aos  da  relação  do  Mara- 
jAbo.  Constava  esta  cidade  de  três  freguezias  desiguaes  e  bem  dis- 
tibcte :  l#  À  de  São-Pedro-Gonçalves,  que  occupa  a  península 
mm  e  alta  que  se  estende  ao  longo  do  mar,  e  se  acha  separada 
4>  continente  da  banda  do  occidente  pelo  rio  Biberibe.  Suas  ruas 
rfo estreitas,  porém  calçadas,  e  com  boa  casaria.  2o  A  freguczia 
lo  Stntissimo-Sacramento ,  que  occupa  a  ilha  de  Santo-Antonio, 
entre  a  península  e  o  continente,  entre  as  aguas  reunidas  dos  rios 
Mberibe  e  Capibaribe,  que  vâo  ao  encontro  um  do  outro.  Uma 
ponte  com  pilares  de  pedra  prende  esta  ilha  com  o  Recife ,  e  na 
margem  opposta ,  outra  ponte  de  madeira  a  ajunta  com  a  terra 
fero.  As  ruas  d'esta  freguezia  são  mais  largas,  se  bem  que  menos 
tegálues  que  as  do  Recife ,  com  passeios  dos  lados ,  e  andar 
por  edçsr.  3*  A  freguezia  do  Sacramento,  na  villa  actual  de  Boa- 
vista, ao  poente  das  duas  precedentes ,  edificada  no  continente  e 
em  ampfartheatro ,  num  terreno  desigual ,  com  ruas  descalçadas  e 
asas  mal  alinhadas ,  o  que  é  um  argumento  da  negligencia  que 
Vrave  da  parte  da  camará ,  no  que  diz  respeito  á  planta  d'este 
artigo  bairro  da  capital  da  província  desannexado  com  a  crea- 
fltoda  nova  villa  da  Boa-Vista.  Presentemente  que  se  edificarão 
muitas  casas  nos  atterros  vizinhos  do  Recife ,  a  povoação  dos  Af- 
fegados  é  um  dos  bairros  d'esta  cidade.  Os  edifícios  mais  notáveis 
ffdla  são  o  palácio  do  governador,  restaurado  de  novo  por  diligen- 
cias do  presidente  da  província ,  Francisco  de  Barros  Rego ,  barão 
de  Boa-Vista-,  o  palácio  episcopal,  o  hospital  da  Misericórdia  e  o 
dos  Lázaros,  no  sitio  chamado  Coelho.  Possue  esta  cidade,  além 
de  varias  escolas  de  primeiras  lettras  para  meninos  e  meninas, 
Um  liceo  com  cadeiras  de  latim,  rhetorica,  philosophia,  lingoa 
franceza  e  ingleza.  A  estes  estabelecimentos  dlnstrucçâo  publica, 
por  decreto  da  assemblea  geral  de  1 1  de  Novembro  de  1 831 ,  jun- 
tou-se  uma  cadeira  de  geometria  applicada  ás  artes  numa  parte 
do  convento  dos  frades  de  São-Philippe-Neri ,  que  forâo  suppri- 
midos  por  se  acharem  implicados  numa  rebellião,  e  seus  bens  forão 
applicados  para  o  hospicio  dos  Orphãos ,  estabelecido  no  convento 
dosTberesos,  igualmente  supprimidos  por  decreto  de  25  d' A  gosto 
antecedente.  Além  das  duas  igrejas  parochiaes  ha  nesta  cidade 
outras  muitas  pertencentes  a  varias  irmandades,  como  são  a  do 
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recolhimento  das  mulheres  e  orphãos ,  o  convento  dos  nWiosoâ 
de  N.  S.  da  Gloria,  o  dos  franciscanos,  carmelitas  e  da  cohgre- 
gação  do  Oratório.  Em  1810,  segundo  o  numeramento  que  então 
se  fez,  a  população  da  cidade  do  Recife  era  de  5,391  almas ;  ac- 
tualmente consta  de  mais  de  12,000  habitantes  livres  e  de  perto 
de  6,000  escravos  de  ambos  os  sexos.  Bem  que  cercada  de  toda  a 
parte  dfagua,  carece  esta  cidade  de  fontes,  e  os  moradores  não  po- 
dendo servir-se  das  aguas  do  CapibaribeeBiberibe ,  por  se  acharem 
misturadas  com  as  do  mar,  viâo-se  obrigados  a  irem  buscar  a  de 
que  havião  mister  a  Olinda  abaixo  d' uma  cachoeira  do  rio  Bibe- 
ribe,  e  a  transportál-a  para  o  Recife  em  barriz-,  porém  a  assem- 
blea  provincial  de  1837  autorisou  por  uma  lei  especial  o  governo 
da  província  a  conceder  um  privilegio  aos  que  tizessem  os  .tra- 
balhos necessários  para  prover  d'agua  potável  a  cidade ,  e  em  7  de 
Septembro  de  1842,  dia  anniversario  da  independência  do  Bra- 
zil,  as  autoridades  assentarão  a  primeira  pedra  d'um  aqueducto  de 
2  legoas  de  comprimento,  pelo  qual  as  aguas  d'um  ribeiro  appel- 
lidado  rio  da  Prata  devião  de  vir  ter  ás  p.rincipaes  praças  da  cidade. 
O  porto  do  Recife  faz  um  commercio  considerável  com  a  Europa 
de  assucar  bruto,  madeiras  de  marcenaria,  de  marchetaria  e  de 
tinturaria,  e  particularmente  de  algodão  de  superior  qualidade, 
mui  procurado  nos  mercados  da  Europa.  A  barra  a  leste  do 
forte  do  Picão  é  um  máo  surgidouro  desde  Abril  até  Julho, 
e  os  navios  devem  fugir  de  surgir  ao  pé  da  muralha  de  rocha  de 
que  a  cidade  se  acha  anteparada,  sobretudo  nas  luas  novas  e 
cheias.  O  mais  commodo  surgidouro  é  ao  norte  do  Picão  o  cha- 
mado do  Poço,  que  offerece  em  todo  o  tempo  de  16  até  30  pés 
d'agua ,  e  consiste  em  uma  espécie  de  caldeira  formada  por  par- 
céis  que  parecem  ser  a  continuação  dos  arrecifes  que  se  vém  ao 
longo  da  costa,  os  quaes  fenecem  no  forte  do  Picão  que  defende 
este  surgidouro  como  também  o  fazem  os  fortes  do  Buraco  e  de 
Brun ,  situados  na  península  entre  as  cidades  do  Recife  e  d'0- 
linda;  infelizmente  nesta  ancoragem  ficão  os  navios  expostos  a  to- 
dos os  ventos,  e  são  obrigados  a  fazerem-se  ao  largo  nas  monções 
do  sul.  Os  navios  que  não  demandão  mais  que  10  até  12  pés  d'a- 
gua  podem  entrar  com  a  enchente  da  maré  no  porto  do  Mosquei- 
rão,  entre  a  cidade  e  a  muralha  de  rocha  em  cuja  extremidade  se 
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o  forte  do  Picão ,  e  um  pharol  que  se  avista  do  mar  a  3  le- 
gou te  distancia,  e  ainda  assim  devem  de  passar  por  cima  d'um 
banco  «Taréa  ,  que  na  vazante  das  marés  offerece  7  pés  d'agua ,  e 
oteachente  quando  muito  12,  assim  que  devem  cozer-se  com  a 
«tralha  de  rocha  que  abriga  este  porto  contra  os  ventos  de  leste. 
Consta  o  districto  da  cidade  do  Recife  de  38 ,000  habitantes  livres  e 
esemos ,  que  são  em  geral  activos.  Os  do  campo  cultivão  cannas 
nas  terras  chans ,  e  algodão  nas  altas ;  os  da  cidade  applicão-se  ao 
commercio ,  á  navegação,  e  mostrão  alguma  repugnância  para 
as  artes  mecânicas,  e  para  tudo  quanto  diz  respeito  a  industria. 
Três  estradas  iguaes  vão  ter  ao  Recife  :  a  que  vem  da  Bahia  atra- 
vessa o  seu  distri  to  da  banda  do  sul ;  a  que  vem  das  províncias 
de  Gcrçàx  e  de  Piauhi ,  passa  por  elle  na  parte  que  respeita  ao 
poente,  e  pela  que  respeita  ao  norte  a  que  vem  do  Maranhão, 
Ceara  e  outras  províncias  septentrionaes. 

Redditiba.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  appel- 
lidado  também  São-Gonçalo ,  nome  que  se  deveria  proscrever 
para  evitar  a  confusão  que  naturalmente  deve  resultar,  havendo 
outros  muitos  conhecidos  com  este  mesmo  nome.  Nasce  o  Red- 
ditibado  vertente  oriental  da  mesma  serra  que  o  Parahiba,  corre 
do  poente  para  o  nascente  separando  a  freguezia  de  Mambu- 
eaba  da  de  Parati ,  e  vai  desaguar  numa  enseada  da  bahia  d'An- 
fgra-  dos  -Reis.  Dá  navegação  a  canoas  por  espaço  de  muitas 
lagoas. 

Redonda.  Ilha  do  Oceano  defronte  da  entrada  da  bahia  Ni- 
*kerôhi  ou  de  Rio-de-Janeiro,  ao  occidente  da  ilha  Raza,  em 
^3  grãos  3  minutos  45  segundos  de  latitude,  e  em  45  grãos  37  mi- 
*autos  19  segundos  de  longitude  occidental.  Deo-se-lhe  este  nome 
t*>r  ser  de  forma  circular,  pela  qual  é  fácil  de  conhecer-se  bem 
*!omo  pelos  arrecifes  brancos  e  juntamente  verdes.  Póde-se  aportar 
Delia  sem  perigo ,  excepto  quando  as  ondas  andão  alevantadas,  e 
prover-se  d'agua  e  de  lenha.  Entre  a  ilha  Redonda  e  a  Raza,  a 
1  legoa  da  parte  do  nascente,  corre  um  esteiro  por  onde  fazem  car- 
reira os  navios  que  vém  do  sul ,  os  quaes  encontrão  em  todo  o 
tempo  nelle  24  braças  de  fundo. 

Redonda*  Ilhota  da  bahia  d'Angra-dos-Reis  >  na  província 
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Ribetrão-de-Lages.  Nova  freguezia  da  província  do  ltk>~ 

de-Janeiro.  (V.  São-Pedro-e-São-Paulo.) 

Ribeirão-de-Lages.  Ribeirão  da  provinda  do  Rionte-* 
Janeiro.  (V.  Lages,  ribeirão.) 

Ribeirão-do-Bezerro.  Ribeiro  da  província  de  Goyái  -> 
que  nasce  nas  adjacências  da  serra  de  Sfio-Domingos ,  corre 
rumo  do  poente ,  passa  a  3  legoas  da  freguezia  d' Arraias,  e 
no  rio  Paranan  pela  margem  direita. 

Ribeirão-do-Carmo.  Antiga  villa  da  provinda  de  limas- 
Geraes,  creadaem  1711.  (V.  Marianna,  cidade.) 

Ribeirão-do-Carmo*  Ribeirão  aurífero  da  provada  de 

Minas-Geraes,  descoberto  em  1700.  Nasce  perto  da  cidade  4e 
llarianna,  corre  ao  occidente  em  torno  d'ella,  e  tomando  ao 
depois  um  curso  tortuoso  do  nascente  para  o  occidente ,  regi 
povoações  de  São-Sebastião  e  de  Barra- Longa,  alias  Sio-José, 
se  ajunta  com  o  rio  Guallacho  pela  margem  direita,  dobrand 
lhe  o  cabedal ,  depois  de  haver  discorrido  obra  de  1 8  legoas 
linha  recta,  e  perto  de  30  contando -se-lhe  as  voltas  que  fas. 

Ribeiras- Vizinhas.  Povoação  da  província  do  Rio-Grand 

do-Norte,  nas  adjacências  da  de  Parahiba,  com  uma  escola  d 
primeiras  lettras,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  3  d*0u 
tubrode  1832. 

Rico*  Ribeiro  aurífero  da  província  de  Goyáz,  descoberto 
1741,  debaixo  dos  auspícios  do  governador  de  Sfio-Paulo  e 
Goyáz,  D.  Luiz  Macarenhas,  cujo  curso  se  ignora,  dado  que 
supponha  ser  um  dos  affluentes  do  rio  Corumbá  ou  do  dos  Bois. 

Rijo.  Pequena  ilha  mui  alta  da  bahia  Nitheràhi ,  perto  da  do 
Governador,  na  província  do  Rio-de-Janeiro. 

Rincão*  Vasta  fazenda  nacional ,  na  província  de  Sfio-Pedro- 
do-Rio-Grande,  nas  margens  dos  rios  Pardo  e  Jacuhi,  20  legoas 
pouco  mais  ou  menos,  ao  poente  da  cidade  de  Porto-Alegre. 

Rincão-de-São-Vicente.  Sitio  aprazível  da  provinda  de 
São-Pedro-do-Rio-Grande,  nas  margens  do  rio  Jaguari.  É  um  passo 
d'este  rio  assas  frequentado ,  onde  em  1840  se  aquartelarão  para 
passar  o  inverno  as  tropas  imperiaes ,  quando  voltarão  do  dis- 
tricto  d' Alegre  te. 
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Mo-Abaixo*  Lugarejo  da  provinda  de  M ato-Grosso ,  perto 
dos  montes  dás  Grattas ,  no  termo  da  freguezia  de  Nova-Goimbra. 

Rio- A  baixo»  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  nas 
margens  do  rio  de  Santo-Antonio.  (V.  Santo- António- A  baixo.) 

Rio-BonitOa  Freguezia  da  província  do  Rio-de- Janeiro, 
16  legoas  a  esnordeste  da  capital  do  Império ,  e  8  a  leste  da  villa 
delbcacú,  alias  Santo- Antonio-de-Sá.  Como  a  população  do 
Brazil  se  tivesse  grandemente  augmentado  no  marítimo  e  costas 
mais  frequentadas ,  alguns  moradores  d'ellas  e  os  colonos  que  vi- 
Bhio  succesBivamente  chegando ,  se  derramarão  pelas  diversas 
cerda»  de  montanhas  arredadas  do  mar,  e  fundarão  nellas  varias 
faseadas  que  se  converterão  com  o  tempo  em  outras  tantas  po- 
voaçõet.  Tú  foi  a  origem  da  que  existe  na  margem  do  rio  Bonito 
e  de  outras  da  vizinhança ,  as  quaes  jazem  em  terras  que  havião 
sido  apenas  exploradas  em  1755 ,  época  em  que  Gregório  Pereira 
fex  uma  grande  fazenda  com  uma  capella  que  dedicou  á 

i  de  Deus.  Depois  da  creação  (Testa  capella  em  1760,  a  po- 
pulação se  foi  progressivamente  augmentando ,  e  edificou-se  uma 
nova  igreja  meia  legoa  mais  ao  poente ,  a  qual  foi  dedicada  a 
R.  S.  da  Conceição ,  e  elevada  á  categoria  de  parochia  em  1 799 ; 
porém  por  não  ter  sido  fabricada  com  bons  materiaes,  teve-se  de 
lazer  outra  em  1816  ao  molde  da  de  São- Joaquim  do  Rio-de- 
Janeiro,  a  qual  foi  acabada  em  1820.  A  povoação  que  a  rodea 
tssemelba-se  vista  de  longe  com  uma  pequena  villa.  Seu  termo 
fenece,  da  parte  do  norte ,  nas  cabeceiras  do  rio  de  São- João,  e  da 
do  nascente,  entre  o  rio  Bacaxás  e  o  já  mencionado  São-João,  pega 
com  o  termo  da  freguezia  d'Ipucá ;  da  do  sul,  acha-se  separado  do  de 
Sequarema  pela  serra  e  rio  Tingui ;  e  ao  poente,  do  da  freguezia 
d'Itaborahi ,  pelo  ribeiro  Tanguá ,  e  da  villa  de  Macacú ,  pelo  Ca- 
cerubú.  Encerra  este  districto  perto  de  8,000  almas.  Os  géneros 
que  nelle  se  cultivão  com  especialidade  são  mandioca,  cannas 
dVissucar,  e  sobretudo  café,  de  que  se  colhe  grande  quantidade; 
o  milho ,  arroz  e  feijão  são  em  menor  copia.  Ha  nelle  1 3  ou , 
14  engenhos,  alguns  d'agua  e  os  demais  de  machos  e  bois.  É  este 
districto  regado  pelos  ribeiros  do  Ouro  e  Vermelho ,  ambos  tribu- 
tários do  rio  Bacaxá ,  porém  os  mais  possantes  são  o  Bonito  e  o 
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Tanguá,  que  se  incorporão  com  o  Cacerubú,  e  todos  três  dão  na- 
vegação a  canoas.  Os  géneros  d'exportação  d' esta  freguezia  são 
conduzidos  por  agua  ou  por  terra  ao  Porto-das-Caixas ,  onde  se 
embarcão  em  barcos  que  partem  d'ali  nas  enchentes  das  marés, 
e  entrando  no  rio  Macacú,  em  uma  ou  duas  marés  aportão  no 
Rio-de-Janeiro. 

Rio-BonitO>  Freguezia  da  província  do  Rio  de-Janeiro ,  no 
districto  da  villa  de  Valença,  nas  margens  d'um  ribeiro  chamado 
Bonito,  que  desagua  no  rio  Parahiba  pela  margem  esquerda.  Sua 
igreja,  cujo  orago  é  Santo  António,  foi  largo  tempo  dependente 
da  matriz  da  villa  até  que  uma  lei  provincial  de  18  de  Março  de 
1839  lhe  conferio  o  titulo  de  parochia.  Seu  termo  acha-se  cercado 
pelo  de  Valença,  da  parte  do  norte,  e  pelo  rio  Parahiba,  da  do  sul , 
eencerra  1 ,000  habitantes,  que  cultivão  viveres,  e  colhem  grande 
quantidade  de  café  que  é  o  género  mais  rendoso. 

Rio-Claro*  Povoação  da  provincia  do  Goyáz ,  na  margem  do 
ribeiro  aurífero  do  mesmo  nome ,  20  legoas  pouco  mais  ou  menos 
ao  oestesudoeste  da  cidade  de  Goyáz.  As  cabeceiras  d'este  ribeiro 
forâo  exploradas  desde  o  anno  de  1740,  e  por  causa  dos  dia- 
mantes que  nella  se  acharão ,  foi  a  mineração  do  ouro  neile  prohi- 
bida  em  1749,  e  estabeleceo-se  uma  administração  privilegiada  a 
quem  pertencia  exclusivamente  o  direito  da  busca  dos  diamantes. 
Esta  companhia  fundou  uma  povoação  que  foi  chamada  Bom- 
Fim,  porém  como  os  resultados  não  respondessem  á  expectação 
dos  contratadores,  o  contrato  cessou  de  ser  renovado,  a  prohibição 
sem  ser  revogada  foi  posta  em  esquecimento ,  e  a  população  eu- 
ropea  tendo  desapparecido ,  succedeo-lhe  a  dos  índios  Caiapós. 
Ficou  pois  aquelte  paiz  esquecido  até  1772,  época  em  que  tor- 
nou a  ser  descoberto  pelo  sertanista  Francisco  Soares  de  Bulhões 
que  ia  em  demanda  dos  ribeiros  auríferos  dos  Pilões  e  do  Fundão , 
assígnalados  nos  roteiros  dos  primeiros  exploradores.  Com  ser 
notória  e  provada  a  existência  do  ouro  no  rio  Claro ,  a  extracção 
d'este  metal  só  foi  autorisada  pelo  governo,  em  10  de  Septem- 
bro  de  1801,  com  condição  expressa  de  se  entregarem  todos  os 
diamantes  que  se  achassem ,  pelos  quaes  se  receberia  certa  grati- 
ficação. Fundou-se  então  uma  nova  povoação  á  beira  do  ribeiro 
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cujo  nome  conserva ,  na  qual  se  creou  uma  escola  de  primeiras 
lettras,  por  decreto  do  Io  de  Julho  de  1833.  Os  moradores  do 
termo  e  povoação  do  Rio-Claro  são  parte  de  raça  europea,  parte 
índios  Caiapós  de  envolta  com  alguns  mestiços ,  cuja  industria 
consiste  no  cultivo  das  terras,  criação  de  gado  e  mineração. 

Rio-Claro.  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no 
districto  da  villa  de  São-João-do-Principe.  Sua  igreja ,  cujo-orago  é 
N*  S.  da  Piedade,  foi  creada  parochia  por  lei  da  assemblea  provin- 
cial de  7  de  Maio  de  1839.  Tem  escola  de  primeiras  lettras,  cuja 
creação  data  de  1842 ,  nesse  mesmo  anno  constava  esta  freguezia 
de  35  fogos. 

Rio-Claro.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo,  no  dis- 
tricto  da  villa  da  Constituição.  Sua  igreja ,  de  que  é  padroeiro 
São  João» Baptista ,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia,  por  de- 
creto da  assemblea  genjl  de  9  de  Dezembro  de  1 830. 

Rio-Claro.  Cachoeira  do  rio  Jeçú ,  na  provincia  do  Espirito- 
Santo.  Acha-se  na  cabeceira  d'este  rio,  e  é  assim  cBamada  por 
isso  que  as  aguas  do  ribeiro  que  neste  lugar  se  precipita  são  por 
extremo  claras  em  comparação  das  da  cachoeira  Ferrugem,  que 
se  acha  um  pouco  mais  abaixo  no  mesmo  rio ,  as  quaes  são  de 
cor  de  ferrugem. 

Rio-Cuiabà.  Freguezia  da  provincia  de  Mato-Crosso ,  no  dis- 
tricto  da  cidade  de  Cuiabá,  de  que  dista  a  40  legoas  ao  norte,  e 
ao  nascente  da  a!4eia  de  Santa-Anna.  £  povoação  derramada  e 
occupa  obra  de  20  legoas  quadradas  desde  as  matas  que  da  banda 
do  nascente  separão  esta  provincia  da  de  Goyáz  até  o  districto  da 
villa  Diamantina  do  Paraguai  da  banda  do  norte.  A  igreja,  da  in- 
vocação de  N.  S.  do  Rosário ,  servia  ja  de  parochia  a  2,000  habi- 
tantes ,  quando  um  decreto  da  assemblea  geral.de  26  d' Agosto  de 
1833  lhe  conferio  o  titulo.  Os  moradores  d'este  termo  são  pela 
maior  parte  lavradores  e  criadores  de  gado,  os  que  se  dão  á 
mineração  são  entre  elles  os  mais  necessitados. 

Rio-da- Aldeia.  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro, 

no  districto  da  villa  d'Itaborahi.  Nasce  na  serra  Piba,  dirige-se 

rumo  do  norte  por  espaço  de  6  legoas ,  dobra  ao  depois  para  o 

poente ,  rega  a  povoação  do  Porto  das-Caixas,  e  junta-se  com  o 

ii.  26 
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rio  Macacú  pela  margem  esquerda,  um  pouco  abaixo  da  con- 
fluência do  Cacerebu. 

Rio-da-Canàa.  Rio  de  medíocre  cabedal,  que  divide  a 
província  de  Sanfta-Catharina  da  de  São-Paulo.  Ra  em  sua  mar- 
gem um  registo  do  mesmo  nome ,  onde  se  cobrão  os  direitos  das 
cabeças  de  gado  vacum  e  cavai  lar  que  pass|o  para  as  provindas 
do  norte. 

Rio-da-Cidade»  Povoação  e  ribeiro  da  cordilheira  dos  Ór- 
gãos ,  na  província  do  Rio-de-Janeiro ,  com  uma  capella  da  invo- 
cação de  V  S.  do  Amor  de  Deus,  que  serve  de  freguesa  aos 
moradores,  que  vivem  derramados  nos  montes  e  serras  tegados 
pelo  ribeiro .  o  qual  corre  no  rumo  do  Norte ,  indo  incorporara 
com  o  rio  Piabanlia,  e  serpeja  a  pequena  distancia  da  estrada  do 
Rio-de-Janeiro  para  Minas-Geraes. 

Rio-da-Prata.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  no 
confluente  dos  rios  da  Prata  e  Escuro,  t  2  legoas  ao  sul  da  cidade  de 
Paracatú.  Deo-lhe  principio  um  destacamento  que  ali  foi  postado 
para  impedir  a  busca  de  diamantes  nos  rios  d'aquelles  contornos. 
Sua  igreja  é  filial  da  matriz  da  sobredita  cidade. 

Rio-daa-Mortea»  Comarca  vastíssima  da  provinda  de  Mi- 
nas-Geraes,  reduzida  presentemente,  em  virtude  dTuma  lei  pro- 
vincial de  Io  d' Abril  de  1841,  somente  ao  districto  da  cidade  de 
São-João-ílEiRei ,  e  aos  das  villas  de  Lavras-do-Funil  e  de  Sio- 
José-d'ElRei. 

Rio-dao-Pedrajk  Aldeia  da  província  de  Goyáz,  á  beira 
dum  riacho  que  corre  entre  dous  rochedos,  e  perto  da  estrada 
que  vai  da  cidade  de  Goyáz  para  a  província  de  São-Paulo.  Foi 
fundada  em  1741  pelo  coronel  António  Pires  de  Campos,  mais 
de  80  legoas  ao  susueste  da  capital  da  província ,  e  1 0  ao  norte 
da  aldeia  de  Santa-Anna,  para  morada  dos  índios  Bororós  civili- 
zados ,  com  o  intuito  de  oppôl-os  aos  Caiapós  que  devastavão  o 
paiz.  No  cabo  d' algum  tempo  forão  os  Bororós  substituídos  pelos 
Chacriabás ,  o  que  não  obstante  acha-se  esta  povoação  reduzida  a 
bem  pouca  cousa. 

Rio-das  -Pedras.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
8  legoas  ao  sul  da  cidade  de  Sabará.  Sua  igreja,  cujo  orago  é 
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N.  S.  da  Conceição,  é  uma  das  mais  antigas  parochias  do  dis- 
tricto.  Em  1814,  havia  em  seu  termo  1,200  freguezes,  porém 
Gomo  este  numero  fosse  diminuindo  progressivamente,  a  assem- 
blea  geral,' por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832,  supprimio-lhe 
o  titulo  de  parochia,  e  a  annexou  á  matriz  da  freguezia  de  Ra- 
pozos.  A  assemblea  provincial,  por  lei  de  3  d' Abril  de  1840, 
despojando  do  titulo  de  parochia  a  igreja  da  povoação  de  Santo- 
"António -do-Rio-das-Velhas  ou  de  Rio-Acima,  a  pia  baptismal  e  o 
nome  do  orago  forão  transferidos  para  a  igreja  da  Conceição  do 
Rio-das-Pedras ,  cuja  população  chega  apenas  a  1,000  habitantes, 
entre  lavradores  e  mineiros. 

Rio-das- Velhas.  Comarca  da  província  de  Minas -Geraes, 
creada  em  lugar  da  de  Sabará  por  lei  da  assemblea  geral  de 
1833,  pela  qual  forão  também  creadas  as  comarcas  de  Rio-Pa- 
rahibuna,  Rio- Jequitinhonha  e  Rio-Sapucahi.  A  comarca  do  Rio- 
das- Velhas,  em  conformidade  d'uma  lei  provincial  do  Io  d'Abril 
de  1841,  consta  do  dictricto  da  cidade  de  Sabará  e  dos  das  villa» 
de  Caheté,  Pitangui  e  Curvello. 

Rio-das- Velhas.  Aldeia  da  província  de  Goyáz.  (V.  Santa- 
Anna,  aldeia.) 

Rio-das- Velhas*  Registo  da  província  de  Minas  Geraes ,  no 
districto  da  villa  deliberava ,  situado  na  margem  esquerda  do  rio 
de  que  tomou  o  nome ,  para  a  arrecadação  dos  direitos  sobre  os 
géneros  que  se  exportão  da  mencionada  província. 

Rio-de-Coiltas.  Comarca  da  provincfa  da  Bahia ,  creada  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  1832  ou  1833,  e  formada  de  me- 
tade da  de  Jacobina ;  tem  por  cabeça  a  villa  de  seu  nome ,  porém 
acha-se  de  presente  menos  grande  do  que  era ,  tendo  sido  des- 
membrada em  benefício  d'outras  de  nova  cfeação. 

Rio-de-Coatas»  Villa  de  grande  trato  do  sertão  da  pro- 
víncia da  ftahia  e  cabeça. da  comarca  de  seu  nome,  situada 
sobre  o  ribeiro  Bromado  ou  Contas -Pequeno,  tributário  do 
rio  Jussiápe  ou  de  Contas.  Fundárão-na  em  1715,  os  naturaes 
de  Síio-Pauio ,  que  acharão  ouro  nas  cabeceiras  .do  Brunjado. 
Vierão  em  breve  aggregar- se-lhes  dr3  diversas  partes  um  grande 
numero  d'aventureiros,  e  fizerão  dentro  em  pouco  tempo  uma 
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povoação  considerável ,  com  uma  igreja  que  dedicarão  a  N.  S.  do 
Livramento.  O  Senhor  Hei  I).  João  V  conferio  a  esta  povoação  as 
honras  e  titulo  de  villa  em  1 721 ;  porém ,  por  uma  resolução  de 
9  de  Fevereiro  de  17-25  ,  ordenou  que  se  escolhesse  um  sitio  máiá 
vantajoso  que  servisse  de  escala  entre  a  cidade  de  Goyáz  e  a  da 
Bahia.  Foi  esta  ordem  posta  em  execução  logo  depois  de  seu  re- 
cebimento pelo  vice-rei  do  Brazil  Vasco  Fernandes  César  de  lie-. 
nezes,  o  qual  mandou  alevantar  um  pelourinho,  fazer  uma  casa 
para  a  camará  com  sua  cadeia,  e  uma  igreja' dedicada  ao  Santís- 
simo Sacramento,  junto  do  ribeiro  Brumada,  2  legòas  abaixo  do 
sitio  onde  existia  a  povoação.  A  igreja  de  N.  S.  do  Livramento, 
que  os  habitantes  haviâo  construído,  ficou-lhes  servindo  de  pa- 
rochia  até  á  conclusão  da  igreja  da  nova  villa ,  onde  se  estabele- 
cerão primeiro  dous  juizes  ordinários,  que  forão  ao  depois  sub- 
stituídos por  um  juiz  de  fora,  em  virtude  d'um  alvará  de  15  de 
Janeiro  de  1810.  A  província  da  Bahia  tendo  sido  repartida  em 
1 3  comarcas ,  por  lei  de  1 832  ou  1 833 ,  a  villa  do  Rio-de-Contas 
foi  escolhida  por  cabeça  da  de  seu  nome ,  desannexada  da  antiga 
comarca  de  Jacobina.  É  esta  villa  atravessada  pela  estrada  que 
corre  entre  a  província  de  Goyáz  e  a  cidade  da  Bahia,  e  separada 
da  villa  de  Jacobina  por  50  legoas  de  catingas  onde  não  ha  nem 
poço  nem  rio  de  cuja  agua  se  possa  beber.  As  casas  são  térreas 
e  sem  symetria ,  bem  que  apparalosas.  As  paredes  são  feitas  de 
grades  de  madeira  cobertas  de  terra  e  rebocadas  de  tabatinga ,  e 
os  moradores  de  seu  vasto  districto  lavrão  mandioca,  tabaco,  ar- 
roz ,  cannas ,  milho ,  feijões  e  algodão ,  que  é  mui  procurado  nos 
mercados  da  província,  em  razão  de  sua  boa  qualidade;  criáo 
gado,  fabricão  marmelada,  que  tem  grande  extracção  tanto  em 
Goyáz ,  como  na  cidade  da  Bahia. 

Rio-de-Contas.  Rio  da  província  da  Bahia.  (V.  Jussidpe.) 

Rio-de-Contas.  Villa  e  porto  de  mar  da  província  da  Bahia , 
na  comarca  dos  llhéos.  (V.  Barra-do- Bio -de- Contas.) 

Rio-de- Janeiro*  Bella  e  importante  província  do  Brazil , 
respeito  a  sua  população  actual,  commercio,  industria  e  sitios 
aprazíveis ,  e  por  vezes  pitorescos  e  magestosos.  Depois  do  desco- 
brimento do  Brazil  em  1,500,  ninguém  havia  explorado  esta  pro- 
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vinda  e  somente  os  navegantes  frequentavao  as  suas  castas. 
Mendo  de  Sá  Barreto,  terceiro  governador  da  Bahia,  e  seus  so- 
brinhos, Estado  de  Sá  e  Salvador  Corrêa,  forão  os  primeiros, 
mtre  os  annos  de  1560  e  1570>  que  estabelecerão  o  dominio 
urtuguez.  naquelle  litoral.  (V.  Villagalhão,  ilha,  e  liio-de- 
faneiro ,  cidade.)  Este  activo  e  zeloso  .governador,  depois  de  ha- 
«r  desalojado  os  Francezes  dos  pontos  de  que  se  tinhâo  contra 
ado  o  direito  apoderado  naquelle  marítimo  em  1567,  discorreo 
pdn  terras  vizinhas  da  bahia  Nitheròhi,  conhecida  neste  tempo 
In  navegantes  com  o  nome  de  Santa-  Luzia,  repartio-as 
sttre  rarias  pessoas,  para  as  plantar  de  cannas,  e  galardoou  com 
llegoasd'ellas  o  cabeceira  que  viera  com  2,000  Índios,  ajudar-lhe 
na  guerra  que  fizera  aos  Tarnoyos  que  então  dominavão  naquella 
parle  do  Brazil ,  e  estes  auxiliares  derão  principio  ás  aldeias  de 
Sio-Loureoço  e  d'lcarahi.  Depois  d  ali  passar  ÍB  mezes  occupado 
oa.  fundação  da  cidade  de  Sâo-Sebastião,  tornou-ae  Mendo  de 
U  para  a  Bahia,  deixando  ali  estabelecidos  os  colonos  que  Unhão 
riado  do  Reino  com  alguns  Padres  dacompanhiaqueo  tinháoacom- 
pinhadoe  tendo  confiado  o  governo  d'aquella  nova  capitania  a 
m'sobrinho*Salvador  Corrêa  de  Sá;  o  qual  se  desvelou  eraaca- 
hv  a  fabrica  da  nova  cidade ,  e  a  de  sua  igreja  que  foi  dedicada  a 
Slo  Sebastião,  em  memoria  da  victoria  que  no  dia  em  que  a  igreja 
lolemniza  a  festa  d'este  Santo  haviãò  os  Portuguezes  alcançado  con- 
tra os  Tatnoyos  e  os  Francezes.  Seu  successor  Christoyão  de  Barros, 
qoè  «ariera  de  Portugal  munido  de  patente  regia ,  continuou  a  go- 
vernar a  recente  colónia  no  mesmo. pé,  em  que  a  havia  deixado 
Mendo  de  Sá  e  seu  sobrinho ,  e  conservou-se  ali  até  o  anno  de 
1570  em  que  o  Brazil  foi  repartido  em  dous  «governos.  António 
Salema  foi  nomeado ,  por  EIRe»  D.  Sebastiãp ,  governador  da  parte 
meridional  do  Brazil ,  que  nesse  tempo  começava  no  rio  Jequiti- 
nhonha ,  e  corria  para  o  sul  até  á  capitania  de  São-Vicente  indu- 
tivamente ,  porém  passado  tempo,  havendo  os  dous  governos  sido 
reunidos  em  um  só  no  reinado  do  mesmo  monarca, -foi  Salvador 
Corrêa  condecorado  com  o  titulo  de  capitâo-mór  do  Rio  de-Ja- 
neiro,  por  patente  de  10  de  Janeiro  de  1576,  e  em  seu  governo 
se  descobrirão  as  minas  d'ouro  de  Paranaguá  e  do  Espirito-Santo. 
Havendo  a  coroa  de  Portugal  sido  reunida  á  d'Hespanba  >  Phi-» 
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lippell  nomeou  Salvador  Corrêa  superintendente  das  minas  d'ouro 
e  de  diamantes,  no  decurso  do  anno  de  1598.  Para  ir  exercer 
aquelle  novo  cargo  confiou  Salvador  Corrêa  o  governo  do  Rio-de- 
Janeiro  a  Francisco  Mendonça  de  Yasconcellos,  o  qual  governou 
interinamente  até  que  foi  rendido  por  Martim  de  Sá ,  ou  Martim 
Corrêa  de  Sá ,  filho  do  capitão-raór  titular,  o  qual  conservou  o 
governo  desde  o  anno  de  1602  até  o  de  1608 ,  e  o  entregou  a  Âf- 
fonso  de  Albuquerque;  A  este  governador  súccedeo  no  cabo  de 
6  anhos  interinamente  Constantino  de  Meneia.  Ruiz  Vaz  Pinto 
tomou  conta  do  governo  da  capitania  em  virtude  d'uma  provisão 
regia  de  3  de  Julho  de  1616 ,  e  foi  rendido  por  Martim  Corrêa  de 
Sá,  nomeado  governador  por  carta  regia  de  26  de  Janeiro  de  1 6 1 8, 
que  lhe  conferia  amplos  poderes  sobre  as  terras  recentemente  des- 
cobertas, e  sobre  a  antiga  capitania  de  São-Vicente.  De  1620  a 
1623  governou  interinamente  Francisco  Fajardo,  e  em  1630 
Duarte  Corrêa  Vasque  Eanes.  Durante  o  longo  e  reiterado  governo 
de  Martim  Corrêa  de  Sá ,  construio-se  um  forte  entre  a  rua  Direita 
e  o  mar,  e  augmentou-se  o  de  Santiago  que  havia  sido  começado 
por  Villegàgnon  e  concluído  por  Mendo  de  Sá ,  na  ponta  do  Cala- 
bouço. O  mesmo  governador  mandou  tftmbem  fazer  o  forte  de 
São-Sebastiáo  no  monte  d'este  nome;  fundou  em  1630  a  aldeia 
de  São-Pedro  perto  do  Cabo-Frio ,  e  falleceo  no  anno  seguinte  de 
idade  de  101  annos.  Vasques  Eanes  no  cabo  de  seu  governo  inte- 
rino foi  rendido  por  Rodrigues  Miranda  Henrique  em  1633 ,  man- 
dado pelo  governador  general  do  Brazil  que  residia  na  Bahia. 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides ,  filho  de  Martim  Corrêa  de  Sá, 
foi  nomeado  governador  do  Rio-de  Janeiro ,  e  tomou  posse  do 
governo  enr  3  d' Abril  de  1637,  e  deixando- o  entregue  a  Vas- 
ques Eanes  durante  a  sua  ausência,  foi  fundar  a  villa  d'Ubatuba, 
e  tornóti-se  para  o  Rio  no  principio  do  anno  de  1642,  onde  fez 
acclamar  o  duque  de  Bragança  que  havia  subido  aojthrono  de  Por- 
tugal ,  com  *o  nome  de  João  IV,  de  quem  rccebeo  patente  de  go- 
vernador independente  do  da  Bahia.  Succedeo-lhe  Luiz  Barbalho 
Bezerra  em  1643  e  falleceo  no  anno  seguinte.  A  camará  nomeou 
para  governar  interinamente  em  seu  lugar  a  Francisco  de  Sotto- 
Maior,  que  foi  rendido  por  Vasques  Eanes  não  interinamente  mas 
sim  em  virtude  d' uma  carta  regia  de  21  de  Dezembro  de  1644, 
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que  o  nomeava  governador  titular.  Salvador  Cqrréa  de  Sá  e  Bena- 
vides,  segunda  vez  nomeado,  tomou  posse  em  16  de  Janeiro  de 
1648,  a  durante  este  segundo  governo  fundou  a  vilto  de  Paratia*- 
guá,  e  erftregando  o  governo  a  Duarte  Vâsques  Eanes  passou  a 
Africa  para  tirar  do  poder  dos  Hollandezes  Angola.  Suoeedeo-lhfe 
Salvador  de  Brito  Pereira ,  que  tomou  posse  do  governo  em  25  de 
Janeiro  de  1648 ,  e  fallecendo'em  20  de  Julho  de  1651 ,  nòmeoa 
a  camará  interinamente  à  António  Galvão ,  quer  entregou  o  go- 
verno a  D.  Luiz  d' Almeida  Portugal,  em  Fevereiro  do  anno  se«- 
guinte.  Voltando  D.  Luiz  d' Almeida  para  Portugal  em  1656, 
Thomé  Corrêa  d' Alvarenga  iicou  governando  interinamente,  e 
entregou  o  governo  em  1T  de  Septembro  do  mesmo  anno  a  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  e  Benavides ,  que  tomou  posse  do  governo 
d' esta  capitania,  separada  segunda  vez  do  governo  da  Bahia.  Em 
1660,  foi  este  governador  faaer  uma  visita  ás  minas  de  que  era 
superintendente;  e  encarregou  o  mencionado  Alvarenga  do  go- 
verno da  cidade.  Durante  a  sua  ausência ,  foi  o  sobredito  Alva- 
renga deposto  do  governo ,  e  mettido  em  prisão  por  uma  facção 
que  poz  em  seu  lugar  a  Agostinho  Barbalho  Bezerra ,  filhe  do  ga* 
vernador  d'este  nome.  Apezar  da  illegalidade  d'esta  substituição 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavides  a  confirmou  e  perdoou  aos  au- 
tores d'ella ,  os  quaes  affoutando-se  com  esta  impunidade ,  obri- 
garão Agostinho  Barbalho  a  governar  semsubdelegação,  o  que 
eíle  fez  desde  8  de  Fevereiro  de  1661  até  11  d' Abril  seguinte, 
em  que  entregou  o  governo  a  João  Corrêa  de  Sá ,  cinco  dias  antes 
da  vinda  de  Salvador  Corrêa )  seu  pai.  Restabeleceo-se  dentro  de 
pouco  tempo  o  soeego  com  o  castigo  dos  cabeças  da  revolta ,  e 
em  Abril  do  anno  seguinte  foi  João  Corrêa  rendido  por  Pedro  de 
Mello,  que  vinha  munido  de  carta  regia  datada  de  20  de  Novem- 
bro antecedente.  Foi  em  seu  governo  que  se  estabelecea  no  Rio- 
de-Janeiro  o  correio ,  cujo  regulamento  foi  datado  de  25  de  Ja- 
neiro de  1663.  Succedeo-lhe  interinamente  Martim  Corrêa  Vasques 
Eanes  até  á  chegada  de  D.  Pedro  de  Mascarenhas ,  em  Outubro  de 
1666 ,  o  qual  entregou  o  governo ,  no  cabo  de  três  annos,  a  João 
da  Silva  e  Souza ,  quê  nelle  se  conservou  até  o  fim  do  anno  de 
1675 ,  em  que  foi  rendido  por  Matheus  da  Cunha.  O  ultimo  acto 
d'este  goverlíador  de  que  existe  memoria ,  foi  o  lançamento  da 
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primeira  pedra  do  convento  da  Ajuda,  em  9  de  Jalho  de  1678, 
passo  que  se  assenta  que  foi  eile  qaem  deo  posse  do  governo  a 
D.  Mas*:*!  Lobo.  em  9  de  Maio  do  anuo  seguinte ,  bem  que  a  sua 
patente  tece  anterior  de  des  e  oito  mexes.  Governando  o  reino 
de  Portugal  na  qualidade  de  regente  o  príncipe  D.  Pedro,  foi  este 
coto  governador  fundar  a  Colónia  do  Sacramento  na  margem  es- 
quenta do  rio  da  Prata,  e  cahio  em  poder  dos  Hespanhoes,  qoe 
o  levarão  para  Buenos- Ayres,  onde  Calleceo  em  1680.  Em  soa 
ausência  2.>vemarão  interinamente  a  capitania  Joáo  Tavares  Rol- 
d:.n  e  Pedr*  Gomes :  e  este  ultimo  deo  posse  do  governo  em  3  de 
Junho  de  168á  a  Duarte  Teixeira  Chaves,  encarregado  como  o 
ior«o  os  p^venutk>resantecedentesdaadministi^âodascapiinâs 
do  sul.  Foi  este  novo  governador  a  Colónia  do  Sacramento,  e  a 
fortificou  e  poi  em  bom  estado .  dando  todas  as  providencias  <fbe 
p:òe  para  a  sua  conservação  e  augmento  de  soa  população.  Do- 
rmite a  sua  ausência  ficou  Governando  o  senado  da  camará  até  i 
chrcada  de  João  Fartado  de  Mendonça  em  Abril  de  1 686 ,  o  qual 
pMe:nuu  internamente  tn?sanno5;  seguio-se-lhe  D.  Francisco 
Nape :  de  Alencasno.  que  entregou  o  bastão  áp  governo  a  Luiz  Cear 
de  Menezes,  em  17  d  Abril  de  1690 .  o  qual  entregou  o  governo, 
com  grande  pezar  do  povo  de  quem  soubera  fazer-se  amar,  a  Antó- 
nio Paesd^Sande,  t-oi  25  deMarvode  t693.  Desvelou  se  este  novo 
governador  no  descobrimento  das  minas  douro  das  capitanias  do 
sul.  e  fei  a  primeira  fundição  d*este  metal  na  villa  de  Taubaté ,  na 
<  vvasilo  em  que  os  Paulistas  descobrião  novas  minas  em  terras  que 
er.:Âo  erio  desconhecidas.  Ausentando-se  do  governo ,  o  gover- 
r*juk*r  general  do  Bmil  mandou  para  o  seu  lugar  um  Irlan- 
d-.i .  |.v:  n  i^.e  André  Cuzaco.  que  estava  ao  serviço  de  Portugal, 
o  qLiài  te^e  ordem  d'E2Rei  de  entregar  o  inirrim  a  Sebastião  da 
iá>::v*  e  Uaiis,  mandado  eiprvssajnente  de  Lisboa,  o  que  foi 
executado  em  19  d' Abril  de  1695.  Sebastião  de  Castro  tratou  de 
ivruv.:;:  o>  tr&Ukir.eis  ivxecados  por  António  Paes  de  Sande  nos 
fartes  de  Nàr.:a-<  :ur  .  de  Y:tiagaIhão  e  do  Gravata.  Arthur  de  Sá 

.■í:u:  po&tfdoonerno  do  Rio-de-Janeiro  e  delli- 
r 1697. ■  ■■::!  ivr.ente  ai  honorem  de  governador, 
*  -cer.e.o.  %:au»u  de  lá  de  Jaueho  precedente. 
i  *.e  ^-^T*rtw«i»      '■»■  i"     *1  ii  'V  S*m^  Antonio-de-Gacerubú ,  e 
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deixando  o  governo  do  Rio  entregue  a  Martini  Corrêa  Vasques, 
foi  visitar  as  minas  novamente  descobertas ,  ás  quaes  fez  diversas 
jornadas.  Francisco  de  Castro  Moraes  succedeo  interinamente  no 
gorecno  a  Martim  Corrêa  Vasques  por  ordem  d'E!Rei ,  em  Março 
de  1700.  Voltou  Arthur  de  Sá  e  Menezes  das  Minas  no  mez  de 
Maio ,  e  em  1 5  de  Julho  de  1 702  foi  rendido  por  D.  Álvaro  da 
Stveira  de  Albuquerque ,  com  simples  patente  de  governador. 
Ho  tempo  de  seu  governo  tomarão  segunda  vez  os  Hespanhoes, 
em  1703 ,  a  Colónia  do  Sacramento :  e  como.  por  falta  de  saúde, 
nio  podesse  o  governador  proseguir  no  exercício  de  suas  func- 
ções,' entregou  o  governo  nas  mãos  d'uma  regência  composta  de 
três  membros,  a  saber  :  do  Bispo  D.  Francisco  de  Sáo-Gero- 
nimo  e  dos  mestres  de  campo  Gregório  de  Castro  e  Moraes ,  e 
Martim  Corrêa  Vasques.  Succedeo-lhe  no  1°  d' Agosto  de  1705, 
com  patente  de  governador  ad  honorem ,  D.  Fernando  Mar- 
tim Mascarenhas,  o  qual,  em  1708,  foi  em  pessoa  a  Minas- 
Geraes  para  pacificar  a  rebelliáo  d'Ouro-Preto;  porém  não  se 
adiando  com  forças  suffieientes,  teve  de  voltar  para  se  refazer 
da  gente  ao  Rio-de-Janeiro,  onde  achou  já  seu  successor  An- 
tónio d' Albuquerque  Coeltto  de  Carvalho,  munido  de  igbal  pa- 
tente, a  quem  deo  posse  em  11  de  Junho  de  1709.  Logo  em 
10  do  mez  seguinte  entregando  o  governo  á  mencionada  regên- 
cia, partio  o  novo  governador  para  Minas,  trouxe  á  obediência 
Qi  rebeldes,  e  depois  de  lhes  haver  perdoado,  voltou  para  o  Rio- 
I  de-Janeiro ,  d'onde  mandou  duas  companhias  commandadas  por 
Gregório  de  Castro  Moraes  para  ter  em  respeito  os  descontentes 
fOuro-Preto.  Nesta  época,  EIRei  D.  Joio  V  creou  a  capitania  de 
$*o-Paulo ,  tornando-a  independente  da  do  Rio-de-Janeiro ,  an- 
nexando-lhe  a  comarca  de  Minas-Geraes,  e  conferio  o  governo 
*ella  a  António  d' Albuquerque ,  daodo-Ibe  por  succesaor  no  do 
Rio-de-Janeiro  a  Francisco  de  Castro  Moraes  •  deixando  a  seu  ar- 
Ktrio  a  escolha  do  lugar  de  sua  residência  na  nova  capitania.  Em 
M  d'Abril  de  1 7 1 0 ,  havendo  Gregório  de  Moraes  partido  pam  Mi- 
tos, seu  irmão  do  mesmo  appellido  ficou  governanta  a  capitania 
do  Rio-de-Janeiro .  e  nesse  mesmo  anno  a  defend*o  do  altaque 
contra  ella  intentado  pelo  commandante  franca  boderc .  a  quem 
frz  prisioneiro,  porém  não  foi  tão  bem  toaredido  no  anno  *s- 
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guinte  com  a  esquadra  de  Duguay-Trouin ,  e  teve  de  capitular. 
Acodio  António  d9 Albuquerque  com  tropas  que  levantara  em  Mi- 
nas e  em  São-Paulo,  e  entrando  no  Rio-de-Janeiro  poucos  dias 
depois  da  partida  de  Duguay-Trouin ,  a  cambra  lhe  supplicou  de 
encarregar-se  do  governo ,  ao  que  elle  annuio ,  e  continuou  a 
governar  a  capitania  até  7  de  Junho  de  1713 ,  em  que  deo  posit 
a  D.  Francisco  Xavier  de  Távora,  quarto  governador  honorifico 
d'estc  capitania ,  o  qual  entregando  interinamente  o  governo  a 
Manoel  d' Almeida  Castello  Branco  se  recolheo  ao  reino,  partindo 
em  Abril  de  1716 ,  depois  de  ter  mandado  fazer  uma  grossa  ma» 
ralha  entre  o  monte  da  Conceição  e  o  de  Saifto-Antonio,  no  Jupr 
onde  se  aclia  actualmente  a  rua  da  Valia ,  edificado  o  forte  dt 
Lage  na  entrada  da  bahia,  concertado  o  de  Santa-Cruz,  e  forttfi* 
cado  a  ilha  das  Cobras.  Entretanto  o  conde  d' Assumar,  governador 
de  São-Paulo  c  Minas,  intentou  apoderar-se  do  governo  do  Rio- 
de-Janeiro  ,  allegando  que  o  seu  titulo  de  governador  das  sobra* 
ditas  capitanias  lhe  dava  como  a  seu  predecessor  o  direito  de -go- 
vernar a  do  Rio-de-Janeiro ,  o  que  não  obstante  conservou-se  ao 
governo  interino  d'ella  Manoel  d'Almeida  Çastello-Branco  até  • 
27  de  Junho  de  1717,  em  que  foi  rendido  por  António  de  Brita 
Freire  de  Menezes,  mandado  porElRei  com  simples  patente  4a 
governador,  o  qual  fallecendo,  em  là  de  Maio  de  1719,  foi  outtt 
vez  o  governo  interino  entregue  a  Manoel  d* Almeida  Castello- 
Branco,  que  o  conservou  até  o  dia  18  do  mesmo  mez,  em  qaa 
deo  posse  a  Ayres  de  Saldanha  d'Albuquerque  Coutinho  Matot  o 
Noronha ,  que  vinha  munido  de  patente  de  governador  6  capHio 
general  por  graça  especial.  Foi  este  novo  governador  visitar  o  wl 
da  província ,  e  na  volta  mandou  dar  principio  á  fonte  da  Cariooa, 
que  foi  acabada  em  1723.  Luiz  Vahia Monteiro  foi  nomeado  para 
substituir  a  Ayres  de  Saldanha,  no  caso  de  morte  ou  de  qualquer 
impedimento,  e  suecedeo-lhe  em  10  de  Março  de  1725.  Esta  go- 
vernador foi  tomar  posse  em  nome  d'ElRci  de  Parati  e  terras  vizi- 
nhas ,  para  pôr  termo  ás  pretenções  que  sobre  esta  villa  tinha  o 
governador  de  São-Paulo,  e  deixou  ali  por  commandante  a  Manoel 
de  Freitas  da  Fonseca.  Voltando  para  o  Rio-de-Janeiro  poz-se  em 
guerra  aberta  com  todas  as  autoridades  que  acabarão  por  apeál-o 
do  governo ,  em  Agosto  de  1 732 ,  dando-o  por  demente ,  e  vindo  a 
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Wlecer  em  19  de  Septembro  do  anno  seguinte ,  ficou  governando 
interinamente  a  capitania  o  mestre  de  campo  Manoel  de  Freitas 
da  Fonseca.  Gomes  Freire  de  Andrade  tomou  posse  do  governo 
em  26  de  Julho  de  1733 ,  com  patente  de  primeiro  capitão  ge- 
neral, e  foi  successivamente  encarregado  do  governo  de  São- 
Paulo  e  Minas-Geraes,  do  Rio-Grandé  e  Santa-Catharina ,  e  de 
varias  commissões  dadas  por  EIRei?  e.censervou-se  no  governo 
durante  trinta  e  três  annos.  Quando  era  obrigado  a  ausentar-se 
das  capitães  das  capitanias  escolhia  officiaes  superiores  de  reco- 
nhecida capacidade  para  fazer  as  suas  vezes ,  e  na  do  Rio-de-Ja- 
neiiro  t$ve  sempre  por  substituto  o  mestre  de  campo  Mathias 
Coelho  de  Souza.  Este  benemérito  governador  poz  o  ultimo  re- 
mate ás  fortificações  da  ilha  das  Gobras ,  e  mandou  fazer  um  forte 
no  monte  da  Conceição ,  o  palácio  do  governo  com  uma  fonte  no 
pateo,  palácio  que  é  actualmente  a  residência  do  Imperador, 
(pando  se  acha  na  capital  do  Império,  ajuntou  á  fonte  da  Carioca 
tuna  larga  pia  para  as  lavandeiras,  e  fundou  e  dotou  o  convento 
das  religiosas  de  Santa-Thereza.  No  tempo  dè  seu  governo  se  des- 
cobrirão as  minas  d'ouro  e  de  diamantes  do  distriçto  de  Paracatú 
em  1744 ,  e  poucos  annos  depois  as  do  Rio-Claro,  nas  terras  dos 
[     índios Goy azes.  Enfl  75 1 ,  foi  assistir  como  commissario  portuguez 
á  demarcação  a  que  se  procedeo  das  possessões  das  coroas  de 
Portugal  e  d'Hespanha,  deikando  o  governo  interino  das  Minas  a 
Seu  irmão  José  António  Freire  de  Andrade ,  o  qual  foi  confirmado 
nelle  por  EIRei  no  anno  seguinte ,  e  governou  também ,  pòr  or- 
dem do  mesmo  soberano,  a  provincia  do  Rio-de-Janeiro  desde 
1753" até  á  vinda  de  seu  irmão  em  1758.  Falleceo  Gomes  Freire 
de  Andrade  no  Io  de  Janeiro  de  1763,  com  saudade  do  povo  de 
todas  os  capitanias  que  governava.  Por  sua  morte,  uma  regência 
formada  do  Bispo  do  Rio-de-Janeiro  D.  Frei  António  do  Desterro , 
do  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoim,  e  do  chanceller 
da  relação  João  Alberto  de  Castello^Branco  governou  as  três  pro- 
víncias de  São-Paulo ,  Minas-Geraes  e  Rio-de-Janeiro  até  o  mez 
d'Outubro  do  mesmo  anno.  Nesse  tempo,  EIRei  D.  José  deter- 
minou de  transportar  o  assento  dos  vice-reis  do  Brazil  para  o  Rio- 
de-Janeiro,  e  D.  António  Alvares  da  Cunha,  conde  do  mesmo 
nome,  tomou  posse  do  governo  em  qualidade  de  vice-rei.  Até 
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ki  r  .-jiiL^ír::  its  í:-rti£-:3{\^s  s-?  limitava  á  construcçSo  de  mura- 
fios  xtiií  3t;c  ruiis  z-vs>is  -7z*  i:*seem  não  podião  resistir  á  arte- 
hui-u..  :  -•:*:■  x-.r-Tc!  r.iízd-juzãs  fazer  de  pedra  de  cantaria, 
t»ií:u.-VvL  v  Arsf^à*  Li.  zLsr.zíà.  iía  raiz  do  moote  de  São-Bento,  e 
lxtzxcz:-!  :■  *;sc:^±L  ie  :fm  que  ja  existia  na  ponta  doCala- 
-cío:.  Àaix:  -/ir  j-i:iiucii:c  um  no\o  regulamento,  mandou 
imz±:   ;  c-c::*.:;.  ii  ilii  de  Villesalhou  para  que  a  artelhaiia 
fosess*  ;  ;ç±:  r»;  r :  :ò±  1  tt*r.e :  fez  uma  nova  casa  para  a  pólvora 
rj.  jTm  íís  IVrcris .  \ú_^fei  di  dís  Cobras .  reformou  e  augmen- 
::u  xs  :dx-.rjtí.  .>;•?  irm-riros  d-.»  forte  da  Conceição,  mandou  abrir 
.r_\i  ~l^í  r-raci  Ía  d:.  .01  &  ixrta  da  Sentinella  1  a  cavada  mu- 
rili*  que  •."■»:-■?! e>  Fr*  :e  áaAnlrade  havia  mandado  fazer  para 
:\\r:  rói:  ±  c..i*5e  sen.ío  uru  manancial  de  e\halações  pulri- 
iis  c^e  1  ;  .£%*;■  ■;■  1:.  obc-gou  o  senado  a  dar  saída  ás  aguas e 
i  ÍLrM->fc>  .:  :íc  ±:  rv-ar.  e  1  cobrir  a  dita  cava  em  toda  a  sua  ei- 
:^c>I-:  *. ■■■•■.  IiTt\:; .  F-:-:  e::.  seu  governo  que  se  executou  noBrazil 
i  ;.-òí'"  r*-g-,i  ,:,f  £>  de  Nowsibro  de  1698,  que  prohibio  toda 
a  SjtCv-i-.-j^-JL :■  i:"  ;;±s  í  .u::ã>  obras  de  ourivesaria  com  o  fim  de 
úuvtver  «u:  l\r::g il  esta  esp^-cie  d  industria.  Poz  termo  ávap- 
bundiureu:  .  ofcc\TÀr«:o  es  :i.an:ebe«s  a  se  caiarem  ou  assentar 
pr*<a  r.->s  res-.irier.tos  de  linha,  medida  qu^  dizem  contríbaiia 
grandemente  pari  o  augniento  da  população  da  província.  Deo 
&!g~uus  providencias  rigorosas  por  obrigação  de^eu  cargo  contra 
ãkunus  pe**ois  irifluo mes  do  commereio  e  da  administração  que 
se  sapvunhão  superiores  as  leis  e  a  justiça .  e  todos  se  sujeitarão  a 
ellas  eoiu  os  primeiros  exemplos  de  castiço.  Veio  sueceder-lhe  no 
governo,  em  it  de  Sovenibro  de  1767.  o  conde  d' Azambuja, 
D.  António  Roliini  de  Moura .  o  qual  tinha  concebido  vários  pro- 
jectos tendentes  ao  melhoramento  da  província,  porem  fallecendo- 
Ihe  os  meios .  cangado  de  governar  Estados  ultra-marinos.  demit* 
tio-sc  do  governo,  e  se  retirou  para  Portugal  com  bemplacito 
regin .  deixando  o  bastão  de  vi:e-rei  em  mãos  de  IL  Luiz  d" Al- 
meida Portugal  Soa: es  iVça  Alai.  ão  Silva  Vascarenhas,  marquei 
de  Lavradio,  que  tomou  posse  em  4  de  Novembro  de  !769.  A 
cousa  em  que  de  principio  se  desvelou  mais  que  em  tudo  o  mar- 
quez  de  Lavradio  fui  em  que  fossem  observadas  as  leis  e  regula- 
mentos da  policia  municipal,  em  cuja  execução  reinava  a  maior 
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relaxação,  e  desde  o  segundo  anno  de  seu  governo,  os  moradores 
di  villa  experimentarão  os  bons  effeitos  das  providencias  que  a 
este  respeito  deo.  Organizou  em  quatro  companhias  os  paizanos, 
asquaes  forão  ao  depois  qualificadas  de  regimento  de  milícias; 
promoveo  as  plantações  de  café  e  d'arroz,  e  introduzio  a  do  linho 
e do  anil,  tratou  igualmente  da  criação  do  bicho  da  seda ,  e  se 
teste  respeito  não  corresponderão  os  resultados  ás  diligencias , 
fci  mais  bem  succedido  com  a  da  cochenilha  :  mandou  fazer  o 
farte  do  Pico  acima  do  de  Santa-Cruz  para  completar  o  systema 
de  defesa  dabahia  Nitherôhi.  Poz  igualmente  o  ultimo  remate  a 
algumas  obras  de  fortificação  em  torno  da  cidade ;  estimulou  o  se- 
ndo a  mandar  calçar  as  ruas ,  e  a  fazer  passeios  de  lagedo  ao 
longo  das  casas-,  creou  o  jardim  botânico,  mandou  fazer  um  ma- 
tadouro á  beira  do  mar,  perto  do  convento  d' Ajuda;  fez  abrir 
noa  nova  rua  que  conserva  o  seu  nome,  entre  as  de  Mata-Cávallos 
.e do  Piolho,  que  havia  sido  feita  no  governo  do  primeiro  vice-rei 
que  residira  no  Rio-de-Janeiro.  A  elle  se  devem  igualmente  a 
fonte  do  cães  da  Gloria  e  a  da  rua  de  Mata-Cavallos.  Ordenou 
que  a  venda  dos  negros  se  fizesse  na  rua  de  Vallongo ,  que  então 
*  achava  fora  da  villa ,  e  era  um  mero  caminho  de  pé  posto  quasi 
fem  casas ;  o  que  livrou  a  cidade  das  doenças  contagiosas  que 
talaia  comsigo  a  negraria  amontoada  nos  porões  dos  navioé.  Foi 
pois  o  marquez  de  Lavradio  brando,  prudente,  obsequioso  e 
justo  nos  dés  arinos  consecutivos  de  seu  vice-reinado ,  que  entre- 
gou em  5  d'Abril  de  1779  a  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza.  Este 
quarto  vice-rei  mandou  concertar  o  aqueducto  que  se  rompeo 
pouco  tempo  depois  de  sua  chegada;  alargou  os  armaíens  da  al- 
fandega ;  fez  a  prisão  dos  negros  chamada  Calabouço ,  onde  elles 
erfio  castigados  com  mais  moderação  do  que  o  fazião  os  senhores  : 
creou  a  aldeia  de  São-Luiz-de-Beltrão,  entre  o  rio  Parahiba  e  a 
cordilheira  da  Mantiqueira,  conferio  o  titulo  de  villa  á  povoação 
de"Magé,  e  completou  a  fundação  da  de  São-Barnabé ,  começada 
por  seu  predecessor  com  o  nome  de  São-João-d'EtRei :  continuou 
a  propagar  a  criação  da  cochenilha,  e  as  sementeiras  de  linho 
nas  comarcas  de  Sanla-Catharina  e  de  São-Pedro-do-Rio- Grande, 
e  foi  em  todo  o  tempo  accessivel  para  quantos  havião  d'elle  mis- 
ter, recebendo-os  a  toda  a  hora,  e  prestando-lhes  attençãn,  numa 
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palavra  soube  fazer-se  amar  de  todas  as  classes  que  com  saudade 
o  virão  partir,  depois  de  haver  dado  posse  do  governo  a  D.  José 
Luiz  de  Castro ,  conde  de  Rezende ,  quinto  vice-rei ,  em  9  dê  Julho 
de  1790.  Poucos  dias  depois  d'esta  entrega,  o  archivo  do  senado 
foi  pasto  dos  chammas ;  este  accidente  em  que  elle  era  inteira- 
mente innocente,  e  a  parcimonia  com  que  vivia  que  em  nada 
empecia  ao  bem  do  Estado,  a  policia  sobre  a  limpeza  das  ruas 
e  até  do  interior  das  casas  em  que  muito  se  esmerava  fizerâo  com 
que  não  fosse, amado  do  povo,  como  o  havião  sido  os  dous  vice* 
reis  seus  predecessores;  e  todavia  não  se  pôde  negar  que  en- 
grandeceo  e  ornou  a  cidade,  deo  principio  ao  entulhamento  do 
campo  de  Santa-Anna  e  da  praça  do  Rocio,  mandou  fazer  a  fonte 
do  largo  de  Moura,  e  no  .cabo  de  onze  annos  de  governo  o  entre- 
gou ,  em  1 4  d'Outubro  de  1 80 1 ,  a  D.  Fernando  José  de  Portugal , 
mais  conhecido  ao  depois  com  o  titulo  de  conde  e  a  final  de  mar- 
quez.  d' Aguiar,  que  foi  rendido  em  21  d' Agosto  de  1806  por 
D.  Marcos  de  Noronha ,  conde  dos  Arcos ,  que  concebeo  o  projecto 
de  aformosear  a  cidade,  mandou  fazer  um  canal,  obra  de  gran- 
díssima utilidade ,  que  une  o  bairro  de  Mata-Porcos  com  a  nova 
villa ,  e  tencionava  prolongál-o  até  á  bahia  perto  da  alfandega , 
porém  a  chegada  inesperada  da  Rainha  D.  Maria  Ia  e  de  toda  a  fa- 
mília real  no  principio  do  anno  de  1808,  veio  desvanecer  todos  os 
projectos  que  formava  eift  beneficio  da  província ,  de  que  ainda 
remanècem  vestígios  no  Rio-de-Janeiro ,  e  á  sua  administração 
succedeo  o  governo  do  príncipe  regente.  * 

A  província  do  Rio-de-Janeiro ,  como  Iodas  as  do  Brazil ,  foi  su- 
jeita á  diocese  da  Bahia  desde  a  fundação  da  igreja  de  São-Sebas- 
tião  por  Mendo  de  Sá  em  1567.  Sem  deixar  de  ser.  da  jurisdicção 
diocezana  da  metropoli  do  Brazil,  foi  todavia  erigida  em  pre- 
lazia por  breve  do  Papa  de  19  de  Julho  de  1576.  O  primeiro  que 
foi  revestido  d'esta  dignidade.foi  Bartholomeo  Simões  Pereira,  e 
após  elle  João  da  Costa,  Matheos  da  Costa  Aborim,  Lourenço  de 
Mendonça ,  Manoel  de  Souza  e  Almada ,  e  a  final  Francisco  da 
Silveira  Dias.  Por  bulia  de  1 6  de  Novembro  de  1 676,  foi  o  bispado 
da  Bahia  elevado  a  arcebispado  metropolitano  do  Brazil,  e  as 
simples  prelacias  do  Rio-de-Janeiro  e  de  Pernambuco  forão  eri- 
gidas em  Bispados.  Segundo  a  sobredita  bulia,  a  diocese  do  Rio- 
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de-Janeiro  incluía  a  provinciado  Espirito-Santo  da  parte  do  norte  \ 

m 

dl  do  sol,  toda  a  costa  até  o  rio  da  Prata ;  e  da  d' oeste  se  estendia 
por  terras  desconhecidas-  até  confrontar  com  os  Estados  hespa- 
nhoes  do  mar  do  Sul ,  e  ÊlRei  de  Portugal  assentou  de  estender 
os  limites  da  província  do  Espirito-Santo  até  ao  norte  da*  capitania 
dePorto-Seguro.  O  primeiro  bispo  que  foi  nomeado  para  a  dio- 
cese do  Rio-de-Janeiro  renunciou  antes  de  tomar  posse  do  bis- 
pado. D.  José  Barros  d' Alarcão,  confirmado  em  1680,  não  tomou 
posse  da  diocese  senão  no  cabo  de  dous  annos ,  e  depois  de  haver 
organizado  o  capitulo  da  cathedral  na  igreja  de  São-Sebastião , 
no  monte  do  Castello,  fallecco  em  16  d' Agosto  de  1700.  D.  Frei 
Francisco  de  São- Jerónimo ,  nomeado  e  sagrado  em  1701,  che- 
fw  ao  Rio  no  anno  seguinte ,  e  morreo  em  7  de  Fevereiro  de 
1TM.  Succedeo-lhe  em  1725  D.  Frei  António  da  Guadalupe,  sa- 
grado neste  mesmo  anno  em  Lisboa,  o  qual  fun8ou  o  aljube, 
tnasferio  a  Sé  em  1734  para  a  igreja  da  Cruz,  porém  pelo  máo 
atado  d'ella  e  também  pela  má  vontade  da  irmandade ,  vio-se 
obrigado ,  no  cabo  de  quatro  annos ,  a  transferíl-a  para  a  igreja 
do  Rosário ,  cuja  fábrica  a  irmandade  dos  pretos  havia  pouco  con- 
cluirá. Falleceo  este  bispo  em  31  d9 Agosto  de  1740.  Seu  suc- 
essor D.  Frei  João  da  Cruz ,  sagrado  em  Lisboa  em  5  de  Feve- 
reiro de  1741,  tomou  posse  da  cadeira  episcopal  em  9  de  Maio 
do  mesmo  anno.  Apaixonado  com  o  máo  recebimento  que  lhe  ha- 
vilo  feito  na  província  de  Minas-Geraes,  e  com  as  contrariedades 
<pe  encontrou  tanto  da  parte  das  autoridades  civis  e  ecclesias- 
ticas,  cómoda  dos  habitantes,  offereceo  este  bispo  a  sua  demissão, 
qne  foi  aceita.  Nessa  occasião  solicitava  EIRei  D/ João  V  do  Papa 
a  creação  d' um  arcebispado  no  Brazil,  dos  bispados  de  São-Paulo  e 
de  Minas-Geraes ,  e  das  prelazias  de  Mato-Grosso  e  de  Goyáz.  O 
bispado  do  Rio-de-Janeiro  foi  dado  a  D.  Frei  António  do  Des- 
terro, que  ali  chegou  no  principio  do  anno  de  1846,  e  esperou 
até  o  !•  de  Janeiro  de  1747  para  tomar  posse  com  toda  a  solem- 
nklade  possível.  Este  bispo  acerescentou  á  igreja  do  Rosário  uma 
torre  que  é  a  em  que  ainda  hoje  estão  os  sinos ;  assentou  em  20  de 
Janeiro  de  1749  a  primeira  pedra  d' uma  igreja  cathedral  mais  di- 
gna d'uma  grande  cidade  que  as  de  que  se  tinhão  até  ali  servido ; 
o  frontispício  e  as  paredes  forão  feitas  em  pouco  tempo ;  mas  por 
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morte  do  bispo ,  occorrída  em  1 773,  ficou  a  obra  parada  até  1 840, 
época  em  que  foi  demolida,  e  convertida  na  academia  militar,  e 
da  marinha.  D.  José*  Joaquim  Justiniano  Mascarenhas  Castello- 
Branco ,  natural  do  Rio-de-Janeiro ,  veio  do  reino  depois  da  morte 
de  D.  António  do  Desterro ,  e  tomou  solemnemente  posse  da  ca- 
deira episcopal  em  29  de  Maio  de  1774.  A  este  bispo  se  deve  a 
frontaria  do  palácio  episcopal  assentado  no  monte  da  Conceição. 
Succedeo-lhe  D.  José  Caetano  de  Souza  Coutinho,  sagrado  em 
Lisboa  em  Março  de  1 807,  que  tomou  posse  da  diocese  em  28  d*A- 
bril  seguinte ,  e  foi  nomeado  em  1 3  de  Junho  do  mesmo  anno 
por  EIRei  D.  João  VI  seu  capellão  mór,  e  em  1822  foi  nomeado 
pelos  eleitores  do  Rio-de-Janeiro  o  primeiro  dos  oito  deputados 
da  província  para  a  primeira  assemblea  legislativa  do  Brazil.  De- 
pois de  sua  morte,  vários  ecclesiasticos  forão  successivamente 
nomeados  pelos  regentes  do  Império;  mas  só  em  1840  é  que 
D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  vigário  de  Tocoíos, 
que  hoje  está  assentado  na  cadeira  episcopal ,  foi  confirmado  pelo 
Papa  e  sagrado  no  Rio-de-Janeiro. 

Jaz  esta  província  entre  21  e  24  grãos  de  latitude  meridional, 
e  entre  43  e  48  de  longitude  occidental ,  e  é  circumscripta,  dt 
parte  do  norte,  principiando  do  mar,  pelo  rio  Cabapuana,  que  a 
separa  da  província  do  Espirito-Santo,  pelo  rio  Parahiba  e  seus 
affluentes  os  rios  Parahibuna  e  Preto,  e  pela  serra  da  Mantiqueira, 
que  são  outros  tantos  pontos  de  separação  entre  èlla  e  a  provinda 
de  Minas-Geraes ;  da  banda  d'oeste  e  do  sudoeste ,  confronta  com 
a  província  de  São-Paulo  desde  a  serra  da  Mantiqueira  até  á  pont* 
de  Cairuçú,  que  vai  fenecer  no  Oceano;  e  da  do  sul  e  de  leste,  £ 
cercada  pelo  mar  por  espaço  d'obra  de  1 20  legoas ;  e  contáo-s^ 
35  entre  o  mar  e  a  província  de  Minas-Geraes.  Segundo  os  calcu-** 
los  feitos  depois  da  fundação  do  Império ,  pôde  ter  esta  provia^-"" 
cia  6,200  legoas  quadradas  de  superfície,  é  em  geral  montúosa^, 
á  excepção  do  terreno  que  jaz  por  detraz  do  cabo  de  Sâo-Thomé, 
o  qual  parece  ser  d'alIuvião,  e  é  alagado  na  estação  das  chu- 
vas pelas  aguas  que  se  achão  represadas  pelos  medões  d'aréa  que 
as  ondas  amontoão  e  por  vezes  desfazem  .  mas  que  de  ordinário 
os  habitantes  vem-se  obrigados  a  cortar,  fazendo  sargentas  para 
enseccar  as  terras.  As  lagAas  d'estas  terras  alagadiças  sfio  coalha- 
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das  de  bandos  d'aves  palustres  de  desvariadas  cores  e  tamanhos. 
Na  estação  das  chuvas  vê-se  o  viandante  bem  vezes  atalhado  em 
seu  caminho  óra  pela  força  da  corrente  dos  rios ,  óra  pelas  aguas 
que  alagão  as  estradas,  e  tem  de  perfazer  a  jornada  em  ca- 
noas ,  levando  arreatadas  as  cavalgaduras,  e  ás  vezes  a  nado.  Seria 
para  desejar  que  as  autoridades  locaes  fossem  autorisadas  legal- 
mente a  lançar  uma  derrama  em  seus  districtos ,  especialmente 
destinada  para  conservação  das  estradas,  e  para  abrir  valias,  fazer 
calçadas  altas  nos  lugares  demasiadamente  baixos  e  alagadiços ,  e 
pontes  onde  quer  que  fossem  necessárias ;  este  negocio  é  argente ; 
e  semelhantes  providencias ,  sendo  bem  concebidas  e  executadas 
com  prudência  e  juizo ,  occasionarião  bem  pouca  dispeza ,  preser- 
varião  os  habitantes  das  febres  annuaes  de  que  muitos  morrem  9  e 
forneceriâo  á  agricultura  óptimas  terras.  Além  das  lagoas  que  se 
achão  na  vizinhança  do  mar,  a  parte  septentrional  d'esta  pro- 
víncia é  regada  pelo  rio  Parahiba,  com  o  qual  se  incorpóreo  os 
rios  Grande,  Bosarahi,  Paquequera,  Piabanha  e  Pirahi,  todos  para 
além  dos  montes  c  serra  dos  Órgãos ;  e  ao  sul  d'esta  serra  e  da 
dos  Aimorés ,  pelos  rios  Macabú ,  de  São-João ,  Macahé,  Macacú , 
Iguaçu  e  Guandu,  que  seguem  diíferentes  rumos,  não  fallando 
em  outros  muitos  que  são  de  menor  cabedal ,  mas  que  nem  por 
Í9so  deixão  de  ser  úteis  para  o  transporte  dos  géneros  do  sertão. 
Os  portos  da  cidade  de  Cabo -Frio,  Rio-de-Janeiro  e  d'Angra-dos- 
Reis  admittem  grandes  navios  de  guerra,  e  offerecem  bons  sur- 
gidouros ;  nos  outros  só  podem  entrar  barcos  -,  os  principaes  d'estes 
são  os  da  Armação,  da  Barra-de-São-João,  de  Guaratiba,  de 
Macahé  e  de  Parati.  A  maior  parte  das  ilhas  das  bahias  o  da  vizi- 
nhança da  costa  são  povoadas  e  cultivadas.  Actualmente  acha- se 
bem  pouco  ouro  nesta  provinda,  porém  ha  minas  de  ferro  e  de 
enxofre  que  estão  por  lavrar,  e  pedreiras  de  granito  que  por 
toda  a  parte  se  encontrão;  diíferentes  espécies  de  barros  que 
são  empregados  na  fabricação  de  louça ,  tijolos  e  telhas ,  e  em  al- 
gumas montanhas  se  acha  também  o  petutksé,  ou  kaolin,  com  que 
os  Chinezes  fabricão  a  melhor  porcellana  até  aqui  conhecida.  Ma- 
tas immensas  fornecem  para  a  carpentaria  óptimas  madeiras 
como  o  cedro,  a  canella,  merindiba  e  caixeta;  o  jacarandá,  vinha- 
tico,  arariba  e  outras  que  servem  para  moveis,  em  razão  da 
ii,  2? 
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belleza  da  eAr  e  da  facilidade  com  que  tomão  lustro  :  fazem-se 
canoas  de  todos  os  tamanhos  com  o  páo  d'o!eo ,  arvore  que  cresce 
d'uma  maneira  extraordinária.  A  ipecacuanha  e  jalapa  nascem 
espontaneamente  na  ourela  das  matas  povoadas  d'arvores  que  dão 
gommas  e  bálsamos  prestadios  è  mui  procurados.  O  páo  do  Brazii 
ou  ibirapitanga  é  inferior  aos  das  províncias  do  norte.  Nas  terras 
incultas  vizinhas  do  mar,  encontrão-se  três  espécies  d'aroreiras, 
com  o  cozimento  de  cuja  madeira  costumão  os  pescadores  tingir  as 
redes  para  serem  de  mais  dura.  A  província  do  Rio-de-Janeiro  é 
entre  todas  as  do  Brazii  a  mais  bem  agricultada  e  hortada.  Os  ca- 
fezaessão  muitos  e  grandes,  e  por  toda  a  parte  se  encontrão,  bem 
como  os  bananaes  e  palmares,  laranjaes,  e  mangueiraes  e  outras 
arvores  que  vindas  da  índia,  se  acostumarão  ao  clima  do  Brazii, 
e  o  mesmo  acohteceo  aos  pecegueiros  e  marmeleiros  da  Europa. 
As  arvores  fructiferas  indígenas ,  umas  como  as  jabuticabeiras , 
grumixameiras,  requerem  terras  fortes^  outras ,  como  os  cajueiros, 
dfto-se  bem  em  arneiros,  e  d'ellas  ha  que  dão-se  em  toda  a  terra 
fiem  o  menor  amanho ,  como  os  araçazeiros  e  goyabeiras.  Antes 
da  chegada  da  família  real ,  não  se  cultivarão  nas  hortas  senão 
feijões ,  couves  e  nabos ,  porém  com  a  affluencia  dos  estrangeiros , 
fetroduzio-se  o  uso  de  todas  as  hortaliças  da  Europa ,  que  abundão 
actualmente  nos  mercados.  Nas  matas  das  partes  da  província  que 
se  achão  povoadas  crião  se  cabritos  montezes ,  pacas  e  outras  vea- 
ções,  e  nas  do  sertão  vivem  onças,  jagoares,  gatos  silvestres, 
gambás  ou  sarohés ,  tátús ,  e  outros  animaes  próprios  do  paiz ,  e 
por  toda  ella  o  gado  vacum ,  cavallar  e  muar,  originário  d'Europa, 
se  tem  prodigiosamente  multiplicado. 

Segundo  um  rol  feito  nesta  província  em  18*0,  sua  população 
era  nessa  época  de  430,000  habitantes,  entrando  nesta  conta 
224,850  escravos  d'ambos  os  sexos-,  se  a  estes  ajuntarmos  os 
170,000  habitantes  da  cidade  e  do  districto  independente  ou  neu- 
tro, será  o  total  de  600,000  indivíduos.  Em  virtude  da  lei  das  re- 
formas da  constituição  de  9  d* Abril  de  1834 ,  creou-se  em  cada 
província  do  Brazii  uma  assemblea  legislativa-,  a  da  província  do 
Rio-de-Janeiro  foi  installada  na  villa  da  Praia-Grande ,  hoje  cidade 
de  Nitherôhi ,  e  um  dos  seus  primeiros  trabalhos  foi  o  de  dividir  a 
província  em  oito  comarcas  pouco  mais  ou  menos  iguaes,  que 
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forâo  designadas  com  os  nomes  d'Angra-dos-Reis,  Cabo-Frio, 
Campos  -  dos  -Goilacazes,  Cantagallo,  Itaborahi,  Nitherôhi,  Re- 
zende e  Vassouras.  Estas  comarcas  sâo  subdivididas  nos  districtos 
municipaes  das  cidades  d'Àngra-dos-Reis,  de  Cabo-Frio  c  de  Ni- 
tberôhi,  enos  das  villas  de  Cantagallo,  Iguaçu,  Itaborahi,  Ita- 
guahi,  Magé,  Macahé,  Maricá,  Nova-Kriburgo ,  Parahiba-do-SuI, 
Parati,  Rezende,  São-João-da-Barra,  São  João-do-Principe,  Va- 
lença e Vassouras.  Em  cada  um  destes  districtos  a  administração 
da  justiça  é  confiada  ao  juiz  municipal ,  de  cuja  sentença  se  pode 
appellar  para  o  juiz  de  direito  da  comarca ,  e  da  <Teste  para  a  rela" 
çâo da  capital  do  Império.  Nas  sessões  de  1840ede  1841 ,  a  assem- 
bleada  província  votou  leis  que  concedião  lotarias  para  augmentar 
a  dotação  dos  hospitaes  que  existião  e  para  se  dotarem  os  que  se 
havião  feito  de  novo ,  para  a  fundação  de  novas  igrejas ,  e  concerto 
de  muitas  que  estavâo  arruinadas,  e  para  a  construcção  de  theatros 
pas  cidades  de  Nitherôhi  e  de  Campos ,  e  na  villa  de  Itaborahi.  Por 
decreto  imperial  de  18  de  Junho  de  1842,  os  districtos  das  villas 
d'Aréas,  Bananal,  Cunha,  Guaratingueta,  Lorena,  Queluz e  Sil- 
veiras, todos  pertencentes  á  província  deSão-Paulo,  forâo  cfella 
desannexados ,  e  reunidos  provisoriamente  á  do  Rio-de-Janeiro»  até 
que  as  circunstancias  permittissem  outra  disposição.  Os  36  roem 
bros  da  assemblea  provincial  recebiâo  na  legislatura  de  1842 
3,200  reis  por  dia  no  tempo  das  sessões,  e  uma  indemnidade 
í>ara  a  jornada ,  proporcionada  á  distancia  do  lugar  em  que  resi- 
*Iiáo.  Os  eleitores  da  província  nomeão  10  deputados  para  a  as- 
feemblea  geral  em  cada  legislatura,  5  senadores  para  a  camará 
*lta ,  e  «ada  vez  que  é  mister  nomear  um ,  propõem  três  candi- 
datos á  escolha  do  Imperador,  que  nomea  o  qué  lhe  apraz. 

Rio-de-Janeiro.  Bella  e  grande  cidade  por  extremo  mer- 
cantil da  America  meridional,  capital  do  império  do  Brazil.  Está 
assentada  á  beira  d'uma  das  mais  bellas  bahias  do  mundo,  em 
22  grãos  54  minutos  de  latitude,  e  em  45  grãos  3G  minutos  de 
longitude  occidental.  Os  primeiros  Europeos  que  se  estabelecerão 
na  bahia  de  Nitherôhi  forão  os  Francezes ,  no  decurso  do  anno  de 
1555.  (V.  Fillagalhão.)  A  corte  de  Portugal,  sabendo  da  oceupa- 
çáo  d'uma  terra  que  lhe  pertencia ,  bem  que  até  então  não  se  ti- 
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grãos  de  bacharel  e  doutor,  quando  o  merecessem.  Por  alvará  do 
anno  de  1815  creou-se  um  hospital  de  lázaros,  e  no  mez  de  De- 
zembro do  mesmo  anno  foi  o  Drazil  elevado  á  categoria  de 
reino.  Por  morte  da  Senhora  D*  Maria  Ia,  occorrida  em  SÍO  de 
Março  de  181 6 ,  seu  filho,  já  então  regente  dos  três  reinos  de  Por- 
tugal, Brazii  e  Algarve,  tomou  o  titulo  de  Rei  com  o  nome  de 
D.  João  VI.  Este  novo  soberano,  para  facilitar  a  entrada  dos  navios 
nos  portos  de  Pernambuco,  Bahia,  Rio-de-Janeiro,  São-Pedro- 
do-Rio-Grande,  e  outros,  mandou  pôr  pharoes  nos  lugares  para 
esse  eífeito  acommodados,  creou  na  capita]  do  Brazii  tribunae* 
supremos  de  justiça  e  militares,  estabeleceo  correios  para  facili- 
tar a  communicação  de  província  a  província ,  fundou  um  jardim 
botânico  enriquecido  com  todas  as  plantas  úteis  indigenas  e  exó- 
ticas. Entretanto  os  Portuguezes  não  podião  deixar  de  ver  com 
algum  ciúme  o  estabelecimento ,  na  capital*  do  Brazii ,  de  tantas  e 
tão  importantes  instituições,  o  casamento  do  príncipe  D.  Pedro 
com  a  archiduqueza  d' Áustria,  a  acclamação  do  novo  rei  em  No- 
vembro de  1817,  e  sobretudo  ò  descahimento  da  antiga  pfee-* 
minencia  da  metrópole  do  reino  reduzida  a  estado  de  colónia,  ê 
empregarão  vários  meios  para  fazer  com  que  EIRei  D.  João  VI  sê 
transferisse  para  Portugal.  Entretanto  rebentou  no  Porto  uma  re* 
volução  que  em  breve  se  propagou  até  Lisboa  e  forão  proclama- 
das em  1820  as  bases  d' uma  nova  constituição.  O  Brazii  não  podia 
deixar  de  tomar  parte  em  tão  importantes  acontecimentos,  e  tende 
EIRei  D.  João  VI  voltado  para  Portugal ,  foi  o  príncipe  D.  Pedro 
proclamado  primeiro  Imperador  do  Brazii,  em  12  d'Outubro  de 
1822,  dia  anniversario  de  seu  nascimento,  e  sagrado  com  toda  à 
sumptuosidade,  em  2  de  Dezembro  seguinte,  e  a  capital  do  novo 
Império  recebeo  o  titulo  honorifico  de  muito  leal  e  heroiem. 
cidade ,  que  lhe  foi  conferido  por  carta  imperial  de  9  de  Janeiro 
de  1823.  Fizerão-se  alguns  melhoramentos  nos  diversos  ramos 
da  administração  publica,  e  a  final  com  a  abertura  da  assemblea 
geral  legislativa ,  e  com  as  leis  que  delia  emanarão,  o  com- 
mercio  e  população  forão  progressivamente  em  augmento,  enáo 
obstante  a  abdicação  do  Imperador,  e  o  abalo  geral  de  que  ella  foi 
causa,  continuou  a  capital  do  Império  a  prosperar.  À  administra- 
ção da  cidade  do  Rio-de-Jaiieiro  é  confiada  á  camará  municipal 
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que  consta  de  9  membros ,  nomeados ,  como  os  das  demais  cama* 
rasdo  Império,  pelas  assembleas  primarias  em  cada  freguezia,  e 
suas  funcções  durão  4  annos  debaixo  da  presidência  do  membro 
que  tem  mais  votos.  Tem  a  camará  a  seu  ca^o  a  arrecadação  dos 
rendimentos  municipaes,  e  a  inspecção  e  limpeza  das  ruas,  etc. 
Um  chefe  de  pohcia  é  encarregado  desta  parte  da  administração 
em  todo  o  dislricto  municipal  do  Kjo-de-Janeiro ,  appellidado 
actualmente  dislricto  neutro ,  o  qual  se  estende  desde  o  mar  e  a 
bahia  até  á  serra  dos  Orgàos ,  e  consta  das  freguezias  do  Sacra- 
mento, Candelária,  Santa-Anna,  Santa- Ri  ta,  e  Gloria  na  cidade , 
eforad'ella  das  das  povoações  da  Lagôa-de-Freitas,  Engenho* 
Velho,  Irajá,  Jacarepaguá,  Inhaúma,  Campo-Grande ,  Santa- 
Cruz,  llha-Grande  diante  da  cidade  dAngra-dos-Reis,  e  todas  as 
mais  que  se  achâo  defronte  da  costa  do  sobredito  districto  neutro, 
como  a  de  Paqueta  e  a  do  Governador  na  bahia  Diitheròhi.  Cinco 
juizesde  direito,  que  presidem  aos  j uris  d'accusaçãoe  de  sentença, 
cada  um  por  seu  turno  administrão  ás  partes  a  justiça.  A  bahia  do 
Hio-de-Janeiro  é  o  mais  bello  ornato  da  capital  do  Brazil ,  e  muito 
mais  o  seria  se  suas  margens  e  cáes  não  estivessem  pejados  de 
aiificios  de  recente  data ,  de  sorte  que  o  único  lugar  onde  se  pôde 
desembarcar  com  commodidadeé  o  bello  molhe  com  escadas  por 
diante  e  pelos  lados,  que  se  fez  novamente  perto  do  arsenal  da  ma- 
tinha, todos  os  demais  lugares  de  desembarque  achando-se  cheios 
3e  negros  que  em  todas  as  horas  do  dia  e  da  noite  vão  despejar 
*to  mar  as  immundicias.  Cinco  montes  todos  revestidos  de  ver- 
dura e  de  casas ,  se  erguem  no  interior  da  cidade ,  a  qual  por 
isso  parece  menor  do  que  na  realidade  é;  as  ruas  da  Ajuda  e  da 
Guarda-Velha  occupão  o  valle  formado  pelos  montes  de  Sáo-Se- 
bastião  e  dos  Frades  de  Santo- António;  asilos  Arcos  e  de  Mata- 
Cavallos  fícão  escondidas  por  detraz  d' este  ultimo  monte,  e  entre 
elle  e  o  de  Santa  Thereza,  a  rua  da  Prainha,  situada  no  norte 
da  cidade ,  acha-se  entre  o  monte  dos  Bentos  e  o  da  Conceição 
ou  do  Bispado ;  por  detraz  do  qual  e  entre  elle  e  o  alto  de  São- 
Dipgo  está  a  rua  de  Vallongo,  hoje  rua  da  Imperatriz,  onde 
em  outro  tempo  se  frau  a  venda  da  escravatura.  Em  1636,  uma 
das  principaes  ruas  da  cidade  era  a  chamada  do  Capitão-Ma- 
theos-de-Frcitas ,  que  foi  substituída  pela  de  Sucusarará ,  e 
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algum  tempo  depois  pela  da  Quitanda ,  nome  com  que  actual- 
mente é  conhecida.  Havia  nesse  mesmo  tempo  outra  que  co- 
meçava perto  do  mar,  e  tinha  o  nome  de  Carneiro  d'uma  senhora 
que  nella  morava ,  mme  que  mudou  no  de  São-Pedro,  que  ainda 
conserva,  quando  em  1732  se  edificou  a  igreja  (Teste  Santo.  As 
casas  no  Rio-de- Janeiro  sâo  em  geral  elegantes  r  com  a  frontaria 
de  cantaria,  e  as  paredes  dos  lados  de  tijolo;  as  das  ruas  princi- 
paes  e  mais  frequentadas  são  de  dous  ou  três  andares ,  as  das  que 
o  sâo  menos  térreas ,  e  aqui  e  ali  algumas  de  dous  andares.  É 
para  lastimar  que  algumas  das  ruas  mais  frequentadas,  cujas  casas 
sâo  ornadas  de  balcões  de  ferro,  sejâo  algum  tanto  estreitas;  o 
mesmo  se  observa  nas  casas  que  tem  muito  mais  fundo  que  lar- 
gura, e  sâo  interiormente  repartidas  todas  pelo  mesmo  molde. 
As  ruas  da  cidade  velha  são  alinhadas,  porém  estreitas,  calça- 
das ,  e  com  lagedo  diante  das  casas ;  as  da  cidade  nova  sâo  suf- 
ficientemente  largas ,  porém  infelizmente  como  umas  .e  outras 
sâo  telhadas,  quando  chove  alagfio  as  goteiras  a  quantos  passâo. 
Ha  nesta  cidade  varias  praças  :  a  maior,  chamada  antigamente 
Campo  de  Santa- A  mia  e  actualmente  Campo  da  Acclama- 
çâo ,  é  um  grande  quadrado  oblongo  de  figura  irregular  que  se- 
para a  velha  cidade,  onde  gira  a  maior  parte  do  commercio,  da 
nova  onde  ha  mui  pouco  :  da  parte  que  olha  ao  noroeste  vê-se 
uma  bella  caserna  com  três  pavilhões,  dous  dos  lados  e  um  no 
meio  :  do  lado  da  antiga  cidade  está  situado  o  palácio  munici- 
pal ,  com  nove  janellas  de  face  d'uma  architectura  simples  como 
é  estilo  no  Brazil ,  e  da  parte  da  cidade  nova  o  palácio  do  senado 
imperial,  edificado  talvez  com  pouco  gosto  e  algum  tanto  mes- 
quinho para  o  primeiro  corpo  do  Estado.  Entre  estes  monu- 
mentos existe  um  chafariz  rodeado  de  oito  columnas,  cada  urna 
com  um  lampião  que  se  accende  de  noite ,  e  duas  grandes  pias 
sempre  pejadas  de  lavandeiras  :  fora  das  columnas  ha  outras 
duas  pias  mais  pequenas  onde  bebem  as  cavalgaduras.  A  praça 
do  Rocio  é  um  quadrado  oblongo  e  regular,  com  95  braças  de 
comprido  e  51  de  largo.  O  frontispício  do  theatro  se  acha  num 
dos  ângulos  d'esta  praça,  cuja  casaria  estava  pedindo  mais  syme- 
tria  e  regularidade.  O  terreiro  do  Paço ,  que  se  estende  ao  longo 
da  bahia,  é  dividido  em  duas  partes  :  a  que  se  estende  ao  longo 
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do  mar  Jem ,  d'um  lado ,  as  cocheiras  imperiaes  ,  e  do  outro ,  a 
frontaria  d'um  mercado  todo  de  pedra ,  o  qual  foi  acabado  em  1838; 
a  segunda  parte ,  que  fica  sobre  uma  das  ilhargas  do  palácio ,  tem , 
d'um  lado,  a  capella  imperial ,  c  do  outro,  um-soberbo  edifício  que 
acompanha  perfeitamente  por  aquelle  lado  o  palácio  -,  perto  do  mar. 
uma  fonte  d' um. debuxo  mourisco  acha-se  ali  posta  conforme  ás 
leis  da  perspectiva,  e  nclla  topão  os  olhos  antes  de  se  espraiarem 
pelas  serras  que  jazem  na  margem  opposta  da  bahia.  Ao  sul  e  a 
pequena  distancia  do  palácio  está  a  praça  de  Moura ,  entre  uma 
caserna  e  o  mar,  a  qual  é  ornada  d' uma  fonte  mandada  fazer  pelo 
vice-rei,  de  que  a  sobredita  praça  se  intitula.  A  pjraça  de  São- 
Francisco ,  que  se  acha  no  centro  da  villa ,  se  distingue  por  ser 
quadrada  e  pelo  frontispício  da  Academia  militar,  que  fica  de- 
fronte da  rua  do  Ouvidor,  d" onde  se  vem  arfar  os  navios  surtos 
na  bahia  :  num  dos  lados  estão  os  frontispícios  da  igreja.de  São* 
Francisco-de- Paula  e  d'um  hospício  da  irmandade  da  mesma 
igreja,  com  duas  torres  redondas  guarnecidas  de  óptimos  sinos. 
Entre  as  ruas  do  Sabão  e  de  São-Pedro  se  acha  a  praça  ou  ter* 
reiro  do  Capim,  perfeitamente  quadrada,  onde  se  vendem 
hortaliças,  a  qual  necessitava.de  mais  symetria  na  casaria  que 
acompanha  as  suas  quatro  faces.  Ha  além  d'esta  a  praça  de  Santa- 
Rita,  com  a  igreja  d'esta  Santa,  cujo  frontispicio  seria  quando 
muito  digno  d'uma  igreja  d' aldeia ,  ornada  porém  d'uma  fonte 
construída  em  1842 ,  que  é  por  extremo  útil  num  bairro  tão  po- 
puloso ;  a  praça  do  Rosário ,  sempre  no  centro  da  villa ,  irregu- 
lar, ornada  da  igreja  de  N.  S.  d1  esta  invocação,  é  um  dos  mer- 
cados principaes  de  hortaliças.  A  praça  de  São-Domingos  pequena, 
porém  quadrada,  com  uma  capella  d' este  Santo,  onde  se  vende 
toda  espécie  de  forragem.  Emfim  a  praça  triangular  de  Yallongo, 
que  divide  em  duas  partes  a  rua  d'este  nome ,  e  onde  se  ha  feito 
uma  fonte  em  1843.  Podem-se  citar  como  monumentos  recom- 
mendaveis  por  sua  archi  tectura ,  a  igreja  da  Cruz,  na  rua  Direita, 
a  qual  é  admirada  dos  entendidos  tanto  por  dentro ,  como  por 
fora;  a  igreja  parochialda  Candellaria,  na  rua  do  mesmo  nome, 
cujo  frontispicio  grandioso  deveria  achar- se  numa  praça  para  po- / 
der-se  melhor  observar  as  suas  columnas  e  as  suas  duas  torres  * 
as  mais  altas  que  existem  no  Brazil  \  o  palácio  das  Bellas-Artes , 
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numa  rua  algum  tanto  escusa  e  pouco  frequentada ,  obra  do  ar- 
chitecto  Grand-Jean  de  Montigny,  cujo  frontispício  sobresafria 
muito  mais  se  se  abrisse  uma  rua  por  entre  as  casas  velhas  e  ar- 
ruinadas  que  se  achâo  entre  este  palácio  e  a  praça  do  Rocio, 
conforme  o  plano  apresentado  ao  governo  pelo  sobredito  archi- 
tecto.  O  aqueducto,  com  duas  ordens  d'arcos,  uma  sotoposta  a 
outra,  entre  os  montes  d.»  Santa-Thereza  e  de  San  to- António, 
digno  de  admiração  pelo  atrevido  do  desenho  :  o  cano  por  onde 
correm  as  aguas  tem  mais  de  1  legoa  de  comprido.  Foi  esta  obra 
começada  no  meado  do  século  XVIIo  pelo  governador  interino 
Thomé  Corrêa  d' Alvarenga ,  com  pouco  conhecimento  dos  sítios 
por  onde  devia  passar,  e  com  um  risco  mais  acanhado,  e  assim 
foi  concluída  no  cabo  de  varias  interrupções  por  espaço  de  mais 
de  quarenta  e  cinco  annos,  no  de  1723,  pelo  governador  Aires 
de  Saldanha.  Gomes  Freire  d' Andrade,  inteirado  do  defeito  do 
sobredito  cano,  por  onde  nem  sempre  corrião  as  aguas,  deter- 
minou de  o  tornar  a  fazer  d'uma  maneira  mais  solida,  o  que  vio 
concluído  em  1750,  ajuntando-lhe  o  aqueducto  de  duas  ordens 
darcos  acima  mencionado ,  para  levar  as  aguas  até  o  coração  da 
cidade.  Consta  este  aqueducto  na  parte  superior  de  42  arcos, 
que  vão  de  monte  a  monte,  por  cima  dos  quaes  vfio  as  aguas 
ter  a  outro  cano  que  as  leva  até  a  fonte  da  Carioca,  d'ondc,  por 
canos  subterrâneos,  as  mesmas  aguas  vão  alimentar  outras  muitas 
fontes.  Como  a  necessidade  d'agua  fosse  crescendo  com  o  aug- 
mento  da  população,  os  vice -reis  conde  de  Rezende  e  Lub 
dè  Vasôoncollos  e  Souza  aproveitarão  diversas  correntes  que 
se  perdião  para  augmentar  a  da  capital ,  e  mandarão  fazer  os-coá- 
certos  necessários  em  diversos  pontos  do  cano,  concertos  que 
forão  continuados  por  D.  João  VI  d  sua  chegada  ao  Brazil.  Ra 
sécca  de  1829  sentio-se  tanta  necessidade  d'agua  na  cidade,  qtae 
se  fez  uma  subsctipção  entre  os  naturaes  e  estrangeiros  domici- 
liados para  se  pôr  em  execução  o  projecto  feito  por  Mr  Riviètfe, 
engenheiro  francez,  para  se  aproveitarem  as  aguas  copiosas  de 

\  vários  riachos  reunindo-os  no  mesmo  cano.  Demolio-se  consul- 
tivamente a  antiga  fonte  da  Carioca ,  p  elevou-se  em  seu  lugar  um 
soberbo  chafariz  de  pedra  de  cantaria ,  com  seu  frontal  e  pilastras 
que  sustentâo  três  tanques  pegados  uns  com  os  outros ,  onde  se 
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ajunta  a  agua ,  que  sae  ao  depois  em  jorro  repartida  por  trinta  e 
cinco  bicas  de  bronze.  É  esta  obra ,  na  totalidade,  considerada  como 
uma  das  maravilhas  do  Brazil.  Além  das  quatro  fontes  do  campo 
da  Acclamaçâo ,  do  Palácio ,  da  praça  de  Moura  e  da  Carioca ,  ha 
na  rua  do  Conde  a  do  Lagarto ,  que  é  alimentada  pelo  ribeiro 
Comprido ,  e  tem  varias  bicas  que' dão  agua  noite  e  dia.  A  dos  Mar- 
recos, defronte  da  porta  do  Passeio,  a  qual  consiste  em  um  mo- 
numento concavo ,  coroado  de  duas  estatuas  de  pedra  de  grandeza 
natural,  com  sua  escadaria  na  base,  e  uma  pia  de 'cada  lado, 
ambas  as  qudés  Se  ertchem  com  as  aguas  que  transbordâo  da  con- 
cha, a  qual  se  enche  com  a  que  perennemente  nella  vertem 
pelos  bicos  cinco  marrecos  de  bronze ;  a  fonte  conhecida  vul- 
garmente com  o  nome  de  Boyotas,  situada  numa  rua  pouco 
frequentada  chamada  de  Barreiros ,  é  de  pedra  com  três  grandes 
bicas  de  bronze ,  e  suas  aguas  são  sulfúreas  e  ferruginosas.  Ou- 
tras muitas  fontes  forfio  recentemente  feitas  no  bairro  da  Gloria 
e  em  vários  outros  mais  arredados  do  centro  d' esta  capital.  Ci- 
taremos como  edifícios  menos  notáveis  que  os  precedentes ,  o 
palácio  imperial ,  vasto ,  porém  sem  jardim ,  e  d'uma  architec- 
tura  por  extremo  modesta-,  o  palácio  legislativo,  num  dos  la- 
dos do  precedente,  cuja  entrada  é  simples  e  o  mais  do  exterior 
ingrato  á  vista;  o  palácio  da  justiça,  na  rua  de  Lavradio;  a 
casa  da  moeda  ou  ministério  da  fazenda,  numa  rua  larga  onde 
se  vê  o  novo  frontispício  da  igreja  do  Santíssimo  Sacramento;  a 
alfandega,  grandemente  accrescentada  depois* do  estabelecimento 
do  Império  com  um  molhe  sobre  um  braço  da  bahia,  onde 
três  navios  podem  descarregar  ao  mesmo  tempo ;  o  arsenal  da 
marinha,  com  um  bellò  passeio  á  borda  d'agua ,  'edifício  que  foi 
augmehtado  em  1843  com  forjas  para  se  fundirem  as  peças  das 
maquinas  de  vapor,  e  para  se  aproveitar  todo  o  ferro  velho,  com 
martellôs  que  trabalhão  com  vapor,  e  varias  outras  officinas  que 
se  devem  aos  desvelos  de  José  Joaquim  Rodrigues  Torres,  então 
ministro  da  marinha ;  o  arsenal  de  terra ,  onde  se  achâo  todas  as 
oficinas  necessárias  para  a  fabricação  dos  objectos  de  sellaría ,  ar- 
reios e  mais  objectos  de  couro,  fardamento,  artifícios  de  fogo,  etc. 
Entre  os  estabelecimentos  de  beneficência  do  Rio-de- janeiro,  da- 
remos o  primeiro  lugar  á  easa  da  Misericórdia ,  fundada  em 
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na  estrada  para  ficar  mais  a  geito  do  povo ,  e  também  ha  outra 
nos  montes  das  Larangeiras,  porém  menos  saturada  de  ferro.  A 
industria  (abril  está  ainda  na  infância  tanto  no  Rio-de-Janeiro , 
como  nas  demais  cidades  do  Brazil ,  em  razão  do  aptigo  systema 
colonial,  e  por  outros  motivos  que  seria  supérfluo  expender. 
A  fabrica  de  chita ,  creada  por  D.  João  VI ,  desappareceo  com  a 
partida  d' este  monarca;  a  de  papeis  pintados  que  lhe  succedeo, 
não  se  pôde  conservar  senão  3  annos  sem  embargo  da  protecção 
do  Imperador.  A  de  fitas  e  galões  de  seda  manteve-se  até  agora 
pela  louvável  perseverança  do  dono  d'ella,  não  obstante  ter-lhe  a 
assemblea  geral  negado  o  beneficio  de  duas  lotarias  que  elle  es- 
perava ajuntar  aos  capitães  que  adianta  ha  mais  de  30  annos, 
para  mantêl-a  em  vigor.  As  fabricas  de  papelão  se  conserváo 
num  estado  deplorável ;  as  de  cortume  são  as  únicas  que  pros- 
perarão depois  que  os  Francezes  melhorarão  os  processos  do 
fabrico ,  de  sorte  que  as  fabricas  portuguezas  formadas  em  maior 
escala  que  as  dos  estrangeiros  decairão.  Uma  sociedade  anó- 
nima estabeleceo  uma  fabrica  de  vidros ,  onde  se  faz  toda  es- 
pécie de  objectos  de  vidraria ,  a  qual  esteve  no  maior  apuro  até 
que  alcançou  os  benefícios  de  lotarias ,  e  a  protecção  efficaz  do 
Imperador  e  das  princezas  suas  irmãs.  Se  as  fabricas  se  não  achão 
num  estado  progressivo  de  prosperidade ,  não  acontece  o  mesmo 
com  o  commercio  d'esta  populosa  cidade.  Seu  porto  é  o  entre- 
posto das  províncias  centraes  e  meridionaes,  e  a  exportação  con- 
siste principalmente  em  assucar,  café,  couros  e  algodão;  porém 
por  fatalidade  este  ultimo  género  tem  sido  por  tal  modo  falsifi- 
cado em  Minas-Geraes,  que  a  exportação  d'elleé  actualmente  bem 
escassa.  Eis  a  somma  dos  três  géneros  que  sairão  d* esta  praça  em 
maior  quantidade  no  espaço  de  dés  annos. 


Anno. 


1832. 
1833. 
1834. 
1835. 

1836. 
1837. 


do»  uo  caie 

e  5  arrobas. 

Caixas  d'assucar. 

Couros. 

478,950 

16,645 

263,657 

561,692 

14,154 

187,530 

660,759 

14,785 

179,198 

647,438 

19,692 

145,752 

715,893 

18,537 

158,549 

657,005 

14,701 

146,960 
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16,705 

197,310 

17,C27 

154,272 

13,499 

250,283 

10,465 

174,648 

1838 766,996 

1839 889,324 

1840 1,068,418 

1841 1,028,868 


No  decurso  do  arnio  financeiro  de  1842  a  1843 ,  sairão  do  porto 
do  Rio-de-Janèiro  4,804,813  arrobas  de  café  da  colheita  da  pro- 
vinda ,  e  1 ,029,732  arrobas  vindas  das  provincias  de  SSo-Paulo  e 
Minas-Geraes ,  o  que  perfaz  o  total  de  1 ,1 66,909  sacas  de  café  de 
5  arrobas..  Segundo  os  documentos  officiaes  publicados  em  1843, 
ha  na  cidade  do  Rio-de-Janeiro  4,734  casas  de  commercio  de  diffe- 
rentes géneros ,  7  Belgas ,  95  Inglezas ,  328  Francezas,  e  o  restante 
pertencentes  a  Portuguezes,  os  quaes  estão  de  posse  do  commer- 
cio de  ferragens,  quiocalharía ,  mercearia,  e  rendem  juntamente 
por  meudo  aguardente ,  vinho ,  azeite ,  manteigas ,  especiarias , 
conservas,  carne  secca,  e  outros  comestíveis.  À  importação  para  o 
Rio-de-Janeiro  consiste  essencialmente  em  fazendas  de  seda ,  lã , 
algodão  e  linho  das  fabricas  inglezas,  francezas  e  portuguezas, 
ferro  em  barra  ou  obrado  vindo  da  Suécia  ou  d'f  nglaterra ;  ma- 
deira de  pinho  para  construcção  dos  navios  ligeiros ,  resinas ,  ca- 
bos e  panno  da  linho  para  velas  da  Suécia  ou  da  Rússia ,  de  Por- 
tugal fechaduras,  machados,  enchadas.  e  outros  instrumentos 
d'agricultura ,  dos  Americanos  Inglezes  grande  quantidade  de 
farinha  de  trigo.  Um  grande  numero  de  artífices  e  de  officiaes  de 
todo  officio  de  differentes  nações  vão  exercer  com  proveito  as  suas 
profissões  nesta  grande  cidade,  cuja  população  é  de  170,000 al- 
mas repartidas  pelo  modo  seguinte  : 

Brazileiros  por  nascimento  ou  adopção» .  ..  .        66,000 

Estrangeiros  de  diversas  nações 25,000 

Escravos  de  toda  côr  e  sexo. 85,000 

Total 170,000  almas. 

Em  1844  constou  o  collegio  eleitoral  da  capital  do  Império  de 
256  eleitores. 

Rio-de-Sâo-FrancÍ8CO«  Comarca  da  província  da  Bahia, 
na  margem  esquerda  do  rio  de  que  tomou  o  nome.  Pertencia 
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ao  principio  á  província  de  Pernambuco,  e  era  conhecida  com 
o  nome  de  Sertão-de- Pernambuco ;  porém  um  alvará  de  3  de 
Junho  de  1820  a desannexoú  desta  província,  e  a annexou  á  da 
Bahia.  Compõe-se  esta  comarca  dos  districtos  das  villas  da  Barra- 
do-Rio  Grande ,  que  é  a  sua  cabeça,  e  dos  d' Assumpção ,  Campo  - 
Largo,  Flores,  Pilão- Arcado,  Santa-Maria  e  Carinhenha,  nos 
quaes  apenas  ha  20,000  habitantes. 

Rio-de-São-Matheos.  Nova  comarca  da  provincia  do  Es- 
pirito-Santo,  creada  pela  assemblea  provincial ,  e  composta  dos 
districtos  das  villas  de  São-Matheos,  queé  a  sua  cabeça,  e  dos  de 
Barra  e  de  Linhares. 

Rio-de-Sapucahi.  Comarca  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
creada  por  decreto  da  assemblea  legislativa  de  1 833 ,  que  lhe  ha- 
via dado  por  limite ,  a  leste  e  ao  norte,  a  provincia  de  São-Paulo, 
e  ao  sul  a  do  Rio -de- Janeiro  :  porém  tendo  sido  creadas,  por  lei 
provincial  de  1839,  as  novas  comarcas  do  Rio-Grande  e  do  Rio- 
Verde ,  a  de  Sapucahi  ficou  tâo  somente  com  o  districto  de  sua 
cabeça  que  é  Sapucahi,  e  com  os  de  Caldas  e  de  Jacuhi. 

Rio-de-Tapajóz«  Nova  comarca  da  provincia  do  Pará, 
creada  por  lei  provincial  que  lhe  assignalou  por  cabeça  a  villa 
de  Santarém  :  encerra  os  districtos  das  villas  d' Aveiro .  Boim ,  Pi- 
nhel ,  Santarém  e  Villanova-de-Santa-Cruz. 

Rio-d'Itapicurú.  Comarca  da  provincia  do  Maranhão, 
composta  dos  districtos  das  villas  d'ltapicurú-Mirim,  Manga,  Mea- 
rim  e  Rosário. 

Rio-Doce*  Grande  rio  do  império  do  Brazil ,  que  rega  as 
províncias  de  Minas-Geraes  e  do  Espirito  Santo.  (V.  Doce.) 

Rio-do-Peixe*  Freguczia  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
nas  margens  d'um  ribeiro  que  desagua  no  rio  de  Santo-Antonio. 
Jaz  4  legoas  ao  sul  da  cidade  do  Serro.  Sua  igreja,  de  que  é 
padroeiro  São  DoitíingoS,  era  filial  da  matriz  da  mencionada  ci- 
dade, outrora  Villa-do-Principe;  porém,  em  7  d' Agosto  de  1832, 
a  assemblea  geral  dotou  esta  povoação  com  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  de  meninos,  e  a  assemblea  provincial,  por  lei  de 
7  d1  Abril  de  1841,  elevou  a  sua  igreja  á  categoria  de  parochia,  ' 
dando-lhe  por  filial  a  da  povoação  de  Tapanhuacanga. 
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Rio-do-Peixe*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  na 
comarca  dOuro-Preto ,  com  uma  igreja  dependente  da  matriz  da 
freguezia  do  Bom-Fim ,  em  virtude  d'um  decreto  da  assemblea 
geral  de  14  de  Julho  de  1832. 

Rio-do-Peixe.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  na 
comarca  d'Ouro-Preto,  com  uma  igreja  dedicada  a  N.  S.  da  Saúde, 
edificada  em  1773,  e  dependente  da  igreja  parochial  da  povoa- 
ção de  Barra- Longa ,  que  foi  annexada  á  nova  matriz  da  freguezia 
dePaulo-Moreira ,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho 
de  1832. 

Rio-do-Peixe.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes ,  si- 
tuado á  margem  do  ribeiro  do  Peixe,  um  dos  fontanaes  principaes 
do  rio  Novo ,  15  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  sul  da  cidade  de 
Barbacena.  Sua  igreja  foi  largo  tempo  dependente  da  matriz  d'esta 
filia,  antes  que  ella  fosse  honrada  com  o  titulo  de  cidade,  e  tem 
por  padroeira  N.  S.  das  Dores.  Um  decreto  da  assemblea  geral ,  de 
14  de  Julho  de  1832 ,  a  poz  entre  as  filiaes  da  nova  parochia  de 
Stnta-Ànna,  creada  em  lugar  da  d'Ibitipóca. 

Rio-do-Peixe.  Lugarejo  da  província  de  Goyáz ,  no  districto 
davilla  de  Meia-Ponte,  de  que  se  acha  distante  obra  de  6  legoas. 
I&tá  situado  no  confluente  do  ribeiro  do  Peixe  com  o  rio  Co- 
rumbá, e  tem  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  da  Penha. 

Rio-dos-Cavallos.  Braço  do  rio  das  Piranhas ,  na  província 
fluRio-Grande-do-Norte.  (V.  Cavallos.) 

Rio-do-Sino.  Freguezia  da  província  de  São-Pedro-do- 
Bio-Grande ,  na  comarca  de  Porto-Alegre ,  entre  o  rio  do  Sino  e 
oCabi,  perto  do  lugar  onde  estes  rios  se  ajuntão  com  o  Jacuhi 
pela  margem  esquerda.  Sua  igreja,  da  invocação  de  Santa-Anna , 
alcançou  o  titulo  de  parochia  por  alvará  de  9  de  Julho  de  1814 ; 
os  moradores  de  seu  termo,  que  não  passão  actualmente  de  1 ,200, 
fazem  sementeiras  de  cereaes ,  plantão  mandioca  e  crião  gado. 
Esta  freguezia  soffreo  bastante  com  a  rebellião  de  Bento  Gonçalves 
da  Silva,  de  1836  em  diante. 

Rio-FormosOi  Comarca  da  província  de  Pernambuco ,  ao 
sul  da  do  Recife,  de  que  é  cabeça  a  villa  de  Formoso. 

Rio-FundOí  Freguezia  da  província  da  Bahia ,  no  districto 
u.  28 
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da  nova  cidade  de  Santo-Amaro ,  com  uma  escola  de  primeiras 
tettras  de  meninos ,  creada  por  decreto  da  assemblea  gemi  de 
18  de  Junho  de  1832.  Sua  igreja,  dedicada  a  São  Pedro,  foi 
elevada  á  categoria  de  parochia  por  lei  provincial*,  seu  termo 
confronta  com  o  da  cidade  de  Santo-Amaro ,  e  com  o  da  nova 
freguezia  de  Bom- Jardim ,  e  acha-se  separado  do  da  viBa  de  Sfo- 
Francisco  e  do  da  freguezia  de  SSo-Sebastião  pelo  rio  Jacuhipe. 

RiO-Grande*  Comarca  da  província  de  Minas-Geraes ,  creada 
por  lei  provincial  do  Io  d' Abril  de  1841.  Consta  do  districto  da 
villa  de  Tamanduá ,  cabeça  (Telia ,  e  dos  das  villas  da  Formiga,  de 
Piumhi  e  d'01iveira. 

Rio-Grande*  Cidade  mercantil  da  província  de  Sáo-Pedro- 
do-Rio-Grande ,  que  foi  largo  tempo  capital  da  capitania  d'EBtei. 
Teve  principio  no  acampamento  que  em  1737  fizerão  as  tropas 
portuguezas ,  nas  vizinhanças  do  mar,  na  margem  meridional  do 
canal  que  jaz  entre  o  mar  e  a  lagoa  dos  Patos,  appellidado  vul- 
garmente Rio-Grande.  Como  este  campo  fosse  fortificado  tanto  da 
parte  do  mar,  como  da  da  terra ,  alguns  colonos  se  estabelecerão  á 
sombra  das  fortificações,  e  erigirão  uma  capella  a  Santa* Anna 
para  servir- lhes  de  matriz.  Pizarro,  nas  Memorias  históricas  do 
Rio-de- Janeiro,  affirma  :  «  Que  aquelle  território  já  antes  de  1680 
)>  se  achava  povoado.  »  Cousa  que  custa  a  acreditar,  porque  as 
tropas  e  colonos  que  para  aquelle  lugar  se  mandarão  em  1737, 
tiverão  de  fazer  entrincheiramentos  que  lhes  servirão  d'amparo 
contra  o  gentio  e  as  feras.  Accrescenta  este  autor  :  «  Que  aquelles 
»  colonos  edificarão  uma  capella  que  dedicarão  a  São-Pedro,  a 
»  qual  lhes  sérvio  de  parochia  até  que  em  1737  se  lhe  conferirão 
»  as  prerogativas.  »  Nenhum  dos  outros  autores  que  tratarão' das 
cousas  do  Brazil  faz  menção  (Testa  capella  e  povoação  antes  do 
anno  em  que  os  colonos  erigirão  a  de  Santa-Anna.  Novos  colonos 
enviados  á  custa  do  Estado  se  juntarão  successivamente  aos  pri- 
meiros, porém  sendo  o  sitio  pouco  commodo,  lembrou-se  o  novo 
governador  do  Rio-de-Janeiro  e  São-Paulo  Gomes  Freire  d'An- 
drada  de  transferir  a  povoação  para  o  sitio  onde  actualmente  se  acha 
a  cidade;  e  traçou  a  planta  da  nova  villa  em  conformidade  da 
ordem  regia  que  para  esse  effeito  recebera  em  17  de  Julho  de 
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1745 ;  mandou  fazer  uma  igreja  que  dedicou  a  Sáo-Pedro  e  a  ca«a 
dt  camará  com  sua  competente  cadeia.  O  esquecimento  que 
houve  de  algumas  formalidades  na  occasifio  da  creação  da  nova 
villa,  e  a  occupaçâo  do  paiz  pelos  Hespanhoes  em  1763 ,  forfio 
eiusas  de  se  ver  despojada  do  titulo  de  villa  a  capital  da  capitania 
fFElRei ,  que  pertencia  ao  governo  do  Rio-de-Janeiro ,  e  de  nfio  o 
poder  recobrar  senão  em  1 8 1 2 ,  época  em  que  o  ouvidor  António 
Monteiro  da  Rocha  foi  mandado  pelo  príncipe  regente  para  cum- 
prir com  as  formalidades  requeridas  pelas  leis,  para  a  creação 
4'uma  villa.  Segundo  o  numeramento  geral  dos  habitantes  da 
província  que  se  fez  em  1814,  era  então  a  sua  população  a 
seguinte  : 

Brancos  de  ambos  os  sexos 2,047 

índios,                    id 38 

Livres  de  côr,         id 160 

Escravos,               id 1,119 

Recemnascidos ,     id 77S 

Total 1,590  akaas. 

Um  alvará  de  15  de  Maio  de  1816  creou  nesta  villa  um  juiz 
de  fora ,  cuja  jurisdicção  se  estendia  do  nascente  ao  poente  desde 
o  nar  até  o  Uruguai ,  e  do  norte  ao  sul  desde  a  lagoa  dos  Patos  até 
*  Castilhos-Grandes ,  e  outro  alvará  de  7  de  Fevereiro  de  1820 , 
fce  concedeo  para  a  instrucção  da  mocidade  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  para  meninos  e  uma  cadeira  de  latim ,  e  mais  tarde 
se  ajuntou  outra  escola  para  as  meninas ;  finalmente  uma  lei  da  as- 
semblea  legislativa  provincial,  promulgada  em  1835 ,  lhe  conferio 
as  honras  e  titulo  de  cidade.  Está  a  nova  cidade  do  Rio-Grande  as- 
sentada numa  península  entre  a  enseada  da  Mangueira  e  a  extre- 
midade meridional  da  lagoa  dos  Patos,  em  32  grãos  2  minutos 
de  latitude,  e  em  53  grãos  29  minutos  de  longitude',  seu  porto, 
e  a  carreira  por  onde  nellese  entra,  forão  cavados  em  1833  por 
ama  companhia,  e  os  navios  que  demandão  15  pés  d'agua  achão 
aelle  bom  surgidouro.  A  antiguidade  d'este  porto  eas  difficul- 
dades  que  se  experimentão  para  subir  pela  lagoa  dos  Patos  até  a 
cidade  de  Porto-Alegre,  capital  da  província,  lhe  dão  uma  certa 
importância  para  o  commercio ,  assim  que  é  preferido  ao  de  São- 
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José  que  lhe  fica  ao  pé ,  o  qual  é  muito  menos  abrigado ,  se  bem 
que  admitte  navios  de  maior  porte.  Os  moradores  d'esta  cidade 
não  tem  outra  agua  senão  a  dos  poços  que  fazem  o  mais  fundos 
que  podem ,  para  a  terem  menos  salobre  que  a  que  se  encontra 
na  superfície  da  terra,  e  vão  por  vezes  fazer  provisão  de  melhor 
na  ilha  dos  Marinheiros  distante  d'ali  1  legoa.  O  commercio  de 
exportação  da  cidade  do  Rio-Grande  consiste  em  couros  e  cornos 
que  se  mandão  para  Europa ,  em  carne  secca,  sebo,  velas  e  linho 
em  rama.  Posto  que  cercada  de  toda  a  parte  d'areia,  tem  esta  ci- 
dade um  aspecto  aprazível ;  as  ruas  são  descalças ;  as  casas  em 
geral  térreas,  por  cima  das  quaes  se  descortinão  três  igrejas,  uma 
das  quaes  é  parochia  desde  o  anno  de  1 752 ;  as  outras  são  da  in- 
vocação de  N.  S.  do  Carmo  e  de  São-Francisco-de-Paula.  Seu 
districto  foi  por  diversas  vezes  desmembrado  para  se  tirarem  d'elle 
os  das  villas  d' Alegrete ,  de  Jaguarão  e  de  Piratinim ,  o  que  não 
obstante,  avalia-se  a  sua  população  em  12,000  habitantes, agri- 
cultores, homens  de  negocio  e  do  mar. 

Rio-Grande.  Registo  e  povoação  da  província  de  Goyáz, 
na  margem  direita  do  rio  Araguaia,  e  na  estrada  que  vai  para  a 
cidade  de  Cuiabá. 

Rio-Grande>  Nome  que  impropriamente  se  dá  á  abertura 
ou  canal  da  largura  de  1  legoa  e  do  comprimento  de  2 ,  que  esta- 
belece a  communicação  da  lagoa  dos  Patos  com  o  Oceano,  na 
província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande.  Sua  embocadura  no  mar 
jaz  cm  32  grãos  2  minutos  de  latitude ,  e  em  53  grãos  27  minutos 
de  longitude  Occidental.  Corre  este  canal  por  terras  rasas  e  are- 
nosas, destituídas  de  collinas,  de  edifícios  e  de  arvores,  que  pos- 
suo servir  de  balisa  aos  navegantes-,  não  se  avista  a  entrada senfifl 
quando  já  se  está  perto  d'ella ,  e  á  noite  a  luz  do  pharol ,  por  fraca, 
apenas  a  assignala  :  por  conseguinte  os  navios  se  não  avizinhãc 
(relia  senão  em  tempo  claro,  e  quando  cursão  nordestes  $  en- 
tão orientâo-se  pela  praia  do  Estreito,  governando-se  a  pequem 
distancia  dTella  até  avistarem  a  Torre  na  ponta  do  norte ,  conser- 
vando-se  arredados  da  ponta  do  Sul  por  ser  aparcellada.  Faz  entic 
a  Torre  sinal ,  acodem  os  pilotos  da  barra  que  os  fazem  entrai 
no  porto ,  conduzindo-os  por  entre  os  bancos  d'areia,  que  mudifl 
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de  lugar  com  a  força  das  aguas  e  dos  ventos.  Foi  por  engano  que 
os  primeiros  navegantes  e  moradores  deste  paiz  dérfio  a  este  canal 
o  nome  de  rio;  os  que  melhor  o  examinarão  facilmente  entendé- 
rio  que  nada  mais  era  que  um  sangradouro  das  lagoas  dos  Patos 
e Mirim ;  sem  embargo  do  que,  continuarão  e  continuão  a  dar-lhe 
o  nome  de  Rio-Grande ,  como  o  dão  a  toda  a  extensão  de  perto  de 
80  legoas  d'agua ,  chamada ,  segundo  as  localidades,  rio  Jacuhi , 
lagoa  de  Viamfío  e  lagoa  dos  Patos.  O  alveo  em  todo  elle  é  de 
ftrodo  d'areia  e  tem  ordinariamente  16  braças  d'agua;  mas  junto 
da  barra  na  vazante  da  maré ,  não  se  achão  senão  de  10  até  1 1  pés 
de  fundo  sem  parceis.  Do  porto  da  cidade  do  Rio-Grande  ao  da 
cidade  de  Porto-Alegre  fazem  60  legoas  de  navegação.  (V.  Patos, 
Mirim  e  Viamão,  lagoas,  e  Jacuhi ,  rio.)  Um  decreto  de 
M  d'Outubro  de  1832  concedeo  a  todo  o  individuo  a  faculdade 
te  exercer  as  funcções  de  piloto  da  barra  do  Rio-Grande ,  de- 
taio  de  sua  responsabilidade  pessoal. 

Bio-Grande.  Rio  da  província  da  Bahia ,  chamado  também 
Belmonte.  (V.  Jcquitinhonharrio.) 

Rio-Grande-do-Norte.  Província  septentrional  do  Bra- 
^1  y  cujo  nome  é  derivado  do  rio  Potengi ,  a  que  os  primeiros  ex- 
ploradores que  se  estabelecerão  em  suas  margenschamário  impro- 
priamente Rio-Grande.  Devia  esta  província  ser  parte  da  doação 
feita  ao  celebre  historiador  João  de  Barros  por  EIRei  D.  João  III; 
porém  tendo  naufragado  nas  costas  do  Maranhão  a  grande  expe- 
dição que  elle  havia  mandado  de  Lisboa  em  1534,  pouco  ou 
nenhum  conhecimento  se  teve  das  províncias  vizinhas  até  Phi- 
lippe  II ;  o  qual ,  tendo  ajuntado  á  coroa  d'Hespanha  a  de  Por- 
tugal ,  determinou  de  pòr  cobro  no  commerdo  clandestino  que 
nesta  colónia  fazião  em  páo-brazil  os  estrangeiros.  Em  confor- 
midade com  as  ordens  que  d'este  monarca  recebera  D.  Francisco 
de  Souza ,  que  então  occupava  o  posto  de  governador  general  do 
Brazil ,  encommendou  a  Jerónimo  d'Albuquerque  que  fosse  des- 
infestar  o  rio  Potengi  ou  Grande ,  submettendo  juntamente  os 
índios  que  dpminavão  em  suas  margens.  Chegou  Jerónimo 
d' Albuquerque  áquelle  sitio  em  6  de  Janeiro  de  1599,  e 
tratou  immediatamente  de  fazer  um  fortim,  que  se  conver* 


436  RIO 

teo  pelo  decurso  do  tempo  no  forte  conhecido  actualmente  com 
o  nome  dos  Reis-Magos.  Teve  o  commandante  d' esta  expedi- 
ção, ao  mesmo  tempo  militar  e  agricola ,  de  passar  perto  d' um 
anno  em  frontaría  com  os  índios,  antes  de  conseguir,  por  meio 
de  algumas  intelligencias  que  teve  com  os  Potigares,  de  fa- 
zer alliança  com  Sorobabé,  cabeceira  d'elles.  O  que  tendo 
effeituado,  lançou  os  alicerces  d'uma  villa  a  que  poz  nome  Natal, 
por  isso  que  nesse  dia  do  anno  de  1599  se  dissera  nella  a  pri- 
meira missa.  Tornando-se  Jerónimo  d' Albuquerque  para  a  Bahia, 
onde  residia  o  governador,  a  gente  que  elle  ali  havia  deixado 
desamparou  immediatamente  a  villa,  que  foi  ao  depois,  no  de- 
curso do  anno  de  1608 ,  oceupada  por  Martim  Soares  Moreno,  que 
nella  se  estabeleceo  com  alguma  tropa.  Tratou  este  official  de 
travar  amizade  com  o  chefe  Jacaúna ,  e  fez-se  amar  dos  índios 
amoldando-se  com  os  seus  usos,  e  pintando-se  á  moda  delles, 
quando  se  via  obrigado  a  assistir  á  alguma  de  suas  solemnidades; 
a  ponto  que  quando  em  1614  foi  por  mar,  em  companhia  de  Je- 
rónimo d'Àlbuquerque,  expulsar  os  Francezes  da  ilha  do  Mara- 
nhão, 700  índios  debaixo  das  ordens  do  joven  Camarão,  irmão 
de  Jacaúna ,  partirão  por  terra ,  e  se  apresentarão  defronte  da  dita 
ilha ,  e  contribuirão  grandemente  ao  bom  suecesso  da  expedição. 
Continuava  Moreno  a  governar  no  continente  fronteiro  á  ilha  do 
Maranhão ,  quando  por  varias  vezes  tentarão  os  Hollandezes  tomai 
d'assalto  o  forte  do  rio  Potengi ,  porém  inutilmente ,  e  o  mesmo 
aconteoeo  com  as  proposições  e  offerecimentos  que  ao  comman- 
dante d'elle  forfio  feitas  por  parte  do  almirante  Ce n tio;  porém 
um  sargento  cujo  nome  se  ignora,  com  manifesta  infâmia,  apode- 
rando-se  das  chaves  que  estavão  debaixo  do  travesseiro  do  com- 
mandante, que  estandogravemente  ferido  se  tinha  deitado,  de  con- 
certo com  Ortegueira,  outro  traidor,  as  fez  entregar  ao  inimigo, 
que  se  apoderou  do  forte,  e  por  conseguinte  de  todo  o  paiz.  Ex- 
pulsados os  Hollandezes  do  Brazil,  no  reinado  d'E!Rei  D.  João  IV, 
foz  este  monarca  doação  da  cidade  do  Natal  a  Manoel  Jordão; 
porém  como  este  donatário  justamente  no  cabo  da  viagem  falia- 
cesse,  voltou  esta  cidade  outra  vez  para  a  Coroa.  Por  ordem  regii 
de  12  de  Dezembro  de  1687  foi  a  comarca  do  Rio-Grande  posti 
debaixo  da  jurisdicção  do  ouvidor  geral  da  villa  de  Parahiba ,  po- 
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rém  passados  dous  annos,  foi  a  sobredita  comarca  erigida  em  con- 
dado por  EIRei  D.  Pedro  II  cm  favor  de  Lope  Furtado  de  Hen  - 
donça;  durou  porém  isso  pouco  tempo,  e  tornou  a  ser  segunda 
vez  incorporada  nos  domínios  da  Coroa.  Esta  antiga  capitania  tinha 
sempre  andado  annexada  e  sujeita  ao  governo  de  Pernambuco, 
de  que  era  uma  mera  comarca ,  administrada  por  um  capitão- 
mór;  porém  a  começar  do  anno  de  1817,  José  Ignacio  Borges, 
que  era  então  o  commandante  militar  delia,  entrou  a  correspon- 
der-se  directamente  com  os  ministros ;  assim  que  é  tido  pelo  pri- 
meiro governador  da  comarca  de  Rio-Grande-do-Norte,  a  qual 
foi  definitivamente  desannexada  da  de  Parahiba,  por  alvará  de 
18  de  Março  de  1813 ;  e  um  decreto  de  3  de  Fevereiro  de  1820 
havendo  creado  uma  alfandega  na  cidade  do  Natal,  tanto  o  povo, 
como  as  autoridades  d'ella,  entenderão  que  por  aquelle  decretei 
havia  o  soberano  erigido  em  província  aquella  antiga  comarca. 
Sobrevierão  os  acontecimentos  de  1821,  e  nesse  mesmo  anno 
entregou  José  Ignacio  Borges  o  governo  nas  mãos  d' uma  junty 
constituída  segundo  as  bases  da  constituição  de  Portugal,  e  posto 
que  o  presidente  e  o  secretario  da  sobredita  junta,  e  juntamente 
o  governador  das  armas,  fossem  naturalmente  de  sentimentos  en- 
contrados com  os  dos  defensores  da  independência,  continuarão  a 
administrar  até  o  fim  do  anno  seguinte.  A  província  do  Rio- 
Grande-do-Norte  é  limitada,  da  parte  do  sul,  pelo  rio  Guajú  e 
por  uma  linha  recta  tirada  do  nascente  d' este  rio  até  a  comarca 
do  Crato;  da  do  poente,  pelo  rio  Àppodi  e  pela  cordilheira,  aa 
qoaes  a  dividem  da  província  do  Ceará  nas  adjacências  das  serras 
dos  Cairirís-Novos  e  do  Tibáo ;  da  do  norte  e  do  nascente ,  serve? 
lhe  o  Oceano  de  estrema.  Consta  de  62  legoas  em  linha  recta  de 
litoral,  35  na  parte  que  respeita  ao  nascente,  e  27  na  que  olha 
ao  norte.  Sua  superfície  é  de  2,000  legoas  quadradas  de  terra; 
chã  e  arenosa  da  parte  do  norte,  montanhosa  da  do  sul  e  nas 
adjacências  da  capital.  Acha-se  actualmente  dividida  eip  duas  co- 
marcas ,  a  de  Natal  e  a  d'Assú.  O  ar  é  puro,  o  calor  intenso ,  e  os . 
dias  quasi  iguaes  ás  noites;  porém  fallece  de  estradas  para  a  faci- 
lidade do  commercio  por  terra,  e  de  portos  de  mar  que  possão 
receber  fragatas  e  outros  navios  do  mesmo  porte :  os  que  existem, 
tanto  na  costa  de  leste  como  na  do  norte ,  só  admittem  barcos , 
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cuja  carreira  principal  é  para  Pernambuco.  Consiste  o  commercio 
d'esta  província  em  sal ,  que  se  tira  das  salinas  d'Assú  e  de  Mos- 
sóró ,  em  algodão ,  assucar ,  tabaco ,  couros  curtidos  e  por  curtir, 
peixe  salgado,  e  drogas  de  medicina.  A  costa  de  leste  desde  Pe- 
tetinga  até  a  ponta  do  Calcanhar,  e  a  do  norte ,  desde  esta  ponta 
até  a  do  Mel ,  são  acompanhadas  d'uma  enfiada  de  parceis  mais  ou 
menos  perigosos,  appellidados  dos  navegantes  os  Bancos-dc- 
São- Roque.  A  gente  do  mar  que  anda  conversada  nesta  costa 
anda  á  pesca  nella ,  e  as  embarcações  ligeiras  e  barcos  que  nella 
vão  tomar  carga  fazem  carreira  por  entre  estes  bancos  e  a  terra  + 
num  esteiro  que  ahi  ha  de  30  legoas  de  comprido  e  2  de  largo  T 
que  tem  em  todo  o  tempo  10  pés  ou  mais  d' agua.  A  plantação» 
de  cannaviaes,  que  ao  principio  era  copiosa  nesta  província,, 
tem  ido  progressivamente  diminuindo ,  e  tomou-lhe  o  lugar  m- 
dos  algodoeiros ,  cuja  agrícultação  tem  occasionado  uma  dimi— 
nuição  considerável  na  escravatura,  mas  não  que  se  tenha  aug— 
mentado  em  proporção  o  numero  dos  brancos.  A  população  d'esta- 
província  era  em  1815  de  50,000  habitantes,  metade  índios  e 
metade  brancos ,  mestiços  e  escravos  -,  d'então  em  diante  o  numero 
dos  escravos  tem  diminuído ,  e  todavia  a  população  se  acha  no 
mesmo  ser  que  d'antes.  Encontra- se  nas  terras  d'ellaouro,  prata 
e  ferro,   porém  em   tão  pouca  quantidade  que  é  raro  ver  al- 
guém tratar  de  mineração-,  amianto,  çrystal,  pedras  calcareas, 
siliciosas  e  graníticas,  e  tabatingas  de  diversas  cores,  são  os  pro- 
duetos  mineraes  que  mais  abundão.  As  matas  e  catingas  encer- 
rão  os  mesmos  animaes,  quadrúpedes,  e  aves  que  as  províncias 
vizinhas.  As  emas  erão  no  principio  mui  vulgares,  actualmente 
são  mui  raras ;  as  bordas  dos  rios  e  lagoas  abundão  em  jacu- 
rutús  ou  jabirus  de  Buffon ,  e  em  macaúhans ,  que  dão  cabo  das 
serpentes,  de  qualquer  tamanho  que  sejão.  As  serras  de  Luix* 
Gomes  e  de  Porto-Alegre  são  as  de  maior  altura  da  província ,  e 
as  em  que  melhor  se  dão  os  algodoeiros*,  nellas  também  se  cul- 
tiva mandioca,  milho  e  feijões,  assim  que  são  a  parte  mais  po- 
voada do  sertão  da  província.  Na  vizinhança  do  mar,  o  terreno  é 
arenoso  e  povoado  de  grande  quantidade  de  coqueiros;  os  bos- 
ques e  matas  do  sertão  abundão  em  arvores  resinosas,  gommosas 
e  balsâmicas,  nas  que  dão  o  melhor  páo-brazil,  e  em  varias  es- 
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pecies  de  palmeiras  e  de  madeiras  de  construcçfio.  Às  fructas  mais 
vulgares  são  as  jubuticabas,  ambuzes,  araçás  e  mangas.  Colhe-se 
lambem  grande  quantidade  de  plantas  de  medicina ,  de  cera  e  de 
mel  que  varias  espécies  d'abelbas  silvestres  fabricão  nos  troncos 
carcomidos  das  arvores.  Os  moradores  que  residem  nas  partes  da 
província  menos  cultivadas,  fazem  criações  de  gado  vacum  para 
o  consumo  das  villas  vizinhas,  e  de  cavallos  que  levão  a  vender 
á  cidade  do  Recife.  Os  principaes  rios  que  correm  por  esta  pro- 
víncia do  sul  para  o  norte,  e  do  poente  para  o  nascente,  são  :  o 
Aguamaré ,  o  Appodi ,  o  Ceará-Mirim ,  o  Cunhahú ,  o  Guajahi ,  o 
das  Piranhas,  entre  todos  o  mais  caudaloso ;  o  Potengi  ou  Grande, 
o  Seridó  e  o  Taréhiri,  nos  quaes  desaguão  um  semnumero  de 
ribeiros,  que  engrossando-os,  facilitão  o  transporte  de  districto  a 
districto  en  canoas  compridas  e  estreitas  que  não  demandão  mais 
que  8  para  12  pollegadas  d' agua.  Encerra  a  provinda  do  Rio- 
Grnnde-do-Norte  a  cidade  do  Natal  e  as  villas  d'Acari ,  Appodi , 
Estremoz,  Goaninha,  Porto  -Alegre,  Santa-Anna-do-Mato ,  São- 
Gonçalo,  São-José-de-Mipibú,  Sâo-José-dos- Angicos,  Toiros, 
Villa-da-Princeza ,  Villa-do-Principe  e  Villaflor.  O  ex-presidente 
d'esta  província,  D.  Manoel  d' Assis  Mascarenhas ,  em  um  discurso 
improvisado,  disse  que  a  havia  nella  quinze  villas ,  uma  população 
de  100,000  almas,  excellentes  terras  de  lavra,  pastos  para  a 
creação  de  gado  vacum  e  cavallar,  matas  abundantes  em  páo- 
brazil  e  em  madeiras  de  construcção  de  toda  a  qualidade ,  e  co- 
piosas salinas ; »  e  todavia  não  manda  esta  província  senão  um  de- 
putado á  assemblea  legislativa  do  Império,  e  um  senador  á  camará 
alta.  Sua  assemblea  legislativa  provincial  consta  de  20  membros, 
os  quaes  em  1842  recebião  4,000  reis  por  dia  durante  o  tempo 
das  sessões. 

Rio-Grande-do-Sul.  Provinda  do  Brazil.  { V.  São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande.) 

Rio-Manoel- Alves.  Povoação  da  provinda  de  Goyáz,  fun- 
dada em  1812  pelo  governador  Fernando  Delgado  Freire  de  Cas- 
tilho ,  sobre  o  rio  dos  Tocantins ,  no  confluente  do  rio  de  Manoel- 
Alves. 

Rio-BIailftOn  Povoação  da  provinda  .de  Minas-Geraes ,  no 
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dislricto  da  cidade  Diamantina ,  e  7  legoas  ao  norte  d'eUft ;  sobre 
o  ribeiro  Manso ,  tributário  do  rio  Jequitinhonha.  Teve  origem 
no  registo  collocado  na  margem  d'este  rio  para  pôr  câbro  ao 
extravio  do  ouro  e  dos  diamantes. 

Rio-9fanao«  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  m 
termo  da  freguezia  da  Piedade-da-Paraupéba. 

Rio-Negro-  Villa  da  Guiana  brazileira,  nas  margens  do  rio 
d'este  nome.  (V.  Barra-do-Rio-Negw.) 

Rio-Negro-  Povoação  da  província  deSão-Paulo,  no  A- 
tricto  de  Villa-do-Principe ,  com  uma  igreja  filial  da  matrii  &eÊk 
villa.  Em  1842  contavão-se  nella  e  seu  termo  1,200  habitante 

Rio-NOTO*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  nofr 
tricto  da  cidade  de  Barbacena ,  nas  margens  do  ribeiro  Novo  q* 
se  ajunta  com  o  rio  Barros.  Possue  esta  povoação  uma  escola  £ 
primeiras  lettras,  que  foi  instituída  por  decreto  da  assembki 
geral  de  28  de  Junho  de  1832. 

Rio-Pardo.  Villa  considerável  da  província  de  São-Pedm* 
do-Rio-Grande,  na  margem  direita  do  rio  de  seu  nome,  ptril 
de  seu  confluente  com  o  Jacuhi ,  e  20  legoas  ao  poente  da  cidadã 
de  Porto-Alegre.  Teve  principio  no  forte  feito  pelos  Portugoo* 
em  1751 ,  quando  se  juntarão  com  os  Hespanhoes,  para  proceder 
á  demarcação  de  suas  respectivas  colónias  no  sertão  da  America 
meridional.  No  anno  seguinte  foi  o  dito  forte  investido  por  fp" 
rayú-Sepé ,  cacique  da  aldeia  São-Miguel ,  na  província  das  tt* 
ducções  dos  jesuítas,  na  margem  esquerda  do  Uruguai.  Algum* 
famílias  brancas  e  indianas  se  estabelecerão  em  torno  d'este  torto» 
e  em  1769  era  a  povoação  já  assas  grande  para  que  sua  igrtji> 
dedicada  a  N.  S.  do  Rosário,  fosse  crèada  parochia.  PororM 
regia  de  7  d'Outubro  de  1809,  foi  esta  povoação  elevada  á  cate- 
goria de  villa-,  e  segundo  um  rol  feito  em  1814,  a  populaçfed0 
seu  districto  foi  avaliada  do  modo  seguinte  : 

Brancos  d'ambos  os-  sexos 5,931 

índios,                 id. 818 

Livres  de  cor,     id .  969 

Escravos,             id 2,429 

Recemnascidos ,  id.  .  .  '.  .  . 298 
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Total 14,44  ta)»* 
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Por  afr&rá  de  26  d' Agosto  de  1819  oollocou-se  nesta  viUa  >  ao» 
tualmente  cabeça  da  comarca  de  seu  nome ,  um  juiz  de  fora.  Um 
decreto  real  de  25  de  Julho  de  1818  havia  conferido  o  titulo  de 
conde  do  Rio-Pardo  a  D.  Diogo  de  Souza ;  porém  depois  da  sepa- 
ração, o  Imperador  D.  Pedro  Io  deo  successivamente  o  titulo  de 
barão  e  de  visconde  de  Rio-Pardo  a  seu  ajudante  dordens  o  ge- 
neral Joaquim  Pereira  Valente.  Possue  esta  viUa  uma  cadeira  de 
latim  e  duas  escolas  de  primeiras  lettras,  uma  para  meninos  e  ou- 
tra para  meninas,  varias  igrejas,  mas  não  tem  monumento  algum 
que  seja  digno  de  notar-se.  Seu  porto  admitte  sumacas  que  ali 
vão  tomar  carga  de  mate  ou  chá  do  Paraguai ,  carne  secca ,  e  ou- 
tros géneros  que  são  exportados  para  outras  provindas..  O  dis* 
tricto  d'esta  villa  era  de  principio  mui  vasto,  porém  levou  vários 
cortes ,  quando  se  formarão  os  das  novas  villas  da  Cachoeira ,  do 
Triumpho  ede  Caça  pá  ba,  e  o  que  lhe  resta  é  mui  pouco,  mas 
fértil.  Dá-se  nelle  admiravelmente  o  linho  de  que  se  fahricão  téas. 
Tanto  a  villa  como  o  districto  hão  soffrido  consideravelmente 
depois  da  rebellião  de  1839  que  durou  até  o  presente. 

Rio-Pardo.  Villa  da  província  de  Minas-Geraes,  na  co- 
marca de  Minas-Novas.  (V.  Jahuaria ,  villa.) 

Rio-Pardo»  Antigo  registo  e  povoação  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes ,  sobre  o  rio  Pardo ,  affluente  do  Guaicuhi  ou  das  Ve- 
lhas ;  está  dentro  do  termo  da  freguezia  de  Curmatahi. 

Rio-Pardo.  Registo  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  mar- 
gem direita  do  rio  Pardo ,  tributário  do  rio  Grande ,  e  um  dos 
limites  da  província  de  São-Paulo.  Cobrão-se  nelle  os  direitos  de/ 
saída  dos  géneros  que  saem  para  fora  da  província. 

Rio-Piracicaba.  Nova  comarca  da  província  de  Minas-Ge- 
raes. (V.  Piracicaba ,  artigo  primeiro.) 

Rto-PretO*  Nova  comarca  da  província  de  Minas-Geraes, 
creada  pela  assemblea  legislativa  provincial  de  1 849 ,  ao  norte 
do  rio  Jequitinhonha ;  a%  qual  tem  por  cabeça  a  villa  de  Januaria , 
e  se  compõe  do  districto  da  dita  villa  e  dos  de  Grão-Mogor  e  Gua- 
ratuba. 

Rio-Preto«  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  da  Ba- 
hia ,  na  comarca  do  Rio-de-São-Francisoo.  Está  assentada  na  con- 
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fluência  do  rio  Preto  com  o  rio  Grande,  afluente  do  déSão-Fran- 
cisco.  Sua  igreja  parocbial  é  dedicada  a  Santa  Rita;  tem  es- 
cola de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assemblea  geral 
de  16  de  Junho  de  1832.  Foi  elevada  á  categoria  de  villa  por  lei 
provincial  de  26  de  Março  de  1840 ,  assignando-se-lhe  por  dis- 
trícto  o  próprio  termo  de  sua  parochia  que  é  assas  vasto.  O  pre- 
sidente da  província  creou  nella  em  1843  um  collegio  eleitoral. 

Rio-PretO>  Freguezia  da  provinciade  Minas-Geraes ,  ua  co- 
marca do  Serro.  Está  situada  na  margem  esquerda  do  ribeiro 
Preto,  um  dos  primeiros  afluentes  do  rio  Àraçuahi,  9  legoas  ao 
nordeste  da  cidade  Diamantina.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro 
São-Gonçalo ,  foi  creada  parochia  por  alvará  de  8  d'Outubro  de 
1821,  e  tem  por  filiaes  as  das  povoações  d'Abbadia  e  de  Milho- 
Verde.  Seu  districto,  que  pôde  ter  14  legoas  do  norte  ao  sul ,  en- 
cerra com  pouca  differença  2,000  habitantes,  e  pega  ao  norte 
com  o  da  villa  das  Formigas-,  ao  poente  com  os  de  Curmatahi  e 
da  cidade  Diamantina ;  ao  sul  com  o  da  cidade  do  Serro ,  e  ao 
nascente  com  os  da  povoação  da  Penha  e  da  cidade  de  Minas- 
Novas.  Colhe-se  nelle  grande  quantidade  (Talgodão  além  dos  vi- 
veres usuaes. 

Rio-PretO.  Antiga  povoação  e  presidio  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes ,  no  districto  da  cidade  de  Barbacena.  Chamão-na  tam- 
bém N.  S.  dos  Passos-do-Rio-Preto. 

Rio-Real.  Nova  villa  da  provincia  de  Sergipe ,  na  cabeceira 
do  rio  Real.  Era  antigamente  uma  povoação  cuja  igreja,  da  in- 
vocação de  N.  S.  dos  Campos,  dependia  da  matriz  da  villa  do 
Lagarto  e  foi.  creada  parochia  no  principio  d'este  século.  A  as- 
semblea legislativa  provincial,  creada  em  virtude  da  lei  das  Re- 
formas da  Constituição ,  conferio  a  esta  nova  freguezia  o  titulo  de 
villa  com  o  nome  que  hoje  tem  por  lei  de  1835.  Os  moradores 
de  seu  districto  fazem  criações  de  gado ,  colhem  algodão  além  dos 
viveres  necessários  para  o  seu  consumo. 

Rio-Sapucahi.  Comarca  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
creada  pela  assemblea  geral  no  decurso  do  anno  de  1830,  des- 
annexada  para  esse  effeito  da  antiga  comarca  do  JUo-das-Mortes. 
Porém  depois  da  creação  das  assembleas  provinciaes,  foi  esta  nova 
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comarca  também  desmembrada,  para  se  formar  a  de  Rio- Verde. 
Consta  actualmente  do  districto  da  villa  de  Sapucabi  sua  cabeça , 
e  dos  de  Caldas  e  de  Jacuhi. 

Rio-Sem-Peixe.  Lugarejo  da  provinda  de  Minas-Geraes , 
na  comarca  d'Ouro-Preto ,  com  uma  igreja  dependente  da  ma- 
triz da  freguezia  de  Paulo-Moreija. 

Rio-Verde-  Nova  comarca  da  província  de  Minas-Geraes, 
creada  por  lei  provincial  do  1°  d' Abril  de  1841,  de  parte  das  co- 
marcas de  Rio-das-Mortes,  Rio-de-Parahibuna  e  Rio-Sapucahi.  A 
cidade  de  Campanha  é  a  sua  cabeça ,  e  além  do  districto  d'ella 
encerra  os  das  villas  d'Ajurúoca,  Baependi  e  Tres-Pontes. 

Rio-Verde.  Aldeia  da  província  de  Mato-Grosso,  na  co- 
marca de  Cuiabá ,  nas  cabeceiras  do  rio  Verde ,  affluente  do  Gua- 
poré.  O  padre  Francisco  Lopes  de  Sá  ajuntou  em  1815  algumas 
famílias  d'Indios ,  na  cordilheira  Parécis ,  e  os  doutrinou  è  tratou 

* 

de  civilizar.  Estes  índios  são  d'um  génio  dócil  e  sociável ,  porém 
conservão  sempre  a  inclinação  para  a  vida  solta ,  e  para  a  caça  e 
pesca. 

Rio- Vermelho.  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes , 
29  legoas  a  esnordeste  da  cidade  do  Serro ,  sobre  o  ribeiro  Bar 
reiro  que  se  ajunta  com  o  Vermelho,  legoae  meia  mais  abaixo, 
em  18  grãos  32  minutos  de  latitude.  Consta  esta  freguezia  d'obra 
de  50  casas  térreas ,  ao  longo  da  estrada  da  cidade  do  Serro  para 
a  de  Minas -Novas.  Sua  igreja  está  situada  num  outeiro  no  cabo 
da  povoação ,  e  foi  creada  ha  muito  parochia  com  a  invocação  de 
N.  S.  da  Penha.  Seu  termo  é  vasto  e  sadio ;  vem-se  nelle  a  meude 
viverem  pessoas  de  ambos  os  sexos  até  cem  annos ,  e  actualmente 
consta  de  4,000  habitantes  de  diversas  cores  que  lavrão  tabaco  e  vi- 
veres para  bastecimento  da  cidade  Diamantina.  Dão-se  em  suas  terras 
optimamente  os  cafeeiros,  porém  a  dificuldade  dos  transportes,  e 
o  desleixo  fazem  que  este  género  de  industria  agrícola  é  posto  em 
desuso ,  sendo  que  com  a  navegação  do  rio  Doce  e  do  Saçuhi , 
podia  ser  uma  fonte  de  riqueza. 

Rio-Vermelho.  Freguezia  da  ilha  que  dá  nome  á  provincia 
de  Santa-Catharina.  Sua  igreja,  cujo  orago  é  São-João-Baptista , 
dependeo  muito  tempo  da  matriz  da  povoação  da  Conceição-da-La- 
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g6a ,  até  que  foi  desannexada  e  creada  parochia  por  virtude  (Tom 
decreto  da  assemblea  geral  de  1 1  d' Agosto  de  1831  ,  que  assignou 
por  limite  de  seu  termo  da  parte  do  norte  o  ribeiro  Vermelho ,  e 
da  do  sul  a  ponta  Brava.  Seus  fregueses,  que  sio  obra  de  l,2O0, 
cultivão  viveres  para  seu  consumo ,  lavrão  cana  e  fazem  searas 
de  linho.  m 

Rio- Vermelho.  Povoação  da  província  da  Bahia,  nas  ad- 
jacências da  cidade  d'este  nome,  com  uma  igreja  da  invocação 
de  Santa-Anna,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Rio- Vermelho.  Freguesia  da  provinda  de  Minas  Geraes. 

(V.  Penha,  3o  artigo.) 

Rio-Xingá.  Uma  das  sete  missões  da  provincia  do  Pari , 
creada  por  lei  provincial  de  1840,  para  trazer  á  civilização  o  gen- 
tio. A  que  jaz  sobre  o  rio  Xingu,  perto  da  provincia  de  Goyáz ,  foi 
munida  d'um  ecclesiastico  em  1841,  por  diligencias  do  presi- 
dente da  provincia. 

Robalo*  Undécima  cachoeira  que  se  encontra  na  subida  e  na 
descida  em  o  rio  Coxim ,  meia  legoa  abaixo  da  cachoeira  d' Álvaro 
e  quasi  uma  legoa  acima  da  dos  Anhumas.  Sobe-se  e  desce-se  com 
facilidade. 

Robordello.  Pequena  e  antiga  villa  da  provincia  do  Pará, 
na  margem  meridional  da  ilha  Cavianna.  Acha-se  actualmente  re- 
duzida a  mui  pouca  cousa.  (V.  Cavianna.) 

Roça-do-Alferes*  Nome  primitivo  da  villa  appellidada 
Pali-do- Alferes ,  actualmente  reduzida  a  uma  simples  povoa- 
ção com  este  ultimo  nome.  (V.  Pati-do- Alferes.) 

Roça-do-Seminario.  Povoação  da  provincia  de  Minas- 
Geraes.  (V.  Seminário.) 

Roça-Grande.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  na 
margem  esquerda  do  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas,  1  legoa  pouco 
mais  ou  menos  ao  nornordeste  da  cidade  de  Sabará.  Sua  igreja, 
dedicada  a  Santo  António  do  Retiro,  era  parochia  em  1744;  foi 
porém  despojada  d'este  titulo  em  beneficio  da  igreja  de  Santa- 
Luzia ,  creada  parochia  por  provisão  regia  de  16  de  Septembro  de 
1 779,  da  qual  passou  a  ser  filial. 


llOGh&ê.  ffiia  tio  mar  largo  rodeada  d*arrecifes,  no  archi- 
pelago  defronte  da  entrada  da  bahia  Nithferôhi  ou  do  Rio-de-Ja- 
neiro. 

Rodai»  da  Negra,  Povoação  dm  província  de  Mtaas-Ce- 
rate,  legoa  e  meia  ao  norte  do  rio  Parthibuna.  Sua  igreja  depen- 
dite  antigamente  da  matriz  da  freguezia  de  São-Pedro-e-São-Paulo, 
hoje  viliada  Parahiba-do-Sul ,  porém  foi  desligada  em  1742  ,  e 
annexada  á  igreja  parochial  da  povoação  de  Simáo-Pereira ,  e  ac- 
tualmente pertence  á  nova  freguesia  de  São-Franciaco-de-Paula. 

Rodeio.  Lugarejo  da  província  de  Minas- Geraes,  no  dis~ 
trioto  da  cidade  d'Guro-Preto  9  com  uma  igreja  que  depende  da 
*natriz  de  N.  S.  de  Nazareth  da  povoação  da  Cachoeira,  por  vir- 
tude d'uma  lei  provincial  de  3  d' Abril  de  1840. 

Rodeio-Bonf  to.  Sitio  da  província  de  Santa-Catharina ,  no 
districto  da  villa  de  Laguna,  perto  da  margem  esquerda  do  rio 
Araranguá ,  onde  se  descobrto  uma  excellente  mina  de  carvão 
de  pedra  que  se  pôde  conduzir  pelo  rio  até  o  mar.  Em  1840,  este 
carvão  distiilado  deo  uma  grande  quantidade  de  gaz  hydrogeaeo , 
e  queimado  lançou  uma  cfaamma  clara  e  ardeo  como  o  melhor 
esrvão  de  pedra  d' Inglaterra.  Muitos  outros  sities  dos  arredores, 
como  são  os  de  Jaoaraca ,  Papoão ,  Peceguetro ,  Quebra-Portas  e 
•Salto-Itajahi ,  tem  minas  do  carvão ,  o  qual  se  pôde  levar  por 
agua  até  o  mar  pelos  rios  Itajahi ,  Morubi ,  Tejucas  e  Tubarão. 

RodeUaSa  Nova  missão  da  provincia  da  Bahia ,  para  trazer  á 
civilização  o  gentio ;  com  um  missionário  que  edificou  uma  ca- 
pdla  a  São  Joâo-Baptista ,  que  está  para  ser  parochia.  Em  1840 , 
o  presidente  da  provincia ,  no  discurso  d'abertura  da  assemMea 
provincial ,  pedia  um  augmento  de  subsidio  para  as  missões  de 
Rodellas,  Boqueirão,  Jequitinhonha e  São-Pedro-d' Alcântara. 

Rodrigues-Frettaa«  Lagoa  da  provincia  e  diatrioto  do 
fiio-de-Janeiro.  (V.  Freitas.) 

Rolante*  Ribeiro  da  provincia  de  São-Pedro-do~Rio-Grande, 
qtfe  separa  o  termo  da  freguezia  da  Vaccaria  do  de  Santo-Antonio- 
<da- Patrulha. 

Rosa.  Registo  da  provincia  de  Hinas-€eraes ,  era  margem 
'esquetâa  do  rio  Prcfto ,  afluente  do  Parahibtma ,  onde  se  pagão  os 
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direitos  de  saida  dos  géneros  que  passão  para  a  provinda  do  Rio- 
de- Janeiro.  (V.  Presidio-do-Rio-Preto.) 

Rosário*  Villa  mercantil  da  provinda  do  Maranhão ,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  I tapicuru,  a  8  legoas  de  sua  embocadura  na 
bahia  de  São-José.  Era  outrora  a  povoação  d'Itapicurú-Grande, 
e  o  orago  de  sua  matriz  era  a  Senhora  do  Rosário.  Foi  creada  vilfak. 
por  lei  provincial  de  1832,  e  outra  lei  da  mesma  assemblea 
2  d'Outubro  de  1841  autorizou  a  sua  camará  a  mandar  abrir  ui 
estrada  desde  a  villa  ate  o  campo  de  Mocambira,  e  a  proceder 
construcção  d'uma  ponte  sobre  os  Iguarapes  para  o  serviço 
dita  estrada.  Os  barcos  sobem  pelo  Itapicurú,  e  vão  tomar 
d'algodão  na  villa,  e  descem  pelos  rios  Alpercatas,  Baloeira,  ^s 
pelas  cabeceiras  do  Itapicurú.  Os  habitantes  de  seu  districto ,  qu^s 
se  avaliâo  em  mais  de  3,000,  crião  gado  e  exportão  grande quaik — 
tidude  d'arroz  de  sua  colheita. 

Rosário.  Nova  villa  da  província  de  Sergipe ,  na  comarca  d  ^ 
Santo-Amaro  creada  por  lei  da  assemblea  provincial.  Está  assen — 
tada  nas  margens  do  ribeiro  Ciriri ,  perto  de  seu  confluente  com 
Japaratuba,  e  2  legoas  ao  norte  da  villa  de  Santo-Amaro. 
igreja,  de  que  é  padroeira  N.  S.  do  Rosário,  foi  elevada á 
ria  de  parochia  por  decreto  da  assemblea  geral  de  1 2  d'Outubrc9 
de  1831,  que  assignalou  por  limites  de  seu  termo  o  caminl 
dos  engenhos  Porteiros,  Tira -Vergonha  até  a  villa  de  Moruim; 
caminhos  de  Jurôma ,  Capella ,  Capimaçú ,  Varzea-Grande  e 
José ,  e  d'ahi  pegando  com  o  Japaratuba  pelo  sitio  do  Rancho. 
Avalia-se  a  população  de  seu  districto  a  1 ,500  habitantes,  lavra- 
dores d'algodão  principalmente,  e  de  mandioca  e  mais  viveres 
de  consumo. 

Rosário*  Freguezia  da  província  de  Santa-Catharina ,  sobre 
as  margens  da  enseada  de  Rrito,  na  comarca  do  sul.  Sua  igreja, 
da  invocação  de  N.  S.  do  Rosário,  teve  o  titulo  de  parochia  em 
1 751 ,  e  foi  a  primeira  da  província  na  terra  firme  d'esta  comarca. 
Esta  freguezia ,  que  é  também  chamada  Enseada-de-Briío,  fica 
10  legoas  ao  norte  de  Villanova,  e  4  ao  sudoeste  da  cidade  do 
Desterro.  Em  seu  termo  existem  varias  fontes  d'aguas  thermaes 
ao  longo  da  cabeceira  do  rio  Cubatão  (V.  este  nome),  que  a  aparta 
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do  termo  da  freguezia  de  São- José.  Os  freguezes,  que  se  avalião 
an  2,000,  se  achão  derramados,  ecultivâo  mandioca,  arroz,  la- 
rrlfltcannas,  e  fazem  pescarias.  Contâo-se  em  seu  termo  29  fa- 
brica» d'assucar  e  de  distillação  d'aguardente,  e  tem  escola  de 

■ 

viseiras  lettras. 

Rosário*  Povoação  da  província  de  Pernambuco,  3  legoas 
Kl  susudoeste  da  cidade  do  Recife ,  com  uma  igreja  dedicada  a 
R»;8»  do  Rosário,  da  dependência  da  matriz  da  villa  do  Cabo-de- 
9pto-Agostioho. 

Roftario»  Povoação  da  província  de  Sergipe,  2  legoas  ao 
sorte  da  villa  de  Santo-Amaro ,  nas  margens  do  rio  Siriri.  Por 
ineio  d'ella  passa  a  estrada  bem  frequentada  da  villa  de  Morai  m. 

Rosário»  Povoação  da  província  de  Hinas-Geraes,  no  dis- 
tricto  de  Barbacèna ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  do 
tyoaario,  filial  da  matriz  de  São-Francisco-de-Paula. 
f  ;t  Rosário*  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  com  uma 
igreja  filial  da  parochia  de  Santa-Rita  d'Jbitipóca. 

...  Rosário»  Lugarejo  da  província  de  Goyáz,  no  districto  da 
rfla  de  Santa-Luzia ,  com  uma  igreja  de  N.  S.  do  Rosário ,  filial  da 
Matriz  d'esta  villa. 

■*Rosario«  Povoação  da  província  de  Mato-Gròsso,  no  dis- 
mct0  da  cidade  de  Cuiabá ,  com  uma  igreja  de  N.  S.  do  Rosário , 
<jidopendencia  da  matriz  da  sobredita  cidade. 

-  Rotulo.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  nas  cabe- 
ceiras do  rio  do  Sipó ,  com  uma  igreja  de  N.  S..  da  Conceição ,  de- 
cadente da  matriz  da  freguezia  dos  llartirk* ,  de  que  está  dis- 
tante obra  de  20  legoas  ao  norte. 

Bossas  (Serra  das).  Serra  da  província  de  Pernambuco, 
tê  legoas  ao  poente  da  cidade  do  Recife-,  atravessa-a  a  estrada 
que  vai  do  rio  de  São-Francisco  para  esta  cidade. 

Russas.  Povoação  da  província  do  Ceará  que  foi  creada  villa 
com  o  nome  de  São-Rernardo.  Chama-se  também  assim  um  braço 
do  rio  Jaguaribe  que  sae ,  e  entra  neste  rio  junto  á  villa  de  São- 
Bernardo ,  que  d'elle  é  regada. 

n.  29 
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Sabará.  Nova  cidade,  e  antiga  e  consideravej  villa  da  provín- 
cia de  Minas-Geraes,  na  margem  direita  do  rio  Guaicuhi  ou  das 
Velhas,  abaixo  da  confluência  do  ribeiro  Sabará-Buçú.  As  terras 
de  Sabará  forão  primeiramente  exploradas  pelos  Paulistas,  que 
ião  em  demanda  de  pedras  preciosas  e  de  minas  d'ouro ;  nellas 
assentou  morada  Manoel  Borba  Gato ,  genro  de  Fernando  Dias 
Paes ,  que  foi  encarregado  do  descobrimento  das  minas  d'esmeral- 
das  que  se  havião  achado  no  decurso  do  século  precedente.  Desco- 
brio  Borba  Gato ,  e  manifestou  as  minas  d'ouro  de  Sabará  em 
1 700 ;  um  grande  numero  d'aventureiros  acodírão  immediafa-  i 
mente  áquelles  si  tios,  e  dérfio  principio  a  duas  povoações,  mm   1 
sobre  o  ribeiro  Sabará-Buçú,  de  cujo  nome  se  intitulou,  e  outra  so- 
bre o  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas ,  que  tomou  o  nome  dè  Igreja 
Grande,  quando  em  1701  se  edificou  a  bella  igreja  de  N.  S.    j 
da  Conceição ,  que  foi  elevada  nesse  mesmo  anno  á  categoria  de 
parochia.  Edificarão  se  suecessivamente  muitas  casas,  e  conver- 
têrão-se  as  duas  povoações  em  uma,  a  qual  foi  honrada  como 
titulo  de  villa  em  17  de  Julho  de  1711,  pelo  governador  de  SSo- 
Paulo  e  Minas-Geraes,  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho, que  lhe  poz  o  nome  de  Villa-Real-de-Sabará.  Esta  villa,  a 
terceira  que  foi  creada  no  paiz  das  Minas ,  recebeo  a  confirraaçio 
d'este  titulo  por  um  decreto  régio  de  31  d'Outubro  de  1712.  Pas- 
sados alguns  annos ,  o  governador  D.  Braz  Balthasar  da  Silveira, 
suecessor  de  António  d7 Albuquerque ,  tendo  repartido  o  território 
de  Minas-Geraes  em  quatro  comarcas,  coube  á  Villa-Real-de-Sa- 
bará  a  honra  de  ser  escolhida  para  cabeça  da  comarca  de  seo 
nome,  formada  de  terras  quasi  desconhecidas  tanto  da  banda  d* 
leste ,  como  da  do  norte  e  do  oeste.  Estabelecérão-se  nesta  nof* 
cabeça  de  comarca ,  por  decreto  de  3  de  Dezembro  de  1 750,  ufl* 
fundição  d'ouro  e  uma  intendência,  e  em  1811  teve  um  juiz  dB 
fora  além  do  ouvidor  da  comarca,  da  qual ,  por  alvará  de  17  de 
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Maio  de  1 81 5 ,  se  desannexou  tudo  quanto,  jaz  entre  o  rio  de  São- 
Francisco  e  a  província  de  Goyáz ,'  para  ser  formar  uma  quinta 
comarca  intitulada  de  Paracatú.  Teve  a  vílla  de  Sabará  a  distincção 
honrosa  de  ser  appellidada  Fidelíssima  numa  carta  imperial  de 
17  de  Março  de  1832,  por  não  haverem  os  seus  moradores  en- 
trado  em  nenhuma  das  sedições  republicanas  que  se  manifes- 
tarão em  muitas  das  villas  da  mesma  província,  no  principio  do 
anno  de  1822,  e  foi  recompensada  com  o  titulo  e  honras  de  cidade 
em  1843,  por  se  terem  os  seus  habitantes  opposto  á  rebellião 
do  anno  antecedente.  Jaz  a  cidade  fidelíssima  de  Sabará  16  legoas 
ao  nornordeste  da  d'Ouro-Preto ,  2,300  pés  acima  do  nivel  do 
mar,  em  19  grãos  47  minutos  de  latitude,  numa  espécie  de  cal- 
deira formada  pelos  montes  que  a  cercão,  de  modo  que  no  verão 
o  calor  é  mui  intenso ,  o  que  «não  obstante,  seu  clima  é  saudável. 
As  ruas  são  calçadas  de  seixos ;  as  casas ,  que  poderão  ser  obra 
de  1,000,  são  térreas  pela  maior  parte,  quadradas  e  telhadas.  Os 
edifícios  mais  notáveis  que  nella  existem  são  a  antiga  Intendên- 
cia, onde  actualmente  estão  os  tribunaes  da  justiça;  a  casa  da 
camará,  uma  fonte  que  dá  mui  boa  agua,  e  três  pontes  de  madeira, 
no  rio  das  Velhas  e  no  ribeiro  Sabará-Buçú ,  que  dão  serventia  ás 
estradas  de  leste,  norte,  oeste  e  sul;  cinco  igrejas,  a  saber  :  a 
parochial ,  de  que  é  padroeira  N.  S.  da  Conceição ,  e  as  igrejas  da 
ordem  terceira  de  São-Francisco ,  da  ordem  terceira  do  Carmo , 
de  N.  S.  do  Rosário  dos  Pretos,  e  de  N.  S.  dos  Anjos  dos  Pardos. 
Entre  os  estabelecimentos  de  beneficência  e  d'instrucção  publica 
nota-se  o  hospital  da  Misericórdia,  onde  se  recebem  os  doentes  de 
graça  e  pagando ,  e  que  só  tem  1 6  camas ,  ujp  escola  (Je  primeiras 
lettras  e  uma  cadeira  de  latim ,  instituídas  no  século  passado. 
Avalia-se  a  população  d9 esta  cidade  em  5,000  almas.  Seu  princi- 
pal commercio  consiste  em  ouro  em  barra ,  lavrado  é  em  pó , 
viveres  e  líquidos.  Seu  districtó  é  mui  extenso  de  norte  para 
leste,  e  as  terras  excellentes  para  cafézaes  e cannaviaes,  género 
de  lavoura  ali  praticado  de  tempo  immemoravel,  e  encerra  1 0,000 
habitantes.  Descobrírão-se  neste  districtó  minas  de  pedra  hume, 
mas  só  as  d'ouro  tem  voga ;  3  legoas  ao  nordeste  da  cidade  existe 
uma  lagoa  cujas  aguas  bebidas  e  tomadas  em  banho  dizem  ter 
effeituado  curas  extraordinárias.  (V.  Lagôá-Santa.) 
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Sabará-Buçúf  Ribeiro  da  província  de  Ninas-Geraes.  Nasce 

nos  montes  que  ficão  a  esnordeste  da  cidade  de  Sabará,  corre 
para  o  sudoeste  obra  de  8  legoas,  regando  a  parte  meridional  da 
cidade ,  e  vai  incorporar-se  pela  margem  direita  com  o  rio  Guai- 
cuhi  ou  das  Velhas.  Não  dá  navegação  a  canoas  senão  quasi  ao 
pé  da  cidade. 

Saboeira.  Povoação  da  provincia  do  Ceará ,  no  districto  da 
villa  de  Sâo-Matheos ,  com  uma  igreja  filial  da  matriz  d'esta  vilb. 
Seus  moradores  sâo  Portuguezes  e  índios ,  e  lavrôo  algodão  que 
exportão  para  as  cidades  de  Parahiba  e  do  Recife. 

Saborá*  Ribeirão  da  provincia  de  Mato-Grosso,  que  se  ajunta 
com  o  rio  Galera  em  sua  cabeceira ,  e  faz  com  que  dé  navegação 
a  canoas. 

Sabugia  Ribeiro  da  provincia  de  Parahiba ;  sae  d'uma  grata 
d'um  dos  montes  da  serra  dos  Cairiris,  junto  á  nascença  do  rio 
Seririó,  rega  o  termo  da  freguezia  da  villa  de  Patos,  e  Iança-se 
pela  margem  direita  no  rio  das  Piranhas. 

Sacarás.  Grande  tribu  d' índios  da  nação  Guará,  a  quem  os 
Portuguezes  chamarão  Guarulhos,  osquaes  dominavão  naestre- 
midade  meridional  da  cordilheira  dos  Aimorés ,  perto  da  dos  Ór- 
gãos. Os  Sacarás  vivião  nas  margens  dos  rios  de  Sáo-João,  Ito- 
cabú  e  Macahé,  e  forão  largo  tempo  alliados  de  seus  vizinhos 
do  norte,  os  Goitacazes;  actualmente  estão  misturados  dom  os- 
tras tribus.  reunidas  antigamente  nas  aldeias  de  Sâo-Fidelis,  Sfo- 
Pedro ,  das  Neves  e  d'Ipúca. 

Sacra-Famili^i  Freguezia  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro, 
na  comarca  de  Rezende.  (V.  Tinguá.) 

Sacra-Familia.  Aldeia  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro,  fia 
comarca  de  Cabo-Frio.  (V.  Ipúca  e  Barra-do-Iiio-dc-Sâo- 
João. ) 

Sacramento.  Antiga  colónia  portugueza  fundada  em  1680) 
na  margem  septentrionãl  do  Rio-da-Prata.  Destruida  pelos  Hes- 
pinhões  antes  doestar  acabada  c  restituída  aos  Portuguezes ,  etn 
virtude  do  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681,  foi  ao  de- 
pois por  diversas  vezes  tomada  e  restituída  até  que  pelo  tratado 
de  1750,  foi  esta  colónia  definitivamente  declarada  pertencer  a 
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Hespanha ,  e  pelo  mesmo  teor  toda  a  margem  esquerda  do  rio 
da  Prata.  Na  bibiiotheca  imperial  do  Rio-de-Janeiro  existe  um 
manuscrito  attribuido  a  Ignacio  Barbosa  Machado ,  que  tem  por 
titulo  :  a  Papeis  que  ElJtei  me  mandou  guardar  sobre  a  Co- 
lónia. » 

Saçuhi»  Rio  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  comarca  do 
Serro.  Tem  principio  perto  da  cidade  d'este  nome  pela  juncção 
dos  ribeiros  Cocaese  Vermelho,  recolhe  vários  outros  pouco  co- 
nhecidos, mormente  sobre  a  esquerda ,  e  se  ajunta  com  o  rio  Doce 
também  pela  esquerda  entre  a  cachoeira  Cachoeirinha  e  a  do  Re- 
bojo-de-João-Pinto.  Suas  margens  são  infestadas  pelos  selvagens 
Botecudos,  é  porém  navegável  em  todo  o  seu  curso  obra  de 
50  legoas.  A  communicação  por  via  d' este  rio  entre  a  povoação 
de  Cuiaté  e  a  cidade  do  Serro  é  mais  curta  e  fácil  do  que  por  terra, 
sendo  a  jornada  de  150  legoas  e  a  viagem  de  65.  A  ortbographia 
do  nome  d'este  rio  é  variável  escrevendo  uns  Saçuhi  e  outros  Su- 
çuhi  e  Sussuhi. 

Saçuhi-PequenOa  Ribeiro  que  corre  a  pequena  distancia 
ao  occidente  do  rio  Saçuhi ,  na  província  de  Minas-Geraes.  Nasce 
nas  adjacenoias  da  aldeia  da  Paçanha ,  corre  do  norte  para  o  sul 
por  espaço  de  15  legoas,  e  incorpora-se  pela  margem  direita  com 
o  rio  Doce ,  entre  o  confluente  do  ribeiro  Correntes  e  o  do  rio 
Saçuhi. 

Safiras  (Serra  das).  Serra  dilatada  da  província  de  Minas- 
Geraes,  na  comarca  do  Serro,  entre  o  rio  Doce  e  a  serra  das  Es- 
meraldas. Coroão-na  vários  picos ,  alguns  dos  quaes  são  as  mais 
altas  sumidades  das  serras  da  comarca.  Nesta  serra  tem  nascença 
vários  ribeiros  tributários  pela  maior  parte  do  rio  Doce,  excepto 
os  que  nascem  do  norte  d'ella  que  dão  origem  ao  rio  de  Todos- 
os-Santos. 

Saguaçú.  Ribeiro  do  continente  da  província  de  Santa-Ca- 
tharina,  o  qual  desagua  no  canal  que  o  separa  da  ilha  de  São- 
Francisco.  Sua  boca  é  larga  e  funda  e  dá  navegação  a  canoas  por 
espaço  de  3  legoas. 

Saguim»  Ribeiro  da  província  de  Sergipe ,  tributário  do  rio 
Real ,  com  quem  se  incorpora  pela  margem  esquerda ,  perto  do 
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e  principalmente  sobre  a  esquerda,  desde  a  villa  de  Salgado  até  á 
Vargem-Redonda.  Os  moradores  d'elle  fazem  grande  commercio 
com  o  sal  que  tirão  d'aquellas  terras  áridas ,  e  em  muitas  partes 
impróprias  para  todo  o  género  de  agricultaçfio.  É  conduzido  este 
género  pelo  rio  até  Salgado  e  São-Romão,  e  de  lá  á  povoação  de 
Barra-das-Velhas ,  onde  é  depositado ,  para  ser  ao  depois  embar- 
cado nos  afíluentes  do  rio ,  e  diffundido  em  toda  a  província  : 
em  cambio  recebem  os  moradores  do  ingrato  paiz  das  Salinas  os 
objectos  de  que  carecem. 

Salinas.  Lagoa  da  provincia  de  Goyáz ,  nas  adjacências  dos 
rios  Claro  e  Araguaia ,  explorada  em  1843  pelo  naturalista  francez 
Castelnau,  que  affirmou  que  em  certos  molluscos  fluviaes  que  sê 
encontrão  nesta  lagoa  achara  pérolas. 

Salinas.  Ribeiro  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  que  rega  com 
suas  aguas  salobres  grandes  despovoados,  separa  o  termo  da  fre- 
guezia  de  São-Domingos  do  de  São-Miguel ,  e  vai  juntar-se  pdt 
margem  esquerda  com  o  Jequitinhonha,  5  legoas  abaixo  dl 
juncção  do  rio  da  Vaoaria. 

Salinas-d' Almeida.  Estão  situadas  7  legoas  ao  sudoesié 
do  rio  Jaurú,  na  provincia  de  Mato -Grosso,  em  16  grãos  90 
minutos  pouco  mais  ou  menos  de  latitude  meridional ,  e  perten* 
cérão  ao  lermo  da  freguezia  de  Villa-Maria.  Depois  dosannosdft 
1837  e  1838,  em  que  foi  presidente  da  republica  de  Bolívia  Ô 
doutor  José  António  Pimenta  Bueno ,  este  território  é  conside- 
rado como  neutro  entre  a  dita  republica  e  a  provincia  de  Mató- 
Grosso.  O  que  não  obstante,  no  decurso  do  anno  de  184JJ 
cincoenta  Bolivianos  armados  se  estabelecerão  nelle,  e  o  presi- 
dente da  provincia  de  Hato-Grosso  teve  de  dar  as  providenciai 
necessárias  para  fazer  respeitar  a  neutralidade  d'aquellas  terras. 

Salitre«  Nome  que  antigamente  tinha  o  sitio  onde  foi  fluí* 
dada  no  principio  d'este  século  a  freguezia  do  Patrocínio,  actual- 
mente villa  e  cabeça  de  comarca  da  provincia  de  Minas-Geraes. 
(V.  Patrocínio.) 

Salobro»  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  São-Francisco,  ornada  d'uma  capella. 

Salgai  Canal  natural  da  provincia  da  Bahia ,  impro^iriaulente 
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qualificado  de  rio.  É  um  braço  que  o  Jequitinhonha  deita  desci 
margem  esquerda ,  o  qual  depois  de  correr  paru  «:•  nornordeste .  & 
ajunta  com  o  rio  Patipe.  8  legoas  acima  de  sua  f -z.  O  conde  da 
Palma ,  depois  marquez  do  mesmo  nome .  governas»!:»  m*  pr«>- 
vincia,  mandou  aplanar  em  f  818  as  marsens  e  findo  i^Ur  ca- 
nal, tornando-o  mais  commodo  para  a  navegação  por  e*pi*o  de 
4  \egoas,  desde  o  rio  Jequitinhonha  até  o  sitio  da  Qnríirn. 
onde  elíe  se  ajunta  pela  margem  direita  com  o  Patip?. 

Sabo«  Ribeiro  aurífero  da  província  de  São-Pe<fco-d>Ri-> 
Grande. 

Saltinho*  Lugarejo  da  provinda  de  S5«>Pedro-d^R:>Graií*iç, 
i  entrada  da  mata.  chamada  Mata- Castelhano,  no  Lmno  da 
freguezia  de  N.  S.  d"OIiveira. 

Saltinho.  Segunda  cachoeira  do  rio  Sanguenta,  qoa&io 
por elle  se  desce,  logo  depois  da  fazenda  de  Camapuan .  na  pro- 
vinda de  Mato- Grosso.  K  pouco  ditficil .  porém  na  desrida  de*eoi 
os  pilotos  goveinar  com  muita  circnmspeeção  as  embarcar^. 

Salto*  Povoação  da  pru  vincia  de  Mina^-^era^s.  8  Ieçoos  *o 
poente  da  villa  de  Queluz .  sobre  a  margem  direita  e  perlo  «farsa 
cachoeira  do  rio  Paraupéba.  K  ornada  duma  igreja  da  írr^y^io 
da  Santa-Cruz .  que  dependeo  largo  tempo  da  matriz  da  frerazza 
de  Congonha-de-Qu?  luz .  e  foi  ao  depois  anneiada  i  de  Bnzs*V>. 
creada  parochia  por  dccieto  de  li  de  Julho  de  1832. 

SaltO*  Povoação  da  província  de  Minas-íieraes.  no  di*trfcV> 
da  cidade  de  Minas-Novas.  '  V.  Santa-Cruz.) 

Salto  ou  Ponte-do-SaltO.  Lugarejo  da  provi  riria  d*  Sís>- 
Paulo,  sobre  o  rio  Parahiba.  no  lugar  onde  o  dfctmto  da  r»'/r% 
villa  de  Queluz  se  aparta  do  da  villa  das  Aréas. 

SaltO-da-Misericordia.  Cachoeira  do  rio  da  Mffctra .  ut 
província  de  Mato-Grosso.  'V.  Misericórdia.; 

SaltO-do-Giráo.  Cachoeira  do  rio  da  Madeira.  '  V.  Girão 

SaltO-do-Theotonio.  Cachoeira  do  rio  da  Jbd*;.'*.  'V. 
Theotonio.) 

SaltO-Grande.  Salto  do  rio  Jequitinhonha.  r*a  <tr.\\\.':.:  + 
dos  Aimorés  :  rompem  a=  a^Uds  por  entre  duas  ."Aha-.  .  *-.  v:  *U**~ 
penhão  em  outras,  fervendo em  cachoa  e  soltando-v;  eru  tom- 
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fos ,  que  se  elevfio  mui  alto ,  e  formão  de  continuo  um  grande  ne- 
voeiro. 0  fracasso  da  queda  d'esta  immensa  mole  d'agua  se  ouve 
a  mais  de  3  legoas  de  distancia.  Passada  esta  cachoeira ,  corre  o 
Jequitinhonha  pela  provincia  da  Bahia,  e  é  atalhado  em  seu  curso, 
4  legoas  mais  adiante ,  pela  cachoeira  chamada  Cachoeirinha. 

Salvaterra.  Antiga  villa  da  ilha  de  Marajó ,  na  provincia  do 
Pará ,  reduzida  actualmente  a  uma  mera  freguezia.  A  matriz,  de 
que  é  padroeira  N.  S.  da  Conceição,  e  pelo  mesmo  teor  a  povoação 
estão  situadas  nas  margens  do  rio  Mondin.  Seus  habitantes,  que, 
como  em  geral  os  de  toda  a  ilha,  são  de  origem  indiana,  se* 
meão  arroz  e  mais  viveres ,  e  vivem  de  suas  pescarias. 

Samambaia.  Povoação  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro,  no 
districto  de  Cantagallo,  perto  do  rio  Paquequer  e  da  serra 
de  que  tomou  o  nome  :  em  1836  não  havia  naquelle  sitio  senão 
uma  única  casa  com  uma  capellinba ,  actualmente  acha-se  esta 
casa  rodeada  d'uma  povoação  com  uma  igreja  de  pedra,  cujo 
orago  c  N.  S.  do  Carmo ,  a  qual  foi  sagrada  em  20  de  Novembro 
de  1842.  A  igreja,  a  povoação  e  os  seus  arredores  excitão  a  ad- 
miração e  encantão  os  olhos  por  se  achatem  num  sitio ,  ha  pouco 
tão  áspero  e  selvático. 

Sambambaia»  Rio  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  assim  ap- 
pellidado  pelos  primeiros  sertanistas  Paulistas,  e  conhecido  com 
o  nome  de  Negro,  applicado  no  Brazil  a  differentes  rios.  O Sara- 
bambaia  ajunta-se  com  o  Paraná,  6  legoas  acima  do  confluente 
do  braço  septentrional  do  Ivinheima. 

Sambe.  Serra  da  provincia  do-Rio-de-Janeiro ,  na  cordilheira 
dos  Aimorés,  no  districto  de  Maricá.  D'ella  nasce  d'uma  parte  o 
rio  Bacaxá,  e  da  outra  o  Cacerubú. 

Sambita.  Ribeiro  da  provincia  de  Piauhi ,  o  qual  no  cabo 
d'um  curso  de  20  legoas  pouco  mais  ou  menos ,  se  incorpora 
com  o  rio  Poti  pela  margem  esquerda  obra  de  30  legoas  antes  de 
se  elle  ajuntar  com  o  Pamahiba. 

Sanguim.  Ribeiro  que  separa  a  provincia  da  Bahia  da  de 
Sergipe ;  vem  da  serra  Itaparóa  e  se  perde  no  rio  Real  pela  mar- 
gem esquerda ,  perto  de  sua  embocadura  no  Oceano. 

Sanhaúao.  Sitio  nas  adjacências  do  rio  Parahiba ,  na  pro- 
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vincia  do  Rio-de-Janeiro ,  onde  se  fez  uma  ponte  de  pedra  para 
serventia  da  estrada  de  Minas-Geraes.  As  pessoas  que  por  ella  pas- 
sâo  pagão  20  reis,  outrotanto  cada  cabeça  de  gado  vacum ,  ca- 
vallar  e  muar  não  levando  carga-,  100  reis  os  carros  vazios,  200. 
levando  carga,  e  o  gado  meudo  10  reis  por  cabeça. 

Sanguexuga*  Rio  da  província  de  Mato-Grosso ,  no  districto 
de  Camapuan,  pelo  qual  se  vai  da  cidade  deSão-Pauloáde  Cuiabá, 
e  vice  venâ.  É  assim  ohamado  por  nascer  perto  d' uma  lagôaronde 
ha  muita  sanguexuga  e  da  melhor  qualidade.  Forma  este  rio  o 
porto  da  fazenda  de  Camapuan ,  d'onde  as  fazendas  se  transportão 
por  terra  em  carros  desde  o  ribeiro  Camapuan  até  serem  embar- 
cadas neste  porto ,  e  descendo  4  legoas  mais  por  agua  vão  ter  ao 
rio  Pardo,  que  nasce  da  juncção  do  rio  Sanguexuga  com  o  ribeiro 
Vermelho.  No  decurso  d'estas  4  legoas,  as  canoas  e  outras  em- 
barcações que  fazem  esta  viagem  tem  de  transpor  as  cachoeiras 
Banquinho,  Saltinho,  Rai2ama  e  Tacoarapaia  (Y.  estes  nomes), 
o  que  não  deixa  de  ser  por  extremo  difficil  por  ser  o  fundo  do  rio 
de  rocha,  e  levar  este  mui  pouca  agua. 

Santa- Anua*  Aldeia  da  província  de  Goyáz,  na  comarca 
de  Santa-Cruz,  a  7  legoas  da  aldeia  Pissarrão  e  104  ao  sul 
da  cidade  de  Goyáz.  Está  agradavelmente  situada  sobre  a  es* 
trada  de  São-Paulo ,  no  angulo  em  que  o  pequeno  rio  Que- 
bra-Anzóes  se  incorpora  com  o  das  Velhas  pela  margem  di- 
reita. Foi  esta  aldeia  fundada  no  decurso  do  anno  de  1741, 
pelo  coronel  António  Pires  de  Campos,  e  povoada  d' índios  Bo- 
rorós debaixo  da  direcção  dos  jesuítas,  que  fizerão  erigir  uma 
igreja  a  Santa  Anna ,  a  qual  veio  ao  depois  a  ser  parochia  por  uma 
resolução  regia  de  2  de  Septembro  de  1761.  Estes  índios  forão 
causa  de  que  se  não  repetissem  os  estragos  que  os  selvagens  fa- 
zião  em  quanto  passava  pela  estrada  de  São-Paulo.  Fizerão-se 
successivamente  varias  tentativas  para  ajuntar  nesta  aldeia  pri- 
meiro as  tribus  dos  Parecis  depois  outras  que  ainda  estavão  por 
civilizar,  fugirão  porém  todos  e  forão  substituídos  em  1775  pelos 
Chacriabas,  vindos  das  matas  que  demorão  ao  poente  da  provín- 
cia de  Pernambuco ,  os  quaes  se  conservão  ainda  nesta  aldeia  no 
numero  de  200,  sem  conhecerem  outra  industria  senão  a  pesca  e 
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Preto,  um  dos  primeiros  affluentes  do  Paraguai.  Estes  ribeiros 
forão  descobertos  em  1733  pelos  irmãos  Paes  de  Barros,  da  villa 
de  Sorocaba ,  os  quaes  começarão  a  fundar  as  povoações  de  Santa- 
Anna  e  de  São-Francisco-Xavier,  onde  passados  annos  ediGcárão 
as  igrejas  dedicadas  a  esta  Santa  e  Santo.  A  grande  quantidade 
d'ouro  com  que  os  dous  irmãos  se  tornarão  para  a  villa  de  seu 
nascimento  foi  causa  da  partida  de  muitos  Guiabanos  e  Paulistas, 
que  forão  assentar  morada  nas  margens  dos  ribeiros  que  tomáiio 
o  nome  do  orago  das  igrejas  edificadas  em  suas  margens.  Porém 
tendo-se  as  minas  esgotado,  a  população  soffreo  uma  dirainuiçfio 
progressiva ,  e  a' igreja  de  San  ta- An  na,  com  quanto  fosse  elevada 
á  dignidade  de  parochia,  não  contribuio  de  modo  algum  aoaug* 
mento  d'ella.  Em  seu  termo  se  achão  os  lugarejos  d'Ouro-Finoe 
de  Novas-Minas ,  e  em  todo  elle  apenas  se  contão  1 ,000  habitantes 
que  vivem  escassamente  no  meio  de  terras  que  poderião  dar- 
lhes  grande  abastança,  se  se  determinassem  a  agricultál-as. 

Santa-Anna.  Aldeia  da  província  de  Minas-Geraes,  nòdis- 
tricto  da  villa  d'Araxá.  Em  1835,  foi  ordenada  a  construcçáo 
d'uma  ponte  sobre  o  rio  Paranaiva,  perto  de  sua  confluência  com 
o  rio  Grande  e  na  vizinhança  d'esta  aldeia,  para  serventia  da  es- 
trada de  Mato-Grosso  para  as  províncias  de  Goyáz,  Minas-Geraes, 
São-Paulo  e  Rio-de-Janeiro. 

Santa-Anna.  Antiga  aldeia  da  província  de  Goyáz ,  na  ilha 
do  Bananal,  sobre  o  rio  Araguaia.  (V.  Nova-Beira.) 

Santa-Anna.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes,  do 
districto  da  villa  d'Uberava.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeira  Santa 
Anna ,  foi  creada  parochia  pela  assemblea  provincial ,  e  por  lei 
de  7  d' Abril  de  1841  forão  as  confrontações  de  seu*  termo  aasi- 
gn aladas  pela  maneira  seguinte  :  o  rio  Paranaiva,  desde  o  coo* 
fluente  do  ribeiro  da  Bagagem  até  o  do  rio  das  Velhas,  e  subindo 
ao  longo  d^ste  até  o  rio  Quebra- Anzoes,  e  d'estc  ao  ribeiro  de 
Santo-Antonio ,  e  d'ali  fazendo  volta  para  o  ribeiro  da  Bagagem» ' 
Seus  habitantes  são  quasi  todos  lavradores. 

Santa-Anna.  Freguezia  da  província  do  Ceará ,  no  districto 
da  villa  de  Sobral.  A  igreja  d'csta  povoação  de  que  é  padroeirt 
Santa  Anna ,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por  lei  provincial 
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de  10  de  Septembro  de  1838 ,  que  lhe  deo  o  termo  seguinte  :  ao 
norte,  o  ribeiro  Falcão  até  o  Juritianha;  a  leste,  os  termos  das 
freguezias  d'Almofala  e  d'Àmontada;  ao  sul,  o  ribeiro  Gaióca 
em  todo  o  seu  curso,  até  a  sua  confluência  com  o  rio  Acaracú, 
e  d'abi  até  á  serra  de  Meruóca ,  na  descida  chamada  Agreste ;  e  a 
oeste ,  o  termo  da  freguezia  da  villa  de  Granja  até  á  picada  do 
Gavião.  Tem  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  lei  provincial 
de  19  de  Septembro  de  1839. 

Santa-Anna.  Freguezia  da  província  do  Pará,  na  Guiana 
brazileira,  entre  a  povoação  de  Fragoso  e  a  villa  de  Mazagão,  nas 
margens  do  ribeiro  Cajari.  Sua  igreja  tem  por  orago  a  Santa  de 
seu  nome,  e  seus  habitantes  lavrão  mandioca,  algodão  e  ar- 
roz ,  e  apanhão  cacáo. 

Santa-Anna.  Freguezia  da  Guiana  brazileira ,  na  margem 
esquerda  do  rio  Negro ,  entre  a  freguezia  d'lparaná  e  a  nova  villa 
de  Mabbé.  Intitula-se  da  Santa  padroeira  de  sua  igreja.  Seus  mo- 
radores são  índios. 

Santa-Anna.  Povoação  considerável  e  mercantil  da  provín- 
cia do  Rio-de-Janeiro,  nas  margens  do  rio  Macacú  onde  este  rio 
começa  a  dar  navegação  a  canoas ,  com  uma  igreja  de  pedra 
da  invocação  de  Santa  Arma  e  algumas  casas  de  sobrado  d'um 
só  andar.  Ha  nesta  povoação  grande  commercio  de  taboado  e 
dos  géneros  do  paiz,  que  se  embarcão  para  o  porto  do  Rio-de- 
Janeiro. 

Santa-Anna.  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  na 
comarca  de  Gabo-Frio ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santa 
Anna,  edificada  em  1786  por  Francisco  Marinho  Machado,  perto 
da  margem  direita  do  rio  Gapivari.  Pertencia  então  esta  igreja  á 
freguezia  de  Rio-Bonito,  mas  em  1801  foi  annexada  á  de  Jutur- 
nahiba. 

Santa-Anna.  Linda  povoação  da  província  do  Rio-de-Ja  - 
neiro,  no  districto  da  cidade  de  Nitherôhi.  Está  assentada  num 
outeiro  entre  a  aldeia  de  São-Lourenço  e  a  povoação  de  Maruhi. 
Sua  igreja,  que  se  acha  situada  no  cume  do  outeiro,  e  se  avista  de 
mui  longe ,  tem  por  orago  a  Santa  de  seu  nome  e  depende  da  ma- 
triz da  cidade  de  Nitherôhi. 

n.  30 
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Santa-Anna.  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no 
districto  de  Rezende ,  com  uma  igreja  dedicada  á  Santa  de  seu. 
nome ,  filial  da  igreja  parochial  da  dita  villa. 

Santa-Anna.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes ,  nas 
margens  do  rio  Urucaia,  30  legoas  pouco  mais  ou  menos  acima 
de  seu  confluente  com  o  rio  de  São-Francisco  pela  margem  es- 
querda ,  com  uma  igreja  de  que  é  padroeira  a  Santa  de  seu  nome, 
filial  da  da  povoação  de  Boriti.  Deve  este  lugarejo  a  pequena  im- 
portância de  que  goza  á  estrada  que  por  elle  passa,  e  que  vem  da 
província  de  Goyáz  pela  serra  da  Tabatinga ,  e  ao  rio  Urucaia  que 
dá  navegação  a  canoas  ainda  muito  acima  d'elle. 

Santa-Anna.  Povoação  de  bastante  trato  da  provinda  das 
Alagoas,  no  districto  de  Porto-da-Folha ,  agradavelmente  situada 
na  margem  esquerda  do  rio  de  São- Miguel ,  em  9  grãos  39  minu- 
tos 32  segundos  de  latitude,  e  em  38  grãos  6  minutos  48  segundos 
de  longitude  occidental.  Os  arredores  são  povoados  d'arvoredoi, 
e  a  terra  própria  para  toda  a  espécie  d'agricultação  usada  no  pak. 
Os  barcos  vão  carregar  em  seu  porto  assucar,  algodão  e  madeiras 
de  construcção. 

Santa-Anna.  Serra  da  província  do  Rio-de- Janeiro ,  nodif- 
tricto  da  villa  de  São-João-do-Principe.  O  ribeiro  da  Viuva  a  separa 
da  serra  d' este  nome. 

Santa-Anna.  Fazenda  nacional  na  província  de  São-Paulo. 
Em  1836  a  assemblea  provincial  reclamou  perante  a  geral  a  in- 
corporação d'esta  propriedade  no  património  da  provinda ,  re- 
clamação que  foi  adiada  indefinidamente. 

Santa-Anna.  Grupo  de  três  ilbas  defronte  do  marítimo  da 
província  do  Rio-de  Janeiro ,  a  1  legoa  da  villa  de  Macahé  defronte 
da  embocadura  do  rio  dVste  nome.  A  maior  d'ellas  é  juntamente 
a  mais  alta ,  e  seu  cume  está  em  22  grãos  25  minutos  0  segundos 
de  latitude ,  e  em  44  grãos  6  minutos  e  37  segundos  de  longitude 
occidental.  Fez-se  longo  tempo  nestas  ilhas  um  commercio  clan- 
destino .  de  páo-brazil ,  que  veio  a  cessar  depois  que  se  cortário 
sem  discernimento  quantas  arvores  haviâo  na  costa,  pela  avide» 
dos  proprietai  ios  que  só  cuidavão  do  interesse  momentâneo  qne 
colhi  ao. 
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Santa-Anna,  Ilha  da  província  do  Maranhão  diante  da  foz 
do  fio  Mirim,  e  3  legoas  a  leste  dos  parcéis  da  Coroa  Grande.  É 
quasi  redonda  e  da  parte  do  sul  acha-se  separada  da  terra  firme , 
por  um  canal  assas  largo  que  dá  fácil  navegação  a  barcos  e  ca- 
noas, mas  não  aos  navios,  que  fazem  viagem  para  a  cidade 
deSão-Luiz ,  os  quaes  devem  governai -se  no  rumo  do  norte,  arre- 
dando-se  2  para  3  milhas  dos  baixios  que  occupão  a  parte  d'esta 
ilh^que  respeita  ao  nordeste.  Seus  montes  sempre  vestidos  d'uma 
rica  vegetação,  e  que  ao  longe  parecem  continuar-se  com  o  con- 
tinente, tem  maior  altura  que  as  terras  vizinhas.  O  espaço  que  jaz 
entre  os  parcéis  da  Coroa  Grande  e  a  ilha  dó  Maranhão  ao  poente , 
o  continente  ao  sul  e  a  ilha  de  Santa-Anna  ao  nascente,  forma 
a  bailia  de  São-José,  cuja  entrada  ou  boca  fica  da  parte  do  norte. 
A  ponta  mais  adiantada  da  ilha  que  é  coberta  pelos  parcéis  de 
leste,  se  acha  em  2  grãos  14  minutos  44  segundos  de  latitude,  e 
em  45  grãos  58  minutos  e  41  segundos  de  longitude  occidental. 
Ha  nesta  ilha  um  pharol  que  segundo  o  aviso  publicado  pelo 
gpyerno ,  em  14  d' A  gosto  de  1844 ,  jaz  em  2  grãos  16  minutos 
18 segundos  de  latitude  meridional,  e  em  334 grãos  10  minutos 
40  segundos ,  segundo  o  meridiano  da  Jlba-do-F/erro. 

Santa-Anna.  Ilha  do  rio  da  Madeira ,  na  província  de  Mato- 
Grosso.  Poderá  ter  1  legoa  de  comprimento,  e  fica  entre  a  ca- 
choeira do  Caldeirão-do-lnferno  e  a  dos  Morrinbos. 

Santa-Anna.  Ilha  do  rio  Araguaia,  na  província  de  Goyáz. 
(V.  Bananal,  ilha. ) 

Santa-Anna.  Pequeno  rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro. 
Vem  do  vertente  septentrional  da  serra  dos  Órgãos;  divide  da 
parte  do  norte  o  termo  da  frèguezia  d' Iguaçu ,  dos  do  Pati-do-Al- 
feres  e  d'ltinga,  correndo  do  oriente  para  o  occidente,  e  recolhe 
os  ribeiros  Novo,  Macaco  e  outros,  e  vai  ajuntarse  com  o  Ri- 
beirão das  Lages  dando  origem  ao  rio  Guandu. 

Santa-Anna.  Ribeiro  aurífero  da  província  de  Minas-Ge- 
raes,  nas  serras  e  matas  regadas  pelo  rio  Cuiatc  :  vai  incorpo- 
rar-se  com  o  ribeiro  de  Santo -Estevão,  tributário  do  sobre- 
dito rio. 

Santa-Anna-da-Aldeia.  Nova  ficguezia  da  província  da 
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Bahia,  no  districto  da  villa  de  Jaguaripe,  creada  por  lei  provin- 
cial de  2  de  Junho  de  1840,  que  lhe  deo  por  termo  parte  do 
da  villa  de  Jaguaripe ,  ficando  separado  d'elle  pela  Estiva  e  pelo 
ribeiro  Jequiriça  por  esta  parte,  confinando  por  outra  com  o 
termo  da  freguezia  de  Nazareth  nas  adjacências  das  terras  dos 
Índios. 

Santa-Anna-da-Catinga.  Povoação  da  província  de  Mi— 
nas-Geraes ,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Catinga ,  no  lugar 
onde  se  ajunta  com  o  Paracatú.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeira 
Santa  Anna ,  depende  da  matriz  da  freguezia  dos  Alegres,  de  qu» 
se  acha  arredada  6  legoas. 

Santa-Anna-da-Fidalga.  Lugarejo  da  província  de  Mi — 
nas-Geraes,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santa-Anna,  an — 
nexa  á  matriz  dos  Martyrios. 

Santa-Anna- da-llha-Grande.  Freguezia  da  provinciana 
do  Rio -de- Janeiro.  (V.  Ilha-Grande,  ilha.) 

Santa- Anna  da-Onça«  Povoação  da  província  de  Minas  — 
Geraes.  (V.  Onça,  districto  de  São-João-d'ElRei.) 

Santa-Anna-das-Lombas.  Povoação  da  província  d 

São-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  Lombas.) 

Santa-Anna-de-Gurutuba.  Antiga  povoação  da  provin 
cia  de  Minas-Geraes ,  no  districto  da  villa  do  Grão-Mogór.  A  pri 
moira  igreja  que  se  erigio  no  anno  de  1760,  no  districto  que 
o  rio  Gurutúba ,  foi  uma  simples  capei  Ia  dedicada  a  Santa-Anna^ 
Passadosannos,edificárão-se  no  mesmo  paiz,  porém  mais  ao  longe, 
as  igrejas  de  São-Josc  e  de  Santo- António ,  que  forão  creadas 
rochias,  ao  passo  que  a  de  Santa-Anna ,  apezar  de  sua  antiguidade, 
ficou  sendo  filial  da  de  São- José.  Por  lei  provincial  de  24  de  Março 
de  1840,  todo  o  território  de  Gurutúba  pertence  ao  districto  da 
villa  de  Grão-Mogór. 

Santa-Anna  de-Paraupéba.  Povoação  da  província  de 
Minas-Geraes ,  na  comarca  d'Ouro-Preto ,  com  uma  igreja  dedi- 
cada a  Santa  Anna ,  filial  da  matriz  da  villa  do  Bom -Fim. 

Santa-Anna-de-Pirahi.  Antiga  povoação  da  província  do 

Rio-de-Janeiro.  (V.  Pirahi,  villa.) 
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Santa- Annade-Villanova.  (V.  Sania-Àima,  provin- 
cít  de  Santa-Catbarina.) 

.  Santa- Anna-d'Itacuruçà.  Freguezia  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro.  (V.  Iiacuruçú.) 

Santa-Anna-do-Alfêe.  Povoação  da  província  de  Minas- 
Geraea,  do  districto  da  villa  de  Caheté.  Sua  igreja,  dedicada 
á  Santa  do  seu  nome ,  foi  por  muito  tempo  filial  da  matriz  da  fre- 
goenadvAntonio-Dias-a-Baixo9  até  que  foi  elevada  á  categoria  de 
paroehia  por  lei  provincial  de  3  d' Abril  de  1840,  que  lhe  assigna- 
loa  por  limites  a  confluência  do  rio  Piracicaba  com  o  rio  Doce  ao 
norte,  leste  e  sul  de  seu  termo. 

Santa- Anna-do-Brumado.  Lugarejo  da  provinda  de  Mi- 
aas-Geraes,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santa  Anna,*an- 
•  nesa  á  matriz  da  nova  villa  de  Santa-Barbara. 

Santa- Anna-do-Caheteté  ou  Cahiteté.  Aldeia  da  pro- 
víncia da  Bahia ,  na  antiga  comarca  de  Jacobina.  (V.  Fillanovor 
dò-Principe . )  ^^ 

Santa- Anna-do-CampO-f^kde«  Freguezia  da  provín- 
cia do  Rio-Grande-do- Norte.  (V.  Cat^o-Grande.) 

Santa- Aima-do-Campo-L?rgO.  Villa  da  província  da 
Bahia ,  na  comarca  do  Rio-de-São-Francisco.  (V.  Campo-Largo , 
villa.) 

Santa-Anna-do-Catíu  Freguesia  da  provinda  da  Bahia. 
(Y.  Caiu.) 

.  Santa-Anna-do-Deserto.  Povoação  da  provinda  de  Mi- 
aas-Geraes ,  no  districto  da  ddade  de  Barbacena ,  nas  margens  do 
rio  Chopótó ,  onde  começa  a  dar  navegação  a  canoas.  Sua  igreja , 
cuja  padroeira  é  Santa  Anna ,  é  filial  da  matriz  da  povoação  de 
Barra-Longa.  Entre  a  povoação  de  Sfinta-Anna  e  o  salto  do  //*- 
ferno ,  no  rio  Doce ,  a  navegação  encontra  innumeraveis  obs- 
táculos. 

Santa-Anna-do-Igarape-Mirim.  Povoação  da  pro- 
víncia do  Pará,  perto  do  Igarapé  ou  canal  pelo  qual  o  rio  Mojú 
communica  com  o  dos  Tocantins,  12  legoas  ao  sul  da  villa  de 
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Santa-Anna-do-Livramentò.  Nova  povoação  da  pro- 
víncia de  Sâo-Pedro-do-Rio-Grandc,  no  districto  de  Bagé,  entre 
os  nascentes  do  rio  Ibicui.  Os  rebeldes  retirando-se  do  districto 
d'AIegrete  cm  Abril  de  1813,  acossados  pelo  Barão  de  Caxias,  se 
recolherão  á  toda  pressa  a  esta  nova  povoação.. 

Santa-Anna-do-01ho-d'Agua.  Sitio  da  província  da. 
Bahia,  que  foi  escolhido  rfo  decurso  do  século  passado  para  umife. 
feira,  para  dar  alma  ao  commercio  dos  produetose  géneros  das 
províncias  do  norte  è  do3  sertões.  (V.  Feira.) 

Santa- Anna-do-Pé-da-Serra.  Freguezia  da  provinda 
do  Rio-Grande-do-Norte.  (V.  Santa-Anna-dos-BIatos ,  villa.) 

Santa- Anna-do-R lo  dd  Sino.  Freguezia  da  provinda 
de  São-Pedro-do-Rio-Grandc.  (V.  /tio-do-Sino.) 

Santa-Anna-do-Sacramento-do-Anjical.  Povoação 
da  província  da  Bahia.  (V.  Ãnjical.) 

Santa- A nna- dos- Alegres.  Freguezia  da  província  de  Mh 

nas-Gcraes.  (V.  Alcgres.)^^ 

Santa- Anna-dos-Ij^nos.  Freguezia  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes,  no  districto  da  nova  villa  dltabira.  Está  assentada- 
na  cabeceira  do  rio  de  Santo -António,  já  engrossado  com  variou 
ribeiros.  Sua  igreja,  dedicada  a  Santa  Anna,  dependia  dá  matri*- 
da  freguezia  de  Gaspar-Soares,  não  obstante  ficar  arredada  9  le—-~ 
goas,  porém  um  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de   - 
1832  a  elevou  á  categoria  de  parochia,  dando  lhe  por  filiaes 
igrejas  das  povoações  de  Tanque  e  de  Giráo-e-Tancjue ;  possue 
esta  freguezia  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto 
de  7  d'Agosto  do  anno  acima  dito ,  e  seu  termo  foi  augmentado 
com  a  povoação  de  Borba,  e  dotado  duma  justiça  de  parpor  lei 
provincial  de  3  d'Abril  de  18*0. 

Saftta-Anna-dos-MâtOs.  Nova  villa  e  antiga  freguezia 
da  província  do  Rio-Grande-do-Norte,  na  comarca  d'Açú.  Sua 
igreja .  de  que  é  padroeira  a  Santa  de  seu  nome,  foi  elevada  á  ca- 
tegoria de  parochia  por  alvará  de  13  d' Agosto  de  1821.  A  assem- 
blea geral,  por  decreto  de  3  dOutubro  de  1832,  lhe  concedeo 
uma  escola  do  primeiras  latias  para  meninos-,  uma  lei  provincial 
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lhe  deo  o  título  de  villa  constitucional ,  consemndo-lhe  o  nome 
que  finha,  e  outra  lei  da  mesma  assemblea,  de  26  de  Septem- 
bro  de  1840,  creou  nella  um  collegio  eleitoral  de  seu  dis- 
tricto. 

Santa-Barbara»  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província 
de  Minas-Geraes ,  situada  n&  cabeceira  do  rio  de  cujo  nome  se  ap- 
pellida,  tributário  do  Piracicaba,  8  legoas  a  essueste  da  villa  de 
Caheté ,  e  1 1  ao  nornordeste  da  cidade  d'Ouro-Preto.  Tendo  o 
Paulista  Leonardo  Nardez ,  no  principio  do  século  passado ,  des- 
coberto o  ribeiro  aurífero  chamado  depois  de  Sànta-Barbara , 
formou-se  logo  á  beira  d'elle  uma  povoação,  cujos  moradores  eri- 
girão uma  igreja  que  dedicarão  a  Santa  Barbara ,  a  qual  foi  pouco 
tempo  depois  creada  parochia  ,•  fícando-lhe  sujeitas  as  igrejas  das 
povoações  de  8anta-Aftna-do-Brumado ,  de  Caijufú  ô  de  Itabira. 
Esgotadas  as  minas  que  existião  nas  adjacências  doesta  igreja ,  a 
maior  parte  dos  que  ali  residião  se  ausentarão ;  porém  com  o  go-» 
verno  imperial  augmentou-se  rapidamente  a  população  a  ponto 
que  em  1839  uma  lei  provincial  lhe  conferio  o  titulo  de  villa. 
Encerra  o  districto  da  villa  de  Santa-Barbara  mais  de  4,000  habi- 
tantes que  se  empregão  em  batear  as  áreas  do  rio  para  tirarem  o 
pouco  ouro  que  trazem ,  e  em  descobrir  pedras  finas  $  sendo  entre 
elles  mais  abastados  os  que  se  dâo  ao  commercio  e  á  criação  de 
gado. 

Santa-Êarbara.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo ,  no 
districto  da  villa  de  São-Carlos,  com  uma  igreja  dedicada  á  Santa 
de  seu  nome,  creada  parochia  em  1818. 

Santa-Barbara.  Freguezia  da  província  de  Sâo-Pedro-do- 

Rio-Grande.  (V.  Encruzilhada.) 

Santa-Barbara*  Povoação  e  registo  da  província  de  Minas- 
Geraes,  no  districtp  da  villa  d'Uberava.  Pagão-se  neste  registo  os 
direitos  de  sabida  dos  géneros  exportados  para  as  províncias 
vizinhas. 

Santa  *Barbara»  Arraial  da  província  de  Mato-Grosso,  na 
cordilheira  Parécis ,  24  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Cuiabá , 
e  em  16  grãos  40  minutos  de  latitude.  As  minas  d'ouro  que  forão 
descobertas  em  1782  por  José  Pereira,  forão  origem  d'esta  po- 
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voação ,  fundada  em  uma  serra  do  mesmo  nome ,  perto  do  ribeiro 
aurífero  dos  Barbados ;  mas  tendo-  se  aguarentado  o  ouro ,  acha-se 
muito  desfalcada  a  população, 

Santa-Barbara*  Antiga  aldeia  da  Guiana  brazileira,  fun- 
dada nas  margens  do  rio  Branco,  tributário  do  Negro.  Ainda  no 
principio  do  século  em  que  estamos  constava  esta  aldeia  de  450 
fogos;  em  1832  já  nâo  havia  senão  10,  e  actualmente  nem  um 
só  se  encontra. 

Santa-Barbara*  Serra  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  arre- 
dada da  margem  esquerda  do  Paraguai.  É  pequena  e  de  pouca  im- 
portância; porém  d'ella  nasce  o  rio  Zêzere. 

Santa-Barbara*  liba  da  bahia  Nitheròhi ,-  ao  noroeste  e  a 
pequena  distancia  da  cidade  do  Rio-de- Janeiro.  Chamou-se  em 
principio  ilha  das  Pombas,  nome  que  trocou  no  de  Santa-Bar- 
bara ,  depois  que  o  vice-rei  conde  da  Cunha  mandou  fazer  nella 
um  forte  com  uma  casa  para  a  pólvora.  O  forte  passou  a  ser  hos- 
pital ,  e  depois  a  ser  cadeia. 

Santa-Barbara*  Nome  da  maior  das  ilhas  de  que  consta  o 
parcel  dos  Abrolhos.  Alguns  dão  a  todas  as  quatro  ilhas  de  que 
constão  os  ditos  parceis  o  mesmo  nome.  (V.  abrolhos.) 

Santa-Barbara.  Ribeirão  da  província  de  Minas-Geraes. 
Nasce  na  serra  Cupanema  ao  sueste  da  villa  de  Caheté,  dirige-se 
rumo  de  nordeste  recolhendo  vários  ribeiros,  e  incorpora-se  pela 
margem  direita  com  o  rio  Piracicaba ,  augmentando-lhe  do  dobre 
o  cabedal. 

Santa-Barbara*  Ribeiro  da  província  de  São -Pedro -do- 
Rio-Grande,  que  rega  o  termo  da  freguezia  d'Encruzilhada,  e  vai 
ajuntar-se  pela  margem  direita  com  o  rio  Jacuhi ,  affluénte  da  la- 
goa dos  Patos. 

Santa-Gatbarina*  Pequena  província  marítima  do  Brazil , 
entre  26  e  30  grãos  de  latitude,  e  entre  51  e  55  de  longitude  Oc- 
cidental. As  terras  de  que  consta  actualmente  esta  província  per- 
tencião  antigamente  á  capitania  de  São- Vicente,  e  não  tinhão  outros 
habitantes  entre  a  bahia  Cananéa  e  a  lagoa  dos  Patos ,  senão  os 
índios  Carijós.  A  figura  d'esta  província  actualmente  é  um  trian- 
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guio  que  se  prolonga  irregularmente  até  os  montes  que  lhe  de- 
morfto  ao  poente  por  espaço  de  75  legoas  pouco  mais  ou  menos 
para  o  mar,  e  confronta,  ao  norte,  com  o  rio  Sahi ,  o  qual  a  se- 
para da  província  de  São-Paulo ;  a  leste ,  ei^esta  no  Oceano ;  da 
banda  do  sul ,  o  rio  Mampituba  a  divide  da  província  de  São-Pe- 
dro-do-Rio-Grande ;  e  da  do  oeste  adianta-se  formando  uma  ponta 
pelas  províncias  de  São-Paulo  e  de  São-Pedro-do-Rio-Grande. 
Avalia-se  a  sua  superfície  em  2,200  legoas  quadradas.  Este  paiz 
foi  longo  tempo  explorado  pelos  naturaes  da  capitania  de  São- 
Vicente,  que  nelte  fazião  entradas  para  guerrearem  os  índios,  os 
quaes  ao  depois  vendiâo  como  escravos.  No  fim  do  século  XVIIo, 
um  grande  nupiero  de  Paulistas  forão  assentar  morada  no  sertão 
do  paiz ,  a  60  legoas  do  mar,  com  o  qual  não  podião  ter  com- 
municação ,  e  na  .mesma  latitude  da  ilha  de  Santa-Catharina.  A 
povoação  e  colónia  que  d'ali  se  originou  foi  creada  villa  em  1 749, 
com  o  nome  das  Lages ,  e  ficou  sendo  um  dos  districtos  da  pro- 
víncia de  São-Paulo.  EIRei  D.  João  V  começou  no  decurso  do 
anno  de  1720  a  occupar-se  seriamente  do  marítimo  (Teste  paiz, 
e  por  diversas  vezes  durante  o  seu  governo  tratou  de  povoar  tanto 
a  ilha,  como  a  terra  firme  de  JSanta-Catharina,  com  colonos  das 
ilhas  dos  Açores  e  da  Madeira,  e  ordenou  que*  fossem  para  ali 
enviados  os  naturaes  de  Portugal  e  das  capitanias  do  Brazil 
condemnados  á  pena  de  degredo,  e  em  virtude  d' esta  disposição 
os  governadores  de>ão-Paulo  nomearão  commandantes  militai  es  a 
cujo  cargo  estava  o  governo  d'aquella  nova  colónia.  O  brigadeiro 
José  da  Silva  Paes  foi  o  primeiro,  em  1739,  que  governou  a  ilha 
de  Santa-Catharina  com  patente  regia  de  governador,  e  tendo  re- 
cebido ordem  para  fortificar  à  Colónia  do  Sacramento,  encarregou 
interinamente  do  governo  ao  capitão  Patrício  Manoel  de  Figuei- 
redo. Succedeo-lhe  em  1743  o  mestre  de  campo  Pedro  de  Azam- 
buja Ribeiro,  que  foi  rendido  pelo  governador  titular  em  1746. 
Manoel  Escudeiro  Ferreira  de  Souza  veio ,  no  cabo  de  três  annos , 
render  José  da  Silva  Paes ,  e  tomou  posse  do  governo  em  Feve- 
reiro de  1749.  Nesta  mesma  época,  creou  EIRei  D.  João  Vo,  na 
villa  do.  Desterro,  um  ouvidor  com  jurisdicção  sobre  Santa-Catha- 
rina e  o  Rio-Grande.  Em  Outubro  de  1 75 3,  D.  José  de  Mello  Manoel 
tomou  posse  do  governo  que  guardou  por  decurso  de  nove  annos, 
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e  tál-o-hia  conscfrvado  por  mais  alguns  annos,  se  não  fórfltf  certas 
altercações  tjue  teste  com  o  governador  do  Riodé-Jàneiro,  d'ò#de 
resultou  serem  d'áli  em  diante  os  governadores  de  8ârtta-Catha- 
ritia  nada  mais  que  uns  meros  comrtíaridantes  militares.  Francisco 
António  Cardoso  de  Menezes  e  Souza  succedeo  a  D.  José  de  Mello 
em  7  de  Março  de  1769,  anno  em  que  os  Hespanfaoes  fizetâo 
uma  entrada  ntf  ilha  de  Saritá-Catharina.  Partidos  <jue  elles  forSo , 
íharidoti  o  governador  concertar  è  augmentàr  as  fortificações ,  po-^ 
rém  obrigou  o  povo  a  trabalhar  nellas  de  graça ,  e  fez  assentar1 
£raçft  a  quantos  estavfitf  em  estado  de  servir  para  eomplelar  o 
quadro  dos  batalhões,  è  por  este  modo  diminuto  a  população,  re- 
duzio  os  habitantes  ao  maior  estado  de  miséria ,  e  privoti  a  agri- 
cultura de  braços.  Veio  rehdêl-o  em  19  de  Julho  de  1763  Fran- 
cisco  de  Souza  Menezes ,-  que  governou  por  espaço  de  déa  afinos; 
seguio-se-lhe  o  coronel  Pedro  Antortio  da  Gama  e  Freitas ,  o  qual 
junto  com  o  marechal  de  campo  António  Carlos  Furtado  âé  Men- 
donça ,  deixárAo  os  Hesparihoes  effcltuarerii  um  desembarque  no 
norte  da  ilha,  em  99  de  Fevereiro  de  1777,  e  sem  oppot-lhes  a 
ttieuor  resistência ,  virão  o  inimigo  adiantar-se  para  o  sul ,  d 
cntrégárâo-lhe  toda  a  ilha  em  7  de  Março ,-  por  ttmd  capitulação 
Vergonhosa  assigtiáda  dotis  dias  antes.  Em  consequência  d'tiffl 
tratado  Celebrado  entre  as  Gotòás  de  Portugal  e  d'He&panha, 
em  34  de  Março  de  1778,  foi  esta  ilha  restituída  aos  Portugtíezes, 
e  o  viCe-rei  do  Riò-de-Jadelro  nomeou;  para  governál-a  ao  òoronél 
Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará ,  que  se  fez  estimai 
de  todos  pelo  desvelo  que  poz  em  reparar  os  estragos  da  guerra , 
errt  socttfrrer  os  htírnerosos  òòlonos  (jue  a  iflvasão  havia  redtizidtf 
á  indigência ,  e  pela  exacta  probidade  que  presidia  a  todas  as 
suas  acçiões  $  confessada  e  conhecida  de  todos  os  éetís  admirnV 
trados.  Sotíbe  também  fader-se  amar  dos  soldados,  regularizou  ú 
setfviçk)  Militar,  e  deo  hWú  organização  aos  tribunaes.  Francisco 
de  Barrote  Morae9  Araújo  Teixeira  Homem  tomou  posse  do  go- 
verltd  em  9  de  Junho  de  1773,  e  fez  se  igualmente  amar  do  povo 
édas  IrOpds  por  suá  justiça,  modefaçáo,  pela  severidade  corti 
que  tralata  aos  grandes  que  se  suppunhão  superiores  ás- leis,  e 
pela  doçura  com  que  se  havia  para  ôom  os  desgraçados.  Fez  este 
gotertiador  concertar  os  edifícios  públicos  e  particulares  que  sé 
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achavão  arruinados  por  causa  da  antecedente  guerra ;  fundou  o  hos- 
pital da  Misericórdia ,  para  o  Qual  contribuía  com  uma  mezada , 
npo  deo  licença  aos  soldados  para  trabalharem ,  como  era  costume, 
em  diversos  misteres,  salto  no  trabalho  do  campo;  e  durante  os 
.sete  annos  de  seu  governo  ptomoyeo  a  írriportdção  é exportação, 
e  por  este  meio  deo  alma  ao  commercio,  e  áugmeftto  á  população 
em  toda  a  província.-  Succedeo-Ihe  José  Maria  Pereira  Pinto ,  que 
fez  constrttlf  embarcações  para  ò  serviço  da  marinha,  favoreceo 
a  agricultura  j  promoveo  por  todos  os  modos  as  plantações  de 
cafezaes,  um  dos  productos  de  maior  rendimento  actualmente 
doesta  província ;  superou  quantos  obstáculos  se  lhe  opposérão  pata 
abrir  uma  estrada  por  meio  de  serras  e  matas,  entre  a  vilia  do  Des- 
terro e  a  das  Lages,  e  os  rttoraddrfes  d'esta  ultima  serflrão-sé 
logo  d'ella,  para  levarem  a  vender  os  seus  géneros  á  vilia  do  Des- 
terro ;  repattio  este  governador  as  terras  dos  tampos  que  estavão 
devolutas  com  numerosas  famílias,  cujos  descendentes  hoje  eiti 
dia  a  povoáo.  Foi  nessa  época  que  a  vilia  das  Lages  foi  separada 
da  província  de  Sflo-Paulo ,  e  annexada  ao  governo  de  8antâ-Ca-» 
tharina.  Éntfegou  José  Maria  Pinto  o  governo  ao  tenente-corôfle! 
Manoel  Soares  Coimbra  em  1  7  de  Janeiro  de  1791  \  o  qual  só  teve 
o  titulo  de  commandante,  e  por  uma  conducta  reprehenstoel  perj 
deo  as  vantagens  agrícolas  e  commerciaes  que  seus  dous  prede- 
cessores haviflo  alcançado ,  e  tendo  sido  demitf idò  no  cabo  de 
dous  aflnos  e  íneio  de  govèfno,  foi  conduzido  debaixo  de  prisão 
para  o  Rio-de-Janeiro ,  para  responder  aos  capitules  coníía  elltí 
dados.  Soccedéo-lhe  eom  a  mesma  patente  e  titulo ,  em  7  de 
Julho  de  1793,  o  tenente -coronel  João  Alberto  de  Mlttiiida 
Ribeiro,  o  qual  fez  novos  entrincheiramentos  na  ilha,-  disci- 
plinou as  tropas,  e  formou  companhias  de  milícias,  ntís  qttaeá 
Ibdo  o  cidadão  era  obrigado  a  alistar-se ,  logo  qtíe  os  rumores 
da  gtierra  que  lavrata  na  Kuropa  se  espalharão  pelo  Brdzil. 
Conservou  este  benemérito  official  o  governo  até  i  suá  morte , 
oocorrida  em  Aê  de  Janeiro  de  1800.  O  ouvidor  Aleixo  Maria 
Caetano,  o  tenente - «oronel  José  da  Oama  Lobo  Coelhtí  e  o 
vereador  José  Pereira  da  Cunha  forão,  em  conformidade  da 
lei,  encarregados  do  govertio  interino  n\é  o  dia  8  de  Dezembro 
seguinte,  que  dérão  posse  d'elle  ao  coronel  Joaquim  Xavier  Cu- 
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colónia  e  obrigarão  os  Portugueses  a  restituir-lhes  quanto  lhe* 
havião  tomado  na  viagem  precedente ,  e  em  quanto  uns  obrigaváo 
por  força  Monteiro  a  restituir- lhe  a  prata  tomada,  outros  lhe 
violavão  as  filhas ,  ao  que  como  elle  se  quizesse  oppor,  foi  morto. 
Seus  dous  filhos,  levando  comsigo  as  irmãs,  se  passarão  para  o  con- 
tinente ,  e  assentarão  morada  perto  de  uma  lagoa  appellídada  La- 
guna, para  evitarem  um  novo  insulto  da  parte  dos  Hollandezes. 
Por  occasião  dvesta  retirada  voltou  outra  vez  a  ilha  para  os  domí- 
nios da  Coroa,  porém  continuou  a  ser  o  valhacouto  dos  piratas  atd 
o  anno  de  1723 ,  época  em  que  EIRel  D.  João  V  a  mandou  po- 
voar de  colonos  das  ilhas  dos  Açores  e  da  Madeira,  e  lhe  conferío 
o  titulo  de  villa:  continou  esta  nova  villa  a  ser  appellidada  Des- 
terro ,  do  nome  do  orago  de  sua  antiga  capella ,  e  ficou  anuncia 
á  província  de  São-Paulo.  Desde  o  anno  de  1732  os  governadores 
d1  esta  província  lhe  nomearão  commandantes  militares  como  o  fo- 
rão  Sebastião  Rodrigues  Bragança  e  Francisco  Dias  de  Mello ,  am- 
bos officiaes  inferiores,  e  o  capitão  António  de  Oliveira  Basto. 
Succedérão-lhes  governadores  com  patente  regia.  (V.  Santa- 
Catharina,  provinda.)  D'então  por  diante  se  fizerão  as  fortifica-, 
çôes  da  ponta  noroeste  da  ilha  e  das  ilhetas  dos  Ratones,  d'A- 
nhato-Mirim  e  d'Araçatuba.  Uma  companhia  fazia  ao  mesmo 
tempo  edificar  uma  armação  de  baléa,  na  margem  oriental,  ede 
todos  os  comboios  de  colonos  mandados  para  a  villa  do  Desterro, 
uma  parte  era  repartida  pelo  interior  da  ilha ,  de  modo  que  se  fo* 
rão  assim  formando  varias  povoações.  Foi  esta  ilha  invadida  em 
parte  pelos  Hespanhoes  em  1762,  e  logo  depois  abandonada;  o 
que  foi  occasião  de  se  fazerem  os  fortes  de  São-Francisco  Xavier, 
de  São-Luiz,  São-João  e  San  ta  -Barbara ,  os  quaes  todavia  não  to- 
lherão aos  Hespanhoes  de  desembarcarem  nella  em  23  de  Feve- 
reiro de  1777,  e  de  se  assenhorearem  em  7  de  Março  seguinte  por 
uma  capitulação  vergonhosa ,  por  isso  que  não  havia  sido  prece- 
dida da  menor  residência,  a  qual  foi  comtudo  aceita  pelo  gover- 
nador Pedro  António  da  Gama  e  Freitas.  Por  virtude  d'um  tratado 
celebrado  entre  as  coroas  de  Portugal  e  de  Hespanha ,  em  24  de 
Março  do  anno  seguinte  foi  outra  vez  esta  ilha  restituída  aos  Por- 
tuguezes  em  30  de  Julho.  Como  todas  as  fortalezas  que  a  de- 
fendem se  achão  dominadas  por  montes  que  o  inimigo  pôde 
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com  facilidade  occupar,  seria  mister  completar  o  systema  de  de- 
feza ,  mandando  proceder  á  construcção  d'uma  fortaleza  no  monte ' 
de  Santa-Rita  que  é  o  mais  alto  de  todos,  a  qual,  ficando  a  cavai- 
leiro  da  cidade,  praia  e  fortes  d'esta  numerosa  povoação ,  a  poria 
a  seguro  de  qualquer  súbita  invasão.  É  a  ilha  de  Santa-Catharina 
de  figura  irregular  e  montuosa ,  e  poderá  ter  perto  de  10  legoaâ  do 
norte  a  sul,  e  quando  muito  2  legoas  de  léstfea  oeste,  eacba-se 
rodeada  de  vários  ilhotes ,  alguns  dos  quaes  são  fortificados.  Não 
a  avistão  os  navegantes  senão  quando  já  estão  perto  d'ella,  por  isso 
que  de  longe  seus  altos  montes  parecem  confundir-se  com  os  do 
.continente,  e  só  quando  vindo  da  parte  do  norte  começa  a 
gente  a  avizinhar-se  das  ilhas  da  Gallé  e  do  Arvoredo ,  é  que  ella 
se  vai  cada  vez  mais  patenteando.  Em  toda  a  sua  margem  orien- 
^ tal ,  se  não  encontra  porto  algum  e  nella  se  quebrão  com  violên- 
cia as  vagas ,  porém  a  bahia  que  jaz  entre  ella  e  o  continente 
offerece  a  todo  género  de  navios  um  surgidouro  commodo  e  bem 
abrigado.  As  potencias  marítimas  da  Europa  hão  desejado  tor- 
narem-se  senhoras  d'esta  posição,  que  seria  uma  excellente 
arribada  para  os  seus  navios,  porém  as  fortificações  que  forão 
suocessivamente  feitas  a  pozerão  a  seguro  de  toda  a  súbita  accom« 
mettida.  É  esta  ilha  regada  pelos  rios  do  Tavares  e  dos  Ratones, 
que  dão  navegação  a  canoas  por  espaço  de  muitas  legoas  9  e  pelo 
Vermelho,  muito  mais  possante  que  os  precedentes,  que  se 
dirige  para  o  oriente  para  se  ir  lançar  no  mar.  As  lagoas  da 
Conceição  a  da  Lagoinha  e  a  do  Pântano,  na  parte  oriental, 
são  o  receptáculo  das  aguas  de  vários  ribeiros  que  descem  dos 
montes.  Desfructa-se  nesta  ilha  uma  primavera  quasi  eterna;  seus 
ares  são  puros,  excepto  á  beira  dos  pântanos  que  se  achão  nas 
faldas  d'algumas  montanhas.  As  serras  da  Boa-Vista  e  de  Rita- 
Maria  são  as  que  tem  maior  altura ,  e  ficão  ao  nascente  da  cidade 
do  Desterro.  As  terras  são  em  geral  férteis ,  nellas  se  dá  esponta- 
neamente a  ipecacuanha ,  e  se  cultiva  com  proveito  linho ,  canna, 
e  arroz  nas  baixas,  bem  como  grande  quantidade  dhortaliça  re- 
putada a  melhor  do  Brazil.  Nas  altas  prospérão  os  cafeeiros,  a 
mandioca,  milho,  trigo ,  e  muitas  arvores  fructiferas da  Europa, 
e  também  as  bananeiras,  laranjeiras,  ananazeiros,  melancieiras 
e  soberbos  meloeiros.  E  todavia  o  paiz  é  pobre ;  o  povo  vive 
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soffrivelmente,  pofém  o  metal  é  raro.  A  principal  rlquefcA  con- 
siste no  que  da  terra  colhem  e  isso  é  pouco  :  o  commercio  é  quasi 
nenhum  porque  falta  a  actividade/jue  é  necessária  para  dar  sabida 
aos  productos  da  industria;  e  também  por  isto  que  consiste  uni- 
camente no  fabrico  d'algumas  teas  de  linho  e  de  algodão  que  se 
vendem  na  terra,  e  em  algumas  pescarias.  A  população  de  toda 
a  ilha  é  avaliada  errt  12.000  individueis  repartidos  pelos  districtos 
da  cidade  do  Desterroa  das  villas  da  Lagoa  e  do  Ribeirão.  Entre  o 
mar  e  a  lagoa  chamada  Lagoinha ,  ha  uma  excellente  armação 
de  balta ,  cuja  fundação  é  do  anno  de  1 772.  Em  1840  fez-se  uma 
boa  estrada  de  carro  nas  margens  da  bahia  desde  a  praia  do  Afe-. 
nino-Deus  até  o  rio  do  Tavares,  para  a  communicação  da  villa 
de  Ribeirão  com  a  cidade;  e  concertou -se  também  o  caminho 
que  vai  da  cidade  para  a  villa  da  Lagoa,  passando  pelo. monte  1 
Prejibahi. 
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Santa-Cathárina.  Soberba  bahia  formada  pela  ilha  d'este 
nome ,  defronte  do  continente.  Acha-se  repartida  em  duas  partes 
por  duas-  linguas  de  terra  que  se  adiantâo  da  ilha  e  do  continente ,  / 
e  que  em  vez  de  se  juntarem  deixão  uma  aberta  de  175  braças.  3*  * 
Os  navios  d'alto  bordo  entrão  de  ordinário  pela  aberta  larga  e 
profunda  que  jaz  entre  a  ilha  do  Arvoredo  e  a  ponta  da  Rapa,  ao 
norte  da  ilha  de  Santa-Catharina  •,  depois  governando-se  no  rumo 
do  sul,  passão  ao  pé  do  forte  deSão-José  á  esquerda,  ficando- 
lhes  á  direita  o  ilhote  fortificado  d'Anhato~Mirim ,  e  vão  fundear 
num  surgidouro  de  fundo  de  vasa,  com  9  até  30  braças  d'agua, 
profundidade  que  vai  diminuindo  progressivamente  até  ficar  em 
3  braças  á  medida  que  se  vai  approximando  da  cidade  do  Des- 
terro. Ao  sul  d'este  surgidouro  se  achão  as  duas  pontas  que 
separão  a  parte  meridional  da  bahia,  onde  se  encontra  de  5  até 
18  pés  d'agua,  com  fundo  de  vasa  molle  de  4  para  5  pés  de 
fundura.  O  único  vento  que  incommoda  os  navios  fundeados  no 
grande  surgidouro  é  o  de  nordeste,  mas  nem  por  isso  correm  perigo 
algum.  Os  navios  mercantes  podem,  em  caso  de  necessidade, 
pôrem-se  á  sombra  dos  fortes,  cozendo-se  com  o  de  São-José,  na 
ponta  Grossa  da  ilha  de  Sama-Catharina ,  e  com  o  de  Santa-Cruz , 
no  ilhote  dfAnhato-Mirim,  e  mais  ao  sul  com  o  da  ilha  dos  Ratones. 
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Mas  de  ordinário  acontece  que  todos  estes  fortes  se  acháo  mal 
bastecidos  de  munições  de  guerra ,  além  de  se  não  cruzarem  os 
tiros  das  baterias.  0  almirante  Roussin,  no  seu  Piloto  do  Brar- 
zil)  faz  menção  da  bahia  de  Santa-Catharina ,  e  a  cita  como  uma 
excellente  arribada  :  «  Varias  aguadas  abundantes  existem ,  diz 
elle ,  a  pequena  distancia ;  a  melhor,  2  milhas  ao  norte  da  ilha 
d'Anhato-Mirim  no  continente,  fornece  de  noite  e  de  dia  uma 
agua  excellente  de  que  se  pôde  fazer  provisão  sem  pagar  nada. 
Alcança-se  por  pouca  cousa  licença  para  fazer  lenha  tanto  Ao  con- 
tinente, como  numa  das  ilhas  dos  Ratones,  e  com  pequena  des- 
peza  se  teria  também  para  cortar  as  madeiras  de  construcção  para 
a  reparação  d' alguma  avaria  por  maior  que  fosse ;  em  fim  na  ci- 
dade principal  da  ilha  e  nas  povoações  vizinhas  do  surgidouro  se 
achão  por  preços  commodos  todos  os  viveres  e  refrescos  que  a 

terra  dá Consistem  estes  em  bois,  porcos,  gallinhas,  arroz, 

milho,  aguardente  de  canna,  farinha  de  páo,  carne  secca,  assucar, 
café ,  e  as  frutas  do  trópico.  »  A  bahia  abunda  em  pescado ,  e  os 
fortes  que  a  defendem  forâo  pela  maior  parte  construídos  debaixo 
da  direcção  do  engenheiro  e  governador  José  da  Silva  Paes,  que 
promoveo  estas  obras  no  meado  do  século  passado.  Na  parte  me- 
ridional da  bahia  só  podem  entrar  embarcações  que  demandão 
de  1 4  pés  d'agua  para  baixo.  Para  se  entrar  nella  pela  boca  do 
sul  é  mister  reconhecer-se  primeiro  a  ilha  do  Coral ,  e  ao  depois 
governar  no  rumo  da  do  forte  d' A  raça  tuba,  deixando  a  primeira 
á  direita  e  a  segunda  á  esquerda,  e  ainda  assim  é  mister  ter  vento 
em  poppa ,  maré  enchente ,  mar  sereno ,  e  grande  cuidado  de 
não  dar  á  costa  no  ilhote  d'Araçatúba  d'uma  parte,  ou  na  ponta 
da  ilha  de  Santa-Catharina  da  outra,  ponta  appeilidada  dos  Nau- 
fragados pelas  desgraças  de  que  tem  sido  causa.  As  terras  altas 
da  ilha  e  as  do  continente,  que  o  são  ainda  mais,  abrigão  os  na- 
vios surtos  nos  dous  surgidouros  da  bahia. 

Santa-Catharina.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
9  iegoas  ao  noroeste  da  cidade  de  Campanha ,  nas  adjacências  dos 
rios  Verde  e  do  Funil.  Sua  igreja  foi  creada  parochia  com  o  orago 
de  Santa  Quitéria ,  em  virtude  d'uma  resolução  regia  de  9  de  Maio 
de  1822.  Seu  termo  se  estende  entre  o  da  freguezia  da  villa  das  La- 
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vras-doFunil  a  leste ,  até  o  rio  Sapucahi  ao  oeste  s  e  se  acha  se- 
parado do  da  cidade  pelo  ribeiro  do  Funil  ao  sul,  e  do  da  fregueii* 
da  villa  de  Piumhi  pelo  rio  Grande ,  e  consta  de  5,000  habitantes 
que  lavrão  milho,  feijões  e  arroz  *  fazem  criação  de  gado  >  e  se 
occupão  também  de  mineração. 

Santa-Catharina*  Serra  e  lugarejo  da  província  de  Para* 
hiba ,  com  uma  capella  dedicada  a  Santa-Catharina ,  que  depende 
da  igreja  parochial  de  Vill&nova-de-Souza. 

Santa-Catharina.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
no  território  novamente  povoado  entre  as  villas  de  Cantagallo  e 
de  Macahé.  Às  margens  d'cste  ribeiro  passâo  por  ser  o  sitio  mais 
propicio  para  a  fundação  d'uma  colónia ,  por  ficar  em  meio  doestas 
duas  villas,  como  também  fica  o  de  Pedra-Liza.  (V.  este  nome.) 
Em  1843,  plantarão -se  grande  numero  d'amoreifas  para  criação 
de  bichos  de  seda  de  que  se  espera  um  feliz  resultado. 

Santa-Gatharina-de-Mós.  Campos  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro  ,  entre  a  ponta  dos  Manguinhos  e  o  rio  Cabapuana , 
onde  fenece  a  província  do  Éspirito-Sahto. 

Santa-Cruz.  Uma  das  quatro  comarcas  da  província  de 
Goyáz.  Foi  creada  em  1835  pela  primeira  assemblea  provincial 
legislativa,  e  tem  por  cabeça  a  nova  villa  de  seu  nome.  Encerra 
os  districtos  das  villas  de  Santa-Cruz  e  de  Santa-Luzia,  e  as  al- 
deias de  Pissarão,  de  Pedras  e  de  Santa-Ànna. 

Santa-Gnu*  Villa  da  província  de  Goyáz ,  cabeça  da  comarca 
que  tem  o  mesmo  nome.  Está  situada  em  17  grãos  54  minutos 
de  latitude,  perto  da  margem  esquerda  d' um  ribeiro  chamado 
Pari ,  na  estrada  que  vai  de  Goyáz  para  São-Paulo,  33  legdas  ao 
susueste  da  villa  de  Meia-Ponte,  e  59  ao  sueste  da  cidade  de  Goyáz. 
O  território  aurífero  em  que  jaz  assentada  foi  descoberto  em  1739 
por  Manoel  Dias  da  Silva,  que  o  assignalou  com  uma  cruz  de  ma- 
deira em  que  gravou  as  seguintes  palavras  :  Viva  El  Rei  de  Por- 
tugal, e  recolheo-se  a  sua  terra  com  o  ouro  que  havia  em  pouco 
tempo  ajuntado.  No  seguinte  anno  formou-se  uma  povoação  de 
mineiros  junto  áquella  cruz,  e  em  1733  estabeleceo-se  uma  in- 
tendência para  a  arrecadação  do  quinto.  A  igreja  da  villa  de  Santa- 
Cruz,  que  tem  por  padroeira  N.  8»  da  Conceição,  é  uma  das  mais 
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antigas  da  província,  e  obteve  o  titulo  de  parochia  por  alvará 
de  21  de  Novembro  de  1759.  Apezar  de  se  achar  esta  povoação 
muito  descaída  de  seu  antigo  esplendor,  foi  creada  villa  pela 
assemblea  provincial  em  1835.  Yem-se  em  seus  contornos  os 
vestígios  d'um  cano  que  havia  sido  começado  para  ali  conduzir  a 
agua  d'um  alto  que  fica  a  9  legoas  de  distancia  para  a  mineração 
do  monte  do  Clemente •,  ainda  actualmente  prenhe  d'ouro-,  com 
a  morte  do  engenheiro  que  estava  encarregado  d'aqueila  obra 
ficou  tudo  parado,  e  com  o  tempo  veio-se  o  cano  a  entupir. 
Perto  de  Santa-Cruz  existem  vários  nascentes  d'aguas  thermaes 
com  differentes  grãos  de  calor,  que  dizem  ser  approvadas  para  as 
doenças  cutâneas  e  para  muitas  outras  enfermidades ;  porém  infe- 
lizmente falta  ali  tudo  quanto  se  requer  para  um  estabelecimento 
de  caldas.  O  districto  da  villa  de  Santa-Cruz  consta  do  termo  de 
sua  antiga  freguezia,  e  se  estende  da  banda  do  sul  até  a  aldeia  de 
Santa-Anna ,  que  fica  a  40  legoas  da  villa,  e  com  tudo  em  tão  vasta 
superfície  apenas  se  contão  3,000 habitantes, os  quaessão  ameude 
obrigados  a  defénderem-se  contra  as  invasões  do  gentio  Caiapós. 
Cultivão-se  neste  termo  viveres ,  e  cria-se  gado.  Em  1844,  o  colle- 
gio  eleitoral  da  villa  constava  tão  somente  de  14  eleitores. 

Santa-Cruz*  Povoação  da  província  da  Bahia,  na  comarca 
de  Porto* Seguro ,  e  3  legoas  ao  norte  da  cabeça  d'ella.  Em  1536, 
Pedro  de  Campo  Tourinho ,  donatário  da  capitania  de  Porto-Se- 
guro,  assentou  morada  nas  margens  da  bahia  Cabralia,  e  fundou 
a  villa  de  Santa-Cruz ;  porém  passados  tempos,  foi  esta  villa  to- 
talmente destruída ,  em  1564,  pelos  Índios  Aimorés ,  capitanea- 
dos pelo  cruel  Abatiras.  Aquelles  dos  habitantes  que  escaparão 
das  mãos  dos  bárbaros  se  retirarão  algumas  legoas  mais  para  o 
norte,  para  as  margens  dum  rio  appellidado  então  de  João-Tiba , 
que  foi  o  primeiro  Europeo  que  se  estabeleçeo  em  suas  margens , 
e  conhecido  actualmente  com  o  nome  de  Santa-Cruz.  Vendo -se 
postos  em  seguro ,  e  achando  as  terras  mais  férteis  *  tratarão  os 
fugitivos  de  edificar  uma  igreja ,  que  foi  declarada  por  uma  das 
filiaes  da  igreja  matriz  da  villa  de  Porto-Seguro  em  1681.  Desde 
então  foi  aquelle  povo  uma  medíocre  povoação  como  o  é  ainda 
hoje,  sem  embargo  do  que  a  sua  igreja ,  cujo  orago  é  a  Senhora 
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da  Conceição ,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por  alvará  de 
12  de  Janeiro  de  1755.  Seu  termo  se  acha  separado,  da  banda 
do  norte ,  do  da  villa  de  Belmonte  pelo  ribeiro  de  Santo-Ántonio , 
da  do  poente ,  dilata-se  pela  cordilheira  dos  Aimorés  •,  da  do  sul , 
pega  com  o  termo  da  freguezia  de  Porto-Seguro ;  e  ao  nascente , 
vai  entestar  no  Oceano.  Encerra  o  dito  termo  1 ,000  habitantes 
ao  muito,  que  cultivão  os  viveres  de  seu  consumo,  e  colhem 
grande  quantidade  de  marmelos  de  que  fazem  marmelada,  que 
tem  grande  extracção  na  Bahia.  A  torre  da  igreja  de  N.  S.  da  Con- 
ceição d'esta  povoação  está  em  16  grãos  18  minutos  50  segundos 
de  latitude,  e  em  41  grãos  22  minutos  4  segundos  de  longitude 
occidental. 

Santa-Cruz.  Povoação  e  fazenda  imperial ,  no  districto  neu- 
tro da  capital  do  Império.  O  governador  general  do  Brazil  Mendo 
de  Sá  repartio  com  os  jesuítas,  que  vierão  em  sua  companhia  ao 
Brazil  em  1567,  grandes  porções  de  terra  para  nellas  estabele- 
cerem aldeias  debaixo  de  sua  direcção.  Tal  foi  a  primeira  origem 
do  collegio  dos  jesuítas  chamado  de  Santa-Cruz,  e  de  outras  po- 
voações adjacentes;  porém  as  casas  que  se  erguerão  nas  vizi- 
nhanças d'estes  estabelecimentos  forão  feitas  dous  séculos  depois. 
Na  expulsão  d'esta  ordem  religiosa  dos  domínios  portuguezes, 
aquellas  vastas  fazendas  voltarão  para  a  coroa ,  e  sua  população 
se  foi  augmentando  particularmente  depois  que  a  família  real, 
passando-se  de  Portugal  para  o  Brazil ,  fez  escolha  d'este  collegio 
para  nelle  residir  uma  parte  do  anno.  O  príncipe  regente,  depois 
EIRei  D.  João  VI ,  augmentou  este  edifício ,  e  tornou-o  mais  com- 
modopara  aposentamento  de  sua  familia.  Sua  igreja,  dedicada  á 
Santa  Cruz,  foi  considerada  como  uma  das  filiaes  da  matriz  da 
villa  de  Itaguahi ,  e  o  Imperador  D.  Pedro  Io  a  mandou  fazer  de 
novo  sobre  uma  nova  planta  e  com  maiores  dimensões.  A  po- 
voação de  Santa-Cruz,  que  jaz  ao  péd'estè  palácio,  e  12  legoas 
ao  poente  da  cidade  do  Rio-de- Janeiro,  não  tem  mais  de  1,200 
moradores ;  porém  o  território  imperial  de  que  ella  faz  parte  en- 
cerra mais  de  6,000  numa  superfície ,  avaliada  em  50  legoas  qua- 
dradas pouco  mais  ou  menos.  As  fazendas  imperiaes  de  Santa- 
Cruz,  Cantagallo-Pequeno  e  Canhanga,  forão  desannexadas,  por 
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decreto  de  30  de  Dezembro  de  1833 ,  do  districto  de  ltaguahi,  e 
incluídas  no  do  Rio-de- Janeiro.  Antigamente,  a  industria  agrícola 
dos  habitantes  deste  paiz  consistia  tão  somente  em  canas,  man- 
dioca, arroz,  mandubis,  feijões,  milho  e  anil,  tudo  em  grande 
abundância,  porém  actualmente  o  café  é  a  mais  rendosa  de  suas 
producções.  A  plantação  e  amanho  do  chá  deve-se  aos  disvelos 
d'£lRei  D.  João  VI,  que  mandou  vir  Chinezes  para  cultivál-o  e 
preparál-o  á  moda  do  paiz.  Dá-se  este  vegetal  admiravelmente 
no  Jardim  botânico  da  cidade  do  Rio -de- Janeiro ;  e  pelo  mesmo 
teor  na  província  de  Sâo-Paulo,  onde  os  habitantes  o  hão  propa- 
gado .  desgraçadamente  ainda  tem  muita  força  no  vulgo  dos  ha- 
bitantes o  funesto  preconceito ,  que  as  cousas  que  vem  de  longe 
são  superiores  ás  que  com  facilidade  se  podem  ter  á  porta  da 
casa ,  e  por  este  motivo  o  chá  nacional  tem  menos  extracção  que 
o  do  Indostão,  não  obstante  igualál-o  tanto  no  sabor ,  como  na 
bella  apparencia. 

Santa-Cruz.  Antiga  povoação  e  pequeno  porto  no  fundo  da 
bahia  de  Santos ,  ao  pé  da  Serra  do  Cubatâo,  pela  qual  mandarão 
os  jesuítas  empedrar  um  caminho  para  facilitar  a  communicaçâo 
da  vi  lia  de  Sâo-Paulo  com  a  de  Santos,  ambas  actualmente  cidades. 
Foi  este  porto  vulgarmente  appellidado  Cubatâo  aberto  em  1574 
por  Ruy  Pinto ,  numa  sesmaria  que  lhe  havia  sido  concedida  no 
anno  antecedente.  Todos  os  géneros  que  descião  da  serra  erão 
ali  depositados ,  e  depois  postos  a  bordo  de  barcos  que  os  trans- 
portavão  para  Santos ,  quando  a  maré  e  o  vento  o  permittião ;  po- 
rém com  o  tempo  veio  este  porto  a  ser  inútil,  depois  que  se  fez 
um  molhe  entre  o  continente  e  a  cidade  de  Santos ,  por  onde  os 
almocreves  passão  com  os  machos  carregados.  A  povoação  de 
Santa-Cruz  ou  de  Cubatâo  foi  incorporada  com  a  cidade  de  San- 
tos ,  por  lei  provincial  do  Io  de  Março  de  1 841 . 

Santa-Cruz*  Nova  freguezia  da  provincia  de  Minas-  Geraes , 
na  margem  direita  do  rio  Jequitinhonha,  8  legoas  abaixo  do  Re- 
gisto do  Pé-do-Morro.  Foi  em  principia  um  registo  ali  collocado 
para  tolher  se  occupasse  alguém  da  busca  dos  diamantes.  Uma 
lei  provincial  de  4  d'Abril  de  1840  lhe  concedeo  uma  jus- 
tiça de  paz.  Seu  primeiro  vigário  foi  o  padre  Francisco  Alves  de 
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Mendonça,  nomeado  pelo  Imperador  emSeptembro  de  1844* 
Esta  freguezia  é  também  conhecida  com  os  nomes  de  Santa- 
Gruz-do-Salto  ou  SantarCruz-áa-  Chapada. 

Santa-Cruz»  Povoação  da  província  do  Ceará ,  no  districto 
da  villa  de  São- João-do -Príncipe,  de  que  se  acha  arredada  20  le» 
goas.  Está  assentada  nas  margens  do  rio  Jaguaribe ,  e  é  ornada 
d'uma  igreja  da  invocação  da  Cruz,  a  qual  depende  da  matriz  da 
freguezia  d'Arneiros. 

Santa-Cruz»  Povoação  da  província  do  Ceará,  na  serra  Uru- 
búretâma,  32  legoas  oestesudoeste  da  cidade  da  Fortaleza,  com 
uma  igreja  da  invocação  da  Santa-Cruz  dependente  da  matriz  dá 
Villa-da-Imperatriz. 

Santa*Qnu«  Nome  do  maior  dos  fortes  da  bahia  de  Nithe- 
rôhi  ou  de  Rio-de-Janeiro  9  e  o  mais  bello  de  todos  quantos  ha 
no  Império  do  Brazil.  Está  assentado  no  promontório  que  fica 
adiante  do  Pico ,  entreosacco  Jurujúba  e  o  mar,  concorrendo 
para  fechar  a  entrada  da  bahia  juntamente  com  o  forte  de  São- 
João ,  na  raiz  do  morro  do  Pão-d'Âssucar,  e  com  o  da  Lage  no 
cimo  d'um  penhasco  que  se  acha  no  meio  d' esta  entrada.  O  go- 
vernador general  do  Brazil  Mendo  de  Sá,  depois  de  haver  expul- 
sado do  paiz  os  Francezes  que  se  havião  ligado  com  os  Tamoyos , 
como  achasse  neste  promontório  algumas  peças  d'artelhafia  que 
ali  havia  assestado  Villegagnon,  determinou  de  construir  naqueíla 
posição  um  forte  para  defender  a  entrada  da  bahia.  Foi  o  dito 
forte  augmentado  em  diversas  épocas ,  e  rio  fim  do  século  pas- 
sado o  vice-rei  conde  de  Rezende  o  mandou  pôr  no  estado  em 
que  hoje  se  acha.  É  da  figura  d'um  triangulo  obtuso,  com  três 
ordens  de  baterias  sobre  três  faces,  defendidas  por  outro  forte  que 
se  acha  no  cume  do  Pico ,  o  qual  ficando  atraz  d'elle  e  à  cavalleiro 
o  protege  contra  qualquer  invasão.  O  pico  ou  Pãod,Assucar  è  um 
morro  para  o  qual  se  não  pôde  subir,  senão  passando  pelo  forte  de 
Santa-Cruz,  por  ser  mui  alto,  desoalvado  e  talhado  a  prumo  de 
todos  os  lados*  A  bala  d'uma  peça  d'artelharia  assestada  horizon- 
talmente na  bataria  d'este  forte  passa  por  cima  do  forte  da  Lage, 
e  vai  cahir  ao  pá  do  de  São  João,  em  distancia  de  900  braças;  0 
forte  de  Santa-Cruz  serve  também  de  prisão  d'Estado. 
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Santa-Gnu.  Aldeia  da  província  do  Pará ,  na  margem  es- 
querda do  rio  Tapajós.  (V.  Villanova-de- Santa-Cruz.) 

SaHta*Cruz.  Lugarejo  com  um  forte  e  uma  capella  da  in- 
vocação da  Santa  Cruz,  na  extremidade  meridional  da  ilha  d'Ita- 
maracá.  O  forte  defende  a  entrada  da  barra  do  rio  Iguaraçú  na 
província  de  Pernambuco. 

Santd-Cftifti  Serra  altíssima  da  província  do  Rio-de -Janeiro, 
no  districto  da  villa  de  Mangaratiba ,  cortada  pela  estrada  que 
vai  do  Rio«*de- Janeiro  para  São -Paulo.  Esta  estrada,  quasi  a 
prumo  cavada  no  vertente  oriental  da  serra ,  foi  calçada  durante  a 
regência  do  governo  imperial  pelo  teor  da  estrada  da  serra  d'Es* 
trella  na  província  do  Rio-de- Janeiro ,  e  da  do  Gubatão  na  de  85o- 
Paulo. 

Santa-Cruz*  Pequeno  rio  da  província  da  Bahia,  3  legoas 
ao  norte  da  villa  de  Porto-Seguro.  Seu  curso  é  pouco  mais  ou 
menos  de  10  legoas  antes  de  se  ir  lançar  no  mar.  Nas  terras  que 
rega  encontrão-se  muitas  arvores  de  canafístula.  É  abundante 
de  pescado  e  dá  navegação  a  canoas  até  a  cordilheira  dos  Aimorés, 
onde  tem  o  nascente.  Chamava-se  primeiramente  este  rio  João- 
Tiba,  nome  do  primeiro  Portuguez  que  residio  em  suas  margens, 
e  trocou-o  no  de  Santa-Cruz,  quando  os  moradores  de  Santa-Cruz 
vierão  estabelecer-se  á  beira  d'elles,  depois  do  estrago  que  nelles 
fez  o  chefe  gentio  Abatiras. 

Santa-Cruz.  Ribeiro  insignificante  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro  :  nasce  na  serra  Itacolumi ,  rega  o  termo  da  freguezia  d'l- 
nhomirim,  e  vai  engrossar  o  rio  doeste  nome  perto  da  povoação 
d'Estrella. 

Santa-Cruz-do-Salto  eu  da  Chapada*  Povoação  da 
província  de  Minas-Geraes.  (V.  Santa-Cruz,  sobre  o  rio  Je- 
quitinhonha.) 

Santa-Helena.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província 
do  Maranhão,  na  comarca  de  Guimarens,  na  margem  direita  do 
rioTuriaçú,  15  legoas  oestesudoeste  da  villa  de  Guimarens.  Foi 
creada  villa  por  lei  provincial  de  15  de  Junho  de  1838,  que  lhe 
assignalou  por  districto  o  termo  de  sua  freguezia.  Seus  habitantes* 
pela  maior  parte  Índios ,  lavrão  mandioca ,  arroz ,  e  algodão. 
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Santa-IsabeL  Pequena  villa  da  província  de  São-Paulo ,  na 
cabeceira  do  ribeiro  Mandú ,  tributário  do  rio  Tietê ,  30  léguas 
pouco  mais  ou  menos  ao  nordeste  da  cidade  de  São-Paulo.  Erauma 
simples  povoação  do  districto  da  villa  de  Mogi-Mirim ,  com  uma 
igreja  que  tinha  por  orago  a  Santa  de  seu  nome ,  que  foi  elevada 
á  categoria  de  villa  por  decreto  da  assemblea  geral  de  10  de  Julho 
de  1 832  j  que  deixou  á  disposição  do  conselho  da  província  a  de- 
marcação de  seu  districto. 

Santa-IsabeL  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  3  le- 
goas  ao  sudoeste  da  villa  de  Paracatú ,  com  um  registo  para  vi- 
giar sobre  os  que  andão  em  busca  de  diamantes. 

Santa-IsabeL  Freguezia  da  província  do  Pará ,  na  margem 
direita  do  rio  Negro ,  1 8  legoas  acima  da  povoação  de  Lamalonga, 
e  quasi  outro  tanto  abaixo  da  aldeia  Maracabi.  Sua  igreja  é  dedi- 
cada a  Santa  Isabel,  Rainha  de  Portugal,  e  seus  habitantes,  que 
são  todos  Índios  da  tribu  Uahupé,  vivem  de  caça  e  de  pesca,  cul- 
tivando mui  poucos  viveres. 

Santa-IsabeL  Assim  se  chamão  as  minas  d'ouro  da  provín- 
cia de  Mato-Grosso ,  descobertas  em  1747  por  António  d' Almeida 
Falcão  e  seus  companheiros,  perto  dos  ribeiros  tributários  da  mar- 
gem direita  do  Arinos.  Passado  pouco  tempo  achárào-se  também 
alguns  diamantes  nos  mesmos  ribeiros ,  o  que  foi  causa  para  o 
governador  mandar  evacuar  sobre  Mato-Grosso  e  Cuiabá  quantos 
mineiros  ali  se  achavão  estabelecidos. 

Santa-Luzia.  Villa  da  província  de  Sergipe,  7  legoas  ao 
susudoeste  da  cidade  de  São-Christovão,  agradavelmente  situada 
num  outeiro  que  domina  sobre  o  ribeiro  Guararema,  tributário 
do  rio  Real.  Diz-se  que  a  fundação  d'esta  villa  é  antiquíssima, 
sendo  que  teve  principio  no  tempo  em  que  Thomé  de  Souza,  depois 
de  haver  fundado  a  cidade  da  Bahia ,  desembarcou  alguns  colo- 
nos nesta  costa;  é  porém  verosímil  que  os  que  a  fundarão  forão  os 
missionários  que  se  arredarão  do  marítimo  para  doutrinar  os  ín- 
dios depois  da  expulsão  dos  Hollandezes  do  Brazil.  A  povoação 
da  antiga  villa  de  Santa-Luzia  ficou  muito  tempo  no  mesmo  ser, 
e  á  proporção  que  a  da  povoação  d'Estancia  augmentava,  ia 
ella  diminuindo ;  motivo  por  que  a  assemblea  geral ,  por  decreto 
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tle  25  <f  Outubro  de  1832,  lhe  tirou  o  titulo  de  villa  e  o  con- 
ferio  á  povoação  d'Estancia ,  para  onde  se  transferirão  os  archivos  \ 
porém  passado  algum  tempo,  a  assemblea  provincial  a  reinte- 
grou no  seu  antigo  titulo.  Actualmente  a  villa  de  Santa-Luzia  per- 
tence á  comarca  distancia,  e  seu  districto  fica  separado  do 
d'esta  villa  pelo  ribeiro  Ariticuiba.  Os  habitantes  do  districto  da 
villa  de  Santa-Luzia,  que  são  avaliados  em  1 ,600,  lavrão  algodão 
é  tabaco  para  exportação,  e  mandioca,  arroz,  milho  e  feijão  para 
seu  consumo  annuaL  Dá-se  também  a  esta  villa  o  nome  de  Santa- 
L  uzia-do-  Rio- Real: 

Santa-Luzia*  Pequena  villa  da  província  das  Alagoas,  ap- 
pellidada  antigamente  Alagôa-do-Nortc  por  contraposição  da 
antiga  villa  actualmente  cidade  das  Alagoas,  que  era  chamada 
Alagóa-do-Sul.  Está  a  villa  de  Santa-Luzia  assentada  junto  á 
lagoa  do  norte,  3  legoas  ao  noroeste  da  cidade  de  Maçayó,  e  foi 
ao  principio  uma  povoação  do  nome  dp  orago  de  sua  igreja  pa- 
rochial  que  era  Santa-Luzia  :  como  a  população  se  fosse  succes- 
sivamente  augmentándo,  maiormente  depois  das  novas  institui- 
ções constitucionais,  a  assemblea  geral  lhe  conferio  o  titulo  de 
villa  por  decreto  de  10  de  Dezembro  de  1832,  dando-lhe  por  dis- 
tricto o  próprio  termo  de  sua  freguezia ;  assim  que  acha-se  limi- 
tada, da  parte  do  norte,  pelo  rio  de  Sartto-Antonio ;  da  do  sul, 
pelo  ribeiro  de  Santo-Antonio-Mirim ,  ao  passo  que  da  do  poente 
fica  pegada  com  o  districto  da  villa  de  Porto-Calvo.  Seus  mora- 
dores, que  poderão  ser  obra  de  1,500,  lavrão  viveres  para  seu 
consumo,  e  tabaco  e  cannas  d'assucar  para  exportação. 

Santa-Luzia.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  de 
Goyáz,  em  16  grãos  50  minutos  de  latitude,  2 legoas  arredada 
da  estrada  de  Paracatú ,  50  a  essueste  da  cidade  de  Goyáz ,  e  23 
também  a  essueste  da  villa  de  Meia-Ponte.  Forão  descobertas  as 
suas  minas  d'ouro  em  1746,  por  António  Bueno  d' Azevedo  e  seus 
companheiros,  os  quaes  erigirão  uma  igreja  a  Santa-Luzia,  que 
foi  creada  parochia  por  alvará  de  8  de  Fevereiro  de  1757.  Teve 
esta  povoação  quasi  desde  a  sua  origem  um  julgado,  e  a  assem- 
blea legislativa  provincial  lhe  conferio  o  titulo  de  villa,  dando- 
lhe  por  districto  o  termo  de  sua  freguezia.  Jaz  esta  nova  villa  num 
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sitio  aprazível ,  entre  os  rios  da  Ponte-AIta  e  de  São-Bartholomeo. 
A  população  de  seu  districto  é  avaliada  em  3,000  habitantes, 
mais  inclinados  á  lavoura  que  á  mineração,  os  quaes  fazem 
grandes  criações  de  gado,  fabricâo  queijos  excellentes  e  muita 
marmellada  que  exportão  para  as  villas  de  sua  província,  e  até 
para  as  de  Minas-Geraes.  As  povoações  de  Montea-Claros ,  de  Cou- 
ros e  do  Rosário  pertencem  a  este  districto ,  onde  existem  aguas 
thermaes  sulfurosas  recommendadas  nas  obstrucções,  lepras  e 
doenças  cutâneas. 

Santa-Luzia.  Freguezia  cpnsideravel  da  província  de  Minas- 
Geraes,  na  margem  direita  do  rio  Guaieuhi  ou  das  Velhas,  obra 
de  3  legoas  ao  nornoroeste  da  cidade  de  Sabaré ,  e  30  igualmente 
ao  nornoroeste  da  de  Ouro-Preto.  Sua  igreja ,  dedicada  á  Santa 
4e  seu  nome,  foi  creada  paroçhia  em  174 i ,  em  prejuízo  da  de 
Santo-Antonio  da  povoação  de  Roça-Grande ,  que  de  matriz  que 
era  passou  a  ser  sua  filial.  Por  lei  provincial  de  3  d' Abril  de  1840 
fundou-se  nesta  viila  um  hospital  da  cbaridade ,  chamado  de  8áo- 
João-de-Deos,  para  cujo  património  o  commendador  Manoel 
Ribeiro*Vianna  contribuio  com  SK)  contos  de  reis  d'apolices  de 
divida  publica.  O  termo  da  freguezia  de  Santa-Luzia  tem  obra  de 
1 2  legoas  de  norte  a  sul ,  e  de  1 5  do  nascente  ao  poente ,  e  é  atra- 
vessado pelo  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas,  comprehendendo  as  po- 
voações de  Roça-Grande,  Lagoa -San  ta,  Macaúba  e  Matozinho; 
seus  moradores,  que  passão  de  6,000,  lavrão  milho,  cannas  e 
feijão ,  crião  gado ,  e  alguns  são  mineiros. 

Santa-Luzia*  Povoação  da  província  de  Parahiba ,  no  dis- 
tricto da  villa  de  Patos ,  ornada  com  uma  papella  dedicada  á  Santa 
de  seu  nome.  Seus  habitantes  lavrão  viveres  e  colhem  algodão 
para  exportação. 

Santa-Luzia.  Lugarejo  da  província  do  Ceará ,  entre  a  ex- 
trema da  do  Piauhi  e  o  nascente  do  rio  Jaguaribe,  8  legoas  ao 
norte  da  villa  de  Sáo-João-do-Principe. 

Santa-Luzia-de-Mossóró.  Povoação  da  província  do  Rio- 
Grande-do-Norte ,  na  margem  direita  do  rio  Appodi  ou  Mossórd, 
a  6  legoas  do  mar,  e  acima  das  salinas  do  mesmo  nome.  Seu  porto 
é  de  grande  trato  por  se  achar  sobre  este  rio ,  e  porque  pela  po- 
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voaçâo  passa  a  estrada  que  vai  da  provinda  do  Geará  para  as  de 
Parahiba  e  Pernambuco.  Sua  igreja  é  dedicada  a  Santa  Luzia ;  a 
assemblea  geral,  por  decreto  de  3  dOutubro  de  1832,  lhe  con- 
eedeo  uma  escola  de  primeiras  lettras  \  e  como  com  as  novas  in» 
stituições  vai  esta  freguezia  grandemente  prosperando ,  á  natural 
que  em  breve  seja  elevada  á  categoria  de  vi  lia, 

Santa*>Magdalena«  Antiga  villa  da  provincia-de  Pernam- 
buco. (V.  Alagoas,  cidade.) 

Santa-Magdalena.  Missão  hespanhola  considerável ,  sobre 
o  rio  Itunama,  defronte  da  província  de  Mato-Grosso.  Certifica-se 
que  a  sua  população  chega  a  8,000  almas*,  faz-se  nella  um  com- 
mercio  nunca  interrompido  com  Buenos-Aire?. 

Santa-Maria.  Antiga  aldeia  d' índios,  numa  ilha  do  rio  de 
São-Francisco ,  entre  a  villa  de  Pilâo-Arcado  e  a  ilha  da  Assump- 
ção. Acha-se  dentro  da  comarca  de  Rio-de -São- Francisco  da  pro- 
víncia da  Bahia.  Foi  creada  villa  efti  1810,  por  virtude  d'um  al- 
vará ,  e  sua  igreja  é  dedicada  á  Virgem  Maria.  A  ilha  em  que  esta 
-villa  está  fundada,  que  tem  o  mesmo  nome,  tem  obra  de  1  legoa 
de  comprido ,  e  encerra  500  moradores.  As  terras  baixas  são  su- 
jeitas a  serem  inundadas.  Os  Índios  que  a  povoão  são  pescadores, 
caçadores  e  juntamente  lavradores.  "As  mulheres  (ião  algodão  e 
fazem  d'elle  pannos,  e  fabricão  louça  de  barro  que  se  exporta 
pelo  rio  de  São-Francisco ,  abaixo  e  acima. 

Santa-Maria.  Povoação  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  no  districto  e  ao  poente  da  villa  da  Cachoeira ,  perto  dos 
campos  da  Vacaria  e  da  nascença  do  ribeiro  Vacahi-Mirim.  Ha 
nos  arredores  d'esta  povoação  um  morro,  chamado  Cerro-de- 
Santa-Maria. 

Santa-Maria.  Lugarejo  da  província  de  Goyáz ,  na  comarca 
da  Palma.  Foi  fundado  em  1812  pelo  governador  Fernando  Del- 
gado Freire  de  Castilho ,  na  margem  direita  do  rio  Araguaia ,  entre 
o  Porto-do-Rio-Grande  e  a  villa  de  São-Joáo-das-Duas-Barras.  O 
governo  imperial  mandou  ali  pòr  em  permanência  um  destaca-* 
mento  de  14  homens. 

Santa-Maria.  Lugarejo  da  provincia  de  MinasrGeraes,  no 
districto  da  villa  de  Januaria ,  com  um  registo  na  estrada  que  vai 
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para  a  província  da  Bahia ,  onde  se  arrecadai)  os  direitos  de  sabida 
dos  productos  da  província  a  que  este  lugarejo  pertence. 

Santa-Maria.  Povoação  da  província  do  Maranhão.  Assim 
se  chamava  uma  das  onze  aldeias  do  districto  de  Tapuitapera ,  do 
qual  se  formarão  ao  depois  as  comarcas  d*Alcantara  e  de  Guima- 
rens.  (V.  Tapuitapera.) 

Santa-Maria.  Lugarejo  da  província  do  Pará ,  na  vizinhança 
da  fazenda  d'Arari ,  perto  do  rio  Branco ,  tributário  do  Negro.  O 
ministro  da  fazenda,  por  decisão  de  13  de  Dezembro  de  1841, 
autorisou  o  presidente  da  província  a  comprar,  sendo  possivel ,  as 
choupanas  de  que  consta  este  lugarejo,  para  ajuntar  aqueIJas 
terras  ás  da  fazenda  de  gado  chamada  Arari. 

Santa-Maria.  Bio  da  província  deSão-Pedro-do-Bio-Grandc, 
que  é  um  dos  principaes  nascentes  do  rio  Ibicuí.  Nasce  este  rio 
na  serra  dos  Tapes,  ao  norte  do  lugar  d' onde  nasce  o  rio  Negro, 
affluente  do  Uruguai. 

Santa-Maria.  Bio  da  província  do  Espirito-Santo,  de  cujo 
nome  também  se  appellida.  Desce  da  cordilheira  dos  Aimorés, 
e  correndo  por  espaço  de  1 2  legoas  no  rumo  do  norte ,  rega  a  ci- 
dade da  Victoria,  e  um  pouco  mais  adiante  se  lança  na  bahia  do 
Espirito-Santo.  Suas  margens  são  povoadas ,  e  constâo  de  campos 
férteis  e  aprazíveis ,  as  canoas  sobem  por  èlle  até  perto  da  cordi- 
lheira, onde  encontrão  o  estorvo  duma  cachoeira  que  fica  a  1 2  le- 
goas da  bahia.  A  sua  foz  acha-se  entre  as  altas  montanhas  que 
abrigão  o  porto  da  cidade,  e  o  ampárão  contra  todos  os  ventos, 
e  os  navios  achão  sempre  nelle  de  15  até  30  pés  d' agua. 

Santa-Maria.  Cachoeira  do  rio  Jecú,  na  província  do  Es- 
pirito-Santo ,  no  termo  da  freguezia  da  villa  de  Vianna.  A  estrada 
que  se  projecta  fazer  d'esta  província  para  a  de  Minas-Geraesdeve 
passar  ao  pé  d9 esta  cachoeira. 

Santa  Maria-de-Báependi.  Villa  da  província  deMinas- 
Geraes.  (V.  Baependi.) 

.  Santa  Maria-de-Maricà.  Villa  da  província  do  Bio-de- 
Janeiro.  (V.  Maricá.) 

Santa-Martha.  Serra  da  província  de  Goyáz ,  ao  susudoeste 
da  Escalvada,  e  perto  de  sitio  diamantino  chamado  Fundão.  D'ella 
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nasce  o  rio  Claro ,  onde  se  acharão  alguns  diamantes,  se  bem  que 
pequenos,  no  decurso  do  anno  de  1749. 

Santa-Martha*  Montanha  do  continente ,  no  sul  da  pro- 
vinda de  Santa-CatbaHna ,  onde  ella  forma  adiantandQ-se  pelo 
mar  um  promontório  que  jaz  em  29  grãos  de  latitude. 

Santa-Martha*  Lagoa  assas  vasta  da  provincia  de  Santa- 
Catharina ,  ao  sul  da  foz  do  rio  Tubarão ,  e  ao  norte  das  lagoas 
de  Camacho,  com  as  quaes  communica.  (V.  Camacho,  lagoas, 
e  Tubarão,  rio.) 

Santa  Quitéria*  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
entre  o  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas  e  o  Paraúpéba,  pouco  mais 
ou  menos  18  legoas  ao  noroeste  da  cidade  doSabará.  Sua  igreja, 
dedicada  á  Santa  do  seu  nome ,  foi  creada  parochia  por  decreto  da 
assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832,  que  lhe  deo  por  filial  a 
igreja  da  povoação  de  Sete-Lagôas. 

Santa- Quitéria*  Freguezia  da  provincia  do  Ceará ,  no  dis- 
tricto  e  ao  sul  da  villa  ou  cidade  do  Sobral.  Sua  igreja ,  que  tem 
por  padroeira  a  Santa  do  seu  nome ,  foi  creada  parochia  por  uma 
resolução  regia  de  24  de  Março  de  1822,  que  lhe  deo  por  termo 
parte  do  distrícto  de  Villanova-d'EIRei  e  parte  do  da  villa  do  So- 
bral, sendo  as  suas  confrontações  principaes  a  serra  dos  Cocos. 
e  o  ribeiro  Feitosa.  Quasi  todos  os  seus  freguezes  são*  índios 
que  vivem  de  caçadas  e  dos  poucos  viveres  que  colhem.  Por 
esta  freguezia  passa  a  estrada  que  vai  da  villa  do  Sobral  para  a  ca- 
pital da  provincia  do  Piauhi. 

Santa-Quiteria.  Lugarejo  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
na  estrada  da  villa  de  Formigas  para  a  do  Sobral,  entre  os  ri- 
lieiros  das  Pedras  e  Extrema ,  ambos  tributários  do  rio  Itucambira. 

Santa-Quiteria*  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes , 
na  comarca  de  Rio-Verde.  (V.  Santa-Catharina ,  artigo.  4o.) 

Santarém*  Grande  villa  da  provincia  do  Pará,  rival  em. po- 
pulação da  cidade  de  Belém  e  da  villa  deCametá.  Foi  originária- 

• 

mente  uma  grande  aldeia  de  índios  Tapajós ,  que  derão  seu  nome 
ao  grande  rio  em  cujas  margens  vivião.  Chegados  que  forão  os 
jesuítas  a  esta  aldeia,  tratarão  de  doutrinar  os  índios  na  religião 
christã,  e  ensinárão-lhes  a  cultivar  os  cacaozeiros  que  nascião  es- 
ii.  32 
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pontaneamente  naquellas  terras.  Sua  erecção  em  villa  é  antiquis* 
sima,  e  tendo  a  assemblea  provincial  creado  a  comarca  de 
Rio-de-Tapajós,  escolheo  esta  villa  para  cabeça  d'ella.  Está 
assentada  na  margem  direita  do  rio  Tapajós  em  seu  confluente 
com  o  Amazonas,  1G4  lcgoas  ao  poente  da  capital  da  província. 
Vem-se  nella  algumas  casas  de  sobrado  com  um  só  andar,  uma 
igreja  matriz  e  as  minas  d'um  forte  edificado  petos  Hollandezes 
que  sérvio  ao  principio  de  defender  os  moradores  das  entradas 
do  gentio ,  e  depois  a  registar  todas  as  embarcações  que  sobiâo 
ou  desciâo  pelo  rio.  Acha-se  este  forte,  como  já  dissemos,  arrui- 
nado e  sem  guarnição.  O  porto  de  Santarém  serve  de  deposito 
dos  géneros  dos  arredores  e  de  escala  ás  canoas  que  partem  com 
carga  de  Bcllm  para  a  província  de  Coyáz.  O  principal  commercio 
d'ella  consiste  em  cacao ,  drogas  de  medecina ,  e  fazendas  da  Eu- 
ropa que  se  recebem  em  cambio.  Os  rebeldes  esti verão  senhores 
d'est'a  villa,  e  quando  em  1840  ella  fez  a  sua  submissão  ao  go- 
verno ,  o  presidente  da  província  pedio  á  assemblea  provincial 
houvesse  de  votar  os  fundos  necessários  para  o  concerto  da  igreja 
matriz,  que  é  uma  das  mais  bel  las  da  província,  e  para  a  fabrica 
d'uma  cadeia  c  d'uma  fonte ,  que  ministraria  melhor  agua  que  a 
de  que  o  povo  ordinariamente  bebia.  A  população  de  seu  dis- 
tricto  passa  de  10,000,  brancos,  Índios  e  mestiços;  porém  os 
brancos  são  em  maior  numero.  Se  se  estabelecesse  a  navegação 
por  vapor  no  Tapajós  e  no  Amazonas ,  a  população  d'este  districto 
seria  muito  maior,  bem  como  o  commercio,  industria  e  comrao- 
didade  dos  habitantes. 

Santarém.  Pequena  villa  da  província  da  Bahia.  (V.  &/í- 
nhehcm.) 

Santa-Rita.  Frcguezia  da  província  de  Minas-Geraes ,  1 2  le- 
goas  ao  sueste  da  villa  de  São-Joâo-d'EIRei ,  atravessada  por  uma 
das  estradas  imperiaes ,  que  vão  d'esta  villa  á  serra  da  Mantiqueira. 
D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  sendo  governador  da  província  de 
Minas-Geraes,  colheo  de  improviso  um  bando  d'aventureiros 
que  lavravfio  as  minas  sem  pagar  direito.  (V.  Ibitipòca.)  Re- 
partio  este  governador  as  terras  auríferas ,  e  mandou  abrir  ca- 
minhos até  os  rios  Preto  e  Parahibuna,  onde  mandou  collocar 


SAN  499 

registos  para  vigiarem  sobre  o  contrabando  tanto  do  ouro ,  como 
dos  diamantes  :  augmentou-se  a  população  no  fim  do  século  pas- 
sado e  no  começo  do  corrente.  Sua  igreja,  dedicada  a  Santa 
Rita,  foi  creada  parochia  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832, 
p$lo  qual  lhe  forão  dadas  por  íiliaes  a  igreja  da  povoação  d'lbi- 
tipóca,  que  deixara  de  ser  parochia,  e  as  de  Quilombo,  Rosário  e 
Rio-Preto ,  para  esse  effeito  desannexadas  da  freguezia  da  cidade 
de  Barbacena ,  e  por  outro  decreto  de  7  d' Agosto  do  mesmo  anno 
teu  esta  freguezia  dotada  d'uma  escola  de  primeiras  lettras.  As 
aguas  mineraes  que  em  seu  termo  se  descobrirão  forão  analysa- 
das  por  chimicos  e  médicos,  que  declararão  erão  applicaveis  no 
tratamento  da  fraqueza  d'estomago,  nas  doenças  hepáticas,  cál- 
culos vesicaes  e  renaes,  e  nas  irregularidades  da  menstruação. 
Os  habitantes  d' este  termo,  que  são  obra  de  5,800,  cultivão  os 
'viveres  ordinários  do  paiz ,  colhem  café  e  criâo  gado. 

Santa-Rita*  Povoação  da  província  de  Goyáz,  sobre  o  pe- 
queno rio  do  Peixe ,  25  legoas  ao  sul  de  Porto-do-Rio-Grande,  e 
16  ao  norte  da  cidade  de  Goyáz.  Está  assentada  numa  planície  la- 
vada dos  ares,  suas  terras  são'ferteis,  e  é  atravessada  pela  estrada 
do  norte  da  província.  Sua  igreja ,  da  invocação  de  São  Sebastião , 
está  situada  ao  pé  do  rio  e  é  filial  da  matriz  da  freguezia  d' An  ta, 
de  que  fica  distante  3  legoas.  Possue  esta  povoação  mais  outra 
igreja  de  que  é  padroeira  Santa  Rita ,  que  é  a  que  lhe  deo  nome.  É 
o  porto  mais  vizinho  da  cidade  de  Goyáz,  para  se  ir  ao  Pará 
pelo  Tocantins.  Na  estação  das  chuvas  sobem  os  barcos  pelo  rio  do 
Peixe  acima  até  Santa-Rita,  mas  na  maior  parte  do  anno  só  as  ca- 
noas podem  lá  deitar. 

Santa-Rita.  Antiga  aldeia  e  freguezia  da  província  do  Rio- 
de- Janeiro,  3  legoas  ao  nojle  da  villa  de  Cantagallo,  na  margem 
direita  do  rio  Bosarahi.  Sua  igreja ,  da  invocação  de  Santa  Rita, 
foi  edificada  pelos  jesuítas,  que  se  entranharão  nas  matas  da 
margem  direita  do  rio  Parahiba  para  irem  doutrinar  os  índios ,  e 
foi  creada  parochia  em  virtude  do  alvará  de  22  de  Dezembro  de 
1795 ,  applicavel  a  todas  as  grandes  aldeias  do  Rrazil.  Seu  termo 
é fértil, e  sua  população  se  vai  todos  osannos  augmentando,  sobre- 
tudo  depois  que  fôrão  nella  residir  as  famílias  suissas  da  Nova- 


500  SAN 

Friburgo.  Tem  escola  de  primeiras  lettras  instituída  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  14  de  Junho  de  1830.  Seus  habitantes, 
entre  índios,  Brazileiros ,  Portuguezès  e  Suiesos,  formão  um  total 
de  mais  de  2,000  almas. 

Santa-Rita.  Freguezia  da  provinda  da  Bahia ,  na  comarca 
do  Rio-de-São-Francisco.  (V.  Santa- li  ita-do-Rio-Preto.) 

Santa-Rita*  Freguezia  da  província  de  Parahiba ,  na  mar- 
gem do  rio  d'este  ultimo  nome ,  3  legoas  acima  da  capital  da 
província.  Esta  povoação  tendo-se  engrossado  sensivelmente  do 
começo  do  século  presente  em  diante ,  a  assemblea  geral  a  do- 
tou d'uma  escola  de  ensino  mutuo.  Sua  igreja,  de  que  c  pa- 
droeira a  Santa  do  seu  nome,  esteve  muito  tempo  na  depen- 
dência da  matriz  da  cidade,  até  que,  por  lei  provincial  de  20  de 
Fevereiro  de  1839,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia,  sendo 
as  confrontações  de  seu  termo  as  seguintes  :  ao  nascente,  o  ri- 
beiro Sanhoa  e  o  Maré ,  até  o  districto  da  villa  do  Conde ;  ao  meio- 
dia,  o  rio  Gramame,  até  o  termo  de  Taipú;  ao  poente,  a  estrada 
imperial  até  o  rio  Parahiba,  e  subindo  por  elle  até  o  ribeiro  e  a 
lagoa  de  Francisco-Xavier-Cavalcante •,  e  ao  norte,  a  estrada  de 
Mamanguape,  a  povoqpão  da  Cruz-do-Espirito-Santo,  e  o  ribeiro 
Inhobim  em  todo  o  seu  curso. 

Santa-Rita.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca d'Ouro-Preto.  Sua  igreja ,  da  invocação  da  Santa  do  seu 
nome,  foi  annexada  á  freguezia  de  Paulo-Moreira,  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832. 

Santa-Rita.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes,  no 
districto  da  cidade  do  Serro,  outrora  Villa-do-Principe,  com  uma 
igreja  de  que  é  padroeira  a  Santa  do  seu  nome ,  filial  da  matriz 
da  cidade. 

Santa-Rita.  Povoação  da  provincia  do  Maranhão ,  na  mar- 
gem esquerda  e  na  cabeceira  do  rio  Mearim ,  no  districto  da  villa 
da  Chapada. 

« 

Santa-Rita.  Lugarejo  da  provincia  do  Ceará ,  na  serra  de 
seu  nome ,  obra  de  1 8  legoas  ao  eeste  da  villa  de  Quixeramobim , 
com  uma  capella  da  invocação  de  Santa  Rita. 

Santa-Rita.  Lugarejo  da  provincia  deGoyáz,  nos  montes, 
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76  legoas  ao  norte  da  capital  da  província.  Suas  minas  d'ouro 
forfio  descobertas  em  1736  por  António  da  Silva  Cordovil,  e  estão 
actualmente  quasi  esgotadas.  A  igreja  d'este  lugarejo  foi  muitos 
annos  filial  da  matriz  da  povoação  de  Trahiras,  mas  presentemente 
anda  annexa  á  da  villa  dos  Tocantins.  Os  mineiros  que  a  povoarão 
andarão  sempre  em  frontaria  com  os  índios  Chavantes  ou  Canoei- 
ros, e  os  poucos  habitantes  que  nelle  residem  vivem  escassamente 
por  isôo  que  se  obstinâo  na  mineração,  em  vez  de  cultivarem  as 
terras,  que  pagarião,  sem  nunca  se  esgotarem,  o  trabalho  que  com 
ellas  tivessem. 

» 

Santa-Rita.  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  e  o  fon- 
tanal  mais  remoto  do  rio  .Urucaia.  Nasce  perto  da  estrada  real 
de  Goyáz,  entre  a  cidade  de  Paracatú  e  a  povoação  d' Arrependi- 
dos, de  que  se  aparta  correndo  rumo  do  norte  através- de  vários 
montes-,  depois  toma  para  nordeste  até  as  adjacências  da  serra 
da  Tabatinga,  e  dirigindo -se  ultimamente  para  leste,  se  vai 
ajuntar  pela  margem  direita  com  o  rio  Urucaia ,  abaixo  da  con- 
fluência do  ribeiro  Claro,  sobre  a  margem  o p posta. 

Santa-Rita-de-Rio-Abaixo.  Povoação  da  província  de 
Minas-Geraes,  na  margem  direita  do  rio  das  Mortes,  perto  de  sua 
juncção  com  o  rio  Grande.  Sua  igreja,  dedicada  á  Santa  do  seu 
nome ,  foi  desannexada  da  parochia  da  villa  de  São-João-d'ElRei , 
por  decreto  da  aSsemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832,  é  an- 
nexada  á  matriz  da  freguezia  de  Ibiturúna. 

Saínta-Rita-de-Turvo.  Freguezia  da  província  de  Minas- 
Geraes.  (V.  Turvo ,  povoação.) 

Santa-Rita-do^Rio-Preto«  Nova  villa  e  antiga  freguezia 
da  província  da  Bahia ,  na  comarca  do  Rio-de-São-Fran cisco.  Está 
assentada  nas  margens  do  rio  Preto,  perto  de  sua  confluência 
com  o  rio  Grande,  affluente  do  de  São- Francisco.  Sua  igreja  pa- 
rochial  tem  por  orago  a  Santa  do  seu  nome ,  e  a  assemblea  pro- 
vincial, conferindo-lhe  o  titulo  de  villa,  ajuntou  ao  nome  do  orago 
o  do  rio  perto  de  cujas  margens  está  assentada.  Teve  esta  villa  a 
honra  de  ser  designada  em  1843,  pelo  presidente  da  província, 
para  cabeça  d' um  collegio  eleitoral: 

Santa-Rosa.  Freguezia  da  província  de  Goyáz ,  ontre  o  ri- 
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beiro  do  mesmo  nome  e  o  rio  Paranan.  Sua  igreja,  dedicada  á 
Santa  do  seu  nome,  foi  filial  da  matriz  da  villa  de  Flores ,  até  que 
por  lei  provincial  de  5  de  Dezembro  de  1841  se  lhe  conferio  o 
titulo  de  parorhia ,  ficando-lhe  por  termo  o  mesmo  que  tinha 
sendo  filial.  Junto  da  fazenda  de  Santa-Rita  e  da  povoação  de 
Santa-Rosa,  existem  algumas  cavernas,  cujas  abobadas  estão  reca- 
madas de  petrificaçôes  e  de  estalactitas  de  differentes  figuras,  a 
julgar  pelo  que  se  vé  na  boca  d'ellas,  porque  no  interior  ninguém 
até  agora  se  affoutou  a  penetrar. 

Santa-Rosa*  Antiga  missão  hespanhola  que  foi  substituída , 
em  1776,  pelo  forte  do  Principe-da-Beira,  na  margem  septen- 
trional  do  rio  Guaporé,  na  província  de  Mato  Grosso. 

Santa-Rosa.  Lugarejo  da  província  do  Ceará,  na  margem 
direita  do  rio  Jaguaribe ,  ao  norte  e  no  dislricto  d'Icó. 

Santa-Séa  Comarca  da  província  da  Bahia,  na  margem  di- 
reita.do  rio  de  São-Francisco.  Foi  creada  pela  assemblea  geral  em 
1832  ou  1833,  e  formada  de  parte  da  antiga  comarca  de  Jaco- 
bina. Nella  se  achão  incluídos  os  districtos  das  villas  de  Gere- 
moabo,  de  Santa -Só,  que  ti  a  cabeça,  de  Xiquexique  e  de  Joazeiro. 

Santa-Sé.  Villa  do  sertão  da  província  da  Bahia,  cabeça  da 
comarca  de  seu  nome.  Era  uma  antiga  povoação  da  comarca  de 
Jacobina ,  cuja  população  branca  se  ia  augmentando,  e  a  dos  ín- 
dios diminuindo.  Chamavão-lhe  estes  Centocc,  nome  que  os  Por- 
tuguezes  converterão  no  de  Santa-Sé,  com  que  se  acha  designada 
em  todos  os  actos  públicos,  bem  que  algumas  pessoas  conti- 
nuem a  nomcál-a  Centocc.  Havia  no  século  passado  nesta  po- 
voação uma  igreja  da  invocação  de  São  Jofto-Baptista ,  a  qual  foi 
creada  parochia  no  mesmo  tempo  em  que  se  concedeo  á  dita  po* 
voação  um  julgado,  por  isso  que  se  achava  muito  distante  das 
villas  de  Jacobina  e  de  Rio-de-Contas,  onde  havia  um  juiz  de 
fora,  bem  como  na  primeira  um  ouvidor.  A  assemblea  geral,  por 
decreto  de  16  de  Junho  de  1832,  creou  nesta  povoação  uma 
escola  de  primeiras  lettras,  e  por  outro  de  6  de  Julho  seguinte, 
lhe  conferio  o  titulo  de  villa ,  assignalando-lhe  por  districto  a  ju- 
risdição de  seu  antigo  julgado.  Tendo  a  comarca  de  Jacobina 
sido  repartida  em  muitas ,  veio  a  villa  de  Santa-Sé  a  ser  cabeça 
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.  da  de  seu  nome  Está  esta  villa  assentada  na  margem  direita  do 
rio  de  São-Francisco ,  ficando-lhe  ao  sul  a  villa  de  Xiquexique, 
e  ao  norte  a  de  Joazeiro ,  c  jaz  em  10  grãos  30  minutos  de  lati- 
tude. Os  habitantes  de  seu  districto  trabalhão  nas  salinas  qué 
abastecem  a  província  de  Minas-Geraes  e  levão  o  sal  em  barcos 
que  sobem  pelo  rio  e  pelos  ribeiros  seus  tributários. 

Santa-Tecla.  Povoação  fortificada  da  província  de  São-Pe- 

dro-do-Rio-Grande ,  no  districto  da  villa  dfe  Jaguarão,  entre  os 

nascentes  dos  rios   Negro,   Jaguarão  e  Ibicui,  em   31  grãos 

Í6  minutos  de  latitude.  Em  1753,  era  um  posto  avançado 

dos  índios  Tapes,  os  quaes,  debaixo  da  direcção  dos  jesui- 

tas,  se  opposcrão  á  demarcação  dos  limites  a  que  procedião  os 

commissarios  hespanhoes  e  portuguezes,  e  achava-se  nesse  tempo 

dentro  do  districto  da  missão  de  São-Migucl ,  na  margem  oriental 

do  Uruguai;  teve  julgado,  c  hoje  se  acha  annexada  ao  districto 

da  villa  de  Piratiniin.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeira  a  Santa  do 

seu  nome,  é  filial  da  matriz  da  freguezia  de  Bagé. 

Santa-Thereza.  Povoação  e  forte  feito  pelos  Portuguezes 
em  1 763 ,  perto  dos  morros  dos  Castilhos-Pequenos,  entre  o  mar 
e  o  pântano  ,  por  onde  passa  a  estrada  que  vai  da  cidade  de  São- 
Pedro  da  província  do  mesmo  nome  para  a  villa  de  Maldonado. 
Esta  povoação  pertence  actualmente  ao  Estado  oriental. 

Santa  Victoria.  Povoação  e  registo  da  provincia  de  São- 
Pedro-do-Rio-Grande,  na  margem  esquerda  ou  meridional  do 
rio  Pelotas,  defronte  da  provincia  de  São -Paulo,  arredada 
9  legoas  ao  norte  da  de  N.-S.-dX)liveira,  no  termo  de  cuja 
freguezia  se  acha.  No  registo  cobráo-se  os  direitos  dos  géneros  * 
que  passão  d'uma  d'estas  províncias  para  a  outra.  Este  lugar 
foi  funesto  pela  morte  do  brigadeiro  Cunha,  que  atravessou  neste 
ponto  o  rio  com  200  homens  para  ir  atacar  os  rebeldes  do  Rio- 
Grande. 

Santiago*  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  a  7  le- 
goas da  cidade  de  São-João-d'ElRei.  Ha  em  suas  adjacências  uma 
pedreira  de  mármore  verde  escuro  com  veios  amarellos. 

Santiago-d'Iguape.  Freguezia  da  provincia  da  Bahia. 
(V.  fguape,  artigo  Io.) 
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Santo- Agostinho*  Cabo  da  província  de  Pernambuco, 

7  legoas  ao  sul  da  cidade  do  Recife ,  em  8  grãos  20  minutos  41 
segundos  de  latitude;  e  em  37  grãos  16  minutos  57  segundos  de 
longitude  occidental.  É  uma  espécie  de  península  que  se  adianta 
pelo  mar  com  um  outeiro  povoado  d'algumas  arvores,  o  qual  se 
vai  insensivelmente  arrazando.  No  cume  d'este  outeiro  se  ergue  a 
igreja  de  N.  S.  de  Nazareth ,  c  na  base  da  banda  do  norte,  ha  uma 
fortaleza  com  duas  ordens  de  baterias  sotopostas  uma  a  outra,  para 
defender  o  porto,  onde  os  navios,  uma  vez  surtos,  se  achão am- 
parados dos  ventos  do  sul  e  do  sudoeste.  Dizem  que  Gaspar  de  Ler- 
mos, indo  levar,  por  mandado  de  Pedro  Alvares  Cabral,  noticiado 
descobrimento  do  Brazil  em  1500,  reconhecera  este  cabo. 

Santo  Agostinho*  Ribeiro  da  provinda  doEspirito-Sanlo. 
Nasce  na  cordilheira  dos  Aimorés ,  e  depois  de  servir  d'estrema  do 
termo  da  freguezia  de  Yianna  se  lança  junto  com  o  Itaquari  no 
rio  Jecú. 

SantO-Aleixo>  Ilhotes  de  rocha  baixos  e  escalvados ,  perto 
da  costa  da  província  de  Pernambuco,  defronte  do  rio  Serenhem. 
Das  terras  que  ficão  algumas  legoas  ao  noroeste  d' estes  ilhotes  se 
descortina  a  serra  da  Sellada ,  que  serve  de  baliza  aos  navegantes, 
para  se  arredarem  d'elles,  sobretudo  sendo  os  navios  grandes,  por 
isso  que  corrcrião  perigo  se  fizessem  caminho  por  meio,  e  ainda 
mesma  entre  estes  ilhotes  e  o  continente. 

Santo  Amaro-  Nova  cidade,  e  antiga  villa  florescente  da 
província  da  Bahia,  cabeça  d'um  collegio  eleitoral ,  12  legoas  ao 
noroeste  da  cidade  da  Bahia,  assentada  perto  do  rio  Serigi, 
abaixo  do  lugar  onde  se  lhe  incorpora  o  ribeiro  Subahé.  Foi 

a 

esta  povoação  fundada  cm  1726  por  Vasco  Fernandes  César  de 
■Menezes,  quarto  vicc-rei  do  Brazil.  As  ruas  principaes  suo  calça- 
das, e  a  maior  parte  das  casas  de  pedra.  Sua  igreja  parochial 
é  dedicada  a  N.  S.  da  Purificação,  e  além  d'clla  acha- se  deco- 
rada com  outras,  muitas,  como  sãp  as  de  N.  S.  do  Amparo  e 
do  Rosário,  e  as  de  São  Braz,  de  N.  S.  da  Conceição,  de  São 
Gonçalo,  e  de.N.  S.  dos  Humildes.  Por  alvará  de  15  de  Janeiro 
de  1810  foi  posto  um  juiz  de  fora  na  villa  de  Santo-Amaro,  com 
jurisdicção  sobre  a  de  Sfio-Francisco  que  fica  cm  sua  vizinhança. 
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Concedérão-lhe  em  épocas  diversas  uma  escola  de  primeiras  let- 
;ras  para  meninos ,  c  outra  para  meninas ,  e  emfim  uma  cadeira 
le  latim;  fez-se  uma  ponte  de  madeira  sobre  o  rio  Serigi,  para 
erventia  d'uma  e  outra  margem  d'elle;  a  maré  chega  até  o  seu 
K>rto  que  se  acha  na  extremidade  oriental  da  cidade ,  e  a  viração 
la  terra  é  do  mar  que  reinão  alternativamente  na  bahia  de  Todos- 
is-Sanlos,  facilitão  a  communicação  entre  esta  cidade  e  a  capital 
ia  província ;  os  barcos  descem  numa  maré  e  sobem  com  a  se- 
guinte. O  districto  d'csta  nova  cidade  é  por  extremo  fértil ;  na 
parte  oriental  d'elle  cultiva-sc  canna,  mandioca  e  tabaco,  e  na 
occidental  algodão.  Tem  muitos  engenhos  e  fabricas  de  distilla- 
ção  d'aguardente.  Ao  principio  a  (idade  da  Bahia  tirava  d'este 
districto  grande  quantidade  de  farinha  de  mandioca,  motivo  por 
que  lhe  posérão  o  nome  que  ainda  conserva  na  capital  da  pro- 
víncia de  Saiito-Aniaro-das-Favhihas. 

SantO-Amaro*  Pequena  villa  da  província  de  São-Pedro- 
do-Rio-Grande ,  na  margem  esquerda  do  rio  Jacuhi ,  8  legoas  ao 
poente  da  cidade  de  Porto-Alegre ,  e  10  ao  nascente  da  villa  de 
Rio-Pardo.  Foi  ao  principio  um  simples  deposito  de  pólvora  e 
outras  munições  de  guerra,  num  forte  construído  em  1737 
pelo  governador  José  da  Silva  Paes.  Algumas  famílias  vierão 
succcssi  vãmente  residir,  á  sombra  do  dito  forte,  c  fizerão 
uma  capella  que  dedicarão  a  Sahto  Amaro,  a  qual  deo  nome 
á  povoação.  Por  representações  do  governador  José  Marcel- 
lino  de  Figueiredo  foi  esta  capella  elevada  á  categoria  de  paro- 
chia  em  1775,  c  substituída  em  1786  ás  expensas  das  moradores 
por  uma  das  mais  soberbas  igrejas  da  província ,  até  que  um  al- 
vará de  20  de  Maio  de  1811,  conferio  áquella  freguezia  o  titulo 
de  villa.  EIRei  D.  João  VI.  em  6  de  Fevereiro  de  1818,  aerigio  em 
baronia  cm  favor  de  José  Fgidio  Alvares  d1  Andrade,  que  foi  ao  de- 
pois feito  marquez  do  mesmo  nome  pelo  Imperador  D.  Pedro  Io,  o 
qual  conferio  a  seu  tilho  único  o  titulo  de  visconde  do  mesmo  nome. 
Tem  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  decreto  de  14  de 
Junho  de  1830.  Seu  districto  tem  pouca  extensão,  e  acha-se  se- 
parado  do  da  villa  do  Rio-Pardo  pelo  ribeiro  de  Joâo-Rodrigucs , 
e  circumscripto  da  parte  do  sul  pelo  rio  Jacuhi ;  da  de  leste  pelo 
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85  legoas  a  leste  da  cidade  do  Serro.  Os  Índios  das  tribua  Mala- 
lis.  para  se  subtrahirem  ao  furor  de  seus  inimigos,  os  Boleou- 
dos ,  se  estabelecerão  na  aldeia  de  Paçanha  á  sombra  d'um  des- 
tacamento  de  Portuguezes  de  mistura  çom  alguns  índios  doutras 
tribus-,  porém,  como  em  1814  uma  epidemia  grassasse  nelles, 
mudarão  se  para  um  paiz  desconhecido  a  algumas  legoas  do  sitio 
em  que  estavão,  onde  continuarão  a  viver  de  pescado,  veação 
e  fructas ,  e  três  annos  depois  foi  esta  povoação  appellidada  Santo- 
Antonio,  por  ser  este  Santo  o  orago  da  igreja  que  ali  edificarão  \ 
então  começarão  á  cultivar  algum  milho,  feijões  e  aipim,  e  a 
população  foi-se  augmentando.  Suas  casas,  feitas  de  bambus, 
não  são  sem  um  certo  aceio ,  as  paredes  são  entapizadas  d'estei- 
ras,  bem  como  o  pavimento,  excepto  perto  do  lar.  As  mulheres 
fabricão  louça  para  seu  uso,  industria  que  pôde  vir  a  ser  com  o 
tempo  um  ramo  de  commercio  rendoso. 

Santo- António*  Aldeia  da  província  do  Maranhão,  nas 
adjacências  da  villa  de  Pastos-Bons,  com  uma  igreja  dedicada  ao 
Santo  do  seu  nome.  Os  índios  que  a  povoão  cultivão  alguns  vi- 
verea,  bem  que  em  geral  se  alimentem  de  pescado  e  de  veação. 
Com  mais  alguma  actividade  poderiâo  gozar  de  mais  abastança , 
mormente  se  plantassem  algodoaes,  para  os  quaes  a  terra  não 
pôde  ser  melhor. 

Santo- António.  Povoação  do  districto  neutro  da  cidade 
do  Rio-de-Janeiro ,  sobre  a  estrada  imperial,  entre  esta  cidade  e 
o  palácio  de  Sarita-Cruz.  Tem  uma  igreja  de  pedra  da  invocação 
de  Santo  António ;  as  casas  são  térreas,  mas  apparatosas  e  telhadas, 
dispostas  d' um  e  d'outro  lado  da  estrada.  A  igreja  jaz  á  mar- 
gem do  ribeiro  íuriari ,  e  é  filial  da  de  Gampo-Grande. 

Santo- António*  Povoação  da  província  da  Bahia,  10  le- 
goas ao  nordeste  de  sua  capital ,  na  margem  direita  do  ribeiro 
Jacuhipe  e  em  sua  foz.  Foi  originariamente  uma  aldeia  d'Iodioa 
que  forão  doutrinados  pelos  jesuítas  em  1560,  a  qual  se  appelli- 
dou  Ressaca,  pela  que  as  ondas  fozem  na  barra  d'este  ribeiro. 
Tem  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  decreto  da  assem- 
blea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Santo- António*  Povoação  da  província  da  Bahia,  na  co- 
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marca  do  Rio-de-Sâo-Francisco ,  na  margem  esquerda  (Teste  rio , 
entre  a  villa  da  Barra-do-Rio-Grande  e  a  de  Pilão-Arcado  :  vivem 
os  seus  habitantes  escassamente  do  sal  que  tirão  d'algumas  salinas 
que  não  é  em  grande  copia. 

SantO-Antonio-  Lugarejo  da  província  da  Bahia ,  na  co- 
marca de  Porto-Seguro ,  na  foz  do  ribeiro  de  que  tomou  o  nome , 
qoasi  5  legoas  ao  sul  da  villa  de  Belmonte. 

Santo-Antonio*  Lugarejo  da  província  do  Ceará ,  no  dis- 
tricto da  villa  dlcó,  na  margem  esquerda  do  rio  Jaguaribe, 
f  0  legoas  ao  norte  da  cabeça  do  districto. 

Santo -António-  Povoação  da  provincia  de  Piauhi ,  sobre 
a  margem  esquerda  do  rio  Parnahiba ,  algumas  legoas  acima  do 
lugar  onde  se  lhe  ajunta  o  das  Balças.  A  fazenda  nacional  do 
mesmo  nome ,  e  a  estrada  que  a  atravessa  e  vai  do  Piauhi  para 
a  cidade  deGoyáz,  lhe  derão  uma  certa  importância.  A  assem* 
blea  geral,  por  decreto  de  28  d'Agosto  de  1833,  mandou  pôr 
uma  barca  no  rio  para  serviço  da  sobredita  estrada. 

Santo- António-  Lugarejo  da  provincia  do  Maranhão,  na 
margem  direita  do  rio  Parnahiba,  entre  as  villas  deXodó  e  d'Ita- 
picurú-Mirim. 

Santo* António*  Freguezia  da  provincia  de  Minas- Geraes, 
no  districto  da  villa  de  Tamanduá.  Um  decreto  de  14  de  Julho 
de  1832  desannexou  da  freguezia  da  Formiga  a  igreja  d'esta  po- 
voação ,  dedicada  a  Santo  António ,  e  a  elevou  á  categoria  de  pa- 
rochia ,  dando-lhe  por  filiaes  as  de  Bom-Jesus-dos-Perdões ,  de 
Bom-Jesus-da-Canna-Verde  e  de  San  ta- Anna-de- Jacaré.  Seus  mo- 
radores ,  que  serão  obra  de  1 ,400,  cultivão  viveres  para  seu  con- 
sumo, tirão  algum  ouro  de  minas  jd  esgotadas;  os  que  se  dão 
á  criação  de  gado  são  em  geral  os  mais  abastados. 

Santo- António*  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes , 
4  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Paracatú ,  com  uma  igreja  da 
invocação  do  Santo  de  seu  nome ,  filial  da  matriz  da  cidade.  Ha 
nesta  povoação  um  registo  que  vigia  sobre  o  extravio  dp  ouro 
e  dos  diamantes. 

Santo- António*  Povoação  da  provincia  de  Minas  Geraes, 
a  cujo  nome  por  vezes  se  ajunta  o  cognome  de  Rio- Acima. 
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Está  assentada  na  margem  direita  do  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas, 
5  legoas  ao  sul  da  cidade  de  Sabará.  Sua  igreja ,  de  que  é  pa- 
droeiro o  Santo  de  seu  nome ,  gozou  largo  tempo  do  titulo  e  pre- 
rogativas  de  parochia-,  mas  como,  esgotadas  as  minas,  a  popu- 
lação diminuísse,  a  assemblea  geral  assentou  dever,  por  decreto 
de  14  de  Julho  de  1832,  annexúl-a  á  igreja  matriz  da  freguezia 
da  Raposa.  Porém  a  assemblea  provincial,  installada  em  1835, 
em  conformidade  da  lei  das  reformas  da  constituição,  infirmou 
este  decreto  por  uma  lei ,  e  restituio  a  esta  igreja  o  seu  antigo 
titulo,  o  qual  tornou-lhe  a  ser  tirado  por  uma  nova  lei  da  mesma 
assemblea  de  3  d' Abril  de  1840 ,  e  transferido  juntamente  com  a 
invocação  de  Santo  António  para  a  igreja  da  povoação  do  Rio-das- 
Pedras  :  no  anno  seguinte,  uma  nova  lei  de  7  d* Abril,  pela 
segunda  vez,areintegrou  no  titulo  e prerogativas  de  parochia  $  as- 
sim que  no  conilicto  de  tão  encontradas  resoluções  a  igreja  do  Rio- 
das-Pedras  ficou  também  com  o  mesmo  titulo  e  prerogativas,  e  o» 
que  mais  é  com  o  mesmo  orago.  O  termo  da  freguezia  de  Santo- 
Antonio  encerra  900  habitantes,  que  lamentão  estejão  esgotadas 
as  minas,  e  parecem  cultivar  de  má  vontade  os  viveres  de  que 
hão  mister  para  se  alimentarem. 

Santo-Antonio.  Povoação  da  província  de  Minas-GeraeSj 
na  margem  direita  do  ribeiro  das  Mortes ,  affluente  do  rio  do 
mesmo  nome ,  c  6  legoas  ao  poente  da  cidade  de  São-João-d'EI- 
Rei.  Sua  igreja,  cujo  orago  é  o  Santo  do  seu  nome,  era  filial  da 
matriz  da  villa  de  São-João-d'EIRei ,  porihn  foi  d'eilà  desannexadt 
em  1832,  c  incorporada  com  a  da  povoação  da  Conceiçao-da- 
Rurra.  Seus  habitantes  cullivão  mui  poucos  viveres  por  isso  que 
são  mineiros. 

Santo -António.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Gcraes, 
sobre  o  pequeno  rio  Correntes ,  aflluente  da  margem  esquerda  do 
rio  Doce. 

Santo- AntoniOi  Povoação  da  província  de  Goyaz,  cora 
unia  igreja  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome.  Está  situada  perto 
do  ribeiro  Jaraguá,  sobre  a  estrada  real,  a  3  legoas  da  villa  de 
Meia-Pontc.  Seus  habitantes,  pela  maior  parte,  são  cultivadores. 

SantO-AntOnio.  Freguezia  da  província  de  Mato-Grosso, 
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« 
sobre  o  rio  Cuiabá,  abaixo  da  cidade  d'este  nome.  Sua  igreja, 

cujo  orago  é  o  Santo  de  seu  nome ,  foi  creada  parochia  em  1775. 

Santo- António*  Lugarejo  da  província  de  Sâo-Pedro-do- 
Rio-Grande,  nos  campos  da  Vacaria. 

Santo- António.  Frcguezia  da  ilha  de  Santa -Catharina. 
(V.  Necessidades.) 

SantO-Antonio  (Serra  de).  Grande  serra  da  província  de 
Minas-Geraes ,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Jequitinhonha. 
D'eIIa  nascem  vários  ribeiros  que  se  incorporão  no  rio  Itucambira, 
que  a  atravessa  do  occidente  para  o  oriente,  antes  de  juntar-se 
com  o  Jequitinhonha  pela  margem  esquerda.  O  governador  da 
província  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  mandou  prender  em  1782 
vários  indivíduos  que  andavâo  apanhando  os  diamantes  que  acha- 
vão  nos  ribeiros  que  passâo  por  esta  serra ,  e  poz  nella  um  registo 
para  remediar  semelhantes  extravios. 

Santo- António.  Monte  do  litoral  da  província  das  Alagoas, 
em  9  grãos  22  minutos  17  segundos  de  latitude,  e  em  37  grãos 
35  minutos  20  segundos  de  longitude  oeste.  É  ramo  da  serra  de 
Marambaia,  cTonde  nascem  o  rio  e  ribeiro  de  Santo- António. 

Santo-Antonio.  Cabo  na  entrada  da  bahia  de  Todos-os- 
Santos  com  um  forte  do  mesmo  nome,  junto  do  qual  ha  um 
pharol.  em  13  grãos  0  minutos  44  segundos  de  latitude,  e  em 
40  grãos  51  minutos  51  segundos  de  longitude  occidental.  D'este 
cabo  até  á  ponta  de  Itapuanzinho ,  acha- se  a  costa  encrespada  de 
rochedos  onde  quebrâo  as  vagas,  correndo  em  direitura  do 
poente  para  o  nascente.  Ha  neste  cabo  uma  armação  de  baléa ,  e 
um  telegrapho. 

Santo-Antonio*  Ribeirão  da  provincia  da  Bahia ,  na  co- 
marca de  Porto-Seguro;  cujas  aguas  bem  que  límpidas  tem  uma 
certa  tinta  de  escuro.  Lança-se  este  ribeirão  no  mar  4  legoas  ao  sul  da 
embocadura  do  rio  Jequitinhonha,  e  8  ao  norte  da  villa  de  Porto- 
Seguro.  Em  suas  margens  vivião  os  Índios  capitaneados  pelo 
valeroso  Tetêno,  amigo  dos  Portuguezes  e  inimigo  dos  Guerens, 
de  cujas  invasões  descativou  a  sobredita  villa  de  Porto-Seguro.  Era 
tão  intrépido  este  cabo  Índio  que  não  deixava  de  assistir  aos  com- 
bates, bem  que  enfermo,  para  cujo  effeito  se  fazia  levar  numa 
ii.  33 
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rede,  e  os  índios  contendiâo  á  porfia  sobre  qual  d'ellei  lhe  ren- 
deria este  serviço. 

Santo- António*  Rio  da  província  de  Bfinas-Grraeé,  nasce 
perto  do  lugarejo  de  Córregos,   8  legoas  ao  sudoeste  Ha  ci- 
dade do  Serro.  Corre  no  rumo  do  norte  contornando  a  fre- 
guezia  da  Conceiçào-dt— Mato-Denlro,  rega  a  povoação  de  Santo- 
Antonio-Ahaixo,  e  voltando  de  repente  para  leste  a  de  Santa- 
Anna-dos-Ferros,  onde  começa  a  ser  navegável ,  bem  que  tenha 
o  leito  semeado  d'arrecifes-,  engrossa  então  com  o  rio  Itambé 
que  recolhe  pela  direita,  e  com  o  do  Peixe  pela  esquerda,  e  no 
cabo  dum  curso  total  de  40  legoas  se  incorpora  com  o  rio  Doce 
pela  margem  esquerda,  3  legoas  abaixo  da  cachoeira  Kscura.  As 
canoas  navegâo  neste  rio  obra  de  30  legoas,  e  os  barcos  somente 
12,  sem  estorvos  desde  o  seu  confluente  até  Joanazia.  É  prová- 
vel que  a  companhia  do  rio  Doce  desempachará  este  rio  até  á  po- 
voação da  Conceiçâo-de  Mato-Dentro. 

Santo-Antonio.  Pequeno  rio  da  província  de  Sâo-Paulo. 
Nasce  perto  do  nascente  do  rio  Pepiri,  e  vai  juntar-se  com  o  rid 
Curitiba  ou  I^uhçú,  20  legoas  acima  da  cachoeira  do  Funil,  t 
navegável  obra  de  10  legoas  entre  o  seu  confluente,  e  uma  ca- 
choeira além  da  qual  se  nâo  pôde  ir. 

Santo- AntOi io.  Pequeno  rio  da  província  das  Alagoas, 
que  separa  o  dktricto  de  Porto-Calvo  do  de  Santa-Luzia ,  banha 
a  raiz  meridional  do  monte  de  Santo-Antonio,  e  vai  lançar-se  no 
fnar,  em  9  grãos  26  minutos  de  latitude.  Fazem  nellé  serviço  as 
jangadas  em  vez  de  canoas,  e  levâo  os  géneros  da  terra  até  i 
barra  onde  os  vem  buscar  as  su macas.  Chamâo-no  ás  vexei 
Santo-Antonio-Grande. 

SantO-AntOniO.  Nome  que  também  se  dá  no  districto  do 
ftio-de-Janeiro  ao  rio  Serapuhi ,  por  isso  que  o  ribeiro  Santo-An- 
tonio contribue  a  formál-o,  juntando-se  com  o  Piohim  que  tem 
muito  mais  cabedal. 

Santo-Antonio.  Ribeiro  da  província  da  Bahia  :  separa  9 
districto  da  villa  de  Gelmonte  do  da  de  Porto-Seguro  e  desem* 
boca  no  mar,  em  16  grãos  2  minutos  de  latitude. 
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SantÚ -António,  Rio  da  província  do  Pará,  (Vi  Campa , 
rio.) 

SantO-Aatonio*  Ribeiro  diamantino  da  prôriftcia  de  Mi* 
nas-Geraes;  cone  pela  serra  de  seu  nome,  e  se  incorpora  pela 
margem  esquerda  com  o  Itucambirá* 

Santo-Antonio*  Duodécima  e  ultima  cachoeira  do  rio  dá 
Madeira,  na  província  do  Pará,  quando  por  este  rio  se  desce;  Ja2 
perlei  de  4  legoás  abaixo  da  de  9ão»Theotonio,  a  to  do  Cuapord 
e  186  do  rio  das  Amazonas.  Consta  esta  cachoeira  de  dous  ilhotes 
de  rocha  que  repartem  o  rio  em  três  oanaes ,  onde  a  correnteza  è 
tal,  quéé  mister  aliviaras  embarcações  de  metade  da  carga.  Paá* 
sada  esta  cachoeira,  o  rio  Madeira  nâo  tem  outros  estorvos  senão 
algumas  ilhas,  as  quaes  nenhum  empacho  dâo  á  n.ivegaç lo. 

Santo-Antonio»  Nome  de  três  ilhotas  do  rio  da  Madeira , 
acima  da  ilha  das  Minas. 

Santo-Antonio-Abalto*  Povoação  da  província  dé  Mi- 

nas-Geraes,  na  comarca  do  Serro.  Está  assentada  á  beira  do  rio 
de  Santn-Anionio,  onde  este  rio  começa  a  dar  nafrpgaçAo  a  fa- 
inas. Sua  igreja,  dedicada  ao  Santo  do  seu  nome,  depende  dft 
matriz  da  t  eguezia  de  Gaspar-Soares,  de  que  se  acha  arredada 
2  legoas.  Em  seus  arredores  existem  abundantes  minas  de  ferro. 

Santo  Antonio-da-Baira*  Antiga  povoação  da  pruvinrtá 
da  Bahia,  na  comarca  da  Jacobina,  districto  de  Villahtwa-do* 
Príncipe.  Está  assentada  perto  da  confluência  do  ribeiro  dá  Saiito- 
Antomo  com  o  Gavião ,  eujas  aguas  vão  engrossar  o  tio  de  Gontas 
ou  Jussiape.  Sua  igreja  $  de  que  é  padroeiro  o  Santo  do  seu  norte, 
é  filial  da  matriz  do  Hio-Pardo.  Em  1805  João  Gonçalves  dá 
Gosta  e  seu  irmão  Raimundo  Gonçalves ,  tomarão  este  paiz  ao 
gentio  Botecudo,  o  que  foi  occasiâo  para  dar-se  o  nome  de  Con- 
quista a  uma  povoação  que  se  acha  na  estrada  que  vai  pata  a 
Bahia.  Ha  na  povoação  de  San  to- António -da -Barra  uma  escola  de 
primeiras  leltras,  creada  por  decreto  de  16  de  Junho  de  1838. 
No  anno  antecedente,  quando  a  freguezia  do  Rio-Pardo  foi  ele- 
vada á  catcgoiia  de  villa,  por  lei  da  assemblea  geral  de  1 3  d'Ou- 
tubro  de  1831,  a  povoação  de  Santo  -Antouio-da-Barra  e  a  dá 
Conquista  forâo  incluídas  neste  novo  districto  da  província  dá 
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Santo- Antonlo-de- Jacutinga.  Freguezia  da  provinda 

do  Rio-fle-Jaiitíiro.  (V.  Jacutinga.) 

$anto-Antonio-de-Mato^Gposso.  Povoação  da  pro- 
víncia da  Bahia,  na  comarca  e  districto  da  villa  de  Rio-de-Con* 
tas,  com  uma  ig  eja  de  pedra,  da  invocação  de  SaptQ  António, 
que  sérvio  em  outro  tempo  $e  parochia,  até  se  fazer  a  igrftjf 
matriz  actual  da  villa. 

Santo- Antonic-de-Montes-Clar os.  Povoação  dapr^r 

vincia  de  (ioyaz   (V.  Monicò-Claros.) 

Santo- Antorio-de  Pádua.  Aldeia  d'lndios  Cornados  4* 
província  do  Rio-de-Jane'ro,  na  margem  esquerda  do  rio  Para- 
hiba.  6  Ie.íoas  pouco  mas o;i  mtMios  abaixo da  confluência  do  rio 
da  Pomba.  O  padre  António  Martins  Vieira,  tendo  consagrado  g 
vida  a  instruir  na  religião  os  índios,  edificou,  no  principio dYste 
século,  uma  capella  num  despovoado  nas  adjacências  do  rio  da 
Pomba,  a  qual  foi  creada  parochia  em  181 2  Asterrasdeseu  termo 
tão  propias  para  totla  a  sorte  de  lavra  do  paiz ,  port'm  apezar  do 
exemplo  que  lhes  estão  dando  os  Brazileiros,  continuáo  o*  índios  a 
permanecerem  no  mesmo  ser,  tanto  no  que  diz  respeitoã  industria 
agrícola,  como  no  tocante  ao  augmentoda  população;  passando 
o  tempo  em  caçadas  e  pescarias,  e  deixando  a  cargo  das  mu- 
lheres o  cultivo  do  milho,  mandioca  e  algodão  de  que  hão  mister. 
Alguns  todavia  ajudào  a  roçar,  pagando  se-lhes.  • 

Santo- António -de-Rio- Abaixo.  Povoação  da  provín- 
cia de  .Minas-Geracs.  (V.  Santo-sliitotiio-sí  baixo.) 

Santo-Anto^io-de-Sá  ou  Macaca*  Villa  da  província 
do  Rio-de-Janeiro ,  na  margen  esquerda  do  rio  Macacú,  porciyò 
nome  é  vulgarmente  conhecida,  12  legoas  ao  nornordeste  da 
cidade  do  Rio-de-Janeiro.  Títulos  bem  antigos  constatão  quç 
Mendo  de  Sá,  governador  do  Brazil,  concedeo,  em  29  d  Outubro 
de  |5Q79  a  Miyu.  I  de  Moura  uma  sesmaria  de  9,000  braças  de 
largura  e  12  de  profundidade.  O  riq  Macacú  corria  ao  longo  da 
tpda  a  mencionada  sesmaria,  a  qual  se  achava  encerrada  d'uma 
parlo  pelo  Guapi-AçtK  e  da  outra  pelo  Caceruhú  ou  ( lassara bú  : 
no  cabo  de  quatro  aunos  íei  Miguel  de  Moura  doação  dVsta  ses- 
maiia  aos  jesuítas,  os  quaes  se  nâo  descuidarão  de  aU)§nçar  a 
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confirmação d'el1a por EIRei  D.  Sebastião;  como  porém,  segundo 
as  leis,  os  bens  de  raiz  pertencentes  aos  corpos  de  mão  morta  fos- 
sem, como  as  demais  fazendas,  sujeitos  aos  impostos,  venderão  os 
jesuítas  uma  grande  parte  d'ella  a  Manoel  PernandesOzouro ,  o  qual 
erigio  uma  eapella  a  Santo  António.  Como  se  formasse  uma  povoa- 
ção na  confluência  do  Carerubú  com  o  Macacú  ,  foi  a  sobredita  ea- 
pella creada  parochia  em  16Í7  com  o  nome  de  Santo  si ntonio- 
de-C  acv.ru  bú  %  nome  que  mudou  no  de  Santo-Antoiiio-de-Sá% 
quando  governando  a  província  o  capitâo-genernl  Artburde  Sáê 
Menezes,  lhe  conferio,  em  5  de  Maio  de  1679,  o  titulo  e  honras 
de  villa.  No  principio  do  século  XVIIIo  o  conde  da  llha-do-hin- 
cipe  se  apossou  d  esta  villa,  pretendendo  ser  d'ella  donatatio,  po- 
rém forâo  desprezadas  as  suas  ailegaçôes  em  171 3.  Por  alvará  de 
27  de  junho  de  1808.  teve  esta  villa  um  juiz  de  fora  do  eivei  e 
crime.  Seus  principaes  edifícios  sfto  dentro  a  rasa  da  camará, 
cujas  lojas  servem  de  cadeia,  a  igreja  matriz,  e  o  convento  de 
Santo-Antonio  da  parte  de  fora.  As  ruassfio  mal  alinhadas  e  mal 
.calçadas,  as  casas,  térreas  e  de  pouca  apparencia.  Em  1829,  t 
nos  annos  seguinte*,  foi   assaltada  d'uma  doença  epidemica, 
no  cabo  de  10  mezes  consecutivos  de  sécca,  talvez  procedida 
do  costume  em  que  estão  os  moradores  (Je  $ç  $ervjrem  para 
beber  da  agua  estanque  duma  lagoa  ou,  pântano,  que  ha  atrai 
da  villa,  de  preferencia,  á  agmcprren,t$  do  riq  qp*  g  regft.  Gomo 
fosse  grande  o  numero  dos  mortos,  começmj  toda  a  genta  a  fugir, 
de  sorte  que  em  breye  }enipq  fifcpq  $  yjllg  debita,  naptivQ  por 
que  foi  o  seu  distriçtQ  prqvjsQriamertfe  annexatfo  ao  dfi  SSo* 
Joâo-dMtaborahi.(V.  este  nome.)  Cflty  tuejo  começou  a  povqar-se; 
no  principio  do  anno  de  1837,  tornou-se  a  installar  nella  uma 
escola  de  primeiras  le tiras,  e  presentemente,  posto  aue  pertença 
á  comarca  d' Itaborahi,  é  cabeça  fia  legião  da  guarda  nacional, 
chamada  de  Macacú  e  <Tum  collegio  eleitoral.  Seu  districíb  era  ao 
principio  mui  va?to,  porém  foi  por  diversas  vezes  desmembrado, 
para  se  formarem  os  das  villas  novamente  creadas  eip  suas  adja- 
cências, de  sorte  que  actualmente  acha-secircumscripto  da  parte 
do  norte  pelo  districtodeNova-Friburgo,  da  do  nascente  pelo  de 
Cabo-Frio,  da  do  sul,  pelo  d'Haborahi,  e  da  do  poente  pelo  de 
Magé  e  pela  bahia.  Encerra  o  sobredito  districto  as  freguezias  de 
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Santo-Antonio-de-Sá,  de  Sâo-Barnabé,  de  Sâo-José  e  da  Trindade. 
Regão-no  varias  lagoas ,  os  rios  Macacú,  Cacerubú  eGuapi-Açú, 
os  quaes  provêm  da  juncção  d'um  sem  nu  mero  de  riachos,  entre 
os  quaes  ha  alguns  que  dâo  navegação  a  canoas  quando  nelles 
ha  maré.  Ha  rielle  uma  dúzia  de  engenhos  onde  se  fabrica  as- 
Miear  e  aguardente,  grandes  plantações  de  cannas  e  de  man- 
dioca ,  cuja  farinha  é  inferior  á  do  districto  de  Magé ,  que  lhe  fica 
ao  pé  :  colhe-se  também  arroz,  milho  e  feijões.  O  commercio 
principal  dos  moradores  de  Santo-Antonio-de-Sá  consiste  em 
lenha  e  madeiras  de  construcçâo,  carvão,  café  e  assucar,  que 
exportão  em  barcos ,  e  as  mais  das  vezes  em  jangadas  para  a  ci- 
dade do  Rio-de-Janeiro.  A  população  total  da  villa  e  seu  districto 
é  avaliada  em  7,000  almas. 

Santo-Antonio-de-Tracunhaem.  Povoação  da  pro- 
víncia de  Pernambuco.  (V.  Trncunhatm.) 

Santo  -  António  -  de  -  Villano va  -  do  -  Rio  -  de  -  São- 
Francisco»  Antiga  villa  da  província  da  Bahia,  que  faz  actual- 
mente, parte  da  de  Sergipe.  (V.  yillanova-de-São-Francisco.). 

Santo-Antonio-d'Itucambiraa  Freguezia  da  província 
de  Minas-Geraes.  (V.  Itucambira.) 

SantO-Antonio-do- Amparo*  Freguezia  da  província  de 
Minas  Geraes.  (V.  Amparo*  mesma  província.) 

Santo-Antonio-do-Bom-Jardim.  Villa  da  província 
do  Ceará.  (V.  Bom- Jardim.) 

Santo- Antonio-do-Cabo.  Povoação  da  província  de  Per- 
nambuco. (V.  Cabo-de-Santo-sf  gostinho,  villa.) 

SantO-Antonio-do-PôçOi  Lugarejo  da  província  de  Mi* 
nas-Geraes,  com  uma  igreja  da  invocação  de  Santo- António, 
filial  da  matriz  da  freguezia  deSão-Miguel-de-Piracicába. 

Santo  Antonio-do-Ribeirão-de  -  Santa  -Barbara* 

Antiga  freguezia  da  província  de  Minas-Geraes.  (V.  San  la- Bar- 
bai a,  villa.) 

SantO-Antonio-do-Rio-BonitO.  Povoação  da  provín- 
cia do  Rio-de-Janeiro ,  na  comarca  de  Valença.  (V.  fíio-Bonito.) 

SantO-Antonio-dos-Coroados.  Pequena  aldeia  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  na  margem  esquerda  do  rio  Parahiba, 
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Santo- Antonio-daParahibuna.  Antiga  povoação  da 
provinda  de  São-Paulo.  (V.  Parahibuna ,  villa.) 

Santo-Antonio-da-Patrulha.  Antiga  povoação  e  villa 
da  província  de  São-Pedro-do-I\io-Grande.  (V.  Patrulha.) 

SantO-Antonio-da-Ressaca.  Aldeia  da  província  da  Ba- 
hia. (V.  Santo- António ,  artigo  5°,  e  Jacuhipc,  rio.) 

SantO-Antonio-da-Sacra-Familia.  Lugarejo  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  na  comarca  de  Rio-das  Mortes,  com  uma 
capella  dependente  da  matriz  da  freguezia  de  São-José-das-Al- 
phenas. 

SantO-Antonio-das-Arêas.  Ponta  de  terra  e  fortaleza 
da  ilha  do  Maranhão,  ao  norte  e  na  entrada  do  porto  da  cidade 
de  Sâo-Luiz.  Defende  esta  fortaleza  a  entrada  do  porto ,  e  junta- 
mente o  grande  surgidouro. 

Santo- António -das-Queimad  as.  Antiga  aldeia  da  pro- 
víncia da  Bahia,  na  cabeceira  do  rio  Itapicurú,  55  Iegoas  ao 
nornoreste  da  capital  da  província.  Ha  muito  que  é  uma  fre- 
guezia onde  os  Índios  são  poucos.  Sua  igreja  parochiai  dedi- 
cada a  Santo-Antonio  foi  primitivamente  filial  da  matriz  da  villa 
de  Itapicurú,  e  depois  desannexada  d'ella,  e  creada  paroch  a  no 
principio  do  secuio  em  que  estamos.  Os  habitantes  brancos  de  seu 
termo  fazem  grandes  criações  de  gado  que  mandão  para  a  Ba- 
hia; tanto  elles  como  os  índios  cultivâo  os  viveres  necessários 
para  seu  consumo,  se  bem  que  estes  últimos  se  applicão  com  n  ais 
particularidade  ao  plantio  e  colheita  do  algodão,  porque  com 
isto  tem  pouco  trabalho,  sendo  que  as  mulheres  fazem  tudo. 

Santo- Antonio-de-Capivari.  Nova  povoação  da  provín- 
cia do  Rio-de- Janeiro ,  no  districto  da  viiia  de  Sâo-Joâo-do- 
Principe. 

Santo-Antonio-de-Gurutúba.  Freguezia  da  província 
de  Minas  Geraes,  no  districto  da  villa  de  Grâo-Mogór.  Sua  igreja, 
cujo  orago  é  o  Santo  do  seu  nome,  era  filial  da  de  São-José-de- 
Gurutúba,  porém  foi  d*ella  desannexada  por  lei  provincial  de 
3  d*  Abril  de  1840,  que  a  elevou  á  categoria  de  paroch  ia.  (V.  Ga- 
ruiúba.) 
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lhe  de  separação  o  rio  Cahapuana  ;  da  parte  de  leste,  entesta  no 
Oceano;  da  do  sul,  no  Parahiba ;  c  da  do  oeste,  se  dilata  pelos 
montes  pouco  conhecidos  da  serra  dos  Aimorés.  Encerra  ac- 
tualmente perto  de  6,000  habitantes,  entrando  neste  numero 
alguns  Ilidi» »s  de  todo  em  todo  civilizados,  e  grande  quanti- 
dade d'escravo«.  Seus  produetos  agrícolas  principaes  sào  can- 
nas,  arroz,  mandioca ,  feijões  e  algodão.  Aldm  da  industria  do 
fabrico  do  assucar  e  da  distillação  d  aguardente  de  cauna  e  da 
melasso.  ha  também  a  da  preparação  de  madeiras  de  construcçâo, 
e  uns  e  outros  produetos  são  conduzidos  em  barcos  para  o  Rio- 
de-Janeiro.  quando  Hf  os  consentem  os  ventos  e.as  marés.  As 
duas  legoas  de  terra  concedidas  pela  Coroa  ás  differentes  aldeias 
dlndios,  forão  dadas  pelo  vice  rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza 
á  aldeia  de  Sào-Fidelis  por  dotação,  e  achâose  actualmente  ar- 
rendadas, e  os  rendimentos  applicados  ás  dispezas  do  culto  e  á 
dotação  dos  índios  pobres  que  se  casão. 

Santo-AntQniQ-dos-Vellasqiiesf,  Povoação  da  provin-r 
cia  e  districlo  da  Bahia,  com  uma  escola  de  primeiras  leitras, 
creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  {833- 

£amo-Antonio-e-São-Sebagtião»  Freguezia  da  pro- 
vincia  ile  Minas-iicraes.  (V.  Ubvrava,  villa.) 

Santo-Antonio-Grande.  Rio  da  província  das  Alagoas. 

(V.  Smto-  Intoitio,  rio,  artigo  25o.) 

Santo- Antonio-M ir im>  Nova  villa,  e  antiga  freguezia  df 
província  das  Alagoas.  Foi  originariamente  uma  aldeia  chamadf} 
Trahipú ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S.  do  O,  que  veio  % 
ser  parochia  por  virtude  do  alvará  de  22  de  Janeiro  de  1 795 ,  ap- 
plicavel  a  todas  aldeias  de  alguma  importância,  c  de  freguezia^asr 
sou  a  ser  villa  com  o  mesmo  nome,  por  lei  da  assemblea  provii^ 
ciai ;  porém  como  quer  que  um  grande  numero  de  novos  colonos 
se  estabelecessem  nas  margens  do  ribeiro  de  Santo -Antonio-Mi- 
rim,  prevaleceo  e>te  ultimo  nome. ao  primeiro.  Avalia-se  a  po- 
pulação de  seu  districto,  que  pertence  á  comarca  de  Maçayó,  em 
6,000  habitantes,  que  lavrâo  os  viveres  necessários  para  sua 
subsisteucia ,  e  algodão  que  exportâo  para  Pernambuco  ou  para 
Maçayó. 
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SantO-Antonio-Mirim.  Ribeiro  da  província  das  Ala- 
goas, que  separa  o  distiieto  de  Santa-Luzia  do  de  Maçayó  em  sua 
cabeceira,  o  vai  desaguar  no  mar,  em  9  grãos  36  minutos  de  la- 
titude. As  jangadas  vão  muito  avante  por  este  rib»  iro,  e  as  su- 
macas  aportáo  em  sua  embocadura  nas  enchentes  das  marés. 

Santocép  Gentocéou  Santa- Sé.  Antiga  povoação  da 
província  da  Bahia.  (V.  Santa- Si*,  villa.) 

SantO-Estevão.  Ribeiro  aurífero  da  província  de  Minas- 
Geraes,  descoberto  em  1781  pelo  governador  D.  Rodrigo  José  de 
Menezes,  no  districto  de  Cuiaté.  Corre  rumo  de  nordeste  por 
matas  e  serras,  com  o  nome  de  Santa-Anna,  e  incorpora-se  pela 
margem  direita  com  o  Cuiaté,  cousa  de  10  legoas  acima  da  fre- 
guezia  d'esle  nome. 

Santo-Estevão.  Povoação  da  província  da  Rabia,  no  dis* 
tricto  da  cidade  da  Cachoeira.  (V.  Jacuhipc,  povoação.) 

S&ntQ-Hilario.  Lugarejo  da  província  do  Ceará,  no  di*- 
trjcto  da  villa  de  Viçosa,  com  um  oratório  da  invocação  do  Santa 
de  seu  nome. 

{Sapto-Ignacio.  Lugarejo  da  provinci*  da  Piauhi ,  no  din 
trjcto  da  cidade  (TOeiras.  com  uma  capeda  do  Santo  do  &u  nome. 
Ji|z  sobre  o  rio  Caniqdé,  1 0  legoas  ao  noroeste  da  sobredita  cidade. 

SantQft'  Cidade  marítima  e  mercantil  da  província  de  São- 
Paulo ,  e  uma  das  mais  antigas  villas  do  Brasil.  Está  6ituada  num 
teso  da  margem  saptentrional  da  ilha  EnguarGuaçá,  em  89  grãos 
$4  minutos  de  latitude,  *  em  48  grãos  44  minutos  de  latitude 
Occidental.  Seus  primeiros  povoadores  fqráo  1'aschoal  Fernandes  a 
Domingos  Pires,  que  abrirão  caminho  pelas  matas  para  a  villa  de 
São  -Vicente  e  ali  assentarão  morada  encantados  com  a  excel- 
lepte  agu^  que  havia  naquelles  sítios.  Passado  pouco  tempo,  no 
decurso  do  anno  de  i  543,  o  capitão  Brás  Cuba,  representante  do 
donatário  Martim  Affonso  de  Souza,  mandou  fazer  o  primeiro 
hospital  do  Brazil,  e  em  1546  impetrou  o  titulo  de  villa  para 
aquelle  porto  que  veio  a  ser  o  da  villa  de  São- Vicente,  por  isso 
que  nelle  portavãocom  facilidade  os  barcos  que  não  pomâo  subir 
pelo  braço  de  mar.  chamado  rio  de  Sâo-Vicente.  Braz  Cuba,  um 
dos  bemíeitoies  d4  humanidade,  falleeeo  em  1582,  depois  de  ha- 
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ver  tido  a  consolação  de  ver  prosperar  aquella  nova  villa,  e  foi 
enterrado  na  capella  do  hospital  de  que  fora  o  fundador.  No 
século  XVIIo  foi  a  villa  de  Santos  posta  em  sitio  pelos  Hollan- 
dezes  e  pelos  Inglezes.  Tem  cadeira  de  latim  e  muitas  esca- 
las de  primeiras  leltras,  que  forâo  creadas  em  differentes  tem- 
pos para  a  instrucção  da  mocidade.  Nella  nasceo  Alexandre  de 
Gusmão ,  hoje  mais  conhecido  por  estarem  impressas  as  suas 
cartas,  c  José  Bonifácio  d* Andrade  e  Silva,  bem  conhecido  por 
sua  vasta  instrucção  como  por  ter  sido  o  campeão  da  indepen- 
dência de  sua  pátria,  motivo  por  que  a  assemblea  provincial 
votou  unanimemente  a  lei  de  26  de  Janeiro  de  1839,  se— 
gundo  a  qual  devia  aquella  villa  chamar-se  cidade  de  Bonifa — 
cio,  prevalecco  porém  o  primitivo  nome  de  Santos,  que  ta- 
manha é  a  força  do  costume.  As  casas  d'esta  nova  cidad 
são  pela  maior  parte  de  pedra.  Os  edifícios  mais  notáveis  são  a. 
casa  da  camará ,  o  estaleiro,  o  arsenal,  dous  hospitaes,  vários 
conventos,  a  igreja  de  Santa-Catharina,  ca  matriz  cujo  orago 
deo  nome  á  villa.  O  porto  de  Santos  é  o  deposito  de  todos  os  gé- 
neros d'exportação  da  província,  os  quaes  consistem  principal- 
mente em  assucar,  aguardente,  arroz,  café,  courama ,  toucinho, 
tabaco  e  riscado  azul  e  branco.  Estes  diversos  géneros  são  con- 
duzidos a  Santos,  em  machos  do  sertão  das  terras  depois  que 
se  concluio  o  molhe  ou  calçada ,  de  2  legoas  de  comprimento, 
por  meio  do  qual  a  ilha  d'Engua-Guaçú  se  acha  pegada  com  o 
continente.  Esta  espécie  de  ponte  é  guarnecida  de  distancia  em 
distancia  de  arcos  que  facilitão  a  circulação  da  maré ;  na  praia 
de  vasa  que  lhe  fica  subjacente,  vegetão  os  mangues  cuja  casca 
se  aproveita  para  as  fabricas  de  cortume ,  e  faz  as  vezes  do  en- 
trecasco  de  carvalho.  Os  três  braços  de  mar  que  separão  do 
continente  as  ilhas  Engua-Guaçú  e  Guahiba,  formão  outras  tan- 
tas bocas.  A  do  meio,  chamada  Barra-Grande ,  que  jaz  entre  as 
duas  ilhas ,  é  a  única  frequentada  pelas  embarcações  grandes  e 
pelos  navios  d'alto  bordo.  A  boca  do  norte,  chamada  Bertioga, 
que  fica  entre  o  continente  e  a  ilha  Guahiba,  tem  pouco  fundo  e 
só  admitte  canoas  e  botes;  emfim  a  boca  meridional,  chamada 
Jiio-dc~São-Ficetnc ,  a  eh  a- se  em  secco  as  mais  das  vezes  na  va- 
zante da  maré.  As  pontas  de  Taipú  e  de  Manduba,  separadas  pela 
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Barra-Grande ,  abrigão  os  navios  surtos  no  porto.  O  districto  da 
cidade  de  Santos  encerra  a  parte  septentiional  da  ilha  Engua- 
Guaçú,  a  ilha  pouco  povoada  de  Guahiba,  e  o  vertente  oriental 
da  cordilheira  do  Cubatão,  em  cuja  falda  se  acha  o  antigo  porto 
de  San  ta -Cruz.  (V.  este  nome.)  Se  a  assemblea  provincial  repar- 
tisse em  pequenas  porções  as  terras  d'essc  districto ,  e  desse  o  se- 
nhorio das  que  se  achâo  em  paúes  a  quem  as  enseccasse,  cobrir- 
se-hi&oaquellas  planícies  vasentas  de  casas  e  de  plantações,  não 
haveria  aguas  estanques,  e  as  populações  não  seriâo  expostas  ao 
flagello  das  teimosas  sezões,  que  todos  os  annos  leváa  de  dés  ha- 
bitantes um. 

São-Barnabé*  Aldeia  da  província  do  Rio-de- Janeiro.  (V. 
Villanova.) 

São-Bartholomeo.  Povoação  da  província  de  Minas-Ge- 
raes,  cousa  de  3  legoas  ao  poente  da  cidade  d'Ouro-Preto.  Sua 
igreja ,  depois  de  haver  sido  largo  tempo  parochia ,  foi  annexada 
á  dft  povoação  de  Cachoeira-do-Campo,  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  li  de  Julho  de  1832.  Um  novo  decreto  de  7  d* Agosto 
seguinte  a  dotou  duma  escola  de  primeiras  lettras.  Avalia-se  em 
1,800  habitantes  a  população  de  seu  termo.,  onde  se  colhem  os 
viveres  ordinários  do  paiz ,  e  se  fabrica  grande  quantidade  de  mar- 
melada que  tem  consumo  nas  villas  da  província,  e  até  mesmo 
na  cidade  do  Rio-de-Janeiro. 

São-Bartholomeo.  Rio  da  província  de  Goyáz,  que  corta 
a  estrada  de  leste ,  e  que  se  passa  em  canoa.  Corre  6  legoas  ao 
nascente  de  Santa-Luzia,  e  vai  junta  -se  com  o  rio  Corumbá, 
acima  da  confluência  do  rio  Piracaujúba. 

São-Benedicto.  Lugarejo  do  districto  da  villa  de  Viçosa, 
na  província  do  Ceará,  com  uma  pequena  capella  do  Santo  do 
seu  nome. 

São-Bento«  Nova  e  pequena  villa  da  província  do  Maranhão, 
na  comarca  d'Alcantara,  obra  de  12  legoas  ao  sudoeste  da  villa 
d'este  ultimo  nome.  Era  uma  povoação  do  districto  de  Vianna,com 
uma  igreja  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome,  que  foi  creada 
villa  pela  assemblea  provincial,  e  passou  a  ser  cabeça  d'uma  le- 
gião de  guarda  nacional .  cujo  primeiro  batalhão  é  formado  pelos 
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moradores  de  seu  termo.  O  algodão  d'est*  districto  é  de  superitf* 
qualidade. 

São-BentOt  Antiga  freguezia  da  provinda  das  AfogôaS*  ht» 
districto  de  Porto-Calvo,  que  muitos  confundem  cofti  esta  villa* 
posto  se  achem  arrecadadas  uma  d'oUtra  6  legoas.  Está  Situada 
ao  sul  do  lugarpjo  da  Barra-Grande  4  em  9  grãos  5  mitiutos  de  !a«* 
tilude,  e  em  37  grãos  37  minutos  de  longitude  orste*8ua  igreja  6 
dedicada  ao  anto  do  «eu  nome ,  e  seu  termo,  que  se  acha  separado 
da  província  de  Pernambuco  pelo  rio  Una,  tem  perto  de  3.000 
habitantes,  pela  maior  parte  lavradores;  os  géneros  que  exporlâo 
para  a  cidade  do  Recife ,  sâo  assucar  e  algodão. 

Sâo-Bento*  Freguezia  da  provinda  de  Sâo -Paul  o,  no  dis- 
tricto de  Pindamonhangaba,  c<  m  uma  escola  de  primeiras  lettraá 
creada  por  decreto  da  assem blea  geral  de  1 3  d'Gutobro  de  1831 . 
Sua  igreja,  cujo  orago  é  o  Santo  do  seu  nome,  foi  creada  paro- 
chia  por  um  decreto  da  mesma  assem blea  de  1 6  d* Agosto  de  1 832, 

São-BentO»  Ilha  na  foz  do  rio  Parahiba.  (  V.  Gamboa.) 
São-Bento*d'Amontada.  Freguezia  da  província  do 
Ceará.  (V.  A  montaria.) 

São*Bento*d' Araquára.  Villà  da  província  de  8âo-t>auÍo. 
(V.  Araqttdra.) 

SàO-BôntO-de-Blfollte-GòrdÔ.  Freguezia  da  província 
de  Sergipe.  Sua  igreja ,  de  que  é  padroeiro  o  Santo  do  seu  nome, 
foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por  alvará  do  anho  de  1818. 

São*Bet*Hardo>  Vitfa  da  província  do  Ceará,  sobre  o  ri- 
beiro das  Russas,  que  meia  legoa  mais  abaixo  se  incorpora  pela 
margem  esquerda  com  o  rio  Jaguaribe.  Fica  esta  vilia  10  legoas 
ao  sul  da  dAracati,  e  35  a  essueste  da  cidade  da  Fortaleza. 
Sua  igreja,  de  que  é  padroeira  N.  S.  do  Rosário,  era  em  outro 
tempo  appellidada  das  Russas,  bem  como  a  povoação,  por  causa 
dacôr  russa  dos  rochedos  que  se  achavâo  distancia  de  meia  le- 
goa do  sitio  delia,  e  tem  por  filiais  as  igrejas  das  povoações 
do  Livramento,  Quixitoré  e  do  Taboleiro-do-Area.  Esta  povoação 
ha  muito  que  é  qualificada  de  villa,  e  posto  que  nenhuma  ordem 
regia  lhe  tenha  conferido  este  titulo,  acha-se  coníirmada  nelle  pelo 
tempo  e  pelo  costume.  Sâo  tão  pequenos  os  seus  rendinientei 
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que  até  o  dia  cThoje  não  pôde  a  c  mara  fazer  uma  casa  para 
se  ajuntar,  nem  tampouco  uma  cadeia.  Seu  districto  tem  mais 
de  20  legoas  de  comprido,  entre  o  cfAracati  ao  norte,  e  o 
d*lcó  ao  sul,  e  pega  ao  oeste  com  o  de  Montemor- Novo  ou 
Bolarité,  e  a  leste  se  estende  até  á  villa  de  Porto- Alegre,  na 
província  do  Ilio-Grande-do-Norte.  Em  1821  tinir* ,  segundo  o 
rol  que  se  fez,  6.000  habitantes,  todos  oriundos  de  índios,  e 
de  então  até  agora  este  numero  se  não  tem  augmentado.  As  terras 
chás  são  de  mui  boa  lavra,  e  todavia  estão  de  pousio,  e  servem 
unicamente  de  pastagens;  nas  altas  nâo  prosperâo  os  algodoei- 
ros, em  razão  das  geadas  e  das  sêccas ;  mas  depois  da  estação  das 
chuvas  semea  se  milho  e  feijão  que  dão- mais  sementes  que  em 
qualquer  outra  parte.  Sem  embargo  de  serem  estas  terras  pouco 
próprias  pata  os  algodoeiros,  colhem  os  moradores  bastante  al- 
godão, e  mais  colherião  se  fossem  mais  djligentcs.  Este  género, 
bem  como  o  gado  que  crião ,  se  vendem  na  cidade  do  Natal  e  na 
de  Itorahiba. 

Sao-Bernardo.  Aldeia  da  província  do  Maranhão,  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Parnahiba,  6  legoas  abaixo  da  villa  de  Brejo. 
Sua  igreja,  dedicada  a  São  Bernardo,  andou  annexa  á  matriz  da 
rilla  cabeça  de  seu  districto  até  o  annode  1841,  época  em  que 
ama  lei  provincial  de  4  d'Oulubro  lhe  con ferio  o  titulo  de  paro- 
dita,  dando-Ihe  por  termo  parte  do  da  villa  de  Brejo.  A  freguezia 
te  Sâo-Bernardo  é  cabeça  d' um  collegio  eleitoral  de  12  eleitores  : 
Wh  1842  elevarão  o  numero  d'elles  a  58. 

São-  Bernardo-d'  Alcobaça.  Villa  da  província  da  Bahia. 

V.  jétcobacn.) 

São-Bernardo~d'Anapurú.  Antiga  aldeia  da  província 
lo  Maranhão.  (V.  Biejo^  villa.) 

São-Bernardo  de-Camanahú*  Freguezia  da  Guiana  bra- 
ri  leira,  nas  margens  do  rio  Negro.  (V.  Camanaliá.) 

São-Boaventura.  Freguezia  considerável  da  província  da 
5ahia,  ao  sul  da  comarca  dos  llhéos,  na  margem  esquerda  e  na 
oz  do  rio  Patipe ,  que  separa  esta  comarca  da  de  Porto-Seguro.  O 
)rago  de  sua  igreja  é  o  Santo  do  seu  nome,  e  seu  termo,  que  é 
;raude,  é  um  dos  mais  ferieis  da  comarca.  A  população  conota 
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de  1 ,200  indivíduos ,  que  cultivão  mandioca  de  que  fazem  grande 
quantidade  de  farinha;  colhem  também  arroz  e  milho,  plantão 
ananuzes,  e  fazem  mefanciaes;  sendo  as  melancias  primorosas  e 
mui  grandes.  Os  que  vivem  arredados  do  mar  criâo  gado  e  pre— 
parâo  madeiras. 

São-Boaventura.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  nas 
margens  do  rio  Piancó  e  no  districto  da  vi  lia  do  mesmo  nome. 

São-Borja.  Antiga  missão,  na  província  de  Sâo-Pedro-do- 
Rio-Grande  (V.  SàoFiancisco-ile-Iioijii.) 

São-Braz.  Povo.nção  da  provincia  de  Pernambuco,  2  legoas 
ao  norte  do  cabo  de  Sanio-Ago*linho ,  com  uma  igreja  do  Santo 
do  seu  nome. 

São  Bruno.  Serra  mui  alta.  ramo  da  cordilheira  dos  Aimo- 
rés ,  na  provincia  da  Bahia ,  que  a  separa  da  de  Minas-Ceraes.  O 
grande  salto  do  Jequitinhonha  é  formado  pela  base  d'esla  serra. 
São-Caetano.  Freguezia  da  provincia  de  Minas  -Geraes, 
cousa  de  3  legoas  ao  nordeste  da  cidade  de  Marianna.  São  Caetano 
é  o  orago  de  sua  igreja ,  que  é  parochia  desde  1750.  Seu  termo 
tinha  nesse  tempo  2,000  freguezes,  numero  que  em  vez  de  se  ter 
augmentado  tem  diminuído ,  o  que  não  obstante  a  assemblea  ge- 
ral ,  por  decreto  dado  em  Agosto  de  1 831 ,  a  dotou  d'uma  escola 
de  primeiras  leltras.  Por  outro  decreto  de  14  de  Julho  do  anno 
seguinte,  foi  a  mesma  igreja  despojada  do  titulo  de  parochia, 
que  foi  transferido  para  a  da  povoação  do  Sumidouro;  porém 
tornou  a  recobrál-o  por  lei  provincial  de  1810.  Os  habitantes 
d' este  termo  vivem  com  escassez  por  se  obstinarem  em  tratar  de 
tirar  ouro  de  minas  já  esgotadas ,  em  vez  de  cuidarem  do  cultivo 
da  terra,  plantando  algodoeiros  e  amanhando  as  aniiheiras. 

São-Caetano.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes,  na 
margem  esquerda  do  rio  Chopotó,  abaixo  do  confluente  do  ri- 
ijuha-Grande,  com  uma  igreja  da  invocação  do  Sanlode 
:,  que  é  filial  da  matriz  da  freguezia  de  Chopotó. 
Caetano*  Povoação  da  provincia  do  Pará ,  na  comarca 
fará ,  no  districto  da  villa  da  Vigia ,  com  uma  escola  de 
.  letlrascreada  por  lei  provincial  de  25  de  Junho  de  1841. 
«ncias  d'esta  povoação  ha  um  canal  de  summo  interesse 
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para  o  giro  do  commercio,  conhecido  com  o  nome  de  Sâo-Caetano- 
da-Vigia. 

São-Caetano.  Forte  do  norte  da  ilha  de  Santa-Catharina, 
construído  em  1765  pelo  governador  Francisco  de  Souza  Menezes, 
ao  oriente  do  forte  de  São-José,  e  a  pequena  distancia  d'elle.'É 
quasi  inútil  para  a  defesa  da  ilha. 

São-Carlos.  An  tiga  v  illa  da  provincia  de  São-Paulo .  (y.Cam 
pinas,  cidade.) 

São-Carlos.  Povoação  e  antigo  presidio  da  provincia  de 
Mato-Grosso,  sobre  o  rio  Appa ,  affluente  do  Paraguai. 

São-Christovão.  Cidade  e  capital  da  provincia  de  Sergipe , 
agradavelmente  situada  num  teso  á  beira  do  ribeiro  Paramo- 
pàma ,  perto  do  rio  Sergipe ,  a  5  legoas  em  direitura  do  mar,  em 
11  grãos  14  minutos  de  latitude.  Christovão  de  Barros,  servindo 
interinamente  de  governador  general  do  Brazil ,  fundou  uma  villa 
na  foz  do  rio  Cotindiba  e  deo-lhe,  em  1590,  o  nome  de  São- 
Christovão  que  foi  conservado  pelos  habitantes ,  não  obstante  ha- 
verem mudado  de  sitio.  Foi  a  sobredita  villa  por  diversas  vezes 
investida  petos  Índios,  e  saqueada  pelos  Hollandezes  em  1637, 
os  quaes  pozérão  fogo  a  todos  os  engenhos  que  havia  na  costa. 
Fugirão  os  habitantes  para  as  margens  do  rio  Coxim ,  onde  as- 
sentarão morada ,  porém  ensinados  pela  experiência  que  aquella 
situação  era  imprópria  para  o  commercio,  mudarão -se  paru  o 
teso  em  que  se  acha  actualmente  sita  a  capital  da  província  de 
Sergipe.  (V.  o  artigo  d'esta  provincia.)  Esta  villa,  que  nunca 
pôde  adquirir  importância,  foi  todavia  elevada  á  dignidade  de  ci- 
dade em  1675,  por  EIRei  D.  Affonso  VI.  Seus  edifícios  públicos 
são  de  pedra,  e  todas  as  casas  chans  e  sem  sobrado.  O  rio  tem 
uma  ponte  antes  de  chegar  á  cidade;  os  demais  edifícios  são  o 
palácio  do  governo ,  que  é  actualmente  a  residência  do  presidente 
e  mais  autoridades  militares  e  civis  da  província ,  e  onde  a  as  • 
semblea  legislativa  provincial  se  ajunta  e  tem  as  suas  sessões  :  as 
instituições  de  publica  utilidade  mais  notáveis  d'esta  cidade ,  são 
o  hospital  da  Misericórdia,  duas  escolas  de  primeiras  lettras  para 
meninos  e  meninas  creadas  em  1831,  um  lyceo  no  convento  do 
Carmo  com  cadeiras  de  latim ,  rhetorica,  philosophia,  geometria 
n.  34 
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e  língua  francesa.  Uma  carta  imperial  de  8  de  Março  de  1 823  con- 
firmou o  titulo  de  cidade  de  que  estava  de  posse  a  antiga  villa 
de  São-Christovão.  Os  aros  suo  puros  e  continuamente  renovados 
pelas  virações  da  terra  e  do  mar  que  se  suecedem  alternativa- 
mente de  dia  e  de  noite,  e  as  aguas  excellentes  e  em  grande  copia. 
Ha  nesta  cidade  seis  igrejas;  a  saber  :  a  de  São-Christovão,  paro- 
chia  desde  o  anno  de  1 608  ,  a  de  N.  S.  do  Amparo  e  do  Rosário, 
a  da  Misericórdia ,  e  os  conventos  dos  carmelitas  e  franciscanos. 
Em  18i3  a  alfandega  foi  transferida  para  o  porto  dos  Coqueiros, 
por  ficar  mais  vizinha  do  mar,  em  quanto  se  acabava  a  que  se 
estava  fazendo  no  porto  de  São-Christovão  sobre  o  rio  Sergipe, 
d'onde  as  embarcações  podem  subir  pelo  rio  Irapirang  ou  Vaza- 
barris,  cuja  barra  por  fatalidade  éapaiccilada.  e  nascircumstan- 
cias  mais  favoráveis  nunca  tem  mais  de  10  pés  d'agua.  O  com- 
mercio  d'exportação  da  cidade  de  São-Uiristovão  consiste  em 
assuear,  algodão  c  tabaco .  que  vem  do  sertão  da  província  pelos 
ribeiros  tributários  dos  rios  Vazabarris  e  Sergipe,  e  que  pela 
maior  parte  se  trocão  por  outras  fazendas,  em  razão  da  falta  de 
dinheiro  corrente ,  e  até  da  moeda  de  papel  em  que  o  povo  tem 
pouca  confiança.  A  população  desta  antiga  cidade  "não  passa  de 
2,000  indivíduos,  mas  em  todo  o  seu  districto  ha  2,092  fogos, 
e  9,066  habitantes  nas  duas  freguezia*  de  São-Christovâo  e  do 
Soccorro,  cm  que  se  acha  repartido.  Seu  collegio  eleitoral  em 
1813  compunha-sc  de  42  eleitores.  As  terras  são  óptimas  para 
cannas ,  algodoeiros ;  as  bananeiras  e  as  mangueiras  dão  muita  e 
mui  boa  fruta. 

São-Christovão*  Nova  freguezia  do  dictricto  neutro  da 
cidade  do  Kio-de-Janeiro.  Está  situada  á  margem  da  bahia ,  entre 
a  povoação  de  Mata-Porcos  e  a  ponta  do  Caju.  Sua  igreja ,  da  in- 
vocação do  Santo  do  seu  nome,  era  filial  da  matriz  da  freguezia 
do  fcngenho-Velho ,  de  que  foi  desannexada  em  18i2  e  creada  pa- 
rochia.  É  cm  seu  termo  que  se  achào  o  palácio  imperial  du  Boa- 
vista, residência  ordinária  do  Imperador,  o  palácio  da  Ponta 
do  Caju  e  o  antigo  convento  dos  lazaristas  actualmente  conver- 
tido em  hospital  dos  Lázaros. 

Sao-Clemente.  Povoação  importante  dos  arredores  da  ci- 
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dadedoRio-de-Janeiro,  no  termo  da  freguezia  de  Sno-JoSo  da- 
Lagôa-de-Freitas,  onde  de  ordinário  vivem  em  lindas  casas  de 
recreio  os  negociantes  d'esta  capital. 

São-Gosme.  Serra  da  província  do  Rio-Crande-do-Norte , 
que  a  separa  do  Ceará.  Ha  nella  uma  povoação  com  uma  ca- 
pella  da  invocação  de  São  Cosme  c  São  Damião,  que  alcançou 
O  titulo  de  parochia.  ( V.  o  artigo  seguinte. ) 

Sâo-Cosme-e-São-Damião.  Freguezia  da  província  do 
Rio-Crande-do-Norte ,  no  vasto  districto  da  villa  de  Porto  Alegre. 
Sua  igreja  foi  longo  tempo  dependente  da  matriz  da  freguezia  de 
Páo-de-Ferro ,  e  era  dedicada  a  São  Cosme  e  São  Damião,  porém 
a  assemblea  geral,  por  decreto  de  11  d'Outubrode  1831,  a  ele- 
vou á  categoria  de  parochia.  Seu  termo  pega,  ao  norte,  com  a 
fazenda  de  Tapera-do-Riacho-do-Figueiredo-,  a  leste ,  com  as  ser- 
*  ras  do  Frade  e  do  Jardim;  ao  sul,  encerra  toda  a  serra  do  Camarão  5 
e  a  oeste ,  se  estende  para  as  estremas  da  província  do  Ceará  até  . 
perto  da  fazenda  Carapuça  e  da  serra  Cumara.  Avalia-se  o  nu- 
mero actual  de  seus  freguezes  em  1,400,  lavradores dalgodão  e 
de  viveres  unicamente  para  seu  próprio  consumo. 

São-DiogO«  Povoação  de  pouca  entidade  da  província  de 
Sfio-Pedro-do-Rio-Grandc,  d'onde  o  barão  de  Caxias,  actualmente 
conde,  desalojou  os  rebeldes,  em  20  de  Março  de  1843. 

São-Domiiigos«  Antiga  povoação  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro,  num  sitio  aprazível  sobre  a  margem  oriental  da  bahia  NI* 
therôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro ,  perto  da  entrada  da  pequena  bahia 
de  J  uru  peba  ou  sacco  de  Sâo-Francisco.  Havia  neste  sitio  um 
engenho  que  já  não  existe,  em  cujas  terras  se  erigio  em  1 652  uma 
capella  da  invocação  de  São -Domingos;  fez -se  mais  um  cães  e 
uma  praça  á  borda  do  mar,  no  topo  da  qual  havia  uma  linda  casa 
que  dava  um  ar  risonho  áquella  povoação.  Actualmente  as  casas 
se  succedêrâo  umas  ás  outras  e  vão  pegar  com  a  cidade  de  Nithe- 
rôhi,  de  que  são  um  bairro.  A'  beira  do  mar  e  perto  da  praça  se  vé 
ainda  a  igreja  de  cujo  orago  se  intitula  esta  povoação ;  depende  a 
dita  igreja  da  matriz  da  cidade ,  e  acha-se  rodeada  de  toda  a  parte 
de  casas  apparatosas,  e  de  caminhos  ladeados  de  lindas  sebes,  que 
sâo  outros  tantos  passeios. 
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São-Domingoâ.  Povoação  da  província  de  Goyáz,  Ao  ver- 
tente quasi  occidental  da  serra  do  mesmo  nome,  que  serve  de 
estrema  entre  esta  província  e  a  de  Minas  Geraes-,  116  legoas  ao 
nordeste  da  cidade  e  12  a  leste  de  Morro-do-Chapéo.  Sua  igreja , 
da  invocação  do  Santo  do  seu  nome ,  e  filial  da  de  Flores,  se  acha 
á  beira  do  ribeiro  de  São-Domingos  que  corre  por  baixo  da  terra , 
não  se  mostrando  senão  de  tempos  a  tempos  até  se  juntar  com  o 
Calheira,  tributário  do  rio  Paranan.  O  barão  d'Echweche  desco- 
brio  nestes  arredores  aguas  mineraes  próprias  para  a  cura  dos 
bócios  e  das  doenças  cutâneas.  Os  moradores  d'esta  povoação 
e  seus  contornos  cultivão  alguns  viveres  e  fazem  criações  de 
gado.  Numa  quebrada  da  serra  se  acha  o  registo  de  São-Domin- 
gos onde  se  pagão  os  direitos  de  entrada  das  fazendas  que  passão 
para  a  província  de  Goyáz. 

São-Domingos.  Fregueziadaprovinciade  Minas-Geraes,  na 
margem  esquerda  do  rio  Araçuahi ,  1 6  legoas  ao  nordeste  da  cidade 
de  Minas-Novas ,  e  34  ao  oeste  de  São-Miguel ,  sobre  o  rio  Jequiti- 
nhonha. Dérão-lhe  principio  alguns  aventureiros  que  em  1728 
forão  assentar  vivenda  nas  margens  d'um  ribeiro  aurífero ,  a  que 
pozérão  o  nome  de  São-Domingos,  e  que  se  incorpora  com  o  rio 
Araçuahi*,  porém  entrados  de  maiores  esperanças,  passado  pouco 
tempo,  desemparárão  aquelle  sitio.  Em  1808  alguns  particulares 
fizerão  ali  alguns  algodoaes ,  e  como  fossem  bem  suecedidos  nel- 
les ,  aggregárão-se-lhes  outros  muitos  com  os  quaes  se  repartirão 
terras ,  para  o  mesmo  effeito  -,  e  a  igreja ,  que  tinha  por  pa- 
droeiro São-Domingos,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por 
alvará  de  23  de  Março  de  1813.  Consta  esta  povoação  d'um  qua- 
drado oblongo ,  com  algumas  ruas  travessas.  As  casas  são  térreas, 
de  adobes  ou  de  madeira,  e  telhadas.  O  termo  da  freguezia  con- 
fronta a  leste  com  o  da  povoação  de  São-Miguel ,  e  uma  e  outra 
parte  do  rio  Jequitinhonha  pelo  Araçuahi ,  e  pelo  ribeiro  Salinas; 
ao  norte  com  o  da  villa  de  Januaria ,  com  os  vertentes  do  ribeiro 
acima  dito ,  e  com  os  do  rio  da  Vacaria ;  da  banda  do  oeste  serve- 
Jhe  de  limite  uma  linha  mais  ou  menos  direita  de  norte  a  sul ,  que 
atravessa  o  rio  desde  a  lagoa  das  Cobras  até  a  margem  esquerda 
do  rio  Araçuahi ,  que  o  limita  da  parte  do  sul,  Encerra  este  termo 
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cousa  de  1 ,500  habitantes  que  lavrão  algodão,  milho,  feijões,  nmn- 
diocaecannas,  quealimentâoumaduzia  de  fabricas  d\issucared'a- 
guardente ,  productos  que  sâo  transportados  por  agua  para  a  villa 
de  Belmonte.  Fabrica-se  também  no  mesmo  termo  grande  quan- 
tidade de  redes, de  panno  d' algodão,  toalhas,  e  guardanapos  assas 
finos.  A  gente  menos  laboriosa  anda  em  procura  de  pedras  finas 
remechendo  as  aréas  dos  rios  e  ribeiros.  Às  jacas ,  mangueiras  e 
marmeleiros,  dão-se  mui  bem  nas  terras  d'esta  freguezia,  de  cuja 
igreja  é  filial  a  da  povoação  de  Tocoios. 

São-Domingos.  Antiga  freguezia  da  provincia  do  Pará,  na 
comarca  do  Grão-Pará ,  no  confluente  do  ribeiro  do  Capim  com 
o  rio  Guamá.  É  povoada  d'lndios. 

São-Domingos.  Povoação  mediocre  da  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes ,  situada  entre  o  rio  Claro  e  o  Urucaia ,  na  estrada  que 
vai  do  rio  de  São- Francisco ,  pela  serra  da  Tabatinga,  para  a  pro- 
vincia de  Goyáz  :  fica  50  legoas  ao  poente  da  villa  de  São-Ro- 
mão,  e  30  pouco  mais  ou  menos  ao  nordeste  da  cidade  de 
Paracatú. 

São-Domingos.  Registo  na  estrema  das  províncias  de 
Goyáz  e  da  Bahia.  Foi  collocado  no  século  passado  nos  montes 
da  serra  Paranan ,  perto  do  nascente  do  rio  Grande ,  tributário  do 
de  São-Francisco. 

São-Domingos.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes, 
na  comarca  de  Rio-de-Parahibuna.  (V.  Bocaina,  artigo  Io.) 

São-Domingos.  Serra  da  provincia  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  no  districlo  da  villa  de  Porto-Alegre. 

São-Domingos.  Lagoa  da  provincia  de  Piauhi ,  entrS  o  rio 
Pamahiba  o  o  Longa.  Dá-se-lhe  5  legoas  de  circumferencia ,  e  é 
piscosissima. 

São-Domingos-da-Prata.  Povoação  da  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes, na  comarca  d'Ouro-Preto ,  na  margem  do  ribeiro  da 
Prata,  affluente  do  rio  Piracicaba.  São-Domingos  é  o  orago  de 
sua  igreja  que  é  filial  da  da  freguezia  de  Antonio-Dias-Abaixo.  A 
assemblea  geral ,  por  decreto  de  7  d9 Agosto  de  1832,  creou  nesta 
povoação  uma  escola  de  primeiras  lettras. 
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São-Domingos-de-Bocaina.  Povoação  da  província  de 
Minas-Geraes.  (V.  Bocaina,  artigo  2o.) 

São-Domingos-de-Saúbará.  Freguezia  da  província  da 
Bahia.  (V.  Saúbara.) 

São-Domfngoa-do-Carmo.  Povoação  da  província  de 
Minas-Geraes,  no  districto  da  villa  da  Formiga.  Jaz  10  legoas 
ao  oestesudoeste  d'esta  villa ,  na  estrada  que  vai  da  cidade  do 
Serro  para  a  povoação  da  Barra-das-Velhas. 

São-Domingos-do-Rio-do-Peixe.  Povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  no  districto  da  cidade  do  Serro.  (V.  Bio- 
de-  Peixe.) 

São-Felipe.  Freguezia  da  Guiana  brazileira,  na  margem 
direita  do  rio  Negro,  G  legoas  acima  da  freguezia  de  Santa-Anna. 
São-Felipe  é  também  o  orago  de  &ua  igreja ,  e  seus  freguezes  são 
índios  da  nação  Baníba. 

São-Felipe.  Povoação  da  província  da  Bahia  ,  na  comarca 
de  Rio-de-Contas,  no  districto  da  villa  d'este  nome,  com  uma 
capella  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome ,  e  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras  que  também  serve  para  a  povoação  de  Jacaré, 
creada  por  lei  provincial  de  26  de  Março  de  1840. 

São-Felipe»  Povoação  da  Guiana  brazileira  sobre  o  rio 
Branco,  tributário  do  Negro  :  tinha  titulo  de  parochia,  porém 
não  tinha  igreja,  nem  vigário. 

São-Felis.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  provincia  de 
Goyáz,  na  comarca  de  Cavalcante,  85  legoas  ao  nornordeste 
da  capital  da  provincia,  em  13  grãos  de  latitude.  O  ribeiro  aurí- 
fero de  São-Felis,  tributário  do  rio  do  Maranhão,  foi  descoberto 
em  1Í3B  por  Carlos  Marinho.  O  primeiro  governador  da  provin- 
cia, D.  Marcos  de  Noronha,  fez  naquella  villa,  em  1754,  uma 
fundição ,  e  o  governador  João  Manoel  de  Mello  creou  um  julgado 
para  reprimir  os  crimes  que  se  commettiâo  impunemente  em  to- 
das as  minas  do  norte  da  provincia.  Forão  os  assassinos  enforca- 
dos, e  os  perturbadores  do  publico  socego  desterrados  para  di- 
versas províncias  do  Brazil.  Como  as  minas  se  fossem  esgotando, 
e  o  numero  dos  que  nellas  trabalhavão  tivesse  grandemente  di- 
minuído, foi  a  fundição  transferida  em  1796  para  Cavalcante. 
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Assim  se  foi  conservando  a  freguezia  de  Sao-Felis,  até  que  a  as- 
semblea  provincial  de  Goyáz  lhe  conferio  o  titulo  de  villa,  assi* 
gnalando-lhe  por  districto  o  próprio  termo  de  sua  freguezia,  á 
qual  pertence  a  aldeia  do  Carmo.  Está  assentada  esta  villa  nas  mar- 
gens do  ribeiro  de  seu  nome,  que  se  ajunta  com  o  rio  Maranhão, 
2  legoas  abaixo  d'ella.  Sua  matriz ,  de  que  é  orago  o  Santo  de  seu 
nome ,  é  muito  antiga  ;  ha  na  mesma  villa  mais  outras  duas ,  de- 
dicadas a  Santa  Anna  e  a  N.  S.  do  Rosário.  Os  habitantes  de  seu 
districto  cultivão  os  viveres  de  primeira  necessidade ,  e  crião  al- 
gum gado.  Numa  serra,  2  legoas  ao  sul  da  villa,  existem  varias 
cavernas  onde  ninguém  até  hoje  ousou  penetrar,  que  tào  grande 
é  o  terror  que  ellas  inspirâo.  A  7  para  8  legoas  ao  susueste  da 
mesma ,  e  a  3  da  estrada  que  vai  d'ella  para  a  povoação  de  To- 
cantins, existem  cinco  olhos  d'aguas  thennaes,  um  com. agua 
quasi  a  ferver,  e  os  outros  com  diversos  grãos  de  calor,  que  são 
aguas  geralmente  conhecidas  com  o  nome  de  Caldas-de-Frei-Rei- 
naldo. 

São-Felis*  Aldeia  da  província  de  Sergipe.  (V.  Japara- 
tuba,  villa.) 

São-Felis.  Freguezia  da  província  do  Maranhão,  no  con- 
fluente e  na  margem  direita  do  rio  das  Balças,  tributário  do  Par^ 
nahiba ,  com  uma  igreja  da  invocação  do  Santo  de  seu  nome. 
Seus  moradores  são  índios,  e  lavrão  algodão  que  exportão  para 
as  villas  de  Caxias  e  dM tapicuru. 

São-Felis.  Uibeiro  aurífero  da  província  de  Goyáz.  Nasce 
ao  poente  da  serra  Itiquira ,  atravessa  o  termo  da  freguezia  de  Ca- 
valcante, correndo  rumo  do  norte,  e  depois  de  haver  regado  a 
villa  de  seu  nome,  se  ajunta  a  3  legoas  abaixo  d'ella  com  o  rio 
Maranhão,  affluente  do  dos  Tocantins,  Ha  sobre  este  ribeiro  um* 
ponte  para  serventia  da  estrada  do  norte ,  que  vai  da  cidade  de 
Goyáz  para  a  província  do  Pará. 

Sào-Fernaodo*  Povoação  da  província  de  Goyáz,  nas  mar* 
gens  do  Tocantins,  67  legoas  ao  sul  da  villa  de  São-Joâo-das- 
Duas-Barras,  e  169  ao  norte  da  cidade  de  Goyáz.  Teve  principio 
numa  fazenda  de  gado  chamada  do  Machado ,  que  existia  no  prin- 
cipio do  século  em  que  estamos  á  beira  do  rio  do  mesmo  nome , 
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e  ao  norte  do  do  Somno  de  muito  mais  cabedal.  Assados  alguns 
annos,  viérão  alguns  colonos  assentar  morada  na  embocadura 
d'este  ultimo  rio ,  e  dérfio  nascimento  á  povoação  de  Sáo-Fer- 
nando ,  a  qual  se  acha  num  sitio  sadio  e  aprazível ,  e  pôde  vir  a 
ser  importante  pelo  decurso  do  tempo ,  quando  se  povoarem  as 
margens  dos  rios  circumvizinhos.  Em  1811,  os  novos  moradores 
do  Tocantins  que  residião  entre  o  rio  do  Somno  e  o  de  Manoel- 
Alves-Septentrional,  tinhão  já  mandado  para  a  província  do  Ma- 
ranhão 500  cabeças  de  gado,  e  depois  d'esta  época  esta  expor- 
tação se  tem  consideravelmente  augmentado. 

* 

São-Fidelis.  Aldeia  dindios  Coroados,  que  forão  juntos  na 
margem  esquerda  do  Parahiba,  10  legoas  abaixo  da  villa  hoje  ci- 
dade de  Campos.  O  marquez  de  Lavradio  mandou  vir  para  o  Rio- 
de-Janeiro  muitos  d'elles  com  o  desígnio  de  civilizál-os,  e  depois 
de  os  haver  bem  tratado,  despedio-os,  dando-lhes  os  instrumentos 
necessários  para  o  cultivo  das  terras.  Seu  successor  Luiz  de  Yas- 
concellos  continuou  a  promover  o  bem  d' esta  aldeia ,  dotou -a 
com  os  rendimentos  da  de  Santo-Antonio  que  os  índios  Guaru- 
lhos  havião  desamparado ,  e  mandou  para  ella  dous  missionários 
italianos  Angelo  Maria  de  Luca  e  Victorio  Cambrasca  \  osquaes  se 
fizerão  amar  dos  índios,  e  entendendo-se  com  elles  com  os  mes- 
mos rendimentos  da  aldeia  dérão  principio  á  fabrica  d'uma  igreja 
da  ordem  toscana,  com  um  zimbório  octogono  com  33  palmos 
nas  quatro  faces,  e  com  2  palmos  nas  outras*,  edifício  que  tem 
um  ar  de  magestade,  digno  de  seu  destino,  e  que  é  talvez 
o  único  do  Brazil  edificado  inteiramente  segundo  as  leis  da  ar- 
chitectura.  Foi  esta  igreja  sagrada  em  23  d' Abril  de  1809,  no 
cabo  de  dés  annos,  que  tanto  durou  a  fabrica  d'ella,  e  ficou  em 
lugar  da  antiga  capella  de  São  Fidelis ,  a  quem  foi  dedicada.  Infe- 
lizmente os  missionários,  que  forão  ao  mesmo  tempo  os  pedreiros 
e  os  architectos  d'ella,  por  falta  de  melhores  materiaes,  tivérão 
de  servir-se  de  certo  barro  que  se  endurece  com  o  calor  do  sol , 
mas  que  tem  o  inconveniente  de  absorver  muita  agua  quando 
chove ,  d'onde  resultou  que  com  as  alternativas  de  calor  e  d'hu- 
midade  as  paredes  do  edifício  se  fenderão ,  e  necessitão  de  grande 
concerto,  o  que  é  indispensável  para  se  conservar  um  monu- 
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mento  de  tão  magestosa  architectura ,  que  pode  servir  de  modelo 
ás  gerações  futuras  do  Brazil,  não  obstante  achar- se  numa  sim- 
ples aldeia  d'Indios  :  porém  será  mister  que  o  architecto  encarre- 
gado do  concerto  se  abstenha  de  alterar  o  debuxo  primitivo, 
porque  a  menor  mudança  destruiria  a  harmonia  que  motiva  a 
admiração  de  quantos  contemplâo  aquella  fabrica.  Em  virtude 
d'uma  resolução  de  3  de  Fevereiro  de  1824 ,  a  aldeia  de  São-Fi- 
delis  foi  separada  do  districto  de  Campos ,  e  annexada  ao  de  Can- 
tagallo,  porém  um  decreto  do  mez  de  Novembro  seguinte  a  tor- 
nou a  annexar  ao  seu  primeiro  districto ,  e  uma  lei  provincial  de 
2  d'Àbril  de  1840  elevou  a  sua  igreja  á  categoria  de  parochia, 
estendendo-lhe  o  nome  no  de  São-Fidelis-de-Simaringa ,  e  só  em 
1843  é  que  se  creou  nesta  nova  freguezia  uma  escola  de  primei- 
ras lettras  para  meninos.  Seu  termo  é  formado  d'uma  parte  do  de 
Santo-Antonio-dos-Guarulhos ,  e  d'outra  do  da  cidade  de  Cam- 
pos. Ha  nelle  muitos  mais  brancos  que  índios,  e  todos  cultivão 
viveres,  e  cortão  madeiras  de  construcção.  A  navegação  do  rio 
Parahiba  é  interceptada  nas  suas  vizinhanças  por  um  salto ,  ou 
queda  perpendicular  das  aguas  d' um  rochedo  noutro,  que  tem 
obra  de  10  braças  d'altura. 

São-Fidelis.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  districto 
da  villa  de  Valença,  ao  sul  da  bahia  de  Todos-os-Santos ,  com 
uma  escola  de  primeiras  lettras  de  meninos,  creada  por  lei  de  16 
de  Junho  de  1832. 

São-FranciscOa  Pequena  e  antiga  villa  da  provincia  da 
Bahia ,  cabeça  d' um  collegio  eleitoral ,  9  legoas  ao  noroeste  da  ca- 
pital da  provincia,  na  margem  occidental  da  bahia  e  do  rio  Serigi. 
São  Gonçalo  d'Amarante  é  o  orago  de  sua  igreja,  que  foi  creada 
parochia  em  1698  por  D.  João  Franco  d'01iveira,  quarto  Arce- 
bispo da  Bahia,  que  visitou  as  margens  do  rio  de  Sâo-Francisco , 
e  as  matas  dos  diversos  lugares  de  sua  diocese.  Por  alvará  de 
15  de  Janeiro  de  1810,  foi  dado  um  juiz  de  fora  á  esta  villa  e  uma 
escola  de  primeiras  lettras,  em  virtude  do  decreto  de  16  de  Ju- 
nho de  1832.  As  casas  são  pela  maior  parte  de  pedra,  e  pelo 
mesmo  teor  a  igreja  parochial  e  o  convento  dos  Franciscanos.  O 
districto  da  villa  de  Sâo-Francisco  tem  um  grande  numero  de  fa- 
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bricas  d'assucar,  onde  se  distilla  aguardente  que  se  exporta  para 
a  Bahia.  Avalia-se  a  sua  população  em  2,000  habitantes  tanto 
livres,  como  escravos. 

São-Francisco*  Nova  cidade  e  antiga  villa  da  província  da 
Santa-Catharina,  cabeçada  comarca  do  Norte,  situada  na  ilha 
do  mesmo  nome,  em  26  grãos  12  minutos  de  latitude,  e  em 
51  grãos  4  minutos  de  longitude  occidental.  Tanto  a  ilha  como  a 
terra  firme  adjacente  erão  possuídas  pelos  Índios  Carijós  que  se 
juntarão  de  boa  vontade  com  Gabriel  Lares  de  Souza  em  1648, 
quando  nesse  annofoi  tomar  posse  d'aquelle  paizem  nome  do  mar* 
quez  de  Cascaes.  Estabelecérão-se  nelle  alguns  naturaes  de  São- 
Vincente,  e  edificarão  uma  igreja  que  dedicarão  a  N.  S.  da  Graça, 
D.  Francisco  Luiz  Carneiro,  conde  da  Ilha-do-Principe,  apossou-sa 
das  terras  d' este  districto  que  são  regadas  pelos  rios  Paranaguá,, 
Cananéa  e  São-Francisco-do-Sul ,  porém  o  marquez  de  Cascaes, 
verdadeiro  herdeiro  de  Martim  Affonso  de  Souza ,  primeiro  dona- 
tário da  capitania  de  São- Vicente,  as  recobrou,  e  creou  ira  media- 
tamente a  comarca  de  Paraguá ,  deo  o  titulo  de  villa  com  o  nome 
de  São-Francisco  á  povoação  d'aquelle  território ,  e  alcançou  em 
1656  o  titulo  de  parochia  para  a  igreja  de  N.  S.  da  Graça.  Está 
esta  nova  cidade  assentada  na  ilha  do  seu  nome  da  banda  do  norte, 
defronte  do  canal  ou  bahia  de  Babitonga ,  a  2  legoas  do  mar  e 
20  pouco  mais  ou  menos  ao  nordeste  da  cidade  do  Desterro.  Em 
1807  fundou -se  nella  uma  armação  de  balêa,  com  uma  igreja 
dedicada  a  São-João-Baptista.  A  vantagem  do  sitio  da  villa  e  a 
bondade  de  seu  porto,  forão  occasião  para  adquirir  certa  impor* 
tancia ,  justificando  a  final  o  titulo  de  que  gozou  largo  tempo 
sem  o  merecer,  e  a  assemblea  provincial  a  elevou  i  categoria  da 
cidade.  As  duas  ruas  priucipaes  da  cidade  de  São-Francisco  são 
calçadas,  as  casas  térreas,  dominadas  pela' igreja  matriz  que é de 
pedra.  A  maior  parte  dos  habitantes  são  oriundos  dos  Portu* 
guezes,  e  o  restante  consta  de  índios ,  mestiços  e  pretos ,  sendo 
estes  em  pequeno  numero.  Tem  hospital  com  uma  capella 
de  São- José,  administrada  pela  confraria  de  São-Francisco-da» 
Penitencia,  e  com  património  em  bens  de  raiz  da  importân- 
cia de  8  contos  de  reis.  O  porto,  que  fica  a  pequena 
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da  cidade,  com  ter  pouco  fundo,  ó  frequentado  pelos  navios 
costeiros  que  achão  em  todo  o  tempo  2  braças  d'agua ,  e  ao  longe 
de  12  até  13.  Seu  districto  encerra  a  ilha  do  seu  nome  e  as  que 
a  rodeão ,  e  na  terra  firme  se  estende  muito  da  banda  do  poente, 
depois  que  por  um  decreto  de  3  d'Outubro  de  1832,  se  lhe  an- 
nexárão  todas  as  terras  que  jazem  entre  os  rios  Sahi  e  Tajahi.  jSua 
povoação  consta  de  6,000  habitantes  pouco  mais  ou  menos,  la- 
vradores de  mandioca ,  arroz ,  milho ,  feijões ,  tabaco  e  café ,  con- 
structores  de  barcos ,  e  fabricantes  de  cordas  àimbè.  Para  dar 
mais  facilidade  ao  commercio  da  cidade  de  São -Francisco ,  seria 
mister  que  se  abrisse  no  continente  uma  boa  estrada  que  fosse 
ter  á  villa  de  Curitiba,  e  outra  que  se  encaminhasse  para  a 
villa  de  Lages. 

São-Francisco*  Povoação  da  província  de  Minas-  Geraes, 
perto  do  nascente  do  rio  do  mesmo  nome.  Está  situada  nas  ser- 
ras da  Canastra,  do  Chapadâo ,  e  outras  de  menor  importância, 
as  quaes  formão  o  desfiladeiro  ou  azinhaga  por  onde  passa  a  es- 
trada deGoyáz.  São-Francisco  é  o  orago  de  sua  igreja,  que  de- 
pende da  matriz  da  freguezia  da  villa  de  Piauhi.  Sua  população 
é  avaliada  em  1 ,000  habitantes  pouco  mais  ou  menos  em  todo  o 
seu  termo. 

São-Francisco.  Ilha ,  bem  que  grande ,  algum  tanto  raza , 
separada  do  continente  da  província  de  Santa-Catharina,  pelo  ca- 
nal impropriamente  appellidado  rio  de  São-Francisco.  (V.  São- 
Francisco-do-Sul.)  É  de  forma  irregular,  mais  estreita  na  parte 
do  norte  do  que  na  do  sul ,  e  poderá  ter  T>  legoas  de  comprimento 
e  3  em  sua  maior  largura.  A  ponta  do  norte,  chamada  de  João- 
Dias,  está  em  26  grãos  6  minutos  33  segundos  de  latitude,  e  em 
50  grãos  59  minutos  56  segundos  de  longitude  occi dental.  £  re- 
gada por  numerosos  riachos  que  a  fertilizão ,  e  acha-se  cercada 
de  varias  ilhotas,  algumas  povoadas  e  as  mais  desertas.  Os  mora- 
dores lavrão  grande  quantidade  de  mandioca,  arroz,  milho,  ta- 
baco e  café ,  que  são  outros  tantos  ramos  do  commercio  de  expor- 
tação que  fazem  para  o  porto  dó  Rio-de-Janeiro,  e  as  mais  das 
vezes  para  o  de  Santos. 

Sio~Franci&cOa  Grande  rio  que  atravessa  a  província  de 
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Minas-Ceraes  do  sudoeste  para  o  norte ,  separa  depois  a  província 
de  Pernambuco  da  da  Bahia,  a  das  Alagoas  da  de  Sergipe ,  e  irai 
desaguar  no  Oceano  por  duas  bocas  desiguaes.  Em  1810  ainda  se 
não  conhecia  o  verdadeiro  (ontanal  d'este  rio,  conhecimento 
que  se  deve  ao  barão dEschvege.  «  Nas  adjacências  da  fazenda 
»  da  Casca-da-Anta,  diz  este  illustre  sábio,  ha  um  rochedo  talhado 
»  a  prumo  que  tem  mais  de  1 ,000  pés  de  alto  e  pertence  á  serra 
d  da  Canastra  (na  encosta  oriental).  É  d'uma  quebrada  d'estaro- 
»  cha  que  rebenta  o  principal  nascente  do  rio  de  São-Francisco. 
»  Esta  cascata  merece  ser  vista!...  »  Abaixo  d'esta  rocha  dirige- 
se  este  rio  do  sudoeste  para  o  nordeste,  engrossando-se  com  o 
tributo  de  vários  ribeiros  que  o  obrigão  a  fazer  frequentes  voltas. 
O  primeiro  tributário  de  algum  cabedal  que  se  lhe  incorpora  pela 
margem  esquerda  é  o  rio  Bambuhi,  e  pela  direita,  12  legoas 
mais  abaixo,  o  Lambari,  e  d'ahi  a  10  legoas  o  rio  Pará,  e  8  legoas 
depois  d'elle  o  Paraúpéba.  Na  margem  esquerda  abaixo  d'esta  ul- 
tima juneção ,  se  lhe  incorporão  suecessivamente  a  diversas  dis- 
tancias um  dos  outros  os  rios  Andaiá,  Borrachudo,    Abaité, 
Paracatú ,  Urucaia ,  Pardo ,  Salgado ,  Japoré ,  e  o  Carinhenha , 
que  serve  de  limite  ás  provindas  de  Minas-Geraes  e  da  Bahia. 
Sobre  a  margem  direita,  obra  de  50  legoas  abaixo  do  Paraúpéba, 
recebe  o  rio  de  que  tratamos  as  aguas  do  Guaicuhi  ou  das  Velhas, 
que  o  engrossão  do  dobro.  Até  esta  confluência  seu  curso  é  em- 
pachado com  arrecifes,  por  entre  os  quaes  somente  podem  fazer 
caminho  canoas,  mas  passada  esta,  por  espaço  de  perto  de  250  le- 
goas, navegão  por  elle  á  vela  grandes  embarcações.  Oito  le- 
goas abaixo  do  confluente  do  Guaicuhi  ou  rio  das  Velhas,  vem 
juntar-se-lhe  sobre  a  mesma  margem  o  Jequitahi ,  pouco  cauda- 
loso ,  e  em  todo  o  restante  da  província  de  Minas-Geraes  até  o  rio 
Verde  que  a  separa  da  da  Bahia,  só  se  lhe  incorporão  alguns  ria- 
chos que  fícão  seccos  uma  parte  do  anno ,  o  que  náô  obstante , 
quando  ha  cheias  esta  margem  é  alagada  por  espaço  de  2 ,  3  e 
algumas  vezes  até  6  legoas,  e  o  mesmo  acontece  nas  províncias 
da  Bahia,  Sergipe  e  Alagoas.  Passado  o  rio  Verde,  estrema  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes  sobre  a  margem  direita,  rega  o  rio  de 
São-Francisco,  na  província  da  Bahia ,  as  povoações  de  Bom-Jar- 
dim,  Bom- Jesus;  as  villas  da  Joazeira,  de  Pambú,  d'Urubú,  de 
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Xiquexique ,  e  as  faldas  da  serra  do  Pão  d'Assucar.  Sobre  a  mar- 
gem esquerda,  sempre  na  mesma  provinda,  recolhe  os  rios  Cor- 
rentes e  Grande,  a  40  legoas  um  do  outro,  60  legoas  mais 
adiante  o  Pajehú,  e  rega  as  villas  de  Carinhenha,  Barra  do  Rio- 
Grande  e  Pilão-d' Arcado ;  na  província  das  Alagoas  as  aldeias  Var- 
gem-Redonda,  Canindé,  e  a  villa  do  Penedo;  e  defronte  na  pro- 
víncia de  Sergipe  a  de  Villanova-dc- São-Francisco.  Perto  da 
embocadura  do  rio  Grande  tem  ode  São-Francisco  mais  de  600 
toezas  de  largura ,  e  se  conserva  assim ,  fazendo  uma  volta  para 
leste ,  e  offerecendo  algumas  correntezas  na  vizinhança  de  diversas 
ilhas,  por  onde  navegão  com  facilidade  os  barcos  até  á  aldeia 
Vargem-Redonda.  Neste  ponto  fenece  a  grande  navegação ,  por- 
que d' ali  em  diante  o  leito  do  rio  se  vai  estreitando,  e  suas  mar- 
gens alteando-se  de  sorte  que  só  se  pôde  navegar  com  ajoujos, 
que  sobem  á  vela  com  a  viração  que  se  levanta  em  certas  horas 
do  dia,  até  o  salto  de  Paulo -Affonso.  (V.  Paulo-uáffbnso.) 
Transportão-se  então  por  terra  as  embarcações  e  fazendas  não  sem 
muitas  dificuldades ,  e  tornão-se  a  deitar  no  rio  para  se  prose- 
guir  a  jornada  antes  e  depois  d'esta  cachoeira.  Com  frequência 
acontece  que  as  fazendas,  que  devem  ir  por  este  rio  abaixo,  são  de- 
positadas na  aldeia  Vargem-Redonda ,  e  d'ali  conduzidas  em  bes- 
tas muares,  ou  em  carros  puxados  por  bois  obra  de  20  legoas  até 
á  aldeia  Canindé ,  e  ali  embarcadas  em  ajoujos  com  meia  carga 
que  as  levão  á  villa  do  Penedo  ou  a  Villanova-de-São-Francisco, 
que  lhe  fica  defronte.  Duas  legoas  abaixo  do  salto  de  Paulo-Af- 
fonso ,  e  na  margem  direita  do  rio  de  São-Francisco,  se  lhe  ajunta 
o  Xingo,  que  não  tem  mór  importância,  tirando  a  de  servir  de 
estrema  ás  províncias  de  Sergipe  e  Bahia.  Em  fim  no  cabo  de  cousa 
de  20  legoas  de  navegação  entre  rochedos  praticáveis  somente 
com  ajoujos,  chega-se  á  aldeia  Canindé  ou  ao  Porto-das-Piranhas . 
meia  legoa  mais  abaixo,  onde  os  ajoujos  tomão  a  outra  metade  da 
carga :  continuando  a  descer  pelo  rio  abaixo  encontra-se  a  pequena 
ribeira  Jacaré,  no  cabo  de  perto  de  3  legoas,  e  mais  adiante  em 
igual  distancia  a  ilha  de  Ferro,  povoada  d'aves  aquáticas,  ponto 
onde  fenecem  os  rochedos  que  encrespão  as  bordas  d'este  rio. 
Seis  legoas  mais  adiante  seu  curso  é  ainda  dividido  pela  ilha  do 
Ouro  ?  semeada  de  rochas  e  coroada  pela  igreja  de  N.  S,  dos  Pra- 
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zeres.  Os  penedos  alcantilados  que  acompanhão  ambas  as  margens 
do  rio  de  Sâo-Francisco,  a  começar  da  Vargem-Redonda ,  nasti- 
zinhanças  doesta  ilha ,  principiâo  insensivelmente  a  arrazarem-se. 
Os  da  margem  esquerda  fenecem  na  villa  do  Penedo,  na  província 
das  Alagoas,  e  os  da  direita,  meia  legoa  mais  adiante,  perto  de 
Villanova-de-São-Francisco.  Os  algodões,  drogas  de  medecina  e 
outros  géneros  do  sertão  suo  depositados  em  armazéns  nestas 
duas  villas,  d'onde  os  olhos  se  alongâo  pelos  vastos  areaes  que 
medeiào  entre  ellas  e  o  Oceano.  Sobem  pelo  rio  acima  os  bar- 
cos, e  ali  tomão  carga  para  as  villas  do  maritimo,  onde  estas  fa- 
zendas recebem  novos  destinos.  No  cabo  d'um  curso  de  400  legoas 
pouco  mais  ou  menos,  este  rio,  grande  e  magestoso  no  sertão  do 
Brazil,  vem  mesquinhamente  desaguar  no  mar,  como  já  dissemos, 
por  duas  bocas  desiguaes ,  distantes  entre  si  de  3  legoas  :  a  do  sul, 
chamada  Aricuri ,  não  dá  navegação  a  canoas  senão  depois  dai 
chuvas;  mas  a  do  norte,  que  á  muito  mais  larga,  tem  em  todo 
o  tempo  12  para  14  pés  d 'agua.  Infelizmente  ha  defronte  delia 
um  banco  d'aivia  onde  as  ondas  se  quebráo ,  que  a  reparte  em 
dous  esteiros,  dos  quaes  o  mais  fundo,  nas  marés  pequenas, 
apenas  pouco  mais  terá  de  8  pés  dagua.  Os  navios  que  sobem 
pelo  rio  acima  não  podem  subir  com  carga  senão  no  tempo  das 
marés  vivas.  A  ponta  da  Manguinha,  parte  do  continente  que  se 
adianta  ao  sul  desta  boca,  jaz  em  10  grãos  28  minutos  50  se- 
gundos de  latitude,  e  em  38  grãos  43  minutos  37  segundo*  de 
longitude  Occidental.  A  humidade  occasionada  pelas  cheias  faz 
que  ali  reinem  endemicamente  febres  intermittentes  que  empe- 
cem ao  augmento  da  população. 

São-Francisco.  Bahia  que  faz  parte  da  de  NitherAhi  ou  do 
Rio-de-Janeiro ,  que  é  por  alguns  chamada  sacco  por  ser  mais 
comprida  que  larga,  tendo  perto  de  1  legoa  de  fundo  e  meia  de 
largo  em  sua  maior  largura.  A  povoação  de  Jurujúba  lhe  fica 
d'uma  banda  perto  do  mar,  e  por  detrás  da  fortaleza  de  Sauta- 
Cruz,  a  aldeia  dlcarahi  da  outra  banda,  no  fundo  a  povoação  de 
Viração ,  e  á  entrada  a  ilha  da  Boa-Yiagem ,  com  um  forte  no  meio 
da  rampa. 

São-Franci&co.  Pequeno  rio  da  ilha  do  Maranhão ,  for- 
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mado  pela  juncção  dos  ribeiros  dos  Yinhaes  e  do  Anil ,  os  quaes 
poderão  ter  2  legoas  de  curso.  Entra  a  maré  por  este  rio  até  á 
confluência  dos  sobreditos  dous  ribeiros,  e  lhe  dá  uma  apparen- 
cia  magestosa.  Em  sua  foz ,  e  na  margem  que  respeita  ao  norte , 
existe  um  forte  do  mesmo  nome  que  defende  a  entrada  do  porto 
de  Sâo-Luiz. 

S&o-Francisco-das-Ghagas.  Villa  da  província  da  Ba- 
hia, na  comarca  de  Rio-de-Sâo-Francisco.  (V.  Barra-do-Rio- 
Grande.) 

Sáo-Francisco  -  das  -  Chagas  -  de  -  Monte  -  Alegre. 

Povoação  da  província  de  Minas -Geraes,  no  districto  da  villa 
d*Uberava.  (V.  Aíontc-sllegre.) 

Sáo-Francisco-de-Borja»  Antiga  missão  da  província 
de  São-Pedio-do-Rio-Grande,  fundada  pelos  jesuítas  em  1690, 
na  maigcm  esquerda  do  rio  Uruguai,  ao  sul  e  na  confluência  do 
Icagua ,  e  florescente  no  tempo  d'estes  religiosos,  bem  como  mais 
seis  de  que  consta  actualmente  a  comarca  das  Missões.  Nesta  mis- 
são ou  aldeia  s*í  poz  uma  alfandega,  em  virtude  d'um  decreto 
da  assemblea  geral  do  1 835,  porem  d7 este  armo  por  diante  soífreo 
grandemente  por  causa  da  rebelliâo  que  durou  até  1845. 

São-Francisco-de-Paula.  Antiga  freguezia  da  província 
deSão-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  Pellotas,  cidade.) 

Sao-Francisco-de-Paula*  Freguezia  da  província  de 
Minas-Geraes ,  no  districto  da  cidade  de  Barbacena.  O  orago  de 
sua  igreja  é  o  mesmo  Santo.  Teve  o  titulo  de  parochia  por  vir- 
tude d'uma  lei  provincial  de  9  de  Março  de  i  840,  que  lhe  deo  por 
fiiiaes  as  igrejas  do  registo  de  Parahibuna  e  de  N.  S.  do  Rosário. 
Em  1842,  creou-se  nesta  freguezia  um  collegio  eleitoral  que  no 
anno  seguinte  foi  formado  de  23  eleitores.  Seu  termo  pega ,  ao 
norte,  com  o  da  freguezia  de  Simâo-Pereira ,  e  entesta  ao  poente 
no  Parahibuna;  ao  nascente,  no  rio  do  Pinho;  e  ao  sul,  no  rio 
Parahiba.  Sobre  o  Parahibuna ,  ha  uma  ponte  de  madeira  feita  em 
1823  para  serventia  da  estrada  do  Rio-de-Janeiro  para  Ouro- 
Preto ,  que  se  desviou  algum  tanto  da  direcção  que  antigamente 
seguia  para  se  lançar  a  ponte,  no  lugar  mais  favorável  do  rio. 

São-Francisco-de-Paula*  Povoação  da  província  de  Mi- 
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nas-Geraes,  nas  cabeceiras  do  rio  de  São-Francisco.  (V.  São- 
Francisco,  artigo  3o.) 

São-Francisco-de-Paula-de-Serra-Acima.  Povoa- 
ção da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande,  na  vasta  serra  da 
Vacaria ,  entre  o  rio  das  Antas  e  as  Torres.  Alguns  chamão  a  esta 
povoação  São -Francisco -da- Vacaria.  Sua  igreja,  de  que  é 
orago  o  Santo  de  seu  nome,  depende  da  matriz  de  Nossa-Senhora- 
d'01iveira. 

São-Francisco-do-SuL  Rio  ou  antes  braço  do  mar^quasi 
angular  entre  a  ilha  do  mesmo  nome,  e  a  terra  firme  da  província 
de  Santa-Catharina.  O  primeiro  Europeo  que  entrou  numa  babia 
appellidada  pelos  Índios  Babitonga ,  foi  Gabriel  Lares  de  Souza ,  o 
qual  a  qualificou  de  rio  de  Sâo-Francisco ,  por  a  ter  descoberto 
em  4  d'Outubro,  dia  d' este  Santo;  porém,  no  principio  do  sé- 
culo XVir,  veio-se  no  conhecimento  que  tanto  este  supposto 
rio,  como  o  chamado  Aracari,  nada  mais  erão  que  um  esteiro 
que  separava  o  continente  da  ilha,  onde  já  então  existia  a  villa  de 
Sâo-Francisco,  e  que  as  aguas  de  dous  pequenos  rios  que  vinhâo 
do  poente ,  e  as  d'um  semnumero  de  ribeiros  que  se  bmçavao 
nelle  em  todo  o  comprimento  da  terra  firme  erão  a  causa  que 
cada  uma  de  suas  duas  partes  corrião  em  diverso  sentido.  A  boca 
do  norte ,  ou  bahia  de  Babitonga ,  tem  mais  de  1  legoa  de  lar- 
gura ,  no  comprimento  de  perto  de  2 ,  e  os  navios  que  nella  (lei- 
tão ferro  achão  um  fundo  de  vasa  e  d'areia ,  e  2  até  1 2  braças 
d'agua  segundo  o  sitio  em  que  surgem.  No  fundo  da  bahia,  o 
canal  parece  entrar  pela  terra  dentro,  estreitando-se  no  ponto 
em  que  as  aguas  cessão  de  correr  para  o  nordeste ,  seguem  o 
rumo  de  sueste  com  o  nome  d'Aracari ,  e  vão  se  lançar  no  mar, 
no  cabo  de  mais  5  legoas  de  caminho ,  defronte  do  grupo  das 
ilhas  dos  Remédios.  O  rio  ou  antes  o  canal  Aracari  tem  pelo  me- 
nos 200  toezas  de  largo ,  porém  não  dá  navegação  senão  a  ca- 
noas e  chalupas  por  ter  pouco  fundo ,  e  por  ser  empachado ,  em 
todo  o  seu  comprimento,  com  multiplicadas  ilhas  :  nelle  desagufio 
obra  de  vinte  ribeiros  do  continente ,  dos  quaes  os  de  mor  cabe- 
dal são  oPiraqué,  perto  da  barra  do  dito  canal  5  o  Saguaçú;  o 
Cubatân.  mais  possante  de  todos;  o  dos  Cavallinhos,  o  de  São- 
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São-Francisco-Xavier.   Povoação  da  província  e  co- 
marca cie  Mato-Grosso,  algumas  vezes  appellidada  Chapada-do- 
JÍ rumado )  nome  que  dérãoos  primeiros  exploradores  á  garganta 
das  serras  em  que  está  situada ,  6  legoas  a  leste  da  cidade  de 
Ilalo-Grosso ,  em  1  \  grãos  47  minutos  de  latitude.  Forão  as  suas 
minas  d'ouro  descobertas  em  17:H  pelos  irmãos  Barros ,  e  o  me- 
tei que  ao  principio  se  tirou  tocava  até  24  quilates,  mas  custava 
muito  o  havél-o ,  por  não  haver  naquellc  sitio  agua  sulficiente. 
O  sargento-mór  António  Fernandes  d' Abreu ,  que  foi  mandado  de 
Cuiabá  para  arrecadar  o  quinto ,  repartio  as  terras  auríferas  com 
diversos  aventureiros,  os  quacs  erigirão  uma  igreja  a  São  Fran- 
cisco, que  sérvio  de  parochia  desde  o  anno  de  1 737  ate  que,  tendo 
sido  creada  parochia  a  igreja  de  Villa-Bella,  passou  a  ser  Filial  d'ella. 
Qg  moradores  das  terras  d'esta  povoação,  cuja  terça  parte  é 
oriunda  d'Indios,  são  pouco  mais  ou  menos  900.  Cultivão  vi- 
veres, fazem  criações  de  gado,  e  tratão  d'extrahir  ouro. 

São-Gabriel»  Povoação  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande,  no  districto  da  villa  de  Caçapaba,  perto  do  rio  Taqua- 
rembo,  cognominada  também  Batuvi  e  Vacahi.  A  igreja  d'esta 
povoação  era  em  outro  tempo  filial  da  matriz  da  villa  da  Cachoeira, 
porem,  deve  de  ter  sido  annexada  á  de  Caçapaba,  se  é  que  não  foi 
elevada  á  categoria  de  parochia. 

São-Gabriel.  Forte  brazilciro  da  provincia  do  Pará,  na 
Guiana  brazileira.  Fica  a  cavalleiro  da  cachoeira  de  Crocobi;  na 
margem  direita  do  rio  Negro,  2  legoas  abaixo  da  freguezia  de 
Nazareth ,  e  tem  ao  pé  uma  aldeia  d?Indios  da  tribu  Baré.  ( Y.  Ne- 
gro, rio.) 

São-Gabriel.  Ilha  do  rio  da  Prata ,  perto  da  Colosia  do  Sa- 
cramento. 

São-Gonçalo.  Nova  villa  da  provincia  do  Rio-Grande-do- 
Norte ,  na  margem  esquerda  do  rio  Potengi  ou  Grande ,  3  legoas 
ao  poente  da  cidade  do  Natal.  Esta  povoação  tendo  engrossado 
em  gente .  a  assemblea  geial ,  por  decreto  d^  3  d'Oulubro  de 
183-2 ,  a  dotou  d'uma  escola  de  primeiras  lettra*.  Sua  igreja,  cujo 
ji.  «»*> 
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orago  é  o  Santo  do  seu  nome,  andava  annexada  á  matriz  da  ci- 
dade 5  porém  uma  lei  provincial  de  28  de  Março  de  1835  lhe 
conferio  o  titulo  de  parochia-,  e  demarcou-lhe  o  termo  que  en- 
cerra os  nascentes  do  rio  Potengi  ou  Grande  :  outra  lei  posterior 
da  mesma  assemblea  a  elevou  a  final  á  categoria  de  villa. 

São-6onçalo>  Linda  povoação  e  antiga  freguezia  da  pro- 
víncia do  Rio-de-Janeiro,  no  districto  da  cidade  de  Nitherôbi. 
Um  certo  Gonçalo  Gonçalves  tendo  alcançado  uma  sesmaria  na 
margem  esquerda  do  rio  Guaxindiba,  mandou  edificar  uma 
igreja  que  dedicou  a  São  Gonçalo  d' Amarante,  a  qual  foi  creada 
parochia  por  alvará  de  10  de  Fevereiro  de  1 647,  e  teve  por  filiaes 
as  igrejas  de  N.  S.  da  Luz ,  no  campo  d'ltaóca }  de  São-Francisco, 
na  povoação  de  Quibangaça  ou  Quibango  •,  de  N.  S.  da  Esperança, 
na  de  Piba-Pequena,  com  mais  algumas  capei  las,  como  a  de 
Santa-Anna,  no  engenho  de  Culabandé.  Jaz  esta  povoação  num 
sitio  aprazível ,  ap  pé  d' um  monte  por  onde  passa  a  estrada  im- 
perial ,  e  é  ornada  de  duas  ordens  de  casas  térreas  pela  maior 
parte,  e  as  de  sobrado  com  um  só  andar,  sobre  as  quaes  se 
eleva  a  igreja  e  sua  torre.  Seu  termo  confronta  com  os  de 
Itambi  e*da  villa  d'Itaborahi,  da  banda  do  norte ;  da  de  leste, 
com  o  da  villa  de  Maricá;  da  do  sul ,  com  o  da*  cidade  de  Nithe- 
rôhi;  e  da  d'oeste,  é  banhado  pelas  aguas  da  bahia,  onde  exis- 
tem varias  ilhas  povoadas  de  sua  dependência.  Contão-se  nelle 
obra  de  trinta  engenhos  e  fabricas  d'aguardente ,  e  dés  fornos  de 
telha  e  tijolo.  As  terras  chans  são  ligeiras,  e  próprias  para  abóbo- 
ras^ melancias  e  tomatas,  fructas  que  tem  extracção  nos  mer- 
cados do  Rio-de-Janeiro,  juntamente  com  o  café  que  se  colhe 
nas  altas,  e  os  productos  das  fabricas,  o  que  tudo  se  embarca  nos 
pequenos  portos  de  Boassú,  Guaxindiba,  Porto-Novo,  Porto-Ve- 
Iho  e  Ponta-de-São-Gonçalo.  É  este  termo  regado  por  muitos  ribei- 
ros, parte  aflluentes  do  Guaxindiba,  parte  tributários  da  bahia.  A 
população  é  de  pouco  mais  ou  menos  1Q,000  habitantes ,  repar- 
tidos pelas  povoações  de  Boaçú,  Calabandé,  Gambú,  Itaóca, 
Piba ,  Quibangaça  e  outras. 

São-Gonçalo»  Primeira  povoação  fundada  pelos  descen- 
dentes  dos  Europeos,  na  proyincia  de  Mato-Grosso.  Os  compa- 
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nheiros  de  Pascoal  Moreira  Cabral ,  depiíisde  haverem  explorado 
diversos  ribeiros  tributários  do  rio  Cuiabá,  se  ajuntarão  na  aldeia 
deserta  dos  Cuxípós ,  que  havião  sido  em  grande  parte  mortos  pe- 
los que  ião  fazer  escravos  nos  annos  antecedentes  •,  c  depois  de  fa- 
zerem algumas  cabanas  tratarão  de  semear  alguns  viveres  para 
se  sustentarem ,  em  quanto  lhes  chegavão  os  instrumentos  neces- 
sários para  se  empreguem  na  lavra  das  minas.  Pascoal  Moreira 
Cabral  foi  nomeado  capitão  e  guarda-mór  do  quinto  d'ElRei,  por 
nomeação  de  seus  companheiros,  até  á  chegada  do  quefosse  no- 
meado pelo  governador  de  São-Paulo.  Com  o  andar  do  tempo 
edificouHse  uma  igreja  perto  da  confluência  do  rio  Cuxipó,  que  foi 
longo  tempo  filial  da  matriz  da  cidadô  de  Cuiabá.  (V.  Cuxipó.) 

São-Gonçalo.  Freguezia  da  província  da  Bahia ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Sanío-Amaro,  chamada  vulgarmente  São-Gon- 
calo -de -Campos,  para  a  distinguir  de  outras  povoações  do 
mesmo  nome.  São  (ionçalo  d' Amarante  é  o  orago  de  sua  igreja, 
que  foi  creada  parochia  em  1G98  pelo  arcebispo  D.  João  Fran- 
cisco d'01iveira ,  que  foi  o  primeiro  que  fez  a  visita  de  sua  diocese 
até  ás  matas  do  rio  de  São-Franciscu.  Fica  esta  freguezia  2  legoas 
ao  nornordeste  da  villa  cabeça  de  seu  districto.  Seus  habitantes 
lavrão  grande  quantidade  de  tabaco,  além  dos  viveres  do  con- 
sumo. 

São-Gonçalo.  Freguezia  da  província  de,  Minas-Gpraes, 
\  legoas  oestesudoeste  da  cidade  de  Campanha.. Sua  igreja,  da 
invocação  do  Santo  do  seu  nome,  foi  creada  parochia  por  con- 
sulta de  23  de  Julho  de  1 81 9.  Seu  termo  estende-se  ao  poente  pela 
margem  esquerda  do  rio  Sapucahi  atéá  juneção  do  rio  Verde,  e 
pega  ao  norte  com  o  termo  da  freguezia  da  cidade.  Seus  habi- 
tantes são  mineiros,  criadores  de  gadp,  e  lavradores  de  viveres. 

São-Gonçalo-  Povoação  da  província  das  Alagoas ,  sobre  o 
rio  Una,  10  legoas  ao  norte  da  villa  de  Porto-Calvo.  Teve  origem 
em  certa  ermida  que  existia  no  principio  do  século  XVII",  na 
cabeceira  do  rio  já  mencionado.  Avalia-se  a  povoação  d?ellá  e  de 
seus  arredores  em  300  habitantes,  que  se  achão  derramados  pe- 
las inatas  e  pela  margem  direita  do  rio,  e  cuja  industria  consiste 
no  cultivo  dos  algodoaes,  dos  viveres  ordinários,  e  na  prepara- 
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não  confunda  esta  vilhi  com  a  povoação  da  Barra-de-São-João, 
que  jaz  8  legoas  ao  norte  de  Cabo-Frio.  K>tá  esta  villa  assentada 
num  banco  dTareia  que  não  admitte  espécie  alguma d'agricultaçSo 
por  sua  natural  aridez ,  e  deve  o  ter-sc  conservado  á  uma  circum- 
stancia  particular,"  e  vem  -a  ser  a  estada  que  sâo  obrigados  a 
fazer  os  navios  feira  ou  dentro  da  barra  do  rio,  quando  os  ventos  a 
entulhão  d\ireia.  Esta  villa,  bem  como  a  de  Campos,  forâo  des- 
annexadas  da  província  do  Lspirito-Santo ,  a  que  pertencião  havia 
um  século,  por  lei  de  31  dWgosto  de  1832.  Tem  escola  de  pri- 
meiras lettras  desde  1836,  posto  que  o  decreto  de  sua  creação 
fosse  de  25  d'Outubro  de  1831 ,  c  foi  escolhida  para  cabeça  d'um 
collegio  eleitoral  em  1839 ,  o  qual  no  anno  seguinte  constou  de 
16  eleitores.  Seu  districto  aeba-se  separado,  da  parte  do  norte, 
da  província  do  Espirito-Santo  pelo  rio  tfibapuána;  da  parte  do 
nascente,  entesta  no  mar,  desde  este  rio  até  o  cabo  de  São-Thomé; 
da  do  sul,  pega  com  o  districto  da  cidade  de  Campos-,  e  pelo 
mesmo  teor  da  banda  do  poente  pouco  mais  ou  menos,  a  3  le- 
goas do  mar,  segundo  as  lagoas  e  rios  que  lhe  servem  de  con- 
frontações. Avalia -se  actualmente  a  sua  população  cm  mais  de 
2,000  moradores,  que  se  applicão  ao  commercio,  e  principal- 
mente á  pesca,  e  alguns  á  construcção  de  navios  costeiros, 

São-João-da-Bocaina.  Povoação  da  província  de  Mato- 
Crosso,  obra  de  12  legoas  ao  norte  da  cidade  de  Cuiabá.  Fun- 
dou-a  Francisco  Lopes  de  Sá,  vigário  de  Poconé  em  1814,  e 
povoou -a  d'Indios  Payaguás,.aos  quaes  doutrinou,  e  fez, -lhes 
erigir  uma  igreja  da  invocação  de  Sâo  João-Baptisla. 

São -João -da -Cachoeira.  Freguezia  da  província  do 
Pará,  no  districto  da  villa  d'Ourcm.  A  camará  d'esta  villa  anda 
solicitando  da  assemblea  provincial  um  subsidio  para  o  concerto 
da  igreja  parochial,  que  está  sobremaneira  arruinada,  visto  serem, 
pobres  os  seus  moradores. 

São-João-da-Lagôa-de-Freítas.  Freguezia  da  propí- 
cia do  Rio-du- Janeiro.  Teve  principio  num  engenho  que  f/riba 
uma  capella  de  N.  S.  da  Conceição ,  onde  antes  de  1 732  iâo  oavir 
missa  os  moradores  vizinhos.  Na  chegada  da  família  real  ao  Bmzii, 
em  1 809 ,  foi  comprado  por  conta  do  governo  o  sobredito  engenho. 
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tí convei liflo numa fabiiea  de  pólvora,  eu  capella  havendo  ?ido  ree- 
dificada com  maiores  dimensèVs,  convcrlco-se  em  uma  igreja  que 
foi  elevada  á  categoria  tio  parochia  com  o  orago  de  São  João-Hap- 
tisla,  por  alvará  de  13  de  Maio  de  1801).  e  desde  então  começa- 
rão a  chauiál-a  São-Joáo-da-I.agòa-de- Freitas ,  por  isso  que  ficava 
perto  da  lagoa  dVslcnome.  Seu  termo acha-se  limitado,  da  parle 
dò  norte,  pelas  serras  do  Tejuco  até  á  margem  da  bahia  de  Bota- 
fogo-, da  de  leste  e  do  sul  confronta  com  o  Oceano;  e  da  do 
oeste,  com  o  termo  da  frcguczia  de  Jacarepagua,  e  encerra  as 
povoações  de  Broco!  (loporahana,  Botafogo,  Praia- Vermelha,  Suo- 
Clemente,  alem  de  outras  muitas  derramadas  por  diversos  pontos. 
Neste  termo  se  aehào  também  os  fortes  de  Sáo-João,  na  falda  do 
Pão-d' Assucar :  o  da  Praia- Vermelha,  quo  tem  uma  eascrnaondc 
se  podem  alojar  2.000  homens  dartelharia  e  de  infantaria-,  o  de 
Copacabana ,  que  defende  a  entrada  d'uma  garganta  que  ilca  fron- 
teira ao  mar.  e  o  da  Lagna-de-Freitas,  que  completa  o  systcma 
defensivo  da  capital  por  aquelle  lado.  Este  termo  c  regado  d' um 
semnumero  de  ribeiros  que  naòcem  das  serras  e  o  fertilizão, 
mas  nenhum  dclles  dá  navegação  a  canoas.  A  lagoa  de  Frei- 
tas dá  excellente  pescado,  e  as  terras  annexas  á  fabrica   de 
pólvora  forâo  convertidas  no  reinado  d'EIllei  D.  João  VI  num  jar- 
dim botânico  que  recebeo  suecessivamente  vários  augmentos, 
especialmente  depois  que  a  mencionada  fabrica  de  pólvora  foi 
transferida  para  o  fundo  da  bahia  de  Nithcròhi.  O  governo  impe- 
rial conserva  com  grandes  despezas,  e  mantém  em  bom  estado 
o  Jardim  botânico,  com  o  intuito  de  propagar  no  Brazil  todas  as 
plantas  exóticas  que  se  podem  attazer  ao  clima. 

São-João-d' Anadia.  Antiga  povoação  da  província  de 
Pernambuco,  hoje  pertencente  á  das  Alagoas.  (V,  Anadia, 
villa.) 

São-João-da-Palma.  Villa  da  província  de  Goyáz,  num 

angulo  ou  ponta  de  terra ,  entre  o  rio  da  Palma  e  o  Paranan ,  de 
cuja  reunião  resulta  o  Paranatinga  .118  legoas  ao  norte  da  cidade 
de  (iovaz,  em  lá  grão*  áfi  minutos  de  latitude.  O  sitio  em 
que  está  assentada  havia  pertencido  aos  jesuítas,  que  nello 
fundarão  uma  aldeia  com  uma  igreja  dedicada  aN.  S.  da  (loneei- 
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ção ,  onde  doutrinarão  grande  quantidade  d'Indios  de  diversas 
trihus ;  porém ,  com  a  extincção  d'esta  ordem ,  o  maior  numero 
dos  catechumenos  se  rotrahiráo  ás  matas  para  nellas  viverem,  e 
os  que  ali  permanecerão  se  virão  expostos  ás  incursões  do  gentio. 
O  príncipe  repente,  desejando  tirar  proveito  d'um  sitio  tâo  accom- 
modado  para  a  renovação  e  augmento  da  população  do  norte  da 
província  de  Goyáz ,  por  alvará  de  25  de  Fevereiro  de  18  ti ,  con- 
cedendo o  titulo  de  villa,  com  o  nome  de  São-João-da-Palma ,  aos 
restos  da  antiga  povoação  dos  jesuítas,  a  destinou  para  cabeça  da 
comarca  das  Duas-Barras ,  que  tinha  sido  creada  havia  cinco  an- 
nos.  Pelo  mesmo  alvará  ticavão  os  que  fossem  residir  para  as 
villas  de  São-João-da-Palma  e  de  São-Joáo-das-Duas- Barras,  dis- 
pensados do  pagamento  dos  dízimos  e  decimas  por  tempo  de 
dés  annos.  Por  decreto  da  assemhlea  geral  de  7  de  Junho  de  1831, 
creou-se  uma  escola  de  primeiras  lettras  nesta  villa,  que  com  o 
correr  do  tempo  veio  lambem  a  ser  cabeça  d'um  collegio  eleito- 
ral. Os  moradores  de  seu  districto,  que  são  ainda  em  pequeno 
numero ,  fazem  criações  de  gado  que  mandão  para  as  províncias 
marítimas,  e.cultivão  os  viveres  necessários  para  seu  consumo. 
A  villa  de  São-João-da-Palma  foi  algum  tempo  cabeça  d*uma  das 
quatro  comarcas  em  que  se  achava  repartida  a  província  de  Goyáz; 
porém,  com  as  novas  divisões  etfeituadas  pela  assemblea  provin- 
cial deixou  de  o  ser,  por  não  haver  mais  comarca  (Festo  nome.  A 
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meia  legoa  desta  villa  e  ao  norte  d?ella ,  perto  da  estrada  que  vai 
para  a  Carolina,  foi  achada  em  18íl  uma  fonte  d'agua  mijieral 
que  dizem  ser  ellicassima  nas  hydropesias,  retenções  d^rina, 
cancros  uterinos,  hemorrhagias ,  obstrucções  do  ligado,  amenor- 
rheas  e  outras  doenças  internas. 


>-João-da-Praia.  Povoação  mui  antiga  da  província 

do  Kio-de-Janeiro.  (V.  Sào-Juão-da-]1arra ,  villa.) 

São- João-cT Araguaia.  Nova  missão  na  província  do  Ma- 
ranhão ,  e  uma  das  sete  que  forão  creadas  pela  assemblea  pro- 
vincial. Jaz  na  extrema  da  província  e  perto  do  rio  Tocantins,  no 
lugar  onde  ella  pega  com  as  do  Pará  e  de  Goyáz.  Tem  um  cccle- 
siastico  desde  o  anuo  de  1841  por  diligencias  do  presidente  da 
província. 
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São-  João-das- Almas.  Antiga  aldeia  da  província  do  Pará. 
(V.  Figia,  \\lla.) 

São-João-das-Duas-Barras.  Villa  da  província  de 
Goyáz.  Foi  originalmente  uni  registo  collocado  na  confluência  do 
rio  Araguaia  com  o  dos  Tocantins ,  para  vigiar  sobre  o  extravio  do 
ouro  e  dos  diamantes.  O  príncipe  regente,  por  decreto  de  18  de 
Março  de  1809,  dividio  a  província  de  Goyáz  em  duas  comarcas, 
e  ordenou  a  creação  d* uma  villa  que  teria  o  nome  de  São-João-das- 
Duas-Barras,  pelo  mesmo  teor  que  a  comarca  de  que  havia  de  ser 
cabeça;  porém  como  esta  nova  villa  se  achasse  nos  confins  da  co- 
marca, estabeleceo-se  por  cabeça  d'ella,  no  decurso  de  1 81 4,  a  villa 
de  Sâo-João-da-Palma.  O  registo  ainda  existe,  poivm  a  villa  está 
reduzida  a  bem  pouca  cousa,  sobretudo  depois  que  a  nova  villa 
de  Carolina  foi  escolhida  pela  assemblea  provincial  para  cabeça 
da  comarca  de  seu  nome  :  o  que  nâo  obstante,  o  governo  provin- 
cial poderia  dar-lhe  vida,  favorecendo  a  colonização  das  terras 
de  seu  districto  que  tão  de  mui  boa  lavra,  e  se  achâo  numa  posi- 
ção favorável  para  o  commercio,  em  razão  dos  meios  de  trans- 
porte que  oflerecemoTocantinseo  Araguaia, concedendo  dispensa 
dos  direitos,  e  trazendo  á  civilização  os  índios,  que  são  já  muito 
mais  conversáveis  do  que  d'antes  erão. 

São-João-das-Tres-Barras.  Ribeiro  da  província  de 
Santa  Catharina.  (V.  São-Jotío,  artigo  19.) 

São-João-d'Afibaia.  Villa  da  provincia  de  São-Paulo. 
(V.  Atibaia,  villa.) 

São -João -de -Bem -Fica.  Freguezia  da  provincia  de 
São-Paulo,  no  districto  de  Sorocaba.  (V.  Tatuhú.) 

São-João-de-Campo-Bello.  Povoação  da  provincia  do 
Rio-de-Janciro ,  no  districto  da  villa  de  Rezende.  Os  moradores 
«Telia  solicitarárâo  em  1840  o  titulo  de  parochia,  para  a  sua 
igreja  de  que  é  orago  Sâo  Joâo-Baptista. 

São- João-de-Córte&«  Antiga  aldeia  da  província  do  Ma- 
ranhão, no  districto  da  cidade  d' Alcântara,  na  margem  meridio- 
nal da  bahia  de  Cumá,  13  legoas  ao  noroeste  da  cidade  de 
São- Luiz.  Suas  terras  são  mui  produetivas,  e  todavia  apenas 
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se  os  seus  moradores  colhem  o  arroz  e  mandioca  de  que  bao 
mister,  e  algum  algodão  que  exportão  para  a  cidade  de  Sâo-Luiz. 

São-Joâo-d'ElRei.  Nova  cidade  e  antiga  villa  grande  e 
mercantil  da  província  de  Minas-Geracs,  cabeça  da  comarca  de 
Ilio-das-Mortes ,  28  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  d'Ouro-Preto,  c 
f>2  ao  nnrnnroeste  da  do  11  io-de- Janeiro  ,  em  21  grãos  42  minu- 
tos de  latitude.  As  serras  auríferas  de  Bom-Fim  e  de  Linheira 
forâo  descobertas  no  principio  do  século  XVIII  pelo  Thabauteno 
Thomé  Portes  d'EUtci.  Era  nellas  em  tanta  abundância  o  ouro, 
que  se  encontrava  á  flor  da  terra.  Quizcrão  os  índios  oppor-se  aos 
aventureiros  que  forao  assentar  morada  á  borda  dos  rios  e  ribei- 
ros adjacentes ,  c  querem  dizer  que  o.  nome  de  rio  das  Mortes 
virra  das  muitas  que  ali  houve  em  diversos  encontyos.  Em  1703 
erigirão  os  Paulistas  uma  igreja  a  N.  S.  do  Pilar,  c  si  popu- 
lação que  ali  se  foi  fazendo  foi  geralmente  appcllidada  do  Rio- 
das-Mortcs.  Teve  esta  nova  povoação  ao  principio  pouco  adian- 
tamento em  razão  das  dissensões  intestinas,  fomentadas  pelas 
ordens  religiosas ,  c  continuadas  ao  depois  por  Manoel  Nunes 
Vianna,  homem  para  grandçs  feitos,  que  pondo*sc  á  tosta  dos 
Portuguezcs  derrotou  os  Paulistas,  e  obrigou-os  a  contentarem  -se 
com  certas  terras  auríferas  que  lhes  assignalou.  O  historiador 
José  Joaquim  da  Ilocha  diz  que  a  villa  de'São-João  d'Elftei  fora 
rroada  em  8  de  Dezembro  de  1713,  mas  tem  prevalecido  ge- 
ralmente a  opinião  que  a  verdadeira  data  de  sua  creação  è  a 
do  19  de  Janeiro  de  1713,  governando  a  capitania  de  Sáo-Paulo 
e  Minas  o  conde  d'Assumar  I).  Pedro  d'Arncida  Portugal.  Em 
17.">o  cslabeleceo  -  se  nesta  villa  a  intendência  e  fundição,  e 
por  alvará  de  C>  de  Dezembro  de  1811,  veio  um  juiz  de  fora  fa- 
zer as  vezes  dos  juizes  ordinários.  Em  1835,  entendendo  a  ca-: 
mara  o  quão  necessário  fosse  o  facilitar  as  communicações, 
mandou  lançar  duas  pontes  uma  sobre  o  rio  das  Mortes,  e  outra 
sobre  o  (PElvas,  e  no  anno  seguinte  dei  principio  a  «ma  ca- 
deia desenhada  sobre   uma  nova  :planla,  cuja  despeza  devia 
orçar  em  20  contos  de  reis,  e  a  linal  a  assemblea  provincial, 
por  lei  do  anno  de  1843,  conferio  a  esta  antiga  villa  o  titulo  e 
honras  de  cidade.  Está  assentada  a  cidade  de  São-João-cPEIRd 
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num  valle  entre  duas  cordas  de  montanhas,  e  acha-se  dividida 
em  duas  partes  quasi  iguaes  pelos  ribeiros  Tijuco  e  Barreiro, 
que  reunidos  num  alveo  espaçoso  correm  por  entre  dous  soberbos 
cães  de  pedra,  com  duas  pontes  da  mesma  matéria  que  não  sc- 
rião  indignas  d' um  grande  rio.  As  principaes  ruas  acompanhão 
d'um  e  d'outro  lado   os   cães,  e  correm   parallelamente  com 
elles;  varias   travessas  cortão  em   diverso  sentido  a  cidade,  e 
se  dilalâo  até  os  montes  de  que  se  acha  rodeada,  estas  po- 
rém são  em  parte  assas  mal  alinhadas.  Nas  mais  frequentadas 
vem-se  algumas  casas  de  sobrado ,  d'um  ou  dous  andares,  em  ge- 
ral aceiadas,  e  que  estão  delatando  a  abastança  dos  que  nellas 
morão,  e  nenhuma  se  vê  arruinada  ou  sem  inquilino.  Os  edifícios 
mais  notáveis  são  a  intendência ,  onde  havia  a  fundição;  a  casa  da 
camará  com  a  cadeia  velha,  c  a  nova;  a  matriz,  dedicada  a  N.  S. 
do  Pilar,  que  goza  d'este  titulo  desde  1721 ,  e  que  foi  feita  de  novo 
toda  de  pedra ,  bem  como  as  duas  torres  que  acompanhão  o  seu 
frontispício,  é  vasta,  eas  paredes  forradas  de  madeira  com  es- 
culpturas  e  dourados;  a  igreja  de  São-Francisco  de  Paula,  d' uma 
architectura  mais  moderna,  c  ricamente  decorada  por  dentro;  as 
de  N.  S.  do  Carmo  e  do  Rosário,  que  não  ficão  devendo  nada  ás 
primeiras;  alem  doestas,  nos  bairros  menos  frequentados  da  cidade 
vem-se  as  de  Santo-Antonio-de-Tijuco,  do  Bom- Jesus,  de  Sáo- 
Caetano,  de  N.  S.  do  Bom-Fim,  de  São-Gonçalo,  de  N.  S.  das 
Mercês  e  d«  N.  S.  das  Dores.  As  instituições  de  publica  utilidade 
que  nesta  cidade  existem ,  são  o  hospital  da  Misericórdia ,  em  que 
forâo  admittidos",  no  anno  de  1836 ,  31  engeitados  que  aprendem 
cada  um  um  ofticio,  e  são  criados  á  custa  da  administração,  e 
1 90  doentes,  dos  quaes  metade  se  curarão,  e  metade  morrerão;  a 
bibliotheca  publica,  escolas  de  primeiras  lettras  para  meninos  e 
meninas,  e  um  collegio  com  varias  cadeiras.  Consta  esta  cidade  de 
5,000  habitantes,  e  c  a  de  mais  trato  de  todas  as  villas  da  provín- 
cia ,  sendo  o  entreposto  do  café,  algodão ,  pelles  e  outros  produetos 
das  comarcas  do  poente,  c  até  dos  da  província  de  Goyáz.  A  venda 
destes  diversos  géneros  suppõe-se  que  dá  um  capital  mui  su- 
perior ao  da  compra  dos  que  se  im portão  annualmente  do  K io- 
de Janeiro,  como  o  são  chitas,  pannos,  sedas,  sal,  ferro  em 
barra,  instrumentos,  e  mais  artefactos  da  Europa.  Carece  esta 
ii.  30 
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cidade  de  um  ou  dous  mercados  para  commodo  dos  moradora*, 
sendo  que  os  viveres  se  vendem  em  carros  puxados  por  bois,  que 
discorrem  pelas  ruas  ate  venderem-se  as  cargas.  Seu  districto,  e 
com  especialidade  o  termo  de  sua  freguesia,  é  o  mais  rico  dos  da 
província,  sendo  que  suas  terras  são  óptimas  para  o  plantio  dos 
algodoeiros,  a  lavra  das  caunas  e. para  as  searas  de  milho,  de 
cujo  farinha  se  sustenta  a  maior  parte  dos  habitantes  :  também  se 
dá  mui  bem  nellas  mandioca ,  trigo  e  centeio,  que  só  se  deixarão 
de  semear  depois  que  liverão  entrada  no  Bruzil  as  farinhas  dos 
Estados-Umdosd'Amcrica,  bem  conio as  hortaliças  e  frutasdos  tró- 
picos, c  até  mesmo  algumas  da  Europa,  pecegos,  figos,  maeans, 
ameixas  c  morangàos.  Nascem  ali  espontaneamente  as  anilheiros 
e  coei  íei  li  lhe  iras,  não  assim  os  cafeeiros,  que  por  ser  frio  o  clima, 
só  se  podem  cultivar  nos  jardins.  Os  montes  abundfto  em  ouro, 
ferro  e  outros  mineraes ,  e  dão  óptimo  pasto  para  o  gado  que  se 
refaz  e  engorda  em  breve  tempo ;  para  renovál-o  recorrem  os 
pastores  ao  perigoso  expediente  das  queimadas.  As  matas  estio 
povoadas  de  diversas  espécies  d" aves  c  de  vcaçào.  Ha  lambem 
neste  districto  varias  fabricas  d'asaucar  e  d' aguardente ,  de  queijos 
que  suo  mui  estimados  no  Rio-de-Janciro ,  e  de  pannos  d'algodlo 
mais  ou  menos  grosseiros.  O  clima  é  sadio,  e  observa-se  que  w 
que  se  dão  á  criação  de  gado  e  aos  di versus  ramos  d'agricultun 
tem  um  ar  de  saúde  e  de  abastança  que  se  não  encontra  nos  que 
se  obslinão  na  mineração. 

São-  Joào-d'ElRei.  Colónia  da  provinda  de  São-Paulo, 
colimada  perlo  dos  nascentes  do  rio  Pardo,  e  junto  á  sem 
Mogi ,  38  legoas  ao  nornordeste  da  cidade  de  São-Paulo. 

São-Joào-de-Miritim.  Freguezia  da  província  do  Río- 
de-Janciro.  (V.  Míriti.) 

São~Joâo-d'Hipanéma.  Freguezia  da  província  de  Sfo- 
Paulo,  no  districto  de  Sorocaba, de  que  fica  arredada  3  legou, 
sobre  o  ribeiro  Hipanêma.  Sua  igreja  foi  edificada  em  1810  ptíi 
os  olliciaes  da  real  fabrica  de  ferro,  com  o  orago  de  SãoJoao- 
Baptista,  e  elevada á categoria  de  parochia  por  decisão  região* 
19  d' Agosto  de  1617.  No  an no  seguinte ,  transferio-se  a  pia  pui 
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uma  capella  que  havia  em  Tatuliú ,  que  foi  então  chamada  São- 
João-de-Bem-Fica.  lí  no  termo  d'esta  frejjuezia,  que  foi  desan- 
nexado  do  de  Sorocaba,  que  está  situada  a  serra  Guaraçoiava, 
onde  o  Vicentista  Affonso  Sardinha  descobrio  em  1578  uma 
mina  de  ferro  de  que  tirou  grande  proveito  por  conta  de  D.  Fran- 
cisco de  Souza,  herdeiro  de  Martim  Aífonso  de  Souza,  o  seu 
irtnão  Pedro  de  Souza,  primeiros  donatários  das  capitanias  de 
São -Vicente  e  de  Santo- Amaro.  O  mencionado  Aífonso  Sardi- 
nha também  ali  encontrou  um  vieiro  de  prata,  de  cuja  extracção 
tomou  conta  o  governo ;  mas  como  fossem  grandes  as  despezas , 
tudo  foi  em  breve  posto  de  parte ,  e  ficarão  aquelles  sítios  des- 
povoados até  o  anno  de  1 803 ,  época  em  que  alguns  naturalistas , 
explorando  as  serras  do  distiicto  de  Sorocaba ,  vierão  no  conhe- 
cimento da  verdadeira  importância  das  minas  de  ferro  da  serra 
de  Guaraçoiava.  Passados  sete  annos,  mandou  o  príncipe  regente 
vir  de  Suécia  com  não  pequena  dispeza  uma  companhia  de  minei- 
ros ,  debaixo  da  direcção  d'um  individuo  da  mesma  nação  cha- 
mado Hedberg,  os  quaes  assentarão  quatro  forjas  que  pela  má 
disposição  de  nada  servirão,  com  grande  desprazer  de  alguns 
cortezãos,  que  tinhão  entrado  naquella  empreza  como  accio- 
nistas. Em  1815,  construirão -se  novas  forjas  por  ordem  do 
mesmo  príncipe ,  e  uma  fabrica  numa  escala  maior  que  a  pri- 
meira ,  e  foi  encarregado  de  promover  os  trabalhos  dos  engenhei- 
ros ,  e  de  vigiar  sobre  tudo  o  conde  da  Palma ,  depois  marquez 
do  mesmo  nome ,  que  nesse  tempo  governava  a  província  de  Sâo- 
Paulo.  Mandou  este  governador  fazer  duas  enormes  fornalhas, 
alem  das  que  existião,  e  levou  a  tal  grão  de  perfeição  a  fabrica, 
que  dizem  ser  actualmente  comparável  com  as  mais  bem  repu- 
tadas da  Europa.  Nella  se  fabrica  excellente  ferro ;  e  o  mineral  dá 
de  50  a  85  livras  de  metal  por  quintah  O  príncipe  regente,  de- 
pois que  foi  proclamado  rei  em  1816,  não  cessou  de  interessar-se 
no  progresso  de  tão  ulil  estabelecimento,  e  o  Imperador  I).  Pe- 
dro Io  deo  uma  nova  direcção  aos  trabalhos,  e  melhorou  a  admi- 
nistração da  fabrica.  A  regência  fez  em  1834  um  novo  regula- 
mento, e  dividio  aquelle  estabelecimento  em  sete  oflicinas  de 
diversos  misteres,  de carpentaria ,  mecânica,  tornearia,  fundição, 
affinação ,  moldação ,  fabrica  de  armas  e  forjas ,  porém  por  agora 
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os  resultados  ainda  não  corresponderão  de  todo  ás  esperanças  de 
seu  real  instituidor. 

São-João-cTItaborahi.  Antiga  freguezia  da  província 

do  Rio-de-Janeiro.  (V.  Itaborahi,  villa.) 

São-João-do-Curuimpú.  Antiga  freguezia  da  provinda 
do  Maranhão.  (V.  Cururupú,  villa.) 

São-João-do-Painahiba.  Villa  da  província  de  Piauhi. 
(V.  Parahiba  e  Piauhi.) 

São- João-do-Presidio-  Povoação  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes,  na  comíirca  de  Parahibuna.  (V.  São-João-Nepo- 
mucc.no ,  villa.) 

São- João-do-Principe.  Nova  comarca  da  província  do 
Ceará ,  de  que  é  cabeça  a  villa  do  mesmo  nome  :  foi  creada  pela 
assemblea  provincial ,  e  em  1838  constava  de  8,234  habi- 
tantes. 

São-João-do-Principe.  Villa  da  província  do  Rio-de- 
Janeiro,  na  comarca  de  Rezende,  mais  vulgarmente  conhecida 
com  o  nome  de  Sào-João-Marcos ,  7  legoas  ao  norte  da  cidade 
d'Angra-dos-Rcis.  Achavão-se  já  povoadas  a  serra  dos  Órgãos  e 
a  d'I  aguahi ,  quando  novos  colonos  se  derramarão  pelas  terras 
além  d'ellas,  e  derão  principio  a  varias  povoações  consideráveis 
que  sâo  actualmente  outras  tantas  villas.  A  capella  fundada  por 
João  Machado  Pereira  em  sua  própria  fazenda,  e  dedicada  a  São 
João -Marcos,  foi  tida  por  parochia  desde  o  anno  de  1739,  e 
as  teiras  adjacentes  que  se  achavâo  povoadas  se  intitularão  do 
nome  do  referido  Santo.  Por  alvará  de  1 2  de  Janeiro  de  1 755,  foi 
esta  capella  legalmente  elevada  a  esta. categoria ,  porém  como  se 
achasse  arruinada ,  e  nâo  fosse  sutliciente  para  os  freguezes ,  cujo 
numero  se  tinha  augmentado ,  começou-se  a  fabrica  duma  nova 
igreja,  porem  pouco  depois  ficou  a  obra  parada,  e  concertou-se 
e  augmentou-sc  a  antiga  capella  em  17G0 ,  onde  se  continuou  a 
dizer  missa.  O  missionário  capucho  Francisco  António  d1  Alba 
Pompeo  excitou  os  habitantes  a  fazerem  uma  nova  igreja  em  me- 
lhor sitio,  e  deo-se  principio  á  fabrica  d'ella  no  lugar  chamado 
Panellas.  Transpoitou-sc  para  o  novo  edifício  em  o  lu  de  Novem- 
bro de  1801  a  pia,  a  imagem  do  orago  e  o  Santissimo-Sacra- 
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mento  com  toda  a  solemnidade,  e  dali  em  diante  foi  a  população 
a  tal  ponto  crescendo,  que  o  príncipe  regente  entendeo  era  mis- 
ter elevar  aquella  povoação  á  dignidade  de  villa,  cujo  titulo  lhe 
conferi  o  dando-lhe  o  nome  de  SãoJoão-do-Principe.  por  alvará 
de  21  de  Fevereiro  de  181 1,  no  qual  se  ordenava  serião  construí- 
dos á  custa  dos  habitantes  os  edifícios  indispensáveis,  como  a 
casa  da  camará,  cadeia,  pelourinho,  etc.  Concedeo-^e  á  nova 
villa  uma  escola  de  primeiras  lettras,  e  com  o  andar  do  tempo 
veio  a  ser  cabeça  diurna  legião  de  guarda  nacional.  Seu  districto, 
fornicado  do  termo  de  sua  própria  freguezia  e  do  da  do  Rio-Pardo, 
pega ,  ao  norte ,  com  o  da  villa  de  Rezende ;  ao  oeste ,  com  a  pro- 
víncia do  Rio-de  Janeiro  pela  serra  Bocaina ,  confrontando  ao 
mesmo  tempo  com  o  districto  da  villa  d'Aréas  da  província  de 
Sâo-Paulo:  ao  sul,  fenece  na  serra  dltaguahi ,  confinando  com 
o  districto  da  cidade  d'Angra-dos-Reis ,  e  a  leste  com  o*da  villa 
de  Itaguahi;  regão-no  o  rio  Pirahi  e  os  ribeiros  das  Araras,  do 
Cosme,  das  Lages,  de  Moçambique,  das  Panei  las,  de  Passavinte 
e  do  Piloto,  e  é  atravessado,  do  poente  para  o  nascente,  pela 
estrada  que  vai  da  província  de  São-Paulo  para  o  Rio-de-Janeiro; 
ha  nelle  seis  engenhos  e  outras  tantas  fabricas  de  distillaçâo  d'a- 
guardente ,  cujos  produetos  se  levão  em  bestas  muares  para  villa 
de  Mangaratiba ,  onde  o  assucar  se  encaixa  e  se  envasilha  a  aguar- 
dente, para  ao  depois  serem  embarcados  para  o  Rio-de-Janeiro. 
De  principio  limitavão-se  os  habitantes  á  lavra  das  cannas,  man- 
dioca  e  milho  $  mas  actualmente  tem  cafezaes,  cuja  colheita  é 
tamhem  levada  por  terra  para  o  Rio-de-Janeiro.  Avalia-se  a  po- 
pulação d'este  districto  em  6,000  almas.  EIRei  D.  João  VI,  du- 
rante a  sua  residência  no  Brazil,  conferio  o  titulo  de  barão  de 
São-Marcos  a  Pedro  Dias  Paes  Leme ,  descendente  de  Garcia  Ro- 
drigues Paes  Leme ,  primeiro  povoador  do  districto  da  Parahiba. 

São- João-do-Principe.  Villa  pequena  e  de  pouco  trato 
da  província  do  Ceará ,  nas  margens  do  rio  Jaguaribe ,  onde  ainda 
não  padece  navegar-se,  e  em  6  grãos  5  minutos  de  latitude, 
'30  legoas  com  pouca  differença  ao  sudoeste  da  cidade  da  Forta- 
leza. Foi  primitivamente  a  aldeia  Taúlm,  onde  os  jesuítas  cate- 
quizarão grande  numero  de  Índios,  os  quaes  por  persuasão  d'elles 
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edificarão  uma  igreja  que  foi  dedicada  ao  Apostolo  São  Matheot, 
a  qual  era  dependente  da  matriz  da  freguezia  d' Arneiros.  Por 
virtude  d'um  alvará  de  27  de  Junho  de  1817,  que  dividio  a  pro- 
víncia em  duas  comarcas,  foi  esta  aldeia  elevada  á  categoria  de 
villa,  com  o  nome  de  São-João-do-Principe ,  porém  ficou  sem- 
pre annexa  ao  termo  da  freguezia  d' Amei  rós ,  até  que  foi  (Telle 
desligada,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  17  d' Abril  de  1833, 
pelo  qual  foi  a  igreja  de  São-Matheos  creada  parochia,  e  forâo-lhe 
juntamente  dadas  as  seguintes  confrontações  por  limites  de  seu 
termo  :  a  província  do  Piauhi ,  da  parte  do  oeste  e  do  sudoeste ; 
da  do  sul  e  de  leste,  a  fazenda  do  Estreito,  que  pega  com  o  termo 
d' Arneiros,  e  a  da  Tapera,  que  -confronta  com  o  de  Barra- do- 
Puiú.  Como  esta  villa  não  tivesse  dotação  ficou  sem  casa  para  a 
camará ,  sem  cadeia  e  sem  hospital ,  e  consta  de  obra  de  30  casas 
térreas  talhadas ,  e  pela  maior  parte  arruinadas.  A  estrada  impe- 
rial que  vai  da  villa  do  Crato  para  as  cidades  d'0eiras  e  de  Sáo- 
Luiz-do-Maranhão ,  passa  por  esta  villa,  cujo  districto  pôde  ter 
30  legoas  do  norte  ao  sul ,  e  é  circumscripto ,  da  parte  do  norte, 
pelos  de  VilIanova-d'ElRci  e  de  Campo-Maior-de-Quixeramo- 
bim;  a  leste,  pelo  da  villa  de  Sâo-Matheos;  e  ao  sul,  pela  serra 
d' Araripe ,  que  o  separa  do  da  villa  do  Crato  da  província  de  Per- 
nambuco; e  ao  oeste,  pela  província  de  Piauhi.  Encerra  este 
districto  a  freguezia  d'Arneirós  com  seu  termo ,  e  as  de  Cococi , 
Cruz,  Flores,  Maria- Pereira  e  Santa -Luzia,  que  são  somenos, 
em  cada  umá  das  quaes  ha  uma  capella.  Nas  serras  e  montes 
tçm-se  achado  minas  abundantes  de  cobre ,  ferro  e  pedra  hume, 
animaes  petrificados  e  outras  raridades.  Segundo  o  numeraraenlo 
da  província  feito  em  1821 ,  a  população  desse  districto  era  nesse 
anno  de  9,604  habitantes,  o  que  parece  exagerado,  pois  que, 
em  1838,  não  havia  mais  que  8,234,quasi  todos  índios  e  mes- 
tiços que  apenas  colhião  algum  milho  e  batatas  doces.  Alguns 
brancos  se  applicão  também  á  criação  de  gado  vacum  e  cavallar, 
que  levão  a  vender  ás  províncias  marítimas. 

São- João-do-Rio-Claro-  Freguezia  da  província  deSão- 

Paulo.  (V.  llio-Claro,  artigo  3o.) 

São-João-Nepomuceno«  Nova  villa  da  província  de 
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Minas-Geraes ,  na  comarca  de  Rio-de-Parahibuna ,  obra  de  9  le- 
goas  ao  sueste  da  vilia  da  Pomba.  Foi  elevada  á  categoria  de  villa 
de  povoação  que  era,  por  lei  provincial  do  1°  d'Abril  de  1841, 
com  o  mesmo  nome ,  sendo  o  seu  districto  formado  de  parte  do 
de  Pomba,  e  ficando  a  elle  annexas  as  povoações  de  Rio-Novo, 
Descoberto.  Santo -Antonio-do-Porto,  e  os  sitios  de  Riç>-Pardo, 
Espirito-Santo ,  Cagado,  São-José-da-Parahiba,  Madre- de -Deos, 
Feijâo-Cru,  e  tendo  por  limites  o  rio  da  Pomba,  desde  o  ribeiro 
Perpetinga  até  o  rio  Parahiba,  da  parte  do  sul.  Sua  igreja  foi 
também  creada  parocbia  por  lei  provincial  de  7  do  mesmo  mez , 
que  lhe  deo  por  filiaes  as  capei  las  da  Conceição  do  Rio-Novo,  da 
Santissima-Trindade ,  de  Descoberto  e  de  Santo-Antonio-do-Porto. 

São- João-Nepomuceno.  Aldeia  da  Guiana  brazileira , 
nas  margens  do  rio  Negro.  (V.  Camundê.) 

São-  João-Nepomuceno.  Freguezia  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes, no  districto  da  villa  das  Lavras-do-Fuftil.  Sua  igreja, 
cujo  orago  é  o  Santo  do  seu  nome,  foi  creada  j5arochia  por  lei 
provincial  de  7  d' Abril  de  1841,  e  depois  a  freguezia  foi  esco- 
lhida para  cabeça  d'um  collegio  eleitoral. 

São-Joaquim.  Freguezia  do  continente  da  província  de 
Santa-Catharina,  na  comarca  do  Sul.  Está  assentada  junto  dos 
outeiros  appellidados  Morrinhos.  Sua  igreja,  de  que  é  orago  o 
Santo  do  seu  nome,  foi  creada  parochia  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  15  d'Outubro  de  1832. 

São- Joaquim.  Forte  da  Guiana  brazileira ,  construído  em 
1752,  por  ordem  do#marquez  de  Pombal,  na  cabeceira  do  rio 
Branco,  grande  affluente  do  Negro.  Pretendia  o  ministro  atalhar 
com  elle  novas  excursões  da  natureza  da  que  os  Hollandezes  aca- 
bavâo  de  fazer,  sobindo  pelo  rio  Essequibo,  para  irem  des- 
truir as  propriedades  portuguezas  e  as  aldeias  dos  Índios.  É  esta 
forte  um  dos  limites  septentrionaes  do  império  do  Brazil,  e  acha-se 
a  132  legoas  da  villa  da  Barra-do-Rio-Negro ,  na  confluência  do 
rio  d'cste  nome  com  o  das  Amazonas.  Havendo  o  governo  orde- 
nado ao  presidente  da  província  de  fazer  os  concertos  necessários 
nelle  e  no  de  Sâo-José ,  sito  na  cabeceira  do  rio  Negro ,  a  assem- 
blea geral  arbitrou  para  isso  a  quantia  de  6  contos  de  reis 
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-Joaquim*  aldeia  da  Guiana  brazileira ,  formada  á 
sombra  do  forte  d'este  nome  pelos  Ii\dios  que  havião  sido  sa- 
queados pelos  Hollandezes,  os  quaes  edificarão  uma  capella  com 
a  invocação  do  São  Joaquim ,  a  qual  foi  tida  em  conta  de  paro- 
chia ,  porém  como  não  houvesse  vigário  acabarão  os  Índios  por 
desempatar  a  povoação.  Á  assemblea  provincial  do  Pará  ordenou 
fosse  creada  uma  missão  á  sombra  da  mencionada  fortaleza ,  e 
nella  veio  com  effeito  residir  uma  tribu  india  capitaneada  por  um 
chefe  chamado  Taxaúhá,  e  em  1840  constava  já  de  mais  de  1,000 
indivíduos.  0  governo  provincial,  no  annó  seguinte,  mandou 
para  ali  um  ecclesiastico,  para  doutrinar  os  índios  e  trazél-os  á 
civilização. 

São-Joaquim-de-BacaHga.  Povoação  da  província  do 
Maranhão,  no  districto  da  villa  de  Guimarens,  com  uma  escola 
de  primeiras  lettras  creada  por  lei  provincial  de  1841. 

São-Joaquim-de-Laranjeiras.  Antiga  povoação  da 
província  de  Pernambuco,  actualmente  villa  da  província  de  Ser- 
gipe. (V.  Laranjeira.) 

São-Jorge-dos-Ilhéos.  Villa  da  província  da  Bahia,  ca- 
beça da  comarca  dos  llhéos,  na  margem  meridional  da  bahia  e 
do  rio  d'este  nome,  perto  do  njar,  e  em  14  grãos  49  minutos  de 
latitude.  Brito  Freire  attribue  a  sua  fundação  a  Diogo  d1  Azam- 
buja, que  a  mandou  edificar,  diz  elle ,  qualificando-a  de  cidade, 
numa  rocha  batida  das  ondas  e  junto  d'um  rio ;  porém  a  tradição 
geral  lhe  dá  por  fundador  Francisco  Ramiro,  representante  do 
donatário  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa,  em  J  535.  Augmentou-se 
dentro  em  pouco  tempo  a  população,  com  os  engenhos  e  com- 
mercio  que  ali  se  fizérão  em  quanto  foi  vivo*)  donatário;  mono 
elle,  vendeo  o  filho  a  doação  a  Lucas  Giraldes,  que  depois  de 
gastar  ali  grandes  quantias,  teve  a  desgraça  de  ver  os  índios 
destruírem  quanto  havia  feito.  Marchou  contra  elles  o  governador 
Mendo  de  Sá,  e  os  obrigou  a  retrahirem-se  para  o  sertão  do 
paiz ,  o  que  não  obstante  ficou  sempre  aquella  colónia  num  es- 
tado dabatimento.  Os  herdeiros  de  Lucas  Giraldes  trespassarão  a 
posse  d'ella  á  condessa  de  Castro,  e  a  final,  em  1761 ,  ElBei  D.  José 
a  comprou  a  um  dos  descendentes  da  condessa  e  a  incorporou  á 
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Corda.  A  igreja  da  villa  de  São-Jorge  foi  creada  parochia  pelo  pri- 
meiro arcebispo  da  Bahia  em  1552 ,  epm  a  invocação  que  tinha  da 
Santa-Cruz.  Ha  além  d'ella  mais  duas ,  uma  da  invocação  de  São 
Sebastião  perto  da  margem  do  rio,  e  outra  de  N.  S.  da  Victoria , 
no  monte  do  mesmo  nome.  Foi  esta  villa  tomada  pelos  Hollan- 
dezes  em  1632.,  e  alguns  annos  depois  evacuada.  D'ella  partem 
duas  estradas  pouco  frequentadas ,  uma  que  vai  ter  ao  districto 
da  cidade  de  Minas-Novas  ao  longo  do  rio  da  Cachoeir.a,  outra 
que  atravessa  a  comarca  da  Jacobina,  e  vai  ter  á  cidade  do 
Serro,  da  província  de  Minas-Geraes.  Seu  porto,  defendido  por 
vários  fortes ,  amparado  contra  os  ventos  do  sul  e  do  sudoeste, 
pela  ponta  da  Muta,  fronteira  á  ilha  de  Quiepe,  e  pelos  outeiros  que 
cercão  a  villa,  admilte  grandes  navios  mercantes,  e  faz  com  a  Ba- 
hia um  commercio  considerável  de  farinha  de  mandioca,  ma- 
deiras de  construcção,  aguardente  de  canna  e  de  algum  café  e 
cacáo.  Seu  districto  confronta  ao  norte  com  o  da  villa  da  Barra- 
do-ftio-de-Contas:  ao  oeste ,  com  a  comarca  da  Jacobina-,  ao  sul, 
com  o  districto  da  villa  d'01ivença,  e  vai  entestar  a  leste  no  Oceano ; 
regâo-no  os  rios  Cachoeira ,  Itahipe  e  Una ,  sem  fallar  de  outros 
muitos  ribeiros,  e  sua  população  é  avaliada  em  3,000  habitantes, 
pela  maior  parte  lavradores  e  negociantes  de  linho  e  de  madeiras 
de  construcção. 

São- José.  Villa  da  provincia  de  Minas-Geraes,  perto  da 
margem  direita  do  rio  das  Mortes ,  obra  de  25  legoas  ao  sudoeste 
da  cidade  d'Ouro-Preto ,  e  3  ao  norte  da  de  São-Joâo-dfEIRei. 
No  principio  do  século  XVIIIo,  o  Thaubateno  João  Affonso  Scr- 
gueiro  descobrio  minas  copiosas  d'ouro ,  na  serra  naquelle  tempo 
.  appellidada  Ponta-do-Morro ,  onde  apezar  da  guerra  intestina 
que  lavrou  no  paiz  das  Minas,  no  decurso  dos  1D  primeiros  an- 
nos do  dito  século ,  foi  a  população  crescendo  até  que  foi  creada 
villa  pelo  governador  conde  d'Assumar,  em  19  de  Janeiro  de 
)718,  com  o  nome  de  São-Josê,  e  confirmada  neste  titulo  por 
EIRei  D.  João  V,  em  12  de  Janeiro  seguinte.  As  casas  d'esta  villa 
são  térreas  porém  de  bella  apparencia;  os  edifícios  mais  notá- 
veis são  a  igreja  matriz  de  que  é  padroeiro  Santo  António,  que 
tem  a  mais  bella  nave  das  da  província,  e  que  não  fica  devendo 
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.tones  e  cTAnhatomirim,  e  tolhe  a  entrada  da  bahia.  Dá-se  tam- 
bém a  esta  povoação  o  nome  de  Ponta-Grossa. 

São- José*  Lugarejo  da  província  da  Bahia,  no  districto-da 
villa  de  Sâo-Francisco ,  com  uma  igreja  da  invocação  do  Santo 
do  seu  nome,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832.^ 

São- José.  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  sobre  o  rio 
Piancó,  no  districto  de  Pombal. 

São- José.  Povoação  da  província  de  Parahiba ,  no  districto 
de  Villanova-de-Souza,  com  uma  capella  do  Santo  do  seu  nome. 

São- José.  Povoação  da  província  de  Sergipe,  no  districto 
da  villa  de  Santo-Amaro,  com  uma  igreja  de  que  ê  padroeiro  o 
Santo  do  seu  nome,  dependente  da  matriz  da  freguezia  do  Cateté 
ou  Rosário. 

São- José.  Lugarejo  da  província  do  Espirito-Santo .  no  dis- 
tricto da  nova  villa  da  Conceição-da-Serra ,  com  uma  capella  do 
Santo  do  seu  nome. 

São- José-  Missão  da  província  de  Mato-Grosso.  (V.  Zeo- 
m7,  aldeia.) 

São- José»  Serra  da  provinda  do  Rio-Grande-do-Norte,  no 
districto  da  villa  de  Mipibú. 

São- José.  Forte  brazileiro  nos  confins  do  Império,  na 
Guiana  e  na  margem  direita  do  rio  Negro.  Jaz  a  50  legoas 
acima  do  forte  de  São-Gabiirf ,  nas  margens  da  mesmo  rio.  Em 
1842,  a  assemblea  geral  arbitrou  os  fundos  necessários  para  o 
seu  concerto.  (V.  Marabiíàna  e  $ão-Joaquim,  forte.) 

São- José.  Ilha  do  rio  dos  Tocantins ,  na  província  de  Goyáz, . 
5  legoas  acima  da  confluência  do  rio  de  Manoel-Alves. 

São- José.  Bahia  a  leste  da  ilha  do  Maranhão,  fechada,  da 
p:rte  do  norte,  pelo  banco  d'area  chamado  Cerca  e  a  ilha  de 
Santa-Anna ,  e  estendendo-se ,  da  banda  do  sul ,  obra  de  6  legoas 
em  comprimento,  com  2  de  largura.  Entre  a  ilha  de  Santa-Anna 
e  o  continente,  corre  um  canal  semeado  d'ilhas,  e  encrespado  de 
arrecifes,  qualificado  impropriamente  com  o  nome  de  rio  fios 
A/osquilos,  que  dá  navegação  somente  a  botes  e  canoas.  Entre  a 
dita  ilha  e  a  do  Maranhão,  corre  outro  canal  de  maior  largura 


SAO  573 

por  onde  os  barcos  entrão  na  bahia ,  no  fundo  da  qual  desaguão 
os  lios  Moni  e  Itapicurú ,  além  de  outros  muitos  ribeiros. 

São- José.  Rio  de  pouco  cabedal ,  no  norte  da  ilha  de  Santa- 
Catharina.  (V.  fiatones,  rio.) 

São- José.  Ribeirão  da  provincia  de  São-Paulo,  um  dos 
mais  caudalosos  affluentes  do  rio  Curitiba ,  com  o  qual  se  incor- 
pora 10  legoas  antes  do  lugar  em  que  este  rio  é  atravessado 
pela  estrada  que  vai  de  Sorocaba  para  a  villa  das  Lages.  Bem  que 
este  ribeirão  leve  bastante  agua ,  não  é  susceptível  de  navegação 
por  causa  dos  saltos  e  penedias. 

São-  José-da-Barra-Longa.  Freguezia  da  provincia  de 
Minas-Geraes.  (V.  Barra- Longa.) 

São-José-da-Boa-Morte.  Freguezia  da  provincia  do 
Rio-de  Janeiro,  entre  os  rios  Macacú  e  Guapi-Açú.  A  sua  pri- 
meira igreja,  edificada  em  1734,  foi  dedicada  a  São  José-da-Boa- 
Morte ,  e  tendo  sido  reedificada  e  feita  de  pedra ,  foi  creada  paro- 
chia  por  decreto  da  assemblea  geral  de  3  de  Septembro  de  1832. 
Os  moradores  de  seu  termo  que  vivem  apartados  uns  dos  outros, 
e  derramados  por  ambas  as  margens  do  rio  Guapi-Açú,  cultivão, 
além  dos  viveres  ordinários  da  terra,  cannas  que  alimentão  vários 
engenhos,  porém  em  geral  colhem  mui  pouco  café. 

São-  José-da-Lagôa.  Lugarejo  da  provincia  de  Minas-Ge- 
raes, na  comarca  de  Rio-Piracicaba ,  pa  margem  esquerda  d^ste 
rio,  acima  do  lugar  onde  se  lhe  ajunta  o  ribeiro  de  Santa-Bar- 
bara.  Sua  igreja,  de  que  é  orago  o  Santo  do  seu  nome,  dependia 
da  matriz  da  freguezia  de  Piracicaba,  de  que  foi  desannexaria 
por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832 ,  e  an- 
nexada  á  da  freguezia  d'Antonio-L)ias-a-Baixo. 

São- José-da-Missão-Velha.  Povoação  da  provincia  do 
Ceará.  (V.  Mis  são- Velha,) 

São-José  da-Serra.  Povoação  da  provincia  do  Rio-de- 
Janeiro.  (V.  São-José-do-Sumidouro.) 

São- José-da-Serra-Uruburetáma.  Antiga  freguezia 

da  provincia  do  Ceará.  (V.  F ilta-da- Imperatriz.) 

São-José-das-Piranhas-de-Cima.  Freguezia  da  pro- 
vincia de  Parahiba ,  no  districto  de  Villanova-de-Souza ,  na  cabe- 


574  SAO 

ceira  do  rio  das  Piranhas.  Sua  igreja ,  da  invocação  do  Santo  do 
seu  nome,  foi  creada  parochia  por  lei  provincial  de  10  de  No- 
vembro de  18Í0,  pela  qual  se  determinou  que  o  seu  termo  teria 
as  seguintes  confrontações  :  do  norte  ao  occidente  os  titios  do 
Sipó,  do  Boqueirão,  da Caj azei ra,  do  Boiunto,  Jardim-Botanico , 
Trapia,  Mata-Fresca,  e  Cachoeira,  pegando  como  termo  dafre- 
guezia  de  lavras ;  ao  nascente  o  sitio  de  Timbahúba,  e  a  serra  de 
Santa  Catharina  até  o  termo  de  Piancó,  sendo  pelas  demais  par- 
tes as  suas  demarcações  as  antigas  da  freguezia  de  Villanova-de- 
Souza. 

São- José-das-Pombas.  Povoação  da  província  de  Para- 
hiba ,  4  legoas  ao  occidente  de  Villa-Rcal-de-São-João ,  por  onde 
passa  a  estrada  que  vai  do  Ceará  para  a  cidade  do  Recife.  São  José 
é  o  orago  de  sua  igreja. 

São-José-de-Campo-Bello.  Povoação  da  provincia  do 

Rio-do-Janeiro.  (V.  Campo-Bello.) 

São- José-de-Gurutuba.  Freguezia  da  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes.  (V.  Gurutuba,  artigo  Io.) 

São- José-de-Leonissa.  Aldeia  da  provincia  do  Rio-de- 
Janeiro.  (V.  Leonissa.) 

São-José-de-Macapá.  Villa  da  provincia  do  Pará.  (V. 
Macapá.) 

São-José-de-Mipibú.  Villa  da  provincia  do  Rio  Grande- 
do-Nortc.  (V.  Mipibú.) 

São-José-de-Mossamedes.  Aldeia  da  provincia  de  Goyáz. 
(V.  Mossamedes.) 

São-José-de-Parahibuna.  Povoação  da  provincia  de 
Minas-Geraes ,  no  districto  da  cidade  de  Baijacena,  com  uma 
igreja  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome,  filial  da  matriz  da  fre- 
guezia de  São-Francisco-de-Paula  no  mesmo  districto. 

São-José-de-Paraupéba.  Povoação  da  provincia  de 
Minas-Geraes ,  na  margem  direita  do  rio  do  seu  appellido ,  obra 
de  1 8  legoas  ao  poente  da  cidade  de  Marianna ,  com  uma  escola 
de  primeiras  lettras  errada  por  decreto  da  assemblea  geral  de 
7  d' Agosto  de  1832. 
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São-José-de-Piriá.  Freguezia  da  província  do  Pará. 
(V.  Piriá.) 

São  José-de  Ribamar-  Antiga  povoação  da  provin  ia 
do  Ceará.  (V.  Aquirás,  villa.) 

SãO-José-de-Tebicuaru  Povoação  da  provincia  de  São- 
Pedro-do-Rio-Grande ,  entre  o  rio  e  o  ribeiro  de  seu  appellido, 
no  districto  da  villa  do  Triumpho.  Teve  principio  numa  colónia 
d'Açoristas  que  no  meado  do  século  passado  fizerão  as  primeiras 
searas  decereaesnoBrazil.  edificarão  os  sobreditos  colonos  uma 
igreja,  e  em  honra  do  Rei  que  então  reinava,  escolherão  por 
orago  o  Santo  do  seu  nome ,  por  isso  que  o  dito  soberano  conce- 
dera terras  e  promovera  a  colonização  d'aquel)a  provincia.  Em 
1764  foi  a  sobredita  igreja  declarada  Glial  da  matriz  da  povoação 
do  Triumpho ,  trocado  o  nome  de  seu  primeiro  orago  no  do  Bom- 
Jesus,  e  assim  se  conservou ,  até  que  por  alvará  de  20  d'Outubro 
de  1795  foi  elevada  á  categoria  de  parochia,  assignalando-se- 
Ihe  por  termo  a  parte  do  do  Bom-Jesus-do-Triumpho  que  res- 
peita ao  norte.  Acha-se  esta  freguezia  num  passo  muito  frequen- 
tado do  ribeiro  de  seu  appellido,  por  onde  se  vai  da  villa  de 
Rio-Pardo  para  a  cidade  de  Porto-Alegre.  Seu  termo,  segundo  uni 
rol  feito  em  1814 ,  constava  da  seguinte  população  : 

Brancos  de  ambos  os  sexos 1 ,092 

índios,                   id 42 

Livres  de  côr,        id 67 

Escravos,                id 433 

Recemnascidos ,     id 80 

Total 1,714  almas. 

Desde  esse  terdpo  em  diante  esta  população  se  acha  muito 
augmentada  nesta  freguezia ,  e  pela  mesma  maneira  nas  demais 
da  provincia. 

São- José-do-Barreiro-  Nova  freguezia  da  provincia  de 
São-Paulo ,  no  districto  da  villa  das  Areias. 

São-José-do-Chopótó.  Freguezia  da  provincia  de  Mi- 
nas-Geraes.  (V.  Chopòiò,  artigo  Io.) 
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São-José-do-Norte.  Villa  da  província  de  Sfio^Pedro- 
do-Rio-Grande,  numa  praia  arenosa  que  fenece  no  canal  chamado 
impropriamente  Rio-Grande;  jaz  entre  o  mar  e  a  lagoa  dos 
Patos ,  obra  de  2  legoas  ao  nascente  da  cidade  do  Rio-Grande. 
Ddrão-lhe  principio  vários  colonos  portuguezes  que,  em  1775,  as- 
sentarão vivenda  na  margem  esquerda  d'esse  esteiro  ou  canal ,  e 
edificarão  uma  igreja  a  N.  S.  dos  Navegantes,  a  qual  foi  creada 
parochia  em  182Ô,  em  prejuízo  da  igreja  de  N.  S.  do  Estreito, 
que  era  muito  mais  antiga  e  fazia  as  vezes  de  parochia  havia 
quasi  55  annos.  Por  decreto  de  3  d'Outubro  de  1828  poz-se  uma 
alfandega  nesta  freguezia,  e  por  outro  decreto  de  25  do  mesmo 
mez  do  anno  de  1831,  se  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  com  o 
nome  que  ora  tem,  assignalando-se-lhe  por  districto  além  do 
termo  de  sua  própria  freguezia  o  da  povoação  de  Mostardas.  A 
pezar  dos  furacões  que  levantão  nuvens  d'uma  areia  finíssima,  e 
dos  inconvenientes  que d'elles  resultão  vai-se  a  populaçaoaugmen- 
tando  gradualmente.  Seu  porto  poderia  admittir  navios  de  linha, 
se  fora  possível  entrarem  pela  barra  do  canal  chamado  Rio- 
Grande.  Os  navios  que  demandão  mais  de  12  pésd'agua  surgem 
de  ordinário  no  porto  de  São-Josc-do-Norte,  por  não  ter  bas- 
tante fundo  o  do  Rio-Grande.  Em  16  de  Julho  de  1840  intentarão 
os  rebeldes  apoderar-se  d'esta  villa,  mas  forão  vigorosamente  re- 
peli idos  pela  pouca  tropa  que  nella  havia,  auxiliada  da  guarda 
nacional ,  e  pelos  soldados  da  marinha ,  e  não  obstante  a  desigual  • 
dade  do  numero  forâo  os  ditos  rebeldes  obrigados  a  põi-se  em 
retirada,  deixando  no  campo  muitos  dos  seus.   Tem    excol- 
lente  agua,  o  principal  comnicrcio  de  seus  moradores  consiste 
cm  carne  secca,  courama,  sebo,  cornos  e  linho,  que  se  em- 
barrão  para  a  Europa,  ou   para  o  Rio  de-Janeiro.  Depois  do 
governo  imperial  o  porto  do  Rio-Grande,  e  o  esteiro  por  onde  se 
entra  nelle  foi  cavado  por  unia  companhia,  de  sorte  que  as  em- 
barcações deixarão  de  ir  surgir  no  porto  de  São-José  do-Norte, 
por  ser  desabrigado,  mas  como  o  porto  do  Rio-Grande  e  o  canal 
se  tornassem  a  entupir,  tornou  o  de  São- José  a  recobrar  a  im- 
portância que  havia  perdido,  e  é  natural  que  va  em  augmento. 
Avalia-se  a  população  d'csta  villa  e  de  seu  districto  em  perto  de 
3 ,000  habitantes,  homens  de  negocio,  pescadores,  e  gente  do  mar. 
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Sào-José-do-Pão-d'Assucar.  Freguezia  da  província 
do-Rio-de-Janeiro.  (V.  Socos.) 

São-  José-do-Parahiba.  Nova  freguezia  da  província  de 
Minas-Geraes.  Sua  igreja,  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome, 
foi  creada  parochia  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832,  pelo 
qual  se  lhe  assignalou  por  filiaes  as  igrejas  de  N.  S.  da  Merco  da 
povoação  de  Ragado ,  e  a  de  Santa  Rita  da  de  Meia-Pataca. 

São-José-do-RibeirãOi  Antiga  povoação  e  presidio  da 
província  de  Mato -Grosso.  (V.  Bibeirão^  artigo  2%) 

São-José-do-Rio-Formo&O»  Nova  freguezia  da  pro- 
víncia de  Pernambuco,  no  districto  da  villa de  Serinhaen.  Havia 
na  margem  do  rio  Formoso  e  perto  do  mar,  uma  capella  a  que 
concorriâo  muitos  fieis;  a  povoação  que  em  torno  d'ella  se  for- 
mou se  augmentou  grandemente  no  principio  do  presente  século ; 
de  sorte  que  a  assemblea  provincial,  por  lei  de  4  de  Maio  de  1840, 
conferio  a  sua  igreja,  dedicada  ao  Santo  do  seu  nome,  o  titulo 
de  parochia ,  assignando-lhe  por  termo  parte  do  da  freguezia  da 
villa  de  Serinhaen,  e  por  confrontações  o  rio  Formoso,  o  ribeiro 
Goicana,  encerrando  os  engenhos  dos  Carrapatos,  da  Jacira,  do 
Angelim  e  da  Cachoeira,  por  onde  passa  o  rio  Serinhaen,  e  se- 
guindo o  curso  d'este  rio  até  as  estremas  da  freguezia  d'Água- 
Preta,  e  da  banda  do  sul  o  ribeiro  das  Ilhetas. 

São-José-do-Rio-PretO-  Freguezia  da  província  do 
Rio-de- Janeiro.  (V.  São-José-do-Sumidouro.) 

São- José-dos- Alphenas.  Freguezia  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes, que  pertenceo  á  comarca  do  Rio-das-Mortes.  Sua 
igreja ,  cujo  orago  é  o  Santo  do  seu  nome ,  foi  elevada  á  digni- 
dade de  parochia ,  por  lei  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de 
1832. 

São-José-dos-Anjicos.  Antiga  povoação  da  província 
do  Rio-Grande-do-Norte,  no  districto  de  Villa- da- Princeza, 
com  uma  igreja  da  invocação  do  Santo  do  seu  nome.  A  assem- 
blea provincial  deve  de  ter  conferido  a  esta  povoação  o  titulo 
de  villa. 

São-José-dos-Pinhaes.  Freguezia  da  província  de  São- 
ii.  37 
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Paulo,  3  legoas  ao  nascente  da  villa  de  Curitiba,  perto  do  Ri- 
beiro de  São-José ,  que  se  lança  2  legoas  mais  adiante  no  rio  que 
dá  nome  á  precedente  villa.  Sua  igreja  parochial,  cujo  orago  é  o 
Santo  do  seu  nome,  está  assentada  num  alto  d'onde  se  descobrem 
vastos  campos,  outrora  semeados  de  trigo,  e  actualmente  de 
viveres  de  terra.  Tem  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  13  d'Outubro  de  1831.  Em 
1843  constava  a  população  de  seu  termo  de  5,600  moradores, 
agricultores  e  criadores  de  gado  vacum  e  cavallar  de  raça  pe- 
quena. 

São-  José-dos-Tocantins.  Antiga  povoaçSo  da  província 
de  Goyáz.  (V.  Tocantins,  villa.) 

São-José-do-Sumidouro.  Freguezia  da  província  do 

Rio-de-Janciro,  da  parte  sep te ntrional  da  serra  dos  Órgãos,  perto 
do  monte  Sumidouro,  também  indiscriminadamente  appellidada 
São-José-do-Rio-Preto.  e  São-José-da-Serra.  Sua  igreja,  de  que 
é  orago  o  Santo  do  seu  nome,  foi  creada  parochia  por  decisão 
regia  de  25  de  Novembro  de  1815,  que  lhe  formou  o  termo  com 
parte  do  de  Inhomirim,  e  parte  do  de  Magé.  Por  decreto  de  3  de 
Septcmbrode  1832,  estabcleceo-se  um  collegio  eleitoral  nesta 
freguezia,  cujos  habitantes  colhem,  segundo  a  qualidade  e dis- 
posição das  terras,  arroz,  feijão,  e  mandioca  para  seu  consumo, 
e  para  exportação  milho,  café ,  marmelos,  pecegos  e  maçans.  Os 
que  tem  grandes  empostas  de  terra  fazem  criações  de  porcos. 
As  terras  d'esta  freguezia  são  regadas  pelo  rio  Piabanha ,  e  por 
vários  ribeiros  de  menos  cabedal ,  como  os  da  Cidade ,  das  Ara- 
ras, do  Morto,  do  Secretario,  Itamareti  e  Preto,  e  tem  doas 
fabricas  de  ferraduras  para  o  gado  cavallar  e  muar  na  fazenda 
atravessada  pela  estrada  real,  chamada  do  Corrêa;  empregio 
estas  duas  fabricas  obra  de  300  escravos  pertencentes  á  mesma 
pessoa.  Em  1840  os  moradores  das  margens  do  ribeiro  Paqué- 
quéira  instarão  por  que  os  desannexassem  do  districto  da  villa  de 
Parahiba-do-Sul ,  e  os  incorporassem  no  da  villa  de  Magé.  Não  se 
deve  confundir  este  ribeiro  com  o  rio  que  tem  quasi  o  mesmo 
nome,  e  que  se  acha  no  districto  de  Cantagallo. 

São-Jo*é-do-Tejuoo.  Povoação  da  província  de  Mi- 
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nas-Geraes,  no  districto  da  villa  d'Uberava.  (V.  Tejuco,  ar- 
tigo 2o.) 

São-Leopoldo.  Villa  da  província  de  Sfío-Pedro-do-Rio- 
Grande.  Foi  originalmente  uma  colónia  allemfi  fundada  em  1824, 
debaixo  da  protecção  da  Imperatriz  Leopoldina,  nas  terras  situa- 
das entre  o  rio  do  Sino  e  o  Cahi ,  cousa  de  7  legoas  ao  norte  da 
cidade  de  Porto-Alegrc.  O  Imperador  D.  Pedro  Io  lhe  conferio  em 
1825  o  titulo  de  villa ,  dando-lhe  por  nome  o  de  sua  esposa,  e  a 
assemblea  geral,  por  lei  de  6  de  Julho  de  1832,  mandou  abrir 
uma  estrada  na  serra  á  custa  do  Estado ,  para  facilitar  a  commu- 
nicaçâo  com  esta  nova  villa,  cujo  districto  constava  de  4,000  ha- 
bitantes, quando  sobreveio  a  revolução  de  1835,  que  paralysou 
o  seu  commercio  e  o  augmento  de  sua  população.  No  anno  se- 
guinte encherão  os  rebeldes  de  terror  os  habitantes  d' esta  villa, 
obrigando-os  a  alistar-se  debaixo  de  suas  bandeiras ,  porém  cor- 
rendo os  annos  de  1840  e  1841,  quando  se  virão  na  necessidade 
de  evacuar  os  districtos  da  cidade  de  Porto-Alegre  e  da  villa  de 
São-Leopoldo,  tornarão  os  Allemães  a  povoál-a ,  e  a  fazél-a  pros- 
perar, bastecendo  a  cidade  de  hortaliças,  leite,  manteiga  e  queijos. 

São-Lourenço»  Aldeia  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro,  no 
districto  da  cidade  de  Nitheròhi.  Deve  a  sua  fundação  ao  celebre 
chefe  indio  Ararigboia,  que  veio  da  capitania*lo  Espirito-Santo , 
na  frente  dos  que  lhe  obedecião ,  para  expulsar  os  Francezes  da 
bahia  Nitheròhi,  então  conhecida  com  o  nome  de  liio-de- Ja- 
neiro. Em  recompensa  de  seu  valor  e  dos  serviços  que  prestara 
ao  Estado  com  aquelle  retorço  de  gente,  concedeo-lhe  Mendo  de 
Sá ,  então  governador  general  do  Brazil ,  em  1 6  de  Março  de  1568, 
uma  sesmaria  de  3,000  braças  de  terra  de  comprimento,  ao  longo 
das  margens  da  sobredita  bahia,  desde  a  ponta  do  Gravata  até  a  de 
Santa-Anna,  e  de  6,000  braças  de  largura.  Nesta  sesmaria  se  funda- 
rão as  aldeias  de  São-Lourenço  e  dMcarahi.  Convertido  Ararigboia 
e  baptizado  com  o  nome  de  Martim  Affonso ,  o  mesmo  governa- 
dor lhe  alcançou  dElRei  o  titulo  de  commendador  da  ordem  de 
Christo.  A  igreja  da  aldeia  de  São-Lourenço,  de  que  era  padroeiro 
o  mesmo  Santo,  sérvio  de  parochia  desde  o  principio  do  sé- 
culo XVIIo,  e  está  sita  no  cume  d'uma  montanha  cuja  verdura 
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harmoniza  agradavelmente  com  as  casas  e  cabanas  índias,  e  é  uma 
soberba  e  engraçada  paizagem  digna  de  ficar  em  correspondência 
com  a  da  montanha  da  Gloria,  já  debuxada  por  muitos  arte- 
fices.  Em  1811  e  em  1819,  EIRei  D.  João  VI  converteo  esta  al- 
deia em  baronia  em  favor  de  Francisco  Bento  Maria  Targini. 
Em  1820  constava  a  povoação  d'ella  de  200  índios,  que  vi- 
vião  da  venda  do  peixe  que  pescavão ,  e  dos  poucos  viveres  que 
com  negligencia  cultivavão ,  e  alguns  d'elles  erão  remeiros  do  es- 
caler d'ElRei ;  as  mulheres  fabricavâo ,  como  ainda  agora  o  fa- 
zem, uma  espécie  de  louça  de  barro,  muito  estimada  no  Rio-de- 
Janeiro ,  por  isso  que  resiste  mais  ao  fogo  que  a  das  povoações 
vizinhas-,  porém  com  o  tempo  foi  a  população  diminuindo  e  de- 
clinando, e  em  1843  apenas  havia  nesta  aldeia  24  fogos  com 
106  individues,  a  saber  51  homens  e  55  mulheres,  repartidos 
em  26  pares  de  casados,  7  crianças  e  45  adolescentes  de  ambos  os 
sexos,  sem  fallar  cm  algumas  familias  brancas  que  no  principio 
do  governo  imperial  se  estabelecerão  nas  adjacências  da  monta- 
nha de  Sâo-Lourenço.  Os  jesuítas,  e  depois  d'elles  algumas  pes- 
soas poderosas  se  apoderarão  das  terras  que  havião  sido  dadas  aos 
índios,  os  quaes  como  se  não  atrevessem  a  reclamál-as,  ficarão 
com  tão  poucas,  que  o  rendimento  d'cllas  apenas  é  sufficiente 
para  as  despezas  annexas  á  conservação  da  igreja  e  da  aldeia. 
Consta  actualmente  a  freguezia  de  Sâo-Lourenço  de  500  habi- 
tantes, entre  índios,  brancos,  mestiços  e  alguns  escravos  de  diffe- 
rentes  cores. 

Sâo-Lourenço-  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  nas 
cabeceiras  do  rio  das  Piranhas,  no  districto  da  villa  de  Piancó. 

Sâo-Lourenço»  Povoação  da  província  das  Alagoas,  no 
districto  de  Villanova-da-AssembIea,com  uma  igreja  da  invoca- 
ção do  Santo  do  seu  nome.  Tendo  esta  nova  villa  sido  suppri- 
mida,  por  lei  provincial  de  5  de  Maio  de  1843,  anda  esta  po- 
voação actualmente  annexa  ao  districto  da  villa  d'Atalaia. 

Sâo-Lourenço»  Nome  d'uma  das  sete  missões  da  margem 
oriental  do  rio  Uruguai.  Foi  fundada  pelos  jesuítas  em  1691, 
pertence  actualmente  á  comarca  das  Missões,  na  provincia  de 
Sáo-Pedro-do-Rio-Grande ,  e  fica  2  legoas  oestenoroeste  da  missão 
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ou  povoação  de  São-Miguel.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  o 
Santo  do  seu  nome,  é  tida  em  conta  de  parochia;  porém  a  po- 
pulação de  seu  termo ,  mesmo  antes  da  rebellião  da  província , 
apenas  orçava  por  500  habitantes,  sendo  434  índios  d'ambos  os 
sexos,  e  os  mais  brancos.  A  industria  d'esta  população  consiste  no 
cultivo  de  mate ,  de  arroz ,  de  milho ,  e  na  criação  d'algum  gado. 

São-Lourenço.  Fazenda  nacional  da  provincia  do  Pará, 
onde  se  poz  em  1841  um  destacamento  de  2  soldados  e  um  pabo, 
por  ordem  do  ministro  da  guerra,  para  sua  guarda,  como  tam- 
bém se  poz  outro  de  4  soldados  e  um  cabo  na  do  Arari. 

São-Lourenço.  Rio  da  provincia  de  Mato-Grosso.  (V.  Por- 
rudos.) 

São-Lourenço-de-Tijucopaba.  Freguezia  da  provin- 
cia de  Pernambuco ,  no  districto  da  cidade  de  Goyanna ,  2  legoas 
ao  sul  da  embocadura  do  rio  d'este  nome.  Chamâo-lhe  alguns 
Tijuco-Papo ,  e  outros  Tijuco-Paba.  Sua  igreja  é  uma  mui  antiga 
parochia  de  que  é  padroeiro  o  Santo  do  seu  nome,  e  fica  a  pequena 
distancia  do  mar.  Seu  termo  acha-se  limitado ,  da  parte  do  norte, 
pelo  rio  Goyanna,  e  da  do  sul,  pelo  Massarandúba ;  e  encerra 
1,200  freguezes  que  lavrão  os  viveres  necessários  para  seu  con- 
sumo, ecannas,  cujos  productos  são  a  única  exportação  que  co- 
nhecem. 

São-Lucas.  Nome  d'um  forte  na  costa  da  provincia  do 
Geará,  ao  nascente  da  cidade  da  Fortaleza. 

São-Luiz.  Gidade  e  capital  da  provincia  do  Maranhão,  90  le- 
goas ao  nascente  da  cidade  de  Belém ,  capital  da  do  Pará ,  e  obra 
de  100  ao  poente  da  cidade  da  Fortaleza ,  capital  da  provincia  do 
Ceará,  em  2  grãos  30  minutos  de  latitude,  e  cm  46  grãos  36  mi- 
nutos de  longitude  occidental.  Quando  os  Portuguezes  descobri- 
rão o  Brazil,  a  ilha  do  Maranhão  achava-se  dominada  pelos  índios 
Tupinambás ,  repartidos  em  differentes  pequenas  tribus  e  em  al- 
deias separadas,  com  quanto  não  tivesse  senão  7  legoas  de  com- 
primento de  nordeste  a  sudoeste,  e  quasi  5  em  sua  maior  lar- 
gura. Gomo  a  capitania  do  Maranhão  coubesse  por  sorte  ao 
celebre  historiador  João  de  Barros  na  repartição  que  EIRei  111° 
fez  da  costa  do  Brazil ,  associou-se  este  com  Fernando  Alvares  e 


584  SÀO 

os  progressos  da  civilização,  forão  estas  desordens  sendo  mais  ra- 
ras. Por  alvará  de  1 3  de  Maio  de  1812  creou-se  na  cidade  de  São- 
Luiz  um  tribunal  da  relação ,  composto  de  nove  desembargadores 
presididos  pelo  governador  da  província  do  Maranhão ,  que  então 
incluia  o  Pará ,  o  Piauhi  e  o  Ceará,  fim  1830 ,  mandou  o  governo 
fazer  um  jardim  botânico  com  o  intuito  de  promover  a  agricultura, 
onde  os  que  se  dedicão  aos  diversos  ramos  d'esta  sciencia  podem 
haver  de  graça  as  sementes  e  plantas  que  desejão  cultivar.  Por 
decreto  de  2  d' Agosto  do  anno  seguinte ,  a  escola  de  commenfo 
que  havia  sido  supprimida  foi  restabelecida,  e  por  decreto  de  1 1 3e 
Novembro  seguinte ,  creou-se  uma  cadeira  de  francez ,  e  a  final 
uma  lei  provincial  de  24  de  Julho  de  1838  fundou  nesta  capital  da 
província  um  lyceocom  cadeiras  de  philosophia,  rhetorica,  geo- 
graphia,  grammatica,  grego,  latim,  inglez,  francez,  desenho, 
arithmetica ,  álgebra  trigonométrica,  álgebra  mecânica,  navega- 
ção ,  astronomia ,  e  uma  escola  de  commercio.  A  cidade  está  sita 
na  parte  occidental  da  ilha,  e  é  a  sede  do  governo  provincial,  da 
assemblea  legislativa  da  provincia,  e  d' um  bispado.  Nella  residem 
o  governador  da  provincia  e  o  Bispo.  Acha-se  esta  cidade  fortificada 
pela  natureza ,  e  amparada  da  banda  do  nascente  por  montes  que 
não  deixão  outras  passagens  senão  algumas  azinhagas  ou  gargan- 
tas estreitas  que  se  podem  guardar  com  pouca  gente.  Da  parte  do 
norte  e  do  meio  dia ,  cercão-na  os  pequenos  rios  de  Sâo-Francisco 
e  do  Maranhão,  que  todos  os  dias  engrossão  com  a  maré.  Na  embo- 
cadura d' estes  dous  rios  ha  uma  caldeira,  onde  os  navios  se  achfto 
abrigados ;  mas  onde  não  podem  entrar  senão  na  preamar,  todas 
as  vezes  que  demandão  20  pés  d' agua.  Defendem  a  entrada  d'ella 
os  fortes  da  ponta  da  Guia  e  da  de  Santo-Antonio ,  e  cinco  ou- 
tros collocados  nos  pontos  naturalmente  defensáveis  da  ilha.' 
As  ruas  da  cidade  são  calçadas  e  cruzão-se  em  angulo  recto,  mas 
a  desigualdade  do  terreno  empece  á  circulação  e  transito.  Como 
quasi  todas  as  casas  tem  quintaes ,  occupa  a  cidade  mais  extensão 
do  que  tem  de  população.  Os  edifícios  públicos  mais  notáveis  são  o 
palácio  episcopal,  e  a  Sé  que  tem  por  orago  N.  S.  da  Victoria ,  am- 
bos estes  edifícios  forão  feitos  pelos  jesuítas;  a  casa  da  alfandega, 
o  thesouro,  o  hospital  da  Misericórdia,  o  collegio,  a  salla  do 
tbeatro,  varias  casas  assas  apparatosas ,  muitas  igrejas  dedicadas  a 
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diversos  Santos,  os  conventos  dos  franciscanos,  dos  carmelitas  e 
dos  frades  das  Mercês,  dous  recolhimentos  para  as  mulheres,  um 
antigo,  e  outro  fundado  em  1841,  onde  são  admittidas  as  filhas 
de  pais  pobres  de  idade  de  sete  annos,  e  as  engeitadas  do  hospi- 
tal da  Misericórdia ,  e  educadas  até  serem  de  idade  de  tomar  es- 
tado, para  o  que  se  lhes  dá  400,000  reis  de  dote.  Divide-se  a 
cidade  em  duas  freguezias.  A  da  Sé  é  maior,  a  de  N.  S.  da  Con- 
ceição a  mais  pequena.  Como  tudo  na  natureza  tem  seu  des- 
conto, as  eminências  que  tornão  a  cidade  defensável  lhe  tolhem 
o  ser  bem  lavada  d'ares ,  e  sobretudo  de  receber  a  influencia  sa- 
lutifera  da  viração  de  leste.  A  temperatura  é  quente,  as  trovoa- 
das são  frequentes  nos  mezes  de  Novembro  e  de  Dezembro ,  e  ás 
vezes  continuão  até  Março  c  Abril  do  anno  seguinte.  Bem  que 
se  não  tenha  observado  nesta  cidade  doenças  endémicas ,  o  ar  não 
é  tão  puro  como  se  poderia  desejar  por  causa  dos  miasmas  que  se 
exhalão  das  vasas  que  todos  os  dias  deixa  em  secco  a  maré.  A 
cidade  de  São-Luiz  é  o  entreposto  dos  géneros  das  províncias  do 
Pará ,  Piauhi ,  Ceará ,  Rio-Grande-do-Norte  e  Goyáz ,  e  o  commer- 
cio  que  nella  se  faz  de  arroz,  algodão,  aguardente  de  canna,  dro- 
gas de  medecina .  manteiga  de  tartaruga  e  fazendas  das  fabricas 
da  Europa  é  activo  e  considerável.  O  porto  é  de  fácil  accesso  para 
os  navios  que  demandão  pouca  agua;  os  que  demandão  20  pés 
não  podem  entrar,  como  já  dissemos,  senão  na  preamar,  por  isso 
que  não  podem  bordejar  no  canal.  A  barra  tem  em  todo  o  tempo, 
mesmo  nos  lugares  onde  é  menos  funda,  1 1  pés  d'agua  nas  marés 
mortas ,  e  27  nas  vivas.  Devem  os  patrões  dos  navios  esperar  pelos 
pilotos  da  barra,  como  é  costume,  junto  aos  penhascos  defronte 
do  forte  de  Santo-Antonio.  Todo  o  navio  pôde  dar  querena  neste 
porto.  A  historia  dos  acontecimentos  que  passarão  nesta  cidade 
depois  da  abolição  do  systema  colonial  até  os  nossos  dias  pertence 
á  geração  vindoura ,  e  com  quanto  tenhamos  sido  espectadores  de 
muitos  d'elles ,  ainda  assim  receamos  que  nos  taxem  de  parcial. 

São-Luiz.  Lugarejo  da  província  de  Minas- Geraes,  2  legoas 
ao  nornordeste  da  cidade  de  Paracatú,  com  uma  igreja  da  inv<K 
cação  do  Santo  do  seu  nome ,  e  um  registo  para  vigiar  sobr* 
contrabando  do  ouro  e  dos  diamantes. 
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São-Luiz-  Antiga  missão  na  província  de  MatoGrosso,  entre 
a  cidade  d'estc  nome  e  a  de  Cuiabá.  (V.  Filla-Maria.) 

São-Luiz.  Monte  da  serra  Geral ,  que  separa  a  comarca  das 
Missões  das  outras  três  em  que  se  acha  repartida  a  província  de 
São-Pedro-do-Rio-Gránde. 

São-Luiz-Beltrão*  Aldeia  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
na  comarca  de  Rezende ,  a  5  legoas  da  margem  esquerda  do  rio 
Parahiba,  entre  os  nascentes  do  Preto.  Foi  fundada  em  1785 
pelo  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza,  o  qual  ajuntou  um 
grande  numero  d'Indios ,  cuja  direcção  confiou  a  um  honrado 
religioso  que  soube  fazer  com  que  ali  se  conservassem  por  meio6 
brandos.  Sua  igreja  tem  por  padroeiro  o  Sanlo  do  seu  nome.  O 
successor  de  Luiz  de  Vasconcellos  tendo-se  descuidado  d'esta  al- 
deia, e  sendo  fallecido  o  religioso,  desem pararão -na  os  índios,  e 
se  tornarão  para  as  matas.  No  fim  do  século  passado,  como  se 
abrissem  estradas  pela  cordilheira  da  Mantiqueira,  para  facilitar 
as  communicaçoes  entre  as  províncias  de  Minas-Geraes  e  do  Rio- 
de-Janeiro  ,  e  se  estabelecessem  nellas  registos  para  servirem  d'al- 
fandega ,  e  juntamente  para  ter  em  respeito  o  gentio,  forão  aquel- 
las  terras  postas  em  cultivo ,  e  os  paternaes  disvelos  do  príncipe 
regente ,  depois  D.  João  VI ,  acabarão  por  adoçar  os  costumes  do 
gentio  que  começou  a  civilizar-se.  (V.  São-Ficenic-Ferreira.) 

São-Luiz-da-Leal-Bragança.  Nome  da  antiga  aldeia 
de  São-Luiz,  uma  das  sete  missões  do  Paraguai,  que  passou 
a  ser  villa  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  São- 
Luiz-das- Missões.) 

São-Luiz-das-Mis&ões.  Antiga  aldeia  que  foi  villa  e  ca- 
marca  das  Missões,  na  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande.  Está 
assentada  nas  margens  do  rio  Piratini  e  de  toda  parte  rodeada  de 
matas ,  e  de  numerosos  ribeiros.  Dérão-lhe  principio  os  jesuítas 
que  se  estabelecerão  em  1627  toa  margem  esquerda  do  Uruguai, 
e  depois  de  haverem  fundado  a  aldeia  ou  missão  de  São-Nicoláo, 
sobirão  pelo  rio  Piratini,  e  forão  fundar  em  1632  a  de  São-Luix- 
Gonzaga,  a  cujo  Santo  edificarão  uma  bella  igreja  de  pedra  cqjo 
frontispício  é  composto  de  5  arcos  sustentados  por  columnas,  a 
cuja  torre  tem  6  sinos  de  diverso  tamanho.  Os  edifícios  que  serviio 
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de  collegio  e  de  alojamento  aos  índios  Guaranis  ,  c  de  recolhi- 
mento para  as  viuvas  e  orphuos ,  fazião  uma  espaçosa  praça ,  c 
podiáo  alojar  até  1,400  famílias,  que  vivião  em  eommunidade. 
Ao  passo  que  os  missionários  doutrinavâo  os  índios  e  índias  na 
religião  christã,  não  os  deixa  vão  ociosos,  c  empregavâo-nos 
em  apanhar  o  mate,  em  ajudar  a  construir  os  diversos  edifícios 
necessários  á  eommunidade,  em  fiar  e  fazer  panno  d'algodão.  se- 
gundo as  forças  e  sexos  dos  indivíduos ;  infelizmente  com  a  ri- 
queza corromperão-sc  os  costumes  dos  religiosos  d?esta  ordem, 
e  oppondo-se  ás  tropas  portuguezas  juntas  comas  hespanholas, 
panTeffeituarem  a  demarcação  dos  limites  dos  domínios  das  duas 
Coroas,  vierão  a  causar  a  ruina  d'aquelles  estabelecimentos  pios 
que  havião  sido  até  então  o  objecto  da  admiração  dos  povos  civi- 
lizados. Deelarando-se  a  guerra  entre  Portugal  e  Hespanha,  as 
tropas  hespanholas  se  assenhorearão  em  1801  das  sete  missões 
do  Uruguai,  a  saber  São-Nicolao,  São-Luiz,  São-Migucl,  São- 
Francisco-de-Borja ,  São-Lourenço,  São-João  c  Santo-Angelo.  A 
missão  ou  aldeia  de  São-Luiz-Gonzaga  foi  elevada  á  categoria  de 
villa,  por  alvará  de  13  d'Outubrode  1817,  com  onomedcSão- 
Luiz-da-Lcal  Bragança,  e  com  o  património  de  1  legoa  quadrada 
de  terra ,  dando-se-Ihe  por  districto  o  termo  das  Sete-Missoes. 
No  tempo  em  que  a  assemblea  general  dividio  esta  província  em 
quatro  comarcas ,  a  villa  de  São-Luiz  foi  escolhida  para  ser  cabeça 
da  das  Missões  •,  porém ,  cm  virtude  d'uma  lei  provincial ,  os  títu- 
los de  villa  c  de  cabeça  de  comarca  forão  transferidos  para  a  aldeia 
de  São-Francisco-de-Borja.  O  território  da  freguezia  de  São-Luiz 
c  regado  pelo  rio  Piratini.  Ao  tabaco,  cannas,  mandioca  e  mi- 
lho ,  que  são  as  principaes  lavras  da  gente  d'este  districto , 
póde-se  ajuntar  a  plantação  de  vastos  algodoaes.  Nas  terras  al- 
tas e  baixas  dVIle  pasta,  conforme  o  andamento  das  estações, 
immenso  armrntio;  sendo  o  que  não  tem  extracção  no  paiz 
transportado  por  agua  para  Montevideo,  em  quanto  se  não 
abre  um  canal  entre  o  Ibicui  e  o  Jaguarâo,  onde  quer  que  o 
sitio  for  mais  accommodado.  No  caso  de  guerra  com  «*  ata- 
dos Argentinos  c  Cisplatinos,  podem 
encaminhados  pela  Serra-Geral,  par* 
rio  Jacuhi ,  e  serem  fácil* 
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para  a  cidade  de  Porto-Alegre  ou  para  a  do  Rio-Grande ,  e  para 
villa  de  São-José. 

São-Luiz-Theotonio»  Povoação  das  margens  do  rio  da 
Madeira,  junto  á  cachoeira  de  São-Theotonio ,  em  8  grãos  52  mi- 
nutos de  latitude.  Acha-se  quasi  despovoada  em  razão  das  fre- 
quentes incursões  dos  índios  bravos,  os  quaes  poderião  ter  sido 
civilizados  bem  como  os  das  adjacências,  se  nesta  povoação  se  esta* 
belecesse  um  registo,  e  se  mandassem  fazer  casas  para  alojamento 
d'aquelles  que  promettessem  lavrar  e  semear  as  terras ,  dando-se- 
lbes  instrumentos,  fato  e  meios  de  subsistência  para  aguardarem 
a  colheita.  Com  semelhante  arbitrio  a  povoação  de  São-Luiz-Theo- 
tonio  prosperaria  e  ainda  com  mais  brevidade  se  se  podesse  fa- 
cilitar a  navegação  do  rio ,  desembaraçando  parte  de  seu  leito.  Os 
índios  Pamas  dcitão  até  esta  povoação  pela  grande  quantidade 
de  peixe  que  colhem  abaixo  d'esta  cachoeira. 

Sâo-Manoel.  Antiga  aldeia  da  província  de  Minas-Geraes. 
(V.  Pomba ,  villa.) 

São-MarcellinOa  Fregueziada  província  do  Pará,  na  Guiana 
brazilcira  na  margem  direita  do  rio  Negro ,  36  legoas  acima  do  forte 
de  São-Gabriel,  e  10  abaixo  do  de  São-José. 

São-Marcello.  Forte  da  bahia  de  Todos-os-Santos ,  que  de- 
fende a  entrada  da  capital  da  província. 

São-MarcoSi  Grande  bahia  ao  poente  da  ilha  do  Maranhão. 
Alexandre  de  Moura,  governador  d'esse  Estado,  intentou  dar  a 
esta  bahia  o  nome  de  Todos-os-Santos ,  em  memoria  da  capitu- 
lação a  que  obrigou  os  Francezes  no  Io  de  Novembro  de  1615, 
porém  prevaleceo  em  despeito  d1  isto  o  que  d'antes  tinha.  Tem 
esta  bahia  12  legoas  de  fundo  contadas  da  latitude  da  serra  ltaco- 
lumi  até  a  foz  do  rio  Itapicurú ,  e  2  em  sua  maior  largura.  A  soa 
boca  é  formada  da  parte  de  leste  pelo  parcel  da  Corôa-Grande,  a 
da  do  oeste  pela  costa  do  monte  Itacolumi.  O  interior  d'ella  é  sa- 
meado  de  ilhas ,  bancos  d'areia  e  arrecifes.  As  duas  carreiras  qaa 
seguem  os  navios  que  vão  á  cidade  de  São-Luiz,  tem  12  para  H^m. 
braças  de  fundo ;  com  menos  de  1 2  é  arriscado  o  embocál-aa.  *^ 
surgidouro  das  grandes  embarcações  fica  defronte  do  forte 
San  to- António ,  e  seu  fundo  é  de  30  para  60  braças.  Os 
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de  menor  porte  sobem  pela  foz  e  barra  dos  rios  até  o  porto,  se- 
gundo a  carga  que  levào ;  da  parte  do  sul  os  surgidouros  se  achão 
estreitados  pela  ponta  da  Cuia  o  pela  ilha  do  Medo;  da  parte  do 
poente  e  do  norte  pelo  banco  d'arcia  chamado  Cerca  que  é  mui 
comprido  ,  e  da  do  nascente  pelos  parceis  do  Santo-Antonio  e  do 
Bom-Fim ,  entre  os  quaes  correm  os  esteiros  pelos  quaes  se  vai  ao 
porto  da  cidade.  A  entrada  d'estes  surgidouros  fica  entre  a  ilha  do 
Medo,  e  a  ponta  meridional  do  banco  d'areia  da  Cerca.  As  aguas 
do  fundo  da  bahia,  ao  sul  da  ponta  drItaqui ,  tem  menos  cor- 
rente que  as  dos  surgidouros.  Entra-se  nesta  deixando-se  á  es- 
querda a  ilha  do  Medo  cm  distancia  de  1 ,000  a  1 ,200  braças,  e 
encontra-se  quasi  sempre  12  até  15  braças  d1  agua.  Os  navios  es- 
tão seguros  na  bahia  de  São-Marcos ,  e  podem  nesta  fazer  os  con- 
certos de  que  necessitão. 

São-Marcos.  Forte  na  ponta  que  olha  ao  noroeste  da  ilha 
do  Maranhão,  que  doo  o  seu  nome  á  bahia  onde  jaz  em  2  grãos 
28  minutos  22  segundos  de  latitude,  e  em  46  grãos  36  minutos 
18  segundos  de  longitude  occidental.  Deste  forte  se  avistão  os 
navios  que  se  avizinhão  da  entrada  da  bahia. 

São-Marcos.  Ribeiro  da  província  de  Coyáz.  Nasce  numa 
lagoa  que  jaz  ao  pé  da  serra  dos  Arrependidos,  atravessa  a  estrada 
de  leste  no  registo  do  Mestre  -d*  Armas,  dirige-se  no  rumo  do 
sul  e  vai  incorporar-se  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Para- 
naiva. 

São -Martinho*  Povoação  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande,  no  districto  da  villa de  Cachoeira,  pela  qual  passa  a 
estrada  que  vai  de  São-Luiz-das-Missões  para  a  cidade  de  Porto- 
Alegre. 


«-Martinho.  Serra  mui  alta  da  província  de  Sâo-Pedro- 
do-Rio-Grande  ,  ao  oriente  da  comarca  das  Missões.  É  ramo  da 
Serra-Geral ,  nella  se  acha  o  Monte-Grande ,  que  é  o  mais  alto  de 
seus  cumes,  e  de  que  nascem  diversos  ribeiros. 

São-Martinho.  Ribeirão  da  província  de  Mato-Grosso .  que 
se  ajunta  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Guaporé,  6  legoas 
abaixo  da  confluência  do  rio  de  S&o-Simfft 

São-MatheOBa  Comarca  da  pr 
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creada  por  lei  provincial  de  23  de  Março  de  1835,  que  a  formou 
com  o  districto  das  villas  de  São-Matheos ,  cabeça  d'ella ,  e  com  06 
da  Barra-de-São-Mathcos  e  de  Linhares. 

São-Matheos.  Villa  da  província  do  Espirito-Santo,  ca- 
beça da  comarca  de  Rio-São-Matheos ,  a  4  legoas  do  mar,  e  28 
ao  norte  da  foz  do  rio  Doce.  Teve  principio  por  occasião  do  nau- 
frágio dum  navio  portuguez  que  entrou  desmastreado  pela  tt 
d'um  rio  a  que  os  índios  chamavâo  Quiricaré,  que  os  naufo- 
gantes  converterão  no  de  Cricaré,  e  sobindo  por  elle  acima  obrade 
3  ou  i  legoas  como  vissem  que  abundava  em  pescado ,  e  que  as 
terras  parecião  ser  férteis,  assentarão  morada  em  sua  margem  es- 
querda. Passados  alguns  annos  aportou  naquelle  mesmo  sitio  o 
Padre  Anchieta,  no  dia  de  São-Matheos  do  anno  de  1596,  epa 
ao  rio  o  nome  d'aquclle  Apostolo.  Estes  novos  colonos  engulo 
uma  igreja  ao  mesmo  Santo,  onde  dizião  missa  os  frades  capucha 
que  tinhão  ido  fazer  um  convento  de  sua  ordem  no  Brazil.  Em 
1036  um  ccclesiastico  foi  promovido  naquelle  beneficio,  ao  qual 
suecedérão  outros  até  o  anno  de  1751,  época  em  que  por  ordfll 
regia  de  23  de  Março ,  foi  aquella  igreja  elevada  á  categoria  da 
parochia  do  Brazil.  Passados  20  annos ,  foi  aquella  freguezia  cot- 
decorada  com  o  titulo  de  villa,  conservando  sempre  o  nome  da 
São-Matheos*,  achava-se  então  na  comarca  de  Porto-Seguro, dl 
província  da  Bahia.  Tendo  os  limites  das  províncias  vizinhas  ex- 
perimentado varias  mudanças,  veio  em  consequência  d'elb|i 
villa  de  São-Matheos  a  pertencer  á  província  do  Espirito-Santo, 
e  a  ser  cabeça  da  comarca  do  seu  nome.  Esta  villa ,  edificada sea 
symetria,  está  assentada  num  teso  a  pequena  distanciado  rio  dl 
seu  nome,  e  acha-se  infelizmente  rodeada  de  pântanos,  e  pate 
infectos  que  são  causa  das  teimosas  sezões  que  nella  reinSo  eaàtÊ* 
camente ,  c  tanto  estorvo  põem  ao  progresso  da  população, 
mos  votos  para  que  as  autoridades  locaes  e  a  assemblea 
se  não  esqueção  de  enseccar  estes  pântanos ,  dando  saida  ás 
estanques  que  tão  perniciosos  effeitos  causão.  Tinha  já  est 
uma  escola  de  primeiras  lettras  para  meninos ,  e  uma  lei 
ciai  a  dotou,  além  de  outra  para  meninas,  d'uma  cadeira  de  li  ~ 
Seu  districto,  que  consta  do  termo  de  sua  própria  ftfQuiM.l 
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pegado  ao  norte  com  o  de  Porto-AIegre ,  e  ao  poente  se  dilata  até 
o  cume  da  cordilheira  dos  Aimorés,  servindo-lhe  de  limite  ao  sal 
o  rio  de  São-Matheos,  e  ao  noroeste  o  Oceano.  A  exportação  que 
d'elle  se  faz  ó  considerável  em  razão  da  fertilidade  das  terras.  Em 
1836  sairão  d'este  porto  para  o  do  Rio-de-Janeiro  50,896  al- 
queires de  farinha  de  mandioca»  31  caixas  d'assucar,  14  saccas 
de  milho ,  sem  contar  as  remessas  que  se  fizerão  para  a  cidade  da 
Victoria,  nem  os  feijões  e  outros  géneros.  Os  cacaozeiros  dãb-se 
bem  uas  terras  chans  d'este  districto ,  e  os  cafeeiros  uas  altas.  As 
abobaras  e  melancias  são  d'um  tamanho  não  vulgar,  as  ultimas 
são  sobretudo  primorosas. 

São-Matheos»  Villa  da  província  do  Ceará,  na  comarca 
d'Icó;  está  assentada  na  margem  esquerda  do  rio  Jaguaribe,  no 
antigo  termo  d'Inhamuz,  entre  as  villas  de  São  -João-do  Príncipe 
e  dlcó.  Foi  primitivamente  uma  aldeia  d'Indios  Cairiris,  onde  os 
jesuítas  que  os  doutrinarão  mandarão  fazer  uma  igreja  que  dedi- 
carão ao  apostolo  São  Matheos.  Tendo-se  aggregado  aos  Índios 
grande  numero  de  brancos,  e  achando-se  com  mais  gente  a  po- 
voação ,  foi  esta  igreja  desannexada  da  da  villa  d'Icó9  e  elevada  á 
categoria  de  parochia  no  começo  do  século  actual.  Em  1823  um 
alvará  de  17  d'Outubro  lhe  conferio  a  final  o  titulo  de  villa  com  o 
mesmo  nome  que  tinha ,  dando-lhe  por  património  1  lcgoa  qua- 
drada de  terra ,  ficando  a  cargo  dos  moradores  as  despezas  da 
construcção  dos  edifícios  indispensáveis  a  toda  villa ,  e  formando- 
se-lhe  o  districto  com  parte  dos  das  villas  d'Icó  e  de  São-João- 
do-Principe.  É  cabeça  d'um  collegio  eleitoral  {que  teve  22  elei- 
tores em  1844.  Os  habitantes  d'ella,  e  do  districto  são  ao  todo 
13,000,  2,000  dos  quaes  residem  no  termo  da  freguezia  da  villa. 
Sua  industria  consiste  na  agricultura  e  na  criação  de  gado.  Os 
Índios  colhem  tão  somente  algodão  e  vivem  de  veação. 

São-Matheos»  Rio  que  nasce  na  província  de  Minas-Ge- 
raes,  e  resulta  da  reunião  de  muitos  ribeiros  que  descem  dos 
vertentes  orientaes  da  serra  das  Safiras ,  fez  diversas  voltas  na  cor- 
dilheira dos  Aimorés ,  onde  alguns  autores  pretenderão  que  se 
repartia  em  dous  braços,  com  os  nomes  de  Gricaré  e  de  Mu- 
euri ,  porém  estes  dous  rios  tem  diferentes  nascentes.  O  rio  de 
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São-Matheos  ou  Cricaré  recolhe  pela  margem  esquerda  nas  faldas 
da  sobredita  cordilheira,  e  em  sua  vertente  oriental,  o  ribeirão 
Cotaché,  e  depois  de  haver  atravessado,  do  poente  para  o  nas- 
cente ,  a  província  do  Espirito-Santo ,  rega  a  villa  do  Santo  do 
seu  nome ,  e  4  legoas  abaixo  d'ella  recolhe  o  ribeiro  de  Santa- 
Anna,  e  vai  lançar-se  no  Oceano,  perto  da  villa  da  Barra,  em 
18  grãos  37  minutos  de  latitude.  As  cabeceiras  d' este  rio,   na 
provincia  do  Espirito-Santo ,  achão-se  povoadas  d'Indios  bravos 
e  de  feras ,  e  passadas  as  cachoeiras  seu  leito  é  largo,  profundo , 
e  com  voltas. 

São-Miguel.  Villa  da  provincia  das  Alagoas,  sobre  o  rio 
de  que  tomou  o  nome,  7  legoas  acima  de  sua  foz,  e  5  a  sustid- 
oeste  da  cidade  das  Alagoas.  Era  uma  freguezia  que  foi  elevada  á 
categoria  de  villa,  por  decreto  de  10  de  Julho  de  1832,  que  lhe 
assignalou  por  districto  o  seu  antigo  termo,  o  qual  se  dilata  para 
o  poente  por  serras  e  despovoados.  N.  S.  do  O  é  orago  de  sua 
igreja  parochial ,  e  a  população  de  seu  districto  é  avaliada  em 
2,000  habitantes,  que  cultivão  viveres  para  seu  consumo,  e  ta- 
baco e  algodão  que  exportão  para  a  Bahia  ou  para  o  porto  da 
cidade  de  Maçayó. 

São-Miguel.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  do  continente  da 
provincia  de  Santa-Catharina,  á  beira  da  enseada  que  tem  o 
mesmo  nome.  Teve  principio  na  armação  de  baléa,  que  havia 
numa  das  pontas  que  formão  a  sobredita  enseada ,  feita  em  1746, 
na  qual  havia  uma  capella  de  N.  S.  da  Piedade.  Como  ali  se  ajun- 
tassem muitas  familias ,  edifícou-se  uma  nova  igreja  da  invocação 
do  Archanjo  São  Miguel ,  a  qual  foi  creada  parochia  por  provisão 
de  8  de  Fevereiro  de  1752,  que  lhe  deo  por  vigário  Domingos 
Pereira  Machado.  Esta  igreja  achando-se  arruinada,  foi  feita  de 
novo  no  principio  do  século  presente ,  sendo  governador  da  pro- 
vincia Joaquim  Xavier  Curado.  Esta  freguezia,  que  então  era 
conhecida  com  o  nome-  de  São-Miguel-da~Terra-Firnie ,  foi 
dotada  com  uma  escola  de  primeiras  lettras,  por  decreto  da  as- 
semblea  geral  de  27  d' Agosto  de  1832,  e  elevada  á  categoria  de 
villa,  com  o  nome  que  actualmente  tem  por  lei  provincial.  Pos- 
sue  esta  nova  villa  um  matadouro  que  se  acabou  de  fazer  no  anno 
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de  1841.  Seu  districto  consta  do  próprio  termo  de  sua  freguczia, 
onde  existem  obra  de  20  fabricas  d'assucar,  uma  de  louça  de 
barro  envernizada,  uma  de  cortume  e  varias  maquinas  de  des- 
cascar arroz.  Sua  população,  em  1842,  era  de  3,000  habitantes 
e  de  2,000  escravos  pouco  mais  ou  menos,  que  fazem  grandes 
sementeiras  d'arroz,  lavrâo  cannas,  milho,  mandioca  e  feijões, 
fabricâo  queijos  que  se  consomem  na  cidade  do  Desterro.  Carece 
este  districto  de  tanoeiros,  assim  que  são  nelle  raras  as  vasilhas, 
pelo  mesmo  teor  que  nos  demais  districtos  da  província.  A  en- 
seada de  São-Migud  é  um  bom  surgidouro  para  toda  a  sorte  de 
embarcação,  e  até  para  navios  de  linha,  por  ser  mui  bem  abri- 
gada dos  ventos  do  oeste. 

São-Higueh  Aldeia,  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  e  uma  das  missões  da  margem  esquerda  do  rio  Uruguai. 
Foi  fundada  em  1632  pelos  jesuitas  hespanhoes  que  chegarão  a 
ajuntar  nella  até  10,000  índios  de  dive  sas  nações.  Chamava  se 
Tijarayú-Sepé  o  chefe  (festa  aldeia,  o  qual,  em  1751,  obrigou 
por  algum  .tempo  os  Portuguezes  e  Hespanhoes  a  suspenderem 
os  trabalhos  que  de  commum  acordo  fazião  para  a  demarcação 
dos  domínios  das  duas  respectivas  Cordas.  Ufano  com  os  primei- 
ros successos ,  e  secretamente  instigado  pelos  padres  da  compa- 
nhia, marchou  Sepé  contra  o  forte  do  Rio-Pardo  no  anno  se- 
guinte, e  mandou-o  investir  sem  successo  :  tentou,  passado 
tempo ,  um  segundo  assalto  accompanhado  de  dous  jesuítas ,  mu- 
nido de  duas  peças  d'artelharia,  e  levando  comsigo  muito  mais 
gente,  porém  teve  a  infelicidade  de  ficar  prisioneiro  juntamente 
com  o  filho.  Posérâo-nos  os  Portuguezes  e  Hespanhoes  em  liber- 
dade, cuidando  que  com  aquelle  acto  de  generosidade  os  trarião 
á  razão ;  porém  Sepé ,  por  instigações  dos  padres ,  com  falsas 
mostras  de  amizade,  apoderou-se de  uma  patrulha  portugueza,  e 
mandou  matar  quantos  nella  ião.  Com  o  que  as  tropas  combina- 
das de  Portugal  e  d'Hespanha  dérão  outra  vez  principio  á  guerra,  e 
num  combate  renhido  que  ti  verão  com  os  índios,  forfio  estes  des- 
truídos, e  morto  o  chefe  d'um  tiro  de  pistola.  Morto  elle,  • 
rão  os  jesuítas  ás  tropas  encarregadas  da  demarcação  f 
Neenguirú,  chefe  da  aldeia  da  Conceição,  na 
ii. 
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Uruguai ,  fornecendo-lhe  certa  cavallaría  índia  adestrada  a  «ni- 
nada por  elles,  e  conferindo-lhe  a  investidura  de  rei  com  o  nome 
de  Nicoláo  Io.  Não  correspondeo  o  successo  ao  valor  e  intrepidez 
do  índio ,  que  foi  derrotado  numa  batalha  bem  ferida  dada  em 
1756 ,  nas  margens  do  ribeiro  Churiebi.  A  maior  parte  dos  cabos 
indios  nclfô  succumbírão,  e  os  vencedores  fizerão  nelles  um  terrí- 
vel estrago.  Esta  victoria  decisiva  fez  que  cessassem  as  pretençta 
bellicosas  dos  índios,  secretamente  fomentadas  pelos  jesuítas  por 
decurso  de  cinco  annos.  Actualmente  está  esta  aldeia  reduzida  a 
bem  pouca  cousa,  sendo  a  sua  população  de  tão  somente  1,000 
indivíduos ,  dos quaes  7Q0  são  índios,  e  acha-se  cercada  de  matas 
e  de  ribeiros  que  se  vão  ajuntar  com  o  Jucaripi ,  um  dos  princi- 
paes  nascentes  do  rio  Paratíni.  Consta  unicamente  de  varias  ruas 
que  vão  ter  a  uma  praça  quadrada,  nç  topo  da  qual  se  vê  o  fron- 
tispício e  a  nave  d'uma  igreja  sumptuosa  edificada  e  queimada 
pelos  jesuítas,  sendo  o  que  d' cila  remanece  conservado  pelos 
soldados  hespanhoes  e  portuguezes ,  quando  a  entrarão  em 
16  de  Maio  de  1756.  Do  incêndio  d'esta  aldeia  se  acha  uma 
descripção  no  canto  IVo  do  poema  de  José  Basílio  da  Gama.  Em 
seu  termo  existem  minas  de  cobre  e  d'azougue,  principalmente 
na  Estancia ,  ou  pacigo  dos  bois  de  Santa-Fé. 

São-Miguel.  Aldeia  da  província  do  Maranhão ,  na  margem 
direita  do  rio  l tapicuru,  15  legoas  abaixo  da  villa  d'Itapicurú- 
Mirim ,  e  a  6  da  bahia  de  São-José ,  com  uma  igreja  da  invocação 
de  N.  S.  da  Lapa ,  a  qual  foi  substituída  por  outra  que  se  aca- 
bou em  1842,  e  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por  virtude 
d' uma  lei  d$  assemblea  provincial.  Seus  moradores  são  quasi 
todos  oriundos  dos  índios.  Esta  aldeia  é  também  chamada  Piafi 

m 

ou  São-Miguel-das-Pias. 

São-Miguel.  Villa  que  foi  da  província  de  Parahiba ,  perto 
do  mar,  meia  legoa  ao  norte  da  bahia  d'Acejutibiró  ou  da  Trai- 
ção, e  10  ao  norte  da  cidade  de  Parahiba.  Foi  primitivamente 
uma  aldeia  que  teve  o  titulo  de  villa  depois  da  expulsão  dos  Hol- 
landezes,  e  consta  actualmente  d'algumas  casas  onde  morão  al- 
guns índios  á  roda  da  igreja  de  Sâo-Miguel,  situada  numa  emi- 
nência ,  e  de  grande  numero  de  brancos  e  mestiços,  derramados 
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longo  da  margem  esquerda  do  ribeiro  Acejutibhó,  que  vai 
desaguar  na  bahia  do  mesmo  nome.  Por  decreto  de  1 3  d'Outubro 
de  1831,  creou-se  nesta  villa  uma  escola  de  ensino  mutuo  j  seu 
districto  constava  unicamente  do  próprio  termo  de  sua  freguezia, 
e  era  regado  pelos  ribeiros  Grapiuna,  Sinimbu,  e  pelo  rio  Ca- 
maratiba,  e  encerrava  os  lugarejos  de  Serra-da-Raiz,  de  Mata- 
racá  e  de  Piabuçú,  cada  um  com  sua  capella,  e  sua  população 
era  avaliada  em  1,200  habitantes,  que  colbião  exce^nte  algo- 
dão,  fabricavâo  óleo  de  mamona,  e  cultivavâo  os  viveres  de  que 
havião  mister.  Mas  uma  lei  provincial  de  1 2  de  Novembro  de 
1840  tendo-lhe  supprimido  o  titulo  de  villa,  a  reduzio  a  simples 
freguezia ,  dando  a  seu  termo  as  seguintes  confrontações  :  ao 
poente ,  a  estrada  imperial  da  cidade  de  Parahiba  para  a  do  Na- 
tal ,  diante  do  termo  da  freguezia  de  Mamanguape ,  passando  pelo 
engenho  de  Imberibeira;  ao  norte,  o  rioGoajú;  ao  sul,  o  Ma- 
jnanguape ;  e  ao  nascente  o  mar,  entre  as  embocaduras  dos  dous 
sobreditos  rios. 

São-Bf  iguel.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes ,  na 
margem  direita  do  rio  Jequitinhonha,  junto  d' um  ribeiro  cha- 
mado também  de  São-Miguel ,  45  legoas  a  leste  da  cidade  de  Mi- 
nas-Novas  e  60  do  mar.  Teve  esta  freguezia  origem  num  registo 
collocado  em  1810  nos  confins  do  districto  d1  esta  cidade,  então 
villa  do  Fanado ,  para  vigiar  sobre  o  extravio  do  ouro  e  dos  dia- 
mantes. O  alferes  Julião  Fernandes  Leão,  que  se  achava  á  testa  do 
destacamento,  fez -se  respeitar  e  amar  dos  Botecudos,  que  o 
tinhâo  ao  principio  investido  em  grande  numero  e  armados.  Co- 
meçou-se  aquelle  sitio  a  povoar  com  alguns  vadios  e  mulheres 
de  má  vida  que  erão  governados  pelo  commandante  do  posto. 
Passado  algum  tempo  aggregárão-se-lhes  alguns  colonos  indus- 
triosos a  quem  o  governo  concedeo  terras,  e  estes  novos  colonos, 
governados  pelo  commandante ,  tratarão  de  convidar  os  índios 
com  alguns  presentes  para  ajudai  -  os  em  suas  lavouras ,  i>*~ 
gando-lhes  o  que  era  justo.  Em  1822,  os  únicos  instituidores 
que  ensinavão  os  Índios  a  ler,  e  que  os  instruiáo  nos  deveres  da 
religião ,  erão  os  soldados  do  destacamento  e  o  commandaa!* 
d'elle.  As  plantas  leguminosas,  os  algodoeiros,  a  mand 
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milho  rendem  muito  mais  nas  terras  d' esta  freguezia  que  nas  ou- 
tras ;  e  como  é  fácil  o  transporte  d' estes  géneros  pelo  rio  Jequiti- 
nhonha, póde-se  affiançar  a  esta  freguezia  um  tisongeiro  porvir, 
bem  como  a  quaesquér  outras  povoações  que  se  formarem  em 
suas  adjacências.  Gastâo-se  oito  dias  a  descer  por  este  rio  até  Bel- 
monte, e  vinte  para  se  subir  por  elle  até  São-Miguel.  Havia  ha 
muito  nesta  povoação  uma  igreja,  mas  foi  o  Imperador  D.  Pedro 
quem  Ihejiomeou  o  primeiro  vigário  em  1824.  O  com  mandante 
d' este  posto,  de  que  acima  faltámos,  passou  a  ser  coronel  de 
milicias ,  e  foi  nomeado  no  mesmo  anno  director  dos  índios  civi- 
lizados das  províncias  do  Espirito-Santo  e  de  Hinas-Geraes. 

São-Miguel.  Antiga  aldeia  da  província  do  Pará ,  num  teso 
da  margem  direita  do  rio  das  Amazonas ,  cercada  de  óptimos  cam- 
pos, e  povoada  por  índios  da  nação  Baré.  Achava-se  deserta 
em  1840.  (V.  São-Miguel-de-Neviri.) 

São-Miguel>  Missão  da  província  de  Hato-Grosso,  nas  mar- 
gens do  rio  Mequen ,  perto  de  sua  confluência  com  o  rio  Goa- 
poré  pela  margem  esquerda.  Foi  fundada  em  1749  pelos  jesuítas 
hespanhoes,  que  forfio  obrigados  a  ceder  aos  Portuguezes  aqueUas 
terras.  Cinco  annos  depois,  enode  1754,  foi  reformada  pelo  mis- 
sionário Agostinho  Lourenço,  que  acabava  de  instaurar  a  aldeia 
de  Leonil  na  margem  opposta  do  Guaporé. 

São-Higuel.  Antiga  freguezia  da  província  da  Bahia,  no 
districto  da  villa  de  Jaguaripe ,  com  uma  igreja  dedicada  ao  Santo 
do  seu  nome ,  e  uma  escola  de  primeiras  letlras  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  1 6  de  Junho  de  1 832. 

São-Miguel.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  na  comarca 
deRio-de-São-Francísco.  Está  assentada  na  margem  esquerda  do 
dito  rio ,  14  legoas  pouco  mais  ou  menos  abaixo  da  villa  da  Barra- 
do-Rio-Grande ,  em  10  grãos  50  minutos  de  latitude. 

São-Miguel.  Povoação  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande,  na  extremidade  meridional  da  lagoa  Mirim,  e  nas  mar- 
gens d'um  ribeiro  que  tem  o  mesmo  nome  que  cila,  o  qual 
desagua  na  sobredita  lagoa ,  7  legoas  ao  nornoroeste  de  Santa- 
Theresa.  Ha  nesta  povoação  um  forte  que  ha  muito  está  sem  guar- 
nição. 
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São-MigueL  Hio  da  província  das  Alagoas,  cujo  curso  si- 
nuoso do  occidente  para  o  oriente  é  de  obra  de  14  legoas.  Rega 
o  districto  e  a  villa  de  São-Miguel,  atravessa  a  lagoa  ao  pé  da 
qual  está  situada  a  engraçada  povoação  de  Santa-Anna,  e  vai 
lançar-se  no  Oceano,  18  legoas  ao  nordeste  da  embocadura 
do  rio  de  São-Francisco.  Sua  barra  tem  pouco  fundo,  e  6  para 
7  pés  d'agua.  Os  barcos  sobem  por  elle  até  á  povoação  de 
Santa-Anna,  onde  vão  tomar  carga  d'algodão,  assucar  e  madei- 
ras de  construcção ,  que  descem  de  cachoeira  em  cachoeira  por 
diversos  ribeiros,  até  a  parte  d'elle  onde  podem  ser  conduzi- 
das em  jangadas.  As  cargas  dos  brigues  e  d'outras  embarcações 
que  não  podem  entrar  na  barra,  são  conduzidas  nas  ditas  janga- 
das até  fora  d'ella. 

São-Miguel-da-Barra-do-Rio -de-Contas.  Antiga 
villa  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  dos  llhéos.  (V.  Barra- 
do-fiio-de-Contas.) 

São-Miguel-da-Cachoeira.  Freguezia  da  província  do 
Pará,  na  cabeceira  do  rio  Guamá,  povoada  por  índios  que  cul- 
tivâo  algumas  terras,  cação  e  pescão. 

São-Miguel-de-BIata-Dentro«  Povoação  da  província 
de  Minas-Geraes,  no  districto  da  villa  de  Santa-Barbara  e  nas 
margens  do  ribeiro  Surucaba,  um  dos  primeiros  afiluentéb  do  rio 
Piracicaba. 

São-Miguel-de-Neviri.  Povoação  fundada  em  1633,  na 
província  do  Pará,  por  Jerónimo  Fui  tal,  sobre  a  margem  direita 
do  Amazonas. 

São-Miguel-de-Piracicaba.  Antiga  freguezia  da  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  no  districto  de  Calieté,  li  legoas  a  es- 
sueste  da  villa  d' este  nume.  EMá  situada  em  ambas  as  margens 
do  rio  Piracicaba,  sobre  o  qual  ha  uma  ponte  de  madeira  que 
dá  passo  d'uma  parte  da  povoação  para  outra.  Sua  igreja, 
de  que  é  padroeiro  o  Archanjo  São  Miguel,  foi  creada  parnchí» 
em  1750.  Ha  além  delia  mais  quatro  derramadas  pela 
que  sendo  edificada  em  amphitheatro,  e  tendo  qtur 
quintaes ,  tem  uma  vista  muito  agradável.  Sea  1 
ter  20  legoas  de  comprido  e  6  de  largo , 
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habitantes ,  repartidos  por  muitas  povoações  cada  uma  com 
capella.  Já  em  1 81 6  o  rol  dos  freguezes  d'esta  parochia  feito  com 
toda  a  exactidão  dava  a  população  seguinte  : 

Brancos  dambos  os  sexos • •  1,942 

índios,                 id 18 

Pardos  livres,      id 3,010 

Pardos  escravos,  id 381 

Negros  livres,      id 1,112 

Negros  escravos,  id 4,486 

Total 10,949  almas. 

A  industria  dos  habitantes  do  termo  d'csta  freguezia  consiste 
nas  sementeiras  de  milho  c  de  feijões ,  e  na  criação  e  ceva  da 
porcos. 

São-Miguel-de-Taipiu  Freguezia  da  provincia  de  Para- 

hiba.  (V.  Taipú.) 

São -Miguel -de -Terra -Firme-  Antiga  freguezia  do 
continente  da  provincia  de  Santa-Catharina.  (V.  São-Miguel, 
villa ,  artigo  3o.) 

São-Miguel-e- Almas.  Povoação  da  provincia  de  Mints- 
Geraes,  no  districto  da  villa  da  Gonceição-do-Serro. 

São-Miguel-e-Pias.  Aldeia  da  provincia  do  Maranhão. 
(V.  São-Migucl,  artigo  4o.) 

São-Nicoláo*  Aldeia  da  provincia  de  Sáo-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  obra  de  1  legoa  ao  norte  da  villa  de  Rio-Pardo,  nas  mar- 
gens do  sobredito  rio.  O  governador  José  Marcellino  de  Figueiredo 
favoreceo  muito  esta  aldeia  d'Indios  Guaranis  e  Tapes  em  1774, 
a  qual  começava ,  como  varias  outras ,  a  prosperar  durante  o  seu 
governo,  porém  no  de  seus  suecessores  todas  ellas  descairão.  Sua 
igreja  parochial  é  dedicada  ao  Santo  do  seu  nome ,  e  os  habi- 
tantes de  seu  termo  são  índios  que  colhem  alguns  viveres  e  fa- 
bricâo  louça  de  barro. 

São-NicoláOi  Aldeia  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  na  comarca  das  Missões.  É  a  mais  antiga  das  Missões  do 
Uruguai,  e  foi  fundada  pelos  padres  da  companhia  em  1627. 
Está  sita  na  margem  direita  do  rio  Piratini ,  perto  de  sua  con- 
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fluência  com  o  Uruguai.  Quando  os  Portuguezes  tomarão  conta 
<Tella  no  principio  do  século  em  que  estamos,  constava  esta  Mis- 
sãode  3,940  indivíduos,  porém  este  numero  se  acha  mui  diminuído 
em  razão  das  dissensões  civis ,  e  especialmente  depois  da  rchellião 
de  1836.  Os  moradores  de  seu  termo  são  cultivadores  c  criadores 
de  gado,  e  apanhão  também  mate  ou  congonha  para  exportação. 

Sao-Nicoláo>  Ribeiro  da  província  de  Piauhi ,  um  dos  af- 
fluentes  do  rio  de  São-Victor  pela  margem  direita  e  ao  sul  do 
riò  Poti. 

São-PaulOi  Rica  e  grande  província  marítima  do  Bra- 
zil ,  entre  23  e  26  grãos  de  latitude  e  17  e  56  grãos  de  lon- 
gitude Occidental.  Por  alvará  de  20  de  Novembro  de  1530, 
e  por  um  decreto  explicativo  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  foi 
Hartim  Aífonso  de  Souza  encarregado  por  EIRei  D.  João  III 
da  exploração  e  reconhecimento  da  costa  do  Brazil,  desde  o 
Cabo -Frio  até  o  rio  da  Prata.  Poz-se  o  almirante  em  viagem 
no  decurso  do  anno  de  1531,  c  no  Io  de  Janeiro  de  1832,  re- 
conheceo  a  bahia  Nitherôhi  que  tomou  pela  foz  d'um  rio,  mo- 
tivo por  que  a  appellidou  do  nome  de  Rio-de-Janeiro.  Vários  au- 
tores aftirmão  que  este  reconhecimento  foi  feito  no  Io  de  Janeiro 
de  1531 ;  porém  claro  está  que  se  enganarão,  pois  que  o  decreto 
em  virtude  do  qual  se  fez  o  reconhecimento  e  exploração  sendo 
d'esse  mesmo  mez  e  anno ,  o  dito  reconhecimento  se  não  podia 
effeituar  senão  no  seguinte ,  sendo  que  naquelle  tempo  levavão  os 
navios  3  mezes  a  ir  de  Portugal  ao  Brazil.  Em  22  de  Janeiro,  dia 
em  que  a  igreja  solemniza  a  festa  do  martyr  São-Vicente,  entrou 
Martim  Aífonso  num  rio  que  desagua  ao  pé  da  ilha  Engua-Guaçú , 
a  que  poz  nome  São  Vicente ,  e  pelo  mesmo  teor  á  villa  que  man- 
dou fazer  na  dita  ilha ,  e  fez  aliança  com  os  índios  das  tribus  Ca- 
rijós ,  appcllidadas  Goyána  e  Piratiningána.  O  que  feito,  proseguio 
em  sua  exploração  até  o  rio  da  Prata ,  segundo  as  instrucções  que 
tinha ,  c  de  volta  d'ella  deo  terras  no  continente  6  cf 
ningano  aPedro  de  Góes,  e  na  ilhaEngua-GuaçáaFi 
e  passados  alguns  annos  tornou-se  para  Pa 
EIRei  D.  João  III  com  a  noticiada  prol 
Aífonso  havia  deixado  aquella  colori* , 
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viços  que  naquella  exploração  prestara  ao  Estado ,  lhe  concedeo 
100  legoas  de  costa  com  a  faculdade  de  se  alongar  pelo  sertão 
quanto  podesse,  e  pela  mesma  occasião  o  nomeou  para  vice- 
rei  da  índia,  para  onde  partio  em  1535  :  a  carta  de  doação 
das  sobreditas  100  legoas  de  terra,  foi  assignada  em  Évora  em 
20  de  Janeiro  do  anno  seguinte.  Suppõe-se  que  no  cabo  desea 
governo,  se  tornara  para  Portugal,  onde  fizera  armar  vários  na* 
vios  com  os  quaes  fizera  viagem  para  as  terras  que  lhe  havifto  sido 
doadas,  levando  comsigo  algumas  famílias  de  sua  escolha,  cag* 
nas  d'assucar  da  ilha  da  Madeira,  bois,  vacas,  cavallos,  asnos,  car- 
neiros ,  e  outros  animaes  domésticos  da  Europa ,  os  quaes  se  mul- 
tiplicarão d' uma  maneira  pasmosa  naquellas  novas  terras;  e  em 
prova  da  veracidade  d'estes  factos  citão-se  diversos  instrumentos 
e  actos  passados,  durante  o  tempo  de  sua  residência  na  villa  de  São- 
Yicente,  o  que  não  dissipa  a  escuridade  em  que  se  achão  envoltas 
as  circunstancias  de  sua  chegada  áquella  capitania  e  de  sua  partida 
d'ella.  O  que  se  sabe  ao  certo  por  documentos  authenticos,  éque 
em  1 557  D.  Duarte  da  Costa  governava  a  sobredita  capitania  em 
nome  do  vice-rei ,  e  que  passado  tempo  fora  rendido  no  mesmo 
posto  por  Jorge  Ferreira.  Os  colonos  conduzidos  por  Martim  Af- 
fonso  se  derramarão  gradualmente  pelo  continente ,  e  dérâo  prin- 
cipio ás  villas  de  Santo-André  e  de  São-Paulo.  (V.  estes  nomes.) 
Foi  a  população  crescendo  com  a  alliança  dos  Europeos  com  os 
índios;  eos  que  d'elles  descenderão,  mais  activos  e  emprehen- 
dedores  que  seus  avós  maternos ,  forão  appellidados  Mameluco^  e 
Curibocas.  Aventurárão-se  estes  no  cabo  d1alguns  annos,  a  en- 
tranharem-se  no  coração  das  florestas  para  irem  cativar  os  índios 
que  encontravão  desapercebidos  e  em  pequeno  numero.  As  tribus 
pacificas  evitavão  o  encontro  d'aquelles  novos  inimigos,  as  belli- 
cosas  pelo  contrario  fazião  quanto  podião  por  destruírem  as  coló- 
nias que  se  iâo  fundando  nas  terras  de  que  ha  muito  se  achavfo 
de  posse.  Em  vão  os  Reis  de  Portugal  defenderão  o  infame  cora- 
mercio  da  escravatura  dos  índios ;  os  Paulistas  continuarão  a  prfr» 
ticál-o  á  força  d' armas,  e  os  jesuítas  por  via  de  persuasão,  pela  ne- 
cessidade que  uns  e  outros  tinhâo  de  escravos  para  suas  lanafc 
Alguns  dos  que  forão  a  taes  expedições  descobrirão  algumas  «tf»* 
nas  douro  e  de  pedras  preciosas ,  de  que  de  volta  apresentarão  IÉ 
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tas ,  e  especialmente  por  acharem  injusto  o  terem  de  dar  a  quinta 
parte  do  metal  que  com  grandíssimas  despezas  tiravão  das  entra- 
nhas da  terra ,  pois  que  muitas  vezes  erão  obrigados  a  pagar  a 
peso  d'ouro  os  viveres  de  que  havião  mister  para  se  alimentarem. 
Durante  os  sessenta  annos  em  que  os  Philippes  reinarão  em  Pon 
tugal  e  em  seus  domínios,  os  seus  vassallos  de  Hespanha,  de 
Flandres  e  de  Itália  gozarão  do  direito  de  se  estabelecerem  no 
Brazil-,  e  com  effeito  muitos  d'elles  forão  residir  para  a  capitania 
deSâo-Paulo,  e  reciprocamente  os  Paulistas  se  espalhavfio  pelos 
domínios  hespanhoes,  bem  que  fossem  poucos  os  que  ali  assentarão 
casa ;  e  quando,  em  1 640,  o  duque  de  Bragança  reassumio  o  throno 
de  seus  avós ,  os  poucos  d'entre  elles  que  residião  nas  margens 
do  Paraná ,  vfrão-se  expostos  aos  insultos  e  vexames  dos  Hespa- 
nhoes, que  erão  em  grande  numero,  de  sorte  que  300  d'elles, 
armados  e  feitos  num  corpo,  determinarão  de  se  acolherem  i 
capital  de  sua  província,  atravessando  as  immensas  matas  que 
regâo  os  rios  Paranapanéma  e  Tabagi ,  onde  de  passagem  arma- 
rão as  villas  de  Xeres,  Ciudad -Rodrigo  e  Vil  Ia -Rica.  Constado 
algumas  memorias  d'esse  tempo  que  só  chegarão  a  São-Paulo  oi- 
tenta não  acompanhados,  segundo  affirmárão alguns cscriptores, 
de  900  prizioneiros ,  mas  somente  com  um  sino,  único  tropheo 
das  victorias  que  havião  alcançado.  No  tempo  da  acclamação  do 
duque  de  Bragança ,  forão  os  jesuítas  obrigados  a  evacuar  a  pro- 
víncia de  São-Paulo ,  por  occasião  d'uma  insurreição  popular  que 
contra  elles  houve ,  com  o  pretexto  de  que  erão  elles  os  instiga- 
dores das  diversas  ordens  do  governo  que  prohibião  o  cativeiro 
dos  índios,  muitos  dos  quaes  vivião  sujeitos  aos  jesuítas,  que  se 
dizião  seus  administradores,  e  não  seus  senhores.  Os  vassallos  he*- 
panhoes  que  residião  nas  capitanias  de  São-Paulo ,  de  São-Vicente 
e  d'ltanhaen,  que  se  achavão  então  separadas,  fízérão  bando  á 
parte,  e  trabalharão  cada  um  da  sua  parte  por  conservar  o  pais 
em  que  residião  na  obediência  de  seu  soberano  respectivo ,  assifft 
que  as  guerras  intestinas  que  d1  ali  se  originarão  só  tiverão  termo 
em  1656  por  via  d'uma  concórdia,  aconselhada  a  EIRei  D.  Af- 
fonso  VI  ou  a  seus  ministros  pelo  vigário  da  villa  de  São-Paulo,  i 
qual  consistia  em  formar-se  o  senado  da  camará  de  metadtf  4f 
cidadãos  neutros  ou  brazileiros,  e  de  metade  dos  parentes  &Èt 
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dor  Bueno  da  Ribeira  Camargo,  chefe  da  facção  hespanhola,  e  doa 
das  dos  Pires,  chefe  da  Portugueza.  A  estas  disputas  e  contendas, 
e  ils  instituições  civis  que  d'ellas  emanarão  quizerão  por  certo  al- 
ludir  alguns  escriptores  estrangeiros  quando  asseverarão  que  os 
Paulistas  viverão  longo  tempo  em  republica  debaixo  da  protecção 
doa  Reis  de  Portugal.  A  este  respeito  cumpre-nos  observar  que  se 
não  achão  vestígios  de  semelhante  facto  nos  archivoa  da  provín- 
cia ,  e  que  a  faculdade  que  tinhão  os  habitantes  de  elegerem  os 
membros  do  senado  da  camará  era  cornmum  a  todas  as  villas  do 
Brazil.  Governava  pela  terceira  tez  a  província  do  Rio-de- Janeiro, 
com  o  titulo  de  governador  general ,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Be» 
navides ,  quando  lhe  chegou  noticia  de  se  acharem  os  Paulistas 
amotinados  :  fez  o  governador  com  brevidade  os  aprestos  neces- 
sários para  a  jornada,  e  apresentou-se  em  Santos  em  Outubro  de 
1 660 ,  d'onde  partio  para  ir  visitar  as  minas  d'ouro  de  Parana- 
guá ,  e  tornou-se  ao  depois  para  São-Paulo,  atravessando  o  sertão 
da  província ,  e  nesta  jornada  mandou  lançar  pontes  e  pôr  bar- 
cos nos  rios  e  lagoas  que  não  davão  váo ,  fez  abrir  novas  estrada» 
por  meio  de  matas  até  então  intransitáveis ,  e  melhorou  as  que 
existião ,  e  por  tão  úteis  obras  ganhou  o  amor  dos  Paulistas  que  o 
acolherão  com  a  maior  submissão,  e  que  o  amavão  a  ponto  que 
com  custo  o  deiíárão  partir  para  a  Rto-de-Janeiro ,  onde  chegou 
em  16  d' Abril  do  anno  seguinte.  Havia  muito  tempo  que  varias 
famílias  titulares  contendião  acerrimamente  sobre  a  herança  da 
almirante  Martim  Affonso  de  Souza ,  e  sobre  a  de  Pedro  Lopes, 
seu  irmão ;  havião  estas  duas  heranças  sido  divididas  em  1694 
em  duas  capitanias ,  uma  com  o  nome  de  São-Vicente ,  e  outra 
com  o  d'Itanbaen  -,  porém ,  em  1 679,  EIRei  D.  Affonso  VI  as  reu- 
nk>  á  Coroa ,  e  fez  ao  depois  d'ellas  doação  ao  conde  da  llha-do* 
Príncipe.  O  marquez  de  Cascaes  e  o  conde  de  Monsanto ,  que  por 
aquella  decisão  regia  se  vião  esbulhados  da  posse  delias ,  levarão 
a  causa. a  juízo.  Complicou-se  a  primeira  demanda,  e  durou 
o  litigio  até  o  tempo  d'ElRei  D.  João  V,  que  lhe  poz  fim,  man- 
dando dar  ao  marquez  de  Cascaes  40,000  cruzados,  além  d* 
varias  honras  que  lhe  conferio,  e  aquellas  doações  forão  irre- 
vogavelmente annexadas  aos  dominios  da  Coroa  em  1709.  Até 
aquelle  tempo  havião  sido  aquellas  duas  capitania»  governadas 
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pelas  pessoas  nomeadas  ora  pelos  donatários  legítimos  d'ellas, 
ora  pelos  que  o  pretendião  ser,  as  quaes  erão  sujeitas  ao  prin- 
cipio ao  governador  general  do  Brazil,  e  ao  depois  ao  gover- 
nador general  do  Rio-de-Janeiro,  em  tudo  quanto  dizia  respeito 
á  guerra  e  á  execução  das  ordens  regias.  Havião  também  os  sobre- 
ditos donatários  posto  juizes  onde  quer  que  lhes  parecia  necessário, 
e  estes  juizes  forâo  constantemente  subordinados  ao  ouvidor  ge- 
ral e  ao  provedor  mór  do  Brazil.  Uma  carta  regia  de  7  de  Feve- 
reiro de  1701  prohibio  o  commercio  que  faziâo  as  províncias  do 
Sul,  de  que  era  capital  o  Rio-de-Janeiro,  com  as  do  Norte,  que 
recebiâo  as  ordens  da  cidade  da  Bahia.  Esta  prohibiçâo  injusta, 
junta  com  a  da  distillaçâo  da  aguardente  de  canna  e  a  da  plan- 
tação de  bacellos  e  d'oliveiras ,  fizérâo  que  os  Paulistas  que  tanta 
intrepidez  e  animo  havião  mostrado  de  fresco  se  entregassem  á 
indolência,  e  vivessem  num  estado  vizinho  da  apathia.  Em  táo 
má  occasião  foi  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  no- 
meado governador  general  da  província  de  São-Paulo-e-Minas, 
incorporada  na  Coroa ,  e  declarada  independente  da  do  Rio-de- 
Janeiro  em  1709.  Tomou  o  novo  governador  posse  do  governo 
em  18  de  Junho  de  1710,  e  escolheo  para  sua  residência  a  vilh 
de  São-Paulo,  a  qual,  no  anno  seguinte,  foi  condecorada  como 
titulo  de  cidade.  Foi  o  governador  ás  Minas,  onde  creou  as  villas 
de  Marianna  e  de  Villa-Rica  em  171 1 .  Succedeo-lhe ,  em  31  d'A- 
gosto  de  1715 ,  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  o  qual  também  foi 
ás  Minas  por  occasião  de  alguns  ai evan lamentos  que  ali  ti n hão  ha- 
vido ;  porém ,  quando  chegou  já  tudo  estava  em  socego,  e  em  roa- 
foruiidade  das  ordens  regias  de  que  ia  munido  vteou  as  novas  villas 
de  Villanova-rio-lnfante,  Villanova-da- Rainha  e  de  Villa-do-Prin- 
cipe;  dividio  o  paiz  em  quatro  comarcas,  com  os  nomes  d'Ouro- 
Preto,  Rio -das -Mortes,  Sabará  e  Serro -Frio,  e  voltando  para 
Sâo-Paulo,  conservou-se  no  governo  até  Septembro  de  1717,  em 
que  o  entregou  a  D.  Pedro  de  Almeida  Portugal ,  conde  d' Asso- 
mar, que  era  vindo  com  patente  de  capitão  general  ad  honorem. 
A  este  governador  devem  a  sua  creação  as  villas  de  Sáo-Jofio- 
d'E!Rei  e  a  de  Sâo-José,  que  lhe  fica  vizinha.  Teve  D.  Pedro  d' Al- 
meida de  castigar  os  autores  de  vários  alevantamentos  que  contai 
a  sua  autoridade  houverão  por  occasião  da  arrecadação  do  quinto} 
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e  como  se  arrogasse  o  direito  de  julgar  militarmente  os  cabeças 
dos  motins  que  tinhâo  havido  nos  diversos  districtos,  clamarão 
contra  elle  os  magistrados,  e  qualificárão-no  de  déspota ;  porém 
o  governador  provou  o  como  aquelle  expediente  era  o  único  que 
podia  pôr  o  paiz  em  socego ,  visto  que  os  seus  predecessores  o 
não  havião  conseguido  usando  de  brandura.  Achando-se  D.  João  V 
de  posse  das  informações  que  o  conde  d'Assumar  lhe  havia  dado 
em  conformidade  da  ordem  que  d'elle  recebera  a  respeito  dos  li- 
mites que  se  poderiâo  assignalar  ao  paiz  das  Minas,  sem  preju- 
dicar os  direitos  das  antigas  províncias  da  Bahia,  Pernambuco 
e  Rio-de-Janeiro ,  foi  o  sobredito  paiz  desannexado  da  província 
de  São-Paulo ,  e  erigido  em  capitania  independente  por  alvará  de 
2  de  Dezembro  de  1720.  Logo  em  5  de  Septembro  seguinte  to- 
mou Rodrigo  César  de  Menezes  posse  do  governo  da  província 
de  São-Paulo.  Na  administração  d' este  capitão  general  descobri- 
rão os  Paulistas  as  minas  (Touro  de  Goyáz  e  de  Cuiabá ,  para  onde 
se  transportou  por  terra  o  dito  capitão  general,  afim  de  repartir 
as  terras  auríferas  e  regularizar  a  arrecadação  do  quinto ,  e  levou 
cinco  mezes  na  jornada  abrindo  caminho  pelas  matas ,  fazendo 
allianças  com  o  gentio  e  atravessando  com  os  que  o  acompanhavão 
e  a  bagagem  vários  rios  em  jangadas.  Achando-se  na  povoação  de 
Cuiabá  a  que  havia  conferido  o  titulo  de  vi  Ha  em  1 727,  foi  nomeado 
para  o  governo  d' Angola,  e  em  sua  ausência  a  camará  da  cidade  de 
São-Paulo  deo  posse  do  governo,  em  27  d' Agosto  d'este  mesmo 
anno ,  a  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel ,  o  qual  trazia  or- 
dem de  deixar  acabar  a  Albuquerque  a  missão  a  que  havia  dado 
principio.  No  cabo  de  cinco  annos  teve  Pimentel  por  successor  a 
Luiz  António  de  Távora,  o  qual  partio  para  Goyáz  para  ali  fundar 
uma  villa,  em  conformidade  d'uma  ordem  regia  de  1736,  ata- 
Ihou-o  porém  a  morte  nas  margens  do  Tocantins,  em  29  d' Agosto 
do  anno  seguinte,  antes  de  ter  acabado  a  sua  missão.  Succedeo- 
lhe,  em  virtude  d'um  decreto  régio  applicavel  a  casos  ta  es,  Gomes 
Freire  de  Andrade,  que  governava  nesse  tempo  o  Rio-de-Janeiro 
e  Minas,  juntando  a  este  governo  o  da  província  de  São-Paulo, 
a  quem  poz  o  nome  de  Bella  sem  dote.  Veio  rendél-o  em  1739 
D.  Luiz  de  Mascarenhas,  que  vinha  encarregado  por  EIRei  de 
concluir  a  missão  do  fallecido  Luiz  António  de  Távora ;  o  que  com 
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effeito  poz  em  execução ,  indo  em  pessoa  ao  pais  de  Goyáx ,  onde 
achou  o  ouvidor  installado  na  povoação  de  Santa- Anna,  que  fftn 
escolhida  por  Luiz  António  de  Távora  para  capital  da  nova  pio* 
vincia  :  nomeou  os  membros  do  senado  da  camará,  e  deo-lhe  o 
nome  de  Villa-Boa-de-Goyáz,  para  perpetuar  a  memoria  de 
Bueno ,  que  fora  o  descobridor  d'aquellas  terras ,  e  juntamente  a 
da  nação  que  o  tinha  acolhido.  Durante  o  seu  governo  foi  erigido 
um  bispado  na  província  de  São-Paulo ,  por  bulia  de  Bento  XIV 
de  23  de  Septembro  de  1745 ,  e  EIRei  D.  João  V  assentou  dever 
crear  e  erigir  em  independentes  as  províncias  de  Mato-Grosso  e  de 
Goyáz.  Governou  D.  Luiz  de  Mascarenhas  a  província  de  São-Paulo 
até  o  anno  de  1748 ;  succedeo-lhe  um  simples  capitão  mór,  sujeito 
ao  governador  do  Rio-de- Jane  iro,  Gomes  Freire  d'Andrade,  o  qual 
governou  até  sua  morte  occorrida  no  Io  de  Janeiro  de  1763.  Sue- 
cedeo-lhe  em  1 0  dOutubro  seguinte  D.  António  Álvaro  da  Cunha, 
conde  do  mesmo  appellido,  mandado  para  o  Rio-de- Janeiro  com 
patente  de  vice-rei  do  Brazil.  Tendo-se  o  novo  vice-rei  certificado  do 
estado  de  decadência ,  em  que  se  achavão  as  cousas  na  capitania 
de  São-Paulo ,  deo  d'isso  conta  a  EIRei  D.  José  Io  que  a  restituio 
á  antiga  independência ,  e  nomeou  por  seu  governador  general 
D.  Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão ,  que  desembarcou 
em  Santos  em  23  de  Junho  de  1765 ,  mas  que  não  tomou  effeo- 
tivamente  posse  do  governo  na  cidade  de  São-Paulo ,  senão  em 
7  d' Abril  do  anno  seguinte.  Por  ordem  d'este  governador  genenl 
forão  explorados  no  território  de  Curitiba  os  rios  Igatimi ,  Iguèçi 
e  Ivahi ,  todos  três  tributários  do  Paraná,  ao  pé  do  qual  mandou 
fazer  o  forte  dos  Prazeres,  na  margem  septentrional  do  rio  Iga- 
timi, com  o  fim  de  defender  por  aquelle  lado  os  domínios  do  Es- 
tado do  Brazil;  porém  seu  successor  Martim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha ,  tendo  tomado  posse  do  governo  em  1 4  de  Junho  de  1 775, 
passados  dous  annos,  nenhum  cuidado  teve  da  conservação  e  aca- 
bamento do  dito  forte  que  era  por  aquella  parte  a  chave  do  Brazil, 
seguindo  neste  particular,  dizem  as  memorias  do  tempo ,  o  co*> 
tume  da  maior  parte  dos  governadores  que  fazião  timbre  de  des- 
truir quanto  os  seus  antecessores  haviâo  feito  de  útil.  Foi  este 
governador  rendido  em  16  de  Março  de  1782  por  Francisco  da 
Cunha  Menezes ,  que  entregou  interinamente  o  governo  ao  brigar» 
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deiro  Francisco  José  Raimundo  Chichorro  da  Gama  Lobo ,  e  foi 
tomar  posse  do  da  índia.  Deo  o  mencionado  brigadeiro  posse  do 
governo  em  5  de  Junho  de  1 788 ,  ao  titulario  Bernardo  José  de 
l/>rena,  que  administrou  a  província  por  espaço  de  nove  annos. 

• 

Succedeo-lhe  em  28  de  Junho  de  1797  António  Manoel  de  Mello 
Castro  e  Mendonça ,  que  foi  rendido  em  1 0  de  Dezembro  de  1 802 
por  António  José  da  França  e  Horta.  Este  novo  governador,  logo  no 
anno  seguinte ,  se  tornou  odioso  ao  povo  pelo  edicto  que  mandara 
publicar,  em  virtude  do  qual  erão  os  lavradores  obrigados  a  trans- 
portar os  géneros  que  punhâo  em  venda,  dos  pequenos  portos  da 
província  para  o  de  São-Paulo,  onde  os  ditos  géneros  erfio  tarifados, 
e  comprados  por  atravessadores ,  abuso  que  durou  até  á  chegada 
da  príncipe  regente  e  da  Rainha  D*  Maria  Ia  ao  Brazil  em  1808.  Par- 
tío  neste  tempo  este  governador  para  o  Rio-de- Janeiro,  para  com- 
primentar  a  familia  real,  por  oçcasião  de  sua  feliz  chegada, 
deixando  o  governo  interino  nas  mãos  do  Bispo ,  do  Ouvidor,  e 
do  intendente  da  marinha.  Voltando  outra  vez  para  São-Paulo 
eopseryou-se  no  governo  até  o  Io  de  Novembro  de  1811,  época 
em  que  foi  rendido  por  Luiz  Telles  de  Silva ,  marque*  d'Alegrette. 
Pqus  anpos  depois  ausentou-se  este  governador  deixandoo  governo 
entregue  a  uma  regência ,  que  continuou  a  administról-o  até  á 
chegada  de  D.  Francisco  d' Assis  de  Mascarenhas ,  conde  e  de- 
pois marque?  da  Palma ,  o  qual  tomou  posse  em  8  de  Dezem- 
bro de  1814,  e  em  19  de  Novembro  de  1817  entregou  o  governo 
p  uma  regência,  como  havia  feito  o  seu  antecessor.  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen  tomou  posse  do  governo  em  25  d9 Abril 
de  1819,  e  guardou-o  até  1 821 ,  época  em  que  o  entregou  ajunta 
provisória  organizada  em  virtude  das  bases  da  constituição  de 
Portugal ,  as  quaes  só  forão  postas  em  execução  no  Brazil  depois 
do  dia  26  do  piez  de  Fevereiro  de  1821.  Em  virtude  do  artigo 
165  da  constituição  do  Império,  forão  as  ditas  juntas  provisórias 
dissolvidas  em  todas  as  províncias ,  e  substituídas  por  um  presi- 
dente nomeado  pelo  Imperador,  e  revogável  a  seu  querer.  Tendo 
havido  um  grande  numero  de  presidentes  d'então  em  diante  as- 
sentamos passar  em  silencio  os  seus  nomes.  Com  ser  a  província 
de  São-Paulo  uma  das  mais  férteis,  e  a  mais  antiga  por  certo  do 
Brazil ,  passárao-se  mais  de  dous  séculos  sem  que  fizesse  algum 
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progresso  sensível  em  prosperidade ,  por  isso  que  se  achava  opprf- 
mida  com  o  systema  de  continuas  prohibições,  e  vários  monopó- 
lios em  favor  dos  dominios  portuguezes  da  Europa.  Experimen- 
tou alguns  assomos  de  vida  com  a  carta  regia  de  1 808 ,  que  abrio 
os  portos  do  Brazil  a  todas  as  nações  amigas,  e  com  o  decreto  de 
1815  que  elevou  aquelle  Estado  á  categoria  de  reino,  e  começou 
finalmente  a  florecer  depois  do  estabelecimento  do  governo  im- 
perial. Tem  esta  bella  provincia  110  legoas  de  costa  do  norte 
para  o  sudoeste,  desde  a  ponta  Joatinga  até  o  rio  Sahi ,  e  estende- 
se  ao  occidente  até  á  provincia  de  Mato-Grosso  e  até  o  rio  Paraná, 
affluente  do  Paraguai.  Seu  clima  é  brando  e  sadio,  e  os  calores 
são  menos  intensos  e  aturados  do  que  costumão  ser  nos  paizes 
que  se  achâo  debaixo  dos  trópicos.  Verdade  é  que  ha  geadas ,  mas 
durão  mui  pouco  e  com  os  primeiros  raios  do  sol  se  desvanecem. 
Os  habitantes  em  geral  são  brancos,  grandes,  bem  feitos,  sãos  e 
robustos,  e  a  maior  parte  (Telles  descendem  dos  Portuguezes  a 
dos  índios  Carijós,  que  dominavão  no  marítimo  d'esta  provincia. 
Os  índios  Bugres  estão  ainda  senhores  das  terras  que  jazem  entre 
os  rios  Tietê ,  Paranapanéma  e  Paraná.  Como  os  primeiros  colo- 
nos que  se  estabecelérão  neste  paiz  fossem  solteiros ,  casárão-ee 
com  as  filhas  dos  índios ,  e  os  que  d'estas  allianças  procederão  ge- 
rarão outros,  e  assim  se  foi  augmentandoa  população,  e  coma 
vinda  de  novos  colonos,  foi-se  o  numero  dos  brancos  augmen- 
tando  ao  passo  que  o  dos  Índios  se  foi  diminuindo,  e  apagando 
pelos  mesmos  motivos.  Em  1814  a  população  da  provincia  de 
São-Paulo  se  achava  repartida  da  maneira  seguinte  : 

Homens  brancos, .  .  • 53,653 

Mulheres,    id 50,297 

Homens  livres ,  índios  e  mestiços 21,074 

Mulheres,              id.           id 22,979 

Homens  livres,  pretos 1,771 

Mulheres,  id.       id 2,179 

Homens  escravos 25,605 

Mulheres,    id 21,806 

Total 199,3t>4  almas. 

Em  1829  por  outro  rol  constava  esta  mesma  população  de 
306,581  indivíduos,  repartidos  nas  seguintes  classes  : 
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Homens  livres 105,741 

Mulheres,  id 110,128 

Homens  escravos 54,581 

Mulheres,  id 36,131 

Total 306,581  almas. 

Em  1833,  dous  annos  depois  da  abdicação  do  Imperador 
D.  Pedro  Io,  tinha-se  elevado  a  mesma  população  a  320,000  ha- 
bitantes, e  actualmente  é  avaliada  em  360,000,  numa  superfície 
de  12,000  legoas  quadradas ,  regada  por  infinitos  ribeiros  e  rios 
que  vão  engrossar  o  Iguaçu  e  o  Tietê ,  grandes  aifluentes  do  Pa- 
raná, e  também  pelo  rio  Parahiba  que  desagua  no  Oceano.  As  matas 
abundão  de  antas ,  onças,  tamanduás,  porcos  mon tezes,  veados 
galheiros  ou  suçuaparas,  capivaris,  guarás,  gatos  bravos,  pacas, 
macacos  de  diversas  espécies,  perguiças,  coatis  e  lebres  mais  pe- 
quenas que  as  d'Europa,  tatus,  gambás,  porcos-espinhos,  prehás, 
e  outros  muitos  quadrúpedes  originários  da  America ,  que  poucas 
pessoas  se  tem  lembrado  de  domesticar.  Pelo  que  diz  respeito  aos 
animaes  domésticos  da  Europa  que  para  ali  se  levarão  nos  princípios 
da  colonização,  como  bois,  cavallos,  asnos,  cabras  e  carneiros, 
á  excepção  dos  últimos,  de  cuja  carne  não  gostão  os  naturaes  da 
província ,  os  mais  se  hão  multiplicado  d'uma  maneira  extraordi- 
nária. Os  montes  e  serras  são  povoados  d'arvores  que  fornecem 
óptima  madeira  para  toda  espécie  de  construcção ,  naval  e  ter- 
restre ;  as  mais  communs  são  cedro  e  pinho.  Em  outro  tempo 
semeava-se  nesta  província  bastante  trigo ,  porém  depois  que  os 
Americanos  levarão  ao  Brazil  as  suas  farinhas  e  as  dérão  a  bom 
mercado,  esta  industria  rural  foi  posta  de  parte  pela  da  lavra  das 
cannas,  de  café,  arroz,  milho,  mandioca ,  tabaco  e  feijões.  A  co- 
meçar do  anno  de  1825 ,  fizerão-se  em  vários  districtos  diversos 
ensaios  e  tentativas  para  aíTazerem  ao  clima  o  chá  da  índia,  e  este 
género  d'agricultação  já  é  um  dos  ramos  rendosos  de  commercio, 
e  com  o  tempo  virá  o  Brazil  a  não  pagar  annualmente  á  Ásia  o  cos- 
tumado tributo.  Tem  a  província  de  Sâo-Paulo  vários  portos  do 
mar,  sendo  entre  elles  o  melhor  e  mais  commodoodeSantos,  por  se 
achar  numa  bahia  que  dá  fácil  accesso  aos  navios  de  linha ,  e  onde 
as  embarcações  de  qualquer  espécie  que  sejão  se  achão  abrigadas 
de  todos  os  ventos,  á  excepção  dos  do  sudoeste  e  susudoeste.  Os 
ii.  39 
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portos  (TUbatuba  e  de  São-Sebastião ,  que  ficão  da  parte  do  norte, 
também  admittem  grandes  embarcações ;  da  banda  do  sul  o  de 
Paranaguá,  na  bahia  do  mesmo  nome.  recebe  navios  de  250  tone- 
ladas, e  o  de  Iguape  que  é  pequeno  os  de  menor  dimensão.  O  prin- 
cipal commercio  do  sertão  d'esta  província  é  o  dos  machos,  ca- 
vai los,  bois  e  porcos  que  se  levão  a  vender  ao  Rio -de- Janeiro;  o 
do  marítimo  consiste  em  arroz,  café ,  assucar,  toucinho ,  rolos  de 
tabaco ,  queijos  e  mate.  No  anno  financeiro  de  1842  a  1843  ex- 
portou-se  da  província  de  Sâo-Paulo  para  a  do  Rio-de- Janeiro 
1,029,732  arrobas  de  café ,  das  quaes  cobrou  a  província  4  por  100 
de  direito.  A  fertilidade  das  terras  e  a  facilidade  das  communica- 
ções,  quer  seja  por  terra ,  quer  por  agua,  fazem  que  seu  commercio 
seja  mui  grande  e  activo  com  as  províncias  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande,  de  Mato-Grosso,  Goyáz,  Minas-Geraes  e  Rio-de-Janeiro,  o 
que  não  obstante  poder-se-hiáo  facilitar  ainda  mais  as  sobreditas 
communicações,  lançando  algumas  pontes  em  certos  passos  que 
são  mui  frequentados,  e  desempachando  os  rios  dos  arrecifes,  e 
troncos  d'arvores  que  empecem  á  navegação.  Dividia-se  antiga- 
mente a  província  de  São-Paulo  em  três  comarcas ,  que  erão  as 
de  São-Paulo,  Itú  e  Paranaguá-e-Curitiba \  porém  um  decreto  da 
assemblea  geral  de  1833  a  repartio  em  seis,  e  a  assemblea  provin- 
cial juntou-lhe  mais  uma ,  assim  que  são  hoje  sete,  e  tem  por  ca- 
beças as  cidades  de  São-Paulo ,  de  Santos ,  de  Curitiba ,  as  villas 
d'ltú,  Jundiahi,  Taubaté  e  Franca.  As  outras  villas  d'esta  pro- 
víncia são  Apiahi ,  Araquára ,  Áreas ,  Atibaia ,  Bananal ,  Batataes, 
Bragança,  Cananea,  Capivari,  Castro,  Constituição,  Cunha,  Guará- 
tingueta,  Guaratuba,  Iguape,  Itanhaen,  Itapeteninga ,  Itapéva, 
Jacarehi ,  Lorena,  Mogi-da-Cruz,  Mogi- Mirim,  Parahibuna, 
Parahitinga ,  Paranaguá ,  Paranahiba ,  Pindamonhangába ,  Porto- 
Feliz,  Santo- Amaro,  São-Carlos,  São- José,  São -Roque,  São- 
Sebastião,  São -Vicente,  Silveiras,  Sorocaba,  Ubatuba,  Villa- 
Bella-da-Princeza,  e  Villanova-do-Principe.  A  assemblea  geral, 
por  lei  de  1840,  creou  nesta  província  uma  relação  composta  d* um 
presidente  e  oito  desembargadores ,  á  qual  compete  julgar  em  ul- 
tima instancia  todas  as  causas,  não  só  da  província  de  que  tra- 
tamos, mas  também  das  de  São-Pedro-do-Rio-Grande  e  de  Santa- 
Catharina.  Por  occasião  da  primeira  revolução  que  rebentou  eA 
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Sorocaba,  e  noutras  villas  (Testa  província  em  Maio  de  1842 ,  fo- 
rio  desannexados  d'ella  provisoriamente ,  e  incorporados  na  do 
Rio-de-Janeiro,  por  um  decreto  imperial  de  Junho  do  mesmo 
anno,  os  districtos  d'Areas,  Bananal,  Cunha,  Guaratingueta, 
Lorena,  Queluz e  Silveira.  São  os  Paulistas  em  geral  d'um  génio 
brando ,  hospedeiros  e  amigou  da  paz,  e  tão  pausados  nos  movi- 
mentos, como  na  falia ;  mas  intrépidos  e  emprehendedores 
quando  são  esporeados  pela  necessidade,  ou  estimulados  pelo 
nobre  incentivo  da  gloria.  Manda  esta  provincia  9  deputados  á 
camará  legislativa,  e  4  senadores  ao  senado.  Sua  assemblea  legis- 
lativa provincial,  que  tem  as  suas  sessões  na  capital  da  provincia,  6 
composta  de  36  membros. 

São-Paulo«  Grande  e  antiga  cidade ,  capital  da  província 
do  mesmo  nome,  em  23  grãos  33  minutos  de  latitude,  e  em 
49  grãos  de  longitude  occidental ,  distancia  de  1  legoa  ao  sul  do 
rio  Tietê,  12  ao  norte  da  villa  de  Santos,  e  85  pouco  mais  ou 
menos  a  oestesudoeste  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro.  Foi  em  prin- 
cipio um  collegio  fundado  pelos  jesuítas ,  entre  os  ribeiros  Inhan- 
gaba  e  Tramandatahi ,  destinado  primeiramente  para  a  educação 
da  mocidade  portugueza,  e  consagrado  ao  depois  com  espe- 
cialidade á  conversão  dos  índios,  e  com  effeito  os  chefes  Teby- 
reçá  e  Cai-Ubi ,  já  adiantados  em  annos ,  ali  forão  baptizados  com 
grande  pompa,  com  cujo  exemplo  se  converterão  á  religião  muitos 
dos  que  lhes  erão  sujeitos.  Tinha-se  dado  áquelle  collegio  o  nome 
de  São-Paulo  em  1554 ,  por  isso  que  nelle  se  dissera  com  toda  a 
solemnidade  a  primeira  missa ,  no  sul  do  Brazil,  no  dia  da  Conver- 
são doeste  apostolo.  Os  da  villa  de  San  to- André,  fundada  por  João 
Ramalho,  que  naquellas  paragens  naufragara,  virão  com  ciúme 
a  súbita  prosperidade  dos  vizinhos ,  porém  com  a  morte  d'elle , 
e  do  chefe  Tebyreça  seu  sogro,  03  jesuítas,  tendo  mais  industria 
e  manha  que  os  herdeiros  de  João  Ramalho,  alcançarão  o  titulo 
de  villa  para  a  povoação  onde  estava  sito  o  seu  collegio ,  e  por  cima 
d'isto  a  suppressão  da  villa  de  Santo-André ,  a  qual  foi  arrazada 
em  1 560,  por  ordem  do  governador  Mendo  de  Sá,  que  nesta  mesma 
occasião  deo  á  nova  villa  o  nome  de  São-Paulo-de-Piratininga. 
No  século  seguinte  os  Taubatenos  e  Piratininganos  ou  Paulistas, 
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á  competência  uns  com  outros ,  formarão  companhias  para  irem 
prear  e  cativar  índios ,  que  ao  depois  vendião  publicamente  não 
obstante  as  leis  em  contrario.  Clamarão  os  jesuítas  contra  tão 
horrível  trafico,  bem  que  de  certo  modo  para  elle  contribuíssem, 
comprando  os  ditos  índios  para  fazél-os  trabalhar  nas  suas  fa- 
zendas. A  este  respeito  devemos  confessar  que  nada  mais  fizerão 
os  Paulistas  que  seguir  o  exemplo  que  lhes  derão  os  que  governa- 
vão  as  provincias  do  norte ,  os  quaes  fizerão  excursões  do  mesmo 
género  á  custa  do  Estado,  e  por  seu  proveito  particular,  sem  que 
se  clamasse  contra  elles ,  como  ao  depois  se  fez  contra  os  Paulis- 
tas. Por  lei  de  24  de  Julho  de  171 1 ,  foi  a  villa  de  São-Paulo  con- 
decorada com  o  titulo  de  cidade ,  na  occasião  em  que  recebeo  o 
primeiro  governador  da  província,  na  qual  creou  EIRei  D.  João  V 
em  1740  um  Bispado,  se  bem  que  as  bulias  só  forfio  expedidas 
em  1745  e  1746.  Além  do  ouvidor  da  comarca  teve  a  cidade  de 
São-Paulo  um  juiz  de  fora,  por  alvará  de  13  de  Maio  de  1810. 0 
rol  feito  neste  anno  dos  habitantes  da  província,  fez  ver  que  a 
população  das  diversas  freguezias  do  districto  d' esta  cidade  se 
achava  repartida  da  maneira  seguinte  : 

Homens  brancos .  .  5,298 

Mulheres,   íd 6,319 

Negros  livres 377 

Mulheres,  id 485 

Pardos  livres 1,649 

Mulheres,  id 2,383 

Homens  escravos  de  diversa  côr 2,711 

Mulheres,    id.              id 2,810 

Total 22,032  almai. 

Passados  dés  annos  creou  EIRei  D.  João  VI  nesta  cidade  uma 
justiça  para  sentenciar  a  final  as  causas ,  a  qual  se  compunha  do 
governador  da  província,  do  ouvidor  e  do  juiz  de  fora  da  comarca. 
O  Imperador  D.  Pedro  Io,  em  carta  de  17  de  Março  de  1823,  a 
qualificou  de  cidade  imperial.  A  cidade  de  São-Paulo  é  actual- 
mente o  assento  da  assem  hl ea  legislativa  provincial ,  a  residência 
do  presidente  da  província ,  e  do  bispo  diocesano,  tem  varias  es- 
colas de  primeiras  lettras  para  meninos  e  meninas,  cadeira  de  la- 
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tim,  de  philosophia  e  de  theologia,  e  uma  escola  de  direito.  As 
ruas  são  calçadas,  as  casas  baixas  de  taipa  rebocadas  com  cal,  o 
numero  das  de  sobrado  é  mui  pequeno.  Os  estabelecimentos  e 
edifícios  mais  notáveis  são  o  jardim  botânico ,  a  bibliotheca ,  o 
seminário ,  o  hospital  da  Misericórdia ,  que  foi  autorisado  por  de- 
creto de  1833,  a  adquirir  até  duzentos  contos  de  reis  de  bens  de 
raiz ,  a  casa  da  camará ,  a  cadeia ,  o  palácio  do  governo ,  o  hos- 
pital militar  e  o  dos  Lázaros ,  a  Sc  de  que  é  orago  o  apostolo 
São  Paulo,  e  a  de  Santa-Iphigenia,  que  também  é  freguezia,  ou- 
tras muitas  igrejas  pertencentes  a  diversas  irmandades  e  ordens 
religiosas,  eum  recolhimento  de  religiosas  da  ordem  de  Santa- 
Thereza,  fundada  em  1668.  Os  arredores  da  cidade  são  povoados 
de  vistosas  casas  de  campo.  As  terras  de  seu  districto  são  todavia 
as  menos  férteis  da  província.  As  larangeiras ,  bananeiras  e  ca- 
feeiros dão-se  nellas  mal  por» causa  das  geadas,  e  as  macieiras, 
ameixieiras  e  pecegueiros  são  cultivados  mais  por  curiosidade,  que 
pelo  primor  da  fruta ;  os  morangãos  das  hortas  são  desenxabidos 
e  tem  mui  pouco  aroma.  O  clima  porém  é  sadio,  o  calor  menos 
intenso  que  no  Rio-de -Janeiro,  e  nas  provincias  que  se  achão 
entre  os  trópicos ;  vantagens  que  provém  da  elevação  do  sitio 
achando -se  na  serra  Cubatão,  e  sendo  continuamente  refrigerada 
com  as  virações  alternativas  do  mar  e  da  terra.  Consta  actualmente 
este  districto  de  40,000  habitantes,  proprietários,  homens  de  nego- 
cio ,  agricultores,  artífices  e  escravos,  repartidos  em  14  freguezias. 

São-Paulo.  Antiga  aldeia  da  província  do  Pará.  (V.  OU- 
vença.) 

São-Pedro.  Villa  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande. 
(V.  Rio-Grandç ,  cidade.) 

São-Pedro.  Aldeia  da  provinda  do  Rio-de-Janoiro,  sita  em 
um  outeiro  a  2  legoas  da  cidade  de  Cabo-Frio,  e  atravessada  pela 
estrada  imperial  que  vai  para  a  cidade  de  Nitherôhi.  Foi  fundada 
cm  1 630  por  Martim  de  Sá,  governador  do  Rio-de-Janeiro ,  para 
vivenda  dos  índios  Sacarús  da  província  do  Espirito-Santo,  com 
os  quaes  forão  juntos  outros  muitos  vindos  de  Sapetiba  e  dMtinga , 
que  forão  postos  debaixo  da  direcção  dos  missionários  da  com- 
panhia de  Jesus.  A  igreja  edificada  pelos  missionários,  concluída 
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em  1 738)  foi  declarada  parochia  pelo  alvará  de  22  de  Dezembro  de 
1795 ,  applicavel  a  todas  as  aldeias  que  tinhãq  pastor.  Consta  esta 
aldeia  d' uma  rua  larga,  no  meio  da  qual  ha  uma  praça  formando 
uma  meia  lua  defronte  da  igreja ,  e  d'um  vasto  edifício  onde  resi- 
dião  os  padres  da  companhia.  As  casas  são  um  pouco  mais  altas 
que  a  rua ,  onde  se  achão  dispostas  sem  symetria  algumas  cabanas 
que  desfeião  a  planta  primitiva  da  povoação.  O  termo  da  fregue- 
zia  da  aldeia  de  Sâo-Pedro  é  povoado  por  brancos,  e  por  Ín- 
dios que  hão  perdido  a  memoria  d'aquelles  de  quem  descende- 
rão ,  c  que  apenas  se  lembrão  por  tradição  do  tempo  em  que 
erão  governados  pelos  jesuítas,  e  serão  obra  de  400  que  pas- 
são  o  tempo  a  caçar,  e  vivem  de  esmolas  em  vez  de  cultivarem  as 
terras  que  em  geral  são  de  boa  lavra-,  alguns  todavia  se  assignatto 
no  mister  de  serrar  taboado  e  desmoutar  as  terras  :  as  mulheres 
fazem  chapéos  e  açafates  de  taquaraçú  que  pintão  de  diversas 
cores  e  redes  d'algodão.  Entre  e*ta  aldeia  e  o  mar,  no  sitio  cha- 
mado Apicuz.  existem  salinas  d'onde  antigamente  se  tirava  muito 
bom  sal,  porém  esta  fabricação  tendo  sido  prohibida  no  Brazil, 
por  ordens  regias  de  28  de  Fevereiro  de  1690  e  18  de  Janeiro  se- 
guinte, forão  as  mencionadas  salinas  postas  em  esquecimento 
até  o  dia  d'hoje.  Se  as  pozessem  em  actividade ,  achar-se  hiao 
Brazil  dispensado  de  pagar  o  tributo  que  paga  aos  estrangeiros. 

São-Pedro*  Povoação  ou  aldeia  pertencente  actualmente  á 
província  de  Sergipe ,  no  districto  da  villa  de  Própria ,  na  margem 
direita  do  rio  de  São-Francisco.  Entranhando-se  os  missionários 
jesuítas  nas  matas  das  margens  d'este  rio,  doutrinarão  na  religião 
christã  os  índios  da  tribu  appellidada  Romaris,  e  fizerfto-lhes  edi- 
ficar uma  igreja  ao  apostolo  São  Pedro-,  aggcegárão-lhes  outros 
Índios  que  dominavão  nas  adjacências  do  morro,  appellidado 
Pão-dAssucar  da  província  das  Alagoas;  esta  povoação,  sita  num 
teso  que  se  acha  de  toda  parte  cercado  d'agua ,  quando  o  rio 
enche,  foi  intitulada  aldeia  de  Sâo-Pedro.  Sua  igreja  foi  tida  em 
conta  de  parochia,  depois  da  extineção  dos  jesuítas,  porém  o 
certo  é  que  só  teve  legalmente  este  titulo  em  virtude  d'um  decreto 
de  16  d' Agosto  de  1832 ,  que  desannexou  as  terras  da  aldeia  de 
São-Pedro ,  e  as  que  se  estendem  até  a  serra  Tabanga  da  fregue- 


SAO  615 

ria  da  villa  de  Própria.  Os  habitantes  d'esta  aldeia  sfio  índios,  os 
quaes,  posto  que  civilizados,  se  não  desencontrão  nos  costumes  dos 
que  vivem  no  estado  de  natureza ,  não  fazendo  mais  que  pescar  e 
caçar.  As  mulheres  fabricão  louça  de  barro ,  e  plantão  alguma 
mandioca.  Nas  vizinhanças  d'esta  povoação  se  descobrirão  alguns 
fragmentos  de  alguidares,  e  outras  louças  de  barro  grosseira- 
mente obradas  antigamente  pelos  índios  e  ossos  de  grandíssima 
dimensão ,  que  sem  mais  exame  forâo  considerados  como  perten- 
centes a  animaes  antidiluvianos,  não  sendo  talvez  mais  que  parte 
do  esqueleto  d'algum  cetáceo. 

São-Pedro.  Uma  das  seis  aldeias,  fundadas  no  fim  do  sé- 
culo XVIo,  pelo  padre  Samuel  Fritz ,  na  margem  direita  do  rio  das 
Amazonas,  12  legoas  acima  de Castro-d'Avelães,  e  confundida  no 
decurso  do  XVIIo  século  com  Olivença. 

São-Pedro.  Freguezia  da  Guiana  brazileira,  na  margem  es- 
querda do  rio  Negro,  11  legoas  acima  da  cachoeira  Maracabi. 
Sua  igreja  é  dedicada  ao  apostolo  São  Pedro ,  e  seus  moradores 
índios  de  differentes  tribus. 

São-Pedro.  Missão  portugueza  na  margem  direita  do  rio 
Mármore,  20  legoas  abaixo  da  confluência  do  rio  Jacuná,  e  12 
acima  da  do  Ibaré.  Dizem  que  sua  população  era  antigamente  de 
3,000  almas,  numero  que  tem  sensivelmente  diminuído. 

São-Pedro-  Nova  colónia  da  província  de  Santa-Catharina. 
(V.  Siio-Pedro-d' Alcântara,  artigo  4o.) 

São-Pedro.  Lugarejo  e  serra  da  província  de  Parahiba,  no 
districto  de  Villanova-de-Souza. 

São-Pedro.  Pequeno  rio  da  província  do  Rio-de-Janeiro ; 
vem  das  serras  da  cordilheira  dos  Aimorés ,  correndo  do  norte 
para  sueste ,  recolhe  pela  direita  o  ribeiro,  alias  rio  do  Frade ,  e 
pela  esquerda  o  do  Homem-Deitado,  e  vai  incorporar-se  pela 
margem  esquerda  com  o  rio  Macahé ,  5  legoas  acima  de  sua  foz. 
Dá  navegação  em  grande  parte  de  seu  curso  a  canoas ,  e  suas 
margens  são  povoadas  de  cafezaes,  e  habitadas  pelos  que  tratfio 
d' esta  industria  agrícola,  e  da  da  preparação  das  madeiras  de 
construcção. 

São-Pedro.  Pequeno  ribeiro  da  província  do  Rio-de-Ja- 
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neiro  ,  no  districto  d' Iguaçu.  Vem  da  serra  do  Tinguá ,  corre  rumo 
de  sudoeste  e  se  incorpora  com  o  rio  Guandu ,  abaixo  da  con- 
fluência do  rio  de  Santa-Anna. 

São-Pedro-da-Folha.  Povoação  da  provinda  de  Sergipe. 
(V.  Folha.) 

São-Pedro-d' Alcântara.  Nova  villa  e  antiga  aldeia  da 
província  de  Goyáz,  que  foi  disputada  pela  do  Maranhão,  por 
isso  que  se  achava  nas  margens  do  Tocantins ,  abaixo  do  rio  de 
Manoel- Alves-Septentrional ,  fronteira  d'uma  e  d'outra  provinda. 
Deo-lhe  principio  Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  que  assen- 
tou morada,  em  1809,  na  margem  direita  do  Tocantins,  3  legoas 
abaixo  do  lugar  onde  nelle  desagua  o  de  Manoel-Alves,  e  ajun- 
tou obra  de  30  trabalhadores  entre  brancos  e  escravos ,  com  os 
quacs  teve  de  defender-se  do  gentio  para  se  ali  conservar,  por  se- 
rem as  terras  d'aquelle  sitio  de  mui  boa  lavra,  e  fáceis  as  commu- 
nicações  com  as  cidades  de  Belém  e  do  Maranhão.  A  tribu  Maca- 
mecran ,  com  ser  nesse  tempo  numerosa ,  andava  em  guerra  com 
outras  tribus  d'Indios  mais  ferozes ;  alguns  serviços  que  lhe  pres- 
tou Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  que  se  tinha  affeiçoado 
a  uma  índia  de  estremada  belleza ,  forão  causa  de  fazer  o  chefe  da 
tribu  alliança  com  os  seus  novos  vizinhos,  com  o  auxilio  dos  quaes 
derrotou  em  três  encontros  os  inimigos ,  dos  quaes  ficarão  prisio- 
neiros 52,  os  quaes  forão  repartidos  entre  os  agricultores,  e  se 
acostumarão  tão  bem  com  aquelle  novo  modo  de  vida ,  que  nunca 
mais  tratarão  de  fugir.  Varias  familias  de  Macamecrans  vierão  en- 
grossar a  nova  povoação,  que  se  intitulou  em  1810  do  nome  do 
herdeiro  presumptivo  da  Coroa  o  príncipe  D.  Pedro.  Infelizmente 
a  paixão  ardente  de  Pinto  de  Magalhães  se  arrefeceo  e  apagou  de 
todo ;  e  como  a  bella  índia  fosse  vendida  como  escrava,  as  fami- 
lias de  sua  tribu  se  retirarão ;  o  que  não  obstante  continuou  o 
fundador  da  aldeia  a  viver  em  paz  com  os  seus  vizinhos,  e  chegou 
a  propor  ao  governo  de  acabar  á  sua  custa  a  estrada  que  vai  de 
Pontal  para  São-Pedro ,  e  que  atravessa  os  rios  do  Somno  e  de 
Manoel-Alves ,  e  de  continuál-a  desde  a  sua  fazenda  até  a  embo- 
cadura do  rio  Mojú ,  perto  da  cidade  de  Belém ,  extensão  assas 
grande  de  terra  ora  plana,  ora  povoada  d'espessas  matas ,  que  tão 
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certo  estava  de  não  encontrar  estorvo  da  parte  dos  índios  que  es- 
tavão  acostumados  a  tratar  com  elle.  A  aldeia  de  São- Pedro-d' Al- 
cântara foi  elevada  á  categoria  de  villa  por  lei  da  assemblea  pro- 
vincial do  Maranhão ,  e  dado  que  esta  nova  villa  seja  por  agora  de 
pouco  trato,  pôde  vir  a  ser,  pelo  tempo  adiante,  um  ponto  impor- 
tante para  o  commercio  das  províncias  do  sertão ,  quando  ellas 
florecerem  com  as  providencias  que  se  devem  esperar  das  as- 
senibleas  legislativas.  Os  rebeldes  do  Maranhão  oceupárão  esta 
villa  em  9  de  Março  de  1840 ,  porém  passados  alguns  dias  a  eva- 
cuarão, tendo-se  dissolvido,  e  retirado  cada  um  para  sua  casa. 

São-Pedro-d' Alcântara.  Povoação  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes ,  8  legoas  ao  sudoeste  da  villa  d'Araxá,  com  uma  igreja 
da  invocação  do  Santo  do  seu  nome ,  que  é  uma  das  filiaes  da 
parochia  da  villa.  Os  moradores  amanhão  as  terras  e  fazem  cria- 
ções de  gado. 

São-Pedro-d' Alcântara.  Nova  missão  da  província  da 
Bahia ,  onde  alguns  missionários  hão  doutrinado  o  gentio.  O  presi- 
dente da  província,  na  sessão  de  2  de  Fevereiro  de  1840 ,  pedio 
á  assemblea  provincial  um  augmento  de  subsidio  para  beneficiar 
esta  missão ,  e  juntamente  as  do  Boqueirão ,  Jequitinhonha  e  Ro- 
dei las. 

São-Pedro-d9 Alcântara.  Colónia  da  província  de  Santa- 
Catharina,  fundada  em  1829  de  634  Allemães  vindos  á  custa  do 
governo,  com  a  protecção  especial  do  Imperador  D.  Pedro  1°.  Tem 
prosperado  pouco  em  razão  da  má  escolha  do  sitio. 

São-Pedro-de-Biapina.  Povoação  da  província  do  Ceará, 
no  districto  da  villa  de  Viçosa.  (V.  Biapina.) 

São-Pedro-de-Cantagallo.  Antiga  povoação  da  provín- 
cia do  Rio-de- Janeiro.  (V.  Cantagallo^  villa.) 

São-Pedro-de-Fanado.  Nome  primitivo  da  povoação 
que  foi  creada  villa  em  1730 ,  com  o  nome  de  Nossa-Senhora- 
do-Bom-Successo-das-Minas-Novas-do-Araçuahi)  e  que  foi 
elevada  á  categoria  de  cidade  pela  assemblea  legislativa  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes ,  com  o  nome  de  Minas-Novas. 

São-Pedro-dXIRei.  Arraial  da  província  de  Mato-Grosso, 
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assignalado  também  como  aldeia,  com  o  nome  de  Poconé.  (V.  P* 

cone,  villa.) 

São-Pedro-do-Açú-da-Torre.  Freguezia  da  provín- 
cia da  Bahia ,  de  que  era  vigário  em  1842  o  padre  Manoel  José  da 
Hora. 

São~Pedro-do-Rio-Grande.  Grande  e  bella  provinda 
marítima  do  sul  do  Brazil ,  assim  chamada  do  orago  de  sua  pri- 
meira igreja  parochial ,  e  do  estreito,  ou  rio  appeilidado  Grande, 
em  cujas  adjacências  elia  foi  edificada.  Todo  aquelle  marítimo  16 
achava  primitivamente  em  poder  das  nações  indianas ,  distinctas 
pelos  nomes  de  Minuanos ,  Tapes  e  Charruas.  Os  naturaes  de  São- 
Vicente  e  de  São-Paulo  faziâo  annualmente  entradas  nas  aldeias 
doestes  índios  para  os  cativarem ,  assim  que  durante  muito  tempo 
nenhum  outro  proveito  se  tirava  de  tâo  fértil  e  extenso  territó- 
rio :  porém ,  em  1 680 ,  já  alguns  Portuguezes  havião  feito  roças 
no  sertão  das  terras ,  o  qual  sérvio  largo  tempo  de  lugar  de  degredo 
para  os  criminosos  e  para  as  mulheres  de  má  vida.  Em  1 737  vie- 
rão  de  Portugal  alguns  colonos  e  tropas  que  se  abarracárâo  na 
praia  que  jaz  entre  o  mar,  o  braço  d'elle  chamado  vulgarmente 
Rio-Grende ,  e  a  lagoa  Mirim ,  e  forâo  estes  os  primeiros  Europeos 
que  povoarão  o  marítimo  das  províncias  actuaes  de  Santa-Catha- 
rina  e  de  São-Pedro-do-Rio-Grande ,  as  quaes  ambas,  em  virtude 
d'uma  ordem  regia  de  11  de  Fevereiro  de  1738,  constituirão  a 
capitania  d'ElRei ,  annexada  á  província  do  Rio-de-Janeiro  e  d'ella 
dependente.  As  tropas  faltas  de  pré  e  de  fardamento  por  tempo 
de  três  annos ,  negarão  obediência  aos  seus  officiaes ,  e  nomearão 
outros,  tirados  da  classe  dos  soldados;  porém,  como  debaixo  do 
governo  d'estes  observassem  uma  boa  disciplina ,  e  os  novos  ca- 
bos ,  em  nome  d'ellas ,  implorassem  a  clemência  do  soberano ,  foi 
este  servido  amnistiál-as ,  mandando-lhes  juntamente  pagar  e  ves- 
tir. Em  1743  augmentou-se  o  numero  dos  colonos,  e  passados 
mais  alguns  annos,  foi  a  povoação  de  São-Pedro  condecorada  com 
o  titulo  de  villa.  Os  moradores  d'esta  capitania  vírão-se  constante- 
mente obrigados  a  defenderem-se  primeiro  das  súbitas  entradas 
dos  Tapes ,  Bugres  e  Minuanos ,  e  ao  depois  da  invasão  dos  Hes- 
panhoes,  que  a  conquistarão  em  176S  e  a  conservarão  até  o  anno 
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de  1776,  época  em  que  o  general  Bohom  acabou  por  expulsál-os 
de  toda  a  parte.  No  decurso  da  occupaçâo  hespanhola,  os  mili- 
tares e  paisanos  se  haviâo  retirado  para  a  banda  do  norte,  e  o 
commandante  dos  dous  districtos  do  continente  de  Santa-Catha- 
rina  e  do  Rio-Grande,  Ignacio  Eloi  de  Madureira ,  se  fortificou  nas 
adjacências  da  capella  de  Viamão ,  onde  também  havião  assen- 
tado morada  a  maior  parte  dos  colonos.  Teve  este  official,  que 
havia  sido  condecorado  com  a  patente  de  governador  por  carta 
regia  de  1760,  a  ventura  de  ver  formarem -se  varias  povoa- 
ções ao  redor  de  seu  quartel  general ,  e  o  mesmo  aconteceo  a  seu 
successor  o  coronel  José  Custodio  de  Sá  e  Faria.  O  districto  de 
Rio  Grande  mudou  porém  inteiramente  de  face  pelos  desvelos  de 
José  Marcellino  de  Figueiredo,  que  veio  render  a  José  Custodio 
de  Sá  e  Faria  em  1769.  Entendeo  logo  este  novo  governador, 
quão  avantajoso  fosse  o  sitio  do  Porto-dos-Cazados ,  á  beira  da 
lagoa ,  e  penhorado  da  amenidade  d'elle  e  da  bondade  das  terras, 
estabelecco  ali  a  sua  residência  em  1773,  trocando-lhe  o  nome 
no  de  Porto-Alegre.  Industriou  os  índios  no  modo  de  amanhar  as 
terras  com  mais  proveito  do  que  até  então  haviâo  feito,  mandou 
abrir  escolas,  e  favoreceo  quanto  pôde  toda  sorte  de  industria. 
Organizou  uma  fazenda  nacional  para  criação  do  gado,  na  qual 
chegou  a  ter  12,000  cabeças,  para  por  aquelle  modo' ter  certa  a 
subsistência  das  tropas  de  que  tinha  o  commando,  e  applicou  os 
rendimentos  da  dita  fazenda,  que  floreceo  grandemente  durante 
a  sua  administração ,  e  que  desappareceo  na  de  seus  successores, 
para  a  conservação  das  instituições  que  havia  creado.  A  seu  gé- 
nio activo  e  emprehendedor  se  deve  a  creaçfio  das  parochias 
de  Porto- Alegre ,  Santo- Amaro,  Mostardas,  Rio-do-Sino,  Con- 
ceição-da-Serra ,  São-Nicoláo  e  Viamão.  A  ilha  de  Santa-Catha- 
rina  e  a  província  do  Rio-Grande  forão  recobradas  pelo  general 
João  Henrique  Bohom  durante  o  governo  d'este  governador,  que 
foi  rendido  por  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará ,  o 
qual  tomou  posse  do  governo  em  31  de  Maio  de  1780,  porém 
tendo-se  ausentado  para  ir  assistir  á  demarcação  dos  limites  entre 
os  Estados  hespanhoes  e  portuguezes,  foi  a  antiga  capitania  d'El- 
Hei  governada  durante  três  annos  por  Rafael  Pinto  B 
Joaquim  Ribeiro  da  Costa ,  até  a  volta  do  governador 
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São-Rafael-  Ribeiro  aurífero  da  província  de  São-Pedio* 

do-Rio-Grandc.  Não  tem  sido  explorado. 

São-Raimundo.  Freguezia  da  Guiana  brazileira ,  nas  mar- 
gens do  rio  Barururú  ou  Urubu,  12  legoas  acima  de  sua  confluên- 
cia com  o  rio  das  Amazonas,  c  10  ao  poente  da  villa  de  Serpa.  O 
orago  de  sua  igreja  é  o  Santo  do  seu  nome,  e  seus  moradores  ín- 
dios da  tribu  Barururú  que  colhem  algum  algodão ,  cultivâo  os 
viveres  de  que  hão  mister  e  sustentão-se  principalmente  de  pes- 
cado e  de  veaçfio. 

São  -  Raimundo  -  Nonato»  Freguezia  da  província  de 
Piauhi.  (V.  Confusões.) 

São-Romão>  Villa  aprazível  da  província  de  Minas-Geraes, 
na  margem  esquerda  do  rio  de  Sâo-Francisco ,  cousa  de  20  le- 
goas além  da  embocadura  do  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas ,  em 
15  grãos  15  minutos  de  latitude.  O  Paulista  Januário  Cardoso  e 
certo  Portuguez  do  appell  ido  de  Maciel,  infamado  nas  províncias  do 
Norte  por  ter  sido  o  chefe  de  vários  indivíduos  celebres  pelas  atro- 
cidades que  nellas  commettérâo  pouco  tempo  depois  de  6eu  desco- 
brimento ,  se  installárão  na  ourella  das  matas  chamadas  da  Manga, 
na  margem  esquerda  do  rio  de  São-Francisco,  e  passarão  á  espada 
uma  aldeia  d' índios,  sita  numa  ilha  a  pequena  distancia  da  sobre- 
dita margem.  Manoel  Pires  Maciel  descendo  pelo  rio  abaixo  foi 
assentar  morada  perto  da  confluência  do  rio  Salgado,  e  o  sobrinho 
de  Januário  Cardoso  deo  principio  á  povoação  de  São-Romfto ,  as- 
sim chamada  pela  victoria  que  seu  tio  alcançara  contra  os  desgra- 
çados índios  desapercebidos ,  e  com  armas  muito  inferiores  ás  dos 
vencedores.  Em  1 720  poz-se  nesta  povoação,  que  tinha  já  bastantes 
vizinhos,  um  julgado,  e  sua  igreja,  dedicada  a  Santo  António  da 
Manga,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  em  1804.  Passou  esta 
freguezia  a  ser  villa  com  o  nome  de  Sâo-Romão  por  lei  de  1 3  d'Ou- 
tubro  de  1831,  que  lhe  assignalou  por  districto  o  termo  de  sua 
freguezia  e  o  da  do  Salgado.  Jaz  esta  nova  villa  numa  baixa  a  miúdo 
alagada  pelas  cheias,  e  seus  habitantes  ainda  se  lastimão  dos  estra- 
gos que  íizerão  as  dos  annos  de  1712,  1790  e  1833.  Não  tem 
nem  um  só  estabelecimento  de  beneficência,  porém  além  da  igreja 
matriz  existem  as  de  São  Francisco  de  Paula  e  de  N.  S.  do  Rosa» 
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rio.  Gira  em  seu  porto  bastante  commercio ,  por  ser  o  deposito 
das  fazendas  que  se  embarcâo  no  rio  de  Sâo-Francisco,  e  nos  que 
lhe  são  tributários.  Os  moradores  do  sertão  da  comarca  de  Para- 
catú  trazem  pelleterias  que  trocão  por  sal,  pannos  d'algodão  da 
província,  ferro  obrado,  e  fazendas  dEuropa.  O  termo  da  freguezia 
d" esta  villa  corre  do  nascente  ao  poente ,  ao  longo  de  ambas  as 
margens  do  rio  Urucaia ,  estende-se  até  a  província  de  Goyáz ,  e 
contém  ao  muito  3,000  habitantes  que  fazem  criações  de  gado  5 
lavrão  arroz,  milho,  cannas,  fabricâo  assucar  e  aguardente,  in- 
dustria que  é  uma  das  mais  rendosas  d'este  termo.  Desgraça- 
damente os  arredores  da  villa  são  em  parte  pantanosos  e  cheios 
d'aguas  estanques,  d' onde  se  originão  teimosas  sezões  que  lavrão 
nos  habitantes  dous  ou  três  mezes  por  anno,  assim  que  não  é  para 
espantar  se  a  população  está  sempre  no  mesmo  ser.  A's  autori- 
dades Iocaes  pertence  o  avisar  o  modo  de  enseccar  estes  pântanos 
e  de  restituir  á  agricultura  tanta  terra  perdida. 

São-Romão.  Ilha  do  rio  de  Sáo-Francisco ,  na  província  de 
Minas-Geraes ,  defronte  da  villa  do  mesmo  nome.  Já  dissemos  que 
Januário  Cardoso  e  Manoel  Pires  Maciel ,  depois  de  haverem  bar- 
baramente passado  á  espada  quantos  índios  residião  nesta  ilha,  lhe 
dérão  o  nome  de  São-Romão ,  por  isso  que  a  igreja  solemniza  a 
festa  d'este  Santo  em  23  d'Outubro,  dia  em  que  commettérão 
aquelle  horrível,  e  impio  morticínio.  Tem  a  ilha  de  São  Romão 
obra  d* um  quarto  de  legoa  de  comprimento ,  suas  terras  são  fér- 
teis ,  e  pertencem  actualmente  á  dotação  da  camará  da  villa  do 
mesmo  nome. 

São-Romão*  Povoação  da  província  de  Mato-Grosso,  na 
margem  do  pequeno  rio  Machupó.  Foi  fundada  pelos  Hespanhoes 
em  1792. 

São-Roque»  Villa  da  província  de  Sâo-Paulo,  na  quarta  co- 
marca de  que  é  cabeça  a  villa  d'Itú,  15  legoas  ao  poente  da  ci- 
dade de  Sâo-Paulo.  Era  uma  antiga  freguezia  do  districto  da  villa 
de  Parnahiba,  que  foi  decorada  com  o  titulo  de  villa,  por  de* 
creto  da  assemblea  geral  de  10  de  Julho  de  1832,  que  deixou  ao 
conselho  geral,  da  província  a  determinação  dos  limites  de  seu 
districto.  Jaz  esta  nova  villa  sobre  a  estrada  da  cidade  no  lugar 
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onde  ella  se  reparte  em  duas,  uma  que  vai  a  Sorocaba  e  outra  a 
Itú.  A  principal  riqueza  de  seus  moradores,  que  serão  obra  de 
4,000,  consiste  nos  géneros  que  colhem  de  suas  lavras,  que  ex- 
portão  para  a  cidade  de  São-Paulo.  Sua  igreja  parochial  é  dedi- 
cada a  São -Roque.  De  1840  em  diante  é  esta  nova  villa  cabeça 
d'um  collcgio  eleitoral ,  o  qual  em  1844  constou  de  21  eleitores. 

São-Roque*  Cabo  do  Brazil  bem  conhecido  dos  navegantes, 
na  costa  de  leste  da  província  do  Rio -Grande -do -Norte,  cm 
5  grãos  28  minutos  17  segundos  de  latitude,  e  em  37  grãos 
37  minutos  25  segundos  de  longitude  oeste.  «  Não  é  um  ponto 
»  saliente ,  diz  o  almirante  Roussin ,  da  costa  da  America  como 
»  se  acha  marcado  na  maior  parte  das  cartas ,  »  e  com  effeito  a 
costa  não  entra  pela  terra  dirigindo-se  quasi  para  o  oeste  senão 
nas  adjacências  da  ponta  do  Calcanhar,  que  fica  25  milhas  mais 
para  o  norte.  Diversos  bancos  d'areia  se  estendem  ao  longo  d'esta 
costa  desde  o  cabo  de  São-Roque  até  a  província  do  Ceará.  São 
três  os  sobreditos  bancos;  o  primeiro  chama-se  Banco-de-São- 
JRoque,  o  segundo  B  anco-da- Lavandeira ,  e  o  terceiro, que 
fica  mais  ao  poente,  Banco-das-Urcas. 

São-Salvador-da-Bahia.  Antiga  capital  do  Brazil ,  que 

actualmente  o  c  da  província  do  seu  nome.  (V.  Bahia ,  cidade.) 

São-Salvador-dos-Campos-de-Goitacazes.  Antiga 
villa  da  província  do  Rio-dc-Janeiro.  (V.  Campos,  cidade.) 

São-SebastiãOa  Antiga  villa  marítima  da  província  de  São- 
Paulo,  em  23  grãos  48  minutos  20  segundos  de  latitude,  e  em 
47  grãos  49  minutos  30  segundos  de  longitude  Occidental.  Martim 
Affonso  de  Souza ,  explorando  a  costa  do  Brazil ,  com  o  intento  de 
fundar  em  algum  ponto  d  ella  uma  colónia ,  surgio  em  20  de  Ja- 
neiro de  1 532  no  canal  ou  esteiro,  formado  por  uma  península  pe- 
gada com  o  continente ,  e  uma  ilha  a  que  elle  poz  o  nome  de  Sâo- 
Sebastiâo,  por  isso  que  a  igreja  solomnizava  neste  dia  a  festa  d'este 
Santo ,  nome  que  ella  conservou  e  transmittio  ao  depois  á  villa 
de  São-Sebastiâo ,  a  qual  foi  creadaem  10  de  Março  de  1636, 
pelo  procurador  dos  herdeiros  dos  primeiros  donatários  da  capi- 
tania de  Sâo-Vicente.  Applicárão-se  os  habitantes  d'esta  villa  á 
agricultura  e  fabrico  de  pannos  dalgodáo ,  mas  o  interesse  da  me- 


SAO  629 

tropoli  deo  corte  a  esta  industria ,  e  juntamente  á  do  plantio  das 
vinhas  e  oliveiras,  por  ser  o  vinho  e  o  azeite  os  principaes  objec- 
tos que  os  regnicolas  exportavâo.  Passado  tempo,  vierâo  novas 
leis  prohibitivas  interromper  todo  o  trato  entre  os  habitantes  do 
sul  do  Brazil  e  os  do  Norte ,  e  vice  versa.  Os  habitantes  da  pro- 
víncia de  São-Paulo  forâo  por  cima  d' isto  opprimidos  com  uma 
ordem  do  governador  António  José  da  França  Horta,  segundo  a 
qual  todos  os  géneros  da  província  devião  de  ser  conduzidos  ao 
porto  de  Santos ,  e  não  aos  da  província  do  Rio-de-Janeiro.  Du- 
rou este  estado  de  cousas  até  a  chegada  da  família  real  em  1 808 , 
e  com  o  governo  imperial  começou  a  prosperar  a  agricultura  do 
districto  da  villa  de  Sâo-Se bastião,  e  seus  moradores  a  melhorarem 
de  condição.  Por  alvará  de  9  d'Outubro  de  1817,  creou-se  nesta 
villa  um  juiz  de  fora  encarregado  juntamente  do  civil  e  crime  dos 
districtos  de  Villa- Bella  da-Princeza  e  d'Ubatuha,  até  então  admi- 
nistrados por  juizes  ordinários,  cuja  nomeação,  posto  que  perten- 
cesse ao  povo,  havia  cessado  de  o  ser,  por  intrigas  de  algumas  pes- 
soas poderosas,  que  havião  feito  fosse  aquelle  emprego  hereditário 
em  suas  famílias.  Jaz  a  villa  de  São-Sebastião  na  extremidade  d'uma 
península  fronteira  á  ilha  de  que  tomou  o  nome  :  as  ruas  são  de 
areia  e  ascasas  mesquinhas ;  tem  com  tudo  uma  escola  de  primeiras 
lettras  e  uma  cadeira  de  latim.  O  padroeiro  de  sua  matriz  é  o  Santo 
do  seu  nome ;  além  d'esta  igreja  tem  um  convento  de  Francisca- 
nos. Seu  porto,  que  serve  de  entreposto  dos  productos  agrícolas 
dos  districtos  dos  sertões  vizinhos,  fica  sobre  o  estreito  de  Toque- 
Toque ,  e  dá  bom  surgidouro  ás  embarcações  por  ser  o  seu  fundo 
vasoso,  com  4  braças  d'agua ,  e  poderem  sair  a  toda  hora,  tanto 
pela  entrada  do  norte  como  pela  do  sul.  Faz-se  nelle  grande 
commercio  em  assucar,  café,  aguardente  de  canna,  tabaco,  e 
louça  de  barro ,  géneros  que  se  exportão  para  o  Rio-de-Janeiro. 
As  terras  do  districto  d'esta  villa  são  de  boa  lavra,  e  o  clima  em 
geral  sadio ,  excepto  em  algumas  baixas  onde  reinão  annual- 
inente  as  febres  intermitentes.  Cultiva-se  nellas  bastante  canna, 
colhe-se  café,  tabaco,  milho,  feijões,  etc.  Ha  grande  numero  de 
engenhos  onde  se  distilla  aguardente,  fornos  de  telhas  e  tijolos,  e 
de  potes.  Avalia-se  em  mais  de  6,000  almas  a  população  d'este 
districto,  o  que  não  é  muito,  porque  só  a  villa  tem  mais  de  1,000. 
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São-Sebastião.  Antiga  freguezia  da  província  de  Mhuft- 
Geraes,  1  legoa  a  esnordeste  da  cidade  de  Marianna.  Sua  igreja, 
de  que  é  padroeiro  o  Santo  do  seu  nome ,  foi  parochia,  porém  a 
diminuição  dos  freguezes  foi  causa  de  se  ver  despojada  d'este  titulo, 
e  de  ser  reduzida  á  filial  da  matriz  da  freguezia  do  Sumidouro ,  em 
virtude  d'um  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832. 
Porém  passados  9  annos  a  assemblea  provincial ,  por  lei  de  7  d'A- 
bril  de  1841,  a  reintegrou  em  seu  antigo  titulo,  pondo  a  seu 
termo  os  mesmos  limites.  Os  moradores  d'csta  freguezia  vivem 
com  escassez  por  se  obstinarem  a  lavrar  minas  já  esgotadas ,  em 
vez  de  se  ap  pi  içarem  ao  amanho  e  cultivo  das  terras ,  cujo  rendi- 
mento é  sempre  mais  certo. 

São-Sebastião.  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
na  comarca  de  Rio-Verde.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  o 
Santo  do  seu  nome ,  era  filial  da  de  Santa-Catharina ,  mas  a  as- 
semblea geral  por  decreto  de  14  de  Julho  de  1832  lhe  conferio  o 
titulo  de  parochia,  dando-lhe  por  filial  a  da  povoação  de  Turvo. 
Avalião-se  em  2,000  os  moradores  de  seu  termo,  os  quaes  co- 
lhem milho,  feijões  e  arroz,  e  fazem  criações  de  gado;  alguns 
todavia  persistem  na  mineração  com  bem  pouco  frueto. 

São-Sebastião.  Freguezia  da  província  da  Bahia ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  São-Francisco ,  com  uma  escola  de  primeiras 
lettras,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de 
1832.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  o  Santo  do  seu  nome,é 
matriz  ha  muito  tempo.  Ha  uma  ponte  sobre  o  ribeiro  Jacuhipe 
perto  d'esta  povoação. 

São-Sebastião»  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  no  districto  da  Villa-da-Prínceza,  com  uma  igreja  da  invo- 
cação do  Santo  do  seu  nome. 

São-Sebastião«  Ilha  no  norte  da  costa  da  província  de 
São-Paulo,  18  legoas  a  leste  da  villa  de  Santos,  com  uma  pe- 
quena villa  em  sua  margem  occidental.  Já  dissemos  que  Martim 
Affonso  de  Souza  explorando  a  costa  do  Brazil  surgira ,  em  20  de 
Janeiro  de  1532,  dia  em  que  a  igreja  solemniza  a  festa  de  São- 
Sebastião,  no  estreito  de  Toque-Toque,  entre  o  continente  e  esta 
ilha,  e  que  lhe  pozera  o  nome  d'aquelle  Santo.  No  século  seguinte 
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estabelecMo-se  nella  alguns  lavradores,  e  erigirão  uma  capella 
a  N.  S.  da  Luz,  e  aquella  nova  povoação  ficou  pertencendo  ao 
districto  da  villa  de  São-Sebastião  creada  em  1636.  (V.  São-Se- 
bastião,  villa.)  A  boa  qualidade  das  terras  d' esta  ilha,  sua  vizi- 
nhança do  continente  e  unia  armação  de  baléa  que  nella  se  fez  no 
decurso  do  anno  de  1742,  contribuirão  para  o  augmento  do  sua 
população  que  se  avalia  actualmente  em  mais  de  3,000  habi- 
tantes. Tem  esta  ilha  em  sua  maior  largura  cousa  de  4  legoas  e 
meia,  seus  montes  são  tão  altos  como  os  da  terra  firme,  e  d'ahi 
vem  que  quando  o  tempo  é  claro  se  divisão  a  15  legoas  de  dis- 
tancia; é  de  forma  triangular ,  e  tendo  as  margens  cortadas  a 
prumo  podem  os  navios  cozerem-se  com  ella  sem  perigo ,  e  na 
certeza  de  acharem  óptimos  surgidouros  abrigados  dos  ventos 
com  fundo  de  vasa  e  de  8  até  25  braças  d' agua.  A  ponta  de  Pi- 
rassenunga,  que  fica  mais  ao  sueste  da  ilha,  está  em  23  grãos 
57  minutos  32  segundos  de  latitude,  e  em  47  grãos  40  minutos 
33  segundos  de  longitude  occidental.  (V.  Pilla-Bella-da-Prin- 
ceza.)  O  almirante  Roussin ,  chorographo-hydraulico  das  costas 
do  Brazil ,  diz  que  a  calheta  de  São-Sebastião  é  uma  arribada  se- 
rena e  commoda  onde  os  navegantes  se  podem  prover  por  preço 
moderado  de  carne  fresca,  gallinhas,  aguardente  de  canna  e  ou- 
tros géneros  da  terra ;  que  ha  excellente  agua  entre  Villa-Bella-da- 
Princeza  e  a  armação  de  baléa  ao  norte  da  ilha,  que  nella  se  pôde 
fazer  lenha  por  estar  ainda  povoada  de  arvoredo  da  parte  do  mar 
largo  e  ao  oriente. 

São-Sebastião»  Nova  freguezia  da  província  do  Maranhão , 
no  districto  da  villa  de  Manga  do  Iguara. 

São-Sebastião-d'Araruáma  ou  Irlraáma.  Fregue- 
zia da  província  do  Rio-de- Janeiro.  (V.  Mata  runa.) 

São-Sebastião-do-Rio- Abaixo»  Freguezia  da  provín- 
cia de  Minas-Geraes ,  no  districto  da  cidade  de  São-Jofio-d'ElRei , 
sobre  o  rio  das  Mortes.  Achando- se  arruinada  a  igreja  d'esta  fre- 
guezia ,  a  de  N.  S.  do  Rosário ,  que  fica  perto,  faz  actualmente  as 
vezes  de  parochia.  Os  moradores  d'este  termo  são  mineiros ,  e  por 
isso  carecem  do  necessário;  o  contrario  seria,  se  em  vez  de  trata- 
rem de  mineração  se  oceupassem  a  agricultar  as  terras. 
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São-Sebastião-do-Rio-de-  Janeiro.  Cidade  e  capital 

do  império  do  Brazil.  (V.  Jlio-de-  Janeiro ,  cidade.) 

São-Sebastião-dos-Goitacazes.  Freguezia  da  província 
doRio-de-Janeiro,  nacomarca  de  Campos,  ao  poente  da  lagoa  dos  Ja- 
carés, e  ao  nascente  da  freguezia  de  Sâo-Gonçalo,  de  cujo  termo  se 
acha  desannexada.  Deo-lhe  principio  em  1710  Sebastião  Rebello, 
que  ali  fez  uma  fazenda  com  uma  capei  la  dedicada  ao  Santo  do  seu 
nome.  Achando  se  esta  capei  la  arruinada ,  fez-se  em  seu  lugar,  em 
1753,  uma  nova  igreja  que  ficou  sendo  filial  da  matriz  de  Sâo- 
Gonçalo,  até  que  um  alvará  de  5  de  Fevereiro  de  1811  lhe  con- 
ferio  o  titulo  de  parochia,  assignando  ao  seu  termo  as  seguintes 
confrontações  :  ao  norte,  o  termo  da  freguezia  de  São-João-da- 
Barra ;  ao  occidente ,  o  da  freguezia  de  Sâo-Gonçalo ;  ao  sul ,  o  da 
freguezia  de  Capivari  •,  e  ao  oriente ,  o  mar.  Encerra  o  termo  d'esta 
freguezia  acima  de  2.000  habitantes,  a  maior  parte  dos  quaessão 
escravos  dos  frades  Bentos.  Cannas,  mandioca,  milho  e  feijões 
são  as  lavras  principaes  d'este  termo,  onde  ha  muitas  fabricas 
d'assucar  e  distillaçâo  d'aguardente ,  cujos  géneros  se  transportão 
em  canoas  pela  lagoa  e  pelo  canal  que  lhe  serve  de  despejo  até  o 
rio  Parahiba,  onde  se  embarcão  para  o  Rio-de- Janeiro. 

São-Sebastião-e-Santo- António.  Freguezia  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes.  (V.  Uberava,  villa.) 

São-Simão*  Povoação  da  provincia  de  São-Paulo ,  no  dis- 
tricto  da  nova  villa  de  Casa-Branca,  com  uma  justiça  de  paz  e 
uma  igreja  do  Santo  do  seu  nome. 

São-SimãOa  Missão  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  na  mar- 
gem do  rio  de  São-Simão-Grande ,  e  em  seu  confluente  com  o 
Guaporé.  Fundarão  na  os  jesuítas  hespanhoes  que  se  estabelece- 
rão furtivamente  naquelle  sitio  no  meado  do  século  passado,  mas 
tiveião  de  voltar  para  as  terras  pertencentes  á  Hespanha ,  tanto 
pelas  demonstrações  do  governador  da  provincia,  como  em  ob- 
servação do  tratado  dos  limites  de  1750. 

São-Simão.  Serra  que  divide  a  provincia  de  Min  mi  tTiiMp 
da  da  Bahia.  É  ramo  da  cordilheira  dos  Aimorés,  e  jaz  a 
distancia  do  rio  Jequitinhonha ,  6  legoas  abaixo  da  povoafll 
São-Miguel.  No  roteiro  dos  antigos  sertanislas  acha-seao 
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(Testa  serra  uma  lagoa  appellidada  por  elles  do  Pão- Dou- 
rado. 

São-Simão*  Grande  lagoa  da  provinciade  Mato-Grosso,  al- 
gumas legoas  arredada  da  margem  esquerda  do  rio  Guaporé.  Tem 
um  desaguadouro  chamado  rio  de  Sá o-Si mão- Pequeno,  que  vai 
juntar-se  com  o  mencionado  rio ,  3  legoas  abaixo  do  rio  das  Pe- 
dras e  do  registo  do  mesmo  nome.  E*ta  lagoa  e  seu  sangradouro 
era  tido  antigamente  por  um  dos  limites  do  Brazil ,  na  margem 
esquerda  do  rio  Guaporé ;  mas  pelo  tratado  de  1750  acha-se  neste 
ponto  o  dito  limite  um  pouco  mais  para  o  poente,  e  se  estende 
até  a  margem  direita  do  rio  Mamoré. 

São-Simão-Grande.  Rio  da  província  do  Mato-Grosso  : 
vera  da  cordilheira  dos  Parecis ,  corre  pouco  mais  ou  menos  para 
o  occidente,  passa  pela  missão  de  Sâo-Simão,  e  lança-se  pela 
margem  esquerda  no  Guaporé,  cousa  de  32  legoas  acima  do  forte 
do  Principe-da-Beira. 

São-TheodorOa  Lugarejo  da  província  de  Goyáz,  no  dis- 
trícto  da  villa  de  Cavalcante.  Houve  neste  lugarejo  durante  algum 
tempo  uma  justiça  de  paz,  a  qual  foi  supprimida  por  lei  provin- 
cial de  5  de  Dezembro  de  1840. 

São-Thomé.  Cabo  do  Brazil ,  na  província  do  Rio-de- Ja- 
neiro ,  no  termo  da  freguezia  de  Nossa-Senhora-do-Desterro-de- 
Quiçamâo,  em  22  grãos  4  minutos  de  latitude,  e  em  43  grãos 
21  minutos  de  longitude  occidental.  EIRei  D.  João,  terceiro 
d' este  nome,  fez  doação  d' uma  porção  do  marítimo  do  Brazil, 
entre  as  concessões  de  Marli m  Affonso  de  Souza  e  de  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho,  a  Pedro  de  Góes,  o  qual  ali  aportou  no  anno 
de  1538,  acompanhado  de  colonos  e  do  mais  que  assentou  ser 
necessário  para  fundar  uma  colónia,  e  com  effeito  tudo  lhe  suc- 
cedeo  como  desejava  em  quanto  se  manteve  em  paz  com  os 
Goitacazes,  que  nesse  tempo  dominavâo  naquella  costa;  porém 
rompendo- se  entre  os  novos  colonos  e  os  Índios  a  guerra,  forão 
por  espaço  de  cinco  asnos  as  plantações  e  fazendas  dos  Portu- 
gueses invadidas  coptini»»  toadas ,  de  sorte  que  Pedro 
de  Góes,  d  m  quantias,  vio-se 

me  w  poucos  co- 
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lonos  que  lhe  restavão.  Gil  Coes,  seu  herdeiro  e  successor,  uao- 
ciou-se  com  João  Gomes  Leitão,  homem  de  posses,  e  ambos 
unidos  tratarão  no  começo  do  século  XVIIo  de  contrastar  a  resis- 
tência com  que  os  índios  se  oppunhão  á  fundação  de  colónias 
estrangeiras  naquelle  marítimo,  porém  sem  successo.  Em  1623, 
os  três  irmãos  Gonçalo ,  Manoel  e  Duarte  Correia ,  de  sociedade 
com  Miguel  Ayres  Maldonado ,  João  Castilho ,  António  Pinto  e  Mi- 
guel Riscado,  impetrarão  collectivamente  do  governador  general 
Martim  de  Sá  uma  sesmaria  d'uma  grande  porção  de  terra  ao 
norte  do  cabo  de  São-Thomé ,  com  condição  de  obrigarem  os  ín- 
dios a  af  Fasta  rem  cTaquel  Ias  paragens  e  a  internarem-se  no  sertão  do 
paiz;  e  como,  com  serem  sete,  não  se  achassem  com  forças  sufi- 
cientes para  aquella  empreza ,  se  associarão  com  Salvador  Correi 
de  Sá ,  com  o  abbade  dos  Bentos ,  e  com  outras  pessoas  poderosas 
do  Rio-de-Janeiro ;  as  quaes ,  com  o  auxilio  d'alguma  tropa  e  dos 
Índios  Sacarús,  fizérâo  aos  Goitacazes  uma  guerra  mortal,  e  fun- 
darão as  fazendas  que  actualmente  existem.  Do  rio  Macahé  até 
o  cabo  de  São-Thomé ,  corre  a  costa  cm  direitura  do  occi dente 
ao  oriente  cousa  de  1 5  legoas ,  mudando  porém  de  direcção  nas 
adjacências  do  cabo,  corre  no  rumo  do  norte  até  a  villa  de  Bene- 
vente,  na  província  do  Espirito-Santo.  Affirmãò  alguns  autores 
que  havia  um  estreito  entre  o  continente  e  o  parcel  que  jaz  de- 
fronte do  cabo  de  São-Thomé.  Porém  o  almirante  Roussin,  que  se 
avizinhou  da  terra  distancia  de  2  para  3  milhas  ao  norte  e  ao  sol 
do  dito  cabo,  achou  sempre  de  1 3  até  14  braças  de  fundo,  e  adiao- 
tando-se  depois  6  milhas  diante  d'elle  deo-Ihe  a  sonda  de  1 1  para 
13  braças.  Talvez  tomassem  estes  autores  por  um  estreito  ou 
canal  as  numerosas  lagoas  que  existem  nas  terras  que  demorfio 
entre  Cabo-Frio  e  a  cidade  de  Campos,  as  quaes  nenhuma  com- 
municação  direita  tem  com  o  mar. 

São-Thomé-das-Lettras.  Povoação  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes,  que  pertenceo  alternativamente  aos  districtos  das 
villas  de  São  João-d'ElRei,  de  Raépendi  e  das  Lavras-do-FunU. 
Sua  igreja,  dedicada  ao  Apostolo  São  Thomé ,  foi  elevada  á 
goria  de  parochia  por  lei  provincial  de  9  de  Março  de  1' 
por  outra  lei  da  mesma  assemblea  do  1°  d' Abril  de  11 
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termo  de  sua  freguezia  annexado  ao  districto  da  villa  das  Lavra»» 
do-Funil.  (V.  Serra~das-Lettras.) 

São- Vicente.  Primeira  villa  fundada  pelos  Portuguezes  no 
Bra/il ,  incluída  actualmente  na  província  de  São-Paulo.  Está  as- 
sentada ao  sul  da  ilha  dEngua-Guaçú,  nas  margens  d'um  esteiro 
que  foi  qualificado  de  rio  de  São-Yicente ,  legoa  e  meia  ao  sul  da 
cidade  de  Santos ,  e  i  3  a  essueste  da  de  São-Paulo.  Por  alvará  de 
80  de  Novembro  de  1530,  confirmado  por  um  derreto  real  do 
mei  de  Janeiro  seguinte,  teve  Martim  Affonso  ordem  de  ir  reco- 
nhecer a  costa  do  Brazil  entre  Cabo-Frio  e  o  rio  da  Prata ,  e  par- 
tindo de  Lisboa  no  anno  seguinte,  com  uma  armada  provida  de 
viveras  e  de  colonos  aportou  em  Porlo-Segum,  d'omic  depois  de 
tomar  algum  refresco  se  fez  a  vela,  e  foi  dar  fundo  ao  poente  de 
Cabo-Frio  diante  da  bania  de  Nitherohi ,  a  que  poz  o  nome  rio  de 
Janeiro ,  e  suecessi vãmente  foi  correndo  a  costa  e  fundeando  de- 
fronte da  bahia  d'Angra-dos-Reis ,  e  do  promontório  de  São-Se- 
bastião  e  a  final  foi  ter  a  um  rio  que  appellidou  de  São-Vicente 
pelo  ter  descoberto  no  dia  em  que  a  Igreja  solemniza  a  festa 
d' este  santo  niartyr.  Desembarcou  então  os  colonos  que  levava 
sobre  a  margem  meridional  do  dito  rio,  na  ilha  que  os  índios 
cbamavão  Engua-Guaçú ,  nome  que  desde  logo  trocou  no  de  São- 
Vicente.  Depois  de  haver  feito  atliança  com  os  indigenas ,  pela  in- 
tervenção de  dous  Portuguezes  que  havendo  feito  naufrágio  na- 
quella  costa,  se  havião  vinculado  com  as  famílias  dos  cabeceiras 
dos  índios,  segundo  escrevem  alguns  autores,  bem  que  outros 
sustentão  que  já  entfio  havia  ali  uma  feitoria,  e  que  aquelles  dous 
Portuguezes  viviSoásombrad'el]a,e  depois  de  haver assentadoaCo- 
lonia  numa  praia  da  ilha  chamada  Tarare,proseguio  Martim  Affonso 
na  exploração  e  reconhecimento  da  costa  até  o  rio  da  Prata,  que 
já  havia  sido  assim  appellidado  por  Sebastião  Caboto  e  Diogo  Gar- 
cia em  1527,  por  terem  visto  alguns  índios  com  bocados  d'este 
metal  nas  mãos.  Tendo  colhido  as  informações  para  que  fora  man- 
dado, voltou  Martim  Affonso  para  onde  deixara  os  colonos,  e  orde- 
nou ali  ai  cousas  com  mais  assento  do  que  ao  principio  havia  feito, 
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alicerces  a  muitas  villas,  e  voltando  para  Lisboa  foi  nomeado 
vice-rei  da  índia.  Em  recompensa  dos  serviços  que  nesta  occasifto 
e  cm  outras  havia  prestado  ao  Estado ,  por  carta  regia  dada  em 
Évora,  aos  20  de  Janeiro  de  1535 ,  fez  EIRei  D.  João  IIIo  doação 
a  Marli m  Affonso  de  1 00  legoas  de  costa ,  desde  o  rio  Macahé  até 
12  legoas  ao  sul  da  ilha  Cananéa.  Martim  Affonso  de  Souza  tendo 
concluído  o  tempo  de  seu  governo ,  voltou  para  Lisboa,  e  fez  ar- 
mar á  sua  custa  vários  navios  providos  de  todo  o  necessário,  e 
d'um  grande  numero  de  famílias  distinctas,  e  foi  povoar  a  sua 
capitania ,  levando  da  ilha  da  Madeira  cannas  d'assucar  e  bacellos, 
dous  vegetaes  de  que  o  Brazil  lhe  é  devedor.  Certificâo  os  mesmos 
autores  que  elle  residira  na  colónia  muitos  annos,  e  citáoem 
abono  d'isto  escripturas  por  elle  assignadas  em  1540 ,  a  reedifica- 
ção  da  villa  de  Sâo-Vicente  em  1542,  a  creaçâo  d'uma  sociedade 
de  commercio  nesta  villa  passados  mais  dous  annos,  e  a  confir- 
mação por  elle  dada  a  Braz  Cubas  da  sesmaria  que  se  lhe  tinha 
concedido  durante  a  sua  ausência.  Como  quer  que  seja ,  quando 
os  Tamoios  forão  expulsos  da  capitania  do  Rio-de-Janeiro,  elles 
se  retirarão  para  a  banda  do  sul,  e  deitarão  até  a  ilha  Guahibe, 
onde  Jorge  Ferreira  se  achava  governando  pela  viuva  de  Pedro 
Lopes,  irmão  de  Martim  Affonso  de  Souza,  a  quem  EIRei  D.  JoãollP 
havia  concedido  cm  1535  uma  capitania  de  50  legoas  de  costa, 
comprehendendo  as  províncias  actuaes  de  Pernambuco  e  de  Para- 
hiba,  10  legoas  ao  norte  da  capitania  de  seu  irmão.  Com  a  chegada 
dos  índios  tiverão  os  moradores  da  ilha  de  a  desempararem ,  e  de 
se  recolherem  a  Santos.  A  villa  de  Sâo-Vicente  foi  queimada  em 
1591  pelo  almirante  inglez  Thomas  Cavendish.  Já  a  esse  tempo 
erâo  fallecidos  Martim  Affonso  de  Souza,  e  a  viuva  de  seu  irmão 
Pedro  Lopes,  com  dous  filhos  que  tivera,  um  dos  quaes  tinha  o 
mesmo  nome  que  o  tio,  e  chamava-se  Martim  Affonso  de  Souza, 
e  só  remanecia  uma  irmã  d'clles  chamada  Jeronima  de  Albu- 
querque e  Souza,  que  teve  por  suecessora  uma  filha  chamada  Isa- 
bel de  Lima  e  Souza,  a  qual  não  confirmou  no  governo  da  capi- 
tania quasi  deserta  de  Santo- Amaro  ou  de  Guahibe  a  Jorge 
Ferreira.  Como  essa  capitania  se  achasse  em  poder  de  mulheres, 
e  em  seu  litoral  se  tivessem  encontrado  pérolas ,  cuja  pesca  foi 
arrendada  em  1618,  esporeados  pela  cobiça,  os  descendentes  de 
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Martim  Affonso  e  de  Pedro  Lopes  entrarão  uns  com  outros  em 
litigio.  A  ultima  donatária  legitima  d'esta  capitania,  Isabel  de 
Lima  e  Souza,  havia  deixado  por  seu  herdeiro  o  conde  de  Mon- 
santo ,  o  qual  tomou  posse  das  1 0  legoas  de  terra  da  capitania 
de  Santo  Amaro  e  das  40  que  incluiâo  a  província  de  Pernam- 
buco, em  cuja  posse  foi  confirmado  por  EIRei  em  1617.  D.  Ál- 
varo Pires  de  Castro ,  succedendo  a  seu  pai  no  titulo  e  bens  em 
virtude  d'esta  confirmação ,  alcançou  do  governador  general  do 
Brazil  por  favor  ordem  para  tomar  posse  da  capitania  ao  sul  da 
do  Rio-de-Janeiro,  do  mesmo  modo  que  a  havia  possuído  Martim 
Affonso  de  Souza ,  sem  declarar  que  era  herdeiro  do  sobrinho  de 
Martim  Affonso ,  e  nâo  do  tio ,  e  por  este  modo  tomou  posse 
das  villas  de  São- Vicente,  Santos  e  Sâo- Paulo,  nâo  ficando 
ao  conde  de  Vimieiro ,  legitimo  herdeiro  do  almirante  Martim 
Affonso  de  Souza,  senão  a  borda  do  mar  entre  o  rio  de  São-Vicente 
eo  Sahi  ao  sul  da  bahia  de  Paranaguá.  Informada  d'este  aconte- 
cimento a  condessa  de  Vimieiro,  obteve  d'EIRei  em  1621  a  confir- 
.  mação  da  herança  de  Martim  Affonso  de  Souza :  porém  o  conde  de 
Monsanto  teve  artes  para  se  fazer  confirmar  na  capitania  de  Santo* 
Amaro ,  na  qual  havia  feito  arteiramente  incluir  a  ilha  Engua- 
Guaçú ,  que  lhe  não  pertencia,  e  veio  por  aquelle  modo  a  conser- 
var-se  no  senhorio  e  posse  das  villas  de  São  Vicente  e  de  Santos, 
que  ficavâo  na  sobredita  ilha.  Foi  a  condessa  de  Vimieiro  obrigada 
a  assentar  a  capital  de  sua  capitania  na  villa  de  Itanhaen ,  e  por 
tal  se  intitulou  a  sobredita  capitania.  O  marquez  de  Cascaes  D.  Ál- 
varo de  Castro  e  Souza,  tomou  posse  por  direito  de  successão  da 
capitania  de  Itanhaen,  e  concedeo  terras  a  seu  substituto  Gabriel 
Lares,  o  qual  em  1648  fundou  a  villa  de  Paranaguá.  Sobreveio 
depois  um  novo  ambicioso,  o  conde  da  llha-do-Principe,  que  in- 
tentou apoderar-se  das  heranças  em  litigio ,  e  effectivamente  se 
empossou  das  terras  de  Cananea  e  de  Paranaguá,  porém  o  mar- 
quez de  Cascaes  as  recobrou  em  1656 ,  no  cabo  de  três  annos  das 
mais  activas  diligencias,  e  nomeou  a  Gabriel  Lares  por  capitão- 
mór  da  capitania,  concedendo  os  at tributos  e  o  titulo  de  villa 
á  povoaçã)  de  Paranaguá.  A  casa  de  Monsanto  estava  em  paci- 
fica posse  havia  bastante  tempo  das  capitanias  de  Santo-Amaro 
e  de  São-Vicente,  porém  o  conde  da  llha-do-Principe  não  ces- 
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sava  de  intrigar,  e  como  viesse  a  ser  bem  aceito  d'ElRei  D.  Af- 
fonso  VI ,  acabou  por  alcançar  cTelle  em  1679  as  duas  capitanias 
que  tanto  cobiçava,  com  condição  que  residiria  na  villa  de  São- 
Paulo,  nome  que  tomarão  as  duas  capitanias  reunidas  em  uma 
só.  O  conde  de  Monsanto  e  o  marquez  de  Cascaes  intentarão  con- 
tra a  Coroa ,  por  esta  injusta  decisão,  um  pleito  que  durou  durante 
o  reinado  de  D.  Pedro  II,  até  que  emfim  succedendo-lhe  EIRei 
D.  João  V  seu  filho,  determinou  de  acabar  com  aquella  de- 
manda, e  mandou  proceder  a  uma  inquirição,  e  como  d'ella 
viesse  a  entender  a  insubsistência  das  pretenções  do  conde  de 
Monsanto,  e  a  falsidade  das  do  conde  da  Ilha-do-Principe,  por 
a  ella  termo,  desprezando  as  allegações  de  ambos,  e  julgando  a 
favor  do  çiarquez  de  Cascaes ,  deo-lhe  40,000  cruzados ,  conferio- 
lhe  mais  algumas  honras ,  e  declarou  irrevogavelmente  incorpora- 
das nos  domínios  da  Coroa  as  terras  que  fazião  parte  d'aquellas 
antigas  doações.  A  villa  deSão-Vicente  ao  principio  augmentou-se 
rapidamente,  e.  foi  longo  tempo  a  capital  do  sul  do  Brazil;  mas 
vindo-se  a  entupir  a  barra  do  rio ,  a  villa  de  Santos  foi  medrando 
em  população,  ao  passo  que  a  primeira  ia  progressivamente  de- 
caindo ;  de  sorte  que  actualmente  esta  primeira  villa  do  Brazil 
consta  somente  de  500  até  600  moradores  que  vivem  com  es- 
cassez. A  matriz  d'esta  vil  a  tem  por  padroeiro  São  Vicente  Fer- 
reira e  seu  districto  encerra  parte  da  ilha  Engua-Guaçú,  e  se 
estende  também  pelo  continente. 

São- Vicente-  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  ao 
sueste  da  villa  de  Baépendi ,  com  uma  igreja  da  invocação  de  São 
Vicente  Ferreira ,  filial  da  matriz  da  freguezia  de  Turvo-da-Aju- 
ruóca. 

São-ViceDte.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  na 
comarca  de  Paracatú.  Jaz  nas  adjacências  das  cabeceiras  do  rio 
Urucaia,  perto  da  serra  da  Tabatinga,  obra  de  40  legoas  ao  poente 
da  villa  de  São-Ilomão. 

São-Vicente.  Rio  ou  estreito  que  separa  a  ilha  Engua- 
Guaçú  do  continente  da  província  de  São-Pauio.  Em  sua  margem 
esquerda ,  c  na  ilha  acima  dita  está  assentada  a  villa  de  São-Vi- 
cente. É  formado  este  canal  pelas  aguas  que  descem  da  serra  do 
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Cubatao,  e  continua-se  ao  pé  (Testa  serra  com  o  canal  que  jaz 
defronte  da  villa  de  Santos,  o  qual  absorve  actualmente  a  maior 
parte  d'agua ,  não  tem  corrente  senão  na  estação  das  chuvas ,  ou 
no  refluxo  das  grandes  marés. 

São- Vicente.  Ilha  da  província  de  São-Paulo,  em  que  se 
achão  sitas  a  cidade  de  Santos  c  a  villa  de  São- Vicente.  (V.  En- 
gua-Guaçá.) 

São-Vicente-das-Lavras.  Pequena  villa  da  província 
do  Ceará ,  na  margem  direita  do  rio  Salgado ,  1 0  legoas  acima 
da  villa  d'Icó.  Dérão-lhe  principio  alguns  sertanistas  mineiros 
que  assentarão  morada  na  serra  aurífera  da  Mangabeira,  onde 
erigirão  uma  igreja  a  São  Vicente  Ferreira,  a  qual  foi  declarada 
parochia  em  1813.  Alcançou  esta  freguezia  o  titulo  de  villa  com 
o  nome  que  acima  lhe  damos ,  por  alvará  de  27  de  Junho  de  1817, 
pelo  qual  foi  também  creada  a  comarca  do  Crato.  Para  se  formar 
odistricto  d'estanova  villa,  desmembrou-se  certa  porção  do  da 
villa  d'Icó,  e  o  mesmo  alvará  lhe  conferio  por  património  1  le- 
goa  quadrada  de  terra ,  com  condição  que  a  casa  da  camará ,  a 
cadeia  e  mais  accessorios  que  constituem  uma  villa  seriáo  feitos 
á  custa  dos  habitantes.  O  districto  d'esta  villa  poderá  ter  6  legoas 
de  norte  a  sul  :  da  banda  do  nascente ,  confronta  com  as  provín- 
cias do  Rio-Grandc-do-Norte  e  de  Parahiba^  da  do  norte,  pega 
com  o  districto  d'lcó  •,  da  do  poente ,  com  o  da  villa  de  Quixeira- 
mobim;  e  da  do  sul ,  com  o  da  villa  de  Bom- Jardim.  Sua  popula- 
ção era  avaliada  em  1821  em  perto  de  5,000  habitantes,  numero 
que  se  não  tem  augmentado.  Porém,  em  1844,  o  seu  collegio 
eleitoral  constou  de  28  eleitores.  A  agricultação  e  commercio 
d'este  districto  consiste  em  viveres  e  algodão  que  se  exporta  para 
as  cidades  de  Parahiba  e  do  Recife.  Umari  é  a  povoação  mais  im- 
portante delle. 

São- Vicente- Ferreira*  Freguezia  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro,  no  districto  da  villa  de  Rezende.  Em  1 785,  forão  collo- 
cadas  na  aldeia  de  São-Luiz-Beltrão  varias  famílias  d9 índios  da  tribu 
Puris ;  no  fim  do  mesmo  século  vierão  alguns  brancos  estabelecer-se 
naquellas  adjacências,  e  fundarão  uma  povoação  com  uma  igreja 
de  que  é  orago  São  Vicente  Ferreira ,  a  qual  foi  creada  parochia 
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no  cabo  de  muito  tempo.  Encerra  o  termo  (Testa  freguesia  1,800 
freguezes.  entrando  nesta  conta  os  índios  da  aldeia  que  se  acha 
nelle  encravada.  Todos  são  agricultores-,  os  mais  industriosos 
criâo  gado  vacum  e  porcos  que  levâo  a  vender  aos  mercados  da 
cidade  do  Rio-de-Janeiro. 

São-Vicente-Ferreira.  Arraial  da  província  de  Ifato- 
Grosso,  sobre  o  rio  Galera ,  na  extremidade  norte  da  serra  Jaurú, 
20  legoas  ao  nornordeste  da  cidade  deAfato-Grosso,  em  14  grãos 
30  minutos  de  latitude.  As  minas  d'ouro  d'este  sitio  forâo  acha- 
das em  1767  por  Bento  Dias  Botelho.  Esta  povoação  é  a  mais  abas- 
tada de  todas  as  da  cordilheira  dos  Parécis.  Foi  creada  arraial 
em  1783 ,  e  sua  igreja ,  de  que  è  padroeiro  o  Santo  do  seu  nome, 
é  uma  das  filiaes  da  matriz  da  cidade  de  Mato-Grosso.  Consta  ac- 
tualmente de  900  moradores,  lavradores  de  viveres  que  levfio  a 
vender  á  sobredita  cidade. 

São-Victor.  Pequeno  rio  da  província  de  Piauhi ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Valença.  Nasce  perto  das  raias  da  província  do 
Ceará ,  e  provém  da  reunião  de  vários  riachos  que  descem  dos 
montes;  encaminha-se  para  o  occidente,  recolhendo  pela  mar- 
gem direita  o  ribeiro  de  São-Nicoláo ,  e  pela  esquerda  o  Catin- 
guinhaeo  da  Lagoa;  tomando  então  para  o  norte,  se  engrossa 
com  as  aguas  do  ribeiro  Berlengas,  e  incorpora-se  com  o  rio 
Poti  pela  margem  esquerda,  no  cabo  dum  curso  de  obra  de 
25  legoas,  não  dando  navegação  a  canoas  senão  na  estação  das 
chuvas. 

Sapé.  Sitio  do  districto  da  cidade  de  Cuiabá.  d'onde  os  ín- 
dios Payaguas  se  embarcarão  em  1743  indo  no  encalço  da  frota 
de  Sâo-Paulo.  e  achando  nas  bocas  do  Taquari  signaes  certos 
de  que  ella  se  achava  já  mui  longe ,  e  que  não  a  podião  alcançar, 
voltarão  para  traz ,  depois  de  haverem  morto  alguns  pescadores 
que  ali  encontrarão. 

Sapezal.  Vigésima  septima  cachoeira  que  se  encontra  no  rio 
Tietê,  na  província  de  Sâ  o -Paul  o,  quando  por  este  rio  se  desce. 
Passão-na  as  embarcações  sem  serem  aliviadas ,  e  fazem  ao  depois 
8  legoas  de  boa  navegação  até  a  cachoeira  das  Congonhas.  Acha-se 
a  Sapezal  meia  legoa  abaixo  da  Baruriú-Açú. 
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Sapetiba.  Porto  e  povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro, 
no  fundo  da  bahia  de  Santa-Cruz ,  que  é  uma  parte  da  d'Angra~ 
dos-Reis.  EIRei  D.  João  VI ,  com  o  fim  de  facilitar  a  communi- 
cação  entre  os  districtos  marítimos  da  Ilha-Grande ,  de  Parati,  e 
a  cidade  do  Rio-de-Janeiro,  desmembrou  a  fazenda  de  Santa-Cruz 
de  certa  porção  de  terra ,  onde  mandou  fazer  uma  povoação  e 
um  porto.  Os  brigues  devem  ter-se  distantes  d'este  porto  200 
braças,  não  assim  as  embarcações  de  menos  porte  que  o  frequen- 
tão  sem  perigo.  É  neste  porto  que  se  embarcava  para  Europa  o 
páo  do  Brazil ,  que  se  cortava  nas  matas  adjacentes,  o  qual  desap- 
pareceo,  com  não  ser  elle  da  melhor  qualidade.  Segundo  o  de- 
creto da  creação  d'esta  povoação,  datado  de  6  de  Julho  de  1813, 
o  senado  da  camará  do  Rio-de-Janeiro  foi  encarregado  de  repar- 
tir as  terras  em  prazos  emphyteuticos ,  e  de  mandar  fazer  uma 
planta  regular  d'ella,  a  qual  é  de  forma  circular,  e  ornada  de  ca- 
sas apparatosas  das  quaes  muitas  são  de  sobrado. 

Sapucahi.  Villa  da  província  de  Hinas-Geraes ,  cabeça  da 
comarca  de  Rio-de-Sapucahi,  12  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  de 
Campanha,  e  66  pouco  mais  ou  menos  também  ao  sudoeste  da 
cidade  dOuro-Preto.  Jaz  esta  villa  em  22  grãos  10  minutos  de 
latitude ,  entre  os  ribeiros  do  Servo  e  de  Santa-Barbara  e  o  rio  Sa- 
pucahi ,  com  o  qual  elles  se  ajuntão  pela  margem  esquerda ,  a 
6  legoas  um  do  outro.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeira  Santa  Anna, 
foi  creada  parochia  no  meado  do  século  passado ,  e  a  freguezia 
de  Sapucahi  foi  elevada  á  categoria  de  villa  em  1832 ,  por  decreto 
da  assemblea  geral.  Seu  districto  foi  coarctado,  e  diminuído  em 
1839  para  a  formação  do  da  villa  de  Caldas,  o  que  nfio  obstante, 
ainda  encerra  arriba  de  3,000  habitantes,  mineiros,  criadores 
de  gado  e  lavradores  de  milho,  arroz,  feijão  e  algodão.  Ao  prin- 
cipio faziâo-se  também  grandes  searas  de  centeio  e  de  trigo,  o 
que  foi  posto  de  parte,  depois  que  os  Americanos  dos  Estados- 
Unidos  introduzirão  as  suas  farinhas  por  melhor  preço. 

Sapucahi.  Rio  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  que  dá  nome 
á  comarca  que  rega.  Nasce  no  vertente  septentrional  da  serra 
da  Mantiqueira,  dirige-se  primeiramente  para  o  noroeste,  reco- 
lhendo pela  esquerda  os  ribeirões  Dourado,  do  Servo  e  de  Santa- 
ii.  41 
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Barbara,  e  inclinando-se  depois  para  o  occidente  até  as  adjacên- 
cias da  foz  do  rio  Verde,  que  lhe  engrossa  de  metade  o  cabedal , 
5  legoas  mais  adiante  se  lhe  ajunta  o  pequeno  rio  do  Peixe. 
Depois  de  haver  recolhido  este  ultimo  afluente,  corre  o  rio 
Sapucahi,  obra  de  10  legoas  em  direitura  para  o  norte,  e  vai 
ajuntar-se  com  o  rio  Grande  pela  margem  esquerda,  um  pouco 
acima  do  confluente  do  ribeiro  Piumhi ,  que  se  incorpora  com  o 
mencionado  rio  Grande  pela  margem  opposta.  Em  1843  uma 
sociedade  oílereceo  ao  governo  de  facilitar  a  navegação  d'este  rio, 
obra  de  40  legoas,  desde  a  povoação  d'Itajuba  até  a  sua  con- 
fluência com  o  rio  Grande,  parece  porém  que  este  projecto  não 
foi  por  diante,  provavelmente  por  causa  dos  arrecifes  d'Itapiche, 
que  mais  tarde  se  assentou  que  se  não  podião  picar,  sendo  impos- 
sível haver  8  legoas  de  boa  navegação. 

Sapucahi-Mirim.  Ribeiro  da  província  de  Minas- Geraes. 
Vem  da  serra  da  Mantiqueira ,  onde  existe  um  registo  para  a  arre- 
cadação dos  direitos ,  sobre  os  géneros  que  passão  d'esta  província 
para  as  vizinhas,  e  vai  ajuntar-se  com  o  rio  Sapucahi  a  pequena 
distancia  de  seu  nascente. 

Sapucaia.  Lugarejo  da  provinda  de  São-Pcdro-do-Rio- 
Grande,  no  districto  da  villa  da  Cachoeira,  perto  do  rio  Pardo. 

Saquaréma  ou  Sequarêma.  Nova  villa  e  antiga  fregue- 
zia  da  província  do  Rio-de  Janeiro,  na  comarca  de  Cabo-Frio, 
entre  o  mar  e  a  lagoa  de  seu  nome.  Manoel  d'Aquilar  Moreira  foi 
o  primeiro  fazendeiro  que  mandou  fazer  em  1660,  nesta  parte 
do  continente,  uma  capdla  que  dedicou  a  N.  S.  de  Nazareth.  No 
cabo  de  15  annos  edificou-se  em  lugar  da  capella  uma  igreja  que, 
attenla  a  distancia  em  que  se  achava  da  matriz  da  cidade  de  Cabo* 
Frio ,  foi  declarada  por  sua  filial  por  provisão  do  Bispo  do  Rio- 
de-Janeiro  D.  José  de  Barros  d' Alarcão.  Por  alvará  de  12  de 
Janeiro  de  1755,  foi  esta  igreja  elevada  á  dignidade  de  parochia. 
Como  no  cabo  de  perto  de  140  annos  de  duração  se  achasse 
arruinada,  edificou -se  outra  de  novo  no  sitio  chamado  Bo- 
queirfio-do- Engenho,  em  50  braças  de  terra,  na  margem  sep- 
tentrional  da  lagoa  Saquaréma ,  estendendo  -  se  pelo  despovoado 
dado  por  Luiz  José  d' Almeida,  e  sérvio  de  parochia  desde  1814  ou 
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1825.  Por  lei  provincial  de  3  de  Maio  do  18Í1  foi  esta  freguezia 
creada  villa  com  condição  que  deixaria  de  sêl-o ,  se  os  mora- 
dores não  edificassem  á  sua  custa  a  casa  da  camará,  a  cadeia  e 
mais  accessorios  d'uma  villa,  segundo  elles  mesmos  havião  pro- 
posto. Consta  o  districto  d'esta  nova  villa  do  termo  de  sua  fre- 
guezia  e  d'uma  parte  do  da  de  São-Sebastião-d'Araruãma,  e  suas 
confrontações são  :  aponte  de  Leito,  o  sitio  do  Ver-do-Peso,  a 
estrada  real  até  o  Morro-Grande,  e  d'este  morro  á  estrada  de  Capi- 
varí  para  o  rio  Bacaxá,  nas  adjacências  do  Mato- Al  to.  Sua  popu- 
lação é  de  7,000  habitantes  lavradores  de  viveres,  carpinteiros 
de  machado ,  e  homens  do  mar.  Seu  commercio  com  o  Rio-de- 
Janeiro  é  activo ,  e  consiste  em  madeiras  de  construcção ,  café ; 
peixe  fresco  e  salgado. 

Saquaréma  ou  Sequarêma.  LagAa  da  provinda  do  Rio- 
de-Juneiro,  no  districto  da  villa  do  mesmo  nome.  É  de  forma 
irregular,  com  2  lcgoas  de  comprimento ,  £  jaz  entre  o  promontó- 
rio da  Ponta-Negra  e  a  lagoa  Araruâma.  Alimentão-na  vários  ri- 
beiros, sendo  entre  elles  de  mais  cabedal  o  Tingui.  Na  estação  das 
chuvas  sâo  os  moradores  obrigados  a  abrir  valias  nos  medões  d'a- 
reia  para  dar  despejo  ás  aguas  que  alagão  as  terras  de  lavra.  Em 
1843  começou-se  a  abrir  um  canal  entre  esta  lagoa  e  a  d' Ara- 
ruâma. 

Saracá.  Lagoa  da  Guiana  brazileira,  da  qual  nasce  o  rio 
Àniba ,  alias  Sarará.  O  rio  Urubu  communica  por  via  d' um  canal 
natural  com  esta  lagoa ,  e  por  conseguinte  com  o  rio  Aniba ,  e  um 
e  outro  se  ajuntão  com  o  Amazonas. 

Saracuruna.  Ribeiro  da  serra  dos  Órgãos,  na  freguezia  d'I- 
nhomerim,  que  elle  divide  dado  Pilar.  Ajunta-se  com  o  ribeiro 
do  nome  d'esta  derradeira  freguezia ,  e  torna-o  navegável  até  sua 
confluência  com  o  rio  Iguaçu. 

Saranabitigba.  Assim  appellidavão  os  índios  certo  ribeiro 
e  serra  da  cordilheira  dos  Órgãos.  (V.  Cemambitigba ,  ribeiro, 
e./oró/ó,  serra.) 

Sarapuhi.  Povoação  da  província  do  Rio-dc-Janciro,  no 
termo  da  freguezia  de  Jacutinga ,  com  uma  igreja  da  invocação 
de  N.  S.  da  Conceição,  edificada  na  margem  direita  do  Sarapuhi , 
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perto  d'um  porto  frequentado  dos  moradores  do  termo  de  Jacu- 
tinga, que  ali  vão  levar  os  seus  géneros  uns  por  terra,  outros  por 
agua  em  canoas,  e  d'onde  se  transportão  em  barcos  todos  os  dias 
para  o  porto  do  Rio-de-Janeiro. 

Sarapuhi  ou  Serapuhi.  Rio  da  província  do  Rio-de-Ja- 
neiro, que  rega  o  termo  da  freguezia  de  Jacutinga  onde  nasce, 
dirige-se  para  o  oriente,  e  recolhendo  o  ribeirão  Piohim  se  torna 
navegável  até  a  bahia  Nitherôhi ,  na  qual  desagua  ao  sul  da  foz  do 
rio  Iguaçu ,  e  ao  norte  da  ilha  do  Governador.  Em  sua  margem 
direita  ha  um  grande  forno  de  telhas  e  de  tijolos.  Os  barcos  so- 
bem com  carga  por  este  rio  acima  cousa  de  2  legoas. 

Sararahi.  Ribeiro  da  província  da  Bahia,  tributário  da  ba- 
hia de  Todos-os-Santos.  (V.  Jícupe.) 

Sararei  Rio  da  província  de  Mato-Grosso,  que  vem  dos 
Campos  Parécis,  engrossa-se  com  o  tributo  de  vários  ribeiros  du- 
rante um  curso  de  15  para  20  legoas,  e  vai  ajuntar-se  com  o 
Guaporé,  pela  margem  direita,  em  14  grãos  51  minutos  de  lati- 
tude. Este  rio  é  navegável  perto  do  Sucuriú,  e  as  canoas  fazem 
por  terra  1  legoa  de  navegação  para  passar  d'um  no  outro.  Na 
estação  das  chuvas  as  planícies  pantanosas  da  cidade  de  Mato- 
Grosso,  e  as  das  margens  do  Sararé  são  por  tal  modo  'alagadas, 
que  arremedão  a  uma  dilatada  lagoa. 

Serenhehem.  Pequeno  rio  da  província  da  Bahia;  corre  do 
occidentepara  o  nascente,  regando  as  férteis  terras  da  comarca  de  Va- 
lença ,  porém  não  dá  navegação  por  causa  da  muita  penedia  de  seu 
leito,  senão  em  sua  foz,  em  cuja  margem  jaz  a  villa  de  Santarém. 

Serenhem  ou  Formosas  Villa  antiquíssima  da  província 
de  Pernambuco ,  situada  num  alto  na  margem  esquerda  do  rio 
do  seu  nome ,  distancia  de  2  legoas  do  mar,  e  obra  de  1 5  ao  sul 
da  cidade  do  Recife.  Foi  creada  villa  com  o  nome  de  Formosa  em 
1627,  o  tomada  quatro  ou  cinco  annos  depois  pelos  Hollandezes 
que  a  evacuarão  em  1636.  Sua  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S. 
da  Conceição,  e  jaz  em  8  grãos  34  minutos  de  latitude,  e  em 
37  grãos  28  minutos  de  longitude  occi dental.  Ha  nesta  villa,  que 
è  hoje  mais  conhecida  com  o  nome  que  aqui  lhe  damos  do  que 
com  o  de  Formosa ,  além  da  igreja  matriz  mais  duas  e  um  coo- 
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vento  de  Franciscanos  nas  margens  do  ribeiro  Formoso ,  e  tinha 
em  1840,  além  d'um  juiz  de  direito,  um  prefeito,  emprego  que 
foi  abolido  e  substituído  pelo  dos  chefes  de  policia,  e  seus  dele* 
gados  em  virtude  da  lei  das  reformas  do  Código  dos  processos 
crimes  de  3  de  Dezembro  de  1841.  Os  habitantes  do  districto 
da  villa  de  Serenhem ,  que  são  pela  maior  parte  brancos  e  em 
numero  de  1,200,  lavrão  grande  quantidade  de  cannas,  viveres 
para  seu  uso ,  e  colhem  algodão  que  exportão  para  o  porto  do 
Recife  com  assucar  e  aguardente. 

Serenhem  ou  Serinhem.  Pequeno  rio  da  província  de 
Pernambuco ,  corre  por  espaço  de  30  legoas  do  poente  para  o 
nascente  por  férteis  campos,  rega  a  villa  de  seu  nome ,  recolhe  o 
ribeiro  Ceribó ,  e  se  lança  no  mar  por  uma  calheta  rodeada  de 
rochedos  que  parecem  defender  a  costa  do  Brazil  por  esta  parte. 
Na  sobredita  calheta  podem  surgir  embarcações  pequenas  ampa- 
rada pelos  ilhotes  de  Santo-Aleixo  que  ficão  defronte  d'ella. 

Sergipe.  Pequena  província  marítima  do  Brazil,  entre  10  grãos 
30  minutos  e  11  grãos  32  minutos  de  latitude,  confrontando  da 
banda  do  norte  com  o  rio  de  Sâo-Francisco ,  que  a  separa  da  das 
Alagoas;  da  do  occidente,  pelo  mesmo  rio  que  a  divide  da  de 
Pernambuco ,  e  pelo  Xingu  que  lhe  serve  de  estrema  com  a  da 
Bahia ,  da  parte  do  sul ,  na  direcção  d'uma  linha  ideal  de  monte 
em  monte  desde  este  ultimo  rio  até  a  serra  d'Itaparoa  a  pequena 
distancia  do  mar,  e  do  rio  Real,  da  banda  do  oriente  poderá  ter 
30  legoas  de  costa ,  arenosa ,  rasa ,  com  algum  mato ,  e  entre- 
meiada  de  collinas  cobertas  d'arvoredo.  Corre  esta  costa,  que  jaz 
entre  a  serra  Itaparoa  e  o  rio  de  São-Francisco ,  do  sul  para  o 
nordeste,  e  o  mar  parece  espraiar-se  numa  praia  arenosa  solida, 
que  na  maré  vazante  fica  em  secco.  Alguns  lavradores  e  colonos 
que  residião  entre  o  rio  Real  e  o  Itapicurú ,  pedirão  em  1 590  auxi- 
lio ao  governador  do  Brazil  Christovão  de  Barros,  e  assistência 
contra  o  gentio  da  terra,  que  lhes  arruinava  as  fazendas;  desde 
este  tempo  ficarão  aquelles  moradores  sujeitos  á  província  da 
Bahia,  e  os  governadores  geraes alargarão  os  limites  d'aquelle  dis- 
tricto, estendendo-os  até  o  rio  de  São-Francisco.  Fundou  Chris- 
tovâo  de  Barros  ali ,  por  ordem  que  teve  de  Philippe  II ,  e  a  re- 
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querimento  dos  povos ,  a  villa  decorada  actualmente  com  o  titulo 
de  cidade ,  e  appellidada  indiscriminadamente  São-Christovão  ou 
Sergipe.  Os  moradores  d'esta  nova  villa  forão  em  principio  ex- 
postos ás  incursões  dos  índios  que  lhes  devastavão  as  fazendas, 
e  gemerão  logo  depois  debaixo  do  jugo  dos  Hollandezes,  e 
quando  se  virão  descativados  d'estes  últimos,  alguns  d'entre  elles 
conceberão  o  atrevido  projecto  de  se  constituírem  em  governo 
independente,  e  como  encontrassem  em  outros  opposiçâo ,  ag- 
gregárão-se,  para  se  fazerem  mais  fortes,  os  descontentes  das 
províncias  vizinhas,  e  os  que  havião  sido  condemnados  a  desterro, 
e  soltando  os  presos  entregarão  o  paiz  a  todos  os  excessos  da 
anarchia.  Os  homens  cordatos  e  amigos  da  paz  vexados  e  oppri- 
midos  pelos  cabeças  da  facção  dominante,  cujas  forças  ião  gra- 
dualmente diminuindo  as  invasões  dos  índios  e  os  piratas,  es* 
crevêrão  secretamente  a  EIRei  D.  Pedro  II  pedindo-lhe  soccorro. 
Chegarão  a  Sergipe  em  1696  algumas  tropas  com  um  ouvidor, 
que  tinha  ordem  de  conceder  uma  amnistia  geral  a  todos  quantos 
se  havião  rebellado,  com  condição  que  se  obrigarião  a  subjugar 
os  Tupinambazes  que  devastavão  o  paiz  :  o  que  foi  em  parte 
executado,  e  os  missionários  o  concluirão  de  todo,  derramando-se 
por  aquella  nova  comarca  da  provincia  da  Bahia,  fundando  al- 
deias, onde  fizerão  um  grande  numero  de  conversões,  assim  que 
no  principio  do  século  seguinte  se  achava  por  toda  a  parte  res- 
tabelecido o  socego.  Antes  de  se  partir  para  Portugal  EIRei 
D.  João  VI  desannexou  a  comarca  de  Sergipe  da  provincia 
da  Bahia,  creando-a  provincia  independente.  A  parte  oriental 
d'esta  provincia,  bem  que  algum  tanto  arenosa,  tem  terras  de 
lavra,  não  assim  a  parte  occidental  que  é  metade  estéril  e  me* 
tade  agreste.  Ambas  ellas  fazem  em  totalidade  2,800  legoas  qua- 
dradas de  superfície.  As  chuvas  são  ali  raras,  ao  ponto  que  os 
animaes  morrem  de  sede.  As  serras  mais  altas  d'esta  provincia 
são  as  de  Curral inho,  Itabaianna,  Itaparóa  e  de  Pacatuba,  da 
parte  do  oriente ,  e  da  do  occidente  a  Negra  e  a  Tabanga.  Regão-na 
os  rios  de  São-Francisco-Real ,  Itapiranga  ou  Vaza-Barris,  o  Ser- 
gipe e  o  Cotindiba ,  c  podem  facilitar  a  communicação  entre  o 
gerlão  e  o  marítimo.  Da  banda  do  noroeste  existem  varias  lagoas 
que  communicão  com  o  rio  de  São-Francisco ,  as  quaes  são  pis- 
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cosas,  c  achão-se  a  miúdo  coalhadas  d'aves  aquáticas  de  mui  des- 
variadas cores.  Antigamente  havia  nesta  província,  segundo  dizem, 
300  engenhos  na  parte  onde  as  terras  erão  próprias  para  a  la- 
vra das  cannas.  Os  bosques  são  menos  bastos  e  dilatados  que  nou- 
tras províncias ,  e  todavia  fornecem  excellentes  madeiras ,  como 
a  sucupira,  cedro,  jequitibá,  sapucaia ,  batinga branco  e  verme- 
lho, condurú,  vinhatico,  genipapo,  gonçalo-alves ,  páo  de  ferro 
ed'arco,  e  biriba,  de  cuja  casca  se  tira  uma  espécie  de  estopa,  e 
varias  madeiras  de  tinturaria  que  não  são  por  agora  objecto  de  com- 
mercio.  A  ipecacuanha,  parobo  e  quina  são  de  óptima  qualidade.  A 
baonilha  dá-se  ali  espontaneamente  e  com  abundância,  bem  como 
os  cacaozeiros  nas  baixas.  Nos  montes  dar-se-hião  optimamente  os 
cafeeiros,  se  se  plantassem.  As  arvores  fructi feras  mais  communs 
nesta  província  são  mangueiras,  laranjeiras,  jaqueiras  e  cajuei- 
ros. A  caça  brava  é  rara,  e  os  únicos  animaes  que  se  encontrão 
nas  matas  são  antas,  tatus,  gatos  bravos  e  mais  alguns  quadrú- 
pedes ,  e  as  emas ,  que  vivem  nas  partes  mais  despovoadas.  Dizem 
que  ha  ouro  nesta  província ,  mas  até  aqui  as  únicas  substancias 
mineraes  qued'clla  se  tem  tirado  são  crystaes,  pedras  calcareas , 
salitre,  e  estalactitas  de  varias  cores  que  pulverizados  servem 
d'aréa.  A  população  d'esta  província  constava  em  1839  de  167,397 
habitantes,  entrando  neste  computo  mais  de  25,000  Indios.*Todos 
se  applicão  á  agricultura,  sendo  os  principaes  objectos  de  suas 
colheitas  algodão,  cannas,  mandioca,  tabaco,  milho,  arroz  e 
linho.  Os  que  morão  entre  as  serras  e  o  rio  de  São-Francisco  fazem 
também  suas  criações  de  gado  vacum ,  cavallar  e  muar.  A  assem- 
blea  geral  havia  dividido  esta  província,  no  anno  de  1833,  em 
três  comarcas ;  porém  a  primeira  assemblea  legislativa  provincial 
a  repartio  em  cinco ,  assignaladas  pelos  nomes  de  suas  cabeças , 
que  são  :  Estancia,  Laranjeiras,  Santo-Amaro,  São-Christovão  e 
Villanova-de-Santo-Antonio.  Subdividem-se  estas  comarcas  em 
désesete  districtos  de  que  são  cabeças  a  cidade  de  Sâo-Chris- 
tovão,  capital  da  província,  as  villas  de  Campo,  Capella,  Di- 
vina -  Pastora ,  Estancia  ,  Itabaianinha  ,  Itabaianna  ,  Lagarto , 
Laranjeiras,  Moruim,  Porto -da-Folha,  Propihá,  Rosário,  Santa  - 
Luzia,  Santo-Amaro,  Soccorro  e  Villanova- de -Santo-  António. 
Em  1838  havia  nesta  província  20  freguezias,  6  cadeiras  de  la- 
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tim ,  36  escolas  de  primeiras  lettras ,  9  das  quaes  erâo    d«í 
meninas,  e  445  engenhos  ou  engenhocas.  Em  1839  a  exportação 
foi  de  118,618  arrobas  d'algodão,  68,286  caixas  (Tassucar  e 
800  canadas  d'aguardente ,  e  todavia  a  importância  d'estes  géne- 
ros era  inferior  á  dos  objectos  importados ,  mas  actualmente  a 
exportação  se  tem  sensivelmente  augmentado,  e  anda  a  par  com 
a  da  Bahia.  Por  lei  provincial  de  1840,  foi  o  governo  da  sobre- 
dita província  autorisado  a  conceder  um  privilegio  de  vinte  annos 
áquelle  que  estabelecesse  a  navegação  por  vapor  em  todas   as 
aguas  da  provincia ,  obrigando-se  a  pilotar  sem  paga  á  entrada 
dos  rios  os  navios  de  guerra,  o  que  até  o  presente  se  não  tem 
posto  em  effeito ,  e  por  decreto  imperial  de  27  de  Septembro  do 
mesmo  anno  foi  decidido  que  a  margem  esquerda  do  rio  Real 
ficaria  pertencendo  á  provincia  de  Sergipe  e  não  á  da  Bahia.  A 
provincia  de  Sergipe  pertence  á  diocese  da  Bahia ,  e  manda  2  de* 
putados  á  camará  legislativa  e  1  senador  ao  senado ;  sua  assem- 
blea  provincial  se  compõe  de  20  membros. 

Sergipe.  Rio  que  deo  nome  á  provincia  que  rega.  Os  índios 
chamavão-no  Serigp,  desde  o  seu  nascimento  até  o  mar.  Corre 
este  rio  nas  serras  parallelamente  e  ao  sul  do  rio  Cotindiba,  po- 
rém em  baixando  ás  terras  chans  arreda-se  d'elle ,  e  vai  a  2  legoas 
do  mar  juntar-se  pela  margem  esquerda  com  o  Irapirang  ou  Vaza- 
Barris.  Na  confluência  do  ribeiro  Paramopama  com  este  rio  é  que 
está  assentada  a  cidade  de  São-Christovão.  As  sumacas  sobem 
com  a  maré  pelo  rio  Sergipe  até  a  capital  da  provincia,  as  canoas 
deitão  muito  mais  adiante,  e  vão  até  as  serras.  No  lugar  chamado 
Porto-das- Rodas  ha  uma  barca  em  que  se  passa  este  rio ,  pa- 
gando um  homem  e  seu  cavallo ,  e  um  macho  carregado  a  quan- 
tia de  200  reis.  Além  da  barca  ha  uma  canoa  que  passa  a  gente 
de  pé  a  razão  de  40  reis  por  pessoa. 

Sergipe-dXIRei.  Cidade  e  capital  da  provincia  de  Ser- 
gipe. (V.  São-Christovão.) 

Sergipe-do-Conde.  Villa  da  provincia  da  Bahia.  (V.  São- 
Francisco,  villa.) 

Seridó.  Rio  que  poderá  ter  30  legoas  de  curso ;  nasce  <Tuma 
lapa  ou  gruta  da  serra  dos  Cairirís,  no  termo  da  freguezia  de 
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Patos,  na  província  de  Parahiba,  onde  rega  o  districto  da  villa 
de  Brejo-d'Arêa.  No  cabo  de  8  legoas  de  curso  nas  terras  d'esta 
província,  entra  na  do  Rio-Grande-do-Norte,  dirige-se  para  o 
nordeste ,  regando  Yillanova-do-Principe ,  e  8  legoas  abaixo  d' esta 
villa  se  incorpora  pela  margem  direita  com  o  rio  das  Piranhas. 
Sobem  por  elle  com  carga  os  barcos  até  Villanova-do-Prhicipe , 
e  as  canoas  passão  muito  além ,  e  vão  até  a  província  de  Parahiba. 

Serigi.  Rio  da  província  da  Bahia ,  chamado  também  por 
vezes  Sergipe.  Nasce  nos  campos  da  cidade  da  Cachoeira,  en- 
grossa-se  com  as  aguas  do  ribeiro  Subahé,  que  lhe  dobra  o  cabe- 
dal, e  vai  desaguar  na  margem  occidental  da  bahia  de  Todos-os- 
Santos.  Navegão  por  elle  acima  os  barcos  com  carga  distancia 
de  3  legoas  com  o  favor  da  maré. 

Serpa.  Pequena  villa  da  província  do  Pará ,  numa  ilha  perto 
da  margem  esquerda  do  rio  das  Amazonas,  entre  os  confluentes 
dos  rios  Urubu  e  Aniba.  N.  S.  do  Rosário  é  orago  de  sua  matriz. 
Os  missionários  ajuntarão  muitos  índios  de  diversas  tribus  perto 
do  rio  Madeira  e  do  Mataúra,  que  com  elle  se  incorpora;  porém 
como  fossem  inquietados  de  continuo  pelo  gentio  Muras ,  forão 
os  ditos  índios  transferidos  successivamente  para  o  canal  ou  rio 
Canomá ,  nas  margens  do  Abacaxi  e  sobre  a  direita  do  Madeira , 
e  a  povoação  que  ali  se  veio  a  formar  foi  creada  villa  em  1759. 
Como  ainda  assim  continuasse  o  gentio  Muras  a  inquietar  os  ín- 
dios naquella  nova  povoação,  a  baixo  do  Furo-dos-Tupinambara- 
nas ,  transferio-se  a  villa  de  Serpa  com  seus  moradores  para  a 
ilha  j  onde  hoje  se  achão  vivendo  em  paz  com  todos  os  seus  vizi- 
nhos, apanhando  cacáo,  salsaparrilha,  cravo,  e  cultivando  al- 
guns algodoeiros,  cafeeiros  e  tabaco. 

• 

Serpa.  Antigo  registo  da  província  do  Espirito-Santo,  na 
cordilheira  dos  Aimorés,  collocado  naquelle  sitio  para  impedir  as 
entradas  dos  Botecudos ,  e  vigiar  juntamente  no  extravio  do  ouro 
e  dos  diamantes.  Alguns  índios,  para  se  subtrahirem  aos  insultos 
d'outras  tribus  mais  inquietas  e  ferozes,  vierão  viver  á  sombra 
d'aquelle  registo ,  d'onde  se  originou  uma  povoação  que  pertence 
ao  districto  da  villa  de  Vianna,  e  jaz  entre  os  vertentes  dos  rios 
Pardo  e  Santa-Maria,  sobre  a  estrada  pouco  frequentada  que 
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Serra-do-Pereira.  Freguezia  da  província  do  Ceará  ,  na 
serra  do  Pereira.  Sua  igreja  foi  elevada  á  categoria  de  paroefaía 
por  lei  da  assemblea  provincial ,  a  qual  por  outra  de  5  de  Septem- 
b.o  de  1840  creou  em  seu  termo  um  juiz  de  paz. 

Serra-dos-Orgãos.  Serra  notável  da  província  do  Rio- 
de-Janeiro.  (V.  Órgãos,  cordilheira  e serra.) 

Serra-Geral.  Dá-se  este  nome  na  província  de  São- Pedro - 
do  Rio-Grande,  á  serrania  de  medíocre  elevação  que  corre  ao 
longo  do  marítimo  d'esta  província ,  a  qual  se  reparte  em  três 
ramos  principaes ,  conhecidos  com  os  nomes  de  serra  dos  Tapes, 
do  serra  Herval  e  da  Vacaria. 

Serra-Grande*  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  na  serra  do  seu  nome ,  no  districto  de  Villanova-do-Prin- 
cipe.  Tinha  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da 
assemblea  geral,  porém  foi  transferida,  por  lei  da  assemblea 
provincial  do  anno  de  1840,  para  a  povoação  da  Conceição,  da 
mesma  jurisdicção  de  paz. 

Serra-Grande.  Serra  altíssima  da  província  do  Ceará ,  li- 
mitrophe  das  de  Parahiba  e  do  Rio-Crande-do  Norte,  regada 
d' um  semnumero  de  ribeiros  que  a  fertilizão.  Dão-se  nclla  mal 
os  algodoeiros  em  razão  do  frio  e  das  névoas. 

Serra-Negra.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo,  no 
districto  da  villa  de  Mogi-Mirim.  Sua  igreja  foi  creada  parochia 
por  lei  provincial  de  12  de  Março  de  1841 ,  deixando  ao  governo 
da  província  a  determinação  das  confrontações  de  seu  termo. 

Serra-Negra.  Serra  da  província  de  Minas-Geraes,  na  co- 
marca de  Paracatú ,  que  é  uma  continuação  da  da  Canastra.  D'elia 
nascem  vários  ribeiros,  onde  se  acharão  diamantes  e  varias  pe- 
dras preciosas.  Ha  nesta  serra  minas  de  ferro. 

Serra-Negra*  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo ,  que  des- 
agua na  bahia  de  Paranaguá ,  em  sua  margem  septentrional. 

Serranos.  Linda  freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
no  districto  da  villa  d'Ajuruóca,  assim  chamada  por  se  achar  sita 
numa  serra,  cousa  que  é  rara  nesta  província.  Está  assentada  em 
amphitheatro  no  cume  d'uma  serra,  a  cujas  faldas  corre  o  ribeiro 
Ajuruóca,  um  dos  primeiros  tributários  do  rio  Grande.  Sua  igreja 
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se  em  1841  perto  (Testa  povoação  uma  estrada  que  devia  passar 
por  Caju-Piranga,  e  ir  ter  á  villa  de  São-José-de-Mipibú. 

Serra-do-Martins.  Freguezia  da  província  do  Rio-Grande- 
do-Norte ,  no  districto  da  villa  de  Porto-Alegre.  Está  situada  numa 
azinhaga  por  onde  passa  a  estrada  que  vai  da  cidade  de  Parahiba 
para  a  villa  de  Sfio-Bemado ,  na  província  do  Ceará.  Suas  ruas 
são  regulares;  tem  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  lei 
provincial  de  3  d'Outubro  de  1832,  e  cadeira  de  latim  por  ou- 
tra lei  da  assemblea  provincial  de  24  d'Outubro  de  1840.  Sua 
igreja,  dedicada  aN.S.  da  Conceição,  foi  longo  tempo  filial  da 
matriz  da  villa  de  Porto  -  Alegre ,  porém  a  final  foi  decorada 
com  o  titulo  de  parochia,  por  lei  provincial  de  2  de  Novem- 
bro de  1841,  que  lhe  deo  por  termo  parte  do  da  freguezia  de 
Páo-dos-Ferros ,  com  as  seguintes  demarcações  :  a  província  de 
Parahiba  na  fronteira  da  freguezia  de  Catolé,  os  sítios  da  Ca- 
cimba, Barriguda,  Cumbe,  Fidalgo,  Cascavel,  Poço-da-Pedra , 
Almas,  Melancia,  Sacco,  Bico,  Bom- Jesus,  o  ribeiro  da  For- 
quilha, o  engenho  Viçoso,  os  sitios  de  Picos,  Campos,  Cajazeiras, 
01ho-d'Agua,  Varzea-Comprida,  Flores,  e  a  ermida  dos  Impos- 
síveis até  o  termo  de  ('atole.  Os  arredores  d'esta  freguezia  são 
aprazíveis,  a  temperatura  branda,  o  ar  sadio.  Ao  péd'ella  existe 
a  lagoa  Grande ,  que  ministra  a  agua  de  que  hão  mister  os  mora- 
dores ainda  mesmo  nos  maiores  calores. 

Serra-do-Negro.  Serra  da  provincia  do  Maranhão,  no 
districto  da  villa  da  Chapada,  onde  se  estende  do  norte  ao  sud- 
oeste entre  a  cabeceira  dos  rios  Mearim  e  Grajehú.  Os  moradores 
das  suas  faldas  tanto  ao  oriente  como  ao  occidente ,  lavrão  algo- 
dão que  expor  tão. 

Serra-do-Paulista.  Serra  da  provincia  da  Bahia ,  nas  ad- 
jacências do  salto  de  Paulo-Affonso ,  no  rio  de  São-Francisco ,  de 
cujo  cume  se  descobre  da  parte  do  oriente  uma  vasta  planície. 
Chamão-na  também  serra  da  Muribéca ,  e  dizem  que  nella  existem 
minas  de  cobre  e  de  prata. 

Serra-do-Penitente.  Serra  da  provincia  de  Piauhi ,  ramo 
da  da  Hangabeira  na  provincia  da  Bahia,  ao  norte  da  comarca  da 
oobina. 
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Serra-do-Pereira.  Freguezia  da  província  do  Ceará,  na 
serra  do  Pereira.  Sua  igreja  foi  elevada  á  categoria  de  parochia 
por  lei  da  assemblea  provincial ,  a  qual  por  outra  de  5  de  Septem- 
b.o  de  1840  creou  em  seu  termo  um  juiz  de  paz. 

Serra-dos-Orgãos.  Serra  notável  da  província  do  Rio- 
de-Juneiro.  (V.  Órgãos,  cordilheira  e serra.) 

Serra-Geral.  Dá-sc  este  nome  na  província  de  São-Pcdro- 
do  Rio-Grande,  á  serrania  de  medíocre  elevação  que  corre  ao 
longo  do  marítimo  d' esta  província ,  a  qual  se  reparte  em  três 
íamos  principaes ,  conhecidos  com  os  nomes  de  serra  dos  Tapes, 
do  serra  Herval  e  da  Vacaria. 

Serra-Grande.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  na  serra  do  seu  nome ,  no  districto  de  Villanova-do-Prin- 
cipe.  Tinha  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da 
assemblea  geral ,  porém  foi  transferida ,  por  lei  da  assemblea 
provincial  do  anno  de  1840,  para  a  povoação  da  Conceição,  da 
mesma  jurisdicção  de  paz. 

Serra-Grande.  Serra  altíssima  da  província  do  Ceará ,  li- 
mitrophe  das  de  Parahiba  e  do  Rio-Grande-do  Norte,  regada 
d'um  semnumero  de  ribeiros  que  a  fertilizão.  Dão-sc  nella  mal 
os  algodoeiros  em  razão  do  frio  e  das  névoas. 

Serra-Negra.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo,  no 
districto  da  villa  de  Mogi-Mirim.  Sua  igreja  foi  creada  parochia 
por  lei  provincial  de  12  de  Março  de  1841 ,  deixando  ao  governo 
da  província  a  determinação  das  confrontações  de  seu  termo. 

Serra-Negra.  Serra  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca de  Paracatú ,  que  é  uma  continuação  da  da  Canastra.  D'ella 
nascem  vários  ribeiros,  onde  se  acharão  diamantes  e  varias  pe- 
dras preciosas.  Ha  nesta  serra  minas  de  ferro. 

Serra-Negra.  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo,  que  des- 
agua na  bahia  de  Paranaguá ,  em  sua  margem  septentrional. 

Serranos.  Linda  freguezia  da  província  de  Minas-Geraes, 
no  districto  da  villa  d'Ajuruóca ,  assim  chamada  por  se  achar  sita 
numa  serra,  cousa  que  é  rara  nesta  província.  Está  assentada  em 
amphitheatro  no  cume  d'uma  serra ,  a  cujas  faldas  corre  o  ribeiro 
Ajuruóca,  um  dos  primeiros  tributários  do  rio  Grande.  Soa  igrqj* 
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é  de  pedra,  e  dedicada  a  N.  S.  do  Bom-Successo,  e  junto  a  ella 
se  vê  a  casa  do  vigário,  mais  apparatosa  que  a  igreja.  Por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832,  havia  esta 
igreja  sido  annexada  á  matriz  da  freguezia  de  Turvo-do-Ajuruóca, 
porém  uma  lei  provincial  de  30  d' Abril  de  1840  a  elevou  á  cate- 
goria de  parochia ,  dando-lhe  por  filiaes  as  capellas  de  São-Vicente 
e  do  Livramento.  A  estrada  que  vai  do  Rio-de-Janeiro  para  as 
cidades  de  São-João-d'ElRei ,  da  Campanha  e  de  Barbacena,  passa 
por  esta  freguezia;  dá-lhe  serventia  uma  ponte  sobre  o  ribeiro 
Ajuruóca. 

Serra-Nova.  Povoação  e  serra  da  província  do  Ceará,  no 
districto  da  villa  de  São-Vicente-das-Lavras.  Achão-se  ambas  dis- 
tantes d'esta  villa  10  legoas.  Os  moradores  solicitarão  o  titulo 
de  parochia  para  a  sua  igreja. 

Serra-Talhada.  Freguezia  da  província  de  Pernambuco , 
perto  da  serra  das  Cairirís-Novos  e  do  rio  Pajehú.  Seu  termo  faz 
parte  do  districto  da  villa  de  Flores.  Nella  se  creou  em  1844  um 
collegio  eleitoral. 

Serre*  Lugarejo  da  província  de  Hinas-Geraes ,  na  comarca 
de  Serro ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  7  d9 Agosto  de  1832. 

Serre.  Serra  da  província  do  Maranhão ,  entre  a  villa  das 
Balças  e  a  de  Pastos-Bons ,  celebre  pela  batalha  em  que  os  re- 
beldes forão  derrotados  em  1 9  de  Septembro  de  1 840 ,  deixando 
no  campo  78  mortos,  21  prisioneiros,  obra  de  40  mulheres,  e 
vários  petrechos  de  guerra. 

Serrinha.  Povoação  pequena  da  província  de  Hinas-Geraes, 
no  meio  dos  pântanos  de  que  nasce  o  rio  Verde ,  tributário  do  de 
São-Francisco.  Sua  igreja,  de  que  é  padroeiro  São  Gonçalo,  é 
dependente  da  matriz  da  freguezia  d'ltucambira. 

Serrinha.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte , 
no  districto  da  villa  de  Porto-Alegre ,  e  na  serra  de  Luiz-Gomes. 
Seus  habitantes,  que  são  todos  brancos,  lavrão  os  viveres  de  seu 
consumo,  e algodão  para  exportação. 

SerritO  ou  Jaguarão-  Pequena  villa  da  província  de  São- 
Pedro-do-Rio-Grande ,  entre  o  rio  Jaguarão  e  a  lagoa  Mirim.  Ksta 
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Santa-Quiteria ,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho 
•de  1832. 

Sete-Lagôas.  Assim  se  appellida,  na  província  de  Mato* 
Grosso ,  um  aggregado  de  lagoas  assas  profundas  que  se  encontrão 
no  cume  septentrional  da  serra  da  Melgueira ,  em  1 3  grãos  de  la- 
titude. Ás  aguas  que  manão  d'estas  lagoas  vão  ajuntar-se  a  pe- 
quena distancia  num  vaile  d'esta  serra,  d'onde  se  diffundem  e 
derramão  ora  para  o  norte ,  ora  para  o  occidente,  e  a  final  para  o 
sul 5  e  são  os  fontanaes  do  Paraguai ,  que  respeito  ao  cabodal  não  é 
inferior  a  nenhum  rio  do  mundo ,  senão  ao  Amazonas,  que  como 
elle  rega  uma  parte  da  America  meridional,  seguindo  todavia  dif- 
ferente  direcção. 

Sete-Quedas.  Cachoeiras  pegadas  umas  com  outras  do  rio 
Paraná ,  na  província  de  Mato-Grosso ,  ao  occidente  da  cordilheira, 
na  serra  de  Maracajá.  O  Paraná  que  tem  grande  largura  no  lu- 
gar onde  se  lhe  incorpora  o  Iguarei ,  vai  d'ali  em  diante  estrei- 
tando-se  progressivamente  correndo  por  uma  garganta  que  tem, 
quando  muito,  50  braças  de  largura ,  e  acha-se  repartido  pelas 
penedias  em  sete  partes  desiguacs ,  correndo  as  aguas  precipitada- 
*  mente  por  canaes  náturaes ,  vão  ao.  depois  saltando  de  rochedo 
em  rochedo  por  mui  .longo  espaço ,  e  quando  hão  passado  a  serra 
de  que  acima  falíamos,  tornão  a  correr  com  mais  regularidade. 

Setuval.  Pequeno  rio  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
ÊÊÊf&  de  Jequitinhonha.  Nasce  dos  montes  ao  norte  da  serra  das 
Esmerafdas ,  ao  oriente  da  cidade  de  Minas-Novas ,  outrora  villa 
de  Fanado,  caminha  rumo  de  nordeste ,  recolhendo  o  ribeiro.  Su- 
curiú,  e  vai  ajuntar-se  com  o  rio  Jequitinhonha  pela  margem 
esquerda,,  entre  os  confluentes  dos  rios  Araçuahi  e  Piauhi.  Nas 
margens  d'este  rio  e  a  12  legoasda  cidade  de  Minas-Novas,  existe 
uma  fazenda  charlada  também  Setuval ,  por  meio  da  qual  passa 
a  estrada  que  vai  d'esta  cidade  para  a  povoação  de  São-Miguel ,  na 
margem  dojequitinhonha. 

Sexto.  Ilha  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  na  bahia  d'Angra- 
dos-Reis,  defronte  da  costa  dotdistricto  de  Parati. 

Sibahúma.  Ribeiro  da  província  da  Bahia  :  corre  do  occi- 
dente para  o  oriente  entre  a  Torre*!' Ávila  e  a  villa  de  Conde ,  6 
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iiaratos.  O  principat  divertimento  dos  homens  consiste 
f  tos  cabritos  montezes.  As  terras  do  districto  são  mui9 

^  uvas ,  c  dão  grande  quantidade  d'algodão ,  cannas,  milho , 

^  .is  viveres,  diamantes,  ouro  de  bonita  côr,  pedras  precio- 

*  e  ferro  d'excellente  qualidade.   Os  diamantes  correm  por- 
jonta  do  governo  imperial,  que  tem  melhorado  muito  esta  parte 
da  administração. 

Serro-Frio»  Antiga  comarca  e  vasta  serra  da  província  de 
Minas-Geraes ,  ramo  da  cordilheira  da  Mantiqueira ,  que  corre  no 
rumo  de  leste.  Seus  montes  são  brancos e  açoutados  de  ventos  fri- 
gidissimos.  Foi  nesta  serra  que  o  sertanista  Bernardo  da  Fonseca 
Lobo  achou  em  1729  um  diamante  de  muito  preço,  que.  foi 
causa  de  ser  decorado  corri  a  patente  de  capitão-mór  da  Villa-do- 
Prjncipe,  por  decisão  regia  de  17  d' Abril  de  1734. 

Sertão-de-Pernambuco*  Assim  se  chamava  em  outro 
tempo  o  vasto  território  da  margem  esquerda  do  rio  de  São- 
Francisco,  que  foi  reunido  á  província  da  Bahia,  por  alvará  de 
3  de  Junho  de  1820.  É  actualmente  a  comarca  de  Rio-de-São- 
Francisco,  crçâda  por  decreto  da  assemblea  geral  de  15  tfOutu- 
brode  1827. 

Sesmarias»  Nome  d'um  ribeiro  tributário  do  rio  Parahiba, 
no  districto  da  villa  de  Rezende ,  na  província  do  Rio-de- Janeiro. 
As  terras  das  margens  d' este  ribeiro  forão  as  primeiras  q^^e 
derao  de  sesmarias ,  e  d'ahi  lhe  veio  o  nome  queiioje  tam.^V 

Sete-Lagôas.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  no 
districto  da  nova  villa  de  Formigas,  com  uma  igreja  que  foi  an- 
nexada  á  matriz  d'esta  villa  por  decreto  da  assemblea  geral  de 
14  de  Julho  de  1832,  e  ao  depois  elevada  á  categoria  de  paro- 
chia  por  lei  da  assemblea  provincial  :  um  dfccreto  imperial  de 
10  de  Junho  de  1844  lhe  deo  por  vigário  o  padre  José  Vicente 
de  Paula  Eliziario.  \ 

Sete-Lagôas.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  nos 
montes,  15  legoas  ao  noroeste  dia  cidade  de  Sabará.  Foi  origi- 
nariamente um  registo  ali  collocado  no  decurso  do  século  pas-  ( 
sado.  Sua  igreja  foi  declara^  filial  da  matriz  da  freguezia.de-. 
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índios  c  mestiços,  que  colhem  algodão  e  excellente  tabaco;  apa- 
nhíto  cacáo,  salsaparrilha  e  cravo,  arvores  que  ali  se  dão  es- 
pontaneamente. 

Simão- Vieira.  Lugarejo  da  província  de  Minas-Geraes,  na 
margem  direita  do  rio  Jequitinhonha.  Teve  principio  num  registo 
que  se  collocou,  no  começo  do  século  actual,  10  legoas  abaixo 
do  de  Santa-Cruz.  A  estrada  da  cidade  de  Minas-Novas  para  a  fre- 
guezia  da  Barra-das- Velhas,  passa  por  este  lugarejo. 

Simbres.  Pequena  villa  da  província  de  Pernambuco. 
(V.  Symbres.) 

Sino  (Rio  do).  Rio  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande.  Vem  dos  campos  de  cima  da  serra  a  leste  do  nascente  do 
rio  Cahi,  com  o  qual  corre  parallelamente,  regando  do  norte 
para  o  susueste  o  termo  da  freguezia  de  Santa-Anna,  e  se  ajunta 
com  o  sobredito  rio  perto  de  sua  juncçâo  com  o  Jacuhi.  Dá  este 
rio  navegação  a  hiates  até  a  povoação  de  Santa-Anna,  e  muito 
mais  além  d'ella  a  canoas. 

Sipahú.  Povoação  da  província  do  Maranhão,  no  disfricto 
da  villa  de  Mearim,  com  uma  escola  de  primeiras  let trás,  creada 
por  lei  provincial  de  22  de  Maio  de  1838.  Sua  igreja  foi  elevada 
á  categoria  de  parochia  por  outra  lei  posterior. 

Sipó*  Povoação  da  província  de  Parahiba,  no  districto  de 
Villanova-de-Souza,  assim  appellidada  d' uma  espécie  d'enrediça 
do  •mesmo  nome. 

Sipó.  Ribeirão  da  província  de  Minas-Geraes  :  vem  dos  mon- 
tes que  jazem  ao  norte  da  serra  de  Gaspar -Soares,  corre  no 
mesmo  rumo  por  espaço  de  1 2  legoas ,  engrossando-se  com  o  tri- 
buto de  vários  ribeiros,  dosquaes  o  mais  caudaloso  é  o  Soberbo, 
e  incorpora- se  com  o  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas ,  pela  margem 
direita.  Dão-se  mui  bem  os  algodoeiros  nas  terras  de  suas  mar- 
gens onde  se  não  encontrão  moradores. 

Sipó»  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  no  districto  da 
villa  de  Formigas,  por  onde  corre  por  espaço  de  10  legoas  do 
oriente  para  o  poente  até  se  i*  incorporar  pela  margem  direita 
com  o  rio  Jequitahi. 

SipOtuba.  Rio  aurífero  da  província  de  Mato-Grosso ,  a  que 
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alguns  chamâo  Sepetiva.  Nasce  nos  campos  Parecis,  era  1 3  grãos 
50  minutos  de  latitude,  entre  a  cidade  de  Mato-Grosso  e  o  rio 
Paraguai ,  rega  a  falda  oriental  da  serra  Tapirapoan  em  todo  o  seu 
comprimento,  recolhendo  o  ribeiro  que  se  intitula  do  nome  da 
sobredita  serra  e  o  Juva  e  Jaraúbahiba,  com  cujas  aguas  se  torna 
navegável ,  e  caminhando  obra  de  55  legoas  mais  no  rumo  do  sul 
quasi  parallelamente  com  o  rio  Paraguai ,  se  lhe  incorpora  pela 
margem  direita,  5  legoas  acima  de  Villa-Maria.  Seu  alveo  é  fundo 
e  suas  margens  são  povoadas  pelas  tribus  indias  pacificas,  a  que  os 
Paulistas  chamarão  Barbados,  por  isso  que  contra  o  costume  dos 
demais  Índios  deixavão  crescer  os  cabellos  da  barba.  São  d'um  na- 
tural brando,  porém  teimosos. 

Sirga-Comprida.  Vigésima  segunda  cachoeira  que  se  en- 
contra no  rio  Pardo ,  na  província  de  Mato-Grosso ,  na  descida.  É 
uma  correnteza  de  400  braças  de  comprido ,  que  se  desce  com 
facilidade  mas  que  se  sobe  á  sirga  e  forçando  a  voga.  Acha-se 
2  legoas  abaixo  da  cachoeira  Imbiruçú ,  e  meia  antes  de  se  chegar 
á  da  Canôa-do-Banco. 

Sir ga-do-Mato.  Cachoeira  do  rio  Pardo ,  na  província  de 
Mato-Grosso.  É  a  vigésima  quinta  que  se  encontra  ao  descer  por 
este  rio ,  1  legoa  abaixo  da  Sirga-Negra ,  e  mais  alguma  cousa 
acima  da  de  Cajurú.  Desce-se  com  facilidade,  mas  ao  subir  são 
as  embarcações  puxadas  á  sirga. 

Sirga-Negra.  Vigésima  quarta  cachoeira  que  se  topa  em 
descendo  pelo  rio  Pardo ,  na  província  de  Mato-Grosso.  Vingão  as 
embarcações  este  passo  sem  serem  alliviadas  descendo,  mas  so- 
bem-na  com  grande  dificuldade ,  e  somente  levadas  á  sirga.  Jaz 
esta  cachoeira  obra  de  1  legoa  abaixo  da  cachoeira  da  Canôa-do- 
Banco,  e  outro  tanto,  ou  alguma  cousa  mais  antes  daSirga-do- 
Mato. 

Sirihú.  Monte  assas  alto  da  província  de  Santa-Catharina , 
limite  do  termo  da  freguezia  de  Morrinhos.  Jaz  obra  de  5  legoas 
ao  occidente  de  Morettes,  onde  passa  o  caminho  que  vai  ter  á 
vi  Ha  das  Lages. 

Siriri-  Ribeiro  da  província  de  Sergipe  que  atravessa  a  es- 
trada de  Moruim,  a  mais  frequentada  da  província,  rega  a  villa 
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Rosario-do-Cathetc,  e  se  incorpora  com  o  ribeiro  Japaratúba. 

Sitio-  Vigésima  segunda  cachoeira  que  se  encontra  quando  se 
desce  pelo  rio  Tietê .  Actualmente  appellidão-na  vulgarmente  />/- 
tundúba.  (V.  este  nome.) 

Siuppé.  Povoação  da  província  do  Ceará.  (V.  Cioppé.) 

Soberbo*  Ribeiro  da  provincia  de  São-Paulo,  um  dos  tribu- 
tários do  rio  Ivahi. 

Soberbo-  Ribeiro  da  provincia  de  Minas-Geraes,que  se  incor- 
pora com  o  ribeirão  do  Sipó,  tributário  do  Guaicuhi  ou  das  Velhas. 

Soberbo-  Ribeiro  da  provincia  de  Goyáz ;  atravessa  a  es- 
trada do  norte  para  cuja  serventia  ha  uma  ponte,  c  vai  ajuntar-se 
com  o  rio  Crixá. 

Sobradinho-  Povoação  da  provincia  de  São-Paulo ,  nas  ma- 
tas do  districto  da  villa  da  Constituição. 

Sobrado-  Nome  d' um  dos  três  ribeiros  que  ajuntando-se 
num  mesmo  sitio ,  dão  principio  ao  rio  da  Palma  •,  os  outros  dous 
são  o  do  Mosquito  e  o  da  Palmeira.  Nasce  o  Sobrado  na  provincia 
da  Bahia ,  e  atravessando  a  serra  da  Tabatinga  entra  na  de  Goyáz. 

Socavão-  Serra  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  na  cordi- 
lheira dos  Órgãos ,  a  pequena  distancia  do  ribeiro  Paquequeira. 

Soccorro-  Pequena  villa  da  provincia  de  Sergipe ,  na  co- 
marca de  São-Christovão.  Foi  longo  tempo  uma  povoação  cuja 
igreja,  da  invocação  de  N.  S.  do  Bom-Soccorro ,  era  uma  mera 
filial  da  matriz  da  cidade  de  São-Christovão,  a  qual  foi  creada 
parochra  no  principio  do  século  em  que  estamos,  e  esta  freguezia 
foi  elevada  á  categoria  de  villa  pela  assemblea  provincial ,  logo 
depois  de  ser  installada.  Acha-se  esta  villa  á  beira  d' uni  ribeiro, 
tributário  do  rio  Cotindiba,  7  legoas  ao  norte  da  cidade,  e  ao 
poente  da  serra  da  Telha.  Seu  districto  foi  tirado  do  da  cidade 
de  São-Christovão.  Seus  moradores  lavrão  algodão  e  viveres  para 
seu  consumo ,  bem  como  cannas  de  que  fazem  assucar  e  fabricâo 
aguardente. 

Soccorro-  Antiga  freguezia  da  Guiana  brazileira  :  está  as- 
sentada nas  margens  do  rio  Matari,  vizinho  do  rio  Negro,  e  um 
dos  tributários  do  Amazonas,  15  legoas  oe^tenoroeste  da  povoa- 
ção de  Sà  o -Raimundo.  N.  S.  do  Bom-Soccorro  é  o  orago  de  sua 
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matriz,  e  os  moradores  de  seu  termo  que  são  índios  colhem  al- 
gum algodão  que  exportão,  c  viveres  para  seu  consumo. 

Soccorro.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes.  Sua 
igreja  era  uma  das  filiaes  da  matriz  de  Morro-Grande ;  mas  por  lei 
provincial  de  23  de  Março  de  1840,  ficou  annexada  ao  districto 
da  villa  de  Caheté. 

Soccorro.  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto  da 
villa  de  Sào-Francisco ,  com  uma  igreja  da  invocação  deN.  S.  do 
Soccorro,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  1G  de  Junho  de  1832. 

Socio-cTAraujOa  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro  , 
que  rega  o  termo  da  freguezia  do  Pati-do-Alferes ,  e  vai  engrossar 
o  rio  de  Santa-Anna. 

Socos.  Nova  Freguezia  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  ap- 
pellidada  também  São-José-do-Pão-d'Assucar. 

Soire.  Freguezia  considerável  da  ilha  de  Marajó ,  na  provín- 
cia do  Pará.  Está  situada  sobre  o  rio  Mondim,  2  legoas  acima  da 
antiga  villa  de  Salvaterra.  Sua  igreja  c  dedicada  ao  Menino-Deus, 
e  seus  moradores  índios. 

Soledade.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto da  cidade  de  Sabará,  com  uma  capella  de  N.  S.  da  Soledade, 
que  depende  da  matriz  d' esta  cidade. 

Soledade-d'Itajuba.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Ge- 
raes ,  na  serra  da  Mantiquera,  com  uma  capella  de  N.  S.  da  Sole- 
dade ,  dependente  da  igreja  parocbial  d'ltajuba-da-Boa-Vista. 
Nesta  povoação  se  acha  um  registo  para  a  arrecadação  dos  direi- 
tos dos  géneros  que  entrão  ou  saem  da  provincia. 

Solimões.  Nome  que  os  primeiros  exploradores  portuguezes 
que  subirão  pelo  Amazonas  e  deitarão  além  do  Madeira  e  do  Urubu, 
dérão  á  parte  d'este  rio  que  vai  continuar  com  o  Jabari,  limite 
occidental  do  Brazil  neste  ponto,  e  por  extensão  applicou-se  este 
nome  ao  paiz  que  jaz  entre  o  rio  Jabari  e  o  Madeira,  sobre  a  mar- 
gem meridional  do  Amazonas. 

Somno  (Rio  do).  Rio  da  provincia  de  Goyáz.  Nasce  perto 
da  provincia  de  Pernambuco,  na  serra  das  Figuras,  corre  pouco 
mais  ou  menos  para  o  poaB|#f-6i  i  0  trijwto 
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de  vários  ribeiros  com  o  qual  se  torna  navegável,  atravessa  terras 
desconhecidas  que  estão  em  poder  do  gentio,  e  vai  incorporar-se 
pela  margem  direita  com  o  rio  dos  Tocantins,  40  legoas  abaixo 
do  rio  de  Luiz-Alves,  e  45  acima  da  confluência  do  Manoel-Alves. 
Alguns  curiosos  subirão  por  este  rio  em  canoas  com.  provisões  de 
boca ;  e  como  nunca  mais  se  soube  d'elles ,  assentou-se  que  bt- 
vião  sido  victimas  dos  índios,  e  entregues  a  perpetuo  somno, 
d'onde  veio  ao  rio  de  que  tratamos  o  nome  que  tem. 

Somno  (Rio  do).  Rio  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca de  Paracatú.  Nasce  na  serra  da  Saudade,  perto  dos  nas- 
centes dos  rios  Abaité ,  das  Almas  e  Catinga ,  corre  rumo  de  nord- 
este, recolhendo  o  rio  das  Almas  pela  margem  direita ,  e  9  legoas 
abaixo  d'esta  confluência  vai  engrossar  do  dobro  o  Paracatú.  Diz-se 
que  neste  rio  se  encontrão  diamantes. 

Somno*  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto 
da  villa  de  Parati.  Dá  navegação  a  canoas,  e  desagua  na  bahia 
d'Angra-dos-Reis. 

Sorocaba.  Nova  cidade  e  antiga  villa  da  província  de  Sfio- 
Paulo,  na  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  20  legoas  ao  sudoeste 
da  cidade  de  Sáo-Paulo,  em  23  grãos  39  minutos  de  latitude.  Foi 
fundada  em  1670  por  D.  Luiz  Carneiro  de  Souza,  conde  da  Ilha- 
do-Principe ,  e  começou-se  a  augmentar  sensivelmente  no  cabo  de 
vinte  para  trinta  annos ,  quando  Affonso  Sardinha ,  que  residia  em 
Jaraguá,  descobrio  minas  de  ferro  (V.  São-João-cT  Hipanéma)* 
de  prata ,  que  forão  desemparadas  por  causa  das  minas  d'ouro  de 
Mato-Grosso  e  de  Goyáz.  Acha-se  esta  villa  entre  a  província  de 
São-Pedro-do-Rio-Grande  e  a  do  Rio-de-Janeiro,  situação  de 
grande  vantagem  para  o  commercio  do  gado  vacum,  cavallar  e 
muar,  e  consta  de  mais  de  1,000  casas  todas  térreas.  A  rua  prin- 
cipal è  calçada,  mas  não  assim  as  demais.  Tem  cadeira  de  latim 
e  duas  escolas  de  primeiras  lettras.  Os  edifícios  mais  notáveis  sáo 
um  hospício  de  Bentos ,  a  igreja  matriz ,  de  que  é  padrodm 
N.  S.  da  Ponte,  com  mais  duas,  uma  da  invocação  de  If .  8. 
do  Rosário ,  e  outra  da  de  Santo-Antonio ,  e  um  recolhiniÉriNLd 
Na  feira  que  ali  se  faz  todos  os  annos  vendem-se  a  i 
contado  ou  em  lettras ,  sobre  os  melhores  negocia* 
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cia,  15,000  cabeças  de  gado  de  toda  espécie,  e  os  direitos  que 
o  governo  recebe  por  estas  vendas  andão  por  perto  de  15  contos 
de  reis.  O  distrícto  da  villa  de  Sorocaba  é  vasto ,  fértil ,  temperado 
o  sadio;  porém  os  habitantes  que  morão  nas  serras  sào  sujeitos 
aos  bócios.  Em  1810  era  a  população  de  10,181  habitantes,  e 
actualmente  passão  de  1 2,000,  sendo  as  duas  terças  partes  d'elles 
brancos.  Lavra-se  neste  districto  cannas,  milho  e  mais  viveres, 
colhe-se  bastante  algodão  de  que  se  faz  panno  um  pouco  grosseiro 
que  serve  para  os  escravos,  e  que  também  se  exporta  para  o 
Itio-de-Janeiro  :  encontrão-se  nelle  minas  de  ferro  abundosas, 
pedra  de  cal  e  pederneiras,  e  em  suas  terras  invernão  as  boiadas 
que  vem  de  Curitiba  e  de  São-Pedro-do-Rio-Grande.  Se  se  fizesse 
uma  estrada  em  direitura  da  villa  de  Sorocaba  até  o  ponto  em 
que  o  rio  Iguape  começa  a  dar  navegação ,  o  commercío  da  villa 
tTeste  nome  se  augmentaría ,  e  a  cultura  do  café  e  do  tabaco  faria 
grandes  progressos  nas  terras  de  seu  districto  que  são  para  óptimas. 

Sorocaba.  Rio  da  província  de  Sfio-Paulo  :  vem  do  vertente 
occidentat  da  serra  do  Cubatão  por  detrás  da  villa  d'ltanbaen, 
dirige-se  em  voltas  para  o  occidente ,  rega  a  cidade  de  seu  nome , 
onde  dá  navegação  a  canoas,  e  no  cabo  de  mais  6  legoas  se  in- 
corpora pela  margem  esquerda  com  o  rio  Tietê,  obra  de  12  le- 
goas abaixo  da  villa  de  Porto-Feliz,  ponto  d' onde  tem  principio 
a  navegação  d'este  rio.  A  cachoeira  da  Pederneira  fica  1  legoa 
abaixo  da  confluência  do  Sorocaba. 

Sorubitn.  Ribeiro  da  província  de  Piaubi.  (V.  Surubim.) 

Soterio.  Rio  da  província  de  Mato-Groaso.  É  de  medíocre 
cabedal ,  e  nascendo  na  cordilheira  dos  Parecis  se  vai  ajuntar  com 
o  Guaporé  pela  margem  direita,  em  12  grãos  37  minutos  de  la- 
titude, cousa  de  1 1  legoas  abaixo  do  confluente  do  rio  Ubahi  pela 
margem  opposta. 

Sove  ou  Soire.  Pequena  villa  da  província  da  Bahia,  na 
comarca  d'ltapicurú,  10  legoas  ao  poente  da  villa  d'este  nome, 
e  9  distante  da  margem  direita  do  rio.  que  deo  nome  á  comarca, 
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esta  aldeia  o  titulo  de  villa ,  que  lhe  foi  conferido  em  1694  pelo 
governador  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho.  Tem 
escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assemblea  geral 
de  1 6  de  Junho  de  1832,  e  o  orago  de  sua  matriz  é  N.  S.  da  Con- 
ceição. Consta  a  povoação  de  seu  districto  (Tlndios  de  mistura 
com  os  descendentes  dos  primeiros  colonos ,  todos  lavradores  de 
mandioca ,  algodão ,  milho ,  e  doutros  géneros  do  paiz ;  porém  só 
os  brancos  se  dão  á  criação  de  gado. 

Soure.  Antiga  villa  da  provincia  do  Ceará ,  actualmente  redu- 
zida a  simples  freguezia.  Foi  originalmente  a  aldeia  Caúcaia ,  onde 
os  missionários  jesuítas  baptizarão  os  índios.  Está  situada  esta  fre- 
guesia na  margem  direita  do  rio  Ceará ,  a  4  legoas  da  cidade  da 
Fortaleza  e  a  outro  tanto  do  mar,  e  ainda  conserva  a  casa  da  ca- 
mará, cujas  lojas  servião  de  cadeia.  N.  S.  dos  Prazeres  é  orago 
de  sua  igreja ,  e  seu  termo  consta  de  1  legoa  de  terra  encravada 
no  districto  da  cidade  da  Fortaleza.  Sua  população,  em  1821, 
era  de  1,200  moradores,  todos  dè  raça  india;  hoje  tem  muito 
menos. 

SouzeL  Pequena  villa  da  provincia  do  Pará ,  na  raiz  d' uma 
serra  que  domina  a  margem  esquerda  do  rio  Xingu,  a  30  legoas 
de  sua  embocadura  no  Amazonas.  Sua  igreja  parochial  é  dedi- 
cada a  São  Francisco  Xavier;  tem  escola  de  primeiras  lettras,  de 
meninos,  creada  po?  lei  provincial  de  25  de  Junho  de  1841.  Os 
moradores  de  seu  districto  são  índios ,  cuja  industria  consiste  na 
lavra  dos  géneros  de  seu  consumo  e  na  fabricação  de  tijolos  e 
louça  de  barro ,  única  cousa  que  exporta  o,  vivendo  especialmente 
do  que  colhem  nas  pescarias  e  caçadas. 

Souzel.  Lugarejo  e  registo  collocado  no  principio  d'este  sé- 
culo na  serra  dos  Aimorés,  em  seu  vertente  oriental,  que  per- 
tence á  provincia  do  Espirito-Santo.  Achão-se  ambos  sobre  a  es- 
trada que  ainda  está  por  acabar,  e  que  deve  ir  d'esta  provincia 
á  de  Minas-Geraes. 

SuaÇuhi.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes,  sobre  o 
ribeiro  de  que  tomou  emprestado  o  nome,  e  na  margem  esquerda 
do  rio  Paraupéba ,  6  legoas  ao  poente  da  villa  de  Queluz.  Perten- 
cia esta  povoação  á  freguezia  de  Congonhas ,  de  que  foi  desan- 
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nexada ,  e  posta  debaixo  da  dependência  da  matriz  da  freguezia 
do  Brumado. 

Suaçuhii  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  tributário 
do  rioParaupéba.  Seu  nome  é  derivado  das  palavras  indias  çuaçú, 
cervo ,  e  hi ,  agua  ou  rio. 

Subahé.  Ribeirão  da  província  da  Bahia,  que  vai  engrossar 
o  Serigi ,  4  legoas  acima  de  sua  embocadura ,  na  margem  Occiden- 
tal da  bahia  de  Todos os-San tos. 

Subáia.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  vertente 
septentrional  da  cordilheira  dos  Aimorés.  Dá  navegação  a  canoas 
no  sitio  de  seu  nome ,  e  vai  incorporar-se  pela  margem  esquerda 
com  o  Macacú ,  um  pouco  abaixo  da  povoação  da  Ponte-do-Pi- 
nheiro. 

Sucruiú.  Povoação  do  districto  da  cidade  de  Minas-Novas, 
na  província  de  Minas-Geraes.  (V.  Sucuriú,  povoação.) 

Suçuhi  ou  Sussuhi.  Rio  da  província  de  Minas-Geraes. 
(V.  Saçuhi,  rio  e  ribeiro.) 

Sucuri.  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo,  que  se  ajunta 
com  o  rio  Tietê  pela  margem  direita  ou  septentrional ,  entre  as 
cachoeiras  Utupéba  e  Guaicuritúba-Mirim. 

Sucuria  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso,  nas  terras  dos 
Bororós  ;  ajunta-se  com  o  ribeiro  Paranahiba ,  tributário  do  rio 
Porrudos  ou  de  São-Lourenço. 

Sucuriú.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes.  Está  as- 
sentada nas  margens  do  ribeiro  de  seu  nome ,  cousa  de  12  legoas 
ao  nordeste  da  cidade  de  Minas-Novas.  Foi  fundada  pelos  primei- 
ros sertanistas  que  deitarão  até  aquelles  sítios  no  anno  de  1728. 
Os  que  assentarão  vivenda  nas  adjacências  do  ribeiro  Sucuriú, 
erigirão  uma  capei  la  aN.  S.  da  Conceição,  actualmente  filial  da 
igreja  parochial  d'Agua-Suja.  Fia-se  nesta  povoação  bastante  al- 
godão, género  de  que  as  terras  abundão-,  fazem-se  em  todas  as 
casas  pannos  que  se  ievão  a  vender  a  Belmonte.  Nos  diversos  ri- 
beiros que  por  ella  passão  encontrão-se  pedras  preciosas. 

Sucuriú.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso,  nasce  nas  terras 
dosCaiapós,  ao  occidente  da  serrada  Itiqueira,  corre  do  norte  para 
o  sul ,  e  depois  tomando  parao  sueste ,  passa  para  a  província  de 
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Goyáz,  onde  se  vai  lançar  no  rio  Paraná,  pela  margem  direita , 
2  legoas  abaixo  da  juncçao  do  Tietê,  ura  pouco  acima  da  ca- 
choeira de  Jupia.  Se  se  abrisse  um  canal  de  legoa  e  meia  de  com- 
primento, ou  de  mas  alguma  cousa,  entre  o  rio  Sucuriú  e  o  Pe- 
quiri,  affluente  do  rio  Porrudos  ou  de  São-Lourenço,  abreviar- 
se-hia  a  jornada  por  agua  de  Sâo-Paulo  a  Mato-Grosso  e  Cuiabá, 
e  evitar-se-hia  o  trabalho  que  se  tem,  transpondo  as  numerosas 
cachoeiras  dos  rios  Pardo ,  Coxim  e  Taquari. 

Sucuriú.  Pequeno  rio  da  província  de  Mato-Grosso,  no  dis- 
tricto  da  cidade  d'este  nome.  Nasce  nos  campos  dos  Parecis ,  1  la- 
goa ao  norte  do  rio  Sararé;  é  navegável  desde  o  seu  nascente, 
passa  perto  da  cidade  de  Mato-Grosso,  e  vai  incorporar-se  com  o 
rio  Juruéna ,  a  certa  distancia  do  confluente  do  rio  Juina,  na  mar- 
gem esquerda  d'aquelle  que  o  recolhe. 

Sucuriús  Ribeirão  da  província  de  Mato-Grosso.  Nasce  dos 
campos  de  Camapuan ,  e  vai  lançar-se  no  rio  Pardo  pela  margem 
direita,  um  pouco  abaixo  da  cachoeira  de  Bangué,  3  legoas 
acima  do  salto  Curão.  Este  ribeiro  foi  explorado  no  século  pas- 
sado por  um  curioso  que  levou  12  dias  a  subir  por  elle  acima  em 
uma  grande  canoa  por  espaço  de  6  legoas ,  que  tão  grande  é  a 
sua  correnteza. 

Sucuriú-  Ribeiro  da  província  de  Minas  Geraes  :  rega  o  dis- 
tricto  da  cidade  de  Minas-Novas ,  e  a  povoação  de  seu  nome,  e  de- 
pois de  correr  fazendo  varias  voltas,  obra  de  6  legoas  se  incorpora 
com  o  rio  Setuval ,  tributário  do  rio  Jequitinhonha. 

Sucuriú*  Nona  cachoeira  que  se  encontra  descendo  pelo  rio 
Pardo ,  na  província  de  Mato-Grosso.  Passão-na  com  carga  as  ca- 
noas ,  e  acha-se  meia  legoa  abaixo  da  cachoeira  da  Canoa- Velha,  e 
outro  tanto  acima  da  de  Bangué. 

Suécia.  Ilha  da  bahia  Nitherôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro ,  ao  sul 
da  dos  Frades,  perto  da  ponta  do  Caju.  Depois  da  vinda  da  família 
real  ao  Brazil ,  um  Sueco  poz  nesta  iiha  uma  fabrica  de  distilla- 
çâo  d'aguardente  de  canna ,  e  num  rochedo  árido  não  só  fez  a 
dita  fabrica,  mas  também  uma  linda  fazenda  onde  morava. 

Sumidouro-  Freguezia  da  província  de  Minas-Geraes,  cousa 
de  3  legoas  a  essueste  da  cidade  de  Marianna.  Sua  igreja,  dedicada  * 
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a  N.  S.  do  Rosário,  tinha  cinco  filiaes,  das  quaes  as  de  São-Caetano 
e  de  Sâo-Sebastião ,  forâo  elevadas  á  dignidade  de  parochia  por 
lei  da  assemblea  provincial.  Seu  termo  tem  mais  de  2,000  mora- 
dores ,  pela  maior  parte  mineiros ,  que  só  cultivâo  os  viveres  de 
que  hão  mister. 

Sumidouro  f  alias  Conceição-de-Paquequera.  Uma 

igreja,  de  que  é  padroeira  N.  S.  da  Conceição,  que  foi  edificada 
em  1822 ,  sérvio  de  parochia  aos  moradores  das  margens  do  rio 
Paquequera ,  na  província  do  Rio-de-Janeiro ,  comarca  de  Canta- 
gálio.  Em  1836  pedirão  os  ditos  moradores  á  assemblea  provin- 
cial houvesse  de  conferir  a  esta  igreja  o  titulo  de  parochia,  o  que 
lhes  foi  concedido  por  lei  do  mez  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

Sumidouro*  Povoação  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  a 

2  legoas  da  villa  de  Santo-Antonio-de-Sá.  Deve  a  sua  fundação  a 
Francisco  Antunes  Leão ,  que  com  licença  de  5  de  Dezembro  de 
1746,  mandou  ali  fazer  uma  capella  que  dedicou  a  N.  S.  da  Glo- 
ria. Consta  esta  povoação  de  lindas  casas  sobre  a  estrada  que  vai 
de  Macacú  para  a  cidade  de  Cabo-Frio,  pelo  campo  de  Bacaxá. 

Sumidouro.  Serra  da  cordilheira  dos  Órgãos,  na  província 
do  Rio-de-Janeiro ,  no  termo  da  freguezia  de  São-Josá-do-Sumi- 
douro ,  entre  o  rio  Piabanha  e  o  ribeiro  Preto,  um  de  seus  af- 
fluentes. 

Sumidouro.  Sitio  do  termo  da  freguezia  de  Gaspar-Soares, 
na  província  de  Minas-Geraes ,  sobre  a  estrada  que  vai  da  cidade 
dOuro-Preto  para  o  districto  de  Tejuco  ou  da  cidade  Diaman- 
tina, onde  dizem  que  existem  minas  de  platina  e  d'ouro. 

Sumidouro»  Rio  da  província  de  Mato-Grosso.  Nasce  nos 
campos  Parecis,  perto  da  villa  Diamantino,  ao  norte  dos  nascentes 
do  Jaurú  e  4o  Sipotuba ,  corre  no  rumo  do  norte  por  terras  pouco 
conhecidas ,  e  vai  engrossar  o  Arinos  onde  desagua  pela  margem 
esquerda,  cousa  de  30  legoas  abaixo  do  confluente  do  rio  Preto. 
Em  1746  João  de  Souza  Azevedo  se  embarcou  no  Sumidouro,  a 

3  legoas  do  Paraguai ,  e  passou  d'elle  no  Arinos  d'onde  foi  a  Be- 
lém pelo  Tapajós.  Deo-se-lhe  o  nome  que  tem  por  causa  d'um  fojo 
em  que  elle  desapparece ,  e  torna  a  apparecer  a  certa  distancia. 

Surubim  ou  Sorubim.  Nome  que  tinha  em  principio 
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assim  a  população  que  não  passa  de  600  indivíduos.  Os  brancos 
e  mestiços  são  lavradores  d'algodão  e  de  mantimentos  para  o 
consumo  do  districto ;  os  índios  vivem  de  caça  e  cultivf o  mni 
pouca  cousa,  as  mulheres  fazem  louça,  fião  algodão  e faiem  pannos 
para  se  vestirem.  Fazem  estas  mulheres  grandes  prantos,  se  por 
ventura  os  maridos  são  mal  succedidos  nas  caçadas. 


Tabajára.  Nação  de  índios  que  dominavfio  na  serra  Hibia- 
paba,  na  província  do  Ceará.  Achão-se  actualmente  civilizados, 
e  são  quasi  todos  lavradores. 

Tabajó.  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo ,  a  leste  da  serra 
Dourada,  e  tributário  do  rio  Paranapanéma  pela  margem  meri- 
dional. 

Tabanga.  Serra  da  província  de  Sergipe ,  na  margem  direita 
do  rio  de  São-Francisco ,  onde  se  estende  cousa  de  8  legoas.  É  de 
medíocre  altura ,  e  serve  de  estrema  entre  o  termo  da  freguezia 
da  aldeia  de  Sâo-Pedro  e  o  da  villa  de  Propihá. 

Tabatinga.  Povoação  e  forte  da  província  do  Pará,  na  mar- 
gem direita  do  confluente  do  rio  Jabari  com  o  Amazonas,  pela 
mesma  margem.  Quando  as  cortes  de  Portugal  e  d'Hespanha  pro- 
cederão á  demarcação  respectiva  de  suas  colónias,  o  rio  Jabari 
foi  designado  por  um  dos  limites  naturaes  dos  domínios  das 
duas  potencias ,  e  nesta  occasião  os  Portuguezes  construirão  um 
forte  nas  ruínas  da  aldeia  de  São-Pedro ,  uma  das  seis  que  o  pa- 
dre Samuel  Fritz  havia  fundado  na  margem  direita  do  rio  de  São- 
Pedro,  para  doutrinar  na  religião  christã  os  índios.  Foi  o  mencio- 
nado forte  dedicado  a  São  Francisco  Xavier,  e  á  sombra  d'elle 
vierão  residir  vários  indivíduos  de  diversas  tribus  índias,  que  se 
arreceiavão  de  outras  mais  guerreiras.  As  canoas  levão  90  dias  para 
subirem  pelo  Amazonas  até  a  confluência  do  Jabari ,  partindo  da 
cidade  de  Belém,  distancia  que  se  avalia  em  480  legoas. 

Tabatinga.  Povoação  da  província  de  Parahiba ,  no  districto 
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da  villa  d' Alhandra  e  no  termo  da  freguezia  de  N.  S.  da  Penha- 
de-França,  com  um  engenho  d' agua.  Os  moradores  são  rendeiros 
ou  escravos  do  senhor  do  engenho. 

Tabatinga  (Serra  da).  Serra  que  separa  a  provincia  de 
Goyáz  da  de  Minas-Geraes.  Corre  esta  serra  do  norte  para  o  sul , 
e  é  appellidada  por  alguns  Taguatingua. 

Tabatinga.  Monte  da  provincia  do  Pará ,  perto  do  rio  Eça 
ou  Putomaio ,  algumas  lcgoas  a  leste  da  villa  peruviana  de  Loreto. 
Separa  o  império  do  Brazil  dos  Estados  do  Peru. 

Tabatingui.  Ribeirão  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande.  Nasce  perto  do  nascente  do  ribeiro  Icabaquá,  corre  rumo 
do  norte  cousa  de  8  legoas,  dando  navegação  a  canoas,  c  vai 
juntar-se  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Jacuhi. 

Taboca.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes,  na  comarca 
de  Rio-de-Jequitinhonha,  com  uma  igreja  de  que  é  padroeiro 
São  Gonçalo ,  que  ao  principio'  dependia  da  matriz  da  freguezia 
de  Barra-das-Velhas ,  e  é  actualmente  filial  da  da  villa  de  Formigas. 

Taboca.  Povoação  da  provincia  de  Goyáz,  no  districto  da 
villa  da  Natividade ,  da  qual  se  acha  arredada  ao  oriente  12  legoas, 
na  margem  esquerda  do  rio  de  Luiz-Alves. 

Taboca.  Monte  da  provincia  do  Maranhão ,  perto  da  villa  de 
Caxias.  Celebre  pela  honrosa  capitulação  concedida  pelo  exercito 
imperial,  formado  de  toda  a  população  da  provincia,  a  João  José 
da  Cunha  Fidié,  que  não  tinha  comsigo  senão  96  soldados  fieis 
ao  partido  das  cortes  portuguezas. 

Tabocas.  Rio  da  provincia  de  Goyáz.  Nasce  na  serra  do  Es- 
trondo, corre  para  o  occidente,  serve  de  limite  septentrional  á 
comarca  do  nome  d'esta  provincia ,  e  incorpora-se  com  o  rio  dos 
Tocantins  pela  margem  esquerda ,  5  legoas  abaixo  da  confluência 
do  rio  Canna-Brava. 

Taboco-  Lagoa  da  provincia  do  Pará,  algum  tanto  arre- 
dada da  margem  esquerda  do  rio  da  Madeira,  no  qual  se  sangra 
por  um  canal  natural  abreviado ,  que  jaz  entre  a  villa  de  Borba 
e  o  sangradouro  da  lagoa  Canomá. 

Taboleiro-cTArêa.  Povoação  d»  nr~  \o 

districto  da  villa  d?  S&o-Beraardo 
u. 
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em  pequeno  numero ,  tem  uma  capella,  e  achão-se  de  toda  parte 
cercados  de  areaes ,  circunstancia  de  que  esta  povoação  tirou  o 
nome  que  tem. 

Taboleiro-Grande.  Freguezia  da  província  de  Minas-Ge- 
raes ,  appeliidada  também  Tabacão.  Sua  igreja  foi  elevada  á  cate- 
goria de  parochia  por  lei  provincial  de  9  de  Março  de  1840 ,  com 
condição  que  os  habitantes  farião  á  sua  custa  o  concerto  d'ella, 
e  a  proverião  de  tudo  quanto  era  mister  para  o  serviço  do  culto, 

TaborãOi  Ribeiro  da  província  e  ilha  de  Santa-Catharina, 
cujas  margens  gozão  da  reputação  de  darem  o  melhor  linho  <b 
província. 

Tabúa>  Povoação  da  província  do  Minas-Geraes,  na  comarca 
de  Rio-de-Jequitinhonha ,  com  uma  igreja  dependente  outrora  da 
matriz  da  freguezia  da  Barra-das-Velhas ,  e  actualmente  annexada 
á  freguezia  de  Curmatahi ,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de 
Julho  de  1832. 

Tabúa.  Serra  da  província  de  Minas-Geraes,  em  cujo  cume 
está  assentada  a  povoação  do  mesmo  nome. 

Taburuhina.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso;  vem  do 
norte  da  cordilheira  dos  Parecis,  corre  rumo  de  nordeste,  e  vai 
engrossar  do  dobro  as  aguas  do  rio  Juruôna ,  de  quem  ó  o  pri- 
meiro atlluente  de  nota ,  e  com  quem  se  incorpora  pela  margem 
direita.  Os  Índios  da  tribu  Mambará,  que  ainda  estão  por  se  ci- 
vilizar, dominão  em  suas  margens. 

Tacanhúna.  Tribu  d'Indios  Tupinambás,  que  vivem  nas 
margens  do  rio  do  mesmo  nome ,  entre  os  rios  Xingu  e  dos  To- 
cantins, na  província  do  Pará. 

Tacanhúna*  Rio  da  província  do  Pará ,  cujo  curso  é  pouco 
conhecido  :  sabc-se  somente  que  vem  do  sudoeste,  e  se  ajunta 
com  o  dos  Tocantins  pela  margem  esquerda ,  entre  as  cachoeiras 
Itabocas  e  o  forte  d' Arroios. 

Tacaratú.  Freguezia  da  província  das  Alagoas ,  a  7  legoas 
da  margem  esquerda  do  rio  de  São-Francisco.  N.  S.  da  Saúde  é 
o  orago  de  sua  igreja.  0  salto  de  Paulo  Affonso  e  a  serra  d'Agua- 
Branca  achão-se  no  termo  d'esta  freguezia,  que  é  povoada  de  ín- 
dios ainda  não  de  todo  civilizados,  excepto  a  povoação  da  Con- 
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ceição ,  onde  se  achão  de  mie  (ura  alguns  brancos.  A  pesca,  a  caça 
e  a  ociosidade  são  o  emprego  dos  índios  em  lodo  o  decurso  da  vida. 

Tacoaraçú.  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes.  (V.  7a- 
quaruçú, ) 

Tacoaraçú-de-Cima  ou  Tacoruçú.  Povoação  da  pro- 
vincia da  Bahia ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras  de  meninos , 
creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  28  de  Junho  de  1831 . 

TaCOaral.  Ribeiros,  cachoeiras,  etc.  (V.  Taquaral.) 

Tacoarapáia»  Cachoeira  do  rio  Sanguexuga.  (V.  Taquara- 
Paia.) 

Tacoari  9  Tacuari  ou  Taquari.  Povoação  da  provincia 
deSão-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  São-Josê-de-Tebicuari.) 

Tacuaritinga.  Antiga  freguezia  da  provincia  de  Pernam- 
buco. (V.  Taquaratinga.) 

Tacuná.  Tribu  d' índios  assas  numerosa  que  dominava  anti- 
gamente nas  margens  dos  rios  Jabari  e  Jutahi,  parte  dos  quaes 
juntos  com  outros  doutras  tribus ,  vivem  nas  villas  de  Fonte-Boa , 
Olivença  e  Sâo-José. 

Tacutú.  Rio  da  Guiana  brazileira,  a  leste  da  serra  Aracahi, 
onde  nasce;  é  um  dos  confluentes  do  rio  Uriquera,  com  quem 
se  ajunta  perto  do  confluente  d'este  ultimo  com  o  rio  Branco. 
Em  1810,  os  Inglezes  assentarão  arbitrariamente,  e  sem  notifi- 
cação previa,  um  padrão  nas  margens  d'este  rio,  com  as  íniciaes 
R.  V.  d' uma  banda ,  e  da  outra  com  a  lenda  de  Jtex  Victoria.  Á 
fazenda  nacional  de  São-José  fica  sobre  a  margem  esquerda  do 
Tacutú ,  e  em  sua  cabeceira  se  acha  a  de  Sâo-Marcos. 

Tagipurú.  Nome  do  braço  pouco  volumoso  que  o  rio  das 
Amazonas  deita  pela  direita,  passada  a  villa  de  Gurupá.  Acha-se 
este  braço  empachado  com  penedia  entre  a  ilha  Marajó  e  o  con- 
tinente distancia  de  24  legoas,  por  tal  modo  que  em  algumas 
partes  apenas  dá  passo  ás  embarcações  de  remos.  Os  rios  Amapú , 
Pacajaz,  Jacundaz,  e  outros  desaguão  no  Tagipurú,  e  reunidos, 
formão  a  bahia  de  Guajará,  e  vão ,  incorporados  com  o  caudaloso 
Tocantins,  lançar-se  no  Oceano. 

Tagoahi.  Antiga  povoação  da  provincia  do  Rio-dc-Janeiro. 
(V.  Itaguahi,  villa.) 
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Taguaruçú.  Ribeiro  da  província  de  Goyáz-,  rega  o  districto 
de  Pilar,  e  tem  uma  ponte  ao  norte  da  povoação  de  Lavrinhas, 
para  serventia  da  estrada  do  norte  d'esta  provinda. 

Taguatinga.  Freguezia  da  província  de  Goyáz ,  no  districto 
da  villa  de  Palma  5  na  serra  e  á  beira  do  ribeiro  de  seu  nome.  Foi 
em  origem  um  registo  collocado  numa  quebrada  da  serra  Tagua- 
tinga ,  que  separa  da  província  acima  dita  a  de  Minas-Geracs.  N.  S. 
da  Abbadia  é  o  orago  de  sua  igreja,  que  foi  largo  tempo  filial  da 
matriz  da  freguezia  da  Conceição  actualmente  villa,  e  a  final  ele- 
vada á  categoria  deparochia,  por  lei  provincial  de  5  de  Dezembro 
de  1840,  dando-lhe  por  termo  o  mesmo  que  tinha  sendo  filial, 
o  qual  se  acha  separado  do  da  villa  da  Conceição  pelo  ribeiro  das 
Palmeiras ,  pelo  das  Arraias  e  pelo  rio  Palma.  Perto  da  freguezia 
de  Taguatinga ,  o  ribeiro  do  mesmo  nome  se  despenha  de  gc&nde 
altura  nos  rochedos  com  grandíssimo  estrondo ,  offerecendo  um 
painel  digno  do  pincel  d'um  hábil  artifice. 

Taguatinga.  Serra  mui  alta  da  província  de  Goyáz,  limi- 
trophe  da  de  Minas-Geraes ,  onde  é  mais  conhecida  com  o  nome 
de  Tabatinga.  Jaz  ao  norte  da  dos  Arrependidos,  e  ao  sul  da  do 
Duro.  Delia  nasce  o  ribeiro  de  seu  nome,  que  despenhando-se  de 
mui  alto  com  grande  fracasso  nas  penedias  se  vai  incorporar  com 
o  rio  da  Palma. 

Tahim.  Freguezia  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande , 
á  beira  do  ribeiro  do  mesmo  nome ,  que  faz  as  vezes  de  sangra- 
douro da  lagoa  da  Mangueira.  N.  S.  da  Conceição  é  o  orago  de 
sua  igreja,  que  foi  creada  parochia  por  decreto  de  26  de  Julho  de 
1832,o  qual  lhe  deo  por  termo  as  terras  da  fazenda  nacional  do 
mesmo  nome ,  e  as  que  jazem  entre  o  mar  e  a  lagoa  Mirim ,  desde 
a  valia  chamada  das  Parteiras  da  parte  do  norte ,  e  as  fronteiras 
do  Estado  Oriental  da  do  Sul.  Este  termo  é  cortado  em  todo  o  seu 
comprimento  do  norte  ao  sul,  pela  lagoa  da  Mangueira.  Os  fre- 
guezes ,  que  não  passâo  de  900,  lavravão  antigamente  trigo,  hoje 
cultivão  os  viveres  do  paiz,  e  os  que  não  consomem  levão  a  ven- 
der á  cidade  de  Sâo  Pedro.  Alguns  também  segundo  a  conve- 
niência do  sitio  fazem  suas  criações  de  gado  que  exportâo  para 
os  districto*  vizinhos. 
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Tahis.  Nomo  de  duas  lagoas  da  província  do  Rio-de- Janeiro, 
no  districto  da  cidade  de  Campos,  que  se  dilferençâo  pelo  appel- 
lido  de  Grande  e  Pequena.  Esta  fica  a  3  legoas  do  mar,  c  tem 
2  milhas  de  comprimento  do  norte  ao  sul;  aquella  que  jaz  mais 
para  o  poente  tem  mais  de  3  milhas  do  norte  ao  sul ;  ambas  ellas 
communicão  com  o  rio  Parahiba  pela  margem  direita. 

Tahúa.  Povoação  de  pouco  momento  da  província  do  Ceará, 
no  districto  de  Villanova-dTJRei.  Em  suas  adjacências  se  achão 
minas  de  salitre  e  de  pedra-hume. 

Taiabána.  Frcguezia  considerável  da  província  de  Parahiba , 
no  distrieto  da  villa  do  Pilar.  Está  assentada  na  margem  direita 
do  rio  Parahiba,  distancia  de  cousa  de  18  legoas  do  mar,  e  tem 
uma  linda  matriz  situada  no  lugar  onde  a  estrada  que  vai  do 
sertão  do  Ceará  para  a  cidade  do  Recife,  topa  na  que  se  encami- 
nha para  a  de  Parahiba 5  tem  escola  d'ensino  mutuo,  creada  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  13  d'Outubrode  1831.  Consta  a 
população  do  seu  termo  de  1,400  freguezes  de  raça  branca,  os 
quaes  lavrão  grande  quantidade  d^lgodão,  mui  procurado  nos 
mercados  de  Pernambuco ,  por  ser  de  superior  qualidade ,  e  os 
viveres  necessários  para  seu  consumo. 

Taibaté.  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo,  tributário  do 
rio  Parahiba,  no  qual  se  lança  acima  da  villa  de  Jacarehi. 

Tainhas.  Ribeiro  considerável  da  província  de  Sâo-Pedro- 
do-Rio-Grande.  (V.  sintas.) 

Taipú.  Freguezia  da  província  de  Parahiba,  1  legoa  ao 
oriente  da  villa  do  Pilar.  N.  S.  dos  Anjos  é  o  orago  de  sua  igreja 
que  era  d'ha  muito  parochia,  porém  como  o  ediíicio  se  arruinasse, 
foi  a  pia  transferida  para  a  igreja  de  Sâo-Miguel  do  engenho  de 
Taipú,  motivo  por  que  foi  d'ali  em  diante  appellidada  Sâo-Mi- 
gucl-de-Taipú.  Consta  o  seu  termo  de  1,200  freguezes  1pw 
dalgodão  e  de  viveres. 

Taipú.  Ponta  da  ilha  Engua-Guaçú, 
com  a  ponta  Manduba,  no  sul  da  ilha  ' 
Amaro,  forma  a  entrada  da  bailia  de  San 
Taipú  está  em  24  grãos  1  minuto  11  sej 
48  grãos  50  minutos  35  segundos  de  1( 
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Taipú.  Freguezia  da  província  do  Rio  dc-Janeiro.  (Y.  haipú.) 

Tajacúba.  Sitio  da  província  do  Geará,  no  distrícto  da 
villa  de  Quixeramobim ,  onde  existem  minas  abundantes  de 
salitre. 

Tajahi.  Povoação  e  rio  da  província  de  Santa-Catharina. 
(V.  Itajahi.) 

Tamandaréa  Bahia ,  c  um  dos  melhores  portos  da  província 
de  Pernambuco ,  por  não  ter  em  todo  o  tempo  menos  de  4  para 
6  braças  de  fundo.  Jaz  esta  bali  ia  10  legoas  ao  susudoeste  do  cabo' 
de  San  to -Agostinho,  em  8  grãos  43  minutos  de  latitude,  eem 
37  grãos  25  minutos  de  longitude  occidental.  Uma  quebrada  do 
arrecife,  de  que  a  costa  se  acha  amparada,  constitue  a  boca  ou  en- 
trada d' esta  bahia,  onde  antigamente  havia  uma  villa;  ella  se 
acha  actualmente  defendida  por  um  forte.  Como  o  arrecife  tem 
pouca  altura,  os  navios  se  achão  expostos  aos  ventos  do  sul  e  do 
nordeste.  No  fundo  da  bahia  desagua  o  rio  do  mesmo  nome,  que 
só  dá  navegação  a  canoas. 

Tamandatahi.  Ribeiro  que  não  tem  outra  importância  se- 
não a  de  correr  pelas  abas  da  cidade  de  São-Paulo ,  onde  se  en- 
grossa com  as  aguas  do  Hinhangabahú,  ribeiro  de  bem  pouco 
cabedal ,  e  vai  se  lançar  d'ali  a  meia  legoa  no  rio  Tietê. 

Tamanduá*  Villa  da  província  de  Minas-Gcraes ,  na  nova 
comarca  de  Rio-Grande ,  cercada  de  vários  ribeiros  que  dão  ori- 
gem ao  rio  Lambari ,  20  legoas  ao  sudoeste  da  villa  de  Pitangui, 
e  40  ao  poente  da  cidade  d'Ouro-Preto ,  em  20  grãos  14  minutos 
de  latitude.  No  principio  do  século  XVIIIo  um  semnumero  d'a- 
ventureiros  se  derramarão  por  vários  pontos  das  terras  desconheci- 
das, que  forâo  ao  depois  appellidadas  Minas-Geraes,  por  isso  que 
em  todas  ellas  se  encontrava  ouro  em  maior  ou  menor  quanti- 
dade. Alguns  d'elles  assentarão  vivenda  entre  o  rio  de  São-Fran- 
cisco  e  o  Grande,  em  terras  auríferas  e  de  boa  lavra,  onde  a 
população  fez  tão  rápidos  progressos  que  em  1719  havia  já  ali 
perto  de  1 2,000  homens.  Sendo  o  visconde  de  Barbacena,  António 
Carlos  Furtado  de  Mendonça ,  nomeado  governador  da  província 
em  1773,  conferio  o  titulo  de  villa  á  povoação  de  Tamanduá,  com 
o  nome  de  São-Bento-de-Tamanduá.  Sua  igreja ,  dedicada  a  este 
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Santo ,  tem  por  filiaes  as  igrejas  das  povoações  do  Desterro ,  das 
Pedras-d'Andaia  e  de  Santo-Antonio-do-Montc.  Além  da  igreja 
matriz  acha-se  esta  villa  ornada  com  as  de  N.  S.  do  Rosário,  das 
Mercês  e  de  São  Francisco.  Em  1 805  um  de  seus  moradores ,  cha- 
mado  António  Trifão  Barbosa,  intentou  fundar  um  hospital,  po- 
rém como  por  si  só  não  tivesse  posses  para  dotál-o  com  sutliciente 
património,  veio  um  tão  útil  projecto  a  parar  em  nada.  O  districto 
de  Tamanduá  encerra  além  da  freguezia  da  villa ,  a  de  Bambuhi 
e  Campo-Bello,  nelle  também  se  achão  as  serras  da  Canastra, 
da  Parida  e  da  Marcella;  porém  tem  sido  por  diversas  vezes  des- 
membrado, tirando-se  d'elle  os  districtos  das  villas  da  Formiga  e 
de  Piumhi,  que  forão  ulteriormente  creadas,  e  apczar  doestes 
cortes  ainda  assim  se  avalia  a  sua  população  cm  8,000  habitantes 
entre  mineiros,  commerciantes  de  couros,  lavradores  de  viveres 
e  criadores  de  gado ,  para  bastecimento  da  cidade  do  Rio-de-Ja- 
neiro.  Está-se  fazendo  neste  districto  uma  nova  estrada  para 
Goyáz,  mais  curta  que  a  antiga,  que  passava  pelo  rio  de  São- 
Miguel ,  cujas  exhalações  são  tão  nocivas  á  saúde.  A  nova  estrada 
deve  ter  uma  ponte  sobre  o  rio  de  São-Francisco,  e  passar  entre 
os  rios  de  São-Miguel  e  Bambuhi. 

Tamanduá*  Freguezia  da  província  de  São-Paulo.  (V.  7a- 
£tu,  villa.) 

Tamanduá.  Praia  arenosa  da  margem  direita  do  rio  da  Ma- 
deira, passada  a  cachoeira  de  Santo-Antonio ,  onde  as  tartaru- 
gas costumão  ir  em  cordumes  depor  seus  ovos.  Na  estação  da  pos- 
tura e  criação  d'estes  amphibios  os  Paraenos  apanhão  grande 
quantidade  delias,  cuja  carne  conservão  durante  uma  parte  do 
anno ,  e  dos  ovos  fabricão  certa  espécie  de  manteiga  com  que 
fazem  seus  guizados  e  frituras ,  e  que  também  serve  para  luzes. 

Tamanduá.  Decima  terceira  cachoeira  que  se  encontra, 
quando  se  desce  pelo  rio  Pardo ,  na  província  de  Mato-Grosso. 
Dcscarregão-se  as  canoas  na  subida  e  na  descida ,  e  transportão-se 
por  terra  as  fazendas ,  e  muitas  vezes  na  subida  é  até  mister  trans- 
portasse por  terra  a  canoa  até  passar  esta  penedia ,  que  fica  meia 
legoa  abaixo  da  cachoeira  do  Valle ,  e  igual  distancia  antes  da  dos 
Tres-Irmãos. 
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Tamaracá.  Ilha  da  província  de  Pernambuco.  (V.  Iiama— 
racá.) 

Tamararé9  alias  Tamaré.  Tribu  d1  índios  da  província  de 
Mato-Grosso ,  que  domina  nas  terras  que  jazem  entre  o  rio  de 
São-Simão  e  o  Jamari ,  ambos  affluentes  do  Guaporé.  Vivem  estes 
índios  como  os  das  demais  tribus  do  que  colhem  em  suas  pesca* 
rias  e  caçadas. 

Tamatanduba.  Lugarejo  da  provincia  do  Rio-Grandc-do- 
Norte,  no  districto  de  Vi  lia-  Flor.  Foi  em  seu  marítimo  que  o 
almirante  portuguez  Christovão  Jacques  assentou  em  1503  o  pri- 
meiro padrão  das  armas  de  Portugal  no  Brazil.  O  único  edifício 
notável  do  termo  de  Tamatanduba  é  um  engenho ,  sendo  a  maior 
porção  das  terras  meras  catingas. 

Tambahú.  Povoação  da  provincia  de  Parahiba ,  á  beira  do 
mar,  2  legoas  ao  oriente  da  cidade  de  Parahiba,  e  3  ao  sul  da  foz 
do  rio  d'este  nome.  Os  jesuitas  tinhão  neste  sitio  uma  casa  de 
convalescença ,  que  sérvio  de  casa  de  recreio  dos  governadores 
da  provincia.  Os  franciscanos  tem  nesta  povoação  um  convento. 

Tambari-Tiririca.  Trigésima  cachoeira  que  se  encontra 
descendo-se  pelo  rio  Tietê,  na  provincia  de  São-Paulo.  Sobem 
e  descem  por  ella  as  embarcações  com  carga,  e  fica  1  legoa 
abaixo  da  cachoeira  Vamicanga,  e  legoa  e  meia  acima*  da  de 
Tambaú-Açú. 

Tambaú-Açú.  Trigésima  primeira  cachoeira  do  rio  Tietê 
na  descida,  1  legoa  depois  da  de  Tambari-Tiririca,  e  meia  legoa 
antes  da  de  Tambaú-Mirim.  Para  se  vingar  este  passo  á  subida 
é  mister  forçar  a  voga ,  e  levar-se  á  sirga  a  embarcação. 

Tambaú-Mirim.  Trigésima  segunda  cachoeira  que  se  en- 
contra no  rio  Tietê ,  quando  por  elle  se  desce  na  provincia  de  São- 
Paulo.  Sobe-se  e  desce-se  sem  custo.  Fica  esta  cachoeira  entre  a 
de  Comboiu-Vaca  da  parte  de  baixo ,  e  a  de  Tambaú-Açú  da  parte 
de  cima,  sendo  entre  uma  e  outra,  a  distancia  cousa  de  1  legoa. 

Tambi  9  alias  Itambi.  Freguezia  mui  antiga  da  provincia 
do  Rio-de-Janeiro,  no  districto  da  villa  de  Santo- Antonio-de-Sá, 
perto  da  margem  direita  do  rio  d' Aldeia  e  da  do  Macacú.  Teve  esta 
freguezia  principio  numa  capella  que  havia  neste  sitio,  denomi- 
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nada  de  Rio-a -Baixo  no  fim  do  século  XVIo,  de  cuja  administração 
como  os  jesuítas  se  apoderassem ,  alcançarão  os  habitantes  do 
prelado  do  Rio-de-Janeiro  licença  para  transferir  a  pia  para  a  ca- 
pella  de  N.  S.  do  Desterro ,  fundada  por  Gonçalo  Teixeira  Tibão ,  a 
qual  foi  desannexada  da  matriz  da  freguezia  de  Santo-Antonio- 
de-Sá.  EfFeituou-se  a  trasladação  da  pia  no  anno  de  1627. 
Achava-se  esta  igreja,  que  era  de  pedra,  no  meio  d' um  campo 
alagadiço ,  e  lavado  das  enxurradas  que  baixavão  das  serras  na 
estação  das  chuvas.  Uma  decisão  regia  conferio-lhe  definitiva- 
mente, em  29  de  Novembro  de  1750,  o  titulo  e  prerogativas  de 
parochia ;  porém  como  a  dita  igreja  se  viesse  a  arruinar,  uma  lei 
provincial  de  4  de  Maio  de  1840  a  despojou  d'este  titulo,  e  o 
transferio  para  a  igreja  dos  Índios  da  povoação  de  Villanova ,  que 
se  achava  encravada  no  termo  de  Tambi ,  assignando  a  seu  termo 
os  mesmos  limites;  confrontando,  em  conformidade  d'esta  nova 
lei,  da  parte  do  norte,  com  o  rio  da  Aldeia;  da  do  occidente, 
com  o  Macacú ,  e  fenecendo  da  do  sul  numa  linha  tirada  pela  es- 
trema do  termo  da  freguezia  de  São-Gonçalo ,  e  da  do  oriente , 
noutra  tirada  pelas  raias  da  d'Itaborahi.  Ha  neste  termo  cinco 
engenhos.  Seus  moradores  lavrão  cannas ,  arroz ,  milho ,  man- 
dioca e  mais  viveres  que  se  embarcão  para  o  Rio-de-Janeiro  nos 
portos  da  Olaria,  Porto-das-Caixas  e  Villanova. 

Tamboretes.  Ilhotas  ao  sueste  e  na  proximidade  da  ilha  de 
São-Francisco ,  no  norte  da  província  de  Santa-Catharina.  São 
revestidas  d'arvoredos,  e  a  que  fica  mais  ao  sul  acha -se  em 
26  grãos  20  minutos  54  segundos  de  latitude,  e  era  50  grãos 
59  minutos  0  segundos  de  longitude  occi dental.  Para  se  entrar 
na  boca  do  canal  Aracari  deve-  se  passar  entre  estas  ilhotas  e  as 
dos  Remédios. 

Tambú.  Lugarejo  da  província  da  Bahia ,  no  districto  da  ci- 
dade de  Santo-Amaro. 

Tamburil.  Lugarejo  da  província  da  Bahia ,  sobre  a  estrada 
feita  no  principio  d'este  século  para  se  ir  á  povoação  da  Con- 
quista, actualmente  villa  da  Victoria,  na  província  de  Minas-Ge- 
raes.  Vem-lhe  este  nome  de  certo  arbusto  da  família  dos  legumi- 
nosos de  que  abundão  os  arredores. 
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Tamoyos.  Grande  nação  (Tlndios  que  dominavfio  no  nmv 

timo  do  Biazil ,  desde  Cabo-Frio  até  a  província  de  São-Paulo, os 
quaes  se  opposérão  aos  jesuítas  quando  intentarão  estabelecera. 
Em  1560  investirão  inutilmente  a  villa  de  São-Vicente  com  mais 
de  300  canoas.  Por  meio  de  algumas  concessões  os  missionários 
Nóbrega  e  Anchieta  conseguirão  d'elleso  retirarem-se  para  as  ter- 
ras do  sertão.  Os  Tamoyos  forão  constantemente  amigos  e  allia- 
dos  dos  Francezes  n*  província  do  Rio-de-Janeiro,  e  forão  por 
amor  d'clles  exterminados  em  1667  por  Mendo  de  Sá,  governa- 
dor general  do  Brazil.  (  V.  Fillagalhão,  Paranapucú  e  Uruçú- 
Mirim.) 

Tamuána.  Tribu  d'Indios  da  margem  direita  do  Amazonas. 
No  principio  do  século  passado,  o  missionário  André  da  Costa 
ajuntou  parte  d'elles  com  algumas  famílias  d'outras  tribus  numa 
ilha  situada  defronte  do  confluente  do  rio  Juruhá,  onde  os  dou- 
trinou na  religião,  e  depois  transferio-os  para  o  continente  nas 
adjacências  da  margem  direita  do  rio  Tefle,  a  2  legoas  do  Ama- 
zonas. (V.  Ega,  villa.) 

Tanguá  ou  Inguá.  Ribeiro  de  medíocre  cabedal  e  de  pouca 
importância  da  província  do  Rio-de-Janeiro,  tributário  do  Cace- 
rubú. 

Tanguragua.  Rio  peruviano  tido  por  muitos  geographos 
pelo  verdadeiro  fontanal  do  maior  dos  rios  do  mundo.  Corre  por 
espaço  de  mais  de  160  legoas,  desde  o  seu  nascente  até  a  villa 
de  Jaon ,  não  dando  navegação  senão  em  curtos  intervallos  nos 
Andes ,  e  dirigindo-se  do  sul  para  o  norte.  Perto  da  villa  de  Jaen , 
seu  alveo  é  largo  e  profundo;  toma  então  para  nordeste,  e  logo 
depois  para  leste ,  e  vai  juntar-se  com  o  rio  Ucayale ,  e  então  uni- 
dos trocão  o  nome  no  de  Amazonas.  (V.  este  nome.) 

Tanhenga.  Ilha  dabahiad?Angra-dos-Reis;  pode  ter  1.200 
braças  de  comprimento,  e  acha  se  posta  em  cultivo. 

Tanque^  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  ltabira-de-Mata-Dentro,  com  uma  igreja  que  foi 
annexada,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  1 4  de  Julho  de  1839, 
á  matriz  da  freguezia  de  Santa  Anna-das-Ferras. 

Tapacoás»  Tribu  d1  índios  desconversáveis  que  vivem 
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margens  dos  rios  dos  Tocantins  e  do  Somno ,  ao  norte  da  provín- 
cia de  Goyáz.  Vivem  á  lei  da  natureza ,  ftlimentando-sc  das  fruc- 
tas  que  encontrão  nas  matas ,  e  de  pescado  e  de  veação. 

Tapacorá.  Povoação  do  districto  da  villa  de  São-João-d^ta- 
borahi,  na  província  do  Rio-de-Janeiro,  com  uma  igreja  depen- 
dente da  matriz  da  villa,  e  da  invocação  de  N.  S.  da  Soledade. 
Dava-se  também  antigamente  este  nome  a  todo  o  termo  da  fre- 
guezia  d'ltaborahi. 

Tapacorá*  Serra  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  dis- 
tricto da  villa  d'Itaborahi ,  perto  dos  ribeiros  <T Aldeia  e  Iguá. 

Tapacorá.  Ribeiro  da  província  de  Pernambuco,  que  passa 
pela  villa  de  Sanlo-Antão ,  e  se  ajunta  pela  margem  esquerda  com 
o  rio  Capibaripe. 

Tapada.  Lagoa  da  província  do  Espirito-Santo ,  entre  o  rio 
Doce  e  o  de  São-Matheos.  É  comprida ,  estreita  e  piscosa. 

Tapado*  Ribeiro  da  província  de  Pernambuco ,  2  legoas  ao 
norte  da  cidade  d'01inda.  Os  Hollandezes  assentarão  campo  em 
suas  margens  a  16  de  Fevereiro  de  1630,  quando  se  dispunhão  a 
investir  esta  villa. 

Tapagi.  Ponta  de  terra  e  ribeiro  da  província  do  Ceará ,  no 
districto  da  villa  de  Granja ,  a  leste  do  rio  Acaracú. 

Tapagipe  ou  Itapagipe-  Freguezia  da  cidade  da  Bahia 
ao  norte  d'ella,.  numa  península  da  bahià  de  Todos-os-Santos , 
formada  por  uma  espécie  de  golfo ,  na  foz  do  ribeiro  Tapagipe  ou 
Itapagipe.  N.  S.  da  Penha  é  o  orago  de  sua  igreja,  que  foi  ele- 
vada á  categoria  de  parochia  em  1760,  pelo  oitavo  arcebispo  do 
Brazil  D.  José  Botelho  de  Matos,  que  lhe  fez  uma  doação  perpe- 
tua e  nella  foi  sepultado  no  anno  seguinte.  Os  estaleiros  das 
construcções  navaes  se  achâo  nesta  península ,  onde  também  se 
vê  a  casa  de  recreio  dos  arcebispos ,  e  a  pequena  distancia  a  igreja 
do  Senhor  do  Bom  Fim,  onde  concorrem  os  fieis  nas  sextas  feiras 
de  cada  semana.  O  golfo  de  Itapagipe  entra  pela  terra  dentro  na 
direcção  do  norte  a  sul,  cousa  de  três  quartos  de  legoa,  e  fenece 
perto  da  cidade ;  de  sorte  que  é  útil  para  o  transporte  por  mar 
dos  géneros  que  vem  da  margem  oriental  da  bahia  de  Todos-os- 
Santos. 
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Tapajonia.  Nome  que  tinha  antigamente  a  parte  da  pro- 
víncia do  Pará,  que  se  ticha  ao  oriente  cercada  pelo  rio  Xingu, 
e  ao  occidente  pelo  rio  Tapajós  :  são  estas  terras  regadas  pelo 
rio  Curuhá,  pela  lagoa  do  mesmo  nome,  e  por  muitos  ribeiros 
tributários  do  Xingu  e  do  Tapajós.  Nellas  se  dâo  espontaneamente 
o  craveiro,  a  moscadeira,  o  cacaozeiro,  e  também  a  jalapa,  ipe- 
cacuanha e  salsaparilha.  Á  Tapajonia  encerra  as  vi  lias  d9  Aveiro, 
d'Alter-do-Chão  c  de  Santarém ,  nas  vizinhanças  do  Tapajós ,  e 
a  de  Souzel  nas  margens  do  Xingu. 

Tapajós.  Tribu  numerosa  d'lndios  que  deo  o  seu  nome  ao 
rio  em  cujas  margens  dominavão.  Tinhão  estes  índios  quasi  os 
mesmos  costumes  que  osTupinambas,  e  como  ellcs  hervavâo  as 
settas  para  dar  morte  aos  inimigos.  Actualmente  achâo-se  mistu- 
rados c  confundidos  com  outras  tribus  nas  differentes  villas  que 
existem  nas  margens  dos  rios  Xingu  e  Tapajós. 

Tapajós.  Nova  comarca  da  província  do  Pará ,  creada  depois   * 
do  anno  de  1841  pela  assemblea  provincial.  Dão-lhe  também 
frequentemente  o  nome  de  Santarém ,  por  ser  esta  villa  a  ca- 
beça d'ella. 

Tapajós*  Grande  rio  da  província  do  Pará,  affluente  do  das 
Amazonas.  O  conhecimento  de  seu  curso  deve-se  a  João  de  Souza  e 
Azevedo  que  o  descobrio  por  um  acaso  em  1746.  Partio  João  de 
Souza  das  minas  d'ouro  de  Santa-lsabcl ,  embarcou-se  no  rio  Sumi- 
douro, perto  do  sitio  onde  actualmente  jaz  a  villa  Diamantino-do- 
Paraguai ,  e  alguns  dos  que  deviâoacompanhál-o,  tendo  se  embar- 
cado no  rio  Preto  tiverão  a  felicidade  de  o  alcançarem  no  Arinos. 
Juntos  todos ,  descerão  á  aventura  de  rio  em  rio ,  e  sem  saberem  o 
como ,  achánlo-sc  na  província  do  Pará ,  e  forão  desembarcar  em 
Belém.  No  anno  seguinte ,  tornou-sc  Azevedo  para  a  cidade  de 
Mato-Grosso,  com  algumas  canoas  carregadas  de  fazendas,  po- 
rem d'esta  vez  em  lugar  de  subir  pelo  Tapajós,  fez  caminho  pelo 
rio  da  Madeira.  Em  1805  João  Viegas  fez  a  mesma  viagem,  e 
desceo  pelos  rios  Preto  e  Arinos,  e  encontrou  á  direita  mais  de 
vinte  afflucntes,  antes  de  chegar  ao  confluente  do  rio  Sumidouro, 
que  engrossa  do  dobro  a  corrente  do  Arinos  em  que  entra  pela 
margem  esquerda  :  passados  mu > tos  dias  descobrio  á  esquerda  o 
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rio  Juruéna,  no  lugar  em  que  uma  ilha  o  reparte  em  dous  braços 
iguaes.  É  no  confluente  (Teste  rio.  que  se  acha  em  9  grãos  30  mi- 
nutos de  latitude,  que  os  habitattes  do  Pará  dão  o  nome  de  Ta- 
pajós ao  rio  que  rega  aquella  p:ovincia,  e  em  cujas  margens 
vivião  os  índios  da  nação  do  mesmo  nome.  Passados  7  annos  de- 
pois que  João  Viegas  havia  descdo  por  aquella  via  até  Belém  9 
António  Thomé  de  França  seguio  o  mesmo  caminho,  e  foi  o 
primeiro  que  subio  pelo  Tapajós  e  Arinos,  e  abrio  caminho  por 
terra  e  por  agua  até  a  cidade  de  Cuiabá,  jornada  mais  abreviada 
e  muito  mais  fácil ,  do  que  a  que  se  havia  feito  pelo  rio  da  Ma- 
deira. Vinte  legoas  abaixo  da  ceniluencia  do  Juruéna  recolhe  o 
Tapajós  pela  margem  direita  o  rb  a  que  se  ha  posto  o  nome  d'A- 
zevedo,  e  passado  elle,  outros  miitos  que  ainda  não  tem  nome. 
Trinta  e  cinco  legoas  abaixo  da  onfluencia  do  rio  d' Azevedo ,  o 
Tapajós  se  acha  entalado  entre  <uas  serras  que  lhe  estreitão  o 
alveo ,  e  uma  ilha  assas  alta  o  rçarte  em  dous  braços ,  um  dos 
quaes  tem  grande  corrente ,  e  sónente  10  braças  de  largura.  Jun- 
tos estes  dous  braços ,  correm  obn  de  5  legoas  as  suas  aguas  num 
alveo  largo  e  profundo,  e  despeihão-se  ao  depois  em  penedias 
por  espaço  de  1  legoa ,  e  mais  adante  se  lhes  incorpora  pela  mar- 
gem direita,  um  rio  considerável  que  lhes  augmenta  o  cabedal , 
porém  acha-se  outra  vez,  a  pequaa  distancia,  entalado  o  Tapajós 
numa  garganta  formada  pelas  serás  que  tem  apenas  100  braças 
de  largura ,  torna-se  ao  depois  a  áargar  progressivamente  e  reco- 
lhe pela  direita  o  rio  chamado  Peto,  por  ser  d'esta  coro  fundo, 
posto  que  as  aguas  sejão  claras, e  vai  regando  suecessi vãmente 
d'uma  e  d'outra  margem  a  aldeiaMundrucú,  as  villas  pouco  im- 
portantes d' Aveiro,  Villanova-d»-Santa-Cruz,  Pinhel,  Boirn  e 
Santarém ,  perto  do  Amazonas.  A  embarcações  com  carga  gastão 
á5  dias  para  subirem  pelo  Tapajóaem  todo  o  seu  comprimento.  As 
margens  d'este  rio  são  arenosas  « não  offerecem  outros  vegetaes 
tirando  a  sensitiva ,  e  a  espécie  detanniço  chamada  Taquari.  Sua 
navegação  não  offerece  outro  estovo  senão  o  de  duas  cachoeiras  5 
e  é  menos  longa  de  200  legoas  ae  a  do  Madeira,  que  é  impi- 
dosa  pelo  grande  numero  de  cacoeiras.  Bem  que  o  rio  Tapajós 
seja  menos  fundo  que  o  Madeita,.cha-se  em  situação  mais  favorá- 
vel talvez  para  o  commercio  coras  cidades  de Mato-Grosso  e  de 
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Cuiabá.  Para  esse  effeito  seria  mister  estabclecer-se  um  systemi 
de  canalisação  capaz  de  ligar  o  Guaporé  com  o  Juruôna,  Arinos 
e  Cuiabá ,  e  a  não  ser  isto  possível ,  dever-se-hiâo  abrir  boas  estra- 
das entre  estes  rios ,  e  fundar  duas  villas  uma  no  salto  do  Juruôna, 
e  outra  perto  do  do  Arinos,  pa-a  servirem  de  entreposto  das  fa- 
zendas ,  e  para  bastecerem  de  tiveres  os  navios  e  de  gente  para 
ajudar  á  descarga  d'elles.  Se  isto  se  podesse  realizar,  aquelles  des- 
povoados se  encherião  de  gente .  e  as  províncias  tirariâo  proveito 
d' um  semnumero  de  produetos  aaturaes  d'elle,  que  para  nada 
servem  actualmente. 

Tapajós.  Nome  recentemeite  posto  á  villa  de  Santarém  da 
província  do  Pará.  (V.  Santaren.) 

Tapanhúacanga.  (Nomeindio  derivado  das  palavras  ía- 
pari/nina,  negro,  e  acanga,  cabeça.)  Linda  povoação  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes ,  5  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  de  Minas- 
Novas.  Jaz  cercada  de  montes  qu<  verdejão  e  de  serras  descalvadas  e 
negras. Consta  esta  povoaçãod'uua  igreja  da  invocação  deSâo-José, 
filial  da  matriz  da  cidade ,  situaca  num  teso  rodeado  d'obra  d'um 
cento  de  casas  térreas  telhadas  assentadas  ao  longo  da  estrada. 
Esta  povoação,  que  era  em  outo  tempo  mais  importante  do  que 
é  hojemdia,  conserva  ainda  umaspecto  aprazível ,  posto  que  des- 
caísse grandemente ,  depois  qn  cessarão  de  serem  rendosas  as 
suas  minas  d'ouro,  ainda  se  colbm  pequenas  porções  d'este  metal 
no  ribeiro  que  lhe  banha  as  a  as,  e  vai  ajuntar-se  com  o  rio  do 
Peixe,  tributário  do  de  Santo-Aitonio.  Seus  habitantes  exercem 
diiíe rentes  profissões,  são  alfaiues,  çapateiros,  carpinteiros,  pe- 
dreiros e  taverneiros,  e  vivem  com  escassez  por  se  não  deter- 
minarem a  amanhar  as  terras.  >s  mais  remediados  d'entre  elles, 
que  são  em  pequeno  numere,  são  os  que  se  dão  á  criação 
de  gado. 

Tapanhúna.  Tribu  d'Indis  da  província  de  Mato-Grosso. 
Vive  nas  margens  dos  rios  Arins  e  Juruena.  Quasi  todos  estes  ín- 
dios estão  civilizados ,  e  vendei  aos  que  viajão  por  agua  entre 
esta  província  e  a  do  Pará  os  vives  de  que  hão  mister. 

Taparia  Forte  da  ilha  do  taranhão  que  os  Francezes  funda- 
rão em  1612 ,  e  que  passou  pai  os  Portuguezes  por  uma  con- 
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vençfio  feita  entre  elles  num  dia  para  ambos  os  partidos  funesto , 
pelo  grande  numero  de  mortes  que  tivérão. 

Tapepitanga.  Aldeia  da  província  da  Bahia.  (V.  Tape- 
ragua.) 

Tapera.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  6  legoas 
ao  sudoeste  da  cidade  do  Serro ,  num  espaçoso  valle  onde  havia 
uma  mina  d'ouro  que  se  esgotou.  Consta  esta  povoação  d'obra  de 
80  casas  térreas ,  telhadas  e  mal  concertadas ,  ao  longo  d'uma  rua 
no  topo  da  qual  existe  uma  igreja  dedicada  a  Santo-Antonio ,  que 
é  filial  da  matriz  de  Conceição-de-Mata-Dentro.  Seus  moradores 
cozem  telha ,  fabricão  pannos  d'algodão ,  cobertas  quartapizadas 
de  encarnado  e  d'azul ,  toalhas  e  guardanapos ,  que  se  exportão 
para  o  Rio-de-Janeiro.  Alguns  também  fazem  chapeos  d'algodão 
que  imitâo  os  de  feutro ,  mas  que  tem  o  inconveniente  de  serem 
pezados  e  de  se  ensoparem  facilmente  n'agua. 

Tapera*  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  margem 
esquerda  do  rio  Chópótó ,  acima  da  povoação  de  Santa-Anna-do- 
Deserto.  Sua  igreja  foi  declarada  filial  da  da  freguezia  da  Barra- 
do-Bacalháo,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de 
1832. 

Tapera»  Antiga  freguezia  da  província  da  Bahia,  creada  villa 
em  1799.  (V.  Fillanova-da- Bainha.) 

Tapera.  Nome  d' uma  das  ilhas  que  demórão  defronte  da 
bahia  Nitherôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro. 

Taperagua  ou  Taporagua.  Antiga  aldeia  da  província 
da  Bahia,  pertencente  actualmente  á  das  Alagoas.  Dérão-lhe  prin- 
cipio em  1550  vários  missionários  que  ali  erigirão  uma  igreja  a 
N.  S.  da  Assumpção,  e  ajuntarão  grande  numero  d'Indios,  os 
quaes  a  desemparárão  numa  epidemia  que  lavrou  no  paiz  em 
1563.  Passado  tempo,  tornarão  algumas  famílias  a  virem  residir 
na  aldeia  que  se  converteo  numa  povoação ,  que  foi  dotada  d' um  a 
escola  de  primeiras  lettras,  pela  assemblea  provincial  por  lei  de 
6  de  Julho  de  1839. 

Taperi.  Lagoa  da  província  do  Ceará ,  no  districto  da  antiga 
aldeia  de  Mecejana. 

Taperoa.  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  districto  da 
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villa  de  Boipeba ,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras ,  creadapor 
decreto  daassemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Tapes.  Grande  nação  d' índios  que  dominavão  nas  terras  qua 
jazem  entre  o  mar,  a  serra  do  mesmo  nome,  e  o  Uruguai  no 
centro  da  província  de  Sâo-Pedro-do-Rio-Grande.  Quando  os  Vi- 
centistas  e  Paulistas  penetrarão  no  sertão  d'csta  província  para 
cativarem  índios,  erão  os  Tapes  d'um  génio  cruel  e  desconversa* 
vel,  d'alta  estatura,  c  não  menos  timidosque  máos,  e  bem  que 
na  apparencia  não  tivessem  religião  alguma,  enterravão  os  mortos 
com  suas  redes,  frechas  e  outras  armas  sem  terem  idea  alguma  da 
immortalidade  d'alma.  Os  jesuítas  hespanhoes  das  margens  do 
Paraguai  tivérão  a  industria  de  trazerem  varias  tribus  á  civilização, 
e  fazerem-nas  praticar  as  virtudes  christãs.  Esta  nação  é  quasi  a 
única  juntamente  com  a  dos  Minuanos  que  ainda  existe  de  quan- 
tas antigamente  dominavão  naquellas  terras ;  acha-se  inteiramente 
civilizada. 

Tapes.  Grande  serra  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande ,  cujo  nome  lhe  vern  do  da  nação  que  nella  dominava 
quando  os  Hespanhoes  e  Portuguezes  penetrarão  naquellas  ter- 
ras. É  ramo  da  Serra-Geral  c  d'ella  nascem  vários  rios,  sendo  o 
de  maior  cabedal  o  Camacuan ,  que  se  lança  pela  margem  Occi- 
dental, na  lagoa  dos  Patos. 

Tapirape  ou  Tapiraque.  Tribu  d' índios  da  província 
de  Mato-Grosso  ,  que  vivem  nas  margens  do  rio  do  mesmo  nome, 
tributário  do  Araguaia,  com  o  qual  se  incorpora  abaixo  da  ilha 
do  Bananal.  Pretendem  alguns  autores  que  esta  nação,  que  deo 
nome  ao  paiz  onde  vive ,  não  é  originaria  d'elle ,  e  que  viera  das 
matas  da  província  do  Rio  de-Janeiro. 

Tapirape  ou  Tapiraque.  Pequeno  rio  da  província  de 
Mato-Grosso  :  suas  margens  são  pouco  conhecidas,  sabe-se  uni- 
camente que  nellas  vivem  os  índios  do  mesmo  nome,  e  que  este 
rio  se  ajunta  com  o  Araguaia  pela  margem  esquerda,  algumas 
legoas  abaixo  da  ilha  do  Bananal. 

Tapirapoan.  Serra  dilatada  da  província  de  Mato-Grosso, 
e  ramo  da  cordilheira  dos  Parecis.  D"ella  nasce  o  pequeno  rio 
Preto ,  primeiro  atllucnte  considerável  do  Paraguai ,  e  também  o 
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Pari  e  o  dos  Barbados,  que  desaguão  no  sobredito  Paraguai.  Ao 
longo  de  sua  base  occidental  corre  o  rio  Sipotuba,  por  decurso  de 
muitas  legoas. 

Tapiraquia.  Nome  derivado  da  nação  Tapiraque ,  que  anti- 
gamente se  dava  á  parte  pouco  conhecida  da  província  de  Mato- 
Grosso,  que  jaz  entre  o  rio  Araguaia  da  parte  de  leste,  c  os 
nascentes  do  Xingu  da  do  oeste,  tendo  ao  norte  a  Xingutania,  e 
ao  sul  a  Bororonia.  O  rio  das  Mortes ,  o  da  Ponta ,  o  de  São-João , 
o  Tapiraque ,  e  o  das  Vertentes ,  são  os  mais  conhecidos  dos  que 
regão  este  território ,  onde  se  ajuntarão  grande  numero  d'lndios , 
no  anno  de  1775,  em  diversas  aldeias  a  que  posérão  os  nomes 
d1 Almeida,  Lapa  e  Sernancelhe,  porém  os  índios  as  desampa- 
rarão e  se  acolherão  ás  matas  para  viverem  á  sua  feição. 

Tapiréma.  Povoação  da  província  de  Pernambuco ,  ao  sul 
da  comarca  de  Goyanna,  com  uma  capella  de  N.  S.  do  Desterro, 
dependente  da  matriz  deTejucopába. 

Tapiruva.  Serra  da  província  de  Santa-Catharina,  na  extre- 
midade septentrional  da  lagoa  appellidada  Laguna. 

Tapuitapera.  Nome  d'um  vasto  território  da  provincia  do 
Maranhão ,  que  era  antigamente  a  residência  dos  índios  Tapuyas. 
Acha-se  actualmente  repartido  nas  comarcas  d* Alcântara  e  de 
Guimarens.  Na  occasião  do  desembarque  dos  Portuguezes  a  al- 
deia de  Cumá  era  a  mais  povoada  das  onze  que  neste  território 
cxistião. 

Tapuyas.  Nação  d'Indios ,  tronco  de  numerosas  tribus  der- 
ramadas por  varias  províncias  do  Brazil ,  principalmente  pelas  do 
Maranhão  e  do  Ceará.  Segundo  o  historiador  Brito  Freire ,  havia 
também  algumas  tribus  d'esta  nação,  no  marítimo  de  Pernambuco, 
nas  adjacências  do  cabo  de  San  to- Agostinho.  Tinhão,  em  geral, 
estes  índios  o  rosto  mais  chato  que  os  das  demais  tribus,  e  os  cabei- 
los  lisos,  negros  e  duros.  Trazião  mettidas  em  buracos  que  fazião 
nas  orelhas,  e  no  beiço  inferior,  rodellas  de  madeira ;  erão  grandes, 
robustos  e  bem  proporcionados,  e  chegavão  a  extrema  velhice. 
Nos  dias  de  festa  pintavão  de  diversas  cores  os  corpos,  e  ornavão 
as  cabeças  com  pennas  das  mais  vivas  cores.  Fazião  as  choças 
com  ramos  d'arvores  e  terra,  e  cobrião-nas  com  folhas.  Vivião  de 
ii.  U 
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pescado  e  de  veação ,  e  das  fructas  que  a  terra  espontaneamente 
dava,  erão  gulosos  e  perguiçosos;  comião  a  carne  dos  inimigos 
de  sua  nação  tão  somente  5  e  não  se  tinhão  por  desaggravados  em 
quanto  não  havião  praticado  semelhante  acto  da  barbaridade.  Os 
Tapuyas  se  converterão  facilmente  ao  christianismo,  talvex  por 
causa  da  pompa  das  ceremonias ,  por  isso  que  erão  naturalmente 
cubiçosos  de  cousas  novas;  não  assim  as  tribus  mais  valentes  que 
prefirírão  retrahirem-se  para  o  coração  das  florestas ,  para  viver- 
em no  estado  de  independência  de  seus  avós. 

Tapuyú*  Serra  considerável  da  província  do  Ceará ,  arre- 
dada do.  mar,  no  districto  da  villa  do  Sobral.  Seu  cume  Occi- 
dental se  acha  em  2  grãos  58  minutos  25  segundos  de  latitude , 
e  cm  43  grãos  10  minutos  e  54  segundos  de  longitude  Occi- 
dental. 

Tapuyú.  Ribeiro  da  província  do  Ceará ,  no  districto  da  villa 
de  Sobral ;  corre  por  entre  as  sinuosidades  da  serra  do  seu  nome , 
e  vai  lançar-se  no  mar,  1  legoa  ao  occidente  da  foz  do  rio  Ca- 
mucim. 

Taquaraçú»  Povoação  da  provincia  de  Minas -Geraes,  na 
margem  direita  do  rio  Guaicuhi  ou  das  Velhas,  8  legoas  ao  norte 
da  cidade  de  Sabará,  que  foi  annexada  ao  districto  da  villa  de 
Caheté ,  por  lei  provincial  de  23  de  Março  de  1840,  e  onde  a  as- 
semblea  geral  creou  uma  escola  de  primeiras  lettras,  por  decreto 
de  28  de  Junho  de  1831.  Sua  igreja  foi  elevada  á  categoria  de 
parochia  por  outra  lei  provincial  de  7  d' Abril  de  1841 ,  dando-lhe 
por  orago  o  Santíssimo  Sacramento,  e  por  limites  a  seu  termo  a 
serra  d'onde  nasce  o  ribeiro  do  Sipó ,  todo  o  curso  do  sobredito 
ribeiro,  a  fazenda  Taquaraçú,  o  rio  das  Velhas,  o  ribeiro  Verme- 
lho, e  o  campo  de  Santo-Antonio  até  a  extrema  de  Roças-Novas. 

Taquarais  Nome  de  muitos  ribeiros  do  Rrazil ,  cujas  mar- 
gens abundão  numa  espécie  de  canniço,  chamado  Taquara*  Na 
provincia  do  rio  de  Janeiro  ha  dous ,  um  que  passa  pelo  termo  da 
freguezia  de  Campo-Grande,  e  outro  que  rega  o  da  freguezia  d'I- 
guaçú.  Alguns  escriptores  escrevem  differentemente  estes  diver- 
sos nomes  pondo  um  c  e  um  o  em  lugar  do  q  e  u . 

Taquarais  Ribeiro  da  provincia  de  Goyáz ,  que  se  inoorpom 
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com  o  rio  Vermelho  pela  margem  esquerda ,  abaixo  da  cidade  do 
nome  da  província. 

Taquaral.  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso  :  atravessa 
a  estrada  que  vai  de  Cuiabá  para  Goyáz,  e  ajunta-se  com  o  ribeiro 
alias  rio  do  Peixe,  tributário  do  rio  das  Mortes. 

Taquaral.  Decima  quinta  cachoeira  que  se  encontra  des- 
cendo pelo  rio  Pardo,  na  província  de  Mato-Grosso.  Édeditticil 
subida,  porem  desce-se  sem  custo.  Jaz  esta  cachoeira  entre  a  dos 
Tres-Irmãos  e  a  da  Capoeira ,  e  achão  -se  todas  três  a  meia  legoa  de 
distancia  umas  das  outras. 

Taquaral*  Serra  da  província  de  Mato-Grosso ,  no  districto 
da  cidade  de  Cuiabá ,  ao  poente  do  rio  Araguaia.  Passa  por  esta 
serra  a  estrada  que  vai  d'esta  cidade  para  a  de  Goyáz ,  e  acompa- 
nha as  suas  sinuosidades  donde  nasce  o  ribeiro  do  seu  nome. 

Taquarapaia.  Quarta  e  ultima  cachoeira  do  rio  San- 
guexuga ,  quando  da  fazenda  de  Camapuan ,  se  desce  por  este  rio 
para  a  província  de  Mato-Grosso.  Jaz  depois  da  do  Raizame,  e  um 
pouco  abaixo  d'ella  o  rio  Sanguexuga  se  ajunta  com  o  Vermelho , 
e  juntos  dão  origem  ao  rio  Pardo. 

Taquaratinga.  Freguezia  mui  antiga  da  província  de  Per- 
nambuco, no  districto  da  villa  de  Limoeiro.  Está  situada  na  serra 
do  mesmo  nome  :  seus  moradores  lavrão  os  viveres  necessários 
para  seu  consumo,  e  grande  quantidade  d'algodão  que  exportfio. 
Os  antigos  autores  chamavfio  a  esta  freguezia  :  Tacuaritiftga. 

Taquaratinga.  Serra  da  província  de  Pernambuco ,  no  dis- 
tricto de  Limoeiro.  O  mais  alto  pico  d'ella  se  acha  obra  de  500 
braças  acima  do  nivel  do  mar,  e  em  1843  servia  de  balisa  aos 
engenheiros  como  um  ponto  culminante  na  operação  da  triangu- 
lação do  paiz. 

Taquarembó.  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do-Rio- 
Grande,  no  districto  d'Alegrette  :  corre  rumo  do  poente,  recolhe 
o  Jaguari ,  e  vai  juntar-se  com  o  rio  de  Santa-Maria,  que  c  o  fon- 
tanal  do  rio  Ibicui ,  aftluente  do  Paraguai ,  que  se  acha  a  maior 
distancia  da  sua  foz. 

Taquari.  Rio  da  pro  erve  para 

a  navegação  entre  a  cu  .  Itasoe 
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na  Cayaponia ,  corro  para  o  sudoeste ,  entra  na  Camapuania ,  onde 
se  engrossa  com  o  tributo  de  vários  ribeiros  que  ainda  se  não  co- 
nhecem ,  que  lhe  augmentão  o  cabedal  antes  de  haver  recolhido 
pela  margem  esquerda  o  rio  Coxim.  A  1  legoa  d'esta  confluência 
se  acha  a  única  cachoeira  que  nelle  se  encontra,  chamada  da 
Barra,  que  lhe  difficulta  a  navegação.  Passada  a  qual,  corre  o 
Taquari  obra  de  30  legoas  entalado  entre  serranias,  e  vai  re- 
gar a  povoação  de  Pouzo- Alegre.  Por  decurso  de  mais  20  le- 
goas até  o  lugar  chamado  Boqueirão,  seu  leito  é  largo, 
semeado  d'um  semnumero  d'ilhas .  que  deixão  sobre  uma  e  ou- 
tra margem  uma  carreira  para  as  embarcações,  quando  as  aguas 
abundâo,  e  que  communicão  com  os  rios  Cuiabá,  Porrudos  e 
Paraguai.  Passado  o  Boqueirão,  caminha  o  Taquari  cousa  de  10  le- 
goas mais ,  e  se  incorpora  pela  margem  esquerda  com  o  Para- 
guai, em  19  grãos  15  minutos  de  latitude.  Seu  leito  é  profundo 
em  quanto  corre  por  entre  serras ,  porém  passado  Pouzo-Alegre 
o  que  ganha  em  largura  perde  em  profundidade.  As  canoas  que 
levão  carga  gastão  ordinariamente  15  dias  para  subir  pelo  Ta- 
quari, em  razão  das  muitas  voltas  que  faz  entre  o  Paraguai  e 
a  povoação  de  Pouzo-Alegre,  correndo  por  uma  campina  an- 
nualmente  alagada,  gastão  mais  7  dias  para  deitar  á  embocadura 
do  rio  Coxim  :  neste  intervallo  cumpre-lhes  resistir  á  correnteza 
chamada  Belliago ,  e  vingar  a  cachoeira  da  Barra.  Abunda  este 
rio  de  grande  diversidade  de  pescado ;  porém  para  se  beber  a  agua 
d'elle  é  mister  deixál-a  estar  algum  tempo  quieta ,  para  se  deposi- 
tar a  areia  finíssima  que  traz  sempre  em  si  suspensa.  As  margens 
de  sua  cabeceira  são  habitadas  pelos  índios  Guaicurús,  e  em  todo 
o  resto  de  seu  curso  infestadas  do  gentio  Payaguá,  que  não  ob- 
stante a  vizinhança  de  perto  de  dous  séculos  dos  Portuguezes  e 
dos  Hespanhoes ,  ainda  se  não  poderão  dobrar  a  seguir  o  exemplo 
das  demais  tribus,  civilizando-se.  A  palmeira  bocayuva  lhes  mi- 
nistra com  abundância  cocos  do  tamanho  d'um  ovo  d'ema  com 
que  se  alimentão  uma  parte  do  anno ,  e  as  terras  baixas  lhes  dão 
um  arroz  que  nasce  espontaneamente ,  e  cuja  ceifa  lhes  dá  bem 
pouco  trabalho,  pois  basta  deitar  uma  pavea  d'espigas  sobre  a 
borda  da  canoa .  e  sacudil-as  com  uma  vara  para  os  grãos  se  des- 
pegarem. Os  campos  que  acompanhão  as  duas  margens  do  Ti* 
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quari  offerecem  um  grande  numero  de  ilhas  que  todos  os  annos 
são  submergidas ,  onde  vivem  diversas  espécies  d'aves ,  como  o 
casoar  e  o  touyou,  a  que  vulgarmente  chamão  ema,  e  os  índios 
Guaicurús  dão  ao  primeiro  o  nome  d'anhuma,  e  ao  segundo  o  de 
anhupocas.  As  primeiras  d' estas  aves  trazem  na  cabeça  e  nas  pon- 
tas das  azas  urnas  espécies  de  puas  ou  esporões ,  que  dizem  ser 
um  antidoto  contra  a  mordedura  das  serpentes.  O  anhupoca  não 
canta  senão  depois  da  meia  noite  até  o  romper  do  dia,  assim 
que  serve  de  relógio  ás  sentinellas,  que  os  navegantes  são  obriga- 
dos a  ter  para  vigiar  os  passos  do  gentio  Payaguás. 

Taquari  ou  Tebicuari.  Rio  da  província  de  São -Pe- 
dro-do -Rio -Grande,  no  districto  da  villa  do  Triumpho.  Nasce 
na  serra  Geral ,  em  18  grãos  de  latitude  ao  oriente  do  nascente 
do  rio  Jacuhi,  com  o  qual  se  incorpora  pela  margem  esquerda 
no  cabo  d'um  curso,  do  norte  para  o  sul,  de  35  legoas,  sepa- 
rando o  districto  da  villa  do  Triumpho  do  da  de  Santo-Amaro. 
Seu  primeiro  affluente  notável,  pela  margem  esquerda,  é  o  rio 
das  Antas ,  e  pela  direita ,  o  Taquari-Mirim ,  a  4  legoas  de  distancia 
do  Jacuhi.  Os  hiates  navegão  pelo  Taquari  por  espaço  de  20  le- 
goas, até  o  lugar  onde  se  lhe  incorpora  o  rio  das  Antas  ou  das 
Tainhas. 

Taquari.  Ribeiro  da  província  de  São-Pedro-do-Rio-Grande, 
no  districto  das  Missões;  é  um  dos  tributários  do  rio  lbicui. 

Taquari.  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro  :  rega  o 
termo  da  freguezia  de  Mambucába,  e  dá  navegação  a  canoas  até  a 
bahia  d,Angra-dos-Reis. 

Taquari-Mirim.  Ribeirão  da  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande.  Corre  do  norte  para  o  sul  ao  poente  do  rio  Taquari , 
com  o  qual  se  ajunta  pela  margem  direita,  no  cabo  dum  tran- 
sito d'obra  de  20  legoas,  dando  navegação  a  canoas  por  mui 
poucas. 

Taquari-Mirim.  Ribeiro  da  província  de  Mato- Grosso,  tri- 
butário do  rio  Coxim,  com  quem  se  ajunta  pela  margem  es- 
querda, 1  legoa  acima  da  confluência  d'este  rio  com  o  Taquari. 

Taquaritúba.  Povoação  da  província  de  Parahiba ,  no  dis- 
tricto da  villa  de  Piancó.  Está  assentada  á  beira  do  rio  das  Pira- 
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nhãs ,  junto  d'um  pântano  chamado  o  Srejo-âa-Crm ,  que  com— 
munica  com  o  dito  rio ,  que  só  dá  navegação  a  canoas.  Soa  igreja 
depende  da  matriz  da  villa  de  Piancó ;  seus  habitantes  lavrão  mi- 
lho, algodão  e  mandioca  cm  grande  copia. 

Tararé.  Praia  da  ilha  Engua-Guaçú,  na  provinda  de  São- 
Paulo ,  celebre  por  ser  o  lugar  do  Brazil ,  onde  se  lançarão  os  ali- 
cerces da  primeira  viíla  portugueza,  debaixo  dos  auspícios  do 
almirante  Martim  Affonso  de  Souza,  no  anno  de  1532.  Foi  esta 
villa  reedificada  passados  alguns  annos,  no  lugar  onde  está  ac- 
tualmente a  villa  de  São-Vicente. 

Tarehiri  ou  Tareiri.  Ribeiro  da  província  do  ftio-Grande- 
do-Norte ,  que  serve  de  sangradouro  á  lagoa  Groahiras  :  pôde  ter 
cousa  de  4  Iegoas  de  curso,  e  vai  desaguar  no  Oceano,  ao  nord- 
este da  ponta  Negra  e  na  proximidade  d'ella ,  6  Iegoas  ao  sul  da 
foz  do  rio  Potingi  ou  Grande.  Dá-se  também  a  este  ribeiro  o  nome 
de  Garatoni. 

Taributa.  Lugarejo  da  província  do  Río-de- Janeiro,  ao  sul 
do  termo  da  freguezia  de  Mambucába. 

Taf  irá.  Grande  lagoa  da  província  do  Maranhão ,  que  pôde 
ter  1  a  2  Iegoas  de  largura ,  e  cousa  de  3  de  comprimento  :  é  de 
forma  irregular,  e  serve  de  limite  ás  comarcas  de  Vianna,  de- 
cantara e  de  Guimarens. 

Tariri.  Ribeiro  de  pouca  importância  da  província  da  Bahia, 
que  desagua  no  mar,  algumas  Iegoas  ao  norte  da  foz  do  rio 
fnhambupe. 

Tartarugas*  Primeiro  forte  construído  pelos  Portuguezes , 
no  marítimo  da  província  do  Ceará.  (V.  Amparo,  forte.) 

Tarnmáa  Tribu  d'Indios  da  Guiana  brazileira.  Vivem  nas 
margens  do  rio  Negro ,  e  se  achão  misturados  com  os  Aroaquis , 
na  povoação  actual  dvAirão. 

Tarumà*  Povoação  da  província  de  Mato-Grosso ,  na  cabe- 
ceira do  rio  Cuiabá.  Pertence  á  nova  freguezia  de  Rio-de-Cuiabá, 
e  suas  terras  confrontão  com  as  do  termo  da  freguezia  das  Brotas. 

Tatajuba.  Serra  da  provincia  do  Ceará ,  ao  sul  do  districto 
da  villa  de  Januaria,  e  lrmitrophe  com  o  districto  da  deQuixe- 
ramobim. 
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Tatinga.  Ponta  da  costa  do  Maranhão,  cuja  posição  é  drgna 
de  notar-se ,  por  se  achar  ao  occidentc  da  bahia  de  São-Marcos  e 
ao  oriente  da  villa  d' Alcântara.  Acha-se  rodeada  de  salinas,  e 
situada  em  2  grãos  23  minutos  38  segundos  de  latitude,  e  em 
46  grãos  41  minutos  36  segundos  de  longitude  occi dental. 

Tatuaimonha  ou  Tatuamuhi.  Ribeiro  da  província  da» 
Alagoas ,  no  districto  da  villa  de  Porto-das-Pedras ,  onde  desagua 
no  mar. 

Tatuápera.  Antiga  aldeia  fundada  pelos  jesuítas  ,  1 2  legoas 
ao  norte  da  cidade  da  Bahia. 

Tatuhú.  Freguezia  da  província  de  Sáo-Paulo,  no  districto  da 
cidade  de  Sorocaba.  Um  sitio  agreste  chamado  Tatuhú  achava-se 
ermo  de  gente  e  de  casas  no  principio  do  século  em  que  estamos; 
tendo-se  em  1810  fundado  a  fabrica  de  ferro  de  Sâo-Joáo-d'Hipa- 
néma,  alguns  indivíduos  se  determinaria  a  ir  residir  para  aqnelle 
sitio,  resolutos  a  entregar-se  á agricultura.  Passados  sete  annos, 
uma  ordem  regia  prohibio  toda  espécie  d'agricultação  nas  terras 
doadas  á  fabrica  de  ferro ,  e  pelo  mesmo  teor  todo  o  género  de 
negocio ,  e  de  corte  de  madeiras ,  por  serem  estas  exclusivamente 
destinadas  para  alimentar  as  fornalhas  da  dita  fabrica.  Todos 
aquelles  que  não  erão  empregados  nellas  forâo  obrigados  a  deixar 
aquelle  sitio ,  e  a  maior  parte  d'elles  se  aggregárão  aos  primeiros 
povoadores  de  Tatuhú.  Informado  o  Bispo  d'esta  disposição  regia 
assentou  que  devia  despojar  do  titulo  de  parochia  a  igreja  d'uru 
estabelecimento  particular,  e  transferil-o  a  uma  capella  que  o 
povo  havia  erigido  á  sua  custa  no  sitio  e  povoação  de  Tatuhú ;  em 
consequência  d' esta  determinação,  foi  a  sobredita  igreja  con- 
decorada em  1818  com  o  titulo  de  parochia,  com  o  nome  de 
São-João-de-Bem/ica.  Todos  os  moradores  d'este  termo  são 
agricultores  e  commerciantes  dos  objectos  de  consumo  da  terra. 

Tatui.  Nova  villa  da  terceira  comarca  da  província  de  Sãc*- 
Paulo.  Era  a  povoação  chamada  Tatuibi ,  entre  a  cidade  de  Soro-» 
caba  e  a  villa  d'Itapetininga.  Sua  igreja,  dedicada  a  N.  S.  das 
Dores ,  foi  elevada  á  categoria  de  parochia  por  decreto  da  assem- 
biaa  ganida 9  de  Dezembro  de  1830,  e  a  assemblea  provincial 

Wfomwtit  #  titulo  de  villa. 


696  TAU 

Tatu-Oca.  Ilha  da  província  do  Pará ,  perto  da  costa  -e  ao 
poente  da  bahia  de  Turivaçú. 

Taúhá.  Antiga  aldeia  da  província  do  Ceará ,  cujo  nome  era 
derivado  d'uma  espécie  de  pedra  argilosa  parecida  com  o  crystal 
a  que  os  índios  appellidavão  tauhá.  Os  jesuítas  penetrarão  nella, 
e  fizérão  numerosos  proselytos.  (V.  São-João-do-Principe^  villa.) 

Taubaté.  Nova  cidade  e  antiga  villa  por  extremo  mercantil, 
cabeça  da  primeira  comarca  da  província  de  São-Paulo ,  30  legoas 
ao  norte  da  capital  da  sobredita  província ,  em  22  grãos  54  minu- 
tos de  latitude ,  e  em  48  grãos  4  minutos  de  longitude  Occidental. 
Foi  originalmente  a  aldeia  Itaboaté ,  onde  viviao  muitas  fáhoilia& 
d'IndiosGuayanás,  que  se  tornarão  inimigos  dos  Piratininganos, 
quando ,  por  sollicitaçoes  dos  jesuítas ,  a  villa  de  Santo-André  foi 
mandada  arrazar,  e  seu  titulo  conferido  ao  collegio  de  São-Paulo- 
dc-Piratininga.  Os  Thaubatenos  guardarão  longo  tempo  certo  res- 
sabio  do  ódio  que  nesta  occasiâo  conceberão  contra  os  Paulistas, 
ódio  que  foi  renovado  com  os  descobrimentos  das  minas  (Vouro,  e 
que  emfim  se  apagou  com  a  frequência  das  relações  entre  as  duas 
villas.  Em  1645,  o  capitão-mór  António  Barbosa  d'Aguiar,  então 
procurador  do  conde  de  Vimieiro,  donatário  da  capitania  dlta- 
nhaen ,  installou  a  camará  nesta  aldeia ,  que  foi  creada  villa  com  o 
nome  primitivo  d'Itaboaté,  que  por  corrupção  se  mudou  no  de  Ta- 
boaté,Tabaté,  Tahubaté,  e  por  fim  no  dcTaubaté,  como  se  escreve 
actualmente.  O  governador  do  Rio-de-Janeiro,  Minas  e  São  Paulo, 
César  António  Paes  de  Sande ,  assentou  nesta  villa  em  Janeiro  de 
1695  uma  fundição  para  onde  todos  os  mineiros  devião  levar  o 
ouro  que  colhião  para  ser  fundido  á  custa  do  Estado  que  recebia 
o  quinto  do  dito  metal.  Os  juizes  ordinários  forão  substituídos  por 
um  juiz  de  fora,  com  jurisdicção  sobre  as  villas  de  Pindanto- 
nhangaba  e  de  Pirahitinga,  em  virtude  d'um  alvará  de  9  d'Outu- 
bro  de  1817,  e  a  final  uma  lei  da  assemblea  provincial  con ferio 
á  esta  villa  o  titulo  e  honras  de  cidade.  Está  esta  nova  cidade 
assentada  a  1  legoa  de  distancia  da  margem  direita  do  rio  Para- 
hiba,  abeira  d'um  ribeiro  que  se  incorpora  com  este  rio,  1  legoa 
mais  abaixo,  depois  de  haver  regado  a  povoação  de  Tremembé. 
É  ornada  d'uma  igreja  matriz  cujo  orago  c  São  Francisco  das  Chá» 
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gas ,  e  de  mais  outras  duas ,  com  as  invocações  de  N.  S.  do  Rosário 
e  do  Pilar,  além  d'um convento  de  franciscanos,  e  d'outro  de  re- 
ligiosas de  Santa-Clara.  Às  casas  são  térreas,  de  madeira,  reboca- 
das com  barro  :  em  muitas  cTellas  ha  engenhocas  onde  se  faz  as- 
sucar,  e  caldeiras  para  distillar  aguardente  de  melaço  e  de  canna. 
O  districto  de  Taubaté  encerra  perto  de  10,000  habitantes,  indus- 
triosos por  natureza.  Os  que  residem  nos  montes  distantes  da 
cidade  fazem  criações  de  gado ,  os  mais  lavrão  grande  quantidade 
de  tabaco,  d?algodão,  café,  cannas,  milho  e  feijões  $  os  índios 
fazem  diversas  obras  de  espartana  que  levão  a  vender  ás  villas  ma- 
rítimas de  São-Sebastião,  dUbatuba  e  de  Parati,  d'onde  se  con- 
duzem em  bestas  muares  até  o  porto ,  e  se  cmbarcão  para  o  Rio- 
de- Janeiro.  Comprehcnde  este  districto  a  freguezia  de  Caçapaba 
além  da  da  cidade. 

Taúhá.  Freguezia  da  província  de  São-Paulo ,  conhecida  em 
outro  tempo  com  o  nome  de  arraial  de  Tamanduá.  Está  situada 
sobre  a  estrada  de  Sfio-Paulo  para  a  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Crande,  perto  do  rio  e  registo  de  Curitiba.  N.  S.  do  Carmo 
é  o  orago  de  sua  matriz.  Tem  além  d'ella  outra  igreja  da  invocação 
de  N.  S.  da  Conceição.  Os  habitantes  de  seu  termo  criâo  gado,  cul- 
tivão  viveres,  e  colhem  grande  quantidade  de  milho. 

Taúnâ.  Morro  mui  alto ,  na  margem  septentrional  da  bahiu 
Nitherôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro ,  no  termo  da  freguezia  de  São- 
Gonçalo.  Serve  de  balisa  aos  marítimos  que  querem  entrar  na 
barra  do  rio  Alcântara  ou  Guaxindiba. 

Tavares.  Pequeno  rio  da  ilha  de  Santa-Catharina.  Nasce  no 
centro  d'ella ,  corre  por  espaço  de  muitas  legoas  no  rumo  do  sul 
c  do  oeste,  e  vai  lançar-se  no  mar  numa  enseada  do  mesmo  nome, 
ao  susudoeste  da  cidade  do  Desterro.  Suas  margens  são  celebra- 
das pela  boa  qualidade  de  melões  que  "íiellas  se  colhem. 

Tayabana»  Freguezia  da  provincia  de  Sergipe.  (V.  ha- 
bayanna.) 

Taypé  ou  Taipe»  Ribeiro  da  provincia  de  Pernambuco, 
que  junto  com  o  Ottinga  e  Pitanga  dá  principio  ao  rio  Iguaraçú. 

TebicuarL  Povoação  da  província  de  Sâo-Pedro-do-Rio- 
<ãttgdfe  '~~  Sã  ip-Tebicuori.) 
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Tejuco.  Decima  septima  cachoeira  do  rio  Pardo ,  na  pro- 
víncia de  Mato-Grosso,  quando  por  elle  se  desce.  Acha-se  entre  a 
cachoeira  Anhanduhi- Mirim  e  a  do  Mangabal.  Transportão-se 
por  terra  as  embarcações  e  as  fazendas,  obra  de  60  braças  de 
distancia. 

Tejuco*  Ribeiro  que  atravessa  a  cidade  de  São-João-cTElRei, 
e  que  tem  duas  pontes  de  pedra. 

Tejuco.  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  que  se  incor- 
pora pela  margem  esquerda  no  rio  Paranaiva,  abaixo  do  confluente 
do  das  Velhas. 

Tejucopaba  ou  Tijucopaba.  Freguezia  da  província  de 
Pernambuco ,  na  comarca  de  Goiana;  está  assentada  numa  emi- 
nencia  na  vizinhança  do  mar,  1 2  legoas  ao  norte  da  cidade  de- 
lineia. Além  da  igreja  matriz,  de  que  é  padroeiro  São-Lourenço, 
tem  esta  freguezia  a  de  N.  S.  do  Rosário  dos  Pretos.  Seu  termo 
foi  augmentado  em  1840  com  o  da  freguezia  de  Pasmado,  que 
foi  supprimida,  e  é  regado  pelos  ribeiros  Sarapio,  Siri  e  Tejuco- 
paba, e  pelo  rio  Massaranduba.  lia  nelle  seis  engenhos ,  e  grande      | 
commercio  de  farinha  de  mandioca.  Sua  população  é  avaliada  em 
perto  de  4,000  habitantes. 

Tejucuçú.  Ribeiro  diamantino  da  província  de  Minas-Geraes, 
no  antigo  districto  de  Tejuco  ou  da  cidade  Diamantina. 

Tejues»  Nova  freguezia  da  província  de  Minas-Geraes,  no 
districto  e  8  legoas  ao  norte  da  cidade  do  Serro.  Santo-Antonio  é 
o  orago  de  sua  matriz. 

Telha*  Freguezia  da  provincia  do  Ceará,  no  districto  da  vilk 
dlcó ,  entre  o  rio  Jaguaribe  e  o  rio  Gangati.  Sua  igreja  foi  elevada 
á  categoria  de  parochia,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  H 
d'Outubro  de  1831,  sendo  as  confrontações  de  seu  termo  d'um& 
parte  os  ribeiros  Aréré ,  Quinque  e  Truçú ,  e  d'outra  o  Cangati,  o 
rio  Jaguaribe  até  a  fazenda  da  Boa- Vista,  que  pertence  ao  termo 
da  freguezia  dicó.  Porém  este  termo  foi  ao  depois  desmembrado, 
por  lei  da  assemblea  provincial,  em  1838  ou  1839,  e  tirou-se 
d'elle  o  da  nova  freguezia  de  Mumbaça,  assignando-sc-lhes  por 
ponto  de  separação  o  cume  da  serra  Flamenga. 

Temembó»  Tríbu  d'Indios  que  vivem  nas  seiras  da  comarca 
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de  Pastos-Bons ,  na  província  do  Maranhão ,  e  se  estendem  pelas 
margens  do  Manoel-Alves  e  do  rio  dos  Tocantins. 

Tenten.  Ilha  do  rio  da  Madeira,  acima  da  villa  de  Borba. 

Tepotia  Rio  ao  sul  da  província  de  Mato-Grosso,  que  se  vai 
ajuntar  pela  margem  esquerda  com  o  Paraguai,  acima  do  con- 
fluente do  rio  Branco  ou  Correntes. 

Teréré.  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo,  cujo  curso  é 
pouco  conhecido ,  excepto  na  estrada  real  que  vai  para  a  provín- 
cia de  São-Pedro-do-Rio-Grande,  que  elle  atravessa  correndo 
entre  o  rio  Apiahi  e  o  ribeiro  Jaquaricatú. 

Tereri.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso,  descoberto  pelos 
primeiros  sertanistas  que  explorarão  aquella  provincia  no  decurso 
do  século  XVIo.  (V.  Queima.) 

Termo-de-Guiabá.  Lugarejo  nas  margens  do  rio  Para- 
guai, perto  da  serra  das  grutas  de  Nova-Coimbra ,  nos  confins  da 
provincia  de  Mato-Grosso.  (V.  Nova-Coimbra.) 

Terra-dos-Goelhos.  Ilha  da  Guiana  brazileira ,  entre  os 
confluentes  dos  rios  Aruari  ou  Carapapuris  com  o  Amazonas,  e  o 
Araguari  com  o  Oceano.  O  cabo  do  Norte  é  formado  pela  ponta 
oriental  d'csta  ilha.  (V.  Cabo-do-Norte.) 

Terreiro-  Ribeiro  da  provincia  de  Goyáz ,  com  uma  ponte 
para  serventia  da  estrada  real.  Separa  este  ribeiro  o  termo  da  fre- 
guezia da  capital  da  provincia  do  da  freguezia  da  Anta. 

Tesouras.  Nova  villa  da  provincia  de  Goyáz,  na  margem 
direita  do  rio  de  seu  nome,  em  15  grãos  16  minutos  de  latitude, 
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10  legoas  ao  nornordeste  de  Santa-Rita,  e  26  ao  nornoroeste  da 
cidade  de  Goyáz.  Como  o  rio  Tesouras  abundasse  d' ouro,  vicrão 
muitos  mineiros  estabelecerem -se  nas  margens  d'elle ,  erigirão 
uma  capella  a  São  Miguel,  que  foi  elevada  á  categoria  de  parochia 
por  provisão  de  9  de  Julho  de  1757,  e  a  povoação  ou  freguezia 
tomou  o  nome  de  Tesouras ,  em  razão  dos  grandes  bandos  de  pás- 
saros d'este  nome  que  ali  acodião ;  porém ,  como  as  minas  se 
esgotassem,  e  que  boa  porção  das  terras  do  termo  fossem  estéreis, 
grande  parte  dos  moradores  se  ausentarão  desemparando  as  casas , 
sendo  que  podião  tirar  proveito  das  salinas  que  tinhão  naquellc 
termo,  de  modo  que  por  falta  de  freguezes  foi  a  igreja  de  São-Mi- 
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guel  annexada  á  matriz  da  freguezia  d1  Anta.  Applicárão-se  alguns 
agricultores  á  criação  de  gado ,  foi-se  o  numero  d'elLes  augmeo- 
tando  sobretudo  depois  do  estabelecimento  do  systema  constitu- 
cional ,  de  sorte  que  a  assemblea  provincial  conferio  o  título  e 
honras  de  villa  a  esta  antiga  freguezia.  Às  povoações  mais  notá- 
veis de  seu  districto  são  Anta  e  Santa-Rita. 

Tesouras*  Rio  da  província  de  Goyáz,  que  foi  reconhecido 
por  aurífero  em  1754 ,  e  a  quem  os  primeiros  exploradores  dérão 
este  nome,  por  isso  que  em  suas  margens  encontrarão  grande 
quantidade  d'uns  pássaros,  cuja  cauda  se  reparte  em  duas  partes 
que  arremedão  as  pernas  d'uma  tesoura ,  quando  elles  as  abrem 
e  fechão.  Nasce  este  rio  nas  serras  que  jazem  obra  de  18  legoas 
ao  nordeste  da  cidade  de  Goyáz,  corre  rumo  de  nordeste,  atra- 
vessa a  villa  de  seu  nome,  recolhe  pela  margem  esquerda  o  ri- 
beirão do  Peixe ,  e  no  cabo  de  um  curso  de  50  legoas  pouco  mais 
ou  menos,  se  ajunta  pela  margem  direita  com  o  Araguaia,  algu- 
mas legoas  passada  a  confluência  do  rio  Vermelho  i  e  obra  de  30 
acima  da  ilha  do  Bananal. 

Tessemidú.  Nome  d' uma  das  numerosas  tribus  d'lnd\os 
que  dominavão  nas  margens  do  rio  Araguaia ,  nas  adjacências  da 
ilha  do  Bananal. 

Tessi.  Povoação  da  província  do  Pará,  cabeça  d'um  collegio 
eleitoral,  o  qual,  em  1841,  não  pôde  votar  no  dia  assignalado, 
de  sorte  que  não  teve  parte  na  representação  do  seu  districto. 

Texeira  ou  Teixeira.  Lugarejo  da  província  de  Pernam- 
buco, do  termo  da  freguezia  dltambé.  Foi  originalmente  um  en- 
genho. 

Texeira  ou  Teixeira.  Serra  da  provincia  de  Parahiba, 
ramo  da  cordilheira  Borborêma,  com  uma  inscripção  de  carac- 
teres que  ninguém  do  paiz  conhece,  e  que  se  presume  ter  sido 
escrita  por  algum  Hollandez.  Ha  nesta  serra  uma  igreja  onde  con- 
correm nos  dias  santos  e  domingos  os  moradores  do  contorno 
para  assistirem  aos  officios  divinos.  Jaz  esta  igreja  7  legoas,  com 
pequena  diíferença,  ao  sueste  da  freguezia  de  Patos,  de  cuja 
matriz  depende. 

Thahò.  Monte  altissimo  da  provincia  de  São-Paulo,  que  di- 
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tem  ser  aurífero ,  posto  que  não  tenha  sido  lavrado  por  falleccr 
d'agua  em  suas  encostas.  Domina  este  monte  sobre  o  Tajahi ,  cujo 
curso  d'elle  se  avista  em  toda  a  sua  extensão. 

Theotonio»  Undécima  cachoeira  que  se  encontra  descendo 
pelo  rio  da  Madeira,  a  60  legoas  do  confluente  do  rio  Guaporé 
com  o  Maraoré ,  e  6  abaixo  da  cachoeira  de  Morrinho.  A  dispo- 
sição em  que  se  acha  a  penedia  faz  que  as  aguas  se  repartem  em 
quatro  partes,  e  se  despenhão  numa  caldeira  immensa  obrada 
pela  mão  da  natureza  naquellas  rochas ,  d'onde  entrão  num  ca- 
nal que  tem  grandíssima  correnteza.  Transportão-se  por  terra  as 
embarcações  e  as  fazendas  por  uma  vereda  escarpada  que  poderá 
ter  250  braças  de  comprimento,  e  jaz  em  8  grãos  52  minutos 
de  latitude.  Acima  d'ella  se  acha  a  aldeia  dos  índios  Pamás  ha 
muito  civilizados. 

Thiúba.  Povoação  da  província  da  Bahia,  no  districto  da 
nova  villa  de  Monte-Santo.  Está  situada  na  serra  do  seu  nome. 
Sua  igreja ,  de  que  é  padroeiro  São  Gonçalo  d' Amarante ,  depende 
da  matriz  da  villa.  Teve  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832 ,  que  foi  trans- 
ferida para  Monte-Santo  por  uma  resolução  da  assemblea  provin- 
cial em  1837,  por  isso  que  a  população  havia  sensivelmente  di- 
minuído á  proporção  que  as  minas  se  ião  esgotando. 

Thiúba.  Serra  aurífera  da  província  da  Bahia,  na  antiga  co- 
marca da  Jacobina ,  actualmente  no  districto  da  villa  de  Monte- 
Santo.  Tem  varias  povoações  derramadas.  Nas  sumidades  mais 
altas  faz  bastante  frio.  Esta  serra  teve  também  nos  tempos  passa- 
dos os  nomes  de  Monte-Alto  e  d'ltiuba.  Tem  ouro  e  granito,  po- 
rém as  minas  começão  a  esgotar-se. 

Thomar.  Antiga  villa  da  província  de  Sergipe ,  reduzida  a 
mera  povoação.  (V.  Gerú.) 

Thomar*  Aldeia  da  Guiana  brazileira,  na  margem  direita 
do  rio  Negro,  obra  de  18  legoas  acima  de  Moreira  e  3  abaixo  de 
Lamaionga.  Dão-lhe  frequentemente  o  nome  de  villa,  porém 
nunca  teve  camará.  N.  S.  do  Rosário  é  o  orago  de  sua  matriz;  e 
seus  moradores,  mistura  de  índios  de  diversas  tribus,  lavrão  os 
viveres  de  que  hão  mister,  e  cozem  tijolos,  telhas,  e  louça  de  barro 
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que  levão  a  vender  ás  diversas  povoações  sitas  nas  margens  dd 
mesmo  rio.  Dá-se  espontaneamente  nas  terras  d' este  termo  a 
anilheira. 

Thúá.  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo  ;  é  ultimo  tribu- 
tário do  rio  Ivahi. 

Thyaya.  Antiga  fazenda  dos  jesuítas ,  na  provinda  do 
Ceará,  no  districto  da  villa  de  Viçosa.  Na  expulsão  d' esta  ordem 
dos  Estados  portuguezes  os  rendimentos  d'esta  fazenda  forâo  ap- 
plicados  á  conservação  do  hospital  da  villa,  e  ao  concerto  das 
estradas  do  districto-,  porém  é  para  lastimar  que  os  vigários  que 
forão  encarregados  suecessivamente  da  administração  «Telia  a 
deixassem  chegar  ao  estado  de  decadência  em  que  se  acha. 

Tibagi.  Povoação  da  província  de  São-Paulo,  no  districto 
da  villa  de  Castro ,  sobre  o  ribeirão  do  mesmo  nome ,  com  uma 
igreja  dependente  da  matriz  da  villa. 

Tibagi.  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo ,  em  que  dizem 
se  acharão  pedras  preciosas  e  diamantes.  Vem  dos  montes  que 
jazem  ao  poente  da  bahia  de  Cananea ,  rega  o  districto  da  villa  de 
Castro,  dirigindo-se  para  oestenoroeste ,  e  recolhendo  sobre» a  di- 
reita os  ribeiros  Pitangui ,  Japo ,  Jocuriahi  e  Jaguariquatú ,  e  sobre 
a  esquerda  o  Cairuçú ,  único  digno  de  notar-se ,  e  depois  de  ter 
corrido  pelos  campos  de  Guarupuaba  infestados  pelo  gentio ,  vai 
juntar-se  pela  margem  esquerda  com  o  rio  Paranapanéma ,  quasi 
no  meado  de  seu  curso. 

Tibaia.  Villa  da  província  de  São-Paulo.  (V.  A  tibaia.) 

Tibaia.  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo.  (V.  Atibaia, 

ribeirão.) 

Tibão.  Serra  do  norte  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte, 
que  se  prolonga  por  espaço  de  5  legoas  pouco  mais  ou  menos  e^ 
se  vai  aos  poucos  arrazando  á  medida  que  se  vai  avizinhando  do 
mar  onde  fenece ,  7  legoas  ao  poente  da  ponta  do  Mel.  Seu  cume 
mais  elevado  arredado  do  mar,  se  acha  cm  4  grãos  49  minutos 
20  segundos  de  latitude,  e  em  39  grãos  38  minutos  5  segundos 
de  longitude  oeste.  Esta  serra  é  neste  ponto  o  limite  natural  das 
províncias  do  Ceará  e  do  Rio-Grande-do-Nortc. 

Tibáu»  Lugarejo  da  província  de  Rio-Grande-do-Norte ,  na 
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comarca  do  Natal,  3  legoas  ao  sul  da  ponta  Negra,  e  uma  ao 
norte  do  Pernambuquinho. 

Tibicuari  ou  Tebicuari.  Rio  da  provinda  de  São-Pedro- 
do-Rio-Grande ,  affluente  do  Jacuhi.  (V.  Taquari,  artigo  2.) 

Tietê*  Grande  rio  da  provincia  de  Sâo-Paulo ,  a  que  os  ín- 
dios chamavão  Anhembi.  Nasce  da  serra  do  Gubatão  entre  as 
villas  de  São-Sebastião  e  de  Santos.  Encontrando  em  seu  curso 
um  semnumero  de  estorvos,  caminha  este  rio  no  rumo  do  sud- 
oeste e  d' oeste,  obra  de  160  legoas  até  o  rio  Paraná,  com  quem 
se  incorpora  pela  margem  esquerda,  3  legoas,  passada  a  cachoeira 
Urubú-Ponga.  Seu  leito  é  tortuoso,  e  de  granito  em  grande  parte 
o  fundo,  e* interrompido  por  penedias  que  ficão  fora  d'agua,  por 
ilhas ,  mais  ou  menos  grandes ,  e  por  cachoeiras  que  interceptão  a 
navegação.  Durante  uma  parte  do  anno  acha-se  este  rio  envolto 
em  espessas  névoas  que  se  dissipão  muito  tempo  depois  do  nascer 
do  sol .  Sem  fallar  nos  ribeiros  que  recolhe  em  seu  longo  curso ,  men- 
cionaremos os  rios  que  nelle  entrâo,  sendo  um  d'elles  o  Jundiahi , 
passada  cuja  confluência,  o  Tietê  forma  uma  cachoeira  que  os 
peixes  não  podem  vingar,  e  rega  a  antiga  aldeia  Araritaguaba ,  ac- 
tualmente villa  de  Porto-Feliz ;  4  legoas  mais  adiante  se  lhe  ajunta 
pela  margem  esquerda  o  rio  Sorocaba,  com  mais  alguns  ribeiros, 
sendo  o  mais  importante  d'elles  o  chamado  rio  dos  Lançoes ;  e 
pela  direira  os  rios  Capibari ,  Piracicaba,  Jacarépipira-Mirim ,  Ja- 
carépipira-Açú  ou  Pipira,  de  mais  cabedal  que  o  primeiro,  cuja 
confluência  fica  a  53  legoas  distante  da  villa  de  Porto-Feliz,  e 
em  fim  o  Sucuri,  70  legoas  abaixo  do  Jacarépipira-Açú,  e  18  antes 
da  confluência  do  Tietê  com  o  Paraná.  As  embarcações  que 
vão  da  provincia  de  Sao-Paulo  para  a  de  Mato-Grosso,  tem 
de  passar  56  cachoeiras,  mais  ou  menos  perigosas,  todas  no 
rio  Tietê,  entre  o  porto  da  villa  de  Porto-Feliz  e  o  Paraná, 
no  qual  fazem  descendo  obra  de  35  legoas  para  entrarem  no  rio 
Pardo.  As  cachoeiras  do  rio  Tietê  succedem-se  umas  ás  outras  na 
ordem,  ecom  os  nomes  que  vamos  relatar.  Cangueira,  Juri-Mi- 
rim,  Araranhandúba ,  Itanhaen,  Tiririca,  Machado,  Itaguaçába, 
Itaguaçába-Mirim,  Pirapó- Pequeno,  Pirapó -Grande,  Bejuhi, 
Pilões,  Garcia,  Mathias-Peres ,  Itapema,  Itapema-Mirim ,  Peder- 
ii.  45 
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neira,  Itahi,  Uha-Pequena ,  Baranhão ,  EsteirSo  ,  Pitundúba,  Ita- 
puia ,  Bauru ,  Baruriu-Mirim ,  Baruriu-Açú,  Sapezal  9  Congonhas, 
Vamicanga,  Tambari-Tiririca ,  Tambaú-Açú,    Tambaú- Mirim, 
Comboia-Vaca ,  Campo ,  Avanhandava-Mirim ,  Àvanhandáva-Açú, 
Escaramuça,  Utupanêma,  Ilha,  Mato-Secco,  Ondas-Pequenas, 
Ondas -Grandes,  Funil  «Pequeno»  Funil-Grande ,  Guaicurituba- 
Açú,  Aroçatuba,  Araracangua-Mirim ,  Araracatigua-Açú ,  Utu- 
pôba,  Guaicuritúba-Mirim,  Itupira,  as  três  appellidas  Tres-Irmâos, 
Itapura-Mirim,  e  o  grande  salto  d'Itapura,  que  se  acha  arredado 
do  Paraná,  obra  de  3  legoas.  (V»  estes  nomes») Doestas  numerosas 
cachoeiras  só  duas  interceptão  de  todo  em  todo  a  navegação,  e 
são,  a  d'ltapura  onde  as  aguas  se  despenhão  perpendicularmente 
d'altura  de  pouco  mais  ou  menos  5  braças;  de  sorte  que  é  mister 
transportarem-se  por  terra  as  fazendas  e  embarcações  distancia 
de  65  braças,  e  a  Avanhandava-Açu  que  tem  pouco  mais  ou  me- 
nos a  mesma  altura ,  e  onde  também  é  preciso  transportarem-se 
por  terra  as  embarcações  e  as  fazendas,  pelo  menos  distancia 
de  375  braças.  Para  se  descer  ou  subir  32  d'estas  cachoeiras  cum- 
pre ter  dobrado  numero  de  remeiros ,  e  serem  as  embarcações 
puxadas  á  sirga.  As  margens  do  Tietê  são  em  geral  agrestes, 
encrespadas  de  rochedos,  e  acompanhadas  d'arvores  de  desme- 
dida grandeza  que  dão  fructos  enormes  de  que  se  alimentão  as 
cabildas  nómadas.  Cita-se  entre  outras  o  jataiz ,  na  casca  de  cujo 
fructo  cabe  um  homem  assentado ,  e  de  que  os  índios  se  servem 
em  guisa.de  canoas,  e  cuja  madeira  dura  e  resinosa  é  óptima 
para  canoas  de  grande  dimensão.  As  matas  abundão  em  pássaros 
e  aves  singulares  como  são  o  Anhuma  negro  ou  casoar,  que  tem 
na  cabeça  e  na  ponta  das  azas  certa  espécie  d' esporões.  Pesca-se 
neste  rio  grande  variedade  de  pescado;  os  mais  grandes  dat 
quaes  se  salgão  e  se  levão  a  vender  aos  mercados  d'Itú  e  do 
Sorocaba. 

Tigióca*  Cabo  ou  ponta  de  terra  do  continente  da  provinda 
do  Pará ,  no  angulo  meridional  da  foz  do  rio  dos  Tocantins,  4  le- 
goas  ao  nornoroeste  de  Villanova-d'ElRei ,  e  25  ao  nordeste  da 
cidade  de  Belém. 

Tigre*.  Lagoa  da  província  de  Goyáz ,  entre  o  rio  Araguaia 
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e  o  Vermelho.  Tem  sempre  acima  de  7  palmos  d'agua ,  e  sangra-se 
no  rio  Vermelho ,  por  um  canal  ou  ribeiro  chamado  também  dos 
Tigres.  A  assemblea  geral,  por  lei  de  6  de  Julho  de  1832,  ordenou 
que  se  abriria  um  porto  na  juncçâo  d'este  ribeiro,  e  que  nelle  se 
collocarião  os  índios ,  que  se  quizessem  sujeitar  ás  leis  e  usos  do 
Império  debaixo  da  direcção  d'ura  missionário;  não  nos  consta 
porém  que  as  disposições  cresta  lei  fossem  postas  em  execução. 

Tijicupabo  ou  Tijucopábo-  Freguezia  da  província  de 
Pernambuco.  (V.  Tejucopábo.) 

Tijuco-  Todos  os  artigos  d'este  nome  escritos  com  i  devem- 
se  buscar  com  e.  (V.  Tejuco.) 

Timbira.  Tribu  india  que  se  presume  ser  oriunda  da  na- 
ção dos  Tupinambas.  Vivem  ainda  no  estado  de  barbárie  ,  entre  o 
rio  das  Balças  e  o  de  Manoel-Alves  j  no  sudoeste  da  província  do 
Maranhão,  repartidos  em  duas  cabildas;  uma  que  reside  nas  ser- 
ras, e  outra  que  vive  nos  campos.  Os  primeiros  exploradores  po- 
sérão  aos  índios  d'esta  tribu  o  appellido  de  Canellas-Finas ,  por 
isso  que  tinhão  as  pernas,  e  o  corpo  delgado;  pretendem  alguma 
que  igualão  na  carreira  aos  cavallos.  As  armas  d'estes  índios  são 
arcos  e  settas ,  e  uma  espécie  de  clava  ora  pequena ,  ora  grande , 
e  feita  d'uma  madeira  de  cor  de  viola.  São  apaixonados  das  bebi- 
das espirituosas ,  de  que  bebem  grande  quantidade  nos  dias  de 
festa ,  porém  começão  a  civilizar-se  e  cultivão  inhame ,  abóboras , 
mandioca  e  mandubim ;  alimentão-se  principalmente  de  veação 
e  da  frueta  que  encontrão  nos  matos,  onde  dizem  que  ha  uma 
lagoa  salgada  e  minas  de  sal. 

Timbóa  Nome  da  principal  aldeia  da  ilha  do  Maranhão ,  cu- 
jos índios  forão  os  primeiros  que  fizerão  alliança  com  os  Fran- 
cezes  desde  o  anno  de  1594  até  1615 ,  em  que  estes  forão  obri- 
gados a  capitular,  e  a  evacuar  a  ilha. 

Timbóra.  8erra  da  provincia  da  Bahia ,  no  districto  da  ci- 
dade da  Cachoeira,  entre  a  serra  do  Cincurá  e  a  bahia  de  Todos- 
os-Santos.  O  rio  Paraguaçú  passa  por  esta  serra,  e  d'ella  se  des- 
penha nos  campos  antes  de  ir  regar  a  cidade  da  Cachoeira.  Tem 
minas  de  cobre  segundo  se  affirma. 

Timbóra»  Cachoeira  do  rio  Paraguaçú ,  na  provincia  da  Ba- 
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hia.  É  menos  alta  que  a  do  Cincurá,  no  mesmo  rio;  mas  não 
deixa  por  isso  de  interceptar  a  navegação  a  pequena  distancia  da 
cidade  da  Cachoeira. 

Timonha.  Serra  da  província  do  Ceará ,  ao  norte  da  serra 
Araripe,  e  a  pequena  distancia  d'ella.  Estende-se  por  decurso  de 
muitas  legoas  do  sul  para  o  norte.  Seus  riachos  são  auríferos. 

Tindigura*  Povoação  da  provincia  de  São-Paulo ,  no  dis- 
tricto  da  cidade  de  Curitiba.  Em  1842,  constava  a  população  de 
seu  termo  de  1,800  habitantes,  e  todavia  era  ainda  esta  igreja 
um  mero  curato.  Seus  habitantes  lavrão  viveres  para  seu  con- 
sumo ,  e  colhem  matte  ou  chá  do  Paraguai  em  que  commerceiâo. 

Tinguáa  Dous  são  os  ribeiros  d' este  nome  que  se  encontrão 
na  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  distinguem-se  com  o  appellido 
de  Grande  e  de  Pequeno;  ambos  nascem  na  serra  dos  Órgãos, 
e  se  incorporão  pela  margem  direita  no  rio  Guapi-Açú. 

Tinguá  ou  Sacra- Família.  Freguezia  situada  na  cordi- 
lheira dos  Órgãos,  14  legoas  ao  noroeste  da  cidade  do  Rio-de-Ja- 
neiro.  Em  1715,  abrirão-se  por  esta  serra  vários  caminhos  para  oser- 
tão  do  Brazil,  onde  quasi  diariamente  se  estavão  descobrindo  novas 
minas  d' ouro.  Formárão-se  nella  varias  povoações  que  servião  de 
paradas  aos  aventureiros  que  se  dirigião  para  Minas ,  e  erígio-se 
um  oratório  dedicado  á  Sacra-Familia  em  casa  de  Joaquim  Fer- 
reira Yarella,  dono  d'um  sitio  chamado  a  Rocinha.  Passado  tempo 
edificou-se  outra  igreja  numa  fazenda  que  pertencia  a  Domingos 
Marques  Corrêa ,  e  a  João  Henrique  Barata  seu  sócio ,  sempre  com 
a  mesma  invocação,  e  esta  nova  igreja  sérvio  provisoriamente  de 
parochia  d'aquella  povoação  derramada ;  porém  como  esta  igreja 
se  arruinasse ,  foi  mister  fazer-se  outra  no  sitio  das  Palmeiras.  Um 
alvará  de  12  de  Janeiro  de  1775  conferio  definitivamente  a  esta 
derradeira  o  titulo  de  parochia.  Seu  termo  confronta  actualmente, 
ao  norte,  com  o  da  villa  de  Vassouras;  ao  poente,  com  o  de  Pi* 
rahi  5  ao  sul ,  com  os  termos  das  freguezias  das  villas  d'Itaguahi  e 
d' Iguaçu;  e  ao  oriente,  com  o  de  São-José-do-Sumidouro,  e  é 
regado  pelos  rios  Guandu,  de  Santa-Anna  e  de  Sfio-Josá,  que  se 
ajunta  com  o  Pi  rahi ,  e  pelos  de  Santo-  Antonio-do-Mato  e  de  São- 
Pedro,  ambos  tributários  do  Guandu,  e  também  pelo  ribeiro 
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Novo,  affluente  do  rio  de  Santa-Anna.  Ha  neste  termo  muitas  fa- 
bricas d'assucar  e  d'aguardente ,  bastantes  cannaviaes ,  searas  de 
milho  e  de  mandioca;  porém  de  1820  em  diante  tem-se  feito 
grandes  roças ,  e  plantado  muitos  cafezaes  de  que  se  fazem  an- 
nualmente  abundantes  colheitas.  As  conducçoes  se  fazem  em  car- 
gas com  bestas  muares  até  o  porto  da  freguezia  de  Jacutinga, 
d' onde  se  embarcão  para  o  Rio-de-Janeiro.  Nas  margens  do  rio 
Guandu ,  e  perto  do  sitio  d'onde  este  rio  começa  a  correr  com  este 
nome,  ha  uma  capella  da  invocação  de  N.  S.  de  Belém,  que  é 
filial  da  matriz  de  Sacra- Família.  Esta  freguezia  foi  nomeada  ca- 
beça de  collegio  eleitoral. 

Tinguá.  Serra  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro,  ramo  da  cor- 
dilheira dos  Órgãos ,  no  termo  da  freguezia  de  Tinguá ,  alias  da 
Sacra-Familia.  De  sua  encosta  septentrional  nasce  o  rio  de  Santa- 
Anna  ,  e  da  contra  encosta  vários  ribeiros  que  engrossão  o  Iguaçu , 
affluente  da  bahia  Nitherôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro. 

Tinguçú.  Ribeiro  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro.  (V.  Ilin- 
gucú.) 

Tingui>  Serra  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto 
da  villa  de  Maricá  :  d'ella  nasce  o  ribeiro  Tingui ,  que  depois  de 
correr  para  o  sueste,  se  vai  lançar  na  enseada  a  mais  septentrio- 
nal da  lagoa  Saquarôma. 

Tinharé.  Ilha  da  província  da  Bahia,  na  comarca  de  Valença, 
ao  susudoeste  da  bahia  de  Todos-os-Santos.  Acha-se  separada  do 
continente  por  um  esteiro  ou  canal  estreito ,  porém  fundo ,  que 
tem  o  mesmo  nome;  da  parte  do  norte,  pelo  ribeiro  Una;  e  da 
do  sul ,  uma  das  duas  bocas  do  Jiquié  a  divide  da  ilha  Tupiaçú. 
Nesta  ilha  aportou  em  1535  Francisco  Rameiro,  procurador  do 
donatário  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa ,  quando  com  uma  frota 
veio  povoar  a  capitania  dos  Ilhéos,  dando  principio  á  povoação 
do  Morro-de-São-Paulo. 

Tiquira  ou  Itiqueira.  Ribeiro  que  nasce  na  serra  do  nome 
precedente,  corre  entre  o  do  Arrozal  e  um  ribeiro  de  pouca  monta, 
chamado  Peixe-do-Couro ,  atravessa  a  nova  estrada  que  vai  de  São- 
Paulo  para  Cuiabá,  e  vai  incorporar- se  pela  itiargem  esquerda 
com  o  Pequiri ,  affluente  do  Porrudo  ou  rio  de  São-Lourenço.  No 
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ponto  em  que  atravessa  a  estrada  de  Cuiabá  tem  este  rio  ohn  de 
18  braças  de  largo. 

Tira-Catinga.  Nome  d'um  monte  mui  alto  do  continate 
da  provincia  de  Santa-Catharina,  continuamente  açoutadxte 
ventos.  Jaz  sobre  a  estrada  que  vai  da  villa  das  Lages  para  a  faia 
de  Santa-Catharina. 

Tiririca.  Serra  da  provincia  do  Rio-de- Janeiro ,  uma  d» 
confrontações  do  districto  da  villa  de  Maricá. 

Tiririca.  Ligtta  da  provincia  de  Sergipe ,  no  districto  dl 
villa  do  Lagarto;  e  uma  das  confrontações  do  termo  da  fregueat 
deSimão-bias. 

Tiririca.  Quinta  cachoeira  que  se  encontra  na  descida  no 
rio  Tietê  ,  na  provincia  de  São-Paulo ,  2  legoas  e  meia  acima  dl 
villa  de  Porto-Feliz.  Acha-se  entre  a  cachoeira  d'ltanhaenejd§ 
Machado,  a  meia  legoa  distantes  d' unia  e  d' outra.  Descem  e  *>- 
bem  por  ella  as  embarcações  com  carga. 

Titoya.  Praia  arenosa  do  marítimo  da  provincia  do  Geri* 

entre  o  ribeiro  Temonha  ao  oriente,  e  o  rio  Iguaraçú  ao  occidente. 
Em  161  i ,  Jerónimo  d' Albuquerque  se  fortificou  neste  ponto,  nt 
occasião  em  que  se  dispunha  a  obrigar  os  Francezes  a  evacuar  a 
ilha  de  Maranhão ,  onde  havia  tempo  que  se  tinhâo  fortificado. 

Tituamonha.  Povoação  da  provincia  das  Alagoas  ,  no  dis- 
tricto da  villa  de  Porto-das-Pedras ,  com  uma  escola  de  primeiras 
lettras  creada  por  lei  provincial. 

Tiúba.  Povoação  c  serra  da  provincia  da  Bahia,  no  districto 
da  villa  dTruhú.  ( V.  Thiuba.) 

Tizoiras.  Villa  e  rio  da  provincia  de  Goyáz.  (V.  Tesouras.) 

Toá  ou  Tohà.  Fazenda  nacional  da  provincia  de  São- 
Paulo.  A  assemblea  legislativa  da  provincia  pedio  á  assemblea 
geral  houvesse  de  a  incorporar  com  o  património  da  província, 
proposição  que  foi  adiada  indefinidamente. 

Tocantins.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  provincia  de 
Goyáz,  na  margem  esquerda  do  rio  do  Bacalháo,  2  legoas  ao  nor- 
deste da  villa  de  Trahiras,  e  8  legoas  distante  da  margem  esquerda 
do  rio  Tocantins.  Suas  minas  forão  descobertas  em  1735  por  An- 
tónio de  Souza  Bastos  e  Manoel  Rodrigues  Thomar,  e  foi  o  ouro 
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em  tanta  copia  que  os  habitantes  fizérão  edificar  as  igrejas  da 
Boa-Morte,  do  Rosário,  de  Santa-Iphigenia,  e  por  fim  a  de  São 
José ,  que  passa  por  ser  a  mais  bella  de  todas  as  da  província , 
bem  que  se  lhe  possa  notar  o  defeito  de  não  ter  sufficiente  altura, 
attenta  a  vastidão  da  nave.  Esta  igreja  foi  creada  parochia  por  alvará 
de  10  de  Janeiro  de  1755.  Um  decreto  de7deJunhodel831creou 
nesta  freguezia  uma  escola  de  primeiras  lettras,  e  uma  lei  pro- 
vincial de  1836  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de  &lo- 
José- dos- Tocantins ,  desmembrando  o  termo  de  sua  freguezia 
do  districto  de  Trahiras.  Esta  nova  villa  ó  ornada  d' uma  linda 
ponte  sobre  o  rio  do  Bacalháo.  Seria  para  desejar  que  seus  habi- 
tantes dessem  renuncia  ás  minas ,  e  se  entregassem  inteiramente 
á  agricultura,  cujos  benefícios  são  mais  certos.  Alguns  indiví- 
duos d'este  termo  crião  gado ,  mas  são  obrigados  a  se  guardarem 
do  gentio  Caiapós ,  bem  que  já  não  seja  tão  feroz ,  como  ao  prin- 
cipio o  era. 

• 

Tocantins.  Villa  da  província  do  Pará,  recentemente  fun- 
dada com  o  intuito  de  trazer  á  civilização  os  índios.  Seus  mora- 
dores pedirão  de  a  transferir  para  o  sitio  chamado  Mangàbei- 
ras ,  por  isso  que  erão  ali  as  terras  mais  férteis,  melhor  a  vista y 
e  mais  fáceis  as  communicações  por  terra  com  a  villa  de  Cametá. 

Tocantins*  Grande  rio  de  Brazil ,  sobre  cujo  nascimento 
contendem  outros  muitos ,  gloriando-se  cada  um  de  lhe  ter  dado 
origem.  É  o  primeiro  d' entre  elles  o  Urubu ,  que  se  ajunta  com 
o  das  Almas ,  pela  margem  esquerda.  O  segundo  o  das  Almas , 
que  com  o  tributo  do  Urubu ,  dá  navegação  a  hiates  até  a  sua 
confluência  com  o  Maranhão,  1  legoa  abaixo  da  povoação  d'  Agua- 
Quente ;  porém  com  muito  mais  razão  poderia  o  Maranhão  dis- 
putar aos  dous  primeiros  a  gloria  de  correr  com  o  nome  de  To- 
cantins ,  pois  que  vem  de  muito  longe ,  dado  que  um  pouco  maia 
da  banda  do  oriente ,  recolhe  o  pequeno  rio  chamado  também 
dos  Tocantins ,  corre  ainda  maia  obra  de  50  legoas  entre  a 
juncção  do  das  Almas,  e  sua  confluência  com  o  Paranatinga,  a 
qual  se  effeitua  em  12  grãos  de  latitude,  e  que  é  neste  ponto , 
que  desde  o  principio  do  descobrimento  até  o  dia  d'hoje  >  corre 
o  Tocantins  com  o  nome  por  que  é  conhecido.  Vinte  e  cinco 
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legoas  depois  (Testa  confluência  recolhe  o  Tocantins  pela  es- 
querda o  rio  de  Canna-Brava,  e  um  pouco  mais  adiante  se  lhe  in- 
corpora pela  direita  o  de  Luiz-Alves ,  e  passado  mais  um  certo 
espaço  lhe  entra  pela  margem  opposta  o  das  Tabocas.  Toma  en- 
tão o  Tocantins  do  sudoeste  para  o  norte ,  e  recolhe  pela  direita 
o  ribeiro  de  Manoel-Alves-Salobre ,  e  o  rio  do  Somno  40  legoas 
abaixo  do  de  Luiz- Al  vez.  A  45  legoas  da  confluência  do  rio  do 
Somno  sempre  sobre  a  direita  vem  o  rio  de  Manoel-Alves-Sep- 
tentrional,  muito  mais  possante  que  os  rios   atrás  menciona- 
dos, engrossar  com  o  cabedal  de  suas  aguas  o  Tocantins,  o 
qual  descrevendo  então  dous  semicírculos ,  um  para  o  oriente , 
e  outro  para  o  occi dente,  corre  no  rumo  do  norte   obra  de 
30  legoas ,  no  cabo  das  quaes  recolhe  pela  margem   esquerda 
em  6  grãos  de   latitude   o  rio  Araguaia  com  cujas  aguas  se 
engrossa  do  dobro ;  a  28  legoas  d'este  rio  vê-se  o  Tocantins  empa- 
chado com  as  três  cachoeiras  das  Tabocas,  passadas  as  quaes, 
torna  a  correr  com  majestade  fazendo  vários  rodeios ,  e  rece- 
bendo successivamente  os  tributos  do  Ara  ri ,  cujas  aguas  medi- 
cinaes  são  causa  de  o  appellidarem  rio  da  Saúde  ,   e  do  braço 
meridional  do  Amazonas  pela  esquerda ,  e  pela  direita,  os  dos  rios 
Mojú  e  Guamá ,  até  que  a  final  se  precipita  no  Oceano ,  25  legoas 
abaixo  da  cidade  de  Belém ,  entre  a  margem  oriental  da  ilha  de 
Marajó ,  e  a  ponta  Tigioca  do  continente.  No  lugar  onde  o  rio  do 
Maranhão  se  ajunta  como  Paranatinga,  e  d'onde  o  rio  dos  To- 
cantins começa  a  correr  com  este  nome  ,  suas  margens  são  em 
geral  occupadas  por  tribus  d'Indios  bravos  mais  ou  menos  amigas 
da  paz  ,  e  seu  curso  até  a  ponta  Tigioca  é  de  260  legoas  pouco 
mais  ou  menos.  Na  província  de  Goyaz  rega  o  Tocantins  as  villas 
de  Porto-Imperial  e  de  São-João-das-Duas-Barras;  na  do  Pará 
banha  os  fortes  d' Arroios  e  d' Alcobaça,  a  aldeia  da  Pederneira,  e 
progressivamente  as  villas  de  Bayfto,  d' Abai  té,  de  Beja ,  Conde  , 
Gametá,  e  a  da  Vigia  perto  de  sua  embocadura.  A  maré  chega 
até  o  forte  d' Alcobaça  pouco  mais  ou  menos  80  legoas  arredado 
do  mar.  Defronte  da  villa  de  Gametá  pôde  este  rio  ter  2  legoas 
de  largura,  porém  em  geraLtem  menos  fundo  que  o  Tapajós  e  o 
Madeirp  que  também  se  incorporão  com  o  Amazonas ,  porém  um 
pouco  mais  para  a  banda  do  occi  dente.  Francisco  Caldeira  de 
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Castello  Branco  veio  em  companhia  d'alguma  tropa  portugueza 
residir  na  foz  do  rio  dos  Tocantins  em  1615  (V.  Belém).  Trazia 
este  official  superior  missão  para  fundar  uma  villa  no  Pará  :  po- 
rém passou-se  mais  de  um  século  antes  que  o  governador  D.  Fran- 
cisco de  Souza  Coutinho  se  lembrasse  de  tratar  de  civilizar  os 
índios,  levando-os  por  meios  brandos.  Para  conseguil-o  man- 
dou este  governador  um  destacamento  de  300  homens  para 
um  sitio  muito  acima  d'aquelle  onde  está  actualmente  sita  a  villa 
de  Cametá ,  ordenando  ao  commandante  d'elle  de  semear  as 
terras  d'aquillo  que  lhe  fosse  mister  para  a  sustentação  da  tropa,  e 
em  especial  dos  índios  d'aquellas  adjacências.  Acostumárão-se 
estes  a  alimentasse  com  aquelles  vegetaes,  derão-se-lhes  instru- 
mentos para  os  cultivarem  em  suas  aldeias,  e  como  andar  do 
tempo  os  próprios  cabeceiras  d'elles  vierão  a  fazer  alliança  com  o 
governador.  Porém  por  uma  fatalidade  inexplicável  os  governa- 
dores que  lhe  suecedérão  destruirão  esta  boa  harmonia,  e  os 
índios  se  tornarão  de  novo  inimigos  declarados  dos  Paraenos.  No 
anno  de  1773  o  governador  de  Goyáz  José  d' Almeida  Vascon- 
cello  de  Sobral  e  Carvalho  teve  a  satisfação  de  ver  effeituar-se  a 
navegação  do  Tocantins  até  o  Pará ,  e  D.  João  Manoel  de  Menezes 
contrastando  a  violência  da  corrente  foi  de  Belém  ao  Araguaia  pelo 
qual  subio  em  1800  indo  para  a  cidade  de  Goyaz,  quando  foi 
tomar  posse  do  governo  d'aquella  província.  A  margem  do  rio 
dos  Tocantins é  actualmente  povoada  dlndios ainda  bravos,  mas 
já  algum  tanto  affeiçoados  á  civilisação  :  para  determinál-os  a 
abraçál-a  dentro  em  pouco  tempo  e  com  suecesso,  seria  mister 
fundar  nas  margens  d'este  rio  algumas  colónias  com  gente  sufi- 
ciente para  se  fazer  respeitar  dos  índios  bravos  que  seria  fácil 
ganhar  com  alguns  presentes.  Dar-lhes-hião  os  colonos  exemplos 
do  trabalho ,  ao  passo  que  se  aproveitarião  infindos  géneros  que 
acabão  por  estragar-se  em  terras  sem  moradores,  e  onde  ninguém 
se  atreve  a  penetrar,  aventurando-se  a  subir  por  aquelles  rios 
com  medo  das  cabildas  que  em  suas  margens  vivem .  Estas  colónias 
prestarião  aos  viajantes  paradas  commodas  e  seguras ,  e  farião 
com  elles  as  costumadas  trocas  ;  as  embarcações  não  serião  obri- 
gadas a  sobrecarregar-se  de  munições  de  boca,  e  levarião  mais 
fazendas ,  e  sendo  as  viagens  menos  dispendiosas ,  e  mais  com- 
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modas ,  o  preço  das  fazendas  seria  mais  favorável  para  os  canso* 
madores,  e  a  communicação  por  agua  entre  o  Pará  e  Goyáz  por 

via  d'este  rio  mais  fácil. 

Tocantins-Pequeno.  Rio  da  província  de  Goyáz.  Vem 

da  serra  dos  Viadeiros ,  dá  navegação  a  canoas ,  e  se  incorpora 
pela  margem  direita  com  o  rio  do  Maranhão.  Alguns  geographos 
talvez  tiverão  tentação  de  considerar  este  rio  como  verdadeiro 
fontanal  do  Tocantins;  porém  o  rio  Maranhão  vem  de  muito 
mais  longe ,  tem  mais  cabedal ,  e  mesmo  nesta  parte  de  seu  curso 
não  offerece  o  menor  angulo  :  e  pelo  contrario  o  Tocantins-Pe- 
queno não  vem  de  longe ,  corre  para  o  occidente ,  e  toma  para 
o  norte  pela  força  das  aguas  do  rio  que  em  si  recolhe.  Separa 
o  Tocantins-Pequeno  a  diocese  de  Goyáz  da  do  Maranhão,  mas 
não  assim  as  provindas. 

Tocoiosa  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  na  mar- 
gem direita  do  rio  Jequitinhonha,  obra  de  20  legoas  ao  norte  da 
cidade  de  Minas-Novas ,  e  perto  de  30  acima  da  povoação  de  São- 
Miguel.  Teve  principio  num  registo  estabelecido  em  1730  neste 
passo  do  rio ,  para  vigiar  sobre  o  contrabando  do  ouro,  e  impedir 
toda  a  busca  de  diamantes.  A  igreja  d'esta  povoação  foi  filial  da 
matriz  da  freguezia  de  São-Domingos;  mas  a  assemblea  provin- 
cial lhe  conferio  o  titulo  de  parochia ,  e  seu  primeiro  vigário  foi 
o  Bispo  actual  do  Rio-de-Janeiro. 

Tocujás.  Grande  ilha  despovoada ,  perto  da  costa  da  pro- 
víncia do  Pará ,  muito  tempo  cobiçada  dos  Inglezes ,  e  disputada 
pelos  Portuguezes. 

Todos-OS-SantoSa  Bahia  grande  e  soberba  da  província 
que  d'ella  tomou  o  nome  que  forma  no  continente  um  golfo  de 
perto  de  1 2  legoas ,  contadas  da  ponta  de  Santo-Antonio  na  en- 
trada d'ella  até  a  sua  extremidade  septentrional.  Sua  maior  lar- 
gura do  oriente  ao  occidente  é  de  seis  legoas ,  porém  em  tão 
grande  extensão  não  tem  por  toda  parte  o  fundo  que  é  mister 
para  náos.  Por  ordem  dElRei  D.  Manoel,  Christovão  Jacques 
assentou,  em  1503,  na  entrada  d'esta  bahia  um  padrão  com  as 
armas  de  Portugal.  Entre  a  bahia  e  o  mar  alto  jaz  a  Uha  dita- 
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parica,  a  qual  deixa  duas  entradas  aos  navios;  a  que  jaz  ao 
poente  d'ella  é  um  pouco  estreita  por  causa  dos  bancos  d'a- 
reia  de  que  se  acha  rodeada  a  ponta  continental  do  Garcia,  e 
a  de  Caixa-Prega  na  extremidade  meridional  da  ilha,  tem  pouco 
fundo,  e  é  sinuosa  obra  de  3  legoas.  A  segunda  entrada  parece 
á  primeira  vista  não  ter  menos  de  2  legoas  de  largura  da  ponta 
de  Santo-Antonio  até  a  da  Penha,  que  faz  parte  da  ilha,  po- 
rém os  bancos  d'areia ,  que  parecem  ali  terem  sido  postos  de  so- 
bremão  d'uma  e  d'outra  parte  para  vedar  a  entrada ,  deixão  um 
canal  profundo  com  1  legoa  de  largo.  Os  ventos  que  reinão  no 
decurso  do  dia  na  bahia  fazem  que  os  navios  podem  a  toda  a  hora 
ir  dar  fundo  ao  pé  da  cidade,  e  a  viração  da  terra  que  se  alevanta 
regularmente  pela  manhã  os  favorece  na  salda.  Todas  as  terras 
que  cercão  a  bahia  são  em  geral  pouco  altas  e  plantadas  de  co- 
queiros, e  as  cannas  dão-se  também  nellas,  quando  não  são 
sujeitas  a  serem  alagadas  nas  enchentes  das  marés  :  nas  mais  al- 
tas está  assentada  a  cidade  da  Bahia ,  entre  as  pontas  de  Santo- 
Antonio  e  de  Monserrate ,  as  quaes  formão  como  uma  enseada 
semicircular  na  entrada  da  bahia.  Um  semnumero  de  lugarejos 
acompanhão  as  margens  d'ella  e  as  dos  rios ,  que  facilitão  o  trans- 
porte dos  géneros.  O  principal  d'estes  rios  é  o  Paraguaçú ,  nos 
outros  só  com  o  favor  da  maré  podem  navegar  hiates.  Os  navios  de 
guerra  vão  dar  fundo  nesta  bahia  a  200  até  1,000  braças  do  forte 
de  Sâo-Marcello ,  mais  conhecido  com  o  nome  de  forte  do  mar. 
Os  navios  mercantes  govemão-se  ao  norte  d'este  forte ,  e  vão  dar 
fundo  defronte  da  península  d'Itapagipe ,  ao  sul  da  ponta  de  Mon- 
serrate. Foi  nesta  bahia  que  se  fez  antes  de  1740  a  primeira  ar- 
mação de  baléa  no  Brazil. 

Todos-os-Santos>  Rio  de  pouco  cabedal  da  província  de 
Minas-Geraes,  na  comarca  do  Serro.  Nasce  no  centro  da  serra  das 
Safiras  da  reunião  de  muitos  ribeiros ,  corre  fazendo  alguns  giros 
em  terras  despovoadas  d'oeste  para  o  nordeste,  e  se  ajunta  pela 
margem  direita  com  o  rio  Mucuri ,  tendo  chegado  á  encosta  orien- 
tal da  serra  dos  Aimorés.  Houve  um  projecto  de  povoar  as  mar- 
gens d'este  rio  entre  o  rio  Doce  e  o  Mucuri ,  com  os  que  fossem 
condemnados  ás  galé&,  e  é  para  lastimar  que  senda  tão  útil  não 
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tivesse  effeito ,  e  que  estas  terras  estejão  até  agora  occupadas  por 
cabildas  dos  índios  nómadas. 

Toiros»  Bahia,  porto  de  mar  e  villa  aprazível  da  província 
do  RioGrande-do-Norte ,  ao  sul  do  cabo  de  Toiros ,  e  22  le- 
goas  ao  norte  da  cidade  do  Natal.  Dérão  principio  á  villa  alguns 
colonos  europeus  que  no  principio  do  século  XVIIIo  assentarão 
morada  nas  margens  d'esta  bahia  que  appellidárâo  dos  Toiros , 
por  ali  terem  encontrado  alguns,  e  edificarão  uma  igreja,  que 
dedicarão  ao  Bom  Jesus  dos  Navegantes,  motivo  por  que  aquella 
povoação  foi  por  algum  tempo  appellidada  Bom-Jesus.  A  grande 
secca  que  houve  nos  sertões  do  Brazil ,  desde  1792  até  1796 ,  fez 
que  os  habitantes  do  interior  acodissem  á  beiramar,  onde  as  vira- 
ções mitigavão  o  ardor  do  sol ,  o  que  foi  causa  do  rápido  augmento 
da  população  de  Toiros  e  do  de  sua  industria.  Sua  igreja  foi  de- 
corada com  o  titulo  de  parochia  por  decreto  de  5  de  Septembro 
de  1832 ,  e  por  um  novo  decreto  de  3  do  mez  seguinte  se  lhe  con- 
cedeo  uma  escola  de  primeiras  lettras.  Como  a  população  tendesse 
a  augmentar-se,  a  primeira  assemblea  legislativa  provincial  ein 
1835  conferio  a  esta  povoação  o  titulo  de  villa,  conservando-lhe 
o  seu  antigo  nome,  e  desmembrando  os  districtos  das  villas 
d'Estremós  e  de  Villanova-da-Princeza  para  formar  o  seu.  A 
villa  de  Toiros  tem  um  ar  de  vida,  e  seus  habitantes  parecem 
gozar  d'uma  abastança  que  se  não  observa  nas  demais  villas  da 
provincia.  A  bahia  de  Toiros  é  formada  por  uma  quebrada  do 
rochedo  que  jaz  ao  sul  da  ponta  do  Calcanhar,  nella  estão  os  na- 
vios amparados  dos  ventos  do  sul  e  do  sudoeste ,  e  achão  um  fundo 
de  4  para  5  braças  d'agua.  Faz-se  nella  um  commercio  activo 
de  algodão  de  excellente  qualidade;  os  outros  artigos  são  sal, 
sola,  courama  e  carne  de  porco  salgada.  O  districto  d'esta  villa  é 
em  geral  arenoso,  e  se  estende,  da  parte  do  sul,  até  o  rio  Mas- 
saranguape  em  todo  o  longor  de  seu  curso ;  da  banda  do  occi- 
dente,  confronta  com  o  districto  da  Villa-da-Princeza  -y  e  da  do 
oriente  e  do  norte,  é  banhado  pelas  aguas  do  Oceano.  Avalia-se 
a  sua  população  em  perto  de  4,000  habitantes,  criadores  de 
gado ,  lavradores  de  viveres ,  e  especialmente  d'algodão. 

Tolledo»  Freguezia  da  provincia  de  São-Paulo ,  na  terceira 
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comarca ,  de  que  è  cabeça  a  cidade  da  Campina.  Santa  Barbara  è 
o  orago  de  sua  igreja  que  alcançou  o  titulo  de  parochia  em 
1819,  e  seu  termo  foi  tirado  do  da  freguezia  da  villa  de  São-Car- 
los,  hoje  cidade  da  Campina,  e  do  da  povoação  de  Piracicaba, 
actualmente  villa  da  Constituição. 

Toque-Toque-  Ilhota  da  provincia  de  Sâo-Paulo,  ao  sul 
da  península  onde  está  assentada  a  villa  de  São-Sebastião ,  na 
entrada  do  canal  do  mesmo  nome  que  corre  entre  a  ilha  e  o 
continente,  em  23  grãos  50  minutos  19  segundos  de  latitude, 
e  em  47  grãos  55  minutos  49  segundos  de  longitude  Occi- 
dental. 

Toque-Toque*  Canal  com  4  legoas  de  comprimento, 
entre  a  ilha  de  São-Sebastião ,  e  o  continente ,  ao  nordeste  da 
provincia  de  São-Paulo.  A  entrada  do  norte  entre  a  ponta  da 
Armação  na  ilha  e  a  do  Arpour  no  continente ,  poderá  ter  uma 
legoa  de  largo ;  porém  ao  sul  da  villa  de  São-Sebastião  este  canal 
tem  menos  d'uma  terça  parte  de  legoa,  e  se  alarga  na  extremi- 
dade da  ilha.  Ambas  as  suas  margens  offerecem  óptimos  surgi- 
douros aos  navios  de  guerra,  que  se  achão  amparados  contra 
todos  ventos ,  e  surtos  num  fundo  de  vasa  com  8  até  25  braças 
d'agua. 

Toropi.  Rio  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio- Grande  : 
vem  dos  campos  da  Vacaria,  corre  rumo  de  sudoeste,  reco- 
lhendo vários  ribeiros  de  pouco  porte ,  sendo  o  Ibicui-Mirim  o 
de  maior  cabedal,  que  se  lhe  ajunta  pela  margem  esquerda,  e 
vai  juntar-se  com  o  rio  Ibicui  pela  margem  opposta  junto  da  po- 
voação da  Forquilha. 

Torre-  Serra  da  provincia  do  Ceará  no  termo  da  antiga  villa 
de  Mecejana. 

Torre-d' Ávila.  Antiga  villa  da  provincia  da  Rahia ,  fun- 
dada por  Garcia  d9 Ávila,  12  legoas  ao  nordeste  da  cidade  capital 
da  provincia.  Perdeo  esta  villa  em  bem  poucos  annos  o  esplendor 
que  lhe  havia  dado  o  seu  fundador-,  não  restando  d'ella  ha  muito 
outra  cousa  mais ,  que  uma  alta  torre  de  pedra  num  teso  verde- 
jante, no  alto  da  qual  trabalha  um  telegrapho,  que  está  em 
12  grãos  32  minutos  26  segundos  de  latitude,  e  em  40  grãos 
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Tres-Barras-  Rio  do  continente  da  província  de  Sant*- 
Gatharina ,  assim  chamado  pela  reunião  de  três  ribeiros  que  de*- 
aguão  por  um»  só  boca  na  bahia  de  Babitonga,  São  este»  ribeiros 
o  Furta-Enchente  da  parte  do  sul ,  o  São-João  no  meio ,  e  o  das 
Tres-Barras  da  banda  do  norte.  Em  18*0  dftO-sa  principio  a  uma 
estrada  d'este  rio  para  a  cidade  de  Curitiba. 

Tresedellas.  Antiga  aldeia  da  província  do  Maranhão,  no 

districto  da  villa  de  Caxias ,  assentada  na  margem  esquerda  do 
Itapicurú  quasi  defronte  da  villa  de  Caxias.  N.  8.  do  Rosário  é  a 
padroeira  de  sua  matriz ,  tem  escola  de  primeiras  lettras,  que  foi 
creada  por  lei  provincial  de  22  de  Maio  de  1838 ,  e  fai  bastão  te 
commercio  em  razão  da  vizinhança  do  rio. 

Tres-Forquilhas.  Assim  se  appellida,  na  província  de 

São-Pedro-do-Rio-Grande ,  certo  lugar  em  que  vários  ribeiros  se 
vão  ajuntar,  e  que  fica  ao  norte  do  rio  Tramandahi ,  perto  da 
estrada  imperial,  por  onde  se  vai  da  cidade  de  Porto-Alegre, 
para  as  provincias  de  Santa-Catharina  e  de  SãChPaulo.  Chamâo- 
no  também  Rincao-das~Tre$-Forq\/iilha$. 

Tresidellas.  Aldeia  da  provinda  do  Maranhão.  (V.  Três* 
delias.) 

Tres-Irmãos»  Serra  que  consta  de  três  morros  quasi  de 
Igual  grandeza,  entre  a  cidade  de  Sâo-Christovão  e  o  mar,  na 
província  de  Sergipe,  na  margem  direita  do  rio  Irapirang  ou 
Vaza-Barris. 

Tres-Irmãos.  Ponta  que  se  adianta  pelo  mar,  na  costa  sep- 
tentrional  da  provincia  do  Rio-Grande-do-Norte.  Fica  por  detrás 
d'um  dos  parceis  do  banco  de  São-Roque ,  a  que  os  marítimos 
dão  o  nome  de  Lavandeira.  É  esta  ponta  larga  e  obtusa,  e  jaz 
em  5  grãos  2  minutos  de  latitude,  e  em  38  grãos  18  minutos  de 
longitude  occidental. 

Tres-Irmãos.  Grupo  de  três  ilhotas ,  ao  susueste  da  extre- 
midade meridional  da  ilha  de  Santa-Catharina. 

Tres-Irmãos.  Septima  cachoeira  do  rio  da  Madeira  na 
descida.  Acha-se  39  legoas  abaixo  da  reunião  dos  rios  Guaporó  e 
Mamoré,  7  depois  da  cachoeira  do  Paredão»  e  8  antes  da  do 
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Giráo.  Consta  de  muitos  degraos  de  rocha  continuados  por  es- 
paço d'um  quarto  de  legoa.  Passão  por  ella  na  descida  com 
carga  as  embarcações ,  porém  na  subida  é  mister  ter  dobrado  nu- 
mero de  remos. 

Três- Irmãos.  Nome  de  três  cachoeiras  a  pequena  distan- 
cia umas  das  outras,  na  parte  inferior  do  rio  Tietê ,  na  provín- 
cia de  São  Paulo ,  e  são  as  quinquasegima  segunda,  terceira  e 
quarta  que  se  encontrão  neste  rio  quando  por  elle  se  desce.  Pas- 
sâo-nas  facilmente  as  embarcações  sobindo  e  descendo ,  e  ficão 
meia  legoa  abaixo  da  cachoeira  Utupirú,  e  1  legoa  antes  da  d'Ita- 
pura-Mirim. 

Tres-Irmãos.  Decima  quarta  cachoeira  do  rio  Pardo  em 
descendo,  na  província  de  Mato-Grosso.  Em  certos  tempos  é 
mister  transportarem-se  as  embarcações  e  fazendas  por  terra  su- 
bindo e  descendo-se  por  esta  cachoeira,  em  outros  não.  Fica  ella 
meia  legoa  abaixo  da  de  Tamanduá,  e  mais  d'esta  distancia  acima 
da  do  Taquaral. 

Tres-Irmãos.  Nona  cachoeira  do  rio  Coxim  na  descida , 
assim  chamada  de  três  penedos  que  ficão  fora  d'agua,  por  junto 
dos  quaes  passão  sem  perigo  as  embarcações.  Jaz  esta  cachoeira 
meia  legoa  abaixo  da  das  Furnas  e  outrotanto  acima  da  d' Álvaro. 

Tres-Pedras.  Sexta  cachoeira  do  rio  Coxim  na  província 
de  Mato-Grosso ,  na  descida.  Passão  sem  custo  as  embarcações 
por  entre  os  três  penedos  de  que  consta.  Fica  esta  cachoeira  meia 
legoa  abaixo  da  Culapada,  e  duas  e  meia  acima  da  de  Quebra- 
Proas. 

Tres-Pontes.  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  província  de 
Minas-Geraes,  sita  entre  o  rio  Grande,  e  o  ribeiro  das  Mortes, 
tributário  do  rio  de  seu  nome,  10  legoas  a  leste  da  villa  daa 
Lavras- do -Funil.  N.  S.  d' Ajuda  é  o  orago  de  sua  igreja,  que 
foi  elevada  á  dignidade  de  parochia  por  decreto  da  assemblea 
gerai  de  14  de  Julho  de  1832,  pelo  qual  se  lhe  assignalárão  por 
filiaes  as  igrejas  de  N.  S.  do  Carmo,  e  do  Espirito-Santo  da  Var- 
ginha.  Por  lei  provincial  do  Io  d' Abril  de  1841  foi  esta  freguezia 
elevada  á  categoria  de  villa  com  o  mesmo  nome ,  sendo  seu  dis- 
tricto  formado  á  custa  do  da  villa  das  Lavras-do  Funil.  O  districto 
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da  villa  de  Tres-Pontes  comprehende  as  povoações  d' Aguapé ,  de 
Campo-Grandc,  Dores,  Boa-Esperança  e  Varginha.  Sua  população 
passa  de  3,000  habitantes  pela  maior  parte  lavradores,  sendo 
mui  poucos  os  mineiros. 

Tres-Portos.  Lugarejo  da  provincia  de  Santa-Catharint,  a 
5  legoas  do  mar,  e  nas  margens  do  rio  Àraranguá,  no  lugar  onde 
este  rio  tem  grande  largueza ,  e  é  mais  profundo  que  em  sua  foz. 

Trindades  Freguezia  situada  nos  montes  da  serra  dos  Ór- 
gãos, a  1  legoa  da  margem  direita  do  rio  Macacú,  e  1 2  ao  nordeste 
da  cidade  do  Rio-de-Janciro.  No  meado  do  século  XVIIo,  algumas 
familias  assentarão  morada  naquellas  matas  entre  os  nascentes  do 
rio  Macacú  e  do  Guapi-Açu ,  e  edificarão  uma  capella  de  terra 
e  madeira  que  dedicarão  a  santíssima  Trindade.  Francisco  da  Sil- 
veira Dias,  Prelado  do  Rio-de- Janeiro,  na  visita  que  fez  á  sua  Pre- 
lazia em  1675  concedeo  a  esta  capella  algumas  das  prerogativas 
parochiaes ,  e  á  força  de  concertos  durou  aquelle  edifício  mais  do 
que  era  para  espera r-se.  Em  1736,  traçou-se  a  planta  d'uma  igreja 
maior,  de  que  só  se  pôde  fazer  o  coro  no  anno  seguinte,  e  nelle 
se  celebrarão  os  officios  divinos  por  espaço  de  perto  d'um  século. 
Em  vão  um  alvará  de  26  de  Janeiro  de  1755  elevou  aquella  igreja 
á  categoria  de  parochia ,  em  vão  o  Bispo  da  nova  diocese  ad- 
moestou os  freguezes  de  concluírem  a  fabrica  de  sua  matriz, 
pretenderão  estes  serem  faltos  de  meios  para  contribuírem  com  o 
que  era  preciso  para  obra,  de  sorte  que  em  1821  ainda  não  havia 
da  sobredita  matriz  senão  o  coro ,  onde  se  oontinuavão  a  celebrar 
os  officios ,  e  as  quatro  paredes  de  pedra  da  nave ,  até  que  no  cabo 
de  muito  tempo  se  deo  fim  á  obra  ha  tanto  começada.  O  termo 
d'esta  freguezia  pega,  da  parte  do  norte,  com  o  da  Nova-Fri- 
burgo-,  a  leste  e  ao  sul,  com  o  da  villa  de  Santo- An tonio-dc-Sá$ 
e  ao  oeste ,  acha-se  separado  pelo  Guapi-Açú  dos  termos  das  fre- 
guezias  de  Magé  e  de  Guapi-Mirim.  Contão-se  nelle  cinco  fabricas 
d'assucar  e  d'aguardente,  e  4,000  habitantes,  lavradores  de  can- 
nas,  mandioca,  arroz,  milho,  e  ha  pouco  tempo  de  café.  Fazem 
também  d'ha  muito  bastante  commercio  de  madeiras  de  con- 
strucção,  que  descem  pelos  ribeiros  Batatal,  Pacocaia,  Purima 
e  Trahi-Mirim,  tributários  do  Macacú,  onde  são  postas  em  jau-» 
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gadas ,  e  conduzidas  para  as  cidades  do  Rio-de- Janeiro  e  de  Ni- 
theróhi.  O  termo  d'esta  freguezia  pertence  ao  districto  da  villa 
de  Santo-Antonio-de-Sá ,  vulgarmente  conhecida  com  o  nome  de 
Macacú. 

Trindade^  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto de  Sabará. 

Trindade.  Ilha  da  provincia  do  Espirito-Santo ,  a  1 8  legoas 
da  costa.  (V.  Ascenção.) 

Trindade.  Missão  portugueza  da  provincia  de  Mato-Grosso. 
No  decurso  do  século  passado  constava  d^ma  numerosa  população 
ao  nascente  do  rio  Mamoré  e  nas  margens  do  Ibaré,  4  legoas 
acima  da  sua  confluência  com  o  Mamoré,  onde  entra  pela  mar- 
gem direita.  Avaliava- se  então  a  sua  população  em  3,000  índios , 
actualmente  apenas  haverá  1,000. 

Triumpho.  Villa  da  provincia  de  São-Pedro-do-Rio-Grande, 
na  margem  esquerda  do  rio  Taquari  e  perto  do  seu  confluente 
com  o  Jacuhi,  12  legoas  ao  poente  da  cidade  de  Porto-Alegre.  Os 
moradores  das  margens  d'estes  dous  rios  erigirão  uma  igreja  que 
dedicarão  ao  Bom-Jesus-do-Triumpho,  a  qual  lhes  sérvio  de  pa- 
rochia  desde  o  anno  de  1757,  até  que  no  de  1795  um  alvará  de 
20  d'Outubro  lhe  conferio  definitivamente  este  titulo  com  o  sobre- 
appellido  de  Freguezia-Nova.  Seu  termo,  que  era  sobremaneira 
vasto  na  parte  que  respeita  ao  norte,  dilatando-se  pelos  campos 
de  Yiamão ,  recebeo  vários  cortes,  e  d'elle  se  tirarão  parte  dos  das 
freguezias  de  Santo-Amaro ,  de  Santa- Anna-da-llha-dos-Sinos ,  e 
de  São-José-de-Tebicuari.  Depois  de  todos  estes  cortes  a  sua  po- 
pulação achava-se  em  1814  repartida  da  maneira  seguinte  : 

Brancos  de  ambos  os  sexos 1,766 

índios,                   id.   .   •   .  . bS 

Livres  de  côr,        id 240 

Escravos,               id 1,208 

Recemnascidos ,     id 193 

Total 3,462  almas. 

A  assemblea  geral  por  decreto  de  25  d'Outubro  de  1831  elevou 
a  final  esta  freguezia  á  categoria  de  villa ,  e  de  cabeça  dos  colle- 
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gios  eleitoraes  de  Dores ,  Santo-Amaro  e  São-José-de-Tebicuari 
que  são  do  seu  districto,  por  terem  sido  desannexadosdo  da  cidade 
de  Porto-Alegre.  A  villa  de  Triumpho  è  dividida  pela  estrada 
assas  má  por  onde  se  vai  da  villa  do  Rio -Pardo  para  a  capita/  dã 
província,  tem  um  porto  que  admitte  hiates;  as  canoas  grades 
e  pequenas  sobem  pelo  Taquari  acima  obra  de  15  legoas  até  o 
lugar  onde  se  lhe  incorpora  o  ribeirão  das  Tainhas,  tem  tarohf» 
escola  de  primeiras  lettras ,  e  seu  termo  dá  trigo,  linho ,  e  aMm 
das  plantas  ordinárias  do  paiz,  grande  quantidade  das  prodacções 
da  Europea. 

Tromba*  Sena  da  província  da  Bahia,  na  distancia  de 
8  legoas  ao  noroeste  da  villa  do  Rio-de-Contas  :  dvella  nasce  o 
rio  Jussiape  ou  de  Contas,  e  vários  ribeiros. 

Tromba^  Monte  altíssimo  do  continente  da  província  de 
Santa-Catharina ,  na  latitude  da  ilha  de  São-Francisco.  As  canoas 
sobem  pelo  rio  Cuba  tão  até  a  raiz  d'elle. 

Trombetas*  Rio  da  Guiana  brazileira ;  seu  nome  índio  pri- 
mitivo é  Oriximina  ou  Orixamina.  É  o  mais  caudaloso  dos  que 
se  ajunta  o  com  o  Amazonas  pela  margem  esquerda,  entre  o  rio 
Negro  e  o  mar.  Vem  do  norte,  corre  parallelamente  com  o  rio 
Jamundaz,  e  ao  oriente  d'elle,  rega  a  villa  d'Obidos,  e  se  incor- 
pora com  o  Amazonas  por  duas  bocas  desiguaes,  e  pouco  distantes 
entre  si.  Suas  margens  sâo  ainda  frequentadas  pelo  gentio  que 
vem  ás  vezes  roubar  o  gado  que  se  cria  nellas  acima  da  villa 
d'Obidos. 

Trombudo.  Povoação  do  continente  da  província  de  Santa- 
Catharina,  entre  a  villa  das  Lages,  e  o  marítimo  da  província. 
Esta  povoação  é  atravessada  pela  estrada  conhecida  com  o  nome 
de  Caminho-âo-Trombudo ,  que  passa  por  entre  os  fontanaes 
do  rio  Negro  na  província  de  São-Paulo. 

TrondonOa  Povoação  da  província  da  Bahia ,  no  districto 
da  villa  d'lnhambupe,  com  uma  igreja  de  que  é  padroeira  N.  S. 
dos  Prazeres,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  de- 
creto da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Tubarão.  Freguezia  do  continente  da  província  de  Santa- 
Catharina,  perto  do  rio  do  seu  nome ,  e  a  4  legoas  de  soa  foe. 
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N.  S.  da  Piedade  é  o  orago  da  sua  matriz.  O  porto  do  Tubarão 
admitte  hiates,  e  subindo-se  por  elle  acima  vai-se  ter  ás  terras 
onde  vários  mineralogistas  estrangeiros  affirmárão  que  haviâo 
achado  minas  de  carvão  de  pedra. 

Tubarão*  Ponta  de  terra  na  costa  septetltrional  da  província 
do  Rio-Grande-do-Norte,  ao  oriente  da  ponta  dos  Tres-Irmãos, 
entre  o  rio  Aguamaré,  e  o  Amargoso.  Â  meda  d' Área  que  jaz 
mais  para  a  banda  do  norte  está  em  5  grãos  ,  1  minuto ,  49  se- 
gundos de  latitude,  e  em  38  grãos,  48  minutos,  25  segundos 
de  longitude  Occidental. 

Tubarão»  Pontas ,  na  entrada  da  bahia  do  Espirito-Santo  > 
na  província  d'este  nome.  Os  marítimos  devem  arredar-se  d'ellas, 
e  cozerem-se  com  o  Monte-Moreno  para  entrarem  na  sobredita 
bahia,  porque  d'este  modo  se  afastarão  dosparceis,  que  se  pro- 
longão  750  ou  800  braças  de  distancia  da  ponta  do  Tubarão,  e 
dos  arrecifes  visíveis  de  que  está  cheia  a  bahia  perto  do  esteiro 
que  serve  de  carreira  para  o  porto  da  cidade  da  Victoria,  Por 
detraz  d'esta  ponta  se  avista  o  monte  de  Mestre-Alvaro,  que  fica 
defronte  do  Monte-Moreno,  ao  sul  da  boca  da  bahia, 

Tubarão»  Rio  da  província  de  Santa-Catharina*  appellidado 
antigamente  rio  da  Laguna ,  nome  que  mudou  no  de  Tubarão. 
Nasce  este  rio  no  vertente  oriental  da  cordilheira  que  divide  a  pro- 
víncia de  São-Pedro-do-Rio-Grande  da  de  Santa-Gatharina ,  e 
corre  por  entre  os  montes  com  tão  pouco  cabedal  que  de  ne- 
nhuma utilidade  é  para  a  navegação ,  mas  em  chegando  ao  lugar 
chamado  Porto  da-Guarda ,  engrossa-se  algum  tanto  e  começa 
a  dar  navegação  a  canoas  e  a  barcos  até  o  mar,  por  espaço  de  1 0  le- 
goas ,  e  ás  su  macas  somente  por  espaço  de  2 ,  desde  a  sua  foz  até  o 
confluente  do  Capibari.  Na  proximidade  dó  mar  o  rio  Tubarão ,  a 
lagoa  de  Santa-Martha  á  sua  direita,  e  a  Laguna  á  sua  esquerda 
parecem  desaguar  no  mar  por  uma  só  boca ,  appellídada  vulgar- 
mente Barra-da-Laguna.  Em  1840,  M.  Parizot  achou  nas 
margens  d'este  rio  indícios  certos  da  formação  e  existência  de 
carvão  de  pedra,  e  pelo  mesmo  teor  nas  do  rio  Araranguá,  do 
ribeiro  Mãi-Luiza ,  e  no  sitio  chamado  Passa-Dous. 

Tubaré.  DA-se  este  nome,  e  qualificasse  de  rio  a  um  braço  do 
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rio  Amurucú,  que  apartando-se  do  corpo  principal  do  dito  rio, 
vai  regar  a  freguezia  d'Espozende,  na  Guiana  braziieira,  e  se 
ajunta  com  o  rio  das  Amazonas,  a  algumas  legoas  da  confluência 
do  Amurucú. 

Tubarões  (Ilha  dos).  Ilha  da  provincia  da  Bahia,  3  legoas 
ao  nornoroeste  da  de  Quiepe,  e  perto  da  embocadura  do  rio  Se- 
rinhehem.  É  povoada,  raza,  tem  agua  e  muitos  coqueiros. 

Tucambira.  Nome  dado  pelos  índios  a  um  rio  e  a  certos 
sitios  onde  acodião  em  bandos  os  Tucanos.  (V.  Itucambira.) 

Tucano-  Nova  villa  e  antiga  freguezia  da  provincia  da  Bahia, 
na  comarca  d' I tapicuru ,  a  2  legoas  do  rio  do  mesmo  nome.  Foi 
longo  tempo  cabeça  de  julgado.  Sua  matriz,  de  que  é  padroeira 
Santa  Anna,  c  muito  antiga.  Tem  escola  de  primeiras  lettras  de 
meninos ,  creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  1 6  de  Jonho 
de  1832,  e  foi  elevada  á  categoria  de  villa  por  lei  da  assemblea 
provincial,  correndo  o  anno  de  1842-  Avalia-sc  a  população  de 
seu  termo  em  1,200  habitantes,  que  lavrão  mandioca,  tabaco  e 
algodão. 

Tucumduba.  Nome  do  hospital  dos  lázaros  da  provincia  do 
Pará,  a  pequena  distancia  da  cidade  de  Belém .  Deve  ser  transferido 
para  a  fazenda  do  Pinheiro ,  logo  que  as  obras  que  nesta  proprie- 
dade se  fazem  para  o  recebimento  dos  doentes  estiverem  con- 
cluídas. 

Tucunaré.  Lagoa  assas  grande  da  provincia  de  Mato-Grosso, 
a  pequena  distancia  da  margem  direita  do  rio  Madeira,  para  o 
qual  tem  um  sangradouro,  16  legoas  abaixo  da  cachoeira  de 
Santo-Antonio ,  e  2  depois  da  confluência  do  rio  Jamari. 

Tumbiras.  Tribu  d'lndios  das  margens  do  rio  das  Amazo- 
nas, na  provincia  do  Pará.  Juntárâo-nos ,  no  fim  do  século  pas- 
sado, com  outras  tribus  que  residião  na  villa  de  Fonte-Boa. 

Tumiára.  Território  da  provincia  de  São -Paulo,  onde  se 
achava  a  boca  central  conhecida  com  o  nome  de  Ba»'ra-Larga9 
ladeada  da  banda  do  norte  do  Guahibe  ou  rio  da  Bertioga,  e  ao 
sul  do  rio  de  São-Vicente. 

Tumucucuraque»  Serra  do  norte  da  Guiana  bratUekt 
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60  legoas  do  mar ;  corre  para  o  sueste  na  direcção  do  cabo  do 
Norte.  D'ella  nasce  o  rio  Gurupatúba. 

Tunáma.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso.  (V.  Itunáma.) 

Tunifer.  Serra  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  na  margem 

esquerda  do  rio  Parahiba.  Serve  d'extrema  entre  os  districtos  de 

Barra-Mansa  e  de  Valença. 

Tunuhi.  Grande  serra  da  província  do  Pará,  na  Guiana  bra- 
zileira,  nas  cabeceiras  do  rio  Negro.  Prolonga-se  entre  os  rios 
Içána  e  Ixie,  e  está  em  poder  dos  índios  das  tribus  Capuenas, 
Mendos,  Uraquenas  e  Banibas. 

Tupiaçú.  Ilha  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  de  Va- 
lença. Está  situada  entre  a  ilhaTinharé  c  o  continente,  de  que 
se  acha  separada  pelas  duas  bocas  desiguaes  do  rio  Jiquié ,  e  pelo 
canal  onde  estas  duas  bocas  vão  desaguar. 

Tupinambarána.  Tribu  d'Indios  da  grande  nação  dos  Tu- 
pinambás,  que  vivião  nas  margens  da  lagoa  Vaicurupa,  10  legoas 
acima  da  juneção  do  Furo-dos-Tupinambaránas  com  o  rio  Mauhé. 
Tupinambarána  chama-se  também  uma  porção  do  braço  do  rio 
Madeira,  appellidada  Ganomá,  Furo-de-Tupinambaránas  e  rio 
Mauhé ,  com  cujo  nome  se  lança  no  rio  das  Amazonas. 

Tapinambás.  Grande  nação  d'Indios,  que  dominava  no 
norte  do  Brazil,  quando  os  Portuguezes  descobrirão  esta  parte  da 
America,  e  d' onde  descendem  grande  quantidade  de  tribus  ou 
pequenas  nações,  que  são  actualmente  designadas  com  diffe- 
rentes  nomes.  Com  ser  mui  numerosa  entendeologo  esta  nação, 
quão  insuficientes  erâo  as  armas  de  que  os  seus  guerreiros  usa- 
vão  contra  as  de  fogo  de  que  vinhão  munidos  os  Europeos  que 
havião  aportado  e  desembarcado  nas  províncias  da  Bahia,  Ser- 
gipe e  Pernambuco ;  e  retirando-se  do  marítimo ,  se  foi  inter- 
nando passando  de  serra  em  serra,  segundo  que  os  Europeos  se 
ião  adiantando ;  não  que  deixassem  de  fazer  de  tempos  a  tempos 
entradas  simultâneas  nas  povoações  e  fazendas  dos  novos  vizi- 
nhos, e  estes  também  da  sua  parte  os  não  deixavão  respirar  acos- 
sando-os  como  a  feras.  Em  1560,  tomarão  os  Tupinambás  a 
prudente  resolução  de  desamparar  a  final  as  terras ,  onde  havião 
vifto  «bégov  i  a*ft£«*feirot  r  e  meta  occasiáo  algu- 


730  TUP 

mas  tribus  d'esta  nação  contrahirão  alliança  com  os  Portuguezes, 
porem  a  totalidade  d'ella  se  encaminhou  para  o  rio  das  Ama- 
zonas ,  que  ainda  nesse  tempo  não  era  conhecido  de  seus  inimi- 
gos. Como  estes  Índios  fossem  de  seu  natural  bellicosos ,  tntirão 
em  breve  tempo  as  tribus  que  dominavão  naquellas  terra  fdo 
mesmo  teor  com  que  havião  sido  tratados  pelos  PortuguezeiMI 
que  acabavão  de  evacuar.  E  d'ahi  vem  as  nações  e  tribus  pouco 
numerosas  que  generalizarão  a  lingua  tupinambá  em  todo  o 
norte  do  Brazil ,  lingua  que  foi  pelo  decurso  do  tempo  adoptada 
pelos  colonos  e  missionários  que  vierão  misturar-se  com  os  índios. 
No  fim  do  mesmo  século,  outros  Européos  aportarão  nas  mar- 
gens do  Amazonas ,  e  havendo-se  não  como  senhores ,  cousa  que 
nem  convinha  á  sua  politica,  nem  quadrava  com  as  poucas 
forças  com  que  erão  vindos,  mas  como  amigos,  começarão  a 
resgatar  com  os  Tupinambás,  e  este  estado  de  cousas  durou 
até  o  an  no  de  1615 ,  época  em  que  os  Portuguezes  se  apoderarão 
da  ilha  do  Maranhão ,  havendo  deitado  fora  d'ella  os  Francezes. 
D'então  por  diante  virão-se  os  Índios  obrigados  a  defenderem-se, 
e  a  luctarem  com  differentes  cabos  portuguezes  como  Francisco 
Caldeira,  Balthazar  Rodrigues  de  Mello,  Fragozo  df Albuquerque, 
Bento  Maciel,  Mathias  d' Albuquerque,  Vital  Maciel  Parente  6 
outros  menos  conhecidos  que  lhes  flzerão  uma  guerra  d'exter- 
rninio,  saqueando-lhes  as  aldeias,  passando  á  espada  quantos 
fazião  mostra  de  querer  resistir,  e  levando  para  as  villas  aquelles 
a  quem  havião  perdoado  em  consideração  de  sua  submissão, 
onde  os  repartião  entre  si,  ou  vendião  como  escravos,  não  em 
beneficio  do  Estado ,  á  cuja  custa  havia  sido  feita  a  expedição , 
mas  em  seu  próprio  proveito.  Assim  se  extinguio  uma  grande 
nação ,  e  os  que  sobreviverão  á  mina  d'ella  se  retirarão  para  as 
margens  dos  rios  do  sertão  do  paiz ,  e  para  as  serras  mais  inac- 
cessiveis ,  e  dérão-lhes  os  nomes  dos  lugares  onde  havião  vivido  ê 
das  cousas  de  que  ordinariamente  se  servião  e  por  vezes  dos  cheft* 
a  quem  havião  obedecido.  Vivião  os  Tupinambás  das  fructas  6  do 
mel  que  colhião  nas  matas ,  de  pescado  e  de  veação  que  soaSM- 
vão  assim  mesmo  como  os  tomavâo.  Os  homens  andavão  semp** 
nus  armados  d'arcos  e  settas,  as  quaes  hervavão,  quando 
peleijar  com  um  inimigo  commum  ou  particular.  Aê  H 


TUP  731 

andavão  cingidas  com  um  cendal  de  panno  d'algodão  grosseiro 
com*franjas.  Alguns  autores  deixarão  escrito  que  os  Tupinambás 
não  conhecido  nem  a  polygamia  nem  o  adultério  antes  da  vinda 
dos  Europeos,  mas  ainda  admittindo  esta  hypothese  que  tem  a 
seu  favor  toda  a  verosimilhança,  deve-se  presumir  que  se  os 
homens  não  tinhão  senão  uma  mulher  nem  por  isso  davão  á  in- 
fidelidade a  importância  que  lhe  hão  dado  as  nações  civili- 
zadas do  antigo  mundo.  Enterravão  os  Tupinambás  os  mortos 
ennovelados ,  como  o  feto  no  útero  da  mãi ,  em  covas  largas  e 
fundas  onde  depositavão  as  suas  armas  e  um  vaso  d' agua.  Dizem 
alguns  que  as  covas  crão  pouco  fundas  porque  não  tinhão  os 
instrumentos  que  erâo  mister  para  cavar  a  terra;  como  quer  que 
seja ,  o  certo  é  que  escolhião  um  lugar  onde  houvesse  sombra ,  e 
por  este  motivo  preferiâo  enterrar  os  mortos  ao  pé  d'um  ambu- 
zeiro.  Em  algumas  tribus  as  mulheres  fabricavão  louça  de  barro , 
noutras  erão  os  homens  que  as  fazião  de  madeira ,  bem  como 
as  vasilhas  necessárias  para  envasilharem  as  bebidas  espirituosas 
que  fabricavão  com  certas  fructas  por  meio  da  maceração ,  de 
que  se  servião  nas  grandes  solemnidades,  e  para  ter  a  agua.  De- 
pois da  expulsão  dos  Hollandezes  no  século  XVIIo,  os  jesuítas 
intcrprendérâo  doutrinar  na  religião  os  índios  de  todas  as  capi- 
tanias do  norte,  e  para  esse  fim  aprenderão  a  lingua  Tupis,  que 
veio  por  esse  motivo  a  ser  geral  por  decurso  de  mais  de  século  e 
meio  e  até  1755,  em  que  EIRei  D.  José  ordenou  que  todas  as 
sentenças  e  escripturas  serião  exaradas  em  lingua  portugueza 
sobre  pena  de  nullidade.  Os  Tupinambás  que  ainda  existem  cul- 
tivão  os  viveres  da  primeira  necessidade,  algumas  arvores  fructi- 
feras  e  algodoeiros,  porém  a  caça  é  sempre  a  paixão  que  nelles 
domina ,  assim  que  todo  o  anima!  que  vêem  num  campo  conside- 
râo-no ,  como  se  estivera  no  meio  dos  matos ,  e  não  duvidão  ma- 
tál-o,  como  ao  principio  fazião.  (V.  Tupis,  descendentes  dos 
primeiros  Tupinambás. ) 

Topininquiiift.  Nação  d'Indios  assas  numerosa  que  domi- 
nava no  marítimo  da  provinda  da  Bahia ,  nas  terras  a  que  Pedro 
Abares  Gabnt  hfnri»  poeto  o  nome  de  Fera-Cruz  na  occasião  em 
mêá  é    «t 4epofe  etarnsd*  Porto-Seguro. 
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trás,  por  lei  da  assemblea  provincial  de  25  de  Junho.  Seu  dis- 
tricto  é  fértil ,  e  se  estende  entre  a  província  do  Pará  e  o  rio 
Turi-Açú,  desde  a  bahia  d' este  nome  até  parte  da  província  de 
Goyáz,  e  em  1842  avaliava-se  a  sua  população  em  perto  de 
5,000  habitantes  todos  índios,  que  cultivão  bem  pouca  com. 

Turi-Açú-  Rio  da  província  do  Maranhão,  na  comarca  de 
Guimarens,  onde  é  mais  conhecido.  Vem  das  matas  que  demorio 
ao  norte  da  confluência  do  Araguaia  com  o  rio  dos  Tocantins , 
corre  por  terras  frequentadas  pelo  gentio,  rega  a  povoação  do 
Àranjal ,  onde  é  navegável ,  e  no  cabo  de  20  até  25  legoas  ma» 
de  curso  no  rumo  de  nornordeste  vai  desaguar  na  hahia  Tu* 
ri-Açú. 

Turi-Açú.  Rahia  da  província  do  Maranhão ,  onde  estio 
sitas  as  villas  d* Arcos  e  de  Turi.  Nella  desagua  o  rio  Turi-Açú , 
que  era  neste  ponto  a  estrema  das  provincias  do  Maranhão  e  do 
Pará ,  estrema  que  por  lei  da  assemblea  geral  do  mez  d'Outubro 
de  1836,  foi  transferida  para  outro  ponto  mais  ao  occidente  até 
a  enseada  e  o  rio  Gurupi. 

Turi-Mirim.  Ribeiro  da  província  do  Maranhão;  é  de  pouca 
importância,  e  incorpora-se  no  rio  Turi-Açú  pela  margem  es- 
querda 10  legoas  acima  da  Bahia  do  nome  d'este  rio. 

Turinána.  Rio  da  província  do  Maranhão ,  no  districto  da 
villa  de  Guimarens ;  corre  por  terras  que  se  sabe  serem  auríferas, 
e  boas  para  algodoaes ,  cafezaes  e  cannaviaes ,  e  sua  foz  offerece 
um  porto  onde  os  navios  se  achão  perfeitamente  abrigados  pelas 
ilhas  de  São- João ,  das  quaes  a  maior  se  intitula  de  preferencia 
d'este  nome. 

Turvo.  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  sobre  um 
dos  ribeiros  do  mesmo  nome,  obra  de  15  legoas  ao  oriente  da 
cidade  d'Ouro-Preto.  Sua  igreja,  cujo  orago  é  Santa  Rita,  foi  hon- 
rada com  o  titulo  de  parochia ,  por  decreto  da  assemblea  geral 
de  14  de  Julho  de  1832  ,  que  lhe  deo  por  filiaes  as  capellas  das 
povoações  de  Barrozo  e  da  Conceiçao-do-Turvo. 

Turvo*  Rio  do  sudoeste  da  provincia  de  Goyáz,  que  rega 
as  terras  oceupadas  pelos  índios  Gaiapós  que  ainda  se  não  civi- 
lizarão, dirigindo-se  rumo  de  susueste  e  recolhendo  o  rio  dos 
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Bois ,  e  vai  incorporar-se  com  o  Cururuhi ,  tributário  do  Paraná. 
(V.  BoiS)  rio.) 

Turvo»  Ribeiro  do  districto  da  villa  de  Parati ,  na  província 
do  Rio-de- Janeiro.  Dá  navegação  a  canoas  que  transportâo  as 
aguardentes  que  se  distillão  em  suas  margens. 

Turvo.  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso,  que  se  ajunta 
com  o  rio  Guaporó  2  iegoas  abaixo  dos  morros  chamados  as 
Torres. 

Turvo-da-Ajuruóca.  Nome  que  tinha  a  povoação  d'Aju- 
ruóca,  antes  de  ter  alcançado  o  titulo  de  villa.  (V.  jéjuruóca. ) 

Turvo-de-Santa-Catharina.  Lugarejo  da  província  de 
Minas-Geraes,  no  districto  da  viHa  das  Lavras-do-Funil.  Sua  igreja 
foi  assignalada,  por  decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de 
1832,  por  filial  da  de  São-Sebastiflo ,  a  qual  foi  elevada  á  cate- 
goria de  parochia  pelo  já  citado  decreto. 

Turvo-Grande  e  Turvo-Pequeno.  Assim  se  appel- 
lidSo  dous  ribeiros  insignificantes  que  se  incorporfio  com  o  rio 
Chopótó  pela  margem  direita  a  3  Iegoas  de  distancia.  Ambos 
correm  na  província  de  Minas-Geraes,  no  rumo  do  norte;  o  maior 
nasce  no  morro  Pelado,  e  ajunta-se  com  o  Chopótó  4  Iegoas 
acima  do  salto  do  Inferno,  onde  este  rio  muda  o  nome  que  tem 
no  de  Doce. 

Tutez.  Ribeirão  da  província  de  Mato-Grosso  :  nasce  perto 
da  villa  de  Poconé ,  e  vai  levar  o  tributo  de  suas  aguas  ao  Cuiabá, 
com  o  qual  se  incorpora,  abaixo  do  porto  da  cidade  do  mesmo 
nome. 

Tutoya*  Nova  villa  e  antiga  freguesia  da  provinda  do  Ma- 
ranhão, na  margem  esquerda  do  ribeiro  do  seu  nome,  no  lugar 
onde  elle  se  perde  no  canal  do  mesmo  nome ,  um  dos  braços  do 
rio  Parnahiba  que  tem  maia  longo  curso.  Seu  porto  é  por  ex- 
tremo vantajoso  para  o  commercio  por  isso  que  nelle  se  achão 
abrigadas  as  embarcações  pequenas  e  também  por  ser  aquella 
barra  a  mais  funda  de  todas  as  que  offerecem  as  differentes  bocas 
do  Parnahiba.  Nossa  Senhora  da  Conceição  é  a  padroeira  de  sua 
matriz  que  goza  ha  muito  d'este  titulo.  A  assemblea  provincial 
çonferio  a  esta  antiga  freguezia  o  titulo  de  villa  na  esperança  de 
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promover  o  augmento  de  sua  população.  Os  habitantes  de  seu  dis- 
tricto  são  todos  oriundos  dos  Europeos,  commerceão^  amanbão  as 
terras ,  applicão-se  á  navegação  do  Parahiba,  e  sobem  até  a  sua 
cabeceira. 

Tutoya.  Ribeiro  da  província  do  Maranhão  :  rega  o  districto 
da  villa  de  seu  nome  correndo  do  sul  para  o  norte  até  se  lançar  no 
canal  chamado  também  Tutoya,  meia  legoa  antes  d'elle  desaguar 
no  Oceano.  Na  enchente  da  maré  tanto  a  boca  do  canal,  como  a 
embocadura  do  rio  tem  grande  largura  e  fundo,  e  admitte  su- 
macas  e  escunas. 

Tutoya.  Dá-se  este  nome  a  um  dos  braços  que  deita  o  rio 
Parnahiba  de  sua  margem  esquerda  acima  da  villa  do  seu  nome , 
dirigindo-se  para  oestenoroeste ,  por  espaço  de  15  legoas,  no  de- 
curso das  quaes  lança  sobre  sua  direita  dous  outros  braços  muito 
mais  fracos,  conhecidos  com  os  nomes  de  Barra-do-Cajá  e 
rio  das  Canárias.  (V.  Cajá  e  Canárias. )  A  ponta  de  leste  da 
entrada  do  canal  Tutoya  no  mar  está  em  2  grãos  41  minutos 
13  segundos  de  latitude  meridional,  e  em  44  grãos  32  minutos 
26  segundos  de  longitude  occidental.  As  sumacas  entrão  por  este 
canal  e  vão  até  o  rio  em  todo  o  tempo ,  e  elle  serve  de  sepa- 
ração entre  as  províncias  do  Maranhão  e  de  Piauhi. 


Uacarauháa  Tiibu  d'Indios  bravos  que  vivem  entre  os 
rios  Juruhá  e  Jutahi ,  ambos  tributários  da  margem  direita  do  rio 
das  Amazonas,  na  província  do  Pará.  Andão  armados  de  zara- 
batanas, d'arcos  e  de  settas,  que  costumão  hervar,  quando  vão 
guerrear. 

Uadauhaú*  Lagoa  da  Guiana  brazileira,  na  margem  es- 
querda do  rio  Branco ,  no  qual  se  sangra  por  um  canal  que  tem 
muitas  legoas  de  comprimento. 

Uahupé*  Tribu  dTndios  da  Guiana  brazileira  que  dominavfio 
nas  margens  do  pequeno  rio  que  tomou  d'elles  o  nome ,  que 
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depois  troca  no  de  Ucaiari ,  quando  se  ajunta  com  o  rio  Negro, 
pela  margem  direita  abaixo  da  povoação  d'Iparaná.  Mettem  este3 
índios  certa  espécie  de  pedra  branca  arredondada  nos  buracos 
que  fazem  nas  orelhas  e  no  beiço  inferior,  e  residem  actualmente 
nas  povoações  de  Santa-Isabel  e  de  Coanné. 

Uaicurupa.  Lagoa  da  província  do  Pará,  por  detrás  da 
margem  esquerda  do  rio  Madeira ,  perto  da  qual  está  sita  a  al- 
deia chamada  Tupinambarána.  Recolhe  esta  lagoa  o  braço  do  Ma- 
deira, qualificado  com  o  nome  de  rio  Canomá ,  o  qual  torna  a  sair 
d'ella  pela  margem  septentrional ,  mudando  esse  nome  no  de 
Furo-dos-Tupinambaránas,  por  se  achar  vizinho  da  aldeia  assim 
appellidada ,  e  mais  adiante  torna  a  trocál-o  no  de  Mauhé-Guaçú|, 
com  o  qual  se  vai  lançar  no  rio  das  Amazonas,  obra  de  50  legoas 
abaixo  da  confluência  do  Madeira. 

Uaihunana.  Pequeno  rio  da  Guiana  brazileira ,  tributário  do 
rio  Negro ,  com  quem  se  incorpora  pela  margem  direita.  Cha- 
mao-no  vulgarmente  Ajuana,  nome  mais  fácil  de  pronunciar. 
Suas  margens  abundão  em  pechuris ,  arvores  que  dão  certa  es- 
pécie de  noz  muscada.  O  nome  d'este  rio  vem  de  certa  tribu 
d'Indios  misturados  presentemente  com  outros  na  aldeia  de 
Thomar. 

Uaiupis.  Tribu  d'Indios  assas  numerosa  que  dominava  em 
outros  tempos  nas  margens  do  rio  Teffé,  affluente  da  margem 
direita  do  Amazonas.  Forão  doutrinados  na  religião,  no  decurso 
do  século  XVIIIo,  pelos  missionários ,  que  os  juntarão  com  outras 
tribus ,  e  d'elles  e  d'ellas  consta  a  população  actual  da  vil  Ia  d'Ega. 

Uamanis.  Tribu  d'Indios  das  margens  do  rio  Cuari ,  actual- 
mente civilizados,  e  juntos  com  os  de  outras  diversas  tribus,  na 
villa  d'Alvellos. 

Uaracá.  Rio  da  Guiana  brazileira,  conhecido  actualmente 
com  o  nome  d'Aracá  :  recolhe  o  ribeiro  Demenene,  e  vai  depois 
juntar-se  pela  margem  esquerda ,  com  o  rio  Negro,  entre  as  villas 
de  Barcellos  e  de  Moreira. 

Uaranacuá*  Pequeno  rio  da  Guiana  brazileira,  tributário 
da  margem  esquerda  do  rio  Negro ,  com  o  qual  se  incorpora  de- 

fronte  da  fregttpia  do  Carvoeiro, 
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Uaranapu.  Quarto  e  ultimo  braço  que  deita  pela  margem 
direita  o  rio  Hyapura ,  o  qual  se  vai  lançar  no  Amazonas  ao  poente 
do  corpo  do  rio,  ou  do  braço  mais  possante  d'elle. 

Uarapiranga.  Ilha  da  província  do  Pará ,  na  foz  do  rio  dos 

Tocantins,  c  ao  oriente  da  cidade  de  Belém.  Nesta  ilha  se  a  juntarão 
em  1836  as  forças  marítimas  imperiaes,  quando  a  cidade  e  o  go- 
verno da  província  estava  em  poder  dos  rebeldes. 

Uarihuá.  Tribu  cTIndios  da  Guiana  bralizeira,  em  outros 
tempos  derramados  pelas  margens  do  rio  Uereré ,  tributário  da 
margem  esquerda  do  Negro. 

Uaximéa  Ilha  do  rio  da  Madeira,  na  província  do  Pará, 
abaixo  da  villa  de  Borba. 

Ubá*  Nova  povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  perto  do 
rio  Parahibuna.  Teve  principio  num  engenho  que  pertencia  a 
João  Rodrigues  Pereira  cT Almeida ,  a  quem  EIRei  D.  João  VI  con- 
decorou com  o  titulo  de  Barão  d'Ubá.  Soube  este  senhor  d'enge- 
nho  attrahir  ás  suas  fazendas  quantos  Unhão  vontade  de  trabalhar 
a  quem  dava  ou  arrendava  terras ,  de  sorte  que  durante  o  governo 
constitucional  se  veio  a  formar  uma  povoação,  e  a  igreja  que  ali 
havia  dedicada  a  São  Januário,  foi  elevada  á  categoria  de  paro* 
chia,  por  lei  provincial  de  7  d'Abril  de  1 841 ,  que  lhe  deo  por  filial 
a  igreja  de  Santa  Rita  de  Meia-Pátaca.  Os  moradores  de  seu  termo 
metade  Índios,  metade  brancos  de  diversas  nações  colhem  bas- 
tante café ,  lavrão  cannas ,  mandioca ,  e  mais  viveres  para  seu  con- 
sumo ,  e  exportão  para  o  Rio-de-Janeiro  muito  café ,  e  algum  as- 
sucar  e  aguardente. 

Ubahi.  Rio  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  perto  dos  Estados 
peruviunos*,  parece  ser  o  mesmo  a  que  os  Hespanhoes  chamão 
Chiquitos  ou  de  Santa-Magdalena.  É  caudaloso,  e  se  ajunta  com 
o  Guaporé ,  pela  margem  esquerda ,  pouco  mais  ou  menos  em 
12  grãos  de  latitude,  16  legoas abaixo  da  confluência  do  Itunama, 
e  148  ao  norte  da  cidade  de  Mato-Grosso.  Em  seu  curso  do  sal 
para  o  nornordeste  recolhe  este  rio  o  Machupó ,  e  alguns  ribeiros 
mais. 

Ubahi.  Rio  da  provincia  de  São~Paulo.  (V.  Ivai.) 
Ubajara.  Sitio  aurífero  no  vertente  oriental  da  serra  Grande, 
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na  província  do  Ceará ,  no  districto  de  Crato.  Os  moradores  d'csta 
serra  certificâo  que  ha  também  neste  sitio  prata ,  por  isso  que 
nelle  se  encontra  não  pouco  sulfato  de  cobre  vitrificado  de  côr  de 
cinza. 

Ubatiba*  Lugarejo  da  província  do  Rio-de-Janciro ,  1  legoa 
ao  norte  da  villa  de  Maricá  com  uma  igreja  da  invocação  de  N.  S. 
da  Saúde ,  junto  do  ribeiro  de  que  este  lugarejo  se  intitula ,  o  qual 
se  lança  na  lagoa  Maricá. 

Ubatuba*  Villa  marítima  do  norte  da  província  de  São-Paulo , 
45  legoas  a  esnordeste  da  capital  da  província ,  e  40  quasi  ao 
poente  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro ,  em  23  grãos  26  minutos  de 
latitude  ,  e  em  47  grãos  27  minutos  de  longitude  occidental.  Foi 
fundada  em  1637  por  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Renavides,  gover- 
nador do  Rio-de-Janeiro,  numa  visita  que  foi  fazer  ás  minas  de 
que  era  administrador,  e  está  sita  na  margem  septentrional ,  e 
perto  da  bahia  do  seu  nome.  Os  barcos  pequenos  podem  surgir 
na  barra  d'um  ribeiro  que  passa  por  esta  villa,  e  fazerem  ali  suai 
descargas.  Tem  a  villa  dUbatuba  duas  igrejas,  a  matriz  da  invo- 
cação  da  Exaltação  da  Santa-Cruz,  e  a  deN.  S.  da  Conceição.  Seu 
districto,  com  ser  pequeno,  tinha  em  1810  perto  de  3,000  habi* 
tantes,  que  fazem  farinha  de  mandioca  para  exportação,  semefto 
arroz,  fabricão  aguardente  de  canna,  colhem  algum  café,  e  ta- 
baco ,  vendem  toucinho,  taboado ,  e  a  exportação  d'estcs  diver* 
sos  géneros  andava  todos  os  annos  por  10  contos  de  reis*  Além  da 
tendência  natural  que  tinha  esta  pequena  villa  a  augment&r-se ,  a 
emigração  franceza  occasiada  pela  vinda  da  família  real  dos  Bor- 
bões  fez  que  fossem  estabelecer-se  em  seu  districto  um  grande 
numero  de  famílias  que  se  applicárão  com  especialidade  á  planta- 
ção de  cafezaes.  D'então  por  diante  começou  a  ir  em  augmento  0 
commercio,  de  sorte  que  em  1836  partirão  do  porto  d'Ubatuba 
para  o  de  Rio-de-Janeiro,  35,830  saccas  de  café,  2,250  rolos  de 
tabaco,  123  saccas  d'arroz,  32  canastras  de  toucinho,  10  saccos 
de  feijão ,  e  alguma  madeira  de  construcção ,  tudo  no  valor  de 
443  contos  de  reis.  A  população  actual  d'este  districto  é  avaliada 
em  6,000  almas. 

Ubettiba*  Linda  bahia  da  província  de  Sâo-Paulo,  nas  ad- 
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jacencias  da  do  Rio-de-Janeiro.  Pôde  ter  1  legoa  de  comprimento, 
e  meia  em  sua  maior  largura.  Suas  margens  são  aprazíveis,  entre- 
meiadas  de  casas,  matas  e  prados  :  a  entrada  é  fácil .  e  os  navios 
d'alto  bordo  indo  pelo  meio  d'ella  encontrão  sempre  de  10  até 
1 5  braças  d' agua,  e  achão-se  abrigados  contra  os  ventos  do  sul  e  do 
sudoeste,  que  são  violentos  nos  mares  do  sul  do  Brazil.  A  partir 
da  ponta  septentrional  da  entrada  d' esta  bahia ,  a  costa  corre  em 
direitura  para  leste  por  espaço  de  10  legoas  até  a  ponta  Cairuçú. 
ao  passo  que  da  ponta  meridional  da  sobredita  bahia  prolongase 
com  irregularidade,  correndo  para  oestesudoeste  até  a  enseada 
que  jaz  ao  norte  do  promontório ,  onde  está  sita  a  cidade  de  Sho- 
Sebastião. 

Uberava.  Nova  vi  lia  e  cabeça  de  collegio  eleitoral  da  pro- 
víncia de  Minas-Geraes ,  na  nova  comarca  do  Patrocínio.  No  fim 
do  século  passado,  alguns  habitantes  d' esta  província  forão  esto- 
belecer-se  em  diversos  sitios ,  então  despovoados ,  do  termo  de 
Desemboque ,  que  então  andava  annexo  á  provincia  de  Goyáz,  e 
edificarão  uma  igreja  dedicada  a  Satito  António  e  a  São  Sebastião, 
que  ficou  sendo  filial  da  da  povoação  de  Desemboque,  em  virtude 
d'uma  ordem  de  13  de  Fevereiro  de  1811,  e  que  foi  elevada  á 
categoria  de  parochia  do  Brazil,  por  decreto  real  de  2  de  Março  de 
1820,  e  por  outro  decreto  de  7  de  Novembro  do  mesmo  anno  forão 
as  confrontações  de  seu  termo  fixadas  da  maneira  seguinte  :  da 
parte  do  norte,  os  ribeiros  Farinha-Podre,  Tijuco,  Uberava,  O 
cães  e  da  Prata-,  e  da  do  sul ,  a  confluência  do  rio  das  Velhas  com 
o  Paraná.  Quando  as  povoações  de  Farinha-Podre,  de  Patrocina 
e  de  Separados  forão  creadas  freguezias,  o  termo  de  Uberava  foi 
repartido  em  quatro  partes,  e  veio  a  ficar  muito  mais  pequeno. 
À  primeira  assemblea  legislativa  provincial  junta  em  Ouro-Preto 
no  anno  de  1835,  conferio  a  esta  freguezia  o  titulo  de  v///a,e 
em  7  de  Janeiro  do  anno  seguinte  teve  a  sua  primeira  sessão  o 
senado  da  camará.  Está  assentada  esta  nova  villa  á  beira  do  ri- 
beiro da  Lage,  perto  da  margem  direita  do  Uberava-Falso,  e  meia 
legoa  ao  nascente  da  estrada  de  Sâo-Paulo  para  a  cidade  de  Goyáz. 
£  aprazível  e  sadia;  suas  communicações  com  as  províncias  vizi- 
nhas são  fáceis  por  via  de  vários  rios ,  o  que  lhe  affiaoça  um  proa- 
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pêro  porvir.  Seu  districto  se  compõe  dos  termos  das  freguezias 
que  primitivamente  fazião  parte  da  sua  5  e  bem  que  seja  assas 
grande  apenas  tem  2,000  indivíduos  brancos,  porém  em  re- 
compensa mais  de  4,000  Caiapós  civilizados  de  continuo  inquie- 
tados pelos  que  não  o  são.  Os  índios  plantão  mandioca ,  semeão 
milho,  feijões  e  arroz,  e  colhem  algum  algodão;  os  brancos  além 
d' estes  viveres  fazem  criações  de  gado  vacum  e  de  porcos  que  se 
vendem  em  pé  nos  mercados  das  províncias  de  Minas- Geraes  e  do 
Rio-de- Janeiro. 

Uberava.  Lagoa  da  província  de  Mato-Grosso ,  ao  pé  da  serra 
vulgarmente  chamada  Ponta-dos-Limites  ou  Ghainez.  Tem  3  le- 
goas  de  comprimento ,  e  communica  com  a  lagoa  Gahiba  da  parte 
do  sul,  e  com  o  rio  Paraguai  da  de  leste.  Os  índios  da  tribu  Quatos 
vivem  em  suas  margens,  que  abundão  em  veação,  e  repartem  o 
tempo  em  caçadas  e  pescarias. 

Uberava-Falso*  Rio  da  província  de  Minas-Geraes ,  na  co- 
marca do  Patrocínio.  Nasce,  como  o  Uberava-Verdadeiro,  nos  mon- 
tes chamados  da  Farinha-Podre ,  corre  do  norte  para  o  sul ,  e  vai 
juntar-se  com  o  rio  Grande  pela  margem  direita,  depois  de  haver 
regado  a  villa  a  que  dá  nome. 

Uberava-Verdadeiro*  Rio  da  província  de  Minas-Geraes, 
que  nasce  no  termo  da  freguezia  de  Farinha-Podre,  aparta-se  do 
Uberava-Falso ,  tomando  para  o  sudoeste,  e  vai  incorporar-se 
com  o  rio  das  Velhas  pela  margem  esquerda ,  defronte  da  aldeia 
de  Santa-Anna-do-Rio-das-Velhas.  Entre  estes  dous  Uberavas 
corre  uma  campina  d'obra  de  10  legoas,  que  fenece,  da  parte 
do  occidente ,  no  rio  das  Velhas ,  e  do  meio  dia  no  rio  Grande ,  os 
quaes  unindo-se  mudão  os  nomes  no  de  Paraná.  Esta  planicie 
abunda  decasoares,  de  veados  ed'outras  veações  do  mesmo  género. 

Ubú.  Ribeiro  da  província  da  Bahia,  na  comarca  de  Porto- 
Seguro.  Vem  da  cordilheira,  corre  pelos  campos  cousa  de  10  le- 
goas ,  dando  navegação  a  canoas,  e  vai  desaguar  no  Jequitinhonha 
pela  margem  direita,  entre  o  confluente  do  rio  Grapiúna  e  o  ca- 
nal da  Salsa  pela  margem  opposta. 

Uburetama.  Povoação  e  serra  da  província  do  Geará.  (V. 
Uruburetama.) 
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Ucaiari.  Rio  da  Guiana  brazileira ,  cujo  nome  primitivo  eia 
Uahupé.  Sobem  e  navegão  por  elle  as  canoas  5  dias  de  jornada. 
Ajuri  ta -se  este  rio  com  o  Negro  pela  margem  direita,  acima  do 
forte  de  São-Gabriel. 

Uenenexi.  Rio  da  província  do  Pará.  na  Guiana  brazileira, 
appellidado  também  Inuhuixi;  ajunta-sc  pela  margem  direita 
com  o  rio  Negro,  entre  a  povoação  de  Santa-lsabel  e  a  aldeia 
Maracabi. 

Uereré.  Pequeno  rio  da  Guiana  brazileira.  Tem  grande  cor- 
rente, parece  vir  de  mui  longe,  e  vai  misturar  suas  aguas  exal- 
\ içadas  com  as  do  rio  Negro,  em  que  desagua  pela  margem  es- 
querda, entre  as  povoações  de  Moreira  e  deThomar. 

Uexié»  Rio  da  Guiana  brazileira.  (V.  /.r/é.) 

Uhaihá.  Tribu  india  da  província  de  Mato -Grosso,  que  do- 
mina nas  margens  do  rio  Jurufria  e  do  Arinos.  Os  indivíduos  d'ella 
são  dóceis,  porem  destituídos  de  toda  civilização. 

Uhaútas.  Lagoa  considerável  da  província  do  Pará ,  nas  ter- 
ras que  jazem  entre  o  rio  da  Madeira  e  o  Purú.  Recolhe  um  sem- 
numero  de  ribeiros,  é  semeada  de  ilhotas,  e  sangra-se  num 
ribeiro  do  seu  nome  que  se  incorpora  com  o  Madeira  pela  mar- 
gem esquerda,  no  cabo  d' um  curso  de  12  legoas.  D' esta  lagoa 
nasce  também  o  ribeiro  Paratari ,  que  se  lança  no  Amazonas , 
entre  as  confluencias  do  Purú  e  do  Madeira. 

Uman.  Tribu  d'Indios  que  vivião  na  província  de  Pernam- 
buco, entre  o  rio  Moxótó  e  o  Pajehú,  nas  adjacências  da  serra 
Araripe,  num  território  que  fallece  d'agua  quando  faltão  as 
chuvas.  Andavão  nús,  com  arcos  e  settas,  únicas  armas  que  ti- 
nhão;  com  ião  os  animacs  que  matavão  na  caça  assim  mesmo 
como  os  colhião,  e  seguiâo  no  mais  o  costume  de  outras  muitas 
tribus  de  que  falíamos  nos  artigos  precedentes.  Estes  índios  forão 
subjugados  no  principio  do  século  actual,  achão-se  aldeiados, 
e  começão  a  plantar  alguma  mandioca,  a  semear  milho  e  abó- 
boras, mas  ainda  se  não  desaffizerão  da  paixão  da  caça,  única 
cousa  de  que  principalmente  vivem. 

Umari.  Povoação  considerável  da  província  do  Geará,  na 
serra  que  serve  de  separação  entre  esta  província  e  as  do  Rio- 
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Grande-do-Norte  e  de  Parahiba ,  com  uma  igreja  filial  da  matriz 
da  villa  de  São-Vicente-das-Lavras.  Ha  nesta  povoação  uma  azi- 
nhaga por  onde  passa  a  estrada  que  vai  do  Piauhi  para  as  cidades 
de  Parahiba  e  do  Recife ,  e  onde  vão-se  juntar  as  que  vem  da  ci- 
dade da  Fortaleza  e  da  villa  d'Aracati. 

Umari*  Povoação  da  província  de  Parahiba ,  no  districto  da 
villa  de  Piancó  e  na  cabeceira  do  rio  das  Piranhas. 

Umarinaúhi.  Rio  da  Guiana  brazileira  que  se  ajunta  com 
o  Cauhaburi  ou  Caburi ,  tributário  da  margem  direita  do  rio  Ne- 
gro. Nasce  nos  pântanos  de  que  sae  por  outra  parte  o  Racimoni  9 
que  desagua  no  canal  appellidado  Cassiquiari  t  o  qual  faz  que  o 
rio  Negro  communica  com  o  Orenoco. 

Umburana.  Povoação  da  província  da  Rabia ,  no  districto 
de  Villanova-do-Prinoipe,  com  uma  escola  de  primeiras  lettras, 
creada  por  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Una*  Aldeia  d'Indios,na  província  do  Pará,  onde  os  capuchos 
que  ali  chegarão  em  1617  fundarão  um  hospício  para  os  reli- 
giosos de  sua  ordem ,  e  juntamente  para  instruírem  na  religião 
os  índios.  Passa  este  hospício  pelo  primeiro  que  foi  fundado 
nesta  província,  e  foi  acabado  em  1621. 

Una-  Antiga  freguezia  da  provineia  de  Pernambuco ,  que  foi 
incorporada  na  das  Alagoas ,  quando  esta  comarca  foi  erecta  em 
província  do  Brazil  em  1818.  Está  situada  na  beira  mar,  em 
8  grãos  51  minutos  de  latitude,  e  em  37  grãos  28  minutos  de 
longitude  occidental ,  na  margem  direita  da  foz  do  rio  Una ,  que 
separa  esta  provineia  da  de  Pernambuco.  N.  S.  da  Conceição  é  o 
orago  de  sua  matriz ,  onde  se  solemniza  com  grande  pompa  a 
festa  de  São  Gonçalo.  Os  moradores  do  seu  termo  lavrão  viveres 
para  seu  consumo  e  algodão  que  exportâo  para  Pernambuco. 

Una.  Nova  freguezia  da  província  de  São-Paulo ,  no  districto 
da  villa  dltanhaen,  e  nas  adjacências  do  rio  de  seu  nome. 

Una.  Rio  da  província  de  São-Paulo.  Nasce  na  cordilheira 
fronteira  ao  mar,  corre  por  entre  fragas,  dando  navegação  a  ca- 
noas no  sitio  chamado  do  Prelado ,  e  caminhando  rumo  de  leste 
por  espaço  de  15  legoas ,  rega  o  districto  da  villa  d'ltanhaem  e  a 
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freguezia  d'Una  antes  de  se  precipitar  no  Oceano  por  uma  larga 
boca ,  10  legoas  ao  norte  da  foz  do  rio  Iguape. 

Una.  Rio  que  serve  d'estrema  ás  províncias  das  Alagoas  e  de 
Pernambuco.  Nasce  ao  poente  da  serra  Garanhuns,  corre  em  voíías 
por  montes  e  campos  obra  de  40  legoas  nos  rumos  de  leste  e  de 
sueste,  recolhe  pela  direita  o  rio  Jacuhipe  que  vem  do  sul,  rega 
a  freguezia  do  seu  nome  que  fica  um  pouco  mais  abaixo  e  pre- 
cípita-se  no  Oceano  3  legoas  ao  norte  da  Barra-Grande,  e  12  ao 
sul  do  cabo  de  San  to- Agostinho.  Sua  foz  é  larga  e  admitte  barcos 
que  vão  nella  tomar  carga  de  madeiras  de  construcção  de  excel- 
lente  qualidade ,  cortadas  nas  matas  das  suas  margens  e  nas  do 
Jacuhipe. 

Una.  Rio  da  província  da  Bahia,  na  comarca  d'Uhéos. 
Nasce  na  serra  d'Itaraca  na  qual  fenece  da  parte  do  norte  a  cordi- 
lheira dos  Aimorés,  corre  pelos  montes  no  rumo  de  leste  até 
15  grãos  de  latitude,  e  neste  ponto  de  seu  curso  rega  a  villa 
d'01i  vença,  recolhe  o  ribeiro  chamado  Braço-do-SuI,  e  1  legoa 
mais  adiante  desemboca  no  oceano,  entre  o  rio  Comandatuba  ao 
sul ,  e  a  bahia  dos  Ilhéos  ao  norte.  Ha  sobre  este  rio  em  Olivença 
uma  ponte ,  motivo  por  que  não  podem  as  sumacas  subir  por  elle 
além  do  porto  d'esta  villa. 

Una.  Ribeiro  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  de  Valença. 
Nasce  na  serra  da  Pedra-Branca ,  e  lança-se  no  mar  entre  o  con- 
tinente e  a  ilha  de  Tinharé.  Corre  por  montes  cobertos  de  arvo- 
redos e  tem  muitas  cachoeiras  que  lhe  atalhâo  o  curso  até  bem 
perto  de  sua  foz. 

Una.  Ribeirão  da  província  da  Bahia,  na  comarca  de  Rio- 
de-Contas,  cujas  aguas  escuras  bem  que  limpidas  escurecem  as 
do  Paraguaçú,  juntando-se  com  ellas  pela  margem  direita  12  le- 
goas abaixo  da  cachoeira  do  Cincurá  na  serra  d'este  nome. 

Una.  Ribeirão  do  continente  da  província  de  Santa-Catha- 
rina ,  na  comarca  do  sul.  Começa  a  dar  navegação  a  canoas  perto 
do  morro  de  São- João,  corre  obra  de  2  legoas  do  occidente  para  o 
oriente,  e  vai  lançar-se  na  Laguna,  perto  de  sua  extremidade 
septentrional ,  e  sobre  a  margem  occidental. 

Una*  Ribeiro  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  no  districto  da 
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cidade  do  Cabo-Frio  :  dá  navegação  a  canoas  por  espaço  de  3  le- 
goas ,  e  vai  desaguar  no  mar  entre  o  cabo  dos  Búzios  e  a  foz  do 
rio  de  Sáo-João.  Às  sumacas  entrão  em  sua  barra ,  e  se  achão  am- 
paradas contra  os  ventos  do  sul  e  do  sueste  pelos  montes  do 
Cabo-Frio. 

Una.  Ribeiro  da  província  do  Espirito-Santo ,  no  districto  de 
Guarapari ,  que  vai  desembocar  no  mar  2  legoas  ao  sul  da  villa 
d'este  nome.  Dá  navegação  a  canoas  em  grande  parte  de  seu 
curso. 

ITnana.  Braço  do  rio  Hyapurá,  que  sae  de  sua  margem  es- 
querda e  vai  lançar-se  no  rio  das  Amazonas  entre  a  boca  prin- 
cipal d'este  rio  e  o  braço  que  fica  mais  ao  oriente,  chamado 
Copeja. 

Unhabi.  Ribeiro  que  rega  a  cidade  de  Parahiba  e  se  incor- 
pora pela  margem  direita  com  o  rio  que  deo  seu  nome  á  pro- 
víncia. 

Upanéma.  Ribeiro  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte , 
em  cujas  margens  está  sita  a  povoação  de  Gampo-Grande ,  de  cuja 
freguezia  elle  lava  o  termo  antes  de  se  ir  ajuntar  com  o  rio  Ap- 
podi  perto  das  salinas  d'Açú,  cousa  de  4  legoas  arredado  do  mar. 

Upitanga.  Ribeiro  da  provincia  de  Santa-Catharina ,  no  dis- 
tricto da  villa  de  São-Francisco  :  dá  navegação  a  canoas  2  legoas 
antes  de  se  lançar  na  lagoa  de  Gruz ,  á  direita  do  rio  Itapicú ,  que 
também  entra  nesta  lagoa. 

Urahi*  Ribeiro  insignificante  da  provincia  do  Rio-de-Ja- 
neiro,  no  districto  de  Gampos.  Incorpora-se  junto  com  dous  ou- 
tros com  o  Imbé,  e  torna-se navegável.  Dá-se  em  suas  margens, 
como  nas  do  Muriahé ,  a  planta  chamada  guatimbó ,  cujas  raizes 
fazem  que  sua  agua  seja  pouco  sadia.  No  mesmo  districto  se 
encontra  o  rio  Ururahi ,  que  é  mister  não  confundir  com  o  ri- 
beiro de  que  tratamos. 

Urarirá»  Rio  da  Guiana  brazileira ,  em  cujas  margens  domi- 
nava antigamente  a  grande  nação  Manáo.  Ajunta-se  com  o  rio  Ne- 
gro ,  pela  margem  direita ,  entre  as  povoações  de  Moreira  e  de 
Thomar. 

Urcas.  Nome  que  dão  os  marítimos  ao  banco  d'areia ,  que 
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se  encontra  defronte  da  costa  septentrional  da  provinda  do  Rio* 
Grande-do-INorte,  ao  poente  do  da  Lavandeira. 

Uruá.  Povoação  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte,  no 
districto  de  Villa-Flor ;  suas  terras  com  serem  regadas  pelo  ribeiro 
Jiqui  da  banda  do  norte ,  e  pelo  Piquiri  da  do  sul ,  sâo  pela  maior 
parte  catingas. 

Uruá.  Ilha  do  rio  da  Madeira,  na  província  do  Pará, abaixo 
da  confluência  do  rio  Mataúra  ,  e  acima  da  villa  de  Borba. 

Urubu.  Comarca  do  sertão  da  província  da  Bahia,  creada  por 
lei  provincial  de  19  de  Maio  de  1840,  que  a  compoz  dos  distric- 
tos  das  villas  de  Macaúba ,  Monte-Santo ,  Urubu ,  e  Victoria ,  ou- 
trora povoação  da  Conquista. 

Urubu.  Pequena  villa  da  província  da  Bahia,  cabeça  da  co- 
marca de  seu  nome.  Dão-lhe  algumas  vezes  o  nome  tíUrubú- 
de-Cima,  para  a  distinguir  da  povoação  d'Urubú- de -Baixo, 
actualmente  villa  de  Propihâ ,  na  província  de  Sergipe.  A  villa 
d'Urubú  se  acha  num  sitio  avantajoso ,  na  margem  direita  do  rio 
de  São-Francisco,  28  legoasao  noroeste  da  villa  de  Rio-de-Con- 
tas,  também  cabeça  de  comarca.  Ooragode  sua  matriz  é  Santo 
António;  tem  mais  outra  igreja  da  invocação  de  N.  S.  do  Rosário, 
e  uma  escola  de  primeiras  lettras  creada  por  decreto  da  assem- 
blea  geral  de  16  de  Junho  de  1832.  A  população  do  seu  districto 
è  avaliada  em  1 ,000  habitantes ,  quando  muito  índios ,  brancos 
e  mestiços,  que  cultivão  viveres  para  seu  consumo,  lavrão  can- 
nas  para  fazerem  rapadura  e  cachaça ,  e  algodão  que  exportão 
para  a  Bahia ,  e  vivem  principalmente  de  peixe  e  de  farinha  de 
mandioca. 

Urubu*  Antiga  aldeia  da  província  do  Maranhão ,  na  margem 
esquerda  do  Itapicurú ,  na  comarca  de  Caxias.  Uma  resolução  do 
conselho  geral  e  do  presidente  da  província,  de  21  de  Julho  de 
1833,  lhe  conferio  o  titulo  de  villa,  na  esperança  de  a  fazer 
prosperar,  mas  por  lei  provincial  de  21  de  Julho  de  1838 ,  forâo 
os  archivos  municipaes  transferidos  com  o  titulo  de  villa  para  a 
povoação  de  Codó,  que  ficou  com  o  districto  da  villa  supprimidt. 
Os  moradores  d'esta  povoação  sâo  índios,  que  lavrão  algodão  e 
trroi. 
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Urubu.  Rio  da  província  do  Pará,  na  Guiana  brazileira  : 
tinha  ao  principio  o  nome  da  tribu  Barururú ,  que  os  Portuguezes 
abreviarão  mudando-o  no  de  Urubu.  Rega  este  rio  os  termos  das 
freguezias  de  São-Pedro-Nolasco  e  de  São-Raimundo,  5  legoas 
arredadas  uma  da  outra ,  e  1 2  legoas  abaixo  da  derradeira  se 
lança  pela  margem  esquerda  no  Ho  das  Amazonas ,  quasi  defronte 
da  confluência  do  Madeira. 

Urubucuára  ou  Urubuquára.  Rio  medíocre  da  provín- 
cia do  Pará,  na  Guiana  brazileira.  Nasce  na  serra  Velha,  d'onde 
corre  rumo  do  sul ,  atravessa  a  lagoa  de  seu  nome,  e  saindo  d'ella 
vai  5  legoas  mais  adiante  lançar-se  no  Amazonas,  pela  margem 
esquerda ,  entre  a  confluência  do  rio  Gurupatuba  e  a  do  Pará. 

Urubucuára*  Lagoa  da  Guiana  brazileira,  formada  pelo  rio 
do  mesmo  nome ,  a  5  legoas  da  margem  esquerda  do  Amazonas. 
Num  outeiro  de  sua  margem  oriental  .está  assentada  a  pequena 
villa  do  Outeiro.' 

Urubú-do-Baixo.  Antiga  povoação  da  província  da  Bahia. 
(V.  Propihã,  villa  da  província  de  Sergipe. ) 

Urubú-Ponga.  Salto  considerável  do  rio  Paraná,  cousa 
de  15  legoas  abaixo  da  juncçâo  dos  rios  Grande  e  Paranaiva.  O 
penedo  d1  onde  as  aguas  se  despenhão  tem  de  15  para  20  pés 
d'altura  e  as  aguas  tombfio  com  um  tal  fracasso  que  se  ouve  a 
muitas  legoas  de  distancia.  Acha-se  esta  cachoeira  nas  matas  pou- 
co frequentadas,  que  jazem  nas  adjacências  das  províncias  de 
São-Paulo,  Mato-Grosso  e  Goyáz.  Affirmão  alguns  viandantes  que 
o  rio  Mogi  ajuntando-se  com  o  Jaguari-Mirim,  feitos  num  só  se 
ajuntâo  pela  margem  esquerda  com  o  Paraná,  algumas  legoas 
antes  do  salto  d'Uruhú-Ponga,  em  vez  de  dar  origem,  como  as- 
segurâo  muitos  escriptores,  ao  rio  Jacaré-Pipira,  tributário  do 
Tietê.  O  peixe  que  sobe  pelo  Paraná  se  ajunta  em  baixo  d'este 
arrecife,  onde  os  índios  vão  duas  vezes  por  anno  pescál-o  levando 
cargas  de  sal.  Goncluida  a  pescaria  que  de  ordinário  naquellas 
épocas  é  abundante,  salgão  ou  secção  ao  sol  os  peixes  maiores, 
e  vâo  dar  consumo  ás  provisões  nas  aldeias  em  que  morão. 

Uruburetáma»  Grande  serra  da  província  dó  Geará ,  no  dis- 
tricto  de  Yill*-da-Ijnperatriz.  Corre  do  norte  para  o  *u)  entre  os 
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rios  Curú  e  Acaracú;  em  todo  o  seu  comprimento  existe  orna 
má  estrada  que  vai  da  cidade  da  Fortaleza  para  a  villa  de  Quixera- 
mobim.  As  aguas  que  nesta  serra  se  encontrão  são  as  mais  das 
vezes  nitrosas.  Houve  em  outro  tempo  nella  uma  aldeia  com  uma 
igreja  de  que  era  padroeiro  São  José.  (  V.  Villa-da-Imperatriz?) 

Urucaia»  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes ,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  São-Romão.  Está  assentada  na  margem  esquerda 
do  rio  que  lhe  dá  nome,  obra  de  30  legoas  acima  de  seu  con- 
fluente no  de  São-Francisco .  junto  d'uma  cachoeira  onde  se  vem 
lançar  o  ribeiro  de  Santa-Rita.  Sua  igreja  é  dedicada  a  X.  S.  da 
Conceição,  e  deve  ser  em  breve  creada  parochia. 

Urucaia.  Rio  da  província  de  Minas-Geraes,  na  comarca  de 
Paracatú.  Nasce  na  serra  da  Tabatinga ,  na  estrema  da  província 
de  Goyáz,  corre  em  direitura  para  o  oriente,  porém  não  dá  nave- 
gação a  canoas  senão  depois  que  recolhe  o  ribeiro  Claro  pela 
esquerda,  e  o  de  Santa-Rita  pela  direita.  Então  chegando  ao  pé 
da  povoação  de  Urucaia  toma  um  curso  sinuoso  e  deleitavel, 
posto  que  por  vezes  atalhado  até  a  cachoeira  da  povoação  de 
Buriti,  onde  dá  navegação  a  barcos  maiores  por  espaço  de  10 le- 
goas, sendo  o  seu  curso  total  de  50 ;  em  sua  margem  esquerda  se 
vem  diversas  povoações.  Desagua  este  rio  no  de  São-Francisco, 
4  legoas  ao  norte  da  villa  de  São-Romão. 

Uruçanga.  Serra  da  província  do  Rio-de-Janeiro ,  na  co- 
marca de  Cabo-Frio;  é  ramo  da  cordilheira  dos  Aimorés;  seu 
nome  vem  d'uma  palavra  do  idioma  dos  índios  que  quer  dizer 
gallinha  choca. 

Uruçanga.  Rio  da  província  de  Santa-Gatharina.  Vem  da 
cordilheira ,  cocre  apressadamente  para  o  oriente ,  até  perto  de 
uma  lagoa  que  fica  pegada  com  sua  margem  esquerda ;  abaixo 
d'ella  pôde  o  seu  leito  ter  3  para  4  braças  de  fundo.  Infelizmente 
sua  foz  se  acha  entupida  com  um  banco  d'areia,  no  qual  as  ondas 
quebrando-se  com  violência  tolhem  ás  embarcações  a  entrada.  Os 
porcos  marinos  sobem  por  este  rio  e  deitão  até  a  lagoa  que  elle 
atravessa ,  onde  vão  retouçar. 

Urucuhi.  Ribeirão  da  província  de  Piauhi ,  que 
vertente  oriental  da  serra  Gurguea,  corra  para  o  m 
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rio  Gurguca  c  o  Parnahiba;  com  o  qual  se  ajunta  pela  margem 
direita ,  um  pouco  abaixo  da  confluência  do  rio  das  Balças  pela 
margem  opposta.  O  Uruçuhi  dá  navegação  a  canoas  por  espaço 
d'obra  de  20  legoas. 

Uruçú-Mirim.  Nome  que  davão  os  índios  á  ilha  da  bahia 
de  Nitherôhi ,  onde  Villegagnon  se  fortificou  no  século  XVIIo.  O 
governador  general  do  Brazil ,  Mendo  de  Sá ,  escreveo  á  sua  corte 
em  16  de  Junho  de  1660,  que  havia  intimado  aosFrancezes  no 
mez de  Fevereiro  precedente,  houvessem  deretirar-se  d'aquella 
ilha,  mas  que  estes  lhe  havião  respondido  com  sobrançaria; 
que  em  Maio  elle  havia  atacado  a  ilha  onde  se  achavão  74  Fran- 
cezes ,  e  que  no  cabo  de  dous  dias  e  duas  noites  de  combate ,  elle 
os  havia  desalojado  da  fortaleza  mais  celebre  do  mundo. 

Urucuparana.  Rio  da  província  do  Pará.  Corre  entre  os  rios 
Teffé  e  Cuari ,  e  vai  lançar-se  numa  enseada  da  margem  direita  do 
rio  das  Amazonas,  um  pouco  abaixo  do  rio  Cuari. 

Urucuricaia.  Nome  d'um  canal  natural  da  província  do 
Pará,  que  estabelece  a  communicação  do  rio  Guajará  com  o 
Xingu.  Chama-se  em  geral  nesta  província  Iguarape,  a  todos  os 
canaes  que  fazem  communicar  um  rio  com  outro. 

Urucuruni.  Tribu  d'Indios  ainda  bravos  da  província  de 
Mato-Grosso ,  que  vivem  na  cordilheira  dos  Parecis ,  no  norte  do 
districto  da  cidade  de  Mato-Grosso. 

Uruguai.  Grande  rio  da  America  meridional.  Nasce  do  ver- 
tente occidental  da  cordilheira  vizinha  do  mar,  no  norte  da  pro- 
víncia de  Sâo-Pedro-do-Rio-Grande,  em  28  grãos  de  latitude^, 
dirige-se  para  o  noroeste  por  espaço  de  25  legoas,  até  encontrar-âf  ''/- 
nos  campos  da  Vacaria  com  o  rio  Pellotas ,  que  se  lhe  incorpora, 
pela  margem  direita,  bem  como  o  Pepiri-Guaçú ,  algumas  legoas 
mais  adiante.  Fazendo  então  um  grande  rodeio,  recolhe  pela 
esquerda  o  Uruguai-Puita  e  o  ribeiro  Albueni;  um  pouco  mais 
adiante,  porém  pela  margem  opposta,  vem-se-lhe  ajuntar  o  ri- 
beiro Repiri ,  que  serve  d'estrema  septentrional  do  Estado  d'En- 
tre  Rios;  pela  margem  esquerda  os  ribeirões  Sebolati,  Albutuy, 
Tui»  Pi ratini,  Icabacam,  e  o  rio  Ibicui,  que  separa  as  Missões 

q  tfto,  tuobem-te-lhe  incorpora  em  89  grãos 


i 


755  VlC 

rio  T>**-  a*  pryi^râ  ir  Si>P±i!o.  çsk&x*  ^r 

õit.  ^  r:*  >-i»»>i»  <f**-±  f&£y.*'.rkm  çr&  Ssa  3  jâ?c«fts  afano  dl 
dh  L:va»m:^ça.  *  :»-*  «:*  *:-..:2à  ^à  àa  I_ii 

Ptnpcha»  vsMrir^Kr&i  sou  r&iij-.+írk  i:-  tío  Tíete .  « 
d***,  ia  :  o>s«*  íící  *r-r>  dirr^rdes  si  Iscas  :*1*  Ae  4  fetos. 
53Haí  p*rte  dV;:.i  é  rr.trt-çr  aii:v  ir  as  cis-:«á  de  OKtfcd*  da  ena 
na  cabida,  coxo  na  ■fewái.  Ju  ^:a  c*ri»xra  ecme  a  ffAra- 
canz*-A'/u  ride  Gjkiiir.iãbi-Mrin).  tolas  tr«s  distuttes 
das  outras  1  iegoa. 


VacahL  Pequeno  rio  aurífero  da  província  de  S*o-Pedro~do- 
Rio-Grande.  no  districto  da  villa  de  Ca^apaba.  que  elle  s- 
do  da  viJla  da  Cachoeira.  Nasce  na  corda  de  montanhas  ao  o 
do  rio  Ibicui.  dirige-se  rumo  desnordeste  recolhendo  muitos  ri- 
beiros, sendo  o  mais  considerável  delles  o  Vaeáhi-Mirim,  e  se 
incorpora  pela  margem  direita  com  o  Jacuhi.  algumas  legoas 
antes  da  confluência  do  ribeiro  de  Santa-Barbara. 

Vacarapi.  Rio  da  província  do  Pará.  na  Guiana  brazi  leira, 
no  districto  da  vílla  de  Macapá.  Este  rio.  que  ê  de  pouco  cabe- 
dal .  rega  o  termo  da  freguezia  do  Desterro  e  esta  mesma  fregue- 
zia.  e  a  pequena  distancia  delia  se  incorpora  com  o  rio  Para.  a 
6  legoas  do  das  Amazonas. 

Vacaria.  Dá-se  este  nome  na  província  de  São-Pedro-do- 
Rio-Grande .  a  uma  dilatada  corda  de  outeiros  cobertos  de  verdura 
onde  pasta  immenso  armentio.  Estendem-se  estes  outeiros  paia  a 
serra  Geral,  entre  a  cidade  de  Porto-Alegre  da  parte  do  sul?  e 
os  rios  Pelotas  e  Uruguai  da  do  norte.  (V.  Nossa- Senhora- 
d' Oliveira,  freguezia.) 

Vacaria*  Rio  da  província  de  Minas-Geraes,  na  comarca  da 
Rio-de-Jequitinhonha.  Vem  da  serra  do  Grâo-Mogor,  corre  por 
ama  vasta  exteqsfto  de  terra  onde  se  fazem  grandei  criaçfi 
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gado ,  e  vai  ajuntar-se ,  pela  margem  esquerda ,  com  o  rio  Jequi- 
tinhonha ,  entre  a  povoação  de  Tocoios  e  a  confluência  do  rio  Ara- 
çuahi,  que  se  achão  sobre  a  margem  opposta.  Nas  cabeceiras 
d'este  rio ,  que  é  mui  piscoso  em  seu  confluente ,  se  acharão  al- 
guns diamantes. 

Vacas.  Ilha  no  fundo  da  bahia  deTodos-os-Santos.  Tem  obra 
de  meia  legoa  de  comprimento,  e  é  povoada  por  algumas  famílias. 

Valença.  Comarca  da  provinda  da  Bahia ,  creada  pela  as- 
semblea  geral  de  1830.  Gomprehende  o  districto  da  villa  de  Va- 
lença, cabeça  d'ella,  e  os  das  villas  de  Camamú,  Cayrú,  Igrapiúna, 
Nova-Boipéba  e  Serenhehem ,  alias  Santarém. 

Valença.  Villa  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  entre  o  rio 
Parahiba  e  o  Preto ,  a  5  legoas  da  juncção  d' este  ultimo  com  o 
rio  Barros ,  d'onde  começa  o  Parahibuna  a  correr  com  este  nome. 
Os  índios  chamados  coroados ,  por  terem  as  cabeças  tonsuradas , 
dominavão  na  serra  da  Mantiqueira,  e  fazião  frequentes  entradas 
nas  freguezias  da  Sacra-Familia ,  da  Roça-do-Alferes  e  de  São-Pe- 
dro-e-São-Paulo ;  para  pôr  cobro  nestes  excessos  e  rapinas,  man- 
dou o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  passar  o  capitão  Igna- 
cio  de  Souza  Warneck  ás  suas  aldeias,  o  que  este  poz  em  effeito, 
e  juntando-se  com  José  Rodrigues  da  Cruz,  erigirão  nellas  uma 
igreja  a  N.  S.,  e  dérão  por  este  modo  principio ,  em  1789 ,  á  ci- 
vilização d'aquelles  daninhos  e  importunos  vizinhos.  D.  Fernando 
José  de  Portugal ,  sexto  vice-rei  do  Rio-de-Janeiro ,  nomeou  para 
a  vigaria  d'aquella  igreja  o  padre  Manoel  Gomes  Leal ,  o  qual  dou- 
trinou na  religião  catholica  grande  quantidade  dT  índios  das  tri- 
bus  Purú,  pequenos  de  statura  e  de  pelle  morena ,  e  d' Ara  ris, 
quasi  brancos,  bem  feitos,  desembaraçados  nos  movimentos,  e 
mais  numerosos.  Deo-se  o  nome  de  Valença  a  esta  aldeia  em  honra 
e  memoria  do  vice-rei ,  por  isso  que  era  da  casa  dos  marquezes 
de  Valença ,  e  se  tinha  esmerado  em  promover  o  adiantamento 
d'aquella  população.  Como  a  primeira  igreja  se  tivesse  arruinado, 
edificou-se  outra  de  pedra,  a  qual  foi  elevada  á  categoria  de  pa- 
rochia  do  Brazil  com  o  orago  de  N.  S.  da  Gloria,  titulo  em  que 
foi  definitivamente  confirmada  por  decisão  regia  de  19  d' Agosto 
**  1817,  pel*  f""4  se  lhe  deo  por  termo  toda  a  terra  que  jaz  entre 
*"■■■  48 
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o  rio  rtretò  e  o  Parahibã ,  pegando ,  ao  òòtídètité ,  còífi  Úà  fregtlè- 
zias  de  Rezende  e  dè  Santa- Anna-de-Pirahi ,  e  ao  oriente ,  com  á 
da  villa  da  Parahiba-do-Sul.  Uma  decisão  imperial  de  17  d'Outtt- 
bro  de  1823  conferíd  a  esta  aldeia  ò  titnlo  è  honras  de  vil/á , 
dando-lhe  por  património  2  legoas  quadradas  de  terra,  com  con- 
dição que  os  habitantes  fariãò  todas  as  despezas  indispensáveis 
para  a  creação  d' uma  vilia.  Em  1838,  fundou-sè  um  hospital 
por  meio  d'uma  subscripção ;  porém ,  como  lhe  não  podessem  dar 
um  rendimento  sufficiente,  mantem-se  com  summa  dificuldade.. 
A  villa  de  Valença  é  cabeça  d'um  collegio  eleitoral  que,  em  1843, 
constou  de  21  eleitores,  e  d'uma  legião  de  guarda  nacional.  Seu 
districto  consta  de  sua  própria  freguezia  e  da  de  Santo-Antonio- 
de-Rio-Botiitd.  Urtia  lei  provincial  de  7  d' Abril  de  184Í  lhe  deo 
por  confrontação  coírt  ò  da  villa  da  Parahiba-do-Sul  a  fazenda 
d'Ubá ,  a  de  Boa-Vista  até  uma  linha  passada  pela  extremidade  da 
fazenda  de  Santa-Justa.  Sua  confrontação ,  com  a  de  São-Fidelis , 
vai  até  a  margem  direita  do  rio  Preto.  Em  1814,  era  a  sua  po- 
pulação de  688  brancos  e  1,400  índios,  hoje  porém  é  avaliada 
em  5,000  habitantes,  homens  de  negocio  e  lavradores,  que  co- 
lhem café,  milho,  mandioca,  feijões  e  outros  viveres.  Attribue-se 
o  augmento  extraordinário  da  população  ao  grande  numero  de 
estrangeiros  que  ali  se  estabelecerão. 

Valença.  Pequena  villa  da  provinda  da  Bahia,  cabeça  da 
comarca  do  seu  nome.  Está  assentada  na  margem  direita  do  rio 
Una ,  perto  d'um  canal  que  dd  navegação  nas  enchentes  das  ma- 
rés, e  que  faz  que  este  rio  se  communica  com  o  Jiquié.  Foi  ao 
principio  uma  aldeia  d'Indios  Tupininquins ,  baptizados  em  1560 
pelos  jesuítas,  que  nesse  tempo  fundarão  outras  muitas  em  toda 
a  capitania  da  Bahia.  A  maior  parte  d'ellas  desapparecérão ,  e  as 
que  subsistem ,  que  não  são  poucas,  gozão  do  titulo  e  das  prero- 
gativas  de  villa ,  sem  que  se  saiba  o  como  e  quando  o  alcançarão, 
nem  em  que  data  forâo  creadas  as  suas  municipalidades.  A  igreja 
matriz  da  villa  de  Valença  foi  dedicada,  desde  a  sua  origem,  ao 
Santíssimo  Coração  de  Jesus ;  ha  nella  duas  escolas  de  primeiras 
lettras ,  uma  de  meninos  e  outra  de  meninas ,  qiie  forâo  appro- 
vadas  por  decreto  de  16  de  Junho  de  1832.  No  anuo  seguinte. 
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tendo  a  assemblea  geral  creado  a  comarca  de  Valença ,  foi  esta 
villa  escolhida  para  cabeça  d'ella,  epara  residência  d'um  juiz  de 
direito  com  jurisdicção  sobre  os  juizes  municipaes  das  villas  de 
Boipeba ,  Camamú ,  Cayrú ,  Igrapiúna  e  Serenhehem ,  alias  Santa- 
rém. Contém  o  districto  de  Valença  1 ,200  habitantes,  entre  bran- 
cos e  índios,  que  falquejâo  madeira  tanto  no  continente,  como 
na  ilha  Tinharé ,  cultivão  viveres  para  seu  consumo ,  e  colhem 
café  que  exportâo  para  a  cidade  da  Bahia. 

Valença.  Peqtiena  villa  da  província  de  Piauhi,  obra  de 
20  legoas  ao  norte  da  cidade  d'Oeiras.  Está  assentada  á  beira  do 
ribeiro  Catinguinha ,  de  que  tomou  o  nome  que  conservou  até  o 
fim  do  século  XV1IP,  que  o  trocou  pelo  de  Valença,  na  occasião  em 
que  foi  elevada  á  dignidade  e  categoria  de  villa.  O  ribeiro  Catin- 
guinha se  incorpora  4  legoas  abaixo  d'ella  com  o  rio  de  São-Vic- 
tor.  N.  S.  do  O  é  o  orago  de  sua  matriz,  que  tern  por  filial  a  igreja 
de  N.  S.  da  Conceição,  7  legoas  ao  oriente  da  matriz,  no  sitio 
chamado  Bocaina ,  sobre  a  margem  direita  do  ribeiro  das  Guari- 
bas. O  districto  d'esta  villa  é  vasto ,  mas  mal  povoado ,  setido  qtté 
a  sua  população  é  quando  muito  de  3,000  habitantes,  que  lavrfío 
arroz,  tabaco,  mandioca,  milho  e  crião  gado.  Ha  neste  districto 
mui  bons  pastos  e  minas  abundantes  de  salitre. 

Valentim.  Serra  da  provinda  do  Maranhão ,  na  cotnarca  de 
Pastos-Bons.  Corre  do  norte  (fira  o  sul ,  entre  o  rio  1  tapicuru  e  o 
**  Parnahiba,  ao  nascente  da  nova.  villa  da  Passagem-Franca. 

Valle.  Duodécima  cachoeira  que  se  encontra  descendo  pelo 

rio  Pardo,  na  provinda  de  Mato-Grosso.  Transportão-se  por  terra 

v  as  fazendas,  e  as  embarcações  passâo  sem  carga  tanto  na  descida; 

como  na  subida.  Fica  esta  cachoeira  3  legoas  abaixo  dô  salto  do 

Curáo ,  e  meia  legoa  acima  da  cachoeira  de  Tamanduá. 

Valle-cTIgtiape.  Valle  da  provincia  da  Bahia ,  pelo  qual 
passa  um  braço  do  rio  Paraguaçú ,  perto  da  confluência  do  ribeiro 
Guahi.  Àcha-se  plantado  de  cannaviaes,  sendo  para  isso  a  melhor 
terra  do  Brazil.  Em  1  legoa  de  comprido,  que  tanto  tem  este  valle, 
contão-se  15  engenhos. 

Valonguinho*  Antigo  lugarejo ,  enseada  e  ponta  de  terra 
da  bebia  Ifitherôhi.  A  ponta  servia  em  outro  tempo  de  estrema 
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entre  as  povoações  de  São-Domingos  e  da  Praia-Crande ,  e  as  casas 
se  acharão  dispostas  em  meio  circulo  no  fundo  da  bahia,  onde 
se  acolhem  as  embarcações  quando  se  levanta  algum  temporal. 
Actualmente,  as  casas  da  povoação  de  São-Domingos,  de  Yako- 
guinho  e  da  Praia-Crande .  pegadas  umas  com  as  outras ,  consti- 
tuem a  cidade  de  Nitherôhi ,  capital  da  província  do  Rio-de-h- 
neiro. 

Vamicanga.  Vigésima  nona  cachoeira  que  se  topa  descendo 
pelo  rio  Tietê ,  na  província  de  São-Paulo.  Sobe-se  e  desce-se  com 
facilidade.  Entre  ella  e  a  cachoeira  das  Congonhas,  que  a  pre- 
cede ,  fazem  as  embarcações  9  legoas  de  boa  navegação ,  passando 
pelos  confluentes  do  ribeiro  e  rio  Jacaré-Pipira,  sobre  a  direita,  i 
2  legoas  de  distancia  um  do  outro  :  o  primeiro  a  I  legoas  da  ca- 
choeira Vamicanga ,  e  o  segundo  a  2 ,  e  faz-se  ainda  mais  1  legoa 
para  se  chegar  á  de  Tambari-Tiririca. 

Vamicanga.  Decima  quarta  cachoeira  do  rio  Coxim «  na  pro- 
víncia de  Mato-Crosso.  Desce-se  e  sobe-se  sem  custo,  e  fica  meia 
legoa  abaixo  da  cachoeira  Bicudo,  e  em  igual  distancia  da  da  Pe- 
dra-Redonda. 

Vapixana*  Tribu  d'fndios  que  vivem  no  norte  da  Cuianabra- 
zileira,  perto  das  possessões  dos  Inglezes. 

Varadouro*  Porto  a  leste  da  cidade  de  Parahiba ,  sobre  o 
rio  e  na  província  do  mesmo  nome.  Surgem  uelle  os  navios,/ 
tomão  carga.  # 

Varadouro*  Rio  da  província  de  São-Paulo;  rega  os  distric- 
tos  das  villas  de  Cananea  e  Paranaguá ,  e  se  incorpora  com  o  rio 
Ara  rap  ira.  Propoz-se  de  tomar  este  rio  por  estrema  da  província  * 
de  São-Paulo ,  no  caso  de  ser  decretada  a  creação  da  província  de 
Curitiba,  matéria  que  foi  discutida  em  1843. 

Vare.  Quarta  cachoeira  do  rio  Coxim ,  descendo-se  pelo  Ca- 
mapuan,  na  província  de  Mato-Crosso.  Desce-se  com  facilidade, 
mas  é  mister  ter  dobrado  numero  de  remos  para  subir-se.  Fica 
4  legoas  abaixo  da  cachoeira  Peralta  ou  Pedra-Alta ,  e  2  acima 
da  da  Culapada. 

Varge*  Ribeirão  da  província  de  São-Paulo ;  nasce  da  en- 
costa occidental  da  serra  do.  CubatSo ,  corre  para  o  poente  palpa 
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campos  Curitibanos,  atravessa  a  estrada  que  vai  da  cidade  de 
Porto- Alegre  para  a  de  São -Paulo,  e  vai  engrossar  o  rio  Curitiba 
em  que  entra  pela  margem  esquerda ,  5  legoas  depois  da  con- 
fluência do  rio  Negro. 

Varge.  Riacho  da  província  do  Rio-de- Janeiro,  que  passa 
pelas  abas  da  villa  de  ltaborahi,  e  se  ajunta  pela  margem  direita 
com  o  pequeno  rio  da  Aldeia. 

Vargem-Bonita.  Registo  da  província  de  Minas-Geraes, 
na  comarca  de  Paracatú,  32  legoas  ao  susueste  da  villa  do  mesmo 
nome.  Foi  posto ,  no  decurso  do  século  passado ,  á  beira  do  ri- 
beiro de  Santo-Antonio,  tributário  do  rio  do  Sommo,  para  vigiar 
sobre  o  extravio  dos  diamantes. 

Vargem-Formosa.  Grande  valle  da  província  de  Mato- 
Grosso  j  1 4  legoas  ao  poente  da  cidade  de  Cuiabá.  Ha  nelle  varias 
lagoas  que  dão  mui  bom  sal  para  o  consumo  do  districto  da  ci- 
dade ,  e  também  algumas  minas  de  salitre. 

Vargem-Grande.  Aldeia  da  província  do  Maranhão ,  entre 
os  rios  Monim  e  o  Itapicurú.  Está  avantajosamente  situada  no  en- 
contro da  estrada  chamada  das  Boiadas ,  que  vem  da  villa  de 
Caxias ,  com  a  que  comqiunica  da  villa  de  Manga  com  a  de  Itapi- 
curú-Mirim. 

Vargem-Redonda.  Aldeia  da  província  das  Alagoas ,  na 
margem  esquerda  do  rio  de  Sáo-Francisco ,  e  no  termo  da  fregue- 
zia  de  Tacaratú.  É  nesta  aldeia  que  finda  a  grande  navegação 
d'este  rio,  e  as  fazendas  são  transportadas  por  terra  até  além 
do  salto  de  Paulo-Affonso ,  e  postas  em  ajoujos  para  resistir  ás 
correntezas ,  e  vingar  as  cachoeiras  que  a  fio  se  suecedem  por  es- 
paço de  20  legoas  até  a  aldeia  de  Canindé.  A  aldeia  da  Vargem- 
Redonda  é  de  bastante  trato ,  mas  a  vizinhança  do  gentio  é  um 
grande  obstáculo  ao  augmento  de  sua  população. 

Varges*  Lagoa  da  província  do  Rio-Grande-do-Norte,  na 
margem  esquerda  do  rio  Appodi.  É  estreita  do  comprimento  d'o- 
bra  de  2  legoas ,  e  secca-se  por  vezes  de  todo  em  todo  nas  grandes 
seccas. 

Varginha.  Povoação  da  província  de  Minas-Geraes,  no  dis- 
tricto da  nova  cidade  de  Tres-Pontes.  O  Espirito-Santo  é  o  orago 
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de  sua  igreja,  que  foi  declarada  filial  da  matriz  da  nova  villa,  por 
decreto  da  assemblea  geral  de  14  de  Julho  de  1832. 

Varzea-Comprida.  Valle  da  provinda  do  Rio-Grande-do- 

Norte ,  no  districto  da  Villa-da-Princeza ;  jaz  ao  pé  do  mar,  e  ndb 
se  vem  de  distancia  em  distancia  os  lugarejos  da  Malhada-Verm» 
lha  ,  d' Adequa ,  d'Oiti  e  de  Caissára ,  com  uma  capella  que  lha 
serve  de  parochia. 

Varzea-das-Raises.  Valle  da  província  de  Santa-Catha- 
rina,  que  atravessa  o  rio  Tubarão.  Em  1840  descobrio-se  nellc 
uma  excellentc  mina  de  carvão  de  pedra. 

Varzea-da-Vaca.  Lugarejo  da  província  do  Ceará,  no  dis- 
tricto da  Villa-do-Principe.  Está  situado  na  estrema  do  districto  da 
villa  do  Crato,  e  pode  vir  a  ser  considerável  por  isso  que  é  atra- 
vessado pela  estrada  que  sobe  ao  longo  do  rio  Jaguaribe,  e  vai 
ter  ás  margens  do  rio  de  Sâo-Francisco ,  onde  este  rio  separa  a 
província  de  Pernambuco  da  da  Bahia. 

Varzea-d'Emaa  Lugarejo  da  província  de  Parahiba,  no 

termo  da  freguezia  de  Catolé ,  num  valle  regado  pelo*  rio  Cirt- 
theuz  ou  Po  ti. 

Vassouras.  Comarca  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro ,  que 
tem  por  cabeça  a  villa  do  mesmo  nome.  Foi  creada  por  lei  da  as- 
semblea provincial  de  1 3  d' Abril  de  1835,  que  a  formou  com  os 
districtos  de  Vassoura ,  Valença  e  Parahiba-do-Sul. 

Vassouras*  Pequena  villa  da  provincia  do  Ri o-de- Janeiro, 
cabeça  da  comarca  do  seu  nome.  No  principio  do  século  em  que 
estamos,  o  sitio  onde  está  assentada  esta  nova  villa,  era  um  despo- 
voado coberto  de  mato ,  e  de  certa  espécie  d'arbusto  de  que  no 
Brazii  fazem  vassouras ;  foi-se  este  sitio  vagarosamente  povoando, 
de  sorte  que  em  18:20  havia  já  nelle  obra  d'um  cento  de  mo- 
radores; porÊm  d%entâo  em  diante  engrossou-se  de  tal  modo  em 
gente  que  de  simples  povoação ,  que  era ,  passou  a  ser  villa ,  por 
lei  da  assemblea  geral  de  15  de  Janeiro  de  1833 ,  pela  qual  foi  a 
villa  do  Pati-do- Al  feres  despojada  d'este  titulo  em  razão  da  pouca 
gente  que  tinha,  deo-se  á  nova  villa  por  districto  o  da  villa 
primida ,  e  escoihórâo-na  juntamente  para  cabeça d*a  i 

eleitoral.  Havendo  a  provincia  do  Rio-de  Janeiro 
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por  lei  provincial  de  1 3  d' Abril  de  1835,  em  8  comarcas ,  deo- 
se  a  uma  o  nome  de  Vassouras ,  sendo  cabeça  d'el!a  a  villa  do 
mesmo  nome.  A  matriz  (Testa  nova  villa  é  dedicada  a  N.  S.  da 
Conceição.  Como  lhe  fizessem  doação  d'uma  peça  de  terra  de  360 
braças,  a  assemblea  geral  houve  por  bem  consentir  nella ,  e  pou- 
cos annos  depois  foi  a  igreja  concertada  e  augmentada.  No  prin- 
cipio do  anno  de  1837  creou-se  nesta  villa  uma  escola  de  pri- 
meiras lettras ;  no  seguinte  constava  o  seu  collegio  eleitoral  de 
29  eleitores,  e  no  de  1843  de  46.  Ellaé  também  cabeça  d' uma 
legião  de  guarda  nacional,  e  tem  uma  fonte  de  que  foi  ornada  no 
anno  de  1844.  Seu  districto.  que  comprenhende  os  termos  das 
freguezias  de  Vassouras,  de  Sacra-Familia-de-Tinguá  e  do  Pati- 
do-Alferes,  pôde  ter  obra  de  7  legoas  do  norte  ao  sul,  e  4  do 
nascente  ao  poente,  e  encerra  obra  de  4,000  habitantes,  quasi 
todos  empregados  na  agricultura.  Vários  ribeiros  o  fertilizão, 
sendo  o  mais  considerável  o  do  Pati-do- Alferes,  não  faltando  no 
rio  de  Santa-Anna.  O  rio  Parahiba  serve-lhe  também  d' estrema  da 
parte  do  norte.  Colhe-se  neste  districto  grande  quantidade  de 
cafd,  além  dos  viveres  necessários  para  o  consumo  dos  habitantes, 
fazem-se  grandes  criações  de  porcos ,  que  se  levão  a  vender  ao 
Rio-de-Janeiro ;  e  alguns  fazendeiros  começão  a  fazer  salchichas, 
chouriços  e  presuntos,  o  que  será  em  breve  um  novo  ramo  de  com- 
mercio  assaz  rendoso.  Na  ourela  d9 uma  mata  a  pequena  distancia 
da  villa  descobrio-se  uma  fonte  d'agua  que  diziSo  ser  medicinal, 
porém  depois  d'analysada  veio-se  no  conhecimento  que  encerra 
uma  quantidade  minima  de  protocarbonato  de  ferro ,  e  d'acido 
carbónico. 

Vasa-Barris-  Nome  dado  pelos  primeiros  exploradores, 
ignora-se  o  porque,  ao  rio  da  província  de  Sergipe ,  chamado  pe- 
los índios  Irapirang.  Nasce  o  Vasa-Barris  na  serra  Itiiiba ,  e  corre 
com  pequeno  cabedal  por  um  terreno  pedregoso  do  nascente  para 
o  poente ,  recolhendo  alguns  ribeiros  insignificantes  até  2  legoas 
do  mar,  onde  se-lhe  ajunta  o  rio  Sergipe ,  mais  possante  que  elle 
ppr  Jflyar  piais  agua ,  e  por  ser  mais  fundo  ;  motivo  por  que  os 
m    iti|0)jQS  /"***»  cursão  pestes  rios  lhe  dão  o  nome  de  Sergipe  até 

V  fcf  flP  Vifra-Banis  ou  Sergipe  forma  uma 
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trás,  por  lei  da  assemblea  provincial  de  25  de  Junho.  Seu  dis- 
tricto  é  fértil ,  e  se  estende  entre  a  província  do  Pará  e  o  rio 
Turi-Açú ,  desde  a  bahia  d' este  nome  até  parte  da  província  de 
Goyáz,  e  em  1842  avaliava-se  a  sua  população  em  perto  de 
5,000  habitantes  todos  Índios,  que  cultivão  bem  pouca  cousa. 

Turi-Açú.  Rio  da  província  do  Maranhão,  na  comarca  de 
Guimarens,  onde  é  mais  conhecido.  Vem  das  matas  que  demorão 
ao  norte  da  confluência  do  Araguaia  com  o  rio  dos  Tocantins  9 
corre  por  terras  frequentadas  pelo  gentio ,  rega  a  povoação  do 
Aranjal ,  onde  é  navegável ,  e  no  cabo  de  20  até  25  legoas  mais 
de  curso  no  rumo  de  nornordeste  vai  desaguar  na  hahia  Tu- 
ri-Açú. 

Turi-Açú.  Bahia  da  província  do  Maranhão,  onde  estão 
sitas  as  villas  d1  Arcos  e  de  Turi.  Nella  desagua  o  rio  Turi-Açú , 
que  era  neste  ponto  a  estrema  das  províncias  do  Maranhão  e  do 
Pará ,  estrema  que  por  lei  da  assemblea  geral  do  mez  d'Outubro 
de  1836,  foi  transferida  para  outro  ponto  mais  ao  occidente  até 
a  enseada  e  o  rio  Gurupi. 

Turi-Mirim.  Ribeiro  da  provincia  do  Maranhão;  é  de  pouca 
importância,  e  incorpora-se  no  rio  Turi-Açú  pela  margem  es- 
querda 10  legoas  acima  da  Bahia  do  nome  d'este  rio. 

Turinána.  Rio  da  provincia  do  Maranhão ,  no  districto  da 
villa  de  Guimarens;  corre  por  terras  que  se  sabe  serem  auríferas, 
e  boas  para  algodoaes ,  cafezaes  e  cannaviaes ,  e  sua  foz  offerece 
um  porto  onde  os  navios  se  achão  perfeitamente  abrigados  pelas 
ilhas  de  São- João ,  das  quaes  a  maior  se  intitula  de  preferencia 
d'este  nome. 

Turvo.  Freguezia  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  sobre  um 
dos  ribeiros  do  mesmo  nome,  obra  de  15  legoas  ao  oriente  da 
cidade  d'Ouro-Preto,  Sua  igreja,  cujo  orago  é  Santa  Rita,  foi  hon- 
rada com  o  titulo  de  parochia ,  por  decreto  da  assemblea  geral 
de  14  de  Julho  de  1832  ,  que  lhe  deo  por  filiaes  as  capellas  das 
povoações  de  Barrozo  e  da  Conceição-do-Turvo. 

Turvo*  Rio  do  sudoeste  da  provincia  de  Goyáz ,  que  rega 
as  terras  oceupadas  pelos  índios  Caiapós  que  ainda  se  não  civi- 
lizarão, dirigindo-se  rumo  de  susueste  e  recolhendo  o  rio  dos 


760  VEL 

enseada  assas  larga  com  um  parcel  que  fica  á  mostra  quando  a 
maré  vasa.  No  meio  (Testa  enseada  existe  um  esteiro  ou  carreira 
sinuosa  ladeada  de  frequentes  parceis,  que  tornão  difficil  a  en- 
trada d'esta  barra ,  sendo  que  nas  circunstancias  mais  favoráveis  o 
sobredito  esteiro  nunca  tem  mais  de  12  pés  d'agua.  A  ponta  do 
sul  d'esta  barra  se  acha  7  legoas  ao  norte  da  foz  do  rio  Real,  e 
em  11  grãos  10  minutos  30  segundos  de  latitude. 

Veadeiros.  Grande-serra  da  província  de  Goyáz.  (V.  Via- 
deiros.) 

Veados*  Lugarejo  povoado  por  alguns  cultivadores  pobres, 

na  província  de  Minas-Geraes,  no  districto  da  villa  de  Formigas. 

* 

Veados.  Ilha  do  rio  das  Amazonas,  na  província  do  Pará, 
perto  da  confluência  do  rio  Juruhá.  No  século  passado ,  o  missio- 
nário André  da  Costa  ajuntou  nesta  ilha  muitas  famílias  d'Indios 
de  diversas  tribus  e  as  doutrinou ,  e  transferio  depois  para  a  villa 
d'Ega,  nas  margens  do  rio  Teffé. 

Veiros.  Pequena  e  antiga  villa  d'Indios  que  é  tida  em  conta 
d' aldeia.  Está  assentada  na  margem  direita  do  rio  Xingu,  cousa 
de  20  legoas  acima  de  sua  confluência  com  o  Amazonas,  e  118 
legoas  arredada  da  cidade  de  Belém  *,  é  regada  por  um  ribeiro 
appellidado  também  Veiros.  São  João-Baptist*  é  o  orago  de  sua 
matriz;  e  os  freguezes  índios,  de  ordinário  inimigos  do  trabalho, 
que  deixão  em  baldio  terras  férteis ,  que  com  algum  amanho  se- 
rião  para  elles  uma  fonte  de  abundância. 

Velha.  Aldeia  da  província  do  Espirito-Santo ,  no  districto 
da  villa  d' Almeida.  (V.  Aldeia- Velha.) 

Velha.  Alta  e  dilatada  serra  da  Guiana  brazileira ,  entre  o  rio 
Paru  e  o  Amazonas.  Seu  cume  está  em  todo  tempo  ennevoado,  e 
as  trovoadas  que  nelle  se  formão  vão  desatar-se  em  chuvas,  se- 
gundo o  vento ,  nas  terras  de  Colômbia  ou  nas  da  província  do 
Pará. 

Velha-Boipéba.  Antiga  villa  da  província  da  Bahia ,  que 
foi  despojada  d'este  titulo.  (V.  Boipeba- Velha.) 

Velhas  (Rio  das)  ou  Guaicuhi.  Grande  rio  da  província 
de  Minas-Geraes.  Para  não  confundir  este  rio  com  outros  do 
mesmo  nome,  originados  talvestio  mesmo  motivo,  seria  mister 
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que  se  lhe  restituísse  o  de  Guaicuhi ,  que  lhe  havião  dado  origi- 
nalmente os  índios.  Como  quer  que  seja,  nasce  o  rio  das  Velhas 
ou  Guaicuhi  da  serra  Paraupéba ,  por  onde  corre  do  poente  para 
o  nascente  até  chegar  á  freguezia  d'Itabira,  onde  toma  de  repente 
para  o  norte ,  e  então  recolhe  por  uma  e  outra  margem  infinitos 

.ribeiros,  rega  a  villa  de  Sabará  e  a  povoação  de  Santa-Luzia ,  pas- 
sada a  qual  se  lhe  incorporão,  pela  margem  direita,  o  rio  do 
Si  pó,  o  Paraúna,oPardo  e  o  Curmatahi,e  pela  esquerda,  o  Bicudo. 
Depois  de  haver  d'este  geito  atravessado  a  comarca  do  seu  nome, 
vai  este  rio  misturar  as  suas  aguas  com  as  do  rio  de  São-Francisco 
pela  margem  direita ,  acima  da  povoação  da  Barra-das-Velhas.  No 
fim  do  século  XVIIo,  as  margens  do  rio  das  Velhas  erão  habitadas 
pelos  índios  Carijós ,  que  dizem  se  acolherão  ás  serras  quando 
virão  avizinhar-se  os  primeiros  Paulistas ,  que  ião  em  demanda 
de  minas  d'ouro ,  e  que  estes  não  achando  nas  aldeias  senão  al- 
gumas índias  velhas ,  posérão  áquelle  rio  o  nome  com  que  é  co- 
nhecido actualmente.  Em  1834,  Guilherme  Kopk ,  Inglez  de 
nação ,  impetrou  do  governo  imperial  um  privilegio  para  navegar 
com  barcos  de  vapor  pelos  rios  das  Velhas  e  de  São-Francisco, 
parece  porém  que  forão  taes  as  dificuldades  que  encontrou  na 
má  vontade  d'alguns  dos  naturaes  do  Brazil ,  e  nas  próprias  au- 
toridades que  deo  renuncia  a  tão  útil  em  preza.  O  Brazileiro  José 
Peixoto  de  Souza  alcançou  para  o  mesmo  fim  um  privilegio  de  dés 

*  annos ,  no  qual  se  não  determinou  o  prazo  dentro  do  qual  come- 
çarião  a  navegar  os  barcos  de  vapor  nos  sobreditos  rios  :  como 
quer  que  seja  o  certo  é  que  em  1840  ainda  se  não  tinha  dado 
principio  aos  trabalhos  preparatórios. 

Velhas.  Rio  na  estrema  das  províncias  de  Minas-Geraes  e  de 
Goyáz.  Nasce  no  vertente  occidental  das  serras  da  Pindahiba  e  da 
Marcella,  corre  rumo  de  sueste,  regando  os  districtos  das  villas 
do  Desemboque ,  de  Patrocínio  e  d'Araxá ,  e  se  ajunta  com  o  Pa- 
ranaiva  15  legoas  acima  de  sua  confluência  com  o  rio  Grande. 
Num  curso  de  mais  de  60  legoas  recebe  este  rio  suecessivamente 
o  ribeirão  das  Furnas,  o  Uberava-Verdadeiro  e  o  do  Inferno,  to- 
dos três  pela  margem  esquerda,  e  o  Quebra- Anzoes  pela  direita. 
Na  estação  das  chuvas  dá  este  rio  navegação  a  hiates  que  sobem 
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Verde*  Pequeno  rio  da  província  de  São-Paulo.  Nasce  na  en- 
costa occidental  do  monte  Juréa,  por  corrupção  de  Judea,  por 
isso  que  parece  fazer  foscas  aos  caminhantes  que  por  elle  transi- 
tão ,  atravessa  a  estrada  que  vai  da  Villa-do-Principe  para  a  de 
Sorocaba,  e  vai  segundo  alguns  engrossar  o  rio  Tibagi.  Às  pessoas 
que  partem  d'estas  duas  vi  lias  se  admirâo  vendo  o  grupo  de  ro- 
chedos, que  fazem  uma  ponte  sobre  este  rio.  Autores  ha  que  pre- 
tendem que  este  rio  Verde  deve  juntar-se  com  o  rio  Paranapa- 
nêma,  pelo  mesmo  teor  que  os  ribeiros  Tereré  eTaquari. 

Verde.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso.  Nasce  na  serra  d'Iti- 
queira,  corre  rumcf  do  sul  entre  os  rios  Pardo  e  Sucuriú,  e  vai  levar 
ao  Paraná  pela  margem  esquerda  o  tributo  de  suas  aguas,  defronte 
de  duas  ilhotas  de  igual  tamanho ,  1 3  legoas  abaixo  da  cachoeira 
Jupiá ,  5  acima  da  ilha  de  Manoel-Homem ,  e  4  ou  5  passado  o 
confluente  do  rio  Àguapehi  na  margem  direita.  Este  rio  pouco  fre- 
quentado dá  navegação  a  hiates,  esuas  margens  abundão  em  ar- 
vores que  dão  excellentes  madeiras  de  construcção.  Sua  agua  é 
potável ,  e  parece  fora  do  rio  crystallina ,  mas  dentro  d'elle  tira 
sobre  o  verde. 

Verde-  Rio  da  província  e  comarca  de  Mato-Grosso  :  corre 
rumo  do  norte,  atravessa  a  cordilheira  dos  Parecis,  e  desce  d'ella 
de  cachoeira  em  cachoeira,  seguindo  parallelamente  de  longe  o 
curso  do  Guaporé ,  com  quem  se  vai  ajuntar  pela  margem  direita, 
8  legoas  abaixo  da  confluência  do  Galera,  e  a  26  legoas  da  cidade 
de  Mato-Grosso,  pouco  mais  ou  menos  em  13  grãos  de  latitude, 
dando  navegação  somente  3  legoas  acima  de  seu  confluente.  Os 
índios Moghos  não  civilizados,  mas  pacíficos,  dominâo  em  suas 
margens. 

Veríssimo  ou  Virissimo-  Dous  ribeiros  da  província  de 
Goyáz  são  conhecidos  com  este  nome ;  ambos  nascem  na  chapada 
d'Embiruçú  do  vertente  meridional  da  serra  dos  Pirenneos ,  e  vão 
atravessar  a  estrada  que  vai  da  cidade  de  Goyáz  para  a  de  São- 
Paulo,  a  pequena  distancia  um  do  outro,  onde  para  passái-os  é 
mister  tirar  a  sella  ás  cavalgaduras,  e  conduzil-as  pelas  rédeas  a 
nado;  os  passageiros  atravessâo  em  canoas  com  suas  bagagens. 
Passada  esta  estrada ,  um  d'estes  ribeiros ,  que  nesse  ponto  é  bap- 
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tizado  pela  gente  da  terra  por  Braço-do-  Veríssimo ,  se  ajunta 
com  o  outro  pela  margem  direita,  e  ambos,  feitos  num,  vão  en- 
grossar o  rio  Paranaiva^  24  legoas  acima  da  confluência  do  rio 
Corumbá. 

Vermelha.  Serra  da  província  de  Piauhi ,  40  legoas  pouco 
mais  ou  menos  ao  sueste  da  cidade  d'0eiras.  Corre  do  sul  para  o 
nordeste ,  nas  adjacências  da  província  de  Pernambuco  e  do  rio 
Itahim ,  que  lhe  banha  as  raízes. 

Vermelho*  Rio  da  província  de  Goyáz ;  foi  descoberto  em 
1 726  pelos  Paulistas  que  acompanhavâo  a  Bartholomeo  Bueno  o 
filho,  os  quaes  ajuntarão  dentro  de  mui  pouco  tempo  duas  arro- 
bas d'ouro.  Nasce  o  Vermelho  nos  montes  que  jazem  ao  susuesle 
da  cidade  de  Goyáz ,  que  elle  atravessa  sem  dar  navegação ,  e 
onde  se  engrossa  com  as  aguas  dos  ribeiros  Bugre  e  do  Ferreiro , 
recolhe  por  uma  e  outra  margem  infinitos  riachos,  e  no  cabo 
d' um  curso  de  60  legoas  no  rumo  de  noroeste,  se  vai  incorporar 
como  rio  Araguaia  pela  margem  direita,  entre  os  confluentes  do 
rio  Claro  e  do  das  Tesouras.  Uma  cheia  estragou  em  1839  as  ter- 
ras de  suas  margens ,  deitou  por  terra  a  igreja  da  Lapa ,  e  levou 
duas  pontes  na  cidade  de  Goyáz. 

Vermelho-  Ribeiro  da  província  de  Mato-Grosso ;  é  um  dos 
primeiros  afluentes  do  rio  Paraguai ,  no  qual  se  lança  2  legoas 
acima  da  confluência  do  rio  Diamantino. 

Vermelho-  Ribeirão  da  província  de  Mato-Grosso ;  corre 
por  terras  pouco  conhecidas  da  Camapuania,  e  vai  juntar-se  corrffe^ 
o  rio  Sanguexuga  pela  margem  esquerda,  onde  ambos  trocfio  os  " 
nomes  no  de  Pardo.  (V.  Sanguexuga  e  Pardo ,  rios*}. 

Vermelho.  Ribeiro  da  província  de  Minas-Geraes ,  um  dos 
primeiros  tributários  do  rio  Saçuhi,  affluente  do  Doce.  Perto  d'e*te 
ribeiro  está  sita  a  freguezia  do  Rio-Vermelho. 

Vermelho.  Ribeiro  da  ilha  de  Santa-Catharina,  e  único 
(Testa  ilha  que  desagua  no  Oceano.  Nasce  nos  montes  que  ficao 
ao  pé  da  cidade  do  Desterro ,  corre  para  o  oriente ,  dividindo  " 
termo  da  freguezia  de  Rio-Vermelho ,  do  da  Conceição-da-La 
Suas  margens  estão  em  foro  de  dar  as  melhores  melancias  da 
vincia. 
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assentada  na  margem  meridional  do  rio  Peru- 
e  sua  embocadura  no  canal  dos  Abrolhos.  Deve 
a  João  Domingos  Monteiro ,  que  foi  residir  em 
to  a  que  poz  nome  Campinho.  Ajuntou  elle  alli  al- 
ompatriotas ,  e  mandou  fazer  uma  capella  a  N.  S. 
mo  o  numero  dos  moradores  se  fosse  gradual  - 
do ,  alcançou  esta  capella  o  titulo  de  parochia 
dos  annos  foi  a  povoação  de  Campinho  creada 
de  1768  com  o  nome  de  Viçosa.  O  districto  de 
ao  norte  com  o  da  villa  de  Caravellas ;  a  leste  en- 
Abrolhos ;  ao  sul  topa  no  districto  da  villa  de 
ao  oeste  na  cordilheira  dos  Aimorés.  Sua  popula- 
,000  habitantes,  que  lavrâo  mandioca,  que  ali  se 
em  parte  alguma ,  fazem  searas  de  milho  e  d'ar- 
grande  quantidade  de  farinha  que  mandão  para 
[>  canal  natural  que  faz  que  o  rio  Peruhipe  se  com- 
Zimbo  ou  Caravellas ,  por  isso  que  a  foz  do  Peru- 
ntqpida  com  bancos  d'aréa,  que  diflicultão  a  en- 
das  embarcações. 


Da  da  província  do  Ceará,  na  serra  Hibiapaba, 

doeste  da  villa  de  Granja,  e  66  pouco  mais  ou 

te  da  cidade  da  Fortaleza.  Foi  originalmente  uma 

98ta  serra  pelos  jesuitas ,  para  nella  doutrinarem 

tosTapuyas,  de  que  consta  ainda  presentemente  a 

população.  A  maior  parte  das  casas  são  de  ma- 

9  tijolo,  todas  cobertas  com  juncos,  e  podem 

3  150,  o  que  não  é  para  estranhar,  tendo  a  villa 

entos  que  ainda  não  tem  cadea ,  nem  casa  da 
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villa.  A  igreja  da  Conceição  teve  o  titulo  de  parochia  por  alvará 
de  1795,  e  a  assemblea  provincial  legislativa  havendo  creado 
uma  nova  comarca ,  foi  esta  villa  escolhida  para  cabeça  da  de  seu 
nome.  Os  habitantes  de  seu  districto  vivem  do  que  agricultâo, 
cação,  falquejão  madeiras,  que  descem  pelo  rio  Mearim,  e  criáo 
alguns  bois  para  bastecimento  da  cidade  de  São-Luiz. 

Vianna.  Nova  villa  da  província  do  Espirito-Santo ,  na  co- 
ii  marca  de  Victoria ,  perto  da  cordilheira  dos  Aimorés ,  e  obra  de 
41  legoas  ao  noroeste  da  cidade  de  Victoria.  No  começo  do  século 
presente ,  o  sitio  onde  jaz  esta  villa  era  um  despovoado ,  infestado 
pelos  índios  Botecudos.  Em  1816 ,  o  intendente  geral  da  policia, 
Paulo  Fernandes  Vianna ,  collocou  nas  vizinhanças  dos  ribeiros 
Itaquari  e  Santo-Agostinho  alguns  casaes  d'Açoristas,  e  esta  nova 
povoação  tomou  o  nome  de  Vianna  em  memoria  de  seu  fun- 
dador. Edificou-se  uma  igreja  a  N.  S.  da  Conceição,  que  foi  hon- 
rada com  o  titulo  de  parochia  por  um  decreto  real  de  25  de  Março 
de  1820,  o  qual  lhe  deo  por  termo  as  terras  encerradas  entre  o 
ribeiro  Itaquari  da  parte  do  nascente ,  o  Jecú  da  parte  do  sul,  e 
a  cordilheira  da  do  poente.  Fizerão-se  pelo  tempo  adiante,  na 
província,  novas  divisões  parochiaes,  e  em  virtude  d'uma  lei  da 
assemblea  provincial  de  30  de  Dezembro  de  1837,  o  termo  da  fre- 
guezia  de  Vianna  ficou  confrontando ,  a  leste ,  com  os  de  Cariacica 
e  da  cidade  da  Victoria ;  ao  sul ,  com  o  canal  Camboapina ,  que  o 
separa  do  da  villa  do  Espirito-Santo  ;  e  ao  poente  e  norte ,  con- 
servou as  suas  antigas  confrontações.  A  população  d'esta  freguezia 
e  de  seu  termo  tendo-se  àugmentado  sensivelmente  todos  os  an- 
nos ,  outra  lei  da  mesma  assemblea  a  elevou  á  categoria  de  viJía 
da  província,  dando-lhe  por  districto  seu  próprio  termo.  Suas 
terras  são  excellentes  para  os  cafeeiros  e  mais  arvores  e  plantas 
do  Brazil.  Deo-se  principio  a  uma  estrada  que  deve  passar  pgt 
este  districto,  e  estabelecer  a  com  muni  cação  da  cidade  da  Victo- 
ria com  a  província  de  Minas-Geraes.  No  norte  d'este  districto  se 
assentarão,  no  principio  d' este  século,  os  registos  deBarcellos, 
Bragança,  Borba,  Melgaço,  Monforte,  Óleos,  Pinhel,  Serpa  e 
Villa-Viçosa,  que  são  actualmente  outras  tantas  povoações. 

Viçosa.  Villa  marítima  da  província  da  Bahia,  na  comarca 
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de  Caravellas.  Está  assentada  na  margem  meridional  do  rio  Peru- 
hipe ,  a  1  legoa  de  sua  embocadura  no  canal  dos  Abrolhos.  Deve 
o  seu  principio  a  João  Domingos  Monteiro ,  que  foi  residir  cm 
1720  para  o  sitio  a  que  poz  nome  Cam pinho.  Ajuntou  elle  alli  al- 
guns de  seus  compatriotas,  e  mandou  fazer  uma  capella  a  N.  S. 
da  Conceição.  Como  o  numero  dos  moradores  se  fosse  gradual- 
mente augmentando ,  alcançou  esta  capella  o  título  de  parochia 
em  1748,  e  passados  annos  foi  a  povoação  de  Campinho  creada 
villa  por  alvará  de  1768  com  o  nome  de  Viçosa.  O  districto  de 
Viçosa  confronta  ao  norte  com  o  da  villa  de  Caravellas;  a  leste  en- 
testa rio  canal  dos  Abrolhos;  ao  sul  topa  no  districto  da  villa  de 
Porto- Alegre ,  e  ao  oeste  na  cordilheira  dos  Aimorés.  Sua  popula- 
ção anda  por  1,000  habitantes,  que  lavrão  mandioca,  que  ali  se 
dá  melhor  que  em  parte  alguma,  fazem  searas  de  milho  e  d'ar- 
roz ,  e  fabricão  grande  quantidade  de  farinha  que  mandão  para 
Caravellas,  pelo  canal  natural  que  faz  que  o  rio  Peruhipe  se  com- 
munica  com  o  Zimbo  ou  Caravellas,  por  isso  que  a  foz  do  Peru- 
hipe se  acha  entupida  com  bancos  d'aréa,  que  difficultão  a  en- 
trada e  a  saída  das  embarcações. 

Viçosa.  Villa  da  província  do  Ceará,  na  serra  Hibiapaba, 
12  legoas  ao  sudoeste  da  villa  de  Granja,  e  66  pouco  mais  ou 
menos  ao  noroeste  da  cidade  da  Fortaleza.  Foi  originalmente  uma 
aldeia  fundada  nesta  serra  pelos  jesuítas,  para  nella  doutrinarem 
na  religião  os  IndiosTapuyas,  de  que  consta  ainda  presentemente  a 
parte  principal  da  população.  A  maior  parte  das  casas  são  de  ma- 
deira, algumas  de  tijolo,  todas  cobertas  com  juncos,  e  podem 
ser  ao  todo  obra  de  150,  o  que  não  é  para  estranhar,  tendo  a  villa 
tão  poucos  rendimentos  que  ainda  não  tem  cadea,  nem  casa  da 
camará ,  e  todavia  o  clima  é  sadio ,  as  aguas  excellentes ,  e  as  ter- 
ras de  boa  lavra.  O  orago  da  matriz  que  é  o  antigo  hospício  dos 
jesuítas,  é  N.  S.  da  Assumpção;  o  vigário  reside  nos  edifícios  do 
hospício ,  e  é  o  administrador  da  fazenda  que  foi  d'estes  padres 
chamada  Thyaya,  cujo  rendimento  é  destinado  para  o  reparo  do 
hospício  e  da  igreja ,  e  concerto  dos  caminhos ,  porém  tudo  jaz  na 
mais  completa  decadência.  A  estrada  por  onde  se  vai  da  cidade  da 
Fortaleza  para  a  d'Oeiras ,  passa  por  esta  villa  que  é  a  pátria  do 
ii.  49 
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celebre  Camarão ,  que  commandava  a  vanguarda  do  exercito  Per- 
nambucano enviado  contra  os  Hollandezes.  O  districto  de  Viçosa 
é  limitado  da  parte  do  norte  pelo  da  vi  lia  de  Granja  e  de  Villa- 
nova-d'ElRei ,  a  leste  pelo  da  villa  de  Sobral ,  ao  sul  pelo  de  Quixe- 
ramobim,  e  ao  oeste  pela  província  de  Pirfuhi.  Avalia-se  a  soa 
população  em  mais  de  5,000  habitantes ,  pela  maior  parte  índios. 
Alguns  Europeos,  convidados  da  bondade  da  terra  e  frescura  do 
clima,  se  estabelecerão  naquelles  sítios,  mas  não  se  encontra 
neste  districto  outra  povoação  á  excepção  da  de  Biapina  ,  cuja 
população  é  meia  india,  e  os  lugarejos  de  São-Benedicto ,  de 
Santo-Hilario  e  de  Buriti. 

Victoria.  Comarca  da  província  do  Espirito-Santo ,  creada 
por  lei  da  assemblea  provincial  de  23  de  Março  de  1835;  en- 
cerra os  districtos  das  villas  d' Almeida ,  da  Conceição-da-Serra, 
do  Espirito-Santo  e  da  cidade  de  Victoria ,  cabeça  d'ella. 

Victoria*  Nova  comarca  da  província  de  Pernambuco, 
creada  recentemente  pela  assemblea  d'esta  província. 

Victoria.  Nova  villa  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  d'U- 
rubú.  Deo-lhe  principio  o  Portuguez  João  Gonçalves  da  Costa ,  que 
foi  para  o  Brazil  de  idade  de  1 6  annos,  e  assentou  morada  em  i  803, 
na  cordilheira  que  separa  a  província  da  Bahia  da  de  Minas-Goraes. 
Assistido  de  seu  irmão  Raimundo  Gonçalves  da  Costa ,  este  in- 
trépido Portuguez  combateo  com  as  feras  e  com  os  índios, 
indo  explorar  os  rios  de  Contas,  dos  Ilhéos,  Pardo  e  Jequi- 
tinhonha. No  primeiro  mez  em  que  residio  no  sitio  onde  está 
presentemente  assentada  a  villa ,  matou  24  jaguares ,  motivo  por 
que  deo  o  nome  de  Conquista  a  sua  habitação,  ao  redor  da  qual 
fez  vários  caminhos,  especialmente  um  que  vai  ter  a  Minas-No- 
vas  pelo  Tamburil.  Aggregárão-se-lhe  outros  colonos  e  erigirão 
uma  igreja  a  N.  S.  da  Victoria,  que  ficou  dependente  da  matriz 
de  Rio-Pardo,  actualmente  villa  de  Januaria.  A  assemblea  geral, 
por  decreto  de  1 6  de  Junho  de  i  832,crcou  nesta  povoação  queera 
já  numerosa  uma  escola  de  primeiras  lettras.  Os  moradores  soliiei- 
tárão  e  alcançarão  da  assemblea  geral  de  serem  annexados  á  pro- 
víncia da  Bahia,  a  quem  aquelle  lugar  havia  pertencido  primiti- 
vamente. Em  1840,  a  assemblea  legislativa  da  sobredita  província 
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coneedeo  a  sua  igreja  o  titulo  de  parochia,  e  á  povoação  o  de 
villa  Imperial  com  o  nome  de  Ficioria ,  formando-lhe  o  districto 
com  parte  do  daVillanova-do-Piincipe.  Em  1842  pedirão  os  habi- 
tantes d'esta  nova  villa  de  fazer  parte  do  júri  da  villa  de  Nazareth,e 
não  do  de  Bio-de-Contas  ou  de  Villanova-do-Principe.  Esta  villa  é 
o  quartel  d'uma  companhia  de  pedestres ,  espécie  de  tropa  li- 
geira que  tem  a  seu  cargo  defender  os  habitantes  das  aggressões  e 
accommettimentos  dos  Índios  bravos  que  vivem  no  recesso  das 
matas.  Produz  este  districto,  além  dos  viveres  necessários  para  o 
consumo  dos  habitantes,  grande  quantidade  d'algodâo  e  de  gado 
vacum ,  que  abastece  os  mercados  da  cidade  da  Bahia. 

Violaria*  Subúrbio  ao  sul  da  cidade  da  Bahia,  onde  existe 
uma  igreja  dedicada  a  N.  S.  da  Graça,  mui  venerada  dos  fieis, 
um  convento  de  frades  Bentos ,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras , 
ereadapor  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho  de  1832. 

Victoria.  Povoação  da  província  de  Sergipe,  com  uma  es- 
cola de  primeiras  lettras  de  meninos ,  creada  por  decreto  da  as- 
semblea geral  de  1°  de  Septembro  de  1831 . 

Victoria.  Ilha  da  província  de  São-Paulo ,  ao  oriente  da  ilha 
de  São-Sebastião ,  e  obra  de  legoa  e  meia  a  essueste  da  Ponta- 
Grossa.  Tem  perto  de  1  legoa  de  comprimento  do  occidente  ao 
oriente,  e  um  terço  de  legoa  em  sua  maior  largura.  O  ponto  mais 
elevado  d'ella  está  em  M  grãos  M  minutos  42  segundos  de  lati- 
tude, e  em  47  grãos  33  minutos  50  segundos  de  longitude  Occi- 
dental. 

Victoria.  Cachoeira  do  rio  Iguaçu ,  1 5  legoas  pouco  mais 
ou  menos,  acima  de  sua  confluência  com  o  rio  Paraná.  Entre  a 
cachoeira  Cayacanga  d'este  rio ,  na  província  de  São-Paulo  e  a  da 
Victoria >  ha  uma  grande  distancia,  e  nas  terras  e  matas  adja- 
centes vivem  diversas  nações  d' índios  que  estão  ainda  por  se  ci- 
vilizar. 

Vieirinho.  Ilhota  da  província  do  Pará,  a  pequena  distan- 
cia da  cidade  de  Belém.  Os  rebeldes  d'esta  província  evacuárão- 
na  em  17  de  Dezembro  de  1835 ,  depois  de  terem  experimentado 
grande  perda,  tendo  sido  atacados  pelas  forças  marítimas  do  Im- 
pério. 
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Vigia.  Antiga  villa  da  provinda  do  Pará,  a  15  legoas  da  ci- 
dade de  Belém.  No  século  XVIIo  fizerãaos  padres  da  companhia 
de  Jesus  escolha  d'um  sitio  aprazível  nas  margens  do  rio  Guajará , 
tributário  do  das  Amazonas,  e  fundarão  nelleum  collegio 9  a  que 
posarão  o  nome  de  São-Jorge-dos-Alamos.  Os  frades  das  Mercês 
fundarão  também  naquellas  adjacências  uma  casa  conventual ,  e 
ambos  estes  estabelecimentos  forão  em  breve  cercados  de  mora- 
dores índios ,  convidados  pela  bondade  com  que  os  padres  os  aco- 
lhiâo,  e  de  Portuguezes  que  ali  ião  traficar.  Quando  os  Hollan- 
dezes  se  apoderarão  d'esta  parte  do  Brazil,  achava-se  aquella 
aldeia  já  algum  tanto  prospera ,  e  depois  da  expulsão  d'estes  es- 
trangeiros em  1564,  dérão-lhe  o  titulo  de  villa  com  o  nome  de 
Vigia.  Sua  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  de  Nazareth ,  tem  alem 
d'esta  mais  duas,  porém  todas  três  se  achavão  em  mao  estado  desde 
o  governo  do  Imperador  D.  Pedro  F.  O  commercio  do  porto  d'esta 
villa  consiste  em  café  e  cacáo,  e  prosperou  por  largos  annos,  po- 
rém acha-se  actualmente  mui  descahido ,  e  a  população  da  villa 
diminuida.  Avalião-se  os  habitantes  do  seu  vasto  districto  em 
10,000,  commerciantes ,  pescadores  e  lavradores.  O  café  d'este 
districto  passa  por  ser  o  melhor  da  província. 

Vigia.  Registo  da  província  de  Minas-Gcraes,  nas  margens 
do  rio  Jequitinhonha ,  10  legoas  acima  da  queda  d'agua  chamada 
Salto- Grande.  Foi  ali  collocado  em  181 5,  para  proteger  a  na- 
vegação do  rio ,  civilizar  os  índios  Botecudos ,  e  rebatél-os  no  caso 
de  qualquer  accommettimento.  A  fertilidade  das  terras  circum- 
vizinhas ,  e  a  facilidade  das  communicações  com  a  cidade  da  Bahia 
por  via  do  rio ,  podem  convertél-o  em  uma  villa  importante. 

Villa-Bella.  Nome  que  foi  posto  á  povoação  de  Pouzo-Ale- 
gre  em  1752,  na  occasiâo  em  que  foi  creada  villa,  e  que  conser- 
vou até  1817.  (V.  ATato-Grosso ,  cidade.) 

Villa-Bella-da-Princeza.  Pequena  villa  da  província  de 
São-Paulo ,  na  margem  occidental  da  ilha  de  São-Sebastifio  da 
parte  do  norte ,  32  legoas  pouco  mais  ou  menos  a  leste  da  cidade 
de  São-Paulo,  em  23  grãos  47  minutos  de  latitude,  e  em  47  grãos 
46  minutos  de  longitude  occidental.  No  tempo  em  que  esta  pro- 
víncia era  governada  por  António  José  da  Frai#?a  Horta,  a  única 
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povoação  que  havia  na  ilha  de  São-Sebastião  foi  creada  villa  por 
ordem  do  príncipe  regente ,  com  o  nome  de  Filla-Bella-da- 
Princeza,  em  23  de  Janeiro  de  1809,  e  sua  igreja  d'ha  muito 
dedicada  a  N.  S.  da  Luz,  foi  honrada  com  o  titulo  de  parochia 
no  anno  seguinte.  Seu  porto ,  que  fica  na  frente  da  villa ,  é  com- 
modo  e  seguro.  À  500  toezas  da  praia  achão-se  de  10  até  17  e 
20  braças  de  fundo ,  e  todavia  é  menos  procurado  dos  navios  que 
os  demais  portos  da  província.  O  districto  d' esta  villa  limita-se  á 
ilha  de  São-Sebastião,  e  consta  de  3,000  habitantes,  que  lavrão 
cannas ,  tabaco  e  viveres,  fazem  assucar  e  aguardente  que  expor- 
tão  para  o  Rio-de-Janeiro  com  o  tabaco ,  que  é  reputado  por  um 
dos  melhores  do  Brazil. 

Villa-Boa.  Nome  que  teve  a  povoação  de  Santa -Anna, 
quando  foi  creada  villa  em  1739.  (V.  Goyàz,  cidade.) 

Villa-Boim.  Antiga  villa  da  provincia  do  Pará,  nas  mar- 
gens do  rio  Tapajóz.  (V.  Boim.) 

Villa -da- Campanha  f  Villa- da -Campanha- da  - 
Princesa  e  ViUa-da-Campanha-do-Rio-Verde.  Villa 
da  provincia  de  Minas-Geraes.  (V.  Campanha ,  cidade.) 

Villa-da-Constituição.  Villa  da  província  deSão-PauIo, 
na  terceira  comarca  de  que  é  cabeça  a  villa  de  Jundiahi.  (V.  Con- 
stituição.) 

Villa-da-Imperatriz.  Pequena  villa  da  provincia  do  Ceará, 
na  comarca  de  Baturité,  na  serra  Uruburetama,  26  legoas  ao 
poente  da  cidade  da  Fortaleza.  Foi  em  principio  uma  aldeia  d'In- 
diosTapuyas,  que  nenhum  proveito  tirarão  das  excellentes  terras 
de  que  estavão  cercados.  No  fim  do  século  passado,  aggregárão- 
se-lhes  alguns  Portuguezes,  e  logo  se  abrirão  estradas  para  a  villa 
de  Quixeramobim  da  parte  do  sul  ,•  para  a  do  Sobral  da  do  poente , 
e  para,  a  villa  da  Fortaleza  da  do  nascente.  Erigio-se  uma  igreja 
da  invocação  de  São  José ,  que  foi  elevada  á  categoria  de  parochia 
em  1816.  Como  a  população  branca  fosse  progressivamente  cres- 
cendo, uma  resolução  imperial  de  23  de  Fevereiro  de  1823  lhe 
conferio  o  titulo  de  villa ,  conservando-lhe  o  nome  do  orago  de 
sua  igreja  :  dotárão-na  com  1  legoa  quadrada  de  terra,  com  con- 
dição que  os  habitantes  farião  á  sua  custa  os  edifícios  indispensa- 
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veis  na  creação  d'uma  villa,  e  am  decreto  imperial  de  17  d*Ou- 
tubro  do  mesmo  anno  lhe  dco  o  nome  de  VilIa-da-Imperatriz.  Ha 
nesta  villa  um  júri  independente  do  da  cabeça  da  comarca,  em 
virtude  duma  lei  provincial  de  9  de  Janeiro  de  1841 ,  o  que  não 
obstante  o  mesmo  juiz  municipal  e  dos  orphãos  serve  para  as 
villas  da  Imperatriz  e  de  Baturité.  Seu  districto  tem  por  limites, 
ao  poente ,  o  rio  Aracati ;  ao  sul ,  pega  com  os  districtos  das  villas 
de  Quixeramobim  e  de  Baturité;  a  leste,  a  serra  Jatobá,  que  se 
acha  dentro  d'elle ,  o  aparta  do  districto  da  cidade  da  Fortaleza ,  c 
emfim,  pelo  norte,  banhâo-no  as  aguas  do  Oceano.  Seus  habi* 
tantes ,  derramados  pela  serra  Uruburetama ,  nas  adjacências  do 
mar,  crião  gado  e  colhem  bastante  algodão. 

Villa-da-Independencia.  Nova  villa  da  província  de  Pa- 
ra hiba,  na  comarca  de  Brejo-d'Aréa.  Foi  em  principio  a  antiga 
povoação  de  Gorabira  ou  Guarabira ,  com  uma  igreja  da  invocação 
da  Virgem  Maria ,  e  uma  escola  de  ensino  mutuo,  creada  por  de- 
creto da  assemblea  gerai  de  13  d'Outubro  de  1831 ,  que  a  assem - 
blea  provincial  elevou  á  categoria  de  villa  da  provinda,  modift-» 
cando-lhe  o  nome,eestendendo-onodeVilla-da-Independencia-de- 
Gorabira.  Esta  nova  villa  é  cabeça  d'uma  legião  de  guarda  nacional 
e  d'um  collegio  eleitoral,  que  em  1843  constou  de  43  eleitores. 

Villa-da-Princeza.  Villa  populosa  e  mercantil  da  provia* 
cia  do  Rio -Grande-do- Norte ,  cabeça  da  comarca  d' Açu,  situada 
numa  vasta  campinha,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  das  Pi* 
ranhas ,  40  legoas  ao  noroeste  da  cidade  do  Natal.  Foi  em  prin- 
cipio uma  aldeia  d'Indios  dirigidos  pelos  jesuítas ,  que  forfio  os 
primeiros  Européos  que  naquelle  lugar  residirão.  Teve  o  nome 
tfAçú  até  ser  creada  villa  em  1790 ,  época  em  que  o  trocou  no 
de  Villa-da-Princeza.  É  ornada  d'uu  a  igreja  matriz  de  que  é  orago 
São  João-Baptista,  e  doutra  da  invocação  de  N.  S»  do  Rosário; 
tem  casa  da  camará  e  cadeia.  As  casas  são  térreas  em  geral,  sendo 
poucas  as  de  sobrado ,  todas  são  telhadas ;  tem  escola  de  primei- 
ras lettras ,  creada  por  decreto  de  1832 ,  e  é  cabeça  d'um  collegio 
eleitoral.  Duas  estradas  já  antigas  vão  ter  a  esta  villa ;  uma  que 
vem  do  mar,  e  que  vai  terá  Pernambuco,  passando  pelas  matas 
d'Appodi  e  pela  serra  dos  Gairiris ;  e  outra  que  vem  da  capitai  do 
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Ceará ,  e  vai  para  as  cidades  de  Parahiba  e  do  Recife  de  Pernam- 
buco; em  1841,  deo-se  principio  a  uma  nova  estrada  que  deve 
ir  d'esta  villa  para  Villanova-do-Principe.  O  districto  da  Villa-da- 
Princeza  confina,  ao  poente,  com  a  província  do  Ceará,  da  qual 
se  acha  separado  pelo  rio  Àppodi  5  ao  sul ,  fica  pegado  com  os  dis- 
trictos  das  villas  de  Porto- Alegre  e  de  Villanova-do-Principe  •,  ao 
nascente ,  com  o  da  villa  de  Toiros  5  e  ao  norte ,  vai  entestar  no 
mar.  Avalia-se  a  sua  população  em  mais  de  5,000  habitantes! 
parte  dos  quaes  trabalhão  nas  salinas ,  fazem  salgações  de  peixe 
que  exportão  e  commerceão.  parte,  e  são  os  que  morâo  ao  sul 
da  villa ,  plantão  mandioca ,  semeão  milho ,  arroz  e  feijões.  As 
principaes  povoações  d' este  districto  são  :  Aguamaré,  Anjicos, 
Cacimba,  Caissára,  Campo-Grande ,  Molhada ,  Officina-do- Açu $ 
Oiti,  Ponte-de-Mello ,  Santa-Ànna,Santa-Luzia-de-Mossóró,  São 
Sebastião ,  Varzea-Comprida  e  a  ilha  de  Manoel-Gonçalves. 

Villa-da-Rainha.  Villa  da  província  de  Parahiba.  (V.  Cam- 
pina-Grande ,  villa.) 

Villa-do-Garmo.  Antiga  villa  da  província  de  Minas-Ge- 
raes.  (V.  Mavianna ,  cidade.) 

Villa-do-Conde.  Villa  da  província  da  Bahia.  (V.  Conde, 
da  mesma  província.) 

Villa-do-Conde.  Antiga  villa  da  província  do  Pará ,  des- 
pojada d'este  titulo ,  e  cuja  matriz  ces90U  de  o  ser.  (V.  Conde , 
mesma  província.) 

Villa-do-Conde.  Villa  da  província  de  Parahiba.  (V.  Conde, 
na  mesma  província.) 

Villa-do-Equador.  Nova  villa  da  província  do  Pará ,  na 
margem  septentrional  da  ilha  de  Marajó.  Deo-lhe  origem  a  com- 
panhia do  Pará,  que  mandou  fazer  uma  vasta  armação  com  uma 
igreja  dedicada  a  Santo  António,  em  torno  da  qual  se  forão  esta- 
belecendo alguns  colonos,  e  a  povoação  que  d'ali  resultou  alcan- 
çou o  titulo  de  villa  com  o  nome  de  Chaves,  correndo  o  sé- 
culo XVIIo,  nome  que  foi  trocado  em  9  d'Agosto  de  1834  no  que 
hoje  tem  pela  assem  blea  provincial ,  creada  em  virtude  da  lei  das 
reformas  da  constituição.  Em  1840,  consistia  esta  villa  em  dufti 
casas  térreas  telhadas  e  uma  dúzia  de  cabanas,  cujos  in 
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erão  índios,  que  pescavão  e  cultivavão  unicamente  o  que  havião 
mister  para  seu  sustento  quotidiano. 

Villa-do-Imperador.  Nova  villa  da  província  de  Para- 
hiba, na  comarca  d'este  nome.  Foi  originalmente  a  povoação 
Ingá  do  districto  da  villa  do  Pilar,  onde  por  decreto  da  assemblea 
geral  de  18  d'Outubro  de  1831,  se  creou  uma  escola  d' ensino 
mutuo,  até  que  uma  lei  provincial  de  3  de  Novembro  de  1840, 
lhe  conferio  o  titulo  de  villa ,  trocando-lhe  o  nome  no  de  Villa-do- 
Imperador,  e  dando  a  seu  districto -as  seguintes  confrontações.  Ao 
sul  o  rio  Potingi  ou  Parahiba ,  o  ribeiro  Salgado ,  um  de  seus  pri- 
meiros affluentes ,  e  a  estrada  que  passa  pelo  sitio  d'Itiúma  *,  ao 
poente,  a  estrema  da  província  de  Pernambuco,  até  o  districto 
da  villa  das  Cabaceiras ,  a  estrada  e  o  rio  Potingi  que  se  desce  até 
o  ribeiro  Parahibinha,  que  se  sobe  para  ir  ter  ao  Curral- Velho ; 
ao  norte,  o  Poço  do  Gravata,  o  cume  da  serrado  Quati,  q  ri- 
beiro Surrão,  a  estrada  de  Massaranduba,  e  o  districto  da  vilia  de 
Brejo-d'Area;  emfim  ao  nascente,  o  districto  da  villa  do  Pilar,  a 
estrada  d'Agua-Doce,  o  ribeiro  Salgado  até  a  sua  juncçâo  com  o 
rio  Parahiba  ou  Potingi.  Segundo  o  artigo  6  d'uma  lei  provincial 
de  12  de  Novembro  do  mesmo  anno  de  1840,  esta  villa  e  seu 
districto  ficava  pertencendo  á  comarca  de  Parahiba.  Sua  igreja , 
de  que  é  padroeira  N.  S.  da  Conceição,  foi  creada  parochia por 
outra  lei  provincial  de  5  de  Julho  de  1841.  Os  moradores  d'este 
districto,  que  ainda  são  poucos,  lavrâo  viveres,  cannas  e  algodão 
para  exportação. 

Villa-do-Principe.  Antiga  villa  da  província  de  Minas- 
Geraes.  (V.  Serro,  cidade.) 

Villa-do-Principe.  Pequena  villa  e  de  pouca  gente  da 
província  de  São-Paulo ,  na  quinta  comarca  de  que  é  cabeça  a  vi/la 
de  Curitiba,  atravessada  peia  estrada  real  que  vai  para  a  província 
de  Santa-Catharina ,  obra  de  10  legoas  ao  nordeste  da  villa  de 
Curitiba,  e  a  3  do  registo  do  mesmo  nome.  Era  a  antiga  povoa- 
ção de  Santo- Antonio-da-Lapa,  que  foi  creada  villa  em  1806, 
pelo  governador  da  província  António  José  da  França  Horta.  Sua 
igreja  matriz  é  dedicada  a  Santo  António.  O  seu  districto,  no 
qual  se  acha  incluído  o  território  de  Rio-Negro  com  ser  vastis- 
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simo,  encerra  apenas  5,000  almas,  e  consta  da  freguezia  da 
villa  e  da  de  Tamanduá ,  na  povoação  de  Tauhá ,  da  da  Esperança 
num  paiz  montuoso,  e  coberto  de  mato,  e  é  regado  pelos  rios 
Negro  e  da  Varge,  ambos  tributários  do  rio  Curitiba  ou  Iguaçu. 
Seus  moradores  semeão  linho  e  milho,  cultivâo  diversas  arvores 
fructiferas  da  Europa,  e  criâo  gado  vacum,  cavallar  e  muar.  Deve- 
se  fazer  na  província  de  São-Paulo  uma  estrada  desde  Villa-do- 
Principe  até  a  cachoeira  que  serve  de  limite  á  província  de  Santa- 
Catharina ;  a  qual  deve  passar  pelo  Campo-do-Tenente ,  a  serra 
da  Jararaca  e  pela  cachoeira  e  a  província  de  Santa-Catharina  a 
deve  continuar  e  levar  até  a  villa  e  ilha  de  São-Francisco  atra- 
vessando o  rio  das  Tres-Barras. 

Villa-Flor*  Pequena  villa  da  província  do  Rio-Grande-do- 
Norte,  12  legoas  ao  sul  da  cidade  do  Natal,  e  1  ou  2  arre- 
dada do  mar.  Foi  em  principio  a  aldeia  Gramació,  fundada 
perto  da  confluência  do  ribeiro  de  seu  nome  com  o  Cunhaú.  Sua 
posição  na  vizinhança  do  derradeiro  d'estes  ribeiros  que  admitte 
barcos,  e  a  tendência  que  tinha  a  sua  população  a  ir  crescendo 
forão  causa  de  lhe  haver  o  governo  real  conferido  o  titulo  de  villa 
com  o  nome  que  tem,  porém  até  o  presente  não  tem  esta  villa 
correspondido  com  as  esperanças  que  d'ella  se  havia  concebido ,  o 
que  não  obstante  a  assemblea  geral  a  dotou  com  uma  escola  de 
primeiras  lettras,  por  decreto  de  3  d*Outubro  de  1832.  Sua  ma- 
triz, que  é  tão  antiga  como  a  villa,  é  dedicada  a  N.  S.  do  Des- 
terro. Ás  casas  pouco  numerosas  são  dispostas  sem  regularidade, 
e  térreas  :  fez-se  ha  pouco  tempo  um  matadouro.  O  districto  de 
Villa-Flor  dá  óptimo  páo-brazil ,  e  confronta  ao  norte  com  o  da 
nova  villa  de  Goianinha ,  e  com  o  da  villa  de  Mipibú ,  do  qual  se 
acha  separado  pelo  rio  Cururú ;  ao  poente  com  o  de  Villanova-do- 
Principe,  e  ao  sul  fica  contíguo  com  a  província  de  Parahiba.  Sua 
população  é  avaliada  em  2,500  moradores  brancos ,  índios  e  mes- 
tiços, lavradores  de  viveres  e  d' algodão.  As  principaes  povoações 
são  :  Crumatahú ,  Parnambuquinho  ou  ponta  da  Pipa ,  Tamatan- 
duba,  Tibáu  e  Uruâ. 

Villa- Franca.  Villa  da  província  do  Pará ,  em  principio  a 
aldeia  Camará.  Está  assentada  na  margem  de  uma  lagoa,  que  com- 
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munica  com  o  rio  Amazonas  pela  margem  direita ,  e  com  o  rio 
Tapajós  pela  esquerda,  4  legoas  ao  sudoeste  da  villa  de  Santarém , 
e  1 68  pouco  mais  ou  menos  da  cidade  de  Belém.  É  edificada  regu- 
larmente em  comparação  da  maior  parte  das  villas  do  Pará.  Sua 
matriz é dedicada  a  N.  S.  da  Assumpção.  Seu  districto  é  fértil,  e 
os  habitantes  avaliados  em  1842  em  perto  de  4,000,  são  quasi 
todos  índios  que  cultivão  alguns  viveres  e  apanhão  grande  quan- 
tidade de  cacao. 

Villa-Franca-do-Imperador.  Nova  villa  da  província 

de  São-Paulo.  (V.  Franca.) 

Villa-Maria»  Pequena  e  antiga  villa  presidiai  da  província 
de  Mato-Grosso ,  na  comarca  de  Cuiabá.  Foi  em  principio  uma  al- 
deia d'Indios  de  diversas  tribus ,  sita  perto  do  morro  das  Pitas  e 
do  rio  Paraguai ,  entre  as  villas  de  Cuiabá  e  de  Villa-Bella.  Em 
1778  o  governador  da  província,  Luiz  d' Albuquerque  Pereira  e 
Cáceres ,  para  oppor  uma  barreira  ás  invasões  dos  Hespanhoes,  es- 
tabeleceo  nesta  aldeia  um  presidio  com  o  nome  de  Villa-Maria ,  em 
honra  da  Rainha  D*  Maria  Ia,  e  mandou  edificar  a  igreja  de  São  Luiz 
que  foi  creada  parochia  por  ordem  regia  de  4  d' Abril  de  1780,  so\- 
licitada  pelo  governador.  Está  situada  esta  villa  numa  vasta  cam- 
pina )  na  margem  esquerda  do  Paraguai ,  8  legoas  acima  da  con- 
fluência do  Jaurú  pela  margem  opposta ,  e  mais  de  30  ao  noroeste 
da  cidade  de  Cuiabá.  A  estrada  que  vai  d'esta  cidade  para  a  de 
Mato-Grosso  passa  por  Villa-Maria.  Seu  districto  foi  formado  com 
uma  porção  do  de  Villa-Bella ,  entre  o  rio  Jaurú ,  e  a  margem 
direita  do  Paraguai,  e  d' uma  porção  maior  entre  a  margem  es- 
querda d'este  segundo  rio,  e  o  Sangradouro  ou  canal  do  Mello.  Os 
Índios  Bororós,  Andirás,  e  outros  que  povoão  esta  villa  se  conser- 
vão  ainda  sem  se  misturarem.  Ha  um  destacamento  diante  das 
fronteiras  da  republica  de  Bolívia,  onde  se  acha  o  terreno  neu- 
tro das  Salinas,  e  a  fazenda  imperial  de  Caíssara  onde  se  cria  gado 
vacum  e  cavallar,  a  qual  chega  até  a  margem  direita  do  Paraguai. 
Avalia-se  a  população  d'este  districto  a  1 ,000  habitantes  que  se- 
meão  milho  e arroz,  e  feijões,  plantão  mandioca,  e  lavrãocao- 
nas  para  um  único  engenho  que  ali  ha ;  alguns  também  criôogado. 

Villa-Nova.  Villa  insignifiante  da  província  do  Pará,  4» 
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Guiana  brazileira,  appellidada  também  ás  vezes  Villa- Vistosa -da- 
Madre-de-Deos.  Esta  villa,  cuja  população  leu)  ido  diminuindo 
do  principio  d'este  século  em  diante,  é  povoada  dlndios,  que  an- 
dão  á  pesca  nos  canaes  que  correm  entre  o  continente  e  as  ilhas 
Croas,  e  está  assentada  na  margem  esquerda  do  rio  Anarapucú , 
7  legoas  acima  de  sua  confluência  com  o  Amazonas.  Sua  igreja 
é  dedicada  á  Madre  de  Deos.  Seu  termo  consta  geralmente  de 
terras  baixas  favoráveis  a  toda  sorte  de  cultivo;  dá-se  nellus  ad- 
miravelmente o  arroz.  Nas  matas  se  encontra  a  madeira  cha- 
mada macaco;  a  dos  montes  é  vermelha,  e  a  dw  campos  com 
veias  pretas  e  mui  pesada,  A  salsaparrilha  se  encontra  por  toda 
parle. 

Villaiiova.  Villa  da  província  do  Itio-de-Janeiro ,  privada 
actualmente  d' este  titulo  e  reduzida  á  categoria  de  mera  povoa- 
ção. Correndo  o  século  XVI"  os  índios  das  províncias  marítimas 
do  Brazil ,  vierâo  juntar-se  com  os  Portuguezes  para  ajudál-os  a 
expulsar  os  Francezes  que  se  liavião  fortificado  na  bahia  Nithe- 
rôhi  ou  do  Rio-de-Janeiro.  Em  recompensa  d'cste  serviço,  cada 
tribu  teve  o  seu  lote  de  terra ;  tal  foi  a  origem  das  aldeias  de  Ca- 
buçú,  d'lcarahi,  de Sâo-Pedro e de  São-Lourenço.  Os  da  aldeia 
Cabuçú  forão  doutrinados  em  1581  pelo  padre  José  d'Ancliieta, 
que  ausentando-se  deixou  a  direcção  dos  neopliytas  confiada  aos 
outros  padres  da  mesma  religião,  osquaes  cm  1705  os  transferi- 
rão para  um  sitio  mais  sadio,  a  pequena  distancia  do  primeiro, 
onde  edificarão  uma  igreja  de  pedra,  e  a  dedicarão  a  São  Bar- 
nabé,  vindo  a  nova  aldeia  a  titular-se  do  nome  d'este  Santo. 
Depois  da  expulsão  dos  jesuítas  sérvio  aquella  igreja  de  parochía, 
e  o  chefe  dos  índios  recebeo  em  1 765  a  patente  de  capilâo-mór, 
e  suecedérão-lhe  outros  com  o  mesmo  grão .  Tendo  alguns  Portu- 
guezes vindo  residir  naquella  aldeia,  o  vice-rei  D.  Luiz  d' Almeida, 
marquei  de  Lavradio,  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  em  1773, 
com  o  nome  de  Vilia-Nova-de-Sao-Jc«é-d'ElRei,  e  2  legoas  de 
terra 
temp 
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Brazileiros,  estabeleceo-se  um  julgado,  e  levantou-se  o  pelouri- 
nho. Por  alvará  de  1795  foi  a  igreja  de  Villanova  elevada  á  cate- 
goria de  frcguezia,mas  como  depois  de  tantos  annos  a  povoação  se 
conservasse  no  mesmo  ser  no  de  1834,  a  assemblea  geral  suppri- 
mio-lhe  o  titulo  de  villa,  e  a  rcduzio  a  simples  povoação. Os  índios 
fazem  chapéos  de  palha,  açafates,  peneiras,  esteiras,  e  outros  ob- 
jectos ,  que  pintão  com  as  tintas  que  tirão  das  plantas  do  paiz ;  os 
brancos  plantão  mandioca,  semeão  milho  e  feijões,  lavrão  can- 
nas,  e  fazem  pomares  de  laranjeiras;  e  tudo  isto  se  embarca  no 
porto  da  villa  ha  margem  esquerda  do  Macacú,  que  tem  maré 
com  estar  distante  da  bahia  Nitherôhi  mais  de  3  legoas.  Os  mo- 
radores d'este  termo  andão  por  2,000  metade  livres,  e  metade 
escravos. 

Villanova.  Linda  povoação  do  continente  da  província  de 
Santa-Catharinana  comarca  do  sul.  É  fundada  em  amphitheatrona 
margem  septentrional  da  lagoa  appcllidada  por  antonomásia  La- 
guna ,  entre  o  monte  Tapiruva  da  parte  do  sul  e  a  lagoa  Panema 
da  do  norte,  cousa  de  15  legoas  ao  sul  da  cidade  do  Desterro,  e 
4  ao  norte  da  villa  da  Laguna.  Forão  seus  fundadores  os  primeiros 
moradores  d'esta  villa,  e  augmentou-se  passado  tempo  com  a  ar- 
mação de  baléa  que  se  fez  no  porto  d'Emhituba  que  é  de  seu 
termo.  Seu  porto  sobre  a  lagoa  é  mui  vantajoso  para  o  commer- 
cio,  e  virá  a  ser  mais  se  se  povoarem  as  terras  que  jazera  ao 
norte  e  occidente  d'elle.  Quasi  todas  as  casas  d'esta  villa  são  de 
madeira.  A  igreja,  dedicada  a  Santa  Anna,  sérvio  de  parochia 
desde  1750,  porém  não  alcançou  este  titulo  senão  no  anno  de 
1811 .  A  maior  parte  dos  habitantes  são  tecelões ,  e  fazem  grande 
quantidade  de  panno  de  linho,  planta  que  cultivão  em  grande, 
bem  como  mandioca,  milho  e  cebolas,  que  são  neste  termo  mui 
grandes. 

Villanova-da- Assemblea.  Villa  da  provincia  das  Ala- 
goas. Era  pequena  e  foi  supprimida.  Em  principio  era  um  luga- 
rejo chamado  Riacho-do-Meio ,  povoado  d'Indios,  designados 
com  o  nome  genérico  de  Caboclos.  Este  lugarejo  talvez  se  tivesse 
augmentado,  se  as  communicações  com  a  cidade  das  Alagoas,  e 
com  os  diversos  passos  do  rio  de  São-Francisco  que  são  frequen- 
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tados  fossem  fáceis.  Foi  esta  povoação  creada  villa  por  decreto 
da  assemblea  geral  de  13  d'Outubro  de  1833 ,  com  o  nome  que 
acima  lhe  damos,  formando-sc  o  seu  districto  com  parte  do  da 
antiga  villa  d9 Atalaia,  e  além  da  villa  comprehendia  as  povoações 
de  Cassam  ba,  Limoeiro,  Passagem,  Quebrangulo,  e  São -Lou- 
renço ,  no  qual  havia  a  penas  1 ,200  habitantes  todos  de  raça  in- 
india  que  cultivão  mui  pouca  cousa ,  e  vivem  de  fructos ,  pescado 
e  veação.  Uma  lei  provincial  de  9  de  Julho  de  1839  determinou 
os  limites  do  termo  da  freguezia  da  nova  villa ,  que  foi  supprimida 
por  outra  lei  da  mesma  assemblea  de  5  de  Maio  de  1843,  em 
virtude  da  qual  foi  o  seu  districto  incluído  no  da  villa  d'Àtalaia. 

Villanova-da-Formiga.  Nova  villa  da  província  de  Mi- 
nas-Geraes,  na  comarca  de  Rio-Grande.  (V.  Formiga.) 

Villanova-da-Imperatriz*  Pequena  villa  do  sertão  da 
província  das  Alagoas.  Havia  ha  muito  duas  povoações  quasi  des- 
conhecidas até  1818,  uma  appellidada  Macacos,  e  outra  Camará- 
tuba.  Como  nesse  anno  a  comarca  das  Alagoas  fosse  erecta  em 
província  independente  da  de  Pernambuco,  começarão  as  sobre- 
ditas povoações,  ambas  sitas  nas  margens  do  rio  Camaragiba,  a 
medrar  em  população ,  a  ponto  que  a  assemblea  geral ,  por  de- 
creto de  13  d'Outubro  de  1832 ,  lhe  conferio  o  titulo  de  villa  com 
o  nome  de  Villanova-da-Imperatriz.  Segundo  este  decreto ,  seu 
districto  foi  formado  do  termo  de  sua  freguezia,  que  se  desan- 
nexou  do  districto  da  villa  d' Atalaia ,  incluindo  as  povoações  de 
Branquinho,  Cabeça-de- Porco,  Juçara,  Lage- do -Canhoto,  Mu-  . 
ricio,  e  o  sitio  chamado  Cruz-de-São-Miguel  ficou  servindo  d'es- 
trema  entre  o  districto  d'esta  nova  villa  e  o  da  Villanova-da-As- 
semblea;  mas,  por  uma  nova  lei  provincial,  de  5  de  Março  de 
1843 ,  ambas  estas  villas  forão  supprimidas,  e  seus  districtos  in- 
corporados no  da  villa  d' Atalaia,  de  que  tinhão  sido  desannexados. 

Villanova-da-Rainha»  Villa  da  província  de  Minas-Geraes . 
(V.  Caheté.) 

Villanova-da»Rainlu|ft  ]  ía  do 

Pará ,  na  confluência  do  rio. \  » 

direita  do  rio  das  Amaiona* 
Mauhé,  e  passito  por  04 
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que  fazem  com  uma  espécie  de  coco  (Teste  nome.  O  vasto  dis- 
tricto  d'esta  villa  é  fértil ,  abunda  em  cacaozeiros  e  craveiros;  soa 
situação  sobre  dous  grandes  rios  affiança  o  augmento  de  sua  po- 
pulação, se  nelle  se  estabelecessem  colonos  industriosos. 

Villanova-da-Rainha.  Pequena  villa  do  sertão  da  pro- 
víncia da  Bahia,  a  1  legoa  distante  do  rio  Itapicurú-Mirim,  e 
20  ao  nordeste  da  villa  de  Jacobina.  Era  o  presidio  chamado  Ta- 
pera ,  e  foi  elevada  em  1 799  á  categoria  de  villa ,  com  o  nome  que 
hoje  tem,  pelo  governador  da  província  D.  Fernando  José  de  Portu- 
gal. As  casas  são  térreas  e  de  madeira  rebocadas  com  terra ,  porém 
telhadas.  Tem  escola  de  primeiras  lettras  d'ha  muito.  O  orago  de 
sua  matriz  c  o  Senhor  do  Bom-Fim.  A  população  de  seu  dtstricto 
^anda  por  2,000  habitantes  que  crião  gado,  semeão  milho  e  arroa, 
£&^/)>lantão  mandioca,  e  lavrão  cannas,  de  que  fazem  assucar  e  aguar- 
^^'(Jente.  As  fructas  que  nelle  são  mais  communs  são  laranjas,  ja- 
*  '  cas,  mangas,  bananas  e  ananazes.  Acha-se  também  em  alguns 
sítios  salitre,  tabatinga  e  crystal. 

Villanova-de-Boipéba.  Pequena  villa  da  província  da 

Bahia.  (V.  Nova-Boipèba.) 

Villanova-d'ElRei»  Antiga  villa,  porém  pobre  e  de  pou- 
cos moradores,  da  província  do  Ceará,  reduzida  actualmente  a 
uma  simples  povoação,  por  lei  provincial  de  26  d'Agosto  de  1840, 
que  transferio  o  titulo  de  villa  para  a  povoação  d'lpú-Grande,e 
pelo  mesmo  teor  o  de  parochia  para  a  igreja  de  São-Sebastiáo  da 
nova  villa.  Villanava-dElUei  foi  em  principio  uma  aldeia  d'In- 
dios  da  tribu  Tabajara ,  a  que  os  missionários  que  os  doutrinarão 
posérão  nome  Campo- Grande.  Acha-se  arredada  do  mar,  e 
70  legoas  ao  sudoeste  da  cidade  da  Fortaleza,  porém  como  as 
suas  terras  fossem  excellentes ,  concorrerão  para  aquella  povoação 
muitos  Europeos,  motivo  por  que  obteve  o  titulo  de  villa  com  o 
nome  que  acima  lhe  damos,  porém  não  tendo  ainda  nem  casa  da 
camará,  nem  prisão.  Chamão-na  também  Enredos,  pelos  muitos 
que  houve  antes  de  poder  entrar  na  posse  de  seus  direitos 
municipaes.  Sua  igreja,  dedicada  a  N.  S.  dos  Prazeres,  é  ac- 
tualmente filial  da  matriz  d'Ipú-Grande ,  e  se  acha  rodeada  de 
50  casas  térreas  cobertas  com  folhas  de  coqueiros,  e  só  são  habt- 
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tadas  na  estação  das  catmas  e  nos  domingos  e  dias  santos  de 
guarda,  porque  os  moradores  em  tendo  feito  a  colheita  se  retirâo. 
Às  communicações  são  difliceis  por  causa  do  máo  estado  dos  ca- 
minhos. Semea-se  algum  milho,  planta-se  alguma  mandioca, 
cria-se  algum  gado ,  e  nisto  consiste  a  industria  de  seus  mora- 
dores tanto  brancos ,  como  índios. 

Villanova-d'ElReia  Villa  da  província  do  Pará ,  nas  mar- 
gens do  ribeiro  Curúça,  no  fundo  da  enseada  do  mesmo  nome, 
4  legoas  ao  susudoeste  da  ponta  Tigioca ,  e  cousa  de  25  ao  nord- 
este da  cidade  de  Belém.  Sua  igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  do 
Rosário.  Seu  termo  dá  bastante  cacáo,  café,  mandioca,  cannas  e 
arroz ,  e  daria  muito  mais  se  seus  moradores  que  são  índios  fos- 
sem mais  industriosos, 

Villanova-de-Santa-Gruz.  Pequena  villa  da  província  do 
Pará,  situada  na  margem  esquerda  do  rio  Tapajóz,  quasi  defronte 
da  villa  d' Aveiro.  As  casas  são  de  triste  apparencia ,  e  os  morado- 
res índios  do  gentio  Mundurucús,  que  se  civilizarão  algum  tanto 
com  a  frequentação  continua  dos  Brazileiros,  mas  que  ainda  se 
não  descativarão  do  habito  inveterado  em  que  estavão  de  nada 
mais  fazer  que  caçar  e  pescar.  Seria  mister  que  a  assemblea  le- 
gislativa da  província  collocasse  em  cada  uma  das  vi  lias,  cujos  mo- 
radores são  índios ,  alguns  carpinteiros ,  ferreiros  e  outros  oíliciaes 
mecânicos,  e  estabelecesse  escolas. 

Villanova- de -Santo -António.  Villa  aprazível,  bem 
que  pequena ;  da  provincia  de  Sergipe ,  numa  collina  da  margem 
direita  do  rio  de  São  -  Francisco ,  a  8  legoas  do  mar,  e  quasi 
defronte  da  villa  de  Penedo.  Foi  condecorada  com  o  titulo 
de  villa  no  século  XVIIo,  em  recompensa  de  haverem  os  mora- 
dores d'ella  reduzido  á  obediência  os  Tupinambás,  cujas  conti- 
nuasexcursõesempeciâoao  augmento  e  prosperidade  da  província. 
Deo-se-íhe  primeiramente  o  nome  mui  dilatado  de  Santo- A  n- 
ionio-de-Villanos>a-do-Rio-de-São-Franci$co.§xy&  igreja,  de- 
dicada a  Santo  António,  foi  creada  parochia  em  1678  pelo  subdele- 
gado do  Arcebispo  da  Bahia.  No  século  seguinte,  concedérâo-ihe 
uma  escola  de  primeiras  lettras  e  uma  cadeira  de  latim.  K  esta 
villa  cabeça  d'um  collegio  eleitoral  que  em  1839  constou  de  71  elei- 
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tores.  Seu  districto  abraça  além  do  termo  da  freguezia  da  villa  o 
de  Pacatuba,  e  as  duas  pequenas  povoações  chamadas  Missões, 
e  se  estende  ao  longo  da  margem  direita  do  rio  até  o  mar. 
Abunda  em  pedras  d'amolar,  e  tem  4,000  habitantes,  pela  maior 
parte  índios.  Os  brancos  crião  gado ,  cultivão  os  viveres  de  seu 
consumo ,  e  negocião  em  algodão ,  não  assim  os  índios  que  só 
colhem  milho  e  batatas  doces. 

Villanova  de-São- João-da-Cachoeira.  villa  da  pro- 
víncia de  São-Pedro-do-Rio-Grande.  (V.  Caclioeira,  villa.) 

Villanova-de-São-Luiz.  Pequena  villa  da  província  de 
São-Paulo.  (  V.  Guaratuba ,  villa. ) 

Villanova-de-Souza.  Villa  da  província  de  Parahiba, 
10  legoas  ao  poente  da  villa  de  Pombal  e  106  também  ao  poente 
da  cidade  de  Parahiba.  Está  assentada  na  margem  esquerda  do 
rio  do  Peixe ,  tributário  do  das  Piranhas,  numa  planicie  amena 
ao  pé  da  serra  do  Commissario.  Foi  originalmente  a  povoação 
intitulada  Jardim-do-Rio-do-Peixe ,  que  foi  creada  villa  em  1800 
por  ordem  regia ,  pelo  ouvidor  da  comarca  de  Parahiba  José  da 
Silva  Coutinho,  o  qual  lhe  poz  o  nome  que  hoje  tem.  Acha-se 
esta  villa  no  encruzamento  das  estradas  que  vão  do  Piauhi  e  do 
Ceará  para  as  cidades  de  Parahiba  e  do  Recife,  e  dista  da  pro- 
vinda do  Ceará  16  legoas.  Suas  casas  são  térreas  c  sua  matriz  foi 
largo  tempo  uma  simples  capella  da  invocação  de  N.  S.  do  Remé- 
dio ,  fez-se  porém  outra  nova  de  pedra  e  muito  mais  grande ,  que 
foi  creada  parochia  conservando  o  mesmo  orago  no  meado  do 
século  passado.  Tem  escolas  de  primeiras  lettras ,  de  meninos  e 
meninas.  É  essencialmente  mercantil  pelas  estradas  que  a  atra- 
vessão,  e  principalmente  pela  que  os  moradores  d'Aracati  abri- 
rão para  o  sertão ,  depois  que  se  lhes  entulhou  o  porto  com  as 
aréas  acarretadas  pelo  rio  Jaguaribe.  Seu  districto  confronta,  pela 
banda  do  norte ,  com  o  da  villa  de  Porto-Alegre  da  província  do 
Rio-Grande-do-Norte;  dado  occidente,  com  o  da  villa  do  Crato , 
na  província  do  Ceará ;  da  do  sul ,  fenece  nas  matas  da  província 
de  Pernambuco ;  e  da  do  oriente ,  pega  com  os  districtos  da*  . 
villas  do  Pombal  e  de  Villa-Real-dc-São-João  :  sua  populqç 
de  mais  de  5,000  almas,  repartidas  pelas  povoações  J 
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Alagôa-do-Bc ,  Áraçacs,  Cães,  Canto-do-Feijão,  Commissario, 
Espera,  Camélias,  Luiz-Gomes,  Quixaba  ,  Riacho-do-Aguiar , 
Riacho-do-Coronel ,  Santa-Catharina ,  São-Gonçalo,  São- José, 
Sipó  e  Trapia.  As  serras  do  Commissario ,  da  Espera,  dos  Ga- 
mellas,  de  Luiz-Gomes  e  a  de  Santa-Catharina,  onde  se  achão  as 
povoações  dos  mesmos  nomes,  são  ramos  da  cordilheira  Bor- 
borema. 

Villanova-do-Infante.  Villa  da  província  de  Minas-Ge- 
raes.  (V.  Pitangui,  villa.) 

VilIanova-do-Principe.  Pequena  villa  do  sertão  da  pro- 
víncia da  Bahia,  16  legoas  oestesudoeste  da  villa  de  Rio-de-Con- 
tas.  Era  a  aldeia  Caheteté  que  foi  creada  villa  em  1810,  pelo 
príncipe  regente,  depois  EIRei  D.  João  VI,  d'onde  lhe  veio  o  nome 
que  tem.  Está  assentada  nas  margens  d'um  riacho  que  vai  en- 
grossar o  ribeiro  de  Santo-Antonio,  que  se  incorpora  com  o  rio 
do  Gavião ,  tributário  do  de  Contas.  Tem  escola  de  primeiras  let- 
tras,  creada  por  decreto  de  16  de  Junho  de  1832,  e  sua  matriz 
é  dedicada  a  Santa  Anna.  Seu  districto,  em  principio  mui  vasto,  e 
que  apenas  tinha  em  1812,  2,500  almas,  foi  ao  depois  desmem- 
brado para  se  fazerem  os  das  novas  villas  de  Pambú ,  de  Santa-Sé , 
e  da  villa  imperial  de  Victoria.  Apezar  dos  sobreditos  cortes  con- 
tão-se  nelle  pelo  menos  2,000  habitantes,  lavradores  d' algodão  e 
de  viveVes,  criadores  de  gado,  tudo  para  o  consumo  e  baste- 
cimento  da  cidade  da  Bahia.  É  de  suppor  que  o  antigo  nome  de 
Caheteté  está  hoje  mais  em  voga  que  o  de  Villa-do-Principe,  por- 
que a  camará  se  sérvio  de  preferencia  do  primeiro ,  no  discurso 
de  felicitação  que  dirigio  ao  Imperador  em  1841,  por  occasião  de 
sua  coroação. 

Villanova-do-Principe.  Pequena  villa  da  província  do 
Rio-Grande-do-Norte,  sobre  o  rio  Seridó,  8  legoas  acima  de  sua 
confluência  com  o  das  Piranhas.  Foi  em  principio  a  aldeia  Caícó, 
nome  que  teve  até  o  anno  de  1790,  época  em  que  o  ouvidor  da 
Parahiba  António  Filippe  Soares  de  Andrade  Brederode  a  creou 
-villa,  dons  amuos  depois  da  data  da  ordem  regia  que  o  havia  or- 

a  é  o  orago  de  sua  matriz ,  uma  das  mais  bellas 
ovincia.  Tem  escoía^de  primeiras  lottras  e 
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cadeira  de  latim  instituída  por  decreto  de  7  d'Agosto  de  1832; 
mas  faltão-lhe  casa  da  camará  e  cadeia.  0  districto  d'esta  villa 
não  tendo  confrontações  certas,  deo-lhe  o  alvará  de  18  d* 
Março  de  1818  as  seguintes  :  ao  norte,  a  Villa-da-Princeza  * 
Porto-Alegre ;  ao  poente,  este  ultimo j  ao  sul,  a  província  de 
Parahiba;  e  ao  oriente,  os  districtos  da  cidade,  da  villa  de 
Mipibú  e  de  Villa-Flor ;  actualmente  consta  dos  termos  das  fire-r 
guezias  de  Villanova-do-Principc,  das  Piranhas,  nas  quaes  se 
achão  as  povoações  de  Cairíris-Novos,  de  Canudos,  de  Jacaratú 
e  outras  de  menor  importância.  Cont&o-se  neste  districto  3,000 
habitantes,  índios,  branoos  e  mestiços,  derramados  pelos  mon- 
tes, colhendo  algodão,  tabaco,  milho,  mandioca  e  outras  pro- 
ducções  do  paiz.  Alguns  crião  também  gado ,  que  levãa  a  vender 
á  cidade  do  Recife. 

Villar.  Freguezia  da  província  do  Pará,  na  ilha  de  Marajó, 
ao  noroeste  da  Villa-do-Gonde. 

Villa-Real-do-Bom- Jesus.  Villa  da  província  de  Mato- 
Grosso.  (V.  Cuiabá,  cidade.) 

Villa-Real-do-Brejo-df  Aréa.  Villa  da  provinda  de  Mi- 
nas Geraes.  (V.  Ouro-Preto ,  cidade.) 

Villa- Velha.  Antiga  povoação  da  província  do  Rio-de  Ja- 
neiro ,  ao  pé  do  morro  do  Pâo-d'Assucar ,  na  entrada  da  bahia 
Nitherôhi,  porém  da  parte  do  mar.  Foi  fundada  em  1566  por 
Estacio  de  Sá,  que  tinha  ordem  d'E!Rei  para  assentar  uma  oolonii 
no  paiz  então  dominado  pela  grande  nação  dos  Tamoyos.  Momo 
Estacio  de  Sá,  no  anno  seguinte,  depois  de  haver  contribuído 
para  a  expulsão  dos  Franceses,  e  de  ler  vencido  os  Tamoyo6  na 
ilha  de  Viliagalhâo.  Quando  os  Portuguezes  forão  residir  para  * 
monte  actualmente  conhecido  com  o  nome  de  CasteUo  e  49*  •&- 
naesy  transferirão  para  a  nova  povoação  os  despojos  mortaas  d'esfta 
primeiro  capitão-mór  do  Kio-de-Janeiro.  Seu  successor  a  piino 
Salvador  Gorrea  de  Sá ,  lhe  fez  dar  honrada  sepultura  na  igreja  de 
São-Sebastião ,  onde  ainda  se  vê  o  seu  epitaphio  com  a  data  de 
1585.  Nos  séculos  XVIo  e  XVIIo  três  fortes  forão  construídos  nas 
adjacências  de  Villa  Velha  com  os  nomes  deSão-Diogo,  São-Theo- 
dosio  e  São-João  5  este  defronte  do  mar  fundado  por  Estacio  da 
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Sá,  e  os  dous  outros  que  defendem  a  entrada  da  Balúa,  manda- 
dos fazer  pelo  governador  general  Mendo  de  Sá  5  construio-se 
ainda  um  quarto  forte  conhecido  actualmente  com  o  nome  de 
forte  da  Praia-  Vermelha . 

Villa- Velha,  povoação  e  serra  da  provinda  da  Bahia  no 
districto  da  villa  de  Rio-de-Contas.  Em  1718  os  Paulistas  acha- 
rão ouro  na  serra  que  então  era  desconhecida.  Acodirão  imme- 
diatamente  infindos  aventureiros ,  e  erigirão  uma  igreja  a  N.  S.  do 
Livramento.  Â  povoação  tem  escola  de  primeiras  lettras  de  me- 
ninos, creada  per  decreto  da  assemblea  geral  de  16  de  Junho 
de  1832. 

Villa-Velha.  Nome  que  se  dá  frequentemente  á  villa  do  Es- 
pirito-Santo ,  depois  que  se  creou  a  villa  de  Vicloria  na  capitania 
do  Espirito-Santo.  (V.  a  villa  d'este  nome. ) 

Villa- Verde»  Pequena  villa  da  provinda  da  Bahia ,  perto 
d' uma  grande  lagoa  e  nas  margens  do  rio  Buranhen.  Foi  pri- 
mitivamente a  aldeia  Patatiba ,  onde  os  jesuítas  ajuntarão  mui- 
tos índios  para  instruíi-os  na  religião  christã.  Foi  esta  aldeia  fun- 
dada pelo  mesmo  teor  que  as  reducções  do  Paraguai,  5  legoas 
ao  sudoeste  do  Porto-Seguro,  e  sua  igreja  foi  posta  debaixo 
da  protecção  do  Espirito-Santo.  Alcançou  o  titulo  de  villa  em 
1762,  depois  da  expulsão  dos  jesuitas,  e  teve  nome  Villa -Verde. 
Sua  igreja  foi  creada  pardchia  por  alvará  de  2  de  Dezembro  de 
1795,  applicavel  a  todas  as  grandes  aldeias  do  Brazil.  Tem  escola 
de  primeiras  lettras ,  creada  por  decreto  de  1 6  de  Junho  de  1 832. 
Seu  termo  que  constitue  o  seu  districto  se  acha  encravado  nos 
districtos  das  vi  las  de  Trancoso  da  parte  do  sul,  de  Porto-Se- 
guro, a  leste;  e  ao  norte,  fenece  nos  altos  da  cordilheira  dos  Ai- 
morés ao  oeste.  Seus  habitantes  são  todos  índios,  que  exportão 
algum  algodão  e  pequena  quantidade  de  madeiras  de  construcção. 

Villa-Víçosa.  Villa  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  de 
Porto-Seguro.  (V.  Viçosa,  villa.) 

Villa- Viçosa.  Antiga  villa  da  província  do  Ceará ,  na  serra 
Hibiapaba.  (V.  Viçosa,  villa  do  Ceará.  ) 

Villa- Viçosa.  Nome  com  que  foi  creada  villa  da  província 
do  Pará  a  aldeia  Cametá.  (  V.  Camela }  villa. ) 
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Villa- Viçosa.  Registo  da  província  do  Espirito-Santo , 
no  districto  da  villa  de  Vianna  e  nos  montes  da  cordilheira  dos 
Aimorés.  Foi  ali  collocado  ncjiprincipio  d'este  século  para  abrir 
as  communicações  entre  esta  provincia  e  a  de  Minas-Geraes, 
rebater  as  invasões  dos  índios,  e  vigiar  sobre  o  extravio  do 
ouro  e  dos  diamantes.  Actualmente  é  uma  povoação  que  pôde 
augmentar-se. 

Villa-Vistosa.  Villa  insignificante  da  Guiana  brazileira , 
chamada  também  Madre-de-Deos.  (V.  Villanova,  da  Guiana.) 

Vimieiro*  Registo  da  provincia  da  Bahia ,  entre  os  nascen- 
tes do  rio  Jucurucú ,  estabelecido  antigamente  para  reprimir  as 
hostilidades  dos  índios  bravos  ,  e  vigiar  sobre  o  contrabando  do 
ouro  e  dos  diamantes  da  provincia  de  Minas-Geraes. 

Vinhaes.  Antiga  aldeia  no  centro  da  ilha  do  Maranhão ,  1  le- 
goa  ao  oriente  da  cidade  de  São-Luiz ,  sobre  o  ribeiro  Vinhaes, 
tributário  do  rio  de  São-Francisco.  São  João-Baptista  é  o  orago 
de  sua  matriz,  as  casas  são  cobertas  de  palha,  derramadas,  e 
dispostas  sem  regularidade.  Os  moradores  são  todos  índios ,  que 
colhem  algum  arroz  com  os  mais  viveres  de  que  hão  mister , 
fabricão  cordas  d'imbé  e  fazem  esteiras  de  differentes  qualidades. 

Viração.  Serra  elevada  da  provincia  do  Rio-de-Janeiro  por 
onde  passa  fazendo  varias  voltas  a  estiada  que  vai  da  cidade  de 
Nitherôhi  para  a  de  Cabo-Frio ;  nas  faldas  d' esta  serra  que  vai 
fenecer  no  mar,  e  á  beira  do  sacco  ou  bahia  de  São-Francisco  se 
vé  uma  igreja  de  N.  S.  da  Conceição,  rodeada  d'a1gumas  casas. 

Viruâ.  Pequeno  rio  ao  norte  da  Guiana  brazileira,  perto 
da  serra  Pacaraima  da  parte  do  sudoeste ,  que  c  neste  ponto  uma 
das  estremas  do  Brazil. 

Viseu.  Antiga  aldeia  da  provincia  do  Pará,  na  comarca  de 
Bragança,  á  beira  do  mar  e  ao  oriente  da  foz  do  rio  dos  Tocan- 
tins.Seus  moradores  são  índios,  que  vivem  da  pesca  e  de  alguns 
viveres  que  colhem ,  e  são  tão  pobres  que  não  hão  podido  con- 
certar a  igreja  que  se  acha  arruinada.  Em  1842  o  presidente  da 
provincia  pedio  á  assemblea  provincial  houvesse  de  votar  os 
fundos  necessários  para  o  concerto  d1  esta  igreja ,  e  para  o  de  ou- 
trás  muitas  que  se  Achavão  no  mesmo  caso. 
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Viseu*  Aldeia  d'Indios  Guarajús ,  nas  margens  do  rio  Co- 
rumbiára,  tributário  do  Guaporé,  na  provinda  de  Mato-Grosso. 
Jaz  na  margem  esquerda  do  sobredito  rio,  em  13  grãos  19  mi- 
nutos de  latitude.  Em  1776  descobrírâo-se  neste  lugar  al- 
gumas minas  d' ouro,  o  que  fez  que  ali  acodissem  muitos  aven- 
tureiros. O  governador  Luiz  d' Albuquerque  Pereira  e  Cáceres 
concedeo  á  povoação  que  d' ali  se  originou  o  titulo  d'ar  raiai,  com 
o  nome  que  hoje  tem ,  correndo  o  anno  de  1779  ;  porém  passa- 
dos dous  annos,  chegarão  apertadas  ordens  da  corte,  que  obrigarão 
os  colonos  e  mineiros  a  evacuar  aquellas  terras ,  e  ficou  a  popu- 
lação doarraial  reduzida  á  dos  Índios  que  por  natureza  não  gostão 
de  mudar  de  lugar.  Em  1 843  um  corpo  de  Bolivianos  armados  vie- 
rão  explorar  as  adjacências  d'esta  aldeia ,  d'onde  se  inferio  que 
tinhâo  talvez  tenção  de  se  assenhorearem  d'ella. 

Vistosa.  Pequena  villa  da  Guiana  brazileira  appellidada 
também  por  alguns  Villa-Kistosa-da-Madre-de-Deos.  (V. 
-Villanovay  da  Guiana.) 

Viuva.  Serra  da  cordilheira  dos  Órgãos,  na  provincia  do 
Rio-de-Janeiro ,  no  termo  da  freguezia  do  Pati-do-Alferes.  A  es- 
trada chamada  dos  Botaes ,  que  vai  da  cidade  do  Rio-de-Janeiro 
para  a  villa  de  Vassouras,  atravessa  esta  serra,  que  dá  origem  a 
um  ribeiro  que  também  se  appellida  da  Viuva,  e  que  é  um  dos 
primeiros  fontanaes  do  rio  de  Santa- Anna. 

Volta-Grande.  Povoação  da  provincia  de  Minas-Geraes , 
no  districto  da  cidade  de  Campanha,  com  uma  igreja  da  invo- 
cação de  N.  S.  da  Conceição,  dependente  da  matriz  da  cidade. 

Voltas-do-Eme.  Rodeios  do  rio  Doce.  (V.  Eme.) 

Vouvéa  Tribu  d'Indios  que  vivião  entre  os  rios  Pajehú  e 
Móxótó,  junto  da  serra  Araripe ,  conjunctamente  com  as  tribus 
Choco ,  Pipian  e  Uman ,  com  quem  os  Vouvés  traziâo  de  a 
guerra ,  posto  que  fallassem  o  mesmo  idioma  e  tívetf 
os  mesmos  costumes.  Não  tinhão  noção  algun 
vivião  das  fructas  silvestres ,  de  mel  e  dos  anima 
caça,  os  quaes  assavão  assim  mesmo  como 
por  armas  arcos  e  settas ,  andavão  nús  e  no  D 
melhaYão  das  demais  tribus  indias.  Tem-se 
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doutrinál-os  na  religião,  e  ainda  que  sejão  d' um  natural   doce, 
amâo  mais  que  tudo  a  independência  que  desfructão  nas  matas. 
Vupabuçú.  Lagoa  da  província  de  Minas-Geraes  nas  adja- 
cências da  da  Bahia.  Já  dissemos  que  Sebastião  Fernandes  lourinho 
fora  o  primeiro  que,  em  1573,  se  aventurara  a  entranhar-se  nos 
sertões  de  Brazil .  que  subira  pelo  rio  Doce,  reconhecera  esta  lagâa 
e  descendo  pelo  Jequitinhonha  voltara  a  Porto-Seguro;  que  em 
1 664 ,  Marcos  d'Àzevedo  Coutinho  fora  por  terra  a  esta  lagoa ,  de 
que  fizera  menção  no  seu  roteiro ;  que  no  fim  de  sete  annos  conse- 
cutivos dMmprobas  explorações  começadas  em  1573,  o  celebre 
sertanista  Fernando  Dias  Paes  encontrara  um  mancebo  índio  que  o 
conduzira  a  esta  lagoa  onde  achara  grande  copia  de  esmeraldas, 
com  as  quaes  se  posera  em  caminho  para  São-Paulo,  na  espe- 
rança de  ir  a  Lisboa  apresentál-as  em  pessoa  a  EIRei ,  que  falle- 
cendo  no  caminho,  as  entregara  a  seu  genro  Manoel  Borba  Gato 
que  achara  estabelecido  nas  margens  do  rio  Guaicuhi  ou  das 
Velhas,  encarregando-o  de  ultimar  os  seus  desejos,  o  que  os  accon- 
tecimentos  lhe  não  consentirão.  (V.  Minas-Geraes.)  Esta  lagoa 
foi  também  appellidada  Dourada,  e  Encantada  pelos  que  duvidarão 
de  sua  existência ;  como  ainda  agora  se  duvida ,  porque  a  lagda 
a  que  hoje  se  dá  o  nome  indio  de  Vupabuçú  e  que  se  acha  na 
cordilheira  dos  Aimorés  no  cume  da  serra  de  São-Simão,  junto 
da  comarca  de  Porto-Seguro,  tem  mui  pouco  ouro,  raríssimas 
esmeraldas. 


Xacuruina.  Lagoa  da  provincia  de  Mato-Grosso ,  de  que 
nasce  o  ribeiro  do  mesmo  nome  que  se  ajunta  com  o  rio  Sumi- 
douro, tributário  do  A  ri  nos.  As  aguas  d'esta  lagoa  são  sal- 
gadas. 

Xafalote*  Monte  ao  poente  do  Navarro ,  em  cujo  cume  os 
commissarios  hespanhoes  e  portuguezes ,  encarregados  da  demar- 
cação dos  limites  dos  Estados  respectivos  das  duas  coroas,  na 
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America  meridional ,  assentarão  nm  padrão  com  as  armas  hespa- 
nholas  da  parte  do  sul ,  e  as  portuguezas  da  do  norte.  Este  monte 
deve  ser  actualmente  também  a  estrema  dos  Estados  do  império 
do  Brazil  e  do  Estado  Oriental. 

Xanaci.  Rio  da  província  de  Mato-Grosso ,  na  parte  pouco 
conhecida  chamada  Tapiraquia.  Ignora-se  qual  seja  o  seu  curso, 
sabe-se  somente  que  é  um  dos  tributários  do  Xingu. 

Xarayes.  Nome  que  os  Hespanhoes  e  os  primeiros  sertanistas 
dérão  ás  terras  baixas,  ao  sul  da  cidade  de  Mato-Grosso,  que 
ficão  alagadas  três  mezes  por  anno  numa  extensão  de  60  legoas , 
e  onde  ha  sempre  algumas  lagoas  todo  o  anno.  Às  terras,  que  as 
aguas  deixão  a  descoberto,  se  povoão  d' índios  Parecis,  cujo  nome 
conservão  ainda  agora  estes  campos  e  lagoas.  Bandos  d'aves  aquá- 
ticas acodem  ás  suas  margens ,  em  demanda  dos  insectos  e  reptis 
que  lhes  servem  de  pasto.  As  lagoas  são  piscosas,  e  povoadas  de 
jacarés,  crocodilos  d'uma  espécie  mais  pequena  que  os  do  Egypto. 

Xerentes.  índios  d'uma  nação  poderosa  que  vivem  ao  norte 
da  provincia  de  Goyáz.  (V.  Cherentes.) 

Ximbiuáa  Nação  dindios  da  província  de  Mato-Grosso,  que 
foi  collocada  nas  aldeias  d1  Almeida ,  das  Lages  e  de  Sernancelhe 
nó  anno  de  1775  depois  de  ser  sujeitada,  e  que  se  salvou  nas 
matas  para  viver  á  lei  da  natureza. 

Xingo»  Ribeiro  que  não  tem  outra  importância  senão  a  de 
servir  d'estrema  da  parte  do  occidente  á  provincia  de  Sergipe. 
Nasce  da  serra  da  Borracha ,  corre  rumo  de  nordeste ,  e  no  cabo 
d'algumas  legoas  de  caminho  se  ajunta  com  o  rio  de  São*Fran- 
cisco,  pela  margem  direita,  2  legoas  abaixo  do  salto  de  Paulo- 
AffoiKO. 

Xingu.  Grande  rio  do  Brazil,  que  nasce  nas  serras  que  se* 
parão  a  provincia  de  Goyáz  da  de  Hato-Grosso ;  seu  curso  ainda 
pouco  conhecido  por  estar  este  território  em  poder  do  gentio, 
suppõe-se  que  corre  entre  14  e  15  grãos  de  latitude,  e  que  se  en- 
grossa com  o  tributo  do  rio  Barahú ;  entra  então  entre  as  duas 
cordas  de  montes ,  recolhendo  o  rio  dos  Bois ,  o  das  Trahiras ,  e  o 
Xanaci ,  cujos  cursos  são  ignorados,  e  muitos  ribeiros  sobre  ambas 
as  margens  até  pouco  mais  ou  menos  8  grãos  de  latitude.  Entrando 
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na  província  do  Pará  seu  primeiro  tributário  é  o  rio  Guiriri  qva 
lhe  ajunta  pela  margem  esquerda,  abaixo  das  cachoeiras  q»pero 
velmente  não  hão  sido  exploradas  e  transpostas  senão  pelos  íaSat 
correndo  depois  entre  montes  descreve  o  Xingu  duas  nu 
uma  ao  oriente ,  e  outra  ao  occidente,  passadas  as  quaes.  ih 
para  o  nordeste  por  espaço  de  56  legoas.  regando  zli* 
mente  as  villas  de  Souzel,  Pombal.  Veiros,  e  Porto-tie-lfci.! 
emfim  depois  de  ter  corrido  obra  de  300  legoas  se  incorre*  sã 
o  rio  das  Amazonas  em  1  cr  ao  VI  minutos  de  latitude  meri&aá. 
60  legoas  abaixo  da  confluência  do  rio  Tapajós.  As  nm-isns  ii 
rio  Xingu  são  saudáveis  e  feiteis.  e  povoadas  p:r  r — '■*-«■ 
tribus  d*  Judios  mais  ou  menos  biavos.  Foi  nas  s-erris  Lltzt 
nhança  dos  nascentes  do  Xingu  que  Barthol  orneo  E^rsxii  tf- 
firmou  que  vira  certa  representação  dos  insirumentz-s  hi  ia^Jú 
de  Jesus  Christo.  Depois  d"este  intrépido  aventure  Ir-:-  :*?  e=a^is 
explorarão  as  serras  d*onde  nascem  o  ::o  X.r.gi  -  e  ■:•  it  >*L  luãt;. 
e  acharão  as  abundardes  minas  douro  a  que  >r  :•::  :  zr.mst  ã 
Martírios,  sem  duvida  por  allusão  aos  je:og":ph:-:.:«s  i-:  2;iisi>.  ? 
Xingu,  pelo  mesmo  teor  que  o  Tdpaj"S.  te  ai  peu:?:  iniir  a 
certas  paragens,  assim  que  não  consente  se:  niveçiif.:  z*:r  a*- 
barcaçC-es  grandes,  em  todo  o  decurso  do  anão.  -:-.;cn;  n::iiiri£S 
ao  Madeira,  que  a  este  respeito  ihe  è  suLe:  :•:■:. 

Xingutania*  Vasta  porção  da  provir.::^  do  lhi?-i .  ou  sziamr-i 
do  Gri«>Para.  F.  em  um  quadrai  o  de  oL:a  de  *?>  '~&.uk&  -sair*  : 
r:.>  dos  Tocantins  e  o  Xingu.  den;:-:and>-I::e  i:  ziirrts  i  -i;  ii* 
Atiiaz-rrus.  e  ao  sul  ■:•  :::■  Taiira-rje  nis  ad^icte*::;^  m  íp-iVinzs 
de  Mito^-Gr-jwsO.  E-te  raiz  e  regido  pelos  r::s  Ajuuu  utuiltí. 
eis  Arras.  Ji-iuniiz.  Fac&jaz.  e  T-iC-asiLui  is : -íiil  su*  íicrt  -*9- 
tentrioiil  Sc  i*±l  j  is  v.i".as  de  Cioieia,  à~  Cz.ninu  iis  1í*»Ç5l-j. 
Oeiras.  PorcLúl.  Portel.  Po:t*>ie-Mjz.  e  Ve^-:*. 

Xipotó«  Corruççlo  da  pilivri  ilh::i:c;  "*  **ií  mine- 
-li. to  jrèio  qie  diz  refeito  a  p;v  :-*::!:  ;i;cn:  311  :iaur=rnrfn&  • 
::■:■  ii  nrc^infia  d-í  Minas -Ge  ríes 
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igreja  da  invocação  do  Bom -Jesus  que  foi  elevada  á  categoria  de 
parochia,  e  uma  escola  de  primeiras  lettras,  creada  por  decreto 
de  16  de  Junho  de  1832.  Sua  erecção  em  villa  foi  feita  em  virtude 
d'outro  decreto  de  6  do  mez  seguinte  que  lhe  deo  por  districto  o 
próprio  termo  de  sua  freguezia. 

Xiririca.  Antiga  aldeia  cTIndios  da  tribu  d'este  nome ,  bap- 
tisados  ha  muito  tempo.  Faz  parte  da  quinta  comarca  da  pro- 
víncia de  São-Paulo,  de  que  é  cabeça  a  villa  de  Curitiba.  Sua 
igreja  foi  creada  parochia ,  e  um  decreto  da  assemblea  geral  de 
13  d'Outubro  de  1831  a  dotou  d'uma  escola  de  primeiras  lettras 
de  meninos. 


Tapo.  Ribeiro  da  província  de  São-Paulo.  (V.  Japó.) 
Ycamiaba.  Gabildas  d'Indios  da  Guiana  brazileira ,  entre  os 
rios  Negro  e  Oriximina,  ou  das  Trombetas.  Talvez  sejão  tão  fabu- 
losas, como  as  suppostas  Amazonas.  (V.  Cunuris.) 

Toriman.  Nação  india  assaz  numerosa,  que  domina  nas 
terras  que  demorão  ao  norte  do  rio  Hyapura.  São  bem. feitos  de 
corpo,  e  mais  conversáveis  que  os  que  vivem  nas  ilhas  dentre 
os  braços  do  Hyapura,  mais  ao  sul,  e  que  as  tribus  guerreiras 
da  mesma  nação. 


Zabelé.  Registo  da  provincia  de  Minas-Geraes ,  20  legoas 
nordeste  da  cidade  de  Sabará.  Vem-lhe  este  nome  d'uma  es- 
com  os  pés  amarellos,  de  que  aquelle  sitio  abun- 
%  ali  o  dif 

tato-Grosso.  Nasce  na 
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serra  de  Santa-Barbara ,  corre  para  o  nordeste ,  e  ajunta-ee  com 
o  rio  Embotetiú  ou  Mondego,  pela  margem  esquerda. 

ZimbOa  Promontório  do  continente  da  província  de  Saata- 
Catharina,  em  27  grãos  11  minutos  de  longitude,  Adianta-se 
muito  pelo  mar,  guardando  sempre  a  mesma  largura,  que  é  pouco 
mais  ou  menos  de  1  legoa,  e  acaba  em  três  pontas.  A  que  forma 
a  ponta  do  norte  da  bahia  de  Tejucas  chama  se  Zimbo;  a  segunda, 
que  fica  arredada  mais  1  legoa  ao  norte ,  é  a  das  Bombas ,  e  a  ter- 
ceira ao  noroeste  da  das  Bombas ,  e  ao  sul  da  boca  da  bahia  das 
Garoupas,  tem  o  nome  da  mesma  bahia. 

Zimbo-  Ribeirão  da  província  da  Bahia ,  na  comarca  de  Ca- 
ravellas.  Vem  da  cordilheira  dos  Aimorés,  corre  por  espaço  de 
8  legoas,  dando  boa  navegação  a  canoas,  e  vai  lançar-se  numa 
espécie  de  golfo,  appellidado  rio  de  Caravellas.  (V.  Corarei- 
las,  rio.) 

Zovar.  Rio  da  província  do  Pará ,  tributário  do  rio  da  Ma- 
deira, com  o  qual  se  incorpora  perto  de  sua  confluência  com  o 
Amazonas.  Os  moradores  das  villas  vizinhas  vão  apanhar  em  suas 
margens  os  ovos  que  as  tartarugas  depõem  na  aréa,  os  quaes  são 
da  grossura  dos  das  adens,  de  que  &aem  manteiga  e  azeite. 


FIM  I>0  TOMO  SEGUNDO. 
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Erratas. 

dos  mlasmos, 

Girão, 

Diamantina, 

Diamantina, 

Mossoro, 

Moxotó, 

Suobogo, 

Paratlni, 

Pilao-d'  Arcado, 

Caiabandé, 

Turinama , 

Taúhá,  aldeia, 

Japo, 


Emmendas. 

das  miasmas. 
Glráo. 

do  Diamantino, 
do  Diamantino. 
Mossoro. 
Móxotó. 
Suobógo. 

Paratinim  ou  Pirai ini. 
Plláo- Arcado. 
Gulabandé. 
Turlnâna. 

de?e  collocar-se  depois  de 
Taúhá,  freguesia,  pag.  607. 
Japo  ou  Hyapo. 


PARIZ.  —  NA  TTPOC1APHIA  DE  FAIN  B  TBWOT, 

Rua  Racine,  n*  2$,  perto  do  Odeon. 


é 


